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Senhor 


Em  tempo,  em  que  a  incomparável  grandeza  de  V.  Magestade  erigio 
aquella  preclara  Officina  da  Verdade,  em  que  se  vão  lavrando,  ou  polin- 
do as  Estatuas  da  gloria  Portugueza,  divida  be  que  se  lhe  tributem 
aquellas,  que  também  entrSo  a  fazer  numero  com  as  obrigadas;  porque 
se  a  estas  (para  exemplares  da  posteridade)  já  a  virtude  lhes  lavrou  os 
Templos,  agora  lhes  manda  a  generosa,  e  Regia  direcção  de  V.  Mages- 
tade renovar  os  Cultos. 

São  estas  (já  immortaes,  como  gloriosas  Estatuas)  os  filhos  d'aquelle 
exímio  Patriarca  S.  Domingos  de  Gusmão  (esclarecido  consanguíneo  de 
V.  Magestade)  que  de  Antagonistas  da  observância,  e  Oráculos  da  scien- 
cia,  passarão  a  brilhar  Estreitas  no  Firmamento  da  immortalidade,  de- 
pois que  luzirão  tochas  nas  atalaias  da  Virtude.  E  se  estes,  que  ou  o 
Mundo  escutou  Sábios,  ou  a  veneração  testimunhou  Justos,  são  os  que 
também  a  Coroa  de  Portugal  reconheceo  vassallos,  não  desconhecerá  V. 
Magestade  as  razões  de  lhes  permittir  o  sèu  Pio,  Catholico,  e  Real  pa- 
trocínio ;  nem  elles  se  esquecerão  de  agradecer  o  buscar-lhes  eu  o  mais 
soberano,  negoceando  com  Deos  que  o  perpetue  ditoso.  O  Ceo  dilate  a 
V.  Magestade  a  vida,  e  prospere  seu  Real  estado  para  gloria  de  seus 
Reinos,  e  premio  de  seus  vassallos. 


Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina. 


PROTESTO  IftO  AtITnOR 

Confnrmando-me  com  os  Decretos  Pontifícios,  sobre  esta  malería 
i]ne  aqui  escrevo,  protesto,  que  tudo  o  que  digo  de  milagres,  revela 
çòns,  títulos  ile  santidade,  mercês,  e  favores  de  Deos,  n5o  intento  qu< 
teu  hão  mais  credito,  c  verdade,  que  a  das  pessoas,  e  papeis,  de  que  i 
1  ornei ;  excepto  o  que  já  está  recebido,  c  approvado  pela  Santa  Fé  Ca 
ibolia. 

Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina. 


PROLOGO 


Á  OBRA  E  AO  LEITOR 


O  maior  emprego,  a  que  a  vaidade  dos  homens  consagrou  todos  os 
desvelos  da  sua  ambição,  foi  sempre  aquella  industria  de  se  restituírem 
á  posteridade  na  segunda  vida  da  memoria ;  para  isso  cortarão  os  jas- 
pes, polirão  os  bronzes,  escolherão  os  cedros,  em  que  tornassem  a  avul-' 
tar  em  o  grande  theatro  do  Mundo,  emendando  o  caduco  das  cinzas  na 
artificiosa  transmigração  das  estatuas. 

Espalhada  vive  esta  verdade  na  divina,  como  na  humana  Historia, 
sendo  os  primeiros,  que  infaustamente  cubicarão  esta  industriosa  vida 
(ó  vaidade  posthuma !)  aquclles,  que  com  espirito  soberbo,  desconhecen- 
do a  distancia  da  terra  ao  Ceo,  querião  que  huma  desmedida  torre  os  com- 
merciasse  com  a  Divindade  (i).  Parou  no  ar  a  fabrica,  porque  d'ahi  não 
passara  a  ideia.  Começou  a  confusão  das  línguas  a  ser  mordaça  da  blas- 
fémia, sem  que  se  lograsse  cTaquella  fadiga  mais,  que  o  desengano  de 
que  fora  aérea. 

Desvelou-se  Absalam  vaidoso,  fabricando  o  illustre,  e  triunfal  Ceno- 
tafio,  em  que  se  perpetuasse  o  seu  nome  aos  assombros  da  posteridade; 
sem  advertir,  que  nem  o  magnifico  o  livrava  de  sepulchro,  arquivo  do 
esquecimento  (2).  Hercules,  que  (sogeita  a  maior  parte  do  Mundo)  fazendo 
Templo  de  toda  a  Africa,  lhe  levantou  aquellas  duas  columnas,  a  que 
consagrou  a  fama  as  suas  duas  azas (3).  Semiramis,  que  levantando  os  mu- 
ros ao  prodígio  da  Assíria,  parece  que  quiz  mostrar,  que  para  o  ma- 
gestoso  do  seu  espirito,  só  humaBabylonia  podia  ser  Palácio  (4).  Artemisa, 
que  lavrando  o  milagre  da  Grécia,  para  Regia  urna  das  cinzas  de  seu 
esposo(5),  assim  estendeo  a  fabrica  a  conselhos  da  grandeza,  que  se  não 
distinguio,  se  quiz  eternizar  a  sua  magoa,  ou  a  sua  soberba. 

Os  Reis  da  Africa,  que  em  supersticioso  culto  authorisarão  aquelle 
grande  Templo  de  Diana  (6),  gloria  de  Efeso,  e  extraordinária  maravilha  do 

(1)  Venito  faciaraos  nobis  turrira,  cujus  culmeo  pertingat  ad  Olura,  cl  celebremos  nomen 

nostrum.  (ienes.  11.      (2)  Samuelis  i.  Qui  vivens  sibi  monumentum  perpetuitatis  constiluerit. 

(3)  Haluen  bic       (ij  Vclale  in  Philolog.  1.33.      (5)  DiodorusSicul.      (Gj  Pliuiis  1-  30.  c.  14. 
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Mundo,  multiplicando  com  generoso,  e  nunca  assas  pesado  dispêndio, 
nunca  bem  encarecido  artificio,  o  non  plus  nitra  em  oento  e  vinte  co- 
lumnas,  levantadas  atalayas,  em  que  descançasse  a  soberba  de  sua  Co- 
roa, e  de  que  se  descobrisse  o  espaçoso  djstricto  de  sua  fama. 

Cyro,  Hei  dos  Medos,  lavrando  bum  Palácio  em  que  o  jaspe,  e  o  ouro 
e6Cureceriao  a  arquitectura  á  mesma  obra,  a  não  ser  igual  prodígio  a 
arquitectura.  Os  Egypcios,  erigindo  suas  celebradas  Pyramides,  talvez 
Altares  consagrados  ao  fogo,  a  quem  levantadas,  e  agudas  servião  de 
retrato  e  de  sacrifício.  Trabalho,  que  illustrando  a  Memphis,  e  assom- 
brando o  Nilo,  foi  Qccupação  dQsempenhada  por  sessenta  mil  hopiens 
em  espaço  de  vinte  aprios ;  mas  empenho  tão  filho  da  desvanecida  so- 
berba de  seus  Authores,  que  castigado  do  Ceo  em  perpetuo  esquecimento, 
até  a  seus  nomes  ficou  tanta  maquina  servindo  de  sepulchro,  sem  lo- 
grarem n'el|e  os  interesses  de  epitaphio(l). 

Finalmente  a  vaidade  ambiciosa  dos  que  inventarão,  e  erigirão  os 
Obeliscos,  que  ennobrecerão  a  Heliopolis,  multiplicando  as  grandezas  a 
Alexandria,  e  passando  a  coroar  os  prodígios  de  Roma  no  Cjrco  Vati- 
cano, onde  Nero,  e  Cayo  lograrão  memorias  a  pezar  do  tempo,  porque 
contra  suas  injurias  se  apostarão  as  Historias, 

Assim  se  desvelou  na  humana  natureza  a  cubica  da  fama,  mas  tão 
pouco  afortunada,  que  não  lhe  valendo  as  cautelas  dos  bronzes  e  dos 
rqarmores,  triunfem  finalmente  o  tempo  das  mais  duráveis,  e  agiganta- 
das torres,  em  que  a  industria  dos  soberbos  sès  quiz  guarnecer  contra 
a  continua  bataria  dos  annos.  Só  o  artificio  da  penna  eternizou  incontras- 
tavel  os  assumptos,  a  que  quiz  dar  vida.  Se  não,  veja-se  qual  he  a  des- 
sas cabidas  estatuas,  e  espalhadas  cinzas,  mais  que  o  espirito,  que  em 
hum  papel  foi  eternizando  o  prelo,  a  cujas  vozes  mudas  vão  escutando 
os  séculos  as  mais  alTasUulas  memorias. 


IX 

limites  da  desconfiança,  e  perderem  as*  idades  o  thesouro  das  noticias, 
despendido  por  aqnellas  pennas,  em  que  se  poderá  pesar  o  que  a  nossa 
língua  tem  de  grave,  de  eloquente,  de  expressiva,  e  de  própria.  Mas 
está  tio  tratavel  o  querer  saber  emendar  quem  nem  sabe  aprender,  que 
mais  fácil  será  darem  os  Authores  em  aflbutos,  que  esperar  os  néscios 
emendados. 

Se  he  digna  de  estimação  a  empreza  de  escrever  com  os  ameaços 
de  não  agradar,  o  animo  de  perpetuar  noticias,  sem  a  ambição  de  que- 
rer competir  elegâncias,  não  proponho  aos  políticos  Leitores  outra  va- 
lia, para  que  olhando  para  os  motivos  do  meu  trabalho,  deixem  passar 
as  quebras  do  estylo,  em  que  ainda  não  assentou  a  escolha,  por  ser  o 
Tribunal  da  censura  tão  publico,  que  se  contão  os  Juizes  pelos  Leitores, 
sobre  entrar  a  votar  o  gosto  de  mistura  com  o  juizo. 

Quer  a  Historia  estylo  corrente,  como  filha  da  verdade;  mas  não  hu- 
milde, como  mestra  da  vida ;  e  he  difficil  de  conciliar  a  circumspecção 
de  quem  ensina,  com  a  ligeireza  de  quem  conta.  Deve  ser  a  Historia, 
verdadeira,  clara,  breve,  e  elegante.  Estas  são  as  quatro  qualidades,  que 
animão  o  racional  corpo  da  sua  escritura.  Mas  sendo,  no  entender  de 
todos,  o  conciso,  e  o  verdadeiro,  vencível  dificuldade  ao  trabalho,  e  ao 
artificio,  a  clareza,  e  a  elegância  me  parecem  as  estrellas  Pleidas,  na 
esfera  da  Historia  dificilmente  juntas ;  sendo  muitas  vezes  o  composto, 
e  o  escolhido  das  palavras,  o  dobrado,  e  o  medido  das  orações,  o  que 
vai  dilatando  os  períodos,  a  perigar  entre  o  Scylla,  e  Charibdis  âe  en- 
fadonhos, ou  de  confusos. 

Nem  a  nimia  clareza  ha  de  desnaturalizar  a  suave  adulação  da  Rhe- 
ihorica,  sendo  esta  discreta  negaça  o  melhor  desfastio  da  leitura.  Os  li- 
vros não  se  escrevem  para  os  néscios ;  os  entendidos  não  se  canção  nos 
reparos.  Nenhum  homem  he  feito  para  todos.  Para  contentar  gostos, 
não  basta  desempenhar  acertos.  Escuras  são  talvez  as  parábolas ;  não 
desmerecerão  por  isso  tomal-as  o  mesmo  Christo  (1)  por  argumento  de  ver- 
dades, que  propunha  .aos  rudes ;  resolvendo,  que  as  comprehendesse 
quem  podesse  (2).  O  Escritor  não  ha  de  perder  as  licenças  da  Historia  com 
o  receio  de  peregrinar  a  ignorância.  Quem  não  chegar  a  entender,  reco- 
nheça o  achaque  em  sua  casa;  que  a  Historia  pode  dar  luz,  mas  não  vista. 

Sem  perder  d'ella  estas  advertências,  me  animo  a  pegar  na  pena, 
fiando  á  fortuna  os  logros,  a  que  não  alcançar  a  diligencia ;  que  não  ca- 
bem todos  os  acertos  na  jurisdicção  da  escolha.  Os  Varões  notáveis  da 
minha  Religião  Sagrada,  e  illustres  filhos  desta  Província  de  Portugal, 
são  o  assumpto  do  meu  emprego ;  e  havendo  nelles  muito,  que  ponde- 
rar, he  precisa  grande  advertência  para  que  a  narração  não  se  alargue  a 
panegynco,  ou  rompendo  as  leis  da  Historia,  ou  propondo  a  verdade  en- 
carecida. 


li  ?.  it 


Sioe  parabolia  dod  loquebatur  eis.  Matll*.  Si.       (t)  Quis  potest  capere  capiat.  Idem 


Assumpto  grande!  Empreza  •difficil  I  Peso  incomportável f  Atada  aos 
hombros  dos  Tácitos,  dos  Lúcios,  e  dos  Livios,  Atlantes,  em  que  des- 
caoçou  a  elegante  maquina  da  Historia,  com  aquella  ventura,  que  ainda 
hoje  justifica  a  singularidade,  e  desengana  a  imitação.  Grande,  difficil,  e 
incomportável  ao  débil,  ao  curto  vôo  de  huma  penna,  a  primeira  vez 
aparada  para  correr  a  grande  esfera  das  Estreitas  de  Domingos,  Varões 
Ulustres,  em  que  a  sua  estampou  reflexos,  e  logrou  influxos  tão  sagra- 
damente  desempenhados,  que  passando  ao  eterno  Firmamento  da  Igreja, 
servem  hoje  de  seguros  nortes  á  mais  considerada  observação  da  vida. 

Ficção  foi  gentílica,  elegância  poética,  que,  gemendo  com  a  nobre 
carga  da  esfera  celeste,  de  hum  hombro  a  outro  aliviava  Atlante  o  gran- 
de peso.  Ornava-se  de  estreitas  o  desmedido  globo.  Tudo  cantou  Virgí- 
lio. Atineis,  /to.  VI. 


ubi  Cmlifer  Atlas 

Axem  humero  torquit  stellti  ardeniibus  aptum. 

Huma  esfera  gloriosamente  ornada  de  estrellas  cança  os  hombros  ao 
maior  Atlante ;  e  como  se  não  recearão  opprimidos  os  que  reconhecem 
em  minha  Religião  Sagrada  melhor  esfera,  em  que  seus  filhos  são  luzi- 
das estrellas,  doutrinadas  d'aquella,  que  em  meu  illustre  Patriarca  ma- 
drugou a  ser  aurora  de  sua  vida,  como  se  os  lustrosos  jêroglificos  de 
seu  illustre  sangue  lha  emprestarão  para  portentoso  phenomeno  de  sua 
virtude,  ou  presagio  feliz  da  Família,  que  promettia  á  posteridade. 

E  se  be  preceito  Evangélico,  que  se  não  escondão  as  luzes  doutri- 
nadas d'elle,  venturosa  obediência  a  de  descobrir  aos  olhos  de  todos  as 
que  de  Domingos  herdarão  seus  filhos,  offerecidas  ás  imitações,  ou  aos 
assombros.  Este  lie  o  meu  desvelo,  e  o  mm  asumpio.  Quando  estes 
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Chronica  (Testa  Provinda,  em  que  comprehendeo  ató  a  ultima  notabili' 
dade  d'ella)  be  recolher  as  noticias  de  alguns  filhos  seus,  espalhadas  pe- 
los Conventos,  ou,  para  melhor  dizer,  sepultadas  n'elles,  não  tanto  á 
pensão  de  largos  annosfou  culpáveis  descuidos,  como  a  cuidados,  e  cau- 
telas da  modéstia  religiosa,  ou  magnanimidade  Portugueza ;  tão  natural 
sempre  em  huma,  e  outra,  o  obrar  acções  dignas  de  ser  escritas,  como 
o  buscar  caminhos  para  as  esconder  obradas.  Este  be  (Leitor)  o  assump- 
to, que  te  proponho.  Lê  a  teu  gosto ;  mas  lembro-te  que  este  género 
de  escritura  encaminba-se  antes  ao  exemplo,  que  i  delicia ;  e  será  cul- 
pável, que  a  attenção,  que  te  havia  de  dever  a  doutrina,  te  leve  a  cen- 
sura. 

Não  ignoro  que  n'este  ultimo  período  era  próprio  o  lembrar,  e  pro- 
por aos  claros,  e  beneméritos  filhos  d'esta  Província,  as  glorias,  que,  á 
imitação  de  seus  primeiros  pais,  devião  lavrar  para  seu  credito  na  reli- 
giosa officma  de  seu  Sagrado  Instituto :  mas  devendo  eu  entender,  que 
me  era  precisa  huma  penna,  em  que  os  rasgos  passassem  a  ser  voos, 
forçosamente  me  accommodava  com  o  pezar  de  não  poder  expender  co- 
mo elogios  os  que  de  algum  modo  soube  predicamentar  como  succes- 
sos.  Porém  foi  alta  providencia  de  maior  fortuna  o  descobrir  o  elegante 
epitome,  em  que  o  Reverendíssimo  Padre  Mestre  Carlos  António  Cas- 
nedi  da  Companhia  de  Jesus,  Oráculo  da  Sdencia  sagrada  (como  o  tes- 
temunha a  sua  Crieis  Theologica),  Cicero  Religioso  (como  o  mostra  este 
Epitome  Panegyrico),  di  a  conhecer  ao  Mundo,  e  perpetua  nos  Fastos, 
da  Christandade,  o  triunfante,  e  glorioso  Triduo,  com  que  a  sua  Casa 
Professa  de  S.  Roque  celebrou  a  beatificação  do  Beato  João  Francisco  Regis: 
porque  expondo  o  dia,  em  que  officiou  a  Communidade  dos  Religiosos 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  e  espalhando  em  toda  a  Religião  o  melho- 
rado cofre  de  Amallhéa  de  sua  erudição  profunda,  e  florida  elegância ; 
sendo  o  seu  bem  meditado  emprego  o  ponderar  aqueila  devida  atten- 
ção, com  que  a  Ordem  dos  Pregadores  teve  sempre  por  singular,  e  ge- 
nerosa empreza  o  reconhecer,  venerar,  e  promover  as  glorias  dos  es- 
clarecidos filhos  do  grande  Ignacio,  que  podia  eu  escolher  para  elogio 
da  mesma  Religião  Dominicana  (especial  esta  Província  Portugueza)  se- 
não o  saber  a  mesma  Província  reconhecer,  na  esclarecida  Religião  da 
Companhia,  tão  alto  Instituto,  e  conservar  com  ella  tão  estimável  com- 
mercio ;  empenhando-se  (para  seu  maior  credito)  em  a  venerar  benemé- 
rita, e  a  merecer  affectuosa.  As  clausulas  do  epitome  (que  hão  de  acre- 
ditar a  minha  escolha,  e  servir  de  immortal  gloria  a  esta  Província  Do- 
minicana) são  as  seguintes. 

Caroniiem  solenmissimo  Triduo  statuit  florentissima,  omnis  sapicntice, 
et  heroiearum  odore  vir  tu  t  um,  suorumque  mysteriorum  rosis,  annuenteEm- 
pyreo,  coronata  Patrum  Prcedicatorum  Religio,  non  tantum  ubi  Deus  sei* 
tur,  sed  et  ubi  nescitur  Orbi  toti  notissima;  cujus  Filii  Protoparentis  sui 
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Dominici  lurem  femulantes,  facem  pro  Iinguat  ignem  pro  você  tpirant. 
Convenií  sub  secunda  rfiei  Vesperam^  prweunte  Crucis  tropkceot  poputosmn 
Pai  rum  Prxdicalorum  agmen.  Celebrai  ic  à  Reverendíssimo  Paire  Provin- 
dali  Fratre  Dominica  à  Sanefa  Thoma%  viro  omnibus  numeris  absoluto, 
qui  mitissima  animi  sui  intlole,  et  áurea  morum  suavitate,  de  smsf  et  de 
cxleris  omnibus,  prwcipue  de  nàstra  Societate  reiigiose  triumphat;  eclebra- 
ta**  inquam,  máximo  cum  apparatu,  assidentibus  sex  gramoribus  sui  cb* 
tus  Patribus,  ornai  ias  imo  Plunviali  superamicUst  prímm  Vésper®  t  qui  bus 
absolutis,  fervi  d  iss  ima1  Ctinicutw  ignes  pro  nihito  habentes%  et  ab  aspérri- 
mo excehi  collls  ascensu,  et  descensu  minime  territi,  sexiee  intra  viginti 
horarum  spntium  idem  itert  latrante  Canicula,  suscepere* 

Pmlcr  festivos  wris  campanit  ium  in  Patrum  Dominicanorum,  ínrof 
quod  magis  mirandum  estf  %n  incly  taram  excelsihujus  Instituí i  Sane  ti  Mo- 
nialium  Conventibus  Ueratos  fragores^  expositi  ante  utrorumque  Grnohia  na* 
turaleSf  et  jactati  ante  Temptorum  fores  ,  per  noctis  tenebras  artificial  es  ab 
omitis  ignes. 

Cantata  postremo  die  ab  eodem  taudatissimo  Paire  Provincíatu  piíssi- 
ma ostentatione,  Missa,  et  repeiitm  secundas  Ve$pemf  post  quas  instituta 
sotemnis  per  Urbis  plateas  processio,  ia  qua  inter  PP.  Pr&dicatores,  et 
nostros  urbana  kumititate  certatum*  renuentibus  itlis  digniorem,  ut  par 
ernt,  conantihns  twslris,  ut  ratio  exigebat,  in  feriarem  loenm  occnpnre  ;  ce  r- 
tamen  d  charitate,  quce  omnia  unit,  definitum;  ita  enim  utrique  comisce- 
bantur,  ut,  nisi  candor  babitus  nos  proderet,  ignorart  plane  posset,  uter 
Dominicanus,  uter  Jesuita  for  et. 
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Famtís,  Religiosistimi  Paires,  tuquc  prwcipue  Reverendissime  Pro- 
vincialis ;  favistis,  inquamf  et  sins  meia  Societati  favistis ;  nobisque  fa- 
vendo9  vobis  ipsis  favistis,  Nam  vigientem,  primis  sub  annis,  Societatem 
vestrm  sapientm  uberibus,  muUiplici  in  Vniversitate  lactastis.  Vos  eam  in 
Tridentino  Concilio  Mis  viribus  promovistis.  Vos  mirabilem  exercitiorum 
librum  á  mordacibus  linguis  voto  vestro  ilkesum  servastis.  Vos  Divum 
Ignatium  contumeliose,  et  dutisHme  vexatwn  vestris  in  Qaustris  perhurna- 
niter  tractastis.  Vos  Collegia  in  Lusitânia,  et  Indis,  pródiga  manusumjh 
tibus  vestris  erexistis.  In  vobis  magna  Ma  vestrorum  Herorum  notnina9 
Venerabilis  Àrchiepiseopus  Bracharensis,  Frater  Bartholomaus  d  Marty- 
ribus,  et  celeberrimus  sanctitate,  et  sapientia  Ludovicus  Granatensis  (ne 
a  Lusitânia  receiam)  quo  conatu  dilatationem  Societatís  promoverint,  in 
omnium  mente,  et  ore  versatum;  et  ita  quidem9  ut  eosdem  in  hodierna  fes- 
ttvitate  revixisse  credendum  sit.  Favistis  igitur  supra  modum  Societati, 
at  Societati  vestrm ;  tia  enim  vestra  est,  ut,  si  vestra,  vos  colendo9  et  Ao- 
norando  non  sit,  Societas  non  sit.  Nihil  igitur  mirumf  si  favendo  exces- 
sistis.  Nemo  enim  secum  ipso  acarta  (i). 

Esta  a  narrado  elegante,  e  authorisado  apostrophe,  com  que  aquella 
áurea  penna  da  doutíssima,  preclara,  e  florentissima  Companhia  de  Je- 
sus, quiz  condecorar  a  Religião  Dominicana,  especialmente  esta  soa  Pro- 
vinda Portugueza;  e  he  este  reconhecimento  tão  estimável,  e  decoroso 
para  ella,  que  o  escrevo  no  Prefacio  dos  heróicos  progressos  de  seus  il- 
lustres  filhos,  querendo  perpetuar-lhes  n'esta  lembrança  a  mais  gloriosa 
coroa. 


Jl)  EiU  memoria  paoegyrica  deixou  escrita  o  Reverendíssimo  Mestre  Casnedi  na  sua  Cri- 
si*  Tbeologica,  tom.  5.  disp.  10.  tect.  5.  g.  lp.tt& 


LICENÇAS 


DA  ORDEM 


Censura  do  M,  l\.  P.  M.  em  Theotogia,  Fr,  Pedro  Monteiro,  Pregador 
d 9  Sereníssimo  Senhor  infante  B*  Francisco ,  Consultor  do  Santo  Offi- 
cio,  Examinador  St/ nodal  dú  Arcebispado  de  Lisboa  Oriental*  das  Igre- 
jas do  Infantado,  e  das  do  grande  Priorado  do  Crato,  e  Académico  da 
Academia  ReaL 


Manda-me  V.  P.  M.  R.  que  veja  a  Chronica,  que  compoz  o  Reveren- 
díssimo Padre  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina,  Clironista  d'esta  Provinda, 
Académico  da  Academia  Real ;  favor,  de  que  fiz  singular  estimação,  para 
Ut  r^olla  quo  admirar  de  novo  os  muitos  suscito*,  que  n'este  ulti 
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advertência  aos  curiosos  nitritos  empregos,  em  que  os  bons  discursos 
acbarião  não  só  divertimento,  mas  documentos. 
,  Das  soas  occupaçOes  estudiosas,  e  continuas  dão  agora  á  estampa 
alguns  affectos  á  Religião,  oue  as  conhecem,  e  as  estimão,  a  Vida  do 
nosso  Grande  Patriarcka  S.  Domingos  (que  faltava  no  idioma  Portuguez) 
e  glorias  da  Ordem,  com  o  titulo  de  Taumaturgo  do  Rosário;  obra, 
que  envolve  erudição  histórica,  e  predicativa. 

Imprime  mais  o  Pantheon  Evangélico,  com  cincoenta,  e  mais  Pane- 
gíricos Sacros;  e  podião  continuar  quatro  Imprensas  dos  papeis,  que 
d'este  género  andão  espalhados  por  varias  mios,  de  que  b3o  tio  mal  co- 
nhecidos, como  andão  já  confusos,  e  desfigurados.  Sepulta  ainda  na  sua 
cella  a  impossibilidade  do  dispêndio  (que  lhe  nega  indevidamente  o  pre- 
lo) cinco  tomos  de  varias  matérias  Predicáveis,  Ascéticas,  e  Panegyricas, 
que  o  nome  do  Author  segura  dignas  da  sua  luz  pública,  que  talvez  lhe 
nega  a  fortuna  em  obsequio  da  inveja. 

Nos  empregos  Académicos  vai  dando  repetidas  provas  de  que  não 
degenera,  antes  confirma  a  grande  proporção  com  os  heroioos  espiritoa, 
de  que  ella  se  compõe ;  sendo  o  seu  emprego  (em  que  tem  escrito 
dous  livros)  matéria  a  primeira  vez  exposta  no  nosso  idioma,  e  não  acha- 
da na  nossa  Historia;  mas  tudo  vencerá  a  applicação  laboriosa  de  quem 
se  sabe  adiantar  n'ella. 

Quem  em  semelhantes  empregos  não  só  professa  noticias,  mas  pra- 
tica experiências,  e  a  quem  nem  os  muitos  annos  d'esta  pratica  enfra- 
quecem a  penna,  não  podia  deixar  de  satisfazer  com  toda  a  exacção  (as- 
sim na  verdade  fielmente  historiada,  como  no  estylo  verdadeiramente 
histórico)  as  Memorias  d9 esta  Provinda,  para  gloria  do  seu,  e  nosso 
Grande  Patriarcha,  e  dos  heróicos  filhos,  que  illustrou  n'ella.  Assim  me 
parece  a  obra  tão  digna  da  estampa,  como  o  Author  da  gloria,  que  se 
lhe  seguirá  d'esta  imprensa.  Este  he  o  meu  parecer.  Vossa  P.  M.  R.  or- 
denará o  que  for  servido.  S.  Domingos  de  Lisboa  Occidental»  em  2  de 
Maio  de  1732. 

Fr.  Feiro  Monteiro. 


Fr.  GhristovOo  de  Santo  Thomaz,  Mestre  em  Strata  Theologia,  Con- 
sultor tio  Santo  Offiáo,  e  Prior  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores 
n'esteB  Reinos  de  Portugal,  pela  presente  damos  licença  ao  Padre  Fr. 
Lucas  de  Santa  Catharina,  Ghronista  d'esta  Provinda,  para  qtóa  possa 
imprimir  a  Quarta  Parte  da  Historia  d'ella,  visto  estar  rtvista,  e  qppro- 
vada  pelos  Padres  Mestres  da  Ordem.  S.  Domingos  de  Lisboa  Occiden- 
tal, 10  de  Maio  de  1732. 


Fr.  Chrístwâo  de  Santo  Thomaz,  Vigário  Geral. 
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DO  SANTO  OEFICIO 

Censura  do  M.  R.  P.  M.  Fr.  Álvaro  Pimentel,  Qualificador 
do  Santo  Oficio,  ele. 

111."»  e  Bev.«*  Sr. 

Revi  a  Quarta  Parte  da  Historia  de  S.  Domingos,  particular  do  Rei- 
no, e  Conquistas  de  Portugal,  composta  pelo  Reverendíssimo  Padre  Mes- 
tre Fr.  Lacas  de  Santa  Catharina,  da  Ordem  dos  Pregadores,  seu  Chro- 
irista ;  e  acho  n'ella  muito  que  admirar,  assim  no  estylo  próprio  da  His- 
toria, como  na  matéria  de  que  trata,  pois  em  qualquer  vida  dos  Religio- 
sos, que  conta,  se  descobre  bum  exemplar  da  perfeição,  do  zelo  de  Deos, 
e  Santa  Fé,  sem  que  o  Autbor  tropece  contra  ella,  ou  offenda  aos  bons 
costumes:  pelo  que  a  julgo  por  muito  digna  de  se  dar  ao  prelo.  Vossa 
Illustrissima  fará  o  que  for  mais  acertado.  Lisboa  no  Convento  de  Nos- 
sa Senhora  da  Graça!  20  de  Setembro  de  1708* 

O  Mestre  Fr.  Álvaro  Pimentel* 


Censura  do  M.  R.  P.  M.  Fr.  Miguel  da  Resurreição.  Qualificador 
do  Santo  Oficio,  ele. 

Vl.m  e  Rev»°  Sr- 
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Vistas  as  informações,  pode-se  imprimir  a  Quarta  Parte  da  Historia 
Dominicana,  de  que  trata  esta  petição ;  e  impressa  tornará  para  se  con- 
ferir, e  dar  licença  para  que  corra,  e  sem  ella  não  correrá.  Lisboa,  2!) 
de  Janeiro  de  1709. 

Carneiro.  Moniz.  Hasse.  Monteiro.  Ribeiro. 

Bocha.  Fr.  Encarnação.  Barreto. 


DO  ORDINÁRIO 

Pódc-se  imprimir  a  Quarta  Parte  da  Historia  Dominicana,  vista  a  li- 
cenra  do  Santo  Olficio;  e  depois  de  impressa  torne  para  se  conferir,  e  dar 
liconra  para  correr,  e  sem  isso  não  correrá.  Lisboa,  10  de  Abril  de 
170Í). 

Bispo  de  Tarjaste. 


DO  PAÇO 

Censura  do  M.  B.  P.  J/.  Fr.  Miguel  de  Santa  Maria, 
Académico  da  Academia  Real,  ele. 


SENHOR 

Li  a  Quarta  Parte  da  Historia  de  S.  Domingos,  particular  dos  Reinos 
de  Vossa  Magestade,  Aullior  o  Muito  Reverendo  Padre  Mestre  Fr.  Lucas  de 
Santa  Catharina.  Chronista  da  Ordem  daquelle  Santíssimo  Patriarclia: 
e  tendo  lido  as  três  primeiras,  que  compoz  o  insigne  Chronista  Fr.  Luiz 
de  Sousa,  me  parece  que  o  Padre  Mestre  Fr.  Lucas  em  nada  lhe  he  in- 
ferior, mais  que  em  ílorecer  depois,  como  de  Cicero,  comparado  com 
Demostheues,  disse  a  sabia  antiguidade ;  certeza  de  que  he  vivo  exem- 
plo esla  quarta  Parte,  composta  com  eslylo  tão  casto,  tão  elegante,  tão 
proporcionado  ás  matérias  de  que  trata,  e  tão  verdadeiro,  que  vimos 
nós  com  os  nossos  olhos  muito  do  que  escreve  aqui,  e  illustra  a  sua 
penna :  podendo  qualquer  Leitor  de  ambos,  dizer  sem  lisonja  de  hum, 
e  sem  oflensa  de  outro,  que  não  he  mais  para  admirar  o  principio,  e 
progresso  da  Historia  Dominicana  Portugueza,  na  primeira,  segunda,  e 
terceira  Parte,  que  o  seu  fim,  e  coroa  na  quarta,  como  a  outro  intento 
disse  Plínio  o  segundo:  Initium,  et  progressum  laboris  mirer^  an  finem  ? 
O  padre  Fr.  Luiz  começou,  e  proseguio  com  tanto  acerto,  que  meritis- 
vol.  v  2 
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simamcnte  logra  o  applauso,  de  que  até  agora  nenlium  Historiador  lhe 
tirou  da  mão  a  palma ;  mas  se  huma  só  o  pode  ser  de  duas  mãos,  nau 
recusaria  o  Padre  Fr.  Luiz  a  do  Padre  Mestre  Fr.  Lucas,  que  por  lhe  ser 
igual  no  trabalho,  na  verdade,  no  engenho,  na  erudição,  e  no  estylo, 
lie  razão  que  lhe  seja  companheiro  no  triunfo :  e  não  será  injuria  ainda 
o  preferir  esla  Quarta  Parte  ás  três  primeiras;  porque  a  Historia  he 
como  a  vida,  cuja  perfeição  não  está  tanta  em  começar,  e  proseguir  bem, 
como  em  acabar  bem:  que  por  isso  Cicero  coroou  a  eloquência  dos 
Athenienses,  dizendo,  que  a  aperfeiçoarão  depois  de  a  inventarem:  Ia 
(juibui  snmma  dicendi  vis  et  inventa  est.  et  per  feda. 

Pelo  que  toca  ao  argumento  da  0;>ra,  contem  esta  Quarta  Parte  mui- 
t)S  Religiosos,  e  Religiosas,  iilustrissimos  Heroes  em  santidade,  em  le- 
tras, cm  dignidades,  e  *m  nobreza  de  sangue,  os  quaes  adequadamente 
coi -responderão,  e  desempenharão  os  merecidos  encómios,  com  que  gra- 
víssimos Escritores,  e,  o  que  mais  he,  os  Summos  Pontífices  honrarão  a 
prcclarissima  Ordem  dos  Pregadores,  intitulaudo-os  Defensores  invictos 
da  Fé  Catholica,  verdadeiras  luzes  do  Mundo,  fidelíssimos  Ministros  de 
tlhristo,  fortalezas  incontrastaveis  da  Igreja,  e  radiantes  illustrações  de 
todas  as  gentes:  conservando  os  filhos  desta  Província,  de  quem  com 
tanta  modéstia  faz  a  Chronica  presente,  a  piedade,  erudição,  e  zelo  de 
seus  predecessores,  e  crescendo  cada  vez  mais  nas  honras,  e  acclamaçôos 
ilos  que  sabem  distinguir  o  solido,  e  verdadeiro  do  fantástico,  e  fabulo- 
so, a  pezar  da  inveja  inimiga  de  tudo  o  que  he  excelso,  e  illustre.  Este 
he  o  meu  parecer,  em  que,  supposto  o  acerto  do  Author,  e  nobreza  da 
matéria,  não  pode  deixar  de  ser  elogio  a  censura:  pelo  que  julgo  esta 
Obra  digníssima  da  luz  publica,  e  o  Author  d'ella  merecedor  de  to<lu  a 
honra,  e  merco,  que  V.  Magestade  for  servido  fazer-lhe,  como  tão  bene- 
mérito, não  só  da  sua  Religião,  mas  da  nação  Portugueza.  No  Convento 
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Censura  do  M.  R.  P.  M.  Fr.  Miguel  de  Santa  Maria,  Académico 
da  Academia  Real,  ele. 

Ex.m08  Srs. 

Vi  o  livro,  que  Vossas  Excellencias  me  mandarão  censurar :  e  sendo 
o  mesmo,  que  revi  por  ordem  do  Desembargo  do  Paço  no  anno  de  1709, 
agora  lornei  a  achar  a  grande  razão,  com  que  lhe  troquei  a  censura  em 
eíogio,  devendo  ser,  no  voto  dos  que  melhor  entendem  da  Historia,  di- 
gna de  todos  esta  que  o  Author  escreveo  para  norma  de  todas.  Isto  o 
que  disse  com  mais  diffusão  naquella  censura,  e  o  que  repito  n'esta, 
remettendo-me  ao  maior  elogio  do  que  (então,  como  agora)  reconheço  no 
Author  benemérito  da  maior  honra,  como  o  livro  do  beneficio  da  im- 
prensa. Este  he  o  meu  parecer.  Vossas  Excellencias  mandaffio  o  que  fo- 
rem servidos.  Nossa  Senhora  da  Graça,  em  10  de  Junho  de  1727- 

Fr.  Miguel  de  Santa  Maria. 


O  Director,  e  Censores  da  Academia  Real  da  Historia  Portugucza, 
dão  licença  ao  Padre  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  para  usar  do  titulo 
de  Académico  neste  livro,  vista  a  approvação  do  Académico,  a  que  s<* 
coinnietteo  o  seu  exame.  Lisboa  Occidental,  20  de  Junho  de  1727. 

Marquez  de  Alegrete.    D.  Manoel  Caetano  de  Sousa. 
Marquez  de  Fronteira.  Marquez  Manoel  Telles  da  Sika. 
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QUARTA  PARTE 

DA 

HISTORIA  DE  8.  DOMINGOS 

PARTICULAR  DO  REIXO  E  CONQUISTAS  DE  PORTUGAL. 

LIVRO  PRIMEIRO 

Dos  Religiosos  filhos  (Testa  Província^  que  florecerão,  e  acabarão  com 
reputação  de  virtude,  e  tetras. 

Suspendeo  a  penna  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  grande  Ohronista 
(Testa  Província,  deixando-a  rica  com  seus  escritos,  e  singularmente 
authorisada  com  a  larga,  e  elegante  historia,  em  que  depositou  nos  Ar- 
ciiivos  da  posteridade  os  nomes  dos  Varões,  que  a  ennobrecerão  insi- 
gne, com  a  vida;  e  não  menos  os  das  Religiosas,  que  nos  Claustros  Do- 
minicanos soubcrão  meditar  os  desenganos  d'ella,  e  correr  por  entre  es- 
pinhos de  mortificações  a  abraçar  a  verdadeira. 

A  hum,  e  outro  numero  tem  espíritos,  que  acrescentar  este  nosso 
século,  ainda  que  nos  faltasse  com  a  matéria,  e  assumpto  de  novas  fun- 
dações, sobre  cincoenta  e  seis,  que  aponta  a  nossa  historia:  resta-nos 
a  do  Mosteiro  do  Sacramento  em  Lisboa,  e  a  do  Convento  de  Santa  Joan- 
na  da  mesma  Cidade;  a  das  Religiosas  Hibemias  do  Bom  Successo;  assim 
me  pareceo  repartir  esta  quarta  Parte  em  quatro  classes,  ou  quatro  li- 
vros. O  primeiro  tocará  aos  Religiosos.  Ás  Religiosas  o  segundo.  O  ter- 
ceiro com  especialidade  ao  Mosteiro  do  Sacramento,  como  aquelle,  quó 
ainda  nas  nossas  Chronicas  não  entrou  a  fazer  vulto,  Benjamim  da  Pro- 
víncia, filho  da  sua  ancianidade  n'este  Reino.  O  quarto,  ao  Mosteiro  do 
Bom  Successo,  de  Religiosas  Hibernias,  que  ainda  que  peregrino  para 
a  Província,  hospedado  em  Portugal,  será  razão,  que  lhe  sueceda  o  mes- 
mo cm  a  Chronica;  e  não  se  queixará  o  seu  merecimento,  dr  ^ue  a  que 
escolheo  para  Pátria,  lhe  veio  a  servir  só  de  sepultura. 

Encostar-se-ha  a  esta  escritura  a  de  alguma  noticia  da  Corgregaç3o 
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da  índia.  Ilirão  os  Religiosos  e  Religiosas  pela  antiguidade  de  suas  Ca- 
sas* não  faltando  a  noticia  do  que  houver  de  novidade  ndlas,  desde  o 
tempo,  que  as  deixou  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  pelos  annos  de  161.3 
sendo  Ministro  Geral  da  Ordem  Frei  Serafim)  Silo  Papiense,  e  Prior  Pro- 
vincial n'estes  Reinos  Frei  Agostinho  de  Sousa;  não  havia  mais  novi- 
dade no  estado  da  Província. 

CAPITULO  I 

De  alguns  filhos  do  Convento  de  Santarém,  que  deixarão  nome, 
e  opinião  de  virtude. 

Não  podem  deixar  de  correr  parelhas  a  justa  queixa  do  nosso  des- 
cuido, e  a  matéria,  que  os  grandes  espíritos  desta  Província  nos  derão 
para  destruil-o,  porque  o  mesmo  será  irmos  descobrindo  Varões  insi- 
gnes, que  irmos  tropeçando  na  culpável  ommissuo  das  memorias  (Telles. 
Assim  será  a  queixa  prologo  da  noticia. 

He  a  Casa  de  Santarém  o  primeiro  domicilio,  que  a  Família  Domi- 
nicana teve  não  só  n'este  Reino,  mas  em  toda  Hespanha,  berço  de  sua 
observância,  antes  fecunda  seara  de  Santos,  que  vivenda  de  recoletos, 
de  que  forão  boas  testemunhas  El-Rei  D.  Aflbnso  IV  o  Bravo,  e  o  piedoso 
Rei  Dom  João  o  II.  Não  promettia  menos  fruto  aquelle  cantinho  de  terra, 
tilllvndu  pelos  Smidos  Fundadores  Frd  Suriro  timucs»  y  Frei  Dom 
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bala  nas  Casas,  onde  são  filhos.  Nem  Taça  equivocação  o  achar-se  na 
mesma  Casa  outro  Religioso  com  o  mesmo  nome,  e  a  mesma,  ou  quasi 
circunstancia  de  morte;  porque  o  primeiro  Fr.  António  de  Sande,  que 
traz  a  primeira  Parte  desta  Chronica,  foi  filho  da  Batalha,  foi  aqui  Por- 
teiro, e  faleceo  no  anno  de  1612,  e  o  nosso  foi  aqui  Organista,  não  se 
lhe  sabe  de  filiação,  e  faleceo  em  1080  pouco  mais,  como  nos  affirmavão 
Religiosos  graves  em  que  estava  fresca  a  tradição,  único  documento,  a 
que  logo  começamos  a  recorrer  do  nosso  descuido.  De  grande  Frade,  c 
exacto  observante,  deixou  nome  este  Padre,  não  só  na  estreiteza  d  esta 
Clausura,  mas  no  respeito,  e  memoria  dos  seculares  da  Villa.  Assim  se 
escutarão  estas  noticias  a  hum  Sacerdote  delia,  pessoa  de  boa  opinião, 
com  que  tinha  acabado  pouco  tempo  antes  que  isto  escrevêssemos. 

Em  exercícios  de  verdadeiro  Religioso,  notável  recolhimento,  e  amor 
da  Clausura,  gastou  este  Padre  grande  parte  da  vida  n*esta  Casa.  Era 
nella  organista,  oceupação  em  que  servia  a  Deos  desvelado,  e  gostoso: 
.  correspondia  a  vida  á  oceupação;  se  nesta  era  Anjo,  não  menos  ivaquella; 
assi  não  tinha  hora  mais  gostosa,  que  a  em  que  hia  ajudar  os  Religio- 
sos nos  louvores  Divinos.  Pagou-lhe  oCco  este  gosto  com  outro  mais  so- 
bido. 

Vê-sc  no  Templo  desta  Casa  de  Sanlaróm,  no  Cruzeiro,  da  parte  do 
Evangelho,  contigua  á  Capclla  do  Menino  Milagroso,  a  do  Santo  Christo 
dos  Afligidos,  huma  das  perfeitas,  que  tem  o  Templo;  bom  relabolo,  . 
em  que  se  abre  hum  nicho,  capaz  de  recolher  o  Senhor  em  o  madeiro 
da  Cruz :  a  estatura  de  homem,  aspecto  assim  devoto,  que  juntamente 
atemoriza,  e  obriga  a  respeito.  Mostra  antiguidade,  antes  parece  ter  a 
da  fundação  da  Casa.  Esteve  como  esquecido  na  da  Sacristia  velha,  de  d  on- 
de a  devoção  de  hum  Religioso  o  tirou  para  o  lugar,  que  tem  agora:  no  pri- 
meiro suecedeo  o  que  vamos  a  referir:  casos,  que  sem  duvida  o  fizerão 
buscado,  com  o  titulo  dos  Âflligidos,  confirmado  cada  dia  com  copiosos 
milagres,  que  honrão  aquellas  Sagradas  paredes,  e  convidão  a  Fé  para  os 
pedir,  e  os  esperar. 

Com  esta  Sagrada  Imagem  era  continuada,  e  viva  a  devoção  do  bom 
Padre  Sande.  Passava  a  todas  as  horas  do  Coro  a  tocar  o  Órgão,  e  pondo 
os  joelhos  em  terra,  repetia  com  espirito  humilde,  e  penitente  o  Psalmo 
Miserere.  Dctinha-se  nesta  devoção  hum  dia,  que  passava  á  oceupação 
costumada,  quando  lhe  fere  os  ouvidos,  e  o  coração  huma  voz,  que  sa- 
bida da  Sagrada  Imagem,  lhe  dizia:  Prepara-le,  porque  hoje  serás  comigo 
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vo  Paraizò.  Assustado,  e  alegre  o  bom  velho,  de  ver  tão  antecipado. e 
seguro  o  premio  de  seu  pouco  trabalho,  deixa-se  cahir  por  terra,  pondo 
n'ella  a  boca,  como  recolhido  ao  centro  da  sua  humildade.  Já  se  levanta 
com  alvoroço,  chega  â  cella  do  Prior,  começa  a  pedir-lhe  o  Via  tico,  e  a 
Unção,  aflirmando,  que  estava  no  ultima  dia  de  sua  vida. 

Suspendia-se  o  Prelado,  que  o  via  com  Torças,  e  inteira  saúde;  cul- 
pava-lhe  a  diligencia  como  delírio.  Insta  com  palavras  concertadas,  e  en- 
carecidas o  bom  velho;  entra  em  si  o  Prelado  com  a  experiência  do  es- 
tylo  de  vida  do  súbdito,  representa-se-lhe,  que  haverá  mysterio,  poem- 
lhe  preceito,  que  diga  a  causa  de  tão  repentina  supplica,  e  diligencia. 
Refere  o  Padre  o  que  lhe  succedera;  e  despedindo-se  pelas  cellas  dos 
Religiosos,  que  o  acompanhavão,  tanto  com  lagrimas,  como  com  inveja, 
recolhido,  e  tomando  os  Sacramentos,  com  hum  admirável  socego,  pas- 
sou doeste  valle  de  misérias  ao  Paraizo,  dando  a  alma  nas  mãos  d?aquelle 
Senhor,  que  para  elle  o  chamara  desde  a  arvore  da  vida.  No  Cemitério 
(venerada  hospedaria  das  relíquias  dos  primeiros  cultivadores  d'esta 
Santa  terra)  tem  sepultura,  escondendo-se  n'ella,  assim  a  certeza  de  qual 
seja,  como  maiores  noticias  de  huma  vida,  que  mereceo  esta  morte. 

Não  devia  ter  menos  circunstancias  a  de  outro  Religioso,  com  quem 
o  mesmo  Senhor  usou  a  mesma  piedade,  mas  com  particularidade  gran- 
de. Não  achamos  a  do  nome  do  Religioso,  procurado  com  incançavel,  e 
perdida  diligencia.  Relatemos  a  tradição.  Sendo  este  Padre  ainda  Noviço, 
e  de  pouco  tempo  passado  das  liberdades,  e  delicias  do  Mundo  ãquelle 
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própria  estampa  de  buma  lagrima.  Louvada  seja  infinitamente  sua  cle- 
mência tão  paga  de  ser  liberal  com  nosco,  que  nos  deixa  testemunhadas 
as  finezas,  como  se  fizera  brazão  delias!  Mas  grande  confusão  para  as 
nossas  rebeldias,  não  nos  melhorai  em  agradecidos  tão  nobres  testemu- 
nhas. Assim  abalarão  o  corarão  do  Noviço  ja  venturoso  a  reprehensão, 
e  conselho,  que  abraçou  desde  alli,  c  continuou  huma  vida,  como  o  pro- 
mettia  o  Conselheiro  (Telia,  professando,  vivendo,  e  morrendo  no  habito 
ainda  que  se  ignora  a  Casa,  como  he  tradição  commua  dos  Religiv  s 
mais  antigos,  que  ha  pouco  falecerão  nesta,  e  o  não  haver  maior  noti- 
cia :  culpável  omissão  de  não  haver  n'aquelles  tempos  quem  por  oflicio 
as  guardasse  para  os  futuros. 

Com  mais  alguma  clareza  nos  veio  ú  mão  a  noticia  do  Padre  Frei 
Paulo  do  Rosário,  porque  foi  tal  sua  vida,  que  mereceo  conservar-se 
por  tradição  de  memoria  em  memoria,  permittindo-o  o  Ceo,  para  en- 
nobrecer  as  desta  Casa,  e  desta  escritura.  Tomou  este  Padre  o  habito 
em  nosso  Convento  de  Coimbra,  mas  não  como  filho  delle,  como  que- 
rem alguns,  mas  d'este  de  Santarém,  para  d  onde  veio  no  seguinte  dia, 
sendo  a  tomada  do  habito  n'aquella  terra,  ou  por  achar-se  ali  o  Prelado, 
que  o  recebeo  á  Ordem,  ou  ter  essa  comissão  o  daquella  Casa,  ou  fi- 
nalmente por  se  fazer  aos  parentes  do  Noviço  essa  lisonja,  porque  se 
entende,  que  Coimbra  era  sua  Pátria. 

Correo  o  anno  de  approvação  com  mostras  de  quem  não  hia  a  pas- 
sal-o,  antes  a  apprender  nYIle  a  ser  toda  a  sua  vida  Noviço.  Professou 
no  anno  de  164 1,  sendo  Geral  da  Ordem  o  Padre  Mestre  Frei  Nicolao 
Rodulfo;  c  recolhendo-se  outra  vez  n"  esta  Casa,  (depois  que  em  outras 
acabou  os  estudos)  foi  n'ella  Mestre  de  Noviços,  oceupação,  que  n'aqucl- 
les  tempos,  e  cm  tal  Casa  podia  ser  boa  fiadora  de  sua  vida.  Este  cargo 
exercitou  pelos  annos  de  1G66,  sendo  Prior  .o  Padre  Frei  Francisco  de 
Lemos.  Primeiro  ensinava  os  discípulos  com  a  vida,  que  com  o  castigo, 
ou  a  palavra.  Para  os  defeituosos  era  asperissimo,  e  tão  zelador  da  obe- 
diência, que  lhe  suecederão  casos,  que  eternizarão  esta  noticia;  hum  so 
bastará  para  a  termos  do  muito  que  o  era.  Entendia,  e  bem,  que  he  a 
baze,  e  total  fundamento  da  observância,  o  coração,  de  que  se  reparte 
a  vitalidade  a  todo  o  mystico  corpo  da  Religião,  conheceo  em  hum  No- 
viço alguma  rebeldia,  não  valeo  a  primeira  reprehenção  para  a  emenda; 
chamou-o  hum  dia,  o  levando-o  ao  quintal  da  casa  de  Noviços,  diz-Ihe 
que  cave  na  terra,  e  manda-lhe  que  ásvessas  ponha  n'ella  huma  planta. 
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S;iiti(i  \tiiio,  ri  mm  estranhando  o  desacerto,  o  génio  do  Noviço;  e  por 
leiais  qtié  t*  Mestre  instava  que  obedecesse,  mais  escusava  com  replicas, 
í»  desculpas.  Chama  o  Mestre  os  outros  Noviços,  manda  que  abrâo  maior 
rnv.i,  e  que  tiVHa  melão,  e  sepultem  o  No  viro  ate  ao  pescoço,  marly- 
rio  em  que  o  deixou  estar  por  algum  tempo,  lirando-o  d  elle  sojeilo  e 
doutrinado, 

Não  eriío  múnus  ns  nsperezas,  que  usava  comsigo,  exacto  no  jejum 
de  sete  mezes,  nas  Matinas  á  meia  noite,  na  estamenha  junto  á  carne;  e 
jmrccctulo-lhe  a  Ifia  alliviada,  recorria  aos  cilícios,  e  d'eltes  papeava  a 
rigorosas  disciplinas  de  sangue,  não  havendo  arma  com  que  não  per- 
teudesse  domar  aquelle  inimigo,  mais  para  temer,  quanto  mais  caseiro, 
Mas  assim  si-  agradou  o  Ceo  n  esta  sua  ultima  penitencia,  que  na?  mes- 
mas pnlrn*  qui/p  t]ue  se  lhe  conservasse  a  noticia  d'e!1a.  Era  grande  a 
di?vof30j  que  linha  com  o  bom  Jesus,  imagem  de  hum  Crucifixo  mil  a- 
poso,  que  lira  na  primeira  Capella  da  nave,  que  corre  da  banda  do 
HvaiLgrlIin.  Uiantr  d*t?sta  imagem  costumava  Frei  Paulo  tomar  a  miado 
ásperas*  ti  copiosas  disciplinas  de  sangue*  He  ainda  hoje  conhecido,  e 
venerado  p  lugar  QÚOittlç  o  fafcta,  qtje  Itfl  liuiu  grande  mármore,  qtítí 
correndo  igual  roíu  o  lageado  da  ro\Ín,  que  rouliiiLa  an  pé  dos  Altares, 
.-ii  pioSlra  singular,    por  alvo  e  limpo  :    assim  níio  adtuitte  em  nenhum 
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não  tem  fallada  n'dla,  sendo  experiência,  que  nunca  lhe  faltarão  em  to* 
dos  os  tempos  espíritos  da  primeira  observância,  como  morgada  d 'es  ta 
Província.  b'esta  verdade  podíamos  ainda  hoje  mostrar  evidente  prova; 
roas  contentar-nos-hemos  com  estas,  que  temos  dado,  visto  poder  mais 
o  envelhecido  descuido  de  quem  podia  evitar  este  defeito,  que  a  dili- 
gencia, e  moderno  cuidado  de  quem  pegou  na  penna,  achando  já  esta 
Província  sem  aquellas  venerandas  idades,  que  erao,  e  podião  serprom- 
ptuaríos  vivos  das  memorias  deite.  Não  esqueceremos  com  tudo  neste 
lugar  huma,  por  muitos  títulos  precisa,  que  sirva  de  recompensarão  ás 
muitas,  que  perdemos  rfesta  Casa. 

N'ella  tem  seu  jazigo,  em  que  está  sepultado  (na  Capella  mór,  que 
hc  de  sua  Casa)  Manuel  de  Saldanha,  fidalgo  de  singulares  prendas,  da 
illustre  Casa  d'este  appellido,  bem  conhecido,  e  estimado  neste  Reino. 
Foi  filho  de  Diogo  de  Saldanha,  neto  de  Frei  Diogo  de  Saldanha,  filho 
de  António  de  Saldanha,  que  nos  tempos  de  el-Rei  Dom  Manoel  passou 
á  empreza  memorável  de  Tunes,  em  companhia  do  Emperador  Carlos  V, 
e  voltando  a  esta  Coroa,  cheio  de  bizarria*  militares,  mereceo  o  premio 
e  o  agrado  do  grande  Monarca  Dom  João  o  III.  Veio  a  casa  a  seu  filho 
Diogo  de  Saldanha,  que  fez  deixação  delia  a  seu  filho  morgado  António 
de  Saldanha,  vendo-se  já  entrado  em  dias,  e  não  podenejp  resistir  ao 
amor  da  Religião  Dominicana,  que  feito  natureza  em  tantos  annos,  o  cha- 
mava para  os  seus  Claustros,  donde  vestiu  o  habito,  professou,  e  faleceo, 
como  se  lê  na  primeira  Parte  da  Chronica  desta  Província  (i). 

Herdou  Manoel  de  Saldanha  de  seu  visavô  Frei  Diogo  este  aíTecto 
singular  ao  habito  de  S.  Domingos,  e  com  especialidade  a  este  Convento 
de  Santarém,  conservando-se  mais  vivo  o  commercio  pela  assistência  da 
Casa,  que  esta  Família  tem  na  Villa.  Mas  assim  passou  em  Manoel  de 
Saldanha  esta  devoção  a  extremo,  que  fazendo  de  sua  casa  antes  hospe- 
daria, que  vivenda,  parece  que  não  tinha  outra  mais,  que  o  Convento, 
nem  mais  commercio,  que  com  os  Religiosos  d'elle,  com  grande  edifica- 
ção, e  ainda  lucro  temporal  de  todos,  a  que  a  sua  liberalidade  esprei- 
tava a  penúria,  soccorrendo-a  com  mão  larga.  Erão  n'csta  parte  especiaes 
beneficiados  seus  os  que,  cursando  as  escolas,  tinhão  nome,  e  reputa- 
ção n  ellas,  fomentando,  como  tão  grande  amante  da  Província,  aquellas 
plantas,  que  crescião  para  coroal-a. 

Não  o  experimentava  menos  cuidadoso  bemfeitor  o  material  doCon- 

11}  i.  Pari.  lir.  1  cap.  43. 
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wulo,  ruo  havendo  i folie  obra,  que  ou  em  parle,  ou  em  todo  lhe  não 
devesse  dispêndio.  Elfuitos  erao  estes  tia  devoção,  que  tinha  com  S.  Do- 
mingos, laii  axeassiva,  que  no  seu  tempo  chegou  a  ser  apodo  dos  aman- 
tes ilas  Famílias  Sagradas,  Em  dia  do  Santo  acereseentava  com  grandeza 
íi  prato  sins  lieligiusus,  como  se  estivera  aiada  escutando  o  preceito; 
qiur  o  grande  Varão  Frei  Diogo  de  Saldanha  pozera  a  seu  filho  em  se- 
melhante diut  l\  Fui  liunia  Véspera  dclleSdcÀaoslo,  delGuG;  lalieceo, 
di-qiundo-u  (no  que  ajuizou  a  piedade  Christaa)  o  mesmo  Santo,  agrade- 
lido  «-iqudlei  extremos,  a  que  negociaria  immortais  prémios. 

Assim  araliLiu,  cumprindo-lhe  Deos  o  desejo  de  chegar  com  vida 
ale  aipielle  dia,  que  loi  em  hum  Sahbado,  quando  a  voto,  e  resolução 
de  niediros,  nâo  podia  passar  do  da  quinta  feira;  e  dando  graças  ao 
Santo  pai  ri  arei  ia,  o  ;i  Virgem  piedosa  do  llosario,  (retratos,  que  tinha 
á  raluvrira,  o  a  que  chamava  q  seu  thesouroj,  mostrando  o  quanto  li- 
líahão  de  mais  valor  na  estimação»  e  do  aífeeto.  Mas  nào  deixemos 
In  una  crrauuslaaua  sem  reparo,  (que  á  boa  consideração  nao  parecera 
indijjnu  d  ollej  que  foi  aehar-se  assim  disposto  o  caixão,  em  que  rc- 
friIbiSi*  o  corpo  no  jítófgo^  que  sem  pudor  ser  de  ou  Ira  forma,  Mia 
muita  diligencia,  veio  a  llrnr  o  cadáver  com  o  rosto  voltado  a  ima^m 
iln  Santo,  que  está    uu  Aliar  nn'íi ,  m  tudo  do  livaii^llio,  corna  se  o 
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pia,  e  Real  magnificência  (Tel-Rei  Dom  Sancho  II.  do  nome,  e  IV.  de 
Portugal,  augmentada  de  Templo  (obra  verdadeiramente  meditada,  em 
hum  grande,  c  espaçoso  espirito)  por  el-Rei  Dom  Aflbnso  III  Conde  de 
Bolonha.  Não  se  estenderão  menos,  que  estes  dous  grandes  braços,  a 
sustentar  tanta  fabrica !  A  fortuna,  que  cila  correo,  já  de  inundações,  já 
de  terremotos,  pôde  ver  o  curioso  no  Padre  Frei  Luis  de  Sousa  (1).  Melho- 
rou-a  finalmente  el-Rei  Dom  Manoel  de  dormitórios,  (obra  tão  sua,  co- 
mo o  está  gritando  na  grandeza)  hoje  acabados  com  igualdade  as  maia 
ofBcinas,  formando  huma  das  magestosas  Casas,  em  que  na  Corte  avulta 
o  culto  de  Dcos,  e  a  grandeza  d'clla. 

Mas  não  deixarei  de  avaliar  bem  a  modéstia  d'aqucllcs  seus  primei- 
ros habitadores,  que  tendo  bastante  largueza,  e  pedindo  a  da  Casa  ex- 
teriores de  mais  vulto,  cahindo-lhe  dous  lanços  de  Dormitório  sobre  a 
celebre  praça  do  Rocio  (donde  se  podia  desculpar  a  demasia,  com  as 
licenças  de  ornato,  e  correspondência  da  praça)  assim  he  tosca,  e  hu- 
milde a  frontari?.  ("para  o  que  hoje  vemos  cm  outras  fabricas  Sagradas) 
que  quem  por  dentro  examina  a  largueza  d'esta,  confessa,  que  a  des- 
conheceo  por  fora ;  em  fim  Casa  dilatada  ao  commodo  de  numerosa  fa- 
mília, e  não  á  culpável  ostentação  de  grandeza. 

Algumas  acerescerão  depois  que  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa  a  des- 
creveo,  especialmente  na  Igreja,  e  Cora  iPclIa.  Na  Capella  môr  se  v<3 
dourado  hum  grande  retabolo,  que  lhe  mede  a  altura :  (he  ellc  primo- 
roso, e  ella  excessiva)  oito  de  boa  pintura,  e  douradas  molduras  de  en- 
talhado moderno,  vestem  de  huma,  e  outra  parte  o  espaçoso  campo  das 
paredes,  que  dando  lugar  sobre  elles  a  seis  grandes  janellas,  sobem  a 
fechar  em  huma  alterosa  bodeda,  mais  vistosa  com  hum  gracioso  bru- 
tesco,  que  a  afermosea. 

No  Coro  correm  por  huma,  e  outra  parte  airosas,  e  bem  lavradas 
cadeiras  de  bordo,  acompanhadas  de  dous  retabolos  de  entalhado,  re- 
partido em  bem  lavradas  columnas,  e  airosas  quartellas,  dando  em  os 
vãos  lugar  a  22  quadros  dos  Santos  da  Ordem.  Deverão-se  ao  Mestre 
Frei  Domingos  de  Santo  Thomas,  assim  as  copias  dos  Santos,  como  o 
dourado  dos  retabolos ;  a  mais  obra  da  Capella,  e  Coro  ao  Mestre  Frei 
Álvaro  de  Mesquita,  e  a  Frei  Jerónimo  da  Assumpção,  aqnelle  Prior, 
este  Sacristão  mór  do  Convento,  ficando  os  degraos  do  Altar  de  fino 
jaspe  vermelho  (mais  durável,  c  não  menos  vistosa  alcatifa)  e  o  pavimen- 

(lj  Frei  Luii  de  Soust.  i.  p.  1.  3.  cap.  17. 
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gorosa  observância  da  vida,  e  entre  elles  infinitos  Escritores  da  Ordem, 
como  Antagonistas  dos  seus  Institutos,  parece  se  devia  esculpir  nos  jas- 
pes daqueflas  artificiosas  portadas  por  glorioso  timbre  esta  letra:  />- 
lides,  quibus  conligit  aut  scribere  legenda,  aut  f acere  scribenda! 

O  Claustro  com  espaçoso  âmbito,  cuberto  com  desafogadas  e  ale- 
gres varandas,  que  descanção  sobre  airosos  arcos  de  bem  lavrada  pe- 
draria, com  remates,  e  embutidos  de  jaspes  pretos,  e  vermelhos.  Cer- 
cão estes  com  grades  bum  desembaraçado  terreiro,  que  com  vario  la- 
vor de  murtas  §p  reparte  cm  ruas,  dando  no  meio  lugar  a  hum  tanque, 
que  em  forma  engenhosa  oitavada  sustenta  no  centro  delta  em  hum  pi- 
lar huma  grande  taça,  em  que  de  outro  se  recebe  a  agua  destilada  em 
artifícios  vários.  Assim  o  são  os  jaspes  finos,  que  matizão  toda  a  obra. 
Deveu-se  esta  ao  desvelo  do  Mestre  Frei  Pedro  Calvo, 

Mas  não  deixarei  em  silencio  o  ornato,  que  lhe  veste  as  paredes, 
não  pela  vida  de  Nosso  Padre  estampada  em  azulejo,  (obra  grosseira, 
e  indigna  de  ser  estampa  daquella  vida)  mas  pela  que  se  lê  animada 
em  huns  dysticos  do  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  que  parece  destinou 
muitos  annos  antes  o  fino  desta  Poesia  a  dissimular  o  tosco  daquella 
pintura,  bem  afortunada  (e  quando  o  não  foi  o  enorme?)  cm  achar  alli 
huma  penna,  que  lhe  trocasse  os  borrões  cm  figuras,  ou  hum  espirito 
que  animasse  com  a  vida  da  Poesia  o  tosco  d'aquelle  barro. 

Vê-se  no  primeiro  quadro  a  Senhora  Dona  Joanna  de  Aça,  mãi  de 
Nosso  Padre,  descançando  em  hum  leito,  e  representando-se-lhe  hum 
rafeiro  com  huma  tocha  aceeza  na  boca;  e  diz  inferior  ao  quadro  o  dys- 
lico : 

Vera  vides  genitrix:  Gelestem  condis  in  alvo, 
Qui  mandum  accenso  personet  ore9  canem. 

Vê-se  no  segundo  quadro  Domingos  menino,  quando  saliindo  do 
Sagrado  banho  do  Bautismo,  se  lhe  divisou  na  testa  huma  Estrclla,  au- 
rora, com  que  lhe  madrugou  o  dia  da  graça;  e  diz  inferior  ao  quadro 
o  dystico : 

Fax  in  ventre  latens,  jam  sacro  fonte  lavai us 
Aurora  est%  ardens  postmodo  Phccbus  erit. 

Yê-se  no  terceiro  quadro  Nosso  Padre  acompanhado  do  Bispo  de  Os- 
ma,  quauuo  (para  confusão  da  pertinácia  herética)  lhe  respeitou  três  ve- 
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zes  o  fogo  o  livro,  em  que  escrevera  as  verdades  da  doutrina  Sagrada, 
ardendo  em  hum  instante  o  que  continha  os  dogmas  heréticos;  e  infe- 
rior ao  quadro  diz  o  dystico : 

Absumens  pravum  pia  litem  flamma  diremitt 
Et  sanctum  innocuce  ter  repulere  foces. 

Vc-se  no  quarto  quadro  a  Rainha  dos  Anjos,  dando  a  Nosso  Padre 
hum  Rosário,  para  que  saia  a  espalhal-o  pelo  Mundo,  *como  seu  pri- 
meiro Missionário;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico : 

Accipe  ab  cclhereo  missum  tibi  múnus  Ohjmpo, 
Orbis  tutamen,  deliciasque  meãs. 

Vê-se  no  quinto  quadro  Nosso  Padre  na  guerra  dos  Albigenses  oceu- 
pando  a  vanguarda  do  campo  Catholico,  Alferes  d%aquella  Sagrada  ban- 
deira, que  já  arvorada  sobre  o  Calvário,  deu  a  conhecer  vencido  o  mes- 
mo adversário,  que  agora  cm  seus  sequazes  lhe  fazia  rosto.  E  se  lá  mais 
victoriosa,  quando  rota  de  huma  lança,  aqui  não  menos  feita  alvo  das 
seitas  inimigas,  como  se  de  estandarte  se  passara  a  escudo  para  rece- 
bel-as;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico  : 

Pro  Chrislo  certans,  scutum  Crucis  objicit  hosti. 
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ftaie.  quis  in  míseros  tantus  furor?  Áurea  terris, 
Hoc  duce,  reslituet  sttcuta  prisca  fides. 

Vê-se  no  oitavo  quadro  Nosso  Padre  recebendo  com  os  joelhos  em 
terra  a  confirmação  da  sua  Ordem  de  Honório  111,  e  inferior  ao  quadro 
diz  o  dyslico: 

Quas  sape  Ccelis  pranuntia  signa  probarunt, 
jEterna  leges  consscro  lege  tuas. 

Vê-se  no  nono  quadro  Nosso  Padre,  quando  pehoitando  na  Igreja 
de  S.  Pedro  em  Vaticano  em  oração,  diante  das  relíquias  dos  grandes 
Apóstolos  Pedro  e  Paulo,  este  lhe  deu  hum  livro,  aquelle  hum  bordão, 
como  se  hum  lhe  encaminhara  os  passos  para  correr  a  terra,  outro  lhe 
illustrara  o  entendimento  para  propor  a  doutrina;  e  inferior  ao  quadro 
diz  o  dystico : 

Lustrei  et  illustret  mens  cemula  Solis  ut  Orbem, 
Legis  Evangélicos  est  rector  hic,  ille  vice. 

Vê-se  no  decimo  quadro  o  Santo  Reginaldo  enfermo;  Nosso  Padre 
em  sua  celia  orando  por  sua  melhora:  a  Rainha  dos  Anjos  (acompanhada 
das  Protectoras  da  Ordem  as  Sanctas  Catharina  e  Cecília)  restituindo-lhe 
com  mysterioso  óleo  a  saúde,  e  mostrando-lhe,  e  offereccndo-lhe  o  Es- 
capulário branco,  que  queria  lhe  servisse  a  elle,  e  aos  mais  filhos  de 
Domingos  de  habito;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico : 

Arte  laboratam  nostra  tibi  suscipe  vestem, 
Reginalde,  mei  stemmata  Dominici. 

Vê-se  no  decimo  primeiro  quadro  Nosso  Padre  recusando  a  offerta 
de  três  Mitras;  escravidão,  que  temia  por  authorisada,  não  por  trabalhosa: 
e  inferior  ao  quadro  diz  o  dvstico. 

Prodigus  ad  panas  renuit,  horretque  Tiaras : 
Omnis  anhelanti  sidera  sordet  honos. 

Vê-se  no  decimo  segundo  quadro  Nosso  Padre  diante  de  hum  Cru- 
cifixo com  os  joelhos  em  terra,  descobertos  os  hombros,  descarregando 
vol.  v  3 
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sobre  elles  com  rigorosa  lirâo  huma  cadea  de  ferro,  (que  trcs  vezes  os 
banhava  em  sangue  entre  dia,  e  noite)  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dys- 
tico :  . 

Férrea  vinda  diu,  terque  hórrida  verbera  noctu 
Alterna  repetunt  conditione  vices. 

Ve-se  no  decimo  terceiro  quadro  Nosso  Padre  no  meio  d'aquelles  fu- 
nestos espectáculos,  em  que  triunfou  da  morte  a  sua  piedade;  o  sobri- 
nho do  Cardeal  despedaçado  da  queda  de  hum  cavado;  o  oíBcial  opprr- 
mido  da.  parede  do  Convento  em  que  trabalhava;  a  viuva  chorosa,  e 
mostrando-lhe  o  filho  sem  vida;  os  quarenta  romeiros,  que  sorveu  tor- 
mentoso o  rio  de  Tolos*;  6  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico : 

Qwe  noa  monstra  tibi,  qu<*  non  miracula  cedenê, 
Cui  túties  ipo/tíf  mortiê  omsta  manusl 

Vê-se  no  decimo  quarto  quadro  N.  Padre  com  os  Religiosos  eraCom- 
munidade  no  Refeitório  do  Convento  de  S.  Xisto  em  Roma,  levantadas 
as  mãos  e  os  olhos  ao  Ceo,  quando  sem  haver  para  aquella  Santa  Fa- 
mília hum  pão,  (por  se  ter  dado  de  esmola  hum  único,  que  havia  em 
Casa)  entrarão  dous  Anjos  pelo  Refeitório,  repartindo  a  cada  Religioso 
o  seu;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico : 
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Qui  potuit  p ínvias  cohibere,  et  claudere  ccelum, 
tlunc  mira  populi  religione  colunt. 

Vê-se  no  decimo  sétimo  quadro  Nosso  Padre  entre  as  saudosas  la- 
grimas dos  filhos  espirando;  hum  Anjo  no  ar  com  huma  coroa,  e  huma 
palma;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico : 

Ergo  triumpkales  feri  vidar  ai  cethera  passas, 
Sacra  tnanus  ornai  palma,  corona  caput. 

He  isto  o  mais  notável,  que  accresceo  á  fabrica  d'este  Convento.  Não 
será  desagradável  leitura  aos  que  o  não  virão,  nem  desmerecido  pre- 
mio ao  zelo  dos  Religiosos,  que  o  ornarão. 

CAPITULO  III 

D*s  Mestres  Frei  Pedro  de  Magalhães,  Frei  Agostinho  de  Cordcs, 
Frei  Guilherme  do  Vadre. 

Athenas  Dominicana  podíamos  chamar  á  Casa  de  S.  Domingos  de 
Lisboa,  porque  sendo  ella  pela  maior  parte  a  em  que  residem  os  Mes- 
tres em  Theologia,  com  a  circumstancia  de  ser  huma  das  cinco  Univer- 
sidades, que  tem  esta  Província,  aqui  se  achão  as  sciencias  nos  seus 
doas  estados,  já  na  custosa  fadiga  de  aprendidas,  já  na  socegada  felici- 
dade de  laureadas.  Mas  não  roubara  esta  ás  Casas  a  gloria  de  berços 
de  seus  beneméritos  filhos,  contando  só  aquelles,  que  a  respeitarão  mãi, 
e  nio  os  que  a  escolherão  vivenda. 

Foi  hum  d^lles  o  Mestre  Frei  Pedro  de  Magalhães  (entende-se  dos 
que  merecerão  esta  lembrança,  e  nos  chegarão  á  noticia  desde  a  ultima, 
que  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa  nos  deixou  d'esta  Casa)  que  dado  todo 
àquelles  dous  extremos  tão  difficultosos  de  ajuntar,  como,  Aula  e  Coro, 
letras  e  virtude,  servia  de  exemplo  aos  que  o  vião,  e  de  Oráculo  aos 
que  o  escutavão.  A  lãa  junto  á  carne,  o  jejum  rigoroso,  as  Matinas  con- 
tinuas, as  disciplinas  continudas,  e,  o  que  mais  era,  hum  Argos  da  obser- 
raúGia,  sem  baver  cousa,  que  mais  o  lastimasse,  que  as  quebras  (Telia. 

Correo  as  Cadeiras,  graduou-se  Mestre,  e  deu  á  estampa  (sazonado 
fruto  de  seus  estudos)  dous  Tratados,  hum  de  Scientia  Dei,  outro  de 
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Prtr<h\s{'uuiiif}}ir,  (.orno  se  quizera  testemunhar  a  íjuem  (sem  experiên- 
cia do  que  uni  o  visse,  n  aquellc  honrado  zcnilli  das  leiras,  que  o  que 
u  linha  levado  a  dle  fi  irão  applicaçocs,  e  não  ínilusliias.  Passou  a  Évora 
DupuLado  daquello  Tribunal  da  Inquisição,  occupação  em  quedescobrio 
tantas  capacidades,  que  eltaa  o  trouxerâo  para  o  lugar  da  Mesa  Grande 
do  do  Lisboa.  Caberá  de  que  dependem  as  direcções  de  todos  os  do 
líeirio*  Al  li  presidio  por  muitos  annos,  sendo  n*aquelle  lugar  o  Oráculo 
d  a(|iiF>llivs ;  !_■  lao  lembrado  de  que  devia  á  Religião,  coma  Mâi,  6  a  si 
como  bom  lillio,  que  a  tlesvellos,  e  diligencias  conseguio,  que  se  lhe 
dessem  os  três  lugares  de  Deputados  em  Lisboa,  Évora,  e  Coimbra.  Se 
foi  recoiibecimentu  com  a  Mui*  nao  deixou  de  ser  zelo  com  o  Tribunal, 
ennvcnaindo-se  {cora  experiências  de  portas  a  dentro)  como  n'elte  sa- 
bem itó  lilhos  de  S.  Domingos  seguir  as  pizadas  daquelle  Pai,  que  foi 
n  primeiro,  que  assim  as  deixou  trilhadas  em  serviço  da  Fe.  Era  esta 
liuma  grara  chim  cireuinstanctas  de  restituição;  e  mostrou  o  Mestre  Frei 
Pedro,  (jiio  no  Tribunal  da  melhor  justiça  n5o  soube  ser  filho  sem  os 
(lidamos  (Telia.  Piedade,  c  inteireza  benemérita  de  toda  a  nossa  memoria! 
Compassivo  com  os  enfermos,  e  liberal  com  os  pobres,  com  o  que 
necessitavâo  acudia  a  cada  hum,  entrando  a  sua  comiseração  pelas  cel- 
las  dos  Religiosos,  que  via  mais  desamparados,  sem  esperar  mais  dili- 
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Assim  parecia  inculpável  a  sua  vida.  Nunca  no  voto  dos  justos  Ih  o 
parece  a  sua.  Seria  essa  a  razão,  porque  o  Mestre  Frei  Agostinho  a  per- 
seguia com  penitencias.  Sobre  o  jejum  continuado,  era  o  que  comia  tão 
pouco»  que  o  parecia  inda  para  sustentes;  mas  nem  por  isso  lhe  enfra- 
quecia o  braço  para  os  golpes  da  disciplina,  sendo  estas  não  só  amiu- 
dadas, mas  tâo  rigorosas,  como  o  mostravão  as  pedras  da  Igreja,  d' on- 
de muitas  vezes  era  o  sangue  viva  testemunha. 

Com  este  estylo  de  vida  a  passou  muitos  annos  n'este  Convento, 
vindo  a  acabar  nelle  ditosamente  com  todos  os  Sacramentos,  e  edificação 
grande  dos  Religiosos,  aos  4  de  Fevereiro  de  1662.  Está  enterrado  á 
entrada  do  Capitulo;  e  abrindo-se  a  sua  cova  alguns  annos  depois  (sendo 
Prior  o  Mestre  Fr.  Valério  de  S.  Raymundo,  Bispo  cfue  foi  de  Elvas)  se 
achou  inteiro  o  corpo.  Não  duvido,  que  pode  ser  talvez  privilegio  de 
melhor  compleição,  mas  talvez  também  de  melhor  vida.  Quando  o  lie 
esta,  he  aquella  notável  circumstancia.  Aos  Justos  prometteo  Deos  esse 
privilegio.  Assim  está  escrito(t).  Nós  narramos,  não  diflinimos.  Também 
affirmSo,  que  á  hora  da  morte  lhe  assistirão  Nossos  gloriosos  Patriarchas 
Francisco,  e  Domingos.  Venturoso  filho,  que  na  vida  lhes  seguio  as  pi- 
zadas,  na  morte  lhe  víerâo  mostrar  o  termo  d  ellas ! 

Mas  que  venturoso  século  o  em  que  a  sciencia  humana  se  deu  as 
mios  com  a  Divina!  Esta  nos  diz  o  Sábio,  que  tem  seu  principio  no  te- 
mor de  Deos  (2).  Assim  achamos  os  filhos  doesta  Casa,  sábios  aa  Divino, 
como  ao  humano,  porque  tão  tementes  a  Deos,  como  Letradas.  Em  hu- 
ma,  e  outra  sciencia  cxercitaváo  a  vida.  Vida  venturosa  na  veneração  da 
terra,  è  no  premio  do  Ceof  Destinado  a  este,  como  merecedor  daquella, 
professou,  e  viveo  n'este  Comento  o  Mestre  Frei  Guilherme  do  Vadre, 
grande  Theologo  em  huma,  e  outra  Theologia.  Com  igual  applauso  pas- 
sava da  Cadeira  ao  Púlpito.  Assim  sabia  ensinar  discípulos,  como  redu- 
zir peccadores.  Não  pregava  só  com  a  palavra,  mas  com  a  vida;  não 
só  com  a  vida,  mas  com  as  exteriorklades  d'clla;  assim  para  edificar  a 
quem  o  via,  ou  escutava,  não  desdiziâo  as  cores  do  rosto  do  feitio  do 
habito.  Huma  imagem  da  penitencia  respirava  n'aquella  mortalha:  quem 
vivia  morrendo,  como  morreria  acabando?  Recebeo  todos  os  Sacramen- 
tos, e  com  grande  socego  de  espirito  passou  aquelle  ultimo  golpe,  como 
quem  sempre  se  andara  ensaiando  para  elle,  em  9  de  Novembro  de  675. 
Tem  a  sua  sepultura  no  Capitulo. 

(1)  Nec  dabts  Saneiam  tuara  videro  corruptionem.  Psalm.  15.  IO.  (*)  PsaltnT.  13.  10. 
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CAPITULO  IV 

Dos  Padres  Fn-i  Naiwrt  do  Espirito  Santo ,  Frei  Anlmiio  de  Jvstts, 
Frei  Thuhic  de ,  .  ,  .  Síendonça,  e  Frei  Belchior  da  Franca, 

Corria  o  a  imo  de  1038.  Era  Provincial  d 'esta  Província  o  Venerável 
Padre  Mestre  ímví  Jíjju  de  Vaseoneellos,  Ministro  Geral  da  Ordem  Frei 
Nículílii  Rodolfo,  quando  veio  a  ella,  pedindo  a  humilde  mortalha  Do- 
miiiieana,  o  Padre  Frei  Manoel  do  Espirito  Santo,  tão  doutrinado  por  elle, 
como  se  lhe  pedira  o  titulo  menos  para  nome,  que  para  morte.  Assim 
o  mostrou  logo  nos  primeiros  passos  de  vida  observante.  Estes  q  leva- 
rão nos  primeiro  armos  a  buscar  o  centro  delia  nallecoleta  Dcmfkana, 
que  então  se  levantava  entre  todas  as  da  Província  com  maior  reputa- 
ç5o  iU  reformada.  Àlli  acerescentou  o  numero  d*aquelles  verdadeiros 
professores  da  Religião,  e  da  austeridade,  servindo  do  espelho  aos  mes- 
mos de  que  a  sua  humildado  tomava  exemplo. 

Já  o  seu  dava  lauLo  que  entender  ;m  inimigo  das  almas,  que  o  m- 
mernu  a  buscar  astuto,  cam  a  esperanea  de  que,  quando  lhe  uilo  arrui- 
nasse a  cojfôcjcticía,  sempre  lhe  assuslaria  o  sucedo.  Assim  UTo  queria 
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rado  na  Casa.  Este  pensamento  o  trazia  em  huma  continua  batalha ;  fi- 
nalmente triunfou  d'elle  hum  dia. 

Djvertião-se  alguns  Religiosos  (e  de  boa  nota)  praticando  n'aquella 
hora,  em  que  a  Religião  dispensa  o  silencio :  eis-que  accendido  em  có- 
lera, com  passos  arrebatados,  e  vozes  impacientes,  chega  Frei  Manoel 
rompendo  n'estas  palavras:  Bem  sei,  Padtes9  bem  sei,  que  estão  murmu- 
rando de  mim.  Voltarão  comedidos,  e  assombrados  os  innocentes  Padres, 
testemunhando  como  se  enganava,  e  p^f tendendo  socegal-o.  Sei  (conti- 
nuava elle)  que  murmurão,  agora  o  fazido.  Gloriava-se  e  demónio  que  o 
tinha  vencido;  não  lhe  durou  muito  esse  engano.  Mal  tinha  voltado  as 
costas  recolhido  á  cella,  quando  abrindo  outra  vez  a  porta,  corre  aos 
Religiosos,  e  deixando  cahir  ao  mesmo  tempo  as  lagrimas  dos  ojhos,  e 
o  corpo  sobre  a  terra,  repetia;  Padres,  perdoênhmeffila*  Chagas  df  Çkristo. 
Perdoem-me :  fui  tentado. 

Algumas  vexes  (ioda  que  não  chegando  a  tanto  excesso)  se  lhe  ou- 
vio  alguma  palavra,  filha  de  semelhante  desconfiança;  mas  assim  a  cas- 
tigava logo  em  si,  que  se  desenganava  o  inimigo,  que  mais  perdia  nas 
emendas,  que  ganhava  nas  quedas.  Assim  continuou  o  Padre  Frei  Ma- 
noel com  mais  socego,  se  he  que  havia  instante  em  que  o  conhecesse 
quem  fazia  continua  guerra  a  tudo  o  que  o  parecia.  Cingido  andava  junto  á 
carne,  não  fiando  só  da  |ãa  a  mortificação  delia,  não  se  soube  se  erão 
cordas,  ou  cilícios;  do  modo,  com  que  se  meneava,  se  entendia  huma 
cousa,  outra.  Jejum  inviolável,  acompanhado  de  áspera  disciplina ;  Ma- 
tinas continuas.  Quando  a  Religião  dispensava  n'ellas,  ou  nas  de  privile- 
gio, ou  nas  duas  recieaçfies  do  armo,  no  Coro  diante  do  Santíssimo,  pas- 
sava até  á  meia  noite.  Se  havia  Matinas,  delias  até  pela  manhãa.  Perse- 
guido do  sono,  o  agasalhava  huma  taboa,  que  era  a  cama,  que  escondia 
na  cella,  mas  commummenle  o  pavimento  da  Igreja. 

Do  Rosário  era  devotíssimo,  assim  lhe  chatnavão  o  Frade  do  Terço. 
Para  elle  applicava  o  pobre  estipendio  de  alguma  Missa,  comprando  Ro- 
sários para  repartir  pelo  Povo.  Com  aquella  Santa  negaça  o  seguia  a  in- 
nocencia  dos  pequenos:  inclinava-os  á  devoção  com  ella,  e  entre  elles  a 
dispendia.  Não  gostava  o  inimigo  daquelle  contrato,  embaraçava-lbe  as 
contas.  Por  mais  que  as  separasse,  e  as  dividisse,  amanbecião  juntas,  ç 
embrpihad^s.  Resolveu-se  em  separal-as  pela  parede  da  cella.  Deu-lhe 
o  demónio  em  huma  occasião  huma  bofetada;  sospeitou-se,  que  sohre 
esta  demanda. 
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Pcrsoguii5o-no  achaques,  receílavao  Médicos,  que  comesse  carne, 
(parecia-llie,  que  era  comprar  cara  a  saúde)  nunca  o  obrigarão  a  corneis. 
Este  rigor  de  vida  não  lh'a  promettia  muito  larga;  mas  assim  pá- 
reas que  a  reforçava  na  penitencia,  que  chegando  a  contar  líella  63  ao* 
nos,  inda  o  que  lli  a  tirou  nlo  foi  achaque,  seria  o  amor  de  Deus,  po- 
deroso como  a  morte,  Pareceo,  que  teve  revclaçlo  d*ella.  As  circunstan- 
cias parece  quo  poi.iifm  ser  provas. 

Era  Véspera  de  Natal  de  1671,  estava  sem  nova  moléstia,  foi*se  ao 
Prelado  (então  o  Padre  Pregador  Geral,  e  Presentado  Frei  Gaspar  de 
Araújo)  pedin-lhe  com  humildes,  e  encarecidos  rogos,  que  lhe  desse  a 
Cornmunhíifl  Sagrada  por  Viaiico,  que  estava  em  hora  dê  pedil-o,  O  Prior, 
i[ue  o  via  sem  aed  dente,  que  lhe  favorecesse  a  suppliea,  mandou-o  re- 
colher na  cella  passando  aquolla  entre  os  Religiosos,  por  desatino  ou  de 
armes,  ou  de  escrúpulo.  Callou,  e  ohedeceo  o  bom  súbdito;  assislio  a 
Vésperas,  u  Completas  daqnella  devotíssima  solemmdade;  chegou-se  a 
de  Matinas,  tocarão  o  primeiro,  juntou-so  a  Communidade  no  Coro,  s6 
faltava  Frei  Manoel,  que  sempro  madrugava  para  elle.  Faziao  reparo  os 
Heligiososí  ttrfli5u-Utí  visto,  nlo  muito  íintC5,  checar  ao  lampião,  a  bus- 
car lux  com  s'ico;'n(  c  desassombrado]  suspendia  ao  Prelado  o  mesmo 
pensamento,  eonvenego-se  qm>  seria  sourt. 
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o  que  chegava  a  vel-o;  contentava-se  com  tocar  contas  no  esquife  T>  quo 
nio  podia  estender  a  mão  ao  habito,  defendido  não  com  pouca  diftkut- 
<bde  da  diligencia  dos*Religiosos. 

Derão-lbe  sepultura  no  Capitulo,  o  sem  duvida  a  deu  elle  em  sua 
vida  aos  favores  que  do  Ceo  grangeara  com  ella,  que  parece  não  podia 
ser  menos,  que  revelação  aquelle  repentino  aparelho,  e  precederem 
cousas  maiores  áquelle  novo  transito.  Mas  o  que  a  sua  modéstia  escoo- 
4*>  aa  vida,  quiz  dar  a  conhecer  o  Ceo  na  sua  sepultura.  Abria-se  está,  (pas- 
sados armos,  havendo  de  enterrar-se  hum  Religioso,  e  sendo  a  mais  an- 
tiga das  que  Unhão  servido)  eis  que  se  enche  o  Capitulo  de  hum  sua- 
víssimo, e  novo  cheiro;  acodem  os  Padres,  dá-se  conta  ao  Prelado,  (era 
o  Presentado  Fr.  Silvestre  Pacheco)  mandou  cobrir  a  cova.  Era  Sacris- 
tão o  Padre  Frei  Domingos  da  Cruz,  Prior  de  Azeilão,  quando  isto  es- 
crevíamos, e  da  sua  mesma  boca  o  escrevemos. 

Testemunhava  o  mesmo  Padre  da  grande  reputação,  com  que  o  Ser- 
vo de  Deos  vivera  na  Villa,  havendo  tradição  da  fé,  com  que  recorrião 
a  elle  nos  apertos.  Os  enfermos,  suspirando-o  á  sua  cabeceira,  oomo 
mais  segura  mesinha.  Reconheceo-o  assim  huma  viuva,  natural  da  mes- 
ma Villa,  por  nome  Dalida  Francisca,  que  desconfiada  dos  Médicos  em 
buma  longa  doença,  e  visitada  do  Servo  de  Deos,  lhe  disse:  Padre,  encomen- 
i+meaDeos;  que  certamente  morro.  Não  se  desconsole  (lhe  tornou  o  Padre) 
que,  passados  três  dias,  convalecerá  de  todo.  E  assim  suecedeo.  Semelhantes 
casos  ficarão  antes  em  memoiia  de  seculares,  que  dos  Religiosos.  De- 
vido reconhecimento  d'aquelles,  como  costumada,  mas  culpável  ommis- 
são  de  estoutros. 

Com  a  mesma  Pátria,  e  Casa  parece  que  herdou  o  espirito  d'este 
irmão,  e  patrício  o  Padre  Pregador  Geral  Frei  Thomé  de  Mendonça  (dos 
Anjos  se  chamou  primeiro),  filho  de  pais  nobres.  Muitos  annos  viveo  na 
Recoleta  Bemíicana  verdadeiro  cultivador  delia.  Assim  o  foi  da  humil- 
dade Religiosa,  que  nunca  o  poderão  inclinar  a  acceitar  prelasia.  Dese- 
java-o  aquelle  cargo,  descobrindo  n?elle  hum  claro  entendimento,  de  que 
se  podião  esperar  acertos,  e  huma  incançavcl  vigilância,  a  que  não  po- 
deriâo  atrever  relaxações.  Se  os  que  elegem,  buscarão  estas  qualidades 
no  Prelado,  nem  nos  súbditos  se  escutarão  queixas,  nem  na  Religião  se 
lamentarão  quebras;  mas  não  temia  o  Padre  Frei  Thomé  a  pensão,  es- 
cusava-se  á  singularidade. 

Era  o  seu  centro  a  cella,  e  o  Coro;  sempre  lhe  seria  violenta  oceu- 
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paçâo,  que  o  acusasse  íTaquelle  centro.  Tinba  na  cella  quem  lhe  pren- 
desse  os  desejos,  a  communicação  dos  livros  Sagrados.  Finalmente  mal 
leria  génio  para  se  facilitar  a  publicidades,  e  negócios,  quemsò  o  tinha 
para  viver  sepultado.  Mas  venturosos  séculos,  em  que  se  desenlerravao 
os  sopeitos  para  os  carpos!  Lá  no  seu  retiro  o  foi  buscar  o  voto  do  Pre- 
lado da  Província  ura  então  o  Mestre  Frei  Manoel  Pereira,  que  depois 
foi  Bispo  do  Hio  de  Janeiro,  e  Secretario  de  Estado)  que  coma  Olho  da 
mesma  Hccoleln  Hemíicana,  nada  o  desvelava  tanto,  como  a  conservação 
da  reforma  (relia,  e  so  no  zelo  de  FreiTbomé  descançaria  a  sua  diligen- 
cia. Propol-o  para  Prior  aos  Religiosos  da  Casa,  saldo  eleito,  mas  foi 
tanta  sua  pena,  como  sua  repugnância.  Entrou  a  emmudecel-o  a  obe- 
diência,- encolheu  os  hombros,  disse  que  aceitava. 

Itccolhe-se  a  cella,  toma  a  capa,  e  o  caminho  de  Lisboa»  entra  por 
casa  do  Conde  de  Casiello  Melhor,  n*este  tempo  valido,  e  em  que  se 
ajuntarão  todas  as  prendas  beneméritas  do  valimento»  sendo  n"ella  syno- 
nymos  o  valer,  c  o  prestar)  pede  aos  criados  que  digão,  que  hum  Re- 
ligioso de  Sâo  Domingos  o  busca  com  huma  grande  importância.  Sábio 
o  Conde,  achate  com  lium  Frade  amortalhado  cm  liam  pouco  de  burel 
branco,  rores  no  rosto,  que  não  desdizião  da  mortalha,  cubei  to  de  suor, 
(!  sinaes  de  alflícçuo  gratfde,  que  lanrando- se-lhe  aos  pês,  o  deixa  as- 
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assim  queria  desembaraçar  sua  consciência,  sem  duvida  a  trazia  mui  apon- 
tada. Parece,  que  se  lhe  divisava  a  pureza  delia  na  limpeza  da  celta  po- 
bre, e  desarmada,  e  naquelle  burel,  que  vestia.  Corria  então  de  sorte 
a  severidade  d'aquella  Recoleta,  que  para  fazer  excessos  bastava  obser- 
vada, e  era  o  Padre  Frei  Thomé  bum  dos 'que  o  fazião  á  risca. 

O  jejum  das  Constituições  observava  inviolavelmente;  e  como  erão 
raras  as  sahidas  do  Convento,  raras  vezes  comia  carne;  continuava  os 
exercidos  penitentes,  sendo  as  paredes  das  Capellas  mais  retiradas  boas 
testemunha  do  que  carregava  a  mão  nas  disciplinas.  Era  assim  conti- 
nuo nas  Matinas  á  meia  noite,  que  de  já  feito  a  ellas,  não  votava,  que 
inclemência  dos  tempos  (a  que  o  sitio  fazia  mais  rigorosos)  bastava  a 
dispensal-as.  Acabadas,  se  deixava  ficar  na  Igreja  visitando  os  Altares, 
e  nem  este  desvello  o  tirava  de  -ser  o  primeiro,  que  á  Prima  apparecia 
no  Coro.  L3a  sempre  junto  á  carne,  nas  túnicas,  e  nas  mantas,  de  que 
só  o  dispensava  o  ameaço  do  Medico  com  o  preceito  do  Prelado ;  silen- 
cio continuo,  aproveitando-se  para  recreio  de  poucas  horas  das  que 
costumâo  dispensar-se  para  elle. 

Oração  a  menos  no  Coro,  a  mais  na  cella,  para  o  que  era  perpetuo 
o  seu  recolhimento.  Assim  vivia  tão  esquecido  de  tudo  o  que  era  Mundo, 
como  se  nunca  lhe  esquecera,  que  vivia  amortalhado;  ou  assim  o  esque- 
cia, porque  o  conhecia  tanto.  Succedendo-lhe  praticar  cm  cousas  d'elle 
entre  pessoas,  que  se  cansavão  em  averiguar  a  verdade,  costumava  di- 
zer. «Que  não  importava,  que  se  examinassem  esses  pontos;  que  bastava 
daraquelle  állivio  aos  ouvidos.»  Era  a  pratica  de  politicas  do  Reino, 
oo  noticias  dos  estranhos,  porque  as  em  que  podia  haver  cousa,  que 
encontrasse  a  modéstia,  ou  caridade,  não  o  mereciito  ouvinte.  Filosofava 
bem  o  que  era  o  TMundo  e  sem  mais  ser,  que  apparencias,  tinha  que 
ver  e  ouvir,  não  que  examinar;  porque  sendo  tudo  nada,  e  tudo  falli- 
vel,  em  que  podia  haver  verdade,  mais  que  no  conhecimento  de  não  ha- 
ver cousa  que  o  fosse? 

Finalmente  a  oração,  a  penitencia,  o  silencio,  o  retiro,  era  o  com- 
inam d'aquella  Casa,  e  o  Padre  Frei  Thomé  tão  pontual  n'eile,  como 
se  oqurzesse  singularizar  em  si.  Com  este  estilo  de  vida,  em  boa  velhice 
o  alcançou  a  morte.  Cahio  de  huma  doença,  que  descobrío  em  breves 
dias,  4[ue  seria  a  ultima;  e  achou-o  tão  desenganado,  como  se  lhe  anti- 
ripara  a  noticia.  Pedio  os  Sacramentos,  que  recebeo  com  socego,  e  pa&< 
de  espirito,  e  entre  actos  de  verdadeira  penitencia,  e  conformidade  co- 
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meçou  a  esperar  pela  morte.  N'este  estado  passou  alguns  dias  em  que 
depois  de  repetir  demonstrações  penitentes  e  religiosas,  dizia  com  in- 
teireza, que  só  podia  ser  filha  de  sobrenatural  esperança:  cEu  já  estou 
Sacramentado;  pois  que  faço  aqui  ? »  Erao  amantes,  e  ditosas  impaciên- 
cias de  se  lhe  alongar  o  camihho  para  o  eterno  descanço.  Assim  pas- 
sou placidamente  a  elle  em  hum  Sabbado,  alguns  dias  antes  da  Exalta- 
ção da  Cruz,  pelos  annos  de  1681. 

Do  Padre  Frei  António  de  Jesus  (seria  pela  vulgaridade  do  nome) 
não  ha  mais  noticias,  que  as  que  se  podem  inferir  de  espirito,  que  jí 
de  crescidos  annos  vem  buscar  o  retiro  dos  Claustros  Sagrados.  Acha- 
va-se  já  este  Padre,  quando  pedio  o  habito,  e  se  recebeo  á  Ordem,  gra- 
duado na  Universidade  de  Coimbra  em  a  Faculdade  de  Medicina,  e  com 
bom  nome  nella.  Professou  n'este  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa 
com  o  Padre  Frei  Thomé  de  Mendonça  aos  4  de  Junho  de  636,  sendo 
Prior  o  Presentado  Frei  Maurício  da  Cruz,  Mestre  da  Ordem  Frei  Nico- 
lao  Rodulfo.  As  mais  ou  para  melhor  dizer,  todas  as  particularidades 
de  sua  vida  se  perderão  no  tarde,  com  que  chegamos  a  inquirir  delia, 
por  chegar  á  nossa  mão  a  obrigação  (Teste  trabalho;  depois  de  muitos 
annos  de  descuido.  O  que  pode  conjecturar-se  para  maior  dor,  he,  que  nio 
deixarião  de  ser  notáveis  as  que  merecerão,  ainda  nas  frouxidões  d  a- 
quelle  tempo,  o  reparo,  que  nos  ficou  em  hum  assento  antigo,  de  que 
fora  sua  morte  com  grandes  sinais  de  predestinado. 

Pertence  também  sem  duvida  a  esta  Casa  o  Padre  Fr.  Belchior  da 
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to,  roubando  no  mais  a  gloria  a  Tangere,  de  que  este  Padre  era  filho, 
e  a  todos  a  edificação  e  o  exemplo. 

CAPITULO  V 

De  algum  Religiosos  filhos  d* este  Convento,  de  reputação  em  letras, 
Púlpito,  e  tirados  da  Ordem  para  Bispos. 

Parece,  que  se  destinou  a  este  Convento,  como  Cabeça  da  Provin- 
da, hum  filho,  que  não  só  a  ella,  mas  ao  seu  século  sérvio  de  coroa. 
Este  foi  o  Mestre  Frei  Domingos  de  Santo  Thomaz,  (a  quem  por  mui- 
tos séculos  bastará  para  Chronica  só  o  seu  nome)  talento  digno  da  Corte, 
que  lhe  deu  Pátria,  do  Convento,  que  lhe  deu  berço,  e  da  Província,  que 
o  escolheo  filho.  Nada  para  tanto  Varão  devia  ser  menos  que  grande* 
Cursou  as  Aulas  com  aquellas  esperanças,  que  devião  começar  a  fazer 
lugar  ás  suas  prendas,  sendo  tão  grande  o  brado  delias,  quando  aca- 
bava a  trabalhosa  tarefa  dos  estudos,  que  já  na  Cadeira,  e  no  Púlpito  o 
coraeçavão  a  conhecer  Oráculo;  encarecimento,  que  reduzio  a  verdade 
em  todas  as  occasiões,  em  que  os  melhores  juízos  ou  o  consultarão  dis- 
cípulos, ou  o  quizerão  examinar  sábios. 

Acbava-se  no  Mestre  Frei  Domingos  huma  comprehensão  universal 
com  que  fallava  em  todas  as  sciencias  c  artes;  com  frase  tão  própria,  o 
tão  individual  estylo,  comove  aquellas  noticias  forão  profissão,  e  não 
engenho.  A  isto  se  ajuntava  huma  graça  e  fermosura  no  dizer,,  huma 
clareza  no  propor,  huma  viveza,  e  facilidade  no  soltar,  que  poderão  bem 
os  applausos  intitulal-o  Mercúrio  Dominicano,  como  os  de  Licaonia  ao 
maior  Theologo  do  Apostolado  (1). 

Seguio  a  estas  luzes  de  benemérito  a  costumada  sombra  de  pouco- 
afortunado,  sem  terem  mais  ar  as  grandes  azas  de  sua  capacidade,  que 
para  chegar  á  esfera  de  Prior  de  São  Domingos  de  Lisboa,  c  ao  Púlpito 
da  Capella  da  Magestade  d'el-Rei  Dom  João  IV-  Seria,  que  se  envergo- 
nhavão  os  cargos,  temendo  ficar  em  restituição  aos  seus  merecimentos 
tão  crescidos,  e  agigantados,  que  escaçamente  haveria  premio,  que  os 
livrasse  de  queixosos.  Era  Frei  Domingos  por  si  só  tanto,  que  tudo 
fora  d'elle  parecia  pouco ;  mas  era  seu  animo  tão  comedido,  que  sem 
sombras  de  ambicioso  (vendo-se  nem  escolhido  do  Iteino,  nem  da  He- 

(1}  Yocabaot  rtalum  Mtrcarium,  quU  ipic  eral  dux  Ytrbi.  Actor.  14.  11. 
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ligião)  costumava  dizer  com  graça,  e  agudeza:  «Que  lhe  davão  todos  o 
que  lhe  não  podia  dar  nenhum;  porque  el-Rei  lhe  perguntava,  porque 
o  não  faziâo  os  Frades  Provincial;  e  os  Frades  lhe  perguntava,  porque 
o  não  fazia  el-Rei  Bispo.  E  que  nem  os  Frades  o  podião  eleger  Bispo, 
nem  el-Rei  Prelado.» 

Não  era  isto  appetecer  lugares,  que  nem  o  mais  levantado  o  ftria 
mais  conhecido,  nem  o*  de  maior  reputação  mais  venerado.  Assim  se  ti- 
nha adiantado  a  todos,  que  convencidos  os  naturaes,  entrava  pelas  por- 
tas dos  estranhos.  Cunduzidos  d'esta  noticia,  o  vinhao  praticar  á  sua 
cella,  talvez  com  escrúpulos  de  que  aquella  lhe  parecia  demasiada,  mas 
rara  vez  sem  sahirem  com  o  desengano  do  pouco  que  dizia.  Residia  na 
Corte  com  importâncias  de  Gastella  o  Batavira;  descia  acompanhado  de 
Religiosos  graves,  e  do  Mestre  Frei  Domingos,  a  quem  viera  buscar, 
(fora  na  sua  cella  larga,  e  varia  a  pratica)  adiantou-se  ao  Mestre  Frei 
Domingos  na  Portaria  e  disse,  voltando  aos  Religiosos:  (Padres  Maturos 
este  hombre  em  mnester  fundido)  como  se  dissera:  Este  homem  era  ne- 
cessário eternizal-o.  Era  Batavira  Hespanhol  de  supposição,  pezador,  e 
talentos,  de  capacíssimo  entendimento,  versado  nas  Cortes  dos  Prínci- 
pes, e  maduro  com  experiências,  e  entendeo  que  para  hum  tão  grande 
Capello,  como  o  Mestre  Frei  Domingos,  erão  precisas  as  apócrifas  urnas 
do  Fenii,  porque  huma  só  vida  era  curto  espaço,  para  se  lograrem  tan- 
tas virtudes. 

Acompanharão  a  sua  pessoa  huma  isento  casta,  e  modéstia  religiosa 
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invencíveis  armas  Portuguezas,  (favorecidas  da  razão,  e  do  Ceo)  davão 
a  este  Reino,  e  especialmente  á  sua  Corte,  continuo  assumpto  de  dar  a 
Deos  repetidas  graças  por  repetidas  vitorias  das  armas  Castelhanas.  Che- 
gava a  notícia  a  Palácio,  d'elle  com  recado  aS.  Domingos,  e  sabia  o  Mes- 
tre Frei  Domingos,  talvez  sem  mais  tempo,  que  o  de  pôr  a  capa  nos 
hombros;  da  narração  do  successo,  que  hia  muitas  vezes  sabendo  pelo 
caminho,  hia  tecendo  o  Sermão.  Chegava  a  Capella,  sobia  90  Púlpito, 
não  era  nada  o  fallar  com  acerto,  mas  com  advinhar  os  casos,  e  discur- 
sar sobre  elles  com  tanto,  que  (a  faltar  a  experiência  de  repentina  a  no- 
ticia) passara  por  parto  de  bem  meditado  estudo,  assim  estava  o  seu 
no  gráo  de  consumado. 

Sendo  Regente  dos  estudos  na  Universidade  de  S.  Domingos  de 
Lisboa,  já  entrado  em  annos,  assistia  nas  Aulas,  e  fundações  Escolásti- 
cas, arguindo,  e  instando,  como  se  tivera  entre  mãos  o  ponto,  que  se 
disputava,  não  menos  que  o  Lente  que  o  defendia.  Era  o  seu  argumento 
vivo,  nervoso,  claro  e  convincente.  Saber  responder-lhe,  o  melhor  exa- 
me, não  de  Estudantes,  inda  de  Lentes.  Finalmente  hum  consumado,  e 
grande  Theologo,  e  facilmente  Fénix  do  sen  tempo.  Foi  incançavel  o 
seu  estudo;  culpavão-lhe  a  applicação  n'aquelles  annos,  (erão  já  os  úl- 
timos) respondia:  «Que  então  começara  a  saber  se  lhe  não  acabara  a  vida.» 
Tanto  he  o  que  se  ignora  n  ellal  E  avaliava-o  assim  quem  tinha  feito  tanto 
por  ignorar  menos.  Grande  confusão  para  quem,  fazendo  menos  que  pou- 
co, já  quer  descançar  no  principio;  ou  para  quem,  satisfeito  consigo  mes- 
mo, entende,  que  ao  pouco  se  deve  seguir  o  descanço,  Dos  livros  o  le- 
varão para  o  leito,  soltando  da  mão  a  penna  para  os  actos  de  contrito. 

Acabou  finalmente  o  Mestre  Frei  Domingos,  carregado  de  achaques 
e  de  annçs,  mas  mais  de  merecimentos  aos  30  de  Junho  de  675  fazendo- 
nos  a  morte  a  injuria  de  callar  aquella  boca,  e  secar  aquella  penna,  em 
que  nos  roubou  a  melhor  doutrina,  e  a  maior  doçura,  mas  respeitando 
a  soa  memoria,  continuada  nos  melhores  votos  deste  século  saudoso, 
como  o  em  que  elle  viveo  ennobrecido.  Assim  foi  sentida  sua  morte, 
como  desejada  sua  vida,  não  só  dos  domésticos,  que  o  praticarão,  mas 
ainda  dos  estranhos,  e  dos  que  só  por  tradição  o  conhecerão;  conse- 
guindo o  Mestre  Frei  Domingos  aquella  rara  fortuna  (e  ninguém  mais 
benemérito  delia)  que  o  Séneca  admirava :  que  não  havia  cousa  mais 
fermosa,  que  viver  no  desejo  de  todos:  Quid  pulchrius  est  quàm  vime 
optontibus  cunctis  ! 
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Escreveo  o  Mestre  Frei  Domingos  toda  a  Theologia  Especulativa  era 
sete  Tomos,  obra,  que  examinada  por  grandes  Theologos  da  Ordem»  sábio 
com  o  credito  de  consumada,  e  legitimo  parto  de  tanto  talento.  Está, 
ao  tempo  que  isto  escrevemos,  em  Roma;  na  mão  do  Reverendíssimo  o 
Mestre  Frei  António  Chocho,  esperando  da  Imprensa,  que  será  maior 
credito  para  toda  a  Ordem,  e  para  esta  Provinda  singular.  Sermões  sem 
numero,  que  a  pouca  vigilância,  ou  a  muita  industria  dos  que  os  guar- 
davâo,  ou  os  pertendião,  espalhou  por  diversas  mios»  mal  empregados 
em  algumas,  %e  sepultados  em  todas,  em  detrimento  do  Àuthor,  a  quem 
roubou  a  gloria,  dos  Pregadores,  a  que  escondeo  a  doutrina,  e  dos  pie* 
dosos,  e  doutos,  a  que  tirou  a  lição. 

O  que  se  imprimio.  Hum  Compendio  Theologico  (repartido  em  três 
Tomos)  que  intitulou  Tyrocinios,  ou  rudimentos  da  Theologia,  dissimu- 
lando na  modéstia  (Teste  nome  a  felicidade,  com  que  n'elles  a  tratou 
toda,  sendo  fácil  a  grande  comprehensão  que  teve  d'ella  o  não  faltar 
(na  velocidade  com  que  lhe  corria  a  penna)  a  difficuldade  alguma,  pro- 
posta, dificultada  e  resolvida,  sem  que  a  profundidade  lhe  embaraçasse 
a  clareza,  ou  a  difficuldade  lhe  prolongasse  o  estylo  lição,  que  bebera 
nas  luzes  do  Sol  de  Thomaz,  que  teve  por  Mestre,  e  que  fortunadamente 
lhe  deu  o  sobrenome,  repartindo  também  com  elle  o  milagre  de  ajun- 
tar na  sua  doutrina  o  breve  e  o  elegante,  o  profundo,  e  o  claro  o  se* 
guro  e  o  subido:  Stylus  brevis,  grata  facúndia,  celsa,  clara,  firma  sen* 
tentia;  panegyrico,  que  a  Igreja  canta  á  sua  sciencia. 
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succederia  o  mesmo.  Grande  ventura  do  Historiador,  encontrar  verda- 
des, que  podem  ser  elogios! 

Não  foi  menos  estimável  filho  deste  Convento  o  Mestre  Frei  Álvaro 
Leitão,  talento  bem  conhecido,  e  venerado  na  Cadeira,  e  Púlpito.  Na* 
quella  merecco  na  Religião  o  nome  de  Mestre,  com  tão  grande  reputa. 
Cão  de  letras;  que  só  ellas  igualarão  a  que  teve  de  Púlpito.  Este  brado 
ci  levou  a  Pregador  del-Hei  Dom  João  o  IV,  lugar,  que  n  aquelle  tempo 
pareceo  herança  da  Família  Dominicana,  contando-se  n'elle  juntos  cinco 
talentos,  com  que  ditosamente  negociava  esta  Província  com  as  grangea- 
rias  do  espirito,  e  do  credito.  Erão  elles  o  Mestre  Frei  Domingos  de 
Santo  Thomaz,  o  Meslre  Frei  Álvaro  Leitão,  o  Mestre  Frei  Fernando 
Soeiro,  o  Mestre  Fr.  Martinho  da  Fonseca,  o  Padre  Frei  António  de  Li- 
ma, todos  do  partido. 

Não  faltarão  depois  talentos,  mas  não  he  igual  a  fortuna  em  todos 
os  séculos;  os  filhos  de  S.  Domingos  para  esse  ministério  se  espalha- 
rão pelo  Mundo,  para  esse  forão  trazidos  a  esle  Reino,  e  nunca  desme- 
recerão naquelle  lugar  o  nome  de  seu.  Cnnçarão  as  mãos,  que  se  da- 
vão  â  sua  humildade  para  *que  sobisse;  a  capacidade  he  a  mesma,  só 
com  a  diversidade  de  que  então  mimosa,  hoje  esquecida.  Não  assim  en- 
tre os  doutos  a  noticia  do  Mestre  Frei  Álvaro,  sendo  hoje  o  que  menos 
a  favorece  alguns  escritos  seus  (de  que  lançou  mão  a  Imprensa)  naquele 
tempo  norma,  c  esmero  da  prédica;  mais  celebre  o  das  Tardes,  que  pre- 
gou em  São  Domingos  de  Lisboa,  impresso  no  anno  1G70  e  alguns  Ser- 
mões avulsos,  ou  sepultados  já  com  o  achaque  dos  tempos,  ou  esque- 
cidos com  o  methodo  dos  modernos,  menos  sólidos,  quanto  (na  opinião 
'  de  seus  Authores)  mais  sobidos,  depois  que  o  desatino  de  indignos  Mi- 
nistros do  Evangelho,  sentenceou  a  verdade  aos  trages  do  tempo. 

Concorreo  com  o  Mestre  Frei  Álvaro  o  Mestre  Frei  Gabriel  da  Silva, 
talento  verdadeiramente  áureo  Theologo,  e  Pregador  consummado  em 
huma,  e  outra  Faculdade,  assaz  conhecido  por  agudezas,  e  elegâncias, 
r  tão  poderoso  a  altrahir  com  ellas,  que  faltando-Ihe  o  tempo  para  o 
incansável  génio  do  estudo,  por  muito  buscado,  e  assistido,  se  valia  da 
industria  de  negocear-se,  fechando-se  de  portas  adentro  com  os  livros, 
rorwuercio,  em  que  cada  dia  se  achava  mais  bem  lucrado.  Assim  era  a 
Mia  pratica  negaça  dos  mais  bem  ajuizados  da  Corte,  dando-lhe  Deus 
sobre  o  grande  talento  para  as  Theologias,  hum  suave  génio  para  a* 
Musas,  tao  agudas,  como  modestas,  de  que  colhemos  alguns  frutos,  ou 
vut.  v  4 
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admiramos  alpuns  partos,  a  furto  de  sua  modéstia*  o 'esto  antes  perse- 
guida, í|tie  iisnij^oad;!. 

Mas  passemos  a  filho  igual,  muito  henemerito  desta  Casa,  assim 
por  sua  pessoa,  como  por  hemleilor  delia.  Foi  este  o  Mestre  Frei  [V- 
dm  de  Magalhães,  Inquisidor  da  Mesa  Grande,  que  duas  vezes  o  escu- 
Mu  Priísiilenle.  Emineide  Theolgo  o  reconhecerão  as  Aulas,  como  lhe 
perpetuarão  o  nome  os  escritos,  em  que  espantou  seus  estudos  Risfor- 
mailo  e  observar»  le  vi;i-se-lhe  ate  no  habito  a  estreiteza,  a  que  reduzia 
<  ni  espirito:  pobre  por  instituto,  no  meiu  das  grangea rins  do  seu  cargo, 
o  conservou  famliem  pui  ire  a  sua  caridade;  sò  a  necessidade  própria  o 
Htou  cnm  a  mlíu  fechada,  estendida  sempre  para  o  dispêndio  do  culio 
|íi\ino.  de  i pie  he  boa  lembrança  o  que  fez  no  Scpulchm,  que  lavrou 
para  ttepositn  do  Scolior  em  Sesta  Feira  Santa  (obra  com  igual  artificio, 
que  decencial  n  que  vinculot!  hum  juro  perpetuo,  assim  para  poder  re- 
novnr-se  pelo  tempo  adiante,  como  para  copiosa  cera,  que  ifestes  dias 
;irdi'  nVile.  Xem  as  leiras,  nem  os  cargos  souherfio  nunca  alterar  sua 
modéstia:  vivro,  e  acabou  estampa  da  humildade  religiosa. 

Pilho  foi  tnuiheni  d  este  Convento  o  Mtshv  Fn*j  lloiu  di-  Santo 
Thomaz,  T!u»ftÍog/i  gWllilft,  p:tra  o  que  o  eapantoo  hum  rni^ndi  mento 
rlafOi  C  eoinprehettíàvo,  nias  Mu  espiro   \n>   príilie;»*,  ainda  lamiliaivs. 
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Foi  tombem  fllho  (Teste  Convento  por  filiação,  que  lhe  dcrão  n  ella 
os  Prelados  doesta  Província,  Dom  Frei  Fernando  de  Oliove,  Flamengo 
de  nação.  Foi  nomeado  Bispo  do  Funchal  por  el-Rei  Dom  João  o  IV, 
que  conhecendo  n'elle  talento  para  emprezas  grandes,  o  mandou  a  Mi- 
lão sobre  o  livramento  do  Infante  Dom  Duarte,  que  no  seu  castello  es- 
tava prezo  por  ordem  de  FilippelV.  Frustrou  a  morte  do  Infante  a  gran- 
de industria,  com  que  Frei  Fernando  tinha  disposto  a  sua  liberdade  â 
custa  do  grande  risco  de  sua  vida,  de  que  escapou,  trazendo  a  esta 
Corte  toda  a  família  do  Infante,  lealdade,  e  zelo,  que  el-Rei  lhe  pre- 
miou com  aquelle  Bispado,  a  que  não  passou,  por  lhvo  atalhar  também 
a  morte,  que  sempre  oposta  aos  seus  merecimentos,  lhe  embaraçou  pri- 
meiro o  glorioso  eíTeito  do  com  que  se  conseguio  a  Mitra,  como  depois 
o  premio  do  com  que  devia  lograi -a.  Faleceo  em  Maio  de  1CC4  deixando 
hum  precioso  penhor  á  nossa  lembrança  em  huma  especial,  e  perfeita 
Capella  de  Santa  Maria  Magdalena,  que  mandou  abrir  no  Claustro,  na 
parede  fronteira  ao  Capitulo.  He  toda  de  finos,  e  bem  lavrados,  e  poli- 
dos jaspes  de  varias  cores,  que  servem  de  molduras  a  cinco  laminas, 
em  que  se  vê  a  vida  da  Santa,  como  a  sua  Imagem,  de  boa  escultura 
(em  hum  artificioso  nicho,  que  se  abre  no  meio)  rodeada  de  Anjos,  em 
forma  que  represcntão  os  quotidianos  raptos,  em  que  por  elles  era  ele- 
vada a  ouvir  a  Celeste  melodia.  Do  pavimento  da  Capella  sahe  hum 
grande  mármore  branco,  que  acompanhado  de  humas  cintas  do  mesmo 
vermelho,  serve  de  campa  a  hum  capaz  jazigo.  Entende-se,  que  o  man- 
daria lavrar  para  algum  parente  aquelle  Prelado ;  agora,  assim  jazigo, 
como  Capella  (por  contrato  celebrado  com  a  communidade)  he  de  João 
Couceiro  de  Avreu  e  Castro,  Guarda  mor  da  Torre  do  Tombo. 

CAPITULO  VI 

De  Frei  Manoel  do  Rosário,  Irmão  Converso,  filho  do  Contento  de 
N.  Senhora  dos  Martyres  de  Elvas. 

Crescido  assi  na  idade,  como  na  devoção,  e  boa  indole,  entrou  pe- 
los Sagrados  Claustros  desta  Casa  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres  o 
Irmão  Frei  Manoel,  trazendo-o  sua  caridade  destinado  a  servir  aos  Reli- 
giosos em  oííicina  de  tanto  trabalho,  como  o  he  a  cozinha  de  qualquer 
Convento.  Forão  seus  pais  Francisco  Dias,  e  Catarina  Gonçalves,  natu- 
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rais  de  Cabanas,  termo  de  Montemor  o  Velho.  Recebeo  o  habito,  e  sa- 
tisfez ás  obrigações  de  Noviço,  como  quem  viera  abraçal-as  por  gosto, 
depois  de  as  pertender  com  trabalho;  cõmeçou-se  logo  a  conhecer,  que 
não  era  menos  prompto  no  desvelo,  com  que  acudia  ás  funcções  de  Re- 
ligioso, que  ás  de  servente.'  Achava-o  a  madrugada  na  Igreja,  passava, 
dalli  para  a  sua  ofticina,  e  o  que  no  fim  do  dia  lhe  sobejava  das  occu- 
pações  desta,  gastava  de  joelhos  no  Altar  da  Senhora  do  Rosário,  de- 
voção, que  lhe  deu  o  sobrenome,  e  exercitou  até  sua  morte.  Obediente* 
e  observante  exercitava  o  soffrimento,  vencendo,  e  domando  continua- 
mente hum  génio  áspero,  e  desabrido,  dando-lhe  talvez  maiores  moti- 
vos de  merecimento  as  imprudências  de  algum  Prelado. 

Adiantava  á  obrigação  a  caridade,  servindo  os  Religiosos.  Erão  n'esta 
parte  seus  morgados  os  Noviços,  que  sempre  o  achavão  alegre,  e  libe* 
ral  do  que  podia  haver  á  mão,  compadecido  do  pouco,  que  aquella  idade 
anda  sempre  satisfeita,  ainda  mo  lhe  faltando  hrnna  porção  arrczoadnT 
Destes  Irmãos  passava  ao  extremoso  cuidado  de  outros,  que  erão  os 
pobres;  devião-lhe  estes  maiores  desvelos,  como  mais  desamparados; 
assim  fazia  particular  comer  para  tiles,  dando  expedição  ao  dos  Reli-! 
sos;  levava-o  para  aquella  oeeupação  hum  continuo  gosto,  mas  pag&vjh 
lh*o  o  Ceo,  que  em  todas  lho  diminuta  o  trabalho,  porque  Hircedec- 
muitas  vezes,  faltando-lhe  o  tempo,  satisfazer  (tanto  a  ellc)  a  obriga 
da  Com m unidade,  quo  bem  se  alcançou,  que  nau  era  su  a  sua  ind# 
n  que  appliraiva  as  mãos,  mas  que  mais  superior  providencia  JM 
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servida,  e  pouco  para  dispêndios,  sem  advertir  nas  grangearias,  e  avan- 
ços, com  que  sahiria  o  bom  Leigo  para  elia  do  pouco  que  lhe  tirava.  O 
caso,  que  lhe  succedeo,  servirá  de  boa,  e  engraçada  prova. 

,  Culpavâo  diante  do  Prior  a  Frei  Manuel,  de  que  Senhor  <f  aquella 
ofíicina,  não  podia  dar  conta  d'ella,  alargando  a  mão  no  dispêndio  com 
os  pobres,  fazendolbes  sua  panella  á  parte,  e  talvez  mais  aventajada, 
que  a  da  Communidade,  se  quer  no  cuidado,  porque  lhe  levava  o  pri- 
meiro. Pareceo  a  queixa  zelo,  vio-se  o  Prelado  comprehendido  no  des- 
cuido, quiz  emendal-o  na  promptidão  do  remédio,  entra  pela  cosinha 
com  apparatos  de  apaixonado,  vê  no  fogão  o  comer  dos  pobres,  (que 
até  nisso  pareceo  que  o  era,  sendo  o  primeiro  que  encontrou  a  ira)  vê  o 
da  Communidade,  (parecendo-lhe  que  em  peor  lugar)  rompe  em  pala- 
vras seccas,  e  desabridas  contra  o  bom  Cosinheiro,  culpa-lhe  as  dema- 
sias, advertindo-lhe ,  que  podia  poupal-as,  quando  (como  he  costume 
na  Religião)  tudo,  o  que  ficava  aos  Religiosos  da  mesa,  passava  ás  mãos 
dos  pobres  na  Portaria,  concluindo  finalmente,  que  estivesse  certo,  que 
se  o  não  emendasse  a  advertência,  o  faria  o  castigo.  Eis-que  de  impro- 
viso se  vê  eslallar  entre  o  fogo  as  panellas  da  Communidade,  c  de  al- 
gum doente,  ficando  só  inteira  a  dos  pobres.  Fica  o  Prelado  confuso, 
não  menos  alguns  Religiosos,  que  o  seguião,  e  condemnando-se  a  aspe- 
reza com  que  tratara  o  Esmoler,  (com  que  os  olhos  no  chão,  c  as  mãos 
cruzadas  debaixo  do  Escapulário,  era  -huma  estatua  do  soffrimento)  lhe 
disse:  que  pois  o  Ceo  o  fazia  seu  dispenseiro,  não  só  lhe  permiltia,  mas 
lhe  mandava,  que  assistisse  aos  seus  pobres;  e  o  ajudasse,  ou  desse  por 
elle  a  Deos  as  graças,  de  querer  fazer  aquella  pobre  casa  de  Domingos, 
hospedaria  dos  seus  mimosos. 

Seguia-se  em  Frei  Manoel  á  caridade  com  o  próximo  a  aspereza  com- 
sigo;  usou  sempre  Iãa  junto  á  carne,  e  como  se  fizesse  com  cila  mimo 
ao  corpo,  se  vingava  no  lugar,  em  que  lhe  costumava  permitlir  alguma 
hora  de  descanço,  que  erão  hnmas  nuas  taboas  que  lho  serviao  de  leito,  de 
cuberta  huma  manta.  Aqui  chegou  a  hospedar  80  annos  de  idade,  cortados  de 
trabalho,  e  penitencias.  Era  tão  áspera  a  das  disciplinas,  que  tomava  amiu- 
dadas, que  o  podia  testemunhar  o.  sangue,  que  em  pastas  lhe  ficava  nas 
borras,  se  não  as  fiara  de  hum  moço  de  Casa,  que  Ufas  levava  com  se- 
gredo: uiyulgou-se  depois  delle  falecido.  Já  entrado  em  annos,  e  con- 
tinuando os  dias  de  obrigação  em  Matinas,  o  mandavão  recolher  os  pre- 
lados ;  mas  até  que  U/cavío  a  ellas,  passava  as  noites  na  Igreja ;  e  acau- 
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telandose  porque  o  não  vissem  nella,  se  recolhia  antes  que  os  Religio- 
sos viessem  para  o  Coro.  Assim  o  vião  retirar  muitas  Tezes,  trôpego,  e 
já  cançado  o  alento,  que  antes  parecia  que  se  arrastava,  do  que  se  movia. 

Cultivador  observante  da  Clausura,  como  se  antes  se  sepultasse,  que 
avesse  nella ;  só  as  Procissões  do  Rosário  o  obrigavao  a  pôr  o  pé  da 
porta  para  fora,  e  com  tanta  consolação  do  Povo,  que  o  via,  e  o  dese- 
java, que  muitas  vezes  parecia  tumulto  o  alvoroço.  Tal  a  opinião,  que  se 
tinha  grangeado.  A  nobreza  da  Cidade  o  vinha  buscar,  e  ver  ao  seu  po- 
bre retiro.  Com  mais  frequência,  e  estimação  os  Bispos  Dom  João  de 
Mello,  e  Dom  Alexandre  de  Sousa,  depositando  em  suas  mãos  o  que 
queriáo,  que  com  segurança  passasse  ás  dos  pobres,  c  descançando  no 
acerto  do  que  se  dispendesse,  como  os  que  os  escolhido  por  Esmoler, 
á  mesma  caridade. 

Entre  os  exercícios  d'ella  o  apanhou  a  morte,  recebeo  os  Sacramen- 
tos devoto,  e  penitente,  e  passou  placklamente  a  recolher  a  eterna  gran- 
jearia do  que  negoceara  pelas  mãos  da  pobreza.  Não  faltarão  indicios 
cresta  felicidade,  a  nosso  entender,  permittindo  o  Ceo  hum  caso,  que 
pareceo  prodígio.  Na  noite,  que  o  Irmão  Frei  Manoel  faleceo  n  esta  Casa, 
sonhava  na  de  Santa  Clara  da  mesma  Cidade  o  Confessor  delia  o  Padre 
Frei  António  de  Santa  Catharina,  que  n  este  Convento  de  S.  Domingos 
tinha  falecido  daquella  hora  hum  Religioso,  que  estava  vendo  no  esquife 
amortalhado,  com  hum  Rosário  de  contas  brancas  em  fio  azul  ao  pesco- 
ço, que  elle  por  devoção  lhe  tirava.  Acordou  pela  manhã  este  Padre,  e 
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que  então  era  Capitulo,  hoje  Sacristia,  para  a  parte  esquerda,  adonde 
pelos  annos  de  1700,  tendo  Provincial  desta  Província  o  Mestre  Frei 
João  Bautista  de  Marinis;  e  visitando  este  Convento,  lhe  mandou  lavrar 
huma  Campa,  em  que  se  lê  o  seguinte : 

Anuo  1680  obiit  Frater  EmmaQuel  á  Rosário  Conversus,  qui  totó  snm 
vUto  discursu  in  hoc  Casnobio  visit  religio&e^  et  humilUer  scroiens.  11  k  òí- 
tu$  est  IV  Octobris  ejusdem  anui. 

Filho  he  também  desta  Casa  (ainda  que  os  descuidos  delia  nos  não 
dão  segurança,  mais  que  huma  boa  conjectura)  o  Mestre  Frei  Ignacio 
da  Costa;  mas  não  merecem  o  mesmo  descuido  nesta  escritura,  as- 
sim o  conhecido  de  suas  letras,  como  a  boa  opinião  de  sua  vida,  ain- 
da nos  exteriores  mui  reformada.  Foi  o  Mestre  Frei  Ignacio  de  natural 
seco,  e  retirado,  de  que  lhe  nasceo  viver  quasi  cm  hum  continuo  silen- 
cio. Acabou  de  oceupar  as  Cadeiras  Escolásticas,  e  licando  no  Convento 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  alcançou  o  grão  de  Mestre,  digno  premio  de 
sua  grande  capacidade.  A  sua  modéstia,  ajudada  de  hum  aspecto  severo, 
o  carregado,  lhe  conciliavão  respeito.  O  apontado,  e  religioso  de  sua 
vida,  o  raro,  e  ponderoso  de  sua  pratica,  grande  reputação  com  quem 
u  conhecia,  e  tratava. 

Feito  Vigário  Geral,  o  Visitador  desta  Província  pelo  Mestre  Gerai 
Frei  António  Gloclie,  começando  a  visita,  faleceu  em  Santarém,  com 
]*>ucos  raezes  de  cargo,  muito  conhecimento  de  sua  morte,  não  faltando 
nella  circunstancias,  que  a  fizerão  notável.  Esperava  já  o  ultimo  termo, 
recebidos  com  devoção  os  Sacramentos,  quando  repararão  os  Religiosos, 
<|ue  lhe  assistião,  que  lançando  os  o.hos  para  parte  determinada  da  cel- 
ki,  formava  muitas  vezes  com  a  mão  huma  figa,  sinal  da  constância  com 
que  desprezava,  e  despersuadia  o  inimigo,  que  o  inquietava  naquella 
hora,  que  he  a  mais  própria  da  sua  bataria.  Nas  exéquias,  e  Oflkio  da 
sepultura  he  tradição  de  pessoas  fidedignas,  (o  Mestre  Frei  Manoel  da 
Encarnação,  por  outro  nome  Pontevel,  foi  huma  delias)  que  se  achou 
swn  diminuição  a  cera,  que  ardeo  em  todo  aquelle  tempo,  que  foi  a 
maior  parte  de  huma  manhãa.  Testemunhou-o  assim  o  ofíicial  dVlla;  e 
fez  tudo  crivei  huma  morte  tão  desassombrada. 
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CAPITULO  VII 


Dos  Padres  Frei  Raymundo  da  Purificação,  e  Frei  Manoel  do  Rosário, 
filhos  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Guimarães. 

Grande  trabalho  o  que  depois  de  repetido  fica  infructuoso ;  e  magoa 
só  conhecida  de  quem  a  experimenta,  c  de  quem  sabe  avaliar  a  precio- 
sidade do  tempo,  que  não  vingado  ainda  de  quem  trabalhou  por  isso, 
entra  também  no  numero  de  ocioso,  se  nao  no  exercício,  ao  menos  no 
effeito.  Nao  ho  menor  martyrio  de  quem  escreve  antes  desenterrando, 
que  descobrindo  noticias,  ver,  que  não  valem  nem  desveladas  diligencias, 
sem  mais  remédio  a  que  recorrer,  que  a  conjecturas,  que  sempre  deixlo 
a  porta  aberta  ao  arbítrio  da  duvida.  Mas  não  bastará  este  receio  a  sus- 
pendermos a  penna,  seguindo  o  estylo  dos  nossos  Chronistas,  que  fal- 
tando a  noticia  da  filiação  do  Religioso,  de  que  se  escreve,  lhe  costumão 
dar  lugar  na  Casa  em  que  morre,  reflexão  liem  consideraria  para  se  en- 
tender, que  vai  tanto  o  berço,  como  a  sepultura;  tanto  a  Casa,  cm  que 
começamos  a  vida,  como  a  em  que  vimos  a  acabal-a. 

Faleceo  a  Padre  Frei  Raymundo  neste  Convento  de  Guimarães ;  c 
não  se  achando  noticia  da  Cnsii,  de  que  fosse  filho,  vem  a  ficar  esta 
com  duas  glorias,  seguida  luiina  da  outra,  porque  por  deposito  rio  seu 
corpo  faz  justiça  para  o  merecer  por  filho.  Foi  esta  Casa  d?aqnelles .pri- 
meiros Seminários  de  virtarie,  que  o  espirito  do  nosso  Santo  Patriarcha, 
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o  levantara  o  Ceo  á  atolava  do  Púlpito,  como  farol  acezo,  que  lhe  mos- 
•  trasse  o  caminho.  Entregou-se  ao  exercício  da  pregação,  com  o  conhe- 
cido lucro  de  quem  o  ouvia.  Talvez  aceitava  esmola,  porque  só  para 
.  que  o  fosse,  a  queria ;  e  quando  voltava  de  pregar  para  o  Convento,  já 
deixava  nas  mãos  dos  pobres  o  que  grangeara  só  para  elles.  Assim  era 
o  seu  Sermão  duas  vezes  eíTeito  de  sua  caridade,  experimentando-a  pri- 
meiro as  consciências,  depois  as  misérias.  Quem  assim  dava,  não  reco- 
nhecia mais  thesouro,  que  a  pobreza.  Via-se  esta  com  edificação  de  to- 
dos em  sua  pessoa ;  via-se  em  sua  cello ;  não  havia  n'ella  mais  que  hum 
Christo  de  grande  devoção  sua;  duas  túnicas,  huma  capa,  hum  enxergão 
com  mantas,  e  coberta.  Enlrc  estas  alfayas  avultava  a  livraria.  As  Partes 
de  Santo  Thomaz,  a  Bíblia,  e  o  Breviário:  neste  aprendia  como  havia 
de  viver,  n'aquelle  o  que  havia  de  pregar;  por  isso  os  seus  Sermões 
crão  frutuosos,  porque  a  sua  vida  era  a  mais  eflicaz,  e  persuasiva  rhe- 
torica,  que  apparecia  no  Púlpito,  e  os  assumptos  só  as  verdades,  que 
dictou  o  Espirito  Santo. 

Grande  confusão  para  os  Pregadores  do  nosso  calamitoso  século,  que 
por  mais  que  gemem  com  o  pezo  das  Livrarias,  sobem  tão  leves  ao  Púl- 
pito, que  não  chegão  lá  do  livro  mais  que  as  folhas,  que  só  fazem  papel 
de  verduras.  Lastima  he,  que  lhe  esqueça,  que  se  a  estas  seca  o  tempo, 
e  aqucllas  leva  o  vento,  íica  tronco  o  Sermão,  e  só  matéria  do  fogo, 
não  sendo  outro  o  seu  trabalho,  mais  que  sobirem  áquelle  monte,  a  que 
íleos  altende,  carregados  com  o  lenha,  em  que  hão  de  arder  desgraçada 
victima.  Era  o  Santo  Frei  llaimundo  grande  Letrado:  este  nome  lhe  deu 
n  lembrança  de  quem  delle  teve  experiência.  Não  o  contirão  as  Aulas 
no  seu  numero,  mas  avaliarão-no  sogeitos  grandes  no  seu  merecimento; 
não  sendo  novo  na  Família  Dominicana  faltarem  grãos,  e  sobejarem  so- 
geitos; sendo  igual  a  capacidade,  adianta-se  em  huns  a  ventura,  em  ou- 
tros a  diligencia,  com  que  nem  a  gloria  dos  que  se  adiantão  fica  arguin- 
do dezar  nos  que  íicão.  Era  Letrado  grande  Fr.  Baymundo,  não  atten- 
deo  ao  lucro  das  letras,  mas  á  obrigação  delias :  era  todo  o  seu  emprego 
reformar-se  a  si,  e  ensinar  ao  próximo. 

Achava-se  com  80  annos  de  idade,  nem  dizia  já  Missa,  reduzido 
áquella  fraqueza,  em  que  o  poz  mais  de  pressa  o  eslylo  austero  de  si* 
vida.  Temia  o  Prelado  da  Cusa  o  arrebatado  fim  delia,  e  entendia,  que 
já  Frei  Baymundo  se  não  aconselhava  com  seu  entendimento,  e  o  seu 
espirito,  pois,  ao  que  parece,  se  descuidava  do  que  o  eslava  ameaçando. 
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Advertio-lhe  por  vezes,  que  se  confessasse ;  a  que  em  liuma  respondeo 
o  bom  velho  com  igual  humildade,  que  segurança,  e  desembaraço :  #*«- 
dre  Prior,  nâo%  não  recee ;  que  eu  não  hei  de  morrer  sem  Sacramentos. 
Mas  para  dar  volta  a  huma  vida  tão  larga,  he  necessário  mais  tempo, 
que  o  que  até  aqui  tenho  tomado:  descante;  que  não  me  esqueço.  Passados 
alguns  dias,  chamou  á  sua  cella  ao  Padre  Frei  Sebastião  da  Madre  de 
Deos,  Religioso  de  bom  nome ;  (que  ao  presente  he  Prior  de  Aveiro,  e 
a  quem  devemos  a  verdade  desta  noticia)  tinha  com  elie  familiaridade, 
pedio-lhe,  que  o  ouvisse,  e  posto  a  seus  pés,  se  confessou  com  a  miu- 
deza, e  particularidade  de  quem  se  tinha  examinado  desde  o  uso  da  ra- 
zão até  á  hora  presente,  acompanhando  as  cançadas,  e  penitentes  vozes 
com  tão  copiosas  lagrimas,  tão  íntimos  suspiros,  e  soluços,  que  não  po- 
dendo suspender  as  suas  o  Confessor,  era  preciso  a  ambos  o  descança- 
rem,  para  se  ouvirem,  e  entenderem.  Fermoso  espectáculo  para  a  mise- 
ricórdia Divina,  e  para  a  confusão," e  compunção  humana! 

Pedio  pouco  depois  o  Viatico,  que  recebeo  de  joelhos,  e  com  tantas 
lagrimas,  que  a  toda  a  Communidade  convidou  a  ellas;  e  chegado  o  dia 
de  sua  morte,  (foi  o  da  Senhora  em  sua  Assumpção)  pedio,  e  recebeo 
a  Unção  com  iguaes  demonstrações;  deu- lhe  hum  accidente,  de  que  tor- 
nou, tendo  á  cabeceira  o  Padre  Frei  Sebastião  seu  Confessor,  que  exhor- 
tando-o  para  o  ultimo  termo,  lhe  perguntou,  que  hia  no  outro  Mundo? 
«Não  sei  nada»  (respondeo  elle  com  socego,  e  desassombro)  «mas  não 
tardarei  em  sabel-o»;  e  continuou  como  queixoso  de  que  alli  perto  es- 
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ricoriuB,  In  ms  ab  hoste  protege,  et  hora  morlis  suscipe,  espirou  tão  pia- 
cidamente,  como  quem  antes  esperara,  que  temera  a  morte.  Levou-o-á 
sepultura  o  mais  escolhido  da  nobreza  da  Villa,  depois  de  grandes  de- 
monstrações de  sentimento,  e  veneração  do  Povo,  que  chegava  a  bei- 
jar-lbe  os  pés,  e  cortar-lhe  o  habito,  contentando-se  muitos  com  se  lhe 
deixarem  tocar  Rosários,  outros  com  velo,  e  todos  com  ficar  entre  ei- 
les  aquelle  deposito.  Tem  sepultura  no  Convento. 

N9o  foi  menos  consolação  para  a  mesma  Villa,  como  gloria  d'e?fa 
Casa,  hum  filho  de  ambas,  que  bastou  a  ennobrecel-as,  o  Padre  Frei 
Manoel  do  Rosário,  tão  observante,  e  de  tão  experimentada,  e  conhe- 
cida virtude,  que  gastou  grande  parte  de  sua  vida  na  escola,  e  compa- 
nhia do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  como  dis- 
cípulo, e  companheiro  d'aquelle  grande  espirito,  qne  os  sabia  conhe- 
cer, e  medir.  Falecido  o  Venerável  Padre,  se  recolheo  o  Padre  Frei  Ma- 
noel a  esta  Casa,  (como  a  Mãi  sua),  em  que  viveo  muitos  annos  com  hum 
tal  recolhimento,  esquivança  e  desvio  â  todo  o  commercio,  que  senão 
achava  senão  na  cella,  ou  no  Coro. 

Oração  continua  c  mortificação  tão  continuada,  que  contando  já  no- 
venta e  três  annos,  até  o  prato  da  Communidade  (onde  nunca  ha  regalo) 
trocava  por  outro  mais  grosseiro,  comendo  tão  pouco  ainda  deste,  que 
se  pela  cal  idade  repugnava  ao  gosto,  pela  quantidade  não  promettia  sus- 
tento. Foi  pontual,  e  austero  nos  jejuns  das  Constituições,  nos  da  Igreja, 
e  em  muitos  de  sua  devoção;  e  nem  os  annos,  que  lhe  enfraquecerão 
as  forças,  o  afrouxarão  nos  rigores;  sem  mais  achaque  qne  estes,  cahio 
na  cama  sem  alento.  Derão-lhe  os  Sacramentos,  que  recebeo  com  grande 
consolação  de  espirito;  e  cerrando  os  olhos,  e  entendendo  a  Communi- 
dade que  tinha  adormecido,  se  desenganou  logo,  que  se  passara  ao  eter- 
no descanço. 

Outras  noticias  nos  poderá  dar  esta  Casa,  em  que  gostosamente 
alargáramos  a  penna  em  veneração  sua,  como  antigo  domicilio  dos 
grandes  cultivadores  da  observância  Dominicana;  mas  pratica-se  n'ella  o 
que  em  todas  d'esta  Província,  desconhecer,  ou  não  prezar  memorias, 
qne  lhe  podião  servir  de  honra,  com  o  inconsiderado  escrúpulo,  ou 
leve  desculpa,  do  que  seria  jactância,  sem  advertir  no  roubo  de  bons 
exemplos,  que  se  faz  aos  séculos  vindouros,  e  de  louvores  e  graças, 
que  se  repetem  a  Deos,  como  prodigioso  nos  seus  Justos.  Mas  passe- 
mos adiante,  que  o  poder  ser  esta  escritura  maior,  não  lhe  tirará  o  ser 
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grande,  como  o  foi,  e  he  a  fecunda  seara  de  virtudes,  que  o  Geo  sem- 
pre conservou,  e  conserva  na  cultura  Dominicana  desta  Província. 

CAPITULO  VIII 

Do  Irmão  Converso  Frei  Jorge  dos  Santos,  filho  do  Convento  de  Évora, 
chamado  o  Porteiro  Sancto  na  voz  do  Povo.  Entra  na  Religião,  sua 
vida%  e  exercícios  nella. 

Fortunada  Casa  a  de  Évora  com  os  seus  filhos  Conversos  t  conti- 
nuando-se  agora  o  que  delia  escrevia  o  Padre  Frei  Luiz  na  primeira 
Parte  da  sua  Chronica :  Que  era  prática  desta  Provinda,  que  se  davão 
bem  Frades  Leigos  n  esta  Casa.  E  eu  accrescento,  que  se  pôde  indivi- 
duar: E  especialmente  na  sua  Portaria;  porque  do  Irmão  Porteiro  Frei 
Pedro,  de  que  elle  alli  escreve,  temos  entre  mãos  huma  copia  para  au- 
thorizar  aquella  máxima,  que  agora  parece  profecia,  com  a  ventura  de 
que  de  algum  modo  ficará  com  recompensa  a  omissão  de  memorias, 
que  continuamente  lamentamos  n  estes  escritos,  resgatada  esta,  com 
que  entramos,  de  tanta  importância,  para  o  credito  d'esta  Província, 
que  faz  venturosa  a  providencia,  com  que  os  Prelados  puzerão  na  mao 
a  penna,  que  sem  mais  que  este  assumpto,  ficaria  igualmente  ditos.?, 
como  com  elle  nunca  melhor  empregada.  Nasceo  o  Irmão  Frei  Jorze 
(no  século  Jorze  AíTonso  Rodeo)  na  Àldea  de  Val'de  Santiago,  no  Campo 
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proposta,  e  despedi-o  desenganado,  de  que  estava  a  Casa  cheia  de  gente 
do  seu  préstimo.  Desconsolou-se  com  a  repulsa,  mas  sérvio  esta  (por 
superior  disposição)  de  lhe  affervorar  a  anciã,  trazendo-o  repetidas  ve- 
zes a  esta  Igreja,  especialmente  ao  Altar  do  Rosário,  adonde  propunha 
á  Senhora  a  sua  desconsolação.  Não  paravão  os  desejos  de  segundo  en- 
contro com  a  sua  boa  conselheira,  figurando-se-Ihe,  (não  discursava  mais 
sua  singeleza)  que  lhe  servil  ia  de  valia.  Não  tem  esta  Senhora  (que  não 
podia  ser  outra,  mais  quê  a  Virgem  piíssima)  occupação  mais  gostosa, 
que  a  de  Advogada.  Eis-que  se  lhe  offerece  outra  vez  na  mesma  forma; 
e  consolando-o,  lhe  adverte,  que  porfle  e  torne  ao  Prelado  da  Casa,  até 
ter  effeito  a  sua  diligencia.  Cobra  o  pertendente  novo  espirilo,  (já  pa- 
rece, que  o  illustrava  soberana  assistência)  não  larga  o  Aliar  da  Senhora, 
passa  (Telle  á  cella  do  Prior,  acha  já  valedores  nos  Religiosos,  e  no  Pre- 
lado edificação  de  sua  constância,  que  (proposta  por  elle  ao  Provincial) 
em  breves  'dias  veste  o  habito  ao  pertendente,  com  votos,  e  alvoroço 
de  toda  a  Communidade. 

Noviço  já  Frei  Jorze  dos  Santos,  (que  este  foi  o  nome  que  tomou) 
foi  correndo,  e  descobrindo  no  anno  do  Noviciado  os  grandes  quilates 
da  virtude,  que  promettera  sua  resolução.  Já  professo,  e  observante  á 
risca  das  leis,  a  que  se  sugeitara,  adiantava  se  penitente  nas  do  comer 
e  vestir;  á  lãa  junto  á  carne  accrescentava  cilícios;  ao  jejum  diminuía  o 
prato,  que  todo  era  para  o  pobre,  ficando-lhe  só  algum  pouco  de  pão, 
que  com  huraa  tigella  de  caldo  era  seu  sustento  quotidiano;  mas  ainda 
comprado  tão  caro,  que  antes  que  o  tomasse,  se  lhe  ouvião  profundos 
gemidos,  acompanhados  de  grossas  lagrimas,  que  cahião  de  seus  olhos 
compostos  e  mortilicados.  Grande  imitação  d'aquelle  penitente,  a  que 
só  o  pranto  servia  de  prato  (1) !  Melhor  d^aquelle,  a  que  os  suspiros  pre- 
paravão  a  mesa,  as  lagrimas  a  iguaria  (2). 

Occupava-lhe  o  dia  o  serviço  da  Casa,  e  guardava  o  exercício  da 
oração  para  a  noite.  Inteiras  as  passava  na  Igreja;  que  nítrica  se  lhe  soube 
de  cama.  Nas  lages  nuas,  ou  pé  de  algum  Altar  a  acharia -vencido  do 
sono,  mais  que  convidado  do  descanço;  doutrina,  que  lhe  dera  N.  Pa- 
triarcha.  Ordenárão-lhe  os  Prelados,  que  tomasse  a  occupação  da  Por- 
taria; festejou-o  a  sua  caridade,  que  em  breves  dias  lhe  deu  o  nome  de 
Pai  dos  pobres;  com  elles  gastava  o  dia;  e  como  a  noite  lhe  levava  a 

(I)  Fuerunt  mibi  lacryms  panes.  Ps.  41  4.  (2)  Antequa  cometiam  suspiro,  et  tan- 
fum  mandante*  aqije  sic  rugitus  meus.  Job.  3.  ti. 
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assistência  da  Igreja,  não  teve  nunca  cella,  nem  lugar  em  que  se  reco- 
lhesse, ou  descançasse  em  quarenta  e  seis  annos  que  teve  de  vida,  e 
assistência  n'esta  Casa.  A  toda  a  hora  o  achava  a  necessidade  com  a 
porta  aberta,  as  mãos  diligentes,  a  boca  cheia  de  rizo.  Buscavão-n'o 
pessoas  iHustres  e  poderosas,  especialmente  Dom  Theotonio  de  Bragança, 
Arcebispo  de  Évora,  commercio  que  estimava  para  remédio  dos  seus 
pobres,  alcançando  continuas,  e  grossas  esmollas,  que  não  só  repartia 
com  os  mendigos,  mas,  lince  das  necessidades  occultas,  entrava  sua  pie- 
dade pelas  portas  á  viuva  desamparada,  e  á  donzella  recolhida,  sabendo- 
Ihe  antes  os  desamparos  que  a  casa. 

Com  os  pobres  da  sua  Portaria  desvelado  e  industrioso  em  ajuntar 
os  sobejos  da  mesa,  divisando-se-lhe  no  rosto  a  abundância,  ou  penú- 
ria do  que  ficava.  Assim  era  já  adagio  nos  Religiosos,  conforme  tinha 
sido  á  mesa,  chamarem  ao  dia  triste,  ou  alegre  para  Frei  Jorze.  Mas 
pagava-se  Canto  o  Ceo  da  desconsolação,  com  que  se  achava  âo  faltar-lhe 
que  repartir,  que  abrindo  muitas  noites  a  porta,  via,  que  chegavão  al- 
guns mancebos  repartindo  pão,  e  vinho  aos  pobres,  que  chegavão  a  ella. 
Vinhão  estes  todas  as  noites  buscar  o  abrigo,  que  Frei  Jorze  lhes  pre- 
parava debaixo  do  alpendre  com  esteiras,  e  a  roupa  que  podia.  Assim 
se  repartia  o  trabalho  entre  elle,  e  o  Ceo,  que  elle  lhes  fazia  a  cama,  e 
o  Ceo  lhes  mandava  a  cea.  D  este  caso  foi  muitas  vezes  testemunha  de 
vista  hum  homem  criadç  da  Casa.  e  de  boa  vida,  a  quem  Fr.  Jorze  fa- 
zia crer,  que  os  mancebos,  que  fazião  o  dispêndio,  erão  vinhateiros, 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  63 

dios,  e  ainda  dos  regalos,  ou  desfastios,  na  limpeza,  e  aceio  da  cama  « 
da  eelia,  e  até  o  não  restituir  á  inteira  melhora,  não  descançava.  Erão 
suas  mãos,  e  suas  orações  a  mais  eflicaz  medicina,  não  só  para  o  corpo; 
parece,  que  mostrou  o  Ceo,  que  também  para  a  alma. 

Estava  de  muitos  annos  entrevado  o  Padre  Frei  Duarte  de  Oliveira, 
reduzido  ao  estado  de  huma  criança,  porque  até,  como  desamparado  do 
uso  da  razão,  não  obrava  cousa,  em  que  não  mostrasse  essa  falta.  Assis- 
lia-lhe  Frei  Jorze  com  as  entranhas  de  huma  mãi  desvelada,  porque  como 
a  tolhido  até  lhe  era  preciso  meter-lhe  o  sustento  na  boca.  Desengana- 
dos já  os  remédios,  aflligião-sc  os  Religiosos  de  que  acabasse  Frei  Duar- 
te sem  Sacramentos.  Foi  cousa  notável,  que  nas  ultimas  horas  de  sua 
vida  correo  Frei  Jorzo  ao  Prelado,  dizendo-lhe,  que  o  enfermo  estava 
restituído  a  inteiro  juizo,  e  voz  desembaraçada,  com  que  pedia  os  Sa- 
cramentos. Confessou-sc  logo,  e  recebeo-os,  e  com  grande  consolação  de 
sua  alma  acabou  a  vida  com  sinaes  da  única  felicidade,  que  se  pôde  se- 
guir  a  ella,  resolvendo  os  Religiosos,  que  sem  duvida  premiara  o  Ceo 
ao  bom  Enfermeiro  o  seu  trabalho  naquella  única,  e  verdadeira  melhora 
do  seu  enfermo. 

Incansável  no  cuidado  com  o  próximo,  tudo  comsigo  erao  descuidos 
no  que  tocava  a  commodos  da  vida.  Era  o  seu  habito  na  matéria  vil,  e 
grosseiro,  no  feitio  antes  mortalha,  que  habito,  ajudado  de  remendos, 
que  devia  á  sua  industria,  porque  o  que  lhe  davão  para  se  melhorar 
delle,  era  do  primeiro  mendigo,  que  lhe  apparecia  menos  enroupado. 
Não  he  sò  digno  (não  digo  de  reparos,  mas  de  assombros)  que  não  ves- 
tiu outro  em  4f>  annos ;  e  muito  mais,  que  naquelle  burel  gastado,  mas 
nunca  consummido  com  o  uso  de  tanto  tempo,  pizado  de  noite  pelas  la- 
ges  da  Igreja,  e  de  dia  servindo  á  meza  aos  pobres  na  Portaria,  nem  se 
vio  nunca  o  desaceio  de  nódoas,  ou  se  percebeo  máo  cheiro  de  quem  o 
examinava  de  perto,  antes  agradável,  e  attractivo,  com  o  exterior  con- 
certo, e  limpeza,  como  se  até  aos  vestidos  se  communicasse  a  de  sua 
alma. 

Não  faltavão  cobiçosos  daquelles  velhos,  mas  aceados  remendos,  que 
já  os  Religiosos  da  Casa,  c  os  que  tinhão  mais  commercio  com  elle,  li- 
uhão  em  grande  estima,  corno  os  que  fazião  reparo  no  que  se  conser- 
vavão,  e  no  corpo,  que  cobrião.  Houve  hum  Religioso  de  ausentar-se 
para  outro  Convento,  e  levando  deste  a  magoa  de  perder  a  companhia 
de  Frei  Jorze,  não  se  resolveo  á  partida  sem  levar  huma  prenda  daquella 
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sua  gala.  Observou  bum  fio,  que  lhe  pendia  delia,  dissimulou,  entrou 
com  elle  em  pratica,  e  parccendo-lhe,  que  o  tinha  dcvertido,  e  seguro, 
lançou  acautelado  mão  do  fio,  c  recolhendo-o  com  segredo,  indo  a  des- 
pedir-se,  poz  n'elle  os  olhos  Frei  Jorze,  e  disse-lhe  com  rosto  grave : 
Padre,  que  he  isto,  que  faz  ?  Não  sou  contente,  que  use  isto  comiyo  nos 
vestidos.  Sem  superior  conhecimento  (assentava  o  Religioso)  que  o  n5o 
podia  ter  do  furto  (i).  Mas  grande  preço  de  túnica,  donde  obriga  a  re- 
paro o  tocar-se-lhe  em  hum  fio !  Fel-o  o  mesmo  Christo,  fazendo-se-lhe 
o  mesmo  á  sua.  Singular  gloria  sem  duvida  de  huina  remendada  morta- 
lha Dominicana  (2)! 

Debaixo  daquelle  pano  grosseiro,  e  roto  cobria  Frei  Jorze  hum  co- 
ração inteiro,  inflexível,  zelador  da  honra  de  Deos  na  observância  do  que 
lhe  era  mais  aceito,  advertindo  com  liberdade  modesta,  e  reportada  aos 
mesmos  Prelados  da  Casa,  o  que  devião  obrar  para  reíbqma,  e  bom  go- 
verno delia.  Sc  era  mais  árdua  a  matéria,  e  que  o  cscutal-a  mal  o  Pre- 
lado, o  podia  pôr  em  alguma  desattenção  de  súbdito,  deixava-llfa  escrita 
na  cella,  quando  de  madrugada  hia  buscar  as  chaves  da  poria.  Conhecia» 
os  Prelados,  que  faltava  em  Frei  Jorze  o  zelo,  e  que  a  matéria  viria  já 
conferida  em  mais  soberano  conselho,  e  determinada  por  mais  acertado 
voto.  Escutavão,  e  obedeciâo.  Mas  nem  ainda  assim  faltavão  ouvidos  re- 
beldes de  algum,  que  sentindo  humanamente  do  que  se  lhe  aconcelhava, 
escutava  o  acerto  com  desagrado,  expondo-se  antes  a  errar  absoluto,  que 
a  acertar  aconselhado ;  capricho  mui  casado  com  o  génio  de  quem  leni- 
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noticias»  com  que  o  Ceo  o  linha  illustrado.  Dons  casos  bastarão  para  ar- 
gumento. Dera  o  Provincial  o  habito  de  Frade  Leigo  a  hum  moço,  ir- 
mio  inteiro  de  Frei  Jorze,  (que  o  pedira  com  instancias)  e  o  alcançara 
por  se  saber»  que  o  era:  estava  ao  presente  o  Provincial  n'este  Convento 
de  Évora»  e  por  mais  que  a  supplica,  e  despacho  foi  em  segredo,  porque 
assim  o  pedira  o  pertendente,  na  mesma  noite  o  alcançou  Frei  Jorze» 
sabendo-se  também,  que  em  toda  ella  não  tivera  elle,  como  costumava, 
mais  que  o  Santo  commercio  da  sua  oração  na  Igreja.  Amanheceo,  entra 
pela  ceda  ao  Prelado,  e  pondo  os  olhos  no  chão,  as  mãos  levantadas,  e 
as  lagrimas  nos  olhos,  lhe  disse:  Pafye  Provincial,  pesso  a  Vossa  Pater- 
nidade peio  amor  de  Deos,  não  de  licença  a  meu  irmão  para  tomar  o  ha- 
kito  de  Nosso  Padre  S.  Domingos.  Estava  ja  passada  a  Patente,  tomou 
«  irmio  o  habito  em  Elvas :  mas  professando»  e  tendo  logo  huma  leve 
causa,  deixou  o  habito,  e  o  Convento,  e  desappareceo,  sem  haver  outra 
noticia  4'elle. 

Conseguio  outro  mancebo  o  mesmo  despacho  para  Frade  do  Coro: 
sua  capacidade  dava  esperanças  de  melhor  acerto,  não  no  voto  de  Frei 
Jorze,  que  buscando  ao  Provincial,  lhe  advertio,  que  não  convinha ;  e 
não  lhe  differindo,  se*  sahio  desconsolado,  dizendo  á  porta  da  cella :  O 
Padre  Provincial  está  firme  em  aceitar  o  Noviço ,  os  Religiosos  dar-lhe-hào 
o  voto,  mas  elle  assistirá  mui  pouco  no  Convento,  e  Cidade,  em  que  to- 
mar  «  habito.  Vio-se  assim,  porque  alguns  desmanchos  trouxerão  o  Re- 
ligioso sempre  mal  visto  dos  Prelados,  e  alguma  falta  depois  descuber- 
ta,  retirado  dos  Conventos  mais  populosos.  Assim  era  proveitoso,  e  bem  en- 
caminhado o  zelo  de  Frei  Jorze,  escolhendo  Deos  aquelle  instrumento  rude, 
e  fraco  no  voto  do  Mundo,  para  confundir  o  sábio,  e  domar  o  poderoso  (1). 

Com  igual  inteireza,  e  espirito  alTouto  admoestava  aos  Religiosos,  em 
qpé  via  alguma  falta  para  a  emenda  delia ;  o  mesmo  com  os  seculares, 
com  q*e  tinha  algum  trato,  mas  com  hum  tal  estylo,  que  primeiro  os 
deixava  agradecidos,  e  depois  emendados.  Veio  visitar  esta  Província  o 
Mestre  Frei  Pedro  Manrique  de  Stenestroza ;  (que  depois  foi  Provincial 
de  Andaluzia)  aebava-se  nesta  Casa,  descia  á  Portaria  para  passar  a  vi- 
sitar as  Freiras,  e  reparando  em  Frei  Jorze,  elle  lhe  disse,  beijando-lhe 

0  Escapulário :  Reges  eos  in  virga  férrea,  et  tanquam  vas  figuli  confriges 
eos$:  sao  palavras  do  PsalmoS,  querem  dizer:  governai  aos  súbditos  com 

(1)  Siulla  mundi  elegit  Deus,  ot  confundat  sapientes.  i.  ad  Corinth.  i.  v.  •".       [V,  1'mIib. 
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uyur,  e  iuLuirixi,  e  aos  oiooa  reduzi-os  a  pó,  e  nada.  Ficou  admirada, 
ic  depois  de  *akr  quem  era  o  conselheiro,  confundido)  o  Visitador,  não 
$£)  da  prnmmri*,  mas  da  energia  da  advertência. 

Unia,  c  ajuntava  Frei  Jorze  a  esta  liberdade»  e  inteireza  no  adver- 
tir, e  reprelicnder  li  uma  obediência  fabricada  na  oflicina  de  sua  profunda 
humildade  admirando  o  como  se  escondiao  aquelles  impérios  da  minis- 
ii)  nas  sogeíroes  do  Religioso.  Não  so  respeitava  com  ellas  abatidor  0 
&*m  invau  própria,  aos  seus  Prelados,  mas  aos  seus  Mestres,  e  Pais  do 
espirito,  sacrificando  até  as  maiores  evidencia*  do  conhecimento  próprio 
1.  ainda  til  urrado)  ao  que  se  Hia  ordenava  por  preceito-  Foi  caso  novo; 
nelle  temos  prova,  e  clareia* 

Adoeceu  Frei  Jorze,  e  mostrou  logo  carranca  a  doença.  Assistia -the 
Manoel  Peres,  Medico  da  Casa,  e  naquelle*  tempos  Oráculo  da  Medicina, 
.Uiisutvou,  que  lodos  os  sinaes  erão  de  morte;  que  o  enfermo  se  sacra- 
imnUasse.  Ar  ódio  Frei  Jorze,  assegurando  com  soeego,  e  brandura,  que 
Ii3n  era  necessário  Yiafioo,  porque  elle  não  morria.  Instou  o  Medico  no- 
vamente ififurniado,  nqdicmi  Fm  Jorze  muito  mais  seguro.  Era  seu  -Con- 
fessor o  Mostro  Froi  André  de  Santo  Thomaz:  alcançou  licença  do  Prior 
para  ministrar  o  Viatico  ao  enformo,  entendendo,  que  venceria  nelle  to- 
da a  repugnância,  [>or  suppor,  que  o  demónio  a  fomentava.  Confessou- 
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pareça  desejo  de  alargar  a  escritura,  e  enfadar  com  ella.  Apontaremos 
só,  que  por  meio  de  sua  orarão  conseguio  Frei  Jorze  (ao  que  parece) 
p  communicar-lhe  o  Geo  os  seus  segredos,  franqueadas  sempre  aos 
pequenos  e  abatidos  (I). 

Fjrteceo  a  mãi  de  hum  Religioso  da  Ordem,  conhecida  sua,  e  que 
o  ajudava  para  o  dispêndio  da  sua  Portaria;  derão-lhe  na  Igreja  do  Con- 
vento sepultura,  ç  virSo-no  a  elle  já  alta  noite  com  os  braços  abertos, 
lançado  sobro  a  campa  d'ella  (era  este  o  estylo  com  que  as  mais  vezes 
orava).  Amanheceo  e  pedio  esmola  para  duas  Missas,  que  mandou  logo 
dizer  pela  defunta,  entendendo-se,  que  na  oração  alcançaria,  que  erão 
os  suffragios,  que  pedia  sua  alma.  Faleceo  Dom  João  de  Castro,  que 
foi  Governador  do  Algarve,  e  occupou  outros  postos  n'este  reino;  ti- 
nha sua  casa  junto  ao  Convento,  grande  commercio  com  elle,  e  sua  mu- 
lher igual  opinião  de  Frei  Jorze.  Pedio-lhe,  instou  com  elle,  e  impor- 
tunoa-o  a  viuva,  que  pedisse  a  Deos  pela  alma  de  seu  marido,  e  que 
lhe  alcançasse,  se  estava  em  boa  parte.  Escusou-se  o  pobre  Frade  da 
notícia,  mas  prometteo  os  suffragios.  Passados  alguns  dias,  e  tornando 
a  instar  a  viuva,  lhe  disse:  «Quedescançasse;  que  a  alma  de  seu  marido 
estava  vendo  a  Deos». 

Assim  era  familiar  o  commercio,  que  tinha  com  o  Senhor  na  ora- 
ção, e  assim  sobia  d'aquelle  abatimento  com  que  orava,  ás  visinhanças 
do  Ceo,  que  mais  que  a  terra  parece  tinha  por  vivenda.  Conhecia-se 
nas  vezes,,  que  o  vião  extático.  Em  humas  Matinas  solemnes,  a  que  as- 
sistia, repararão  alguns  Religiosos,  que  acompanhava  o  Coro  no  Cântico 
T$  Deum  laudamus,  com  huma  voz  sobida,  e  harmoniosa,  não  sendo 
daquelle  metal  a  que  tinha.  Passarão  os  Religiosos  palavra  huns  aos 
outros,  e  chegando  alguns  a  carear-se  com  elle,  o  virão  im movei,  sem 
4ar  attenção  a  nada,  tendo  abertos  os  olhos,  de  que  lhe  cahião  grossas 
bgrimas,  vozes  mudas  com  que  sua  alma  acompanhava  sua  harmonia. 
Uas  não  sofria  o  inimigo" commum  ver  tão  valido  do  Ceo  hum  Lei- 
goinho  rude;  pobre,  roto  e  abatido;  (como  se  não  fossem  sempre  estes 
os  seus  únicos  mimosos)  e  desenganado,  ou  receoso  de  entrar  com  elle 
em  contenda,  de  que  sahisse  com  victoria,  se  resolveo  em  assustal-o, 
e  desafiar-lhe  o  soffrimento.  Sotibe-se,  (seria  depois  de  sua  morte)  que 
o  demónio  ameaçara  a  Frei  Jorze,  que  não  passasse  a  noite  na  Igreja, 
porque  a  cada  instante  o  inquietaria;  e  sem  duvida  foi  desafogo  do  ameaço 

(U^btcotdMi  hue.i  *apieqt*bus,.*t  ratloti  te  parrujii.  .Matth.  11. 
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0  smceesso,  que  diremos  agora.  Tocarão  huma  noite  í  Portaria  com  re- 
pelirão, o  com  pressa.  Acordou  n  Prior,  e  esperou  tempo,  (Unido  lu- 
gar a  que  íi  Porleiru  descesSG  abaixo.  Yio  que  tardava!  amiudando-sc  os 
fjulprs  na  campainha,  sahe  com  ira  da  cel Ia ,  busca  a  Frei  Jorze na  Igreja, 
que  ora  a  sua:  e  reprehendendo-o  com  aspereza,  c  mandamlo-o  acudir 
à  poria,  lhe  respondeu:  *  Padre  Prior,  pode  V.  Paternidade  recollier-sc, 
(|UC  nmjrneni  está  na  porta*.  Instou  o  Prior  quo  sim;  c  índígnando-sfl 
com  ns  inoi-iw  flu  Convento,  que  o  segnião,  é  lhe  segura vao  que  tal  níSo 
ouvirão,  mandou  a  Froi  JoHo,  que  sem  replica  fosse  ã  Portaria.  Obc* 
(teceu  ellc,  c  abrindo  a  primeira  porta,  quô  lua  para  ella,  disse:  *  Muito 
bem  vos  conhern:*  e  chegando  a  porta,  e  vendo-a  desamparada,  vol- 
tou para  u  Prhr,  d>  mlo-lhe:  «Isto  esta  acabado:  eu  terei  o  cuidado 
que  (lavo».  Recolhe  >-se  o  Prior,  o  passando  pela  cclla  de  hum  Reli- 
tíiosn  entrevado,  que  achou  com  o  Enfermeiro,  ouvioo  ultimo  desengano, 
pontuo  lhe  curarão,  (pie  a  tal  porta  se  nio  locara,  pois  ellcs  alli  csla- 
vão,  íí  ella  vidinha. 

Swube-se  pela  manhã  o  caso,  e  resolverão  os  que  tinhão  mais  co- 
nhecimento do  Porteiro,  que  erão  Iraras,  com  que  o  inquietava  o  de- 
mónio, fazendo,  que  só  o  Prior  e  ei!e  ouvissem  aquelle  estrondo,  para 
tinha  suecedido,  poruiw  o  Pivlado  Irayia  de 
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alvo,  e  mimoso;  alvoroçou-se,  e  estendendo  com  presteza,  e  alegria  os 
braços  a  pegar  na  alcofa,  vê,  que  lhe  foge  das  mãos;  vaia-a  seguindo 
por  largo  espaço,  sem  dar  mais  tino  (como  depois  confessara)  que  o  de 
conseguir  aquella  grande  preza ;  vê  finalmente  a  alcofa  parada,  e  lan- 
çando-lhe  as  mãos,  quando  lhe  desapparece  de  entre  ellas. 

Levava  em  outra  occasião  Frei  Joi^ze-  humas  poucas  de  rosas  no 
Escapulário  para  a  Imagem  de  huma  Servliora,  de  que  era  devoto;  e 
pondo-lbe  os  olhos,  as  vê  convertidas  em  pão,  que  (dando  a  Deos  gra- 
ças) reparlio  logo  em  esmolas,  por  se  achar  então  aíllicto  de  o  não  ter 
para  o  despender  n'ellas.  Raivou  o  invejoso  inimigo  com  o  successo  do 
bom  Porteiro,  vendo*  que  o  Ceo  o  favorecia,  e-  o»  remedeava:  esperou  o 
outra  vez,  -que  lhe  vio  rosas  no  Escapulário;  e  temendo,  que  lhe  succe- 
desssé  o  mesma  prodígio,  aurrebata-as,  e  desapparece  com  ellas.  Não 
foi  só  huma  vez  o-  tirar  as  rosas  da  Altar  da  Senhora  para  as  levar,  e 
trocar  em  pão  na  Portaria,  porque  muitas  vezes  se  devia  Frei  Jorze  de 
valer  daqueltas soberanas  flores  para  sustento  da  pobreza;  porque  em 
chegando  Abril,  se  lhe  ouvia  como  provérbio,  que  repelia  com  alegria 
e  segurança:  «Em  tempo  de  rosas  nem  ellas  fallão  no  Altar  datSenhora, 
nem  aos  pobres  pão  na  Portaria.» 

Eslimulavão  continuamente  estes  successos  ao  pai  da*  iawja  tanto, 
que  muitas  vezes  se  resolveo  a  vingat-a,  apanhando  ás  mãos  o  innocentc  ca- 
ritativa, que  com  maiores  coroas  de  paciência  sabia  d<'etias  molestado. 
Mas  não  erão  as  coroas,  que  Frei  Jorze  grangeava-no  conflicto,  só  aquel- 
las,  em  promessa  da  gloria  futura,  mas  parece,  que  podia  dizer  com 
S.  Paulo*  que  ainda  na  terra  a  tinha?  o-  Ceo-  já  tão  mimoso,  qjie  permit- 
tia,  que  o  anjo  de  Satanás  fosse  seu  flagcllo,  porque  se  não  esvaecesse 
de  favorecido  (1).  Já  vimos,  e  tocamos  algumas  occasiões,  em  que  pawreo 
illustrado;  passemos  a  semelhante'  argumento»,  e  sejão  de  segundo  Ca- 
pitulo. 

GAIUTUI.0  IX 

Conlinudost  as  noticias  do  Irmão  Frei  Jorze* 

Leigo  era  o  Irmãa  Frei  Jorze  por  profissão;  e  porque  não  tivera  al- 
guma de  letras,  era  também  leigo,,  mas  doutrinada  na  Aula  do  temor 

(1)  Datui  e?t  mihi  stinulús  carnit  meae  aiigcfus  Salanac,  qui  me  cotyAizct.  2.  a«I  Goitut. 
11  ¥.7. 
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de  Deos,  nenhum  como  elte  sábio.  O  Latim  entendia,  e  pronunciava, 

como  os  que  com  mais  applicaçao  o  aprenderão.  Na  escritura  Sagrada 
eslava  tao  visto,  e  mais  que  os  que  continuamente  a  revolviao.  Muitos 
casos  pozerão  e*ta  verdade  em  publico,  de  que  foi  boa  testemunha  o 
Mestre  Frei  Martinho  da  Fonseca,  Pregador  d^el-Rei  Dom  João  o  IV, 
e  os  Lentes,  que  por  todos  aquelles  ânuos  oceuparão  as  Cadeiras  de 
Évora.  A  lição  de  Escritura,  que  se  costuma  ler  a  mesa,  lhe  penetrava 
de  sorte  o  coração,  que  andando  recolhendo  os  sobejos  para  os  pobres 
parava,  o  se  esquecia  muitas  vezes  no  meio  do  Refeitório,  como  alheio, 
e  extático. 

Mas  passemos  da  intelligencia  do  Latira  á  que  o  Ceo  lhe  dispensava 
nos  casos,  que  previa,  e  de  que  avisava.  A  bum  Religioso  amigo  sen, 
que  se  despedia  d"ellet  por  ir  assinado,  para  Abrantes,  nos  fins  de 
Outubro,  segurando-lhe,  vqtie  d'alli  a  oito  dias  (nem  pedia  mais  o  Ca- 
minho) estaria  no  Convento,  disse  Frei  iorze:  «Irá  Vossa  Paternidade, 
e  mnndnr-mo-ha  dizer  a  primeira  Dominga  do  Advento,  porque  a  esse 
dia  chegará  a  essa  Casa*.  Cetebrou-lhe  o  Religioso  a  nova  como  galanta- 
ria, e  tornou  Frei  Jorze  a  repelir  o  mesmo,  com  n  mesma  segurança. 
Partio  n'aquelle  dia  o  Religioso,  festejando  com  algumas  pessoas  o  va- 
ticínio: mas  foi  tal  o  temporal,  que  por  terra  até  Setúbal  o  prendeo  nas 
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brutbara,  e  sentada  com  descanço,  segurou  a  todas,  que  não  tmtia  mo- 
léstia; attriburodo  com  tanta  segurança  o  suecesso  ás  orações  de  Frei 
Jorze,  que  assim  o  jurou  a  quem  lhe  pedio  algtíma  noticia  (Telle.  De 
outros  casos  de  náo  menos  risco  sahio  sem  etle  esta  Religiosa,  appln 
caodo  sempre  o  effeito  ao  seu  advogado;  e  entendesse  d'el1es,  e  do 
que  tinha  escrito,  que  de  todos  lhe  adiantara  o  Ceo  o  conhecimento. 

Assim  parece  que  o  teve  da  milagrosa  sande  de  Francisco  de  Àbreõ, 
que  muitos  annos  tinha  servido  no  Convento.  Achava-se  este  ás  portas 
da  morte.  Não  tivera  na  sua  doença,  que  foi  larga,  mais  soccorro,  que 
o  com  qne  lhe  acedia  o  pobre  Porteiro;  mandou -lhe  render  as  graças 
pelo  cuidado,  e  despedir-ss  d'elle  com  a  supplica  de  que  se  lembrasse 
de  sua  alma,  e  de  o  ajudar  com  suas  orações  n  aquella  ultima  hora. 
Entemecoo-se  o  pai  dos  pobres,  sabendo  o  desamparo,  cm  que  Geava  a 
casa  daquelte;  e  náo  tardou  muito  em  lhe  mondar  segurar,  que  se  não 
desconsolasse,  que  não  morreria  «Faquella  doença  Foi  assim,  que,  como 
se  resoscitára,  lhe  veio  em  breves  dias  dar  as  graças  á  Portaria.  ; 

Mas  o  maior  favor,  com  que  o  Senhor  quiz  illustrar  o  seu  servo,  foi 
a  anticipada  notieia  de  sua  morte,  como  a  que  o  era  do  principio  de  sua 
felicidade.  Contava  já  Frei  Jorze-66  annos  de  idade,  aos  quarenta  eseis 
de  exercícios  santos  n'aquelles  Sagrados  Claustros;  achava-se  cortado  de 
penitencias,  desamparado  de  forças,  sem  que  o  estado,  em  que  se  via, 
o  fizesse  afrouxar  nas  primeiras,  se  quer  por  não  acabar  de  consumir 
as  segundas,  quando  o  chamou  Deos  para  lhe  trocar  estas  em  eternida- 
des, e  aquettas  em  coroas.  Poucos  dias  antes  (festa  felicidade  gastara  o 
bem  velho  em  oração  toda  a  noite ;  chegou  a  madrugada,  entra  na  cella 
do  Prelado  (como  he  estjlo  da  Ordem)  a  buscar  as  chaves  da  Portaria, 
e  diz-the  com  voz,  e  semblante  alegre :  «Padre  Ptfor,  tenha  vossa  Pater- 
nidade muito  bons  dias  com  as  novas,  que  lhe  dou  de  serem  os  mes* 
acabados.*  Assustou- se  o  Prelado,  e  advertindo-lbo,  que  se  declarasse, 
parque  n5o  entendia  o  que  lhe  vinha  a  dizer,  respondeo :  «Padre  Prior, 
cu  morro.»  Crcsceo  no  Prior  o  sobresalto,  e  levantando-se  apressado, 
lhe  disse:  «Não  são  por  certo  Frei  Jorze  para  mim  bons  dias  os*m  que 
me  di  essa  nova,  porque  a  sinto  no  coraçãp,  onde  o  tenho,  e  estimo  ;  e 
lançando-the  os  braços,  se  lhe  prenderão  as  vozes  com  as  lagrimas,  Era 
o  Prior  o  Presentado  Frei  Francisco  Travaços,  Pregador  de  nome  fl&- 
queMes  tempos,  pessoa  grave,  e  de  maduro  entendimento^  que  sabiw  pa- 
zar  a- perda  de  hum  tal  súbdito. 
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Chamou  logo  a  conselho,  e  propondo  o  referido  aos  Religiosos  mais 
graves,  e  Letrados  do  Convento,  resolverão,  que  o  Prelado  tornasse  a 
chamar  Frei  Jorze,  e  que  dclle  soubesse  com  mais  individuação  a  certe- 
za, que  tinha  de  sua  morte,  pondo-lhe  huma  obediência,  caso  que  se  es- 
cusasse. Fel-o  assim  o  Prior :"  e  chamado  Frei  Jorze,  e  dizendo-lhe :  «Frei 
Jorze,  o  que  me  disse  hoje,  foi  illusão  do  demónio,  ou  elTeito  de  me- 
lancolia9- Respondeo  elle:  «Nem  huma  cousa,  nem  outra,  mas  verdade 
pura,  porque  eu  morro  dentro  de  breves,  dias,  como  Vossa  Paternidade 
bem  verá.  Pois  eu,  (lhe  tornou  o  Prior),  lhe.  mando  por  obediência,  que 
me  diga  logo  a  circunstancia,  com  que  alcançou  essa  noticia.  Obedeço, 
(respondeo  o  bom  velho)  e  continuou  :A  noite  passada,  rezando  na  Igreja, 
soube,  que  Véspera  de  S.  Joseph,  que  he  d'aqui  a  poucos  dias,  havia  de 
nlorrer.»  E  pondo-so  logo  de  joelhos,  levantadas  as  mãos,  disse:  «Rogo 
eu  muito  a  Vossa  Paternidade,  sendo  servido,  que  do  que  aqui  passa- 
mos não  seja  alguém  sabedor.  Pois  se  isso  he  assim,  (concluio  o  Prior) 
eu  lhe  ponho  a  mesma  obediência  para  que  aceite  celta,  e  cama  para 
morrer.» 

Acoitou  Frei  Jorze,  sacriíicando-se  ao  lugar  do  descanço,  como  se 
fora  o  do  martyrio;  mas  consolado  de  que  o  lograria  breve  tempo.  Foi- 
se  á  Portaria,  deu  a  ultima  esmola  aos  seus  pobres,  despedindo-se  del- 
les  com  as  lagrimas  nos  olhos,  antes  arrancanJo-se  de  seus  braços,  como 
faltando -lhe  o  sofrimento,  para  escutar  os  lamentos  de  seus  desamparo* 
Reftolhêo-se  logo  para  a  cella,  que  lhe  determinou  o  Prelado,  confessou- 
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18  de  Março  de  1632.  Tem  sua  sepultura  no  Capitulo,  nella  se'  lê  este 
epitáfio. 

Frqter  Georgius  de  Sane  tis,  Conversas,  hujus  Camobii  filius,  et  ostta- 
rins,  in  Deum  pius,  zelo  Religionis  accensvs,  in  egenos,  el  infirmos  ma* 
gnopere  affectus,  Eeclesiam  semper  habens  pro  cella,  humum  pro  lecto, 
abstinentiis,  bonisque  dliis  operibus  plenus  45  Kalendis  Aprilis  senex  mo- 
rUiir,  et  magno  fratrum  desiderio*  in  arca  lignea  sepelitur.  1632. 

Bem  poderão  dilatar  mais  esta  escritura  muitos  casos  individuaes  dfr 
sua  vida,  a  não  se  entenderem,  e  supporem  do  inculpável,  e  penitente 
delia.  Testemunharão-na  como  a  temos  escrito,  os  grandes  talentos,  que 
n aquelle  tempo  se  fazião  lugar  não  só  nesta  Provinda,  mas  em  todo  o- 
Reino,  e  fora  d'elle,  com  igual  reputação  em  letras,  e  virtude,  e  que 
também  neste  livro  dão  venturoso  assumpto  ao  nosso  trabalho,  antes  pre- 
mio ao  seu  emprego.  Tanta  he  a  gloria  de  os  termos  por  assumpto  f 
Aqui  se  acharão  espalhados,  conforme  a  antiguidade  dos  seus  Conventos. 
Agora  me  pareceo  unil-os,  porque  depois  de  Frei  Jorze,  authorizem  a< 
verdade  do  que  dizemos  d'elle.  Farão  elles  o  Padre  Mestre  Frei  João  de 
Portugal,  Bispo  de  Viseu ;  o  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vas- 
concellos,  Inquisidor  da  Mesa  Grande,  Pregador  del-Rei  Dom  João  o  IV 
que  foi  Provincial  d'esta  Província ;  o  Padre  Mestre  Frei  André  de  Santo 
Thomaz,  Lente  de  Prima  na  Universidade  de  Coimbra ;  o  Padre  Mestre 
Frei  Pedro  de  Magalhães,  Inquisidsi*  da  Mesa  Grande ;  o  Padre  Mestre 
Frei  Fernando  Soeiro.  De  tão  authorizadas  testemunhas  colheo,  e  reco- 
Ihco  as  noticias  de  que  fabricamos  esta  memoria,  o  Padre  Presentado,  o 
Pregador  Geral  Frei  Francisco  de  Sousa,  da  mesma  Família  Domini- 
cana, em  hum  Tratado  Panegyrico,  que  cscrevço  sobre  a  vida  d'cste 
servo  de  Deos ;  mas  porque  este  Senhor  depois  das  conjecturas,  que  de 
sua  penitente  vida  podião  formar  argumento  para  a  gloria,  que  se  se- 
guio  á  sua  alma,  ainda  permittio,  que  o  seu  nome  ficasse  vivendo  nas. 
memorias  de  muitos  devotos,  que  com  elle  triunfarão  de  grandes  aper- 
tos, apontaremos  alguns  casos,  que  por  confissão  dos  mesmos  favoreci- 
dos parecerão  prodigiosos. 

Cahio  enfermo  de  huma  maligna  Ruy  da  Silva,  filho  de  Jorze  da 
Silva,  Cavalleiro  Fidalgo,  e  de  Dona  Brazia  do  Abreu,  moradores  na 
Cidade  de  Évora,  e  em  breves  dias  chegou  ás  porias  da  morte  com  tão 
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grande  desengano  de  seus  pais,  e  família,  que,  fechadas  as  janellas,  e 
sepultados  todos  cm  hum  lastimoso  pranto,  antes  tratavSo  dos  suflra- 
gios,  que  dos  remédios.  Mas  os  parentes,  e  pessoas  graves,  que  lhe  as- 
sistido, aconselhados  do  qae  continuamente  escutavSo  de  Frei  Jorze,  Por- 
teiro de  S.  Domingos,  dando-lhe  esperança  de  remédio,  passaria  ao 
Convento,  c  representando  ao  bom  Porteiro  o  estado  do  enfermo,  senti- 
mento de  pais,  e  família,  o  obrigario  a  qae  chegasse  áqoella  casa,  em 
que  se  suspirava  tanto  sua  assistência.  Escusou-se  Frei  Jorze  modesto, 
e  humilde,  não  sentindo  de  si  tanto,  ou  temendo  os  assaltos  de  vanglo- 
ria, que  hia  dispondo  o  inimigo.  N5o  houve  mais  remédio ;  recorrem  ao 
Rrelado,  que  lastimado,  como  persuadido,  lhe  manda,  que  logo  vá  visi- 
tar o  enfermo.  Toma  Frei  Jorze  a  capa,  entra  pelo  meio  da  família  cho- 
rosa, e  dizendo,  com  voz  desembaraçada:  «De  que  se  agastão,  de  que 
se  agastâo?  Morre  Rnj  da  Silva?  Morra.»  Crêsceo  em  todos  o  pranto, 
o  a  magoa  entendendo  pouco  a  frase  com  que  se  costuma  explicar  a  vir- 
tude. Chegou  então  á  cama,  em  qne  o  enfermo  por  instantes  espirava,  e 
applicando-lhe  a  m3o  (depuzerão  as  testetemnnhas,  que  assim  lhe  pareceo)  á 
ca*beça,  voltou  aos  pais,  e  mais  família,  e  disse-lhes :  «N3o  se  agastem, 
não  se  agastem ;  que  Deos  dará  sande  a  Ruy  da  Silva.  Dem-me  esmola 
para  que  se  diga  huma  Missa  a  S.  Gonçalo,  que  eu  hei  de  ajudar  a  ella, 
e  rogar  pelo  enfermo.»  Deu-se-lhe  a  esmola,  voltou  para  o  Convento,  e 
ao  mesmo  instante  abre  os  olhos  o  moribundo,  e  segura  a  todos,  que  se 
acha  sem  febre,  e  restituído,  como  logo  se  vio,  à  inteirar  sande. 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGA!  75 

ria.  Sentio  élte  a  noticia  da  enferma,  visitou*,  consolando-a  com  o  que 
Deos  dispunha;  e  detendroe  ham  pouco  a  rezar  pelas  suas  contas,  s<* 
levantou*  dizejidclfae*  que  queria  Deos  livrais  daquella  doença,  e  que 
contasse  tantos  annos>  que  visse  a  morte  de  seus  filhos ;  e  laoçando-lhe 
huma  benção,  Se  deapedio,  e  no  mesmo  tempo  a  febre  á  doente.  Pedio 
de  combr»  que  já  nio  fatiava,  nem  lhe  passava  nada  da  garganta,  e  em 
breve  teve  saode  perfeita,  e  depois  vida  tão  dilatada,  que  se  verificou  a 
circunstancia*  que  seu  bemfeitor  lhe  prometler*. 

Domingas  Coelha»  moradora  na  mesma  Cidade,  padecia,  havia  anno9 
grande  achaque,  e  dores  nos  olhos,  a  que  não  valeo  em  tanto  tempo 
toda  a  industria  dos  Médicos.  Levou -a  a  (ama  do  Porteiro  de  S.  Domin- 
gos a  buscai-o»  e  pedir-ttie*  e  importunal-o  por  algum  remédio,  com  tal 
fe,  e  effioatia,  que  admirando-o  o  bom  Frade,  não  pode  mais  defender- 
se,  e  lhe  disse,  que  fosse  para  casa,  e  lavasse  os  olhos  com  agua  limpa, 
que  não  teria  nada.  Não  reparou  a  fé  no  fácil  da  cura ;  lavou  a  mulher 
os  olhos,  e  ficou  logo,  não  só  sem  achaque  n'el)es,  mas  nem  mais  o  sen- 
tio  em  sua  vida,  que  foi  larga. 

Mas  caso  novo,  que  sucçedeo  a  Frei  Jorze.  que  vendo-se  o  prodígio, 
se  desconhece  o  motivo  tTelie.  Estava  na  sua  Portaria,  quando  chega  a 
dia  huma  moça,  com  huma  quarta  á  cabeça,  pedindo  lhe,  que  Ih  a  man- 
de enchef  na  fonte,  que  corre  no  Claustro:  suspendeo-se  elle  á  primeira 
supplica ;  e  á  segunda,  rompendo  em  hum  hnpeto,  nelle  estranho,  pe- 
ga na  quarta,  e  faz  tiro  com  ella  a  grande  distancia,  em  qne  se  fez  em 
pedaços.  Seguirâo-se  o*  lamentos,  e  agonias  da  moça,  e  voltando  a  ella 
Frei  Jorze,  lhe  disse:  ti  de,  ide  buscar  a  vossa  quarta;  e  não  torne» 
mais  aqui.»  Volta  ella,  e  vé  inteira  á  quarta,  e  tem  mostrando-a  pela 
Cidade,  contando  o  que  com  o  Porteiro  de  S.  Domingos  lhe  socccede* 
ra,  seguida  de  muitas  testemunhas  de  vista.  Mysteriosa  foi  em  Frei 
Jorze  a  ifa,  que  de  outra  sorte  não  merecera  o  que  se  seguio  na  quar- 
ta. Mas  a  qne  eíTeito  huma  cousa,  e  outra,  se  a  primeira  pareceo  im- 
própria, e  a  segundo  desnecessária?  Porém  ao  que  escrevemos  compete 
o  reparo,  e  ião  a  decisão.  Assim  passão  pelos  juteos  dos  homens  as 
acções  dos  Justos  I 

À  bum  Religioso,  grande  seu  amigo  qoe  de  outro  Convento  vinha 
parti  o  de  Évora,  disse  Frei  Jorze  (abraçando-o  na  Portaria,  e  tendo  es- 
tado a 'ella  como  se  o  esperara)*  hum  particular,  que  o  Religioso  trazia 
no  pensamento,  e  a  ninguém  tinha  communicado.  Testificava-o  depois  o 
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me^mo  Relipioso,  qiw  de  enlão  começou  a  ter  em  maior  estima  ao  bom 
Poríriro.  Tinha  ^i-i^n  particular  para  pacificar  animosos  discordes,  e  fa- 
zer amizades.  Assim  reduzia  a  comraercio,  e  trato  ChrislSQ  a  muitos  en- 
tre si  inimigos,  e  de  envelhecidos  odioa ;  o  á  concórdia  conjugal  a  mui* 
tos  casados.  Estas,  o  as  mais  acções  autbenticadas  em  bum  processo, 
que  se  bia  fazendo  sobre  a  vida  deste  Servo  de  Deos,  lhe  poderão  já 
ter  adquirido  o  culto  de  Canonização  geral,  ou  particular,  que,  supposto 
rigoroso  exame,  costuma  dar  a  Igreja:  mas  cortou  a  morte  os  passos, 
que  o  Prcscnlado,  e  Pregador  Garal  Frei  Francisco  de  Sousa  começava 
a  dar  r resta  diligencia,  ficando  todas  sepultadas  no  descuido  desta  Pro- 
víncia; eutpa  só  nestas  particulares  tolerada,  pelas  poucas  posses  delia, 
desengano,  i] i to  a  acobarda  para  não  expor  mais  lilhos  seus  á  venera- 
rão Calholia.  como  a  magoa  de  não  dar  a  Dcos  essa  gjoria,  esse  cre- 
dito  a  si*  e  a  lyivja. 

CAPITULO  X 

Do  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  Bispo  dê  Viseu,  filhe  éo 

Convento  de  Évora. 


Grandes  qualidades  concorrerão  no  Mestre  Frei  João,  para  que  a 
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veio  Frei  João  de  Portugal  a  abraçar  os  rigores  da  Religião  n'esta  Casa, 
correndo  com  tanta  felicidade,  e  constância  o  de  approvação  no  Novi- 
ciado, e  os  de  exame  no  estudo,  que  (medida  sua  capacidade,  em  tudo 
grande)  se  fez  hum  tal  lugar  n'elle,  que  não  só  o  escutarão  na  Cadeira 
como  Mestre,  mas  alargando  a  penna  a  maiores  empregos,  fez,  qne  o 
lessem  como  hum  dos  Escolásticos  luminares  da  Theologia,  nos  dous 
grandes  Tomos,  que  escreveo  <Ie  Grada,  obra  digna  de  desempenhar 
hum  profundo  Theologo  no  voto  dos  melhores  do  seu  tempo. 

Sobre  os  nobres  alicesses  da  sciencia,  e  do  sangue,  avulta  com  mais 
estimações  o  edifleio  da  virtude.  Era  conhecida,  e  venerada  a  do  Mestre  ' 
'  Frei  João,  e  tão  adiantada  em  experiências,  que  os  Religiosos  Bemfica- 
nos,  onde  então  resplandecia  mais  notória  a  reforma  da  Província,  en- 
tenderão, que  só  com  hum  tal  Prelado  seguravão  não  só  a  conservação,  % 
mas  o  augmento  delia.  Era  aquella  Casa  de  Bemfíca  para  o  génio,  e  es- 
pirito do  Mestre  Frei  João  o  mais  appetecido  centro,  a  não  llfo  desna- 
turalizar o  haver  de  entrar  nelle  com  o  nome  de  Prelado;  quizera  o 
trato  d'aquelles  Religiosos,  como  de  companheiros,  e  não  de  súbditos; 
mas  o  que  não  explicava  o  cargo,  soube  praticar  a  industria.  Eleito  em 
Prior,  assim  foi  suave  o  seu  governo,  assim  achou  supérfluas  as  leis, 
d'onde  a  observância  era  já  natureza,  que  não  veio  a  ter  iraquella  Casa 
o  bom  Prelado  mais  que  o  exercício  de  companheiro.  Assim  o  experi- 
mentavão  pontual  n'aquelles  Santos  Claustros  as  obrigações  de  hum  par- 
ticular Religioso;  só  o  sinalava  Prelado  a  precisa  lei  de  assistir  a  tudo. 
Esta  grande  capacidade,  o  reformado  de  sua  vida  em  ioda  a  estrei- 
teza das  Constituições,  assim  o  adiantavão  a  maiores  emprezas,  que  lhe 
meteo  o  Ceo  nas  mãos  huma  das  qué  se  contão  entre  as  raras ;  não 
faltando  quem  diga,  (o  he  verosímil)  que  seu  exemplo  foi  o  primeiro 
brado,  que  o  mesmo  Ceo  deu  nos  corações  dos  Condes  de  Vimioso, 
(seu  irmão,  e  cunhado)  para  que  deixando  seus  estados,  se  recolhessem 
aos  pobres  Claustros  Dominicanos,  e  levantassem  (sogeita  á  mesma  Or- 
dem) huma  Casa  recoleta,  que  até  o  presente  he  os  olhos  d*esta  Pro- 
vinda, como  (ajudando-nos  Deos)  o  mostraremos  em  larga,  e  merecida 
escritura.  Assim  veio  do  Mestre  Geral  da  Ordem,  (era  então  Frei  Jero- 
Bymo  Xavier)  commettida  ao  Mestre  Frei  João  toda  a  direcção  na  nova 
fundação  do  Mosteiro  do  Sacramento,  sendo  elle  seu  primeiro  Vigário, 
a  quem  deveo  aquella  Casa,  Dão  só  o  augmento  material,  que  em  breve 
tempo  se  conseguio  a  desvelos  de  sua  industria,  mas  também  a  alma 
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de  sua  observância  nos  documentos  e  leis,  (que  arrimados  ás  Consti* 
luições  d*  Ordem,  apertão  as  obrigações  dt  Casa)  tão  ajustada*,  e  tãq 
previstas,  que  sem  duvida  ficarão  sendo  a  mais  viva  depionslração,  mq 
menos  da  capacidade  grande  de  seu  entendimento,  que  da  piedade  W* 
ligiosa  de  seu  espirito. 

Assim  voava  huma,  e  outra  qualidade  nas  azas  de  sua  nobreza,  qaf 
não  contentes  na  estreita  esfera  da  Corte  Portugueza,  ainda  estreitadas 
na  espaçosa  de  todo  o  Reino,  passavão  aos  estranhos,  entrando  pela? 
portas  do  Palácio  Castelhano  a  occupar  os  ouvidos  de  Filippe  II,  a  tem- 
po que,  vagando  o  Bispado  de  Lamego,  teve  este  Rei  a  fortuna  de  pre- 
miar merecimentos,  sem  o  trabalho  de  consultar  escolhas.  Passou  o  Vesr  * 
Ire  Frei  João  a  occupar  aquella  Mitra,  deixando  já  em  sua  perfeição  o 
Mosteiro  do  Sacramento,  e  a  observância  d'elle,  sendo  veneração,  e  mi- 
lagre das  estimações  da  Corte,  estado,  em  que  ainda  hoje  florece,  com 
tantos  esmeros  de  virtude,  e  constancias  de  austeridade,  que  a  seu  tem- 
po nos  darão  glorioso  assumpto,  como  em  todo  nos  tem  servido  de  cre- 
dito. O  muito,  que  o  Mestre  Frei  João  tinha  grangeado  neste  Reigo,  po- 
dia ser  a  mais  certa  noticia  do  que  obraria  no  cargo,  sendo  tão  ingrata 
a  memoria  d'aquelles  tempos,  que  consentio,  que  com  elle  se  enterras- 
sem as  mais  individuaes  informaçõos  de  sua  vida,  e  não  nos  roubou  m«r 
nos  o  esquecimento  nos  suecessos,  que  a  sepultura  nos  seus  ossos,  fi- 
cando sem  estes  queixosa  a  Pátria,  sem  aquelles  a  Província.  Queixosa 
a  Pátria,  porque  na  posse  -da  sua  sepultura  prevaleceo  Viseu  como  seu 
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o  Mestre  Frei  Joio,  divida  ás  suas  letras,  e  virtude ;  assim  se  cré,  quo 
a  informação  d'estas  o  pozerão  do  Púlpito  de  Filippe  II,  como  seu  Pre- 
gador, do  lugar  de  Inquisidor  da  Mesa  Grande,  e  no  de  Vigário  do  Mos- 
teiro do  Sacramento,  oocupação,  que  ao  presente  he  bastante  a  ca  li  ficar 
beneméritos,  muito  mais  sendo  o  primeiro,  que  se  escolheo  para  ella, 
a  voto  de  bum  Gerai  da  Ordem,  (e  talento  como  foi  Justiniano)  que  que- 
ria plantar  naquella  Casa  o  maior  rigor  da  observância.  Estes  lugares 
occupou  o  Mestre  Frei  João :  mas  como  nenhum  era  maior  que  elle, 
nenhum  alterava  n'elie  a  vida  de  verdadeiro  Frade.  A  sua  única  gran- 
gearia  era  ter  n'aquelles  postos  mais  que  dispender  entre  necessitados;  essa 
era  toda  soa  anciã,  que  eleito  Bispo,  cresceo  com  as  obrigações  da  Mi- 
tra. Tudo  que  lhe  vinha  á  mão,  passava  ás  do  Padre  Frei  Manoel  do 
Rosário,  (Religioso  digno  da  sua  estimação  por  exemplar,  e  reformado, 
que  assistira  com  elle  no  Sacramento)  este  era  seu  particular  Esmoler» 
este  o  de  que  alcançamos  (de  sua  mesma  letra)  esta  memoria. 

Era  o  Mosteiro  do  Sacramento  o  primeiro  soccorrido ;  o  que  restava, 
se  repartia  entre  viuvas  nobres,  donzèllas  recolhidas,  e  Estudantes  po- 
bres, especialmente  Irlandezes,  a  quem  ajudava  com  zeloso  intuito,  é 
piedosa  esperança  de  Missionários  de  sua  Pátria.  Não  tinha  outros  em- 
pregos qualquer  grangearia  sua ;  o  Padre  Frei  Manoel  arrecadava,  e  dis- 
pendia  tudo.  Affirmou-o  elle  mesmo,  acrescentando,  que  nunca  o  Mestre 
Frei  João  pedira  contas,  nem  em  sua  mão  tomara  dinheiro  em  toda  sua 
vida,  quanto  aos  muitos  annos  em  que  o  conhecera,  c  acompanhara. 
Bem  alcançava  aquelie  grande,  e  bem  doutrinado  entendimento  que  não 
tinha  o  dinheiro  mais  préstimo,  que  para  bem  dispendido,  nem  mais  conta 
que  ser  também  empregado. 

Este  íoi  na  caridade ;  (todo  do  próximo)  não  foi  menos  na  obediên- 
cia (nada  de  si).  Mostre-o  entre  muitas  hurna  occasiâo.  Tratado  de  hum 
Prelado  com  excesso,  (culpável  desacordo  esquecer-se  de  que  he  pai  hum 
Prelado)  assim  no  largo  tempo,  que  o  teve  prostrado  em  vénia,  como 
no  áspero,  e  solto  das  palavras,  a  que  o  precipitou  inconsideradamente 
a  cólera,  se  levantou  o  Mestre  Frei  João,  sem  se  lhe  ver,  nem  ouvir  ou- 
tra acção  mais,  que  as  que  se  praticão  nas  Constituições,  que  he  beijar 
ao  Prelado  o  Escapulário,  e  repetir  Betedictus  Deus,  como  se  disserti:  Por 
tudo  seja  Deos  bemdito.  Era  a  innocencia  a  que  escutava  aquella  sem 
razão,  e  nem  esta,  nem  aquella  bastarão  a  abalar  aquella  estatua  do  si- 
lencio mais,  que  para  prostrar*se  sobre  a  terra  rictima  da  obediência. 
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N'es'a  se  ensaiou  sua  humildade»  e  nem  os  privilégios  da  prezalia  o 
escusavão  dos  empregos  de  maior  servidão.  Era  Prior  de  Bemfica,  e 
«em  faltar  a  nenhuma  obrigação  da  Casa,  lia  actualmente  Theologia.  Pe- 
los lugares  visínhos  o  escutavão  doutrinando  Apostolicamente  assim  no 
estylo  do  Púlpito,  como  no  do  caminho.  Era  a  primeira  anciã,  que  o  le- 
vava, estender  por  aquelles  ouvintes  rústicos,  e  atear  n'aquelles  corações 
secos  a  devoção  do  Rosário,  (a  que  a  tinha  ardentíssima)  oceupação,  que 
hum  culpável  descuido,  e  huma  omissão  indisculpavel  nos  tirou  das 
mãos,  sendo  os  filhos  de  S.  Domingos  os  primeiros,  e  únicos,  que  por 
Instituto  se  escutarão  n  estes  Reinos,  não  só  pelos  Templos,  e  Púlpitos, 
mas  pelas  praças,  e  ruas  publicas :  empregos,  de  que  se  jaetão  obreiros 
mais  modernos,  usurpando  para  si  o  nome,  que  n'esta  cultura  grangea- 
rão,  e  souberão  merecer  os  noss.os,  e  hoje  conservão  com  credito,  e  re- 
putação, se  bem  com  menos  applicação,  (a  auditórios  rudes,  innocentes, 
ou  incapazes)  não  digamos  também  de  cançados. 

Eleito  Bispo  o  Mestre  Frei  João,  antes  foi  dispenseiro,  que  Prelado 
de  sua  Igreja,  com  tão  seguro  conhecimento  de  que  não  podia  ter  ou- 
tro nome  hum  Bispo,  como  se  vô  em  huma  reposta,  que  deu  ao  seu 
Sacretario.  Falecendo  seu  irmão  Dom  Nuno  Alvares  de  Portugal,  que 
actualmente  era  Jium  dos  Governadores  doeste  Reino,  e  deixando  cinco 
filhos  órfãos,  e  desamparados,  (cousa  incrível  de  quem  tinha  na  mão  hum 
governo,  mas  esperada  do  austero  proceder  de  Dom  Nuno,  como  de 
hum  pai,  que  deixava  a  seus  herdeiros  a  melhor  nobreza  d'estes  Reinos, 
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tal  esmola  nSo  admittia  escrúpulo,  respondeo  (palavras  dignas  de  tanto 
Prelado,  e  de  se  gravarem  entre  as  Armas  de  todos  os  da  Igreja).  «Ain- 
da não  sabeis,  que  as  rendas  dos  Bispados  são  o  dote  dos  Bispos;  as 
Igrejas  as  esposas;  os  filhos  os  pobres?  Pois  para  que  se  me  deu  esto 
dote,  senão  para  os  criar  só  a  elles  ?» 

Assim  tinha  repartido  as  rendas  do  Bispado,  que  ficándo-lhe  para 
soa  casa,  e  família  Ires  mil  cruzados,  o  que  restava  para  dezaseis,  (que 
era  a  renda  toda),  passava  ás  mãos  da  pobreza,  mns  repartido  com  tanta 
prudência,  que  não  chegava  só  aos  mendigos,  a  que  de  pão,  e  dinheiro 
se  soccorria  á  porta,  mas  entrava  pelas  da  viuva  aulhorizada,  da  dor. 
zelia  recolhida,  e  do  honrado,  a  que  o  pejo  prendia  os  passos,  e  tapa- 
va a  boca,  sentenceado  entre  duas  paredes  ao  martyrio  de  sua  miséria. 
Para  o  acerto  d'este  dispêndio  tinha  pessoas  de  confiança  em  todo  o  Bis- 
pado, que  o  avisavão  assim  do  desamparo,  como  do  procedimento  dos 
beneméritos  d'aquelle  cuidado,  e  d'aquelle  soccorro.  Entrando  no  Bis- 
pado, erão  muitos  os  doentes.  Retardavão-se  os  medicamentos,  porque 
não  era  prorapta  a  expedição  ás  petições  dos  necessitados.  Não  sofreo 
esta  frouxidão  o  bom  Prelado,  que,  como  outro  Paulo,  enfermava  com 
todos  (1).  Passou  huma  provisão  ao  seu  Medico  Manoel  Monteiro,  e  ao  seu 
Boticário,  para  que,  conhecida  a  pobreza  do  enfermo,  se  lhe  acodisse 
com  tudo,  sem  que  se  attendesse  nas  receitas  ao  custo,  mas  ao  remé- 
dio ;  antes  porque  não  houvesse  falta  em  nenhum,  em  a  havendo  em 
casa  do  enfermo,  se  lhe  Gzesse  aviso. 

Aos  Religiosos  Arrabidos,  que  tinhão  Convento  em  Orgens,  (lugar 
três  legoas  da  Cidade)  dispoz  com  suavidade  a  custosa  jornada,  que  fa- 
zião  ao  meio  dia,  vindo  á  esmola.  Assentou  com  o  Guardião,  (que  dava 
por  causa  de  virem  ao  peditório  áquella  hora,  o  ser  a  em  que  todos  es- 
tavão  em  casa)  que  viessem  os  Religiosos  de  manhã  fora  da  calma,  que 
recebessem  o  que  achassem,  e  que  o  que  lhes  faltasse,  se  lhos  daria  da 
sua.  Assim  com  huma  piedosa  industria  lhes  remediou  as  faltas,  e  os 
livrou  de  doenças. 

Chegou-se  certo  homem  honrado,  (de  que  tinha  informação  da  muita 
miséria,  e  multiplicada  família)  a  pedir-lhe  huma  esmola ,  e  mandando, 
que  se  lhe  dessem  quatro  mil  réis,  e  recebendo  só  dous  de  quem  os 
dispendia,  ficou  o  homem  passeando  no  pateo,  a  tempo  qne  o  bom  Pre- 
lado chegava  a  buma  janella.  Chamou-o,  e  sabida  a  causa  da  suspensão, 

(f)  Quis  iofirmatur,  et  ego  doo  ioflrmor?  4.  ad  Coriol  u. 
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e  ih  íMrnrn,  perguntou  ao  Esmoler  porque  lhe  não  dera  os  quatro  mil 
réis,  que  lhe  mandara.  «Senhor  (respondeo  o  criado)  porque  entendi 
ijne  só  dous.  Pois  ajjora  (tornou  o  Bispo)  daí-lhe  oito-  E  agradeço-vos  a 
junina  ;idvLTit'ncia,  que  despertou  a  minha;  porque  na  verdade  para 

■  i i j  >m  tem  lauta  família,  e  tanta  falia,  harto  pouco  são  oito,  quanto  mais 

ijlialrO. 

PimIUi  lhe  certo  Cónego  huma  esmola  em  nome  de  huma  viuva  tion- 
r.i.  l.-i .  que  dava  estado  a  huma  filha,  e  prapunha*lhe  a  suplica  com  n> 
deios,  e  frieza.  Respondeo-lbô|  {atalhando-lhe  a  pratica)  Senhor  Cónego 
quimdu  vossa  mercê  me  filiar  em  semelhantes  matérias,  faHe  com  mais 
Cíitrfiimça :  fjiiii  para  os  filhos  nao  se  pede  aos  pais  com  rodeios-  E  man- 

■  L i m e - L 1 1 1 -  tliir  doze  mil  réis»  que  para  aqucltes  tempos  era  huma  aventa- 
j  ida  esinula.  Mas  outro  caso  nos  está  chamando,  trilhado  só  dos  mais 
agigantadas  passos  da  caridade* 

E^peravííu-no  os  criados  em  huma  Dominga,  que  liia  pregar  á  Só, 
iiilatava  stí  consideravelmente,  e  era  a  causa  da  detença  chegar-se  hum 
poluiu  a  junella  d:i  casa  em  que  assistia,  (cahia  para  o  pátio  a  janella, 
v  pra  torreira  a  casa)»e  como  se  lhe  mostrasse  despido,  e  não  se  achasse, 
o  lmiii  Pirladornm  qiiereiueilial-n,  foi  deu  Iro,  e  despindo  hum  jiluo.  que 
tra/ja  de  poucos  dias,  o  erítregnn  ao  pobre;  pondo  em  seu  [flgar  lona 
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xia,  com  porta  para  a  Gapella.  Alta  noite  o  sentião  talvez  abril-a,  por 
mais  que  fiava  o  segredo  daquella  hora.  Alli  hia  buscar  o  descanço, 
desconhecendo-o  no  leito.  Não  sabia  ter  socego  nas  visinhanças  cTaquelIo 
Divino  fogo;  sahia  a  refrigerar-se,  e  tornava  a  accender-se. 

Tinha  a  sua  abstinência  duas  circunstancias  de  martyrio.  O  jejum,  e 
o  não  poder  dissimulal-o.  Fazia-o  ás  vezes  com  a  industria  de  indisposto. 
Muitos  jejuns  de  pão,  e  agoa,  inventando  dissimulos  para  o  não  perce- 
ber a  família.  Acompanha va-os  com  rigorosas  disciplinas;  se  estas  des- 
cançavão,  não  o  fazião  hum  cilicio  de  agudos  bicos,  ou  huma  áspera  corda  de 
esparto,  que  o  cingia  com  tanta  estreiteza,  que  testemunhava  o  seu  Ci- 
rurgião, que  algumas  vezes  (lançando-lhe  algumas  ventosas  por  causa 
de  queixa  repentina)  lhe  vira  as  chagas,  e  sinaes  d'ella.  Antes  de  sua 
morte  chamou  a  bum  Pagem,  de  quem  só  fiava  os  rigores  de  sua  pe- 
nitencia; (estava  já  havia  dias  de  cama,  e  restavaolhe  poucos  de  vida) 
e  sahindo  este  com  lagrimas  nos  olhos,  de  detraz  de  huma  cortina,  que 
lhe  cobria  a  cama,  se  soube  d'elle,  (depois  de  importunado,  e  perse- 
guido) que  o  segredo  fora  entregar-Ihe  com  muito  aquelles  instrumen- 
tos, com  que  se  cingia.  Agora  parece,  que  o  martyrizavão,  mais  quando 
os  tirava,  na  contingência  de  se  saber  que  os  trouxera. 

Estes  erão  os  thesouros  que  o  justo  Prelado  escondera,  em  quanto 
pizou  o  caminho  da  vida.  Quem  assim  o  trazia  cuberto,  não  queria,  que 
lhe  roubassem  o  thesouro;  não  escondel-o  he  indicio  de  o  permittir  rou- 
bado, dizia  o  grande  Gregório  (1).  Temia  o  penitente  Prelado,  que  o  sal- 
teasse a  vangloria,  e  prevenia-se  com  as  armas  da  cautela.  Conheceo-se 
bem  (depois  de  sua  morte)  a  muita  que  tivera,  achando-se-lhe  nas  ga- 
vetas de  hum  contador  alguns  cilícios,  e  disciplinas,  onde  o  sangue  era 
a  melhor  rubrica,  para  se  entender,  que  não  estiverao  ociosas.  Estas 
as  pessas  de  valor,  com  que  occupava  gavetas,  como  quem  só  ivellas 
suppunha  as  preciosidades  de  thesouro,  com  que  se  podia  comprar  hum 
Reino;  ou  como  quem  sabia,  que  aquelle  era  o  thesouro  único,  que  vi- 
nha a  ter  préstimo  guardado.  Mas  hião  as  penitencias,  e  a  idade  con- 
suromindo  aquella  vida,  sustentada  só  a  desejos  de  mais  mortificada,  so- 
bre serem  os  achaques  contiriuos  acrédores  doesse  pouco  que  vivia.  Rom- 
perão finalmente  em  humas  dores  insoportaveis,  acompanhadas  de  con- 
tínuos e  violentos  vómitos;  durando  assim  três  dias,  em  que  o  bom  Pre- 

{V  Itapraedari  ergo  desiderat  qui  the*aurum  publicè  portat  in  via.  D.  Gregor.  homil.  12. 
io  Evang. 


81 


LIVRO  I  DA  HISTORIA  DE  S.  0OMIMCOS 


lado  ("que  ao  primeiro  conheceo,  que  er5o  os  últimos)  se  dispoz  para 
aquella  hora  (que  o  lie  da  vida)  com  tanto  socego,  como  senão  fora  paro 
pcrdcl-n. 

Pararão  impensadamente  os  vómitos,  recebeo  com  suavidade  os  Sa- 
cramentos, respondendo  e  ajudando  ao  da  Unção,  como  se  antes  o  dera, 
quo  o  recebera,  ficando  com  huma  nova  alegria,  que  bem  se  lhe  divi- 
sava no  semblante*  e,  como  seja  o  reconhecera  immortal  o  achaque,  sem 
damonstraçuès  cVolle.  Tal  era  sua  paciência,  ou  tal  a  representado  do 
I  ire  mio,  que  esperava!  Rndeava-o  magoada,  e  saudosa  sua  família,  e  ou- 
ims  pessoas  gravas,  que  lhe  fazíão  assistência:  voltou  a  lodos  os  olhos 
com  socfcgo ;  e  com  voz  desembaraçada  pedio  a  todos  perdão  do  máo 
eseropkij  que  lhes  dera,  continuando  em  huma  exhortação  sobre  o  que 
os  Calholicos  (e  especialmente  Prelados)  devido  dar  na  vida,  e  na  morto 
anihorízando  o  que  dizia  com  lugares  Sagrados,  e  acções  de  Santos,  com 
(anta  propriedade,  e  tão  genuína  acommodaç3o  trazidos,  como  se  aquella 
htm  o  permiti  ira,  nu  elle  desconhecesse  que  estava  nella.  Tal  era  seu 
sncegoí  Tal  sua  advertência!  Mas  aquelle  era  o  estylo,  com  que  o& 
grandes  Prelados  da  primitiva  Igreja  passava n  desín  ã  melhor  vida. 

Àcabfiti :  e  pondo  os  nlhn*  em  hum  Ghristo  crucificado*  suspendia 
a  voz,  para  que  Fatiasse  n  espirítOi  quando  dos  Religiosos,  quo  lhe  as* 
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fim  do  Mundo  (1).»  E  quem  como  este  penitente  Prelado  viveo  em  hum 
continuado  martyrio,  parece,  que  fallava  de  si,  como  já  visinho  áquelle 
ultimo  premio. 

Tornou  a  levantar  os  olhos  já  nevoados  com  as  sombras  da  morte, 
e  pondo-os  no  Crucifixo,  lhe  entregou  por  elles  a  alma,  trocando-se-lhe  a 
cor  pálida  em  huma  tão  viva,  e  gesto  tão  composto,  e  bem  assombrado, 
que  lh'o  não  conhecerão  semelhante,  nem  o  virão  com  tão  boa  presença 
no  maior  vigor  de  sua  vida.  Mas  essas  erão  as  venfagens  da  que  agora 
lograva.  Testemunhou-o  assim  o  Padre  Frei  Manoel  do  Rosário,  Religioso 
da  Ordem,  reformado  e  digno  de  credito,  de  que  atraz  temos  já  fatiado. 
Não  mereça  menos  credito  o  Padre  Fr.  Ignacio  de  S.  Paio,  Religioso 
também  da  Ordem,  que  assistia  ao  bom  Prelado,  (e  este  o  seu  maior 
abono,  ser  seu  escolhido.)  Advertio  este  Religioso,  que  sobre  o  aposento 
do  moribundo  se  deixara  ver  hum  cometa,  mais  vivo  naquella  hora, 
porque  consta,  que  muitos  dias  antes  se  divisara.  O  em  que  faleceo  o 
Santo  Prelado  foi  o  de  2G  de  Fevereiro  de  629  ás  cinco  para  as  seis 
horas  da  tarde. 

Divulgou-se  a  morte  pela  Cidade,  com  huns  eíTeitos  tão  fúnebres, 
como  se  fora  enlutando  os  corações  de  seus  habitadores.  Todos  perdião; 
os  pobres  pai;  as  ovelhas  pastor;  a  Igreja  Prelado.  Dizião-no  os  clamo- 
res dos  necessitados,  coníirmava-o  a  tristeza,  e  lagrimas  de  todos.  As 
mais  apertavão  nos  braços  os  pequenos  filhinhos,  e  dizião:  tFilhos,  don- 
de hemos  de  hir?  A  quem  hão  de  recorrer  nossas  necessidades,  que  mor- 
reo  o  Pai  dos  pobres?»  Estes  lamentavão:  tQuem  nos  defenderá  dos 
poderosos,  da  soberba,  da  arrogância,  e  da  violência,  se  se  quebrou  o 
escudo  da  nossa  honra,  e  da  nossa  vida:»  Dizião  outros:  tQuem  se 
doera  de  nós?  Da  nossa  afllicção,  da  nossa  miséria,  da  nossa  desgraça. 
Se  já  se  acabou  a  piedade,  a  comiseração,  a  lastima,  e  a  clemência  ?»  E 
todos  em  hum  lamento  confuso  dizião,  e  bradavâo:  •  Donde  está  o  nos- 
so Bispo  santo?»  Com  esta  demonstração  (repartida,  e  repelida  pelas  ja- 
nellas,  e  pelas  ruas)  acompanharão  o  corpo  até  á  sepultura.  Abrio-se- 
Jhe  esta  no  pavimento  da  Capella  mór  da  Sé,  para  a  parte  do  Evange- 
lho; cobre-a  hum  grande  mármore,  em  que  se  lôm  esculpidas  estas 
tetras : 


ff)  Salvns  tritsalutc  aderna,  pie  tamen  quasi  nrr  ienem,  miem  se  prius  sustinuit,  vel  ia 
hic  viu,  vel  ia  liue  hujus  vilae,  vel  ia  fine  mundi.  D.  ThomasJiic. 
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Sepultura  do  Padre  Mestre  Fr  ti  João  de  Portugal,  Bupo  que  foi 
de  Viseu.  Faleceo  a  26  de  Fevereiro  de  4629, 

Pequena  urna  para  lanlo  Feníx,  a  não  tomar  a  fama  á  sua  conta  ou- 
tra mais  elevada ;  ou  a  não  ser  empreza  dos  que  o  íio  na  virtude,  que- 
rerem, que  su  lira  lavre  a  humildade.  Era  o  Mestre  Frei  João  de  pro- 
porcionada estatura,  rosto  bem  afigurado,  mas  desmaiado,  e  seco,  de 
exm-ifios  penitentes.  Estes,  como  todos  os  de  sua  vidaf  lhe  grangearao 
a  antonomásia  de  Bispo  Santo,  cora  que  ainda  em  vida  o  appellidava 
todo  aquclle  Bispado, 

CAPITULO  XII 

Do  Padre  Frei  Frarteisco  da  Purificação,  e  o  Padre  Mestre  Frei  António 
da  Encarnação,  que  foi  Provincial  de  Arménia 3  ambos  filhos  do  mesmo 

Convento  de  Évora. 


Tomou  o  habito,  c  professou  n'este  Convento  lambem  por  filho  d*elle 
o  Padre  Frei  Francisco  da  Purificação,  mostrando  na  latínidade,  recolhi- 
mento, e  amor  do  estudo  hum  talento  de  tantas  esperanças,  que  logo 
começarão  a  ter  experiência  no  exercício  das  Aulas,  passando  ao  Coíle- 
fzio  de  Coimbra,  d+alli  ao  Porto,  a  ler  a  Cadeira  dè  Moral É  que  temos 
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nos  antes  de  sua  morte  o  illustrou  o  Ceo  para  aperfeiçoal-a,  merecendo 
na  passada  o  conselho  de  adiantar  o  que  lhe  restava  (Telia,  Retirou-se 
de  todo  o  commercio,  (sem  ser  visto  mais  que  nas  Communidades)  em- 
pregando o  tempo,  que  lhe  grangeara  o  retiro,  no  exercício  da  oração, 
em  que  se  inflammava  para  os  empregos  da  penitencia,  cercando-se  de 
cilícios,  tomando  todos  os  dias  huma  disciplina,  e  apertando  os  jejuns 
da  Regra,  a  que  acrescentava  outros  de  maior  estreiteza.  Fora  sempre 
devoto  da  Senhora  do  Rosário :  agora,  como  se  para  ella  só  vivera,  não 
lhe  deixava  o  Altar.  N'elle  oíliciava  o  Terço  todos  os  dias ;  n'elle  cantava 
a  Missa  todos  os  Sabbados:  n'elle  fazia  as  praticas  todos  Domingos, 
tratando-se  em  tudo  como  hum  humilde  Capellão  seu. 

De  noite  se  detinha  orando  diante  de  sua  Imagem ;  em  huma  o  as- 
saltou, ao  que  parece,  hum  pensamento  desesperado,  (representação  de 
inimigo,  que  seu  concerto  de  vida  traria  já  cuidadoso)  porque  rompendo 
o  silencio  em  voz  alta,  e  chorosa,  desafogando-se  de  huma  grande  ago- 
nia, disse  fatiando  com  a  Senhora:  cEu  hei  mede  perder  Senhora  ?  Nilo 
fio  eu  tào  pouco  de  vossa  grande  piedade,  e  misericórdia:  antes  serão 
os  meus  peccados  occasião  de  mostrar  que«ois  Mâi  de  Deos.»  E  callou 
continuando  os  soluços.  Testemunharão-no  alguns  Religiosos,  (que  se 
achavao  fazendo  oração  em  diversas,  e  distantes  Capellas)  de  que  Frei 
Francisco  se  julgava  seguro,  por  ser  fora  de  horas. 

Enfermou  pouco  tempo  depois,  e  aggravando-se-lhe  a  doença,  escu- 
tou sem  susto  o  ultimo  desengano  da  vida-  Recebeo  os  Sacramentos  de- 
voto, e  alvoroçado.  Assim  lhe  cahião  dos  olhos  as  lagrimas  com  desas- 
sombro, sahindo-Ihe  com  o  mesmo  as  jaculatórias  do  peito.  Julgava-se 
aquella  inteireza  por  favor  de  sua  soberana  Advogada,  entendendo-se-lhe 
antecipara  a  noticia  de  sua  morte,  e  de  que  se  lhe  seguiria  a  eterna  fe- 
licidade ;  porque  acabada  a  Unção,  chamou  hum  Religioso  de  sua  con- 
fiança, e  com  hum  estranho  socego  lhe  pedio,  que  mandasse  dizer  a  Im- 
raas  sobrinhas  suas,  (fue  elle  estava  para  se  partir  para  o  Ceo;  que  se 
não  desconsolassem,  e  encomendassem  tudo  a  Deos  E  voltando-se  para 
os  Religiosos,  que  o  Prelado,  como  he  costume,  tinha  posto,  para  lhe 
assistirem,  lhes  disse :  «Rem  podem  ir  descançar,  que  isto  não  he  para 
agora,  porque  não  acabarei  senão  d'aqui  a  oito  dias,  na  primeira  Oitava 
do  Natal.»  Admirarâo-se  todos  não  só  do  que  dizia,  mas  da  grande  se- 
gurança, e  assento  com  que  o  propunha ;  mas  mostrou-o  assim  a  expe- 
riência. 
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Passou  os  oito  dias  com  huma  paz,  e  vida  Angélica,  sem  mais  que 
ftlliir  em  Ueos,  peilir,  que  lhe  rezassem,  ou  ajudassem  a  reparo  Officio, 
r  Rosário  da  Senhera,  e  outras  devoções,  que  escutava  cora  muita  do- 
rin.i;  e  durada  a  primeira  Oitava,  depois  de  advertir,  que  lhe  pttHf 
sem  à  cabeceira  a  Imagem  da  Senhora  do  Rosário»  e  de  Chrislo  Cruci- 
iicado,  disse  a  hum  dos  Religiosos,  que  lhe  assístião,  que  fosse  tocaras 
taboas,  para  que  se  ajuntasse  a  Communidade,  Tocou-as,  ainda  que  com 
repugnaria,  porque  não  havia  no  enfermo  sinal  de  ser  aquella  a  ultima 
hora.  Cu  tu  o  mesmo  cunceito  resisiiâo  os  Religiosos  a  lhe  rezar  o  Oili- 
mu  (Li  Ngiiato,  mas  pedia-o,  e  huma  vela  acceza  com  tal  instancia,  que 
pareceo  não  ihe  se  dilatar  o  que  pedia.  Tomou  a  vela»  e  acabado  o 
uilii-in.  espirou  placidamente,  deixando  a  todos  igualmente  sentidos,  6 
LOMsiihkhis,  em  a  pioneira  Oitava  do  Natal,  como  dissera,  atino  de  1G43. 
Kstà  sepultado  no  Capitulo, 

rsunra  n  estará  o  inune  de  outro  filho,  em  que  esta  Casa  podia  li 
vrar  lodo  o  seu  erudito,  o  Mestre  Frei  António  da  Encarnação.  N  ella 
loiuini  o  habito,  e  uste  foi  o  berço,  em  que  começou  a  criar  os  espíritos, 
tom  que  tlepni^  triunfou,  $&  não  de  serpentes,  de  trabalhos.  Abraçou 
iodos  os  da  Rul]£ião  c>»;n  ínkVâ  anciã  de  fa^r  com  êlles  ditosa  graogea?- 
rij,  «pie  neto  o  mais  árduo  estudo  lhe  enfraquecia  a  constância,  Parco, 
jerullmlo,  penitente,  e  adi  niliih)  um  humi  evemplar  reforma,  como  em 
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o  Mestre  Frei  António  hum  pequeno,  e  pobre  Convento  de  Arménios 
Dominicanos,  e  observantes  a  seu  estylo,  mas  guardando  ifelle  tão  pou- 
ca politica  Chnstãa,  que  os  mesmos  Sacerdotes  cultivavão  a  terra,  pas- 
sando do  Altar  a  pegar  na  enxada". 

De  outra  forma  temos  também  esta  noticia,  que  o  que  achou  o  Mes- 
tre Frei  António,  não  era  Convento,  mas  alguns  Religiosos  dispersos  por 
differenles  partes,  vivendo  com  liberdade  secular,  mas  pobremente,  sem 
terem  de  Dominicos,  e  Religiosos  mais,  que  o  nome.  Começou  a  con- 
gregal-os,  ou  advertil-os  o  novo  hospede,  a  dar-lhe  larga,  e  miúda  rela- 
ção de  nossas  ceremonias,  de  nosso  exercício,  e  observancias ;  pendião 
da  boca  do  prudente  Legislador,  como  de  Oráculo,  que  o  Ceo  lhe  desti- 
nara para  sua  reforma,  e  era  a  vida,  que  n'elle  observavão  huma  anima- 
da estampa,  a  que  cada  hum  começou  a  compor  a  sua.  Desejavão  Pre- 
lado o  que  escutavão  Mestre,  recorrerão  a  Roma,  veio  o  Mestre  Frei 
António  feito,  e  confirmado  em  Provincial  de  Arménia.  Então  entrou  em 
mais  maduros  cuidados  de  Legislador ;  fez-lhe  a  nosso  estylo  Actas,  e 
Ordenações,  que  vio  obedecidas  no  tempo  de  sua  prelazia,  com  tanta 
gloria  de  as  ver  observadas,  como  os  súbditos  com  gosto  de  se  verem 
observantes.  Assim  os  deixou  tão  industriados,  como  saudosos ;  e  passou 
a  Roma. 

Era  pelos  annos  de  1681,  celebrava-se  o  Capitulo  geral,  em  que  sahio 
eleito  em  Mestre  da  Ordem  o  Mestre  Frei  João  flautista  de  Marinis. 
Achava-se  na  Cúria  o  Presentado  Frei  Manoel  de  Vasconcellos,  assistindo 
a  algumas  importâncias  do  Mestre  Frei  Diniz  de  Lancastro,  Provincial 
doesta  Província,  que  tendo  noticia  da  assistência  do  Mestre  Frei  Antó- 
nio, mandou  ordem,  para  que  no  Capitulo  entrasse  como  Diffinidor,  e 
o  presentado  Fr.  Manuel  como  Sócio.  Assim  conheceo  Roma  o  seu  ta- 
lento, que  ainda  entre  as  primeiras  personagens  fazia  vulto,  e  tão  gran- 
de lugar  a  sua  pessoa,  que  a  teve  aquelle  grave  Congressso  por  hum  es- 
pelho da  observância,  a  que  toda  a  Ordem  se  podia  compor,  e  de  que 
se  devia  authorizar. 

Chegado  a  este  Reino,  não  tardou  Bemfica  em  o  querer  ver  seu  Pre- 
lado, como  Casa  reformada  e  costumada  a  semelhante  escolha.  Elege- 
râo-n  o  aquelles  Religiosos  em  Prior,  honra,  que  recebeo  com  agrado, 
por  ter  experiência  da  verdade,  com  que  n'aquella  Casa  costumava  ser 
escravidão  a  prelazia.  Alli  viveo  contente,  alli  esmerou  as  ponlualidades 
de  observante,  vendo-se  obedecido  de  huns  súbditos,  donde  a  reforma, 
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antes  que  lei,  parecia  escolha,  antes  que  mortificação,  competência,  Des- 
cativava do  cargo,  quando  o  Tribunal  do  Santo  OIBcio  de  Evora  o  cha- 
mou para  seu  Deputado*  Ainda  que  honroso,  era  trabalho,  lia  via  de 
achal-o  prompto;  deixou  Ueinfica,  partio  para  Evora.  Faleceo  por  este 
tempo,  em  que  se  contavSo  os  annos  1654.  o  Bispo  Inquisidor  Geral 
Doto  Francisco  de  Castro,  Promoveo  a  Sede  Vacante  ao  Mestre  Frei  Pe- 
ilm  de  Magalhães  de  Deputado  ao  lugar  do  Conselho  Geral  da  Inquisição 
de  Lisboa;  suspirarão  nella,  e  n*e!le  pelo  Mestre  Frei  António,  veio  a  oceu- 
par  o  lu^ar  de  Deputado,  que  deixava  o  Mestre  Frei  Pedro. 

Kriíu  já  publicas  as  noticias  de  religião  e  letras,  cora  que  o  Mestre  Frei 
António  se  fazia  buscado,  para  plantar  ou  cultivar  reformas;  não  quizerão 
os  muito  Ueligiosas  Madres  do  Sacramento,  que  se  queixassem  do  seu 
voto  honras  qual  idades  destinadas  a  ser  exemplo.  Pedirão  *n'o  e  tiverao- 
n'o  Vigário;  mas  hia-se  abbreviando  a  carreira  de  sua  vida,  tantos  annos 
antes  sepultada,  porque  não  era  seu  habito  miis  que  huma  estreita  mor- 
talha, que  o  cingia,  O  jejum  continuo,  as  penitencias  repetidas,  e  des- 
carregadas em  hum  corpo  seco,  e  descarnado,  o  tinhlo  reduzido  a  hum 
vivo  esqueleto.  Caldo  enfermo,  c  conhecendo  logo,  que  nâo  seria  a  cama 
mais,  que  hum  breve  desça nro  para  tornar  a  caminhar  para  a  sepultura, 
chamou  o  Enfermeiro,  e  fiando  delle  parte  do  thesourn,  com  que  ti* 
Tiha  comprado  o  Coo,  lhe  entregou  luins  ciliciou,  e  disciplinas,  para  que 
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mesma  modéstia*  o  não  querer  deixarmos  em  mais  largo  papel  maior 
doutrina.  Mas  praticada  máxima  entre  os  grandes  talentos,  que  sempre 
teve,  e  tem  esta  Província,  sepultar  prendas,  como  se  as  legitimas  te- 
merão, e  se  acautelarão  contra  as  jactâncias,  ou  não  as  destinara  o  Ceo 
para  publicas,  castigando  as  ommissões  dos  que,  sepultando  o  talento, 
esperdição  o  lucro.  Tem  sepultura  no  Capitulo  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa. Nem  se  descuidou  o  Ceo  de  singularizal-a  na  opinião,  que  ainda 
corre  de  que  se  vio  seu  corpo  inteiro  alguns  annos  depois  de  sepultado. 
Forâo  os  que  viveo  67  para  68. 

CAPÍTULO  XIII 

Do  Mestre  Frei  Valério  de  São  Raymundo,  Bispo  que  /oi  de  Elvas, 
filho  d* esta  Casa  de  Évora. 

O  mais  moderno  filho  (Testa  Casa,  e  digno  de  que  ella  se  jacte  de 
o  merecer  filho,  como  esta  Província  de  o  obedecer  Prelado,  e  a  Cadeira 
de  Elvas  Bispo,  foi  o  Mestre  Frei  Valério,  filho  da  nobre  Villa  de  Es- 
tremoz, de  pais  honestos,  de  que  sahio  com  huma  Christã  educação. 
Passou  nos  primeiros  annos  á  da  Religião  Dominicana,  vivendo  n'ella 
com  observância,  e  inteireza  de  vida ;  nos  estudos  correo  as  Cadeiras 
com  tal  reputação  de  Letrado,  que  foi  Oráculo  da  Theologia  no  seu  tem- 
po. Nas  prelazias  foi  tão  conhecido,  e  buscado  o  seu  zelo,  que,  depois 
de  occupar  muitas,  chegou  á  de  toda  a  Província,  em  que  sua  severi- 
dade desempenhou  a  reforma,  como  a  sua  capacidade  encheo  o  lugar. 
Assim  o  pertendião  os  da  maior  observância,  que  o  Mosteiro  do  Sacra- 
mento (centro  d'ella)  o  pedio,  e  conservou  muito  tempo  seu  Vigário. 
Chamoú-o  o  Tribunal  supremo  da  Inquisição  para  seu  Deputado,  pri- 
meiro de  Évora,  depois  de  Lisboa,  adonde  passou  para  o  lugar  do  Con- 
selho Geral,  que  exercitou,  e  encheo  com  suas  letras,  prudência  e  mo- 
déstia; acompanhadas  de  huma  agigantada  estatura,  de  hum  aspecto 
isento  e  carregado ;  não  porque  o  fosse  o  seu  génio,  mas  porque  nas- 
ceo  (como  sua  capacidade)  seu  grande  talento  com  aquella  recommen- 
dação  de  respeitado. 

Finalmente  acclamação  commua  que  seguia,  e  espalhava  seu  mere- 
cimento, com  as  notórias  e  excellentes  calidades  de  grande  Religioso,  e 
grande  Letrado  o  offerecia  nas  consultas  aos  melhores  votos  desteRei- 
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no,  para  os  cargos,  que  nunca  o  acharão  pertendente,  e  sempre  bene- 
mérito; desengano  com  que  el-Rei  Dom  Pedro  II  o  poz  na  Cadeira  Epis- 
copal de  Elvas,  que  venturosamente  o  recebeo  Prelado,  e  o  experimen- 
tou Pai.  Foi  sagrado  em  10  de  Maio  de  1683  no  Religiosíssimo  Mosteiro 
do  Sacramento,  em  que  actualmente  era  Vigário,  pelo  Illustrissimo  Ar- 
cebispo Inquisidor  Geral  Dom  Veríssimo  de  Lancastro,  Assistentes  o 
Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  e  Secretario  de  Estado  Dom  Frei  Manoel  Pe- 
reira, e  o  Bispo  de  Angra  Dom  Lourenço  de  Castro,  ambos  da  Ordem 
dos  Pregadores,  como  se  verá  rfestes  escritos.  Tomou  posse  do  Bispado 
em  22  de  Março  de  1683.  Não  mudou  Frei  Valério  mais  que  de  Cidade, 
porque  n'aquella  começou  o  seu  Palácio  a  ser  mais  hum  Convento  Do- 
minicano. O  nú  e  despido  de  suas  paredes,  o  pobre  de  suas  alfaias,  o 
modesto  e  moderado  de  sua  Família,  não  era  outra  cousa.  Com  o  po- 
bre ornato  da  sua  cella,  que  levou  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa, poucas  cadeiras,  barra  de  páo  tosco,  mantas  e  cubertas  de  seu 
uso,  passou  a  occupar,  e  vestir  as  casas,  em  que  faltava,  e  se  recolhia. 
Na  sua  mesa  (que  era  tinelo,  a  que  entrava  com  os  Religiosos,  que  lhe 
assistião,  e  alguns  Ecclesiasticos  de  seu  serviço,  que  não  passavão  de 
quatro)  desconhecido  sempre  o  regalo,  não  entrava  mais  que  hum  prato, 
(e  esse  moderado)  para  sustento.  O  serviço  da  mesa,  com  ordem,  e 
composição  de  hum  religioso,  e  concertado  refeitório,  aceio  sem  osten- 
tação, ou  ornato,  porque  a  sua  prata  era  só  a  que  servia  nos  Ponlifi- 
caes. 
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na  Sé,  acompanhado  dos  seus  Religiosos,  e  Mestre-Escola,  sabe  com  o 
Óleo  sagrado,  e  não  podendo  ser  senão  pela  praça,  em  que  se  divertia 
o  Povo,  o  caminho  para  casa  do  enfermo,  se  suspendeo  todo  aquelle 
concurso  á  vista  d'aquelle  Prelado,  d'aquelles  annos,  e  d'aquelle  zelo. 

Este  era  o  que  tinha  o  Bispo  Frei  Valério  para  acodir  ás  suas  ove* 
lhas.  Igual,  e  inflexível  o  da  honra  de  Deos,  sendo  sua  vigilância  digna 
de  mais  dilatada  vida,  que  ainda  que  se  prolongou  a  sua,  sempre  pare- 
ce ser  breve  a  que  he  tão  necessária.  Roubou  a  morte  na  sua  capacida- 
de hum  dos  maiores  espíritos,  que  sustentarão  aquella  Mitra.  Chorarão- 
no  os  necessitados,  e  ainda  hoje  o  suspirão  os  zelosos,  porque  no  espa- 
ço de  seis  annos  deixou  exemplo  para  muitos  Prelados,  e  saudades  para 
muitos  séculos.  Morreo  pobre,  como  viveo  esmoler ;  e  acabou  com  so 
cego  de  espirito,  como  quem  sempre  consultara  com  elle  as  obrigações 
do  cargo.  Enterrou-se  entre  os  seus  Frades  no  Convento  de  Elvas,  na 
Casa  do  Capitulo,  que  fez  para  jazigo  d'elles,  e  seu.  Faleceo  em  29  de 
Julho  de  1689.  Lé-se  na  pedra  de  sua  sepultura  este  Epitáfio  : 

D.  Frater  Valerius  á  Saneio  Ray mundo,  in  Sacra  Theologia  Magister,  ex 
Ordine  Prcedicatorum,  o  Hm  in  hoc  regno  Prior  Provincialis,  Regis,  su- 
prmique  Sancti  Officii  Tribunalis  Consiliarius,  ac  nonus  Episcopus  El- 
bensis,  hoc  jussit  cedi  ficar e  sacellum,  pro  sua,  suorumque  fratrum  sepul- 
tura, in  quo  nullns  alius  poterit  sepeliri. 

Obiit  die  vigésima  nona  Julii, 

anno  1689. 
Mors  omnibus  utilis:  quiescunt 

boni  mortui. 
Cessant  peccare  improbi. 

CAPITULO  XIV 

De  alguns  Religiosos  filhos  d' esta  Casa,  notáveis  em  virtude,  e  letras. 

Com  advertência  deixei  para  este  ultimo  Capitulo,  (quanto  á  noticia 
d'esta  Casa)  estes  filhos  delia,  não  lhe  desconhecendo,  ou  negando  a 
antiguidade,  que  Unhão  quasi  todos  a  respeito  dos  que  ficão  escritos : 
mas  conhecendo,  com  a  continua  queixa  do  nosso  descuido,  que  de  ne- 
nhum podia  haver  noticia  capaz  de  encher  Capitulo,  a  que  só  todoç  jun- 
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tos  podião  dar  corpo.  Mas  nem  quero,  que  percão  o  foro  de  mais  anti- 
gos, por  entrarem  últimos  nesta  escritura,  como  nem  serão  dignos  de 
menos  gloria,  por  não  tel-a  mais  dilatada,  entendendose,  que  foi  antes 
roubo  do  tempo,  que  falta  de  assumpto,  Assim  ficará  bastando  o  seu 
nome  para  Gador  de  sua  vida,  como  este  Capitulo  para  Catalogo  de  sua 
gloria. 

Merece-o  a  de  grande,  e  verdadeiro  ilho  de  S.  Domingos  o  Padre 
Frei  Jeronymo  Ramos,  (que  o  foi  também  d'esta  Casa)  que  com  voto, 
£  applauso  comraum  se  deixou  ouvir  nos  Púlpitos  (Teste  Reino  com  tan- 
ta agudeza  de  engenho,  como  fervor  de  espirito.  Durão  ainda  em  alguns 
papeis  os  eccos  d'aquelle  brado,  que  emprestou  á  sua  fama,  e  em  que 
se  deixou  perceber  o  exemplar  de  sua  vida.  Perpetuou  o  Prelo  a  que 
escreveo  do  Infante  Santo  Dom  Fernando, 

Floreceo  no  mesmo  tempo  o  Padre  Mestre  Frei  Ttaomaz  do  Espirito 
Santo,  a  que  tradições,  e  memorias  mais  antigas  dão  o  nome  de  Vene- 
rável, escutado  rraquelle  século,  tão  costumado  a  achar  sogeitos  dignos 
delle,  como  a  não  o  empregar  em  quem  o  não  fosse.  Víveo  este  Padre 
muitos  annos  na  Índia,  em  que  conservou  com  incançavel  zelo  a  refor- 
ma, exercitando  os  Priorados  de  mais  importância  com  tão  conhecido 
interesse  de  todos,  que  houve  de  occupar  lugar,  em  que  se  estendesse 
a  todos  elles.  Assim  foi  primeiro  Vigário  Geral,  depois  Visitador  Geral, 
d'aqueila  Congregação,  a  voto,  e  diligencia  do  Venerável  Padre  Mestre 
Frei  Francisco  de  Bobadilha,  que  então  governava  esta  Província. 
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goas  Latina,  Grega  e  Hebraica.  Pereceo  em  naufrágio,  passando  do 
porto  de  Lisboa  aos  remotos  da  índia.  Partio  d'elle  em  18  de  Dezem- 
bro de  1590. 

Não  se  reconheceo  menos  talento  em  seu  irmão  o  Mestre  Frei  Igna- 
cio  Galvão,  que  d'esta  Casa  foi  também  filho,  e  ella  o  reconheceo  Pre- 
lado. Foi  grande  sua  capacidade  para  tudo,  dotado  de  hum  fecundíssi- 
mo engenho,  ajudado  de  grande  estudo,  como  se  collige  de  dous  Tomos, 
que  escreveo  sobre  a  reza  de  Santo  Tbomaz,  doutos  igualmente  e  dis- 
cretos, sendo  mimo  da  Providencia  a  destreza  artificiosa  de  sua  penna 
(de  que  era  dotado)  para  que  o  bem  discursado  tivesse  também  a  ven- 
tura de  bem  escrito.  Tirou-lh'a  da  mão  a  morte,  quando  a  hia  alargando 
em  hum  discurso  sobre  o  Psalmo  Miserere. 

Foi  também  filho  (Testa  Casa  o  Mestre  Frei  Pedro  Calvo,  com  quem 
gastamos  só  a  noticia  de  ser  filho  delia,  porque  de  sua  capacidade 
grande  no  Púlpito  he  voz  ainda  viva  a  sua  prédica,  que  em  três  Tomos 
anda  pelas  mãos  dos  melhores  professores  (Telia,  que  sabem  estimar  o 
solido,  o  sincero  e  o  Chrislão  de  sua  doutrina,  bem  escutada  n  aquelle 
século,  em  que  ainda  não  tinhão  sobido  ao  Púlpito  os  escândalos  de  ta- 
blado. Não  he  menor  argumento  de  sua  erudição  outro  Tomo,  que  in- 
titulou Lagrimas  dos  Justos.  Foi  benemérito  Pregador  de  Filippe  II  em 
Portugal,  III  emCastella, 

Mas  dem-nos  licença  os  filhos  desta  Casa,  a  reconhecer  singular  a 
hum,  que  não  só  o  foi  para  sua  gloria,  mas  de  toda  esta  Província,  por 
suas  grandes  calidades,  e as  que  só  costumão  fazer  vulto  nos  votos  delia, 
como  são  virtude,  e  scicneia.  Com  estas  se  fez  conhecido  o  Mestre  Frei 
André  de  Santo  Thomaz,  tão  reformado,  e  observante  Religioso,  que 
muitos  annos  o  conservou  Vigário  o  Mosteiro  do  Sacramento.  (Dissemos 
já,  e  ainda  o  repetiremos  em  seu  lugar,  que  he  aquella  Yigairaria  o  me- 
lhor argumento  de  virtude,  e  authoridade  nos  escolhidos  para  ella).  Alli 
assistio  o  Mestre  Frei  André  como  em  centro  de  seu  espirito,  descan- 
tando dos  largos  exercícios  do  estudo,  a  que  o  tornarão  a  restituir, 
mandando-o  ler  a  Cadeira  de  Pi  ima  na  Universidade  de  Coimbra,  como 
se  roubassem  hum  centro  á  sua  virtude,  para  restituírem  outro  ás  suas 
letras.  Erão  estas  assim  grandes,  e  conhecidas,  que  se  não  poderão  ne- 
gar áquella  esfera,  a  que  chegãoasmais  abalizadas.  Faleceo  e  sepultou-se 
no  Collegio  de  Santo  Thomaz  de  Coimbra,  na  Capelia  mór,  donde  hum 
grande  mármore  o  cobre,  e  -ao  Mestre  Frei  António  da  Ressurreição, 
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seu  antecessor  na  Cadeira,  de  que  passou  á  do  Bispado  de  Angra.  Era  : 
tão  breve  espaço  eacundeo  a  morte  dous  talentos,  que  parece  estreita- 
vao  o  Mundo  nomeados.  A  inseri pçao  que  se  lè  na  pedra,  continua  a 
no  lie  ia  de  ambos,  mis  parlil-a-hemos»  para  que  tenha  jcada  hum  em  seu 
lugar  a  noticia,  que  toca.  Diz  assim : 

P m d ka t  u  res  Th eoíogi  A cade m ide  Pr imarii 

E  continua  na  parte  inferior: 
Fruler  Aiulmts  a  Sancto  Thoma  Ttanstaganus,  Consultor  Sancti  Officii, 
prwclarum  reyularis  observaním  exemplar. 

Wm  n  dizer:  Pregador  Tbeologo,  Lente  de  Prima  d 'esta  Acadoraia, 

Fiví  André  de  San  lo  Thomaz  Trastagano,  Consultor  do  Santo  Oílicio, 
exemplar  rmmluvidn  da  observância  Regular*  Fique  a  outra  parte  do 
Fnithilio  para  acompanhar  as  noticias  do  Mestre  Frei  António, 

Não  He  menor  argumento  para  authorizar  as  do  Mestre  Frei  André 
o  assento  que  se  lê  e  guarda  em  hum  livro  antigo,  que  está  no  Cartó- 
rio do  mesmo  Collegio,  e  diz  o  seguinte:  «Segiiio-se  por  Lente  de  Pri- 
ma tia  mesma  Cadeira  o  Pndre  Místffi  Frei  André  de  Santo  Tlionw, 
de  mui  La  virtude,  e  leiras;  toí  venladeírn  lilho  tle  S,  Domingos,  e  ver- 
dadeiro discípulo  de  Ssmlo  Thomuz,  morreo  neste  Colírio,  em  o  qual 
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Frater  Paulus  de  Eremo,  Conversus,  Communitatis  zelo,  et  devotione 
accensus  hic  situs  esl  1623. 

Vera  a  dizer:  Jaz  aqui  Fr.  Paulo  do  Ermo,  Irmão  Converso,  abra- 
zado  em  fogo  de  devoção,  e  zelo  caritativo  com  sua  Cammunidade. 

Ainda  que  não  com  Letras,  com  divisas,  se  distingue  também  a  se- 
pultura do  Padre  Frei  Gaspar  do  Rosário,  a  que  ella  dá  o  nome  de  fi- 
lho d?esta  Casa,  não  se  descobrindo  noticia  segura  de  que  fosse  outra. 
Foi  este  Padre  observantismo,  capacidade,  que  muitos  annos  o  deteve 
na  occupação  de  Mestre  de  Noviços.  Todo  o  tempo,  que  lhe  restava  da 
assistência  destes,  gastava  em  oração  no  Coro.  Depois  de  recolhidos  de 
Matinas,  assim  os  discípulos,  como  os  mais  religiosos,  tornava  a  elle 
com  cantella;  a  conservação  desta  na  assistência  da  Igreja,  o  sojeitou 
ao  trabalho  de  Sacristão  p  tempo,  que  esteve  escuso  do  noviciado.  En- 
tão com  mais  liberdade  amiudava  as  disciplinas,  infalliveis  á  sesta  feira, 
não  podendo  esconder  a  crueldade  com  que  se  feria,  ou  nos  golpes, 
que  se  ouvião  a  boa  distancia,  ou  no  sangue,  que  cobria  mal  a  sua  in- 
dustria e  diligencia. 

O  seu  sustento,  pão  grosso,  e  o  mais  d:*ro,  que  dissimuladamente 
lançava  em  hum  pouco  de  caldo.  Caritativo  ajuntava  á  sua  reção  os  so- 
Iwjos,  que  procurava  da  mesa,  e  passava  á  Portaria  a  pol-a  aos  pobres; 
com  elles  era  todo  o  extremo  de  piedade,  como  toda  a  diligencia  em 
aproveitar  tudo  á  Casa.  O  descuido  só  consigo,  hospedando-se  mal,  assirn 
de  interiores,  como  de  cama  de  lãa.  Era  de  coração  singelo,  assim  tão 
fácil  era  se  deixar  enganar  da  malícia  e  da  travessura,  como  em  se  mo- 
ver a  lagrimas,  mas  empregadas  sempre  em  objectos  pios,  outras  vezes 
eahindo-Ihe  voluntárias ;  serião  fruto  de  sua  contemplação.  Este  dom 
piedoso  lhe  ganhou  com  a  semelhança  o  nome  d'aquelle  Profeta,  (por- 
que lhe  chamavão  o  Jeremias)  que  as  trazia  sempre  nos  olhos.  Assim 
parece,  que  reproduzira  o  Ceo  em  Frei  Gaspar  a  sua  piedade  e  o  seu 
zelo,  para  lamentar  em  o  século  não  menos  calamitoso.  Faleceo  n'estí* 
Casa  com  as  demonstrações,  que  se  esperavão  de  sua  vida,  e  grande 
opinião,  que  ainda  hoje  dura. 

Não  for  menos  a  que  deixou  o  Mestre  Frei  Manoel  Ferreira,  Depu- 
tado do  Santo  Officio  do  Tribunal  de  Évora,  ainda  que  sem  noticia  in- 
dividuada do  que  nos  poderá  dar  matéria  a  maior  escritura.  A  modés- 
tia nos  olhos  e  rosto,  a  reforma  nas  acções  e  habito,  davão  bons  iodt- 
vol.  v  7 
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cios  da  estreiteza,  em  que  vivia  seu  espirito.  Na  Cadeira  se  fazia  escu- 
tar com  respeito,  com  gosto  e  admiração  no  púlpito,  ainda  que  pouco 
confiado  nas  promptidões  da  memoria.  Prudente  e  soffrido,  não  só  o 
achavão  as  injurias  mudo,  mas  ainda  benévolo.  Assim  viveo  e  morreo, 
com  opinião  commua  de  grande  Letrado,  e  grande  Religioso. 

Com  estas  duas  calidades  se  grangeou  singular  reputação  o  Padre 
Presenlado  Frei  António  Vel.  Crescia  esta  cada  dia  mais  nos  olhos  do 
Povo,  que  o  reparava  huma  viva  imagem  da  observância.  Tal  era  sua 
compostura  em  olhos  e  acções  não  só  no  publico  da  Cidade,  mas  no 
retiro  do  seu  Convento.  Acabou  as  Cadeiras,  que  oceupou  e  encheo  com 
bom  nome,  e  dispensando-o  a  Keligião,  como  faz  aos  Presentados,  em 
premio  de  tantos  annos  de  trabalho,  elle  recusando  modestamente  esse 
premio,  começou  a  seguir  as  Communidades  com  as  pontualidades  de 
particular  Religioso,  assistindo  a  tudo,  como  o  mais  obrigado.  Grande 
ministro  da  oceupação  Dominicana,  sobia  ao  Púlpito  com  applauso  dos 
ouvintes,  e  lucro  das  almas;  o  que  por  seu  trabalho  lhe  offerecião,  pas- 
sava logo  ás  mãos  da  pobreza,  talvez  ao  pè  do  Púlpito,  em  que  o  me- 
recia e  grangeara.  Assim  era  caritativo.  Experimentava-o  o  desamparo 
de  gente  honrada,  de  que  na  Cidade  tinha  noticia,  acodindo-lhe  todos 
os  mezes,  ou  com  o  suor  do  seu  trabalho,  ou  cora  a  limitação  do  seu 
deposito.  Faleceo  com  o  socego  de  quem  no  Ceo  o  tinha  guardado,  como 
se  aprendera  do  Apostolo  assim  a  diligencia,  como  a  esperança  (1).  Está 
sepultado  n'esta  Casa.  Na  sua  sepultura  se  vem  huns  azulejos  com  o  seu 
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diz  que  faleceo  n'este  Convento  de  Evorá  pelos  annos  de  1625,  e  não 
se  descobrindo  noticia  de  Casa,  a  que  pertença,  lh'a  fica  dando  a  sepul- 
tura, conjecturando-se  e  bem,  que  costumão  os  Religiosos  entrados  em 
dias,  ir  a  acabal-os  á  Casa,  que  lhes  sérvio  de  berço.  Assistio  este  Pa- 
dre por  Prelado  na  Vigairaria,  que  tivemos  em  Tangere.  Sua  grande  re- 
ligião, e  zelo  o  levarão  áquellas  partes»  adonde  entendeo  que  se  offere- 
cerião  mais  occasiões  de  servir  á  Pátria,  e  a  Deos.  Assim  o  achavão  os 
enfermos  á  cabeceira;  assim  o  escutaváo  os  desencaminhados  no  Púlpito; 
assim  o  encontravão  os  arrependidos  no  Confissionario:  era  tão  grande 
seu  fervor,  que  pregando  em  huma  occasião  contra  as  abominações  de 
Mafoma,  se  accendeo  de  sorte  seu  zelo  em  reprendel-as,  e  confutal-as, 
que  hum  Mouro  (sem  duvida  dos  cativos,  que  havia  na  Praça)  atrevido 
e  desatinado,  o  sinalou  com  um  golpe  no  rosto.  Hoje  se  vê  no  seu  re- 
trato como  brazão  d'aquelles,  de  que  se  gloriava  o  Apostolo  (1). 

O  muito  que  este  Padre  trabalhou  n'aquella  Praça,  o  grande  exem- 
plo, que  se  admirava  em  sua  vida,  as  letras,  que  authorizavâo  sua  pes- 
soa, (de  que  ficarão  boas  testemunhas  em  vários  escritos,  que  deixou 
espalhar,  e  perder  a  nossa  culpável  inadvertência)  arrezoarão  a  eleição, 
que  d'elle  se  fez  para  Bispo  de  Targa.  Até  aqui  chega  a  escassa  noticia, 
que  nos  deu  matéria  a  esta  limitada  lembrança,  com  a  repetida  magoa 
de  perdermos  grande  matéria.  Sem  .duvida  grande,  e  inferida  doeste 
pouco  que  temos  dito,  estreitando  a  penna  ás  escrupulosas  leis  de  es- 
crever o  preciso  da  tradição  na  escritura,  que  descobrio,  antes  desen- 
terrou a  nossa  diligencia,  sem  lançarmos  mão  das  liberdades  falliveis  da 
conjectura,  porque  não  he  nem  pôde  ser  nosso  animo  alargar  escritu- 
ras, mas  perpetuar  verdades.  Entendemos  sim  o  muito  a  que  se  podiâo 
estender  as  memorias  deste  Padre  por  duas  razoes.  Primeira,  porque 
se  não  fiava  o  governo  daquella  Vigairaria  de  Tangere,  menos  que  de 
espíritos  muito  examinados ;  segunda,  porque  não  costumão  descançar 
as  Mitras  senão  em  maiores  talentos.  Assim  podíamos  augumentar  as 
capacidades  de  Frei  Gaspar,  das  que  se  buscavão  para  o  emprego,  em 
que  as  memorias  nolo  propõem  occupado.  Faleceo  n'este  Convento  de 
Évora.  Tem  n'elle  sepultura,  ainda  que  desconhecida. 

Não  será  bem  que  o  fique  a  lembrança  de  outros  dous  filhos  d'este 
Mosteiro,  beneméritos  d'elfe  e  delia,  e  são  os  últimos  de  que  tivemos 

ít)  Utqae  In  hane  honram,  el  esurimus,  et  fitimus,  et  oudi  sumus,  et  còlapbis  cadimur- 
1.  ad  Coriuth.  f.  II. 
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noticia.  FoíIío  elles  o  Padre  Frei  Francisco  Veloso,  e  o  Mestre  Frei  Bar- 
Iholomeo  Ferreira.  Teve  a  morte  de  hum  e  outro  circunstancias  dignas 
de  reparo;  estas  nos  darão  breve  assumpto.  Foi  Frei  Francisco  Veloso 
Religioso  de  muita  capacidade,  que  o  poz  nos  lugares  de  Prior  das  AI- 
racevas,  Elvas,  e  finalmente  de  Évora.  Fora  este  para  Confessor  da  Ma- 
dre Sor  Maria  de  S.  Joseph,  (Religiosa  Carmelita  Descalça)  antes  de  se 
recolher  no  Mosteiro  de  S.  Joseph,  Casa  de  Santa  Thereza  -na  mesma 
Cidade  de  Évora.  Era  a  Madre  Sor  Maria  pessoa  de  grande  espirito,  e 
praticava  alguma  vez  com  o  Padre  Frei  Francisco  as  importâncias,  e  des- 
afogos  delle;  e  suecedeo  que  em  huma  das  praticas,  depois  de  varia* 
conferencias  em  matérias,  que  sempre  devião  ser  meditadas,  se  propoz 
qual  seria  na  Paixão  de  Christo  o  Passo  de  mais  comiseração  para  o  co- 
ração humano.  Resolveo  o  Padre  que  o  considerar  ao  Senhor  com  as 
mãos  atadas.  «Este  Passo  (continuava  inflamado  em  ardor  compassivo) 
me  estreita,  e  me  fere  o  coração.  Atadas  aquellas  mãos,  que  criarão  o 
Ceo,  e  a  terra!  Atadas  aquellas  mãos  que  se  estenderão  a  dar  vida,  w 
vida  eterna,  ao  mesmo  homem  ingrato,  que  as  ata !  Atadas  aquellas 
mãos,  em  que  o  Eterno  Pai  poz  todos  os  thesouros  de  sua  sabedoria!  Ata- 
das estas  mãos !  Estas  mãos !»  E  como  se  a  dor  lhe  penetrara  vivamente 
o  coração,  cahio  sem  alento  da  cadeira.  Bradou  assustada  a  Religiosa, 
chegou  o  Leigo,  que  linha  ido  por  seu  companheiro,  e  vio>  que  tinha  pas- 
sado desta  vida,  a  receber  d  aquelas  mãos,  que  chorara  prezaa,  a  coroar 
fjiie  promuiterão  aos  seus  fieis,  gloriosas,  um  Março  de  168] 
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dre  Frei  João  dos  Santos,  a  que  devemos  as  mais  fieis  noticias  da  Elhio- 
pia  Oriental,  que  foi  só  o  que  conseguio  o  beneficio  da  Imprensa. 

Para  fim,  e  remate  d'este  Capitulo,  satisfarei  a  hum  escrúpulo,  em 
que  poderão  tropeçar  os  reparos  de  quem  ler.  Faço  aqui  memoria  do 
Mestre  Frei  Thomaz  do  Espirito  Santo,  convencido  de  que  não  he  este 
o  de  que  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa  faz  memoria  no  quarto  livro' de 
sua  terceira  parte  da.  Historia  d'esta  Província;  porque  sendo  este,  de 
que  fallo,  Vigário  Geral  da  Congregação,  o  não  acho  na  serie  d'elles ; 
como  nem  entre  os  Beligiosos,  que  por  Março  de  1548  mandou  o  Mes- 
tre Frei  Francisco  de  Bobadilha  para  se  fundar  a  primeira  Casa  da  Or- 
dem em  Goa.  Teve  mais  o  outro  Religioso  o  cargo  de  Deputado  do  San- 
to OlBcio,  que  não  leio  d'este  segundo,  sendo  verosímil,  que  não  era 
circunstancia,  que  admittisse  esquecimento.  Finalmente,  se  são  distin- 
ctos,  deva-se  á  minha  resolução  o  não  temer  a  duvida,  por  lhe  não  fal- 
tar cora  tão  merecida  lembrança.  Se  he  o  mesmo,  perdoe-se*me  o  repe- 
lil  a,  que  em  tanto  Varão  seria  providencia  achar-se  este  caminho  de 
dilatal-a. 

CAPITULO  XV 

Do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos.  Entra  na  Religião ; 
cargos,  que  teve  nella;  como  se  houve  nelles.'    * 

He  Bemfica  aquella  antiga  classe  de  virtudes,  d'onde  desde  sua  pri- 
meira fundação,  no  anno  de  1399,  até  o  presente  de  1706,  se  exercita- 
rão tantos,  e  tão  eminentes  Mestres,  que  os  poderão  envejar  as  austeras 
Escolas  da  Thebaida,  admirando-se,  que  tão  longe  d'e!la  soubesse  des- 
cobrir igual  deserto  o  recolhimento  do  espirito.  He  o  sitio  acommodado 
para  os  empregos  d'clle :  porque  retirado  da  estrada  se  recolhe  á  som- 
bra de  hum  monte,  que  sem  a  pensão  de  o  deixar  triste,  lhe  oílerece  o 
campo  de  huma  graciosa,  e  fresca  varge,  em  que  se  estendo 'fértil  do 
micilio,  em  que  as  plantas,  as  flores,  e  as  aves  bemqoistarão  a  terra 
hospedadas  da  natureza.  No  meio  se  levanta  o  Convento,  que  melhorado 
a  desvelos,  e  industrias  do  Venerai  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vas- 
concellos, teve  já  na  segunda  parte  da  Chronica  a  primeira,  que  lhe  po- 
dia dar  a  ventura,  depois  das  singularidade?  da  sua  fabrica,  lõgrando-as 
na  pe&oa,  que  soube  descrevera.  Assim  se  mostra -tio  igual,  tão  perfei- 
to, e  acabado,  como  bean .  trabalbaáneomenda  de  todos  os  modernos* 


/ 


102 


UVnO  I  DA  HISTORIA  DC  S.  DOttWOOS 


dignamente  merecida  de  seus  habitadores,  que  sempre  a  forSo  conser- 
vando no  antigo  foro  do  domicílio  das  virtudes.  O  aceio  da  Igreja,  e 
oflicinas,  o  silencio  observado  em  todas,  o  recolhimento  dos  Religiosos, 
lie  hum  mudo  brado,  que  a  todos  está  dizendo  os  seus  exercícios,  como 
se  aquellas  santas  paredes  tiverão  bocas  para  estar  pregando  reformas: 
que  a  pessoas  notáveis  ouvi  dizer,  entrando  pelo  Dormitório  (que  sem- 
pre se  acha  desembaraçado)  que  não  podião  senão  fallar  de  manso,  ac- 
cusados  de  tão  piedoso  silencio.  Esta  foi  a  officina  d'aquelles  grandes 
espíritos,  que  sentenciando-se  ao  cárcere  de  huma  cella,  d'onde  o  Mun- 
do os  ignorasse  vivos,  ou  os  esquecesse  sepultados,  assim  começarão  a 
cultivar  o  áspero  deserto  da  recoleta,  que  a  pezar  de  sua  modéstia,  rom- 
perão os  brados  de  sua  penitente  vida  as  paredes  da  Clausura,  e  serem 
assombros  de  toda  a  terra.  Assim  forão  ficando  aquelles  santos  exemplos 
em  huma  ditosa  herança  aòs  filhos  d'esta  Casa,  de  que  até  o  dia  de  hoje 
enriquecidos  trabalhão  para  novos  herdeiros.  Seja  o  primeiro  o  Venerá- 
vel Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  a  quem  este  Convento  dito- 
samente mereceo,  sobre  a  conservação  de  virtuosos  progressos,  o  me- 
lhoramento de  novos  edifícios,  devidos  estes  á  sua  industria,  como  aquel- 
les á  sua  assistência.  Não  foi  o  Venerável  Padre  filho  (Teste  Convento ; 
mas  quando  o  não  perfilhassem  as  virtudes,  bem  podião  os  annos,  que 
nelle  assistio,  (reformando-o)  e  foi  d'elle  Prior,  dar-lhe  hum  lugar  en- 
tre os  filhos,  como  o  desvelo  de  Reedificador  adiantal-o  nelle  a  todos. 
Com  esta  forçozá  razão  seja  o  exemplar  grande  de  sua  vida  authorizado 
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queceo  sempre  a  terra  com  robustos,  e  vigorosos  partos,  repartindo  por 
todas  as  idades  a  feliz  producção  de  seus  Heroes.  Resplandeceu  entre 
elles  o  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos  com  espíritos 
tio  aventajados  de  virtudes,  letras,  e  nobreza,  que,  se  por  esta  nasceo 
Príncipe,  n'aquellas  foi  Oráculo. 

Forão  seus  pais  Dom  Manoel  de  Vasconcellos,  e  Dona  Luiza  de  Vi- 
lhena, das  grandes,  qualificadas,  e  esclarecidas  Casas  (em  huma,  e  outra 
linha)  de  Marialva,  e  Santa  Cruz,  tão  conhecidas,  e  veneradas,  não  só 
neste  Reino,  roas  em  todo  o  Mundo,  que  o  nomeai  as  he  mais  seguro 
Panegyrico.  Grande  parentesco,  naturalmente  travado  entre  a  virtude, 
e  a  nobreza !  E  com  huma  mui  clara  simpatia,  porque  se  a  nobreza  faz 
grandes  para  a  terra,  a  virtude  os  faz  para  o  Ceo,  como  se  a  graça  se 
permittira  a  emulações  com  a  natureza ;  e  não  deixarei  de  reparar  em 
a  piedosa  reflexão  de  hum  entendimento  politico,  e  bem  considerado,  a 
fluem  muitas  vezes  escutei,  que  dispensara  Deos  a  nosso  grande  Patriar- 
cha,  que  os  mais  dos  Santos  filhos  seus  juntassem  em  si  aquellas  três 
qualidades  de  Santos,  scientes  e  nobres,  como  se  não  houvesse  circun- 
stancia no  Pai,  que  os  não  legitimasse  filhos.  Em  nada  desmereceo  este 
nome  este  grande  Varão,  e  já  desde  os  primeiros  annos  começarão  a 
ser  dignos  do  reparo  de  todos  aquella  sojeição,  modéstia  e  madureza, 
a  que  sobresahia  hum  feliz  engenho,  tão  conhecidamente  dado  do  Ceo, 
que  para  grangear  com  hum  muitos  talentos,  lhe  destinou  por  Mestre 
o  que  o  era  consummado  em  virtudes  e  letras  o  Venerável  Padre  Anto- 
nio  da  Conceição  (chamado  hoje  vulgarmente  o  Beato  António)  da  Con- 
gregação dé  S.  João  Evangelista,  que  no  Convento  de  S.  Bento  dos  Lóios 
residia  n'este  tempo,  e  foi  escolhido  para  este  ministério,  porqne  en- 
tendia, que  buscar  hum  Mestre  Sancto  era  lograr  no  exemplo  segundo 
ensino. 

Assim  soccedeo  a  Dom  Álvaro  Mendes,  (que  assim  se  chamou  pri- 
meiro o  Venerável  Padre)  porque  a  virtude  do  Mestre  o  dispoz  para 
Santo,  e  assim  o  capacitou  o  ensmo  para  Letrado,  que  com  grandes  es- 
peranças de  seu  talento  passou  a  augmentar  o  numero  da  nobreza  no 
celebre  Collegio  de  S.  Pedro,  sendo  seu  Porcionista,  e  a  admirar  toda 
a  Universidade  de  Coimbra  com  seu  estudo,  seu  recolhimento,  e  sua 
modéstia.  Assim  trazia  repartidas  as  horas,  que  sem  faltar  á  mínima 
circumstancia  de  sua  obrigação,  lhe  sobejava  tempo  para  consultar  as 
melhoras  de  seu  espirito,  que  bem  meditadas  da  capacidade  de  seu  en- 
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tendimento,  o  aconselharão  a  pizar  aquelle  caniinlio,  por  cTonde  a  vir- 
tude, e  as  leiras  lhe  levavão  suavemente  o  génio.  Esta  he  a  raiz  do» 
acertos  ou  dos  erros,  que  cada  dia.  ou  se  admirão,  ou  se  chorão,  que- 
rerem talvez,  que  a  escolha  da  vida  respeite  commodos  e  não  génios. 
Vovoão-se  as  Aulas  dos  que  talvez  entrarião  melhor  nas  campanhas;  es- 
lreitão-se  nos  Claustros,  os  que  parece  que  ainda  abaíao  no  Mundo,  sendo 
tão  natural  e  praticada  a  máxima  de  examinar  primeiro  o  génio,  qu£ 
reduzil-o  a  exercício,  que  até  a  mão  dò  Deos  (a  quem  tudo  he  fácil)  busca 
nos  sogeitos  disposições  previas,  para  lograr  acções  proporcionadas.  Para 
lavar  culpas  busca  no  Bautismo  o  natural  das  aguas. 

Conhecia  Dom  Álvaro  o  seu  génio,  illustrava-o  a  vocação,  que  con- 
iinuamcnle  lhe  falava  ao  espirito;  tinha  ponderado,  entre  as  outras  Re- 
ligiões, na  Dominicana  aquella  continua,  e  incançavel  alternação  do  Coro, 
i3  a  Aula,  em  que  tão  felizmente  trabalhão  os  espíritos,  o  melhor  (non 
plus  ultra)  de  Sanctos  e  Letrados.  Este  era  o  centro  do  seu  génio;  dispoz 
<;ue  o  fosse  de  sua  <ida.  Achava-se  neste  tempo  em  Portugal  o  Mestra 
Frei  Martinho  Escay,  doesta  Sagrada  Família;  vindo  a  visital-a  por  or- 
dem do  Reverendíssimo  Mestre  Geral  Frei  Jerouymo  Xaxierre.  Chegou 
a  Coimbra,  quando  Dom  Álvaro  com  hum  Sagrada  ambição  de  espirito 
dava  calor  á  venturosa  resolução  de  vestir  o  habito.  Conheceu  o  Visita- 
dor as  grandes  qualidades,  que  apndrinhavão  o  pertendente,  mas  dila- 
tou-lhe  o  despacho,  por  examinar-lhe  o  propósito,  reconhecendo  com 
madureza,  que  n'aquella  idade,  posta  nos  lisongeiros  braços  da  espe- 
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tTalli  em.  diante  Ih  o  não  soubesse,  ou  porque  nem  essa  divida  lhe  con- 
fessasse, mostrando- lhe  no  que  tomava  de  João,  a  Sagrada  industria, 
com  que  a  graça  o  reproduzia  á  melhor  vida. 

Não  levarão  bem  seus  parentes  a  escolha  d'esta;  que  talvez  inconsi- 
derada a  nobreza  teme  apoucados  os  brazões  esclarecidos  na  humilde 
estreiteza  dos  Claustros,  serri  escutar  as  vozes  de  hum  Hei  Santo,  dis- 
creto, e  desenganado,  em  cuja  escolha  valião  mais  os  abatimentos  da 
Casa  de  Deos,  que  a  sumptuosidade  \U  soberba  dos  PaUcios  da  terra: 
Elegit  abjectns  esse  in  domo  Dei  mei%  magts  quam  habitar!  in  tabernacn- 
lis  peccahrum(l).  Chegarão  as  queixas  aos Reaes  ouvidos  de  Felippe  Hl 
aos  mal  informados  do  Núncio  Apostólico,  que  então  residia  na  Corte, 
com  quem  culpavão  o  Visitador,  e  o  Prior  da  Batalha,  como  cúmplices 
na  resolução  do  Noviço,  alcançando  huma  ordem,  para  que  fosse  tra- 
zido a  Lisboa,  e  restituído  a  sua  casa.  Obedeccrío  os  Prelados;  veio  a 
Lisboa  o  Noviço,  foi  depositado  em  Santo  Eloy,  campo  em  que  o  nosso 
Soldado  da  milícia  Dominicana  resistiò  á  porfiada  bateria,  com  que  seu 
pai  e  parentes  determinarão  conquistar  sua  constância,  tão  inteira  sem- 
pre nas  repetições  do  combate,  como  se  com  o  nome  tivera  despido  as 
simpatias  do  sangue.  Prevalaceo  contra  elle  a  resoluta  valentia  de  seu 
animo,  que  doutrinado  do  Evangelho,  sabia  que,  para  seguir  a  Christo, 
se  podia  resistir  a  hum  pai  com  ódio  santo  (2).  Não  ignorava,  que  com  o 
dissimulo  do  parentesco  repetia  aquelles  assaltos  o  demónio;  masquem 
se  destinava  a  melhor  Hercules  do  espirito,  havia  de  começar  despedaçando 
se  serpentes  no  berço. 

Ficou  Frei  João  continuando  o  Noviciado  em  o  Convento  de  Almada, 
donde  servindo  de  exemplo,  e  de  assombro  aos  Religiosos,  professou 
solemncmente  aos  11  de  Março  de  1G08.  Teve  por  Mestre  de  Noviços  o 
Padre  meátre  Frei  Manoel  Pereira,  pessoa  sinalada  em  virtude,  escien- 
cia,  sendo  Provincial,  e  Visitador  o  mestre  Frei  Martinho  Escay,  e  Ge- 
ral da  Ordem  o  mestre  Frei  Jeronymo  Xavicrre,  já  Cardeal.  Passou  lo- 
go ao  convento  de  Lisboa,  e  voando  nos  estudos,  os  coroou  tao  feliz- 
mente no  Boal  collegio  de  Santo  Thoraaz  de  Coimbra,  que  obrigando-o 
os  Prelados  a  restituir-so  a  Lisboa,  começou  a  ouvir-se  nas  cadeiras  de 
Filosofia,  e  Theologia  como  Oraoulo  de  huma.  e  outra.  Escutou-o  com 
a  mesma  fortuna,  e  na  mesma  occupaçio  a  Universidade  de  Évora,  sem 

(li  Pfcilm.  18.  (t)  Siquis  venit  ad  me,  et  non  odit  patrem  suum.. .  ooo  potest  meus 
e**e  tiúeipulus.  Luca  U. ..     . 
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que  os  insuperáveis  trabalhos  do  estudo  o  obrigassem  a  dispensar  com 
as  piedosas  occupações  do  espirito,  passando  talvez  a  disciplina  áquella 
mão,  que  inda  não  descançava  da  penna. 

Contava  35  annos  de  idade  quando  foi  eleito  em  Prior  do  Convento 
de  BemQca,  que  como  morgada  da  reforma  de  toda  Hespanha,  ou  como 
primeira  convalescença  da  segunda  peste  da  Claustra,  estava  costumado 
a  Prelados  tão  únicos,  que  contava  hum  Frei  Vicente  de  Lisboa,  e  bum 
Frei  Bartholomeu  dos  Martyres,  hum,  e  outro  tão  conhecidamente  He* 
roes,  que  já  o  querer  repetir  suas  letras,  e  virtudes,  fora  aggravar  i 
espalhada  noticia  de  seus  nomes.  Este  foi  o  lugar,  que  o  Venerável  Pa- 
dre occupou ;  e  o  pouco,  que  contava  de  annos,  foi  o  muito  que  provou 
de  singularidades.  Escusara-se  primeiro  ás  de  Prelado,  por  aborrecer 
até  os  eccos  do  domínio ;  que  nem  as  prelazias  tem  mais  que  as  vozes 
da  superioridade,  sendo  verdadeiramente  humas  escravidões,  que  autho- 
rizou  o  nome.  Era  este  tão  malquisto  na  humildade  de  Frei  João,  que 
intentou  rebatel-o  com  a  arrezoada  desculpa  de  estar  actualmente  lendo 
Theologia ;  e  era  razão  de  grande  consequência,  porque  se  privavão  as 
Escolas  do  grande  interesse  de  sua  doutrina,  porque  o  tivesse  hum  lu- 
gar, em  que  as  letras,  inda  que  sempre  authorizão,  poucas  vezes  aju- 
dão ;  e  parecia  género  de  injustiça  entre  a  Província,  e  o  Convento,  per- 
der-se  hum  bom  Letrado,  por  se  conseguir  hum  bom  Prior.  Acodio  a 
providencia  do  Provincial,  (que  huma,  e  outra  qualidade  reconhecia  nel- 
le);  e  mandou-lhe,  que  lesse  Theologia  no  Convento ;  e  conseguio  o  Prior, 
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feito  para  todo  (1);  e  com  hum  tão  singular  socego  (de  que  sua  modéstia, 
e  compostura  era  testemunha  justificada)  como  se  a  contemplação  lhe 
andara  aproveitando  aquellas  relíquias  de  tempo,  que  mediavão  entre  o 
buscar  huma  occupação,  e  o  deixar  outra ;  assim  sahião  sempre  todas 
as  suas  acções  a  ser  acertos,  com  que  trazia  os  súbditos  doutrinados,  e 
suspendidos. 

Era  grande  aquelle  coração  por  nascimento,  por  génio ;  nenhuma  dif* 
Acuidade  o  assombrava,  nenhum  trabalho  o  vencia.  Passou  afouto  a  me- 
ditar bum  grande  emprego,  sem  mais  apoios  para  a  resolução,  que 
aquelle  espirito,  que  doutrinado  nas  escolas  do  Geo,  aprendera  a  mudar 
os  montes  nos  valentesjjraços  da  Fé  (2).  Cedia  já  n'este  tempo  ás  continuas 
baterias  delle  a  antiga  fabrica  do  Convento  de  Bemíica,  ou  porque  os 
muitos  annos  são  o  mortal  achaque  dos  mais  robustos  edifícios,  ou  por- 
que o  desamparado,  e  desabrido  do  sitio  não  necessitava  do  repetido, 
ou  continuado  assalto  de  muitos  aunos.  Ameaçava  ruioa  a  Igreja,  exa- 
minava-o  o  Prior,  não  podia  dissimular  a  magoa  de  ver  aquellas  santas 
paredes  (em  que  o  mesmo  Deos  se  hospedava)  não  só  pouco  polidas, 
«ias  ainda  velhas,  não  só  velhas,  mas  já  arruinadas ;  e  lamentava  com 
piedoso  zelo  a  desgraça  de  que,  parecendo  indecencia,  fosse  precisa. 

Meditava  huma  fermosa  fabrica,  que,  nas  poucas  posses  daquella 
Casa,  assim  a  deixava  melhorada,  que  se  dignasse  o  mesmo  Deos  de  a 
ter  por  sua;  e  podia  dizer  com  o  Rei  Sábio:  Domine  iilevi  decorem  <fo» 
mw  tum:  Senhor,  eu  amei  a  fermosura  de  vossa  Casa  (3).  Chamou  a  Capi- 
tulo os  mais  antigos  delia,  propoz  a  empreza,  reprovou-a  a  ponderação 
mais  madura,  resolvendo  que,  medidas  as  posses,  e  os  dispêndios,  só 
podia  emprender-se,  recorrendo  a  huqpL  milagre.  Não  desmaiou  o  Santo 
Prelado,  porque  nas  dificuldades  crescia  a  sua  fé ;  tomou  a  convocar  a 
Capitulo,  achou  mais  favoráveis  os  votos,  (effeito  sem  duvida  das  anciãs, 
e  suspiros,  com  que  pedia  a  Deos,  que  lhe  facilitasse  os  embaraços). 
Derribou  finalmente  a  Igreja,  innovou,  e.polio  todo  o  Convento,  e  sahio 
huma  das  mais  perfeitas  obras,  que  naquelle género  reconhece  este  Rei- 
no, na  igualdade,  e  proporção  da  obra,  na  novidade,  e  primor  da  arcbi- 
tectqra,  que  sem  duvida  deveo  ao  Ceo  até  a  idéa,  como  a  ultima  felici- 
dade de  ser  escrita  polo  grande  talento  do  Mestre  Frei  António  da  Sn* 
carnação ;  porque  sobre  *  fortuna  &  eoMummada,  só  aqueUa  penna  a 

fl)  Onntbas  oanit  factu  sam  i.  a4  Corinth.  9.  ff.  (!)  Siqóis  dixerít  huic  montt 
fUtr*  *  «itjer»  i§  Wt,  #  «tu  tarttuiit . ..  «et  ti  «ml.  II  t.  1%       (?j  tola,  15. 
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podia  capacitar  ás  noticias  de  todos,  contrapezando  a  alguns  o  pezar  de 
a  não  examinarem  com  a  vista,  na  ventura  de  a  lograrem  na  sua  ele* 
gancia. 

Quem  quizer  aproveitar  o  tempo  era  examinal-a,  lea  o  Aditamento 
á  fundação  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Bemfica,  na  segunda  Parte 
da  Chronica,  livro  segundo,  e  verá  na  capacidade  da  obra,  e  na  brevi- 
dade com  que  se  admirou  perfeita,  que  se  a  resolução  de  a  emprender 
foi  conselho  do  Ceo;  por  conta  d'elle  se  facilitarão  os  meios,  que  não 
podião  ser  menos  que  milagrosos.  Achava-sc  o  Santo  Prelado  commum- 
mente  falto  de  dinheiro  para  fazer  a  feria  aos  ofíieiaes,  e  em  chegando 
aquella  hora,  se  via  remediada  a  falta  (com  as  esjpolas,  que  lhe  chega- 
vão  das  partes  em  que  continuamente  pregava)  o  quo  talvez  lhe  succe- 
dia  duas  vezes  no  dia,  passando  desde  Bemfica  a  Lisboa  sem  mais  des- 
canço  em  tão  largo  caminho,  que  hum  bordão,  nem  mais  alivio,  que  o 
de  voltar  a  trocar  a  Cadeira  pelo  Púlpito,  a  fadiga,  e  o  cansaço  do  caminho  pela 
assistência  do  Coro,  e  governo  do  Convento.  Sem  duvida,  que  nos  lu- 
gares o  substituião  os  Anjos,  que  nas  forças  de  hum  homem  não  cabia 
a  satisfação  a  tantos,  e  tão  diversos  empregos.  Assim  consumou  aquella 
grande  obra,  sendo  os  maiores  soccorros  os  interesses  da  sua  prédica: 
e  se  esta  era  milagre  escutada,  porque  o  não  seria  aquella  concluída  ? 
Assim  com  hum  trabalhava  outro  milagre.  Áqnellas  vozes  se  deveo  posta 
em  pé  aquella  fabrica,  por  tantos  títulos  milagrosa.  Milagrosa  foi  na  sua 
criação  a  machina  do  Universo ;  e  repetidas  vozes  custou  a  Deos  perfeita 
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talvez  sabia,  que  lião  era  aquelle  o  premio  de  quem  também  exercitava 
o  sen  oílicio.  Foi-lhe  imposto,  que  no  púlpito  não  fatiasse  em  governos. 
Respondeo  com  inflexível,  e  Apostólica  constância  semelhantes  razões : 

«Que  elle  não  reprehendia  governos,  senão  vícios;  que  tanta  obriga* 
ção  tinha  elle  de  os  arguir,  como  os  ministros  de  os  evitar ;  que  a  pa- 
lavra de  Deos  era  espada,  que  se  não  embainhava,  senão  á  vista  da 
emenda :  que  escusasse  os  crimes  quem  temesse  os  golpes.  Que  Deos 
fizera  aos  seus  Pregadores  sal :  que  este  não  ardia  senão  cahindo  sobre 
a  chaga :  que  na  parte  sãa  não  fazia  moléstia.  Que  elle  fazia  a  obrigação 
de  Pregador :  que  a  fizessem  os  seus  ouvintes  de  Catholicos.  Que  como 
querião  os  mal  encaminhados,  que  elle  receasse  ameaços,  se  elles  não 
temião  avisos  ?  Que  o  que  lhe  podião  impedir,  erão  os  vozes,  e  nâo  a 
razão:  e  que,  quando  o  castigasse  a  injustiça,  darião  nova  razão  á  sua  inno- 
oencia.  Que  esperar  nos  seus  Sermões  lisonjas,  era  querer  que  lhe  es* 
quecesse.  que  era  filho,  e  discípulo  de  hum  Pai,  e  de  hum  Mestre,  que 
vaticinando  a  espalhar  o  Evangelho,  se  dera  a  conhecer  (como  hyero- 
glifico  Apostólico)  em  a  mysteriosa  figura  de  hum  animal,  cujos  brados 
antes  ameação,  que  cathequizão :  atemorizão,  e  não  lisongeão.  Que  elle 
trabalhava  para  destruir  culpas,  reformar  consciências,  desnaturalizar 
abusos,  aconselhar  acertos,  bemquistar  a  justiça,  e  desterrar  a  lisonja ; 
e  que  estas  erão  as  razões  de  estado,  que  praticarão  os  Ministros  do 
Ceo,  para  que  se  não  arruinasse  huma  alma,  que  era  a  mais  importante 
Monarchia.  Se  assim  o  não  entendião  os  queixosos,  que  elle  appellava 
para  os  desenganados.  Que  elle  tinha  tanto  conhecimento  das  obrigações 
(Taquelle  officio,  como  parece  que  faltava  a  quem  o  estranhava  inteiro. 
Que  os  Pregadoras  dos  Reis,  como  sobiãoá  maior  atalaia,  obrigavão-se  a 
esforçar  os  brados  para  os  avisos;  que  se  a  aspereza  da  voz  offendia  os 
ouvidos,  enfraquecel-a  tinha  o  risco  de  não  chegar  a  todos.  Que  para  pré* 
gar,  era  a  verdade  que  el-Rei  o  escolhera,  mas  que  Deos  era  o  que  o  man- 
dava, e  se  elle  obedecera  a  el-Rei  em  aceitar  o  cargo,  come  não  o  faria  a 
Deos  em  o  exercitar  resoluto?  Que  o  depozessem  d  elle,  se  o  havia  de 
oceupar  sem  esta  liberdade,  porque  linha  proposto  em  sua  alma,  ficar 
antes  malquisto  com  os  homens,  que  ser  inobediente  a  Deos. 

Assim  confuqdia,  e  edificava  os  emulo  de  seu  zelo  Santo,  espalhan- 
do-se  sua  constância  Apostólica  com  tão  commum  applauso,  que  vagan- 
do o  lugar  de  Inquisidor  do  Tribunal  supremo,  por  morte  do  Mestre 
Frei  António  de  Sousa,  elle  só  a  entender  de  todos  foi  proposto,  e  es- 
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colhido  pelo  Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  Castro,  que  (pezafldd 
bem  aquelle  grande  talento)  era  tão  amante  das  suas  virtudes»  como 
ellas  dignas  de  não  as  deixarem  queixosas.  Era  grande  o  lugar;  e  como 
havia  de  sobir,  retardava-o  o  pezo  grande  de  sua  humildade.  Foi  neces- 
sário que  o  preceito  dos  Prelados  lhe  desse  a  mão;  tomou-a  a  obediên- 
cia; só  esta  o  faria  sobir  sem  repugnância.  Vinte  e  dous  annos  occupou 
o  cargo  em  conhecido  beneficio  d'aquelle  Tribunal  Santo,  cofirmando  a 
muita  justiça,  com  que  ao  zelo  Dominicano  se  dão  os  seus  lugares,  como 
premio  do  incançavel  desvelo,  com  que  costumão  trabalhar  nelles.  Não 
o  desconhecerão  n 'estes  nossos  dias  os  mais  maduros  votos,  examina- 
dos pela  prudência,  e  pio  zelo  da  Magestade  d'el-Rei  Dom  Pedro  II  na 
occasião  em  que  (talvez  a  invejosos  arbítrios  de  nossos  emulos)  se  re- 
dnzio  a  questão  o  dar-se-nos  o  lugar,  que  vagou  por  morte  do  Mestro 
Frei  Vicente  de  Santo  Thomaz.  Conheceo-se  e  assentou-se,  que  devia 
restituir-se  á  Ordem  como  data  de  Filippe  II,  I  n'este  Reino,  que  go* 
vernando-o,  fez  a  mercê,  e  attendendo  a  urgentes  razões,  que  não  des- 
conhecem estes  Santos  Tribunaes  em  toda  a  Christandade  nos  filhos  do 
Nosso  grande  Patriarcha,  como  primeiro  Inquisidor  em  toda  a  Igreja  por 
Innocencio  III  com  autoridade  absoluta,  passada  a  seus  filhos  pelas  Ca- 
beças, e  Tiaras  do  governo  de  Christo,  e  não  por  :ommissões.  ou  po- 
deres delegados,  como  lograrão  sojeitos  grandes  de  outras  Religiões,  a 
quem  inconsideradamente  querem  seus  Escritores  attribuir  esta  honra, 
fazendo-se  a  si  a  injuria  de  a  quererem  roubada. 
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Agostinho  de  Santo  Thomaz,  Provincial  que  foi  (Testa  Província;  o  Pre* 
sentado  Frei  António  Cairão,  que  tambem^teve  o  mesmo  cargo;  o  Pre* 
sentado,  e  Pregador  Geral  Frei  Silvestre  Pacheco,  que  n'este  tempo 
era  Prior  de  São  Domingos  de  Lisboa,  com  o  mesmo  desvelo  propuze* 
rio  sua  justiça  ao  Inquisidor  Geral,  o  Bispo  Dom  Joseph  de  Lencastre, 
acompanhando-os  o  Mestre  Frei  Manoel  de  Santo  Agostinho,  e  o  Mes- 
tre Frei  Manoel  da  Encarnação,  assaz,  e  dignamente  conhecido  pelo  no- 
me de  sua  Pátria  Pontevri,  e  benemérito  de  mais  larga  escritura,  que 
si  se  faria  bem  áquella  penna,  que  ao  presente  tem  na  mão  sobre  as 
explanações  do  Evangelho  de  S.  Matthet.s,  que  inda  depois  de  tantos 
Expositores,  reservou  ao  agudo  de  seu  engenho  novidades.  Lograrãose 
felizmente  as  diligencias,  ordenou  el-Rei  ao  Inquisidor  Geral,  que  lhe 
nomeasse  sojeito  benemérito,  que  occupasse  o  lugar.  Foi  este  o  Mestre 
Frei  Gonçalo  do  Crato,  Deputado  no  mesmo  Tribunal  de  Lisboa.  Acei- 
tou el-Rei  a  nomeação,  e  proveo-se  o  lugar  no  Mestre  Deputado,  em 
43  de  Junho  de  097.  Está  esta  resolução,  e  assento  na  Secretaria  de 
Estado,  no  livro  do  Resisto  dos  despachos,  que  por  ella  se  expedem 
para  o  Conselho  Geral  do  Santo  Officio,  e  Inquisidor  Geral,  folhas  iO, 
v.  5  de  donde  se  tirou,  e  he  o  seguinte. 

Em  huma  proposta  do  Bispo  Inquisidor  Geral,  em  que  propoz  a 
Sua  Magestade  que  Dcos  guarde,  para  dous  lugares  de  deputados  do 
Conselho  Geral  aos  DD.  João  Carneiro  de  Moraes,  e  João  Moniz  da  Silva, 
fof  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde  servido  tomar  a  resolução  seguinte: 
«Approvo  estas  nomeações,  e  mando  passar  o  despacho,  para  se  tirarem 
as  cartas.  E  como  a  Religião  de  S.  Domingos  he  tão  benemérita  ao 
Santo  OOicio,  e  lhe  tem  feito  tantos  serviços,  o  Bispo  Inquisidor  Geral 
me  consultará  logo  o  sujeito,  que  n'ella  lhe  parecer  mais  digno  de  ser 
provido  no  lugar  do  Conselho  Geral,  e  quando  vagar  algum  dos  luga- 
res de  Clérigos,  se  extinguirá  o  que  agora  se  prove  de  mais.  Lisboa  ái 
de  Maio  de  697.  • 

Em  semelhante  lugar  provido  o  Venerável  Padre,  se  exercitava  como 
Argos  da  Fé.  A  applicação  a  resolver  os  Concílios,  a  passar  os  Sagra- 
dos Cânones,  ajudada  das  grandes  Theologias,  de  que  se  tinha  feito  ca- 
paz, o  formarão  hum  tão  perfeito  Ministro,  que  não  havia  difficuldade, 
que  não  alhanasse,  duvida,  a  que  não  satisfizesse»  negocio,  por  árduo 
que  não  concluísse,  trazendo  tão  meditados  e  antevistos  os  acertos,  quo 
como  Oráculo  a  escutava  aquelle  Tribunal  Santo.  P'dle  foi  mandado  4 


112 


LIVRO  1  DA  IIISTOMA  DE  S.  DOMINGOS 


Corto  dos  Reis  Catholicos  a  negócios  de  grave,  e  sobida  importância, 
que  tratou  zeloso  e  eífeituou  sábio.  Mas  não  se  deixava,  em  quanto  as- 
sisíio  nella,  hospedar  dos  cortejos,  e  ceremonias  da  Corte,  lembrado 
da  solidão  em  que  vivera  contente.  Assim  em  podendo,  se  furtava  ás 
confusães  daquella  grande  Babylonia,  retirandose  elle,  e  seu  compa- 
nheiro, a  algum  lugarejo,  em  que  podesse  passar  desconhecido.  Alii  se 
havia  algum  Convento,  se  recolhia  nelle  (como  hum  Frade  ordinário,  on 
fingido  peregrino).  Se  alguma  Hermida,  nella  passavão  edificando  aquelle 
pequeno  Povo,  que  ignorava  o  hospede  que  tinha  de  portas  a  dentro. 

Assim  abominava  e  tacitamente  reprehendia  aquella*  cegas  e  vaido- 
sas idolatrias,  tão  praticadas  entre  os  Cortezãos,  e  envelhecidas  nos  an- 
tigos altares  da  Corte,  donde  adorados  os  grandes,  se  desconhecem  da 
mesma  massa  dos  humildes.  O  mesmo  barro,  em  tuins  venerado,  em 
outros  abatido.  Costumava  dizer,  (e  foi  alguma  vez  argumento  de  seus 
Sermões):  tQue  na  Corte  succedia  o  que  estávamos  culpando  na  Genti- 
lidade, que  o  génio  que  cortava  o  tronco,  de  huma  parte  formava  o  ídolo, 
a  outra  entregava  ao  fogo,  para  que  o  accendesse  ao  sacrifício,  e  que 
ao  mesmo  tempo  se  estava  vendo  o  tronco  em  huma  parte  ouro,  tm 
outra  carvão,  e  que  quem  diria,  que  este  carvão  abatido  era  irmão  da- 
quelle  Ídolo  adorado?  Este  conhecimento  o  fazia  voltar  as  costas  á  vai- 
dade, e  embreuhar-se  no  despovoado,  donde  o  desconhecesse,  ou  es- 
quecesse o  Mundo,  mas  nem  sempre  lhe  succedia  como  o  dispunha. 

Assistia  em  hum  lugarejo  visinho  á  Cidade  Imperial  de  Todo,  qniz 
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forga  havia  de  mentir  a  quem  lhe  mentisse,  porque  era  o  mesmo,  que 
cortejar  a  quem  o  cortejasse.  Que  não  havia  tempo  mais  perdido,  quo 
o  das  politicas  do  Mundo,  mais  para  se  chorarem,  que  para  se  corres- 
ponderem, que  era  assaz  louco  capricho,  saber  cada  hum,  que  menlião 
todos,  e  terem  todos  por  injuria  o  faltar-se-lhe  com  a  mentira;  que  logo 
saberia  o  melhor  da  Cidade,  que  elle  eslava  no  Convento,  para  virem 
desinquielal-o;  e  que  melhor  era  que  o  seu  retiro  lhe  poupasse  a  elle 
esse  desgosto,  e  a  elles  a  occasiâo  de  desperdiçar  o  tempo. 

Assim  se  tornarão  a  retirar  ao  lugarejo,  de  d'onde  tinhão  sabido, 
dahi  á  Corte  a  assistir  ás  importâncias  que  o  levarão  a  ella,  e  porque 
chegava  a  Semana  Santa,  intentou  aproveitar  aquellas  ferias  em  retiro 
tão  bem  meditado,  que  lhe  vingasse  a  magoa  do  mal  succedido.  Dese- 
java ver  a  Cartuxa  de  Segóvia,  Santa  Maria  de  Paular,  huma  das  mais 
famosas,  è  celebres  Casas,  que  n'aquelles  Reinos  tem  esta  Santa  Reli* 
giâo.  Communicou  a  resofoção  com  o  Mestre  Frei  António  de  Magalhães 
que  n'esta  occasiâo  foi  seu  companheiro,  com  o  mesmo  desejo;  não  teve 
com  que  intimidal-os  o  largo,  o  escabroso  do  caminho. 

CAPITULO  XVI 

Retira- se  ao  Convento  da  Cartuxa  de  Santa  Maria  de  Paular  de  Segóvia. 

Vigorosa  he  a  caridade,  que  na  valentia  de  suas  azas  levanta  o  pezo 
de  nossa  terra  sobre  as  Es t rei  las !  O  seu  vigor  explicou  S.  Paulo  na  sua 
constância.  Nem  a  vence  a  morte,  sempre  está  constante,  e  firme :  Nun- 
qmamexcidit  ({).  esta  esforçava  ao  venerável  Padre  para  abraçar  as  dificul- 
dades do  caminho,  aliviando-lhe  a  carga  do  corpo  em  tão  pios,  e  con- 
tinuados exercícios  debilitado.  Abrazava-se  em  fervorosos  desejos  de  so 
ver  com  Deos  n'aquella  solidão  sagrada,  donde  (para  lhe  fallar  ao  co- 
ração) costumava  levar  a  alma  mais  mimosa  (2).  Assim  se  entregarão  ao  ca- 
minho, sem  mais  «ajuda  para  vencel-o,  que  o  fraco  arrimo  de  hum  caja- 
do: começarão  a  sobir  a  grande  montanha,  diflicultosa  ainda  aos  mais 
desembaraçados  passos ;  a  poucos  se  lhe  cerrou  a  noite ;  com  a  escuri- 
dade foi  engrossando  a  neve  (8);  não  havia  embaraço,  que  lhe  n"o  escon- 
desse o  caminhou  As  pobres  capas  não  resistião  ao  frio,  os  flexíveis  ca- 
jados não  bastavão  ao  descanço :  a  pouca  noticia  da  terra  nem  lhe  per- 

(1)  Ad  Csríoth.  13.  8.       (*,  Ducam  eam  io  foUtodtnem.'       (3}  Oseas  1.  II. 
VOL.  V  8 
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mittia  o  norte  do  tino :  todas  as  circunstancias  fazião  mais  medonho  o 
desamparo.  Àflligia-se  o  companheiro,  só  o  Servo  de  Deos,  que  sabia  o 
como  era  apertado  o  caminho  mais  seguro,  não  estranhava  a  aspereza, 
suppondo,  que  caminhava  para  o  Ceo  da  terra.  Vinha-lhe  á  memoria  seu 
penitente  Patriarcha,  quando  ao  entrar  nos  desertos  a  pisar  os  caminhos 
mais  escabrosos,  deixava  como  outro  Moysés  o  calçado,  (por  lhe  pare- 
cer, que  só  com  o  sangue,  que  lhe  liravão  os  espinhos,  podia  comprar 
a  delicia  de  pizal-os)  rompendo  em  demonstrações  tão  alegres,  que  en- 
toando sagrados  Ilymnos  ao  compasso  das  dores,  ou  as  aliviava,  ou  as 
desconhecia.  Aproveitava-se  da  lição  o  discípulo  verdadeiro,  convidou  o 
companheiro  á  sagrada  musica :  assim  se  lhe  acabou  o  caminho. 

Era  alta  noite,  quando  chegarão  ao  Convento,  que  sepultado  em  si- 
lencio, desenganou  aos  cançados  peregrinos  a  esperança  de  algum  des- 
ranço :  assim  passarão  o  restante  da  noite  com  o  que  n  aquellcs  desam- 
paros achava  o  seu  espirito :  que  este  era  o  que  o  servo  de  Deos  bus- 
cava n'aquella  santa  Thebaida,  donde  os  incommodos  se  tem  por  viven- 
da. Ao  romper  da  roanhãa  se  abrio  a  Portaria,  e  sem  darem  áquelles 
Padres  mais  noticia,  que  a  devoção  de  visitarem  aquella  Casa,  pedindo 
ao  Prelado  a  benção  para  n-ella  passarem  o  devoto  d'aquella  semana, 
forão  gastar  as  primeiras  horas  na  Igreja,  como  alivio  de  buma  noite 
mal  passada.  DerSo-se-lhe  suas  cellas  na  hospedaria,  e  começarão  a  con- 
tinuar o  Coro,  e  frequentar  a  Igreja  de  noite,  e  dia,  em  toda  aquella  se- 
mana, com  huma  tão  desvelada  assistência,  profunda  modéstia,  e  intei- 
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de  que  estava  eleito,  e  confirmado  Provincial  desta  Província.  Atemorr- 
zavão-no  as  dignidades,  a  que  sempre  voltou  as  costas,  a  cobardia  santa 
de  soa  modéstia,  ou  o  religioso  desagrado  de  sua  inteireza.  Sempre  para 
fugil-as  deu  o  primeiro  passo  o  merecimento.  Mas  perseguião-no  as  dei- 
xadas, porque  são  as  dignidades  sombras.  Achava  rigorosa  a  lei  do  go- 
verno, tlonde  até  os  successos  se  olhâo  como  delidos,  e  ainda  os  acertos  hão- 
de  deixar  queixosos.  Mas  houve  de  encolher  os  hombros  a  obediência, 
e  offerecel-os  á  grande  carga  da  Província,  pedindo  a  Deos  com  coração 
affligido  huma  luz  de  seus  documentes,  como  quem  conhecia  que  só 
quem  soubesse  obedecer  a  Deos,  acertaria  a  mandar  os  homens. 

Outra  noticia,  não  menos  penosa,  acompanhou  a  esta ;  que  era  fale- 
cido o  Mestre  Frei  André  de  Santo  Thomaz,  Lente  de  Prima  da  Univer- 
sidade ^é  Coimbra,  considerável  perda  para  a  Ordem,  que  já  escutava 
pertendentes  os  sogeitos  maiores  das  outras  Religiões,  que  intentavão 
desapossar  a  Dominicana  daquella  antiga,  e  continuada  honra,  a  que . 
a  capacitarão  os  grandes  talentos,  que  nella  se  costumão  criar  para  se- 
melhantes postos ;  como  as  datas  dos  Reis,  que  (desde  a  primeira  fun- 
dação da  Universidade,  que  em  Lisboa  plantou  o  Real,  e  estudioso  geniò 
del-Rei  Dom  Diniz,  pelos  annos  de  1291,  tresladada  primeiro  a  Coimbra 
pelo  mesmo  Rei,  restituída  depois  a  Lisboa  por  el-Rei  Dom  Fernando, 
e  finalmente  assentada  em  Coimbra  por  el-Rei  Dom  João  o  III),  experi- 
mentarão, e  conhecerão  tão  povoadas  as  suas  Cadeiras  de  Varões  insi- 
gnes, que  seria  injustiça  o  não  lh'as  permiltirem  em  herança,  fiando  do 
continuo  desvelo,  com  que  esta  Província  dá  calor  aos  estudos,  a  gloriosa 
propagação  de  sogeitos,  que  poupassem  o  trabalho  de  eleger  outros,  e 
confirmasse  o  acerto  dos  elegidos. 

Nesta  occasião  o  foi  o  Mestre  Frei  Diogo  Artur,  Héspanhol  de  nação; 
e  hum  dos  abalizados  sogeitos,  que  conhecia  Hespanha,  e  confessou 
Coimbra.  Dêveo-se  esta  Provisão  ao  incançavel  desvelo  do  Venefravel  Pa- 
dre, que  com  continua  oração  diante  de  Deos,  e  importuna  diligencia 
nos  Tríbunaes  da  terra,  alcançou  a  data  da  Cadeira  por  Filippe  IV,  acon- 
selhado da  experiência  de  não  haver  Universidade  em  toda  Hespanha, 
qoe  pelos  nossos  Cathedraticos  se  não  reconhecesse  bem  servida,  e  acre- 
ditada. Hoje  o  quer  negar  a  de  Coimbra,  que  fechando  os  olhos  á  mes- 
ma experiência,  e  os  ouvidos  aos  brados  da  nossa  justiça,  quer  tirar  á 
Cadeira  de  Prima  o  hereditário  titulo  da  Cadeira  de  Santo  Thomaz,  em 
lhe  embaraçar  humr/discipulo,  que  fielmente  lhe  desempenhasse  nome, 
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sem  haver  na  Religião,  mais  culpa,  que  quererem  os  superiores  não  des- 
truir, mas  suspender  a  data  por  incidentes  particulares,  que  os  emulo* 
das  glorias  Dominicanas  com  pouco  sesudas  envejas,  e  pueris  queixas 
querem  passar  a  culpa  á  original,  trabalhando,  que  esta  desgraça  va  fi- 
cando dos  antigos  aos  modernos  em  herança.  Mas  se  nos  suspendem  a 
honra,  parece,  que  nos  accrescentão  a  injustiça ;  e  vai  a  nossa  queixa 
criando  novos  brios,  para  ter  mais  que  allegar  esta  Provincij,  que  (so- 
bre a  injuria  de  desapossada)  nas  razões  de  benemérita,  accrescentará  as 
semrazões  de  mal  escutada,  e  os  damnos  de  suspendida. 

CAPITULO  XVII 

Passa  o  Veneracel  Padre  a  Eoora  por  mandado  de  Filippe  IV. 
Dá-se  conta  de  hum  prodigioso  caso,  que  ahi  lhe  succedeo. 


Grandes  fogos  não  podem  extinguir-se  repentinos.  Passao  das  lava- 
redas  ás  brazas,  das  brazas  ás  cinzas,  que  favorecidas  do  grande  calor, 
que  lhes  deu  o  ser,  conservão  ainda  mortas  actividade  de  accezas,  quan- 
do não  dissimulem  brazas,  em  que  se  vão  guardando  atraiçoadas  minas. 
Ardera  Évora  em  bandos  pela  mudança  dos  governos ;  entrou  a  acodir 
o  castigo,  escondeo-se,  não  se  extmguio  o  damno.  Seguirão-se  os  tribu- 
tos, como  virão  que  a  sogeição  offerecia  os  hombros.  Foi  a  pezo  en« 

sando,  exasperou-se  o  soffrimeiíto ;  esta  fui  o  sopro,  que,  espalh 
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crescia  o  ser  o  servo  ,de  Deos  natural  de  Évora,  aparentado  com  o  mais 
fino  de  soa  nobreza,  e  favorecido  delia ;  seria  mais  bem  escutado  de 
todos.  De  sua  prudência  não  se  descorria  menos.  Despachou-o  el-Rei,  obe- 
deceo  alvoroçado,  em  alviçaras  de  ir  ajustar  pazes,  que  ordenadas  ao 
bem  commum,  erão,  e  forão  sempre  todo  o  emprego  de  seu  desvelo. 
Só  replicou,  que  seria  conveniente  levar  perdão  geral  para  os  culpados, 
que  essa  era  a  melhor  negaça  com  que  podia  negociar  a  industria,  es- 
cusando a*  força  em  semelhantes  casos,  ou  baldada,  ou  perigosa.  Concc- 
deo-lhe  el-Rei  largamente  o  que  lhe  pedia,  (sendo  só  aquella  toda  a  sua 
importância)  segurando  ao  Venerável  Ppdrc  fácil  despacho  em  todas  as 
que  tivesse,  nas  ordens,  que  deu  logo  ao  Conde  Duque,  para  que  Frei 
João  de  Vasconcellos  fosse  escutado,  e  preferido  como  pedião  seus  me- 
recimentos em  qualquer  requerimento  em  que  fossem  padrinhos. 

Assim  partio  para  Évora,  carregado  de  honras,  e  de  esperanças,  le- 
vando diante  dos  olhos,  que  aquellas  fossem  só  para  Deos,  e  eçtas  para 
augmento  da  sua  Província,  de  quem  se  via  obrigado  como  filho,  e  agora 
empenhado  como  pai;  e  não  contente  com  a  authorizar  com  sua  pes- 
soa, lhe  queria  valer  com  a  sua  diligencia.  Com  toda  chegou  a  Évora,  e 
communicando  o  empenho  com  muita  nobreza,  que  achou  na  Cidade, 
expoz  a  esta,  e  ao  Povo  os  interesses  grandes  da  paz,  união  e  confor- 
midade, que  devião  abraçar.  Era  o  Venerável  Padre  dotado  de  singular 
eloquência,  eflicaz  energia,  e  persuasiva  industriosa;  propoz,  ampliou, 
resolveu  e  concluio;  e  com  tanta  felicidade,  que  teve  da  sua  parte  até  o 
mais  rebelde,  ajustando-se  entre  todos  huma  sojeição  única  á  primeira 
cabeça,  em  que  vião  a  Coroa.  Para  este  effeito  se  juntarão  com  o  Vene- 
rável Padre  no  Senado,  porque  tudo  se  ratificasse  com  termos  judi- 
ciaes. 

Andava  o  Servo  de  Deos  molestado,  tinha  trabalhado  muito  no  con- 
clave, adiantou-se  com  seu  companheiro  a  sair  do  Senado,  para  passa- 
rem ao  Convento.  Esperava  a  resolução  o  tropel  tumultuoso  do  Povo, 
vio  sair  o  Padre  desacompanhado,  e  que  as  cabeças  do  motim  não  ap- 
parecião;  convencerão-se  levemente,  que  não  tinha  havido  ajuste;  e  com 
impeto  cego  e  sacrílego,  lançando  mão  de  pedras,  com  hum  chuveiro 
d'ellas  cobrirão  em  hum  instante  o  Servo  de  Deos,  que  vendo  aquella 
barbaridade  amotinada,  sem  que  a  innocencia  lhe  aconselhasse  o  defen- 
der a  vida,  pondo  os  joelhos  em  terra,  e  levantando  as  mãos,  e  os 
olhos  ao  Coo,  exclamou  com  as  mesmas  palavras,  que  em  occasião  se- 
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melhante  farão  do  Protomartyr  Santo  Estevão:  «Senhor  perdoai-Uies  eafa 
culpa,  que  não  entendem  o  que  fazem.  Mas  nem  esta  indefensável  pa- 
ciência, nem  os  piedosos  clamores  daqaellasupplica,  bastantes  aabran- 
dar  as  pedras,  o  fazião  aos  que  as  tirarão;  antes  com  impiedade  barbara 
engrossavão  o  diluvio  delias  sobre  a  innocencia.  <&f  as  ó  prodígio!  O' mi- 
lagre rarot  O1  nunca  visto!  Cahião  sem  força. as  pedras,  que  tocavão  o 
inculpável  corpo,  como  lavrando-lhe  bum  muro  para  defendek).- 

Deu-se  parte  á  nobreza,  e  ás  cabeças. do  antigo  motim  (que  estavão 
no  Senado)  de  como  desenfreado  o  Povo  tinba  posto  o  Servo  de  Deos 
n'aquelle  aperto;  sabirão  admirando  o  milagre  de  o  acharem  vivo.  Crés- 
ceo  o  assombro  com  a  noticia  do  successo.  Gritavão,  que  o  Servo  de 
Deos  era  o  seu  pacificador,  a  quem  a  Cidade  devia  o  seu  socego,  e  ôs 
tumultuosos  O'  seu  perdão.  Monstro  de  variedades  he  o  Povo;  a  incon- 
stância be  o  seu  verdadeiro  centro;  segue  por  natureza  as.  acções  de 
liberdade,  e  incerto  entre  muitas  cabeças,  faz  resolução  do  que  se  lhe 
propõem  por : qualquer.  Troçarão-se  em  hum  instante  as  iras  em  rendi- 
mentos, osopprobrios  em  applausos,  com  que  até  ao  Convento,  antes 
que  acompanharão,  perseguirão  a  modéstia  do  Venerável  Padre,  que 
já  duvidava  de  que.se  doerja  mais,  se  de.  apedrejado,  se  de  applaudido. 
.  Com,  a  noite  cresceo  este*  tormento,  porque  entre  as  luminárias  (em  que 
ardeo. a  Cidade),  não  cessarão. á  porta  do  Convento  as  musieas,  eos  vi- 
vas, que, tendo  o  Servo  de  ;Deos.  por  .assumpto,  foi  o;  mais  rigoroso  as- 
salto, que  .derão  ao  seu-  sofrimento. 
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Kpielle  Tribunal  Santo,  que  com  tantas  razões  se  lhe  confessava  agrade- 
cido. Não  bastavão  nem  todos  estes  desvelos,  passados  com  trabalho,  a 
aconselhar-lhe  o  menor  déscanço;  resolveu-se  a  visitar  a  Província.  Abra- 
sava o  a  caridade  da  reforma  dos  súbitos,  da  melhora  dos  Conventos. 
Aquelta  anciã  o  transformava  em  fogo.  Já  era  todo  fogo,  n5o  podia  ter 
socego. 

CAPITULO  XVIII 

Visita  a  Provinda ;  casos,  que  lhe  succederão. 

'Regra,  e  exemplar  de  Prelados  era  o  Venerável  Padre,  naturalmente 
oitavei,  fácil  e  brando;  com  hum  rosto  pára  lodos  igual  e  desembara- 
çado; mas  assim  ardente,  e  prompto  em  zelo  e  reforma  de 'Religião,  que 
sem  respeitar  pessoas,  com  ninguém  dissimulava  quebras.  Assith  prati- 
cava as  máximas  de  seu  verdadeiro  MestreChristo,  que  sendo  suave,  e 
brando  de  corado,  só  a  falta  de  Religião  e  zelo  de  que  se  nHo  obser- 
vasse, lhe  poz  huma  vez  na  mão  o  açoute.  Este  nativo  zelo,  este  animo 
desvelado  com  que  o  Venerarei  Padre  olhava  para  a  sua  Província,  o 
'poz  no  caminho  para  visitai -a,  sendo  seu  companheiro  o  Padre  Frei  Je- 
ronymo  da  Cunha,  pessoa  tão  justificada,  como  digna  d-aquella  escolha. 
'Passou  aos  Conventos  de  Entre  Douro  e  Minho;  e  no  caminho,  que  le- 
vava, tomou  de  Nosso  grande  Patriarcha  o  estylo,  como  tinha  o  cargo. 
A  pé  caminhava  com  seu  companheiro;  avistando  povoado,  levantava  as 
m5os  ao  Ceo,  que  alli  o  trouxera.  Recolhia-se  ao  Convento,  se  alii  otoa* 
via;  quando  não  á  Igreja,  onde  se  detinha  todo  o  tempo,  que  lhe  res- 
tava de  comer,  ou  que  n5o  havia  de  caminhar.  De  tarde  ptfslo  a  cbmi- 
nho,  rezava  o  Itinerário  com  o  companheiro,  depois  o  Rosário,  a  que 
convidava  qtiém  a  caso  no  caminho  lhe  fazia  companhia,  'propagando 
«ssim,  como  verdadeiro  Dominicano,  aqoella  devoçSo  proveitosa,  como 
•soberana.  Chegando  a  Convento  da  Ordem,  visitadh  ia  Igreja,  'tomada 
3  benção  dos  subditos,-pepguntava  se  havia  alguns  enfértnòs  ?  Visita va-os 
compassivo,  lembrava  «aos  fretados  o  desvelo  com  que  devião  ser  as- 
sistidos. Assim  os  deixava  cdnsolbdos  e  compungidos.  Tal  éra  4ua  pra- 
tica! Tal  suà  ipresença!  Este  estylo  guardava  em  toda  a  visith. 

Detinha-se  nella  ^em  o  Convento  do  Porto.  Tinha  advertido  n^lle 
(como  fafeia  ém  todos)  qiie  no  tfato  <lfc  irtesa  o  nSo  singularizassem,  for- 
que como  qualquer  Religioso  seguia  as  Communidades  em  toda  a  hora, 
que  Lhe  desoecupava  a  visita.  Não  bastou  esta  advertência  com  o  Prior 
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í;ue  querendo  usar  de  mais  algum  agasalho;  dispoz  que  na  tahoa,  em 
*;ne  cosiumao  ir  n>  nirões  á  mesa,  melhorassem  a  do  Provirici.il*  lie 
cslvlo  nos  Refeitórios  Dominicanos  começar  a  dar-se  a  tal  toa  pelos  Lei- 
gos, e  acabar  nus  Prelados  {dietaine  praticado  desde  O  sabido  suclv 
fio  Convento  de  S.  Xisto  em  Roma,  d*onde  sustentando  Deos  aqnellcs 
Santos  Religiosos,  de  todo  o  humano  auxilio  desamparados,  ao  reparti- 
rem lhe  na  mesa  o  [ião  os  mesmos  Anjos,  começarão  por  aquelles  bons 
Leigos,  e  ultimamente  chegarão  a  Nosso  Santo  Patriarcha,  que  como 
Prelado  omipava  a  cabeceira  da  mesa?  Por  este  eslylo  dispoz  o  Ceo, 
»;ue  comessem  os  homens  o  pio  dos  Anjos*  Passou  o  prodígio  a  doeu* 
mm  to,  o  documento  a  estyhh  como  as  mais  cenemonias  da  Religião, 
MTidn  rara  a  que  não  tem  por  principio  algum  favor  do  Cco).  Advertiu 
i\  Prehdo  an  q tie  servia  com  a  tahoa,  que  só  ao  Provincial  deixasse  ti- 
iar  aquella  recuo  d'ella.  Achou-se  o  Santo  Prelado  com  a  pitanga  na? 
jiiãos,  que  som  reparo  estendera  a  tmnal-a.  Reparou,  que  a  que  se  dava 
íi  Commun  idade  não  era  a  mesma,  nem  tão  aventajada;  dissimulou,  e 
]iao  comeo*  Foi  a  Graças,  tirou  o  Prior  a  Capitulo»  rteu-lhe  huroa  repre- 
bensâo  as  pura:  mandou -o  ao  outro  dia  sentar  em  terra,  e  comer  n'el!a 
]»uo  e  agna  (castigo  huma  musa.  e  mitra  enm  qm-  m  Religião  se  com- 
pensa o  grave  de  tiuma  culpa \.  Nau  haslarào  cnm  a  inteirei  do  Santo 
Prelado  a  remir  o  Prior  jTatjugihj  salislação  rigorosa  as  repetidas,  e  hn- 
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A  falia  (Tclla  experimentou  o  Venerável  Padre  em  outro  Prelado,  e 
foi  ttuin  notável  exame  de  sua  humildade,  e  soíTrimento.  Via-se  o  Santo 
Prelado  ás  portas  do  Reino  deGalliza,  pizando  as  terras,  que  o  caudaloso 
e  celebrado  Minho  banha,  e  fertiliza  com  suas  agoas;  accendeo-se  em 
santos  desejos  de  visitar  o  melhor  thesouro  de  Hespanha,  o  corpo  de 
seu  grande  Patrão  Santiago,  que  buscado  reverentemente  de  toda  a  Chris- 
tandade  sobre  Metropoli  e  Cabeça  de  toda  Galliza,  faz  Compostella  cele- 
brado Empório  dos  Peregrinos.  Tornou  a  recommendar  a  seu  compa- 
nheiro o  Padre  Frei  Jeronymo  da  Cunha  aquelle  segredo,  com  que  cos- 
tumavão  caminhar  dissimulados,  e  desconhecidos:  e  sem  mais  provisão 
que  os  seus  Breviários  tomarão  o  caminho,  misturando-se  no  numero 
dos  Romeiros.  Assim  chegarão  á  Cidade,  esquecidos  do  largo,  e  traba- 
lhoso da  jornada,  d'onde  só  os  mortificara  o  susto  de  arriscar  o  segredo, 
porque  a  modéstia  e  compostura  do  Venerável  Padre/acompanhadas  de 
liuma  gravidade  nativa,  e  agradável  presença,  erão  huns  brados  mudos , 
que  ião  pedindo  a  todos  a t tenções  e  reparos,  com  que  o  fiel  companheiro 
se  via  perseguido,  e  o  segredo  quasi  descuberto  pelos  indícios  de  tão 
dissimulado.  Recolherão- se  ao  Convento  da  Ordem;  prostrarão-se  diante 
do  Prelado  a  tomar  a  benção;  disserão  que  erão  huns  Portuguezes,  que 
a  devoção  trazia  áquella  Cidade;  que  n'ella  não  não  seria  pezada  a  sua 
assistência. 

Seria  o  Prelado  da  Casa  dos  que  querem  ignorar  que  são  huns  dis- 
penseiros  do  que  ha  n'ella,  e  com  cor  de  zelo  da  Coramunidade,  faltão 
aos  particulares,  como  se  d'elles  não  resultasse  aquelle  todo,  em  que  os 
hospedes  são  huma  parte  mui  importante,  no  voto  e  conhecimento  da 
caridade,  queixosa  de  os  ver  tratados  com  desabrimentos.  Fui  hospede 
e  nâo  me  agasalhastes,  dirá  Christo:  Hospes  eram.  et  non  collegistis  me, 
romo  hum  dos  cargos,  que  hão  de  entrar  na  condemnação  dos  presci- 
tos.  Voltou  a  elles  o  indigno  Prelado,  e  com  rosto  indignado  e  desme- 
didas, e  arrebatadas  vozes  lhes  disse,  que  sahissem  logo  do  Convento 
que  na  Cidade  buscassem  commodo;  que  a  Casa  não  estava  em  estado 
de  ser  hospedaria.  Com  os  olhos  no  chão,  e  animo  socegado  esperou, 
e  otivio  o  Servo  de  Deos  este  desengano;  e  tomando  a  prostrar-se,  e  seu 
companheiro,  só  com  o  silencio  respondeo  aquelle  desatino. 

Não  tardou  muito  que  e  indiscreto  Prelado  se  nSo  arrependesse  d'el- 
lef  porque  encontrando-se  o  Venerável  Padre  com  hum  Cathedratico  da- 
quella  Universidade,  (que  de  Madrid  o  conhecia)  e  havendo  de  escusar- 
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se  de  não  assistir  com  os  Religiosos  seus  Irmãos,  veio  a  entender  ô  Dou- 
tor a  imprudência  do  Prelado;  e  passando  ao  Convento,  lhe  afeiou  o 
estylo  com  que  se  havia  com  estrangeiros,  a  que  o  mesmo  habito  abria 
a  porta,  e  devia  recolher;  quando  não  a  caridade,,  se  quer  a  politica;  se* 
guindo-se  do  contrario,  o  faltar  com  o  respeito  a  sogeitos  de  maior  su- 
posição, como  era  o  Religioso  Portuguez,  que  despedira  nâo  menos  que  o 
Provincial  de  Portugal,  Inquisidor  do  Tribunal  supremo,  o  Mestre  Frei  João 
de  Vasconcellos,  nome,  que  ainda  a  maiores  distancias  enchia  os  ouvidos,  c 
venerações  de  todos,  como  as  estimações  del-Rei,  e  de  toda  Hespanha,  par 
suas  letras,  por  sua  virtude,  e  por  seu  sangue.  Pezaroso,  e  envergonhado 
sahio  o  Prior  da  advertência ;  querendo  emendal-a,  ocompanhado  dos 
seus  Religiosos,  veio  a  buscar  o  santo  Prelado,  lançando-se-lhe  aos  pés, 
e  allegando  em  defensa  de  seu  pouco  reparo,  e  inconsiderado  desabri- 
mento.  a  ignorância  de  tão. grande  hospede,  oílerecido  a  iguaes  desaten- 
ções naqueile  disfarce.  Recebeo-o,  ouvio-o,  e  desculpou-o,  fácil,  e  be- 
nigno o  Servo  de  Deos,  dizendo,  que  elle  era  bum  Frade  seu  Irmão, 
mas  tão  indigno  filho  de  5.  Domingos,  tão  pouco  benemérito  deste  ti- 
tulo, que  não  fora  injustiça  o  não  permitil-o  no  Convento;  que  só  tivera 
de  máo  o  encontro  o  sãber-se  que  tinha  pouca  caridade  bum  Prelado. 

CAPITULO  XIX 
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gado  esta  noticia  a  Lisboa,  a  seus  parentes,  e  amigos,  sendo  o  mais  al- 
voroçado o  Bispo  Inquisidor  Geral.  Dom  Francisco  de  Castro/  com  quem 
os  aogmentos  do  Venerável :  Padre  erão  o  mais  importante  interesse ; 
mas  conhecendo  bem,  que  nada  da  terra  tinba  n'aquelle  grande  coração 
este  nome,  e  o  santo  desagrado,  com  que  as  dignidades  o  encontravão 
esquivo,  houve  de  escrever-lhe,  que  sem  responder  á  carta,  se  vissem 
com  brevidade,  que  assim  convinha  a  algumas  importâncias  do  Santo 
t Tribunal.;  Entendia  este  bom*  Prelado,  que  só  a  industria  dobraria  talvez 
aquella  constância ;  mas  estava  esta  também  aconselhada  de  hum  madu- 
ro, e  religiosa  despego^  com  que  o  Venerável  Padre  olhava  para  as  es- 
timações da  terra,  que  nunca  se  podia  antecipara  sua' resolução,  nem  á 
mais  desvelada  diligencia,  sem  fazer  outra  mais  que  a  importante  de 
consultar  a  Deos  em. larga  oração,  edar  noticia  a  seu  companheiro,  (com 
quem  fugianos  votos,  do  que  deixaria  a  vangloriado  que  deixava)  respondeo 
peto  mesmo  correio  ao  Conde  Duque,  de  quem  tivera  o,a viso.  Dizia  a  caria 
semelhantes  razões: « Tão  costumado  está  Su^Magestade,  que  Deos  guarde, 
e  fazer-me  honra,  como  Vossa  Excellencia  a  negocear-ma;  e  avulta  tanto 
esia  circunstancia  no  meu  rendimento,  como  opesarde  a  nâoiaproveitur  por 
indigno.  Hum  Bispado,  Senhor,  he  grande  carga  para  os  homíbros  dehum 
Frade,  que  costumado  a .  encolhemos  <á  obediência,  nâo  acertará  a  dila- 
tal-os  á  prelazia.  Sobre  huma  mortalha  não  ficará  mui.  airoso  hum  Ra- 
quete ;  e  seria  delírio  da  quem  se  vé  com  huma  mortalha,  authorizar-se 
para  caminhar  para  a  sepultura.  Na  aceitação  do  posto,  em  que  me  tem 
a  minha  Província,  obedeci  oomo  filho,  para  trabalhar  como  servo ;  o  de 
que  me' faz  merco  Sua  Magestade,  he  tão  adtborizado,  que  me  fará  es- 
qoecer.de  súbdito;  e  quem  tem  examinado  a.  felicidade  !de  o  saber  ser, 
per  nenhum  rioteresse  o  deve  arrisoar.  Represento  .a  V.  Excellencia  a 
minha insuffioiencia,  porque  quero: melhorar  o  seu: favor  naminha  escu- 
sa. Espero,  .que^V..  Excellencia  me  desculpe  com  Sua  Magestade,  que, 
'.arado  servido,  pôde ; (melhorar  :a:  escolha,  como  V.  Excellencia  o.  favor, 
pondo-se  .da  parte  daminha  consciência.  Mas  minhas -pobres  oraçães.me 
Jfoeqquecerá  este  beneficio,  'a  que  melhor  poderei  -corresponder  no 
mio  4a:miflba  cdla,  ^ueia.outro-BaPalacio^Miranda.  OCeo  dilate  a 
iMa,  eit' felicidade  de\Vassa  Excellencia.  Aveiro,  em.22  deSeteuibro  de 
iVUO. 
l  >Ssta,foi  a.carta  com  que  despachou  ooeorreiQ,:âigmficando  em  outras 
L     ao  locutor. (feral,  oa  ta  ;seiis  fptrea*s,;as  >  muitas  jrjzâWLCcnai  quejw 
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rscusnva  aquolla  honra,  resolvendo  por  mais  forçosa  a  de  nao  sahír  do 
estado,  que  pn Jussara,  em  quanto  Deos  lhe  permíltisse  essa  ventura,  a 
quem  pedia  o  favor  de  perdei -a  só  com  a  vida.  Voltava  o  Servo  de  Deos 
ns  olhos  á  sua  Religião,  C  via  tremer  as  maiores  columnas  d>Ha,  amea- 
ntdas  d  n  pezo  da  Mitra.  Olhava  para  seu  Santo  Pátria  rcha,  Oráculo  da 
pobreza :  para  hum  Tliomaz,  gloria  da  Igreja;  para  hum  naymimdo, 
assombro  de  Rmna  ;  para  hum  Virente  Ferreira,  honra  de  VilenÇa 
«Ha  aquelles  grandes  talentos,  encolhidos  á  vista  de  ião  formidável  gs»| 
<■  recolhido  ;i  sua  consciência,  pedia  a  Deos,  que  favorecesse  as  nutfic 
da  sua  escusa.  Mas  não  bastava  a  diligencia  cautelosa  com  que  se  ISCOU" 
dia,  e  se  urrava  nos  prémios  com  que  o  conhecimento  o  perseguia  ;  nBo 
bastava  a  embaraçar  as  vozes  da  admiração,  qiie  rompendo  os  limites  Í6 
Portugal,  e  Ilespanha,  chegarão  repelidas  vexes  a  espalhar  seu  nome,  e 
sua  virtude  na» mesma  Corte  de  Nnma,  com  tanta  veneração,  eapplauso, 
que  Innocenrio  \  que  enlão  governava  a  Igreja,  começou  a  pôr  nTelle  os 
olhos  para  cousas  grandes,  embaraçadas  só  de  sua  modéstia,  e  rcpn- 
ynancia, 

Pmpnz-se,  e  resolven-se  na  Sagrada  Congrega^  de Regufafés  a  rçv 
forma  da  Gófigregaçfifl  de  S.  JoUo  Evangelista,  e  entendeo  o  Pontífice, 
que  sr)  no  zeln,  e  prudência  do  Venerável  Padre  se  podia  fiar  o  árduo 
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cotavão  bem  assistidas.  Que  as  reformas  querião  sojeitos  espirituosos, 
ardentes,  Gigantes,  a  quem  todas  as  difQculdades  fossem  superáveis. 
Noticias  e  intelligencias  miúdas  para  reconhecer  o  damno,  resoluções,  »e 
inflexibilidades  para  applicar  o  remédio ;  e  que  o  seu  animo  era  mais 
mavioso  que  austero,  mais  fácil  de  reduzir  á  comiseração  dos  defeitos, 
que  á  inteireza  dos  cargos.  Não  faltavão  ao  Venerável  Padre  as  circun- 
stancias que  apontava,  e  em  si  desconhecia;  mas  assim  sepultava  tudo 
dos  abysmos  de  sua  humildade,  como  se  castigara  em  suas  prendas  o 
terem-no  inculcado  para  as  honras.  Alguém  disse  que  se  escusara  a  esta, 
ppr  ter  devido  o  ensino  em  sua  infância  ao  Venerável  Padre  António  du 
Conceição,  na  Casa  de  S.  Bento  de  Xabregas,  que  havia  de  ser  a  pri- 
meira, que  experimentasse  a  reforma;  e  não  quiz  o  Venerável  Padre, 
com  religiosa  modéstia,  chegar  áquellas  portas,  a  que  se  confessava 
agradecido,  podendo  encontrar  motivos,  que  o  executasem  rigoroso. 

Mas  se  poude  escusar-se  a  esta  visita,  outras  duas  lhe  entrarão  pela 
poria,  com  tão  executivo  preceito  para  admittil-as,  que  houve  de  ceder 
toda  sua  repugnância  á  razão  que  lhe  não  admittia  nenhuma.  Achou  o 
Bispo  Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  Castro,  com  aquelle  incança- 
vel  zelo,  com  que  se  fazia  presente  em  todos  os  Santos  Tribunaes  deste 
Reino,  que  era  conveniente  visitar-se  o  de  Coimbra;  como  Prelado,  e 
como  amigo,  commeteo  e  fiou  do  Venerável  Padre  .esta  importância, 
como  quem  conhecia  a  execução  com  que  se  desembaraçava  de  todas. 
Assim  sahio  d'esta  com  o  credito  que  costumava,  com  aquella  expedi- 
ção que  desse  a  conhecer  o  pouco,  que  havia  que  emendar.  Não  lhe 
soccedeo  assim  na  visita,  e  reforma  d'#quella  Universidade,  que  lhe 
commeteo  el-Rei,  informado  de  alguns  abusos  e  desmanchos,  a  que  ti- 
nhão  aberto  caminho  o  tempo  e  o  descuido.  Resistia  o  Servo  de  Deos, 
porque  entendia  o  desagrado  com  que  o  havião  de  olhar  huns,  e  outros 
os  delinquentes,  e  os  justificados;  estes,  porque  em  qualquer  reparo 
sapporião  a  sua  innocencia  injuriada;  aquelle?,  por  terem  já  a  relaxação 
por  natureza:  mas  nada  aproveitou  á  repugnância;  entrou  na  visita. 
Porém  não  valeo  n  ella  aquelle  animo  despido  de  respeitos,  applicado 
só  ao  interesse  commum  e  beneficio  dos  estudos,  e  Estudantes,  para 
que  não  começasse  a  sem  razão  das  queixas  a  embaraçar  e  desconhecer 
as  melhoras,  achando  contradições,  favorecidas  de  quem  talvez  devia 
desbaratal-as.  Suspendeo  o  Venerável  Padre  a  diligencia,  voltou  para 
Lisboa  com  o  pezar  de  não  poder  dar  ouvidos  á  magoa  dos  mais  pio* 
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<e  zelosos  da  Universidade,  que  já  ião  descobrindo  ofelice  caminho,  que 
levavão  os  augmentos  delia.  Mas  o  Santo  Reformador,  que  media  o 
quanto  excedia  o  numero  dos  rebeldes  aos  obedientes,  tinha  já  bem 
meditado,  que  só  podia  recorrer  ao  remédio  da  violência;  mas  sobre 
ser  contra  o  seu  génio,  tinha  largas  experiências  de  que  antes  fomentava 
obstinados,  que  reduzia  comprehendidos. 

Chegado  a  Lisboa,  achou  Patentes  do  Reverendíssimo,  o  Mestre  Frei 
Nicolao  Rodulfo  (em  eujo  talento  se  pezava  bem  a  reputação,  em  que 
estava  na  Cúria  o  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos)  para  que  visitasse 
e  presidisse  ao  Collegio  de  Santo  Thomaz  dos  Hibernios,  e  o  Mosteiro 
de  Freiras  da  mesma  nação,  hum  e  outro  da  Ordem,  e  immediatos  ao 
Geral.  Tinha  sido  o  Venerável  Padre  em  Madrid  o  mais  empenhado  pa- 
drinho, que  reconhecco  o  seu  desamparo,  quando  fugindo  ao  levantado 
cutelo  da  heresia,  se  retirara  a  Hospanha,  e  d'ahi  a  Portugal  por  con- 
cessão e  em  tempo  de  Filippe  IV.  Assim  aceitou  está  obrigação  com 
tão  gostoso  desvelo,  como  quem  já  conhecia  huns  tão  bem  afortunados 
filhos  da  Fé,  e  da  Religião  de  S.  Domingos,  que  entre  a  braveza  dos 
infleis  de  seus  paizes  contarão  dentro  de  hum  anno  mais  de  cento  e 
sessenta  Martyres,  eriados  os  mais  d  elles  n'este  Collegio  para  verda- 
deiros promulgadores  do  Evangelho,  a  cujas  aras,  depois  de  incríveis 
perseguições,  como  constancias,  consagrarão  as  vidas.  A  de  suas  patrí- 
cias, sepultadas  com  Christo  no  sagrado  Mosteiro  do  Bom  Successo, 
assim  he  toda  para  o  Ceo,  que  sem  commercio  humano,  nem  a  mais 
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pago  (Teste  acerto,  (porque  o  não  suspendesse  algum  embaraço)  lhe 
fazia  saber,  que  o  despacho  das  Bulias  corria  por  seu  Real  cuidado,  e 
diligencia  de  que  o  Pontífice  já  tinha  noticia.  Este  singular  favor  e  as 
cartas  cheas  de  honras  e  promessas,  assim  dobrarão  a  pena,  assim  que- 
brarão o  coraçSo  ao  Serva  de  Deos,.que  bera;  entendeo,  que  era  per- 
missão sua  aprovar  sua  paciência,  e  examinar  sua  constância.  Mas  não 
foi  esta  menos,  que  a  com  que  resistio  á  offerta  de  Miranda;  e  valen- 
do-se  do  mesmo  estylo  na  reposta  e  na  escusa,  acrescentou;  «Que  já  os 
annos  o  achavao  nrçis  desenganado ;  e  que  seria  desgraça,  que  se  lhe 
dobrasse  o  conhecimento,  para  se  arrepender  de  hum  bom  propósito. 
Que  o  que  tinha  feito  de  viver,  e  morrer  em  humildade  religiosa,  tinha 
já  tantas  raízes,  que  só  abrindo-lhe  a.  cova,  lhas  poderião  arrancar. 
Que  sua  Magestade  em  premio  do  bem  que  desejara  servil-o,  lhe  con+ 
cedesse  a  merco  de  se  esquecer  delle  para  as  de  tanto  pezo;  que  assim 
se  conseguia  muito,  ficar  Sua  Magestade  bem  servido,  a  dignidade  me- 
nos queixosa,  e  a  sua  consciência  quieta, 

.  E  quem  não  peza  esta  resolução,  tão.  despida  das  paixões  da  natu- 
reza! O  que  deixava  o  Venerável  Padre  não  era  já  o  Bispado  de  Miran- 
da, era  a  Cadeira  de  Braga,  Morgada  da.  Igreja  na  ^eclesiástica  Mo- 
narchia  das  Hespanhas,  e  Primazia  d  ellas,  restaurada,  ou  defendida  pelo 
seu  grande  Arcebispo  Dom  Frei  Bartholomeu  dos  Martyres,  assistindo 
em  Trento  em  tempo  do  Papa  Pio  i\.  Esta  era  a  offerta,  a  que  voltava 
a*  costas,  e  o  grave  pezo  a  que  fogia  com  os  hombros  o  Mestre  Frei 
João  de  Vasconcellos,  por  não  despir  huma  mortalha,  e  por  não  deixar 
a  estreita  prizSo  de  huma  eella.  Isto  era  o  que  só  deixava,  mas  inda 
avaliava  por  favor  o  aceitarem  lhe  a  escusa,.  Venturoso  século,  em  qije 
se  acharão  Varões,  que  aborreciâo  honras,  e  votos,  que  só  as  davâo  aos 
que  as  aborreciãoj 

CAPITULO  XX 

Recolhe- se  ao  Mosteiro  do  Sacramento  como. seu  Vigário.  Pá-se  conta  das 
tirtudes  em  que  mais  se  esmerou.  Tocâo-se  alguns  suecessos  prodigiosos 
em  confirmação. 

Renunciadas,  ou .  despedidas  duas  Mitras,  e  recolhido  ao  canto  da 
sua  cella,  eslava  o  Venerável  Padre  gozando  aquelle  descanço,  que  a 
sagrada  ambição  dq»  virtudes,  cobiça  para  sea  continuo  desasocego,  e 
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exercício,  quando  vagando  a  Vigairaria  do  Sacramento,  de  que  sahio . 
para  Lente  de  Prima  da  Universidade  o  Mestre  Frei  André  de  Santo 
Thomaz,  começou  a  convidar  a  seu  espirito  á  companhia  daquelles,  quo 
habitavâo,  e  hoje  habitão  aquelle  Sacrário  Dominicano.  He  este  lugar  a 
todas  as  luzes  da  maior  reputação,  pelos  sogeitos,  que  sempre  o  occu- 
parão, *e  pelas  súbditas,  que  nelle  se  dominão.  Pelos  Prelados,  porque 
de  Mestres,  Provinciaes,  e  Inquisidores,  passao  a  esta  occúpação;  pelas 
súbditas,  porque  sobre  a  estreita,  e  viva  observância  em  que  estão  na- 
turalizadas, sobresahe  o  escolhido  da  nobreza,  que  tçm  trocado,  e  cada 
dia  troca  em  Santo  palácio  aquellas  sagradas  paredes,  desde  seus  pri- 
meiros fundadores  o  Conde  de  Vimioso  Dom  Luiz  de  Portugal,  e  Dona 
Joanna  de  Castro,  filha  dos  Condes  de  Basto.  Àquelle,  que  consagrando 
seus  bens  áquelle  Santo  edifício,  vestio  o  habito  de  S.  Domingos,  bus- 
cando em  o  seu  Convento  de  Bemfica  a  viva,  e  venturosa  sepultura  de 
huma  celta.  A  Condessa,  que  levantando  os  muros,  em  que  gastara  o 
que  possuía,  foi  a  primeira,  que  do  diluvio  da  terra  se  recolheu  áquella 
arca,  que  fabricara.  Fique  o  esclarecido  esquadrão  das  que  a  seguirão, 
para  o  lugar  que  lhe  permitte  a  distribuição  desta  escritura,  que  sem- 
pre fora  o  primeiro,  se  entrarão  a  votos  os  merecimentos. 

Esta  vivenda,  e  esta  companhia  escolheo  o  Venerável  Padre,  satisfa- 
zendo os  Santos  desejos  de  o  verem  na  sua  aquellas  súbditas,  a  que  a 
semelhança  das  virtudes  reconhecia  filhas;  não  experimentarão  n'elle  me- 
nos, que  amor  de  pai,  applicando-Hies  o  Venerável  Padre  as  suas  ren- 
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Começou  aqui  o  Venerável  Padre  a  ser  todo  de  Deos,  pelo  desem- 
baraço de  negócios,  como  sempre  o  fora  por  fervor  de  desejos;  estes  o 
folião  arder  em  tão  vivas  lavaredas  de  amor  de  Deos,  que  para  desafo- 
go d  alma  parece,  que  se  valia  da  desnudez  da  pobreza.  Tão  estreita  era 
a  que  abraçava,  que  logo  se  lhe  divisava,  ou  no  despido  da  cella,  ou  no 
vestido  singelo;  e  talvez  remendado,  de  que  usava.  O  chapeo  estava  já 
tão  desGgurado,  e  rendido  com  o  tempo,  que  reparando-lhe  n'elle  em 
Jiuma  occasião  sua  cunhada  a  Condessa  de  Figueiró,  lhe  deu  dinheiro 
para  outro.  Aceitou  o  Servo  de  Deos  a  esmola,  e  entendendo,  que  ainda 
a  sua  necessidade  não  merecia  este  nome,  ao  sahir  da  porta,  a  repartio 
com  huos  pobres,  que  achou  a  ella.  Succedeo  repetir  a  visita,  e  pergun- 
tando-lbe  a  Condessa  pela  compra,  lhe  explicou  o  estylo,  por  que  a  me- 
lhorara. Tornou  a  Condessa  a  refezel-o  para  segunda;  voltou  para  Casa, 
e  encontrando  huns  pobres,  tornou  a  esquecer-se  de  Si,  por  se  lembrar 
«Telles.  Deixou-lhes  nas  mãos  o  dinheiro.  Soube-o  a  Condessa;  não  des- 
conhecia o  santo  contrato,  mas  parecia-lhe  indecente  o  tratar-se  por  aquelle 
estylo  buma  pessoa  de  tanta  authoridade.  Assentou  com  seus  criados, 
que  lhe  comprassem  hum  chapeo.  Nào  reparou  o  servo  de  Deos  na  tro- 
ca, quando  ao  despedir-se,  o  tomou  na  mão;  mas  não  o  passou  i  cabe- 
ça, porque  ao  sahir  da  porta,  pegando  no  do  companheiro  (que  pouco 
se  melhorava  ao  seu  antigo)  lhe  poz  na  mão  o  novo. 

Não  lhe  suecedia  menos  com  o  calçado;  e  pôde  mostral-o  hum  suo- 

cesso,  que  se  não  estranhará  por  miudeza,  pelo  muito  que  inculca  de 

sua  pobreza  Apostólica.  Caminhava  sempre  o  Venerável  Padre  a  pé;  le~ 

vantou-se  o  dia,  que  por  ordem  (Tel-Rei  havia  de  partir  para  Coimbra 

como  seu  Visitador,  e  Reformador;  e  advertindo-lhe  o  companheiro,  que 

quem  havia  de  caminhar  a  pé  não  tinha  sapatos,  que  gastos,  e  rotos  o 

deixaríão  a  poucas  horas  de  caminho,  instavão  os  que  alli  se  acharão, 

que  comprasse  outros :  resolveo,  que  se  chamasse  hum  sapateiro ;  que 

com  qualquer  concerto  n'aquelles  velhos,  se  escusava  o  gasto  de  huns 

novos.  Veio  o  official,  e  em  quanto  lh'os  reparou,  inda  que  á  custa  de 

muitos  remendos,  teve  os  pés  sobre  huma  cortiça,  esperando,  que  só 

Vos  cobrisse  a  sua  pobreza.  Fermosos  pés,  que  hião  a  dar  passos  para 

pacificar  ânimos,  e  desterrar  abusos  (1)f  Estes  erão  os  atavios,  com  que  a 

sua  humildade  se  enfeitava  aos  olhos  de  todos,  para  dizer  com  as  acções 

[\)  Qaara  palchri  pedes  aQnaoeiaatu,  el  predicante  pacen»,  anuuiciatis  bomrat.  fsai.  til  7. 
VOL.  V  1) 
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<:om  que  sempre  a  testemunhou,  não  havendo  nenhuma  cm  sua  vida, 
que  a  não  tivesse  por  alma. 

O  mesmo  testemunho  se  encontrava  na  celta,  tão  nua,  e  despida, 
como  a  que  hão  tinha  mais  serventia,  que  a  de  sepultura.  Nella  assim 
em  Bcmlica,  como  em  Lisboa,  (sendo  buscado  do  mais  illustre  delia,  que 
com  o  motivo  de  parentesco,  ou  da  devoção,  lhe  entrava  pela  porta) 
costumava  tomar  em  pé  as  visitas,  por  se  nSo  acharem  alli  mais  que 
duas  cadeiras  de  pao  para  agasalhal-as.  Enganarão-se  alguns  dos  paren- 
tes mais  chegados,  que  não  seria  voluntária  aquella  pobreza;  mandarão- 
lhe  ornar  decentemente  a  cella;  despio-a  logo  para  vestir  nos  pobres  as 
paredes  de  Christo.  A  cama  humas  taboas  nuas»  duras,  e  mal  polidas, 
cubertas  de  grossas  mantas,  conveniente  agasalho  para  quem  antes  que- 
ria despedir,  que  convidar  o  descanço.  Tão  inimigo  delle,  fugia  as  oc- 
casiões  de  o  poder  ter  em  nada  da  vida,  que  doendose  o  Dispo  Inqui- 
sidor Geral  Dom  Francisco  de  Castro  de  seus  grandes,  e  contínuos  acha- 
ques, e  do  mal,  que  podia  convalecer  d'elles  no  longo  caminho,  que  de 
Bemfica  a  Lisboa  pizava  todos  os  dias,  (que  como  Inquisidor,  vinha  as- 
sistir ao  seu  Tribunal)  lhe  mandou  dar  huma  mulla,  que  lhe  facilitasse 
a  jornada.  Escusou-so  o  servo  de  Deos,  sem  que  sua  indisposição,  nem 
os  rogos  de  quem  lhe  fazia  a  oITerta,  bastassem  a  reduzil-o  áqueila  :on- 
veniencia.  Houve  de  dar-se  por  sentido,  e  aggravado  o  Inquisidor  Ge- 
ral e  interpondo  todo  seu  valimento,  vio-se  o  Venerável  Padre  obriga- 
do a  ceder  de  sua  austeridade ;  mas  reparando  em  que  a  mulla  tra- 
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ÍTeste  estado  o  acharão  muitas  vezes  sendo  Prior,  Provincial,  Pregador 
d'el-Rei,  e  Inquisidor,  os  Fidalgos,  ós  Senhores,  e  os  Ministros  do  Santo 
Tribunal,  vendo-o  acompanhar  a  Communidade  no  varre*  do  Dormitó- 
rio, (demonstração  humilde  de  nossa  Religião  sagrada,  usada  huma  vez 
tia  semana,  e  tão  religiosamente  abraçada  de  todos,  que  os  Prelados  sio 
os  primeiros.)  Pouco  era  isto:  o  qne  parecia  mais  era  a  sagrada  ambi- 
(fo,  com  que  o  Venerável  Padre  não  deixava  passar  hum  lance  de  aba- 
timento, pelos  maiores  respeitos  do  Mundo.  Assim  fazia  esperar  a  visita 
até  se  desoecupar  com  a  Communidade,  deixando  a  todos,  antes  que 
queixosos,  edificados.  Em  quanto  assistio  em  Coimbra,  visitando  a  In- 
quisição, ou  a  Universidade,  não  permittio  a  Ministro,  ou  a  pessoa  al- 
guma de  mais,  ou  menos  supposição,  que  o  acompanhasse;  ou  por  abor- 
recer a  lisonja,  ou  por  fugir  á  singularidade;  ou  porque  olhava  para 
huma  cousa,  e  outra,  como  verdadeiro  humilde. 

Como  o  não  sabe  ser  senão  o  mais  consumado  na  virtude,  exacto,  e 
único  era  o  Venerável  Padre  na  regular  observância,  a  que  de  tão  pou- 
cos annos  consagrara  sua  vida,  desempenhando  n'ella  o  exemplar  mais 
vivo,  a  que  podia  olhar  o  espirito  mais  reformado.  O  jejum  das  Consti- 
tuições, dilatado  desde  Santa  Cruz  de  Setembro  até  a  Paschoa  da  Resur- 
reição,  observou  assim  indispensável,  que.  nem  os  achaques  lhe  aconse- 
lharão as  quebras  d'elle.  Da  pobre  reção,  que  se  lhe  punha  na  mesa, 
assim  erão  os  pobres  quotidiano  acrédores,  que  sempre  se  contentava 
com  a  menor,  e  peior  parte  (Telia,  fazendo-o  com  mais  estreiteza  na 
Quaresma,  em  que  o  seu  prato  não  passava  de  humas  hervas.  Muitas 
vezes,  que  o  melhorava  de  regalo,  era  hum  pouco  de  pão  molhado  em 
agua  quente,  com  hum  fio  de  azeite;  mas  esta  pitança  era  a  com  que 
contentava  o  trabalho  de  hum  dia  inteiro,  quando  o  gastava  em  Lisboa, 
recolhendo-se  á  noite  a  Bemfica,  cançado  da  assistência  do  Tribunal,  e 
de  outras  importâncias  de  igual  pezo.  Levando  naquelle  tempo  o  de 
Prior  por  muitos  annos,  assim  trazia  as  horas  medidas,  que  assistindo  a 
cousas  mui  diversas,  não  lhe  faltava  tempo  para  todas.  Do  manhãa,  an- 
tes de  Prima,  oração,  depois  Coro,  logo  Missa  celebrada  com  tanta  sua- 
ttdade,  e  doçura  de  espirito,  que  sem  caber-lhe  o  coração  no  peito,  lho 
rebentava  pelos  olhos  em  grossas  lagrimas,  a  que  fiava  os  júbilos  como 
i  mudas  línguas.  Acodia  logo  á  sua  Cadeira,  ás  obras  do  Convento,  ou 
is  functôes  da  Communidade;  o  mais  oração :  breve  descanço  antes  de 
Saunas,  depois  d'eilas  menos;  em  humas  nuas  taboas  nunca  podia  ser 
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muito,  índa  que  Hf  o  dispensasse  o  tempo.  Em  todo  continuou  o  Coro 
nocturno,  sem  que  «i  embaraçassem  as  precisas  oceupaçues,  que  o  sor 
Inquisidor,  Provincial*  e  JYcgador  d  el  liei  costuma  trazer  consigo.  A 
esta  exaccão  de  vida  se  acerescentaváo  as  disciplinas  de  sangue,  os  cilí- 
cios ásperos,  não  liando  só  o  desabrimento  com  que  se  tratava  ao  gros- 
seiro, e  esquivo  da  túnica  <le  estamenha,  que  (ainda  gravemente  eu* 
(ermo;  só  o  preceito  do  Prelado  lhe  fazia  trocar  por  linho. 

A  sua  inteira  observância  acompanhava  huma  fé  viva,  huma  espe- 
rança firme,  huma  caridade  ardente.  O  seu  grande,  o  seu  continuo  des- 
velo era  a  decência  w  cutte  Divino.  Tudo  para  este  emprego  lhe  parecia 
pouco.  Assim  com  animo  largo,  e  liberal  ornou,  e  polio  seu  Convento 
de  Bemflca  com  o  mais  selecto,  a  que  antes  parece,  que  podião  chegar 
os  milagres,  que  as  posses*  Quadros  da  meílior  mão,  que  então  reco- 
nhecia o  pincel,  lhe  ornarão  as  Cnpellas,  e  tão  prodigiosas  esculturas  lhe 
oceuparão  os  nichos  das  duas  do  Cruzeiro,  (que  são  hum  Christo  espi- 
rando na  Cruz,  c  huma  Senhora  do  Rosário)  que  ainda  se  não  deixarão 
imitar  dos  mais  peritos,  como  se  vem  admiradas  de  todos.  Assim  tra- 
balhou, e  conseguia  e  Venerável  Padre  na  proporção,  no  ornato,  e  no 
aceio  d aquella  Igreja,  hum  breve  Ceo  na  terra;  e  porque  neile  se  es- 
cutassem em  todo  o  tempo  possível  louvores  a  Dcos,  ordenou,  que  a 
Coros  se  rezasse  pelos  Religiosos  no  fim  de  Completas  o  Rosário,  re- 
partido em  terços  pelos  dias  da  semana.  O  mesmo  inventou  no  Mosteiro 
do  Sacramento;  continua-se  com  fervor  em  huma,  e  outra  parte*  Deste 
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os  ouvidos  ao  brado  das  misérias.)  Mandou  o  Venerável  Padre,  que  se 
cozesse  mais  pâo,  e  que  se  acudisse  ao  desamparo;  começou  a  correr 
todo  aquelle  contorno  com  as  noticias  do  bom  agasalho.  Era  de  pobres 
o  celleiro  do  Convento,  que  costumava  prover-se  mais  de  esmolas,  que 
de  rendas ;  faltava-lhe  aquelle  amo  (por  experimentarem  o  mesmo  em 
suas  casas)  a  com  que  o  Correio  mór,  e  o  Arcebispo  de  Lisboa  acodião 
áquella.  Tinha  medido  o  que  se  podia  (br  (e  já  ao  Convento  faltaria  para 
comer)  o  Padre  Frei  Lourenço  das  Chagas,  que  tinha  a  seu  cargo  o  cel- 
leiro. Recorreo  ao  Prior,  propor  lhe  a  falta,  com  que  já  o  ameaçava  o 
largo,  c  continuo  da  esmola,  concluindo,  que  não  acabarião  já  o  anno 
sem  ella.  Escutou-o  o  servo  de  Deos  com  animo,  e  rosto  socegado,  e 
respondeo-lhe:  «Padre  Frei  Lourenço  não  afrouxe  nas  esmolas,  alargue 
a  mão,  sem  olhar  para  o  trigo,  que  nem  tendo-o  nós,  ha  de  faltar  aos 
pobres,  nem  tendo  a  Deos,  nos  ha  de  faltar  a  nós.»  Foi  caso  notável, 
e  que  chegou  a  escutar-se  nos  Púlpitos,  que  continuando  na  Portaria,  e 
com  pessoas  particulares,  a  que  apertou  a  mesma  necessidade,  o  remé- 
dio delias,  até  se  desconhecer  a  fome,  nunca  faltou  trigo  no  celleiro,  o 
ião  só  diegou,  mas  sobejou  ao  novo. 

Mas  não  parou  aquella  inextinguível  sede  de  sua  caridad»  em  sus- 
tentar os  pobres,  passou  a  vestil-os;  e  para  os  vestir  a  eHos,  se  despio 
a  si.  Era  Inquisidor,  mas  assistia  em  Bemlica,  que  foi»  sempre  o  appete- 
cido  centro  de  seu  espirito.  Passava  todos  os  dias  a  Lisboa.  Reparou  o 
Prior  (que  era  então  Fr.  António  dos  Reis)  pela  noticia  que  tinha,  não 
só  das  alfaias  de  sua  celta,  mas  da  roupa  que  vestia,  que  para  as  gran- 
des giadas,  com  que  aquelle  Inverno  fazia  intratáveis  as  manhãas,  e  as 
estradas,  era  débil,  ou  nenhuma  a  resistência,  que  lhe  podia  fazer  huma 
túnica  velha,  e  huma  capa  gastada.  Disse-lhe  o  bom  Prior,  que  seria  ra- 
zão, reparando  a  sua  debilidade  ao  trabalho,  e  ao  tempo,  fazer-lhe  huns 
interiores,  què  o  abrigassem  contra  elle;  e  respondendo  o  Venerável  Pa- 
dre, que  graças  a  Deos  inda  tinha  com  que  se  cobrisse,  que  melhor  fora 
applical-os  a  maior  necessidade,  não  se  deu  por  despedido  o  Prior,  an- 
tes mandando  logo  fazer  huma  casaca  de  pano  assaz  grosseiro,  Ufa  man- 
dou levar  á  cella.  Recusou  o  servo  do  Deos  a  oflerta,  inculcando  adon- 
de  seria  mais  bem  empregada.  Conhecia  o  Prior,  que  para  vencer  n'a- 
quelles  particulares  a  sua  inteireza,  não  havia  mais  que  huma  valia. 
Mandou-lhe,  que  a  vestisse  por  obediência.  Beijou-a,  e  vestio-a ;  mas 
não  lhe  durou  muito  a  gala;  passados  poucos  dias,  chegava  á  Por- 
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faria  huma  manhãa  a  esperar,  que  a  chuva  lhe  desse  lugar  para  se 
pôr  a  caminho  para  a  sua  occupação  do  Tribunal,  vinha  a  este  mesmo 
tempo  fugindo  a  elle  hum  pobre  tão  rolo,  e  despido,  que  o  soccorro  do 
tilheiro,  que  estava  junto  á  Portaria,  foi  a  sua  camiza,  e  a  sua  capa.  Es- 
tava a  manhãa,  sobre  chuvosa,  enregelada,  e  desabrida.  Fazia  precisa  a 
lastima  no  desabrigo  do  miserável.  Menos  espectáculo  fora  bastante  a 
enternecer  as  entranhas  d'aquelle  ethna  da  caridade.  Mandou  ao  com- 
panheiro, que  com  toda  a  pressa  fosse  pedir  licença  ao  Prior,  para  aga- 
salhar aquelle  pobre  com  a  sua  casaca,  porque  sem  acodir  àquelle  des- 
amparo, nem  sahiria  da  porta,  nem  socegaria  a  sua  consciência.  Chegou 
o  Prior  admirado  a  examinar  o  motivo  da  supplica,  e  achou  ao  servo  de 
Deos  tanto  mais  trespassado  da  lastima,  que  o  pobre  da  chuva,  que  en- 
tendeo,  que  mais  necessitava  o  Padre  de  despir  a  casaca,  que  o  pobre 
de  vestil-a.  Assim  as  muitas  aguas  não  poderão  extinguir,  mas  atear  a 
caridade,  que  não  á  de  pequenas  chuvas,  mas  nem  á  de  caudelosos  rios 
pode  cobrir  seus  incêndios.  Não  temia  os  assaltos  da  agua,  e  do  frio, 
quem  por  defender  já  outrem,  os  queria  esperar  a  peito  deseuberto(4); 
Veio  o  Prior  na  licença  de  que  desse  a  casaca.  Recolheo-se  a  despil-a, 
trouxe-a  com  pressa,  entregou-a  com  anciã;  antes  pareceo,  que  a  resti- 
tuía, do  que  a  dava.  Caminhou  contente  para  Lisboa. 

Continuo  era  o  Venerável  Padre  n'este  desvelo  com  os  pobres,  ves- 
tindo a  muitos,  e  entre  elles  a  este,  que  agora  o  deixou  despido.  Mas 
como  também  a  pobreza  se  não  livrou  de  género  de  contrato,  vendia 
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Esla  anciã  caritativa  ó  desentranhava  assim  com  os  necessitados,  que 
sem  se  perdoar  a  si  mesmo,  nem  o  quo  lhe  era 'preciso  estava  com  eito 
seguro,  mais  que  em  quanto  lho  permittia  a  supplica  da  pobreza.  Visi- 
tando a  Província  mandou  dar  hum  habito  de  dous  que  lavava,  a  hum 
pobre,  que  meio  despido  o  apanhou  na  estrada  sem  dinheiro,  senten- 
riando-se  em  quanto  andou  naquella  oceupação  a  pedir  hum  habito  de 
empréstimo,  em  quanto  se  havia  de  lavar  o  quê  trazia  no  corpo,  des- 
figurado do  máo  trato  do  caminho.  Foi  isto  pouco.  Hia  para  a  Inquisi- 
(3o  huma  manhãa  desabrida,  chegou-se  a  eHe  hum  miserável  pouco  en- 
roupado, escutou  a  supplica,  que  lhe  fazia  enternecido,  voltou  ao  com* 
panbeirò,  que  era  Frei  Gaspar  da  Silva,  acharão-se  ambos  incapazes  de 
remedial-o.  Poderá  responder-lhe  o  Venerável  Padre,  o  que  em  compa- 
nhia de  João  dissera  Pedro  ao  Paralítico,  que  lhes  pedio  a  esmola  1  porta 
do  Templo:  Não  tenho  prata,  nem  ouro,  mas  dou-te  o  que  tenho(t)f »  por- 
que reUrando-se  a  huma  logea,  despio  com  presteza  os  calções,  e  entre- 
gou-os  ao  pobre,  andando  sem  elles  até  que  se  lhe  fizerão  outros,  que 
vestia  antes  como  quem  se  aparelhava  para  outro  cncoaíroy  que  por 
guarnecer-se  contra  a  inclemência  cb  Inverno. 

lias  reparando,  que  o  tratar  dos  pobres  não  havia  de  ser  esquecen? 
do-se  de  que  o  era,  resolvesse  a  impetrar  do  Pontífice  Urbano  VUI  hum 
Breve  com  que  sem  escrúpulo  podesse  alargar  a  mão  a  repartir  com  fa- 
bricas Sagradas,  e  com  os  seus  pobres  o  que*  lhe  rendi»  os  lugares, 
que  oceupava,  o  que  elle  grangeava  pela  soa  prédica,  o  qpe  Jhe  davão 
sua  irmãa,  e  outras  senhoras  como  a  thesoureiro  dos  pobres,  emprego, 
que  assim  reconheceo,  e  estimou  ncHe  a  Itagestade  de  Filipe  IV  que 
estando  em  Madrid,  lhe  mandou  dar  certa  somma  de  dinhpifo,  enten- 
dendo a  lisonja,  que  fazia  á  sua  caridade,  em  Hie  dar  para  ^Jispender ; 
graça,  que  o  Venerável  Padre  avaliou  por  único  interesse,  sendo  tão 
pouco  destro  no  de  qualquer  cabedal,  que  se  affirma  d'elle,  que  inda 
ignorava  a  valia  de  hum  tostão.  Tinha  hum  Religioso  por  seu  particular 
depositário;  este  arrecadava,  e  dispendia;  e  se  o  Venerável  Padre  que- 
ria alguma  vez  ser  o  dispenseiro  de  algumas  esmolas,  pedia,  que  lhe 
embrulhasse  o  dinheiro  em  diversos  papeis,  pondo-lhe  a  somma  do  que 
continhão;  assim  fecltados.  os  passava  ás  mãos  da  pobreza,  como  quem 
lhe  não  conhecia  outra  serventia.  A  certo  homem,  que  lhe  arrecadava  a 
renda  de  Inquisidor,  tinha  dado  a  permissão,  para  que  acodisse  a  algu- 

(tj  Argrolum  el  auriuu  non  Ml  raihi  •  çuod  atitem  bafcto,  toe  tibi  dt.  Afltor.  8.  6. 
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ma  necessidade,  que  se  Ibe  offerecesse.  Trazia  este  em  tempo  determi- 
nado o  resto,  e  o  rol  da  despeza,  mas  nunca  pode  obrigar  ao  Venerarei 
Padre  a  que  lhe  puzesse  os  olhos,  perguntando-lhe  só  a  diligencia,  com 
que  acodira  aos  apertos,  como  quem  tinha  já  assentado,  que  aquella  fa- 
zenda era  dos  pobres,  e  que  o  que  alli  podia  haver  de  novo,  era  a  proip- 
ptidão  no  dispêndio. 

CAPITULO  XXI 

Ca$Oi  prodigiosos,  que  continuõo  o  argumento  de  sua  tirtude.  Cake  em 
kuma  grave  enfermidade;  oriyina-se  rf>//a  sua  morie. 

Assim  se  hia  remontando  o  Venerável  Padre  sobre  a  terra,  aligei- 
rando-se  com  o  artificio  de  lhe  ir  deixando  o  que  ella  lhe  hia  oflerecendo, 
depositando  nas  mãos  dos  pobres  o  pezo  da  prata,  e  do  ouro,  para  que 
sem  embaraço  se  avisinhasse  ao  Ceo,  seu  suspirado  centro.  Assim  po- 
bre, e  abatido  a  servo  dos  pobres,  parece  que  se  remontava  seu  espi- 
rito, consumidas  no  fogo  da  caridade  as  pensões  do  corpo.  Mas  nâo  so- 
fre o  pai  da  inveja  o  ver  que  outros  sobem,  por  donde  elle  cahio;  que 
subOo  por  abater-se,  como  elle  cahio  por  remontar-se.  Assim  começou 
a  buscar  caminhos,  que  turbassem  ao  Venerável  Padre  o  socego  de  seu 
espirito,  e  em  várias  occasiões  suppoz  o  conseguiria,  assustando-o,  se 
orava  na  cella,  com  golpes  na  porta;  e  com  desusado  estrondo  cm  todo 
o  Mosteiro,  se  ficava  na  Igreja;  mas  vendo  a  constância  com  que  con- 
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signe  entalhador,  que  assistia  n'esta  occasiãò  ao  assentar  o  retabolo  na 
Capella  mór  do  Convento),  por  lhe  pedir  o  Venerável  Padre  hum  escra- 
vo, que  lhe  levasse  a  bolça  dos  papeis,  começarão  a  pedir-lhe,  e  logo  a 
protestar-lhe,  que  não*  estava  dia  para  aquella  jornada;  menos  para  ar- 
riscar huma  saúde  tão  perigosa  como  a  sua.  Não  valeo  nada,  pnzerão-se 
a  caminho  para  Lisboa;  nem  chegarão  a  ella  sem  que  as  nuvens  se  des- 
atassem em  huma  chuva  sobre  grossa,  tão  profiada,  que  durando  todo 
o  dia,  nem  ao  declinar  delle  o  fez  a  tempestade.  Não  havia  de  ficar  o 
Venerável  Padre,  nem  ainda  por  mais  urgente  motivo,  fora  do  seu  Con- 
vento. Resolveo-se  com  o  companheiro,  puzerão-se  a  caminho.  Já  noite 
cerrada  chegarão  á  Portaria ;  tocarão  a  que  lhe  abrissem  a  porta.  Pas- 
seava a  este  tempo  no  Claustro  Jeronymo  Corrêa,  esperando  que  sere- 
nasse algum  instante,  para  passar,  como  costumava,  a  agasalbar-se  ha 
quinta  dos  Loureiros,  que  sem  meter  em  meio  mais  que  huma  pequena 
lameda,  a  fica  senhoreando  a  breve  distancia  do  Convento;  (hoje  Casa  de 
prazer  dos  Marquezes  da  Fronteira,  e  o  mai3  vistoso,  e  celebrado  reti- 
ro, que  reconhece  este  Reino,  e  ainda  nos  estranhos  se  lhe  não  nega  o 
lugar  entre  os  mais  famosos),  mas  não  se  atrevia  o  Corrêa  a  passar  ain- 
da tão  breve  distancia;  tanta,  e  tão  continuada  era  a  chuva !  Ouvio  tocar 
i  Portaria;  chegou  com  o  Porteiro  a  examinar  quem  era,  c  vendo  entrar 
ao  Venerável  Padre  (como  mimoso,  e  favorecido  seu)  se  chegou  a  elle, 
e  com  verdadeira,  e  compassiva  queixa  lhe  disse:  «Por  certo  meu  Padre 
Mestre,  que  género  foi  de  temeridade  sahir  Vossa  Paternidade  de  Lis- 
boa com  tal  agua;  porque  ainda  nos  mais  robustos  parecera  loucura.» 
Escatou-o  com  socego  o  servo  de  Deos,  e  como  admirado  do  que  lhe 
ouvia,  respondeo  formaes  palavras  com  segura  sinceridade:  «Pois  que? 
chove?»  Advertido  o  Corrêa,  como  o  que  já  estava  ensinado  a  não  du- 
vidar do  que  poderia  ser,  se  chegou  mais  ao  Venerável  Padre,  e  tocan- 
do-lbe  os  vestidos,  os  examinou  enxutos.  O  mesmo  exame  fizerão  Frei 
João  das  Neves,  (que  se  achava  traspassado  da  agua  de  todo  o  caminho, 
e  o  mesmo  Porteiro;  este,  que  estava  ouvindo  a  chuva,  aquelle,  que  a 
estava  examinando  na  sua  Capa-;  e  todos  trez  tão  mudos  de  assombra- 
dos, e  tão  extáticos  de  convencidos,  que  derão  lugar  a  que  o  servo  de 
Deos  atalhando  nova  experiência,  se  recolhesse  ao  canto  da  sua  cella. 

Mas  não  lhe  valeo  a  retirada,  porque  o  inimigo,  que  o  via  fugir  o 
encontro  da  vaidade,  não  desconfiava  de  que  ainda  na  publicidade  do 
suecesso  o  poderião  ir  pondo  de  cerco.  Não  dilatou  a  experiência.  Re- 
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colbia-sc  o  Venerável  Padre  ao  cerrar  da  noite  em  Ituma  das  seguintes 
para  o  Convento,  e  chegando  com  seu  companheiro  á  ponte,  que  dá 
passo  para  elle,  vio  que  nella  se  lhe  atravessava  hum  homem,  que  de* 
tendo-o,  lhe  perguntou  se  era  d'aquelle  Convento?  E  não  esperando  re- 
posta, continuou :  «Dizem,  que  o  Padre  Frei  João  de  Vasconcellos  he  tio 
virtuoso,  que  veio  pela  cliuva  sem  se  molhar?»  NSo  estranhava  o  servo 
de  Deos  as  astúcias  de  seu  inimigo,  conheceo  o  assalto,  e  voltando  as 
costas,  disse  a  seu  companheiro  (que  n'esta  occasião  era  o  Padre  Frei 
Gaspar  da  Silva):  «Padre,  vamos  de  pressa,  que  a  semelhante  pergunta, 
só  o  não  dal-a  he  reposta.»  Sem  esperar  alguma,  desappareceo  o  ho- 
mem ;  não  o  desconheceo  o  Venerável  Padre,  nem  o  intento  com  que 
lhe  lembrava  aquella  occasião,  em  que  a  mais  segura  virtude  o  não  está 
das  traições  da  vaidade;  mas  estava  fortalecido  contra  ellas  o  servo  de 
de  Deos,  devendo-lhe  illustrações  mais  sobidas,  que  em  duas  occasiões 
parece  que  se  virão  desempenhadas ;  não  poderão  estas  esconder-se  a 
diligencias  do  Venerável  Padre,  em  cujo  religioso  silencio  ficarão  sepul- 
tados aquelles  prodígios,  que  sua  santa  modéstia,  e  humildade  profunda 
pode  roubar  aos  olhos,  e  aos  assombros  da  piedade  Christãa.  Mas  não 
bastou  este  recaio  a  embaraçar  o  muito,  que  havia  que  saber;  não  ca- 
bião  apertados  na  nuvem  da  dissimulação  os  raios  da  virtude,  sahião  a 
ferir  nos  olhos  da  experiência. 

trabalhara  com  todo  o  desvelo,  e  primor  da  arte  o  grande  Entalha- 
dar  Jeronymo  Corrêa  (de  que  dissemos  acima)  o  retabolo  paraaCapelta 
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desproporcionava.  Não  iraaginavão  remédio,  que  não  fosse  perda.  Àffli- 
gia-se  o  Venerável  Padre»  que  a  via  no  mais  importante  da  obra ;  mas 
bem  conhecia,  que  na  Casa  de  Deos  o  mesmo  Senhor  devia  ser  o  mais 
empenhado;  sem  duvida  que  illustrado,  e  sobindo  ao  Ceo  com  este  pen- 
samento, lhe  propoz  a  sua  magoa  como  petição  do  remédio;  porque  no 
meio  de  tanta  irresolução  mandou,  que  levassem  acima  as  Imagens.  Pa- 
receo  aos  officiaes  loucura,  não  assim  ao  Corrêa;  aquelles  Unhão  tocado 
a  difficuklade  com  repetida  experiência;  este  tinha  maior  experiência  de 
quem  os  mandava.  Sobirão-se  em  fim  as  Imagens,  applicarão-se  aos  ni- 
chos, recolherão-se  rfelles  não  só  sem  violência,  com  desembaraço,  fi- 
cando na  proporção  que  lhes  podia  dar  a  arte,  e  boje  admira  a  expe- 
riência. 

Não  foi  menor  demonstração  das  illustrações,  com  que  Deos  premia- 
va o  seu  servo,  o  que  lhe  suecedeo  com  o  mesmo  Jeronymo  Corrêa. 
Era-lhe  affeiçoado  o  Venerável  Padre,  (porque  sobre  o  ser  eminente  no 
que  pertencia  á  sua  arte,  era  homem  iizo,  de  vida  concertada,  e  cons- 
ciência limpa).  Suecedeo  enfermar  gravemente;  não  valerão  remédios, 
chegou  aos  últimos  desenganos.  Não  lhe  esquecia  o  bom  amigo,  tinha 
experiências,  que  lho  seguravão  melhor  Medico;  pezava  em  mais  a  saú- 
de do  espirito,  para  ella  o  tinha  guardado.  Com  todo  o  encarecimento 
mandou  pedir  a  o  Venerável  Padre,  que  lhe  permittisse  a  consolação  de 
o  ver;  que  bem  sabia  que  era  larga,  e  penosa  a  jornada,  mas  que  teria 
o  alivio  de  ser  a  ultima.  Sentio  o  servo  de  Deos  a  noticia,  porque  sabia 
pezar  a  perda.  Poz-se  logo  a  caminho,  esquecendo-lhe  o  que  tinha  de 
custoso;  chegou  a  casa  do  enfermo,  achou-o  no  extremo  perigo  e  tão 
certo  d'elle,  que  levantando  as  mãos  ao  Ceo,  pedia  ao  Venerável  Padre, 
lhe  permittisse,  que  gastasse  com  elle  em  reparos  da  sua  consciência  o 
pouco,  que  lhe  restava  de  vida.  Levantou-se  o  Padre  de  junto  da  cama 
donde  estava,  e  pondo  os  joelhos  em  terra  diante  de  hum  Crucifixo, 
que  acompanhava  o  enfermo,  se  suspendeo  em  huma  breve  oração ;  e 
levantando-se  delia,  se  iornou  a  chegar  á  cama,  pegou  na  mão  ao  en- 
fermo, e  disse-lhe,  que  se  ficasse  com  Deos:  «Padre»  (tornou  o  enfer- 
mo ancioso,  e  aflligido)  «com  essa  sequidão  se  vai,  deixando-me  ás  por- 
tas da  morte?  Este  desamparo  não  esperava  eu  da  sua  piedade.  Esta  he 
a  hora,  em  que  costumão  valer  os  amigos  como  Vossa  Paternidade,  e 
entendia  eu,  que  esta  era  a  ultima  fineza,  que  lhe  havia  de  dever  a  mi- 
nha vida.  Não  se  desconsole,  que  desta  vez nãohadeperdcl-a,  (lhe  res- 
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pondeo  o  Venerável  Padre)  e  saiba,  que  dia  da  Encarnação,  que  he  d'a- 
qui  a  quinze,  se  achará  com  saúde  segura,  e  se  levantará  da  cama.  Por 
tudo  dé  a  Deos  infinitas  graças.»  Estas  forão  as  palavras  do  Venerável 
Padre,  e  depois  o  successo  o  desempenho  delias,  sem  falta  da  circuns- 
tancia, como  depoz,  e  jurou  o  mesmo  Jeronymo  Corrêa. 

Mas  não  só  illustrava  Deos  ao  seu  seno,  descobrindo-Ihe  os  segre- 
dos de  sua  elevada  Providencia,  também  parece  lhe  participava  aquelle 
único  privilegio,  que  tem  para  si  reservado,  conhecendo,  e  examinando 
o  inescrutável  coração  dos  homens.  Era  o  Venerável  Padre  Vigário  do 
Sacramento,  passou  a  Lisboa  hum  dos  rigorosos  dias  do  Estio  a  huma 
importância  indispensável;  não  foi  fácil  o  concluil-a;  erão  duas  horas  de- 
pois do  meio  dia  quando  voltava  para  Casa.  O  caminho  largo,  o  Sol  in- 
tenso, a  debilidade  do  servo  de  Deos,  a  lida  de  huma  manhãa  inteira, 
e  o  sustento  dilatado  até  aquella  hora  assim  o  traziâo  desfigurado,  e  tio 
rendido,  como  se  a  cada  passo  fosse  espirando.  Acompanhava-o  nesta 
occasião  o  Padre  Frei  Álvaro  de  S.  Joseph,  (a  quem  n'estes  escritos  te- 
remos também  por  merecido  assumpto,  com  a  consolação  de  o  termos 
tido  por  Mestre  no  Noviciado).  Reparou  huma,  e  muitas  vezes  n'elle,  e 
considerando  no  estado  em  que  hia,  compadecido,  e  lastimado  dizia  en- 
tre si :  «Pobre  homem,  em  que  fadigas  pões  a  tua  vida,  como  se  os 
achaques  a  não  trouxerão  ameaçada !  Que  prodigalidade  he  esta  de  hu- 
ma saúde,  que  te  falta?  Não  he  a  vida,  e  a  saúde  o  primeiro  que  ha  no 
Mundo?  Não  Padre  Frei  Álvaro,  (respondeo  o  servo  de  Deos  voltando  a 
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saúde,  mas  como  sobre  posse,  e  com  grande  difliculdade;  porém  a  maior 
era  resistir  áquella  anciã  de  se  entregar  á  sua  antiga  aspereza;  era  com- 
panheira de  sua  vida,  suppoz,  que  não  convaleceria  sem  ella.  Débil,  • 
sem  forças  tornou  a  exercital-a.  tratando-se  com  tão  pouca  piedade,  co- 
mo se  a  doença  tivera  sido  crime,  e  o  trabalho  delia  ociosidade,  porém 
estavão  tão  cortadas  suas  forças,  e  tão  prostrada  a  natureza,  que  serçi 
poder  tolerar  o  desmancho,  desparou  em  huma  febre,  com  simptomas 
mortaes.  Descobrirão-se  melhor  no  termo  critico  do  seteno,  entristece- 
río-se  os  Religiosos,  que  lhe  assistião,  desconsolarão-se  as  virtuosas 
súbditas,  que  o  escutarão,  porque  lhe  lembrou  o  perigo  o  que  não  ha- 
via muito  tinha  escutado  a  huma  (ilha  d'aquella  penitente  Cosa,  (que 
ndla  falecera  com  opinião,  e  demonstrações  de  verdadeira  filha  sua) 
Deos  não  tardaria  em  fazer  hum  grande  favor  ao  Mestre  Frei  João  na- 
quella  mesma  Casa,  em  premio  da  Igreja  que  lhe  trabalhara  n  ella. 
Não  duvidavão  aquelles  espíritos  castos,  que  o  leval-o  a  melhor  vida  era 
o  favor  de  mais  conta,  como  sabião  a  pouca  que  o  servo  de  Deos  fazia 
da  que  lhe  tirava  a  doença. 

CAPITULO  XXII 

De  seu  notável  transito  e  circunstancias  de  seu  enterro. 

Já  com  descuberlo  desengano  vião  todos,  que  erao  aquelles  os  últi- 
mos dias  d'aquella  vida,  que  os  merecia  eternos,  e  por  isso  ia  perdendo 
os  caducos.  Conheceo-o  assim  o  Venerável  Padre,  e  vendo  que  o  des- 
compassado da  febre  lhe  acommetia  o  cérebro,  pedio  os  Sacramentos ; 
recebeo  com  extraordinárias  demonstrações  de  interior  gosto  o  Viatico, 
preparando-se  para  elle  com  huma  confissão  tão  penitente,  ainda  no  ex- 
terior, como  se  só  remettera  as  vozes  aos  olhos,  e  não  lhe  coubesse  o 
coração  senão  nos  suspiros.  Mas  como  sabia  pezar  as  ultimas  impor- 
tâncias da  consciência,  pedio  lhe  mandassem  chamar  o  Mestre  Frei  Fer- 
nando de  Menezes,  que  assistia  em  Lisboa,  seu  estreito  amigo,  a  quem 
havia  annos  escolhera  para  consultar  as  melhoras  de  sua  alma.  Com 
allivio  delia  o  recebeo,  e  não  se  esquecendo  para  que  o  conservara 
amigo,  fez  com  elle  huma  confissão  geral,  não  contente  com  a  que  ha- 
via pouco  tinha  feito;  porque  sabem  olhar  os  Justos  para  si  com  diversa 
consideração,  que  os  outros  para  elles.  Os  que  vem  de  fora,  chamão  ás 
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aqui  a  mira  desta  maneira  meu  Jesus I»  Como  erão soltas e  intercaden- 
tes  as  palavras,  entenderão  os  que  assistião,  que  o  dizia  pelos  que  eu» 
travão,  e  dizendo-lhe,  que  se  não  molestasse  de  os  ver  alli,  que  todos 
lhe  querião  assistir  com  gosto,  e  consolação  de  espirito;  respondeo  que 
o  não  dissera  por  isso:  e  suspendendo-se,  outra  vez  lhe  tornarão  a.  es- 
cutar:  «Vir  aqui  meu  Jesus?»'  Mais  dizia  segundo  o  movimento  dos 
beiços,  mas  tinha  já  a  voz  tão  quebrada,  que  entoe  elles  se  lhe  perdia. 
Estando  hum  pouco  socegado,  virão  que  pondo  os  dedos  sobre  a 
boca,  disse:  «Haja  profundo  silencio»,  e  continuou:  «Hoje,  hoje  he  o 
dia:  Omnes  Virgines.  Isto  só  se  lhe  percebeo,  inda  que  continuou,  por- 
que em  voz  mais  baixa  e  tartamuda,  não  se  lhe  alcançava  palavra  per- 
feita. Só  chamando  o  seu  Confessor,  se  lhe  ouvirão  estas:  «Agora  com 
tão  grande  favor  da  Virgem  se  pôde  caminhar  seguramente».  Entendeo-se 
logo  dos  que  assistião  que  a  Rainha  dos  Anjos,  cercada  das  Onze  mil 
Virgens,  vinha  a  buscar  sua  alma,  para  acerescentar  o  numero  daquella 
triumfanto  companhia.  Parece  que  o  confirmou  o  Venerável  Padre,  por- 
que logo  pedio  que  lhe  dessem  huma  Imagem  da  Senhora  do  Rosário, 
que  com  o  Crucifixo  estava  em  hum  Altar  fronteiro.  Não  o  perceberão; 
trazião-lho  o  Crucifixo,  fez  sinal  que  a  Senhora,  e  tomando-a  nos  bra- 
ços, assim  se  lhe  restituirão  os  alentos,  que  entre  as  sombras  d'aquelle 
lethargo  se  lhe  descobrirão  nos  olhos  e  semblante,  as  demonstrações  do 
interior  gozo  de  seu  espirito,  como  se  já  esquecido  dos  horrores  da 
morte,  lhe  ferisse  nos  olhos  a  luz  da  ditosa  eternidade.  Assim  se  lhe 
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os  Inquisidores,  Fidalgos  o  Religiosos  mais  graves.  Alli  esteve  aquella 
noite  assistido  das  suas  Religiosa*,  a  quem  a  noticia  de  seu  ditoso  tran- 
sito, e  as  largas  experiências  de  sua  vida,  se  lhe  podiao  enxugar  os  olhos 
na  contemplação  das  coroas  de  sua  alma,  não  valerião  menos  a  hume- 
decel-os  as  saudades  de  sua  santa  companhia.  Começou  a  cuidar-se  da 
sepultura.  Era  grande  o  thesouro,  todos  cobiçavão  a  mina.  As  Religio- 
sas» como  súbditas  favorecidas  do  Ceo,  que  lh'a  trouxera  a  casa,  julga- 
vão  por  roubo  o  levar-se-lhe  fora  delia.  O  Bispo  Inquisidor  Geral,  como 
parente,  que  a  todos  os  seus  tinha  lavrado  em  Bemflca  o  mais  sum- 
ptuoso enterro,  queria  ajuntar  esta  relíquia  áquelle  Santuário.  O  Prior, 
e  Convento  de  Almada,  com  a  razão  de  o  merecerem  filho.  O  Prior,  e 
o  Convento  de  Bemíica,  com  a  ventura  de  o  respeitarem  ReediOcador, 
e  Prelado,  fia  vão  toda  sua  diligencia  ás  evidencias  de  sua  justiça.  Es- 
colarâo-se  todos  do  Provincial  como  Juiz;  reraelteo  ao  voto  dos  Padres 
mais  graves  a  resolução;  e  porque  esta  nâo  deixasse  queixosos,  houve 
de  entrar  o  seu  poder  absoluto  a  melhorai  o  de  partido,  dispondo  que 
o  Beal  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  lograsse  aquella  honra  como 
Cabeça  da  Província,  conseguindo-se  felizmente  o  destinarem-se  áquel- 
las  ditosas  cinzas  a  maior  Corte  por  templo,  e  o  mais  grandioso  Con- 
vento por  tumulo. 

Nlo  cederão  os  litigantes.  Era  grande  o  interesse,  nenhuma  razão 
podia  pezar  mais  que  a  posse.  Appelarão  para  o  Geral,  requerendo  que 
se  depositasse  o  corpo,  em  quanto  se'  liquidasse  a  cada  hum  o  direito, 
e  protestando  a  violência,  com  que  precedia  o  Convento  de  Lisboa.  So 
tanto  valem  as  fezes,  que  era  hum  cadáver  deixou  a  virtude,  a  que  va- 
lia sobirá  o  outro  aquilatado  do  espirito?  Á  quarta  feira,  que  foi  o  dia 
seguinte,  se  celebrou  a  Missa  de  corpo  presente.  Cantou-a  o  Bispo  In- 
quisidor Geral,  assistindo  a  ella  os  Bispos  de  Coimbra,  Leiria  e  Elvas, 
os  Inquisidores  e  Ministros  do  Santo  Tribunal,  as  pessoas  graves  de 
todas  as  Religiões,  os  Senhores,  Títulos  e  o  mais  qualificado  da  nobreza 
da  Corte,  a  que  chamou  o  parentesco,  ou  ajuntou  a  devoção.  Celebrada 
a  Missa,  chegou  em  vestes  Pontificaes  o  Bispo  Inquisidor  a  dar  o  os- 
culo de  paz  ao  Venerável  Padre;  seguirâo-no  os  mais  Bispos,  e  pessoas 
notáveis,  queassistíão,  beijando-lhe  a  mão  com  devoto  e  rendido  respeito. 
Ás  duas  da  tarde  vierão  as  Communidades  de  Lisboa,  Bemíica,  Almada, 
e  Collegio  de  Santo  Thomaz  dos  Hibernios;  disse  cada  hum  seu  Itesponso; 
precedeo  Almada,  Casa  de  que  fora  filho  o  Venerável  Padre;  disse  aOra- 
vol.  v  10 
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cão  o  Prior  o  Mestre  Frei  Diniz  de  Lancastro;  seguirão  no  os  mais 
Priores  n'esta  ceremonia,  como  na  de#  venerar  o  corpo:  fizerão  as  Cora- 
munidades  o  mesmo,  todos  com  os  corações  tão  cheios  de  espiritual 
consolação,  como  os  olhos  de  lagrimas. 

Scrião  as  três  da  tarde,  deu-sc  ordem  ao  enterro.  Era  grande  o 
concurso,  não  foi  pouco  desembaraçar  o  caminho.  Repartio-se  a  cera; 
não  pareça  miudeza  escusada,  merecendo  também  esta  memoria  a  libe- 
ralidade sempre  grande  do  Bispo  Inquisidor  Geral,  que  com  larga  m3o 
a  mandou  disponder;  nos  muitos  que  concorrerão,  não  pareceo  pouco; 
só  teve  esse  nomo  no  seu  animo.  Adianlou-se  a  nobreza  a  pegar  no  es- 
quife; oppuzcrão-sc  as  Religiões,  que  não  consentião  privar-sc  daquella 
honra.  Era  largo  o  caminho,  concordou-sc  que  a  todos  contentaria  a  pie- 
dosa carga.  Forão  os  primeiros  Dom  João  Mascarenhas,  Conde  de  Santa 
Cruz,  Dom  Pedro  de  Lancastro,  Dom  Veríssimo  de  Lancastro,  sobrinhos 
do  Venerável  Padre,  este,  que  depois  foi  Bispo  Inquisidor  Geral  c  Car- 
deal de  Lancastro,  o  Provincial  (Vesla  Província,  com  os  Priores  de  Lis- 
boa, Bemíica  c  Almada,  o  Mestre  Frei  Fernando  de  Menezes,  pessoas 
graves  de  outras  Religiões;  grande  parte  da  nobreza  foi  estendendo  o 
acompanhamento,  chegando  na  mesma  Ordem  ao  Convento  dos  Eremi- 
tas de  S.  Paulo,  que  ficava  mediando  o  caminho.  Aqui  esperava  o  Santo 
Tribunal  da  Inquisição,  com  todos  seus  Ministros,  e  Familiares  e  muita 
nobreza.  Nas  ruas  assim  carregou  o  concurso,  que  foi  necessário,  que 
o  respeito  da  justiça  desembaraçasse  o  caminho.  As  janellas  o  paragens, 
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soes  do  terreno.  Chegarão  ao  Rocio»  e  sendo  huma  das  mais  desemba- 
raçadas praças,  o  concurso  a  foz  estreita,  sendo  preciso  assim  n^ella, 
como  na  entrada  do  Convento  de  S.  Domingos,  interpor-se  a  authori- 
dade  do  Bispo  Inquisidor  Geral,  e  mais  Bispos  de  Coimbra,  Leiria  e 
Elvas,  para  que  o  tumulto  atrevido  de  devoto,  deitasse  recolher  á  Igreja 
o  venerável  corpo.  Assim  tocavão  n'elle  (como  podião)  as  contas,  e  pas- 
sando a  querer  alguma  reliquia  de  suas  roupas,  por  duas  vezes  o  tive- 
rão  fora  do  esquife,  estando  já  no  Coro,  e  levantado  sobre  alguns  de- 
grâos;  mas  a  ambição  ainda  devota  parecia  sacrílega.  Acodio  o  respeito 
dos  Bispos  e  senhores,  o  assim  resgatarão  as  veneráveis  relíquias  das 
mãos.  da  piedade,  como  se  fora  das  da  irreverência.  Não  promettia  me- 
nos a  fé  com  que  o  Povo  tinha  escutado  o  nome  do  Venerável  Padre, 
o  as  saudades,  que  deixava  não  só  em  toda  a  Corte,  mas  nas  visinhan- 
çns  delia,  concorrendo  a  pobreza  de  Bemíica  e  Alcântara  d'onde  tinha 
sido  mais  continua  a  sua  assistência,  a  lamentar  o  desamparo  em  quo 
ficava,  e  corresponder  o  muito  que  recebera  n'aquella  demonstração  da 
soa  magoa. 

Crescião  as  da  devoção  com  tanto  detrimento  dos  Religiosos,  quo 
fazilo  o  Oflicio  da  sepultura,  que  a  conselho  do  Inquisidor  Geral»  aca. 
bada  aquella  ceremonia  pia,  se  recolheo  o  corpo  em  huma  caixa  de  ma- 
deira, e  sem  mais  dilação  se  passou  ú  sepultura,  estando  o  mesmo  Bis- 
po em  pé  sobre  ella,  em  quanto  se  acabava  de  tapar,  porque  a  devo- 
ção já  menos  soffrida  de  desenganada,  não  appellasse  aos  desmanchos 
da  violência.  Escondeo-se  em  fim  na  terra  o  que  já  delia  levava  tão  pouco, 
que  bem  o  podia  desconhecer  de  filho. 

CAPITULO  XXIII 

Noticia  das  exéquias;  casos  notáveis,  que  obrou  o  Ceo  mediante 
suas  relíquias;  breve  relação  de  sua  flsonomia,  e  prendas. 

São  as  exéquias  aquelle  sacrifício,  que  entre  demonstrações  fúnebres 
ofíerece  aos  olhos  de  Deos  a  Igreja  como  Mãi  piedosa,  ou  para  resgatar 
seus  filhos  d'aquelle  rigoroso  cárcere  de  fogo,  ou,  quando  já  livres  dd- 
le,  para  lhes  augmentar  as  glorias  de  seu  triunfo.  Fallando  das  almas 
dos  justos  dizia  Santo  Agostinho :   Pro  valde  bonis  gratiarum  actiones 
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sunt  {{).  Vem  a  dizer:  oflerecidas  pelos  bons,  passao  as  exéquias  a  acção 
de  graças.  Assim  parece,  que  o  quiz  mostrar  o  Geo  nas  exéquias  do  Ve- 
nerável Padre,  pois  estando  todos  aquelles  dias  desabridos,  e  tempes- 
tuosos, amanheceo  o  da  segunda  feira  seguinte  (que  se  contavão  5  de 
Fevereiro)  tão  socegado,  e  sereno,  como  se  quizera  franquear  á  devoção 
o  caminho  para  assistir  ás  honras  daquelle  fúnebre  triunfo.  A  mesma 
observação  se  tinha  feito  em  a  tardo  do  enterro,  e  o  dia  seguinte,  em 
que  se  cantou  a  Missa  do  corpo  presente,  parecendo,  que  privilegiara 
Deos  aquolle  tempo,  para  que  a  contínua,  e  importuna  teima  das  aguas 
não  embaraçasse  a  mais  populosa,  e  autiiorizada  assistência  áquellas  exé- 
quias. 

A  cargo  de  seu  desvelo,  o  da  sua  liberalidade  as  tomou  o  Bispo  In- 
quisidor Geral,  com  aquella  anciã  sempre  de  amigo,  e  agora  já  devoto. 
No  meio  da  Igreja  mandou  levantar  a  Eça,  que  cuberta  de  hum  pano 
de  veludo  preto,  (atravessado  de  huma  Cruz  de  tela  branca,  e  franjada 
de  ouro)  se  rodeava  de  grossas  tocheiras,  e  accezos  brandões.  Assistio 
o  mesmo  Inquisidor  Geral  com  todos  os  Ministros,  e  Familiares  em  for- 
ma de  Tribunal,  toda  a  Nobreza  da  Corte,  Prelados  das  Religiões,  e  so- 
geilos  mais  graduados  d  ellas.  O  Povo  tão  sem  numero,  que  sendo  a 
Igreja  das  maiores  da  Corte,  hospedou  no  Adro  a  maior  parte  delle. 
Cantou  a  Missa  o  Provincial  d'esta  Província ,  pregou  o  Presentado  Frei 
Álvaro  Leitão,  (depois  Mestre  em  Theologia)  que  por  entre  muitos,  e 
celebrados  sogeitos,  que  então  respeitava  o  Púlpito  Dominicano,  sobio 
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antigo  o  com  que  esla  Província  cof  tuma  olhar  para  o  que  lhe  pôde  dar 
honra,  que  em  vez  de  justificar  aè  descubertas,  parece»  que  se  empe- 
nha em  esconder  as  justificadas.  Muitas,  e  varias  relações,  e  tradições 
de  maravilhas  obradas  por  intercessão  d'este  servo  de  Deos  aponta  a 
piedade  de  alguns  Fieis,  que  o  conhecerão,  e  olharão  para  suas  cousas 
com  devoto  reparo ;  mas  por  não  parecer  que  antes  queremos  alargar 
a  penna,  que  propor  a  verdade,  tocaremos  o  que  já  com  o  nome,  e 
substancia  (Telia  achamos  impresso  em  o  livro  da  vida  do  Venerável  Pa- 
dre, que  escreveo  o  Mestre  Vai  de  Cebro,  da  Ordem  dos  Pregadores  da 
Província  de  Hespanha,  e  se  imprimio  em  Madrid  em  1608.  Mas  sirva 
de  preludio  aos  casos,  que  a  piedade  Christãa  lhe  reconheceo  milagro- 
sos, a  anciã  escrupulosa,  com  que  o  Venerável  Padre  costumava  exa- 
minar todos ,  e  nâo  será  de  menos  credito  seu,  ser  em  vida  menos  fácil 
eito  erel-os,  que  depois  de  sua  morte  em  obral-os 

Collocara  o  Venerável  Padre  a  Imagem  da  Senhora  do  Rosário  no 
Altar,  que  fica  da  parte  da  Epistola,  no  Cruzeiro  da  sua  Igreja  de  Bem- 
fica.  He  rara  a  escultura,  e  inimitável  aos  desvelos  da  arte,  que  em  ofli- 
ciaes  notáveis  d'este  Reino  a  tomou  pro  prototypo.  Começou  a  fermu- 
sura  a  affervorar  a  devoção  na  semelhança,  julgando-se,  que  o  era  aquel- 
la  da  verdadeira,  dispensada  á  terra  para  consolação  de  quem  tambom 
a  servia.  Concorria  o  povo  do  longe,  e  perto,  convidado  djs  milagres, 
que  da  Imagem  nova  se  escutavão  cada  dia.  Daqui  naseco  convencer-se 
a  ignorância,  que  era  milagre  tudo  o  que  felizmente  lhe  suecedia,  sup- 
posta  a  invocação  da  Senhora ;  com  esta  voz  se  começou  a  encher  a  ter- 
ra, dtegando  aos  ouvidos  do  Venerável  Padre  com  tanta  magoa,  que  se 
resolveo  a  desenganar  o  Povo  d'aquelle  abuso :  e  entrando  hum  dia  na 
Igreja,  chamado  do  concurso*  tumultuoso,  que  na  Capella  do  Rosário 
apregoava  por  milagre  hum  suecesso  mui  leve,  chegou  a  examinal-o  de 
perto,  e  colhendo  das  circunstancias,  que  não  passara  de  hum  acaso, 
lastimado  em  seu  coração,  e  logo  accezo  em  vivo  zelo,  levantando  os 
olhos,  e  as  mãos  á  sagrada  Imagem,  lhe  disse:  «Senhora  adverti,  que 
he  preciso,  que  nã»  façais  mais  milagres:  e  olhai  que,  se  os  fazeis,  que 
vos  hei  de  tirar  da  vossa  Capella,  e  ainda  desta  Igreja.  Paradoxos  pa- 
recem ás  vezes  as  resoluções  dos  justos !  Quem  não  reparou  na  confiança 
de  hum  Jacob,  com  Deos  a  braços",  ameaçando-o,  que  o  não  largaria  da 
prizâo,  em  que  o  tinha  n'elles,  se  o  não  enriquecia  primeiro  com  huma 
benção,  como  se  desconhecera,  que  era  hum  Deos  Omnipotente  o  cem 
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quem  o  havia  (1)?  Aquelle  estranho  ^tylo,  com  que  fatiava  vulgarmente  o 
Apostolo  de  Valença,  o  Nosso  S.  Vicente  Ferreira,  que  mandava  o  seu 
mesmo  Prelado,  que  fosse  fazer  os  milagres,  para  aliviai  o  do  trabalho 
dos  que  tinha  feito.  Obedecia  o  Prelado,  e  fazia  os  milagres  em  nome 
do  Santo(2).  Despedia  os  doentes,  dizendo,  que  aquelle  dia  não  estava  para 
fazer  milagres.  Mandava-os  vir  ao  outro,  e  a  todos  despedia  com  remé- 
dio. Mas  quem  não  mede,  que  estas,  que  nos  soão  a  temeridades,  são 
só  privilégios,  para  singularizar  agigantadas  virtudes  ?  Foi  caso  notável, 
que  d'aquelle  dia  até  o  presente  se  não  escutarão,  nem  trouxerão  áquelle 
Altar  mais  milagres,  como  se  se  conseguira  aquelle  grande  de  obedecer 
á  voz  de  huma  creatura  o  Sol  de  Maria  Santíssima. 

Quasi  o  mesmo  suecesso  se  reparou  com  a  Imagem  de  Christo  ern- 
ciílcado  (como  ouvi  praticar  a  Religiosos  antigos).  Km  correspondência 
da  Imagem  do  Rosário  fica  a  do  Crucifixo,  em  outra  Capella  do  Cruzei- 
ro para  a  parte  do  Evangelho.  He  a  Imagem  de  Christo  vivo,  c  assim 
desempenha  a  arte  o  que  quiz  a  devoção,  que  nem  nos  pertos  se  aca- 
bão  de  desenganar  os  olhos,  se  a  falta  do  movimento  he  mais  que  des- 
maio de  moribundo :  assim  abala  o  coração,  e  desperta  a  lastima,  qu ) 
entenderão  todos,  que  nem  haveria  olhos,  que  o  não  entendessem  com 
veixladeira  piedade,  nem  esta  perderia  o  interesse  dos  milagres,  com 
que  o  Ceo  a  corresponde.  Temeo  o  servo  de  Deos  o  mesmo  suecesso, 
ou  desatino,  que  no  Rosário,  e  que  lhe  descomporião  a  Capella  os  vo- 
tos dos  agradecidos,  que  talvez  desaceão  no  que  parece  que  authorizão, 
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depois  de  sua  morte.  Assim  os  apontámos  sem  mais  circunstancia.^ 
que  as  que  lhes  deu  a  piedade  Christâa,  com  quem  lhe  grangeou  maior 
nome  a  grande  opinião  do  Padre  Álvaro  Corrêa,  Advogado  n  esta  Corte 
de  Lisboa.  Estando  este  Padre  comendo,  se  lhe  atravessou  hum  bocado 
na  garganta,  com  tanto  aperto,  que  o  privava  para  o  lançar,  ou  engolir, 
nao  podtào  ser  muitas,  nem  alguma  era  de  proveito,  que  a  idade  decré- 
pita de  mais  de  noventa  annos,  que  contava,  nao  tinha  vigor  para  o  des- 
embaraçar d'aquella  agonia.  Sentia  hum  sobrinho,  e  mais  família  que  ti- 
nha em  casa,  o  verem-lhe  perder  tâo  arrebatadamente  »  vida,  que  nao 
jodesse  levar  delia  o  que  no  cabo  de  tanta  idade  faria  venturosa  a  sua 
morte.  A  pressa  embaraçava  os  remédios;  a  aíllicrTio  só  os  buscava  no 
Geo.  Lembrou-se  o  sobrinho,  que  tinha  hum  retalho  de  Escapulário  do 
Vwieravel  Padre  ;  applicou-lh  o  com  viva  fé  á  garganta,  ao  toque  se  des- 
enbaraçou,  e  engolio  o  bocado;  e  já  desassombrado  da  morte,  levantam 
as  mãos,  dando  graças  a  Deos,  e  ao  seu  servo,  a  cuja  intercessão  reco- 
nhecia aquelle  benefício. 

O  mesmo  experimentou  cm  sua  casa,  é  no  que  mais  estimava,  nella 
em  i  vida,  Diogo  Nunes,  morador  na  mesma  cidade  de  Lisboa.  Amiu- 
davàvsc  n'clla  as  esquinencias,  achaques  cm  que  perigão  as  crianças 
mais  facilmente.  Alcançou  a  hum  seu  íilho  de  tanta  idade,  que  amava 
unicanente.  Uesenganou-o  brevemente  a  medicina,  porque  lhe  tomou  o 
mal  a  garganta,  sem  permittir,  que  algum  género  de  alimento  passasse 
por  dia.  A  este  extremo  traz  o  Ceo  os  apertos,  quando  quer  que  reco- 
nheço os  seus  prodígios.  Corrião  n'este  tempo,  e  if  esta  Corte,  com  sin- 
gular consolação,  e  respeito  do  Povo,  os  do  servo  de  Deos,  chamados  d'a- 
quella  primeira  fé,  que  ainda  nâo  tinha  alírouxado  o  tempo.  Havia  em 
casa  hrma  relíquia  sua,  applicou-a  o  pai  á  garganta  do  menino,  pondo-o 
nas  mais  dò  servo  de  Deos  com  verdadeiras  lagrimas,  e  rendidas  sup- 
plicas.  Voi  caso,  de  que  testemunharão  os  olhos,  que  ao  toque  da  relí- 
quia se  íesfez  hum  grande  tumor,  que  o  menino  tinha  n'aquella  parte, 
como  se  o  abrisse  o  violento  golpe  da  lanceta,  seguindo-se  a  esta  des- 
carga a  eh  boca,  a  que  arrojou  a  natureza  tão  pestilente  humor,  como 
se  quizera  augmentar  o  prodígio  com  esta  circunstancia,  pois  com  elle 
nao  s#  conpadecia  o  escapar  com  a  vida.  A'quella  descarga  se  seguio 
melhora  bieve,  e  perfeita. 

Ms  não  haviâo  de  ser  todas  estas  experiências  fora  de  casa,  nem  se 
devia  isqnecer  o  servo  de  Deos  da  necessidade,  que  linhâo  do  seu  soe- 
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corro  as  do  seu  habito.  Experimentou-o  assim  na  do  Mosteiro  da  Rosa 
(n'esta  Corte  de  Lisboa)  soror  Isabel  da  Palma,  Religiosa  sua.  Era  esta 
Mestra  de  Noviças.  A  occupação  era  boa  fiadora  de  sua  vida.  Mereceo, 
que  o  Senhor  a  visitasse  como  sua  serva  com  hum  d'aquelles  regalos, 
que  o  n5o  parecem  no  estylo,  e  mostrão  o  que  o  são  no  effeito.  Derío- 
Ihe  humas  sezões,  logo  perigosas,  e  a  poucos  dias  mortaes.  Mandarão 
sacramenlal-a  os  Médicos,  passarão  logo  á  Unção  depois  do  Viatico,  tão 
ligeira  corria  a  doença  ao  ultimo  paroxismo ;  assim  se  derão  pressa  o 
Confessor  da  Casa  Frei  João -de  Pina,  (e  Frei  Jeronymo  de  S.  Domingos» 
que  o  acompanhou)  entrando  no  Mosteiro  a  applicar-lhe  este  ultimo  Sa 
cramento,  acharão-na  tão  prostrada,  que  entenderão,  que  lhe  faltaria 
para  elle  a  vida,  e  assim  a  deixarão  nas  mãos  da  morte,  assistida  do  u- 
timo  cuidado  das  Religiosas.  Tinha  huma  delias  huma  relíquia  do  seno 
de  Deos,  chegou-se  á  moribunda,  e  poz-lha  nas  mãos,  levou-a  ella  aos 
olhos,  e  á  boca,  advertida  do  que  linha  n'ellas ;  e  aconselhada  de  qumi 
lha  trazia,  fez  ao  servo  de  Deos  huma  promessa,  invocando-o  com  wa 
fé,  e  cordeal  amor  de  devota,  e  irmãa.  Assim  começou  a  cobrar  aleito, 
com  huma  tão  repentina  melhora,  que,  havendo  passado  muitas  n/ites 
sem  descanço,  a  que  logo  se  seguio,  levou  de  hum  suave  sono,  <  tão 
venturoso,  que  n'elle  vio,  que  entre  sonhos  lhe  apparecia  o  Venffavcl 
Padre,  que  chegando-se-lhe  á  cama,  lhe  dizia :  c Este  veneno  se  aabará 
logo.»  Acordou  gostosa,  e  alvoroçada,  livre  de  todo  do  mortal  asco; 
e  restituída,  ou  resuscitada  á  sua  saúde  primeira,  continuando  o  cargo 
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le  praticava  n'ella,  recorrerão  ás  relíquias  do  servo  de  Deos;  trouxe  hum 
dos  vizinhos  hum  retalho  da  Capa,  applicou-o  á  cabeça  do  enfermo,  em  quan- 
to a  affligida  família  com  supplicas,  c  lagrimas  chamava  o  seu  Bemfeitor,  em 
morte  como  ^em  vida,  reconhecido  em  todo  aquelle  contorno.  O  mesmo 
foi  tocar-lhe  a  cabeça,  que  abrir  o  enfermo  os  olhos,  cçm  ella  Uio  alivia- 
da, e  desempedida,  que  pedindo  de  comer,  cobrou  alento,  e  confessan- 
do-se  logo  com  desembaraço,  assim  testemunhou  a  sua  melhora,  que 
dentro  em  dous  dias  deixou  a  cama.  Chamava-se  o  visinho  Ambrósio  de 
Figueiró  Torres. 

Não  se  estreitava  a  intercessão  do  servo  de  Deos  nos  limites  da 
Corte ;  d'onde  quer  que  lhe  sabião  o  nome,  experimentavão  a  sua  pie- 
dade. Em  o  Mosteiro  de  Corpus  Christi  do  Porto,  de  Religiosas  Domi- 
nicas,  vivia  huma  como  paralytica,  sem  poder  menear-se,  nem  mover-se 
em  meia  parte  do  corpo,  que  lhe  deixara  como  esquecido  certo  achaque. 
Voava  por  todo  o  Reino  a  noticia  do  que  valiâo  as  relíquias  do  servo  de 
Deos,  .escolhidas  do  Ceo  para  eíBcazes  medecinas  de  todo  o  género  de 
doenças.  Pedia1  a  Religiosa  com  instancia,  que  lhe  trouxessem  huma ; 
que  estava  segura,  que  n'ella  lhe  tinha  Deos  depositada  a  sua  melhora, 
e  que  lhe  bastaria  a  diligencia  de  tocal-a.  Não  se  enganou  a  sua  fé,  por- 
que trazendo-lhe  huma  parte  da  túnica,  e  tocando  com  ella  aquella  parte 
inútil,  a  moveo  logo,  ficando  com  igual  movimento  em  todo  o  corpo,  e 
augmentando  o  numero  dos  devotos,  favorecidos  por  intercessão  do  Ve- 
nerável Padre,  de  cuja  gloria,  e  bemaventurança,  (sendo  o  primeiro  a 
sua  vida)  são  não  só  estes,  mas  muitos  mais  os  indícios,  não  para  a  in- 
fallibitidade  da  Fé,  em  quanto  o  não  dispõem  a  Igreja,  mas  para  conso- 
lação dos  Fieis,  que  reconhecem  a  Deos  poderoso  para  animar  as  pedras 
cm  filhos  de  Abrahão,  levantando  do  humilde,  e  tosco  barro  da  huma- 
nidade os  venturosos  filhos  da  Igreja  Triunfante. 

Porém  coroe  estas  suas  memorias,  e  dê  noticia  de  como  ainda  hoje 
estão  vivas  hum  testemunho  de  suas  illustres  súbditas,  e  mimosas,  que 
o  venerarão  Prelado,  e  o  experimentarão  bemfeitor,  as  Madres  da  Re- 
coleta  do  Sacramento.  Eslimão  estas  Religiosas  assim  qualquer  cousa  do 
uso  do  Venerável  Padre,  que  como  preciosa  jóia  guardarão,  e  guardão 
bum  habito  seu,  como  doutrinadas,  e  advertidas,  que,  se  dos  servos  de 
Deos  foi  uUl  huma  sombra,  como  o  não  será  huma  túnica ;  ou  conhe- 
cendo, que  na  Capa  de  Elias  não  só  depositou  o  Ceo  o  seu  espirito,  mas 
ainda  o  permitlio  dobrado.  Assim  parece,  que  deixou  ás  suas  súbditas 
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o  Mestre  Frei  Joio  n  aquella  pobre  rola 
a  saudade,  mas  dobrado»  aleotas  para  a 
ror  kiúíAÁ*  da  Magdal-fua  huma  cruel  dôr,  que  l 
do  corpo,  assim  a  atonneLtava  l»>da.  que  perdido  o 
via  já  remédio,  que  i:ão  accrescentasse  o  desengano  de  esperar  í 
Gemia  impaciente  a  Udigiasa,  r>deavão-n~a  as  oatras  < 
mo  attríbuladas :  já  Dão  bavía  que  recorrer  ás  : 
Cw  fervorosas  &upplicas.  Entra  a  Prioreza,  (era  a  Uadre  Ser  FHippa, 
que  boje  ví\e  vé  sem  remédio  a  sobdita,  abraza-se  em  lê.  e  dcro(ão, 
pede  ás  Keligiosas,  que  Ibe  tragão  com  pressa  parte  do  babilo  do  Ve- 
nerável Padre,  e  poema  o  nas  mãos  da  queixosa.  Applica-o  ella  ã  parle 
principal  da  dor.  Caso  grande,  que  parou  toda  no  mesmo  instante,  em 
que  com  elle  se  tocou  aquella  parte!  Vive  ainda  hoje,  quando  isto  escre- 
vemos, a  Uadre  Sor  Antónia  da  Magdalena,  a  quem  suecedeo  o  prodí- 
gio ;  deve*se-llie  todo  o  credito  pelas  grandes  calidades  de  virtude,  e 
sangue;  ao  presente  he  n  esta  Casa  Prioreza  segunda  vez:  grande  argu- 
mento  de  sua  grande  capacidade,  de  que  não  menos  se  segue  o  irrefra- 
gavel  testemuulio  do  que  temos  escrito. 

Mas  corria  o  tempo,  e  pedião  aquelles  venerados  ossos  mais  autho- 
rizado  deposito,  porque  ainda  o  era  a  primeira  sepultura,  aberta  no  meio 
do  antecoro,  e  fechada  com  hum  grande  mármore;  mas,  (como  lugar  tão 
publico),  pizada  commummente  da  desaltenção,  que  sem  reparar  no  epi- 
táfio, fazia  caminho  para  o  Coro.  Porém  as  poucas  posses  do  Convento 
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a  mais  polida,  a  que  se  podia  alargar  a  imitação  do  tumulo  fronteiro. 
Assim  dispoz  a  Providencia  superior,  que  se  estivessem  comraunicnudo 
aquellas  mudas  cinzas,  mostrando  a  proporção  entre  huma,  c  outra 
vida  huma,  e  outra  morte,  podendo  dizer-se  do  dia  da  vida,  e  da  noile 
da  morte  de  dous  tão  grandes,  e  scientes  Pregadores,  (pois  dos  Prega- 
dores sábios,  e  justos  se  entendem  as  palavras)  que  as  semelhanças,  que 
tiverâo  nas  vidas,  inda  as  estão  clamando  nas  sepulturas:  tíies  diei  em- 
ctat  verbum,  et  nox  noeli  indicai  scienliam.  Querem  dizer:  «Hum  dia 
falia  a  outro  dia.  Huma  noite  explica  a  outra  noile  (1). 

Assim  avulta  n  aquelles  dous  correspondentes  mármores  o  non  plus 
ultra,  que  unido  por  disposição  do  Ceo  n'esta  Casa,  souberão  levantar 
a  virtude,  e  as  letras  no  Templo  das  glorias  Dominicanas.  Podem  ler-se 
as  proporções  nos  epitáfios,  (sendo  hum  como  frase  do  outro)  que  me- 
lhor, que  as  flores,  com  que  a  Gentilidade  ornava  seus  sepulchros,  co- 
brem de  eternas  coroas  aquellas  veneradas  cinzas.  Diz  assim  a  do  Ve- 
nerável Padre: 

Magnus  Theologus  Fruler  Joannes  de  Vasconôelhs,  ex  Prcsdicatorum  fa- 
mília, clarissimus  sanguine,  moribiis  nilidior,  Itegis,  ac  supremi  Jnqui~ 
sitionis  Senutus  á  Consilits,  Prioris  Provinda  lis  muncre,  llegii  Comi- 
natoris  l áurea,  Ponlificia  recusata  dignitatc,  virtulibus  cumulatus^  ac 
tneritis,  in  Crucifixi  amplexu,  magna  Christiana:  pielalis  opinione,  pau- 
perum  dobre,  omniumque  desiderio,  Ulyssipone  morilur  Kal.  Feb.  ann. 
sal.  1632.  et  latis  suce  02. 

Vem  a  dizer  cm  o  nosso  vulgar : 

O  grande  Theologo  Frei  João  de  Vasconcellos,  da  família  dos  Pre- 
gadores, claríssimo  em  sangue,  muito  mais  cm  virtude,  do  Conselho 
del-ttei,  e  supremo  Tribunal  da  Inquisição,  Prior  Provincial,  e  Pregador 
d'el-Rei,  recusada  a  dignidade  Episcopal,  cheio  de  virtudes,  e  mereci- 
mentos, abraçado  com  hum  Crucifixo,  (com  grande  opinião  de  piedade 
Christãa,  magoa  dos  necessitados,  e  saudade  de  todos)  morre  em  Lisboa. 
Em  as  Calendas  de  Fevereiro,  anno  da  salvação  1652.,  de  idade  de  02. 

Neste  nobre  deposito  suspira,  e  reconhece  ao  servo  de  Deos  a  ve- 
neração pia:  e  para  não  perder  de  vista  hum  dos  motivos  delia,  lhe  tem 

(tj  Hugo  ia  Psalm.  18. 
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Pia  do  entendimento  hum  grande  Politico;  o  fervor  do  espirito  hum 
regador  perfeito.  Pregava  com  liberdade  Apostólica,  com  mais  animo. 
ambição  de  reformas,  que  de  honras,  buscando  nos  ouvintes  antes  p 
icio,  que  o  agrado,  como  quem  entendia,  que  era  o  Púlpito  aquella 
lalava,  donde  só  se  devião  applicar  os  olhos  do  discurso  a  descobrir 
to  campo  o  inimigo,  e  não  lisongeal-o  com  as  pacificas  mostras  do  en- 
ertenimcnto.  Todo  o  seu  Sermão  era  doutrina,  porque  todo  era  Sermão, 
loohecia,  que  aquella  espada,  que  sabia  da  boca  da  sabedoria,  era  de 
uma,  e  outra  parte  aguda,  não  embainhada  para  ornar,  mas  nua  para 
irir.  Despidas  propunha  as  verdades,  porque  o  enfeite  das  elegâncias 
s  não  malquistasse  mentiras.  Grande  confusão  para  o  lamentável  abuso 
Peste  século,  em  que*ts  fabulas,  e  as  rhetoricas,  e  ás  vezes  esta  adul- 
terada, e  aquella  antes  arrastada,  que  trazida,  são  as  Missionarias,  que 
k>  Púlpito  costumão  gritar  as  emendas  1  Àos  Príncipes,  e  aos  Grandes 
eprehendia  com  desafogo;  aos  Ministros  com  desabrimento;  aos  pccca- 
ores  com  auctoridade;  e  a  todos  com  zelo.  Foi  casto,  sincero,  candi- 
o,  tudo  reflexos  de  seu  espirito.  Entre  as  honras  humilde ;  entre  as 
iquezas  pobre;  entre  os  adversidades  inflexível;  entre  as  injurias  cons- 
inte.  Os  pobres  o  acharão  sempre  com  o  coração,,  e  as  mãos  abertas. 
H  desamparados  com  o  remédio  nas  diligencias,  ou  nos  desejos.  Os 
►eccadores  com  o  fogo  nas  palavras;  e  os  arrependidos  com  júbilos  no 
oração.  Assim  sérvio  a  Deos,  á  Igreja,  ao  Reino,  ao  Povo ;  honrou  a 
♦atria,  e  illustrou  a  Religião,  grangeando  (como  entende  humilde  a  pie- 
lade  Christãa)  no  Coo  as  coroas,  que  se  soube  trabalhar  na  terra;  na  terra 
s  acclamações  de  sua  virtude,  a  que  só  as  cinzas  do  Mundo  sepultarão 
)  nome. 

CAPITULO  XXIV 

Do  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  filho  d' este  Convento,  e  Chronisia 
da  Ordem  n  estes  Reinos  de  Portugal. 

Se  assim  como  o  Padre  Frei  Luiz  mereceo  o  lugar  n'estes  escritos, 
Kxlera  emprestar  a  pcnna  para  continual-os,  justamente  lhe  pagaria  esta 
'rovincia  aquella  duvida  em  que  a  poz  com  os  seus;  porque  só  n'aquelle 
aethodo  caberia  este  assumpto.  Mas  se  a  sua  Chronica  lie  hum  arliíi- 
ioso  epitome  delia,  ficando  este  Capitulo  sendo  só  hum  elencho  em  que 
>e  aponta. 


Nasceo  Manoel  de  Sousa  Coutinlio  (que  este  I 

Frei  Luiz)  filho  quinto  de  Lopo  de  Sonsa  Coutinh 

por  seu  raro  juízo,  composição  do  costumes,  àn 

cia,  o  Caflto  Uiícense  tlVu^reHe  tempo)  e  de  Don 

ambo*  bem  conhecidos  no  esclarecido  de  tm  sang 

appelidos,  como  na  experiência  do  suas  virtudes, 

iodas,  como  prometi  ia  o  cuidado  de  semelhantes 

ceo  o  nome  do  seu  filho,  na  doei!  iria  de  com   que 

desvelo,  doseohrindo-se  n  eito  juízo  claro  para  k 

prompEo  para  as  víríudes:  erâo  já  estas  I  minas  pn 

via  de  render  ao  Ceo  no  holocausto  da  Religião. 

meiros  annos  no  Noviciado  da  de  S.  João  do  Ifospi 

do  valor  e  Fidalguia  Porlugueza.  Cativo  se  vio  dos 

contro;  mas  Hjí  Providencia  do  Ceo  desconhecer* 

para  poder  restiluir-su  por  respalc;  esperança,  qu. 

nao  logrâo  os  professores  d  aquella  vida,  que  o  od 

ainda  a  instancias  do  maior  lucro,  com  a  caulella  d 

llagetlo. 

Resiíluidn.  nao  continuou  por  certos  embaraços 
•à  Pátria,  (com  honrados  pensamentos  de  ir  piscar 
theatro  da  índia)  mo^rando-se-lhe,  que  a  filo  sabia 
rosolutXi  d  i  a  ir  honrar  Soldado.  Empregos  de  hon 
zerão  n'e***  —**•*-  — * — j-  —  -   » 
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de  Portugal,  primeiro  Conde  do  Vimioso,  na  infelice  lamentável  batalha 
de  Africa).  Com  esta  Senhora  esteve  casado  alguns  annos  em  que  teve 
huma  filha,  que  em.  breve  tempo  perdeo,  como  se  o  Ceo  fosse  preve- 
nindo, que  não  houvesse  embaraço,  que  o  suspendesse  na  vida,  quando 
o  chamasse  para  outra  mais  segura. 

Viviâo  em  huma  Quinta  sua  em  Almada,  quando  chegou  a  ella  hum 
Peregrino;  sobio  hum  criado,  dizendo  a  Dona  Magdalena,  que  elle  a 
procurava.  Achava-so  n'esta  occasião  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  fora 
de  casa,  e  estava  n'ella  seu  irmão  o  Padre  Frei  George  Coutinho,  visi- 
tando a  Dona  Magdalena;  resolverão  que  entrasse  o  Peregrino.  Chegado 
i  sua  presença,  e  propondo  como  era  hum  Peregrino  Portuguez  a  quem 
a  devoção  levara  a  visitar  os  Lugares  Santos  de  Jerusalém,  acerescen- 
fava.  que  ao  despedir- se  (Felles,  o  buscara  hum  Portuguez,  que  sabendo 
como  elle  tornava  para  a  Pátria,  e  examinando,  que  era  esta  Lisboa, 
lhe  pedira  passasse  pela  Villa  de  Almada,  e  buscasse  a  Dona  Magdalena, 
para  que  lhe  sjgarassj,  que  inda  por  aquellas  partes  vivia  quem  se 
lembrava  delia. 

Suspendeo-se  Dona  Magdalena,  e  perguntou  ao  Peregrino,  que  sinaes 
dava  dQ  homem  do  recado ;  ao  que  elle  tornou  propondo  os  mais  sin- 
gulares c  mais  vivos,  individuando  todos  com  tanta  segurança,  que  a 
desonganou  de  que  não  poderia  ser  outro,  senão  Dom  João  de  Portu- 
gal. Meteo-a  o  novo  accidente  em  outro,  a  que  acudirão  as  criadas.  Pas- 
sou a  outra  sala  o  Padre  Frei  Georzc,  levando  o  Peregrino;  e  pergun- 
tando-lhe  com  sagaz  advertência,  se  conheceria  o  homem  que  lhe  fal- 
lara,  vendo  algum  retrato  sfeu,  lho  respondeo,  que  estava  a  sua  memo- 
moria  tão  fresca,  que  o  não  duvidava.  Enlravão  já  em  outra  sala,  d'ondo 
entre  alguns  retratos  de  sua  família  se  via  o  de  Dom  João;  não  se  de- 
teve muito  o  Peregrino,  e  apontando  para  elle,  segurava  que  aquelle 
era.  Com  esta  ultima  diligencia  se  despedio,  deixando  a  todos  confusos, 
e  desenganados.  Não  podia  produzir  o  suecesso  menos  contrários  eflei- 
los. 

Chegou  de  fora  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  e  informado  de  Dona 
Magdalena,  e  de  seu  irmão  do  que  suecedera,  propondo-se  entre  os 
três  o  que  se  resolveria,  elle  com  desembaraçado  discurso,  o  prompta 
resolução,  voltando  a  Dona  Magdalena,  lhe  disse  semelhantes  razoes: 
«Sei,  Senhora,  que  hum  e  outro  estamos  inculpáveis  no  engano,  como 
já  advertidos  do  suecesso;  não  se  oflende  o  Ceo  de  ignorâncias,  que 
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são  innocencias.  Entendo  que  a  teres  noticia  do  vosso  primeiro  esposo, 
nem  me  aceitaríeis  segundo,  nem  ea  o  consentiria  Catbolico.  PTesteacá- 
dente,  que  nos  desengana,  pouco  discorrerá  quem  não  entender,  que 
he  a  fraze  com  que  o  Ceo  avisa,  e  menos  quem  não  julgar,  que  só  mu- 
dando de  vida,  correspondemos  á  sua  Providencia.  Em  buscar  a  Deos 
seguramos  os  acertos  da  mudança;  só  este  propósito  mostrará,  que  en- 
tendemos aquelle  aviso :  se  elle  nos  abrio  os  ouvidos  e  os  olhos,  na 
nossa  resolução  está  o  mover  os  passos.  Já  achamos  trilhado  o  caminho 
que  nos  poupa  escolher  outro  exemplo.  Os  Condes  de  Vimioso  nolo 
deixarão  aberto.  Elle  tomado  o  de  Bemfica,  estrada  direita  para  o  Ceo, 
a  Condessa  o  do  Sacramento :  novo  Paraizo  na  terra.  Esta  me  parece  a 
cabal  satisfação,  que  (supposto  este  successo)  devemos  dar  a  Deos  e  ao 
Mundo;  ao  Mundo  deixando-o,  como  a  quem  nos  tratou  com  este  en- 
gano ;  a  Deos  seguindo-o  como  a  quem  nos  abrio  os  meios  de  conhe- 
ccl-o.  Não  espera  a  minha  resolução  mais  fortuna,  que  encontrar  com 
as  mesmas  circunstancias  a  vossa.» 

Callou  Manoel  de  Sousa,  porque  impaciente  já  o  espirito  de  Dona 
Magdalena  temia,  que  o  attender  parecesse  esperar  não  se  accommodava 
com  que  o  vioientar-se  suspendida  a  deixasse  parecer  duvidosa,  ou  a 
attenção  de  novas  razões  a  fizesse  julgar  aconselhada.  Assim  assentou 
no  que  Manoel  de  Sousa  resolvera,  como  se  ao  mesmo  tempo  o  inspi- 
rara ao  Ceo  a  hum,  e  outro.  Seguio-se  a  execução  ao  propósito,  na  bre- 
vidade confirmou  os  acertos  o  retiro. 
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Iwmn  resolução  também  aconselhada,  que  na  perseverança  do  noviciado 
se  foi  confirmando,  qne  só  era  o  Ceo  o  qne  o  linha  disposto.  Admirava 
e  confundia  ver  aquelles  annos  no  século  tlio  hriosos,  aquella  idade  ma- 
dura e  tão  doutrinada  em  máximas  da  terra,  reduzida  ao  commercio,  o 
trato  fraternal  com  os  poucos,  com  os  tenros  annos  dos  que  começavão 
«i  vida  da  observância,  sem  que  a  dessemelhança  nas  idades  e  génios. 
soubesse  desasncegar  a  natureza,  reproduzida  já  no  desengano  de  viver 
sem  arbítrio.  Escutava  o  conselho  Evangélico  e  entendia  quanto  lhe  im- 
portava o  tornar  a  ser  menino(l).  Professou  em  dia  da  Natividade  de  Kili 
nas  mãos  do  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  e  começou  a  dispor 
de  sorte  sua  vida,  como  se  lhe  ensinara  a  segunda,  que  já  estava  n  > 
fim  da   primeira.  Pobre  em  sua  pessoa,  e  pobre  em  sua  cella,  com  > 
quem  não  desconhecia,  que  não  pode  ser  gala  a  mortalha,  nem  sala  a 
sepultura.  O  habito  que  lhe  dava  a  Religião,  trazia,  até  que  a  necessi- 
dade lho  despisse.  Na  cella  havia  o  tosco  assento  de  hum  tanho,  e  liunu 
cama  ro:n  mantas  de  lãa,  de  que  erão  também  as  tu;ri.%as  interiores.  In- 
violável observava  o  jejum,  e  estendendo  a  todo  o  annoa  obrigação  dos 
sete  mezes,  todos  os  dias  tinha  em  seu  limitado  prato  a  hum  pobre  por 
companheiro. 

Nas  penitencias  de  disciplinas,  e  cilícios,  desafogava  a  anciã  de  que- 
rer excederas  obrigações  da  regra,  e  sempre  o  achava  adiantado  a  obser- 
vância. Lançou  mão  da  caridade,  como  glorioso  estendarte  das  virtudes. 
Desvelado  ás  suas  pabeeeiras  o  achavão  os  enfermos.  Pedio  este  oíTicio. 
excedeo-o  no  cuidado.  Na  providencia  dos  medicamentos,  na  vigilancli 
de  applical-os,  tinha  o  enfermo  na  cella  hum  Medico;  nos  mais  ministé- 
rios inda  menos  decentes  achava  hum  escravo.  Assim  lhes  assistia,  as- 
sim os  alliviava,  com  seu  desvelo,  com  sua  conversação  afTavel,  concer- 
tada, modesta  e  religiosa,  sem  se  lhe  ouvir  palavra,  que  oíTendesse,  01 
que  não  edificasse. 

No  Coro,  na  oração  continuo,  na  devoção  ardente  da  piíssima  Mfi 
do  Rosário,  e  do  Santíssimo  Sacramento  excessivo,  que  nem  os  achaques, 
n-*m  as  oceupações  lho  roubavão  aquelle  quotidiano  pasto,  que  no  sa- 
crifício da  Missa  dava  a  seu  espirito,  recebido  com  tanta  suavidade 
fTelle  que  rompendo  e  passando  aos  exteriores,  compungia  e  admirava 
a  quem  lhe  assistia. 

Observantismo  na  obediência,  como  primeiro  emprego  da  humildade. 

(1)  Matb.  18. 

YOL.  V  11 
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Aquella  lhe  poz  na  mão  a  penna  com  que  honrou  esla  Província,  e  tal- 
vez a  Palria,  confundindo  na  singularidade,  com  que  o  fez,  a  indiscreta 
calumnia  de  quem  o  culpou  oceupado  n.este  heróico  exercício,  sem  pas- 
sar ás  Escolas,  ou  cultivar  os  Púlpitos,  como  se  não  houvesse  professo- 
res de  husna,  e  outra  faculdade,  incapazes  de  tomar  a  seu  cargo  a  do 
rserrver,  pmloando-lbe  as  pobrezas  de  Theologia,  como  elle  llio  po- 
dia fazer  nas  do  idioma.  Mas  não  bastarão  essas  luzes,  e  pequenas  nu- 
vens,* a  esconder  o  menor  rasgo  daquella  luzida  penna,  que  com  tantas 
vivczas  desenterrou  das  sombras  da  confusão  as  escassas  noticias,  so- 
bre  que  começou  a  levantar  a  fermosa  fabrica  de  sua  Cbronica,  também 
recebida,  e  avaliada  dos  grandes  talentos  (Festa  Província,  e  dos  melho- 
res  juizos  de  nossa  Palria,  (e  inda  das  estranhas)  (|ue  entre  os  Escri- 
tores Portuguezes  se  fez  aquelle  grande  lugar,  que  nunca  lhe  negarão 
as  idades. 

Foi  inrançavel  na  grande  applieação  de  revolver  Cartórios:  pesqui- 
zou  e  finalmente  descobrio  as  antiguidades  da  Religião,  o  Conventos 
dVsta  Província,  escrevendo  sempre  com  igual  elegância,  que  clareza. 
Tirou-lbe  a  morte  a  penna  da  mão,  de  cTonde  só  lh'a  tirava  a  orcupa- 
cr;o  ti?  Ueligioso  com  que  alternava  as  de  Escritor,  porque  valia  com 
e!le  mais  a  imitação  do  que  liia  escrevendo,  que  a  obrigação  com  que 
i screvia.  Ou  seria  santa  inveja  de  saber  sondar,  que  naqudle  género 
de  escritura  mais  valia  dar  o  assumpto,  que  acertar  o  estylo.  Os  de 
sua  vida  merecerão  ò  socego  de  sua  morle-,  para  que  se  apparelhou  com 
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pelho,  nem  na  traça  e  disposição  o  haverá  mais  pulido.  Máxima  he, 
que  começou  a  pralicar-se  em  Reinos  estranhos,  chegando  el-Rei  Chris- 
tianissimo  a  fazer  tanto  apreço  dneste  livro,  (já  traduzido  em  o  seu  idio- 
ma) que  com  elle  occupa  a  mão,  que  os  Bispos,  e  Arcebispos  de  seu 
Reino  estendem  a  tomar  o  bago,  julgando  a  sua  leitura  pela  mais  im- 
portante pensão  de  sua  Mitra. 

Escreveo  mais  a  Chronica  d'el-Rei  Dom  João  o  III  por  mandado 
<f  el-Rei  Dom  Filippe  IV  de  Castella;  (no  tempo  em  que  governava  es- 
tes Reinos)  está  se  pedio  á  Ordem  depois  da  morte  do  Padre  Frei  Luiz, 
para  se  dar  á  estampa,  e  trocou-se-lhe  esta  em  desmerecida  sepultura, 
de  que  a  não  pôde  resuscitar  a  maior  diligencia.  Era  obra  dividida  em 
dous  Tomos.  Finalmente  escreveo  as  Chronicas  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos, no  que  toca  á  Província  de  Portugal  e  Conquistas,  repartidas  em 
três  partes,  obra  a  que  consagrou  todos  seus  suores,  todos  seus  traba- 
lhos, todos  seus  estudos,  como  singular  baze,  em  que  o  tempo  lhe  le- 
vantou a  merecida  estatua  de  Chronista.  Em  verso  Latino  (testemunhas 
da  variedade  fecundíssima  de  seu  engenho,  e  emprego  piedoso  de  suas 
Musas)  ficou  a  vida  de  Nosso  Patriarcha,  animando  em  dysticos  elegan- 
tes as  pinturas,  que  se  vião  no  Claustro  de  S.  Domingos  dtí  Lisboa, 
agora  em  azulejo,  donde  se  admira  o  dom  de  claridade,  e  doçura  de 
que  Deos  o  dotou  em  todo  o  idioma. 

Estas  tão  relevantes  virtudes  lhe  negocearão  não  só  o  commum  ap- 
plauso  dos  doutos,  mas  o  agrado  dos  Príncipes,  que  conhecião  aquella 
singularidade,  com  que  da  urna  religiosa,  em  que  sepultou  a  sua  no- 
breza, renasceo  Feniz  a  sua  erudição.  Entre  todos,  os  que  souberão  pe- 
zar,  oceupou  todas  4is  memorias  o  esclarecido  Monarcha  o  Senhor  Rei 
Dom  João  o  IV  que  no  tempo  de  Duque  de  Bragança  teve  com  o  Padre 
Frei  Luiz  hum  -singular  commercio,  consultando  com  elle  suas  maiores 
importâncias,  como  se  pôde  ver  cm  algumas  cartas,  que  ficarão  no  Car- 
tório de  Bemfica,  em  que  aquelle  grande  Príncipe,  não  só  o  honra  com 
o  trato  de  amigo,  mas  o  qualifica  com  o  apreço,  que  faz  do  seu  voto. 
Era  o  do  Padre  Frei  Luiz  trabalhado  nas  largas  experiências,  que  lhe 
aconselharão  os  acertos  de  sua  vida,  tal,  que  pareceo  discípula  da  sua 
escritura.  Com  esta  opinião  faleceo  em  Maio  de  1032.  Está  sepultado 
no  jazigo  commum,  que  fica  no  Antecoro;  e  ainda  que  não  em  lugar 
conhecido,  não  lhe  falta  epitáfio,  porque  tudo  o  que  escrfcveo  sua  penna, 
he  letreiro  de  sua  sepultura. 
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Acompanhem  a  este  grande  Escritor  dous  filhos  «Testa  Casa,  qw 
com  a  sua  penna  nos  merecerão  esta  memoria.  ForSo  elles  o  Padre  Frei 
António  de  Senna,  que  escreveo  hum  Tomo  das  noticias  da  Ethiopia,  e 
o  Padre  Frei  Pedro  de  Santa  Maria»  que  escreveo  outro,  intitulado  PoH- 
Uca  Christã;  e  entre  lambem  n'esta  recopilado  de  noticias  o  Padre  Frei 
Simão  das  Chagas,  que  depois  de  muitos  annos  de  Mestre  dos  Noviços 
n  esta  Casa  de  Bemfica,  passou  a  Obreiro  Evangélico  nas  Christandades 
de  Solor,  em  que  acabou  a  vida  com  tanta  reputação»  que  ficoa  d'elle 
o  monumento:  Miraculis  clarus  obiil. 

CAPITULO  XXV 

Do  Mestre  Frei  Fernando  de  Menezes-,  Bispe  do  Algarve,  e  do  Padre 
Frei  Francisco  de  S.  Domingos  da  Cr  hz. 


Mais  antigo  que  o  Mestre  Frei  Fernando  reconhecemos  ao  Padre 
Frei  Francisco;  mas  porque  doeste  se  alargará  mais  a  escritura,  o  n'a- 
.  quelle  tem  precedências  a  Mitra,  anteponhamos  a  noticia,  ficará  a  vida 
do  Mestre  Frei  Fernando  servindo  de  Prologo  á  do  Padre  Frei  Francisco, 
vindo  d'esta  sorte  a  ser  paga  a  mesma  precedência,  em  que  se  fundou 
a  divida.  Foi  esta  Recoleta  Bemflcana  sem  duvida  o  Seminário  dos  gran- 
des povoadores  dos  lugares  mais  authorizados  d»  Igreja.  Temos  entre 
hum  d'clles  no  Mrslre  Frei  Fernando  de  Menezes,  por  ou  Iro  nomo 
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tando  o  numero  dos  reformados  na  modéstia  da  vida,  no  continuo  da 
oração,  no  continuado  do  jejum.  Nada  valerão,  nem  os  gráos,  nem  os 
annos,  para  que  Bemfíca  o  desconhecesse  filho.  Agora  pizava  aquelles 
santos  Claustros  com  tanta  observância,  como  se  lhe  andara  dando  conta 
da  que  lhe  ensinara. 

Fácil  e  affavel  no  commercio;  humilde  e  exemplar  no  trato,  como 
se  quizera  mostrar  áquella  sua  antiga  rnãi,  que  a  sua  ausência  fora  só  a 
capaciurr-se  para  huma  Mitra,  por  lhe  trazer  mais  essa  honra  a  casa. 
N'ella  a  vio  repetida,  primeiro  nomeado  Bispo  de  Cochim  (e  o  primeiro, 
que  leve  este  titulo)  pela  Magestade  d'el-Rei  D.  João  o  IV,  depois  Bispo 
do  Algarve,  como  se  fora  cautela  repetir-lhe  os  títulos  por  lhe  nãoaggra- 
var  os  merecimentos.  Anticipou-se  a  morte  a  tirar-lhe  a  Mitra,  porque 
dispunha  o  Ceo  trocar-lha  em  coroa.  Passou  a  recebel-a  de  idade  de 
73  annos.  Está  sepultado  n  este  Convento,  d'onde  entre  os  nobres. li. 
lhos  delle  se  vê  o  seu  retraio,  industria  de  lhe  honrar  as  paredes  até 
depois  de  morto.  Recopilou-lhe  o  Mestre  Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz 
a  vida  no  epitáfio  que  se  !é  em  sua  sepultura.  Que  mais  deve  o  Feniz 
ao  Sol,  que  o  que  Fr.  Fernando  a  Fr.  Domingos?  Diz  assim  : 

ilagister  Theoloijus  Fr.  Ferdinandus  á  Incarnalione,  E pisco  pus  Algar - 
Itiorum  nominatus,  httjus  C&nobii  filius,  sanguinis  origine  clarus, 
doctrina,  literis,  ac  virtutibus  illustris^  Rcgularis  observantice  cupi- 
dtssimus,  Mundi  lenociniis  aljectis,  adamata  pauperlate,  humilitale 
aucvpata,  modéstia  selecta,  moribus  tranquillis,  celatis  63  annis  n'x 
expletis,  postrema  in  cegrittidine  integro  aspectu,  alque  auditu,  Christi 
Servatoi  is  Cruci  affixi  sacram  imaginem  complexatus,  inter  illiusdulcia 
colloquian  et  soliloquia  vitam  exhalavit.  Exânime  corpus  Bemficani 
Cosnobitce  ibi  lamentis  flecerunt,  hic  desideriis  tumularunt. 

ObiU  die  27  Augusli,  anno  Domini  1CG2. 

Mas  já  nos  chamão  e  convidão  a  penna  as  noticias  do  Padre  Frei 
Francisco.  Não  devia  jactar-se  a  natureza  da  fermosura  varia,  com  que 
mostra  á  nossa  admiração  os  seus  efleilos,  sem  que  a  graça,  mais  po- 
derosa que  ella,  senão  acreditasse  com  mais  desusados  assombros;  que 
lie  ver  as  aguas  por  natural  antipatia  superando  o  fogo,  e  ver-se  mui- 
tas vezes  fogo  ateado  nas  mesmas  agoas(l)?  Que  he  ver  o  fogo,  natural 

\\)  Min.  1.  2.  cap.  16. 
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consumidor  das  matérias  ligeiras  e  voarem  no  meio  d'etle  as  avesítibaf 
chamadas  Charistias,  como  respirando  das  mesmas  lavaredas(i)?  Qtfebéf 
ver  a  terra,  naturalmente  estável  e  constante,  mover-se  como  bnma  gran- 
de embarcação  sobre  as  aguas,  como  admira  Lidia  nas  suaslihas(2)?  Fi- 
nalmente que  he  ver  os  peixes  por  natureza  mudos»  mugindo  e  vozeando 
entre  as  aguas  do  rio  Eli  tório  (3)?  Que  hever  na  natureza  estas  singulari- 
dades, que  antes  parecem  extravagâncias»  que  providencias?  Hás  se  bem 
o  consultamos,  levantando  o  discurso,  são  sem  duvida  variedade  for- 
mosa, com  que  a  Sabedoria  de  Deos  quiz  offerecer  aos  nossos  olhos 
escassos  rascunhos  de  seu  poder  illimitavel. 

Voltemos  agora  o  discurso,  e  ponderação  aos  novos  effeitos  da 
graça;  não  será  sua  variedade  menos  rara,  menos  fermosa.  Que  he  ver 
a  virtude,  dando  a  primeira  lição  de  humildade,  desempenhar  em  al- 
guns justos  acções  ao  parecer  jactanciosas,  se  não  soberbas?  Parecia-o 
assim  no  nosso  Apostolo  Valenciano  S.  Vicente  Ferrer,  Thaumaturgo 
Dominico;  obedecendo  humilde  ao  preceito  de  Christo,  (que  o  destinara 
Pregoeiro  de  seu  juizo  e  Paraninfo  de  sua  segunda  vinda  ao  Mundo 
para  julgal-o)  e  esperando  ás  portas  das  Cidades,  mandado  recado  ao 
Conselho  delias  a  que  o  viessem  buscar  e  reoeber  com  Pallio,  venera- 
ção e  respeito  ?  Que  era  vel-o  mandar  ao  mesmo  Prelado  do  seu  Con- 
vento, que  fosse  resuscitar  a  hum  menino  e  accrescentar :  (á  razão  do 
Prelado,  que  se  escusava  por  indigno):  tVá  Padre  Prior,  e  em  meu  nome 
o  resuscite?» 


PÀinricuLAit  no  nrcixo  de  portugàl  167 

entre  mãos  grande  experiência,  porque  tudo  acharemos  nas  noticias  do 
Padre  Frei  Francisco,  filho  d'estaCasa  de  Bonifica,  e  assaz  conhecido  no 
Povo  e  Cidade  de  Lisboa. 

Foi  este  Padre  huma  reproducção  dos  primeiros  espíritos  da  verda- 
deira e  antiga  reforma  desta  Recoleta  Bemlicana.  Lãa  junto  á  carne ; 
peixe  e  jejum,  este  de  sete  mezes,  aquelle  de  todo  o  anno;  Coro  no- 
cturno, silencio  perpetuo,  em  que  só  dispensa  a  vontade  do  Prelado. 
Esta  era  a  vida  de  Frei  Francisco;  em  sua  pessoa  notável  desprezo,  o 
habito  mais  roto,  menos  aceado,  como  quem  enten  lia,  que  não  pedia 
mais  alinho  huma  mortalha.  Bastava-lhe  para  estimação  a  vida  inculpá- 
vel, com  que  o  trazia  aos  olhos  de  todos.  Hum  cabasinho  embraçado 
no  braço  esquerdo,  deposito  de  esmolas,  com  que  sabia  do  Convento 
para  os  pobres,  que  encontrava  no  caminho,  e  das  que  »  volta  da  Ci- 
dade lhe  davão  para  trazer  aos  pobres  do  seu  Convento.  Era  assim  ve- 
nerado como  thesouro  da  caridade,  que  era  singular  mimo,  que  apre- 
sentava ao  melhor  da  Corte,  hum  pomo  que  servia  talvez  de  peita  para 
algum  despacho  caritativo.  Aquelle  tosco  e  pobre  cabasinho  era  a  taça 
de  valor,  em  que  fazia  oíTertas  ás  mesmas  Magestades,  festejando  a  Bai- 
nha Dona  Lmza,  e  el-Bei  Dom  AlTonso  seu  filho,  o  que  n'elle  lhes  oíTe- 
recia  como  estimável  regalo,  passado  pelas  mãos  de  hum  esmoler  de 
Christo. 

Com  mais  continuação  lhe  suceedia  o  mesmo  em  casa  dos  Duques 
de  Aveiro,  que  veneravão  sua  singeleza,  tratando-o  familiarmente,  o 
liando  d'ella  grossas  esmolas,  que  por  sua  mão  passavão  ás  de  muitas 
pessoas  necessitadas.  Estimava  muito  o  Duque  Dom  Baimuiulo  as  suas 
visitas,  qucixando-se-lhe  e  culpando-o  na  falta  delias,  e  celebrando  a 
alegria  e  eslylo  de  palavras,  com  que  lhe  olferecia  alguma  daia  das 
suas.  «Sê  sê»,  dizia  ao  Duque  (com  esta  dicção  acompanhava  toda  a  re- 
posta) «aqui  tem  V.  Excellencia  esta  maçâa  sãa».  Outras  vezes:  «Sè  sè, 
aqui  trago  esta  pêra  para  Vossa  Excellencia.  Porque  o  seu  eslylo  mais 
festivo,  e  de  mais  agasalho  era  fallar  por  eccos.  Viao-ifo  os  Duques 
pouco  enroupado  e  entendendo  que  não  seria  só  voluntária  pobreza,  lhe 
davfio  habito  e  capa  que  elle  estimava,  porque  buscando  no  Convento 
o  Religioso  mais  pobre,  trocava  com  elle.  O  habito  mais  remendado, 
mais  çafado,  mais  roto,  o  que  lhe  fazia  mais  apetecido  o  contraio. 

Desvelava-o  a  necessidade  do  próximo;  sempre  o  trazião  sem  des- 
canro  as  do  seu  Convento,  entrando  pelos  Tribunaes  a  pertender,  pelas 
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rn.-íis  ;:r:ifn!i -  :i  |n'i!ir:  tão  igual  no  dispêndio  do  que  grangeava,  qm 
■inl  »  i  i^djHHM  (mh-ruí  para  os  seus  KwoloUis,  applitfM  a  outra  íCiS 
í  jiNii-tiiiJí.ís  ua  Ltíii\jji'scença,  Casa  p&jotMka*  :t  que  tínUa  amor  pela 
;•■;«  !'  i -iiiuíi  o.  onji  <|iie  iiiu;i  coíurutírcío  paia  unicâ  romhanfti.  Como 
•  ~m  L  \n  síIí^-im hihjs  iodas  suas  dili;;eucias,  0ft6tt?6g6a-Mt6  o  Prior,  que 
j.,is.-.u>Mí  ;i  Lí-!miíi  ;i  mljrar  linus  quarteto  na  Alijocli^a.  Voi  precis*  a 
!  ora.  i!  i  v,i|  ;i  p.iKi  casa  o  apanhou  a  noite  em  Campo  Lide,  estrada 
j  nidí^  pi.^iii  li  \y-  âipn.dia  íiora  descria)  da  Cidade  para  oCo4iVtíirtG,Tf>- 
i  ij  n  Ixim  \i'iii.í  í«  dinheiro  com  resguardo,  mas  uão  liie  valeo  ncaUmn 
;  i  rnnniíru  <3i!  jojhiis  vadios,  i|uo  ulli  cnsíuniiiu  buscai- &$.  Hedti 
i  jml'  li*.»  a  i-.i/.1  1*1*111  (jiití  entra  -semelhante  gente)  primeiro  em  som  de 
i  'SM  .h,  u  ,i  ucaço  á  escusa,  a  resistência  a  força  e  dasp  ijati* 

1  -'  lio  UiEjii«ii'j,  roiíi  mãos  atrevidas,  0  palavras  soltas,  o  deiíarJO 
i  1 1  >  ma  ihii  l  j  do  i|  ir  jiMtlia  o  Convénio,  do  i|  ic  do  que  linha  soffrido. 
iliAi  i\<a  |«ran  co-^íiu  a  Casa»  conta  ao  PHor  9  sucies- i,  escutatio 
i  mi  ira  d  i  o,  tu  \  ■  iuu-se  sem  remédio,  nfio  lem  outro  desafogo  mafa 
t;  i i  o  uni*;  .id  rt*  o  r  ui.urhrndido  e  descoidieter  sempre  as  razoes  ilt>* 
J  ii';h'!;iíiii).  A í  i : 1 1 1  ui-ííir  ia/rr  a  vr.ii.i,  obedr^vo  o  I»o:u  subdlln,  í|íi,'  i o;m- 
r.i.\.)  Irv.iiLiii'  d  ,'l!,i,  liir  <li>>r:  «x-  >li  Padre  Prior,  so;v;;(;c-sr  Yus>a 
i:.ilrnii«.l.ii.!r,  ipir  os  wua  j .íiiiíms  \ irã» >  pr!a  manhãa*.  Z-jinboii  o  h  ior 
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aJUigia  se  o  enfermo,  a  tempo  que  Frei  Francisco  partia  para  Lisboa. 
Chega  á  Portaria  do  mesmo  Convento,  acha  n'ella  a  medicina,  sem  no- 
ticia do  moço  que  viera  buscal-a;  lança  mão  delia  e  pondo-se  outra 
vez  a  caminho  para  Bemíica,  chegou  tão  ligeiro,  que  quasi  senão  sentio 
falta.  Estes  são  os  servos,  que  Deos  occupa  em  sua  Casa,  abrazados  e 
ligeiros (1).  Que  importa  caminho  largo,  para  azas  de  fogo? 

Não  erão  só  estos  os  empregos  da  sua  comiseração,  não  erão  só  es- 
tes os  enfermos,  que  desasocegavão  sua  caridade.  Os  que  sentião  o  acha- 
que mortal  da  culpa,  com  esses  era  incauçavel  sua  diligencia.  Vião-no, 
e  ouvião-no  pelas  runs,  peias  praças,  bradando,  espalhando  verdades 
nuas,  doutrinas  importantes,  conselhos  saudáveis,  antes  ensinando  igno- 
rantes, encaminhando  innocentes,  e  arguindo  peccadores,  que  divertin- 
do ouvintes.  Que  importante  reflexão  se  nos  metia  agora  nas  mãos,  se 
as  apertadas  leis  da  historia  nos  não  prenderão  a  penna!  Bem  podia  sol- 
tar se  com  liberdade,  aconselhada  do  zelo  Christão,  a  estranhar  em  e^ie 
século  calamitoso,  o  inlroduzir-se  a  memoria  ás  funcçôes  da  scieneia 
Evangélica,  violentada  de  estudos,  que  só  vão  a  lisongear  ouvidos. 

Pregava  Frei  Francisco  com  animo,  e  zelo  de  aproveitar  ãquelles  in- 
nocentes, que  o  seguião,  e  ainda  aos  mal  intencionados,  que  o  moteja- 
rão. Para  este  exercício  o  convidava  qualquer  concurso,  hum  poial  o  Seu 
Puipito,  o  interesse  o  aproveitamento  do  auditório,  a  devoção  da  Cruz 
o  seu  principal  assumpto;  que  foi  rara  a  reverencia,  e  o  aíTeclo  com  que 
abraçava  este  sagrado  Lenho.  A  d'onde  quer  que  o  via,  ou  encontrava, 
postos  em  terra  os  joelhos,  o  adorava,  saudando-o  com  esta,  (A ve  Crux 
Sanctà)  composta  sem  duvida  por  elle,  (de  sua  letra  se  lhe  achou  na 
trila)  com  accoinmodação  á  oração  Angélica,  e  com  mais  devoção,  que 
propriedade  em  alguma  clausula,  lie  a  seguinte: 

Ave  Saneia  Crux  ave! 

«Bemdila  es  tu  entre  todos  os  madeiros: 

«Bento  he  o  teu  frueto  Jesus. 

Ó  Santa  Crux! 
OiH  por  nós  peccadores, 
Agora,  e  na  hora  de  nossa  morte.  Amen  Jesus. 

Esta  devoção  grande  lhe  deu  o  sobrenome,  esta  o  trazia  advertido 

\i)  Fácil  nimi*ir<M  suos  flainara  igm«.  ad  llebr.  i.  ?.  7. 
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pelas  ruas,  pelos  cantos  a  resgatar  este  sobera&fi  Madeiro  de  luares 
immundos,  e  indecentes,  d'onde  o  collocara  o  pouco  reparo,  e  o  con. 
vava  o  descuido.  Vio-se  em  vários  suceessos;  diremos  o  mais  celebre, 
e  digno  de  que  o  não  -esqueça  a  nossa  piedade, 

Coroou-se  el-Rei  Dom  Affonso  VI,  r  Hrçcedeo  arma  r-sc-l  lie  hum  si- 
tiai em  huma  janella  do  Paço*  a  Que  ficava  inferior  huma  Cruz,  Paft 
Frei  Francisco,  e  dando  com  os  olhos  nVlh,  e  medindo  <»  ItigW  em  que 
estava,  pondo  os  joelhos  em  terra,  a  saudou  cora  a  sua  Ave  Maria.  Le- 
vantou-se,  e  á  força  de  m5os,  eile  hum  íaatromenlo,  que  alli  pedio, 
rompeo,  e  desmanchou  o  alto  de  huma  parede,  orn  que  o  sagrado  Ma- 
deiro estava  fixado.  Considerou  bem,  que  era  género  de  indccencia,  e 
ainda  que  não  advertida,  que  estivesse  inferior  ao  da  terra  o  Throno  doâ 
Reis,  e  tão  authorizado  Throno,  que  foi  a  baze  de  hum  immortal  impé- 
rio, com  tanta  estimação  do  Príncipe  da  paz,  que  reinou  n'elle,  que  em 
seu  mesmo  hombro  o  levantou  sólio,  e  o  inclinou  Sceptro;  exemplo,  de 
que  lembrado  agora  Frei  Francisco,  abraçando  aquelle  sinal,  e  imagem 
sua,  authorizando  os  hombros  com  ella,  e. acompanhado  de  meninos,  e 
Povo,  que  ajuntou  a  novidade,  entoando  no  meio  de  todos  a  Ladainha, 
caminhou  com  o  suave  pezo  até  a  ruaMarga  de  S.  Roque,  (distancia  bas- 
tante) e  entrando  no  pátio  do  Marquez  de  Niza,  que  tem  o  seu  Palácio 
no  alto  da  calçada,  lhe  pedio  desse  lugar  a  tão  tão  authorizada  hospeda. 
Levantou-se-lhe  hum  Altar,  que  inda  hoje  occupa. 

A  esta  devoção,-de  que  nada  o  divertia,  ajuntava  a  grajide,  com  que 
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pés.»  Mandou  o  Duque  que  se  lhe  desse  para  comprar  segundo,  e  ter- 
ceiro. Voltou  o  bom  velho  contente  com  o  despacho,  e  dizia  aos  pobres 
e  aos  Religiosos  do  Convento,  que  não  serião  aleijados  de  todo,  que  mui 
boas  muletas  lhe  dera  o  Duque  de  Aveiro. 

Carregado  de  annos,  e  trabalhos,  cahio  em  huma  cama,  d'onde  se 
purilicou  sua  paciência.  Tantos  forão  os  achaques,  que  Ufa  exercitarão. 
Recebeo  os  Sacramentos  alegre;  á  morte  fez  o  mesmo  semblante,  por- 
que se  pareceo  com  a  sua  vida  a  sua  morte.  Antes  de  espirar  se  lhe 
descobrio  huma  chaga,  que  lançava  óleo.  Pareceo  demonstração  da  vi- 
gilância, com  que  o  achou  aquella  hora.  Era  a  em  que  que  o  Esposo  cha- 
mava para  as  eternas  vodas  a  sua  alma,  e  não  faltou  o  óleo,  ainda  que 
se  hião  extinguindo  as  luzes  da  vida.  Alguns  Religiosos  molharão  panos, 
e  os  guardarão  com  veneração.  Ensinou-lhe  a  experiência,  a  que  devião 
ao  moribundo,  e  a  que  pedia  a  novidade  daquelle  caso,  não  visto  nun- 
ca, menos  que  em  argumento  de  Santidade  caliíicada. 

Admirou-se  na  Nossa  Santa  íMargarida  de  Castello,  que  ao  embalse- 
mar-se  seu  cadáver,  aberto  por  hum  lado,  foi  tanto  o  licor  suavíssimo, 
que  manou  delle,  que  se  encherão  muitas  redomas  cristalinas,  de  que 
ainda  hoje  se  guardão  algumas.  Óleo  destilou  de  seu  corpo  virgíneo  a 
Doutora  de  Alexandria,  Martyr  victoriosa  Santa  Catharina.  O  Pontífice 
de  Licia  S.  Nicolao,  ainda  (como  canta  a  Igreja  em  sua  festa)  destila  do 
sepulchro  mysterioso,  e  medicinal  óleo.  Outros  muitos  Santos  desempe- 
nharão este  prodígio;  e  não  deixou  de  ser  no  Padre  Frei  Francisco  glo- 
rioso testemunho  de  sua  virtude,  que  isso  dão  a  entender  semelhantes 
maravilhas;  de  sua  caridade,  que  isso  vai  óleo  nas  Divinas  letras. 

CAPITULO  XXVI 

Dos  Padres  Frei  Álvaro  de  S.  Joseph,  Frei  João  de  Aragão,  Frei  Fran- 
cisco de  Santo  Thomaz,  e  Frei  Martinho  da  Fonseca,  filhos  do  mes- 
mo Convento. 

Seguindo  aquella  Ordem,  com  que  até  aqui  vamos  escrevendo,  dan- 
do antiguidade  aos  Religiosos  pelo  dia  de  sua  morte,  que  he  o  nasci- 
mento dos  justos,  parece,  que  devia  de  abrir  este  Capitulo  o  Padre  Fr, 
João  de  Aragão,  que  faleceo  primeiro,  a  não  ser  razão  mais  urgente  a 
de  precederem  os  filhos  aos  perfilhados,  e  ser  o  Padre  Frei  Álvaro  dos 
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primeiros.  Será  pois  este  o  seu  lugar,  e  tão  merecido  o  seu  nome,  que 
com  tanta  gloria  sua  lhe  deu  o  de  filho  esta  Casa,  como  o  de  pai  a  maior 
parle  da  Província,  pois  em  crear  e  doutrinar  os  filhos  delia,  cançou, e 

consumio  quasi  toda  sua  vida. 

Foi  cila  tão  reformada,  que  no  tempo  em  que  mais  vivos  estavão  os 
rigores  da  observância  Bemlicana,  (com  se  achar  abundante  de  espíritos 
grandes  a  Província)  só  elle  foi  escolhido  para  Mestre  de  Noviços  n'esta 
Casa,  como  espelho,  a  que  se  de\ião  compor  aquellas  vidas,  que  come- 
çavão  a  respirar  no  berço  da  Religião.  Era  tão  conhecida  a  sua,  que  con- 
lendião  os  Conventos  donde  havia  noviciados,  para  o  terem  por  exem- 
plar dos  seus  seus  Noviços.  Lograrão  também  esta  felicidade  Lisboa,  e 
Azeitão.  Veio  buscala  Frei  Álvaro  na  mortalha  Dominicana  em  seus  pri- 
meiros ânuos,  e  era  tal  a  sua  capacidade  ainda  ivelles,*que  descançavão 
us  Mestres  de  Noviços,  repartindo  com  elle  o  trabalho  de  presidir  aos 
outros.. 

Acabados  os  estudos,  se  recolhco  á  sua  Casa  de  Bcmfica,  ad  onde 
logo  começou  a  exercitar  o  cargo,  para  que  se  ensaiara;  mas  se  foi  No- 
viço com  Capacidades  de  Mestre,  era  agora  Mestre  como  se  fora  Noviço. 
A  oração  repetia  de  dia,  e  noite,  c  tão  larga,  como  se  esquecera  ou  as 
outras  occupaçôes  da  vida,  ou  as  precisas  pensões  da  natureza.  Notável 
vigilância,  e  liuma  particular  prudência  para  accommodar-se  aquellas 
idades  tenras,  com  quem  ha  de  obrar  antes  a  industria,  que  a  força;  e 
liuma  certa  destreza  no  favor,  e  dispensação  para  as  affeiçoar  aos  tra- 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  173 

idade  santa  de  Nathanael,  d'onde  antes  parece  que  se  ignorava,  que  se* 
aborrecia  o  engano,  e  o  coração  dobrado,  como  d'elle  disse  Christo(I).  Co- 
nhecido, e  tratado  parecia  o  Padre  Frei  Álvaro  homem  d^quelle  ditoso 
século,  em  que  se  criava  o  ouro  puro  da  natureza,  sem  as  fezes  da  ma- 
lícia. Achava-se  n^quelles  primeiros  Padres,  e  Patriarcliasr  que  como 
primeiras  columnas  da  Fé,  lhe  ahrião  sinceramente  nos  ouvidos  a  porta 
que  com  os  olhos  fechavão  ás  falácias  da  vida.  Natanael  Dominico  se  po- 
dia chamar  o  Padre  Frei  Álvaro,  como  o  que  tinha  hum  coração,  em 
que  nunca  se  hospedou  engano. 

Era  a  sua  vida  a  primeira  voz,  e  advertência,  que  ensinava  os  dis- 
cípulos, e  de  tão  reconhecida  reforma,  e  observância,  que  escutava  ou- 
tra doutrina.  No  que  mais  edificava  era  a  assistência  de  todo  o  Coro, 
seguindo  o  da  meia  noite  com  huma  tão  santa  tenacidade,  que  mandan- 
do os  Médicos  em  tempo  desabrido,  (em  que  os  pleurizes  ameaçavão  o 
Convento,  e  talvez  os  hia  já  experimentando)  que  se  dissessem  as  Mati- 
nas á  prima  noite,  foi  sempre  o  seu  voto,  que  se  não  devia  afrouxar  na 
observância  por  acautelar  a  vida,  como  se  inexorável  aos  riscos  d'ella, 
desconhecesse  em  si  os  conselhos  da  natureza,  ou  suppozesse  a  sua.  pri- 
vilegiada. Esta  austeridade,  e  hum  animo  despido,  de  tudo  o  que  cos- 
tuma estimar  a  terra,  o  fez  escusar  com  huma  modesta  repulsa  os  lu- 
gares de  Prelado,  que  muitas  vezos  lhe  offereceo  a  Província;  porque 
estavão  as  superioridades  tão  malquistas  com  a  humildade,  que  sempre 
abraçara,  que  o  atemorizavão  ainda  lugares  d'onde  também  devem  ser- 
vir os  que  se  fazem  obedecer.  Viveo  largos  annos,  sempre  robustos,  em 
paga  de  bem  empregados,  e  acabou  com  huma  morte,  que  pareceo  pre- 
mio delles,  e  principio  de  os  trocar  por  eternas  felicidades. 

Sigão-se  agora  dous  filhos,  que  deu  a  esta  Casa  a  resolução  de  vi- 
rem a  acabar  n'ella  a  vida.  Não  parece,  que  não  deve  ter  mais  privilé- 
gios para  perfilhar  o  berço,  que  o  sepulchro;  porque  se  no  berço  se 
crião  alentos,  crescem,  e  avultão  espíritos;  no  sepulchro  se  recolhem  os 
cadáveres,  restituídos  á  terra  como  universal  Mãi  de  todos.  Antes  pare- 
ce, que  faz  mais  força  o  natural  desta  hospedagem,,  não  só  porque  o 
he  tanto  o  nas :i mento,  como  a  morte,  mas  porque  n'esla  funesta  Casa 
habitarão  os  ossos  mirrhados,  não  só  annos,  mas  séculos.  Não  ha  logo 
melhor  razão  para  perfilhar  na  Casa,  em  que  se  nasce,  que  na  em  que 
se  morre;  nem  fazemos  injustiça  a  Província  alguma,  perfilhando  hum 

(1)  Ecce  vere  Israelila  io  quo  dolus  noa  est  João.  i.  t.  46. 
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filho  seu  rfesta  Casa  (em  que  vida,  e  morte,  achou  cella,  e  sepultem) 
quanto  mais  sendo  impossível  a  averiguação  <f «qoella  a  qa&m  pertence, 
e  estando  esta  por  tantos  títulos  de  posse. 

Foi  este  íilho  o  Padre  Frei  João  de  Aragão,  que  tomando  o  habito 
nas  Filippinas,  e  passando  á  índia,  e  d  atai  voltando  fc  estes  Reinos,  co- 
meçou a  dar  indícios  em  seu  sofrimento,  do  berço  da  observância,  em 
que  se  tinha  criado,  sofrendo  com  igual  animo  muitos  incommodos,  por- 
que como  n'esse  tempo  ardião  em  guerras  as  duas  Coroas  de  Portugal, 
e  Caslella,  malquistou-o  a  falsa  suspeita  de  poder  ser  espia.  Assistio  em 
alguns  Conventos  d'esta  Província,  e  veio  a  parar  como  ein  centrou 'este 
de  Bemfica,  por  acharnelle  mais  vivos  os  espíritos  da  reforma.  Veio  assim 
a  achar  em  Bemfica  o  esquecimento  da  sua  Pátria,  e  Pátria  de  seu  espi- 
rito, ensinado  a  viver  era  aspereza.  A  das  Constituições  observava  á 
risca,  Coro  nocturno,  peixe  continuo,  de  que  nem  os  achaques  o  exi- 
mifio  sem  preceito  de  Prelado,  e  instancia  dos  Médicos,  a  que  se  sogei- 
lava  violento,  porque  trocada  a  abstinência  em  natureza,  já  o  sustento 
de  carne  lhe  servia  antes  de  mortificação,  que  de  medicina,  porque  lho 
não  consentia  o  estômago,  já  estranho  a  tudo  o  que  parecia  regalo. 

O  jejum  continuado,  e  estreito,  ã  que  ajuntava  a  abstinência  do  vi- 
nho, sendo  este  no  uso  do  peixe  hum  sustento,  que  se  não  escusa  co- 
mo remédio,  especialmente  em  estômagos,  que  cortãoo  primeiro  vigor 
na  applicação  dos  estudos,  como  suecede  a  todos  os  que  abração  o  nosso 
Instituto,  que  desde  os  primeiros  annos  trazem  de  continuo  em  huma 
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cuvi)  o  Mestre  Frei  Manoel  Veloso,  Deputado  do  Santo  Oflkio,  que  n'esta 
Casa  era  então  Prelado. 

Era  já  o  Padre  Frei  João  mui  entrado  em  annos,  temia  o  Prior,  que 
lhe  acabasse  de  consumir  aquellas  poucas  forças  o  Coro  da  meia  noite, 
e  mandando-lhe  por  obediência,  que  ficasse  d'elle,  dava  na  epiquea,  que 
lhe  aconselhava  a  sua  devoção,  entendendo,  que  o  preceito  lhe  embaraçava 
só  o  Coro,  e  o  mesmo  eia  tocarem  a  Matinas,  que  ir  elle  para  a  Igreja, 
e  movido  de  Imina  santa  inveja  de  ouvir  rezar  os  Religiosos  sem  lhe  fa- 
zer companhia,  levantava  as  mãos,  e  os  olhos  ás  Imagens  do  Senhor  na 
Cruz,  da  Senhora  do  Rosário,  e  de  nosso  Patriarcha,  e  rompia  neste 
'queixa  (tão  arompanhadada  de  lagrimas,  como  interrompida  de  soluços) 
em  seu  mesmo  idioma:  Seitor,  yran  sin  razon!  Premitis,  que  el  Prelado 
*in  culpa  min  quieta  deslerrar-me  dei  lado  de  mis  dichosos  hermanos?  Ei- 
tos mereven  exercitar  el  officio  de  los  Angeles;  y  yo  mismíble  siu  anadir 
la  mia  a  nus  vozes. 

Esta  magoa  o  esquecia  com  os  joelhos  em  terra,  d'onde  muitas  ve- 
zes o  achou  a  madrugada.  Ameaçou-o  finalmente  a  morte;  dispoz  se  co- 
mo quem  antes  a  esperava  transito,  que  a  temia  ameaço;  e  já  sacramen- 
tado, com  grande  socego,  e  consolação  de  espirito  a  esperava  afouto, 
quando  parece  que  o  quiz  desinquietar,  o  commum  inimigo.  Entendeo- 
se  assim,  porque  appiicando  os  olhos  para  os  pés  da  cama,  fez  algumas 
atroes  de  quem  desprezava  a  sua  balaria.  Chegou  a  ultima  hora,  e  com 
os  olhos  em  hum  Crucifixo,  passou  dilosamenie  do  fim  da  vida  ao  prin- 
cipio da  eternidade.  Deste  Religioso  afiirmão  muitos,  que  o  conhecerão. 
que  no  ceo  da  boca  linha  escrito  o  Santíssimo  nome  de  Jesus  em  leiras 
como  empoladas  na  mesma  carne,  que  o  Ceo  lhe  permillio  na  boca,  quiz 
a  devoção  repetir  no  corpo,  porque  em  hum  braço  abrio  o  mesmo  no- 
me com  o  ferro.  Este  sem  duvida  foi  o  nome,  em  que  recopilado  o  Es- 
poso, pedia  á  alma  pina,  que  o  estampasse  no  braço. 

Foi  o  outro  filho  deste  Convento  (dos  que  merecerão  a  filiarão  nel- 
le,  escolhendo-o  para  vivenda,  e  para  sepultura)  o  Padre  Frei  Francisco 
4le  Santo  Thomaz,  porque  ainda  que  este  Padre  pertença  ã  Congregação 
da  índia,  o  gastar  o  melhor  de  sua  vida  n'este  Reino,  o  vir  acabal-a  nos 
braços  da  observância  d  esta  Casa,  são  grandes  razoes  para  lhe  facilita- 
rem estp  lugar,  e  este  nome  n  ella.  Tomou  este  Padre  o  habito  em  Goa, 
de  d"onde  passou  â  China,  buscando  na  Cidade  de  Macao  a  Ca.a,  que 

(I)  Pune  me  ut  sijçnaculum  super  brachi um  tuum.  Canlicorutn  8.6. 
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alli  tem  a  Congregação,  grande  palestra  de  virtudes  naquelle  (empo,  e* 
estreitíssima  observância,  que  de  tão  longe  brindava  a  seu  espirito,  aqui 
viveo  alguns  annos,  e  voltando  a  Goa,  com  grandes  capacidades  de  reli- 
gião, e  zelo,  o  elegerão  Prior;  resistio  constante  ao  cargo,  houve  de  ce- 
der perseguido;  esperava  licença  do  Reino  para  passar  a  elle,  não  tar- 
daria muito,  sacrificou-sc  a  esse  pouco  tempo.  Veio  em  fim  a  estes  Hei- 
nns,  a  que  o  chamava  mais  o  desamparo  de  huma  irmãa,  que  as  saudades 
da  Pátria;  recolheo-se  nesta  Casa  de  Bemfica,  convidando-o  o  conheci- 
mento da  sua  observância;  não  reconhecia  outro  centro  o  exemplar  do 
sua  vida,  nem  se  escondeo  esta  por  retirada  á  noticia  dos  Religiosos  mais 
observantes  d'esta  Província ;  instava  a  eleição  da  Casa  reformada  de 
Viana,  foi  o  Padre  Frei  Francisco  eleito  em  Prior  delia,  mas  com  tanta 
desconsolarão  de  seu  espirito,  e  génio,  que  não  valendo  com  elle  per- 
suaçôes,  e  instancias  para  aceitar  o  cargo,  houve  de  acabar  a  obediên- 
cia, o  que  não  poude  a  industria. 

Foi  em  fim  para  o  Priorado,  mas  mostrando,  que  hia  mandar  só 
por  obedecer;  porém  assim  se  violentava  n'aquellc  exercício,  que  não 
esperou,  que  lh'o  tirasse  das  mãos  o  tempo ;  ao  repetido,  o  impor- 
tuno de  suas  supplicas,  e  diligencias  se  vio  restituído  ao  primeiro  srtce- 
go,  que  lhe  Unhão  roubado.  Tornou  alegre  a  ver  as  suspiradas  paredes 
de  Bemfica,  Pátria  de  seu  espirito,  em  que  o  perfilhara  o  amor  da  re- 
forma. Aqui  foi  sua  vida  o  exemplar  d'ella.  Era  quasi  continua  sua  ora- 
ção, parque  entre  a  mental,  e  vocal  repartia  o  tempo,  e  ninguém  o  en- 
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edificado,  e  compungido.  Assim  se  fazia  estranho  a  quem  o  via,  sendo 
tão  outro  a  quem  o  tratava,  que  o  não  havia  mais  fácil,  mais  alegre  para 
a  conversação,  e  repostas  de  boa  graça,  efleitos  de  hum  coração  singelo, 
e  conservado  na  candidez  de  seu  espirito.  Nos  jejuns,  não  só  os  da  Cons- 
tituição estreitíssimos,  mas  dois  dias  na  semana  sem  outro  sustento, 
mais  que  humas  co:lcas  de  pão  em  hum  pouco  de  caldo,  a  reção  para  os 
pobres,  então  inteira,  nos  mais  dias  a  melhor  parte  d^lla.  Rodeavão-no 
c  mtinuamente  cilícios,  e  sobre  o  peito  huma  Cruz  de  metal,  cheia  do 
ajudas  pontas.  Assim  andava  crucificado,  como  se  se  gloriara  com  Paulo 
na  Cruz  de  Chris  o,  ou  como  aquella  venturosa  alma,  que  mereceo  tra- 
zer sobre  o  peito  o  sello  do  Esposo(l).  Não  lhe  valeo  a  grande  cautela  com 
que  dissimulava  estes,  e  semelhantes  empregos  de  sua  vida,  e  peniten- 
cia, porque  as  mais  miúdas,  e  individuaes  noticias  de  huma,  e  outra,  o 
derão  a  conhecer  a  el-Rei  Dom  Pedro  II.  não  se  lhe  escondendo  o  berço 
cm  que  professara,  e  os  annos  que  vivera  no  remoto  Império  da  China, 
de  que  lhe  resultara  a  grande  singularidade  com  que  era  pratico  nellr. 

Valeo  tanto  com  el-Rei  esta  informação,  achada  em  pessoa  de  loa 
nota,  que  o  nomeou  Bispo  de  Macao.  Chegou  a  carta  da  mercê  ao  bom 
velho,  que  tão  longe  estava  da  honra,  como  da  terra.  Teve-o  primeiro 
por  travessura  de  algum  Religioso;  mas  informado  de  que  o  caminho 
por  d?onde  lhe  viera  o  que  não  esperava,  fora  o  Secretario  de  Estado, 
(cargo,  que  então  tinha  o  Bispo  Dom  Frei  Manoel  Pereira  seu  amigo, 
e  como  logo  veremos  filho  também  d'esla  Casa)  assim  se  entrou  de  hum 
profundo  sentimento,  como  se  se  conhecera  injuriado.  Pegou  na  capa, 
e  tomando  a  benção  ao  Prelado,  caminhou  para  a  Corte,  pedindo  aos 
Religiosos,  que  o  acompanharão  até  a  Portaria,  que  lhe  não  repetissem 
hum  titulo,  que  lhe  afrontava  o  merecimento;  que  elle  hia  desenganar  a 
el-Rei  do  mal  fundado  conceito,  que  tinha  de  sua  capacidade  na  expe- 
riência, que  lhe  punha  diante  dos  olhos  em  sua  pratica,  e  sua  pessoa. 

Não  lhe  esquecião  ao  novo  Bispo  aquelles  altos  documentos  de  hum 
Frei  Bartholameu  dos  Maityros.  que  escutando  intimada  huma  obediên- 
cia, para  que  aceitasse  a  mitra,  proslrando-sc  por  terra,  como  se  o  per- 
seguira hnm  raio,  disse  atemorizado:  «Deos  seja  comigo!»  Não  se  en- 
ganava hum,  e  outro  nos  receios,  porque  aceitar  hiím  Bispado,  não  ho 
menos  que  fazer  voto  de  ser  perfeito  (2);  e  em  huma  vida  tão  miserável, 

[\)  Poneroe  nt  signacnTum  tuper  enr  tuum.  Canticorum  3. 
\£)  OrOttet  Rpitcòf  um  irreprebeosibiki»  esse  i.  sul  Tioiot.  3. 2. 
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que  até  os  fortalecidos  tropeção  no  dia  sete  vezes,  que  entenderão 
que  se  tem  em  conta  de  peccadores?  I 

Assim  medroso,  triste,  e  pezado,  chegou  o  Bispo  aos  pés  dd-Rii 
que  vendo  diante  de  si  aquelle  espirito  amortalha  lo.  aquiílle  aapMfti 
inteiro,  e  resoluto,  aquelle  breve  espectáculo  da  pobreza,  e  da  obser- 
vância, se  suspendeo,  tanto  de  assustado,  como  de  compungido.  Assim 
se  detinha,  quando  rompeo  Frei  Francisco  o  silencio  com  semelhantes 
palavras:  «Senhor,  V.  Magestade  assim  zomba  de  limn  pobre  Finfei 
Eu  Bispo,  Senhor!  Eu  miserável!  Eu,  que  entre  as  parede*  da  minha 
i:ella  nâo  me  entendo  com  o  governo  da  minha  consciência,  alrever-me 
no  de  tantas!  Senhor,  V.  Magestade  está  zombando,  ou  me  quer  Deos 
castigar  com  o  terem  mal  informado?  Frei  Francisco,  Senhor,  be  hum 
'miserável  Fradinho,  que  d'essa  grande  Babylonia,  para  que  V.  Magesta- 
de o  quer  degradar,  veio  fugindo  por  singular  mimo  do  Ceo,  para  o 
Sagrado  da  Recoleta  Bemficana;  e  já  no  porto,  como  tornará  á  tormen- 
ta? Os  meus  annos-  antes  me  podem  passar  ao  esquife,  que  ao  navio. 
Os  meus  achaques  antes  se  hospedarão  em  huma  enfermaria,  que  em 
luim  Bispado.  Vossa  Magestade  busque  a  quem  dar  este,  que  eu,  ainda 
que  fiel  vassallo,  como  inútil,  mais  sirvo  a  Vossa  Magestade  em  Bem- 
lica  para  Mercieiro,  que  na  China  para  Bispo.» 

Já  as  lagrimas  lhe  embaraçavão  a  pronuncia;  lançou-se  a  beijar  os 
pés  d'el-Rei,  que  o  levantou  nos  braços,  admirado  igualmente  da  santa 
liberdade,  e  do  resoluto  desinteresse.  Assim  o  despedio  consolado,  se- 
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abraçando  muitas  vezes  a  Imagem  de  bum  Crucifixo,  que  banhava  com 
repetidas  lagrimas,  passou  a  colher  o  fruto  delias  na  eterna  seara  da 
Bemaventurança.  Tem  sua  sepultura  na  Via  sacra,  que  vai  para  a  Sa- 
cristia. Por  sua  morte  se  lhe  descobrirão  melhor  as  confirmações  de  pe- 
nitente, achando,  que  por  sua  cama  forão  dous  feixes  de  vides,  dissi- 
mulados em  huma  manta,  que  também  cobria  o  travesseiro,  que  era 
hum  tronco  nodoso.  Àcharão-se-lhe  vários  instrumentos  de  ferro,  para 
cingir,  e  castigar  todas  as  partes  do  corpo;  e  tâo  livres  de  ferrugem,  que 
nio  erão  necessários  mais  indícios,  para  se  saber,  que  não  estiverão 
ociosos. 

Fechemos  este  Capitulo  com  huma  memoria,  que  a  outro  filho  seu 
deve  esta  Casa,  pelo  que  a  acreditou  com  sua  pessoa.  Foi  este  o  Padre 
Frei  Martinho  da  Fonseca,  Pregador  d'el-Rei  Dom  João  o  IV.,  que  sabia 
conhecer,  e  estimar  seu  talento.  Era  Frei  Martinho  discreto,  facundo, 
noticioso,  e  no  Púlpito  hum  dos  Oráculos  do  seu  tempo,  excedendo  a 
todos  no  estylo,  promptidâo,  graça,  e  viveza  no  dizer.  Sua  vida  era  con- 
certada, e  tão  ajustadas  as  contas  delia,  que  todas  as  noites  se  confes- 
sava. Mostrou  o  suecesso,  que  lhe  aconselhara  o  Ceo  a  cautela,  porque 
huma  noite,  chamando-o  para  humas  Matinas  do  Rosário,  o  acharão  sem 
vida.  Grandes  segredos  da  Providencial 

CAPITULO  XXVII 

Dos  Mestres  Frei  Manoel  Pereira^  e  Frei  Lourenço  de  Castro,  tirados 
da  Religiqo  para  Bispos,  filhos  doesta  mesma  Casa  de  Bemfica. 

Dous  grandes  filhos  desta  Casa  vem  a  coroar  os  muitos,  que  temos 
descuberto  n'ella,  e  os  que  ultimamente  a  confirmão  de  proporcionado 
berço,  para  criar  os  mais  venturosos  Hercules,  que  crescerão  a  levantar 
gloriosamente  as  duas  cotumnas,  em  que  se  vê  decifrado  o  non  plus  ul- 
tra da  virtude,  e  da  sciencia,  ou  da  sciencia,  e  da  doutrina.  Em  hum, 
e  outro  emprego,  no  da  Cadeira,  e  no  do  Púlpito,  no  da  Theologia,  c 
no  da  prédica,  se  fez  grande  lugar  o  Mestre  Frei  Manoel,  filho  de  Lis- 
boa, e  de  pais  honestos  Rafael  Palladi,  e  Margarida  de  Meira.  Sahindo 
dos  estudos,  e  depois  das  Cadeiítis  sábio,  profundo,  agudo,  e  destro. 
No  Púlpito,  Escriturário  sentencioso,  elegante,  e  convincente,  sendo  n'elle 
iguaes  a  formosura  do  propor,  e  a  energia  no  convencer,  qualidades  em 
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huma,  e  outra  faculdade,  que  o  capacitarão  para  os  lugares  de  ieuiíí& 
talentos,  porque  o  seu  talento  basjava  a  encher  muitos  lugares.  A 
o  virão  Provincial  da  Terra  Santa  em  Roma,  Prior  Provincial  nesia  Pro- 
víncia, Inquisidor  da  Mesa  Grande,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro»  S 
de  Estado,  e  Pregador  del-Rei  D.  Pedro II. 

Passou  a  Roma,  de  donde  veio  feito  Provincial  ie&ta  Província,  dei- 
xando suas  virtudes  imraortaes  memorias  n'aquel!a  Guria,  que  soube 
avaliar  as  capacidades  de  hum  homem,  em  qualquer  d'ellas  grandes 
lhe  valeo  pouco,  voltando  a  este  Reino,  o  virem  apadrinhadas  de  voto 
estrangeiro,  que  os  de  casa  quasi  sempre  os  desencaminha,  ou  interessa  ' 
particular,  ou  inveja  commua.  Yio-se  o  que  valeo  a  recommendaçSo, 
porque  escutada  dos  Ministros  d'esta  Coroa,  e  d'el-Rei  Dom  Pedro,  que 
tinha  mais  antecipada,  e  individual  noticia,  sahio  eleito  Bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  (á  instancia  do  mesmo  Rei,pot  Innocencio  XI.  anno»  de  1676.) 
e  Secretario  de  Estado»  lugar,  que  encheo  o  seu  merecimento,  e  cargo 
proporcionado  a  seu  génio,  destro,  e  disciplinado  na  Cúria,  Romana, 
exercitado  no  expediente  de  muitas,  e  graves  importâncias,  Ceando  em 
ausência  do  Reverendíssimo  por  Vigário  Geral  de-  toda  a  Ordem  Domi- 
nicana, sendo  esta,  e  outras  oceupações  as  que  o  habilitarão  para  as 
assistências  desta  Monarchia,  pagando  no  serviço  delia  á  Pátria  em  des- 
velos, o  que  o  tinha  adiantado  em  cargos.  Applicou  a  este  todas  as  for- 
ças de  sua  capacidade,  servindo  ao  seu  Rçi  com  zelo  de  Portuguez,  sa- 
tisfazendo ao  Povo  com  animo  de  Religioso,  e  accommodando-se  com  os 
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devoção  de  hum  nacional  tão  poderoso,  e  agradecido,  como  cada  dia 
experimentão  os  necessitados,  e  devotos. 

Em  Bemflca  celebrava  o  dia  do  Santo  com  igual  pompa,  que  dispên- 
dio, acompanhando  com  lagrimas  aquelles  obséquios,  que  lhé  costuma 
tributar  devota  a  alegria,  e  a  singeleza.  Finalmente  morreo  com  elle  na 
boca,  e  nos  braços,  e  veio  buscar  ao  pé  do  seu  Altar  (na  Capella,  que 
lhe  lavrara  aesta  Casa)  a  protecção,  que  lhe  pedira  em  vida.  Notou-se, 
.{e  o  aflirmao  hoje  Religiosos,  que  estiverão  presentes  ao  officio  da  se- 
pultura) que  assistira  a  ministrar  n'elle  hum  mancebo  de  gentil  presen- 
ça, gravidade,  e  modéstia,  com  que  a  todos  levou  os  olhos,  perdendo-o 
estes  repentinamente  de  vista  ao  recolher-se  o  caixão  no  jazigo.  Cresceo 
o  reparo  com  o  desengano  de  o  não  conhecer  nem  a  família  do  defunto. 
Mas  para  que  Gque  mais  conhecida,  e  espalhada  a  grande  devoção  deste 
Prelado  ao  Santo,  e  o  beneficio,  que  fez  á  Igreja  deste  Convento,  dan- 
do-lhe  mais  hum  Santuário,  sem  lhe  alterar  a  proporção,  ou  lhe  tomar 
o  campo,  descreveremos  aqui  brevemente  a  fabrica  da  Capellinha.  e  será 
esta  pequena  digressão  á  conta  do  agradecimento  d'esta  Casa,  que  neslo 
filho  experimentou,  e  reconheceo  hum  dos  seus  maiores  bemfeitores, 
não  havendo  n^lla  lugar,  em  que  não  lembrem  suas  liberalidades. 

Abre-se  a  porta  da  Capella  em  hum  vão,  que  no  Cruzeiro  da  Igreja 
para  a  parte  da  Epistola,  fica  entre  a  porta  da  Sacristia  do  Rosário,  e  a 
que  dá  passagem  ás  Capellas  d'aquella  banda.  Assim  fica  só  a  porta  oc- 
cupando  a  parede,  em  correspondência  da  que  se  abre  para  o  Claustro 
da  outra  parte,  alargando-se  a  Capella  para  a  do  Adro  em  pequeno  cir- 
cuito. Levantase,  e  cresce  a  obra  em  forma  oitavada,  continuada  com 
vários,  e  finos  jaspes,  que  abrem  oito  nichos  a  oito  Imagens  de  alabas- 
tro, (de  estatura  proporcionada  a  toda  a  obra)  avultadas  com  tanta  pro- 
priedade, e  viveza,  como  se  esquecera  ao  artífice,  que  erão  de  pedra. 
São  todas  d'aquelles  Santos,  que  a  sua  devoção  conheceo  mais  propícios. 
De  huma  parle  a  Senhora  do  Rosário,  superior  a  outro  nicho,  em  que 
se  vê  Nosso  Padre  S.  Domingos ;  da  outra  oceupa  o  nicho  superior  o 
Patriarcha  S.  Joseph,  o  inferior  o  Doutor  Anjo  Santo  Thomaz  de  Aqui- 
no. Correspondem  a  estes  da  parte  fronteira,  em  que  fica  a  porta  da 
Capella,  (tendo-a  no  meio)  outros  quatro  nichos;  nos  superiores  de  hu- 
ma parte  Santa  Thêreza,  de  outra  Santa  Apollonia ;  embaixo  com  a  mes- 
ma correspondência  os  illustres  Patriarchas  S.  Rento,  e  S.  João  de 
Deos. 
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obrigada,  renovando-os  sempre  no  retrato  (Teste  grande  filho,  que  ago- 
m  lhe  honra  as  paredes,  e  lhe  alivia  as  saudades. 

Siga-se  a  este  Prelado  outro  nao  menos  amante  nas  razoes  de  filho, 
não  menos  desempenhado  nas  de  bemfeitor.  Foi  este  o  Mestre  Frei  Lou- 
renço de  Castro,  nobre  por  nascimento,  e  illustrissimo  por  qualidades 
de  letras,  e  religião;  humas,  e  outras  o  puxerão  em  muitos,  e  honrados 
lugares,  na  Ordem,  passando  de  tuins  a  outros,  por  não  parecer,  que 
cabião  em  hum  só  os  seus  merecimentos.  Foi  natural  de  Lisboa ;  seus 
pais  Pedro  de  Castro,  Senhor  de  Perada,  e  Sanguinltedo,  Chefe  da  famí- 
lia dos  Castros  de  Melgaço,  foi  Provedor  dos  Armazéns,  e  Dona  Lowen- 
V*a  da  Costa,  da  illustre  família  dos  Homens.  Tomou  o  habito  em  Bem- 
íica  no  anno  de  1637,  cursou  as  Escolas,  e  oceupou  as  Cadeiras  até  o 
grão  de  Mestre,  sempre  reconhecido  seu  grande  talento.  O  Convento  da 
Batalha  o  chamou  para  seu  Prior.  Bemfica  para  que  o  fosse  da  sua  Re  - 
colela,  el-Rei  Dom  Pedro  II,  para  o  Púlpito  da  sua  Capella.  Accrescia  ás 
letras,  e  aulhorizada  presença,  com  que  enchia  aquelle  lugar,  a  liberda- 
de Apostólica,  com  que  n'elle  fadava,  sendo  muitas  vezes  Ião  áspero,  e 
azedo  em  cortar  pele  illicito,  que  aconselhando-lhe  bem  intencionados, 
que  se  não  fosse  atraz  de  todas  as  verdades,  que  o  podiâo  fazer  mal 
escutado,  e  em  fim  perseguido,  respondeo:  «Eu  faço  o  que  devo  ao  meu 
officio ;  nem  sei  lisongear,  nem  sei  temer. 

Era  o  seu  centro  a  Recoleta  Bemficana.  Nos  seus  exercícios  elle  o 
mais  exemplar.  Era  Prior  no  nome,  e  no  trabalho,  na  pontualidade  súb- 
dito, na  reforma  Noviço,  no  trato  aííavel,  brando,  e  altractivo.  como  se 
n'e1lc  escolhessem,  e  encontrassem  os  Religiosos  antes  pai,  que  Prelado. 
Estas  partes  de  reformado,  e  bemquisto.  a  opinião  de  Cadeira,  e  Púlpi- 
to o  divulgarão  benemérito.  Estava  vaga  a  Cadeira  Episcopal  de  Angra; 
o  nome  de  Frei  Lourenço  foi  a  melhor  consulta.  Promoverâo-no  a  ella 
no  anno  de  1G7Í,  não  pareceo,  que  lh'a  davão,  mas  que  lha  reslituião, 
Experimentou-se  melhor  o  acerto,  quando  por  informes,  que  vierâo  do 
Bispado,  se  entendeo,  que  tinhão  mandado  antes  hum  esmoler,  que  hum 
Bispo ;  porque  ainda  que  estes  dous  nomes  devão  ser  synonymos,  he 
muito  antiga  a  queixa  de  se  acharem  diversos.  A  sua  família  apoucada 
em  numero,  honesta  em  trato ;  o  seu  Palácio  hum  concertado  Convento, 
e  o  Bispo  hum  tão  verdadeiro  Religioso,  que  nem  a  Mitra  lhe  ponde  ti- 
rar o  Capello.  Foi  resolução,  e  máxima  sua,  com  que  respondeo  a  quem 
lhe  persuadia,  que  âquelle  lugar  era  mais  decente  o  Roquete:  «Pois  eu 
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(disse)  avalio  de  outro  modo;  a  haver  de  despir,  antes  o  Roquclc,  que 
o  habito.  I 

Continuo  na  assistência  da  Sé;  do  Coro  passava  pnm  o CDnfcpaíOfia* 
rio,  do  Altar  para  o  Púlpito ;  verdadeiro  Pastar,  em  toda  o  lugar  o  acha* 
vão  as  ovelhas,  e  de  todos  sahião  melhoradas.  As  esmolas  modia  pHas 
rendas,  porque  tirada  pouca  porção  para  o  perciso  de  sua  Casa,  tmlas 
as  rendas  erSo  para  esmolas.  Chegavão  estas  da  Ilha  att*  A  Corte  Aa  Lis* 
]>oa.  Experimentava-o  a  pobre  Recoleta  de  Itemlica,  o  a  obstTvantissima 
Casa  do  Sacramento,  a  que  todos  os  annos  acodia  eocn  mio  larga,  es~ 
lendendo-se  também  esta  a  pessoas  de  que  a  sua  compaixão  tinha  noti* 
ria,  sem  que  a  distancia  lhe  díffieultasse  a  providencia;  que  a  caridade, 
se  he  lince  quando  applica  os  olhos,  também  he  Gigante'  quando  esten- 
de os  braços. 

Chamado  da  Ilha  para  esta  Corte,  o  passarão  á  Mitra  de  Miranda,  no 
anno  de  1681.  Achava-se  já  pezado  cora  achaques,  e  annos,  houve  de 
sacrificar-se  ao,  trabalho;  porque  o  ter  que  dispender  com  os  pobres, 
lh'o  desfigurou  em  lucro.  Este  único  intuito  o  fez  pôr  a  caminho.  Não 
são  conjecturas  minhas;  escrevo  o  que  ouvi  protestar  ao  mesmo  Prela- 
do, e  o  que  depois  mostrou  o  eíleito.  Em  quanto  se  deteve  na  Corte, 
e  não  passava  ao  Bispado,  viveo  com  sugeiçãcr  de  Frade.  Buscava  o 
Convento,  e  os  Prelados  d'elle,  prostrando-se  em  sua  presença,  rcremo- 
inas  dos  que  vem  de  fora.  A  petição  sua  se  lhe  lançava  como  aos  mais 
Religiosos  Sermão  na  taboa;  sobia  ao  Púlpito  quando  se  seguia.  Posto 
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aquelle  Príncipe  perfeito,  que  amava  ao  vassallo  como  a  sua  alma(l).  Fel-o 
aquelle  Prelado,  que  cobrio  a  seu  Senhor  com  meia  capa  sua  (2). 

Mas  parece,  que  não  quiz,  o  Ceo  dilatar  o  premio  a  semelhantes  lan- 
ces de  caridade,  porque  não  fosse  esta  mais  apressada  em  merecer,  que 
«ílle  em  premiar.  Era  promptissima,  e  quasi  quotidiana  a  assistência  do 
bom  Prelado  na  sua  Igreja.  Chegou  o  dia  do  seu,  e  nosso  Patriarcha,  e 
não  bastou  o  achal-o  indisposto,  para  lhe  embaraçar  o  ser  o  mesmo  que 
celebrou  a  Missa,  e  fez  o  Sermão,  acompanhada  huma  cousa,  e  outra 
de  tantas  lagrimas,  que  sendo  afTecto  a  seu  grande  Pai,  pareceo  depois 
despedida  de  suas  ovelhas.  O  calor  grande  de  hum  dia  de  Agosto,  n'a- 
quelle  terreno  ainda  mais  rigoroso,  a  appljcação  de  hum  Pontifical,  e 
hum  Sermão,  tudo  penoso,  e  dilatado,  o  ser  o  Bispo  achacado,  e  grosso, 
lhe  fomentarão  hum  grande  febrão,  com  que  o  levarão  para  casa,  e  que 
logo  lhe  desenganou  as  esperanças  da  vida.  Assim  a  acabou  com  confor- 
midade Catholica,  e  demonstrações  de  contrição  verdadeira.  Sepnllou-se 
na  sua  Sé,  seguido  das  lagrimas  dós  pobres,  e  das  saudades  dos  súb- 
ditos. Alguns  annos  depois  de  sepultado,  dizem  se  achara  inteiro  o  cor- 
po :1iâo  foi  fácil  de  averiguar  esta  noticia,  (não  faltando  dispêndios  de 
diligencia)  mas  favoreceo-a  a  grande  veneração,  e  respeito,  e  não  menos 
cautella,  corn  que  o  guardão  os  seus  Cónegos;  porque  propondo-se-lhes, 
que  se  devião  trasladar  seus  ossos  para  Bcmfica,  donde  em  vida  man- 
dara lavrar  Capella,  e  sepultura,  responderão,  que  tal  não  consentirião, 
por  ser  notória  injuria  para  elles  permittirem,  que  ficasse  despojada 
aquella  terra,  e  aquella  Igreja  de  hum  tal  thesouro,  e  de  hum  tal  Prelado. 

Mas  já  que  ou  a  resistência  d'aquelle  Cabido,  ou  a  frouxidão  de  quem 
ficou  cora  a  obrigação  de  restituir  aquellas  cinzas  á  sua  própria  urna, 
nos  deixa  com  as  saudades  envejosas  da  que  as  guardas  com  menos  jus- 
tiça, não  nos  pouparemos  nós  á  diligencia  de  apontar  qual  seja  sua  se- 
pultura, fazendo  mais  publica  a  divida,  que  não  pode  perdoar  a  Casa 
Bemficana.  No  Cruzeiro  da  sua  Igreja,  para  a  parte  da  Epistola,  se  abre 
a  porta  de  huma  Capellinha,  fazendo  lado  ao  arco  da  Capella  mór,  com 
que  lhe  fica  á  mão  direita  cm  correspondência  proporcionada  a  porta, 
que  sahe  da  Sacristia  para  a  Igreja,  e  fazendo  igual  frontaria  á  porta,  e 
Capellinha  de  S.  Gonçalo,  jazigo  do  Bispo  Dom  Frei  Manoel  Pereira, 
como  temos  escrito. 

(I)  Diligebat  quasi  animam  suam.  naro  expoliatit  se  túnica,  i.  Rcgum  18. 
(4)  Marliuus  hac  me  ve*le  contexit. 


m 


UVftO  I  DA  HISTORIA  DÊ  S.  DOMINGOS 


He  a  Capellinha  mais  alta,  que  espaçosa,  caberias  as  paredes  tle  lionv 
e  miúdo  azulejo  até  o  frizo,  em  que  desanca  o  tecto,  vertido  de  hum 
brutesco  azul,  não  permittindo  mais  enfeite,  ou  variedade  a  representa* 
çao  dolorosa,  que  offerece  á  vista  hum  quadro  do  boa  mao,  que  ionun- 
do  toda  a  parede  da  frontaria  da  Capella.  exprime  as  dores  da  Virgem 
M3i,  vendo  recolher  na  sepultura  a  seu  Filho,  e  nosso  Hedemptor  peia 
piedosa  diligencia  de  Joseph,  e  Nicodemus,  assistida  nos  seus  desmaios 
das  lagrimas  da  Magdalena,  e  soluços  do  Evangelista  mimoso*  Descaura 
o  quadro  sobre  o  Altar,  que  se  levanta  em  forma  de  Mausolco,  abrindo 
na  parte  inferior  hum  grande  vão  em  toda  a  frontaria,  que  ornada  de 
grades  de  pedra  fingida,  recolhe  huma  devota  imagem  do  Senhor  mor- 
to, de  estatura  de  hum  homem.  Aqui  se  costuma  guardar  o  Senhor  em 
festa  maior,  e  he  o  lugar  tão  proporcionado  para  aquella  acção  piedosa, 
que  ninguém  o  entra  a  visitar,  (ainda  fora  dos  dias  delia)  que  se  não 
sinta  entrado  de  huma  devoção  maviosa,  e  compassiva.  No  pavimento 
dispoz  o  bom  Prelado  ainda  em  vida  a  sua  sepultura,  advertindo,  que 
não  escolhia  outra,  (exprimindo,  e  representando  no  lugar  da  sua  a  de 
nosso  Redemptor)  como  se  o  aconselhara  o  Ceo,  e  a  levara  venturosa- 
mente o  espirito  a  acompanfaal-o  no  sepulchro,  para  seguil-o  na  Resur- 
reiçâo,  escutando,  e  esperando  o  comprimento  da  promessa,  que  aos 
Colossenses  fazia  Paulo:  Mortui  estis%  et  vita  vestra  est  abacondita  cum 
Christo.  Cum  Christus  apparuerit,  vita  vestra,  tunc  et  vos  apparebilis  cum 
ipso  in  gloria.  Como  se  dissera:  Se  ao  morrer  escondeis,  e%  sepultais 
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ache,  ou  a  desenterre.  Por  agora  valemo-nos  de  hum  apontamento  anti- 
go, e  por  tradição)  de  sogeito  a  que  se  deve  credito,  qne  conta  estes 
Religiosos  entre  os  filhos  (Testa  venturosa Recoleta.  Seja  hum  deljes  o 
Padre  Frei  Niculau,  Inglez  de  nação,  nascido  em  Londres,  criado  aos 
peitos  da  heresia.  Perdeo  seu  pai,  ficando  de  pouca  idade,  e  cora  muita 
fazenda,  dous  caminhos  largos  para  a  perdição  de  quem  por  herança  se 
acha  com  posses,  e  não  escuta  verdades. 

Chamou-o  logo  o  commercio,  e  trato,  em  que  se  criara  seu  pai,  não 
sendo  entre  os  de  sua  nação  emprego  estranho  da  nobreza  a  commer- 
ciaria;  resolveo-se  a  passar  a  este  Reino,  porque  sobre  segurar  n*elle  a 
mais  grossa,  tinha  escutado^  experiência  de  não  haver  peregrino,  a  que 
se  não  troque  em  pátria,  sahindo  talvez  seus  filhos  fogindo  á  sua  ingra- 
tidão para  as  estranhas,  a  que  achão  sempre  com  esse  nome.  Facilitou- 
lhe  a  jornada  outra  importância,  porque  lhe  chegara  a  noticia,  que 
bum  parente  seu,  que  havia  annos  se  detinha  em  Lisboa,  se  recolhera  ao 
grémio  da  Igreja  Catholica,  e  esporeava-o  a  anciã  de  vir  culpar-lhe  a  re* 
solução,  ou  a  esperança  de  o  ver  arrependido  delia.  Embarcou-se,  che- 
gou á  Cidade  do  Porto,  adonde  entre  os  homens  de  mais  grosso  com- 
mercio se  encontrou  acaso  com  hum  inglez,  por  nome  João  Costel,  bom, 
e  fiel  Catholico,  que  na  Cidade  de  Lisboa  tinha  casa,  e  família,  detendo-o 
então  naquella  certa  importância. 

Vinha  Frei  Nicolau  como  moço,  e  de  grossos  cabedaes,  bem  tratado, 
e  luzido,  era  dotado  de  galharda  presença,  circunstancias,  que  obrigarão 
a  João  Costel  a  chegar-se  a  elle,  (tocado  de  interior  la  stima  de  presumir 
quem  seria)  e  travando  pratica,  como  dissimulação,  e  industria  saber, 
como  logo  soube,  o  mesmo  que  receava.  Deixou  travada  communicação 
com  o  galhardo  Inglez,  e  repetindo  visitas,  e  praticas,  tocava  talvez  al- 
gumas de  religião,  em  que  achava  ao  moço  tão  esq  uivo,  e  inteiro,  que 
liem  entendia,  que  não  guardava  o  Ceo  o  reduzir  aquelle  coração  para 
bateria  tão  frouxa,  como  a  sua.  Carteava-se  daquella  Cidade  do  Porto, 
em  que  o  detinhão  negócios,  com  hum  Religioso  Dominicano,  também 
inglez  (que  assistia  em  Convento  de  Bemfica)  chamado  Frei  Nicolau  da 
Cruz,  possoa  de  virtude,  e  letras,  destro  nas  controvérsias  com  rebeldes 
i  Igreja,  como  o  que  n  ellas  triunfava  cada  dia  para  gloria  sua.  Escreveu 
a  este  João  Costel,  dando-lhe  noticia  da  empreza,  que  o  Ceo  lhe  metera 
nas  mãos,  confessando  a  debilidade  d'ellas,  para  esgrimir  as  de  seme- 
lhantes campanhas.  Pedio-lhe,-  escrevesse  ao  mancebo  Inglez,  e  o  redu- 
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feisse  a  passar  a  Lisboa,  empório  do  commercio,  e  vistoso  theatro  de 
todas  as  nações  adonde  avistando-se  ambos»  encrava  huma  resulta  de* 
gosto  para  todos. 

Não  tardou  Frei  Nicolau  da  Cruz  em  escrever,  sabendo  assim  vestir  4 
o  que  propunha,  e  pertendia,  que  a  voltas  de  comprimentos,  e  offertas, 
tocou  alguns  pontos  em  matéria  de  Religião,  por  estylo,  quenSo  só  ato 
desaboriou  ao  mancebo,  mas  antes  o  fez  entrar  de  hum  reparo  de  ài 
seria  seguro  o  caminho,  em  que  o  seu  nascimento  o  tinha  posto.  Segofo- 
se  á  consideração  o  receio,  a  estes  huma  ancía  de  apurar  a  duvida.  NU 
Jhe  dava  esta  descanço,  escreve  a  Frei  Nicnlau,  que  passava  á  Corte  a 
buscal-o,  e  poz-se  a  caminho.  Já  parece,  que  o  Ceo  começava  a  illustral  o 
para  buscar  o  verdadeiro,  dissimnlando-lhe  os  avisos  em  hum  sonho, 
que  deu  grandes  forças  ao  primeiro  abalo.  Sonhou,  que  via  hum  Reli- 
gioso Dominicano,  que  chegando-se  a  elle  com  semblante  alegre,  e  voz 
suave,  lhe  dizia:  «Não  tardes,  vai,  e  resolve-te  a  ser  Frade  de  minha 
Ordem.»  Estava  já  ò  moço  advertido  por  cartas  de  Frei  Nicolau,  do  des- 
velo, com  que  o  Ceo  dispunha  a  conquista  de  huma  alma,  e  inteirado 
d'aquella  santa  fadiga,  com  que  nosso  Patriarcha  procurara  a  destruição 
da  heresia,  e  reducção  dos  escravos  d'ella,  convenceo-se,  que  o  Ceo  o 
illustrava,  e  Domingos  o  reduzia. 

Mal  aportou  em  Lisboa,  busca  a  Frei  Nicolau,  da-lhe  noticia  da  ce- 
leste bataria,  a  que  já  hia  fraqueando  sua  cegueira ;  finalmente  a  poucas 
praticas  entra  nas  de  verdadeiro  Catholico,  com  tanto  conhecimento,  que 
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nunca  se  vio  baldada  bataria  sua ;  assim  igualmente  o  temião  os  contu- 
mazes, e  o  seguião  os  penitentes.  Mas  feria-lhe  o  coração  o  ver,  que 
conseguia  em  tantos,  o  que  não  podia  nos  seus,  porque  sua  mâi,  e  pa- 
rentes vivião  ainda  nos  braços  da  cegueira.  Tentou  a  primeira  diligen- 
cia com  cartas,  escreveo  lhe  muitas,  tão  doutas,  e  doutrinaes,  tão  pias, 
e  tão  convincentes,  que  a  não  deixar  perdel-as  culpável  omissão,  seria  # 
aqui  bom  argumento  de  frutos  do  seu  estudo,  e  das  anciãs  do  seu  zelo. 
Houve  de  ceder  á  violência  d'elle,  por  mais  que  riscos,  e  embaraços  lhe 
cobrião  o  caminho,  em  que  muitas  vezes  o  pozerão  as  piedades,  e  as  • 
leis  de  verdadeiro  Religioso,  vendo  na  mãi  obstinada  certa  a  ultima  mi- 
séria, como  desperdiçada  a  sua  diligeacia ;  resolveo  finalmente  á  jorna- 
da para  sua  Pátria. 

Era  actualmente  Capellao,  e  pai  espiritual  dos  Inglezes,  filhos  da 
Igreja,  que  frequentavão  a  Corte  de  Lisboa,  (ventura,  que  estes  perten- 
derão,  e  alcançarão  dos  Prelados  da  Província)  e  com  grande  credito 
delia,  e  da  Religião  Catholica,  pelos  muitos  filhos,  que  continuamente 
trazia  a  ella,  sendo  a  principal  diligencia  o  exemplar  de  sua  vida.  Com 
ellcs  communicou  a  importância  de  passar  a  Londres,  mas  anlicipou-se 
huma  febre  aguda  a  embaraçar-lhc  a  jornada,  desenganando -o  de  que 
estava  em  vésperas  de  fazer  a  ultima,  Pedio,  e  recebco  o  Viatico,  dis- 
posto para  ella  com  o  tnesmo  alvoroço,  que  para  a  primeira.  Arrebala- 
rão-no  logo  delírios  frenéticos,  e  rompendo  na  força  d*dla  em  desentoa- 
das vozes,  dizia:  c Vamos  pregar  a  Inglaterra?  Vamos  morrer  pela  Fé 
de  Cliristo?»  Passados  dons  dias,  e  restituído  a  perfeito  juizo,  pedio  aos 
que  lhe  assistião  perdão  do  que  os  escandalizara  com  a  sua  loucura ;  e 
deixando  a  todos  edificados,  e  saudosos  passou  ao  premio  de  suas  re- 
soluções, e  bons  desejos,  por  Julho  de  1022.  Foi  sentida  sua  morte 
dos  Inglêzes,  e  mais  povo  de  que  era  conhecido,  e  tratado  como  de  hum 
homem  Santo,  em  que  perdião  o  seu  remédio.  Assim  pedirão,  e  vene- 
rarão como  relíquias  cousas  de  seu  uso. 

Com  a  mesma  duvida  de  filho  desta  Casa,  entra  o  Padre  Frei  João 
Barreto  nas  memorias  d  ella ;  porque  ainda  que  tomou  o  habito  na  de 
Vianna,  passados  os  estudos,  se  retirou  a  Bemfica,  adonde  ha  noticia, 
que  se  perfilhara.  Não  podia  buscar  menos  centro  a  inclinação  de  seu 
espirito,  já  conhecido  por  sua  grande  observância,  (que  n'esta  Casa  o 
convidou)  também  conservada  com  todo  o  rigor  e  inteireza.  Nella  buscou, 
e  achou  o  Padre  Frei  João  por  Prelado  ao  Venerável  Padre  Mestre  Frei 
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João  de  Vasconcellos,  a  quem  amava,  e  de  qaem  era  estimado  cnm 
aquella  harmonia,  que  em  seus  espiritas  affinava  a  semelhança.  lMmn.il 
no  Coro,  continuo  na  oração,  áspero  nas  penitencias,  e  cari  ( a  ti  v  o  com 
os  próximos  vivia  o  Padre  Frei  Joio,  comq  quem  só  para  Deos  vivia, 
sem  reconhecer  mais  na  vida,  (lai  era  sua  mortificação)  que  o  que  has* 
.  tava  para  merecer  com  ella. 

Ainda  temeo  dar  lugar  ao  descanço,  e  viver  pan  si  alguma  hora,  e 
pedio  aó  Prelado  o  oflicio  de  Enfermeiro,  em  que  n9o  descançavatMK 
nhuma,  costumando  dizer-se  pela  incançavel  applicaçio  com  que  lhe  as- 
sistia :  cQue  Frei  João  acompanhava  os  enfermos,  ou  até  a  cova  com 
as  lagrimas,  ou  até  sarar  com  as  mesinhas».  Offereceo-se  importância 
grande,  para  que  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos  passasse  á 
Corte  de  Madrid;  não  se  sabia  separar  d  elle  o  Padre  Frei  João,  houve 
de  acompanhais,  sendo  taes  as  circunstancias,  com  que  se  despedio  do 
Convento,  e  de  sua  Pátria,  como  se  estivera  vendo,  que  na  alhea  o  es- 
perava a  sepultura.  Entre  as  pessoas,  que  communicavão  com  elle  ma- 
térias de  seu  espirito,  era  huma  Maria  da  Assumpção,  Terceira  de  Nosso 
Patriarcha  S.  Francisco,  pessoa  (na  opinião  de  todos)  de  vida  justificada. 
Estava  então  o  Padre  Frei  João  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  adonde  o 
buscava.  Ao  despedir-se  d'elia,  vio  a  boa  Terceira,  (foi  confissão  sua) 
que  hum  fermoso  raio  de  luz  se  punha  sobre  o  peito  do  Padre,  desap- 
parecendo  com  hum  relâmpago,  de  que  entendeo  a  Terceira),  como  de- 
pois também  testemunhava)  que  o  não  tornaria  a  ver  n'esta  mortal  vida. 
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rores  da  morte,  como  se  fora  em  alviçaras  de  acabar  o  tormento  da 
vida  ou  alvoroços  da  que  o  esperava. 

Mas  coroemos  este  Capitulo  com  dous  Irmãos,  a  que  a  mesma 
duvida  deu  este  lugar,  sendo  ambos  beneméritos  de  o  encher,  como  so- 
brinhos* dos  Condes  Vimioso,  depois  Frei  Domingos  do  Rosário,  que 
imitarão  em  buscar  o  mtfmo  habito,  como  em  abraçar  os  rigores  del- 
le  cora  o  mesmo  espirito.  Forão  elle  o  Padre  Frei  Luiz  da  Cruz  e  o  ir- 
mão Frei  João  de  Portugal,  ambos  irmãos,  ambos  reformados  e  obser- 
vantes ambos  humildes  e  penitentes.  Assim  o  era  Frei  João  que  levan- 
tando-se  de  noite  para  tomar  disciplinas,  exercício  de  quasi  todas,  como 
era  irmão  de  Casa  de  Noviços,  e  o  podião  entender  os  outros,  sairia 
da  cella  para  o  Oratório  descalço,  com  o  receio  de  quem  ia  fazer  aquelle 
grande  roubo  á  saúde  e  ao  descanço.  Para  as  letras  tinha  grande  génio, 
anticipou-se  a  morte  a  cortar  as  esperanças  d'elle,  achando-o  com  tanta 
conformidade,  como  quem  sabia,  que  perdia  pouco  na  vida,  ainda  quando 
a  perdia  principiada,  quem  passava  a  outra,  que  não  acaba  nunca. 

Não  foi  também  de  duração  a  de  seu  irmão  o  Padre  Frei  Luiz,  por- 
que pouco  depois  de  Sacerdote,  faleceo  elico,  Ajudou  muito  a  este  . 
achaque  mortal  a  aspereza  com  que  se  tratava,  o  desfalecimento  lhe  ti- 
rou ila  mão  a  disciplina,  como  o  preceito  dos  Médicos  o  rigor  da  obser- 
vância. Já  reduzido  á  cella  como  a  Enfermaria;  commungava  amiudada- 
mente,  e  com  tanta  suavidade  de  espirito,  que  dispoz  embaraçal-a  a  in- 
dustria do  demónio.  Esperava  hum  dia  por  este  allivio,  e  pelo  Confes- 
sor que  tinha  chamado,  eisque  á  porta  da  cella  lhe  chega  um  negrinho, 
dizendo-lhe:  tQue  dizia  o  Padre  Confessor,  que  aquelle  dia  não  commun- 
passe,  que  o  faria  em  outro.»  (Era  este  solemne,  e  por  isso  escolhido  da 
anciã  do  enfermo)  com  este  desengano  pedio  de  comer  ao  Enfermeiro. 
Mas  chegando  o  Confessor  e  testemunhando  que  não  mandara  tal  recado 
(antes  vinha  ao  que  lhe  tinha  pedido)  assentarão  ambos,  que  fora  estarla- 
gema  do  Demónio.  Faleceo  d 'este  achaque  com  grande  conformidade  e 
paz  de  espirito.  Ao  abrir-se  hum  alicerce  junto  de  sua  sepultura,  se  sen- 
tio  suavíssimo  cheiro.  Testemunhou  o  Religioso  digno  de  credito;  não 
se  devi^  este  menos  a  deposito  de  tal  corpo. 

O  ultimo  filho  dVsta  Casa,  (n'estes  últimos  dias,  que  escrevemos) 
benemérito  da  memoria  d'ella,  e  de  nos  occupar  esta  escritura,  heDom 
Frei  Joseph  de  Jesus  Maria,  (que  ao  presente  vive)  Bispo  de  Patara, 
filho  de  pais  honestos,  Joseph  da  Fonseca  e  Joanna  de  Oliveira.  Tomou 
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o  habito  na  Recoleta  d'este  Convento,  era  que  profeííOU  a  10  iI.j 
vembro  de  1683.  Entrou  nas  Escolas,  ein  qtue  mostrou  (atonto,  ca 
sendo  Collegial  no  Collegio  de  Santo  Ttuimaz  <ki  Universidade  úv  Coim- 
bra, passando  d'ella  á  de  S.  Domingos  ile  Lisboa,  em  que  l*o  Artvs.  Q 
Theologia;  tomou  o  gráo  de  Preseniado,  e  Foi  Prior  do  Convento*  CJtffK 
que  exercitava  quando  foi  nomeado  Bispo  Titular  dePatara,  e  Coad 
do  Arcebispo  de  Évora  Dom  Simão  da  Cama,  pelo  Poptffloc  Clemente 
XI  ém  5  de  Maio  de  1714.  Sagrou-sô  em  8-  Domiiigos  de  Lisboa,  gjtto 
mesmo  Arcebispo  Dom  Simão,  assistindo  os  Dispôs  Dom  Frei  Jnseph  dfl 
Oliveira,  Bispo  de  Angola,  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho, 
e  Dom  Manoel  da  Silva  Francefc  Bispo  de  Tagaste.  Eni  Évora  lie  tqimnito 
isto  escrevemos)  o  Bispo  Dom  loaept,  Deputado  do  Santo  Ollirio,  v  jun- 
tamente Provisor  do  mesmo  Arcebispado,  e  Presidente  da  Relação  &- 
cfesiaslica  delia. 

CAPITULO  XXIX 


Addicâo  ao  Convento  de  \ossa  Senhora  da  Misericórdia  daVilla  de  Ateira. 


Corriao  os  annos  de  1323  quando  teve  principio  a  Casa  dos  Reli- 
giosos de  S.  Domingos  de  Aveiro,  sendo  a  primeira  pedra,  sobre  que 
começou  a  sobir  aquelle  Santo  edifício,  hum  dos  maiores  prodígios, 
com  que  o  Ceo  honrou  fabricas  consagradas  a  seu  culto,  sendo  a  ven- 
turosa Villa  de  Aveiro  a  que,  depois  de  Roma,  mereceo  semelhante  fa- 
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Religiosos  delia,  não  será  justo,  que  a  nossa  ommissão  deixe  queixoso 
o  seu  desvelp. 

Grande  e  desembaraçada  casa  (antes  grande  salão)  ora  a  Igreja,  quando 
eleito  Prior  do  Convento  o  .Padre  Frei  Manoel  de  Magalhães,  (que  che- 
gara da  índia,  tendo  sido  muitas  vezes  Prelado  na  Congregação)  quiz 
dar  a  conhecer  a  esta  Província,  que  as  grangearias  com  que  se  reco- 
lhera daquellas  partes,  (sempre  entre  os  nossos  Frades  maiores  na  fama, 
que  na  experiência)  não  se  souberão  desencaminhar  por  suas  mãos, 
passando  do  Oriente  a  ser  tribulo  na  Casa  de  Deos.  A  esta  se  appliea- 
rão  as  suas  posses  e  cuidados,  de  sorte,  que  seguindo-se  outros  Prio- 
res, como  o  Mestre  Frei  Jorge  de  Castro,  o  Presentado  Frei  Silvestre 
Pacheco,  o  Presentado  Frei  Pedro  Monteiro,  e  o  Padre  Frei  João  da 
Apresentação,  licou  perfeita  a  obra  sem  se  perdoar  a  trabalho,  nem  a 
dispêndio. 

Vè-se  na  Capella  mór  que  alterosa  e  desafogada  fica  (como  he  vul- 
gar nas  nossas  Igrejas)  á  face  do  Coro,  hum  retabolo,  a  que  os  da  ar- 
chilectura  chamão  compósito;  começa  a  crescer  em  quatro  columnas, 
que  dando  dos  meios  lugar  a  dous  grandes  nichos,  deixão  o  vão  prin- 
cipal para  o  Sacrário,  que  da  mesma  obra  sobe  com  ellas  até  o  remate 
de  bum  frizo,  sobre  que  descanção  as  bases  de  outras  quatro  columnas 
com  igual  correspondência  de  nichos.  No  meio  se  abre  a  tribuna  desa- 
fogada e  magestosa,  o  vão  espaçoso,  o  throno  proporcionado,  hum  e  ou- 
tro de  entalhado  moderno.  Cobre-a  os  dias  que  não  são  de  festividade, 
hum  quadro,  em  que  se  vc  a  Senhora  da  Misericórdia  como  Orago  da 
Casa,  assim  fecha  com  o  retabolo  em  feitio  arquiado,  (rizando  com  a 
abobada. 

Nos  nichos  inferiores  se  recolhem  em  avultada  estatura  as  Imagens 
de  Nossos  Patnarchas  S.  Francisco,  e  S.  Domingos.  Nos  de  cima  as  de 
Santo  Thomaz  e  S.  Pedro  Martyr.  Corre  a  abobada  da  Capella  vistosa 
com  hum  gracioso  brutesco,  que  faz  sahir  toda  a  obra  do  Coro,  que 
por  cima  das  cadeiras  delle  continua  em  retabolo  encostado  (obra  de 
talha  bem  dourada)  repartido  em  molduras  de  quadro,  em  que  se  vem 
os  Santos  da  Ordem  com  aquella  valentia  e  propriedade  com  que  o  pin- 
cel Romano  se  costuma  dar  a  conhecer  por  todo  o  Mundo. 

Não  se  vé  menos  fermoso  o  corpo  da  Igreja,  d  onde  antigamente  se 
não  vião  mais  que  quatro  Capellas,  (antes  Altares)  ficando  dous  á  face» 
que  no  lugar  dos  presbitérios  acompanhavão  o  arco  da  Capella  mor. 
vol.  v  13 
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Aqui  se  levantarão  os  presbitérios  de  pâo  preto,  bronzeado,  obra  de 
que  lambem  he  o  Púlpito.  Nu  corpo  da  Igreja  tomao  todo  o  compri- 
mento das  paredes  is  seis  Capellas,  continuando  de  huma  e  outra  parte 
os  arcos  delias  com  as  das  ultimas,  que  desembaraçando  o  vao  em  lu- 
krar  de  Cruzeiro,  encostão  os  doua  retabolos,  acompanhando  o  arco  da 
Capella  mór.  Assim  ficão  fazendo  face  a  toda  a  Igreja  e  descobrmdo-se 
de  qualquer  parte  d'ella.  São  ambas  (huma  do  Rosário,  outra  do  Santo 
Quisto,  buscado  como  milagroso,  de  notável  concurso)  as  mais  perfei- 
tas, e  aventajadas.  Tem  huma  das  outras  o  nome,  e  a  imagem  da  que 
estava  no  Adro  de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  que  alli  se  recolheo 
para  maior  decência. 

Assim  fica  toda  a  Igreja  airosa  e  bem  assombrada,  dando~lhe  alma 
a  luz,  que  se  lhe  ganhou  em  porta  e  vidraças,  derribando  a  antiga  ai- 
peneirada,  que  assombrava  o  Adro,  para  cobrir  o  Púlpito,  de  que  al- 
K um  tempo  se  praticava  ao  Povo,  passando  já  n?este  a  ser  valhacouto  de 
ociosos,  o  que  então  era  commodo  para  os  doutrinados. 

Não  deixaremos  em  silencio  outra  obra,  que  sobre  ser  honroso  des- 
empenho da  Casa,  ficou  também  servindo  de  adorno  á  Igreja  na  parte, 
que  corresponde  á  porta  das  graças,  (que  fica  na  Capella  do  Rosário)  e 
vem  a  ficar  na  do  Santo  Christo.  No  vão  que  faz  para  correspondência 
da  outra  porta,  se  levantou  e  lavrou  de  boa  pedra,  sobre  quatro  Leões 
(hum  honrado  Mausoleo)  huma  polida  e  bem  lavrada  caixa,  em  que  se 
recolherão  os  ossos  dé  João  de  Albuquerque.  Estiverão  em  pequeno  tu- 
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vanria  (Testa  Casa  escolhia  pela  Província  talentos  em  que  se  lograsse  o 
seu  augmento,  ou  se  não  arriscasse  a  sua  conservação.  De  hum,  e  ou 
tro  desempenho  dava  grandes  esperanças  a  noticia,  que  se  espalhava  da 
capacidade  do  Padre  Frei  Maltheus,  como  exacto  professor  das  leis  da 
Religião.  À  lãa  junto  à  carne;  dissimulando  os  cilícios  com  que  a  cobria; 
os  jejuns  rigorosos,  as  disciplinas  ásperas  e  continuas,  como  muitas  ve- 
zes testemunharão  as  pareces  da  cella;  o  pavimento  da  Igreja,  donde  não 
sabião  callar  as  vozes  do  sangue,  nem  a  cautelia,  nem  a  aspereza.  Este 
modo  de  vida,  já  antigo  n'elle,  agora  mais  pezado,  com  a  occupação  do 
governo  de  huma  Casa,  em  que  os  exercícios  dâ  observância  não  deixar 
vão  mais  tempo,  que  o  que  se  podia  furtar  ao  somno  e  ao  descanço,  lhe 
appressarão  a  morte,  que  esperou  sem  susto,  pedindo  e  recebendo  os 
Sacramentos  com  socego,  e  consolação  de  espirito,  e  com  tanla  adver- 
tência na  obrigação  de  Prelado,  que  nem  alli  o  poude  dispensar  o  seu  es- 
crúpulo, deixando  para  todos  hum  novo  exemplo.  E  foi  o  caso. 

Poucos  dias  antes  de  cahir  na  cama,  tinha  castigado  a  hum  súbdito 
que  o  merecera:  Recebidos  os  Sacramentos,  e  pedindo  perdão  a  todos 
os  Religiosos,  reparou  que  faltava  o  castigado,  que  depois  da  doença 
lhe  não  tinha  entrado  na  cella,,  como  nem  n'aquella  hora,  em  que  toda 
a  Communidade  lhe  assistia,  e  eile  a  chamara  para  pedir  perdão  a  toda. 
Mandou  que  lhe  chamassem  o  Religioso,  e  mandando-o  em  sua  presen- 
ça prostrar  por  terra,  lhe  fez  hum  capitulo  (chama-se  assim  a  reprc- 
benção,  que  dão  os  Prelados)  afeandolhe  a  contumácia,  e  falta  de  cari- 
dade cora  os  enfermos,  mais  aggravante  com  os  Prelados  que  castigando 
como  pais,  não  devem  ser  odiosos  como  tyrannos,  pois  evitão  no  ligeiro 
castigo,  que  dão  ao  súbdito,  o  mais  pezado  a  que  flcarião  sojeitos  em 
tribunal  mais  rigoroso;  e  mandando-o  chegar  á  cama,  e  d  and  olhe  huma 
disciplina,  accrescentou :  «Não  quero,  Padres,  meter  na  conta,  que  vou 
dar  a  Deosf  a  falta  de  castigo  neste  filho  inconsiderado,  nem  me  dis- 
pensa a  hora  em  que  estou,  porque,  emquanto  me  dura  a  vida,  me  dura 
a  obrigação;  e  entendão  Vossas  Reverencias  pela  hora  em  que  a  satis- 
faço, as  estreitas  contas,  que  devem  dar  a  Deos  os  Prelados». 

Notável  inteireza  de  animo  e  palavras  beneméritas  de  hum  Prelada 
verdadeiro,  para  confusão!  Pedio  a  Imagem  de  hum  Christo  Crucificado 
e  fazendo  huma  protestação  da  Fé,  entre  anciãs  de  contrição  verdadeira 
lhe  entregou  a  alma.  Seguirão-se  sinaes  que  favorecerão  esta  piedosa 
conjectura;  porque  pezando-se  a  cera,  que  ardeo  no  Officio  e  enterro» 
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assim  no  Convento,  como  no  Mosteiro  das  Religiosas,  se  achou  não  sò 
que  não  diminuíra,  mas  que  ainda  crescera.  Foi  experiência  de  que  tes- 
temunhou a  Communidade  toda. 

Donde  erao  tãp  justificados  os  Prelados,  não podião  faltar  subdite&- 
que  soubessem  ser  discípulos,  sendo  conhecida  a  energia,  com  que  coo* 
vence  o  exemplo  nos  Prelados.  Assim  o  tomou  dellçs  o  Padre  FmiB* 
noel  da  Encarnação,  que  em  breve  tempo  os  poude  dar  a  muitos,  €»* 
nheceo-o  bem  a  Província,  que  o  escolheo  n'aquella  Casa  para  Mestre  de 
Noviços,  officio  que  oceupou  muitos  anãos  com  conhecido  lucro  dos  que 
n'elles,  e  n'ella  vierão  buscar  a  Religião,  com  a  ventura  de  escutarem  sua 
doutrina.  O  recolhimento,  a  oração  e  a  disciplina  erão  a  difficultosa  es- 
trada, que  continuamente  trilhava  o  seu  zelo;  e  sendo  tão  rigoroso  com- 
sigo,  como  no  cargo,  era  igual  n'elle,  coma  nos  discípulos,  o- aproveita- 
mento. 

Mas  não  o  deixava  descançar  huma  continua  anciã  de  acudir  a  tudo; 
e  enfraquecido  da  desvelada  oceupação  de  Mestre,  asperezas  de  peni- 
tente, e  largos  annos  de  idade,  perdeo  a  vista  totalmente,,  trabalho  que 
o  dispensou  do  de  Casa  de  Noviços,  e  o  recolbeo  na  sua  eella;  mas  pe- 
dindo a  hum  Religioso  amigo  seu,  que  na  Casa  servia  de  Organista,  que 
lhe  ensinasse  aquelle  instrumento,  para  que  tinha  ou  tivera  algum  génio, 
foi  tal  a  sua  applicação  que  em  breves  dias  pedio  aos  Prelados,  que  o  oc- 
cupassem  em  ajudar  o  Goro,  porque  não  podia  acabar  comsigo  viver,  e 
não  trabalhar,  t*st;tr  na  i-ella  ocioso  comendo  o  pão,  que  05  uutros  rncre- 
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la  estamenha,  que  sempre  usou  junto  á  carne,  trazia  hum  áspero  ci- 
licio, de  que  só  o  dispensou  a  morte.  Nos  jejuns  era  tão  mortificado, 
jue  ao  jantar  comia  pouco,  e  o  menos  gostoso,  á  noite  nada ;  mas 
is  mais  vezes  com  dissimulação  e  industria,  mostrando  que  comia, 
lava  tudo  aos  pobres,  fiando-se  do  Noviço,  que  servia  á  mesa,  ou  do 
que  lhe  ficava  á  ilharga.  Na  oração  era  tão  continuo,  que  as  mais  das 
noites  passava  orando,  sem  se  lhe  divisar  de  dia  falta  de  descanço,  e 
somno. 

Desvelado  com  a  creação  dos  Noviços,,  achavão  n'elle  antes  pai,  que 
Mestre,  porque  ao  ensino  se  seguia  a  caridade,  com  que  soccorria  os 
mais  pobres.  Era  o  tanto,  que  sem  reservar  nada  do  que  tinha  adquiri- 
do em  alguns  Sermues,  ou  pitanças  de  Mestre,  empregou  tudo  em  fa- 
zenda, que  rendesse  para  a  Casa.  Seguio  também  n'ella  os  passos  do 
Padre  Frei  Manoel,  porque  a  idade,  e  penitencia  lhe  tirarão  a  vista;  mas 
tendo  muito  clara  a  de  sua  alma,  com  que  esperava  ver  a  Deos,  a  en- 
saiava entre  as  cegueiras  do  corpo,  gastando  o  mais  do  tempo  em  ora- 
ção no  Coro..D'elle  passou  para  o  leito,  porque  de  mais  de  80.  annos 
o  chamou  o  Senhor  para  o  contemplar  claramente,  dando-lhe  huma 
morte  tão  suave,  que  no  que  se  lhe  percebeo  da  alegria  do  semblante, 
ainda  em  vida  parece  que  gostou  da  eterna  felicidade.  Testemunharão- 
no  muitos  Religiosos,  e  especialmente  seus  Confessores,  que  lhe  assis- 
tirão, e  o  notarão,  affirmando,  que  sua  morte  fora  de  santo.  Pedio  hum 
Crucifixo,  e  abraçando-se  com  elle  estreitamente,  e  repetindo  peniten- 
tes ósculos  em  suas  Chagas,  passou  d'esta  vida  a  contemplal-as  gloriosas. 

Chegamos  ao  ultimo  filho  desta  Casa  nas  noticias,  que  podemos  al- 
cançar d'ella,  e  digno,  como  os  mais,  de  a  deixar  ennobrecida,  como  a 
esta  memoria.  Foi  este  o  Padre  Frei  Luiz  da  Annunciação,  natural  do 
Porto.  No  Convento,  que  a  Religião  tem  rfesta  Cidade,  gastou  os  pri- 
meiros annos,  depois  de  acabar  os  seus  estudos,  lendo  huma  Cadeira  de 
Moral,  que  alli  tem  a  Ordem  com  lição  publica,  a  que  satisfazia  o  Padre 
Frei  Luiz  com  reputação  do  habito,  e  interesses  do  Clero,  que  com  ap- 
plauso  commum  o  consultava,  e  ouvia  Oráculo  n'aquella  faculdade.  Com 
o  mesmo  nome  leu  cm  Yianna  a  mesma  Cadeira,  mas  entrado  em  idade 
mais  madura,  e  advertindo,  que  importava  pouco  o  mostrar  ás  almas  a 
verdadeira  estrada,  se  também  a  não  havia  de  pizar  a  sua,  ou  enten- 
dendo o  quanto  era  lamentável  desgraça  prégfar  aos  outros,  e  ensorde- 
cer  ás  inspirações  com  os  réprobos,  foi  tal  o  extremo  a  que  reduzio  sua 


198 


LIVRO  I  DA  ITJSTOMÀ  DE  S.  DMINftff 


vida,  como  se  no  Púlpito»  e  no  Confessionário  trabalhara  sò  para  a  %m 
emenda  (1). 

Já  pobre  não  tinha  mais  que  huma  fanica;  penitente,  bumas  toboas 
por  cama.  As  alfaias  da  sua  cella  hum  Christo,  hutn  bordão,  e  bum  Bre- 
viário. Desconhecendo  as  inclemências  do  tempo,  nem  o  Jmenio  Q  adia- 
va com  mais  abrigo,  e  igualmente  o  Sol  o  achava  com  a  cabeça  deseu* 
berta.  Pregava  todos  os  Domingos;  o  lucro  das  almas  o  seu  estipendio. 
Se  o  importunavão,  que  o  aceitasse,  mandava  que  se  entregasse  a  es- 
mola ao  Convento,  adonde  assistia.  Duas,  e  três  legoas  o  levava  a  pé  o 
'/elo  doeste  exercício  Apostólico,  com  o  Breviário  por  companheiro»  o 
bordão  por  descanço,  desconhecendo  descommodo&,  e  distancias,  por- 
que a  sua  caridade  lhe  desfigurava  as  moléstias,  e  lhe  vestia  azas-  Era 
o  seu  maior  empenho  espalhar  a  devoção  do  Rosário,  a  que  o  chamava 
hum  extremoso  affecto,  se^iindo  as  pizadas  de  seu  Patriarca,  tanta  seu 
filha  em  abraçar  este  importante  trabalho,  como  em  o  achar  sempre 
este,  e  semelhantes  com  alegre  gosto. 

Ao  jejum  da  Constituição,  observado  á  risca,  accresçentava- sempre 
peixe  no  restante  do  anno,  em  que  só  o  dispensava  a  doença  com  pre- 
ceito do  .Prelado.  No  seu  sustento  esta  era  a  substancia,  a  quantidade 
pouca,  e  acompanhada  de  broa  a  mais  dura,  e  mais  grosseira.  Já  carre- 
gado de  annos,  se  recolheo  ao  Convento  do  Porto.  Tinha  precedido  a  fama 
de  sua  vida  a  fazer-lbe  hum  lugar  grande  na  piedade,  e  veneração  do 
Povo.  Passou  a  experiência  a  confirmar  o  credito,  o  modo  de  vida  era 
0  mesmo.  Parece,  que  se  valia  a  caridade  de  matéria  peregrina,  atean- 
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dindo  que  se  não  entristecessem,  com  elle  alegre,  e  inclinando-se  a  re- 
colher os  pedaços,  eis  que  apparece  com  a  taça  inteira  nas  mãos,  pas- 
sando-a  ás  da  serva,  emmudecida  do  que  via,  como  a  mais  família,  que 
a  cercava.  Mais  poderamos  dizer  d'elle,  se  houvéramos  de  dar  credito  a 
narrações  a  vulto,  mas  não  tiramos  da  variedade. delias  mais  que  a  ra- 
zão de  nos  ir  occupando  a  queixa  estes  lugares,  que  devia  encher  a  me- 
moria. 

Sem  mais  achaques  que  huma  penitente,  e  attenuada  velhice,  acabou 
o  Padre  Frei  Luiz  com  todos  os  Sacramentos  aquella  vida,  com  que  mr- 
receo  huma  morte  não  fora  dos  horrores  delia,  que  no  corpo  ficou  me- 
neavel,  no  semblante  com  presença  gentil,  e  accidentes,  que  se  lhe  não 
divisarão  vivo,  ou  por  muita  mortificação,  ou  por  menos  aceio ;  e  em 
fim  ficou  de  sorte,  que  (a  juizo  de  trez  Médicos)  não  podia  ser  assim 
naturalmente.  Sentio  sua  morte  o  Povo,  mais  a  nobreza,  assistido,  o 
buscado  de  todos,  com  tanta  anciã,  que  antes  parecia  perseguido,  qim 
acompanhado*  Dous  hábitos  se  lhe  vestirão,  que  nem  a  cautela,  nem  ;t 
resistência  poude  tirar  das  mãos  da  devoção  em  pequenos  retalhos.  As- 
sim se  apressou  o  enterro,  que  acompanharão  as  Communidades  de  8. 
Francisco,  e  Santo  Agustinho,  recolhendo-se  o  cadáver,  como  se  antes 
se  escondera,  que  se  sepultara,  atalhando  os  excessos  da  devoção,  quo 
de  anciosa  passava  a  inadvertida,  não  querendo  perdoar-lhe,  nem  ainda 
a  mortalha.  Mas  tal  era  a  opinião,  que  se  grangeou  n'aquelle  Povo!  Tal 
a  memoria,  e  saudade,  que  deixou  n  elle. 

Não  honrou  menos  esta  Casa  com  suas  letras  o  Mestre  Frei  Domin- 
gos Freire,  assaz  conhecido  por  hum  abalizado  Theologo,  e  não  menos 
celebre  por  peritissimo  na  Lalinida<\e.  Ainda  hoje  se  escuta  com  venera- 
ção o  seu  nome  na  Universidade  de  Coimbra,  donde  viveo  largos  annos; 
muitos  no  Tribunal  da  Inquisição  doesta  Cidade,  sendo  Deputado,  lu- 
gar, que  encheo  com  grande  reputação,  destro,  e  prespicaz  indagador 
das  cavilações  Judaicas,  e  zizanias  Rabinas,  dotando-o  Deos  para  aquello 
ministério  do  dom  de  decernir;  advertência,  que  fazia  a  seus  discípulos 
o  melhor  Mestre:  Que  examinassem  as  voracidades  dos  lobos,  vestidas, 
e  dissimuladas  em  pelles  de  ovelhas(i).  Vio-se  o  que  importava  ao  socego 
da  Fé  a  vigilância  deste  Argos,  em  caso  que  poderamos  individuar,  a 
não  ser  em  grave  desabono  de  maior  sogeito,  em  cujos  escritos  soube 
a  capacidade  grande  de  Frei  Domingos  perceber,  e  descobrir  as  pizadas 
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lhor  Teparoti  no  successo,  áquella  benção  attribuia  depois  o  seu  au- 
graento. 

Repelirão-se-lhe  estes,  sobindo  á  Cadeira  de  Prima  da  Universidade 
de  Coimbra,  ao  lugar  de  Deputado  do  Santo  Oflicio;  mas  como  nem  estes 
lhe  mudavão  as  propensões  da  humildade,  hia  o  seu  merecimento  le- 
vantando o  voo  a  esferas,  que  contrapesassem  o  seu  abatimento.  Assim 
andavão  as  grandes  partes  do  Mestre  Frei  António,  as  suas  letras,  a  sua 
reforma,  a  sua  modéstia,  e  especialmente  aquelle  animo  despido  de  os- 
tentações, e  interesses,  pelas  bocas,  e  admirações  dos  Tribunaes  d'este 
Reino,  e  do  que  (pertencente  a  ella)  residia  em  Castella.  Sahio  eleito 
Bispo  de  Angra;  sagrou-se  na  Igreja  de  S.  Braz  em  Lisboa;  estava  impe- 
dida a  do  nosso  Convénio  esse  dia,  e  não  se  dilatava  este,  porque  hum 
dos  precisos  Assistentes  partia  para  Roma.  Houve  de  accommodar-se  o 
Bispo  com  o  que  lhe  dispunha  o  tempo.  Fez  o  acto  da  sagração  o  Col- 
leitor  Castracane;  assistirão  o  Colleitor,  que  acabava,  e  Dom  Pedro  do 
Rego,  Bispo  de  anel  de  Lisboa.  Foi  a  função  festiva ;  era  por  Junho  de 
1638. 

Havia  tempos,  que  eslavão  desamparadas  de  Prelado  aquellas  Ilhas; 
com  o  cargo  entrou  o  Mestre  Frei  António  no  escrúpulo  de  que  já  o 
executavão  aquellas  ovelhas,  mas  tropeçava  esta  anciã  no  preciso  emba- 
raço do  commodo,  e  opportunidade  da  jornada;  sendo  necessária  dilação 
para  que  el-Rci  o  despachasse  (como  se  usa  entre  os  Bispos  Ultramari- 
nos) parece,  que  attentlião  os  Ministros  menos  a  estas  faltas,  que  o  bom 
Prelado  á  que  estava  fazendo  á  sua  Igreja;  resolveo-se,  e  embarcou-se 
com  tão  pouca  provisão,  e  dispêndio,  como  se  quizera  segurar,  que  o 
ônimo  que  o  levava  não  era  a  buscar  commodidades,  mas  a  soccorrer 
pobres.  Posto  entre  elles,  não  menos  estendeo  a  mão  para  o  remédio, 
que  as  acções  todas  de  sua  vida  para  o  exemplo,  sendo  tão  raro  o  que 
tíava  assim  em  su$  pessoa,  como  em  sua  família,  que  antes  parecia  que 
viera  a  fundar  huma  Recoleta,  que  a  governar  huma  Mitra. 

Morgada  d'ellas  he,  e  deve  ser  a  caridade,  assim  exercitada  d'este 
bom  Prelado,  como  o  confirma  o  Gcar-lhe  o  nome  de  pai  da  pobreza. 
Assim  era  emprego  das  suas  visitas,  e  vigilâncias,  não  só  o  exame  do 
bons,  ou  mãos  costumes,  mas  o  das  necessidades  dos  visitados,  e  com 
a  mesma  igualdade  levantava  o  braço  com  a  vara  do  castigo,  que  esten- 
dia a  mão  com  o  dispêndio  do  soccorro;  e  se  talvez  excedia,  ames  c* 
neste,  que  if aquelle,  porque  a  clemência,  e  génio  compassivo  o  leva** 
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prendião  os  pés,  e  talvez  o  obrigavão  a  valer-se  de  huma  Cadeira,  em 
que  o  levavâo  ás  mãos;  accrescia  a  repugnância  de  toda  a  família,  e  voto 
do  Medico,  que  vendo-o  tão  debilitado,  não  duvidavão  de  que  buscava 
n'aquella  Ilha  a  sua  sepultura.  Era  experiência  larga,  que  o  tinha  sido 
de  muitos  Prelados;  estava  fresca  a  memoria  de  três  antecessores  seus 
D.  Agostinho,  Dom  Pedro  da  Costa,  Dom  João  Pimentel.  Lembravão- 
)h'o  os  criados,. a  que  respondeo  o  Bispo  constante,  e  inflexível:  «Di- 
zeis bem:  mas  eu  tenho  obrigação  de  reconhecer  as  ovelhas,  que  estão 
a  meu  cargo;  se  perder  a  vida,  no  meu  oflicio  a  perco.»  Vaticinava  sua 
morte*  comprida  a  breves  dias  de  assistência  na  mesma  Ilha.  Recebeo 
mui  conforme  todos  os  Sacramentos,  e  suspirando  por  se  ver  n'aquella 
hora  entre  os  seus  Religiosos,  passou  a  louvar  a  Deos  entre  os  Anjos. 
Sepultou-se  seu  corpo,  seguido  das  lagrimas  dos  necessitados,  e  das 
saudades  de  todos,  na  Igreja  de  S.  Sebastião,  Matriz  da  Cidade  de  Ponta 
Delgada.  Dalli  a  tempo  de  três  annos  se  passou  para  o  Mosteiro  da  Con* 
ceiçSo,  de  d'onde  se  trasladou  para  o  Collegio  de  Santo  Thomaz  de  Coim- 
bra. Tradição  he,  que  se  achou  inteiro ;  testemunhava-o  seu  snccessor 
(depois  de  muitos  annos)  no  mesmo  Bispado,  o  Mestre  Fr.  Lourenço  de 
Castro. 

Mais  largas  noticias  poderá  ter  conservado  esta  Província,  se  não 
tardara  tanto  em  pôr  a  penna  na  mão  de  quem  por  obrigação  as  des- 
cobrisse, e  perpetuasse ;  que  sem  duvida  foi  ventura  o  encontrar  estas 
poucas  da  mão,  e  letra  de  Religioso  nosso,  que  assistio  ao  mesmo  Pre- 
lado. Eile  o  foi,  levado  de  seu  merecimento,  mas  assim  resistido  de  seu 
génio  estudioso,  recolhido,  e  retirado,  que  muitas  vezes  estando  só,  e 
como  deixando  levar-se  das  saudades  do  seu  antigo  socego,  lhe  ouvirão 
suspirar,  enchendo-sc-lhe  os  olhos  de  agua:  cMinha  cellat  minha  cella! 
\  sua  inteireza  com  as  rendas  da  Mitra  não  foi  mais  que  huma  fiel  ad- 
ministradora. Tendo  parentes  pobríssimos,  era  tão  igual,  e  commua  a 
esmola  com  que  os  soccorria,  como  de  quem  olhava  para  elles  como 
parentes.  O  que  lhe  rendia  a  Cadeira  de  Prima,  antes  de  eleito  Bispo, 
gastava  no  Convento  de  Coimbra,  que  deve  á  sua  industria  a  forma,  que 
loje  tem  de  Convento.  Esta  Casa  de  Azeitão,  que  o  mereceo  filho,  o 
icliava  sempre  bemfeitor.  Tudo  o  que  foi  seu,  foi  dos  Conventos;  tudo 
)  que  foi  da  Mitra,  dos  pobres.  Assim  foi  grande  Frade,  assim  grande 
Jispo.  Confirme-o  hum  assento  antigo,  que  se  acha  no  Cartório  do  Col- 
égio, que  diz  assim : 
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Uas  o  Ceo,  que  dispunha  seu  espirito  a  maiores  empregos,  permit- 
que  estando  morador  no  Convento  de  Setuval,  (oito  annos  antes  que 
esse)  hum  secular,  homem  de  consciência  larga,  língua  solta,  e  de- 
ada,  talvez  porque  o  bom  Padre  lhe  estranhasse  os  desmanchos  de 
ia,  e  outra,  lhe  levantou  hum  testemuho  em  matéria  pezada;  esen- 
he  fácil  mostrar  que  o  era,  prevaleceo  n'elle  a  consideração  de  que 
o  o  caso  em  litigio,  podia  ficar  em  duvidas  a  reputação  do  habito, 

a  temeridade  daquelles,  que  são  mais  fáceis  de  julgar  trocida  a  jus- 
que  justificada  a  innoçencia.  Assim  aconselhado  de  superior  impulso, 
ntou  comsigo,  que  a  sua  justificação  devia  ser  só  o  seu  procedi- 
lo.  Dispoz  o  novo  modo  de  vida;  huma  túnica  de  burel  junto  á  car- 
que  afiligisse  aquella  parte  do  corpo,  a  que  perdoasse  hum  áspero 
io ;  duas  taboas  nuas  para  o  leito,  tudo  tão  dissimulado,  que  só  se 
poude  ver  a  furto,  ou  depois  de  morto.  Disciplinas  amiudadas,  jejum 
ado  o  anno,  parte  d'elle  a  pão,  e  agua.  Nos  mais  dias  hervas,  e  le- 
les;  peixe,  regalo,  que  se  dispensava  ao  Domingo.  A  sua  cella  huma 
íltura,  assim  no  despida,  como  no  fechada;  só  os  actos  da  Commu- 
ide  o  tiravao  delia;  o  Púlpito,  ou  o  Confessionário,  funções,  a  que 
ia  a  obediência.  Levava-lhe  a  oração  as  noites  inteiras  diante  do  San- 
imo  Sacramento,  com  tanta  cautela,  que  ao  entrar  a  Matinas,  parecia, 

vinha  de  novo;  e  ao  acabarem-se,  que  sahia  primeiro.  Ao  tocar  á 
§a  da  alva  se  recolhia  a  tomar  sobre  as  suas  taboas  huma  hora  de 
:anço.  Esta  era  sua  vida,  sem  que  o  rigor  delia,  ou  se  lhe  divizasse 
•osto,  ou  o  protestasse  achaquado.  Fazia  sem  duvida  o  gosto  o  mila- 
de  desconhecer  os  rigores  do  trato. 
Não  foi  só  a  mudança  na  vida,  com  ella  mudou  também  a  natureza; 

a  sua  colérica,  e  fogosa,  desconhecida  agora  anles  por  morta,  que 

mortificada.  Não  faltava  quem  o  metesse  em  occasiões  de  recorrer 
itiga,  mas  elle  estava  tão  longe  de  se  resentir  offendido,  que  nem  se 
índia  culpado.  Despira  (ao  conselho  do  Apostolo)  aquelle  homem  an- 
»,  e  vestira-se  de  outro  novo,  sepultado  o  primeiro  a  rigores  da  pe- 
rícia, e  respirando  já  o  segundo  na  superior,  e  desembaraçada  esfera 
espirito  (1).  Seguio-se  a  todas  estas  mudanças  também  a  de  estylo, 
dioma  de  Púlpito ;  esqueceo  conceitos  subidos,  e  trabalhados,  para 
umento  de  agudezas;  fabricas,  e-  inventos  exquisitos,  para  ostentação 

111  Spoliantes  vos  veterem  bominem  cum  aclibus  suis,  el  iuduentes  novum.  Ad  Collosseu* 
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^uiiud,  que  cosiumavão  dizei 
muito  conhecimento  (Telle:  «Que  Fr* 
pé  do  Púlpito;»  porque  tratado  fora  d 
do,  meigo,  e  compassivo.  Assim  era 
que  se  tinha  grangeado  n'aqoelle  Povo 
0  Ceo  pelos  exercícios  com  que  ô  tinha 
i:il,  notícia,  e  desengano,  que  o  deis 
que  não  vi  hl  ia  i  morte  mais  que  a  resj: 
baraço,  que  lhe  retardava  a  Pátria  de 
bendo  primeiro  os  Sacramentos  com  ú 
de  Deus  Mm  ronformidaria  de  quem  a 
Mas  siga -se  a  hum  marlvr  tia  peni 
da  lyrannía»  A  hum,  que  o  foi  nu  nome 
Foi  este  o  Padre  Frei  Jeronymo  das  Ch 
professou  pelos  annos  de  t57á.  Acabado 
a  Índia;  mostrou  o  effeilo  o  espirito,  q 
perdoa  a  vida  em  defensa  da  Fê,  ás  mi 
a*m  que  género  de  morte,  sabe~s*?>  q 
muitos  milagres  sua  gloria,  ContinuSo- 
s^ndo  universal  mesinha.  Nas  memoria 
Dcos,  nos  servirem  de  assumpto  AfeHâ  I 
a  penna,  se  descubrirmos  mais  individu! 
tleisou  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa.  nfu> 
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n'ella  não  foi  outra  sua  vida,  mais  que  assistência  de  Coro,  e  cclla.  An- 
tes que  recolhido,  se  lhe  podia  chamar  sepultado ;  antes  que  callado, 
imagem  do  silencio,  em  que  foi  tão  observante,  que  nas  horas  <felle  se 
T.ie  não  ouvio  huma  palavra,  que  hum  aceno  o  explicava,  se  alguma  lhe 
era  precisa.  Pontual  nas  Constituições,  e  na  Regra,  laa,  e  jejum  indis- 
]iensavel.  Raras  vezes,  muito  de  passagem  o  vião  fora  da  cella,  ou  do 
Coro,  porque  com  Deos  era  todo  o  seu  commercio,  assim  era  a  oração 
seu  exercício  continuo,  em  outra  cousa  o  não  vião  nunca  occupado,  como 
se  vivera  homem  com  privilégios  de  Anjo.  De  suas  mortificações,  e  pe- 
nitencias houve  só  conjecturas,  entendendo-se,  que  aquelle  tão  observa- 
do retiro  era  a  encobril-as.  Viveo  assim  grangeando  o  nome  de  grande 
Frade,  e  descanço  em  boa  velhice.  * 

Não  foi  inferior  o  que^adquiriu  outro  filho,  e  igualmente  bemfeitor 
d  esta  Casa,  o  Padre  Frei  António  da  Natividade,  que  a  honrou  com  a 
grande  reputação,  e  credito  com  que  se  escutava  no  Púlpito,  e  a  soccor- 
reo  com  as  crescidas  grangearias  delle,  que  com  mão  larga  dispendia 
para  o  ornato  da  Igreja,  e  gasto  da  Sacristia.  A  Capella  mór  aulhorisni 
oira  as  duas  grandes  Imagens,  que  n'ella  se  vem  de  Nossos  Sautos  Pa- 
Iriarchas  S.  Francisco,  e  S.  Domingos.  Para  a  ceremonia  do  Enterro  de 
Sesta  Feira  Maior  fez  hum  Sepulcliro  com  toda  a  decência,  riqueza,  or- 
nato, e  aceio.  Assim  grangeava  com  anciã,  e  dispendia  com  grandeza 
hcansavel  na  maior  decência  do  culto  Divino.  Seguia-se  a  este  o  zelo  da 
Re!:gi3J.  e  amor  da  observância  das  leis  d^ella,  de  que  era  hum  perfeito 
modelo  a  sua  vida.  Não  bastava  o  grande  trabalho,  e  appli  cação  do  Pul- 
pito  para  o  advertir  da  assistência  das  Communidades ;  menos  o  estudo 
continuo,  para  afrouxar  na  austeridade  do  jejum,  e  mortificações.  Co- 
nhecerãi>-s;j  melhor  estas  e:n  sua  morte,  achando-o  cingido  de  duas  ea- 
deas  de  ferro.  Este  era  o  agasalho,  e  o  mimo,  que  fazia  a  80  annos,  de 
que  faleceo  com  tanta  paz,  e  socego  de  espirito,  como  quem  até  aquella 
idade  trabalhara  para  elle. 

O  ultimo  filho  desta  Casa,  digno  das  memorias  d"ella,  e  de  que  se 
idia  noticia,  foi  o  Padre  Frei  Jorze  de  Santo  Thomaz,  Frade  tanto  para 
lado,  que  applicado  primeiro  aos  estudos,  sahio  douto,  e  depois  a  maio- 
res virtudes,  (deixem  me  dizer)  sahio  Santo.  Nos  primeiros  aunos  culti- 
V<M  as  Aulas  (passos  primeiros,  em  que  a  Religião  adestra  todos  seus 
filhos,  como  destinados  a  ensinar  com  a  voz,  com  a  penna,  com  a  vida). 
sahio  Frei  Jorze  o  que  se  esperava,  com  as  grandes  capacidades  de  en- 
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tendimento,  génio,  e  estudo.  Mundarão-no  a  Coimbra ;  foi  bom  Collegial» 
como  seria  Lente,  se  o  animo  inquieto  não  desprezara  aqudla  vida,  pela 
ter  com  mais  liberdade.  Viveo  assim  alguns  armes,  até  que  os  mais  ma- 
duros o  retirarão  ás  Recoletas  de  Azeitão,  eBemflca,  com  bum  género 
de  vida  tão  estreita,  e  reformada,  que  antes  parecia  milagre,  que  Mia- 
da da  primeira.  No  estylo  da  de  íiemfica  posso  ser  testemunha  ocular 
de  muito,  porque  mereci  afortuna  de  ser  algum  tempo  seu  Noviço. 

Eleito  Prior  de  Bemfica,  mais  a  piedosas  importunações,  e  diligen- 
cias dos  Religiosos  da  Casa,  que  a  voto  do  seu  g«oio,  natural,  mas  san- 
tamente áspero,  e  desabrido,  para  lium  lugar,  em  que  dócil  a  nnM1n7.ii, 
se  lia  de  accomodar  a  ser  muitas,  para  contentar  a  todas.  Era  Frei  Jor- 
ze  aiilente,  espirituoso,  duro,  e  descarnado  de  todos  aquelles  affectos, 
com  que  o  amor  próprio  costuma  agasalhar  as  piedades,  que  côntempo- 
rizão  com  o  corpo,  ou  de  debilitado,  ou  fmalifiente  de  humano.  Enten- 
deo,  que  para  estes  respeitos,  e  oceupação,  em  que  só  era  bem  ouvido  . 
o  preciso  nome  de  pai  servia  mais  a  brandura,  que  a  inteireza ;  largou 
o  cargo  com  sete  mezes  de  governo,  e  retirado  ao  centro  da  sua  cella, 
assim  reforçou  os  rigores  da  penitencia,  como  se  se  quizera  vingar  do 
tempo,  em  que  o  cargo,  pelo  trazer  mais  publico,  o  reduzia  a  menos 
severo. 

O  silencio  perpetuo,  sem  se  valer  do  pequeno  desafogo,  dispensado 
pelos  Prelados  algumas  horas  do  dia,  para  respirar  o  animo  do  sueces- 
sivo  trabalho  do  Coro,  e  do  estudo.  Na  sua  celta  aproveitava  a  licença, 
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altar  nem  o  mais  curioso  reparo  lhe  vio  olhos  abertos.  K  gravidade  mor- 
tificada, com  que  do  Coro  occupava  a  sua  cadeira,  compungia,  e  ate- 
morizava, tendo  que  aprender  rfetle  o  Noviço  mais  modesto,  e  o  Reli- 
gioso mais  reformado.  Era  destro  no  nosso  canto,  e  acompanhada  esta 
sciencia  de  huma  voz  chea,  larga,  e  sonora,  era  alma  d'aquella  harmo- 
nia unisonante,  mais  ajudada  por  menos  artificiosa,  mais  para  repelir 
cultos  a  Deos,  que  para  contentar  ouvidos  ás  creaturas.  No  áspero,  no 
repetido  das  disciplinas  não  era  só  penitente,  era  hum  insaciável  perse- 
guidor do  seu  sangue,  que  desapiedadamente  desatava,  e  que  no  chão 
sorvião  os  tijolos,  ou  enxugava  a  cautela,  que  nas  paredes  não  podia 
ser  tão  ardilosa,  ou  tão  advertida,  pois  ainda  hoje  nellas  acha  rubricas 
a  nossa  confusão,  lendo  o  abrazado  d  aquelle  espirito,  e  o  inexorável 
daquelle  braço. 

Este  exercício  lhe  levava  o  tempo,  que  na  noite  lhe  sobejava  de  Ma- 
tinas, ou  a  oração  até  Prima,  tomando  raras  vezes  huma  hora,  em  que 
o  hospedava  para  descançar,  por  colchão  huma  taboa  nua,  por  travecei- 
ro  huma  caveira;  espectáculo  de  que  foi  testemunha;  porque  estando  em 
Casa  de  Noviços  (occupação,  em  que  por  algum  tempo  o  teve  a  obe- 
diência) e  dando-me  desacautelado  a  chave  de  sua  cella,  (que  tinha  fora) 
para  huma  diligencia,  esquecera  a  sua  grande  cautela  o  correr  a  cortina 
á  alcova.  Reparei  na  calidade  do  leito,  e  fogindo  com  os  olhos  ao  hor- 
ror do  que  n'elle  via,  dei  com  elles  em  outra  alfaia,  não  menos  estra- 
nha, porque  entre  algumas  disciplinas  de  corda,  que  se  vião  na  mesma 
alcova,  estavão  humas  de  ferro  grossas,  e  dobradas,  com  agudas,  e  tro- 
adas rozetas,  que  não  podendo  negar,  que  havia  pouco  que  tinhão  ser- 
vido, moslravão  nas  pontas  alguma  carne,  que  compassiva  devia  de  sa- 
hir  por  não  desamparar  o  sangue,  de  que  a  quiz  despojar  o  golpe.  Fora 
o  natural  deste  Padre  livre,  forte,  e  rebelde,  confessavam  elle,  e  não 
contente  com  as  mais  austeridades,  parece  que  só  fiava  ao  rigor  do  braço 
o  trazel-o  sogeito,  e  domado,  como  se  aprendera,  e  escutara  ao  Apos- 
tolo o  conselho,  e  o  exercício,  vendo  sogeitar-lhe  as  rebeldias  do  corpo 
ás  providencias  do  castigo  (1). 

Nos  últimos  annos  de  sua  vida  àssistio  em  Setuval,  Vigário  do  Mos- 
teiro de  S.  João,  devendo-se  ao  seu  zelo,  religião,  e  vigilância,  a  re- 
forma daquella  Casa,  donde  as  suas  vozes  bastavão  para  leis;  tal  a  opinião 
que  as  Religiosas  tinhão  de  sua  vida !  As  mesmas  com  que,  (tendo  para 

(1)  Castigo  covout  meum,  et  ia  servitutem  redígt.  i.  ad  Coriut.  9.  7. 
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isso  causa)  se  mostrava  mais  desabrido,  da  vão  este  testemunho.  Em  nada 
afrouxou  no  estimulo  de  sua  antiga  mortificarão,  e  penitencia;  só  esti- 
mava a  maior  liberdade  para  os  exercícios  delia,  No  patoi  das  casas 
dos  Religiosos  o  vião  algumas  vezes  de  madrugada  em  tempo  desabri- 
do, e  com  a  cabeça  ás  inclemências  d'ellçf  com  os  joelhos  despidos  so- 
bre huma  pedra,  antes  extático,  que  suspendido  na  oração;  assim  se 
mostrava  immovel  com  as  mãos,  e  olhos  levantados  ao  Ceo.  A  anciã 
com  que  o  suspirava  Pátria,  nao  permitlio  (assim  parece,  que  o  Ceo  se 
obrigava  d'ella)  que  se  lhe  alongasse  mais  o  desterro  na  vida.  Passou 
d'esta  com  sinaes  de  merecer  a  verdadeira,  reparando-se,  que  desde, 
que  espirou,  até  que  o  recolherão  na  sepultura,  se  vio  sobre  o  telhado 
da  sua  cella  huma  pequena  ave,  que  em  todo  aquelle  tempo,  nem  dei- 
xou o  lugar,  nem  a  harmonia. 

CAPITULO  XXXIII 

Do  Martyr  Frei  Joseph  de  Morant.  Memoria  pertencente  ao  Convento 
de  S.  Sebastião  de  Setuval. 


Grande  gloria  da  Casa  de  Setuval,  escolhel-a  Deos  para  deposito  de 
hum  Soldado  seu,  laureado  já  com  tantos  triunfos,  como  forão  os  con- 
flictos !  Como  se  se  fizessem  partilhas  entre  o  Ceo,  e  esta  Casa  para  que 
ella  fosse  urna  em  que  ficasse,  (não  as  cinzas,  mas  o  corpo)  e  no  Ceo 
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valia  cora  que  queria  e  dispunha  o  Ceo  ornar  sua  paciência.  Era  grande 
seu  espirito,  criado  nos  berços  da  observância,  em  que  se  reforçara  paia 
mais  penosa  lida;  não  o  atemorizava  o  cutelo,  que  lhe  ameaçava  a  garganta, 
se  se  tivesse  noticia  de  quem  era,  como  dos  exercícios  em  que  se  occu- 
pava,  animando  os  miseráveis  cativos,  (de  que  achou  povoadas  as  mas- 
morras) com  a  palavra,  com  o  exemplo,  affervorando-os  com  documen- 
tos Santos,  dizendo-lhe  Missa,  administrando-lhe  os  Sacramentos,  soo 
eorrendo  os  mais  necessitados  e  reprehendendo  os  esquecidos,  com  hum 
tão  vivo  zelo  da  honra  de  Deos,  que  sua  muita  resolução  atemorizava 
ainda  a  alguns  infiéis,  que  tinhao  dislo  noticia,  entendendo  que  algu- 
ma Divindade  o  animava ;  conceito  que  os  tinha  callados  e  soffridos, 
sendo-lhes  tão  fácil  o  tirar-lhe  a  vida,  como  ao  bom  Padre  o  trazel-a 
arriscada. 

Mas  não  erâo  só  os  inimigos  da  Fé  os  que  o  escutavão  com  desa- 
grado e  desabrimento,  desejando-lhe  esse  castigo;  os  mesmos  Christãos 
lho  adiantavão  e  lhe  perdião  o  respeito.  Soube  Frei  Joseph.  que  bum 
moço  esquecido  das  obrigações  de  Christão  e  surdo  ao  ruido  das  ca- 
deas  que  lhe  lerabravão  a  miséria  em  que  vivia,  corria  desenfreado  o 
cego  a  abraçar  sua  condemnação  em  culpa  abominável;  advertio-o  pri- 
meiro com  brandura,  não  houve  emenda ;  recorreo  á  aspereza  e  amea- 
ço de  que  estimulado  o  desatinado  delinquente  o  ferio  e  afrontou  na  face 
com  hum  sacrílego  golpe,  achando-o  a  injuria  tão  soffrido,  como  a  culpa 
o  experimentara  exasperado ;  antes  nem  bastou  a  semrazão  e  excesso 
do  aggravo,  para  lhe  não  repetir  maior  beneficio,  porque  tendo  depois 
noticia,  que  o  mesmo  moço,  ou  convidado  da  liberdade,  ou  vencido  de 
outro  interesse,  se  resolvia  a  desamparar  a  Fé,  posto  de  joelhos  diante 
delle,  lhe  offerecia  (entre  os  conselhos,  que  lhe  propunha)  a  outra  face, 
para  que  a  mesma  navalha  a  ferisse;  «mas  que  não  quizesse  perder-se, 
antes  visse  o  que  devia  fazer  por  sua  alma,  quando  via  o  a  que  elle  se 
expunha  pela  alheia.»  Valeo  a  instancia,  resgatou  ao  moço  d'aquella  ul- 
tima miséria. 

Com  este  desvelo,  com  esta  anciã  voava  Frei  Joseph  nas  azas  da  sua 
caridade,  presente  em  toda  a  occasião,  em  que  podia  servir  de  exem- 
plo, de  remédio,  de  allivio  e  melhor  de  constante  arrimo  á  Fé  dos  com- 
panheiros, tão  arriscada  aos  desamparos,  como  perseguida  dos  riscos. 
Perto  de  oito  annos  contava  o  bom  Padre  n'este  labyrintho  de  desaso- 
cegos,  caritativos,  Santos  e  proveitosos. 
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Mas  caso  raro,  venerado,  e  não  c^mprebendido  de  discurso  humano 
e  Caiholieo!  que  aquelle  niesmo,  que  até  agora  se  gloriava  com  este 
nome,  aquelle  mesmo  que  até  agora  pizava  diflieuldades  por  engrande- 
ceis, zombava  de  riscos,  desconhecia  assaltos  por  conserval-o,  am\\- 
dava  os  cativos  para  as  vietorias  da  Fe,  arvorando  o  seu  estandarte  no 
meto  dos  soberbos  e  poderosos  inimigos  ddle,  esse  mesmo  Frei  José pht 
criado  no  grémio  da  Igreja,  nutrido  aos  peitos  da  Iteligiao  Dominicana, 
doutrinado  nas  Aulas  d*ella  para  perseguir  e  at»  mimar  os  supersticiosos,, 
os  bárbaros,  os  pertinazes  emulos  da  verdade  Catholica,  esse  mesmír 
amanhece  bum  dia  cuherta  a  cabeça  de  hum  mourisco  turbante,  abraçan- 
do  a  lei  de  Materna»  (que  até  alli  impugnara)  em  trage,  em  acções,  em 
voz,  cm  resolução,  nfto  só  professor,  mas  defensor  delia.  Àlegrarão*se 
os  bárbaros,  confundem- se  os  cativos,  concorre  o  Povo  de  mistura,  in- 
fiéis eChristííos,  pergunta pdo-se  huns  aos  outros,  eerSo  as  lagrimas  des- 
tes o  eeco  das  aeelamaçôes  d?aquelles.  Já  rodeavão  ao  novo  profitente 
os  Baxos,  já  o  obraçavao  os  Dunas,  (preheminencias  e  títulos  d  aquella 
Hf 'publica  infiel)  já  o  festejara,  e  reconhecia  a  nobreza,  e  já  final  mmle 
era  aquelle  o  dia  mais  festivo,  que  podía  amanhecer  áquella  Cidade,  vendo 
seguida  c  venerada  de  seus  mesmos  inimigos  a  maldita  sei  la  de  seu  falso 
Profeta. 

E  que  maior  assumpto  pode  ter  o  reparo  e  o  assombro  !  Em  pi 
desmereceo  hum  homem;  que  no  centro  do  tlesasocego  se  estendia  a  tan- 
tos corações,  para  conservar  Telles  a  Fé  de  Jesu  Christo?  que  desen- 
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dendo  tão  facilmente  como  elle  comprar  a  sua  liberdade,  convencidos 
ainda  de  segundo  interesse;  porque  não  só  se  livrariao  da  miséria,  mas 
ainda  lhe  pagarião  com  honrosos  prémios  o  deixarem-n'a. 

Este  errado  discurso  á  sombra  da  vaidade  de  se  ver  buscado,  e  as- 
sistido, as  abundancias,  com  que  encontrava  servido  seu  desejo,  lhe  ti- 
nhao  o  entendimento  prezo,  nevoados  os  olhos,  adormecidos  os  reparos. 
Assim  passou  algum  tempo,  surdo  aos  brados  da  consciência,  insensí- 
vel aos  estímulos  da  culpa,  e  immovel  ás  batarias  da  razão.  Já  fraqueava 
a  Fé  nos  discípulos,  que  instruirá ;  já  en travão  muitos  na  consideração, 
cde  que  não  seria  desamparar  a  verdade,  seguir  ao  Mestre;  ou  que  só 
o  que  se  seguia  no  Mestre,  podia  ter  nome  de  verdade.  Já  se  lhe  fazião 
intoleráveis  as  pensões  do  cativeiro,  porque  lhe  ia  esquecendo  o  premio 
immortal,  que  lh'o  tinha  suavisado.  Já  começava  a  ter  mais  valor  no  seu 
conceito  o  presente  da  vida,  passado  com  deleite  e  liberdade,  que  hum 
futuro  premiado,  mas  (na  sua  opinião)  distante  e  contingente.  Quando 
talvez  viria  lá  huma  hora  em  que  se  recuperassem  desmanchos  de  toda 
huma  vida».  Assim  vacilavão  os  miseráveis  Christãos,  dando  ouvidos  a 
semelhante  discurso,  agora  fomentado  d'aquelle  mao  exemplo;  quando 
amanheceo  na  alma  de  Joseph  a  luz  do  auxilio  soberano  com  tantas 
actividades  e  efficacias  que  prostrando  por  terra  toda  aquella  machi- 
na,  em  que  se  hia  encorpando  sua  rebeldia,  poz  os  olhos  no  Ceo  e  os 
joelhos  enHerra,  e  cahindo-lhe  grossas  lagrimas  dos  olhos,  começou 
como  outro  Paulo,  a  sacriíicar-se  ao  que  Deos  dispuzesse  (1).  Não  ha  de- 
tença; entra  pelas  cadeias,  pelas  masmorras,  lança-se  aos  pés  dos  cati- 
vos discípulos  escandalisados,  e  diz-lhes  (com  mais  tropel  de  lagrimas, 
que  concerto  de  razões)  semelhantes  a  estas: 

t  Amigos  Irmãos,  prezos  nos  ferros  da  barbaridade,  mas  resgatados 
com  o  sangue  de  Jesu  Christo,  pizai-mc,  ponde  em  mim  vossas  plantas, 
como  indigno  de  chegar  a  vossos  braços.  Castiguem-me  os  vossos  des- 
prezos, como  incapaz  de  merecer  os  vossos  perdões.  Eu  sou,  filhos,  eu 
sou  aquelle  escândalo  da  Christandade,  que  lhe  voltei  as  costas,  crian- 
do-me  ellas  nos  seus  braços.  Eu  sou  aquelle  sacrílego,  que  pondo-me  o 
mesmo  Christo  i  sua  mesa  como  seu  Sacerdote,  o  vendi  pelo  ténue  in- 
teresse de  huma  liberdade.  E  como  liberdade,  se  agora  geme  agrilhoada 
no  cativeiro  do  mesmo  demónio  ?  Eu  sou  aquelle  máo  Frade,  aquelle 
filho  rebelde  que  despi  a  candidez  de  ovelha  do  rebanho  Domioico,  e 

(1)  Domine  quid  me  tis  f acere?  In  Actib.  Ap.  cap.  9. 
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fui  a  viver  nas  covas  dos  Dragões,  e  doa  Leopardos.  Eu  sou,  mas  para 
que  vos  canpo?  Sou  a  afronta  dos  homens,  o  inimigo  de  Deos,  o  mou- 
sim  tia  Mm,  o  escândalo  do  Ceo,  o  tvrarino  da  fó,  0  apiistata  da  ver- 
dade» o  Lusbel  da  Religião,  o  filho  da  ira,  o  centro  da  miséria.  Já  o  co- 
nhei;o;  mas  por  isso  já  o  abomino;  jú  posto  a  vossos  pês  o  confesso;  a 
minha  confusão  he  o  meti  castigo,  já  peço  as  vossas  lagrimas,  para  me* 
dianeiras  com  o  Ceo.  Troque-se  o  vosso  escândalo  em  lastima,  e  mereça- 
vo>  a  minha  dor,  o  que  desmereceo  a  minha  culpa*  Aqui  torno  a  h§» 
ler  ás  portas  da  Fé,  ligeiras  de  abrir  aos  golpes  da  penitencia,  e  as  vo- 
B  >  da  confissão*  Aqui  eslao  os  meus  arrependimentos  contra  os  meus 
desalinos,  como  os  de  outro  Pródigo,  Ai]»i  estão  as  minhas  lagrimas 
contra  as  minhas  infidelidades,  como  as  de  outro  Pedro.  Aqui  estão  as 
minhas  sojeiçoes  contra  as  minhas  rebcldias,  como  as  de  outro  Saulo. 
Finalmente  aqui  esta  a  minha  vida  para  resgatar  a  minha  culpa,  sem 
mais  reparo,  que  ser  eila  huma,  e  ellas  tantas;  ella  emprego  de  huma 
sj  morte,  ellas  matéria  de  muitos  infernos.  Mas  já  nem  os  Ministros 
ffesle*  nem  o  medo  da  morte,  nem  o  amor  da  vida,  nem  os  Anjos,  nem 
os  Potentados,  nem  as  industrias,  nem  as  instancias,  nem  o  ceof  nem  o 
abysmo  me  poderão  apartar  do  amor  de  Jesu  Christo,  amncamlo-me 
das  mios  a  palma  do  triumfo  com  os  horrores  do  martyrkM  l  l  Bem  estou 
veado,  que  me  ameaça  o  fogo;  mas  Ião  pouco  acabara  comigo  u  rigor 
da  Urareda,  como  com  Paulo  o  da  estiada,  O  que  vos  peço  he  o  con- 
sdho  para  ser  maU  publica  está  resolução,  como  a  quê  ha  de  satisfazer 
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da  oração,  da  penitencia,  robusto  com  as  assistências  do  Espirito  Santo, 
convidado  com  a  protecção  e  exemplo  de  seu  nacional,  e  Irmão  no  ha- 
bito, S.  liaymundo  de  Penafort,  porque  no  seu  dia  se  offereceo  aos 
olhos  do  Mundo  aquelle  espectáculo. 

Achavão-se  na  praça  de  maior  concurso  da  Cidade  o  Baxá  Regedor 
e  Juiz  supremo,  outro  que  acabava  de  exercitar  o  cargo,  hum  Duna,  que 
vai  o  mesmo  que  Conselheiro,  a  maior  parte  do  Povo,  que  acodia  aos 
Tribunaes,  por  ser  dia  de  despacho,  quando  rompendo  intrépido  por 
entre  todos  o  professor  de  Christo,  e  posto  em  presença  do  Baxá,  lan- 
çando por  terra  o  turbante,  (demonstração  dos  apóstatas  de  sua  lei)  le- 
vantava a  voz,  segurando  «que  só  a  de  Christo  he  a  verdadeira,  falsos 
os  dogmas  de  Mafoma,  cegos  e  enganados  os  sequazes  de  sua  abominá- 
vel seita».  Accrescentando:  «o  como  o  Ceo  piedoso  lhe  abrjra  os  olhos 
para  ver  o  desatino  em  que  o  permittira  o  seu  desamparo,  e  que  já  só 
as  fecharia  a  morte,  com  que  o  queria  deixar  satisfeito. 

Amotinou-se  o  Povo,  alterou-se  o  Baxá  e  ameaçando  a  Frei  Joseph 
com  semblante  acceso  e  colérico,  que,  se  continuasse,  o  queimaria  vivo, 
lhe  respondeo  o  Padre  intrépido:  «Não  te  cances  em  ameaços,  nem  es- 
peres de  mim  arrependimentos,  porque  se  me  queres  queimar,  só  te 
pedirei  a  pressa;  e  porque  se  não  dilate,  ahi  tens  para  lenha.  E  lançou- 
Ihe  huina  pataca.  Pasmou  o  concurso,  suspendeo-se  o  Baxá,  vollavão 
atónitos  huns  aos  outros  os  rostos,  desamparados  de  cor  sem  mais  vo- 
zes que  as  mudezes.  Levantavão  logo  os  olhos  a  admirar  aquelle  cora- 
ção, não  só  esquivo  com  a  vida,  mas  estranho  (nos  ameaços  do  tromento) 
ao  sensível  da  natureza.  Parece  que  estava  Fr.  Joseph  escutando  aquelle 
acto  heróico,  que  Christo  aconselhava  aos  seus  Athletas  e  Professores 
no  Iforto,  que  comprassem  os  instrumentos  para  o  seu  martyrio.  (Assim 
na  inlelligencia  de  Santo  Ambrósio)  (1).  Não  rompia  em  menos  excessos 
aquella  anciã  de  ver  contrapezada  a  sua  culpa. 

Manda  logo  o  Bárbaro  que  retirem  o  Padre,  porque  a  sua  constân- 
cia não  convença  os  Mouros,  e  confirme  os  cativos ;  recolheo-o  em  hum 
cárcere,  entra  em  praticas  com  elle,  acha-o  firme;  recorre  á  balaria  das 
olíerlas,  honras  e  riquezas;  ultimamente  apura  os  esforços  na  das  deli- 
cias, introduz  no  cárcere  e  fecha  na  mesma  casa  com  o  constante  Con- 

(1)  Vvwl.it  tiMiícam.  et  cmat  glatidium.  O.  Ambrosins.  Est  etiam  gladius  putionis.  ti t  exuat 
corpus  et  iiuutolaUc  larins  cxuviis  ematur  tibi  corona  murtyni  D.  AmSjros.  111.  cap.  21  Luca. 
1.   10. 
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fessor  duas  mulheres  com  belleza  e  desenvoltura,  arnm  sempre  victo- 
riosas  na  campanha,  porque  sempre  medulas  cora  a  (riqueza*  Não  acha- 
rão em  Joseph,  que  como  outro  Thomaz  Angélico,  fechado  na  Turre  cora 
semelhante  inimigo,  o  aíTugentou  com  o  fogo  casto,  que  lhe  ardia  no 
peito;  ou  como  outro  Joseph  (de  que  herdou  com  o  nome  a  pureza  e  a 
constância)  posto  em  igual  campanha,  soube  lambem  fugir  para  saber 
\encer. 

Sahem  do  cárcere  as  mulheres  cora  o  desengano,  espalha-se  a  resis- 
tência de  Joseph  com  assombro,  cresce  a  opinião  de  sua  constância  para 
gloria  da  Fé  deChristo,  e  leva  os  olhos,  ainda  infleis,  ainda  cegos,  o  va-r 
lor  de  hum  homem  a  que  nenhuma  industria,  nenhum  artificio  sabe 
achar  humano.  Entra  em  receios  o  Baxá,  teme  affeiçoado  o  Povo,  fo- 
mentado o  tumulto,  resolve  arrebatado  e  tyranno,  que  tirem  a  vida  a 
Frei  Joseph  a  fogo  lento.  Desejava-o  assim  o  penitente  Padre,  porque 
queria  huma  morte,  que  se  dilatasse  em  muitas,  para  igualar  huma  culpa, 
em  que  se  incluirão  todas. 


CAPITULO  XXXIV 


Martyrio  e  milagres  do  Venerável  Frei  Joseph  de  Morant. 


Já  sahe  do  cárcere  o  Soldado  de  Christo,  rodeado  de  ministros  e 
algozes,  que  o  levao  com  tanta  cautella  e  resguardo,  como  se  elle  mes- 
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Caminhava  Frei  Joseph  repetindo  louvores  a  Deos  e  firmezas  da  Fé, 
porque  hia  dar  a  vida,  quando  chegando-se  a  çlle  hum  Ghristão  rene- 
gado, levantou  a  mão,  e  lhe  ferio  o  rosto  com  huma  cruel  bofetada;  er- 
gueo  o  Padre  os  olhos,  e  com  a  boca  chea  de  rizo  lhe  pagava  o  benefí- 
cio, eis-que  o  impio,  metendo  mão  a  hum  punhal,  o  atravessa  com 
elle.  Continuou  o  Padre  o  caminho  sem  demonstração  de  sentimento, 
nem  se  lhe  perceberem  mais  vozes,  que  as  do  sangue,  que  lhe  sahia  pela 
boca  que  o  ferro  lhe  abrira.  Chama-me  a  paciência  de  Job,  clamando 
o  seu  soffrimento  á  vista  de  hum  opprobrio,  mas  não  sendo  mais  os 
clamores  que  hum  sorrizo  e  o  soflrimento(l).  Assim  chegou  a  emmude- 
cida  victima  a  huma  praça,  em  que  atada  a  hum  tronco  e  rodeada  de 
fogo  activo,  mas  affastado  para  que  pouco  a  pouco  a  fosse  torrando  e 
consumindo,  deu  vida  pela  Fé  que  oITendera  abbreviando  a  caduca  para 
respirar  na  eterna  (2)  (3). 

Ouvio-se-lhe  nas  horas  que  lhe  durou  o  tromento  humas  vezes  pré- 
par  a  verdade,  porque  morria,  outras  a  chamar  a  Virgem  Soberana,  e 
piíssima  do  Rosário;  outras  Nosso  Santo  Patriarcha.  Admirados  os  que 
claramente  o  ouvirão,  de  que  o  fogo  que  lhe  crestava  o  corpo,  lhe  per- 
doasse aos  beiços,  e  o  fumo  que  tinha  sepultado,  lhe  não  embaraçasse  a 
respiração.  Testemunhnrão-n'o  muitos  cativos,  que  assistirão  á  execução 
lyranna.  e  virão  c  notarão  as  mínimas  circunstancias  d'ella,  requeridos 
v  examinados  dos  Religiosos  desta  Casa  de  Setuval,  a  que  concorrião 
a  visitar  o  corpo  de  seu  Mestre  e  seu  companheiro  (agora  na  sua  Fé 
seu  advogado). 

Chegado  o  corpo  a  este  Reino  (permittindo  o  Ceo  que  hum  cativo  o 
tirasse  do  lugar  do  tromento,  o  escondesse,  e  finalmente  com  todo  o  se- 
gredo o  trouxesse  dissimulado  em  hum  envoltório  de  lãa  e  roupa  a  que 
j>erdoou  a  suspeita)  na  occasião  da  redempção  de  alguns  cativos,  que 
a>m  a  sua  embarcação  vierão  buscar  o  porto  de  Setuval,  pelos  annos 
de  1646,  foi  igual  o  alvoroço  ás  dissenções,  e  tumulto  em  que  dividio 
o  Povo.  Concorrerão  os  Clérigos  que  havia  na  Villa,  com  o  seu  Vigário 
da  Vara ;  concorrerão  os  Vereadores  da  Camará;  argumentavão  estes, 
que  lhe  pertencia,  por  desembarcar  no  seu  porto;  os  outros  que  a  elles 
\>or  serem  semelhantes  thesouros  dos  depósitos  do  Arcebispado,  de  que 
o  Vigário  daVara  era  Ministro;  todos  querião  ter  justiça;  trocou-se  a  de- 

\\\  Ecce  clamabo  vim  patiens.  Of.  70.         (4)  Ridebó  opprobrio  vcstro.  Job.  rap.  10.7. 
u.  Ambiotiu*  hic.         (3j  tece  rideo  in  opprobriiá,  et  non  loquar  nec  resjíondcbo  cout itiis. 
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'  voção  em  contenda.  Entrarão  os  nossos  Religiosos  do  Convento  da  me** 
ma  Villa,  pedião  mais  aventajados  som  controvérsia,  mus  prolretavãu  os 
outros  dous  partidos,  huns,  que  se  desse  noticia  ao  Desembargo  ito 
Paço,  outros  ao  Cabido  tomnndo-se  com  maduro  conselho  o  expe 
te  de  que  se  depositasse  o  corpu  no  Faiado  de  Dum  Pedro  do  Lanças* 
tro,  filho  do  Duque  de  Aveiro,  eleito  Arcebispo  de  Braga*  Conheceo-se 
finalmente  a  nossa  justiça,  como  de  pertendentes  do  corpo  de  hum  tit  - 
ligioso,  ainda  que  peregrino  em  na<;ão,  irmão  ao  habito,  não  Lendo  a  Villa 
mais  acção  para  pertender,  que  a  venturosa  contingência  de  vir  de>nn* 
barcar  n'ella ;  contentou-se  com  o  interesse  de  que  ficando  em  nossa 
Casa,  o  tinha  de  portas  adentro  da  sua. 

Foi-nos  concedido  o  corpo  mandando  a  industria  nossa,  o  Cabido 
de  Lisboa  a  reconhecel-o  e  authentiear  os  milagres,  que  delle  se  espa- 
lhavão  pelo  Doutor  Vicente  Feio  Cabral,  Vigário  Geral  deste  Arcebis- 
pado, e  o  Notário  Apostólico  Pedro  Coelho  Ferreira.  Assistirão  testemu- 
nhas que  acompanharão  o  Marlyr  no  cativeiro,  outras  das  benificiadas 
por  sua  intercessão;  mas  quiz  o  Ceo  que  corressem  por  sua  qpnla  as 
primeiras,  e  virão-se  três  maravilhas.  Foi  liuma  que  ao  descobi  ir-se  o  en- 
voltório em  que  vinha  o  corpo,  se  encheo  tudo  de  hum  suavíssimo 
cheiro,  percebido  de  todos  e  seguido  de  lagrimas  e  louvores  a  Deos. 
Outra,  que  appareceo  o  corpo  inteiro,  sendo  o  fogo  capaz  de  o' ter  re- 
duzido a  cinza,  e,  quando  não  a  todo,  a  alguma  parte.  Outra,  que  sendo 
o  fogo  e  o  fumo  tanto  e  tão  continuado,  appareceo  o  corpo  com  a  sua 
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Mas  tinha  grande  direito  a  este  thesouro  o  cativo,  que  o  trouxera  a 
este  Reino  com  dispêndio,  com  industria,  com  trabalho:  recompensarão- 
lbe  tudo  os  Religiosos  deste  Convento  com  mão  larga,  como  os  que  re- 
conhecido inestimável  a  sua  grangearía.  Da  doação  que  o  dito  cativo  Tez 
do  corpo  ao  Convento  se  guarda  no  seu  Cartório  um  papel,  de  que  ti- 
ramos o  treslado,  que  lançamos  aqui  para  maior  clareza  da  posse  paci- 
fica em  que  está  esta  Casa. 

tDigo  eu  Sebastião  de  Oliveira,  natural  de  Castello  Viegas,  termo 
de  Coimbra,  que  vindo  do  cativeiro,  trouxe  o  corpo  do  bemavenlurado 
Mestre  Frei  Joseph  de  Morant,  da  Ordem  do  Patriarcha  S.  Domingos, 
o  qual  corpo  de  presente  está  em  poder  do  Senhor  Dom  Pedro  deLan- 
castro,  e  pela  presente  faço  doação  do  dito  corpo  aos  Padres  do  Con- 
vento de  S.  Sebastião  de  Setuval,  da  Ordem  de  S.  Domingos,  com  obri- 
gação de  que  os  ditos  Padres,  em  recompensa  dos  ditos  gastos,  que  te- 
nho feito  com  o  dito  corpo,  tirarão  por  toda  esta  Villa  a  esmola,  a  qual 
me  darão  para  remédio,  e  ajudar  humas  orfans  minhas  irmãas;  e  além 
disto  os  ditos  Padres  se  me  obrigarão  a  dar  a  sua  esmola  em  toda  a  lar- 
gueza, e  possibilidade  que  poderem;  e  alem  disto  se  darão  por  obriga- 
dos a  me  darem  carta  para  todos  os  Conventos  de  sua  Ordem,  por  don- 
de passar,  que  estiverem  neste  Reino,  me  darem  esmola,  e  ma  pedirem 
nas  Villas,  ou  Cidades,  em  que  os  ditos  Conventos  estiverem ;  e  para 
assim  o  manter,  desde  logo  lhe  faço  a  dita  doação  de  todo,  e  qualquer 
direito,  que  tenho  no  dito  corpo;  e  para  assim  manter  mais  o  sobredito, 
não  quero  ser  ouvido  em  juizo,  nem  fora  delle,  sem  primeiro  depositar 
o  dito  corpo  no  dito  Convento;  e  por  assim  passar  na  verdade,  e  eu  não 
saber  escrever,  roguei  a  Manoel  Pires,  que  este  por  mim  Gzesse,  e  como 
testemunha  assinasse,  e  com  mais  testemunhas,  que  ao  presente  esta- 
vio. — Luiz  Rodrigues — João  Gomes — António  Jorze— Domingos  Teixei- 
ra.—E  assinou  o  Padre  superior  Vigário  in  capite  do  dito  Convento  Fr. 
Domingos  do  Espirito  Santo,  com  os  mais  Padres  do  Convento,  abaixo 
assinados.  Feito  este  conhecimento  no  dito  Convento  de  S.  Domingos 
em  C  de  Julho  de  1616.» 

Collocou-se  o  corpo  na  Capella  mór,  abrindo-se  na  parede  da  parte 
ta  Evangelho  hum  capacíssimo  arco,  com  vão  capaz  de  recolher  huma 
crâa  de  páo  preto  (deposito  do  corpo)  guardada  de  grades  do  mesmo. 
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que  tomão  a  largara  do  arco*  Cobre  toda  a  parede  do  nicho  hum  fpis* 
dro,  em  que  se  vê  o  Martyr,  e  todas  as  circunstancias  do  martyrto,  ema 
toda  a  viveza,  e  alma,  que  se  permille  á  pintura;  obra  Ioda  devida  ( 
devoção,  e  dispêndio  de  Dom  Pedro  de  Lancast.ro.  Neste  sitio,  e  neste 
nilto  o  busca,  e  venera  ainda  hoje  a  devoção  do  povo,  sem  que  a  pa* 
hreza  religiosa  ache  braço,  que  a  ajude  a  levantar  mais  avuludo  ma»* 
soleo  áquellas  veneráveis  cinzas,  ou  áquelle  Feniz,  que  respeitado  «b 
fogueira,  descança  inteiro  em  tão  pequena  urna  ;  mas  o  que  lhe  falta  a 
esta  de  porfidos,  e  jaspes,  se  melhora  de  prodígios,  e  vozes,  caiu  que 
os  seus  milagres  reoumendão  as  suas  venerações,  e  condemnao  as  nos- 
sas  escacezes. 

Authentiearao-se  muitos,  que  a  nossa  omissão  esqueceo  ua  mio  do 
Notário  Pedro  Coelho  Ferreira,  sucedidos  níio  sõ  em  Se  tu  vai,  c  lodo 
seu  contorno,  mas  em  todo  este  Reino,  e  no  do  Algarve,  adonde  reco* 
nhecerao  por  universal  mesinha  a  lãa,  em  que  estivera,  e  chegara  a 
esta  Villa  escondido  o  corpo  do  Venerável  Martyr.  Achamos  de  tanta, 
que  se  perdeo,  a  escaca  mamoria  de  que  nem  o  mesmo  descuido  pode 
ser  sepultura.  Em  Setuval,  de  Maria  Gomes,  mulher  de  Malhuis  Simíto: 
na  mesma  Villa  Úrsula  Vaz;  Joio  Machado,  na  mesma;  de  todos  estes 
constou  que  (toaria  livres  repentinamente  de  enfermidades,  de  dores, 
ile  achaques,  quando  desconfiados  de  remédios,  recorreo  a  sua  fé  ás  re- 
líquias «Veste  Martyr.  Teslemunha-o  de  si  o  Padre  Francisco  Lopes  Pin* 
l;ido:  e  lançaremos  aqui  huma  Certidão  sua,  poupando-nos  outras,  que 
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onde  fosse  posto  e  dar-lhe  as  graças,  e  dizer-lhe  huma  Missa;  e  acabada 
esta  petição,  senti  logo  em  o  mesmo  instante  que  o  mal  que  tinha,  se 
foi,  e  fiquei  livre  da  terçã,  que  padecia,  e  das  mais,  que  me  podião  vir 
até  hoje;  e  assim  para  honra  de  Deos,  gloria  do  Santo  e  devoção  de 
seus  devotos,  mandei  passar  e  assinei  esta  Certidão,  em  que  affirmo 
passar  todo  o  acima  escrito  na  verdade  in  verbo  Sacerdotis,  em  Lisboa 
a  21  de  Julho  de  1646  annos.» 

O  Padre  Francisco  Lopes  Pintado. 

CAPITULO  XXXV 

Do  Padre  Frei  Domingos  do  Rosário,  no  século  Dom  Luiz  de  Portugal, 
terceiro  Conde  de  Vimioso,  filho  do  Convento  de  Almada. 

Parece  que  foi  benção  particular,  com  que  nosso  Patriarcha  quiz  en- 
riquecer os  Claustros  sagrados  de  sua  Religião,  aquella  Santa  emulação 
com  qne  o  mais  escolhido  da  nobreza  da  Christandade  veio  povoal-os. 
Ou  seria  incentivo  com  que  suas  il lustres  qualidades  souberão  inclinar 
as  maiores,  sendo  sua  nobreza  huma  persuasiva  circunstancia  no  exem- 
plo de  sua  vida.  Assim  vemos  sempre  até  este  visinho  século,  que  al- 
cançamos, e  especialmente  n'esla  Província,  abraçada  e  pertendi^a  a  mor- 
talha Dominicana  de  pessoas  notáveis,  e  dignas  de  singular  memoria. 
Occupe-nos  agora  merecidamente  esta  o  Conde  de  Vimioso  Dom  Luiz 
ile  Portugal,  assaz  conhecido  por  sua  nobreza,  (entre  as  mais  esclare- 
cidas deste  Reino,  como  tronco  Real  e  antiga  descendência  da  Serenís- 
sima Casa  de  Bragança)  e  igualmente  por  sua  pessoa,  ornada  de  capa- 
cidades grandes,  e  destra  em  huma  e  outra  milícia,  primeiro  na  do 
Mundo,  depois  na  de  Christo.  Na  primeira  o  testemunhavão  as  feridas, 
de  que  tinha  semeado  o  corpo,  curando-se  ainda  depois  de  Religioso 
e  jâ  velho  de  algumas  delias,  que  lhe  durarão  com  a  vida.  Admirava-se 
hum  Religioso  Leigo,  que  caritativamente  lhe  assistia  á  cura:  a  que  res- 
pondeo  o  bom  velho,  (sem  que  a  cinza  dos  annos  tivesse  sepultado  o 
ardiraento  dos  brios:)  «Não  se  admire,  Irmão,  porque  os  Condes  de  Vi- 
mioso nunca  souberão  fugir.»  Este  foi  na  primeira  milícia:  logo  o  veremos 
a»  segunda. 

Foi  seu  pai  Dom  Àfibnso  de  Portugal,  II  Conde  de  Vimioso,  a  quem 
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Dom  Luiz  acompanhou  servindo  e  militando,  pai  e  filho,  com  el-ReiDom 
Sebastião  na  lamentável  campanha  de  Africa,  sepultura  fatal  da  tffftnB 
Lusitana.  Ficou  no  combate  cativo  Dom  Luiz,  morto  seu  pai*  Rcstituio-o 
á  Pátria  grosso  resgate;  entrou  por  ella  tão  grande  discípulo  dos  trnln- 
lhos,  que  podia  ser  o  concertado  de  sua  vida  regra  dos  que  (psatiSM 
justificar  a  sua.  Mas  necessitava  sua  Casa  de  sua  pessoa,  como  herdeiro 
delia,  e  em  a  idade,  que  pedia  o  estado  em  que  se  achava,  attenu;ida 
da  funcção  que  precedera.  Houve  de  ceder  á  razão,  sacrificando  o  gosto 
que  só  o  chamava  a  vestir  huma  mortalha,  antiga  vocação  sua,  porque 
de  poucos  annos  desamparando  sua  Casa,  era  que  deixava  os  mimos  de 
morgado,  entrara  pelos  estreitos  Claustros  da  Arrábida,  pedindo  aquelle 
santo  burel,  para  n'elle  acabar  a  vida,  que  escaçamente  principiava. 

Embaraçarão-lhe  então  os  Condes  seus  pais  a  resolução,  que  agora  lhe 
divertia  também  o  preciso  de  conservar  a  Casa  á  sua  família.  Casou  com 
Dona  Joanna  de  Mendonça,  filha  de  Dom  Fernando  de  Castro,  Conde  do 
Basto,  de  que  teve  filhos  e  filhas.  Entrando  já  em  dias,  sentio  que  se 
hião  animando  á  lavareda  aquellas  faíscas  de  vocação,  que  guardara  sem- 
pre na  alma.  Fomentava-as  o  reformado  de  sua  vida,  adonde  erão  conti- 
nuo sopro,  que  as  despertava,  as  horas  que  costumava  tomar  todos  os  dias 
retirando-se  no  seu  Oratório  a  tratar  cora  Deos  as  importâncias  de  seu  es- 
pirito. Ateara  o  Ceo  o  mesmo  fogo  no  da  Condessa;  dispuzerão  ambos 
recolher-se  era  Clausura,  precedeo  voluntário  divorcio,  vencidos  tão  mul- 
tiplicados embaraços,  como  se  lhe  quizerão  igualar  os  desejos.  Animava 
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Sonso,  filho  a  quem  vinha  a  Casa,  que  se  obrigasse  ás  dividas  delia ; 

tomou  o  habito  tio  satisfeito,  como  o  que  tinha  achado  industria  para 
>meçar  naquelles  annos  huma  vida.  Mandarão-n'o  os  Prelados  para  o  Con- 
solo de  S.  Paulo  de  Almada,  adonde  passou  o  noviciado,  e  professou 
>m  tanto  gosto  d'aquelle  estado,  como  o  dos  que  vião  correr  n'elle 
uma  idade  decrépita  ao  mesmo  passo  com  a  juvenil,  não  voando  me- 
ãs para  buscar  em  Ghristo  o  exemplar  mortificado,  os  cançados  pas- 
*s  de  Pedro,  que  os  vigorosos  de  João  (1);  ainda  que  depois  prevalece- 
ío  estes  àqueles. 

Assim  era  Frei  Domingos  do  Rosário,  (que  por  este  trocou  o  nome 
e  Dom  Luiz  de  Portugal)  assim  era  prompto  no  séquito  das  Commn- 
idades,  assim  ligeiro  e  adiantado  no  serviço  da  Casa,  como  se  os  de- 
3jos  lhe  fizerão  esquecer  os  annos.  Já  professo,  se  passou  a  Évora, 
ias  Bo  cortado,  assim  do  rigor  da  nova  vida,  como  do  máo  trato,  que 
le  tinha  precedido  n'ella,  que  os  Prelados  o  dispensarão  d'aquelles  ri- 
ores,  que  lhe  podião  dobrar  os  achaques.  No  trato  de  sua  pessoa  era 

mais  pobre,  o  mais  humilde;  na  communicação  affavel  e  alegre:  nos 
;haques  e  adversidades  soíTrido  e  constante;  nas  disposições  dos  Prela- 
os  prompto,  e  obediente ;  e  tão  amante  da  observância  Religiosa,  que 
hIo  era  anciãs  de  dilatal-a;  entre  estas  o  apanhou  a  morte,  e  passou  a 
lelhor  vida.  Lê-se  a  sua  epilogada  em  hum  grande  mármore,  que  lhe 
)bre  a  sepultura.  He.  este  o  Epitáfio. 

1  Frater  Dominicus  de  Rosário,  idem  in  sceculo  Domnus  Ludomcus  de 
Portugal,  Comes  Vimiosensis,  uná  cum  uxore  Comitissa  Domna  Joanna 
de  Mendonça,  illo  consensu  animorum,  quo  pie  vixerant,  Iteligiotii 
Prcedicatorum  se  devovit ;  tandem  anno  suoe  eetatis  82  ah  ortu  Christi 
1637.  dieJulliSO.  optimoe  memorice  conseeratus,  placidissimèobiit,  <?ir- 
tutum  omnium  monumentis  ornatus,  tum  verá  prcecipuis  obedientiw, 
paupertatis,  religionis,  zeli,  charitatis,  et  humilitatis,  quibns  sinyu- 
lariter  flornit :  quique  vitens  se  consepeliverat  sceculo,  hic  defunctus 
in  tumulo  feliciter  cicit  Deo. 


(1)  Currebaai  tutem  da*  íimil.  João.  10. 
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CAPITULO  XXXVI 


Do  Mestre  Frei  Fernando  Sátiro,  filho  fíeaíe  Convento  de  AímnJa:  e 
alguns  Religiosos,  filhos  d1  esta  Provinda,  de  que  se  duvida,  ou  ignora 
a  Casa. 


Não  roubemos  a  esta  Casa  de  Almada  a  gloria  da  hum  fittio  bene- 
mérito desta  memoria,  como  fui  o  Mestre  Frei  Fernando  Sooín),  Pre- 
gador d'el-ftei  Dom  João  IV,  e  grande  Pregador,  porejue  o  reformado 
de  sua  vida  era  o  primeiro  conceito,  que  «Velle  percebia  o  seu  auditó- 
rio; assim  erão  os  seus  Sermões  huns  brados,  que  fazião  ecco  no  es- 
pirito, tão  fora  de  contentar  a  curiosidade,  que  sempre  sahia  de  o  ou- 
vir a  compunção.  Estas  circunstancias  o  fazião  aceito  áquelle  Monarcha, 
que  pezava  bem  o  como  não  podia  ser  o  Púlpito  Cadeira  de  ostenta- 
ções, de  facúndia  e  Rhetorica,  mas  de  doutrina  e  penitencia.  Mas  se  o 
Mestre  Frei  Fernando  desempenhava  bem  as  obrigações  do  Púlpito,  não 
empregava  com  menos  acerto  as  grangearias  d'elle.  Hoje  se  vem  mui- 
tos do  seu  zelo  era  empregos,  que  igualmente  pedião  posses,  como  co- 
ração grandioso  e  devoto;  assim  o  mostra  a  obra  do  sepulchro,  (que 
em  S.  Domingos  de  Lisboa  mandou  lavrar  para  Quinta  Feira  Maior)  fa- 
brica sempre  admirada  pela  matéria,  por  ser  tudo  prata,  agora  mais,  por 
reduzida  a  melhor  forma,  em  que  se  vê  avultada  em  preço  e  architectura; 
para  o  que  deixou  hum  juro,  que  vai  servido  para  o  augmento  e  ficara 
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lido,  celebre  pelo  graftde  talento  com  qne  enchia  o  Púlpito,  de  què  são 
boas  testemunhas  as  Imprensas,  que  lhe  conservarão  algumas  memorias 
Bio  só  em  Sermões  avulsos,  mas  em  três  tomos  grandes  predicativos, 
i  que  intitulou  «Promptuario  espiritual  das  mais  principaes  festas  dos 
Santos  e  da  Senhora».  Não  desconheceo  a  Província  sua  capacidade  ainda 
para  outros  empregos,  que  algumas  vezes  o  contou  entre  os  seus  Pre- 
lados. 

Merecerão  a  mesma  lembrança  os  Religiosos  seguintes:  o  Mestre 
Frei  Thomai  Aranha,  (a  que  alguma  tradição  faz  filho  de  Coimbra)  gran- 
de talento  para  tudo,  e  em  qualquer  emprego  parecia  que  estava  todo. % 
Repartia-o  tom  felicidade  entre  a  Cadeira  e  o  Púlpito.  Foi  dotado  de 
rara  erudição;  ainda  maior  a  fermosura,  a  viveza,  a  graça  com  que  usava 
delia.  Honrou  a  estampa  com  repetidos  trabalhos  de  seu  estudo.  Escu- 
tào-se  ainda  boje  suas  memorias  com  agrado. 

O  Padre  Frei  Domingos  da  Assumpção,  de  vida  exemplar.  A  expe- 
riência que  se  tinha  delia,  o  levou  a  Mestre  de  Noviços  no  Convento 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  não  menos  ao  Bispado  de  Santo  Thomé,  para 
que  o  inculcou  sua  opinião,  e  em  que  o  collocou  a  dos  que  entendião 
bem,  que  taes  lugares  querem  quem  vá  levar  doutrina,  e  não  quem  vá 
buscar  honra.  Nem  o  arriscado  do  clima  o  divertio  da  jornada ;  antes 
desprezou  a  vida,  por  passar  a  descobrir  áquellas  ovelhas  o  caminho 
da  eterna. 

Entre  também  n'este  numero  o  Mestre  Frei  Vicente  Pereira,  grande 
Tbeologo  em  huma,  e  outra  Theologia,  Mystiea,  e  Escholaslica.  Na  pri- 
meira sérvio  de  exemplo,  na  segunda  de  Oráculo.  Suas  grandes  letras 
assaz  reconhecidas  o  collocarão  no  zenith  delias,  lendo  a  Cadeira  de 
Prima  na  Universidade  de  Coimbra,  sendo  nella  o  terceiro  nos  Lentes 
da  Ordem,  e  o  primeiro,  que  a  possuio  depois  que  nos  foi  dada  de  pro- 
priedade por  Filippe  II  em  Portugal,  III  em  o  resto  de  Ilespanha  (1). 
Fez  el-Rei  a  mercê  á  Religião  em  23  de  Outubro  de  1015. 

Mereça-nos  a  mesma  memoria  o  Mestre  Frei  Diogo  Artur,  porque, 
ainda  que  Hibernio,  o  perfilhou  esta  Província,  a  que  o  trouxe  o  grande 
brado  de  suas  letras  a  occupar  a  mesma  Cadeira  de  Prima,  lugar,  que 
eocheo  depois  dos  Mestres  Frei  António  da  Resurreição,  que  foi  Bispo 
de  Angra,  e  Frei  André  de  Santo  Thomaz,  de  que  já  em  seus  lugares 
fica  noticia  mais  individual.  Foi  promovido  á  Cadeira  o  Mestre  Fr.  Dio- 

(1)  Fernandes  vu  confcit.  Pruedic. 
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go  no  anuo  de  lOH7t  c  nella  continuou  até  o  de  ICíG,  em  que  foi  ap*v- 
sen t; n lo  pur  ri- Uri  Dom  João  o  IV  com  cento  e  dez  mil  reis  de  tença. 
Assim  veio  n  Religião  a  possuir  a  dita  Cadeira»  desde  que  foi  instituída 
por  el-Kei  t).  .li  mu  o  III  cm  Coimbra»  no  anuo  de  15114  até  o  presente 
suree  vivamente,  sem  mais  interrupção,  que  a  do  hum  pouco  de  tempo* 
i|uc  a  leu  cm  liEiiTia  vacatura  o  Padre  Mestre  Francisco  Soares  Grauatoo- 
se,  (Hi  Cnntpajiliia  de  Jesus, 

Oecupava  neste  mesmo  tempo  a  Cadeira  de  Prima  de  Escritura  o 
Meslre  Frei  Jnrze  Pinheiro,  sugeito  grande,  que  esta  Província  reconhe- 
ço Prnviíicial,  o  a  Inquisição  de  Coimbra  Deputai  lo.  Em  li  um  a,  e  outra 
Cadeira  se  suspenderão  estes  Padres  pela  perplexuo,  quehotive  enihu- 
ma  proposta,  de  que  se  devia  esperar  a  resolução  do  Geral;  que  iIKa- 
landú-se  alguns  annns,  derão  os  nossos  Monarchas  a  substituição  da 
deira  de  Prima  a  mitras  Religiões,  em  que  não  duvido  que  as  leiras  fa* 
rião  igual  justiça,  a  não  ser  esta  toda  nossa. 

Ternos  tlado  lim  com  este  primeiro  livro  ãs  notícias  dos  Religiosos, 
que  nesta  Provi  nein  nos  executarão  a  esta  memoria,  aulhorizandoa  com 
t*lla:  ínns  roniu  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa  na  segunda,  e  terceira  Par- 
te,  a  que  se  segue  a  (pie  escrevemos,  faz  lista  dos  Provinciaes,  que  ti- 
nlião  governado  até  o  anuo,  em  que  suspendei)  a  penna,  que  foi  o  de 
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Diogo  Ferreira,  ou  Baralho,  Consultor  do  Santo  Officio.  Governou  os 
quatro  annos. 

Em  1624  tornando  a  ser  em  Santarém  o  Capitulo,  foi  eleito  o  Mestre 
Frei  António  Tarriqae,  Deputado  do  Santo  Officio,  (visitava  nesse  tempo 
esta  Província  o  Mestre  Frei  Domingos  Pimentel,  Castelhano,  da  Casa 
dos  Condes  de  Benavente,  que  depois  foi  Bispo  de  Córdova,  Arcebispo 
de  Sevilha,  e  ultimamente  Cardeal  da  Igreja  Romana,  feito  pela  Santida- 
de de  Inoooencio  X,  no  anno  de  1652.  Governou  os  quatro  annos. 

Em  1628,  cetebrando-se  Capitulo  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  foi 
eleito  o  Mestre  Fr.  Manoel  Telles,  que  governou  até  22  de  Dezembro  de 
1631,  porque  então  o  tirarão  para  Arcebispo  de  Goa.  Passou  a  Gastei- 
la  a  dar  as  graças  a  el-Rei.  Sagrou-o  em  Santo  Domingo  el  Real  Dom 
João  Manoel,  Bispo  de  Coimbra,  que  então  se  achou  na  Corte  de  Ma- 
drid. Já  apontamos  em  seu  logar,  como  o  Arcebispo  faleceo  na  viagem. 

Em  22  de  Dezembro  de  1631,  tornando  a  celebrar-se  Capitulo  em 
Lisboa,  foi  eleito  Frei  Francisco  de  Sottomayor,  Castelhano,  que  ao  pre- 
sente assistia  em  Castella:  anticipou-se-lhe  a  morte  á  posse  do  cargo. 
Presidio  n'esta  eleição  Frei  Pedro  Manrique  de  Enestrosa  Castelhano, 
por  ordem  do  Reverendíssimo  Rodulfo.  Parece,  que  não  approvou  o  Ceo 
nem  devia  ap provar  eleição,  em  que  o  poder  de  Castella,  ou  a  ambição 
favorecida  delle,  se  introduziu  a  usurpar  a  presidência,  e  a  prelazia,  em 
prejuízo,  e  aggravo  dos  sojeitos  grandes,  que  n'esta  Província  tinlião  jus- 
tiça para  huma  cousa,  e  outra.  Mas  veio  a  reslituir-se-lhe  o  governo,  fi- 
cando por  morte  do  Provincial  eleito  na  mão  de  Fr.  Agostinho  de  Sou- 
sa, como  Prior  de  Lisboa,  quo  de  presente  era,  casa,  em  que  estava  as- 
signado  o  Capitulo  futuro.  Assim  governou  Frei  Agostinho,  como  Vigá- 
rio Geral,  até  28  de  Janeiro  de  1634. 

Celebrou-se  Capitulo  no  mesmo  Convento  de  Lisboa  em  28  de  Ja- 
neiro de  163i,  e  sahio  eleito  o  Mestre  Fr.  Jorze  Pinheiro,  pessoa  de 
grande  nome,  que  oceupou  a  Cadeira  de  Prima  de  Escritura  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  e  foi  Deputado  do  Santo  Officio.  Governou  três  an- 
nos até  Maio  de  1637. 

Em  1637  elegerão  em  Lisboa  o  Venerável  Padre  Mestre  Fr.  João  de 

# 
Vasconcellos,  do  Conselho  Geral  do  Santo  Officio,  Pregador  d'el-Rei.  (já 

sua  vida  nos  deu  n'este  livro  assumpto  a  larga  escriptura)  Assistia  en- 
tão na  Corte  de  Madrid  com  importâncias  do  Santo  Officio.  Governou 
quatro  annos. 
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Em  1641  foi  eleito  em  Lisboa  o  Mestre  Fr.  Álvaro  de  Castro,  Depu- 
tado do  Santo  Oflicio,  que  governou  os  quatro  annos. 

Fm  1645,  celebrando-se  o  Capitulo  em  Lisboa»  assistio  por  Presi- 
dente da  eleição,  por  commissão  especial  do  Mestre  Geral  Fr.  Thomaz 
Turco,  o  Mestre  Frei  Domingos  do  Rosário,  Hibcmio;  vierão  do  mesmo 
Reverendíssimo  três  apontados,  sem  exclusiva*  ForDo  o  Mestra  Fr,  Ma- 
noel Rebello,  o  Mestre  Frei  Pedro  de  Magalhães,  e  o  Mestre  Frei  Fer* 
nando  da  Encarnação,  sogeitos  de  grande  reputação  na  Província  (dos 
dous  últimos  fizemos  já  mais  larga  memoria)  mas  foi  a  eleição  fora  dos 
apontados,  em  Frei  Ignacio  de  S.  Payo.  Houve  erro  sobre  o  escrutínio; 
convocarão  outra  vez  a  Capitulo,  não  se  achou  n'elle  o  Presidente  Hiber- 
nio  (que  até  então  fora  Visitador  doesta  Província)  nem  q  Escrutador  mais 
antigo,  que  era  o  Mestre  Frei  Manoel  Rebelio.  Fez-se  a  eleição  no  mes- 
mo Frei  Ignacio,  que  remettida  ao  Geral,  a  annullou,  e  resolvendo  em 
conselho  que  estava  devoluta  a  si,  instituiu  Provincial  da  Província  ao 
Presentado  Frei  Maurício  da  Cruz.  Tomou  posse  em  Janeiro  de  1646^ 
governando  no  tempo,  que  mediou,  Frei  Agostinho  de  Sousa,  com  po- 
deres, que  lhe  deu  o  Vice  Colleitor  Jerónimo  Batallino. 

Em  Abril  de  1G49,  dividido  o  Capitulo,  sahirão  duas  eleições:  não 
tiverão  valor;  caçou-as  o  Presidente  Geral  de  toda  a  Ordem,  o  Mestra 
Frei  Nicolau  Rodulfo,  promovido  a  este  lugar,- (por  morte  do  Mestre  Ge- 
ral Fr.  Thomaz  Turco)  pelo  Papa  Innocencio  X,  de  que  impetrou  Breve 
para  instituir  Provincial,  que  foi  o  Mestre  Fr.  Thomaz  da  Mola:  tomou 
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4ade  de  acertar  em  tudo,  mandandoo  el-Itei  Dom  João  o  IV  por  Embai- 
xador a  Hollanda.  Não  era  menos  o  conhecimento,  e  experiência,  que  ti- 
nha de  sua  madureza  a  Província:  estas  as  adherencias,  que  o  levarão  a 
Prelado  d'ella.  Governou  quatro  annos,  e  faleceo  já  mui  entrado  n'elles. 
Tem  sepultura  em  Bemfica,  na  Via  Sacra,  que  corre  do  Capitulo  para  o 
coro.  Deveo  á  penna  do  Mestre  Frei  Domingos  de  Santo  Thomaz  o  epi- 
táfio, tão  merecido  como  do  Mestre  Frei  Diniz,  tão  elegante  como  do 
Mestre  Frei  Domingos. 

No  anno  de  1658,  convocado  Capitulo  para  o  Convento  da  Batalha, 
sahio  eleito  o  Pregador  Geral  Frei  Jorze  Coelho,  que  governou  até  No- 
vembro de  1660. 

Em  1660,  veio  por  Visitador,  e  Vigário  Geral  da  Província  o  Mestre 
Frei  Vicente  Baronio,  de  nação  Francez,  e  dos  reformados  da  Província 
de  Tolosa,  pessoa  de  grandes  letras,  como  testemunhão  seus  livros.  Fi- 
cou suspenso  o  Provincial,  e  governou  o  Visitador  hum  anno. 

Em  Janeiro  de  1661,  mandou  o  Reverendíssimo  Marines  Patente  de 
Vigário  Geral  da  Província  ao  Presentado  Frei  Miguel  Bautista,  tirando 
os  poderes  ao  Baronio:  e  porque  o  Geral  advertia  na  Patente,  que  fazia 
a  Frei  Miguel  Vigário  usque  ai  electionem  suo  tem p ore  faciendam,  passa- 
do o  tempo  da  eleição,  confirmou  ao  Mestre  Fr.  Fernando  Soeiro  o  mo- 
iu  próprio  de  Pio  V,  por  ser  Prior  de  Bemfica,  adonde  estava  assignado 
o  Capitulo  futuro.  Tomou  posse  de  Vigário  Geral  o  Mestre  Frei  Fernan- 
do, e  vendo-se  obedecido  de  quasi  toda  a  Provinda,  bastou  o  conhecer 
descontente  a  minima  parte  d'ella,  para  desistir  do  cargo;  assim  era  seu 
animo  despido  de  ambições  de  governo!  ou  assim  preferia  o  socego  da 
Província  aos  respeitos  de  sua  pessoal  Ficou  governando  o  Presentado 
Frei  Miguel  Bautista,  não  menos  benemérito  para  o  cargo  aquelle  que  o 
recebia,  que  aquelle,  que  o  regeitava,  obrando  em  hum  a  prudência  o 
que  em  outro  o  zelo  da  reforma;  com  a  noticia  desta  se  perpetua  a  me- 
moria de  Frei  Miguel,  merecendo-a  religioso,  e  observante  de  sua  vida, 
que  duas  vezes  lhe  poz  nas  mãos  o  governo  da  Província,  como  o  das 
mais  notáveis  casas  d'ella.  Governou  como  Vigário  Geral  até  Setembro 
da  mesma  Era  de  1661. 

Em  27  de  Setembro  do  mesmo  anno  veio  Patente  por  hum  motu 
próprio  de  Alexandre  VII.  para  o  Mestre  Frei  Bartholomeu  Ferreira, 
que  foi  Deputado  do  Santo  Oflicio  em  Lisboa,  e  em  Évora,  Religioso 
de  grande  exemplo,  a  quem  nem  os  cargos,  nem  as  oceupações  dispen- 
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savao  das  obrigações  do  estado.  Talvez  largava  $  livro, 

mava  o  Coro ;  e  talvez  a  penna,  para  pegar  na  vaçottra^( 

bado  tocão  na  Communidade  áquella  demonslraçSo  humilde,  &mqÈb®Èè 

bem  os  Ueligiosos  a  varrer  o  Convento,  sendo  dos  Mestres,  PreMoMI 

Religiosos  mais  crescidos  o  Claustro  como  lugar  mais  publico ;  a^MÉM^ 

como  em  todos  de  servir,  e  se  abater,  era  o  Mestre  Frei  Bartbfttoml 

o  primeiro.  Governou  os  quatro  annos.  '  .He? 

No  de  1665.  foi  eleito  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  o  Mestre  FMI 
Manoel  de  Vasconcellos,  Foi  a  Roma  o  Escrutínio  com  falta,  por  ith 
advortencia ;  caçou-se  a  eleição,  e  tornou  a  vir  por  Vigário  Geral  da 
Província  o  Prcsentado  Frei  Miguel  Baulista,  que  governou  dous  annos, 
c  clegeo  o  Mestre  Geral  cm  Provincial  ao  Mestre  Frei  Manoel  Pereira, 
que  ontao  se  detinha  na  Cúria  com  o  cargo  de  companheiro,  e  titulo  de 
Provincial  da  Terra  Santa,  (já  delle  íica  feita  mais  larga,  e  merecida 
memoria).  Veio  a  este  Reino ;  governou  quatro  annos. 

No  de  1671.  no  Capitulo  de  Lisboa  foi  eleito  o  Mestre  Frei  Yalerio 
de  S.  Raymundo,  Inquisidor  da  Mesa  Grande,  e  Bispo  de  Elvas,  tão  di- 
gno (Taquelle  cargo,  como  desta  Mitra,  e  tanto  d'es!a  reflexão,  como 
da  memoria,  com  que  já  nos  deixa  bem  oceupada  esta  escritura ;  gover- 
nou quatro  annos. 

No  de  167*}.  veio  motu  próprio  ao  Mestre  Frei  Jorze  de  Castro  De- 
putado do  Santo  Oflicio  em  Lisboa,  grande,  e  profundo  Tlieologo,  an- 
tes o  Oráculo  da  Theologia  no  seu  século,  sogeilo  digno  de  oceu- 
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No  anno  de  1689.  celebrando-sc  Capitulo  cm  Évora,  elegerão  o  Prc- 
senlado  Frei  António  Galrâo,  que  governou  quatro  amos  de  Provincial, 
de  Vigário  Geral  hum,  porque  celebrado  Capitulo  na  Batalha  pelos  an- 
nos  de  1603.  em  que,  repartidos  os  volos,  sahirão  eleitos  o  mestre 
Frei  Manoel  Veloso,  Deputado  do  Canto  Oflicio,  e  o  Mestre  Frei  Manoel 
da  Ascensão,  Inquisidor  da  índia,  nâo  tendo  efleito  o  Capitulo  em  Roma, 
continuou  o  Provincial  aquelle  anno  com  Patente  do  Núncio. 

No  anno  de  160i.  no  Capitulo  de  Lisboa  foi  eleito  o  Mestre  Frei 
Manoel  Mascarenhas,  Consultor  do  Santo  Oflicio,  e  Examinador  da  Mesa 
da  Consciência,  em  cujo  governo  vindo  por  Vigário,  e  Visitador  Geral 
o  Padre  Frei  Domingos  da  Encarnação,  entre  hum,  e  outro  se  encherão 
os  quatro  annos  do  governo. 

No  de  1698.  veio  motu  próprio  de  Innocencio  XII.  ao  Mestre  Frei 
Joseph  Galrâo,  que  governou  os  quatros  annos.  Foi  Consultor  do  Santo 
Offido. 

Pelo  de  1702.,  celebrado  Capitulo  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  foi 
deito  o  Mestre  Froi  João  Bautista  de  Marines,  que  perpetuado  no  Col- 
legk>  de  Santo  Thomaz,  foi  reconhecido  por  hum  grande  Theologo.  Foi 
depois  Deputado  do  Santo  Oflicio  em  Évora,  e  lambem  nesta  Corte,  da 
da  Junta  das  Missões. 

Acabado  o  governo  do  Mestre  Marines,  no  anno  de  1706.  foi  eleito 
o  Mestre  Frei  Manoel  de  Senna,  Consultor  do  Santo  Oflicio,  e  da  Junta 
das  Missões.  Faleceo  Vigário  do  Sacramento,  lugar  de  reputação,  que 
oceupou  muitos  annos. 

Segtiio-se  no  anno  de  1710.  o  Mestre  Frei  Manoel  da  Encarnação, 
conhecido  pelo  cognome  de  Pontevel,  que  lhe  deu  sua  Pátria.  Foi  Con- 
sultor do  Santo  Oflicio,  e  hum  dos  Escritores  da  Ordem  neste  século, 
em  que  compoz  quatro  Tomos  sobre  o  Evangelho  de  S.  Matheus,  apro- 
veitando-lhe  a  Imprensa  os  trabalhos  de  muitos  annos,  assim  do  Púlpi- 
to, como  da  lição  da  Sacra  Pagina,  de  que  foi  Lente  no  Real  Convento 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  onde  faleceo. 

Seguio-se  no  anno  de  1714.  o  Mestre  Frei  Domingos  de  Santo  Tho- 
maz, Consultor  do  Santo  Oflicio,  cm  que  oceupou  o  lugar  de  Deputado 
de  Lisboa,  que  vagou  por  morte  do  Mestre  Frei  Manoel  de  Santo  Agos- 
tinho. Foi  também  Deputado  da  Bulia.  Era  actualmente  Prior  de  S.  Do- 
mingos de  Lisboa,  quando  entrou  no  Provincialado,  que  exereco  por 
Ires  annos. 
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Seguio-se  no  de  1717  o  Prcsentadn  Frei  Manoel  de  S,  Joseph,  que 
no  da  1721.  passou  a  Roma  ao  Capitulo  Geral,  em  que  foi  eleita  em 
Mestre  Geral  de  toda  a  Ordem  dos  Pregadores  o  Mestre  Frei  Agostinho 
Pipia,  que  de  Secretario  do  Indico  (estimável  lugar,  qae  pertence  á  Re- 
ligião,-e  de  que  teve  o  primeiro  exercício  o  nosso  doutíssimo  Porluguei 
Oleastro)  passou  ao  Generala  Lo,  e  delle  á  Purpura  Cardinalícia  rio  anno 
de  1721.  chegando  ao  numero  dos  sessenta  e  oito  dos  que  a  vestirão 
sobre  o  Escapulário  Dominicano, 

Seguio-se  o  Mestre  Frei  António  do  Sacramento,  Consultor  do  San- 
to OlFicio.  As  Aulas  Conimbricenses,  cm  que  tomou  o  gráo  de  Doutor, 
o  escutarão  consumado  Theologo,  como  os  Púlpitos  da  mesma  Cidade; 
e  da  de  Lisboa  o  testemunharão  insigne  Cultor  Evangélico,  exarcicid, 
com  que  alguma  vez  enriqueceo  o  prelo.  No  seu  tempo  teve  a  Ordem 
de  S.  Domingos  a  singular  gloria  de  ver  a  hum  Qlho  seu  oceupar  a  Ca- 
deira PontiQcia,  no  Cardeal  Vicente  Maria  Ursini,  nome,  que  tere  na  Re- 
ligião, e  trocou  no  de  Benedicto  XIII.  eleição  milagrosa,  como  não  es- 
perada, que,  applaudida  por  toda  a  Christandade,  o  foi  singularmente 
da  reverente,  e  Catholica  attenção  del-Rei  Dom  João  o  V.  o  Magnifico 
Nosso  Senhor,  que  diligenciando  e  conseguindo  essa  noticia  anticipada, 
a  mandou  participar  ao  mesmo  Provincial,  a  que  hindo-lhe  beijar  a  mão* 
honrou,  e  a  toda  a  Religião  com  expressões  dignas  de  seu  pio,  e  Real 
animo. 

Deveo  tembem  este  Prelado  a  este  Religioso  Numa  Poriuguez,  e  Ca- 
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direcções,  c  idéa  da  nova,  e  proporcionada  fabrica,  que  será  Sagrado 
padrão  de  soa  Regia,  e  incomparável  benificencia. 

Já  dissemos  que,  governando  esta  Província  o  Mestre  Frei  António, 
derribara,  (n3o  sem  beneplácito  soberano)  a  antiga  fabrica  dá  Igreja,  não 
só  por  irregular,  e  imcomposta,  mas  já  tão  perseguida  dos  annos,  que 
antes  pareceo  acautelar  minas,  que  meditar  melhoras.  A  dispêndio,  e 
diligencias  do  mesmo  bem  feitor,  se  lbe  vão  (quando  isto  escrevemos) 
conseguindo  algumas.  Duas  Capellas  se  vem  já  lavradas  á  moderna,  Humá 
que  offereceo  ao  Santo  Christo,  como  devoto;  outra  ao  Mestre  Angélico-, 
como  discípulo ;  e  passando  a  authorizar  o  corpo  da  Igreja,  fabricou 
dous  magestosos  Púlpitos  de  bem  lavrada  talha,  alargando  a  mão  na  sua 
estractura,  como  agradecido  ao  nome,  que  lhe  derão  os  theatros  da  pré- 
dica. 

No  anno  de  4726.  que  damos  esta  noticia,  tem  o  Provincialadó, 
como  successor  do  Mestre  Frei  António,  o  Mestre  Frei  Joseph  de  Santo 
Tbomaz,  Consultor  do  Santo  Offlcio.  Passou  a  elle  sendo  actualmente 
Prior  de  S.  Domingos  de  Lisboa. 

No  anno  de  1729.  a  17  de  Maio,  celebrando-se  o  Capitulo  Provincial 
em  S.  Domingos  de  Lisboa,  se  elegeo  o  muito  Reverendo  Padre  Frei 
Christovão  de  Santo  Tbomaz,  Mestre  em  Theologia,  Consultor  do  Santo 
Officio,  sendo  actualmente  Prior  do  mesmo  Convento ;  e  ao  tempo,  que 
isto  escrevemos,  continua  com  religiosos  progressos  o  seu  ditoso  Gover- 
no, davendo-lhe  esta  Província  o  perpetuar-se  a  gloria  daquelles  seus 
filhos,  (assim  observante,  como  litteraria)  que  com  tanta  a  servieão,  e 
ennobrecerão,  mandando  com  zelo  prelaticio,  e  espirito  generoso  (como 
sempre  empenhado  em  promover  as  glorias  da  Religião)  dar  á  estampa 
esta  quarta  Parte  da  Historia  d'esta  Província,  sepultada  por  longos  an- 
nos (em  injuria  de  tantos  beneméritos)  na  indigna  omissão  ou  do  pouca 
reparo,  ou  do  culpável  descuido. 

CAPITULO  XXXVII 

Fundação  do  Convento  de  Santa  Joanna,  Princeza  de  Portugal, 
da  Ordem  dos  Pregadores. 

Corria  o  anno  de  1697.  quando  por  morte  de  Dom  João  de  Castro  Tef- 
les,  ultimo  possuidor  do  Morgado  de  Dom  Álvaro  de  Castro,  se  poz  empra- 
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tica  a  fundação  do  novo  Convento  de  Santa  Joanna,  com  i 
ços  vencidos,  que  parece  pode  entender  a  piedade  Christaa,  q»  < 
o  Geo  com  especial  Providencia  na  permissão  desta fabrica,  saoófréstea 
os  prodígios,  que  lhe  servirão  de  prelúdios,  porque  Bio  houvesse  ínpí» 
dação  Dominicana,  a  que  aquelles  não  abrissem  caminho,  e  CQBciltaayoit 
credito.  Cheas  estão  as  nossas  Historias  doestas  verdades,  e  os  CoofO* 
tos  d'esta  Província  com  os  Cartórios  cheios  de  seus  testemunhos.  Jftife 
l«ste-nos  o  referir  fiel,  e  brevemente  o  que  precedeo  aos  principtoa 
desta  Casa,  sem  fazer  comparação  a  outras,  com  o  risco  de  expomos 
o  que  está  escrito  ao  dezar  de  mal  trasladado. 

Foi  Dom  Álvaro  de  Castro  hum  Fidalgo  tão  illustrc,  como  diz  o  seu 
appellido,  e  tão  affecto  á  Religião  Dominicana,  como  todos  os  que  o  ti- 
verão.  Descanção  entre  nós  (como  os  do  mesmo  Dom  Álvaro)  os  ossos 
de  muitos,  e  por  muitos  os  do  esclarecido  Vice-Rei  Dom  João  de  Castro, 
cimas  de  grande  Deniz,  a  que  destinou  igual  urna  o  Inquisidor  Geral 
Dom  Francisco  de  Castro  na  Capei  la,  que  lavrou  no  Convento  de  Bem- 
fica.  Descançava  D.  Álvaro  de  Castro  na  Pátria,  depois  de  a  ter  servido 
nas  alheas,  em  huma  Quinta  sua,  que  ao  sahir  de  Lisboa,  junto  ao  Mos- 
teiro de  Santa  Martha,  fica  na  estrada,  que  corre  da  Cidade  para  o  lu- 
gar de  Nossa  Senhora  da  Luz,  que  dá  nome  ao  chafariz,  que  em  hum 
largo,  em  que  se  remata  a  Quinta  (de  quem  também  lie  a  agua)  lhe  fi- 
ca servindo  de  espelho  a  huma  janella,  e  fazendo  o  sitio  delicioso  á  sede, 
e  cançaço  dos  passageiros,  como  ao  commodo  e  divertimento  dos  visi- 
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Deixou  a  seu  sobrinho  Dom  Leonardo  de  Castro  as  casas,  e  Quinta 
de  Andaluz,  com  os  Olivaes,  e  mais  pertenças  a  ella,  com  clausula,  que 
herdassem  só  os  descendentes  da  linha  recta,  excluindo  a  transversal, 
e  que  em  falta  d'aquella,  Tosse  chamado  à  herança  o  Convento  de  Bem* 
fica,  fazendo -se  nas  casas,  e  Quinta  hum  Convento  da  Ordem,  pela  di- 
recção do  Provincial,  que  fosse  pelo  tempo.  E  para  que  se  veja  na  pru- 
dente disposição  do  Testador  o  desejo,  e  anciã  de  dar  mais  huma  Casa 
a  esta  Província,  diz  assim,  tirado  da  verba  do  testamento,  no  corpo 
delle. 

cE  assim  com  tal  pacto,  e  condição,  que  o  dito  Convento  (falia  de 
BemOca)  seja  obrigado,  dentro  em  dous  annos,  suecessivos  á  morte  do 
ultimo  possuidor,  por  quem  assim  houver  a  dita  Quinta,  pòr  por  obra, 
começar,  e  ordenar  com  effeito  na  dita  Quinta  hum  Mosteiro  de  Frades 
da  Ordem  de  S.  Domingos,  com  todas  as  oflicinas  a  clle  necessárias,  do 
tamanho,  que  parecer  ao  Provincial,  que  a  esse  tempo  for,  ele.» 

Assim  dispoz  Dom  Álvaro  o  seu  testamento,  e  assim  ordenou  o  Ceo, 
que  em  o  espaço  de  cento  e  dezanove  annos  faltasse  suecessão  por  linha 
recta  em  huma  tão  grande  Casa,  acabando  era  Dom  João  de  Castro,  ul- 
timo da  linha,  para  começar  em  acrescer,  as  paredes  de  hum  novo  Con- 
vento d'esta  Província,  ao  mesmo  tempo,  em  que  para  lhe  oceupar  os 
Altares,  se  beatificava  huma  filha  delia  na  Princeza  Dona  Joanna.  Entrou 
o  Provincial,  que  então  governava,  o  Mestre  Frei  Joseph  Galrão,  em  cui- 
dados de  dar  cumprimento  ao  legado ;  mas  vencida,  quando  menos  se 
imaginava,  a  primeira  difficuldade,  que  era  faltar  suecessor,  que  entrasse 
na  herança,  topamos  com  outra  quasi  insuperável,  que  era  a  de  levantar 
nova  Casa  em  tempo,  em  que  povoada  a  Corte  de  Lisboa,  (de  que  ficava 
tão  visinha  a  fundação,  que  se  intentava)  de  tantas,  e  tão  grossas,  fazia 
lembrar  os  inconvenientes  grandes,  que  se  seguião  a  hum  Reino  peque- 
no, desfrutado  de  rendas,  que  applicadas  ao  espiritual,  faltavão  ao  civil. 
Malquistava  mais  a  nossa  pertenção,  a  que  tinhão  os  poderosos  a  hu- 
ma Casa  de  Campo  tão  nobre,  e  em  tal  sitio,  que  a  fazia  cobiçaria  ainda 
Aos  qne  estavão  melhorados  de  vivenda.  Engenhão-se  facilmente  dos  co- 
biçosos os  desaffeiçoados.  Começou  a  nossa  Communidade  a  criar  inimi- 
gos, e  a  avultar  nos  olhos  de  todos  o  que,  sem  pertencer  a  nenhum, 
cresceo  na  valia ;  tudo  o  que  se  lhe  foi  impossibilitando  a  esperança. 
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Discorriao,  {por  mais  que  nâo  ignnravão  a  vontade  do  Testador)  qiie  pa- 
recia ambição  o  querermos  outra  Casa,  quando  na  Corto  estávamos  l*v 
grando  na  deS.  Domingos  de  Lisboa  o  melhor  sitio  ddla;  outra  ã  vista, 
no  lugar  de  Almada;  outra  em  pouca  distancia,  em  Bemfica,  nao  fatiando 
em  três  Mosteiros  de  Freiras  dentro  da  Cidade,  dous  fora,  e  na  visinhança 
dTella,  c  hum  de  Hibernios,  tudo  da  Ordem,  ainda  que  nem  ludo  da 
Província. 

Mas  nao  adverlião,  que  para  esta  pertençao  éramos  chamados,  (como 
o  fomos  para  este  Reino)  e  o  desinteresso  com  que  cm  todas  as  partes 
d  elle  nos  houvemos  nas  occasiões,  em  que  nos  poderamos  adiantar  em 
lucros,  nao  mal  merecidos,  como  salários,  do  que  servimos  sempre  a 
Igreja,  e  não  menos  a  Coroa;  testemunho,  que  pode  dar  quem  já  lançou 
os  olhos  a  nossas  Historias,  e  hoje  os  passar,  pela  limitação,  e  pobreza, 
de  nossas  Casas,  a  que  nos  recol liemos  com  o  preciso  para  o  sustento, 
em  tempo,  em  que  nao  passava  de  preciso,  e  que  no  nl teimado  de  hoje 
deixa  o  campo  aberto  â  necessidade;  e  se  então  a  vista  do  agrado,  cora 
que  nos  chama  vão»  e  recebi  ao,  éramos  curtos,  e  acanhados  até  no  acei- 
tar, que  seria  depois  no  pedir?  Mas  callando  estas  repostas,  como  tole- 
rando aquellas  invectivas,  sendo  torça  dar  satisfação  ao  legado,  propoz 
o  Provincial  a  el-Ilei  Dom  Pedro  II  as  razões  da  nossa  supplica,  apadri- 
nhadas de  duas  circunstancias,  que  a  todos  os  votos  as  fazião  arrazoa- 
das* Primeira,  que  nao  havia  ainda  neste  Reino  Casa  da  Princeza  Santa 
Joanna,  novamente  dada,  e  descuberta  ao  culto  da  Igreja  pelos  Príncipes 
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Castro,  e  seus  descendentes,  e  na  falta  (Telles,  ao  Convento  de  S.  Do- 
mingos de  Bonifica,  com  tal  condição,  que  n'este  caso  serião  obrigados 
os  Religiosos  a  principiar  hum  Convento  de  Frades  da  sua  Ordem  na 
mesma  Quinta,  dentro  de  dous  annos  depois  da  morte  do  ultimo  possui- 
dor; e  que  para  proseguirem  a  obra  do  dito  Convento,  poderiâo  vender 
até  dous  mil  cruzados  das  fazendas,  que  se  achavão  fora  da  cerca  da 
dita  Quinta;  e  por  quanto,  por  falecimento  do  ultimo  dos  descendentes 
chamados,  que  fora  Dom  João  de  Castro  Telles,  se  viera  a  purificar  o 
caso  da  substituição  do  dito  Convento  de  BemQca,  qqual  entrara  de  pos- 
se pacifica  da  dita  Quinta,  e  para  haver  de  dar  cumprimento  á  vontade 
do  Instituidor,  tinha  destinado  fundar  na  dita  Quinta  hum  Convento, 
consagrado  á  memoria  da  Princeza  Santa  Joanna  da  sua  Ordem,  ppra 
n'elle  se  haverem  de  criar,  e  instruir  Missionários  para  a  índia  Oriental, 
me  pedia  lhe  fizesse  mercê  conceder  Alvará  para  o  dito  eíTeito;  e  visto 
o  mais  que  allegou,  informação,  que  se  houve  pelo  Doutor  Gaspar  Mo- 
sinho  de  Albuquerque,  Juiz  da  Coroa,  e  reposta  do  Procurador  delia, 
a  que  se  deu  vista,  e  não  teve  duvida:  Hei  por  bem  fazer  mercê  ao  sup- 
plicante,  em  veneração,  e  memoria  da  Princeza  Santa  Joanna,  que  dos 
bens,  que  lhe  ficarão  de  Dom  Álvaro  de  Castro,  possa  fundar  na  Quin- 
ta referida,  sita  ao  Chafariz  de  Andaluz,  hum  Convento  de  Religiosos  da 
Ordem  de  S.  Domingos,  para  se  criarem  Missionários,  que  vão  propa- 
gar a  Fé  Catholica  á  índia  Oriental,  e  que  em  nenhum  tempo  possa  ser- ' 
vir  este  Convento,  senão  para  o  ministério  da  criação,  e  instrucção  dos 
mesmos  Missionários,  tendo  sempre  aquelle  numero,  que  commodamen- 
te  se  possa  sustentar  com  as  rendas,  de  que  consta  o  vinculo  do  dito 
morgado,  e  que  serão  obrigados  a  mandar  todos  os  annos  aquelles  Mis- 
sionários, que  for  possível:  e  faltando  a  estas  obrigações,  mandarei  pro- 
ver do  remédio,  que  me  parecer  cunveniente:  comprindo-se  este  Alvará 
inteiramente  como  nelle  se  contêm,  que  valerá  posto  que  seu  eífeito  ha- 
ja de  durar  mais  de  hum  anno,  sem  embargo  da  Ordenação  do  livro  se- 
gundo, titulo  quarenta  em  contrario.  André  Rodrigues  da  Silva  o  fez  em 
Lisboa,  a  20  de  Setembro  de  1098.  Joseph  Fagundes  Bezerra  o  fez  es* 
crever.=REY.» 

Conseguida  a  licença,  deu-se  calor  á  obra,  e  em  25  de  Novembro 
de  1690,  dia  de  Santa  Catbarina  Virgem,  e  Martyr,  Protectora  da  Or- 
dem, se  lançou  a  primeira  pedra.  Fez  a  função  Dom  Frei  Pedro  Foios, 


238 


LIVRO  1  DA  MIS H  Hll A  DK  *.  DOMIXGOS 


Bispo  de  Anel  no  Arcebispado  de  Lisboa,  com  o  titulo  de  Bona,  da  Or- 
dem dos  Eremitas  de  Santo  Agostinlw.  Assistirão  o  Provincial,  e  Reli* 
giosos  graves.  Cresceo  logo  a  fabrica  da  Igreja,  espaçosa,  e  desembara* 
cada.  Ficão-lhe  as  costas  ao  Poente,  e  ao  Nascente  a  porta  principal,  a 
que  serve  de  Adro,  e  terreiro  a  estrada,  que  corre  entro  a  Quinta,  e  huus 
Olivaes.  He  a  architectura  moderna;  formão  o  corpo  da  Igreja  quatro 
Capellas  á  face  d'ella.  Abre- se  a  maior  com  hum  airoso  arco,  c  vào  es- 
paçoso em  correspondência  de  ioda  a  obra,  a  que  algumas  janellas  em 
proporção  introduzem  a  muita  luz,  que  lhe  serve  de  alma.  Assim  ã  mio 
direita,  como  á  esquerda,  lhe  liça  campo  direito,  e  desembaraçado  para 
bum  proporcionado  Convento,  com  todas  suas  oflicinas,  em  que  se  tra- 
balha com  o  vagar  de  fundação  pobre,  e  desvalida,  sendo  nos  Religio- 
sos de  S.  Domingos  peregrina,  ou  totalmente  ignorada  aquella  agencia, 
com  que  vemos  crescer  outras  cada  dia.  Tão  pouca  a  ambição,  que  ba 
n  esta  Província  de  ter  mais  huma  Casa!  Ou  Ião  pouco  o  commercio  com 
os  ricos,  e  poderosos,  que  a  púdilo  púr  em  outra  altura!  Benção  será  de 
Nosso  Patriarcha  S.  Domingos,  que  desde  suas  primeiras  fundações,  quiz 
as  suas  casas  pobres.  Antes  Au  las  para  o  estudo,  que  Palácios  para  o  regalo. 
Esta  he  a  ultima  fundação,  que  nos  deu  assumpto  aiè  este  anno  de 
1706  em  que  vamos  escrevendo  quanto  ao  que  pertence  a  Casas  de 
Religiosos;  e  estas  noticias  dignas  de  memoria,  como  do  emprego  da 
nossa  diligencia  o  escritura  quanto  aos  filhos  desta  Província.  A  muitos 
mais  poderamos  estender  a  penna,  se  nos  levara  a  ambição  de  dizer  muito, 
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do  melhor  Legislador  e  não  quiz  carregar  a  guarda  das  soas  leis  com 
a  rigorosa  pensão  de  preceito,  que  obrigasse  a  peccado.  Assim  não  in- 
corem  nelle  nem  ainda  venial,  os  transgressores,  (excepto  se  entra  des- 
prezo, (ficando  só  sojeitos  ao  castigo  dos  Prelados*  porque  na  simptez 
fracção  da  lei  ha  pena,  e  não  ha  culpa. 

Este  he  o  argumento  de  especial  favor  do  Ceo,  no  numero  grande 
de  observantes,  não  havendo  o  ameaço  rigoroso  de  hum  peccado;  que 
sirva  ou  de  freio  á  liberdade,  ou  de  estimulo  á  observância.  Mas  como 
n'esta  nomerosidade  de  Religiosos  observantes,  que  rTcsté  tempo  flore- 
cerão,  entre  o  descuido  de  apontarem  as  suas  acções,  não  achamos  caso 
maior,  que  os  singularize,  baste  ás  soas  virtudes  o  ficarem  á  conta  do 
justo  Retribuidor  delias,  de  quem  receberão  o  premio,  que  cada homa 
merece,  escrito  seu  nome  no  volume  da  eternidade. 

Mas,  ainda  que  alarguemos  este  Capitulo  mais  do  costumado,  he  pre- 
ciso encostar  á  noticia  (Testa  Casa  hum  a  nova  gloria,  que  hoje  venera* 
inos  o  ella.  Deixou  já  escrito  o  nosso  grande  antecessor  o  deposito  da 
Santa  Princeza  no  Convento  de  Jesus  de  Aveiro,  inferior  ao  Commun- 
gatorio  na  parte  interior  do  Coro ;  lugar  em  que  descançarão  soas  ve- 
neráveis Relíquias  até  o  anno  de  1577,  em  que  do  primeiro  caixão  se  tras- 
ladarão para  outro  em  forma  de  tumulo,  de  maior  grandeza  e  artificio  de 
páo  de  evano,  cuberto  c  ornado  com  chapas  do  bronze  douradas,  guar- 
dando-se  dentro  outro  caixão,  em  que  estavão  as  Relíquias.  Cercavão  o  tu- 
mulo grades  do  mesmo  bronze,  e  cobria-o  hum  pano  rico;  pia  e  devota  li- 
beralidade, com  que  quiz  venerar  a  Santa,  Dona  Jeronyma  do  Castro,  e 
que  depois  continuou  com  cubertura  de  maior  preço  a  Duqueza  de  Cami- 
nha Dona  Anna  Manrique  de  Lara,  que  por  algum  tempo  fez  neste  Mos- 
teiro assistência.  Em  hum  e  outro  tumulo  acreditou  Deos  sua  serva,  e  es- 
posa, sendo  contínuos  os  favores  que  experimentarão,  e  experimentão  seus 
devotos  na  medicinal  terra  da  sua  sepultura,  como  apontão  os  que  es- 
creverão sua  historia,  e  eu  ponderei  com  mais  reflexão  no  Panegyrico 
da  mesma  Santa. 

Assim  esliverão  as  Sagradas  Relíquias  por  muitos  annos  com  a  ve- 
neração de  huma  Missa  de  todos  os  Santos,  que  se  cantava  no  dia  de 
seu  transito  a  12  de  Maio,  em  que  com  a  vista  do  tumulo  se  contentava 
a  devoção  do  Povo.  Havia  Sermão  em  que  se  relatavão  as  virtudes  da 
Santa;  no  Altar  mór  se  collocava  hum  Retrato,  e  Vera  effigies  sua,  por- 
tentosa para  a  piedade  Chrislã,  como  testemunhão  muitos  favorecidos, 
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6  entre  elies  o  Prior  do  Convento  de  S.  Domingos  da  mesma  Vi  tia  de 
Aveiro,  e  o  Cónego  Manuel  Bello*  restitui  dos,  hum  e  outro  á  repentina, 
e  inteira  melhora,  só  com  a  vista  e  veneração  da  prodigiosa  pintura. 
Hojeise  guarda  esta  no  Palácio  dos  Bispos  de  Coimbra,  desde  o  anno 
de  1689,  em  que  o  Bispo  Dom  João  de  Mello,  (espelho  de  Prelados  e 
veneração,  e  saudade  d'aquella  Dioeesi)  indo  a  formar  os  processos  para 
a  Beatificação  da  Santa  e  vendo,  e  admirando  o  dito  Retrato,  o  pedio 
ás  Religiosas  com  instancia,  e  o  trasladou  ao  Paço,  em  que  sempre  m 
tem  conservado  com  o  mesmo  culto,  e  experiências  repelidas  de  prodi- 
gioso. 

Chegou  finalmente  o  anno,  em  que  se  começou  a  dar  calor  a  maior 
culto  da  Santa,  que  foi  em  1626,  em  que  á  instancia  das  Religiosas, 
(em  que  erão  tão  ardentes  os  desejos  de  ver  occupados  os  Altares  com 
as  ultimas  venerações  da  Santa,  como  os  corações  o  estavão  para  agra- 
decer as  piedades  com  que  lhe  assistia)  mandou  o  Bispo  de  Coimbra, 
que  era  então  Dom  João  Manoel,  tirar  inquirições  de  vida  e  milagres, 
a  seu  Provisor  Bernardo  da  Fonseca  Saraiva,  que  formou  de  tudo  hum 
sufficiente  processo,  com  que  deu  hum  glorioso  principio  a  esta  sagrada 
empresa,  aUribuindo-se  este  «i  piedosa  anciã,  e  espirituaes  negociações 
das  Religiosas,  sabendo-se  de  huma,  que  por  espaço  de  doze  annos  ajun- 
tou supplica  todos  as  segundas  e  sestas  Feiras,  o  jejum  de  pão  e  agua. 

Entrou  também  a  negociar  a  obrigação,  em  que  a  Santa  poz  a  doas 
seculares  nobres  da  Villa,  o  Doutor  João  de  Mello,  e  Damião  Pereira 
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sinhanças  do  Goro  e  Mosteiro,  mas  passando  á  Igreja  em  que  todos  os 
que  assistião  áquelle  acto,  o  perceberão  com  suavidade  e  assombro. 

Todo  se  propôs  na  Cúria,  em  que  já  por  morte  de  Innocencio,  se 
achava  na  Cadeira  Pontiíicia  Alexandre  VIII,  a  que  succedeo  brevemen- 
te Innocencio  XII,  que  á  instancia  do  Senbor  Rei  Dom  Pedro  II  de  sau- 
dosa memoria,  (que  venerava  na  Santa  huraa  estimável  consanguínea) 
e  do  mesmo  Bispo,  do  Provincial  de  S.  Domingos,  de  toda  a  Religião, 
e  muitos  Senhores  do  Reino,  precedendo  todos  os  Sagrados  ritos,  bea- 
tificou solemnemente  a  Santa  no  anno  de  1693,  como  consta  da  Bulia, 
passada  a  4  de  Abril  do  mesmo  anno,  que  principia :  Sacrosancti  Após- 
tolattu  cura,  etc.  e  logo  no  seguinte  anno  concedeo  o  mesmo  Pontífice, 
que  se  rezasse  da  Santa  em  todo  o  Reino  de  Portugal,  e  suas  Conquis- 
tas debaixo  do  rito  Semiduplex,  para  o  Clero,  e  Regulares,  que  veio  a 
ser  Duplex  para  a  Religião  Dominicana ;  que  consta  do  Decreto  da  Sa- 
grada Congregação  de  Ritos,  passado  a  9  de  Julho  do  mesmo  anno. 

Huma,  e  outra  concessão  forão  applaudidas  com  júbilos  Catholicos, 
e  festivos  apparatos,  especialmente  em  Aveiro,  e  na  Corte  de  Lisboa, 
em  que  o  Convento  de  S.  Domingos  expoz  hum  plausível  triduo,  com 
assistências  Regias,  e  religiosas,  elegantes  Panegyricos,  e  concursos  po- 
pulosos, sendo  tudo  gloriosas  resultancias  do  zelo,  piedade,  e  generosa 
grandeza,  primeiro  do  esclarecido  Rei  D.  Pedro  II,  Augusta  Rainha,  e 
devoto  Bispo  Conimbricense,  que  sem  perdoar  a  cuidado,  e  dispêndio, 
ornarão  os  Altares  do  Christianismo  com  mais  huma  Santa ;  accrescen- 
tarão  á  Coroa  Portugueza  mais  huma  pedra  preciosa ;  e  fizcrão  desco- 
brir no  Firmamento  da  Religião  Dominica  mais  huma  Estrella.  Finalmen- 
te íx>  anno  de  1715,  a  6  de  Abril,  concedeo,  e  ordenou  a  Sagrada  Con- 
gregação de  Ritos,  Oração,  e  Lições  próprias  para  o  Officio  da  Santa, 
gloria  dos  seus  merecimentos,  e  consolação  dos  seus  devotos. 

Assim  mostrou  sempre,  que  o  era  o  grande,  e  pio  Monarcha  Dom 
Pedro  II,  que  foi  o  que  venturosamente  deu  a  primeira  Casa  (que  na 
Christandade  he  a  única)  a  esta  sua  Princeza,  como  deixamos  escrito. 
Mas  outro  monumento,  (que  ainda  que  por  erigido  na  Casa  de  Aveiro, 
nos  offerecia  nella  lugar  para  esta  memoria,  aqui  o  fez  mais  próprio  a 
liberalidade  d'este  Portuguez  Alexandre)  nos  convidou  rfaste  lugar  para 
que  se  veja  por  junto  o  desempenho  da  sua  devoção,  e  da  sua  grandeza 
com .  a  Princeza  Santa,  no  cuidado,  no  dispêndio,  no  culto,  na  Casa,  e 
no  tumulo.  N'este,  que  lavrou  á  Santa  na  Casa  de  Aveiro,  com  o  dis- 
vol.  v  1G 
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pendio  de  doze  mil  cruzados,  se  levantou  hum  padrão,  que  exporá  aos 
olhos  e  veneração  da  posteridade  a  sua  pia  e  Regia  magnificência,  sem 
que  as  mudezes  dos  jaspes  sejão  impróprias  á  expressão  de  noticiosas 
vozes. 

He  o  tumulo  ou  Mausoleo  sagrado  (que  fica  no  lagar  do  primeiro) 
quadrado  e  alteroso.  Lavrado  de  jaspes  finíssimos  com  variedade  de  em- 
bulidos  primorosos,  e  em  cada  remate  hum  Anjo;  sobre  o  tumulo  se 
vem  as  Quinas  Porluguezas,  e  na  face  a  Coroa  de  espinhos,  que  a  Santa 
escolheo  por  gloriosa  empreza,  e  teve  por  estimável  troca.  Toda  a  obra 
respira  magestade,  e  move  saudosas  lembranças,  como  urna  daquella 
racional  Feniz  da  virtude,  da  regalia  e  da  belleza,  a  que  a  penitencia  foi 
aroma,  a  caridade  pyra,  e  he  segunda  vida  a  da  gloria,  He  o  tumulo 
Altar  de  votos  reverentes,  refugio  de  afRigidos  miseráveis,  e  manancial 
de  sobrenaturaes  favores. 

Para  elle  se  trasladarão  as  sagradas  Relíquias  no  anno  de  1711,  no 
felicíssimo  reinado  del-Rci  Dom  João  o  V,  o  Magnifico  Nosso  Senbor ; 
parece  que  dispondo  a  Divina  Providencia,  em  beneplácito  da  mesma 
Priuceza  Santa,  que  se  desse  li  um  throno  Régio  ás  suas  sagradas  cinzas, 
quando  sobia  ao  seu  hum  Monarcha,  que  tendo  o  mesmo  sangue,  Ibe 
herdava  cora  a  Coroa  o  nomo. 

Foi  acto  magestosamente  festivo,  em  que  se  vio  luzir  a  devoção, 
zelo  c  grandeza  de  animo  do  Bispo  Conde  Dom  António  de  Vasconcel- 
los  de  Sousa,  que  por  Decreto  Real  passou  á  Villa  de  Aveiro,  convocando 
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titula  á  soa  perfeita. saúde,  para  ir  assistir  áquelle  acto  como  Prelada,  e 
adorar  as  soas  Relíquias  como  devota.»  Caso  prodigioso!  que  proferindo 
a  Prioreza  o  preceito,  se  achou  com  tão  repentina  e  tão  inteira  melhora, 
que  com  alvoroço  testemunhou  o  prodígio,  e  para  confirmação  delle 
deixou  o  leitoi  e  foi  exercitar  o  seu  officio  e  assistir  ao  acto  entre  os 
assombros  do  Mosteiro  e  do  concurso,  aquelle  que  vio,  este  que  escu- 
tou o  prodígio.  Maiores  se  virão,  e  experimentarão  na  devação  dos  Ca- 
tholicos,  que  depois  d'esta  trasladação  vem  a  venerar  este  sagrado  Mau- 
soleo,  que  a  incúria  inveterada  doesta  Província  não  só  deixa  passar  sem 
attestação  authentica,  mas  nem  ainda  os  entrega  a  huma  simples  escri- 
tora. 

Não  posso  aqui  deixar  de  admirar-me  da  segurança  com  que  algumas 
permas  Portuguezas,  ainda  que  não  muitas,  e  ainda  eruditas,  havendo 
de  dar  noticia  da  Santa  Princeza,  cahem  n  aquella  aíTectada  ignorância 
de  diminutas;  porque  dando-lhe  o  nome  de  Princeza,  lhe  callão  o  de  Re- 
ligiosa, sendo  huma  cousa,  e  outra  iguaes  para  a  noticia,  e  havendo  o 
segundo  de  lhe  servir  de  distintivo  no  primeiro. 

A  noticia  do  estado,  qjic  professou  a  Santa,  hc  huma  individuação 
accidental,  que  singulariza  aquella  Princeza;  com  que  ainda  sem  se  entrar 
em  mais  obrigação,  que  a  de  lhe  expressar  a  pessoa,  se  deve  não  prete- 
rir a  circunstancia  de  Santa  Religiosa  Dominica,  títulos,  que  a  indivi- 
*  duão,  e  califleão. 

À  Santa  Princeza  foi  em  Jesu  de  Aveiro  Religiosa  da  Terceira  Ordem 
Dominicana;  e  não  se  satisfaz  ainda  a  noticia  mais  escaca,  dizendo,  que 
foi  «Princeza»,  e  que  <cm  Aveiro  tem  sepultura.»  Com  que  este  aíTecta- 
do  silencio  não  só  condemna  ao  Escritor  de  pouco  noticioso,  ou  muito 
diminuto,  mas  ainda  he  injurioso  aos  Breves  Pontifícios,  como  se  pode 
ver  nos  de  Innocencio  XII.  Diz  no  primeiro  da  Beatificação,  passado  em 
4  de  Abril  de  1693  no  corpo  do  Breve : 

.  .  .  processus  super  sanditate  vita,  et  virtuíibus  Beata  Joannw,  Alfonsi  V 
dnm  tixit  PortugalUce,  et  Atgarbiorum  Regis  illustris  nate,  ac  Religiosi 
Ordinis  Sancti  Dominici,  cognomento  Sandes  Principissw. 

Em  outro,  concedido  pelo  mesmo  Pontifico  a  toda  a  Ordem  dos  Pre- 
gadores, e  a  todo  o  Reino  de  Portugal,  para  a  reza,  e  celebridade  da 
Santa  Princeza,  diz  no  principio  assim : 
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Coimbriea.  seu  Lusitânia f. 

CanonizationU 

Beata  Joanncc, 
Filia  Alfoftsi  Ym  Regis  lusitanue, 
Tertii  Ordinis  Sancti  Dtminici. 


Diz  mais  no  corpo  do  indulto  í 

.  .  .  Officium,  et  Missam  de  Beata  Joannat  Affonsi  V.  Regi*  Filia,  Tertii 
Ordinis  Sancti  Donúnici. 


Vejão  agora  os  Escritores,  que  fazem  capricho  de  semelhantes  omis- 
sões» se  se  condemna  a  sua  malevolencia  silenciosa  nas  vozes  dos  Orá- 
culos da  Igreja. 

CAPITULO  XXXVIII 


Dos  Religiosos  filhos  d'esta  Provinda,  que  occuparão,  e  servirão  os  luga 
do  Conselho  geral  da  Inquisição.  Aponta-se^  como  os  filhos  de  S.  Do- 
mingos forão  os  primeiros^  a  que  os  Pontífices  commeterão  a  fundaçãê 

.   doeste  Santo  Tribunal;  e  as  primazia*,  que  nelle  teve  esta  Provinda. 


Escrevemos  verdades  puras,  conhecidas,  e  disputadas,  não  para  os* 
tentação  de  primazias  entre  as  mais  Famílias  sagradas,  (emulação  odiosa, 
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dos  Patronos,  parece-me,  que  antes  se  devia  estar  pela  asseveração  .de 
hum  Pontífice,  como  Sixto  V,  que  pela  de  hum  Escritor,  como  Bsovio; 
não  sendo  menos  gloria  para  as  verdades  da  nossa  proposta,  o  ser  hum 
Advogado  estranho,  como  Paramo  (4),  especialmente  em  estabelecimentos 
de  reputações,  que  forçosamente  as  ha  de  defender  quem  a  si  as  intenta 
arrogar. 

Que  Nosso  Patriarcha  S.  Domingos  fosse  o  primeiro,  que  com  o  no- 
me de  Inquisidor  servisse  a  Igreja,  impugnasse,  convencesse,  e  punisse 
os  inimigos  d'ella,  mostra  largamente,  e  com  fundamentos  sólidos  o  Pa- 
dre Fr.  Luiz  de  Sousa,  confutando  a  pertinácia  (que  he  a  sua  razão  única) 
de  dous  Escritores  de  huma  Religião  grave,  que  sem  advertirem,  que 
desauthorizavão  os  seus  primeiros  Chronistas,  escrevendo  o  que  elles 
nSo  sonharão,  se  vinhão  a  desacreditar  a  si,  escrevendo  contra  o  que 
todos  sentião.  Com  igual  evidencia  convence  o  mesmo  Chronista  a  outro 
oppositor  voluntário,  com  o  testemunho  do  Pontífice  Sixto  Y,  em  que 
se  vê  como,  sem  competência,  foi  Nosso  Patriarcha  o  primeiro  Inquisi- 
dor por  authoridade  Apostólica  de  dous  Pontífices,  Honório,  e  Innocen- 
cio,  ambos  Terceiros  no  numero.  Assim  fica  sem  controvérsia,  que  foi 
S.  Domingos  o  primeiro  Inquisidor  por  Letras  Apostólicas,  não  só  con- 
tra os  Albigenses,  (contra  quem  se  vio,  e  ouvio  em  campanha  assim 
guerreira,  como  literária)  mas  para  todos  os  Reinos  da  Christandade, 
como  aponta  Fontana  (2). 

Feito  primeiro  Inquisidor  Geral  Nosso  Santo  Patriarcha,  (já  indepen- 
dente do  Legado  do  Pontífice,  condição,  com  que  primeiro  o  fora)  entrou 
nas  fundações  dos  Tribunaes  com  a  mesma  authoridade  Apostólica  de 
Honório  III.  Fundou  o  primeiro  em  Tholosa  de  França,  o  segundo  no 
Delfinado,  o  terceiro  em  Pariz,  o  quarto  na  Cidade  de  Rens,  o  quinto 
na  Cidade  de  Avinhão.  Assim  em  Milam,  Pavia,  Vercellis,  Mantua,  Fer- 
rara, Bressa,  Torim,  e  Verona.  Por  morte  de  Nosso  Patriarcha  ficou  co- 
mo herança  a  seus  filhos,  como  já  bem  exercitados,  a  commissão  (Testa 
grande  importância,  pelas  Cabeças  da  Igreja.  Assim  seguirão  a  seu  grande 
Pai  com  a  occupação  de  Inquisidores,  Conrado  Constanciense,  Protho- 
martyr  da  Ordem  dos  Pregadores,  Provincial  de  Germânia,  e  primeiro 
Inquisidor  Geral  n'ella.  Frei  Pedro  Sillano,  que  assistio  no  Concilio  La- 
teranense,  Frei  Guillelmo  Arnaldo,  Frei  Bernardo  de  Penaforle,  e  Frei 


8! 


I)  Paramo  de  Orurine  Inquisit.  Tom.  1.  cap.  2.  p.  08.  Monarch.  Lusit.  Tom.  8.  p.  138. 
~l)  Footana  Maoam.  Domiu.  1.  p.  c.  I.  n.  1220.  Param.  Boroxense  1.  £.  Bsovi. 
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Garcia  Aura,  que  perderão  a  vida  viciimas  da  Fé,  Frei  Robaldo  de  Mi* 
Iam,  Inquisidor  de  Tholosa,  Frei  Pedro  Vcronense,  {depois  S.  Pedra 
Martyr)  que  com  seu  sangue  escreveo  o  Symbolo  da  Fé,  e  cstabelecco 
o  Santo  Tribunal  d'ella,  Frei  Baynoro  Placenlino,  Frei  Poncio»  Frei  Pa- 
gano,  Frei  Guilhelmo  Costa,  Frei  Niculao  Roseli,  Frei  Niculao  Hymericõ, 
Frei  Niculao,  e  Frei  João,  ambos  Húngaros,  Bispos,  Inquisidores,  eMar- 
tyres,  Frei  António  Pavono,  c  Frei  Bartholomeu  Cerveiro,  mortos  em 
ódio  da  Fé,  Frei  Bartholomeu  Pódio,  Frei  Bartholomeu  Lapaccio,  Bispo 
Coronense,  que  se  achou  no  Concilio  Florentino,  Frei  Conrado  de  Cata* 
lunha,  Martyr,  Prci  Pedro  Gadereta,  Frei  Pavono,  e  Frei  António  Sivi- 
liano  Martyres,  Frei  Paulo  de  Dalmácia,  Martyr,  Frei  Poncio  de  Thúlosi 
Santo,  Frei  João  Eschenfeld,  Frei  Guito,  de  Sexto,  Frei  Miguel  Ghislerio, 
depois  S.  Pio  V.,  Frei  Vicente  de  Lisboa,  Portuguez,  Provincial  de  toda 
Hespanha,  e  Inquisidor  Geral  de  todos  os  Reinos  d'ella  (huma  das  pri- 
masias  doesta  Província).  Mas  passemos  aos  Tribunaes,  que  os  mesmos 
filhos  de  Domingos  fundarão,  ou  regerão  em  a  Christandade,  espalhados 
por  toda  ella. 

No  que  pertence  á  Região,  que  domina  Itália,  e  se  reparte  em  varias 
Províncias,  ha  era  cada  huma  cTeilas  seu  Tribunal  supremo,  a  que  estão 
sogeitos,  e  subordinados  outros  inferiores.  Depois  dos  que  já  «temos 
apontado,  na  Lombardia  superior  ha  hum  Tribunal  supremo,  que  está 
em  Milam,  e  em  que  foi  Inquisidor  Geral  S.  Pedro  Martyr;  são-ihe^sfr- 
gertos  os  de  Bressa,  Bergamo,  Como,  Pavia,  No  vara  e  Crema.  Em;  Pie- 
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iro,  ftmdado  em  Palermo.  Em  Nápoles  não  ha  Tribunal,  ha  hum  Inqui- 
ridor com  nome  de  Gommissario  Geral,  que  sempre  deve  ser  Religioso 
Dominico.  Em  Alemanha  ha  Tribunal  supremo,  fundado  em  Teutonia, 
com  três  suffraganeos,  que  são  os  de  Dalmácia,  Croácia,  e  Istria,  Fun- 
dador de  todos  o  nosso  Frei  Gonçalo  de  Vast.  Em  Hungria,  e  Polónia, 
Fundou  os  Santos  Tribunaes  o  nosso  S.  Jacintho,  acabou  o  de  Hungria, 
dominada  esta  pelo  Turco,  e  ficou  em  Cracóvia  o  Tribunal  de  Polónia. 
Em  Arménia,  ftussia,  Geórgia,  e  Walachia  fundarão  os  Tribunaes  Frei 
Elias  Petit,  e  Frei  João  Gallo,  Dominitos.  Nos  Estados  de  Galandia  foi 
o  primeiro  Inquisidor  Geral  Frei  João  Stomach,  Dominico,  n'ellcs  levan- 
tar*) os  Santos  Tribunaes  Religiosos  do  mesmo  habito;  extinguirão-se, 
separadas  muitas  Províncias  da  obediência  da  Igreja;  mas  nós  aponta- 
mos as  fundações  dos  Tribunaes,  não  a  duração  (Telles. 

Km  Bolemia,  e  Uratislavia  houve  Tribunal,  fundado  pelo  Nosso  San- 
to Frei  Ceslao,  irmão  de  S.  Jacintho.  Na  Arménia  superior  fundou  ou- 
tro Frei  Bartholomeu  Pauco,  Dominico.  Nos  Estados  de  Flandres,  e  Cam- 
bray  fundou  Tribunal  Frei  Roberto  Coreh,  Dominico.  Em  Tunes,  e  Mar- 
rocos fundou  Tribunal,  em  tempo  do  Papa  Honório  III,  Fngi  Raymundo 
Martins,  Dominico.  No  Reino  de  Aragão,  e  Principado  de  Catalunha  fun- 
dou o  Tribunal  o  nosso  S.  Raymundo  de  Penafort,  pelos  annos  de  1233. 
No  Reino  de  Valença  fundou  Tribunal  Frei  André  Roz. 

Pelos  annos  de  1232,  oceu pando  a  Cadeira  Pontifícia  Gregório  IX, 
passou  hum  Breve  aos  G  dias  de  Maio  do  mesmo  anno,  que  começa:  De- 
clinante jam  tnundi  vespere  ad  occasum,  etc,  em  que  mandava  com  pre- 
ceito ao  Arcebispo  de  Tarragona,  o  aos  seus  Bispos  suffragancos,  que 
ou  per  si,  ou  por  meio  dos  Frades  Pregadores,  ou  pessoas  idóneas  in- 
quirissem, se  em  suas  terras  havia  gente  infamada  de  heresia.  No  seguin- 
te anno  deu  o  Arcebispo  noticia  do  Breve  ao  Santo  Fr.  Gil  Portuguez, 
Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores  em  Ilespanha  (1),  (de  todos  os  Con- 
ventos, que  n'ella  havia,  se  compunha  então  huma  só  Província,  depois 
se  dividio,  como  hoje  se  vê,  em  muitas).  Forão  estas  as  primeiras  letras 
Apostólicas,  que  vierâo  a  cila,  para  se  exercitar  o  Santo  Oflicio,  em  vir- 
tude das  quaes  nomeou  logo  o  Santo  Provincial  Religiosos  seus  para  In- 
quisidores. Assim  começarão  os  nossos  Religiosos  a  servir  o  Santo  Of- 
licio n'estes  Reinos,  cm  que  por  industria  sua  se  forão  levantando  os 
Santos  Tribunaes,  como  cm  Caslella,  em  que  só  havia  Inquisidores,  até 

(1)  Sousa.  j.  p  1.  2.  c.  19. 
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o  tempo  dos  Reis  Catholicos,  fundou  então  Tribunal  em  Cidade  Real  Frei 
Thomaz  de  Torquemada,  Religioso  Dominico,  Varão  insigne  em  lelrast  e 
santidade,  Confessor  dos  mesmos  Reis»  e  depois  Cardeal,  que  sendo  o 
primeiro  Inquisidor  Geral  tio  mesmo  Tribunal,  o  passou  depois  para  To- 
ledo, em  que  hoje  reside,  devendo  toda  Hespanha  a  este  Vario  o  gran- 
de beneficio  de  lhe  introduzir  cm  suas  tenras  este  Tribunal  Santo, 

No  tempo  dos  mesmos  Reis  Catholicos,  o  por  industria  do  mesmo 
Inquisidor  Geral  Frei  Thomaz,  se  fundou  Tribunal  em  Andaluzia,  em  que 
até  então  sò  havia  hum  Inquisidor,  (no  tempo  de  Henrique  IV*  o  era  o 
Mestre  Frei  Alonso  de  Oxeda,  Dominico)  Furão  seus  primeiros  Inquisi- 
dores Frei  Miguel  de  Turillo,  e  Frei  João  de  S.  Martinho,  do  mesma 
habito. 

Finalmente  nas  mais  remotas  partes  da  terra  penetrou  o  zelo  dos  fi- 
lhos de  S.  Domingos,  levantando  o  estendarte  da  Fé,  e  fazendo-o  vene- 
rar de  seus  emulos,  e  inimigos,  como  foi  nas  partes  da  Ethiopia  Orien- 
tal, que  chamão  do  Preste  João,  adonde  se  fundarão  dous  Tribunaes  por 
dous  Inquisidores  nossos,  hum  na  Cabeça  do  Império  do  Abexim,  pelo 
nosso  Santo  frei  Pantaleão  Abexim,  outro  em  Núbia  por  Frei  Bartholo- 
meu  de  Tibuli,  da  mesma  nação,  também  Dominico,  e  acclamado  por 
Santo  em  todo  aquelle  vasto  Império  (1). 

A  estes  dous  Inquisidores  Geraes  se  seguirão  outros  com  o  mesmo 
cargo,  celebres  pelo  zelo,  pela  santidade,  e  pelo  martyrio.  Forão  elles 
Frei  Thacle.iy  Slanotho,  [Ilustre  por  geração,  mais  por  virtudes,  e  mila- 
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CAPITULO  XXXIX 

Continua-se  a  matéria  precedente,  e  kuma  rccopilação  da  fundação 
do  Tribunal  do  Santo  O/pcio  no  Reino  de  Portugal. 

Corria  o  anno  de  1307,  quando  altendendo  ao  bem  de  Hespanba  o 
Pipa  Bonifácio  IX,  qniz  instituir  hum  Inquisidor  Geral,  que  defendesse 
estes  Reinos  da  peste  da  heresia,  que  por  toda  a  Christandade  se  espa- 
lhava pelos  rebeldes  á  Igreja.  Vivia  por  estes  annos  o  Mestre  Fr.  Vicente 
de  Lisboa,  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores  em  toda  Hespanba,  pes- 
soa de  grande  reputação  em  letras,  e  virtudes  em  toda  ella,  como  Con- 
fessor, e  Pregador  del-Rei  Dom  João  o  I.  Neste  vario,  que  levara  as 
atteoções  á  melhor  parte  de  Europa,  poz  o  Pontífice  os  olhos,  e  quiz  des- 
cançar  aquelles  cuidados,  com  que  o  desvelava  huma  tal  importância. 
Fel-o  Inquisidor  Geral  de  Portugal,  e  Algarves,  depois  em  todos  os  Rei- 
nos de  Hespanba,  como  consta  do  Breve  do  mesmo  Pontífice,  passado 
cm  Julho  de  1403,  e  diz  assim: 

Dilecto  filio  Vincentio  de  Lixbona  Ord.  Fratrum 
Praed.  Sal.  et  Àp.  bened. 

Inter  sollicitudines  varias,  etc.  quem  dudum  in  Hispânia,  Portugallim, 
et  Algarbii  Regnis  hujusmodi  pravitatis  Inquisitorem  deputavimus,  ipsius- 
que  Inquisitionis  officium  in  hujusmodi  Regnis  laudabiliter  exercuisti, 
prout  exerces  ad  prasens,  scies,  et  poteris  per  tum  diligentice,  et  sollicitu- 
dinis  studium,  etiam  de  tota  Provinda  Hispanice  hujusmodi  labem  extir- 
fare:  te  Inquisitorem  haret.  pravit.  etiam  in  eadem  Provinda  Authorita- 
te  Apostólica  constituimus,  etc.  tibi  per  Apostólica  scripta  mandantes  in 
remissionem  peccaminum  districtius  injungentes,  quatenus  in  Regnis,  et  Pro» 
vincia  prcedictis,  omni  timore  postposito,  prcefatutn  Inquisitionis  officium 
prout  hucusque  exercuisti  illud  in  Regnis  prcedictis  ele.  ut  per  tua  sollici- 
tudinis  providentiam,  Herbce,  Arbores,  Lapides,  Altaria,  et  alia  ad  Ido- 
latriam  pertinentia,  et  radix  pravitatis  hwreticce  exinde  penitús  evellan- 
tur,  etc. 

Do  que  se  collige,  que  foi  o  Mestre  Frei  Vicente  o  primeiro  Inqui- 
sidor Geral,  que  teve  Portugal,  em  que  fundou  este  Tribunal  Santo,  ain- 
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da  que  n3o  na  forma,  em  que  depois  se  po&,  e  agora  o  vemos.  Depois 
obrou  o  mesmo  em  toda  a  Hespanha.  Nem  embaraça  ao  Mestre  Frei 
Vicente  a  primazia  de  Inquisidor  Geral  em  toda  Hespanha  a  commissao 
que  Clemente  V  mandou  pelos  annos  de  1308  aos  Inquisidores  de  Por- 
tugal (sem  duvida  Religiosos  Dominicos)  para  se  acabarem  de  extinguir 
os  Templários;  porque  aquelles  nao  erão  Inquisidores  Geraes(l). 

Falecido  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa  pelos  annos  de  1401,  pas- 
sou o  mesmo  Pontífice  Bonifácio  hum  Breve  ao  Provincial  de  Hespenha, 
da  Ordem  dos  Pregadores,  que  fosse  pro  tempore,  (governava  por  estes 
tempos  hum  só  as  Províncias  do  Portugal,  Andaluzia,  e  Castetla)  para 
que  £om  authoridade  Apostólica  podesse  eleger,  e  confirmar  Inquisido- 
res, que  exercitassem  o  pertencente  ao  Santo  Tribunal,  com  declaração, 
que  os  ditos  Provinciaes  eleitores  podessem  em  presença  dos  Inquisido- 
res eleitos  dispor,  e  resolver  o  que  julgassem  mais  conveniente ;  e  as- 
sim vinhão  a  ficar  os  nossos  Provinciaes  com  jurisdição,  e  poder  de  In- 
quisidores Geraes.  O  Breve  se  guarda  no  Cartório  da  Batalha,  adonde 
então  devia  residir  o  Vigário  Geral,  que  governava  as  Casas  de  Portu- 
gal, a  quem  sem  duvida  foi  concedido  o  Breve,  porque  Castella  por  este 
tempo  estava  em  cisma,  reconhecendo  o  Anlipapa  Clemente,  e  n3o  a 
Bonifácio  Pontífice  legitimo ;  e  nao  he  crivei,  que  o  Pontífice  concedesse 
a  quem  o  nao  reconhecia,  huma  oceupação  de  tanta  honra,  e  tal  impor- 
tância para  a  Igreja;  circunstancia  de  que  se  tira  outra  singularidade 
para  esta  Província.  Diz  assim  o  Breve : 
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que  lábia  erudita  doctrinam  fundant  sapientiw  salutaris,  ut  ejus  ministé- 
rio omne  frumentum  exinde  labis  hujusmodi  expurgetur;  authoritate 
Apostólica  tenore  prmsenlium  ex  certa  scientia  staluimus,  et  etiatn  ordina- 
mms,  quod  ex  nunc,  et  de  ccetero,  perpetuis  faturis  temporibus,  Provin- 
cialis  Provindes  Hispânia  sccundum  morem  prwdicli  Ordinis,  qui  nunc 
est9  et  pro  tempore  fuerit,  ibidem  Inquisitorem  hwrelicee  pravitatis  hujus- 
modi, prout  ei  secundam  Deum  visum  fuerit  expedire  authoritate  Apostó- 
lica, quoties  expedierit,  deputare :  ac  hujusmodi  Dcputatum,  sicut  quoties 
sibi  videbitur,  ab  hujusmodi  officio  removere,  et  alium  loco  suo  sobrogare. 
Ac  etiam  Inquisitionis  officium  hujusmodi  quoties  sibi  placuerit,  tam  in 
absentia,  quám  in  preesentia  Deputati  hujusmodi  pro  tempore  exercere  pos- 
sit,  etdebeat ;  qui  quidem  Deputatus  pro  tempore  in  hujusmodi  negotio  In- 
quisitionis procedere  valeat,  tam  sccundum  indulgentias;  et  privilegia  In» 
quisitoribus  pravitatis  ejusdem,  dieta  authoritate  Apostólica  deputatis%seú 
officia  Inquisitionis  hujusmodi  exercentibus  ab  eadem  Sede  concas  a,  quam 
etiam  secundem  Canónicas  Sanctiones  districtis  inhibentes  quibuscumque 
personis  Ecclesiasticis,  et  mundanis9  quorum  inter est,  vel  intererit  quomo- 
dolibrt  in  futurum,  ne  Provincialem,  et  Deputatum  hujusmodi  pro  tempo- 
re super  his  contra  preesenlium  tenorem  impedire9  seu  molestare  quoquo 
modo  preesumant :  ac  decernentes  ex  nunc  irr%tum%  et  inane,  si  secus  super 
his  á  quoquam,  quamvis  authoritate,  scienter,  vel  ignoranler,  contigerit, 
attentari.  Pro  hujusmodi  autem  deputatione,  ut  preemittitur  faciendamlo- 
corum  O  r  dinar  tis  9  quominus  Christi  Inquisitionis  officium  super  labe  pree- 
dieta,  prout  volunt  dictee  Canonicce  Sanctiones  exercere  valeant,  quibuscum- 
que prioilegiis  Ordinis,  vel  Inquisitoribus,  seu  officio  memoratis,  si  qua 
sunt  eis  á  dieta  Sede  concessa,  nullum  volumus  prcejudicium  generari. 
Nulli  ergo  omninó  hominum  liceat  hanc  paginam  nostri  statuti,  ordinatio- 
nis,  et  voluntatis  infringere,  vel  eiausu  temerário  contraire.  Siquis  autem 
hoc  attentare  preesumpserit,  indignationem  Omnipotentis  Dei,  et  Beatorum 
Petri9  et  Pauli  Apostolorum  ejus  se  noverit  incursurum.  Datum  Romoe 
apud  Sanctum  Petrum,  Kalendis  Februarii,  Pontificatus  nostri  anno  de- 
cimo  ter  tio. 

Este  Breve  se  praticou  na  pessoa  do  Mestre  Frei  Luiz  deVallisoleto, 
(Confessor  d'el-Rei  Dom  João  II  de  Castella)  que  por  seu  mandado  assis- 
tio  no  Concilio  Constanciense.  Era  este  Padre  o  que  então  tinha  o  go- 
verno, e  ficou  sendo  Inquisidor  Geral  de  toda  Hespanha,  como  o  fora  o 
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Mestre  Frei  Vicente  deLisboa(I),  Depois  correndo  o  anno  de  1410  adia- 
mos (não  consta  o  motivo  da  divisão}  Inquisidor  Geral  só  dos  Reinos 
de  Portugal  o  mestre  Frei  João  de  Santa  Justa,  filho  de  Coimbra;  e  dIo 
ficou  mais  memoria  nesta  matéria  até  o  anuo  de  iaíl  dos  nomeados, 
correndo  a  nomeação  nos  Provinciaes. 

Reinando  por  estes  annos  em  Portugal  el-Rei  Dom  João  o  III  Mo- 
narcha  piedoso,  desvelado  no  augmento  da  Fé,  como  na  reforma  da  Re- 
ligião, exercidos  em  que  foi  outro  Numa  Portuguez,  reproduzio  nestes 
Hetnos  o  Santo  Tribunal,  renovando-o,  e  pondo-o  na  forma  que  agora 
se  vé,  por  conselho  dos  Mestres  Frei  André  de  Resende,  seu  Pregador, 
e  Frei  Francisco  de  Bobadilha,  Confessor  da  Rainha  Dona  Catharina  sua 
mulher,  este  Ilespanhol,  aqueile  Portuguez,  ambos  dominicos(2).  Propu- 
zerão  a  el-Rei  para  exemplar  do  que  eniprendía,  a  forma,  e  disposição  do 
Tribunal  de  ílespanha,  fundado  pelo  Mestre  Torquemada,  de  que  já  flea 
noticia,  e  he  a  que  até  o  presente  se  observa  neste  Tribunal  Santo  de 
Portugal.  Assim  foi  a  reproducçao,  e  nova  forma  deite  pelos  annos  de 
IH41. 

No  de  15  iâ  a  leve  também  o  Santo  Tribunal  de  Roma.  Tinhão  os 
nossos  Geraes  por  anlhoridade  Apostólica,  poder  para  nomearem  Inqui- 
sidores Geraes  para  toda  a  Christandade ;  o  que  exercitarão  até  o  Pon- 
tificado de  Paulo  III.  Dispoz  este  Pontífice  na  Guria  o  Santo  Tribunal 
(como  se  vê  hoje)  na  Congregação  de  seis  Inquisidores  Cardeaes,  a  que 
se  passou  toda  a  jurisdição,  que  tinhão  os  Mestres  Geraes  da  Ordem 
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Mesa  o  Commissario  Geral;  o  lugar  he  a  cella  do  Mestre  Geral  da  Or- 
dem. Sendo-o  o  Mestre  Justiniano,  mandou  continuar  junto  a  ella  gran- 
des, e  espaçosas  sallas  para  esta  fun$ão.  Feita  ella  no  dia,  que  disse. 
mos,  vai  o  Commissario  Geral  dar  parte  ao  Pontífice  do  que  se  obrou 
na  Mesa;  função,  que  também  faz  o  Mestre  Geral,  a  que  o  Papa  dá  au- 
diência huma  vez  na  semana.  N'esta  Congregação,  e  Tribunal  do  Santo 
Officio  dos  Eminentíssimos  se  elegem  Inquisidores  para  toda  a  Ghristan- 
dade,  exceptos  os  Tribunaes  independentes,  como  o  nosso  de  Portugal: 
e  tornando  a  elle. 

Depois  de  levantado  na  forma,  em  que  hoje  continua»  teve  primeiro 
seu  assento  em  Évora ;  depois  se  fez  segundo  em  Lisboa ;  depois  em 
Coimbra ;  e  ultimamente  no  Oriente  na  Cidade  de  Goa.  Todos  estes  qua- 
tro Tribunaes  estão  debaixo  da  jurisdição  de  bum  Inquisidor  Geral,  que 
nomea  os  Inquisidores,  e  Deputados  para  todos.  Ha  no  Tribunal  de  Lis- 
boa (que  he  a  cabeça  a  respeito  dos  trez,  e  lugar  em  que  assiste  o  In- 
quisidor Geral)  duas  Mesas ;  a  Mesa  Grande,  a  que  chamão  o  Conselho 
Geral ;  e  a  Mesa  Pequena ;  os  Ministros  do  Conselho  Geral  são  também 
do  Conselho  d'el-Rei,  e  são  seis  em  numero,  hum  he  Sempre  Religioso 
Dominico.  Occupa  hoje  este  lugar  o  Padre  Frei  Domingos  da  Encarna- 
ção. Na  Mesa  Pequena  ha  trez  Inquisidores,  (e  assim  he  nos  Tribunaes 
de  Évora,  e  Coimbra)  (Tonde  ha  só  esta  Mesa,  em  que  se  explicão  os 
lugares  com  o  nome  de  Cadeiras.  Os  Deputados  não  tem  numero  certo; 
sempre  houve,  e  ha  entre  elles  Religiosos  Dominicanos.  Ao  presente  ha 
trez,  o  Mestre  Frei  António  Pacheco  em  Lisboa,  o  Mestre  Frei  João 
Bautista  em  Évora,  o  Mestre  Fr.  Rodrigo  de  Alencastre  em  Coimbra. 
Dispõem-se  os  Deputados  para  passar  ao  Conselho  supremo  havendo  lu- 
gar vago.  Tem  o  Conselho  Geral  exercício  dous  dias  na  semana,  ás  ter- 
ças, e  ás  sestas.  A  Mesa  Pequena  toda  a  semana,  exceptos  os  dias  san- 
tos, e  alguns  feriados.  Em  huma,  e  outra  Mesa  deste  Tribunal  são  to- 
dos os  Ministros  pessoas  de  vida  exemplar,  sogeitos  doutos,  e  pela 
maior  parte  das  boas  qualidades  do  Reino,  e  sempre  das  melhores  o 
Inquisidor  Geral ,  lugar,  que  (quando  isto  escrevemos)  occupa  Nuno  da 
Cunha,  Bispo  Capellão  mór. 

Tem  mais  este  Tribunal  Ministros  inferiores,  a  que  chamão  Commis- 
sarios  do  Santo  Officio,  que  residem  nas  terras  principaes  do  Reino,  em 
que  não  ha  Tribunal ;  a  estes  se  commettem  as  importâncias  d'este.  Por 
todas  as  Religiões  tem  seus  Consultores,  para  o  que  se  ollerecer  de  pa- 
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receres ;  são  esles  lambem  Revedores  dos  livros,  c  papeis,  que  se  im- 
primem no  Reino»  ou  vem  de  alguns,  em  que  nlo  ha  Tribunal  de  In- 
quisição. D  estes  he  sempre  grande  o  numero,  que  ha  na  Religião  de  S, 
Domingos,  e  são  pela  maior  parte  tantos,  quantos  são  os  graduados.  No 
Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  tem  o  Tribunal  perpetuamente  dous, 
porque  paga  ordenados.  Todos  estes  são  pessoas  de  opinião  em  leiras. 
Tem  mais  este  Tribunal  outros  Ministros  inferiores,  como  Advoga- 
dos, Meirinhos,  Carcereiros,  Porteiros,  e  Contínuos,  lodos  Ghristãos  ve- 
lhos» e  bem  procedidos,  a  que  se  tirão  exalas  informações,  como  aos 
Familiares,  que  não  tem  numero  certo,  e  são  aquelles,  que  justificados, 
e  reconhecidos  por  Chrístão  velhos,  se  admillem  debaixo  da  protecção 
do  Tribunal,  que  se  vai  deites  para  as  prizões  dos  delinquentes.  Estabe 
a  disposição,  e  forma  dcsle  Tribunal  Santo,  Oráculo  da  Fé,  propugna- 
culo  da  Lei  Evangélica,  escudo  ria  Igreja  Catholica,  Escola  da  verdade, 
freio  da  heresia,  e  flagello  do  Judaísmo.  Este  o  a  que  se  deve  o  con- 
servasse n  este  Reino  a  Fè  pura  ;  o  que  não  suceede  em  outros,  em  que 
falta  este  braço,  e  esta  mão  da  espada  de  Deos,  a  que  devemos  os  Por- 
tugueses dar  infinitas  graças,  por  querer,  que  os  nossos  Monarchas  fos- 
sem defensores  da  sua  honra,  levantando  n 'estes  Reinos  este  sagrado 
Propugnaculo,  para  fazer  guerra  a  seus  inimigos ;  de  que  Nosso  Patriar- 
cha  S,  Domingos  lera  singulares  grãos  de  gloria,  como  o  primeiro,  que 
lançou  a  pedra,  e  depois  coutínuou  a  fabrica  d'esta  inexpugnável  Torre 
que  coroa  as  muralhas  da  Igreja. 
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Dos  quatro  Dominicos  foi  o  primeiro  o  Mestre  Frei  Jorze  de  San- 
tiago, qne  depois  foi  Bispo  de  Angra  (1);  nomeou-o  o  Cardeal  em  40  de 
Novembro  de  1840,  e  foi  o  segundo  Inquisidor,  que  teve  este  Tribunal 
Santo,  depois  de  instituído  (2).  O  segundo  foi  o  Mestre  Frei  Jeronymo  de 
Azambuja,  chamado  vulgarmente  o  Oteastro,  grande  e  celebre  Escritor; 
elegeo-o  o  mesmo  Cardeal  em  2  de  Setembro  de  1552,  Inquisidor  no 
Tribunal  de  Évora,  e  depois  no  de  Lisboa.  O  terceiro  foi  o  Mestre  Frei 
Bernardo  da  Cruz,  que  foi  Bispo  de  S.  Thomé,  e  mandando-o  o  mesmo 
Cardeal  Dom  Henrique  levantar,  e  instituir  o  Santo  Tribunal  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  foi  n'elle  o  primeiro  Inquisidor(S).  O  quarto  foi  o  Mes- 
tre Frei  Manuel  da  Veiga,  a  que  o  mesmo  Cardeal  nomeou  Inquisidor 
para  o  Tribunal  de  Évora,  aos  40  de  Outubro  de  4566(4).  Depois  o  foi 
em  Coimbra,  e  ultimamente  em  Lisboa  (5). 

Depois  correndo  o  anno  de  1644,  e  governando  estes  Reinos  Filippe 
II  n'elles,  III  em  Castella,  attendendo  ao  que  a  Religião  de  S.  Domin- 
gos tinha  obrado  n'este  Tribunal  Santo,  com  incançavel  zelo  na  defen- 
são da  Fé,  extirpação  das  heresias  e  Judaísmo,  houve  por  bem  conce- 
der (como  primeiro  muito  de  antes  merecido,  e  logrado)  a  esta  Provin- 
da hum  lugar  perpetuo  no  Conselho  Geral  do  mesmo  Tribunal,  mercê, 
que  já  fizera  á  Província  de  Castella,  benemérita  do  mesmo  premio, 
como  incançavel  no  mesmo  exercício.  Foi  feita  a  mercê  e  escrita  a  carta 
para  ella  ao  Inquisidor  Geral  Dom  Pedro  de  Castilho  no  Escurial  a  23 
de  Setembro  de  4611,  anda  lançada  na  terceira  partedaChronica(6),ese 
mandou  resistar  na  Torre  do  Tombo  d'estes  Reinos,  por  Diogo  de  Cas- 
tilho Coutinho,  que  então  era  Guarda  mór  d 'ella,  no  livro  das  doações 
d'el-Rei  Dom  João  III  a  folhas  186.  Aqui  a  repetimos  como  em  lugar 
próprio,  e  parte  essencial  do  que  vamos  escrevendo;  diz  assim : 

c Por  El-Rei.  Ao  Reverendo  Bispo  Dom  Pedro  de  Castilho,  do  seu 
Conselho  de  Estado,  seu  Capellão  mór  e  Inquisidor  Geral.  Eu  el-Rei  tos 
envio  muito  saudar.  Havendo  respeito  a  que  a  principal  obrigação  do 
Instituto  da  Ordem  de  S.  Domingos  dos  Pregadores  he  a  defensão  da 
verdade  de  nossa  Santa  Fé  Catholica,  e  extirpação  das  heresias,  em  que 
os  Religiosos  da  Ordem  se  empregão  sempre  com  o  cuidado  e  zelo,  que 

(1)  Fontana,  ao.  1541.  Paramo.  (1)  Fr.  António  de  Sonsa  nos  Aforismos.  Sonsa  noa 

Aforismos  e  Fr.  luu  de  Sonsa.  t.  p.  I.  6.  c.  37.       (3)  Fontana  ubi  snp.       (I)  Sousa  ubi  supra. 
(5)  Fr.  Luiz  i.  p.  1.  3.  c.  37.       (6)  Fr,  Luii  de  Sonsa  3.  p. 
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he  notório  e  pela  particular  devoro,  que  eu  lenho:  Hei  por  bem  de  lhe 
fazer  merco  de  bum  lugar  perpetuo  do  Conselho  do  Santo  OUicio  da  In- 
quisição d'esta  Coroa,  assim  como  ifesta  Ih  o  concedi  agora;  e  pela  boa 
informação  que  me  foi  dada  das  leiras,  e  virtude  do  Mestre  Frei  Ma- 
noel Coelho,  tendo  também  consideração  ao  tempo,  que  ha,  que  serve 
de  Qualificador  do  Santo  Ofticio,  o  nomeio  para  o  dito  lugar  do  Conse- 
lho d'elle,  e  vos  encommendo  e  encarrego  muito,  que  em  conformidade 
d'esta  resolução  ordeneis,  que  se  passem  logo  os  despachos  necessários, 
para  elle  haver  effeito,  e  mo  venhâo  a  assinar.  Escrita  em  S,  Lourenço 
a  23  de  Setembro  de  1614.  i 


Deu-se  logo  posse,  em  virtude*  doesta  ordem,  ao  Mestre  Frei  Ma- 
nuel Coelho,  do  lugar  do  Conselho  Geral,  aos  30  de  Outubro  do  mes- 
mo anno,  sendo  Inquisidor  Geral  Dom  Pedro  de  Castilho;  e  assim  se 
foi  e  vai  continuando  até  o  presente  nos  Religiosos  de  S.  Domingos, 
não  faltando  contradições  e  embaraços,  contra  que  prevalecem  a  justiça, 
e  a  razão,  sempre  favorecidas  do  zelo,  e  benevolência  dos  nossos  Mo- 
narchas(l).  Foi  o  Mestre  Frei  Manoel  Coelho  Provincial  d'esta  Provinda  de 
Portugal,  Pregador  dos  dous  Reis  Filippe  I  e  II  pessoa  de  grande  re- 
putação em  letras,  e  .reforma  de  vida.  Passou  no  anno  de  1617,  a  o  Tri- 
bunal de  Évora. 

O  segundo  que  occupou  o  lugar,  foi  o  Mestre  Frei  João  de  Portu- 
gal, irmão  do  Conde  de  Vimioso,  antes  herdeiro  da  Casa,  que  trocou 
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vensidade  de  Coimbra,  recusou  duas  Mitras  n'esto  Reino,  e  faleceo  com 
opinão  de  Santo.  Já  sua  vida  nos  deu  mais  largo  assumpto  n'este  livro  (I). 

O  quinto  que  occupou  o  lugar,  foi  o  Mestre  Frei  Pedro  de  Magalhães, 
que  primeiro  foi  Deputado  nos  Tribunaes  de  Évora  e  Lisboa.  Nomeou-o 
o  Dispo  Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  Castro,  no  atino  de  1652. 
Foi  o  Mestre  Frei  Pedro  de  grande  authoridade  por  letras,  procedimento 
religioso  e  nascimento.  Succedeo-lhe  no  lugar  o  Mestre  Frei  Valério  do 
S.  Raymundo,  Provincial  que  foi  (Testa  Província,  e  Bispo  de  Elvas.  No- 
meou-o o  Bispo  Inquisidor  Geral  Dom  Veríssimo  de  Lancastro,  depois 
de  ter  sido  Deputado  nos  Tribunaes  de  Évora  e  Lisboa.  Vagando  o  lu- 
gar, nomeou  para  elle  o  mesmo  Inquisidor  Geral  a  Dom  Frei  Manoel 
Pereira,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  Secretario  de  Estado  e  Provincial  que 
fora  d'esta  Província  de  Portugal,  querendo  que  o  Bispo  occupasse  o  lu- 
gar da  Religião,  visto  ser  Religioso  da  Ordem;  o  que  resistido  e  instado 
pelos  Prelados  delia,  consultou  o  mesmo  Inquisidor  Geral  o  ponto  com 
os  Lentes  da  Universidade  de  Coimbra,  e  foi-lhe  respondido,  que  em 
consciência  devia  nomear  para  o  lugar  (suposto  este  era  Bispo)  outro 
Religioso;  o  que  fez  logo  na  pessoa  do  Mestre  Frei  Vicente  de  Santo 
Tbomaz,  que  fora  Deputado  do  Tribunal  de  Évora. 

Vago  o  lugar  por  morte  do  Mestre  Frei  Vicente,  esteve  sete  annos 
sem  provimento,  irresoluto  c  perplexo  o  mesmo  Cardeal  Inquisidor  Ge- 
ral Dom  Veríssimo,  com  os  muitos  sojeitos  (como  elle  dizia)  beneméri- 
tos da  nomeação,  tempo  em  que  o  collieo  a  morte;  succedeo-lhe  no  lu- 
gar de  Inquisidor  Geral  sèu  irmão  Dom  Joseph  de  Lancastro,  Bispo  de 
Leiria,  que  tomando  posse,  nomeou  logo  para  os  ares  Tribunaes  de  Lis- 
boa, Évora  e  Coimbra  três  Deputados  Religiosos  de  S.  Domingos,  a  sa- 
ber para  Coimbra  o  Mestre  Frei  Manoel  Veloso,  para  Lisboa  o  Mestre 
Frei  Gonçalo  do  Crato,  o  para  Évora  o  Mestre  Frei  António  Pereira, 
que  já  em  Goa  havia  tido  esta  occupação.  Suspendeo  o  provimento  do 
lugar  do  Conselho  General;  o  querendo  annos  depois  fazel-o  em  sojeilo 
lõra  da  Religião,  com  promessa  de  que  depois  daria  o  primeiro  lugar, 
que  vagasse  á  Ordem  em  lugar  do  seu,  que  então  lhe  intentava  prover 
em  sojeito  de  fora,  se  queixarão  os  Prelados  e  Mestres  delia  a  el-Rei 
D.  Pedro  II,  que  attendendo  á  justiça  da  queixa  e  á  mercê  feita  pelos 
Reis  antepassados,  e  continuada  por  mais  de  oitenta  annos  nos  Religio- 
sos de  S.  Domingos,  mandou  ao  Bispo  Inquisidor  Geral,  que  nomeasse 

1  II 'este  I.  cap.  ti. 
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sujeito  da  Religião,  digno  do  lugar;  o  que  fez  o  Inquisidor  na  pessoa  do 
Mestre  Frei  Gnnçalo  do  Crato,  neste  tempo  Deputado  no  mesmo  Tri- 
bunal; o  aceita  a  nomeação  por  el-Rei,  entrou  o  Mestre  Deputado  no 
lugar  em  -13  de  Junho  de  1697.  Está  lançada  esta  resolução  na  Secre- 
taria de  Estado,  no  livro  do  resisto  dos  despachos,  que  se  expedem  para 
o  Conselho  Oral  do  Santo  Oflicio,  Tolhas  10,  v.  5.  Diz  assim  a  resolu- 
ção d  "cl -Rei:  *  A  p  provo  estas  nomeações,,  e  mando  passar  o  despacho 
para  se  passarem  as  carias*  E  como  a  Religião  de  S.  Domingos  he  15o 
benemérita  ao  Santo  Ofltcio,  e  lhe  tem  feito  tantos  serviços,  o  Bispo  In- 
quisidor Geral  me  consultara  logo  o  sogeito,  que  nella  lhe  parecer  mais 
digno  de  ser  provido  no  lugar  do  Conselho  Geral:  e  quando  vagar  al- 
gum dos  lugares  de  Clérigos,  se  extinguirá  o  que  agora  se  prove  de 
mais.  Lisboa  21  de  Maio  de  607. 

Por  morte  do  Mestre  Frei  Gonçalo  do  Crato  tornou  o  lugar  a  cair  em 
semelhantes  irresuluçnes  is  que  precederão  ao  seu  provimento;  assim 
se  retardou  outra  vez  a  Religião  alguns  annost  em  que  chegou  a  morte 
do  Bispo  Inquisidor  Geral,  mas  tinha  ja  feita  a  nomeação  (que  depois 
de  sua  nvirle  se  publicou)  na  pessoa  do  Padre  Frei  domingos  da  En- 
carnação, que  n  este  tempo  era  Deputado  no  Tribunal  de  Évora.  Assim 
passou  para  o  ConselhoGeral,  em  que  assiste,  quando  isto  escrevemos. 
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cançavel  na  occupaçao  de  Inquisidor.  Foi  Olho  da  Congregação,  falecco 
na  perdição  da  náo  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  vindo  para  este  Reino.  Foi 
o  outro  o  Mestre  Frei  Manoel  da  Ascenção,  filho  da  Província  de  Por- 
tugal; nomeou-o  o  Inquisidor  Geral  Dom  Joscph  de  Lapcastro  em  Fe- 
vereiro, pelos  annos  de  1691  voltando  para  este  Reino,  fateceo  n  elle 
brevemente  em  28  de  Dezembro  de  1701. 

Estas  são  as  noticias  bastantes  a  provar  a  rasâo,  com  que  os  Monar- 
chas  naturaes  Senhores  doestes  Reinos,  ou  Governadores  d'elles,  como 
forio  os  de  Castelia,  puzerão  no  lugar  do  Santo  Ofíicio  os  Religiosos  de 
S.  Domingos;  sendo  este  grande  Patriarcha  o  primeiro  Fundador  deite, 
seus  filhos  incançaveis  Ministros,  que  contínuos  defensores  da  Fé  lhe  tin- 
girão com  seu  sangue  o  Es  te  n<]  ar  te,  com  suas  letras  o  arvorarão  sem* 
pre  triunfante  das  heresias,  contra  quem  por  todo  o  Mundo  continuão 
a  guerra  com  os  escritos,  com  as  controvérsias,  com  as  persuasivas,  co- 
mo no  tempo,  que  isto  escrevemos,  se  sabe  nesta  Corte  de  Lisboa,  em 
que  Frei  Itodulfo  de  Santo  Thomaz,  Religioso  Dominico,  de  nação  Hol- 
landez,  tem  reduzido,  e  tirado  das  garras  do  demónio  perto  de  oitenta 
Herejes  protestantes,  (que  estão  n'este  Reino,  por  razão  do  contrato)  que 
elle  mesmo  sacramentou  na  Igreja  de  S.  Domingos,  Convento,  em  que 
assiste  por  Capei  Ião,  e  Confessor  dos  Alemães.  O  Padre  Mestre  Frei  Ma- 
noel <la  Madre  Dcos,  que  hoje  vive  no  nosso  Convento  do  Porto,  com  a 
occupaçao  de  Commissario,  e  Qualificador  do  Santo  Oflicio,  tem  com  o 
mesmo  zelo  convertido  á  nossa  Santa  Fé  trinta  e  quatro  Hereges  de  dif- 
ferentes  nações  do  Norte.  Não  negamos  com  tudo,  que  nos  Santos  Tri- 
bunaes  liverão  os  Religiosos  de  S.  Domingos,  por  muitas  vezes  (das  ou- 
tras Religiões  Sagradas)  Coadjutores  zelosos  neste  exercício,  não  bas- 
tando a  execução  (Telle  nesta  forma,  para  lhe  tirar  a  propriedade,  e  a 
primazia. 

CAPITULO  XL 

Dos  Religiosos  de  S.  Domingos,  pertencentes  a  esta  província,  e  que  nos 
Reinos,  e  Conquistas  de  Portugal  merecerão  Mitras,  como  dos  que  se  es- 
cusarão a  ellas. 

Não  deu  só  o  Patriarcha  S.  Domingos  (alcançando-o  de  Deos,  como 
prometteo  á  sua  Família  na  sua  ultima  hora)  o  esforço  de  espirito  a  seus 
íilhos,  para  perseguir,  e  triunfar  do  lobo  infernal,  como  Pastores  robus- 
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los,  c  destemidos;  mas  lambem  lhes  communicou  a  vigilância,  p; 
cia,  e  desvelo,  para  governar  o  rebanho  de  Christo.  Nao  só  parti  cip 
estes  filhos  d^quelle  Pai  illustre  as  virtudes»  e  qualidades  de  verdarl 
ros  Pastores,  contendendo,  como  David»  com  as  sacrílegas  arrogai» 
de  Guliad;  mas  conduzindo,  como  Moysés,  as  ovelhas  até  o  Monte  da 
Visão,  polo  deserto  do  Mundo»  com  o  báculo  do  seu  exemplo.  Estes  fo* 
rão  os  Prelados,  e  Príncipes,  que  da  Religião  de  S,  Domingos  passarão 
a  oceupar  as  Cadeiras  da  Igreja;  assim  depois  dos  Ministros  do  Trib 
nal  da  Fé  apontaremos  nos  Arcebispos,  o  Bispos  os  cultores  d*ella,  qua; 
to  ao  que  pertenci;  a  esta  Província»  Reino  de  Portugal,  e  Cotiqui 
tirando-os  das  Historias,  e  Chromca  d'cllaf  para  mais  fácil  noticia  dos 
que  a  desejarem  n  esta  matéria. 

Foi  o  primeiro,  quanto  aos  Arcebispos,  Dom  Frei  Bartholomeu  dos 
Martyres,  Arcebispo  de  Braga,  Primaz  das  Hespanhas,  filho  de  Lisboa» 
e  gloria  delia,  como  d^esta  Província,  varão  venerável,  e  illuslre  eml 
trás,  mais  em  santidade*  Em  sua  Beatificação  se  trabalha  ao  presente 
Foi  nomeado  pela  Rainha  Dona  Calharia*,  Regente  (Testas  Reinos  por 
morte  del-Rei  Dom  João  III,  seu  marido.  O  segundo  Dom  Frei  Domin 
gos  de  Gusmão,  filho  natural  do  Duque  de  Medina  Sidónia,  c  primo  d'el- 
Rei  de  Portugal  Dom  Pedro  II.  Foi  nomeado  pelo  mesmo  Rei  Bispo  de 
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da  Fé  (1).  Dom  Frei  Manoel  Telles,  Provincial,  que  foi  da  Ordem  dos 
Pregadores  na  Província  de  Portugal,  foi  Arcebispo  de  Goa,  nomeado 
por  Filippe  III  em  Portugal;  faleceo  na  viagem,  que  continuava  para  a 
sua  Igreja  (2). 

Quanto  aos  Bispos.  Dom  Frei  Sueiro  o  Segundo  (Veste  nome  foi  Bis- 
po de  Lisboa,  reinando  Dom  Sancho  II,  ainda  esta  Cadeira  não  era  Ar- 
chiepiscopal,  dignidade,  que  teve  no  anno  de  1330  (3).  Dom  Frei  Boberto 
foi  o  primeiro  Bispo  no  Reino  do  Algarve.  Occupou  a  mesma  Cadeira 
Dom  Frei  Bartholomeu,  nomeadopor  el-Rei  Dom  AíTonso  III  (4).  Dom  Frei 
Jorze  de  Padilha,  sendo  Portuguez,  e  filho  (Testa  Província,  passou  a  Itá- 
lia, adonde  foi  Bispo  em  Civita  Ducale,  no  Ducado  de  Parma,  pelos  an- 
nos  de  4607(5).  Dom  Frei  Justo  Baldino  foi  Bispo  de  Ceuta,  reinando  el- 
Rei  Dom  João  o  II,  de  quem  foi  mui  estimado  (6).  Dom  Frei  André  Dias 
foi  Bispo  de  Megara,  em  Grécia,  na  Província  de  Achaya,  pelos  annos  de 
1432,  reinando  el-Rei  Dom  João  I,  renunciou  o  Bispado,  e  recolheo-se 
a  Lisboa  ao  seu  Convento  (7). 

Dom  Frei  Duarte  Nunes  passou  ao  Oriente  com  o  titulo  de  Bispo  de 
Laodicea  (e  foi  o  primeiro,  que  passou  áquellas  partes  com  o  de  Bispo) 
por  mandado  del-Rei  Dom  Manoel,  para  importâncias  de  todas  as  Igre- 
jas d'aqoelle  Oriente  (8).  Dom  Frei  Fernando  de  Távora  foi  Bispo  do  Fun- 
chal, no  reinado  del-Rei  Dom  João  III,  ficou  no  Reino  para  importân- 
cias d'elle.  i)epois  foi  Esmoler  dvel-Rei  D.  Sebastião  (9).  Dom  Frei  Jorze  de 
Santiago  occupou  a  Cadeira  Episcopal  de  Angra,  reinando  el-Rei  Dom 
João  o  111,  vivia  pelos  annos  de  1546  (10).  Dom  Frei  Jorze  de  Lemos  foi 
Bispo  do  Funchal,  pelos  annos  de  1556,  reinando  el-Rei  Dom  Sebastião. 
(11)  D.  Frei  António  Bernardes  foi  Bispo  Titular  de  Martyria,  para  o  que 
foi  chamado  por  el-Rei  Dom  João  III  de  Coimbra,  adonde  era  Bispo  de 
Anel  (12).  Dom  Frei  Gaspar  dos  Reis  foi  Bispo  Titular  de  Tripoli,  no  rei- 
nado del-Rei  Dom  João  III.  Dom  Jeronymo  Pereira  foi  Bispo  Titular  de 
Salc;  vivia  pelos  annos  de  1576  (13). 

Dom  Fr.  Bernardo  da  Cruz  foi  Bispo  de  S.  Thomé,  reinando  el-Rei  Dom 
João  o  III.  Ficou  no  Reino  por  importâncias  delle  (14).  Occupou  a  mes- 

(1)  flieronymo  de  Mendonça  1   13.  folhas  110.  na  historia  desta  jornada. 

(2    feusa  2.  p.  I.  2.       [i\  Hambertus  Maluenda  Castilho.        (4)  Sousa  i.  p.  I.  2.  c.  40. 

(.?)  Soasa  ubi  sup.  f  G)  Alonso  Fernan.  in  Cone.  Praedic.  foi.  455.  (7)  Sousa  2.  p. 
1.  C  cap.  7.  (S)  Fontana  an.  MM.  (9)  Sousa  2.  p.  (10)  Fontana  an.  1503.  Fernan. 
ia  Cone.  Praedic.  (11)  Fr.  João  dos  Santos  yfilhiop.  Orieot.  c.  19,  (12)  Fontana  an, 
1579.  (13)  Sousa  i.  p.  I.  3.  c.  36.  Alongo  Fernan.  inCorit.  Praedic.  folhas  455.  (14)  Sou- 
sa i.  p.  I  3.  c.  36. 
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ma  Cadeira  Episcopal  por  nomeação  do  mesmo  Rei,  DomFr.JoSoBah 
lista.  Passou  este  Prelado  á  Ilha  de  S.  Thomé,  com  doce  Religioees  do 
seu  habito,  a  pregar  na  sua  Diocesi  no  Reino  de  Congo,  com  grande 
exemplo,  e  igual  fruto  (1).  Dom  Fr.  Jorze  de  Santa  Luzia  foi  o  primeiro, 
que  oecupou  a  Cadeira  Episcopal  de  Malaca,  governando  por  algum  tem- 
po a  Primaz  de  Goa,  reinando  ei  Rei  Dom  Sebastião.  Dom  Fr.  Gaspar 
da  Cruz  foi  Bispo  de  Macao  por  el-Rei  Dom  Sebastião.  Passou  ao  Impé- 
rio da  China  (antes  da  dignidade),  e  foi  o  primeiro,  que  ferio  com  as  fo- 
zes do  Evangelho  nos  ouvidos  d'aquclle  Gentilismo  (2).  Dom  Fr.  Jo3o  de 
Cintra,  foi  Bispo  do  Oriente,  nomeado  por  eURei  Dom  Sebastiãp,  pelos 
annos  de  1570.  Dom  Fr.  António  de  Sousa,  filho  de  Martim  Affonso 
de  Sousa,  Governador  da  índia,  foi  Bispo  de  Vizeu  por  nomeação  dd- 
Rei  Filippe  I  em  Portugal.  Foi  Provincial  d'esta  Província  pelos  annos 
de  1570.  Vigário,  e  Generalíssimo  de  toda  a  Ordem  por  Clemente  VIII 
no  anno  de  1594  (3)  (}). 

Dom  Fr,  João  da  Piedade  foi  Bispo  de  Macao,  nomeado  por  Filippe 
II  em  Portugal,  pelos  annos  de  1006  (5).  Dom  Fr.  António  Valente  foi  Bis- 
po de  S.  Thomé,  pelos  annos  de  1009,  nomeado  pelo  mesmo  Rei.  Dom  Fr. 
António  de  Sanlo  Estevão  foi  Bispo  de  Angola,  nomeado  pelo  mesmo  Fi- 
lippe. Fez  em  aquellas  terras  grande  seara  Evangélica.  Dom  Fr.  Sebastião 
da  Ascensão,  nomeado  pelo  Filippe,  foi  Bispo  de  Cabo  Verde.  Assim  se  acha- 
vão  quasi  todas  as  Conquistas  povoadas  da  Família  Dominicana,  como  de 
Cultivadores  grandes  do  Evangelho  por  instituto,  muito  mais  por  zelo. 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORftT.AL  263 

Congregação  da  índia;  faleceo  suspirado  de  toda  ella,  e  ha  de  occupar- 
nos  neste  Tomo  mais  larga  escritura.  Dom  Fr.  Jacintho  de  Saldanha  foi 
Bispo  de  Anel  cm  Goa,  nomeado  por  el-Rei  Dom  João  o  IV,  e  sagrado, 
governando  já  Dom  Pedro  II,  j^la  difficuldade  que  houve  sobre  o  Pon- 
tífice passar  as  Letras  para  este  Reino. 

Dom  Fr.  Lourenço  de  Castro,  sogeito  abalizado  em  Cadeira,  e  Púl- 
pito, occupou  a  Episcopal  de  Angra,  depois  a  de  Miranda,  por  nomea- 
ção d'el-Rei  Dom  Pedro  II,  de  quem  era  Pregador.  Já  n'este  livro  nos 
deu  mais  largo  assumpto.  Dom  Fr.  Manoel  Pereira  foi  Bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  nomeado  pelo  mesmo  Rei,  que  o  deixou  ficar  no  Reino  por  Se- 
cretario de  Estado.  Foi  Provincial  da  Província  de  Portugal,  e  Vigário 
Generalíssimo  de  toda  a  Ordem,  companheiro  do  Geral  delia,  com  o  ti- 
tulo de  Provincial  da  Terra  Santa.  Já  deixamos  n?esle  livro  maior  noti- 
cia. Dom  Fr.  Valério  de  S.  Raymundo,  reconhecido  por  hum  dos  maio- 
res Theologos  do  seu  tempo,  foi  Bispo  de  Elvas,  nomeado  por  el-Rei 
Dom  Pedro  II,  foi  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores,  Deputado  no  San- 
to Tribunal  de  Évora,  e  Lisboa,  depois  do  supremo  Conselho  (1).  Já  n  es- 
te livro  nos  deu  assumpto.  Dom  Fr.  Pedro  Pacheco,  descendente  do 
grande  Duarte  Pacheco,  Scipiao  Portuguez,  raio  do  Oriente,  he  Bispo  de 
Cochim,  nomeado  por  el-Rei  Dom  Pedro  II  pelos  annos,  que  isto  escre- 
vemos. Dom  Fr.  Manoel  de  Santo  António,  sogeito  de  reputação  grande 
em  letras,  e  virtude,  Bispo  de  Malaca,  nomeado  pelo  mesmo  Rei,  vive 
pelos  annos  de  1706,  (que  vamos  continuando  as  memorias  desta  Pro- 
víncia) administrando  as  Christandades  das  Ilhas  de  Solor  com  incança- 
vel,  e  ardente  zelo,  filho  de  seu  espirito.  Dom  Fr.  Joseph  de  Jesus  Ma- 
ria, Bispo  de  Pa  tara.  Já  deixamos  maior  noticia  sua.  Fr.  Francisco  das 
Chagas  he  a  este  mesmo  tempo  Prelado,  e  Administrador  dos  Rios  em 
toda  a  Costa  da  Elhiopia  Oriental,  desde  o  Cabo  de  Guardará  até  o  de 
Boa  Esperança.  He  lugar  de  reputação,  que  tem  oceupado,  e  vulgarmen- 
te oceupão  os  Religiosos  de  S.  Domingos  quasi  sempre. 

Quanto  aos  que  nomeados  para  a  dignidade  Episcopal,  lhes  roubou 
a  morte  o  que  lhe  dava  o  merecimento,  íbrão  o  Mestre  Fr.  Fernando 
de  Menezes,  filho  dos  Senhores  da  Barca,  ramo  da  illustre  Casa  de  Ma- 
rialva, Religioso  reformado,  e  reconhecido  Oráculo  entre  os  Theologos 
do  seu  tempo,  foi  nomeado  Bispo  de  Cochim,  depois  do  Algarve  por  el- 

(1)  ConJe  de  Ericeira  Portugal  Restaurado  p.  2.  I.  12. 
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Rei  D.  João  o  IV,  faleceo  antes  de  ser  sagrado,  no  anno  de  1057  (I).  Fr, 
Fernando  de  Liove,  natural  de  An  verá  no  Estado  de  Flandres,  que  víveo, 
e  falçceo  nesta  Província,  e  eslà  sepultado  em  S.  Domingos  de  Lisboa, 
foi  nomeado  Bispo  do  Funchal  por  el-Roi*bom  João  o  IV,  Foi  este  He* 
lígioso  Confessor  de  seu  irmão  o  Infante  Dom  Duarte,  e  teve  roncluidn 
o  negocio  de  o  trazer  a  eslo  Reino  do  Caslello  de  Milão,  adonde  o  de- 
teve o  Emperador  Fernando  IO,  em  contemplação  de  Filippe  IV  de  Cm* 
tella,  a  quem  era  formidável  bum  tão  grande  Soldado  nas  guerras,  quô 
se  seguirão  ao  levantamento  doeste  Herno.  Fr.  Luiz  de  Menezes,  Olho 
natural  do  Duque  de  Ca  mini  ia,  que  passando  (depois  da  Accl  a  mação  dei- 
Rei  Dom  João  o  IV)  com  o  Duque  de  Aveiro  a  Caslella,  foi  nomeado 
por  Filippe  IV,  Bispo  dTaque)la  Coroa*  dignidade,  que  lhe  roubou  a  mor- 
te* O  Mestre  Fr,  Domingos  do  Rosário,  de  nação  Jrlandez,  Religioso  de 
grandes  letras,  e  reforma,  de  que  em  seu  lugar  daremos  maior  noticia, 
foi  nomeado  Bispo  de  Coimbra  pela  Rainha  Dona  Luiza  (governando  este 
Reino  por  morte  de  seu  marido  D.  João  o  IV),  laleceo  esperando  as 
Letras. 

Quanto  aos  que  modestamente  se  escusarão  is  Mitras,  offereeidas 
pela  Coroa  Rortugueza,  foriío  sete,  Fr,  Jorzc  Vogado,  Confessor  dei- Hei 
D,  Manoel,  grande  Religioso,  que  recusou  o  Arcebispado  de  Braga,  of- 
erecido peto  mesmo  Rei  (tí).  Frei  Pedro  de  Sayna,  Hespanhol,  perQlhado 
fnesta  Provinda,  Confessor  da  Rainha  Dona  Isabel,  mulher  del-Rei  Dom 
Manoel,  que  recusou  a  mesma  Mitra,  oíTererida  pelo  mesmo  Rei*  Recu- 
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vulgarmente  o  Oleastro,  assaz  conhecido,  e  venerado,  que  recusou  o 
Bispado  de  S.  Thomé  no  mesmo  tempo  (1). 

O  Mestre  Frei  Gaspar  Leitão,  grande  Letrado  (2),  e  Provincial  d'csta 
Província,  que  recusou  o  Bispado  de  Malaca  (3),  depois  o  de  Cabo-Verdc. 
O  Mestre  Frei  João  de  Valladares,  Oráculo  das  leiras  neste  Reino,  que 
recusou  o  mesmo  Bispado  de  Malaca,  o  lugar  de  Inquisidor  da  índia,  e 
neste  Reino  o  de  D .  Prior  de  Palmella  (4).  O  V.  P.  M.  Fr.  João.  de  Vascon- 
cellos,  irmão  de  Dom  Francisco  de  Vasconcellos,  Conde  de  Figueiró, 
que  recusou  o  Bispado  de  Miranda,  depois  o  de  Braga,  offerecidos  pelos 
Reis  Filippes  III,  c  IV,  governando  este  Reino.  Fr.  Francisco  de  Santo 
Thomaz,  Religioso  de  inteira,  c  exemplar  observância,  que  recusou  o  Bis- 
pado de  Macáo,  offerecido  por  el-Rci  Dom  Pedro  II.  Já  nos  deu  assumpto 
n'esle  livro. 

O  mais,  que  aqui  falta  em  matéria  de  Prelados  Porluguezes,  e  ainda 
estranhos,  tirados  dos  Claustros  Dominicos  para  as  Mitras  d'esla  Coroa 
Portugueza,  e  suas  Conquistas,  pode  ver  o  curioso  Leitor  no  Claustro 
Dominicano,  que  escreve  o  Mestre  Frei  Pedro  Monteiro.  Maior  indivi- 
duação do  que  toca  á  Ordem,  quanto  ao  Santo  Tribunal,  dando-nos  Deos 
vida,  nos  oceupará  agora  a  penna  em  verdades,  ou  expostas,  ou  dispu- 
tadas, introduzidas  nas  glorias  Dominicanas,  que  intentamos  expor  ao 
Mundo,  para  confirmar  verdadeiros,  informar  duvidosos,  e  refutar  obs- 
tinados. 

(1)  Sousa  1.  p.  1.  3.  c.  3.  (2)  Sousa  4.  p.  1.  2  c.  15. 

(3]  Sousa  2.  p.  1. 1.  c.  16.       1 1)  André  Valdcccbro  na  sua  vida  folhas  104  e  113. 
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QUARTA  PARTE 

DA 

HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

PARTICULAR  DO  REIXO  E  CONQUISTAS  DE  PORTUGAL 
LIVRO  SECSUXDO 

Das  Religiosas,  que  florecerão,  e  tiverãv  nome  em  virtude  nesta  Provinda, 
desde  o  anno  de  1014,  que  o  Chronista  d'ella  o  Padre  Frei  Luiz  de 
Sousa  suspendeo  a  penna,  a  tê  o  de  17Gft,  em  que  temos  entre  mãos  a 
divida  de  continuar  a  sua  memoria.  N'elles  iremos  tocando  o  que  a 
nossa  industria*  e  diligencia  chegou  a  descobrir  de  suas  vidas,  conforme 
a  antiguidade  das  Casas. 

CAPITULO  I 

Das  Madres  Dona  Violante  de  Mendonça,  Dona  Ânua  de  3feudonçat  Dona 
Francisca  de  Nononha,  e  Dona  Ignez  Henriques  no  Mosteiro  de  S.  Do* 
mingos  das  Donas. 

Não  sei  decidir  se  he  maior  a  obrigação  em  que  a  Villa  de  Santarém 
(notável  entre  todas  as  deste  Reino)  poz  a  esta  Província,  hospedando 
não  só  os  primeiros  Religiosos,  mas  as  primeiras  Religiosas  d'ella;  se  a 
cm  que  a  Província  poz  a  Santarém,  buscando-a,  e  preferindo-a  n'este 
Reino  para  primeira  hospedagem  de  gente  de  tanto  espirito.  He  sem 
duvida,  que  entre  os  que  professão  as  verdades  delle,  sempre  avulta 
mais  o  que  recebem,  que  o  que  fazem;  e  na  humildade  religiosa  (melhor 
Dominicana)  sempre  foi  maior  brazão  o  saber  ser  agradecido,  que  o  es- 
perar agradecimento.  Este  recompensou  sempre  esta  Casa,  lembrada  das 
obrigações,  como  das  glorias  de  primeira,  sendo  hum  fecundo  jardim  de 
virtudes,  flores,  que  passando-se  a  frutos  bem  sazonados,  forão  de  uti- 
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lidado  commua,  de  credito  para  a  Casa,  de  exemplo  para  a  Yilla,  e  de 
consolação  para  todos,  ficando  sem  controvérsia  com  a  primazia  dos 
Mosteiros  Dominicanos  n'esle  Heino,  visto  perder,  ou  fugir  o  de  Chellas 
a  esse  titulo,  sogeitando-se  a  outro  governo,  e  não  por  ler  sido  isento 
do  Dominicano,  como  quiz  adinnar  o  mal  considerado  Sisifo,  que  levan- 
tando huma  pedra,  antes,  que  nos  liombros  da  verdade,  nos  voluntários 
alentos  de  huma  penna,  a  poz  no  alto  do  Templo  d'aqudla  Casa,  de 
donde  cahe,  e  cahirá  tantas  vezes,  quantas  attender  á  sua  escritura  qual* 
quer  madura,  e  bem  versada  notícia.  Mas  porque  nHo  pareça,  que  alar- 
gamos estes  escritos  á  custa  das  que  se  devem  á  alhea  penna,  remetlo 
o  curioso  á  primeira  Parte  da  Chronica  desta  Província,  em  que  o  Pa- 
dre Frei  Luiz  de  Sousa,  com  clareza,  e  energia  risca,  e  confunde  as  le- 
tras d'aquelle  padrão,  indecoroso  ás  veneradas,  e  recebidas  tradições 
da  antiguidade,  e  apócrifo  contra  as  d'esta  Província,  tão  seguras  para 
o  seu  credito,  como  impugnadas  so  do  capricho,  ou  do  desagrado. 

Mas  não  é  o  ficar  com  ò^ugar  de  primeira,  a  gloria  de  que  pode 
jactar-se  esta  Casa  das  Donas,  mas  do  numero  de  heróicas  filhas,  que 
em  tantos  séculos  lhe  forão  não  so  sustentando,  mas  reproduzindo  o  es- 
pirito da  observância,  (que  ainda  hoje  se  exercita  na  maior  parte  das 
cultivadoras  d'ella)  dando-nos  n 'estes  últimos  annos  gloriosa  matéria  para 
nova  escritura.  Seja  a  primeira  a  Madre  Dona  Violante  de  Mendonça. 
Forão  seus  pais  Lopo  de  Sousa  de  Castro,  e  Dona  Joanna  de  Castra,  il- 
lustres,  como  o  afDrmão  seus  appellidos  (n'elles  herdados,  e  não  esco- 
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confissão  de  mais  indigna  do  habito,  que  trazia,  adiantando-se  a  servir 
em  todo,  como  se  trabalhara  por  merecel-o.  Era  destra  do  Órgão,  e  in- 
cançavel  no  gosto  de  assistir  ao  Coro,  ajudando  com  elle  o  canto  sagra- 
do, em  que  se  suspendia  suavemente  sua  alma,  imitação,  e  ternura  do 
grande  Agostinho  (1).  Não  entrara  no  Mosteiro  a  Madre  Sor  Violante  com 
o  contrato  de  exercitar  esta  parte ;  mas  parece,  que  o  fazia  com  Deos 
de  louval-o  como  podia  na  terra,  sendo  ensaio  para  o  fazer  na  bemaven- 
turança.  Não  devia  de  lhe  prometter  pouco  lucro  o  contrato ,  porque, 
como  se  o  deixara  em  herança,  ensinou  a  duas  sobrinhas  (que  no  Mos- 
teiro fez  tomar  o  habito,  e  tinha  comsigo)  aquelle  instrumento,  pedindo- 
Jhes,  e  lembrando-lhes  sempre,  que  o  que  entoassem  a  elle,  fossem  cou- 
sas sagradas.  E  que  mal  escutado  conselho  nas  que  destras  em  seme- 
lhantes prendas,  as  infamão,  e  desnaturalizão  em  agradar,  e  divertir  ou- 
vidos profanos,  não  se  isentando,  nem  o  sagrado  do  Goro,  de  ser  atalaya, 
em  que  se  escutem  vozes  menos  decentes#  que  as  que  destinou  o  Ceo 
para  seus  louvores !  Culpável  lelhargo  de  quem  as  devia  mandar  emmu- 
decer,  o  não  acordar  á  dissonância,  ou  o  adormecer  na  omissão  I 

Contava  a  Madre  Sor  Violante  cincoenta  annos,  quando  a  assaltou 
huma  doença,  promettendo  ser  antes  dilatada,  que  perigosa ;  ma$  sem 
duvida  o  foi  tanto  no  seu  voto,  que  chamando  a  Prelada,  e  muitas  pa- 
rentas, que  tinha  na  Casa,  lhes  disse  o  pouco,  que  lhe  restava  de  vida, 
propondo-o  com  tal  segurança,  que  fez  crivei  não  seria  imaginação,  ou 
conjectura  sua,  mas  superior  noticia  com  que  o  Ceo  a  illustrara;  não  se 
mostrando  menos  na  conformidade,  com  que  começou  de  dispor-se  para 
o  ultimo  golpe.  Pedio  os  Sacramentos,  e  recebendo-os  contrita,  e  resi- 
gnada, dava  graças  ao  Senhor  pela  mercê,  que  lhe  fizera,  pedindo  ás 
Religiosas,  que  repetissem,  e  entoassem  o  Miscrere,  que  acompanhou 
com  lagrimas,  e  demonstrações  compungidas;  e  porque  huma  Religiosa, 
pondo-se-lhe  diante,  lhe  tirava  a  vista  de  huma  janella,  que  lhe  ficava 
fronteira,  lhe  disse:  cMadre,  deixe-mc  ver  o  Ceo,  que  so  essa  vista  me 
alegra»  (2);  suspiro  d'aquellc  grande,  e  Santo  Prelado,  que  para  encami- 
nhar a  Deos  sua  alma.  pedia,  que  lhe  deixassem  ver  o  Ceo  em  seme- 
lhante hora. 

Suspendia-se  n  elle  a  Madre  Sor  Violante,  por  mais,  que  a  apertavão 

,'1)  Flehat  aulem  ubérrimo  io  Uymnú,  et  Canticis  suave  sonanlis  Ecclcsiao  vocibus  rebe- 
nenlcr  «flectiu.  In  fjus  fesL 

(£)  Si bí te  me  cttltUDTÚUn^ifiríliu  dirigatur  ad  Duinioum.  Sauct.  Alai  lio.  io  rjii»  fila. 
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gamos  estes  escritos  á  custa  das  que  se  deve 
o  curioso  á  primeira  Parte  da  Chronica  desta 
dre  Frei  Luiz  do  Sousa,  com  clareza,  e  enerç; 
iras  d*aquclle  padrão,  indecoroso  íls  venerai 
da  antiguidade,  e  apócrifo  contra  as  d 'esta  P 
o  seu  credito,  como  impugnadas  so  do  capric 

Mas  o3o  e  o  ficar  com  o*fugar  de  primei 
jaclar-se  esta  Casa  das  Donas,  mas  do  nnmei 
em  tantos  séculos  lhe  forSo  n2o  so  sustentam 
pi  ri  to  da  observância,  (quo  ainda  lioje  se  ex 
cultivadoras  d*ella)  daudo-nos  n 'estes  últimos  3 
nova  escritura.  Seja  a  primeira  a  Madre  Do 
Forao  seus  pais  Lopo  de  Sousa  de  Castro,  e 
lustres,  como  o  aflirmSo  seus  appcl lidos  (n'el 
Ih  idos)  e  venturosos,  como  pais  de  hum  a  filh 
tude  a  mais  legitima  nobreza,  entrou  pelos 
Casa  tão  esquecida  das  vaidades  de  que  fugir; 
acção  de  abatimento,  em  que  não  edificasse  a 
ou  em  que  não  quizesse  dar  a  conhecer,  qm 
e  o  tudo  o  conhecer  que  o  era. 

Assim  passou  o  anno  de  approvaçao  com 
dar  quem  tio  resoluta,  e  gostosa  abraçara  aqt 
fossam*  c       es  desempeimo 
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confissão  de  mais  indigna  do  habito,  que  trazia,  adiantando-se  a  servir 
em  tudo,  como  se  trabalhara  por  merecel-o.  Era  destra  do  Órgão,  e  in- 
cançavel  no  gosto  de  assistir  ao  Goro,  ajudando  com  elle  o  canto  sagra- 
do, em  que  se  suspendia  suavemente  sua  alma,  imitação,  e  ternura  do 
grande  Agostinho  (1).  Não  entrara  no  Mosteiro  a  Madre  Sor  Violante  com 
o  contrato  de  exercitar  esta  parte ;  mas  parece,  que  o  fazia  com  Deos 
de  louval-o  como  podia  na  terra,  sendo  ensaio  para  o  fazer  na  bemaven- 
turança.  Não  devia  de  lhe  prometter  pouco  lucro  o  contrato ,  porque, 
como  se  o  deixara  em  herança,  ensinou  a  duas  sobrinhas  (que  no  Mos- 
teiro fez  tomar  o  habito,  e  tinha  comsigo)  aquelle  instrumento,  pedindo- 
Jhes,  e  lembrando-lhes  sempre,  que  o  que  entoassem  a  elle,  fossem  cou- 
sas sagradas.  E  que  mal  escutado  conselho  nas  que  destras  em  seme- 
lhantes prendas,  as  infamão,  e  desnaturalizão  em  agradar,  e  divertir  ou- 
vidos profanos,  não  se  isentando,  nem  o  sagrado  do  Goro,  de  ser  atalaya, 
em  que  se  escutem  vozes  menos  decentes!  que  as  que  destinou  o  Ceo 
para  seus  louvores !  Culpável  lelhargo  de  quem  as  devia  mandar  emmu- 
decer,  o  não  acordar  á  dissonância,  ou  o  adormecer  na  omissão  I 

Contava  a  Madre  Sor  Violante  cincoenta  annos,  quando  a  assaltou 
huma  doença,  promettendo  ser  antes  dilatada,  que  perigosa ;  ma$  sem 
duvida  o  foi  tanto  no  seu  voto,  que  chamando  a  Prelada,  e  muitas  pa- 
rentas, que  tinha  na  Casa,  lhes  disse  o  pouco,  que  lhe  restava  de  vida, 
propondo-o  com  tal  segurança,  que  fez  crivei  não  seria  imaginação,  ou 
conjectura  sua,  mas  superior  noticia  com  que  o  Ceo  a  illustrara;  não  se 
mostrando  menos  na  conformidade,  com  que  começou  de  dispor-se  para 
o  ultimo  golpe.  Pedio  os  Sacramentos,  e  recebendo-os  contrita,  e  resi- 
gnada, dava  graças  ao  Senhor  pela  mercê,  que  lhe  fizera,  pedindo  ás 
Religiosas,  que  repetissem,  e  entoassem  o  Miscrere,  que  acompanhou 
com  lagrimas,  e  demonstrações  compungidas;  e  porque  huma  Religiosa, 
pondo-se-lhe  diante,  lhe  tirava  a  vista  de  huma  janella,  que  lhe  ficava 
fronteira,  lhe  disse:  «Madre,  deixe-mc  ver  o  Ceo,  que  so  essa  vista  me 
alegra»  (2);  suspiro  d'aquelle  grande,  e  Santo  Prelado,  que  para  encami- 
nhar a  Deos  sua  alma.  pedia,  que  lhe  deixassem  ver  o  Ceo  em  seme- 
lhante hora. 

Suspcndia-se  n'elle  a  Madre  Sor  Violante,  por  mais,  que  a  apertavão 

,'l)  FIvbat  autem  uberrime  io  Hymnis,  et  Canticis  suave  sonanlis  Ecclcsiao  vocibus  vche- 
mcntcr  afTcctu*.  In  ejus  fest. 

(i)  Sinite  me  carluro  yidere  utspiriluâ  dirigutur  ad  Doinioum.  Sauct.  Atai  lio.  io  rju*  fila. 
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as  dores,  que  dissimulava  sofrida;  c  pergri t ntuntlo- 1 lie  liuraa  tteligiosa, 
que  o  reparava,  se  sentia  alguma  cousa»  respondeo :  Timor  mortis  ean- 
turbat  me.  Hia-lhc  faltando  o  alento,  pedio  com  grande  anciã  a  Unção; 
recebida,  e  dizendo-lhe  huma  irmãa  sua,  que  j:i  estaria  descançada»  re- 
petio:  In  face  in  idipsum  dormiam,  et  reqmesaim.  Pedio  logo,  que  lhe 
desâem  hum  Crucifixo,  o  beijando-lhe  as  Chagas,  apertando**  sobre  o 
rosto,  disse:  In  báculo  isto  transivimus  Júnfancm,  o  espirou  como  se 
dissera:  «Este  he  o  bordão  mais  segW0  para  passar  o  arrebatado  rio 
da  morte,  para  o  porto  da  eterna  felicidade. »  Ignora-se  o  dia.  Sabe- se. 
,  que  foi  no  anno  de  461í>.  Mas  nao  deixaremos  em  silencio  bum  caso 
merecedor  de  reparo ;  e  foi  que,  havendo  de  levar-se  o  corpo  para  o 
Coro,  aò  tirar-se  o  esquife  de  huma  casa,  em  que  se  guardava,  se  poz 
sobro  a  cuberla  d'elle  huma  Pomba  branca,  parecendo  impossível  o  ler 
(ido  entrada  na  casa  de  donde  sabia,  como  o  ter  vindo  áquelte  tempo 
de  fora,  porque  ninguém  vira  que  caminho  trouxera.  Assistio  no  mesmo 
lugar  ao  Officio  da  sepultura;  e  cuberta  a  cova,  se  levantou  no  ar,  e  se 
perdeò  de  vista,  licando  as  Religiosas  tão  suspensas  agora  de  a  não  achar 
nenhuma  diligencia,  como  primeiro  desanimadas  para  a  de  lançarem  mão 
d'clla. 

Tia  da  Madre  Sor  Violante,  c  com  muito  maior  parentesco  na  virtu- 
de, foi  a  Madre  Dona  Anna  de  Mendonça,  (que  de  profissão  se  chamou 
Anua  do  Espirito  Santo)  a  que  a  grande  observância,  gravidade,  e  mo- 
déstia de  sua  pessoa  negociarão  muitas  vcecs  o  lugar  de  Prelada,  que 
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tos  com  actos  de  verdadeira  devoção,  e  arrependimento,  e  acabou  a  vida 
sem  mais  desasocègo,  que  a  anciã  de  passar  ao  eterno  descanço,  pelos 
annos  de  1627. 

Nâo  desmerecem  fazer  numero  com  estas  duas  grandes  Religiosaa, 
outras  duas  sinaladas  por  nobreza,  e  conbecidas  por  reforma  de  vida, 
a  Madre  Dona  Francisca  de  Noronha,  e  a  Madre  Dona  Ignez  Henriques. 
Quasi  no  mesmo  tempo  viverão  n'esta  Casa,  e  deixarão  n'ella  eterna  me- 
moria, primeiro  de  huma  caridade  abrazada  com  que  acodião  ás  afligi- 
das, assislião  ás  enfermas,  e  se  adiantarão  a  servir  a  todas.  Penitentes; 
não  houve  instrumento  de  atormentar,  que  se  nâo  achasse  por  sua  mor- 
te, com  bastantes  sinaes  do  que  se  tinha  usado  delle.  Na  oração  tão 
continuas;  que  se  lhes  não  contava  o  tempo  d'ella  por  horas;  dias,  e 
noites  inteiras  lhes  levava  este  exercício  santo,  com  tanta  suavidade  de 
espirito,  que  muitas  vezes  albeas,  e  extáticas,  lhes  suecedeo  ficarem  de 
joelhos  a  hum  canto  do  coro,  (sem  dar  tino  ao  que  se  fizera  n'elle)  des- 
de as  seis  dagraanhãa  até  depois  das  duas  da  tarde. 

Contemplativas  (exercido,  em  que  a  muita  lição  de  livros  sagrados 
as  fizera  mestras)  se  abrazavão  em  bum  tão  activo  ardor  de  devoção, 
que  derretendo-se-lhes  os  corações  em  copiosos  suores  de  lagrimas, 
houve  Religiosa,  que  affirmou  que  chegara  a  ver  no  chão  os  sinaes  del- 
ias. Não  crescem  menos  as  inundações  do  Nilo  penitente,  quando  assim 
se  atea  o  estio  da  caridade  t  Mais  intensa  parece,  que  ardeo  alguma  vez 
a  da  Madre  Sor  Francisca,  que  para  que  o  sangue  excedesse  ás  lagrimas 
nas  correntes,  pedio  a  seu  Esposo  tantas  chagas,  quantos  forão  os  seus 
açoutes.  Mereceo  o  heróico  da  supplica  a  permissão  da  semelhança;  ficou 
Sor  Francisca  mimosa,  como  se  com  o  nome  herdara  o  privilegio  do 
Serafim  em  carne;  podendo  dizer  com  Francisco  o  que  Francisco  dissera 
com  Paulo  (1):  que  eslava  vendo  em  seu  corpo  as  Chagas  deJesuChristo. 
Assim  cliegou  ás  portas  da  morte  cuberta  delias,  e  lambem  conhecidas, 
e  avaliadas,  que  lhes  chamava  as  suas  Rosas.  Nem  nesta  parte  foi  desse- 
melhante Sor  Ignez,  fiando  das  disciplinas  os  espinhos  das  suas.  Acaba- 
rão estas  Madres  retratos  da  penitencia,  com  demonstrações  de  passar  a 
receber  as  coroas  d'ella. 


(1)  Sli^iDdU  icso  in  cjrpore  meo  |»orle. 
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CAPITULO  II 


Das  Madres  Sor  Jeronyma  das  Chagas,  Sor  Mecia  de  S.  FrancUeot 
Francisca  Henriques;  e  da  Irmâa  Conversa  Sor  Maria  do  Espirita 
Santo. 


Benção  particular  será  de  Nosso  Patriardia  a  díffcrença,  que  acha- 
mos em  algumas  Cqsas  na  fccundí dado  de  espíritos  virtuosos;  e  coo 
grandes  conjecturas,  se  olhamos  para  os  primeiros  fundamentos  delias, 
como  para  os  d'este  Mosteiro,  ts  Casas  das  Donas,  voluntárias,  e  cons- 
tantes súbditas,  que  chegarão  a  vestir  a  mortalha  Dominicana,  vencendo 
grandes  trabalhos,  e  contradições  da  terra  na  primeira  respiração  desta 
Província ;  que  sem  duvida  he  premio  daquelle  conflicto  a  continuação 
de  herdeiras  d'aquelle  espirito  primeiro,  que  começou  a  dar  exercido 
á  observância,  e  nome  á  Casa.  Acabamos  agora  de  vel-o,  e  vamol-o  con- 
tinuando na  Madre  Sor  Jeronyma  das  Chagas,  (de  Matos  $e  chamou  no 
século)  de  quem  sabendo  em  commum  a  grande  reputação,  com  que  vi- 
veo  n'esta  Casa,  e  aome.  que  adquirio,  ainda  fora  delia,  são  mui  pou- 
cas, as  noticias  individuaes,  que  nos  chegarão  á  mão  de  sua  vida,  mas 
conhecidas,  ou  argumentadas  as  singularidades  delia  por  sua  morte. 

Desde  o  berço  da  Religião  começou  esta  Madre  a  fazer-se  hum  tão 
grande  lugar  na  estimação  das  Religiosas  de  mais  talento,  e  espirito, 
que,  em  quanto  viveo,  a  teve  sempre  a  obediência  oceupada  n  aquelles 
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Com  este  estylo  de  vida  passou  muitos  annos,  e  ainda  que  melho- 
rou dos  pés,  sobrevierâo  achaques,  que  a  debilitarão,  e  finalmente  hutr.a 
doença  que  a  prostrou  de  todo,  ameaçando-lhe  mortalmente  a  vida.  Nfu 
assuslão  os  desenganos  de  a  perder  a  quem  a  soube  gastar.  Pedio  es 
Sacramentos  com  grande  socego  de  espirito,  e  querendo-lhe  dar  a  Ui.- 
i;uo,  levantou  as  mãos  ao  Ceo  e  disse  com  devota  anciã  :  Quid  retribuam 
Di mino  pro  omnibus,  quas  retribuil  miki?  Como  se  dissera:  «Que  di- 
rei ao  meu  Senhor,  que  tanto  me  tem  dado  ?»  E  acabada  a  Unção,  ro 
petio  com  O  mesmo  affeto :  Domine,  quid  tribmsti  tibi  pro  omnibns,  qttw 
reíribuisti  mihif  Querendo  dizer:  «Senhor,  que  he  o  que  vos  destes  a 
vós,  pelo  muito,  que  me  tendes  dado  a  mim?»  Pergunta  na  verdade 
chea  de  mystei  ios,  e  piedade  Christãa,  e  proferida  de  hum  espirito  dou- 
trinado na  Escola  do  amor  de  Deos.  Porque  assim  se  empenha  Deos 
em  nos  fazer  favores,  como  se  o  levara  a  anciã  dos  que  correm  a  nego- 
ciar interesses;  e  sem  duvida  se  beneficia  (discorrendo  a  nosso  mode) 
a  si  mesmo,  para  nos  dar  de  obrigado.  Da-se  a  si  as  glorias  de  misc  - 
ricordioso,  e  manifestação  de  seus  attributos,  para  se  incitar  a  dar-nos 
superabundâncias  de  remédios.  Via-se  a  Madre  Sor  Jeronyma  ás  portas 
da  morte,  depois  de  huma  vida  observante,  e  penitente ;  achava-se  com 
suas  culpas  confessadas  com  dor,  e  arrependimento,  com  todos  os  Sacra- 
mentos, com  que  aos  seus  filhos  soccorre  n'aquelle  aperto  a  Igreja ;  e  via- 
se  espirar  no  grémio  delia,  na  Casa  de  Deos,  e  de  S.  Domingos,  na 
mortalha  Dominicana,  nos  braços  de  tanta  gente  reformada,  e  Santa ,  o 
achando,  (e  bem^  que  não  havia  maiores  favores,  que  estes,  perguntava 
ao  Senhor,  encarecendo  ao  humano:  «Qual  era  o  grande  beneficio,  com 
que  se  obrigara,  para  lhe  dar  tantos  a  ella?» 

Algumas  horas  entrada  já  a  noite,  depois  de  recebida  a  Unção,  re- 
pararão as  Religiosas,  que  se  suspendia  entre  demonstrações  de  ale- 
gria, e  admiração.  Esteve  assim  hum  pouco,  e  rompendo  a  suspensão, 
disse:  «Que  fermosa  Senhora!  Que  grande  belleza!»  E  como  se  toma- 
ra as  palavras  da  boca  áquella  Isabel  venturosa,  por  se  ver  com  a  mes- 
ma ventura  em  casa,  continuou:  «Minha  Senhora,  e  donde  recebi  eu 
tal  mercê?»  E  dizendo-lhe  huma  Noviça  sua;  que  lhe  assistia:  «Nos.>a 
Madre,  que  Senhora  he  essa,  que  Vossa  Reverencia  diz?»  Tornou  ella : 
aNão  vedes  a  belleza,  que  está  aqui?»  E  ficando  suspendida  por  lar^> 
espaço,  como  se  depois  assustara  caso  novo,  chamando  a  Noviça  lhe 
disse :  «Filha,  lançai  agua  benta  para  aquelle  canto.  E  levantando  a  ca- 
vol.  v  18 
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beça  hum  pouen,  e  hum  Rosário,  que  tinha  na  mão,  como  que  o  mas* 
trava  paia  nquella  parte,  disse  com  voz  inteira,  e  destemida:  Vai-ie 
maldito,  vai -te  que  contra  este  não  pode  ninguém.  Incliimij-sc  Jo#o  de- 
bilitada, li  pedindo  u  Xoviça,  que  a  ajudasse  a  rezar  o  Oííicío  de  Nossa 

Sr!  li)  O  Hl,    (ItôCJHJÇUll. 

Sobro  madrugada,  chegando-se  cinco  Religiosas  ao  lugar  donde  es- 
íava  a  moribunda,  com  desejo  de  saber  como  tinha  passado,  e  suspen* 
drudo-us  o  receio  de  lhe  estorvar  o  descanço,  ouvi  ião,  que  tocando-se 
prinHro  himia  arpa  suavemente  a  acompanhava  logo  huma  voz  cora 
>u:ivid;uli*.  IVrcebeo-se  esta.  não  a  letra,  crescendo  o  assombro  depois  da 
r  vai  ninado  lodo  nquelle  sitio,  sem  que  podessem  testemunhar  os  olhos, 
n  que  aeabavao  de  parceber  os  ouvidos.  Tudo  eslava  solitário;  su  duas 
Noviças  asídslião  ,i  moribunda;  acabou  de  enlender-se  donde  a  musica 
viera.  Knlrnu  a  dizer-se  Missa  na  enfermaria,  attendia  a  enferma  com 
iiliios,  e  devoção  a  cila ;  chegou  a  levantar-se  a  Hóstia  Sacrosanla,  vm-a, 
v  adorou-u,  e  inclinando  a  cabeça,  passou  a  lograr  a  floria,  contente  do 
ler  acabado  de  ut  o  penhor  d"ella. 

Novo  modo  de  historiai'  parecerá  este,  a  que  nos  obrigão  as  escas- 
sas noticias,  a  que  perdoou  o  tempo,  e  nos  vierão  com  trabalho,  pois 
escrevendo  vidas,  he  a  narrarão  mais  especificada,  ou  quasi   toda  das 
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nos  doente,  que  observante.  Derão-lhe  humas  febres,  que  logo  enten- 
ileo  que  morria ;  alegrou-se  como  quem  sempre  na  vida  padecera,  e 
com  huma  plácida»  e  suave  morte  passou  a  receber  a  coroa  de  quem 
assim  padece.  Deu  o  Ceo  esse  indicio  em  buma  claridade  grande,  que 
ás  onze  da  noute  em  que  espirou,  se  vio,  e  admirou  sobre  o  telha  da 
sua  cella,  contemplada  não  só  das  Religiosas,  mas  das  visinhanças  do 
Mosteiro,  e  mais  de  meia  légua  ao  largo,  como  ao  outro  dia  se  divul- 
gou, crescendo  a  noticia  com  o  conhecimento  da  causa. 

Digna  de  iguaes,  e  maiores  considerações  foi  a  que  deu  á  nossa  dili- 
gencia» e  a  esta  memoria  a  Madre  Dona  Francisca  Henriques,  filha  de 
Álvaro  de  Miranda  Henriques,  e  huma  Senhora  de  igual  qualidade,  a 
que  esta  noticia  supprirá  por  nome,  por  nos  não  determos  baldadamen- 
te  na  variedade,  com  que  algumas  lembranças  fallao  rfelle.  De  doze  ân- 
uos deixou  esta  Madre  o  Mosteiro  do  Menino  Jesu  de  Évora  de  Reli- 
giosas Agostinhas,  e  veio  buscar  esta  Casa,  convidada  das  boas  noticias 
delia.  Já  n'aquella  idade  entrava  aíTouLi  pelos  ásperos  caminhos  da  pe- 
nitencia: e  achando-os  bem  trilhados  na  observância,  que  buscara,  a 
poucos  passos  se  achou  adiantada  ás  que  lhe  faziâo  companhia.  Todo 
o  corpo  lhe  tomavão  ásperos  cilícios  de  ferro,  nao  se  podendo  menear 
sem  difliculdade,  e  tormento.  O  chão  ou  alguma  nua  taboa  era  o  se:i 
leito,  em  que  tomava  tão  poucas  horas  de  descanço,  como  se  podia  sup- 
por  de  quem  alli  o  buscava.  Era  ganhar  tempo  para  dilatar  o  da  ora- 
<;ão,  sempre  escasso  para  as  suavidades  com  que  seguia  aquelle  exer- 
cício. 

Nunca  comeo  carne,  tirado  nos  apertos,  em  que  a  punhâo  os  acha- 
ques e  a  obediência.  O  jejum  foi  de  toda  a  vida,  austero  e  apertado. 
Nas  Vésperas  das  festividades  da  Senhora,  de  que  era  devotíssima,  nos 
de  Communhão  e  sextas  feiras  de  todo  o  anno  a  pão  e  agua,  destem- 
perando com  vinagre  esse  pouco  de  legumes,  ou  hervas,  que  comia  nos 
mais  dias.  Sangrava-se  cruel  e  amiudadamente  com  disciplinas  de  ferro, 
de  vario  artificio,  sempre  de  sua  eleição  o  mais  rigoroso;  e  porque  o 
braço  o  não  podia  ser  tanto  como  o  desejo,  punha  muitas  vezes  na  mão 
a  iiessoa  de  sua  confiança  o  instrumento  d'aquelle  martyrio,  porque  já 
o  costume  lhe  tinha  dobrado  no  soffrimento  as  forças,  que  lhe  enfraque- 
cia no  braço.  Trazia-os  em  vivas  chagas,  porque  não  satisfeita  do  que 
os  cilícios  Hf  os  Unhão  cortado,  os  atormentava  com  pingos  de  lacre  fer- 
vendo. 


MVnO  11  DA  HíSTOUIA  RE  S.  DOMINGOS 


íí  [ifírirri  h'ju[)'t,  íjue  lhe  sobejava  das  assistências  do  Corof  exet 
iiriíís  qiiíílidinims,  gastava  em  aeeios,  em  que  era  industriosa,  para  hum 
Cnpelh,  (do  Saniu  Crucifixo), que  era  sua,  Devotíssima  do  Sanii^im 
Sm (r;iuii'nii»4  tudo  o  que  tinha  e  grangeava,  estava  appttcadfl  para  :i  ffl 
fesiu,  jiarn  seu  A  Mar  e  maior  ornato  e  decência  sua*  Coroava  o  inndp: 
m«I  dVsla  vida  mm  luiíii  extremo  de  caridade,  com  que  a  achavão  os  pc 
Urr>,  e  a  liuhão  sempre  junto  de  si  as  doentes,  e  muito  mais  quatid 
ii  iTiin  us  >erventeá  da  Casa,  porque  não  havia  desamparo,  [nu n  » ju 
não  nnilriignsse  o  seu  desvello,  não  havia  aperto,  em  que  a  não  i 
irassem  dilkente,  nem  oceupaçao,  a  que  estranhasse  a  sua  Iiumildnih 
Tinha  lísía  Madre  grande  conhecimento  e  opiuiíio  do  Mestre  Yn 
Feruand-j  de  Ment7.es,  eleito  Bispo  do  Algarve,  CapeHo  autheriza<to(ei! 
ire  muitos,  que  viu  juntos  n'esta  Província  aqueile  século)  em  viriudi 
Mras  e  qualidade,  e  sobre  ludo  amável  pela  sinceridade  de  animo,  ali; 
Hlidude  de  genin,  com  que  sabia  entrar  a  todos  pelos  enrames,  aiearu! 
ifelles  o  fngo  hiviiif»,  tanto  com  as  palavras  conto  com  as  lagrima 

isi  (hlbíudu  em  Ueos  erão  os  eccos  delias.  Maior  noticia  deixamos  j 
de  sua  vida  no  primeiro  livru.  Das  que  a  Madre  Sor  Francisca  tinha  d 
s-iu  es|)iriío,  nasceu  o  commercio  e  consolação  grande  com  que  esci 
lia  i\<  seus   documentos,    pedindo    jg&InfttâUHattg   a    Dei 
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felizmente  seu  espirito,  como  ás  mesmas  o  entregara  seu  Esposo  nas 
mãos  de  seu  Pai  Eterno. 

Acompanhe'  agora  (para  coroar  este  Capitulo)  a  estas  Madres  huma 
Irmãa  Conversa,  tão  benemérita  de  as  seguir  n'esta  memoria,  como  na 
gloria  de  que  servirão  a  esta  Casa.  Chamava-se  esta  Irmãa  Maria  do  Es- 
pirito Santo,  que  guiada  por  elle,  aprendeo  em  breve  a  voar  ao  monte 
da  virtude,  N  elle  a  collocou  o  continuo  exercício  da  oração,  a  que  sa- 
crificava as  horas  do  sono,  por  não  cortar  pelas  do  trabalho,  reconhe- 
cendo que  a  vida  que  abraçara,  antes  pertencia  ás  diligencias  de  Maria, 
que  ás  meditações  de  Maria;  mas  ajuntando  ambas  com  santa  industria, 
só  o  corpo  podia  formar  a  queixa  de  Marta,  porque  se  de  dia  traba- 
lhava descançando  o  espirito,  de  noite  pbra  contemplar  o  espirito,  não 
se  dava  descanço  ao  corpo. 

Avultarão  nella  com  extremo  o  zelo  da  Religião,  e  a  devoção  do 
Rosário.  Aquelle  acompanhava  com  incansáveis  exercícios  da  observân- 
cia, e  continua  penitencia.  Aquelle  lhe  grangeou  a  ultima  felicidade  da 
vida;  tirou-llf  a  huma  dilatada  doença.  Já  no  fim  d  ella  se  achava  dis- 
posta, recebidos  os  Sacramentos,  e  offerecendo  a  Deos  as  dores,  em  que 
a  sua  clemência  lhe  anticipava  o  purgatório;  assistião-lhe  algumas  Reli- 
giosas compadecidas  e  admiradas  da  sua  conformidade,  e  soffrimento, 
quando  tomada  de  hum  repentino,  e  grande  alvoroço,  disse  com  voz  e 
semblante  alegre:  €  Minha  Senhora,  venhais  muito  embora».  E  pergun- 
tando-lhe  que  via?  e  quem  era?  Respondeo:  «Que  era  a  sua  Senhora; 
e  que  rezassem  nove  vezes  a  Salve  Rainha  á  sua  pureza.»  Acompanhou 
as  Religiosas  e  descançou.  Amanhecido  o  seguinte  dia  e  perguntando- 
jhe  como  passara  a  noite,  respondeo:  «Que  muitas  cousas  vira  n'ella;* 
e  por  mais  que  instarão  em  que  as  dissesse,  defendeo-se  «que  não  po- 
dia». Estava  já  muito  debilitada;  chegou  o  ultimo  termo,  e  pedindo  que 
lhe  dessem  hum  devoto  Crucifixo,  beijando-lhe  os  pés,  e  pondo-lhe  os 
olhos  já  nevoados  com  a  sombra  fria  da  morte,  lhe  disse  com  voz  can- 
çada  e  anciosa,  que  lhe  sahia  do  coração :  « Senhor,  a  pezar  de  tudo, 
creio,  que  sois  meu  Deos,  e  que  morrestes  por  mim.  Ora  Senhor  vamos. 
Mas  Senhor,  e  para  donde  me  mandais?  Seja  feita  a  vossa  vontade, que 
isso  he  o  que  quero».  E  tornando  a  beijar  lhe  os  pés,  lhe  deu  a  alma 
em  hum  penitente  gemido. 
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Das  Madres  Dona  Maria  de  Vilhena,  Dvna  Joanna  de  Castro,  t  a  frmâa 
Conversa  Sor  Francisca  Coutinho,  todas  irmãfis:  e  das  Madres  Sor 
Margarida  do  Espirito  Santo,  Sor  Fitippn  de  Sttjueira,  Sor  Marh 
Magdalena,  Sor  Anna  de  Macedo>  Sor  Marianna  de  Jesus ;  a  Irmãa 
Conversa  Sor  Joanna  da  Conceição ;  e  da  Noviça  Sor  Maria  Michaela, 
do  mesmo  Mosteiro  de  *S.  Domingos  das  Donas. 


Venturosa  Família  a  que  do  Mundo  passou  a  fazer  numero  com  a 
de  Cliristo,  com  santa  emulação  sobre  quem  'havia  de  parecer  mais 
da  sua,  e  melhorar-se  humilde  nos  exercícios  de  domestica!  Esta  foi  a 
contenda  de  três  venturosas  irmãs,  assim  no  sangue,  como  na  virtude, 
sendo  tão  conhecidas  por  esta,  como  illustres  por  aquelle,  mas  todas 
tão  empenhadas  em  buscar  o  Esposo  das  almas  antes  como  escravas, 
que  como  Esposas,  que  a  mais  velha  (Tellas  não  quiz  passar  do  lugar  de 
Conversa,  excedendo  na  humildade  ás  írmãas,  que  a  acompanharão  na 
vocação.  Todas  três  obedecerão  venturosamente  a  ella,  buscando  esta 
Clausura ;  e  foi  a  primeira,  que  entrou  rfella  a  Madre  Dona  Maria  de 
Vilhena;  seja  agora  esta  a  primeira  na  noticia. 

Entrou  esta  Madre  em  idade  tenra  a  ser  Pupilla,  mas  com  hum  tal 
génio,  que  foi  a  primeira  esperança  do  que  seria  em  Religiosa.  Já  pro- 
fessa observou  á  risca  as  luis  a  anu  su  obrigara,  não  sumiu  i>udu 
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rarão  a  vida,  lhe  deverão  a  menor  queixa.  Jurarão  as  Religiosas,  que  a 
tratarão,  que  tendo  muitas  vezes  arrezoada  causa,  se  lhe  iuío  percebeu 
nunca  movimento  de  ira,  menos  palavra,  que  levasse  sombras  de  vin- 
gança; ás  que  podião  servir  de  escândalo,  ou  offensa  ao  próximo,  se  as 
não  podia  embaraçar,  tapava  os  ouvidos.  Frequentava  o  Santíssimo  Sa- 
cramento com  singular  doçura  de  sua  alma,  desconhecendo  a  Véspera 
d'es$e  dia  o  descanço  da  cama.  Dos  pés  do  Confessor  se  levantava  as- 
sim compungida,  que  edificava,  testemunhando  elle  depois  de  sua  mor 
le,  que  nunca  lhe  achara  culpa  mortal.  Era  este  o  Padre  Fr.  Gonçalo 
Pereira,  Religioso  de  vida  reformada,  como  eu  vi  em  Bemlica  no  Novi- 
ciado, em  que  o  tive  por  Mestre,  e  o  venerei  observante. 

Este  estylo  de  vida  da  Madre  Sor  Maria  a  poz  duas  vezes  no  lugar 
de  Prelada,  que  exercitou  com  tanto  trabalho,  como  quem  sabia  que  nao 
tem  privilégios  aquelle  domínio:  assim  a  não  dispensava  nem  dos  exer- 
cícios de  abatimento.  Com  sirnilhantes  empregos  se  grangeou  liumn  tal 
opinião  com  as  Religiosas,  que  nos  maiores  apertos,  e  muito  mais  nos 
ameaços  do  Ceo,  recorrião  a  ella  para  o  remédio,  e  para  o  refugio.  Suo 
cedia-lhe  assim  nas  occasiões  das  trovoadas,  continuas,  e  formidáveis, 
sobre  esta  Villa  de  Santarém,  como  situada  em  lugar  alto,  e  deseubei- 
to.  Cresceo  a  tromenta  em  liuma  occasião  mais  horrorosa,  condehsarãn- 
$e  as  nuvens,  escondendo  o  dia,  allumiado  só  dos  amiudados  relâmpa- 
gos. Correo  o  pezo  das  nuvens  a  cobrir  o  Mosteiro,  e  as  Religiosas  a 
rodear  a  Sor  Maria,  que  orava  no  Coro,  dando-se  por  segura  a  que  so 
cobria  com  o  seu  habito.  Reparou  a  boa  Madre  em  huma  lâo  desfigura- 
da, que  se  lhe  hia  passando  o  receio  a  desmaio,  e  disse-lhe  com  mui  la 
segurança,  livre  de  todo  o  sobresalto:  «Não  temais,  (ilha,  que  pela  mi- 
sericórdia de  Deos,  não  haverá  perigo.» 

Kio  tardou  muito,  que  com  hum  horrível,  e  estrondoso  estalo  nao 
cahisse  bum  raio,  que  ao  parecer  dos  da  Villa  se  suppoz  que  abra/ara  o 
Mosteiro,  porque  sobre  elle  se  rasgou  o  ar,  e  vio  o  fogo.  Correrão  to- 
dos a  ver  a  mina,  e  não  houve  mais  sinal,  que  o  de  se  ter  sepultado  á 
porta  da  Igreja,  o  que  os  Religiosos  da  Companhia  attribuirãò  a  mila- 
gre. Também  o  parecia  durar  a  vida  á  Madre  Sor  Maria  entre  os  mui- 
tos achaques,  que  sobre  muitos  annos  padecia  n  ella.  Chamarão  estes  fi- 
nalmente a  morte  tão  suave,  que  parece  perdeo  com  ella  este  nome.  As- 
sistio-lhe,  e  confessou-a  para  tomar  o  Viatico  o  Padre  Fr.  Gonçalo  Pe- 
reira; entrou  depois  ao  enterro,  e  tomando-a  nos  braços,  a  lançou  na 
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s  'pultura,  aíTirmando,  que  só  esse  íoteMUâ  o  IrnnxiTa;  B  aorescenlmf 
que  o  que  elle  sentira,  tocando  aqatitte  corpo  puro,  licava  só  para  Oens. 
Voltou  então  a  liuma  Religiosa,  (que  lio  a  de  que  liamos  está  no I iria) 
<í  fora  discípula  da  Madre  Sor  M  iria,  c  tlissr-lhe:  flftdltt,  pesso  a  vus» 
sa  Reverencia  muito  que  potilia  em  lembrança  a  fida  desta  serva  àã 
J)eos;  que  não  deve  ficar  em  esquccimeulo  o  amor»  que  teve  a  este  Se- 
nhor,  e  ao  próximo.» 

Não  se  esmerou  menos  n'ello  sim  irmiia  a  Madre  Dona  Joanna  de 
Castro,  que  sobre  sua  grande  observância,  excedia  nas  ocnipaçôes  de 
caritativa.  Todo  o  tempo,  que  lhe  restava  do  Coro,  que  era  o  seu  cen- 
tro, lhe  levava  o  cuidado,  e  assistência  das  enfermas,  primeiro  as  mais 
pobres,  e  mais  necessitadas,  como  era  huma  servente  da  Casa,  entreva- 
da, c  coberta  de  chagas,  e  tão  asquerosas,  que  todas  lhe  fugiãoaté  com 
os  olhos.  A  estas  applicava  Sor  Joanna  as  mãos,  as  mesinhas,  e  os  em- 
plastos; a  estas  lavava,  e  fomentava  sem  asco,  desconhecendo-o,  ou  dis- 
Hmnlando-o  com  alegre  rosto.  A  esta  sua  lastima  acompanhava  com  san- 
ta inveja,  porque  nada  tanto  suspirava,  como  dores  em  que  exercitar  a 
paciência;  assim  pedia  a  seu  Esposo,  que  lhe  desse  a  sentir  algumas  das 
cjue  padecera  crucificado.  Parece,  que  mereceo  ao  Senhor  esse  mimo, 
porque  perseguida  de  cruéis  achaques,  lhe  sobreveio  huma  dor  em  o 
peito,  de  que  se  lhe  repartião  pelas  juntas  de  todo  o  corpo,  raartyrio, 
que  a  deixava  sem  sentido.  Acompanhava  estas  dores  com  profunda  con- 
templação daquelle  dia,  em  que  o  Senhor  em  Jerusalém  cotaeçara  a pa- 
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Moroso  alTecto,  que  tinha  íiquella  Soberana  Mesa,  suspirava  outra  vez  o 
^■lavissimo  manjar  d  ella.  Assim  houve  de  se  lhe  permiltir  depois  de  al- 
guns dias,  para  contentar  o  desasocego  da  sua  anciã,  que  só  por  esia 
delicia  esperava,  porque  recebida  ella  com  grandes  júbilos  de  sua  alma, 
)>edio  a  Unção  com  pressa,  em  que  acompanhou  a  Communidade  nos 
Psalmos  ^enitenciacs.  Pedio  logo  huma  vela,  e  pondo  os  olhos  no  Ceo, 
(que  assim  lhe  ficarão,  como  se  os  não  assombrara  a  morte)  entregou  o 
espirito  ao  Creador  d^clle. 

Mas  consintão  estas  duas  boas  irmãas  (a  Madre  Sor  Maria,  e  a  Ma- 
dre Sor  Joanna)  de  que  acabamos  de  fallar,  hum  lugar  grande,  para  o 
que  as  excedeo  no  primeiro  nascimento,  como  mais  velha,  e  no  segun- 
do da  Religião,  como  mais  humilde.  Foi  esta  Sor  Francisca  Coutinha, 
no  século  Dona  Francisca,  que  não  lhe  faltando  dote  inteiro,  por  abati- 
mento próprio  quiz  ser  Freira  de  véo  branco.  Assim  ficou  Religiosa  Con- 
versa, como  a  que  imitava  seu  Esposo  em  fazer  brazão  de  escrava.  Ser- 
via a  casa  cora  tal  desvelo,  e  diligencia,  que  lhe  sobejava  tempo  para  as- 
sistir aos  oflicios  divinos  no  Coro,  donde  edificava  sua  modéstia,  e  seu 
silencio. 

Á  observância  das  Constituições  ajuntava  exercícios  de  votos,  inven- 
tados com  espirito,  e  continuados  com  fervor.  Tinha  grossa  tença,  que 
não  sabia  da  mão  da  Prioreza,  mais  que  para  obras  precisas  na  Casa, 
especialmente  na  Sacristia;  no  trato  próprio  era  huma  imagem  da  po- 
breza. Perseguião-na  escrúpulos,  de  que  pedio  a  Deos  a  livrasse  antes 
de  sua  morte.  Succedeo  assim,  porque  chegada  ella,  se  confessou  com 
grande  socego,  e  cousolação  de  espiVito.  Com  esta  tomou  o  Viatico,  e 
jicrdendo  os  sentidos  por  hum  pouco,  entenderão  que  tinha  espirado;  e 
indo  a  cobrir-lhe  o  rosto,  abrio  os  olhos,  e  pondo-os  com  semblante  ale- 
gre, e  risonho  em  huma  Imagem  do  nosso  Patriarcha,  (está  hoje  no  Co- 
m)  que  tinha  junto  á  cama,  e  a  que  servira  toda  sua  vida,  se  desnedio 
venturosamente  delia. 

Não  espera  a  virtude  pelos  vagares  da  idade,  porque  a  graça,  de 
que  he  fruto  a  virtude,  desconhece  vagares.  Assim  anticipou  na  Madre 
Sor  Margarida  do  Espirito  Santo  as  madurezas  de  huma  observanle,  e 
exercitada  Religiosa,  nos  tenros  annos  de  Pupilla.  N'estes  entrou  nesta 
casa,  dando-se  ifella  a  si  mesma  o  nome  de  «Menina  pobre,»  por  que 
a  conhecerão  sempre.  Em  Pupilla  foi  perfeita  Noviça,  em  Noviça  perfei- 
ta Professa,  e  Religiosa,  em  Professa  confusão  das  Religiosas,  e  exem- 
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piar  das  Noviças.  Dada  á  oração  parere  t\n?  nada  a  divertia,  recolhida 
sempre  em  si  mesma.  Hião  as  palavras  para  donde  maia  m  pensam* 
los;  sempre  era  em  Deos  a  sua  pratica;  ií  se  alguma  das  qoi  assiátiím, 
se  desviava  levemente  d*ella,  dizia  com  hum  suspiro:  fàil  Madre»,  quem 
nos  dera  no  Ceo  com  nosso  verdadeiro  Pãil> 

Haia  na  humildade,  não  só  escutava  desprezos  socegad*.  («  muitos 
vezes  se  lhe  fazião  para  experiência)  mas  agradecida-  Desempenhava  bem 
o  nome  de  Menina  pobre  em  poucos  aunus,  corpo  [ii?guonut  e  dobilil.v 
do,  e  huma  penúria  na  sua  cella,  e  sua  pessoa  rie  tudo,  o  qae  pode  «f 
commodo  na  vida.  Tomarão-lhe  huma  roupa  inieríor,  era-lhu  precisa 
pelo  pouco  abrigo,  que  (sendo  inverno)  podia  esperar  de  hum  habito 
calado,  e  roto.  Pedio  pelo  Mosteiro,  que  pelo  amor  de  Deos  restituís- 
sem a  roupa  á  Menina  pobre;  e  não  lhe  valendo  a  diligencia,  calou-so 
soffrida,  quando  ao  segundo  dia  chamando-a  á  roda  hum  homem  desco- 
nhecido, lhe  voltou  n'ella  a  roupa,  que  lhe  faltara,  não  a  mesma,  mas 
huma  nova,  e  talhada  para  o  seu  corpo,  a  que  não  servia  tudo  por  pe- 
queno. 

Rompcndo-se-lhe  outra  vez  o  calçado,  se  recolheo  á  Capella  do  Se- 
nhor dos  Passos,  e  pedio-llie:  «Que  lhe  desse  outro,  pois  ella  era  Espo- 
sa pobre,  e  não  tinha  de  quem  se  valesse.»  Não  passarão  muitas  horas, 
que  passando  pela  Capella  huma  moça  com  o  calçado  para  huma  Frei- 
ra, Hf  o  offereceo,  djzendo  que  despois  Hf  o  pagaria.  Tomou-o  Sor  Mar- 
garida, e  fazendo  depois  diligencia,  porque  teve  occasião  da  paga,  se 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  283 

rança:  « Madre,  eu  já  vou  para  o  Ceo»;  e  inclinando-se  sobre  o  traves- 
seiro, como  se  entrara  em  hum  dcscançado  sorano,  parece  que  camiuhou 
para  donde  tinha  dito.  Entendeo-se  assim  de  sua  vida,  e  de  segurarem 
os  Mestres  de  sua  consciência  a  pureza  delia. 

Com  menos  individuação  tivemos  noticia  da  de  outras  Religiosas,  mas 
não  esqueceremos  o  pouco,  que  se  pode  saber  delias.  Foi  huma  a  Ma- 
dre Sor  Filippa  de  Siqueira,  de  notável  recolhimento,  e  observância.  Ma- 
drugava todos  os  dias  com  huma  anciã  desvelada,  dizendo  que  de  nada 
tinha  inveja  no  Mundo,  como  das  avesinhas,  que  erão  as  primeiras,  que 
no  dia  lo  uva  vão  a  Deos.  Assim  se  anlicipava  a  cantar  Hymnos  a  hiuna 
janella,  que  cabia  para  o  campo,  adDnde  despois  ao  romper  do  dia  acom- 
panhava aquelle  simples,  mas  concertado  coro  com  grande,  e  gostosa  sus- 
pensão de  seu  espirito.  He  de  crer  que  lhe  permittiria  o  Senhor  (pas- 
sando desta  vida  placidamente)  o  assistir,  e  acompanhar  o  coro  das  aves 
racionaes,  que  o  louvão  incessavelmente  por  toda  a  eternidade. 

Da  Madre  Sor  Magdalena,  que  ficando  no  Mundo  viuva,  soube  bus- 
car nesta  Clausura  Esposo,  que  não  acabava,  Geou  a  noticia  de  huma 
sojeição  rara.  Em  nadaiiiostrou  vontade  própria.  Assim  (vivendo  em  to- 
da a  estreiteza  da  observância)  a  poz  nas  mãos  da  Prelada,  com  muita 
fazenda  de  que  fora  senhora,  reduzindo-se  a  huma  extrema  pobreza,  que 
a  morte  (mui  parecida  á  sua  vida)  trocaria  em  huma  eterna  abundância. 

Conheceo-a  bem  a  Madre  Sor  Anua  de  Macedo  u'aquelle  pasto  Ce- 
lestial dos  Anjos,  e  dos  homens,  naquelle  soberano  Pão  de  fartura,  que 
venerava  no  Sacrário,  assistindo  sempre  no  coro,  e  com  huma  tão  gran- 
de anciã  de  continuar  naquella  assistência,  que  nem  para  tomar  o  pre- 
ciso sustento  se  queria  apartar,  indo  ao  Refeitório.  Saliia  a  hum  lugar, 
adoude  lhe  trazião  alguma  refeição  ligeira,  e  assim  tornava  á  sua  assis- 
tência todo  o  dia,  e  muitas  vezes  a  noite  toda.  Em  sentindo  recolhido  o 
Mosteiro,  ajoelhada  diante  de  huma  imagem  de  nosso  Patriarcha,  se  con- 
fessava de  todo  o  culpável  em  que  cahira  aquelle  dia.  Sonhou  huma  Re- 
ligiosa de  confiança  sua,  cousa  em  que  dava  a  entender,  que  a  Madre 
Sor  Arma  sabia  fora  da  Clausura.  Escutou  ella  com  attenção,  e  disse-lhe: 
«Madre,  já  sei,  que  he  chegada  minha  morte.»  E  advertindo-lhe  a  outra 
Religiosa,  que  se  confessasse  de  dar  credito  aquelle  agouro,  lhe  respon- 
deo  com  muita  segurança:  «Para  vós  será  agouro,  mas  para  mim  he  avi- 
so.» E  assim  o  parecco,  porque  em  breves  dias  com  pouca  queixa,  e  ne- 
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nhum  género  de  agonia,  pedindo  o  Viaiico,  (assim  foi  piedosa  conjectu- 
ra) passou  a  continuar  nu  Pátria  a  assistência,  que  lhe  hm  na  Um 

Continuava  as  mesmas  com  igual  devoção,  e  espírito  a  Madre  Sor 
Catharina  dos  Anjos,  gastando  tudo  o  tempo,  que  tinha  livre,  no  iwu, 
.adonde  costumava  ficar  a  noite  inteira  do  dia»  em  que  cominungaw,  e 
;tlli  rezava  hum  Psalterio  em  louvar  do  Sacramento.  Foi  esta  Hidigiasa 
de  vida  mui  austera,  e  tão  esquiva  com  os  regalos,  e  ainda  com  o  \ a ■■■■ 
ciso  alimento  da  vida,  que  o  pobre  prato,  que  se  lhe  punha  na  nv 
ou  o  carregava  de  sal,  ou  o  cobria  de  agua.  Faleceo  segura,  e  consola- 
da, como  se  a  convidara  o  Ceo  para  lhe  pagar  em  melhor  mesa  os  sa- 
crifícios da  sua. 

Nos  de  penitente  foi  rara  a  Madre  Sor  Marianna  de  Jesus.  Apodre- 
cião-lhe  as  costas  com  o  rigor  das  disciplinas;  não  lhe  aproveitavlo  cu- 
ras, porque  as  tornavão  a  rasgar  os  golpes  mal  convalecidas.  O  jejum, 
o  mais  estreito ;  repetido  o  de  pão,  e  agua  em  muitos  dias,  especial- 
mente nas  vigílias  dos  Apóstolos,  e  Santos  da  Ordem.  Entendeo-se,  que 
lhe  corresponderão  â  devoção,  assistindo-lhe  na  ultima  hora,  por  algu- 
mas palavras,  que  -se  lhe  perceberão  n'ella.  Escularão-se-lhe  também 
outras,  indicio  de  rigorosa  batalha,  que  teve  com  o  demónio,  espirando 
com  hum  tal  socego,  que  parece  segurava  o  triunfo. 

Acompanhe  a  estas  Religiosas  huma  Conversa,  que  o  soube  conseguir 
não  com  menos  industria,  que  ellas,  tendo-a  para  ajuntar  as  duas  vidas, 
contemplativa,  e  operosa.  Foi  esta  Sor  Joanna  da  Conceição,  humilde, 
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uvida  não  podia  ter  mais  Mestre,  que  o  Ceo.  Já  mais  crescida,  e  para 
jder  tratar  mais  facilmente  estas  propensões  de  seu  espirito,  se  retirou 
hum  Recolhimento,  em  que  fazendo  voto  de  castidade,  voltou  as  cos- 
s,  e  cerrou  os  ouvidos  ás  diligencias  dos  que  buscarão  em  sua  mão, 
ites  que  os  interesses  de  grande  dote,  aquellas  prendas,  que  são  a 
aior  felicidade  delle. 

Quiz  logo  viver  com  mais  seguros,  on  dar  ao  Mundo  mais  desenga- 
>,  e  pedio  o  habito  neste  Mosteiro  das  Donas,  em  que  admittidâ,  co- 
eçou  a  sentir  a  difliculdade  de  não  ter  todo  o  dote ;  e  querendo  assen- 
r  a  entrega  delle,  contando-o  a  caso  com  humas  parentas,  para  ver  o 
je  lhe  faltava,  o  acharão  inteiro,  e  cabal.  Como  já  sabião  todas  o  muito 
je  lhe  faltava  para  o  estar,  entendendo,  que  fora  engano,  repetirão  a 
iligencia  de  contal-o,  sahindo  de  todos  inteiro,  e  acabando  de  assentar* 
\  o  que  tinha  de  prodígio.  Notável  empenho  de  seu  Esposo,  que  lhe 
refazia  o  dote,  por  não  retardar  o  tbalamo !  Tomou  Sor  Maria  o  habito 
>m  alvoroço,  e  continuou  o  noviciado  com  alvoroço,  e  continuou  o  uo- 
ciado  com  exemplo.  Era  sua  vida  a  oração;  e  pessoa  de  vida  reforma- 
a,  e  de  sua  confiança  confessava  as  muitas  vezes,  que  a  vira  transpor- 
ida.  Era  mais  certo  o  dia  em  que  recebia  o  Sacramento,  de  sorte,  que 
i  esquecia  despois  na  mesa  com  o  prato  diante;  assim  andava  como 
hea  todo  aquelle  dia,  comprindo  arisca  as  abrigações  de  Esposa  na  cn- 
■ega  dos  corpos;  porque  se  seu  Esposo  lhe  entregava  o  seu  Sacramen- 
ido,  elta  lhe  entregava  o  seu  absorto. 

Com  Christo  crucificado  era  a  sua  maior  devoção,  e  vendo-se  perse- 
uida  de  cruéis  achaques»  dizia  a  esta  pessoa,  (de  quem  se  fiava)  que 
idava  como  crucificada  nas  dores.  Tomara  as  lições  do  espirito  de  Pau- 
>,  e  como  toda  a  sua  gloria  era  meditar  n'elle  na  Cruz,  toda  a  sua  vida 
ra  crucificar-se  com  elle  nella.  Hum  dia  no  maior  fervor  da  oração  lho 
edio,  «que  se  cila  Professa  não  havia  de  guardar  as  leis  da  Religião  á 
isca.  que  a  levasse  para  si  antes  de  Professa.»  Cahio  logo  enferma  na- 
uelle  dia,  e  de  doença  tão  rigorosa,  que  foi  exame  de  sua  paciência. 
'ornou  logo  o  Viatico,  que  o  pedio  assim  o  mal,  e  dilatando-se-lhe  ai- 
uns  dias  a  vida,  dizendo-se-lbe  se  se  queria  reconciliar  na  ultima  hora, 
espondeo,  que  não  tinha  de  que,  sô  sentia  não  morrer  Professa.  Mas 
ispol-o  seu  Esposo  como  lh*o-  pedira,  e  houve  embaraço,  paia  lhe  não 
atisfazerem  esta  anciã.  Espirou  como  quem  não  tivera  outra  em  sua 
ida,  mais  que  a  de  merecer  com  Christo  crucificado  o  nome  de  Esposa. 
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Segumu-n  n  fragrância,  que  se  sentio  na  sua  cella,  eo  testemunho» 
deu  seu  Confessor  < Int  pureza  de  sua  atroa. 

Acompanhe  a  esta  grande  Noviça  huma  não  inferior  Conversa. 
ísía  Sor  Cinza  de  Santa  Afina,  que  destinada  para  o  Ceo,  cuinucou  nos 
jn-imriros  ânuos  de  sua  vida  a  balníhar  com  os  embaraços,  que  lhe  dif* 
licntlnvão  a  de  Heligiosa;  resolução,  e  constância,  que  lhe  premiou  o 
mesmo  Ceo  com  limn  indicio  prodigioso,  que  lhe  segurou  finainienle  9 
vir  para  esla  Casa  de  S,  Domingos  das  Dunas,  o  que  ei!a  mesma  03 
lava  deapois  de  se  ver  iVella,  com  huma  sanla  singeleza,  de  que  era 
tida ;  e  como  us  singelos  de  corarão  são  sempre  os  mais  industriou 
nas  ma  lerias  de  espirito,  soube  tília  huma  madrugada  dispor  huma  síi 
hiila,  e  encanar  liurn;i  Lia,  que  deixou  em  certa  Igreja,  fugindo  (Telia 
jiíira  esle  Mosleiro,  e  entrando  de  joelhos  na  Portaria,  se  prostrou  aos 
pés?  ilas  Religiosas,  que  ignorando,  que  ella  linha  ajustado  a  entrada  com 
;i  1'rioreza,  a  despedião  com  indignarão,  e  desprezo,  culpnudo-a  resolu- 
ta, e  Irnlando  a  muni  louca,  ate  que  conhecida  de  huma  Religiosa*  que 
ncodiio  chamada  ijo  estrondo,  a  levarão  aí»  Coro,  em  que  banhada  em 
lagrimas,  vestio  o  habito,  e  se  deixou  ficar  em  orarão  com  a  suavidade, 
e  socego  de  quem  se  via  ifaquelie  centro  suspirado. 

Assim  começou  o  anno  «lo  noviciado,  mostrando  bem,  que  o  não 
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de  espirito,  acabou,  deixando  aquellas  Religiosas  tão  saudosas  da  sua 
companhia,  como  edificadas  do  exemplo  com  que  lha  fizera. 

Faleceo  em  Março  de  1710,  foi  natural  de  Arouca;  seus  pais  lavra- 
dores honrados,  e  tementes  a  Deos,  de  que  receberão  aquella  única  fi- 
lha, melhor  que  para  perpetuar-se  sua  casa,  para  a  fazer  mais  ditosa,  c 
conhecida.  Despois  de  sua  morte  favoreceo  o  Ceo  a  muitas  Religiosas, 
(que  testemunharão  suas  virtudes  gloriosas)  com  o  patrocínio  delias ; 
havendo  experiências,  que  conservarão  esta  pia  credulidade  em  todas. 
Mais  largo  assumpto  nos  roubou  o  silencio  de  seu  Confessor,  de  que  se 
soube  em  commum,  que  era  precioso  o  thesouro,  que  guardava,  emos- 
trou  a  experiência  queixosa,  que  foi  culpável  descuido  a  sua  avareza. 

CAPITULO  IV 

Das  Madres  Sor  Margarida  do  Bosario,  Sor  Maria  do  Presépio,  Sor  Ca- 
tharina  da  Gloria,  Sor  Catharina  das  Chagas,  Sor  Catharina  de  S.Ja- 
cintho,  que  florecerão  no  Mosteiro  de  Corpus  Christi  de  Yilla  Noca  do 
Porto. 

He  verdade  experimentada,  que  sempre  omystico  corpo  da  Religião 
se  achou  mais  vigoroso  na  infância,  que  na  adolescência,  e  mais  idades 
(discorrendo  por  ellas  com  allusao  á  vida  do  homem)  sendo  suas  forças 
verdadeiras  o  desempenho  das  fabulosas,  que  a  antiguidade  mentio  em 
Hercules,  quando  o  considerou  no  berço,  despedaçando  serpentes.  Pa- 
radoxo parecerá  sem  duvida  a  quem  lançar  os  olhos  aos  progressos  da 
natureza,  que  ao  compasso  dos  annos  vai  distribuindo  os  alentos,  não 
sendo  nunca  os  mais  espirituosos,  nem  os  primeiros,  nem  os  últimos. 
Mas  esse  reparo  lie  o  que  nos  põem  na  penna  esta  breve  reflexão,  sobre 
o  privilegio,  com  que  esta  Província  Dominicana,  nascendo  com  os  es- 
píritos, que  já  no  seu  berço  contemplarião  os  noticiosos,  ainda  agora 
(contando  já  os  annos  de  sua  ancianidade)  os  não  mostra  menos  alenta- 
dos na  mesma  debilidade  do  sexo,  que  ao  presente  nos  vai  dando  as- 
sumpto na  antiga  Casa  de  Religiosas  em  Villa  Nova  do  Porto,  rara  pa- 
lestra da  observância,  em  que  naquelle  nosso  primeiro  século  exercitada 
a  fraqueza  femenina,  se  vio  a  braços  com  a  penitencia,  espectáculo  digno 
dos  olhos  do  amoroso  Antagonista  nosso  Santo  Patriarcha. 

Seja  a  primeira  das  que  continuarão,  e  se  coroarão  na  palestra,  a 
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Madre  Sor  Margarida  dò  Rosário,  nobre  por  nascimento,  fjuc  nwllioma 
nos  braços  da  Religião,  viudo-a  buscar  a  esta  Casa,  em  que  principiM 
a  vida  delia  com  tanto  gosto,  como  se  conheeeo  logo  no  que  cada  dial 
se  lhe  descobria  de  augmento.  Observaniissima  dos  preceitos,  i(un  pm* 
fessara,  os  estendia  a  mais  rigor ;  o  jejum  de  sele  tteztâ  ao  da  iodo  o 
anno,  e  n'elle  muitos  dias  a  pão,  e  agua,  como  na  Quaresma  dois  dias 
na  semana.  Púrecia-lhe  este  género  de  mortificarão  lento,  e  vagaroso; 
recorria  ao  cilicio,  e  porque  este  não  parecia  já  Ião  austero  por  coslu* 
mado,  amiudava  as  disciplinas,  em  que  se  sangrava  sem  piedade. 

Era  sua  maior  assistência  no  coro,  dianle  do  Santíssimo  Sacramen* 
to;  de  madrugada  a  primeira,  que  o  buscava;  de  noite,  a  ultima,  que 
delle  sabia,  e  por  poucas  horas:  sendo  tão  escassas  as  do  seu  descau- 
ço,  como  se  podia  suppor  de  quem  muitos  tempos  não  teve  cama  mais, 
que  o  chão,  dando  a  sua  (assim  pobre,  e  penitente,  como  era;  a  huma 
iimãa  Conversa,  que  a  não  tinha,  e  cahira  gravemente  enferma.  Ao  dar- 
Ihe  a  cama,  se  seguio  o  ser  sua  enfermeira.  Era  a  enfermidade  aguda, 
inlentavão  divertil-a  da  assistência,  que  parecia  arriscada,  e  responde»: 
«Seja  o  que  Deos  for  servido,  que  não  se  ha  de  permiltir,  que  morra 
esla  irmãa  á  falta  de  cuidado.»  Este,  e  similhantes  erão  os  de  sua  cari- 
dade ;  e  como  para  elles  se  queria  achar  livre,  como  para  o  retiro,  e  o 
silencio,  de  que  era  grande  observante,  eleita  Prelada,  satisfez  em  hum 
anno  á  obediência,  e  logo  instou  com  o  Prelado,  que  a  absolvesse;  a- 
pando  seu  pouco  préstimo,  não  havendo  alguma,  que  tivesse  tanto. 
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sem,  pois  era  chegada  a  hora  de  sua  maior  alegria ;  e  voltando  o  cora- 
ção a  Deos,  cerrou  os  olhos,  e  passou  a  gozar  a  eterna. 

Venturoso  foi  aquelle  anno  para  esta  Casa,  dando  ao  Ceo  duas  filhas 
suas.  Assim  seguio  os  passos  da  primeira  a  segunda,  que  foi  a  Madre 
Sor  Maria  do  Presépio,  nobre,  e  bem  assistida  de  seus  pais,  que  pro- 
fessando nesta  Casa,  íaleceo  nella  em  breves  annos,  conhecendo-se, 
que  o  Ceo  a  destinara  para  sua  na  brevidade  com  que  a  levava,  como 
em  huma  singeleza  rara,  que  fez  inculpável  sua  vida.  Era  seu  pai  ho- 
mem de  cabedaes,  e  amante  da  filha,  como  de  outra,  que  tomou  o  ha- 
bito com  ella :  alargava  a  mão  com  grandeza,  porque  a  nenhuma  faltas- 
se oada:  mas  não  erão  as  de  Sor  Maria  mais,  que  hum  deposito  de  po- 
breza: primeiro  da  de  algumas  Religiosas  da  Casa,  supprindo  o  que 
eita  não  podia,  especialmente  com  as  enfermas  a  que  acodia,  e  visitava 
om  tanto  segredo,  como  largueza.  Aos  pobres  de  fora  hia  o  que  lhe 
restava,  sendo  ella  só  a  que  ficava  pobre  entre  os  de  Casa(l),  e  os  de 
fora:  documento,  que  lhe  dera  seu  Esposo»  que  para  fazer  ricos  os  po- 
bres, se  fez  pobre,  sendo  rico. 

Quatro  annos  se  lhe  prolongou  huma  doença,  que  a  reduzio  a  tísica, 
sando  necessário,  que  a  obediência  a  eximisse  das  obrigações  de  perfei- 
ta Religiosa,  substituindo  em  lugar  das  penitencias  as  moléstias  gran- 
des, e  assim  toleradas,  como  de  quem  sabia  o  que  se  podia  merecer 
com  ellas.  Confessou-se,  e  pedio  os  mais  Sacramentos,  vendo-se  assal- 
tada de  huma  debilidade,  que  já  parecia  ultima.  Deu-lhe  pouco  credito 
a  Enfermeira,  por  mais  que  ella  instava,  que  o  era.  Assim  á  advertên- 
cia de  huma  Religiosa  se  lhe  veio  a  dar  o  Viatico  com  pressa.  Recebeo-o 
entre  demonstrações  de  contrição,  e  alegria,  tão  estranha  esta  em  de- 
zanove annos,  que  se  vião  junto  da  sepultura,  como  natural  a  outra  em 
huma  vida,  a  que  nunca  esqueceo,  que  caminhava  para  ella.  Espirou;  e 
assim  espirou  como  viveo ;  foi  a  morte  alegre,  como  a  vida  fora  inno- 
cenle. 

Mas  passemos  de  desanove  annos  de  vida  a  114  de  Religiosa,  como 
se  virão  na  Madre  Sor  Catharina  da  Gloria,  que  de  seis  entrou  n'esla 
Casa,  e  já  tão  inclinada  aos  exercícios  delia,  que  o  maior  mimo,  que  lhe 
fazião,  era  admittil-a  a  elles.  Em  acções  de  menina  misturava  advertên- 
cias de  adulta.  O  almoço,  que  lbe  davão,  levava  os  mais  dos  dias  a 

(1)    Egenug  factus  est,  cura  esset  d  ires,  ut  iJlius  inópia   vos  divites  e*getix.  2.  ad  Co» 
rífit  S.  9. 
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huma  Imagem  de  Santo  Thomaz;  e  pondo-o  sobre  o  seu  Altar*  e  os 
joelhos  em  terra,  lhe  dizia  com  anciã,  que  se  lhe  percebia  melhor,  que 
o  idioma:  «Meu  Santo,  e  meu  Mestre,  ahi  vos  ofT*?,*>co  o  que  tenho, 
dai-me  vós  muito  saber  para  servir  a  Deos.  Não  desprezou  a  supplica, 
e  offerta  innocente  o  grande  Meslre  das  sciencias;  e  da  virtude,  porque 
assim  sahio  bem  doutrinada  a  Madre  SorCatharina,  que  ao  conhecimento 
grande,  que  tinha  da  Escritura,  ajuntava  o  rezar,  e  recitar  o  Psalterio 
de  memoria;  e  nas  Lições,  e  mais  particulares  do  Gííkro  Divino  estava 
tão  prevista,  e  prompta,  que  acodía,  e  reparava  na  mais  teve  falta,  que 
n'elle  se  commettia. 

O  grande  zelo  do  amor  de  Deos,  e  da  Religião,  a  puzerão  três  ve- 
zes (primeiro  a  votos  da  Casa,  depois  a  ameaços  da  obediência)  no  lugar 
de  Prelada,  que  exercitou  com  inteireza,  e  constância,  sendo  seu  génio 
hum  abysmo  de  humildade,  e  brandura,  em  tudo  o  que  não  tocava  ao 
respeito  da  prelazia.  Via-se  assim  egualmente  querida,  e  respeitada  do 
todas,  como  a  que  tantos  annos  ou  escutarão  Mestra,  ou  obedecerão 
Prelada ;  mas  nenhuma  hora  para  ella  de  mais  gosto,  que  a  que  entre 
ellas  se  via  servindo,  sem  lembrança  da  authoridade,  que  com  seu  es- 
tylo  de  vida,  e  governo  de  Casa,  se  tinha  grangeado  n  ella,  como  da 
que  deixara  na  de  seu  pai  Diogo  Leite  Pereira,  Fidalgo  dos  principaes, 
que  reconhecera  o  Porto  sua  pátria.  Mas  o  que  mais  luzio,  e  avultou 
n'esta  Madre,  foi  hum  exacto  silencio,  em  que  (para  andar  sempre  con- 
templando) antes  se  sepultava,  que  se  recolhia.   Fora  das  hnras  de  li- 
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com  segurança,  que  já  os  via  como  dentro  da  cella.  Assim  espirou,  al- 
voroçada de  passar  a  gozar  de  sua  delicia. 

Não  suspirava  com  menos  anciãs  por  ella  a  Madre  Sor  Catharina 
das  Chagas,  attenuando  o  corpo  com  continuas  penitencias,  porque  ali- 
viado o  espirito,  corresse  mais  ligeiro.  Nas  Vigílias  dos  Santos,  e  sestas 
feiras  de  todo  o  anno,  cingia  áspero  cilicio,  tomava  disciplina ;  não  era 
o  jejum  menos  austero,  e  o  de  meia  Quaresma  de  pão,  e  agua.  Oração 
continua,  seguida  com  huma  tão  santa  ambição,  que  não  havia  para  ella 
maior  violência,  e  sacrifício,  que  as  occupaçôes;  em  que  a  voto  do  de 
todas  a  punha  o  seu  préstimo ;  porque  o  que  não  era  contemplar  em 
Deos,  julgava  por  tempo  perdido.  Com  esta  magoa  se  sogeitava  aos  ofli- 
cios  de  Prelada,  e  Mestra,  acerescendo  outra  circumstancia  de  não  me- 
nor pena  em  se  ver  respeitada,  porque  não  havia  para  ella  empregos 
como  os  de  abatida,  esquecida  já,  e  desnaturalisada  da  muita  nobreza 
com  que  nascera. 

N'este  estylo  de  vida  contava  muitos  annos,  quando  chegando  o  de 
1623  a  7  de  Setembro,  em  véspera  da  Natividade  da  Senhora,  mandou 
a  Prioreza,  porque  se  dilatava  muito  a  Missa  do  dia,  que  commungas- 
sem  n*ella  as  Religiosas  esnfessadas,  que  para  o  outro  ficarão  as  outras. 
Adiantou-se  a  Madre  Sor  Catharina,  pedindo  á  Prelada,  que  a  deixasse 
confessar  a  ella,  porque  não  sabia  se  chegaria  ao  outro  dia :  parceco 
desconfiança  de  timorata,  ou  culpou-se  como  tontisse  d'aquella  idade, 
mas  fez-lhe  a  Prelada  o  gosto ;  commungou,  e  ficou  com  socego.  Seguio- 
se  a  noite,  e  exercício  da  Vigília,  e  acabando  de  tomar  a  disciplina, 
tendo  esta  ainda  na  mão,  deu  alguns  passos  a  buscar  outra  Religiosa, 
que  para  o  mesmo  eíTeito  a  acompanhara,  e  cahindo-lhe  nos  braços  com 
hum  accidente,  passou  a  celebrar  com  os  Anjos  o  nascimento  da  Rainha 
«Telles. 

Mas  coroemos  este  Capitulo  com  outra  Catharina,  nome  venturoso 
n'esta  Casa,  como  singularmente  fausto  para  a  família  Dominicana,  mi- 
mosa sempre  daquella  grande,  e  gloriosa  Doutora  Alexandrina,  que  a 
seus  olhos  illustrou  sempre  como  a  discípulos,  e  favoreceo  como  a  de- 
votos, achando-me  eu  no  segundo  numero  com  a  felicidade  de  me  pa- 
trocinar o  seu  nome,  gloria,  que  não  trocara  pelos  que  pode  prometter  a 
immortalidade.  Mas  continuemos  com  a  Madre  Sor  Catharina  de  S.  Ja- 
cintho,  terceira  em  numero,  e  egual  ás  outras  no  espirito.  Sua  grande 
religião,  e  observância  lhe  derao  alguns  annos  o  cargo  de  Mestra,  in- 


292 


LIVttO  II  DA  MSTOIIU  BK  S.   DOMINGO? 


cançavel  era  industriar  as  discípulas,  zelosa  na  perfeição  do  culto  Di- 
vino, mais  desvelada  no  que  tocava  ao  Coro. 

Ainda  tendo  outra  occupadio,  assistia  ncllccomo  Cantora,  para  qne 
Deos  lhe  deu  huma  voz  fermosa,  empregando-a  agradecida  nos  louvo- 
res de  quem  lh'a  dera.  Foi  toda  sua  vida  mor  til  içada  na  continuação 
de  jejuns,  e  disciplinas;  tão  áspera,  e  austera  no  trato  de  sua  pessoa» 
como  com  todas  trata vel,  meiga,  e  caritativa.  Deu-thc  huma  febre  agu- 
da, pedio  que  a  levassem  para  a  enfermaria,  e  a  sacramentassem  logo ; 
attendeo  a  tudo  com  grande  consolação  de  seu  espirito-  Pedio  ás  Re- 
ligiosas, que  rezassem  as  Horas  de  nossa  Senhora,  acompanhou-as,  e 
cantando-lhe  a  Antiphona  Ó  Rex  gloriose,  sentada  rva  cama  levantou  a 
voz  com  tanlo  vigor,  e  inteireza,  como  se  desconhecera  os  effeitos  da 
hora  em  que  estava,  afinando  a  solfa,  e  encaminhando  a  todas,  como  se 
se  achara  no  Coro  entre  ellas.  Descançou  hum  pouco,  e  logo  abraçan- 
do-as,  e  despedindo-se  com  alvoroço  de  quem  sabia  qual  era  sua  jor- 
nada, partio  venturosamente  desta  vida  por  Novembro  de  1623. 


CAPITULO  V 

Das  Madres  Sor  Maria  do  B  autismo,  Sor  Isabel  da  Madre  de  Deosr 
Sor  Luiza  de  S.  Baymuiido^  e  outras  filhas  do  mesmo  Mosteiro 
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pobre ;  e  Dão  pequena  singularidade,  havendo  posses,  não  haver  appe- 
tites.  Acautelada  com  sua  consciência,  acabado  o  oílicio  de  Prelada,  se 
reduzio  a  hum  silencio,  de  que  só  a  dispensava  o  zelo  de  reprehender 
algum  defeito,  porque  os  não  sabia  dissimular,  especialmente  no  Coro, 
ou  pertencente  ao  culto  Divino.  Assim  era  hum  Argos  para  a  perfeição 
d  elle,  concerto  da  Communidade,  observância  da  Regra,  e  reforma  da 
Casa,  podendo  dizer:  «Que  o  zelo  da  Casa  de  Deos,  e  da  sua  honra  a 
tinha  reduzido  a  hum  incansável  desasocego(i).  Com  este  género  de  vida 
Angélica,  sem  mais  commercio,  que  com  o  Ceo,  a  apanhou  a  morte  a  6 
de  Agosto  de  1630  tão  adiantada  em  annos,  que  lhe  tirou  pouco  na 
vida,  e  tanto  em  virtudes,  que  lhe  apressou  as  felicidades  da  eterna. 

Não  seguio  o  alcance  delias  com  menos  espirito,  e  resolução  a  Ma- 
dre Sor  Isabel  da  Madre  de  Deos,  porque  podia  dizer  (como  logo  ve- 
remos) com  o  Apostolo,  que  como  escrava  do  Senhor,  seguia  a  sua  vo- 
cação, rompendo  e  pizando  todos  os  embaraços,  todos  os  tropessos,  ou 
da  honra,  ou  da  infâmia;  esta  imputada,  aquella  offendida  (2).  A  humildade 
e  a  paciência  forão  as  azas  com  que  esta  Madre  se  adiantou,  ou  atro- 
pellou  os  mesmos  obstáculos,  que  lbe  intentavão  retardar  os  voos.  Já 
era  Freira  crescida  e  a  mais  reformada;  e  como  a  vião  sofrida,  não  fal- 
tava quem  se  atrevesse  a  desconsolal-a.  Desconhecera  ella  os  parentes 
como  se  vio  reproduzida  na  Clausura  em  melhor  nascimento,  talvez  por- 
que o  d'elles  não  seria  tão  puro,  promettendo  n'elle  menos  Fé,  que  a 
que  abraçara  no  habito  e  instituto.  Achou  o  demónio  esta  brecha,  para 
contintfòr  com  esperanças  a  bataria  á  sua  paciência,  tomando  por  armas 
as  linguas  aífoutas  de  algumas  serventes  da  Casa,  ou  talvez  (o  que  es- 
creveo  com  bem  magoa)  de  Religiosas  d'ella,  que  vestindo  de  zelo  o  seu 
desagrado,  culpa  vão  os  Prelados  de  introduzirem  em  sua  companhia 
quem  na  sua  opinião  nascera  indigna  d'ella,  sem  repararem,  que  a  obser- 
vância e  reforma  da  excluída  lhe  condemnava  a  repulsa;  não  sendo  de- 
zar  na  rosa  o  terem-lhe  dado  berço  os  espinhos,  para  que  ainda  entre 
as  mais  puras  assucenas,  não  destinasse  a  natureza  mais  decente  lugar 
á  sua  formosura. 

Desafogava-se  a  desafTeição  em  lhe  chamar  nomes  injuriosos,  que 
ella  com  os  olhos  no  chão  escutava  e  não  rebatia,  dando  com  este  so- 

fl)    Zrlug  domo?  tuac  comedit  me.  P*.  68.  10. 

(2;  Eihibramus  nosmetipsos  sicul  Dei  ministros  in  multa  patientia  per  gloriam,  et  ignobtti- 
tatem;  per  iufamiam  et  bcnam  íamaai.  2.  ad  Coriuth.  6.  U. 
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frimento  calor  á  ousadia,  que  a  tratava  com  nomes  expressos  porpoiu» 
segura  na  Fé.  Este  era  o  golpe,  que  mais  lha  chegava  ao  coração,  que 
nâo  lhe  cabendo  no  peito,  e  rebentando-lhe  pelos  olhos,  era  a  mula 
queixa  com  que  recorria  á  Imagem  de  hum  Chrislo  crucificado  tlu  sua 
continua  devoção.  Alli  se  prostrava  por  terra,  dando  mais  vigor  ao*  ge- 
midos, que  sobi5o  antes  a  pedir  sofrimento,  que  castigo;  propondo  com 
o  Psalmista  a  sua  injuria  escutada,  e  humildemente  sofrida:  Tu  sei*  Do- 
mine improperium  meum,  confusionem  meam,  et  reverttitiam meúm(\)m  Como 
se  dissera:  ^Senhor,  vós  bem  vedes  as  afrontas,  que  escuto,  e  como  me 
confundo,  humilho  e  emmudeço». 

Chegou  a  mais  a  impiedade  de  quem  a  perseguia,  atrevendo-se  a  le- 
vantar a  mâo  e  descarregar  hum  golpe  na  face  da  humildade  innocente, 
sem  que  primeiro  lhe  desse  esta  causa,  ou  despois  se  lhe  ouvisse  queixa, 
mais  que  a  que  costumava  acompanhar  a  sua  tolerância,  que  erão  as 
lagrimas,  sangue  que  nos  modestos  e  sofridos  rebenta  dos  golpes  da 
afronta,  como  gemido  da  natureza.  Assim  vivia  já  a  Madre  Sor  Isabel 
despida  da  carne  e  sangue,  que  a  fazia  malquista,  como  a  impiedade, 
como  se  lhe  quizera  mostrar  que,  se  lhe  davâo  em  culpa  o  tel-a,  já  a 
nâo  tratava  como  sua.  Quiz  a  Prelada  castigar  a  aggressora,  e  suspen- 
deo  o  castigo  a  incríveis  diligencias  da  oílendida.  Diflicil  caminho,  por- 
que a  sua  tolerância  sobia,  buscando  a  coroa  do  martyrio,  tanto  mais 
rigoroso,  quanto  he  mais  preciosa  victima  a  vida  da  honra,  que  o  alento 
da  vida. 
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vigilante,  que  cxaminando-a  em  muitas  occasioes  algumas  incrédulas,  o 
imprudentemente  escrupulosas,  sahirão  igualmente  desenganadas  que 
confusas.  Neste  modo  de  vida,  sem  afrouxar  n'ella,  contou  a  Madre  Sor 
Isabel  cento  e  quinze  annos  de  idade,  porque  ainda  que  esta  a  mostrava 
caduca,  para  tudo  o  que  tocava  a  Deos,  e  á  Religião  eslava  prompta  e 
advertida.  Faltarao-lhe  as  forças  e  com  ellas  a  vida;  pedio  e  recebeu  os 
Sacramentos  com  demonstrações  de  verdadeira  e  venturosa  penitente, 
opinião  que  ee  confirmou  em  alguns  dias,  que  se  lhe  dilatou  a  ullim:i 
hora,  porque  trazendo  comsigo  similhante  idade  de  muitas  misérias  de 
achaques  e  chagas,  e  desaceio,  que  se  segue  a  huns  c  outras,  suspen- 
diâo-se  as  Religiosas,  que  entrando  e  assistindo  na  sua  cella,  rodeando 
a  cama  da  enferma,  lhe  oceupava  os  sentidos  huma  desconhecida  fra- 
grancia,  explicada  de  todas  como  se  fora  hum  muito  de  flores,  e  per- 
fumas, sem  que  podessem  v«r  os  olhos  o  (pie  estava  affirmando  o  ol- 
fa:o.  Com  esta  circunstancia  passou  suavemente  d^sta  vida  em  2  de 
Maio  de  1633  estando  as  Religiosas  em  Vésperas,  entoando  o  Cântico 
de  Magnificai,  de  especial  doçura  para  ella. 

Siga-se  a  este  extremo  de  sofrimento  outro  de  caridade  na  Madre 
Sor  Laiza  de  S.  Raymundo,  de  quem  dizem  as  memorias,  (que  de  boa 
mão  vierâo  á  nossa)  que  nunca  se  poderá  encarecer  o  que  esta  Madre 
foi  nos  empregos  desta  grande  virtude.  Cresceo  ella  sobre  os  alicesses 
da  observância  regular,  em  que  era  exacta  de  hum  zelo  ardente  do  au- 
gmento  da  Religião  e  reforma  da  Casa,  de  huma  abstinência  e  estrei- 
teza de  jejuns,  acerescendo  aos  da  Regra  muitos  de  pão,  e  agua  acom- 
panhados sempre  de  disciplina;  sobre  estes  fundamentos  e  hum  genio 
brando  affavel  e  compassivo,  avultava  a  caridade  com  o  próximo,  tão 
ambiciosa  do  emprego,  que  a  menor  moléstia  de  qualquer  Religiosa  a  cha- 
mava enfermeira,  oceupação  que  com  instancia  pedia  e  desempenhava,  sem 
perdoar  a  trabalho,  ou  a  dispêndio,  se  a  enferma  era  desamparada;  con- 
sumido o  pouco  cabedal,  que  para  este  effeito  ajuntava  a  sua  indus- 
tria (fora  o  da  sua  tença)  recorria  a  seus  pais,  que  com  mão  larga  res- 
pondião  â  petição  da  filha,  como 'herdeira  de  sua  muita  piedade,  conhe- 
cidos por  ella,  como  por  sua  nobreza  na  Cidade  do  Porto,  de  que  erão 
naluraes;  seu  pai  se  chamou  Fernão  Nunes  Barreto,  sua  mãi  Dona  Ma- 
ria Henriques. 

O  mesmo  desvelo,  a  mesma  diligencia  oceupava  com  as  serventes,  o 
ainda  escravas  da  Casa,  como  se  vio  na  assistência,  que  fez  a  huma  por 
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( spaço  de  três  mezes,  em  qu<*  o  mais  tempo  se  não  deitou  em  cama, 
descançando  ao  pé  da  da  enferma,  ou  niío  desranmulú  as  muitas  ati- 
tes, que  esteve  perigosa.  Da  KníVi  maria,  nu  das  relias  áê&  dorrites,  po- 
sava á  cosinlia,  fiando  de  suas  mãos  e  diligencia  os  guizaríns  com  mais 
desfastio,  para  as  que  sem  ellfl  não  levarão  o  sustento,  Oesoceupaíla 
(Vçste  trabalho,  entrava  no  de  fajtfT-lhes  a  cama,  cural-as  por  suas  mão», 
íilimpar-lhos  as  cellas,  sempre  mm  semblante  \m  alegre,  como  quem 
não  ignorava  os  eternos  avanços  do  seu  interesse,  O  tempo  que  lhe  per- 
doavão  similhantes  exercícios,  acudia  aos  da  observaria  da  Casa,  m 
Coro,  á  oração  em  que  o  Senhor  enriquecia  seu  espirito  com  o  copioso 
orvalho  das  lagrimas,  com  que  acodia  a  temperar  o  estio  ardente  dô 
sua  incançavel  caridade. 

Quando  commungava,  se  via  n'ella  com  maiores  abundancias  este 
eíTeito,  servindo  ás  Religiosas  de  compunção  e  assombro.  Foi  maior  o 
que  se  vio  em  sua  morte,  (que  foi  tão  sentida  como  invejada)  trocando  se- 
lhe  a  palidez  do  rosto  em  a  cor  viva  de  huma  rosa,  que  todas  v.rão,  e 
contemplarão,  como  se  se  lhe  restituirá  sua  belleza,  que  foi  muita.  Fa- 
leceo  aos  quarenta  e  nove  annos  de  sua  idade,  por  Outubro  de  1639. 

Remate  este  Capitulo  a  noticia  de  duas  Religiosas,  que  criou  esta 
Casa  com  a  gloria  de  as  poder  dar  a  outra,  em  que  fossem  plantar  a 
observância,  que  aprenderão  n'ella.  Forão  ellas  as  Madres  Sor  Águeda 
da  Graça,  e  Sor  Juliana  de  S.Bernardo,  buscadas  e  escolhidas  para  Fun- 
dadoras do  Mosteiro  de  nossa  Senhora  do  Tojal,  sendo  as  noticias  de 
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ambição  n'ella  de  contar  muitos)  tomando-lbe  o  Instituto,  lhe  não  res- 
tiiuio  nunca  a  sogeiçâo. 

CAPITULO  VI 

J)as  Madres  Sor  Maria  de  S.  Joseph,  Sor  Anna  da  Appresentação,  Sor 
Marianrta  de  S.  Joseph,  Sor  Luiza  da  Conceição,  Sor  Antónia  deS.  Do- 
mingos, Sor  Joanna  Baulista,  e  Sor  Anna  de  Jesus  da  mesma  Casa. 

Sem  duvida  se  pôde  convencer  quem  ler  estes  escritos,  que  a  maior 
parte  do  que  n'elles  podia  ser  assumpto,  nos  escondeo  avaramente  o 
tempo»  como  se  se  vingara  da  pouca  ambição  com  que  pegamos  na  pen- 
na,  antes  que  para  estender,  para  recolher  memorias,  que  nos  deixou 
mais  o  descuido,  que  o  cuidado  de  quem  sem  obrigação  quii  apontar 
aiguma,  porque  ficando  as  mais  antigas,  que  alcançamos  d'esta  Casa,  no 
anno  de  1639,  as  tornamos  a  descobrir  só  desde  o  de  1669,  vindo-nos  a 
faltar  e  emmudecer  pelo  largo  espaço  de  trinta  annos,  sem  que  nos  fi- 
que de  repelidas  diligencias,  mais  que  o  desengano  de  que  não  tem 
outro  frueto  as  que  se  fazem,  despois  de  dar  tantas  largas  ao  tempo. 
Mas  não  o  oceupemos  com  queixas  sem  remédio,  que  será  segundo  erro 
(inda  que  sem  nossa  culpa)  occupal-o  agora  mal,  não  o  oceupando  até 
agora;  e  tenha  o  primeiro  lugar  a  Madre  Sor  Maria.de  S.  Joseph,  irmãa 
do  Bispo  do  Porto  Dom  Niculau  Monteiro. 

Não  se  contentou  esta  Madre  com  a  observância  pontual  do  que  or- 
denão  as  leis,  que  professara,  aspirou  ainda  a  mais  estreito  modo  de 
vida,  não  o  sendo  pouco  o  que  se  ajusta  ás  Constituições  e  Regra.  Aos 
jejuns  ajuntou  muitos  de  pão  e  agua,  sem  que  hum  achaque  de  tosse, 
que  por  muitos  annos  lhe  enfraqueceo  o  peito,  a  dispensasse  d'aquelle 
rigor  voluntário.  Continuava  o  Coro  despois  de  o  fazer  a  Communidade 
as  horas,  que  esta  não  assistia  n'elle.  Levava-a  suavemente  a  contem- 
plação áquelle  lugar,  de  que  só  a  tirava  o  receio  de  ser  vista  ou  repa- 
rada. Na  sua  celta  não  só  faltavão  aceios,  mas  ainda  commodos,  e  abri- 
gos, porque  para  assento  havia  o  chão  despido,  e  para  descanço  humas 
laboas  e  alguma  cuberta,  que  as  dissimulava  em  forma  de  cama.  Conti- 
nua Enfermeira,  descançavão  no  seu  cuidado  as  que  tinhão  esse  officio. 
Esmoler,  nunca  teve  cousa  de  préstimo  ou  valia,  que  não  passasse  logo 
ás  mãos  da  necessidade  e  da  pobreza.  Compassiva  e  desvelada  com  ília» 
pedia  para  remedial-a. 
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Humilde,  espreitava  as  oeeasiues  não  só  de  maior  trabalho, 
tiuKiiiu:  e  i'NLn.r  as  Noviças,  ou  serventes  da  casa  era  3  primeira, 
raíiiln  muitas  vezes  mão  do$  instrumentos  do  niah  vil  serviço,  tf  ali1 
dii  dellc  até  :i  luima  escrava  de  I  nitria  IteUgfosa,  irmaa  sua,  que  hítc 
iliii  acudir  a  ioda  a  sua  obrigarão,  ou  de  orcupada,  ou  de  enferma,  ál 
lavn~>e  a  Madre  Sor  alaria  a  servir  de  compassiva,  a  evilnr-lhe  o  c 
yu  de  que  a  via  ameaçada,  e  perseguida.  l*ur  mais  que  esta  Madre 
nu i  mnw  leves  motivos  o  foi)  o  fosse  de  sem  razoes,  se  II te  nun  c 
nunca  na  reposta  siual  de  ira*  ou  de  queixa.  Assim  foi  sua  morte  j 
lira,  e  suave,  como  se  a  andara  ensaiando  tio  sou  génio.  Acabou 
lodos  os  Sacramentos,  e  demonstrações  grandes  de  conseguir  us  afl 
dVHes,  em  S  de  Abril  de  1069.  Em  espirando,  se  mandou  entreg 
seu  irniíio  o  Bispo  huma  carta»  que  II  le  deixara  com  essa  eireuusUr 
que  aborla,  vio  que  era  a  substancia,  pedir-llie,  que  se  lembrai  dl 
a! um,  puis  ella  senão  podia  valer  a  si  como  filha  da  pobreza,  sendo  {] 
de  n  em  que  acabava*  Levantou  o  Bispo  as  mãos  ao  Ceo,  e  a  fúj 
mi\ii1u  dus  ipie  lhe  nssistiao,  e  disse:  «Graças  a  Deos,  que  me  es| 
luije  liuma  irmàa  eapa&  de  me  deixar  rum  sentimento,  o.  sem  susto, 
que  eu  a  amava  por  sua  vida,  e  elia  viveo  como  cjuein  merecia  a  < 
na.»  E  deu  logo  ordem  em  toda  a  Cidade  a  Missas,  e  sullragios  com 
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no  Dormitório.  De  contemplativa  andava  continuamente  absorta,  e  pa- 
gava-lhe  o  Geo  o  desvelo,  fazendo-a  capaz  de  suas  delicias.  Em  huma 
noile  de  Natal,  antes  de  tocarem,  a  Matinas,  ouvio  ao  passar  por  junto 
ao  Coro,  buma  suave,  e  estranha  harmonia,  que  lhe  suspendco  o  passo. 
Entendeo,  que  serião  algumas  Freiras  moças;  entrou  a  reprehendel-as, 
desenganando-se,  que  não  havia  entre  as  que  alli  achava,  alguma  de  que 
se  podesse  esperar  o  que  ouvira;  e  muito  mais  aflirmando  huma  de  res- 
peito, que  alli  se  não  cantara.  Ao  que  respondeo:  «Eu  o  creio,  porque 
o  que  eu  ouvi,  forão  muitas  vozes,  que  com  peregrina  consonância,  e  so- 
berano concerto  enchião  este  Coro.»  Contemplava  sem  duvida  a  Madre 
Sor  Anna  áquella  bora  nos  mysterios daquella noite; e quiz o Ceo n aquel- 
la  harmonia  fazel-a  participante  da  que  n  ella  houvera. 

Em  caso  maior  lhe  mostrou  como  correspondia  ao  commercio,  que 
tinha  só  com  elle,  aconselhando-a  para  o  boiq  governo  da  sua  Commu- 
nidade. Abrio  por  algumas  partes,  ameaçando  ruina,  a  parede  principal 
do  Refeitório;  entravão  n'elle  as  Religiosas  a  medo,  e  a  Madre  Sor  Anna 
(que  continuava  na  occupação  de  Prioreza)  em  cuidados  de  dispensai- as 
de  irem  á  noite  á  collação.  Era  zelosa,  e  considerada,  suspendia-se  com 
o  receio  das  consequências,  que  costumão  ter  as  dispensares  nas  Com- 
munidades,  que  de  permissões  licitas  passão  a  relaxações  exorbitantes. 
Via,  que  se  boje  dispensava  com  a  colação,  em  dois  dias  ficaria  até  ao 
jantar  despovoado  o  Refeitório,  sendo  notável  a  brevidade  com  que  ca- 
minha a  dispensaçâo  no  menos  licito,  que  sem  admiltir  meio,  passa  de 
permittido  a  praticado.  Occupava-a,  e  suspendia-a  esle  pensamento,  quan- 
do huma  noite,  que  se  detinha  junto  ao  Refeitório,  vio  vir,  e  entrar  pa- 
ra elle  a  Communidade  com  grande  ordem,  e  silencio;  entrou  com  ella, 
occupou  o  lugar  de  Prelada,  sem  fazer  reflexão  em  nenhuma  súbdita,  ou 
porque  occupada  na  sua  imaginação,  não  attendia  a  outra  cousa,  ou  por- 
que poucas  luzes  em  casa  grande  não  permiltião  esses  reparos  á  vista. 
Eis-que  indo  a  fazer  sinal,  levanta  os  olhos,  e  vé  todos  os  lugares  vasios. 
Recorre  a  que  seria  fraqueza  na  vista,  mas  via  as  mesas,  e  a  ninguém 
mais  na  casa;  entendeo  logo,  que  não  era  vontade  do  Ceo,  que  faltasse 
a  Communidade  á  observância  de  ajuntar-se  n  aquella  hora.  Consultou  o 
seu  Confessor,  Religioso  de  grande  capacidade,  que  assentou  no  mesmo; 
assim  se  continuou  na  colação  o  Refeitório,  acodindo-se,  e  repaiando-sc 
ao  que  havia  n  elle  de  risco.  Estes  avisos  merecia  do  Ceo  a  Madre  Sor 
Anna,  como  demonstrações  do  que  lhe  agradava  o  seu  zelo,  e  reforma. 
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Devotíssima  do  Rosário  da  Senhora,  foi  a  que  introduzío,  que  se  re- 
zasse todos  os  dias  no  Mosteiro  na  forma,  em  que  o  dispoz  o  Santo  Pio 
V.  Houve  contradições,  e  repugnancias,  favorecidas  ainda  das  maiores 
<la  Casa,  com  o  pretexto  de  não  gravar  a  Communidade  com  novas  obri- 
gações. Mas  ella  ajudada  de  seu  zelo,  e  industria,  convidava  primeiro  fts 
amigas,  foi  depois  alíeiçoando  outras,  até  que  todas  o  abraçarão,  e  M|Q 
se  continua  coro  toda  a  Oomrmmidade  na  Capella  dos  Passos,  donde  el- 
la decretou  que  fosse.  Obrigou-se  o  Filho  do  obsequio,  que  se  fez  á  Mau 
e  chegada  esta  Madre  as  portas  da  morte,  .depois  de  todas  as  disposi- 
ções para  ella  com  grande  conformidade,  permittio,  que  estando  rezan- 
do o  Terço  da  Paixão,  (seu  exercício  quotidiano)  passasse  d  esta  vida  a 
lograr  o  premio  de  sua  devoção,  e  zelo,  em  6  de  Fevereiro  de  1037. 

Não  foi  menos  o  de  outra  Prelada  d'esta  Casa,  tão  observante  em  sua 
pessoa,  como  em  fazer  pôr  em  execução  as  leis,  que  professara.  Assim 
erão  todas  as  Religiosas,  mas  propriamente  antes  suas  discípulas,  que 
suas  súbditas,  e  antes  que  huma  cousa,  e  outra,  filhas  amadas,  porque 
era  a  brandura  com  todas  igual  á  austeridade  comsigo.  Foi  sua  morte 
tão  suave,  que  logo  pareceo  premio  de  sua  vida,  testemunhando-o  o 
Ceo  nas  vozes  com  que  a  chamou  para  a  eterna,  porque  ao  espirar,  se 
ouvirão  no  Claustro  entoar  finas,  e  concertadas  a  Antífona  Veni,  electa 
mm,  et  ponam  in  te  thronum  meum.  Como  se  dissera  por  ellas  o  Esposo 
das  almas:  «Vinde,  esposa  escolhida,  que  haveis  de  ser  o  throno  do  meu 
descanço.t  Vivem  hoje  as  Madres  Sor  Isabel  da  Visitação,  e  Sor  Elena 
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per  do  dia,  se  detinha,  e  levantando  a  voz,  e  os  olhos,  lbes  dizia  goiií 
santa  inveja,  e  singeleza:  «Eia  lambareiros,  primeiro  que  eu  madrugastes 
a  louvar  o  Senhor?» 

Muitas  vezes  lh'o  ouvirão  algumas  Religiosas,  que  acaso  se  acharão 
perto,  outras,  que  para  a  ouvir,  a  seguião  de  propósito,  e  com  segredo. 
Reparavão  n  ella  outras  vezes,  que  passando  por  donde  visse  o  Ceo  des- 
coberto, levantando  a  elle  as  mãos,  e  os  olhos,  se  lhe  desfazião  em  co- 
piosas lagrimas.  Vozes  parecião  do  coração,  que  n^aquelle  saudoso  idio- 
ma suspirava  no  degredo,  por  se  ver  na  Pátria.  Alargava-lhe  o  Cco  os 
annos,  porque  queria  escutar-lhe  os  desejos,  indo  estes  nierecendJ,  quan- 
to aquelles  se  hião  dilatando,  e  dispondo,  que  a  não# assaltasse  a  morte 
com  mais  golpe,  que  sua  mesma  idade.  A  tarde  precedente  á  noile  em 
que  falcceo,  correo  o  Mosteiro,  despedindo-se  de  todas,  a  quem  respon- 
dia, que  adiantava  aquella  diligencia,  porque  já  não  podia  durar  muito. 
Havia  pouco  que  tinha  commungado,  foi  a  Matinas  a  prima  noite,  des- 
pois  â  mesa  com  a  Communidade;  dalli  se  recolheo  á  cella,  chamando 
.  algumas  Noviças  suas,  e  pedindo-lhe,  que  a  ajudassem  n'aquella  hoia, 
que  não  queria  dar  ás  Religiosas  essa  moléstia;  e  lançada  no  chão  com 
demonstrações  penitentes,  o  nome  de  Jesus  na  boca,  lhe  entregou  a  al- 
ma em  8  de  Abril  de  1682.  Acharão-se-lbe  ao  amortalhal-a  sinaes  fres- 
cos de  rigorosa  disciplina,  das  que  a  miúdo  tomava,  como  na  cella  vá- 
rios instrumentos  da  sua  penitencia.  Chamava-se  esta  Madre  Sor  Luiza 
da  Conceição. 

Não  deixou  menos  sinaes  de  penitente  a  Madre  Sor  Antónia  de  S. 
DGmingos,  por  mais  que  o  recatava  ao  mais  miúdo  reparo.  Não  conten- 
te com  o  continuo  exercício  de  cilícios,  e  disciplinas,  trazia  sempre  por 
baixo  da  toalha  huma  áspera  corda  de  esparto  ao  pescosso,  que  troca- 
da, se  lhe  hião  as  pontas  rematar  na  cintura.  Seguia-se  a  estas  peniten- 
cias, como  premio  delias,  o  dom  de  lagrimas,  e  o  mesmo  era  por-se  do 
joelhos  no  Goro,  que  começarem-lhe  a  cahir  tão  copiosas,  e  continuadas, 
que  não  havia  diligencia  para  encobril-as.  Teve  esta  Madre  hum  sonho; 
primeiro  entendeo,  que  não  passava  de  o  ser,  despois  lhe  ensinou  o  eí- 
feito,  que  fora  mais  que  sonho.  Representou-se  lhe  n'elle,  que  huma  voz 
lhe  perguntava  com  brandura,  e  agrado,  se  queria  ter  nesta  vida  o  Pur- 
gatório? a  que  respondeo,  que  sim;  e  acordou  com  a  magoa  de  que  fos- 
se sonho,  porque  aquelle  era  o  seu  desejo. 

Satisfez-lh'o  o  Ceo,  porque  três  annos  antes  de  sua  morte  lhe  deu 
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hum  tão  rigoroso  achaque,  que  a  teve  entrevada,  em  quanto  lhe  durnu 
a  vida,  sobre vindo-Ihe  tão  grandes  tribulações,  e  tao  novos  assumptos 
de  marlyrio,  que  mui  las  vezes  lhe  escuta vão  o  ancioso  desafogo  tlts  lurm 
gemido,  com  a  lastimosa  voz  de  que  lhe  faltava  o  sofTrimento.  Espirou 
entre  dores,  mas  como  quem  lendo-as  por  Purgatório,  passava  ffèllá  m 
immortal  refrigério.  Teslemunhou-o  a  suavidade  de  cheiro,  que  se  per- 
cebeo  em  sua  cella,  e  no  Coro,  em  quanto  o  corpo  se  não  deu  ã  sepul- 
tura. Faleceo  em  6  de  Maio  de  082 ; 

Coroemos  em  fim  este  Capitulo,  e  as  ftoticias  d*csla  Casa  com  as  ul- 
timas (fuás  filhas,  que  ennobrecerão  as  memorias  d'ella,  e  como  bene- 
méritas, oecupão  as  da  nossa  escritura.  Foi  huma  a  Madre  Sor  Joanna 
Bautista,  que  com  santa  singeleza  seguio  hum  género  de  vida  tao  refor- 
mada, que  nunca  as  Communidades  a  acharão  menos  fora  d'ellas  na  sua 
cella,  ou  no  Coro.  Nas  penitencias  austera,  nas  moléstias  soíTrida,  ecom 
todas  caritativa,  sogeita,  e  branda.  Chegou  entrada  já  em  annos,  ao  ul- 
timo termo  da  vida,  com  tão  venturosos  annuncios  da  que  esperava,  que 
estando  para  espirar,  se  ouvio  cantar  suavemente  a  Salve  Regina  (cos- 
tuma-se  rezar  na  Religião  aos  que  entrão  n'aquelle  ultimo,  e  formidável 
termo)  no  Dormitório,  estando  a  Communidade  toda  no  Coro.  Ouvirão- 
na  clara,  e  distinctamente  algumas  Religiosas  enfermas,  outras,  que  as- 
sistião  na  cella  da  moribunda,  com  reparo,  e  admiração  de  todas.  Che- 
gada depois  a  Communidade,  pedio  que  lhe  entoassem  o  Rosário,  (era 

primeira  Dominga  dii  Outubro,  em  que  elle  se  celebra),  e  ajudando 
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je  o  lestemunhão.  Ao  instante  em  que  espirou,  cantava  a  Communidade 
no  Coro  o  Psalmo  Nunc  dimiitis.  Contavão-se  21  de  Julho  de  687.  Os 
mais  assumptos  memoráveis  desta  Casa,  como  já  dissemos,  ou  lamen- 
tamos, sepultou  o  tempo  á  nossa  noticia.  Baste  esta  para  exemplo,  e 
consolação  das  que  buscarem  esta  Clausura,  como  dos  piedosos  cultiva- 
dores da  observância. 

CAPITULO  VII 

Das  Madres  Sor  Maria  do  Rosário,  Sor  Maria  doSepulchro,  Sor  Paula 
da  Crux,  Sor  Marianna  da  Resurreiçãoy  Sor  Maria  de  Jesus?  do  Mos- 
teiro do  Salvador. 

Mo  costuma  o  Ceo  abrir  caminho  com  sinaes  prodigiosos,  òu  aucto 
rizar  com  demonstrações  raras  a  origem  de  pessoas,  e  cousas,  que  so 
não  hajão  de  ostentar  pelos  séculos  com  menos  progressos,  que  mara- 
vilhas, que  o  recomendão,  e  o  confirmem.  Assim  o  mostrou  a  experiên- 
cia, e  lê  repetidas  vezes  no  testemunho  da  Historia,  sendo  o  raro  de 
seus  nascimentos  o  fiel  mostrador  do  que  despois  se  desempenha  no 
novo  curso  de  sua  vida,  ainda  debaixo  das  jurisdições  da  natureza,  mas 
muito  mais  nas  da  graça;  e  parece,  que  se  estendeo  este  privilegio  gran- 
de aos  edifícios  sagrados ;  verdade,  de  que  não  mendigamos  teslemu-. 
nhos#  tendo  muitos  de  portas  a  dentro  nos  que  furão  berços,  em  que  a 
Família  Dominicana  começou  a  respirar  nesta  Província,  não  podendo 
negar  (senão  o  primeiro)  hum  lugar  grande  ao  que  se  levantou  na  Casa, 
e  Mosteiro  do  Salvador,  attendendo  ás  circunstancias  com  que  começou 
a  crescer,  e  a  avultar  aquella  sagrada  fabrica,  em  que  se  desvelarão  os 
Anjos,  e  parece  se  esmerou  o  Ceo,  não  em  lhe  lavrar  jaspes,  e  poríidos, 
oo  lhe  levantar  columnas,  mas  em  lhe  dispensar  prodígios,  bons  fiado- 
res dos  que  se  lhe  havião  de  continuar  por  muitos  séculos. 

E  não  pareça  escusada,  ou  esquisita  reflexão  (a  quem  tiver  noticia 
d>£ta  Casa)  o  lembrar-me  das  abelhas,  que  no  inculto  lugar  delia  la- 
vrarão Altar  ao  Salvador,  que  crucificado  em  hum  tronco,  deu  nome  ao 
sitio,  para  entender  agora,  que  erão  aquellas  huns  emblemas  das  rácio 
nãos,  que  trabalhando  pelo  tempo  futuro  nas  flores  de  suas  virtudes, 
havião  de  levantar  ao  mesmo  Senhor  mais  estimáveis  Altares;  como  se 
se  continuara  com  melhora  o  prodigioso  exercício  das  abelhas  (a  que 
chainão  segredo,  e  milagre  da  natureza)  oo  que  o  Ceo  desempenha,  e 
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continua  nas  industriosas  filhas  d  esta  Casa,  e  da  observância  delia,  As- 
sim se  vê  desde  o  anno  de  131)2,  em  que  o  Bispo  João  Esteves  a  fun- 
dou, até  o  em  que  a  deixou  descrita,  e  memorada  o  Padre  Frei  Lxwnk 
Sousa,  sendo  a  ultima  Religiosa,  de  que  nos  deixou  noticia,  a  Madre  Sur 
Catharina  das  Chagas,  pelos  annos  de  1019. 

Mas  não  he  possível  escusemos  a  repetida  queixa  de  omissão  dV 
quelles  tempos,  porque  níio  adiando  notícias  mais  que  do  anuo  dfi  16M 
a  esta  parte,  nos  vem  a  ficar  o  espaço  de  dezaseis  annos  sepultando»  a 
boa  conjectura,  assumptos,  em  que  poderíamos  alargar  a  penna.  Seja  o 
primeiro  dos  que  se  nos  permíttirão  a  ella,  a  Madre  Sor  Maria  do  ito- 
sario,  rara  em  penitencias,  como  continua  em  contemplação,  especial  a 
do  Passo,  em  que  os  Judeos  tratarão  com  ludibrio,  e  afronta  ao  seu 
verdadeiro  Rei,  pondo-Ihe  na  mão  por  Sceptro  huma  cana,  na  cabeça 
huns  espinhos  por  coroa,  ornato,  com  que  o  Presidente  de  Judea  o  ex- 
poz  ao  Povo  em  huma  varanda,  mostrando-o  chagado,  e  ferido  como 
homem,  por  ver  se  a  semelhança  lhe  aconselhava  a  comiseração,  e  lhe 
mitigava  a  ira.  Entra va-se  esta  Madre  d'esta  contemplação,  e  nas  noites 
das  sestas  feiras  corria  o  Mosteiro,  ornada  com  as  divisas  daquelle  tor- 
mento, e  ludibrio,  sacrificando-se  ao  que  as  serventes  da  Casa  fazgp 
talvez  de  sua  pessoa,  ou  as  que  tratavão  aquella  demonstração  como  lou- 
cura. Era  igual  seu  abatimento  á  sua  paciência ;  parece  que  se  movia 
nella  antes,  que  hum  corpo,  huma  estatua.  Observante  nas  Constitui- 
ções, como  na  assistência  do  Coro,  nada  mais  lhe  levava  o  tempo*  i|ce 
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delia.  Estndara  aquelle  desvelo  com  quem  era  todo  do  coração  de  Deos; 
e  propondo-lhe,  que  o  buscava,  lbe  accresccntava  a  circunstancia-  de  ser 
com  os  desvelos  da  madrugada  (I);  emprego,  a  que  o  mesmo  Senhor  deu 
por  premio  a  Bemaventurança. 

Seguia-se  aos  fervores  da  oração,  assim  em  Sor  Maria,  como  nas  que 
a  seguião,  e  acompanha  vão  nella,  huma  constante  resolução  deattenuar 
o  corpo,  para  que  desembaraçado  o  espirito,  sobisse  continuamente  a 
gostar  as  delicias  da  contemplação;  recorria,  para  o  conseguir,  ao  rigor 
da  disciplina,  sendo  muitas  vezes  trez  as  que  repetia  entre  dia,  e  noite, 
como  se  as  rebeldias  da  natureza  a  achassem  sempre  com  a  mão  levan- 
tada para  o  golpe.  Não  menos  rigorosa  na  abstinência,  observava  os  je- 
juns das  Constituições  á  risca;  no  mais  tempo  a  porção  da  Communida- 
de,  e  ainda  a  mais  limitada,  a  deixava  satisfeita.  À  anciã  de  servir  ao 
próximo  a  paz  duas  vezes  na  Enfermaria,  e  nesta  oceupação  tão  promp- 
ta,  e  desvelada,  que  de  ordinário  escusava  as  serventes  desta  oflicina. 
Com  tão  santa  ambição  applicava  as  mãos  ao  trabalho  delia. 

Levavão-Ihe  estes  empregos  esse  pouco  que  tinha,  ficando  pobríssi- 
ma, assim  no  trato  de  sua  pessoa,  como  nas  alfaias  da  cella.  Algum 
tempo,  e  talvez  furtado  ao  somno,  e  ao  descanço,  empregava  em  obras 
de  agulha,  em  que  era  industriosa,  destinando  o  lucro,  e  a  grangearia 
ao  ornato  da  Imagem  milagrosa  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  antigo 
emprego  da  devoção  d  esta  Casa,  de  que  daremos  alguma  noticia.  Em 
tónicas  interiores,  e  mantas  para  a  cama,  usava  de  estamenha;  e  consi- 
derando buma  Religiosa  amiga  sua,  que  até  aqucllas  duravão  ajudadas 
de  remendos,  e  que  lhe  seria  necessário  algum  panno,  que  substituísse 
em  lagar  de  estamenha,  llfo  olíereceo,  advertindo-lhe,  que  ainda  que 
este  era  mais  mimoso  que  ella,  seria  provisão  para  se  se  achasse  acha- 
qoada.  Aceitou  Sor  Maria  a  vontade,  escusando-se  á  oíTerta,  repetindo 
os  seguros  de  que  lhe  não  faltava  nada.  Conhecia  a  Religiosa  a  sua  po- 
breza, e  examinando-lhe  a  cella,  lhe  não  achou  cousa  alguma,  não  bas- 
tando este  desengano,  para  não  continuar  com  a  mesma  segurança,  de 
que  lhe  não  faltava  nada.  Admirada  a  Religiosa,  referio  o  caso  ao  Mestre 
Frei  Guilherme  do  Vadre,  (pessoa  de  grande  espirito,  que  já  nestes  es- 
critos nos  deu  assumpto)  acerescentando,  que  se  admirava,  porque  co- 
nhecia, e  tinha  grande  opinião  de  Sor  Maria,  e  agora  a  via  faltar  ao  pon- 
to da  verdade,  segurando,  que  tinha  o  que  lhe  era  preciso,  o  que  era 

(t)  Deus  Deu?  meus  ad  te  de  luce  vigilo.  P.  s.  61 
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a  soa,  (vive  ainda  boje  Religiosa  de  opinião,  e  a  que  se  deve  todo  o 
adito),  e  perguntou-lbe  como  a  que  sabia  o  tormento  de  escrúpulos, 
m  que  sempre  vivera  a  moribunda,  se  queria  reconciliar-se  ?  se  a  af- 
gia,  ou  se  se  achava  ainda  com  algum  escrúpulo?  A  que  respondeo 
c  Paula  com  admirável  socego :  c Escrúpulo?  de  que?  Nenhum  escru- 
to tenho,  i  Entrarão  nesta  occasião  os  Médicos,  mandarão  com  pressa 
r-lhe  a  Unção;  e  ao  entrar  o  Confessor,  pondo  n'elle  os  olhos,  disse: 
\qneus  contritus  est,  et  nos  liberati  sumus  (i).Vem  a  dizer:  tRompeo-se 
laco,  e  estamos  livres.»  Palavras,  que  proferidas  n'aquella  hora,  e  co- 
ecida  quem  as  proferia,  sempre  tem  favorável  intelligencia,  e  seja  o 
;o  o  escrúpulo,  ou  o  corpo,  sempre  soa  á  ultima  ventura  a  ultima  li* 
rdade  do  espirito.  Faleceo  em  7  de  Dezembro  de  1668.  Vierão  a 
r-lhe  sepultura  os  Religiosos  com  grandes  demonstrações  de  venera- 
o,  d3o  sendo  pouco  argumento  para  favorecel-a,  o  ser  hum  d'elles  o 
»tre  Frei  Guilherme  do  Vadre,  primo  da  defunta,  e  de  que  já  dêmos 
titia.  Dura  ainda  hoje  entre  as  da  Madre  Sor  Paula  o  que  succedeo 
sua  devoção  digno  de  credito,  porque  o  testemunhou  ella,  e  de  não 
quecer-se  para  incentivo,  e  consolação  das  devotas.  Servia  esta  Madre 
m  grande  zelo  a  S.  Jacintho  na  sua  Imagem  milagrosa,  que  está  nesta 
isa,  e  de  que  ainda  daremos  mais  noticia.  Era  Subprioreza,  forão-lhe 
ecisas  duas  velas  para  gastar  no  Coro,  guardava-as  para  o  Santo,  fez 
m  que  se  servisse  (Tellas  o  aperto;  e  achando-se  logo  em  occasião  de 

accender  ao  Santo,  desconsolada,  e  afflicta  de  não  ter  com  que  as 
mprar,  succedeo  abrir  o  almario  de  donde  as  tirara,  eisque  acha  ou- 
isv  tão  medidas  petas  primeiras,  que  ella  só  podia  testemunhar,  que 
o  eráo  as  próprias.  Fez  publico  o  caso  para  gloria  do  Santo;  veremos 
nda  n'elle  maiores  demonstrações  de  agradecido. 

Mas  sirva-nos  de  assumpto  entre  annos  crescidos  a  noticia  de  pou- 
6,  e  igualmente  empregados,  sendo  a  graça  a  que  não  espera  tempos 
ira  sasonar  frutos,  colhendo  maduros  os  da  virtude,  assim  no  estio, 
mio  na  primavera  da  idade.  Foi  assim  na  Madre  Sor  Marianna  da  Re- 
irreição,  porque  ao  seu  anno  de  noviciado  chamarão  as  Religiosas,  an- 
s  que  de  approvação,  de  exemplo.  Dava-o  no  continuo  da  oração,  e 
a  o  mesmo  pôr  em  terra  os  joelhos,  que  soltarem-se  de  seus  olhos 
ossas  lagrimas,  linguas  conr  que  seu  espirito  continuava  praticas  com 
u  Esposo.  Via-se  logo,  que  tanto  como  linguas  da  alma,  erão  faíscas 

(1)  Ps  12.  3. 
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do  coração,  abrazando-se-lhe  este  cora  tanta  vehemencia,  que  a  razia 
romper  em  ardentes  jaculatórias.  Era  csle  o  seu  suspiro :  «Quem  me 
dera  amor  de  Deos!  Quem  soubera  amal-o!»  Assim  se  ateava  o  Divino 
fogo  n'aquelles  verdes  annos,  ma  leria  igualmente  disposta  para  a  sua 
chamma,  como  já  o  tinhão  sido  as  aguas  no  primeiro  desasocego,  que 
lhe  deverão  as  creaturas(i).  Era  Sor  Marianna  de  gentil  parecer;  e  como 
o  Ceo  queria  mostrar,  que  até  esto  fora  data  sua,  (porque  toda  fosse  do 
Ceo)  já  o  viçoso  d'aquellas  flores  era  escolhido  combustível  daquella 
sagrada  lavareda,  que  se  atea  por  escolha,  e  arde  sem  resistência. 

A  poucos  mezes  de  Professa  a  poz  a  obediência  na  oflicina  da  Sa- 
cristia, oceupação,  que  a  escusava  do  Coro,  mas  não  de  maior  mortifi- 
cação nas  obrigações  d'elle,  porque  de  joelhos  rezava  o  Oflicio  Divino. 
Mortificada  na  mesa,  da  meia  reção  fazia  cada  dia  huma  esmola.  Sofrida, 
obediente,  e  pobre,  não  havia  accidente,  que  a  não  achasse  com  o  mes* 
mo  semblante.  Queria  o  Ceo  examinar  sua  paciência,  dispunha,  que  Ibe 
suecedesse  poucas  vezes  o  que  esperava.  Mas  encontravão-na  as  adversi- 
dades, e  mortificações  tão  conforme,  como  a  que  nunca  vivera  para  a 
sua  vontade.  Acabado  o  anno  d'aquella  oceupação,  abraçou  contente  bu- 
ma  mortal  doença,  que  teve  por  premio  do  bem  que  a  tinha  exercitado, 
mas  foi  que  queria  o  Ceo  dar-lhe  o  verdadeiro  premio,  e  passou  a  lo- 
gral-o  com  tantas  demonstrações  de  conformidade,  como  quem  entendia 
a  vontade,  que  o  dispunha;  com  tantas  de  alegria,  como  se  já  entendera 
Faleceo  em  2  de  Novembro  de  1073  de  idade  de 
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versada  no  idioma  do  Ceo,  não  podia  articular  palavra,  que  não  fosse 
conceito. 

Entendeo-se,  que  era  aquelle  silencio  huma  prizão  dos  sentidos,  por 
trazer  oceupadas  as  potencias  na  meditação  da  Paixão  de  Christo,  como 
se  repartira  os  suecessos  d'ella  pelas  horas  do  dia,  porque  perguntan- 
do-se-lhe  (de  encontro)  alguma  cousa,  que  importava,  respondia  promp- 
tamente  com  o  Passo,  que  tocava  áquella  hora,  e  só  despis  de  adverti- 
da, respondia  em  outra  forma.  Como  trazia  assim  recolhidos  os  sentidos, 
era-ibe  fácil  o  exercício  da  oração.  Assim  se  esquecia  nella,  como  se  não 
vivera  para  outra  cousa;  para  lhe  não  embaraçarem  este  exercício,  se 
retirava  a  lugares  mais  escondidos,  que  de  medonhos,  erão  menos  fre- 
quentados, especialmente  nas  horas  da  noite,  ficando  muitas  inteiras  no 
Coro  debaixo  em  tempo,  que  não  tinha  mais  forma,  que  a  de  hum  Ce- 
mitério, sem  mais  abrigo,  que  humas  lages  nuas,  nem  mais  luz,  que  a 
escassa,  que  se  lhe  communicava  de  alguma  alampada  da  Igreja  (1).  Mas 
que  menos  aflbutos,  e  destemidos  aquelle  sexo,  em  aquelles  poucos  an- 
nos !  se  era  em  huma  esposa,  que  profeticamente  se  vira  já  (deixar  a 
brandura  do  leito)  correr  a  Cidade  entre  os  horrores  da  noite,  desco- 
nhecendo medos,  e  desprezando  encontros,  só  por  lograr  o  Esposo  em 
seus  braços. 

Era  Sor  Maria  hum  espelho  de  innocencia,  e  singeleza,  dotada  de 
rara  formosura,  que  sempre  com  gesto  alegre,  parece  que  convidava  os 
corações  a  dar  graças  a  Deos,  de  oflerecer  aos  olhos  aquella  copia  de 
huma  alma  bemaventurada.  Assim  se  representava  a  paz  de  seu  espiri- 
to; mas  não  a  sofria  envejoso  o  demónio,  querendo  perturbal-a  (como 
se  soube  por  s6bs  Confessores)  com  ameaços,  e  representações  horrí- 
veis. Foi  huma  a  do  Inferno  em  hum  grande  lago  de  fogo;  mas  não 
bastavão  estes  assombros  para  divertil-a  do  continuo  exercício  de  estar 
orando,  ou  para  assustar-lhe  a  firme  esperança,  que  tinha  em  seu  Esposo. 

Rccolhia-se  algumas  noites  á  cella,  e  como  a  tinha  pobre,  e  despro- 
vida de  tudo,  querendo  em  huma  occasião  rezar  algumas  devoções  par- 
ticulares, e  faltando- lhe  luz,  pedio  azeite  a  huma  Religiosa  visinha,  que 
no  pouco  que  lhe  deu,  e  nas  muitas  semanas,  que  despois  lhe  durou, 
(não  faltando  advertência  de  quem  observava  tudo  o  que  lhe  suecedia) 


(1)  In  lecíulo  moo  per  noclrs  qua^m  quem  diligil  anima  mca....  surgà,  cl  circumibo  cm- 
Utem.  Cant.  3.  ,~ 
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veio  a  entender,  que  o  Senhor  Ih*o  multiplicara  milagrosamente.  Vive 
ainda  hoje  a  Religiosa»  que  assim  o  testemunha. 

Algum  tempo  antes  de  sua  morte,  arrebatada  de  huma  grande  en- 
fermidade, recebeo  os  Sacramentos  com  interior,  e  descuberto  gozo  de 
se  ver  em  vésperas  do  verdadeiro.  Despedio-se  das  Religiosas,  pedindo* 
lhes  perdões,  e  repartindo  entre  ellas  algumas  relíquias,  que  erUo  o  the- 
souro,  e  única  estima  de  sua  pobreza,  quando  esperando-se  sua  morte 
cada  instante,  lhe  sobreveio  hum  symptoma  com  huma  commoção  de 
todo  o  corpo,  mas  sepultada  em  silencio,  que  (metendo-Ihe  a  veia  na 
mão,  e  apertando-a  com  vigor)  rorapco  dfoendo  com  voz  limpa,  e  des- 
embaraçada: «Viva  a  Fé,  Fé,  Fé  !*  E  suspendendo-se  hum  pouco,  cobrou 
alento,  e  em  breve  convaleceo  de  todo,  seguindo  o  observante,  e  antigo 
estylo  de  sua  vida,  que  acabou  despois  de  doença  ordinária,  deixando 
a  todo  o  Mosteiro  edificado,  e  saudoso,  em  dia  do  Bautista,  de  que  era 
singular  devota,  no  anno  de  1676. 


CAPITULO  VIII 

Das  Madres  Sor  Maria  da  Gloria,  Sor  Justxna  do  Espirito  Santo,  Sor 
Maria  de  Jesus,  Sor  Joanna  de  Santa  Clara,  Sor  Calharina  do  Prese» 
pio;  e  da  Irmãa  Conversa  Natália  do  Salvador  {diz  outra  memoria,  de 
Jesus)  do  mesmo  Mosteiro. 
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o  tempo,  que  restava,  trabalhando  nelle  para  repetido  adorno  das  duas 
Imagens,  de  que  costumava  dizer,  que  se  desvelava  com  ellas  quanto 
cabia  em  suas  forças,  porque  na  hora  de  sua  morte  lhe  assistissem  am- 
bas. Não  podia  enganal-a  esperança  fundada  na  verdadeira  Esperança. 
Dil-o-ha  melhor  a  experiência. 

Frequentava  a  oração  com  suavidade  de  espirito,  acompanhada  de 
lagrimas,  maior  indicio  das  consolações  d'elle.  Nas  horas  determinadas 
de  seu  recolhimento,  assim  de  manhãa,  como  á  noite,  a  ninguém  dava 
reposta,  ou  dificultosamente  se  encontravão  com  ella.  Despois  de  cea. 
continuava  a  oração  na  Capella  da  sua  Senhora  até  á  meia  noite,  e  tão 
sepultada  na  contemplação,  que  por  mais  que  entrassem  na  Capella,  nada 
sentia.  Era  grande  a  ternura  com  que  adorava  a  sagrada  Imagem,  es- 
quivando-se  ao  commercio  das  Religiosas,  como  receando,  que  houvesse 
cousa  no  Mundo,  que  lhe  levasse  hum  único  cuidado,  de  que  nascia  o 
oavir-se-lhe  algumas  vezes,  que  parecia  desarrezoado,  e  ainda  injusto, 
que  se  agradasse  de  alguma  creatura  quem  amava  a  mais  perfeita  de 
todas,  como  era  a  Senhora. 

Era  a  Madre  Sor  Maria  muito  mortificada,  e  sobre  a  abstinência  dos 
jejuns  das  Constituições,  e  Regra,  fazia  votos  de  não  gostar  o  que  lhe 
parecia,  que  podia  despertar  mais  o  appetite.  Inventava  penitencias,  e 
modos  exquisitos  de  exercitar  a  paciência  nas  vigilias.  da  Senhora,  con- 
vidando as  Religiosas  a  louval-a,  e  render-lhe  particular  culto  com  aquelle 
sacrifício.  Adoeceo  com  todos  os  sinaes  de  perigo,  mas  não  consentio, 
que  se  lhe  chamasse  Medico,  Ota  se  lhe  applicasse  medicamento.  Per  si 
mesmo  se  desfez  o  mal,  suspendidas  as  Religiosas,  que  o  estavão  vendo, 
e  duvidando.  Passou  alguns  dias  de  convalecença,  e  chegou  o  de  Vés- 
pera da  Encarnação.  Tardarão  os  Confessores,  resolveo-se,  que  as  acha- 
cadas não  se  confessarião  aquelle  dia ;  mas  Sor  Maria  com  resolução,  e 
firmeza,  que  o  não  passaria  sem  confessar-se.  Foi  assim,  e  confessando- 
se  mais  largamente,  que  o  que  tinha  de  costume,  commungou  ao  outro 
dia.  Ao  de  Ramos,  trazendo-lhe  de  manhãa  huma  Religiosa  huma  palma, 
se  abraçou  com  ella,  e  posta  de  joelhos,  dilatou  a  oração  até  ás  duas  da 
tarde. 

Pedio  logo,  que  lhe  trouxessem  a  Imagem  da  Senhora  dos  Remédios, 
e  ornando-a  para  ficar  assim  para  a  Paschoa,  se  lhe  ouvirão  algumas 
palavras,  de  que  se  inferia,  que  estava  certa  de  não  ver  já  nenhuma  das 
Senhoras  nas  suas  Capellas.  Delinha-se  ainda  neste  ornato,  quando  a 
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assaltou  huma  dor  tão  vehemenlc,  que  se  não  pode  levantar.  Ficou  attí 
a  Imagem  á  sua  cabeceira,  e  perguntamkhlhe  as  Religiosas,  que  entra* 
v5o,  que  novo  accidente  a  molestava,  estando  já  ima?  Respondi»,  que 
era  favor,  que  lhe  fizera  aquella  Senhora.  Eninm  em  anciãs  mortaes  ao 
seguinte  dia,  e  soando  no  Mosteiro,  que  espirara,  apressando- se  huma 
Religiosa  amiga  sua,  c  tirando  a  Senhora  dos  Prazeres  da  sua  CbpcILi, 
lh'a  levou,  chamando-a  com  ella  nas  mãos.  Voltou  Sor  Maria  o  rosto,  c 
olhos  a  ver  a  sua  Senhora,  e  tornou  a  cahir  como  amortecida.  Repeliu 
d'ahi  a  pouco  a  mesma  vista  já  sem  alento,  e  com  os  olhos  na  sagrada 
Imagem  espirou,  lembrando-se  as  Religiosas  do  que  tanto  repetira  em 
vida,  que  as  duas  Imagens  lhe  haviao  de  assistir  na  ultima  hora.  Foi 
esta  por  Março  de  1677. 

Mas  dem  lugar  as  filhas  desta  Casa,  a  huma  Irmãa  sua,  que  pode 
ser  credito  d'eltas,  e  d'ella,  como  foi  a  Madre  Sor  Justina  do  Espirito 
Santo,  Religiosa  de  veneráveis  memorias,  assim  pelo  exemplar  de  sua 
vida,  como  pelo  reparo,  que  se  deve  aos  princípios  delia ;  porque  an- 
dando sua  mãe  pejada,  insperadamente,  o  em  sitio,  que  fez  advertir  mais 
no  suecesso,  voou  huma  Pomba  com  cabeça,  e  costas  pretas,  branco  o 
mais  corpo,  e  se  lhe  poz  no  regaço ;  circunstancias,  que  nao  se  esque- 
cerão ao  ver  entrar  pelas  sagradas  portas  d'esta  Casa  a  Sor  Justina, 
como  se  aquella  ave,  sobre  ser  gerogliíico  da  innocencia  de  sua  alma, 
tivera  sido  annuncio  em  suas  cores,  de  que  vestira  a  ditosa  mortalha 
Dominicana.  Bem  pode  também  crer-se,  que  attendendo  ao  suecesso, 
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tina  tão  ligeira,  e  desembaraçada  ao  centro  da  summa  perfeição,  que 
be  o  da  sua  inveja,  tratou  de  armar-llie  tropessos  no  caminho,  fomen- 
tando praticas,  que  lhe  condemnavão  singularidades  de  vida  entre  as  ou- 
tras; máxima  verdadeiramente  diabólica,  com  que  quer  palear  a  malícia,  e 
soltura,  a  magoa  de  se  ver  excedida,  e  tacitamente  condemnada  da  per- 
feição, e  da  reforma. 

Logrou  o  inimigo  a  industria,  porque  se  foi  esfriando  em  Sor  Jus- 
tina  aquelle  primeiro  fervor  em  que  se  via  tão  adiantada,  dando  ouvi- 
dos, e  attenções  a  cuidados,  que  adormecendo  as  vigílias  do  espirito, 
vão  pouco  a  pouco  passando  o  descuido  a  lethargo.  Mas  não  permittio  o 
Ceo,  que  se  sepultasse  n'elle  Sor  Justina,  despertando-a,  como  he  cri- 
vei, a  hum  brado  da  sua  Providencia.  Chegou  hum  dia  ao  Mosteiro  hum 
Sacerdote  desconhecido  nelle,  mas  como  depois  se  teve  larga  noticia 
de  vida  reformada,  e  já  entrado  em  dias.  Procurou  a  Prioreza,  e  logo 
huma  Religiosa,  de  que  deu  os  sinaes,  mas  não  sabia  o  nome.  Pelos  da 
reforma,  e  observância  chamou  algumas  a  Prelada,  não  havendo  poucas 
na  Casa,  a  que  se  podia  applicar  aquella  noticia,  roas  não  chegava  a  bus- 
cada, até  que  chegou  Sor  Justina.  Conheceo-a  o  Padre,  e  praticando  com 
ella  sobre  o  estylo  de  sua  vida,  se  começarão  a  ver  repentinos  eífeitos 
na  reforma  d'ella,  á  vista  das  frouxidões,  com  que  já  se  descuidava. 

Lançou  fora  tudo  o  que  lhe  podia  servir  de  embaraço  na  pressa  com 
que  tomou  novo  caminho.  Âs  Constituições  observadas  como  estão  es- 
critas, accrescentando  novos  rigores  a  ellás.  A  cama  duas  taboas  no  chão, 
duas  mantas,  e  o  pedaço  de  hum  tronco  por  travesseiro.  O  sustento 
hervas,  e  legumes..  Fora  do  jejum  dos  sete  mezes,  muitos,  e  a  pão,  e 
agua.  Cilicio  áspero,  e  perpetuo.  Disciplinas  de  ferro,  em  que  se  san- 
grava todos  os  dias  de  madrugada.  Na  oração  mental  tão  prompta,  e 
continua,  que  lhe  custava  muito  reduzir-se  á  vocal  (foi  confissão  sua) 
alguma  hora  do  dia.  Começarão  os  rigores  desta  vida  e  mais  a  perseve- 
rança n'ella,  a  picar  o  pai  da  inveja,  impaciente  de  ver  zombada  a  sua 
primeira  astúcia,  e  rompao  em  ameaços,  que  nunca  passarão  de  ser  sus- 
tos, apparecendo-lhe  algumas  vezes  á  entrada  do  Coro  na  figura  de  hum 
preto.  Baldado  este  assalto,  recorreo  a  outro,  em  que  também  lhe  ser- 
visse de  arma  a  mesma  fraqueza  da  que  lhe  resistia. 

Costumava  esta  Madre  abster-sc  a  tempos  de  alguma  cousa,  a  que 
via  o  seu  gosto  mais  inclinado.  Tinha  feito  voto  de  não  comer  figos 
aquelle  anno,  porque  daquelle  género  não  podia  fazer  maior  sacrifício. 
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Entrara  n  tempo  (Taqnclla  fruta,  eis  que  hum  dia  chega  á  rada  hum 
pretinho  com  lium  açafate  d  ella,  e  da  mais  fermosa,  e  escolhida,  assim 
composta,  assim  acuada,  que  bastara  o  artefleio  a  fazel-a  appelecida ;  o 
diz,  que  a  entreguem  á  Madre  Sor  Justina.  Àdmirou-se  a  Rodeira,  que 
sabia  o  pouco  commercio,  que  aquella  Madre  tinha  de  portas  a  fora» 
para  se  ver  presenteada;  e  perguntando  por  quem  mandava  o  mimo, 
respondeo  o  preto,  quo  se  entregasse  á  tal  Religiosa»  que  ella  o  sabia* 
Era  assim,  porque  entregue  o  açafate,  com  a  noticia  de  quem  o  trouxe- 
ra  a  Sor  Jusliua,  sorrindo-se,  disse;  «Que  sim  sabia,  e  que  por  essa 
causa  lançassem  logo  fora  o  açafate  corno  viera»  Tal  era  a  mão  que  o 
tini  ia  mandado !  Tal  a  que  Sor  Justina  tinha  para  rebater  o  seu  inimigo, 
que  n"esla  oceasiao  ficou  Ião  victorioso,  como  no  campo  primeiro  em  que 
se  perdeo  o  género  humano,  por  mais  que  foi  também  aqui  a  sua  arma 
I  mm  pomo,  (em  boa  opinião  o  mesmo)  e  com  huma  mulher  o  con  flicto, 
porque  o  que  conseguiu  com  este  estratagema»  foi  não  comer  mais  esta 
Madre  similhante  fruta  em  toda  sua  vida. 

Só  achava  gosto,  e  o  mais  verdadeiro,  e  o  mais  sobido,  na  suavís- 
sima, e  deliciosa  do  Sacramento:  vião-se  os  effeitos  do  muito  que  o  era 
para  sua  alma,  no  recolhimento  grande  com  que  se  dispunha  no  esque- 
cimento de  operações  humanas,  depois  que  o  recebia,  porque  esse  dia 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  315 

De  pessoas  grandes,  e  poderosas,  que  a  buscavão,  alcançou  grossas 
esmolas  com  que  acodia  á  Casa.  Fez  n'ella  obras  tão  precisas,  como 
grandiosas.  Entre  elias  o  Coro  debaixo,  bem  apainellado,  e  Capella  bem 
dourada,  em  que  poz  a  Senhora  da  Apresentação,  particular  devoção 
sua.  Contava  noventa  annos,  quando  a  apanhou  a  morte,  e  tão  mortifica- 
da, que  pouco  lhe  levou  na  vida,  mas  com  grandes  demonstrações  de 
que  antes  a  melhorara,  que  perdera.  Mas  não  esqueçamos  hum  reparo, 
que  o  auctorisa.  Era  a  Madre  Sor  Justina  de  disposição  grossa  (como  se 
a  abstinência  soubesse  também  ser  pasto  do  corpo,  como  do  espirito ; 
ou  como  se  se  repetisse  n'ella  o  prodígio  da  parcimonia  de  Daniel,  e 
seus  companheiros,  famintos,  mas  não  attenuados)  ficava  a  sua  cella  lon* 
ge  do  Coro,  a  escada  por  (Tonde  havião  de  tirar  o  corpo,  por  estreita, 
e  empinada,  perigosa,  e  com  huma  volta  apertada ;  parecia  impossível 
a  oonducção  do  cadáver  ainda  ás  mais  robustas,  e  determinadas.  Nesta 
pratica,  que  as  affligia,  voltou  huma  Religiosa  das  assistentes,  e  com  voz 
anciosa  pedindo  á  mesma  defunta,  que  lhes  valesse,  pegou  com  outras, 
no  esquife,  achando  tão  pouco  pezo,  e  a  passagem  táo  sem  embaraço, 
que  confusas,  e  admiradas,  chegarão  ao  Coro,  attribuindo  o  successo  a 
prodígio.  Faleceo  esta  Madre  por  Outubro* de  1670. 

Ainda  que  não  com  tanta  individuação  de  acções,  com  igual  opinião 
de  virtude,  dura  por  tradição  o  nome  de  outras  Madres  (que  quasi  no 
mesmo  tempo  concorrerão  n'esta  Casa)  para  gloria  de  Deos,  e  das  me- 
morias d'ella.  Foi  huma  a  Madre  Sor  Maria  de  Jesus,  de  rara,  e  singu- 
lar innocencia;  que  reduzio  sua  vida  a  Angélica.  Assim  se  pôde  dizer, 
que  antes  ignorou,  qne  fogio  a  malícia,  como  se  privilegiada,  ou  adop- 
tada pelo  Ceo,  a  desconhecesse  a  terra  de  filha  sua.  Pelas  Capellas,  que 
ha  no  Mosteiro,  em  as  achando  solitárias,  cantava  louvores  a  Deos,  es- 
pecialmente na  de  Bolem,  com  baile,  e  musica,  que  inventava,  e  compu- 
nha a  sua  singeleza,  e  em  que  bem  se  divisava  a  sua  devoção  das  Re- 
ligiosas, que  para  a  ouvir  a  seguião  com  cautella,  por  mais  que  ella  se 
prevenia,  e  guardava  com  muita.  O  silencio  foi  perpetuo,  igual  o  retiro. 
Fora  das  obrigações  da  Casa,  em  que  era  a  primeira,  se  sepultava  a 
cella.  Assim  foi  sua  vida  antes  hum  desconhecimento  da  vida,  porque 
não  o  quiz  o  Ceo,  que  com  esse  nome  tivesse  outra  mais  que  aquella, 
para  que  se  dispoz  supultada. 

Não  foi  menos  a  sinceridade  de  coração,  e  candidez  de  espirito  da 
Madre  Sor  Joanna  de  Santa  Clara.  Igualmente  inculpável  sua  vida,  es- 
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trriíaih  na  observância  das  Constituições,  e  Regra;  extremosa  na  de 
vuçao  do  Santíssimo  Sacramento,  amava  ao  discípulo  amante,  como 
que  estivera  recostado  ao  vivo,  e  vardadeíro  Sacrário  ddle ;  o  a  ! 
Tlinmaz,  porque  fura  o  sagrado  Cisne,  a  quem  locarão  as  endexas  d' 
quclla  inorle  representada,  porque  apostilando  sobre  o  mysterki,  ala 
.l'í'N  lambem  a  pena  aos  suaves  Hymuos,  e  mais  sagrada  melodia,  qt 
na  sua  relia  enlua  a  Igreja;  nao  faltando  quem  diga  se  deven  ao  mesn 
San  Lo  a  composição,  e  a  solfa.  Assim  costumava  dizer  esta  Madre  co 
li  unia  boa  graça,  de  que  a  dotou  o  Ceo :  «Que  tinha  trez  devotos»  i 
que  os  dons  cr  ao  Águias,  e  hum  o  SoL  Era  este  Christo  Sacramental 
Uo,  os  ilous  o  Evangelista,  c  Santo  Thomaz;  e  erao  estes  os  trez  si. 
guiares  empregos  da  sua  devoção, 

Estando  o  Senhor  exposto,  poucos  instantes  largava  o  Coro,  assí 
lindo  n  eJle  eni  pc,  e  rezando.  Intenta  divcnil-a  d  esta,  como  de  outr 
devuçíies,  o  inimigo  eommum,  e  rcpresentava-se-Ihe  cm  varias  forma 
c  figuras.  Mui  las  vezes  no  Coro  em  trage  de  Soldado,  chegando-se 
eila  a  molestava.  Mas  a  boa  velha  o  desprezava  com  segurança,  ame 
eando-o  com  os  seus  devotos,  se  a  não  deixava.  Tinha  outra  Religio; 
iniuía  sua  hum  cãozinho,  que  a  festejava,  seguia,  a  buscava  na  cell 
Recolhida  a  ella  á  noite  Sor  Joanna,  e  deixando  o  brutosinho  na  da  i 
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do  só  cora  a  Enfermeira  junto  da  cama,  lbe  disse  com  voz  repentina,  e 
apressada :  *Afaste-se,  Madre,  afaste-se,  que  entra  huma  Procissão  de 
muitas  Santos,  e  no  fim  Santa  Catharina  de  Sena,  nossa  Madre,  que  mu 
vem  buscar».  E  fazendo  huma  inclinação  com  o  corpo,  e  cabeça,  passou 
sua  alma  a  tomar  lugar  entre  aquella  ditosa  companhia.  Não  teve  menos 
premio  a  grande  devoção,  que  tinha  á  mesma  Santa  Catharina,  venerada 
em  huma  das  Imagens  da  sua  celta. 

Feche-nos  este  Capitulo  huma  Irmãa  Conversa,  digna  de  nome,  e 
lugar  entre  as  que  melhor  o  merecerão  na  memoria  d'e$la  Casa.  Foi 
esta  Sor  Natália  de  Jesus,  recolhida  n'este  Mosteiro  para  o  serviço  d'el- 
le,  porque  igualmente  nobre,  que  necessitada,  se  a  sua  nobreza  a  trou- 
xe a  este  retiro,  a  sua  pobreza  lhe  não  permittio  outro  estado.  Porém 
foi  tal  seu  procedimento,  tal  a  opinião,  que  se  grangeou  no  modesto,  e 
concertado  de  sua  vida,  tal  o  agrado,  que  soube  merecer  a  todas  na 
occupação,  e  serviço  da  Casa,  que  junto  tudo  com  a  valia  de  sua  conhe- 
cida nobreza,  lhe  alcançou  o  lugar  de  Conversa,  vestindo  com  o  habito 
as  novas  obrigações,  que  suspirava  seu  espirito,  e  exercitando-as  com 
tanto,  que  de  todas  era  tida,  e  respeitada  por  mulher  santa. 

Occupou-sc  logo  o  seu  préstimo  no  trabalho  da  Sacristia,  gastando 
o  tempo,  que  lhe  sobejava  delle,  em  assistir  á  Senhora  da  Assumpção, 
Imagem  fermosa,  que  está  em  hum  nicho  no  Coro,  e  era  todo  o  seu 
emprego.  Mas  era  muita  a  pobreza  em  que  vivia,  e  não  se  contentava 
de  servir  só  com  desejos  a  esta  Senhora ;  deu  em  vender  a  sua  reção, 
(fiando  o  sustento  de  alguma  esmola,  ou  sobejo,  em  que  o  tinha  con- 
tingente, e  limitado)  e  com  o  que  ajuntava,  lhe  fazia  em  seu  dia  a  festa 
á  sua  «Bel la  Senhora»,  titulo  com  que  gostosamente  a  nomeava.  Era 
extremosa  sua  caridade,  desvelada  sempre  em  grangear  ás  enfermas  o 
alivio,  poupar  ás  sans  o  trabalho,  e  servir  a  todas  com  gosto.  Applica- 
va-se  com  mais  cuidado  ao  preciso  da  sua  oceupação,  para  que  lhe  fi- 
casse livre,  e  desembaraçada  aquella  hora  da  noite,  a  que  sahem  de 
Matinas  as  Religiosas.  He  escuro,  e  trabalhoso  o  passo,  que  alli  vae  do 
Coro  para  o  Mosteiro,  pizado  das  Religiosas  velhas  com  risco,  e  susto. 
JTelle  se  vinha  pôr  aquella  hora  sabida  Sor  Natália  com  huma  luz,  es- 
perando, que  a  Communidade  sahisse,  e  passasse  seguramente ;  provi- 
dencia, que  sem  duvida  não  desagradava  ao  Author  da  caridade,  pois 
dava  tanto  cuidado  ao  inimigo  delia,  que  o  obrigava  a  vestir-se  de  va- 
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rias  figuras  (para  assustar  a  boa  Leiga,  e  apartal-a  do  sitio),  sendo  a  que 
mais  vezes  tomava,  a  de  hum  corpulento,  e  medonho  mulato. 

Entrada  em  annos,  cahio  em  huma  grave  doença»  que  por  mais  que 
o  ora,  nada  tinha  para  ella  de  penosa,  mais  que  o  embaraçar-ihe  a  vis* 
ta  da  sua  «Bulia  Senhora»  Assim  a  sentião  estalar  de  saudades  as  Reli- 
giosas, que  lhe  assistião,  resolvendo-se  algumas  de  compadecidas,  a  tra- 
zer-lhe  a  sagrada  Imagem,  pagando-se  a  Senhora  tanto  d'aquelta  piedo- 
sa anciã,  que  lhe  quiz  continuar  a  paga  era  melhor  assistência,  porque 
ainda  que  n'aquelle  mesmo  dia  tornou  a  Imagem  para  o  seu  lugar  do 
Coro,  segurava  Sor  Natália,  que  a  tinha  alti  comsigo,  e  assim  se  enten- 
dia de  a  ver  com  hum  grande  socego,  e  ouvir  a  segurança  com  que  re* 
petia  colloquios  devo  la,  e  enternecida,  encaminhados  (ao  que  parecia)  a 
quem  os  escutava  junto  á  cabeceira;  entre  elles  espirou  era  huma  Vés- 
pera da  Assumpção  da  mesma  Senhora*  recebidos  os  Sacramentos  com 
alvoroço,  e  suavidade  de  sua  alma*  Ao  seguinte  anno,  em  mesma  Vés- 
pera da  Senhora,  que  foi  por  Agosto  de  1670,  levando  a  sagrada  Ima- 
gem (como  lie  uso  desde  a  fundação  do  Mosteiro)  a  horas  de  meia  nou- 
te  em  Procissão,  e  triunfo  pelo  Claustro,  advertirão  as  Religiosas,  (que 
hoje  vivem)  que  voava,  e  seguia  o  andor  da  Senhora  huma  Pomba  bran- 
quíssima, que  recolhida  a  Imagem,  desappareceo  junto  á  sepultura  de 
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venturosamente  pelos  semeadores  Evangélicos;  filhos  de  S.  Domingos. 
Já  o  temos  lido  assim  nas  Historias  (Testa  Província,  e  fundação  d'esta 
Casa ;  repete-o  agora,  e  continua-o  n'este  aflastado  século  a  nossa  di- 
ligencia, venturosa  de  se  ver  também  occopada  no  numerosa  de  suas 
filhas,  assumpto,  em  que  poderamos  alargar  mais  a  penna,  se  o  tempo 
dos  não  tivera  enfraquecido  noticias,  que  a  omissão  ou  a  modéstia  nos 
tivese  quasi  sepultadas. 

Seja  a  primeira  da  Madre  Sor  Magdalena  de  Jesus,  Religiosa  singu- 
larmente penitente,  e  observante.  Toda  sua  vida  buma  imagem  do  silencio, 
e  da  obediência.  NSo  fazia  acção  sem  que  precedesse  a  licença  da  Pre- 
lada. O  tempo,  que  lhe  sobejava  do  Coro,  occupava  na  cella,  em  que 
todos  os  dias  tinha  oração  diante  de  huma  Imagem  da  Senhora,  e  buma 
copia  de Christo crucificado,  derretendo-se-lhe (na contemplação  daqael- 
le  Sol,  ainda  que  já  posto)  com  tanta  suavidade  o  coração  pelos  olbos, 
que  oonvidando-se  as  lagrimas  humas  a  outras,  banhava  huma  pequena 
banquinha,  que  tinha  diante  com  algum  livro  devoto.  Parece,  que  lhe 
dispensa  seu  Esposo  com  o  nome  de  Magdalena  o  exercício  de  compas- 
siva, tendo-a  a  seus  pés  n'aquella  lamentável  figura,  em  que  perdeo  a 
vida,  e  a  venturosa  penitente  a  acompanhou  chorosa.  Não  faltou  quem 
buscando  Sor  Magdalena  de  repente,  para  fazer  exame  (Testa  verdade, 
sábio  com  tantas  lagrimas  de  compunção  das  que  achara,  como  se  se 
lhe  trocara  a  duvida  em  experiência.  D'esta  continua  occupação  de  dia, 
a  bospedavão  para  descançar  poucas  horas  da  noite  humas  pobres  man- 
tas, e  hum  pedaço  de  tronco  nu,  e  seco  por  cabeceira.  Toda  sua  vida, 
túnica  interior  de  grossa,  e  áspera  estamenha :  igual  o  pobre,  e  despi- 
do da  cella,  onde  só  se  vião  instrumentos  de  penitencia.  Corou-a  mui- 
tos annos  com  huma  firme  perseverança ;  esta  com  huma  morte  ventu- 
rosa. 

Não  foi  menos  conhecido  o  dom  de  lagrimas  na  Madre  Sor  Ignez  da 
Encarnação:  Foi  esta  Madrç  observantissimn;  sua  delicia  a  assistência  do 
Coro,  como  o  ver  n'elle  toda  a  Communidade  exercitando  o  culto  Divi- 
no com  a  maior  decência,  e  aceio.  Mas  quiz  o  Ceo  privar  seu  espirito 
daquelle  centro;  deu* lhe  hum  achaque,  que  a  reduzio  a  fazer  da  cella 
enfermaria;  mas  recolhidas  ao  Coro  as  Religiosas,  sahia  pelo  Claustro, 
e  varandas  d  elle  a  visitar  os  passos  da  Paixão,  prostrando-se  diante 
de  cada  hum  com  tantas  lagrimas,  que  as  tirava  dos  olhos  de  quem  a 
via.  Erão  aquellas  representações  dolorosas  o  continuo  emprego  das 
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suas ;  e  assim  vinha  a  ser  em  sen  coração  coda  ferida»  vista,  e  cont 
piada,  hum  penetrante  golpe,  a  que  se  desatava  copiosamente  n(\ 
compassivo  sangue.  Obrigou -se  seu  Esposo  dos  desperdícios  d'elle,  e 
quiz  fazer  a  Sor.Ignez  hum  favor,  em  que  continuando-se-lhe  o  motivo, 
mostrasse  o  que  lhe  agradava  o  eITcrto.  Achou  esta  Madre  huma  ma- 
nlwa  junto  á  cabeceira  huma  flor  de  cinco  Tolhas,  em  que  se  vião  sin- 
gularmente ao  vivo  as  cinco  Gingas.  Suspendeo-sc  primeiro,  assim  por- 
que para  que  o  segredo  de  suas  penitencias  costumava  descansar  com 
a  cella  fechada,  como  por  nfio  se  achar,  nem  ter  visto  em  lodo  o  Mos- 
teiro flor  de  similhante  feitio.  Pelo  exame  que  andou  fazendo,  se  divul- 
gou a  novidade  do  caso,  ficando-lhe  o  conhecimento  de  que  o  devera  a 
seu  Esposo.  Foi  rara  sua  paciência.  Sobrcveo-lhe  ao  seu  achaque  antigo 
hum  tumor  no  peito,  a  este  huma  chaga,  que  com  cruéis  dores  lhe  du- 
rou por  muitos  annos,  até  falecer  delia,  e  já  n'cste  tão  medonha,  e as* 
querosa,  que  ainda  a  pessoas  mortificadas  era  difficil  o  assistirem,  e 
applicarem-lhe  a  cura  ;  mas  em  espirando,  ficou  em  tal  forma,  que  sem 
alguma  violência  a  amortalharão,  e  compuzerão,  advertindo  com  piedo- 
sa conjectura,  pelo  estado  em  que  ficara  aquelle  corpo,  o  em  que  esta- 
ria sua  alma. 

Cultivou  desveladamente  a  sua,  reduzindo  o  corpo  a  todo  o  extremo 
da  penúria,  da  desnudez,  e  da  penitencia,  a  Madre  Sor  Isabel  da  Visi- 
tação, porque  sobre  a  pobreza,  que  professara,  se  reduzio  dentro  d'a- 
quelles  santos  Claustros  á  voluntária  miséria  de  mendigar  para  sustentar 
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mittio  elle,  que  vivendo  Sor  Isabel  como  domestica,  como  escrava  de  sua 
Casa,  falecesse  como  venturosa  herdeira  d'ella. 

Nio  mostrou  menos  que  o  era  a  Madre  Sor  Filippa  da  Cruz*  Teve 
o  dom  de  lagrimas ;  em  meditando  na  Paixão  (de  que  foi  devotíssima) 
erío  mais  copiosas,  como  em  chegando  aos  pés  do  Confessor,  onde  bas- 
tavão  aquellas  línguas  mudas  ao  inculpável  de  sua  vida,  ainda  que  não 
ao  desafogo  de  seu  espirito.  Tanto  ardia  n'este  o  amor  de  Deos,  por 
isso  não  havia  já  que  purgar,  onde  tudo  era  arder.  Era  faisca,  que  ca- 
bia daquella  grande  lavareda  a  caridade  abrazada,  com  que  attendia  ao 
commodo,  e  remédio  do  próximo.  Despia-se  para  o  defender  do  frio ;  e 
até  a  pobre  cama  se  tirou  a  si  para  lhe  dar  descanço,  ficando-lhe  o  chão 
servindo  de  leito.  Assistia  com  singular  aflecto  á  Senhora  das  Necessi- 
dades, Imagem  milagrosa.  Pedio-lhe  ó  despacho  de  trez  petições ;  foi  a 
ultima,  que  a  tirasse  já  da  terra  para  sua  companhia.  Em  breve  tempo 
vio  satisfeitas  a  duas ;  não  tardou  a  terceira,  tendo  dito  a  mesma  Ma- 
dre, que  brevemente  a  esperava.  Derão-lhe  humas  dores  insofríveis,  e 
rebeldes  á  diligencia  de  muitos  remédios.  Pedio  que  a  recolhessem  á 
cella,  de  que  já  não  sahiria,  porque  estava  despachada  a  sua  terceira 
supplica.  Derão-lhe  o  Viatico,  qne  recebeo  contrita,  e  alvoroçada,  e  logo  a 
Unção,  por  mais  que  resistião  os  Médicos,  e  toda  a  Casa,  entendendo, 
que  não  tinha  a  pressa  com  que  ella  a  pedia.  Era  em  huma  sesta  feira, 
perguntou  logo,  que  horas  erão  ?  E  respondendo-lhe,  que  trez  da  tarde, 
disse:  «Esta  he  a  hora:  é  ás  cinco,  que  levarão  meu  Senhor  para  a  se- 
pultura, irei  eu  para  o  Coro ;  e  acommodando-se  de  costas,  e  compondo 
o  corpo,  tomando  em  huma  mão  a  vela,  hum  Crucifixo  na  outra,  pedio 
que  lhe  cantassem  a  Salve,  e  no  meio  d'aquella  sagrada,  e  piedosa  me- 
lodia, esforçando  a  voz,  e  pedindo  trez  vezes  misericórdia,  espirou  pia- 
cidamente,  cumprindo-se  o  que  tinha  dito,  porque  soando  as  cinco  ho- 
ras, levavão  seu  corpo  para  o  Coro. 

Na  assistência  deste  foi  rara  a  Madre  Sor  Marianna  das  Chagas,  a 
que  o  Ceo  deu  boa  voz,  grande  génio  musico,  e  a  ventura  de  bem  em- 
pregado, porque  era  a  primeira  que  assistia  .a  louvar  a  Deos,  supprindo 
por  humas,  convidando  a  todas  para  que  não  houvesse  falta  n'aquella 
occupação  Angélica.  Acabados  os  Officios  Divinos,  a  todo  o  tempo,  se 
deixava  ficar,  antes  esquecer  em  oração  no  Coro,  diante  do  Santíssimo 
de  quem  era  devota  com  inexplicável  extremo.  Nascia  (Teste  huma  in- 
saciável anciã  de  o  receber  a  ioda  a  hora.  Fazia-o  com  especial  licença, 
vol.  v  21 
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assim  dos  Prelados,  como  de  Padres  de  espirito,  ires  c  quatro  vexes  na 
scmnna.  Como  gastava  a  manliâa  no  Coro,  não  havia  Missa,  em  que  não 
a  obrazasse  esta  anciã,  mas  já  destra  na  pratica  do  Oo,  com  mu  ripava 
espiritualmente.  Era  assim  sua  vida  tão  concertada,  como  a  que  sempre 
Iraia  aquelle  Senhor,  não  só  no  coração;  mas  na  presença.  Costumava 
dizer:  a  Que  sõ  sentiria  a  morte  por  prival-a  da  doçura  de  rommungar; 
porque  ainda  logrando  a  Deos  na  betnavcnturnnça,  lhe  parecia  que  teria 
saudades  de  o  lograr  na  Hóstia.»  Venturosa  alma  a  que  o  mesmo  Se- 
nhor parece  que  quiz  alliviar  aquella  aucia  promettendo  que  na  gloria 
poria  aos  hemaven  lurados  á  meza(Í)!  Lá  se  lhe  satisfaria  aquella  ditosa 
fome,  como  na  Pa  iria  das  abundancias,  c  farturas  (2).  Entrada  em  annos,  a 
perscruto  hum  cruel  achaque,  mas  nem  este  a  suspendeo  do  rigoroso 
csiylo  de  vida,  que  continuava.  Com  industria  alcançou,  assim  dos  Mé- 
dicos, como  dos  Prelados,  licença  para  o  jejum  de  quatro  dias  na  se- 
mana. Pordeo  a  vista,  mas  lince  de  sua  alma,  não  sabia  bum  instante 
da  presença  d"aquellc  Sol,  que  Ufa  illuslrava,  e  que  na  noite  da  morte 
lhe  madrugou  para  sua  eterna  felicidade. 

Parece  que  foi  a  mesma  a  da  Madre  Sor  Antónia  Bautisla,  buscada 
e  pertendida  com  hum  estylo  de  vida  áspera  e  rigorosa;  mas  assim  sa- 
bia usar  do  rigor  da  penitencia,  que  juntamente  servisse  de  algum  ali- 
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sofrimento.  No  peito  se  lhe  abrio  huma  dor  tão  aguda,  que  recorrendo 
a  todas  as  industrias  da  cirurgia,  (por  se  lhe  abrir  huma  chaga)  se  en- 
tendeo  no  seu  pouco  effeito,  que  só  lha  permittira  o Ceo  para  Marty- 
rio.  No  meio  dos  rigores  d'este  a  vião  com  rosto  socegado  p  alegre. 
Com  o  mesmo  escutou  a  certeza  de  sua  morte;  dispoz-se  para  ella  tanto 
com  alvoroço,  como  conformidade,  ouvindo-lbe  repetir  muitas  vezes:  cOh 
como  folgo  de  morrer!  e  que  mercê  me  faz  Deos!»  Espirou  rezando- 
lhe  a  Gommunidade  o  Officio  Menor  da  Senhora,  que  fora  sua  devoção 
quotidiana,  sendo  digno  de  reparo,  que  com  o  ultimo  verso  d'elle  se 
lhe  acabou  a  vida. 

Mais  escassas  noticias  nos  ficarão  da  Madre  Sor  Maria  da  Cruz;  só 
a  tradição  segura  de  huma  observante  Religiosa.  Grande  humildade, 
grande  obediência,  mas  com  excesso  rara  perseverança  na  oração;  mais 
dilatada  de  noite  no  Coro,  diante  do  Santíssimo.  Alli  a  assustava  e  per- 
seguia o  demónio  com  desusados  estrondos,  sempre  desprezados  do 
sua  constância  e  seu  silencio,  de  que  provocado  o  inimigo,  lhe- apertou 
huma  noite  a  cabeça  entre  as  mãos,  (ao  parecer  da  Madre)  abalando-a 
com  tanta  violência,  que  a  deixou  quasi  sem  sentidos.  Ehtendeo  a  in- 
dustria diabólica  seu  Confessor  (era  o  Padre  Frei  Manuel  Carreira,  Re- 
ligioso de  bom  nome  n'esta  Província),  e  mandou-lhc  que  não  deixasse 
a  assistência  e  oração  do  Coro,  que  continuou  por  toda  sua  vida  sem 
segundo  susto. 

CAPITULO  X 

Das  Madres  SorEusebia  do  Sacramento,  Sor  Anna  de  Jesus;  Sor  Marianna 
de  S.  Joseph,  Sor  Catharina  de  S.  João,  Sor  Antónia  de  Jesus,  e  de 
nuns  trez  Religiosas  suas  irmãas,  todas  filhas  d' esta  Casa  do  Salvador. 

Continua  o  numero  das  gloriosas  filhas  d 'esta  Casa  a  Madre  Sor  Eu- 
sebia  do  Sacramento,  que  em  pouca  idade  deixou  larga  experiência  de 
sua  virtude.  Grande  retiro,  grande  silencio,  que  antes  parecia  mudez, 
que  observância,  antes  génio  que  reforma.  Era  em  tudo  igual  a  de  sua 
vida,  sempre  mortificada;  mas  não  bastou  para  que  o  Ceo  por  outra 
parte  não  provasse  a  sua  paciência.  Vio-se  assim  em  duas  rigorosas  doen- 
ças. Foi  a  ultima  mais  prolongada;  com  ella  se  fez  ética,  e  se  lhe  abri- 
rão no  corpo  chagas,  para  que  nunca  pedio  mesinha,  nem  delias  se 
lhe  ouvio  queixa,  antes  só  despois  de  morta  se  soube,  que  as  tinha. 
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Dispoz-sc  para  a  ultima  hora  com  socego  de  quem  não  padecia,  e 
desembaraço  de  quem  não  receava.  Tal  era  sua  paciência!  Ta!  tinha  sido 
sua  vidai  Segtirou-o  assim  seu  Confessar  a  mui  las  Religiosas,  (que  lhe 
rodeavãç  o  leito  sentidas,  e  chorosas  de  ver  estalar  aqueila  vida,  tio 
tenra  e  tão  bem  quista)  dizendo,  que  Sor  Eusehia  iria  direita  ao  Ceo» 
porque  nao  peccara  mortalmente.  Parece  que  o  qtiiz  provar  a  experiên- 
cia, nâo  ãó  não  se  gastando,  mais  ainda  crescendo  a  cera  que  ardeo  no 
seu  Ofllcio,  e  enterro.  Jurou -o  assim  o  Gerieiro,  não  querendo  aceitar 
paga,  antes  guardando  a  cera  como  relíquia, 

Sigão-se  aos  poucos  annos  venturosos  da  Madre  Sor  Eusebía  os  mui- 
tos, e  bem  gastados  da  Madre  Sor  Anna  de  Jesus.  O  que  mais  se  admi- 
rou em  todos  os  de  sua  vida,  foi  a  rara  obediência  com  que  coroou  ti  uma 
exacta  observância.  Assim  eslava  esta  Madre  prompla  aos  acenos  da 
Prelada,  que  ura  advertência  desta  o  praticar-lhe  primeiro  o  que  liaria 
de  fazer,  e  despnis  mandal-a,  porque  assim  desconhecia  a  sua  sujeiç&o 
qualquer  embaraço,  que  mandada,  não  havia  mais  que  inclinar  a  cabeça 
e  tomar  o  caminho.  Parecia  que  toda  era  ouvidos,  e  nada  vontade.  N3o 
he  menos  a  agilidade  com  que  os  Espíritos  celestes  se  desempenhão 
obedientes.  Vi-os  David  mover  em  lavaredas  de  fogo,  que  em  hum  in- 
stante vive,  arde,  e  snbet  I },  Mas  se  era  Anjo  na  oiiedkiioia,  não  o  parecia 
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cisas  funções  do  Mosteiro.  Assi  fazia  gosto  de  toda  a  occupação  penosa, 
que  como  se  alli  descançara,  passava  d'ellas  ao  rigor  das  disciplinas,  con- 
tinuava jejuns  estreitos,  não  perdia  occasião  de  exercícios  devotos.  Fa- 
leceo  de  doença  trabalhosa,  mas  snportando-a  com  tal  tolerância,  como 
quem  sabia,  que  se  lhe  dera  por  coroa. 

Gorreo  a  grangeal-a  a  Madre  Sor  Calharina  de  S.  João,  pobre,  rota, 
desestimada  e  faminta.  O  seu  habito,  o  que  deixava  alguma  Religiosa 
de  velho  e  usado.  A  sua  reção  o  que  alguma  lhe  queria  dar  de  esmola, 
porque  a,  que  lhe  dava  a  Communidade,  vendia  para  ornar  a  Capella 
do  Bautista,  e  fazer-lhe  a  sua  festa,  servindo-o  com  huma  devoção  tão 
extremosa,  que  muitas  vezes  a  viâo  diante  da  sua  Imagem  suspendida 
e  elevada,  ou  já  rompendo  em  coltoquios,  acompanhados  de  vivas  e  pie- 
dosas lagrimas,  edificando-se  e  compungindo-se  as  Religiosas,  que  ou- 
viSo  aquelles,  e  viâo  estas.  No  Coro  era  larga  sua  oração,  a  vocal  occu- 
pação de  toda  a  hora;  assim  ao  mesmo  tempo  que  servia,  rezava.  Gran- 
de frequência  nos  Sacramentos.  Ao  receber  os  últimos,  mereceo  hum 
favor  grande  do  Santo  Bautista.  ConGrmou-se  n  elle  a  experiência,  que 
lia  n'esta  Casa,  e  he  já  tradição  mui  antiga,  que  se  não  vio  nunca  aca- 
bar sem  todos  os  Sacramentos  Religiosa  devota  sua,  por  mais  que  a 
morte  fosse  apressada,  e  houvesse  embaraços  para  chegarem  os  Minis- 
tros. Vio-se,  e  suecedeo  assim  agora  na  Madre  Sor  Catharina.  Estava  ha- 
via dias  com  o  Vialico,  e  resolvendo-se  pelo  Medico,  que  era  precisa  a 
pressa  da  Unção,  porque  por  instantes  espirava,  se  entristecerão  as  Re- 
ligiosas, vendo  a  distancia  (que  he  grande)  que  vai  do  Mosteiro  ao  de 
S.  Domingos,  de  d  onde  havião  de  vir  os  Religiosos.  Mandou-se  recado, 
mas  a  tempo  que  já  a  moribunda  não  promettia  nenhum  de  vida;  eis- 
que  chegão  os  Religiosos,  testemunhando,  que  dando-se-lhes  o  recado 
e  pondo-se  a  caminho  o  tomarão  com  tal  velocidade,  como  se  os  trou- 
xerâo  pelo  ar.  Assim  o  tornavão  a  affirmar  admirados,  e  nem  as  Reli- 
giosas crião  menos,  porque  os  viâo  chamados  n  aquelle  instante,  e  já 
juntos  á  cama  da  doente.  Derão-lhe  a  Unção,  que  recebeo  como  mimo 
do  seu  grande  Advogado,  e  com  essa  consolação  espirou  logo.  Outros 
favores  recebeo  esta  Madre  do  Santo  Bautista,  de  que  não  ha  noticia 
especificada.  D'este  ultimo  vivem  testemunhas  dignas  de  credito. 

He  de  Fé,  que  estima  Deos  o  culto,  que  damos  a  seus  Santos,  porque 
be  elle  admirável  n'ellcs,  e  n'elles  o  admiramos,  e  louvamos  a  elle;  mas  ás 
vezes,  quanto  a  nosso  modo  parece,  que  se  paga  mais  de  humas,  que  de 
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outras  devoções,  assim  como  fez  dislinctos,  e  mais  vantajosos  os  mero* 
cimentos  d"estcs,  que  tVaquelles  Justos*  Nasce  d  aqui  o  commiinirarem* 

se-nos  mais  hewfirios  por  intercessão  dehuns,  que  de  outros,  nao  obstan- 
do, que  a  nossa  muita  ou  pouca  Fé  consegue  maiores,  ou  menores  bc- 
nedeios.  Acabamos  de  o  ver  na  devoção»  que  as  Religiosas  (Testa  Casa 
tem  com  o  Bautista,  vejamo  lo  agora  na  de  nosso  Patriareha  S>  Domin- 
gos, por  ser  o  mais  qtie  se  sabe  da  vida  da  Madre  Sor  Antónia  de  Jesus,  al- 
gum favor,  com  que  o  Santo  premiou  sua  fé,  e  caliíicou  sua  devoção. 
Assim  nao  pareceu  mais  a  vida  d*esla  Madre  que  huma  mercearia,  íjua 
exercitava,  louvanda  e  servindo  ao  Santo  Patriarcha,  a  que  chamava  com 
sinceridade  devo  la  c  engraçnda:  *0  meu  primoroso  D.  Domingos  dô 
Gusmão».  Com  este  estylo  fallava,  e  se  detinha  em  praticas  com  huma 
Imagem  sua,  que  csl;i  no  Coro  d 'esta  Casa,  e  com  tanto  acento  riisenr* 
rendo  sobre  alguma  importância,  que  lhe  encommendava,  como  se  ília 
estivera  escutando  respostas  do  que  lhe  propunha. 

Era  pobríssima  esta  Madre,  porque  tudo  o  que  tinha,  c  grangeavn, 
punha  nas  mãos  da  pobreza.  Nascia  d'esta  santa  prodigalidade,  o  fatiar- 
lhe  até  para  o  pouco  custo  de  lavar  hum  habito.  Pedio  em  huma  occa- 
sião  a  algumas  Religiosas,  que  lhe  fizessem  este  dispêndio;  e  vendo  que 
todas  se  esaisavão,  e  não  tinha  mais  recurso,  vem-se  ao  Coro,  prostra- 
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occorrendo  maior  celebridade.  Assim  crao  estes  dias  singulares  para  a 
devoção  da  Madre  Sor  Antónia  e  costumava  a  dizer,  que  nunca  n'elles  lhe 
faltara  nada. 

Assistia  a  huma  viuva  honrada,  que  junto  ao  Mosteiro  vivia  com  mui- 
tos Olhos  em  summa  miséria;  para  esta  andava  pedindo  esmolas  ás  Re- 
ligiosas continua  e  desvelada,  soíTrendo  respostas  seccas  e  desabridas 
das  que  desconhecido  a  sua  caridade  com  o  nome  de  impertinência.  Ou- 
tro muito  diflerente  tinha  na  estimação  do  Geo,  com  quem  Sor  Antónia 
negoceou  com  melhor  fortuna,  porque  com  muita  dispoz  e  conseguio 
bom  casamento  para  huma  filha  da  viuva,  (que  ás  suas  orações  attri- 
buia  o  remédio  de  sua  Casa),  e  lhe  alcançou  o  habito  dos  Eremitas  de 
Santo  Agostinho  para  dons  filhos.  Tcstemuhavão  elles  despois,  que  indo 
a  recebel-o  no  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça  na  Cidade  de  Lis- 
boa, se  chegara  a  elles,  e  os  acompanhara  hum  Religioso  Dominico, 
apadrinhando-os  com  os  Prelados  do  Convento,  donde  desappareceo 
acabada  a  função,  sem  que  alguém  o  conhecesse.  Não  tinha  commercio 
com  nenhum  a  Madre  Sor  Antónia,  nem  dado  a  ninguém  esta  noticia, 
e  tendo-a  do  que  succedera,  dizia  cheia  de  contentamento  e  segurança: 
«Sem  duvida  seria  o  meu  primoroso  D.  Domingos  de  Gusmão  que  man- 
daria algum  de  seus  filhos  a  acompanhar  os  pobres. 

Era  esta  Madre  muito  penitente;  grande  parte  do  anno  tinha  o  chão 
por  leito,  este  estyio  que  inviolavelmente  observava  todo  o  tempo,  que 
a  Igreja  nos  propõem  o  Menino  Deos  no  Presépio.  Agradou  sem  duvida 
ao  Ceo  este  penitente  abatimento,  e  vio-se  pelo  que  o  intentava  emba- 
raçar o  demónio.  Em  huma  noite  da  Véspera  da  Assumpção,  (celebre 
na  Casa  pela  procissão  do  triunfo,  que  se  faz  essa  noite  nella)  recolhida 
a  boa  velha  á  sua  cclla,  ouvirão  as  visinhas  tal  estrondo,  que  as  teve 
assustadas  até  o  dia  seguinte,  cm  que  lhes  disse,  depois  de  importu- 
nada :  «Que  hum  negrinho  teimoso  e  emperrado  a  empuxara,  e  perse- 
guira com  furça  e  violência,  para  que  se  deitasse  na  cama,  mas  <jue  o 
não  conseguira.»  Era  extremosa  na  devoção  do  Santíssimo  Sacramento 
e  todos  os  dias  acrescentava  ao  Officio  Divino  todo  o  da  sua  festa,  que 
tomara  de  memoria.  Já  entrada  em  annos,  enfraquecidos  de  ásperas  e 
longas  penitencias,  passou  desta  vida  com  o  socego  de  quem  a  não  es- 
perdiçara,  em  30  de  Outubro  de  1691. 

Com  igual  parentesco  no  sangue  que  na  virtude,  viverão  também  e 
acabarão  nesta  Casa  três  Religiosas,  irmãs  da  Madre  Sor  Antónia  de 
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Jesus.  Forão  ellas  a  Madre  Snr  Isabel  de  S.  Domingos,  a  Madre  Sor 
Brites  de  S.  Jacintho,  e  a  Madre  Sor  Marianna  do  Rosário,  tão  pareci- 
das na  reforma  e  observância  de  vida,  que  humas  erão  espelhos  das  ou- 
tras, e  todas  estimação  e  credito  da  Casa-  Assim  lhe  chamavão  as  co- 
lumnas  d  ella.  Na  pobreza  religiosa,  nos  jejuns  estreitos,  nas  disciplinas 
ásperas  e  repetidas,  na  assistência  do  Coro  e  mais  funções  de  mortifi- 
cação e  trabalho  do  Mosteiro,  erão  iguaes  a  boas  irmãas;  snbresahia  e 
sinalava-se  cada  huma  em  sua  particular  virtude.  A  Madre  Sor  Isabel  de 
S.  Domingos  em  huma  conformidade  rara  com  as  disposições  Divinas, 
desconhecendo  assim  os  accidentes  da  fortuna,  como  se  nascera  surda 
aos  brados  da  natureza,  que  muitas  vezes  lhe  soarão  no  coração  na  morte 
de  parentes  e  occasiões  as  mais  sensíveis,  que  podem  temer-se  na  vida 
e  arruinar  a  paciência;  mas  acharão-na  estas  sempre  sepultada  em  hum 
abysmo  de  sofrimento,  sem  abrir  a  boca  mais  que  para  louvar  a  Deos, 
e  mostrar  a  conformidade  de  sua  alma,  repetindo  com  resignados  affe- 
ctos  d'ella  o  desafogo  do  Exemplar  da  paciência:  «Faça-se  a  vontade  de 
Deos.  Com  este  estylo  de  vida  chegou  a  contar  cem  annos  de  idade. 

Pouco  menos  contava  na  sua  a  Madre  Sor  Brites  de  S.  Jacintho, 
com  igual  procedimento,  mas  singularizando-se  no  excesso  de  amor  com 
o  seu  Esposo  Sacramentado.  Parece  que  se  lhe  ateara  no  coração  aquella 
braza  Eucharistica,  applicada  pelas  mãos  Angélicas  a  cauterizar-the  as 
imperfeições  de  humana.  Assim  costumava  chamar  áquelle  mysterio  Sa- 
crosanto:  «O  seu  Amor».  No  Coro  lhe  assistia  continua,  na  mesa  o  bus- 
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quando  a  acabou  com  o  suave  nome  de  seu  Amor  Sacramentado  na 
boca,  passando  a  gostal-o  na  eterna  mesa  da  Berna ventnrança. 

Seguio  os  passos  das  mais  irmãs,  a  ultima  que  foi  a  Madre  Sor  Ma- 
riauna  do  Rosário,  prompta  e  desvetlada  no  caminho  da  observância,  e 
igualmente  pobre  voluntária,  gastando  tudo  o  que  tinha  em  maior  culto 
de  algumas  Imagens  do  Mosteiro,  especial  a  da  Senhora  da  Appresen- 
tação,  com  que  era  a  sua  devoção  mais  continuada  e  mais  fina.  Sinalou- 
se  esta  Madre  (como  já  o  reparamos  das  mais  irmãas)  nos  empregos  de 
penitente,  na  austeridade  dos  jejuns  e  mortificações  inventadas  e  conti- 
nuas. Toda  sua  vida  andou  descalça,  como  a  que  pizava  a  terra  Santa, 
em  que  Deos  se  mostrava  n'aquella  abrazada,  e  amorosa  Çarça  da  Eu- 
charistia  no  escabroso  monte  daquella  penitente  Casa. 

Mas  honre  também  as  memorias  delia  huma  assaz  merecida  de  huma 
servente  sua.  Foi  esta  Gaterina  Pereira,  que  de  poucos  annos  veio  para 
a  Clausura,  que  observou  como  qualquer  Religiosa,  bebendo  no  exem- 
plo delias  o  concerto  de  sua  vida.  Das  penosas  occupaçôes  delia  (como 
a  que  servia  toda  a  Casa)  respirava  nos  braços  da  penitencia;  passava 
d'estes  aos  exercícios  de  caritativa ;  o  seu  maior  e  mais  repetido,  com 
as  Santas  Almas  do  Purgatório,  desentranhando-se  para  alivial-as  d'a- 
quelle  intolerável  cativeiro.  Esta  anciã  lhe  trazia  continuamente  na  mão  a 
disciplina,  larga  e  rigorosa.  Mas  desejava  no  que  lhe  era  permittido 
acompanhal-as  na  semelhança  das  penas.  Entrava  descalça  a  concertar  o 
forno  da  Communidade,  quando  acaba  vão  de  servir-se  (Te  lie,  estando 
anula  ardente  e  insoportavel.  Mais  o  parecia  a  labareda  caritativa,  que 
Ibe  ardia  no  coração,  se  a  seu  respeito  recorria  ao  fogo,  como  desafogo 
e  refrigério.  Acabou  seus  dias  com  a  grande  opinião,  que  merecera 
n'elles.  As  que  a  tratarão  e  conhecerão,  lhe  chamarão  mulher  santa ;  e 
foi  tal  sua  morte,  que  pareceo  passagem  para  o  lugar,  que  lhe  pro- 
mettia  esse  nome. 

CAPITULO  XI 

De  algumas  Imagens  milagrosas,  que  ao  presente  se  respeitâo 
com  esse  titulo  e  experiência  nesta  Casa. 

Não  será  razão  que  faltemos  ao  estylo  do  nosso-Chronista,  coroando 
as  noticias  das  Casas  com  as  notabilidades  (Tellas;  especialmente  na  me- 
moria de  Imagens  milagrosas,  testemunho  grave  e  credito  grande  das 
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Religiosas,  que  n'esta  lhe  assistem,  eas  venerao  premiada  sua  feB  e  de* 
voção  com  favores,  a  que,  ainda  que  não  califiquemos  por  milagres,  lhe 
podem  acommodar  o  nome  as  circunstancias  e  raridade  d "clles.  Mas  dei- 
xemos primeiro  em  memoria  alguns,  com  que  o  Santíssimo  Sacramento 
tem  beneficiado  esta  Casa,  como  tanto  sua,  senão  no  nome,  na  sorte  com 
que  se  vio  mimosa  debaixo  da  sua  protecção  e  providencia.  Assim  o  achará 
nas  suas  memorias  quem  buscar  a  lição  dellas(l). 

Corria  o  anno  de  1655,  governava  esta  Província  o  Mestre  Frei  Di- 
niz de  Lancastro,  e  visitando  este  Mosteiro,  e  fazendo-o  (como  ha  cos- 
tume) ao  Sacrário,  advertio  que  era  diflicultosa  a  serventia  para  elle, 
impossível  ao  Sacerdote  o  passar  direito,  mas  de  ilharga  com  trabalho 
e  menos  decência.  Mandou  que  logo  se  alargasse  o  caminho,  desvian- 
do-se  o  Altar,  para  que  se  podesse  tirar,  e  recolher  o  Santíssimo  com 
mais  decência  e  mais  commodo.  Parecia  impraticável  por  ser  o  Altar 
de  huma  só  pedra  toda  sagrada,  banqueta  grande,  que  descançava  em 
grossas  columnas,  que  lhe  faziao  costas,  e  rodeado  de  muitos  e  largos 
degráos  de  pedra.  Aflligiãose  as  Religiosas,  consultando  ofllciaes,  que 
lhe  asseguravão  que  se  arriscava  a  venerada  antiguidade  d'aquella  sa- 
grada pedra,  por  mais  que  a  obra  se  desmanchasse  por  partes  pela 
grande  e  antiga  travação,  que  havia  entre  todas.  Pezavâo  hum  dia  estas 
diiliculdades  o  Vigário  da  Igreja  e  alguns  Sacerdotes,  o  tendo  a  mão  so- 
bre o  Altar,  resolvia  que  era  impossível  o  movel-o  sem  grande  perda, 
eis-que  do  improviso  sente  que  o  fazia,  deixando  desembaraçado  o  es- 
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começarão  as  labaredas  a  espalhar-se  por  toda  a  Casa,  ca  senhorear-sc 
delia  com  pavor,  e  assombro  de  mulheres,  que  á  meia  noite  se  vião  as- 
saltadas de  tão  poderoso  inimigo.  Chegou  primeiro  a  avistal-o  huma  ser* 
vente  da  Communidade,  que  hoje  vive,  e  levantando  a  voz,  disse  (com 
grande  fé)  «Santíssimo  Sacramento,  apagai  este  fogo!»  Ao  mesmo  instan- 
te se  virão  ir  recolhendo  as  labaredas  ao  centro  do  forno,  e  cessou  o 
incêndio.  Chamava-se  a  servente  Maria  Vieira.  Era  Prioreza  a  Madre  Sor 
Arma  do  Sacramento. 

Estas,  e  muitas  experiências  fomentão  a  grande  fé  cVcsla  Casa,  e  a 
devoção  extremosa,  com  que  o  Senhor  he  servido  n'ella,  tendo-se  por 
mimosa  sua  a  que  lhe  faz  a  festa,  para  que  se  lanção  sortes;  não  faltan- 
do já  quem  a  pertendeo,  e  esperou  com  as  industrias  de  jejuns,  e  maio- 
res penitencias.  Para  as  cinco  quintas  feiras,  que  precedem  a  este  dia, 
se  offerecem  todas  com  anciã,  sendo  já  tradição,  que  visita  o  Senhor 
com  grandes  favores  a  devoção  dos  que  o  desempenhão,  assim  dos  da 
Casa,  como  dos  de  fora.  Vio-se  na  felicidade,  com  que  se  virão  livres 
enfermos,  e  altribulados.  Mostrão  as  Religiosas  o  seu  agradecimento  no 
desvelo,  e  dispêndio  com  que  assistem  a  este  Senhor  no  ornato  de  sua 
Capella,  em  que  ao  presente  lhe  tem  lavrado  grandiosa  tribuna,  que  en- 
chem, e  cobrem  de  muita  prata,  de  que  lhe  tem  feito  oflerla,  e  fazem 
cada  dia,  sendo  sempre  mais  os  favores,  que  recebem,  que  as  offerlas, 
que  fazem. 

Não  experimentão  menos  piedades  nas  Imagens  da  Mãi  de  Deos,  que 
lhe  authorízão  a  Clausura,  e  lhe  pagão  a  mercearia.  Seja  a  primeira  a 
da  Senhora  dos  Prazeres,  nome,  que  lhe  deu  o  dia  em  que  se  lhe  faz  a 
festa,  sendo  o  seu  primeiro,  (como  se  tônos  princípios  da  Casa)  (1)  o  da 
Senhora  do  Milagre,  pelo  grande,  e  singular,  que  desempenhou  n'ella. 
Nos  seus  alicerces  foi  achada,  e  está  hoje  collocada  na  Capella,  que  na 
Religião  chamão  das  Horas,  por  rezar  n'ella  a  Communidade  o  Oflicio 
Menor  da  Senhora,  quando  pelo  tempo  o  pede  a  reza.  He  celebre  a  sua 
festividade,  e  immemoravel  a  antiga  experiência  de  se  não  comprar  cera 
para  ella,  bastando  para  encher  o  Altar,  e  sobejar  para  continuas  fun- 
ções de  todo  o  anno  o  cuidado  das  devotas,  concorrendo  cada  huma  com 
seu  cirio,  por  mais  que  a  Vésperas  se  ache  a  Religiosa  Sacristãa  da  Ca- 
pella sem  hum  único.  Assim  o  affirma  a  que  hoje  tem  esta  oceupação 
com  experiência  de  trinta  annos. 

{1}  Fr.  Luiz  de  Sousa  2.  p.  1.  10.  cap.  11. 
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igual  a  tem  todos  dos  beneficies,  que  continuamente  recebem  da  Sa- 
grada Imagem,  invocada  de  toda  a  Casa  com  devoção,  e  fé  viva  era  qual- 
quer aperto,  que  haja  n'ella,  Teslemunhão-n  o  assim  a  Madre  Sor  Ma- 
rianna  de  S.  Francisco,  que  padecendo  grandes  dores,  precedidas  de  hir 
ma  disforme  inchação  no  estômago,  se  achou  de  lodo  saa,  sem  mais  me- 
dicina, que  o  azeite  da  alampada  da  Senhora.  À  Madre  Sor  Manha  de 
Jesus,  que  de  hum  assombramento  de  ar  padecera  muitos  dias  seusef* 
feitos  com  a  voz  preza,  e  turbada,  com  hum  manto  da  Senhora  se  vio 
restituída  a  saúde  perfeita,  que  ainda  dura  a  memoria  em  hum  manto, 
que  deu  á  mesma  Senhora.  Outra  Religiosa  (sendo  ainda  pupilla  n'esta 
Casa)  assaltada  com  grande  violência  do  mesmo  mal,  recebeo,  tocando 
a  Sagrada  Imagem,  o  mesmo  beneficio.  Não  seria  fácil  reduzir  todos  a 
numero,  como  nem  o  termos  noticia  de  muitos,  que  cada  dia  experimen- 
tão  suas  devotas,  ainda  fora  d'esta  Casa;  como  suecedeo  a  Dona  Antónia 
de  Vilhena,  mulher  de  Dom  António  de  Menezes,  que  com  três  dias  de 
parto,  e  a  criança  morta  no  ventre,  (sentenceada  ao  rigoroso  remédio,  a 
que  em  similhantes  casos  appella  a  cirurgia)  pondo  hum  volante,  que  á 
Senhora  servia  de  toalha,  lançou  a  criança,  e  ficou  livre  de  perigo,  pro- 
testando o  bençficio  em  quatro  cirios,  de  que  faz  offerta  á  Senhora  em 
cada  anno. 

Não  he  menos  celebre  outra  Imagem  da  Senhora  com  o  titulo  das 
Necessidades,  não  tão  antiga  na  Casa,  mas  mais  conhecida  nella  pela 
grande  devoção,  e  desvelo  com  que  lhe  assistia  Sor  Filippa  da  Cruz,  de 
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dado,  porque  abaixo  do  cotovello  estava  quebrada  a  cana  do  braço,  fi- 
cando pendurada  a  mais  parte  d'elle  com  a  mão,  a  que  se  não  commo- 
nicava  calor,  nem  movimento,  como  a  parte  descontinuada,  e  estranha. 
Assim  se  foi  secando,  denegrindo,  e  desenganando  toda  a  esperança  de 
remédio.  Determinoa-se  dia,  em  que  os  pais  viessem  tirar  a  Noviça,  (que 
n-aqaelle  estado  ido  podia  seguir  o  de  Religiosa)  e  foi  o  em  que  na  Ca- 
sa se  fazia  a  festa  á  Senhora  das  Necessidades,  a  quem  assito  Sor  Fran- 
cisca, como  todos  seus  parentes,  fazião  supplicas  n'aquelle  aperto,  com 
grande  fé,  e  devoção.  Lamentava  a  Noviça  o  haver  de  deixar  o  habito, 
e  a  Casa,  magoa,  que  lhe  levou  grande  parte  d'aquella  noite,  entre  as 
maiores  dores,  que  nunca  sentira,  misturando  lagrimas,  e  supplicas,  en- 
caminhadas áquella  Senhora,  a  que  pedia  o  remédio,  obrigando-a  com  o 
seu  mesmo  titulo.  Seguio-se-lhe  á  moléstia  (já  como  cançada)  huma  sus- 
pensão nas  dores,  logo  suave  sono,  de  que  despertando  pela  madruga- 
da, e  sentindo-se  com  alivio,  começou  a  menear  sem  violência  o  braço. 
Applicou  o  outro,  achou  que  se  ajudarão  ambos  com  igualdade,  e  sem 
moléstia.  Pareciâ-lhe,  que  ainda  não  despertara;  sahia  da  duvida,  e  lor. 
nava  a  repetir  o  exame,  que  lhe  tirava  todas,  mas  não  acabava  o  susto 
de  deixar  romper  o  alvoroço. 

.  Acaba  finalmente  de.convencer-se,  attendendo  a  quem  lhe  faria  aquel- 
le  favor,  tão  difficultoso,  como  não  esperado;  dá  vozes  a  huma  serven- 
te, que  lhe  assistia,  e  diz- lhe  que  está  sãa.  Responde-lhe  a  servente,  que 
descance,  e  não  inquiete  a  Casa  com  aquelle  delírio;  (não  lhe  podia  pa. 
recer  outra  cousa  o  que  ouvia),  insta  a  Noviça,  que  a  Senhora  das  Neces. 
sidades  lhe  restituirá  o  braço,  e  confirma-o,  levantando-se,  vestindo-se, 
e  meneando-o  como  o  outro.  Acodem  as  Religiosas,  convencem-se  com 
experiências,  pasmão,  suspendem-se  do  que  ao  mesmo  tempo  estão  ven- 
do, e  duvidando.  Leva-se  a  imagem  milagrosa  para  a  Igreja  á  instancia 
dos  pais,  e  parentes  da  Noviça,  augmenta-se  a  festa,  publica  o  suecesso 
do  Púlpito  o  Mestre  Frei  Álvaro  Leitão,  que  era  o  Pregador  d'ella.  Vive 
hoje  a  Religiosa,  que  tem  servido  todos  os  oflicios,  e  os  de  mais  traba- 
lho, que  ha  na  Casa  com  a  felicidade  da  enferma,  a  que  na  de  Pedro  deu 
o  mesmo  Christo  saúde,  que  não  só  a  recuperou  perfeita,  mas  começou 
a  servir  ao  Senhor  para  testemunho  d'ella  (1).  Da  inteireza,  e  illesão  do 
braço  sou  eu  testemunha  de  vista. 

He  também  na  Casa  conhecida  por  milagrosa  a  Imagem  de  S.  Jacin- 

(1)  Et  continuo  sorgeos  rainistrabat  illis.  Lucao  I.  39. 
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tho,  que  está  no  Coro  em  hum  nicho.  Assim  o  confessa  a  devoção  das 
Religiosas,  pela  experiência  de  muitas.  Seja  huraa  por  todas  a  Madre 
Sor  Leonor  das  Chagas,  que  preza  de  insopor  laveis,  e  continuas  dores, 
que  a  não  deixavão  sahir  de  hum  lugar,  nem  poder  menear-se*  chegan- 
do a  beijar  a  Santa  Imagem,  que  se  recolhia  de  hum  Aliar  para  o  seu 
nicho,  sentio  como  qae  huma  múo  lhe  corria  o  corpo,  e  ficou  sem  dor 
alguma  de  improviso,  e  tão  senhora  de  todo  o  seu  movimento,  que  dia 
mesma  poz  o  Santo  em  o  seu  lugar,  com  ser  tão  alto,  que  se  valeo  de 
huma  escada  para  fazel-o. 

Outra  Imagem  ha  no  Mosteiro,  (he  de  S.  Gonçalo,  está  em  hum  ni- 
cho na  Capella  do  Senhor  dos  Passos,  que  fica  no  Antecoro),  e  não  me- 
nos que  a  de  S.  Jacintho,  he  venerada  por  milagrosa.  Assim  buscada 
com  devotas,  e  continuas  offertas,  e  festejos  no  seu  dia,  de  que  o  Santo 
se  paga,  olhando  para  a  fé,  e  sinceridade  alegre  de  quem  o  festeja,  cir- 
cunstancia, que  o  mesmo  Deos  quer,  e  parece  que  estima  em  quem  o 
busca,  e  lhe  olíerta,  como  nos  diz  o  Sagrado  interprete  da  sua  vontade(l). 
A  estes  obséquios,  acompanhados  de  hum  coração  devoto,  se  mostra  o 
Santo  obrigado  nas  mercês,  e  favores,  que  cada  dia  conta  todo  o  Mos- 
teiro. Apontemos  a  de  que  se  não  esquece  a  Madre  Sor  Barbara  de  S. 
Jacintho,  que  estando  tolhida  de  hum  accidenle  de  ar,  sem  que  valessem 
medicinas  para  que  se  quer  se  pozesse  em  pé,  ou  podesse  menear-se, 
recorreo  ao  Santo,  pedio,  que  lhe  pozessem  na  cella  a  sua  Imagem,  adon- 
de  despois  de  algum  tempo,  (obrigando-a  em  todo  com  supplicas,  e  de- 
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me,  que  lhe  dea  a  experiência  das  que  o  virão  pequeno,  e  o  venerão 
boje  avultado.  » 

Corria  o  anuo  de  1630,  quando  a  Madre  Sor  Adriana  dos  Anjos  (Pre- 
lada então  desta  Gasa,  e  Religiosa  de  grande  nome,  e  reforma) mandou 
fazer  buma  Imagem  do  Menino  Jesu,  para  que  em  hum  nicho  acompa- 
nhasse a  de  S.  Joseph,  que  estava  no  Antecoro,  advertindo* o  muito  tem- 
po, que  o  Santo  ficava  desacompanhado  da  Imagem  de  outro,  que  tinha 
pela  m3o,  e  passava  aos  braços  da  Senhora,  e  ao  Presépio  todos  os  Na- 
taes,  e  em  todas  as  funções  Sagradas,  que  a  Igreja  nos  representa  na. 
quelles  dias.  Fez-se  a  Imagem,  e  nem  careceo  de  mystcrio  o  ser  o  Ar- 
tiQce  bum  Manoel  Quaresma,  Estatuário  do  fama,  e  homem  de  boa  vi- 
da, costumado  (como  era  sabido)  a  confessar-se,  e  commungar  n'aquel- 
le  dia,  em  que  havia  de  applicar  as  mãos  a  semelhante  obra.  Sahio  a 
Imagem,  ainda  que  não  mui  perfeita  de  matéria,  inteira,  e  maciça;  col- 
locou-se  no  nicho  á  mão  do  Santo;  mas  com  o  dissabor  de  algumas  Re- 
ligiosas, especialmente  da  Prelada,  que  a  vião  sem  aquella  gentileza,  que 
devia  representar,  e  o  achavão  curto,  e  acanhado  para  chegar  bem  á 
mio  do  Santo.  Acodia  a  estes  reparos  a  Madre  Sor  Brites  da  Magdale- 
na,  Religiosa  antiga,  e  de  grande  reputação  na  Casa,  dizendo  com  graça 
mysteriosa,  que  despois  pareceo  profética:  «Ora  deixem  o  Menino,  po. 
nhâo-no  em  seu  lugar;  que  se  não  lie  também  afligurado,  elle  se  fará; 
e  se  fica  pequeno,  elle  crescerá,  se  quizer.»  Mas  ficava  tão  curto,  e  via- 
se  tanto  essa  falta,  que  paravão  as  Religiosas  a  dizer-lhe  com  devota  con- 
fiança: «Crescei,  Senhor.  Crescei,  dai  a  mão  a  vosso  pai.» 

Parece,  que  se  agradava  o  Senhor  da  supplica,  e  anciã  de  suas  es- 
posas, porque  passados  alguns  annos,  se  começou  a  reparar  o  pouco, 
que  distava  já  a  mão  do  Menino  da  do  Santo.  Logo  se  foi  vendo  a  igual- 
dade, e  proporção;  advertirâo-lhe  nas  opas  curtas,  passarão  a  examinar- 
lbe  as  camisinhas  violentadas  nos  pulsos,  as  alparcas  apertadas  nos  pés, 
e  singularmente  a  huma  Cruz  de  prata,  que  tinha  na  mão  esquerda  (e 
lhe  passava  a  cabeça)  foi  vencendo  de  sorte,  que  hoje  se  lhe  vô  abaixo 
da  mâo.  Mas  maior  prodígio  foi  estarem  as  Religiosas  com  tanta  confian- 
ça, de  que  o  Menino  cresceria,  que  sem  admiração  lhe  começarão  a  cor- 
tar opas  mais  compridas,  sem  se  valerem  da  medida  das  primeiras.  Fez- 
se  mais  patente  o  milagre,  porque  assim  avultou  a  Imagem,  que  não  so- 
freo  a  primeira  pianha,  por  pequena,  c  de  matéria  menos  ponderosa;  la- 
vrou-lhc  outra  de  evano  cuberta  de  prata,  e  finalmente,  cstreilando-se  o 
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nicho,  que  tinha  a  capacidade,  que  pedia  a  Imagem  do  Santo  (que 
formosa,  e  encorpada)  veio  a  não  poder  receber  a  do  Menino,  despois 
do  o  fazer  alguns  annos  com  geilo,  e  trabalho.  Lavrou-sc-lhe  custosa,  e 
decente  Capclla  no  mesmo  Antecoro,  com  capacidade,  e  larguexa  para 
as  mesmas  Imagens.  Alli  se  vé  ao  presente  a  do  Menino,  não  só  avul- 
tada na  estatura,  mas  de  fermosa,  e  alegre  presença,  e  alli  se  lhe  faz  a 
festa  o  primeiro  dia  do  anno,  e  se  lhe  continua  até  o  da  Epifania,  assim 
pela  veneração,  que  tem  grangeado  este  visível,  e  indubitável  prodígio» 
como  pelas  muitas  mercês,  que  as  devotas  eiperimentão  a  cada  passo* 
Authorizao  a  verdade  do  que  temos  escrito  Religiosas  de  opinião,  quo 
vivem  hoje,  e  virão  collocar  a  Imagem  nova  no  seu  primeiro  nicho.  To- 
das por  tradição,  c  pelo  que  v3o  experimentando.  Ve-se  nas  opas,  o  ves- 
tidos primeiros  do  Menino,  e  mede-se  com  evidencia  em  huma  Imagem 
do  Evangelista,  que  está  no  mesmo  Antecoro,  feita  juntamente  com  a  do 
Menino,  e  tão  indiferentes,  e  igualmente  capazes,  assim  no  tamanho, 
como  no  feitio,  para  os  títulos  que  lhe  havia  de  dar  a  escolha  das  Reli- 
giosas, que  se  destinou  esta  para  ser  do  Evangelista,  pela  única  distin- 
ção de  ter  a  boca  como  que  fallava,  e  estar  indicando,  (a  juizo  das  de- 
votas) que  proferia  o  Evangelho:  In  principio  erat  Verbum,  sendo  cons- 
tante a  primeira  igualdade  destas  duas  Imagens,  no  acanhado  de  huma 
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que  recorrem  a  ella.  Pelos  annos  òe  655,  suou  a  Sagrada  Imagem,  exa- 
minando-o  não  só  as  Religiosas,  mas  o  Provincial  d'esta  Província  o  Mes- 
tre Frei  Diniz  de  Lancastro,  e  officiaes  chamados  para  o  exame,  de  que 
se  fez  buma  memoria  authenlica,  e  se  guarda  no  Cartório  da  Casa.  As 
mercês,  e  favores  com  que  n'ella,  e  fora  delia  se  desempenha  a  Ima- 
gem Sagrada  com  quem  a  busca,  e  venera,  tem  sido  tantos,  e  vão  sen- 
do tão  continuados,  que  seria  cançar  em  larga  escritura,  havendo  sempre 
de  sobejar  assumpto  para  ella.  Bastem  os  mesmos  remediados  para  pa- 
drões vivos,  quando  o  mesmo  Senhor  os  vai,  e  irá  cada  dia  multiplican- 
do» para  gloria  sua,  e  consolação  desta  Casa. 

Estas  são  as  circunstancias  dignas  de  advertência  nas  memorias  (Tel- 
ia, seguindo  o  estylo  do  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  Chronista  tão  indi- 
gno da  nota,  (que  lhe  quiz  pôr  quem  nunca  o  poderia  igualar)  como 
digno  da  inveja  dos  que  melhor  o^  souberão  ser.  Elle  o  foi  com  tanta 
circunspecção  uas  noticias  d'esta  Casa,  (succedendo-lhe  o  mesmo  em  to- 
das) que  não  deixou  a  mínima  de  que  houvesse  ou  tradição,  ou  memo- 
ria segura.  Sem  duvida  a  achou  de  que  n'estes  Claustros  estava  sepul- 
tada a  Infanta  Dona  Catharina  (filha  dos  Reis  Dom  Duarte,  e  Dona  Leo- 
nor) porque  certamente  n'elles  esteve  recolhida.  Podia  bem  ser,  que  fa- 
lecendo nelles,  se  trasladassem  seus  ossos  para  outro  jazigo,  de  que 
quer  fazer  credito  o  Escritor,  que  censura  este  lugar  do  nosso,  dando-o 
a  esta  Infanta  em  huma  Casa  de  sua  Congregação,  e  queixando-se  do  rou- 
bo, que  se  fazia  a  aella  em  este  Real  deposito,  sem  advertir,  que  para 
bum  Mosteiro  como  o  do  Salvador,  que  he  lodo  hum  Sagrado  Mausoléu 
de  Santas,  e  veneradas  cinzas,  era  ambição  escusada  o  querer,  que  o  fos- 
se de  ossos  secos  de  Infantas.  Os  Chronistas  apontão  tudo,  e  o  nosso 
tinha  tanto  em  que  occupar  a  penna,  que  a  não  obrigal-o  a  lei  da  me- 
moria, que  achara,  nunca  o  deteria  aquella  advertência.  Eu  a  não  fiz  aqui 
para  defender  em  tão  leve  matéria  hum  tão  grande  Chronista,  talvez  por 
entender,  que  só  penna,  que  podcsse  voar  sobre  os  seus  escritos,  lhe 
poderia  deixar  cahir  hum  borrão  nelles. 
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CAPITULO  XII 


Das  Madres  Sor  Ignez  de  S.  Jacinlho,  Sor  Maria  do  Bmfismo,  Sor 
Magdalena  do  Sepulcàro,  Sor  Isabel  das  Chagas,  Sor  Isabel  de  S.  João, 
do  Mosteiro  de  Jesus  de  Aveiro. 

Assim  corre  ligeiro  o  tempo,  que  brevemente  desengana  a  quem  não 
acautelando-se  contra  sua  velocidade,  lhe  nanvai  observando  os  voos  no 
mesmo  instante  de  passados,  fiando  só  da  memoria  as  nolabilidades,  que 
vai  perdendo  de  vista,  mal  desamparadas  do  descuido,  quando  já  sepul- 
tadas do  esquecimento.  Cada  hora  o  mostra  a  experiência,  e  o  provamos 
agora  nas  memorias  desta  Casa  de  Jesus  de  Aveiro,  que  espelho  da  ob- 
servância n'esta  Província,  nos  vem  a  deixar  por  espaço  de  vinte  e  hum 
annos  sem  a  noticia  das  filhas  da  sua  reforma,  que  não  he  possível  fal- 
tassem; mas  faltou  a  cautela  de  não  as  deixar  passar  sem  algum  reparo 
para  a  lembrança,  fieando-nos  o  único  recurso  da  que  achamos  viva  em 
algumas  Religiosos,  em  que  os  annos  a  não  tem  já  com  aquelle  vigor,  e 
advertência,  que  pedem  informações  individuaes,  em  que  perdemos  mais 
largos  assumptos  para  esta  escritura,  como  grande  parte  de  suas  glorias 
esta  Casa. 

Foi  huma  das  filhas,  que  lh'as  grangeou,  a  Madre  Sor  Ignez  de  S. 
Jacintho,  filha  de  Diogo  de  Albuquerque,  e  de  Dona  Guiomar  da  Rocha, 
gente  nobilíssima,  como  bem  conhecida  em  Coimbra  sua  pátria.  Seguio- 
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Religiosas  de  Matinas,  (observância,  que  nunca  affrouxou  n'esla  Casa\  Ti- 
nha-se  anticipado  a  enferma  em  receber  o  Viatico,  como  a  que  estava 
certa  de  que  se  chegava  a  jornada;  e  perguntando-lhe  agora  se  queria 
a  Unção,  respondeo,  que  não  erão  horas  para  inquietar  os  Religiosos; 
que  ella  teria  cuidado,  quando  fosse  preciso.  Soavão  as  cinco  da  manhãa, 
e  chamando  a  Prelada,  lhe  pedio,  que  mandasse  entrar  o  Confessor,  por- 
que aquella  era  sua  ultima  hora.  Assim  foi  ungida,  assistindo  áquella 
acção  sagrada  com  tanto  socego,  e  advertência,  como  se  antes  a  ajuda- 
ra, que  recebera.  Achava-se  á  sua  cabeceira  a  Madre  Sor  Isabel  das  Cha- 
gas (Religiosa  de  grande  vida,  e  de  sua  confiança)  havia  concerto  entre 
ambas,  que  a  que  falecesse  primeiro,  declararia  á  outra  o  que  se  pas- 
sava n'aquella  tremenda  hora;  e  lembrando-lhe  agora  Sor  Isabel  o  con- 
trato, levantando  a  enferma  as  mãos,  e  os  olhos  ao  Ceo,  disse  com  voz 
clara,  e  compungida:  Misericórdias  Domini  in  ceternum  cantabo.  Como  se 
dissera:  «Já  entoarei  eternamente  na  vista  do  Senhor  as  misericórdias, 
que  usou  com  minha  alma»;  e  assim  passou  felizmente  a  dar  principio 
ao  que  promettia. 

Siga  as  memorias,  como  seguio  os  passos  da  Madre  Sor  Ignez,  sua 
sobrinha,  a  Madre  Sor  Maria  do  Bautismo,  ainda  que  entre  a  morte  de 
huma,  e  outra  se  passou  largo  tempo,  mas  dê  este  lugar  a  conhecer-se 
a  união  da  virtude,  para  gloria  do  parentesco,  e  do  sangue.  Foi  a  Mr. 
dre  Sor  Maria  nobre  por  nascimento,  mas  illustrada  do  Ceo,  que  a  trou- 
xe a  esla  Casa.  conheceo  tanto,  que  não  havia  mais  nobreza,  que  o  aba-  # 
timento,  que  nem  as  muitas  prendas  de  que  era  dotada,  lhe  fomentarão 
hum  pensamento  de  estimação  própria.  Com  as  serventes  mais  humildes 
a  achavão  servindo  a  Casa,  entre  as  mais  pobres  a  reparavuo  pelo  po- 
bre trato  de  sua  pessoa.  Seguia-se  facilmente  á  sua  humildade  huma 
obediência  sogeitissima,  abraçando  assim  as  leis  das  Constituições,  que 
antes  tinhão  as  Preladas,  e  as  mais  austeras  de  que  se  edificar,  que  de 
qne  a  advertir.  Adiantou-se-lhe  a  capacidade  aos  annos,  e  começarão  a 
importunai -a  para  que  aceitasse  o  cargo  de  Prioreza.  Não  ignorava,  que 
também  n'este  podia  ser  escrava,  mas  achava-se  tão  estranha  com  a  su- 
perioridade, que  até  lha  fazia  intratável  o  nome.  Instarão  as  Religiosas, 
recorrerão  a  parentes,  entrarão  finalmente  os  Prelados  com  a  ultima  ins- 
tancia, allegou  razões,  e  supplicas,  que  se  anticiparão  a  suspender  as  te- 
midas vozes  da  obediência;  sem  esta  trabalhou  de  balde  a  industria,  na 
da  a  tirou  do  canto  da  sua  cella,  donde  a  alcançou  a  morte,  (tão  despi- 
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da  de  tudo  o  a  que  dá  valor  a  terra)  que  lhe  não  tirou  mais  que  a  vida, 
que  o  Ceo  melhorou  era  sua  alma,  permittindo  alguns  sinaes  da  betfh 
aventurança  d'ella;  noticia,  que  ha  muitos  annos  se  conserva  nas  tradi- 
ções d'esta  Casa. 

Cora  igual  reputação  viveo  iTella  a  Madre  Sor  Magdatena  do  Sepul- 
chro,  grangeada  com  hum  grande  zelo  da  observância,  de  que  sua  vida 
era  a  mais  eflicaz  advertência.  Devotíssima  da  Senhora  com  o  titulo  da 
Visitação,  era  na  sua  Gapella  (qúe  está  no  Claustro)  a  sua  maior  assis- 
tência, nas  horas,  que  lhe  sobejavffo  do  Coro,  c  exercício  quotidiano, 
porque  não  as  podia  haver  para  ella  de  maior  descanço,  nem  maior  gos- 
to. Aceava,  e  concertava  a  Capella,  vestia,  e  ornava  a  Imagem  da  Senho- 
ra em  os  seus  dias  mais  festivos,  e  feita  esta  diligencia,  se  lançava  por 
lerra,  pedindo-lhe  perdão  do  pouco,  e  mal,  que  a  servia.  Uso  foi  este 
inviolável  de  toda  sua  vida,  que  foi  larga;  e  chegado  o  fim  d*ella,  (sem 
preceder  achaque,  ou  doença)  era  em  dia  festivo,  entrou  a  Madre  Sor 
Magdalena  de  madrugada  a  compor  a  sua  Senhora;  e  feita  oração,  ata- 
viada a  sagrada  Imagem,  se  lançou  por  terra,  como  costumava,  no  chão 
da  Capella.  Tinhão-n'a  seguido  com  recato,  e  segredo  algumas  Religio- 
sas, que  gostosas,  e  edificadas,  costumavão  ver  aquelle  espectáculo;  mas 
advertindo  agora,  que  a  boa  Madre  se  não  levantava  da  vénia,  por  es- 
paço de  huma  hora,  se  chegarão  a  ella,  e  a  acharão  sem  vida,  conjectu- 
rando com  igual  consolação,  que  sentimento,  com  a  larga  experiência  de 
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a  mereceria.  Assim  era  obediente,  assim  humilde,  assim  penitente,  as- 
sim deuota  I  Forâo  avultando  com  os  annos  estas  virtudes  atè  o  diflicii 
grão  de  perfeitas,  em  que  continuou  sua  vida,  sam  mais  lembrança  n'el- 
la,  que  a  única  attenção  ao  Senhor,  que  a  escolhera  esposa.  Foi  pro- 
messa, que  lhe  tornou  a  ratificar  no  mesmo  dia  em  que  professou;  por- 
que acabada  aquella  sagrada  função,  (levando  para  testemunhas  a  duas 
Religiosas)  se  foi  ao  Coro,  e  pondo  os  joelhos  em  terra,  levantadas  as  mãos, 
e  os  olhos  ao  Santíssimo  Sacramento,  que  venerava  no  Sacrário,  disse : 
«Meu  Senhor,  e  meu  Esposo,  de  novo  ratifico  o  voto,  que  acabo  de  fa- 
zer, e  vos  prometto,  que  não  haja  creatura,  que  me  divirta  da  fè,  que 
vos  devo  de  esposa.»  Assim  o  cumprio,  e  com  tão  grande  anciã  (mos- 
trada bem  nas  grandes  pontualidades  de  Religiosa)  de  passar  a  thalamo 
mais  seguros,  que  sobrevindo-lhe  huma  doença,  aos  vinte  e  trez  annos 
de  sua  idade,  (que  a  ameaçou  de  morte)  pedio  com  instancias,  que  logo 
a  sacramentassem,  e  ungissem,  como  quem  se  alvoroçava  para  a  sua 
ultima  ventura.  Fazião  suas  prendas  mais  desejada  sua  vida;  levarão-lhe 
as  Religiosas  huma  Imagem  milagrosa  da  Senhora,  e  aconselhando-a, 
que  lhe  pedisse  saúde,  respondeo:  «Para  que  quero  eu  saúde,  se  toda 
a  minha  anciã  he  ver-me  no  Ceo  com  esta  Senhora?»  Mas  cantem-me 
alguma  cousa  do  seu  sagrado,  em  quanto  essa  felicidade  não  chega ;  e 
cntoando-lhe  os  Hymnos  de  Nossa  Senhora,  espirou  tão  placidamente, 
como  se  adormecera  áquella  sagrada  harmonia. 

CAPITULO  XIII 

Da*  Madres  Sor  Maria  d*  Jesus,  Sor  Filippa  de  Noronha,  Sor  Mónica 
de  Santo  Agostinho,  Sor  Anna  Natália,  Sor  Camila  Bautista;  e  de  trez 
Irmàus,  que  deixarão  nome  de  virtude,  todas  da  mesma  Casa  de  Aveiro. 

Sem  duvida  quiz  o  Esposo  das  almas  desempenhar  nesta  Casa  de 
Aveiro,  a  quem  deu  seu  nome,  as  qualidades  attrâctivas  d'elle,  como  o 
testemunhou  a  alma  pura,  quando  vendo-o  exhalar  fragancias,  atlrahia  a 
si  as  castas,  e  innocentes  Pombas,  que  o  seguião  não  só  namoradas,  mas 
extremosas  (I);  porque  acabamos  de  escrever  de  huma  esposa,  que  por 

(i;  Oleum  effaiam  noraen  tuum,  ideo  adolescentulae  dilexorunt  te.  Spiritus  Sanctus  nomea 
$pou*i  óleo  comparai  D.  Bernárdu*. 
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chegar  aos  brunis  iVcsie  Esposo,  perdeo  gostosamente  a  vida,  e  passá- 
mos a  outra,  que  desprezou  tudo  o  que  preza  a  vida,  por  ter  ilatio  a 
Jesn  diristn  palavra  de  esposa.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Maria  de  Jesus, 
(nome  que  escolheu,  para  que  entendesse  o  Mundo,  que  já  não  era  sua» 
t>  de  quem  era)  que  lilha  de  pais  ricos,  e  honrados,  começou  em  seu^ 
primo  iros  ânuos  a  ser  emprego  de  muitas  diligencias,  que  busca  vão  em 
sua  mio  fazenda,  e  formosura,  dotes,  que  não  só  fazem  bemqutsto,  mas 
invejado  o  matrimonio.  Mas  sendo  diversos  os  empenhos  de  seus  pais, 
querendo  cada  hum  aíTeitual-o  a  seu  gosto,  reeorreo  o  pai  a  hum  em- 
barara,  mais  que  de  considerado,  de  teimoso,  que  fui  vir,  e  trazer  a 
esta  Casa  de  Aveiro  o  dote  para  sua  D(bat  deixal-a  aceita  a  votos,  e  vol- 
tar para  Coimbra,  cm  que  tinha  sua  casa.  Mas  assim  se  achou  [Telia  ar- 
ropendido  de  q\ie  Linha  feito,  e  disposto,  que  ajustou  com  o  voto  de  sua 
mulher  novo  casamento,  e  de  tao  crescidas  conveniências,  que  por  nao 
arrisca  1-as  deu  logo  palavra  em  nome  da  filha,  propondo-lhe  despois  os 
interesses,  que  o  nbrigavâo  áquella  mudança. 

Estava  Sor  Maria  já  certa  de  nâofazel-a  d*aquella  vida,  que  seu  pm 
lhe  dera  primeiro  sem  gosto,  e  o  Ceo  lhe  ensinara  a  abraçar  como  o  mais 
seguro;  assustou-se  á  nova  proposta,  mas  tornando  em  si,  e  dissimulan- 
do o  seu  propósito,  começou  a  dispor  vagares,  logo  a  despersuadir  aos 
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Sempre  com  huma  tão  varonil  e  destemida  constância,  que  exasperado 
o  pai,  rompera  em  algum  desatino»  a  não  se  interpor  o  respeito  dos 
parentes,  de  que  aconselhado  já  (ou  do  seu  desengano)  se  resolveo  a 
trazer  a  filha  a  esta  Casa  (em  que  logo  vestio  o  habito)  e  despois  lho 
veio  assistir  á  profissão,  mas  com  hum  desagrado  tão  inteiro,  e  tão  des- 
abrido, que  nem  a  quiz  ver,  nem  fallar;  o  que  Sor  Maria  já  nova,  e  su- 
periormente reproduzida,  avaliou  por  mimo  da  Providencia,  que  assim 
a  dispunha  para  os  despresos  de  tudo  da  vida.  Era  a  sua  tão  austera, 
que  bastava  sua  presença  para  compor  quem  a  via,  e  nem  se  atraver 
palavra  menos  decente  diante  d'el!a.  No  exercício  das  Constituições,  o 
Regra  observantissima;  no  da  oração  perpetua,  de  que  se  seguia  ser  no 
Coro  toda  sua  assistência,  e  caso  grande  o  que  a  tirava  d'elle.  Tão  po- 
bre de  espirito,  que  podendo  por  morte  de  seus  pais  recolher  hurna 
grande  herança,  tudo  deixou,  e  dispoz  se  repartisse  entre  parentes,  o 
pobres,  ficando-lhe  só  huma  moderada  tença,  qne  lhe  Unhão  feito  em 
sua  vida,  e  ella  applicador  ao  ornato,  e  decência  do  culto  Divino,  dispon- 
do* com  tal  governo,  como  mostrão  ainda  hoje  as  melhores  aliavas  da 
Sachristia,  e  da  Capella  de  S.  João  Bautista,  de  que  era  devota. 

A  esta  voluntária  pobreza  ajuntava  huma  raia  humildade,  nascida 
do  conceito,  que  sempre  formava  do  nada,  que  era.  Mostrou  o  bem, 
quando  querendo,  e  resolvendo-se  hum  irmão  seu  a  deixar  o  Mundo,  e 
recolher-se  aos  santos  Claustros  da  Companhia  de  Jesus,  quiz  contratar 
com  o  seu  Mosteiro,  comprando-lhe  por  grande  preço  huma  Capella,  o 
dotal-a  com  a  mesma  largueza,  depulando-a  para  jazigo,  a  que  logo 
queria  trasladar  os  ossos  de  seus  pais.  Oppoz-se  Sor  Maria  a  esta  reso- 
lução, advertindo  a  seu  irmão,  que  seus  pais  não  necessitavão  de  jazigo 
Ião  auetorizado,  que  a  Igreja,  donde  descançavão,  lhe  bastava  para  jazi- 
go, porque  não  era  a  sua  qualidade  para  aquelle  estrondo.  Seguio-se  a 
este  conhecimento  o  com  que  esperou  a  morte,  tão  bem  assombrada, 
que  antes  pareceo  transito*  que  termo. 

Teve  as  mesmas  circunstancias  a  das  Madres  Sor  Filippa  de  Noro- 
nha, de  illustre  nascimento,  e  Sor  Mónica  de  Santo  Agostinho,  irmãa  do 
Duque  de  Aveiro  Dom  Raymundo.  Foi  a  vida  de  ambas  huma  estampa 
da  humildade,  porque  vivendo  entre  quem  as  conhecia,  só  ellas  vivião 
como  se  se  desconhecerão.  Entre  as  serventes  da  Casa  as  vião  oceu pa- 
das no  mais  humilde,  e  abatido  serviço  iTelIa,  sem  admittir  descanço. 
Levava-lhes  o  tempo  d'elle  o  aceio,  e  concerto  das  Capcllas,  que  ha  no 
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Mosteiro,  como  ti, is  Imagens  delias.  Tinha  a  Madre  Sor  Mónica  graúda 
íljvnríju  coin  a  de  hum  Senhor  Crucificado,  que  está  no  Coro,  o  desvelo 

i;iuLn,  ci uno  gasta  t\ii  limpeza,  e  vigilância  de  hurna  alampada  sempre 
a  v/a.  niauli.'  ilesii-  Senhor  gastava  a  maior  parte  do  dia,  sendo  raro  outro 
qualquer  eommereio,  rjue  liio  levasse  luima  hora,  A  Madre  Sor  Filipp.i 
devotíssima  da  Imagem  de  S,  Joseph,  queeslá  no  Coro  debaixo,  vendêo 
hjtlii  o  que  rinha  para  lhe  ornara  Capella,  em  que  era  continua  Herdeira. 
Nivii[nirníi  do  que  só  a  tirou  o  enrgo  de  Prioreza*  que  teve  duas  veies, 
v  de  <  |  lii-  fogiu  li  mi  las,  porque  foi  sua  vida  dilatada,  como  sua  morte 
hum  t»  videi  ih.!  premio  de  sua  vida,  não  menos,  que  a  de  Sor  Mónica, 
seguida  u  liiinia  incrível  tolerância  de  dores  de  hum  cancro,  que  foi  o 
dilatado  purgaluriu,  de  que  passou  ao  eterno  descaneo, 

Sonhe  Li m liem  merecel-0  a  Madre  Sor  Arma  Natália,  como  a  que 
rorria  n  huscnl-o,  despula  de  todos  os  embaraços  com  que  costuma  pren* 
der  o  Mundo  a  quem  ainda  no  deserto  de  hum  Mosteiro  fazem  carga  as 
alfayns  do  Egvplo.  Erilo  as  desta  Madre  duas  túnicas,  ou  dous  polires 
haluMs  de  grossa  estamenha;  o  leito  hum  enxerglío,  e  hnma  mania, 
sobrado  agasalho  para  quem  nunca  recorreo  a  elle,  aííirmando  Religio- 
sas, que  tinhão  delia  experiência,  que  se  nâo  deitou  nunca;  encostada, 
e  por  breve  espaço  tomava  algum  descanro.  Tão  escasso  o  dava  ao  cor- 
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pagou  a  primeira,  como  o  promettia  o  cuidado,  com  que  satisfizera  a 
segunda. 

Coroem  este  Capitulo  trez  irmãas,  que  não  derão  menos  credito  a 
este  Mosteiro.  Forão  ellas  a  Madre  Dona  Brites  de  Sottomayor,  Dona 
Isabel  de  Padilha,  e  Dona  Magdalena  de  Vasconcellos,  tSo  igualmente 
observantes,  e  reformadas,  como  se  o  sangue  ensinara  ao  espirito  a  re- 
partir se  em  todas ;  mas  não  esqueceremos  o  em  que  se  mostravão  sin- 
gularizadas. Parece,  que  o  foi  a  Madre  Sor  Brites  na  avaliação  do  Ceo, 
porque  havendo  duvidas  na  Casa  sobre  a  eleição  de  Prioreza,  e  sendo 
ainda  sua  idade  mui  improporcionada  a  este  nome,  se  representou  a 
huma  Religiosa  de  espirito,  (estando  todas  na  oração  do  Coro)  que  en- 
trando por  elle  Nosso  Padre  S.  Domingos,  se  chegava  a  Sor  Brites,  e 
lhe  punha  nas  mãos  as  chaves  do  Mosteiro.  Soube-se  depois  esta  visão 
l>elo  Confessor  da  Casa,  não  o  nome  de  quem  a  tivera,  e  favoreceo-a  o 
successo,  para  desenganar  a  duvida,  porque  no  mesmo  dia  de  voz,  e 
acclamação  commua  sahio  a  Madre  Sor  Brites  eleita  em  Prioreza,  occu- 
pação,  que  a  voto  do  Mundo  cahiria  melhor  em  mais  arinos,  que  não 
faltavão  na  Casa.  em  que  os  poucos  de  Sor  Brites,  se  bem  já  avultavão 
para  o  exemplo,  ainda  não  para  o  cargo. 

Foi  o  seu  governo  como  o  promettia  a  sua  eleição,  e  no  fim  do 
triennio  a  quizerão  repetir  as  súbditas,  inteiradas  do  que  perdião,  mas 
sem  effeito,  porque  o  seu  génio,  mais  bem  achado  no  retiro,  esteve  não 
só  surdo  a  oflertas,  mas  inflexível  a  diligencias.  Devotíssima  da  Senho- 
ra do  Rosário,  lhe  fabricou  a  sua  Capella  á  custa  tanto  de  dispêndios, 
como  de  constancias  a  contradições,  e  embaraços,  que  em  vez  de  esfria- 
rem o  seu  zelo,  vierão  a  descobrir  a  sua  prudência.  Continuando  n'este 
fervor,  e  exercícios  de  devota;  como  nos  de  quem  fora  filha  escolhida, 
a  alcançou  a  morte.  Pedio,  que  lhe  trouxessem  a  Senhora  do  Rosário,  e 
depois  de  penitentes,  e  piedosos  colloquios,  despedindo-se  d'ella  com 
os  olhos  do  corpo,  passou  a  contemplaí-a  eternamente  com  os  do  espi- 
rito. 

Seguia  os  mesmos  passos  a  segunda  irmãa  a  Madre  Sor  Isabel,  avan- 
tajando-se  na  devoção  ardentíssima  com  Nosso  Patriarcha  S.  Domingos. 
Lavrou-lhe  na  Enfermaria  huma  Capella,  n'ella  assistia  continuamente 
todo  o  tempo,  que  lhe  deixavão  as  obrigações  dá  Communidadc.  Era 
sua  humildade  extremosa,  e  nada  pedia  ao  Santo  Patriarcha  com  tanta 
instancia,  como  que  a  livrasse  da  oceupaçao  de  Prelada,  petição  mal 
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escutada  das  Religiosas,  que  vião  n^lla  as  capacidade  para  que  devia 
olhar  o  acerto,  e  conveniência  da  Casa  ;  assim  valoo  pouco  a  sua  re 
pugnaria;  saldo  deita  em  Príoreza.  Chegou  4he  bruveuitute  a  confirma* 
r "i ■  f  do  Prelado.  Dão-lhe  esta  noticia,  salie  da  celta,  busca  o  .Miar  ile  S. 
Dumiiiyos,  tanra-se  por  terra  diante  d  elle»  e  sem  mais  vozes,  que 
unidas,  e  impetuosas  das  lagrimas,  lhe  lembra  a  sua  antiga  si  ip  plica, 
j  c - 1 1 1 ■  * i . i  L i  ►  - ! ! j i ■  a  yraride  luta,  em  que  entra  vau  a  sua  humildade,  e  a  sua 
obediência,  lesava  o  tempo,  não  cessava  o  pranto;  levão-M  como  í*- 
pultuda  u  elle.  compassiveis  as  súbditas  pata  a  cella,  adonde  em  breves 
dias,  sem  se  lhe  descobrir  outra  cousa,  mais  que  bum  mortal  desfaleci- 
mento ;que  se  lhe  seguio  àquella  pena)  penico  a  vida  com  penitentes 
demonstrações,  mas  alegre,  e  consolada  (assim  o  testemunhou  na  ultima 
burai  de  nau  ter  passado  do  estado  de  súbdita. 

Não  acabou  l'uih  menos  felicidade  a  terceira  irmã  a  Madre  Sor  Ma- 
tídrtlunn,  ipie  falecendo  bum  retrato  de  penitencia,  de  constância,  e  do 
conformidade,  com  que  tolerou  cruéis  achaques  toda  sua  vida,  (em  que 
nem  elles  lhe  atYouxarau  a  reforma)  ao  abrir-se  muitos  annos  depois  de 
sua  morte  sua  sepultura,  se  achou  inteiro,  e  incorrupto  seu  corpo,  como 
se  por  despojo  de  tão  nem  sofridos  achaques,  e  continuas  dores,  lhe 
reconhecera  a  terra  immunidades.  Foi  sempre  todo,  e  o  maior  empre- 
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se  recolheo  a  Madre  Sor  Paula  de  S.  Jeronymo  tanto  na  madrugada  de 
sua  vida,  que  não  contava  mais  que  cinco  annos,  mas  já  tão  ensinados 
a  saber  merecer  o  nome  de  fina  esposa,  que  não  havia  acção  de  virtu- 
de heróica,  a  que  se  não  animasse,  e  se  quer  com  o  desejo,  quando  a 
idade  lhe  embaraçava  o  exercício.  Nas  de  humildade  voava,  sem  ter 
maior  gosto,  que  ver-se  occupada  nas  officinas  donde  via  mais  trabalho, 
e  mais  abatimento,  edificando,  e  compungindo  muitas  vezes  o  ver  aquel- 
les  tenros  annos  tomando  sobre  os  hombros  (que  o  não  erão  menos) 
pezados  feixes  de  lenha  para  serviço  da  cosinba,  occupação  das  mais  mo- 
dernas Religiosas  da  Casa,  humilde,  e  penosa,  mas  ennobrecida  muitos 
aonos  antes  por  quem  sabia,  e  melhor  entendeo  quanto  pezava  mais  na 
cabeça  huma  Coroa,  que  nos  hombros  hum  feixe  de  lenha,  a  Santa  Prin- 
ceza  Sor  Joanna,  gloria,  e  saudade  immortal  desta  Clausura. 

Não  tiverão  menos  exemplar  os  espíritos,  que  depois  abraçarão  n  el- 
ia  este  género  de  vida.  Apurou-se  a  de  Sor  Paula,  depois  de  professa, 
com  os  esmeros,  que  o  prometterão  em  Noviça,  sem  bastarem  a  sus- 
pendei a  na  velocidade,  com  que  pizava  o  caminho  da  penitencia,  as 
graves  doenças,  que  por  espaço  de  vinte  annos  forão  seu  purgatório,  e 
a  viva  fornalha  em  que  se  purificou  seu  sofrimento,  sem  se  lhe  escutar 
mais  desafogo,  que  a  paciente  voz  com  que  dava  a  Deos  graças  de  a 
reduzir  a  hum  estado,  em  que  via,  que  estava  merecendo.  Cançarão  os 
achaques,  mas  não  a  mão  da  penitencia,  com  que  se  apertarão  mais  os 
cilícios,  se  amiudarão  mais  as  disciplinas,  acompanhadas  de  contínuos 
jejuns,  muitos  de  pão,  e  agoa,  Matinas  de  meia  noite,  e  sem  descançar 
antes  delias,  desvelo  na  oração,  que  tinha  diante  de  huma  Imagem  de 
Nossa  Senhora,  que  esta  no  Dormitório,  a  que  tinha  singular  affecto. 
Com  esta  vida  continuou  ate  á  idade  de  oitenta  e  quatro  annos,  esqui- 
va, e  estranha  a  todo  o  commercio  humano,  por  dar  mais  largas  ao  Di- 
vino, causa,  que  depois  de  sua  grande  humildade  a  fez  recusar  muitas 
vezes  a  occupação  de  Prelada  com  constância,  e  inteireza.  Assaltou- a  fi- 
nalmente a  morte  em  hum  accidente,  mas  não  a  intimidou  o  assalto. 
como  a  que  nunca  se  descuidara  do  ultimo.  Deu- lhe  lugar  para  receber 
com  pias  demonstrações  os  Sacramentos,  acabou  tão  desassombrada, 
como  quem  aprendera  a  morrer  toda  sua  vida. 

Tal  foi  a  da  Madre  Sor  Isabel  da  Visitação,  irmãa  da  Madre  Sor  Pau- 
la, que  páreceo,  que  também  a  virtude  se  propagava  com  o  sangue;  e 
sem  duvida  ainda  que  a  graça,  que  he  a  raiz  de  todas  as  virtudes»  seja 
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huma  soberana  natureza,  (como  participação  da  Divina)  e  assim  mui  di: 
Unta  tia  que  os  pais  eommunicão  aos  filhos,  c  entro  si  conservão  os 
mãos,  como  lilhos  do  mesmo  pai,  veio  a  dizer  a  Sabedoria  lnereada:  *Q«j 
•Ir  arvore  santa  também  eram  santos  os  raniosn,  como  se  dissera,  qc 
também  a  virtude  se  propagava.  Assim  adiamos  na  Madre  Sor  Isabel 
estes  dons  parentescos  com  a  Madre  Sor  Paula,  irmaa  no  sangue,  e  ir* 
nina  na  virtude.  Fui  bem  conhecida  a  desta  Madre,  desempenhando  em 
Istrgns  experiências  o  grande  conceito,  com  que  entrara  por  estes  BttMB 
Claustros  a  entalar  ao  verdadeiro  Esposo,  despois  da  sua  alma,  huma 
rara  formosura,  que  a  furto  de  seus  pais,  (que  a  destinavão  a  espos 
da  terra)  livrou  nesta  Clausura,  da  communi  pensão  de  mal  empregada. 

A  rsln  resolução  se  seguio  igual  vida,  e  hum  tal  esquecimento  da 
que  deixara,  que  nunca  mais  fallou,  nem  foi  vista  de  pessoa  de  fora, 
sendo  sua  vida  dilatada.  Acabou  com  huma  morte,  que  foi  o  maior  tes- 
temunho, que  podia  ter  sua  vida*  Ficou  delta  huma  memoria  digna  de 
conservada,  para  argumento  de  sua  modéstia,  e  compostura,  e  do  cou* 
coilíh  que  fazia  de  sua  helleza,  amortalhada  em  hum  véo,  e  cadáver 
daquella  (Clausura.  O  suecesso  será  boa  prova. 

Loirou  por  força  a  Villa  de  Aveiro  o  Príncipe  Dom  António,  (filho 
do  Infante  Dom  Luiz)  acclamado  Rei  de  Portugal,  e  já  agora  resistido 
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maior  inteireza  os  podia  admirar  nos  espíritos  verdadeiramente  castos, 
prevenidos,  e  acautelados  até  contra  a  lisonja  dos  olbos  humanos,  e  ain- 
da dos  que  a  Hagestade  fyz  appetecidos?  Mas  isso  vai  de  espíritos  puri- 
ficados a  assistências  de  immortai  fogo,  aos  que  a  pezar  de  desvelo  hu- 
mano o  chorarão  tantas  vezes  extincto.  Assim  zelava  Sor  Isabel  os  pri- 
vilégios de  esposa,  e  assim  os  merecia  a  sua  pureza,  como  os  zelava  a 
sua  cautela. 

Não  ficou  inferior  a  estas  duas  irmãas  outra  Religiosa,  sobrinha  de 
ambas.  Foi  esta  Madre  Sor  Filippa  do  Espirito  Santo,  que  recolhida 
n'esta  Casa  de  idade  de  seis  annos,  e  vivendo  nrella  setenta  e  oito,  foi 
huma  columna  viva  da  sua  observância,  sacrificada  ao  trabalho  de  Mes- 
tra de  Noviças  com  o  lucro  de  a  ver  avultada,  e  o  culto  Divino  com 
aquella  perfeição,  e  decência,  que  entendia,  e  meditava  o  seu  zelo.  Este 
a  poz  duas  vezes  no  lugar  de  Prioreza,  que  continuara  toda  a  vida,  se  a 
não  estimara  antes  para  merecer  com  a  obediência,  ganhando  mais  tem- 
po para  exercícios  penitentes,  e  devoções  particulares.  Erão  as  suas  prin- 
cipaes  o  Santíssimo  Sacramento,  a  Senhora  do  Rosário,  os  nove  Coros 
dos  Anjos,  as  Onze  mil  Virgens,  e  o  Apostolo  S.  Simão,  gastando  com 
suas  Capellas,  aceios,  e  ornatos  de  suas  Imagens  o  que  tinha,  e  o  que 
agenciava,  com  tanto  gosto,  como  quem  entendia  os  grandes  avanços 
daquelle  contrato. 

Ameaçou  ruina  hum  Dormitório  no  ultimo  anno  dos  em  que  foi  Pre- 
lada, e  se  achava  sem  posses  para  acodir  á  ruina.  Vai -se  ao  Altar  da  sua 
Senhora  do  Rosário,  prostra- se  diante  delia,  e  pedc-lhe,  que  sustente 
aquetlas  paredes  em  quanto  não  elegem  Prelada  nova.  que  ella  lhe  fazia 
voto  de  rezar  todos  os  dias  diante  do  seu  Altar  o  seu  Cântico  grão.  Ho- 
je se  continua  na  Casa  o  desempenho  desta  promessa,  então  tão  aceita 
á  Senhora,  que  passando  perto  de  hum  anno,  que  se  não  pode  acodir 
ao  Dormitório,  vindo  os  ofliciaes  ao  reparo,  avaliarão  por  milagre  o  ter- 
se  sustentado  tanto  tempo.  Chegou  o  da  morte  de  Sor  Filippa  cm  h Li- 
ma doença  breve,  mas  tão  rigorosa,  como  ultima;  quizerão  recorrer  a 
remédios,  requereo,  que  lhe  dessem  os  Sacramentos,  que  erão  os  da  al- 
ma, que  ella  só  queria,  e  que  lhe  deixassem  acabar  a  vida  com  descan- 
ço.  Assim  foi,  e  assim  se  seguiria  o  eterno  a  huma  morte,  que  lhe  tro- 
cou as  rugas  de  oitenta  e  quatro  annos  em  o  semblante  de  huma  idade 
tenra,  e  os  horrròres  de  cadáver  em  huma  copia  de  alegria.  Não  foi  me- 
nos digno  de  reparo,  e  outro  testemunho  da  felicidade  de  sua  alma,  o 
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CAPITULO  XV 


Das  Madres  Sor  Maria  do  Nascimento,  Sor  Margarida  de  Tatúra.  Sbr 
Antónia  de  S.  Domingos,  Sor  Magdalena  dos  Serafins*  Sor  Luiza  de 
S.  Joseph,  Sor  Guiomar  da  Gloria,  Sor  Filippa  do  Sacramento,  4a 
mesma  Casa  de  Aveiro. 


Nem  credito,  nem  despreza  merecem  os  sonhos,  por  mais  que  mui- 
tas vezes  se  vissem  auetorizados  dos  suecessos.  Sonhou  Conielio  Hufino, 
que  perdia  a  vista,  e  acordou  cego.  Sonhou  o  Liberto  de  Plínio,  que 
lhe  cortavão  o  cabello,  e  acordou  com  elle  cortado.  Mas  levantemos  mais 
o  discurso  no  sonho  de  Joseph  do  Egypto,  promettendo-o,  e  desempe- 
nhando-o  em  seu  throno.  No  sonho  de  Nabucodonosor,  arruinado  em 
huma  estatua,  decipado  em  huma  planta,  presagios,  e  annuncios  da  sua 
lamentável  fortuna.  Não  ha  duvida  que  ha  sonhos,  que  são  avisos,  e  a 
estes  se  deve  dar  credito,  conhecendo-se  logo,  que  nascem  de  boa  causa, 
pois  se  encaminhão  a  doutrina,  e  melhora  da  creatura.  Por  estes  adverte 
muitas  vezes  o  Ceo  aos  Justos  para  se  conseguirem,  ou  se  continuarem 
os  acertos.  Mas  que  bem  considero  o  dos  verdadeiros  timoratos,  que 
sonhando-se  mimosos  do  Ceo,  o  attribuem  a  accidente  da  fantasia,  acau- 
telados contra  aquelle  espirito,  que  transformado  em  Anjo  de  luz,  offe- 
rece  a  huma  alma  os  tropeços  da  vangloria! 

Não  parecerá  infructuojsa,  ou  desaccommodada  esta  digressão  para 


PARTICULAR  DO  REINO  OE  PORTUGAL  353 

de  similhantes  sonhos,  não  assentava  em  que  as  circunstancias  corres- 
pondião  a  merecimentos. 

Não  se  descuidava  neste  tempo  o  irmão  de  lhe  diligenciar  o  estado, 
a  que  a  via  inclinada,  e  assentou  a  sua  entrada  no  Mosteiro  de  Saqta 
Clara  da  Villa  de  Guimarães,  adonde  vivia;  e  dando  esta  noticia  a  Sor 
Maria,  (que  a  recebeo  com  alvoroço)  quiz  ella  mesma  ver  o  Mosteiro  por 
ser  tal  seu  recolhimento,  tão  pouco  o  commercio,  e  conhecimento  do  que 
tua  no  Mundo,  que  nem  a  visinhança  a  tinha  levado  áqueila  Casa,  nem 
sabia»  que  feitio  de  habito  usavão  as  Religiosas.  Vio-as,  e  suspfendeo-se, 
lembrada  de  que  não  era  aquella  a  cor,  que  vira  nas  mãos  da  Senhora. 
Assim  propoz,  e  contou  tudo  ao  irmão,  segurando-lhe,  que  só  aquelle 
habito  com  que  sonhara,  a  teria  satisfeita.  Não  desejava  elle  outra  cousa, 
suspendeo-se  o  contrato  com  Santa  Clara,  a  tempo,  em  que  muito  acaso 
veio  is  mãos  de  Sor  Maria  a  segunda  Parte  da  Ghronica  de  S.  Domingos, 
em  que  se  lê  a  noticia,  e  fundação  desta  Casa  de  Jesus  de  Aveiro;  esta 
lhe  levou  tão  suavemente  o  agrado  com  a  noticia  de  que  o  habito,  que 
se  vestia  nella,  era  branco,  que  em  breve  tempo  entrou  por  suas  por- 
tas a  procnral-o,  e  a  vestil-o,  e  reparando  na  forma  d'elle,  so  lembrou, 
que  por  aquelle  feitio  era  o  que  se  lhe  mostrara  no  sonho. 

Entendeo  agora,  que  aquella  era  a  gala  branca,  com  que  a  Rainha  do 
Geo  a  chamava  para  as  vodas  do  Cordeiro,  e  quiz  desempenhar  no  estylo 
de  sua  vida  as  obrigações,  em  que  a  pozera.  Assim  começou  a  voar  na 
observância  dos  preceitos,  que  professara,  sentenciando-se  a  hum  tal  ex- 
tremo de  penitencias,  que  aflirmão  as  Religiosas*,  que  d'ella  tiver$o  no- 
ticia, que  erão  impossíveis  de  imaginar,  quanto  mais  de  sofrer.  Nas  dis- 
ciplinas testemunhavão-no  as  paredes,  e  pavimento  do  lugar  em  que  as 
tomava.  Costumava  continual-as  em  nove  dias,  e  no  espaço  delles  repe- 
tir cinco  mil  açoutes.  O  prato  quotidiano  cobria  de  pós  amargosos,  por- 
que já  que  havia  de  servir  de  sustento,  não  psssasse  a  ser  regalo.  As- 
sim estava  sacrificada  a  tudo  o  que  lhe  podia  exercitar  o  sofrimento,  que 
bum  dia  inteiro  trouxe  huma  agulha,  que  se  lhe  atravessou  em  hum  pé, 
por  não  faltar  ao  serviço  da  Communidade,  (em  que  se  achava  mui  oc- 
cupada)  fazendo  escrúpulo  de  gastar  o  tempo  em  se  livrar  d'aquella  cruel 
moléstia. 

Das  continuas  do  dia  descançava  á  noite  sobre  duas  taboas,  que  lhe 
servião  de  cama.  Cahio  n'ella  de  huma  doença  mortal,  e  nessa  noite  re- 
pararão algumas  Religiosas  em  huma  Pomba  branca,  que  voando  algum 
vol.  v  23 
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tempo  pelo  Dormitório,  desapparcceo  por  cima  da  celta  tia  doente.  Cau- 
sou grande  reparo  ave  de  espécie,  que  se  não  achava  na  Casa,  nem  nas 
visinhanças  delia,  e  não  menos  á  hora  em  que  appareeera.  Não  duvi- 
darão (supposla  a  grande  opinião  da  enferma)  que  seria  aquetla  ave  co- 
pia da  pureza  daquella  alma,  que  em  breves  dias  voou  paciíica  aos  pré- 
mios da  sinceridade,  e  da  ínnocencia. 

Yio-se,  e  admirou-se  luima,  e  outra  na  Madre  Sor  Margarida  do  Tá- 
vora, porque  não  houve  acção  alguma,  que  lhe  deixasse  mà  suspeita, 
Assim  antes  parecia,  que  desconhecera,  que  abominara  amaticia,  Ob&er^ 
vante  em  todas  as  leis  da  Religião,  excedia  :5s  mais  adiantadas  n^elta  no 
abatimento  próprio,  sendo  tão  i Ilustre  por  nascimento,  (de  que  nunca  se 
lembrava)  como  tia  dos  Condes  de  Miranda.  Era  continua  sua  oração;  da 
mental  passava  ao  Coro  a  continuar  a  vocal  em  devotos  colloquios  com 
o  Menino  Jesu,  e  sua  Santíssima  Mãi,  e  esta  chamava  a  sua  hora  de  re- 
creio, de  que  só  a  divertia  o  acudir  a  alguma  obra  de  caridade,  virtude, 
que  lhe  deu  grande  nome,  e  de  que  pareceó  premio  sua  morte. 

Assim  a  soube  merecer  a  Madre  Sor  Antónia  de  S.  Domingos,  sendo 
huma  viva  copia  da  observância.  Sua  vida  foi  contemplativa,  e  assim  se 
affervorava  na  oração,  e  tão  facilmente  se  transformava  n'ella,  que  o 
mesmo  era  pôr  os  joelhos  em  terra,  que  começar  a  regal-a  com  lagri- 
mas; não  erão  ellas  menos  copiosas.  Testemunho  lie  de  quem  muitas  ve- 
zes o  viõ,  e  admirou.  Seu  grande  zelo  da  reforma  a  poz  no  lugar  de 
Prioreza,  em  que  a  Casa  teve  tão  boa  Prelada,  como  as  filhas  d'ella  boa 


.    PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  355 

a  reduzio  a  tísica ;  assim  começou  a  morrer  muito  anticipada.  Poucas 
horas  antes  de  sua  morte  (por  ser  em  huma  primeira  Dominga  do  roez) 
lhe  sahio  hum  Rosário  por  sorte,  que  lhe  trouxerão  com  a  mesma  Se- 
nhora d*elle.  Foi  cousa  rara,  que  esquecida  da  debilidade  mortal,  em 
que  já  estava,  com  o  alvoroço  da  sagrada  visita,  se  sentou  na  cama,  e 
tirando  o  Rosário  das  mãos  da  Senhora,  o  lançou  ao  pescoço,  e  tornando 
a  deitar-se,  levantou  as  mãos  a  dar  graças  ao  Senhor,  e  com  os  olhos 
em  sua  Mãi  Santíssima,  passou  a  colher  o  eterno  fruto  das  flores,  que 
lhe  trouxera. 

Mas  passemos  de  huma  fructuosa  devoção  a  outra,  que  o  não  foi  me- 
nos. Experimentou-o  assim  a  Madre  Sor  Luiza  de  S.  Joseph,  natural  da 
mesma  Villa  de  Aveiro,  que  sendo  tão  pertendida,  como  bem  dotada, 
voltou  as  costas  aos  esposos  da  terra,  doutrinada  da  Santa  Princeza  Joan- 
na,  que  com  o  seu  exemplo  a  chamava  para  esta  Casa ;  vocação  a  quo 
obedeceo  prompta,  como  sua  grande  devota.  Mas  vendo-se  perseguida 
de  doenças  graves,  que  se  lhe  seguirão  á  profissão,  e  dando-lhe  maior 
pena  o  ver-se  inhabil  para  continuar  o  estado,  que  escolhera,  recorreo 
á  sua  Princeza  Santa,  fazendo-Ihe  hum  voto  de  que,  se  a  melhorava,  lho 
faria  a  sua  festa,  e  a  serviria  conforme  suas  posses  em  toda  sua  vida. 
Chegado  o  dia  da  Santa,  pedio  que  a  levassem  á  sua  sepultura,  e  fazendo 
oração,  se  sentio  repentinamente  com  forças,  tendo  chegado  alli  sem 
ellas,  c  em  breves  dias  se  vio  sem  queixa,  ou  moléstia  alguma,  prodí- 
gio, de  que  testemunharão  todas  as  Religiosas;  e  sérvio  para  o  processo 
da  Beatificação  da  Santa,  authenticado  pelo  Bispo  Dom  João  de  Mello. 

Porém  não  pára  aqui  o  prodígio,  outra  circunstancia  tem  não  menos 
rara,  que  nos  deu  para  assumpto  a  vida  da  Madre  Sor  Luiza,  porque 
não  só  se  sentio  esta  Madre  restituída  á  sua  antiga  disposição,  mas  abra- 
sada interiormente  em  huma  emulação  santa  de  seguir  os  passos  da  santa 
Princeza,  reduzindo -se  ao  maior  extremo  da  reforma.  Assim  começou  a 
avultar  nesta,  que  sendo  grande  a  d'esta  Casa,  se  fazia  o  primeiro  lu- 
gar n'ella  a  de  Sor  Luiza.  O  de  Enfermeira  oceupou  com  grande  lucro 
das  enfermas,  e  admiração  de  todas,  acodindo  ella  só  a  tudo,  como  se 
a  multiplicara  o  trabalho.  Por  sua  mão  lhes  fazia  o  comer,  e  ao  mesmo 
tempo  estava  prompta  para  todo  o  serviço,  por  mais  que  vil,  e  por  mais 
que  penoso.  Não  achavão  n'ella  menos  desvelos  os  pobres,  que  as  doen- 
tes; para  humas,  e  outros  era  huma  fiel  dispenseira  de  tudo  o  que  tinha, 
e  podia  alcançar  a  sua  diligencia,  exercicio  de  que  a  tirou  huma  doença 
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tão  penosa,  comu  mortal,  abraçando-a  sofrida  com  tanta  conformidade, 
c  [inriencia,  qiíe  liem  pareceo  disposição  para  as  coroas  d*clla?  passando 
ptaeidamente  a  gozai -as  com  a  Santa  Princesa,  que  lhe  ensinara  a  pei 
lendel-as.  Mas  não  deixemos  passar  este  beneficio  da  Real  Bemfcilora 
doesta  Casa,  sem  apontar  outro,  que  ao  tempo,  que  isto  escrevemos, 
testemunhava,  e  reconhecia  da  mesma  mão  da  Santa  Princesa  a  Madre 
Sor  Lmtrença  dos  Marlyres,  agora  segunda  vez  Prioreza. 

Àdiava-se  a  primeira  vez,  qne  leve  este  cargo.^erseguida  de  humas 
trabalhosas  cezues;  corria  o  tempo,  e  os  remédios»  sem  mais  fruto,  que 
o  desengano,  de  que  nem  o  sabia  ser  o  tempo;  eis-que  hum  dia,  que 
esperava  a  repetirão  do  achaque,  lhe  oceorre*  que  de  portas  a  dentro 
tiMn  certa  a  mesinha  d^elle,  e  em  sua  mâo  o  applical-a  no  mesmo  instan- 
te. Entra-sc  de  huma  fé  viva,  e  repete  comsigo  resoluta:  «E  nao  sou 
eu  Prelada  d'esla  Casa?  Nâo  está  aqui  o  corpo  da  mais  obediente  fUha 
dethr?  Não  esta  rfaquella  sepultura  a Princcza  Sor  Joanna?  Por  ventura 
escusar-se-ha  de  súbdita,  porque  já  se  venera  santa?  Tenho  eu  mais, 
que  por-ihe  huma  obediência?  Haverá  de  faltar  a  ella?  Não  por  certo* 
Pois  que  me  detenho?  Chega  com  esta  resolução  á  sepultura  da  Santa; 
prostra  se  primeiro  em  oração;  levanta  logo  a  voz,  e  diz:  t Madre  Sor 
Joanna,  eu  lhe  mando  como  Prelada  d'esta  Casa,  em  virtude  de  santa 
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çou  ruina  a  Capella,  e  lugar  da  sepultura,  até  que,  intimado  o  preceito, 
cessou  o  terremoto,  e  se  lhe  cortou  o  braço. 

N5o  he  menos  respeitada  a  obediência  (como  bem  conhecida)  dos 
venturosos  professores  d'ella,  como  nem  menos  gloria  de  huma  Casa, 
ter  súbditas,  que  obedecem  ainda  sepultadas;  e  das  Preladas  delia  o  ve- 
rem-se  obedecidas  de  Santas.  Soube  ajuntar  este  nome  ao  oflicio  de  Pre- 
lada a  Madre  Sor  Guiomar  da  Gloria,  que  entrando  de  trez  annos  rfeste 
Mosteiro,  assim  avultou  nelle  o  seu  zelo,  que  a  singularizou  para  o  car- 
go. A  fervorosa  devoção,  que  tinha  com  a  Mãi  de  Deos,  lhe  levava  grande 
parte  do  dia,  e  da  noite.  A  S.  Luiz  Beltrão  escolheo  para  seu  singular 
Advogado;  tudo  o  que  tinha,  gastava  no  ornato,  e  aceio  de  huma  Capella 
soa.  Igual  devoção  tinha  com  o  Bautista,  e  com  Santa  Theresa;  vio-se  em 
soa  morte  a  venturosa  escolha  (Testes  grandes  arrimos,  que  buscou  na 
vida.  Foi  toda  ella  huma  estampa  da  da  Madre  Sor  Ignez  de  S.  Jacintho, 
tia  soa;  (de  que  já  fizemos  memoria)  coroou-a  com  huma  ditosa  morte. 
Precedeo-lhe  hum  accidente  tão  violento,  que  só  ficou  viva  no  pulso. 
Era  em  dia  de  Santa  Thertfsa,  Advogada  sua,  dia,  em  que  todos  os  annos 
mandava  huma  esmola  a  seus  filhos;  agora  tendo-a  já  junta.  lh*a  arreba- 
tou das  mãos  o  accidente,  mas  mandarão-na  as  Religiosas  ao  Convento, 
(que  ha  na  Villa)  pedindo  aos  Padres,  que  se  lembrassem  da  sua  bem- 
feitora,  relatando-lhe  o  estado  em  que  ficava,  e  pedissem  á  sua  Madre, 
que  lhe  restituísse  os  sentidos  para  receber  os  Sacramentos.  Foi  digno 
de  reparo,  que  pontualmente  se  lhe  restituirão  com  inteireza  ao  tempo, 
que  os  Religiosos  fazião  a  devota  supplica.  Recebeo  logo  a  moribunda 
os  Sacramentos  com  inteiro  juízo,  e  conhecimento,  e  não  menos  rara 
conformidade.  Pedio  logo  huma  estampa  de  S.  Luiz  Beltrão,  e  beijan- 
do-a,  e  abraçando  se  com  ella,  estendeo  a  mão  para  que  lhe  dessem  o 
Senhor,  que  assiste  ás  moribundas,  e  assim  abraçada  com  a  estampa  do 
Santo,  e  com  os  olhos  no  Crucifixo,  lhe  entregou  a  alma  tão  socegada, 
como  se  adormecera. 

Feche-nos  este  Capitulo  huma  memoria  escassa,  mas  merecida,  da 
Madre  Sor  Felippa  do  Sacramento,  restituída  tão  depressa  ao  Ceo,  que 
a  dera  a  esta  Casa,  que  parece  que  com  ella  desapparecerão  as  noticias 
com  que  podia  auctorisal-a,  e  não  menos  esta  escritura;  mas  baste -nos 
para  conjectura  do  que  perdemos,  o  testemunho  de  seu  Confessor,  (Re- 
ligioso devoto  e  timorato)  que  aflirmou  louvara  a  Deos  de  ver  huma 
mulher  moça,  illustre  como  da  Casa  de  Miranda,  não  menos  estimada 
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por  prendas  da  natureza,  abraçando  a  morte  com  a  maior  conformidade, 

e  a  contrição  mais  verdadeira,  ijuq  se  pode  entender  n^aquclla  hora.  Fi- 
cou vulgar  noticia  de  sua  rara  humildado,  ttem  se  pude  inferir  do  ali- 
cerce o  que  avultava  o  ediíieto  de  sua  virtude. 

CAPITULO  XVI 

Das  Madres  Sor  Bera f da  dos  Murhjra*  Sor  Maria  Evangelista  f  Sor  Maria 
das  Chagas,  Sor  Maria  das  Serafins,  Sor  Luiza  da  Anmmciarâú  da 
mesma  Casa  de  Aveiro. 


Grande  valida  de  Dcos  são  a  singeleza  e  sinceridade  de  espirito ! 
Estes  forão  sempre  os  seus  mimosos;  por  isso  dizia  o  Senhor :  Que  os 
meninos  erão  os  herdeiros  de  sua  Casa:  Que  se  tornassem  em  meninos 
os  que  houvessem  de  pertender  essa  herança:  Que  a  elles  revelava  os 
seus  segredos;  e  lhes  offerecia  a  sua  communicação  como  validos.  Privi- 
légios são  estes,  que  podemos  dizer  teve,  c  logrou  a  Madre  Sor  Berar- 
da  dos  Martyres,  porque  dotada  de  huma  grande  singeleza,  entrou  esto 
Clausura  tão  mimosa  do  Esposo,  que  buscara  n'ella,  que  não  só  avultava 
cada  dia  nas  melhoras  de  sua  alma,  mas  também  alcançou  de  Deos  com 
contínuos  rogos  as  de  seu  pai,  que  (falecida  sua  mãi)  vio  com  seus  olhos 
voltar  as  costas  ao  Mundo,  e  passar  das  solturas  de  Soldado  ao  volun- 
tário cárcere  de  huraa  Recoleta,  trocando  as  galas  por  hum  pouco  de 
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dia  em  que  acabou  de  Mordoma,  que  foi  o  primeiro  do  anno  seguinte, 
cahio  de  doença,  que  entendeo  era  a  ultima,  como  o  foi,  acabando  com 
sinaes  de  tão  conforme  e  tão  contrita,  que  o  parecerão  de  que  passava 
a  lograr  o  despacho  da  sua  supplica. 

Parece  que  foi  filha  das  da  Madre  Sor  Filippa  do  Espirito  Santo  (que 
honrou  esta  Casa  com  suas  virtudes  heróicas)  como  comparenta  herdeira 
(Telia)  a  Madre  Sor  Maria  Evangelista,  sobrinha  sua,  e  mais  singular  imi- 
tadora, trazida  a  estes  santos  Claustros  com  o  grande  exemplo,  e  suave 
industria  da  boa  tia.  Foi  esta  Madre  hum  retrato  da  paciência,  dado 
pelo  Coo  a  esta  Casa,  para  alentar  as  affligidas  filhas  delia.  Professa, 
entrarão  logo  os  achaques  a  ser  seus  algozes,  reduzindo-a  a  estado,  que 
podia  dizer  com  Job,  que  não  era  mais  que  hum  esqueleto  vivo,  segu- 
rando que  era  outro  reproduzido  no  sofrimento.  Assim,  lhe  foi  durando 
como  por  milagre  a  vida,  mas  tão  assustada,  e  temerosa  da  morte,  que 
nada  pedia  a  Deos  como  valor  para  a  conformidade,  e  constância  para 
os  assaltos  d'aqueile  perigoso  instante.  Chegou  este,  e  começarão  a  di- 
visar-se-lhe  no  semblante,  e  na  pratica  demonstrações  de  alegria,  com 
admiração  de  quem  até  alli  a  via  e  escutava  timida  e  receosa.  Já  se  lhe 
hião  contando  os  alvoroços  pelos  desmaios,  e  nos  sinaes  do  gosto  e  do 
socego,  as  pressas  com  que  ia  acabando.  Quizerão  dar-lhe  a  Unção,  res- 
pondeo  que  cila  a  pediria,  porque  a  queria  tomar  na  ultima  hora;  e 
como  se  as  tivera  medidas  o  fez  a  tempo,  que  pode  acoinpanliar  a  Com- 
inunidade,  recitando  os  Psalmos  Penilenciaes.  Ilia-lhc  faltando  o  alento, 
derão-lhe  a  Sagrada  Imagem  de  hum  Crucifixo,  e  beijando-lhe  os  pés, 
e  estreitando-o  sobre  o  peito,  disse  com  ternura  e  alvoroço:  «Bom  foi 
lemel-o  eu  sempre,  porque  agora  me  regalo  de  o  ter  commigof»  E  con- 
tinuando algumas  jaculatórias,  já  mal  percebidas  lhe  entregou  a  alma, 
ficando  com  hum  semblante  tão  vivo,  como  se  ainda  a  tivera,  e  tão  ale- 
gre, como  se  segurara  o  lugar  donde  a  tinha. 

Siga-se  a  este  exemplo  de  paciência  outro  de  penitencia,  e  caridade, 
na  Madre  Sor  Maria  das  Chagas,  que  entrou  n'esta  Casa  de  cinco  annos, 
acompanhando  a  sua  mãi,  que  (enviuvando  moça)  veio  a  sepultar  os  seus 
nella.  Assistio-lhe  assim  a  boa  filha,  (servindo-a  cuidadosa  alguns  an- 
nos, que  durou  entrevada)  que  edificava  as  Religiosas,  porque  nem  aquel- 
le  trabalho  a  divertia  da  assistência  do  Coro,  a  que  chamava  o  seu  des- 
canço.  As  rezas  dilatadas  erão  o  seu  maior  gosto;  assim  chamava  ás  fe- 
rias; erão,  e  lhe  chamava  os  seus  dias  de  festa,  porque  dizia,  que  assim 
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se  lia  via  de  dmmnr  aos  cm  que  se  linha  mais  largo  commercio  com  Deos, 
Cuidadosa  rum  os  pobres,  não  só  partia  da  sua  reção  com  elles,  nus 
hjulo  algema  cousa,  que  parecesse  regalo,  provava-a,  e  dizia:  «Istoqne- 
ro  eu  para  o  meu  Anjo  da  guarda»,  e  passava-a  ás  mãos  de  hum  po- 
bre, a  quem  dava  aquetle  nome.  Aos  invioláveis  jejuns  das  Constitui- 
ções, austeros,  c  estreitos,  ajuntava  muito  a  miúdo  rigorosas  discipli- 
nas de  sangue.  Não  satisfeita  com  a  affliçao  de  túnica  de  13a  junto  í  car- 
ne, costumava  aperta  r-se  com  cilícios,  e  nas  costas  huma  Cruz,  que  ca- 
beria de  pontas  de  ferro,  Itfas  trazia  em  chagas. 

Furlava-sc  ao  sono,  para  se  applicar  ao  ornato,  e  aceio  do  cullo  Di- 
vino, em  que  luzia  muito  o  seu  cuidado,  por  ser  singular  em  obras  de 
agulha,  ilestra  em  di buxos,  e  na  inventiva  drelle$.  Para  estes  dispêndios» 
e  para  o  de  cobrir  de  obra  de  talha  algumas  Capelias,  (especialmente 
huma  da  Senhora  da  Conceição)  applicou  huma  boa  tença,  que  tinha,  e 
por  sua  morte  ficou  á  Casa,  de  que  ainda  hoje  sahe  o  dispêndio  da  Fes- 
ta do  Santíssimo,  com  grande  luzimento.  O  amor,  e  caridade  com  as 
Religiosas,  como  o  zelo  da  observância,  a  puzerão  no  lugar  de  Priore- 
za,  que  exercitou  com  a  inteireza  de  quem  o  não  procurara.  Consummi- 
da,  e  attenuada  de  annos,  e  penitencias,  passou  d'esta  vida  com  o  so- 
cego  de  quem  empregara  bem  aquelles,  e  já  começava  a  gostar  o  pre- 


PARTICULAR  DO  REINO  DG  PORTUGAL  3G1 

cias  as  maiores»  que  podião  apurar  seu  sofrimento  em  rigorosos  escrú- 
pulos; mas  quiz  Dcos  subisse  a  maior  prova  a  sua  constância,  porque 
não  bastando  a  larga  experiência  de  sua  vida,  (e  a  mais  reformada)  per- 
mittio,  qu*  2  perseguissem  testemunhos  .em  matérias  graves,  a  que  a 
sua  innocencia  se  sacrificou  muda,  até  que  o  vagaroso  crysol  do  tempo 
a  mostrou  justificada.  Entrada  em  annos,  cahio  entrevada  em  huma  ca- 
ma, que  foi  o  ultimo  purgatório  de  sua  vida,  e  huma  continua  disposição 
para  acabal-a.  Acabou-a  com  sinaes  de  quem  principiava  a  verdadeira. 

Demos  fim  ás  memorias  (Testa  Casa  com  a  de  huma  Religiosa,  que 
a  teve  por  berço;  tão  pouca  era  a  idade  em  que  veio  buscal-a,  mas  por 
isso  maior  o  lucro,  que  tirou  da  creação  (Telia.  Foi  esta  a  Madre  Sor 
Luiza  da  Annunciação,  que  antes  parece,  que  desconbeceo  o  Mundo,  que 
o  deixou;  mas  dotada  de  hum  tão  claro  entendimento,  que  muito  me- 
lhor o  deixara,  se  o  conhecera.  Assim  teve  sua  vida  tão  pouco  de  ter- 
restre, como  a  que  se  creara  aos  peitos  da  virtude.  N'elles  bebeo  hum 
espirito  tão  robusto,  que  erão  inexplicáveis  suas  penitencias,  assim  na 
continuação,  como  no  modo.  Em  Quinta  Feira  Maior,  ao  tempo,  que  sa- 
bia a  Procissão  da  Misericórdia,  e  por  todo  o  em  que  corria  a  Villa,  se 
fechava  em  o  Coro  debaixo,  ferindo-se  com  açoutes,  que  lhe  deixavão  as 
cosias  em  vivas,  e  rasgadas  chagas,  como  o  promettião  golpes  continua- 
dos em  mais  de  quatro  horas. 

No  Coro,  e  mais  funções  da  Communidade  assim  era  a  primeira,  e 
a  mais  desvelada,  que  a  sua  falta  se  attribuia  logo  a  doença;  e  era  ella 
a  mais  rigorosa,  se  chegava  a  prendel-a.  A  anciã  de  conservar,  e  adian- 
tar a  reforma,  a  poz  duas  vezes  no  lugar  de  Prelada,  despois  de  com- 
batida soa  resistência,  e  o  seu  desprezo  próprio,  que  sobre  tudo  se  ad- 
mirava n'ella,  como  se  desconhecesse  as  paixões  de  humana.  Foi  sem- 
pre muito  pobre;  via-se-lhe  no  traio  da  pessoa,  via-se  lhe  nas  alfaias  da 
cella;  a  mais  ténue,  e  mais  penitente;  a  cama,  poucas  horas  da  noite  se 
servia  dvella,  deixava-a  pelo  Coro  em  toda  a  Semana  Santa.  Mas  não  era 
nada  ser  pobre,  o  mais  foi,  que  de  esmolas,  e  do  que  lhe  dava  a  Com- 
munidade, teve  industria  para  ornar  a  Capella  da  Senhora  da  Assumpção 
(a  quem  servia  com  escravidão  amorosa)  deixando-a  rica  de  prata,  e  or- 
namentos dos  mais  custosos,  e  aceados,  que  tem  hoje  o  Mosteiro.  No 
segundo  triennio  de  Prelada,  assaltada  de  hum  rigoroso  achaque,  pedio 
a  absolvição  do  officio,  e  retirada  á  sua  cella,  começou  a  viver  só  para 
peos,  e  passou  a  logral-o  despois  de  seis  mezes  de  martyrio. 
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CAPÍTULO  XVII 


Das  Madres  Sor  Isabel  de  Mesquita,  Svr  Isabel  de  Letnos,  Sor  Estefânia 
de  S.  Joseph,  Sor  Francisca  Pimentel^  Sor  Josefa  alaria,  Sor  Filippa 
de  Athaide,  do  Mosteiro  de  Santa  Atina  de  Leiria;  e  de  algumas  ser- 
ventes de  opinião  que  viverão,  e  acabarão  na  ntesma  Casa. 

Em  todos  os  tempos  mostrou  bem  a  Casa  de  Leiria  a  graudef  e  ven- 
turosa fecundidade  de  que  a  dotar*  o  Ceo,  dando-lhe  tão  bem  doutri- 
nadas filhas,  que  as  outras  Casas  as  buscarão  Fundadoras,  e  as  escolhe- 
rão Preladas.  Acha -se  assim  nas  noticias  de  sua  fundação,  e  ainda  hoje 
se  collige  das  boas  disciplinas  d'aquellas  primeiras,  e  grandes  Mestras, 
como  se  vio  na  Madre  Sor  Isabel  de  Mesquita,  regra,  e  observância  vi- 
va daquella  Casa.  Foi  esta  Madre  muito  nobre,  e  sendo  a  sua  família 
igualmente  abastada,  dispoz  a  Providedcia  de  Deos,  que  em  breve  tem- 
po se  vio  desamparada  d'ella,  mortos  seu  pai,  e  irmãos,  e  reduzido  hum 
único  sobrinho  (que  ficou  de  toda  a  Casa)  a  tão  extrema  miséria,  que 
ella  o  sustentava  da  pobre  reção,  com  ser  limitada  para  sua  muita  par- 
cimonia,  mas  sempre  com  rosto  alegre,  e  animo  igual,  dando  graças  ao 
Senhor  pelo  exame,  que  fazia  da  sua  tolerância,  não  desconhecendo  as 
coroas  delia.  Entre  esta,  e  outras  virtudes  soube  Sor  Isabel  mais  singu- 
larmente escolher  a  melhor  parte,  porque  a  caridade  foi  o  maior  empre- 
go de  seu  espirito.  Pelas  officinas  do  Mosteiro,  e  cellas  das  Religiosas, 
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Madre  ao  entregar-se-lhe  o  dinheiro,  defendendo-se  com  constância,  que 
se  lhe  não  devia,  e  que  de  ninguém  o  esperava.  Cahio  cm  fim  na  con- 
ta, que  era  o  Ceo  o  que  lho  restituía.  Não  lhe devião  menos  desvelo  as 
necessidades  do  espirito,  meditando  continuamente  as  que  padeccrião  os 
que  gemem  no  rigoroso  cárcere  do  Purgatório.  Assim  não  liaria  acção 
penosa,  que  lhe  nao  offerecesse  para  resgate.  Ao  romper  da  manhãa  cor- 
ria os  Claustros,  lançando  agua  benta  pelas  sepulturas  das  Religiosas 
falecidas;  passava  d'alli  ao  Coro,  detendo-ste  na  oração  por  suas  almas; 
e  seria  sem  duvida  cautela  para  a  sua,  o  que  era  compaixão  para  as 
outras. 

Desejavão  as  Religiosas  (com  quem  estes,  como  outros  exercícios  a 
tinhão  posto  em  reputação)  vel-a  no  lugar  de  Prelada.  Teve  esta  noticia; 
afflligio-se,  escusou-se,  lendo  por  tão  pezado  o  ofTicio,  que  teve  por  leve 
o  desastre,  que  a  livrou  d'elle,  como  o  foi  o  cahir-lhe  hum  lenho  sobre 
a  cabeça,  que  a  deixou  totalmente  surda,  e  incapaz  da  oceupação,  que  a 
ameaçava.  Não  duvidarão  muitas  Religiosas,  que  fosse  o  caso  negociado 
com  Deos  por  supplicas.  Tanta  Foi  a  tolerância  com  que  sofreo  o  golpe! 
Tanto  o  gosto  de  ficar  inhabil!  Parece,  que  se  podia  entender  assim,  por- 
que chegando  no  dia  seguinte  á^Portaria  hum  Religioso  de  grande  opi- 
ni5o,  que  importunado  das  Religiosas,  fez  o  sinal  da  Cruz  sobre  a  cabe- 
ça de  algumas,  chamando  todas  a  Sor  Isabel,  para  que  o  Padre  lhe  fi- 
zesse o  mesmo  nos  ouvidos,  disse  com  socego,  que  a  deixassem,  que 
não  queria  ouvir,  pois  o  Ceo  assim  o  queria.  E  na  verdade  conse- 
lho pareceo  superior,  sendo  a  mais  proveitosa  cautela  para  o  socego  da 
vida  religiosa,  donde  facilita  o  caminho  para  o  commercio  do  Ceo  o  fe- 
char-se  alguma  porta  aos  da  terra. 

Entrada  em  annos,  e  estando  na  Enfermaria  sangrada  de  doença  pe- 
rigosa, se  lhe  soltou  de  noite  huma  sangria,  acodindo-Ihe  tão  tarde,  que 
a  tiverão  por  morta,  e  acordando  de  hum  largo  desmaio,  disse:  «Não  se 
assustem,  que  eu  não  hei-de  ir  cresta.»  Mas  não  tardou  muito  outra,  de 
que  logo  segurou,  que  seria  a  ultima.  Foi  assim.  Recebeo  os  Sacramen- 
tos, e*jíi  sem  poder  articular  a  voz,  suecedeo  o  que  bastou  a  fazer  no- 
tável sua  morte,  e  deixar  acreditada  sua  vida.  Fora  n'ella  devotíssima 
de  huma  Imagem  da  Senhora  da  Piedade,  que  antigamente  estivera  no 
Coro  debaixo,  e  de  quem  a  Madre  Sor  Mecia  (Religiosa  da  fundação  da 
Casa)  recebera  aquelle  grande  favor  de  ver  trasladado  o  Senhor  dos  bra- 
ços da  Mãi  lastimada  aos  seus,  em  occasião  em  que  diante  d'ella  orava 
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enternecida.  Esrreveo-o  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa  na  segunda  Parte 
da  Chronica,  nas  noticias  desta  Casa*  Coiiheeião  as  Religiosas  a  devoção 
extremos;!,  e  desvelada,  que  Sor  Isabel  linha  com  a  Senhora,  e  rompeo- 
sfí  no  Mosteiro,  (sem  saber  o  principio)  que  a  mesma  Senhora  llie  falla- 
rn,  ajudam]  o-o  ;i  praticar  o  verem,  que  a  Imagem  linha  agora  a  boca  co- 
mo entre  aberta,  assentando  o  commum  reparo  das  mais  antigas  da  Ca- 
sa, que  a  virão  primeiro  sem  aquella  circunstancia.  Era  grande  a  toodes- 
lia  de  Sor  Isabel,  não  so  atreverão  a  averiguar  a  duvida  comella.  Ago- 
ra que  por  instantes  espirava,  assistia-ihe  o  seu  Confessor  o  Padre  Frei 
Manoel  de  Torres,  o  porque  tinha  noticia  das  duvidas  em  que  andavao 
as  Religiosas,  parece,  que  intentava  liral-as  d  ellas,  e  disse  para  a  mo- 
ri bunda:  «Madre,  Vossa  Reverencia  está  na  hora  da  sua  ventura,  dc-me 
licença  para  que  possa  foliar  agora.»  Ao  que  ella  acodio  com  pressa,  (co- 
mo se  j;i  não  tivera  embaraço  no  ouvir)  c  levando  a  mao  á  boca,  a  uv 
pou  como  que  nao  dava  a  tal  licença.  Assim  espirou  placidamentet  en- 
tende ndo-se  do  que  se  não  disse,  a  verdade  do  que  so  dizia,  e  muitas, 
qnc  poderiiio  auclorizar  sua  vida,  como  inferír-se  a  ditosa,  a  que  pas- 
sava. 

Siga-se  a  esta  Isabel  na  memoria  oytra,  que  a  seguio  no  nome,  co- 
mo na  vida.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Isabel  de  Lemos,  que  também  como 
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cego  das  Religiosas,  quando  algumas  virão,  que  antes  de  fazer  a  mori- 
bunda o  ultimo  termo,  mudando-se-lhe,  e  alterando-se-lhc  o  gesto,  des- 
embaraçou buma  mão  da  roupa,  dando  com  ella  duas  figas  para  huma 
parte  da  cella,  sinal  sem  duvida  de  que  deixava  o  inimigo  não  só  sem 
triunfo,  mas  com  vitupério.  Entrou  logo  em  bum  grande  socego,  e  d'elle 
passou  a  gozar  o  eterno. 

Não  contendeo  menos  por  conseguil-o  a  Madre  Sor  Estefânia  de  S. 
Joseph,  rara  no  retiro,  e  recolhimento,  e  assistência  do  Coro,  gastando 
o  que  lhe  restava,  assim  do  dia,  como  da  noite,  em  oração,  com  tanta 
suavidade  n'ella,  que  derretendo-se-Ihe  o  coração  pelos  olhos,  se  esque- 
cia do  descanço,  ou  mostrava,  que  não  queria  outro.  Sua  grande  refor- 
ma, e  observância,  a  fez  Mestra  de  Noviças;  com  ellas  era  affavel,  e  bran- 
da, comsigo  austera,  e  esquiva,  mostravão-n'o  muitas  vezes  as  paredes 
da  sua  cella  nos  sinaes  mal  dissimulados  de  rigorosa  disciplina.  Levava- 
Ihe  suavemente  os  cuidados,  e  os  aflectos  da  alma  huma  Imagem  da  Se- 
nhora da  Encarnação.  Obrigou-se  a  Senhora  dos  sinceros  desejos  de  sua 
devota,  porque  entrada  em  dias,  e  cahindo  de  huma  mortal  doença,  lhe 
deu  a  entender  a  mesma  Senhora  os  avanços  com  que  a  servira. 

Esperava  já  sacramentada,  e  contrita  a  ultima  hora,  quando  a  tomou 
hum  sono  pezado.  Assistia-lhe  huma  Religiosa  de  sua  confiança  acordou-a, 
parecendo-Ihe,  antes  lethargo,  que  repouso.  Abrio  a  moribunda  os  olhos, 
e  esforçando  a  voz,  lhe  disse:  «Ai,  Madre!  para  que  me  acordastes?  So- 
nhava eu  agora,  que  cahira  em  hum  grande,  e  immundo  lago.  e  que  che- 
gando a  minha  Senhora,  e  lirando-me  d'elle  pela  mão,  dizia:  Não  te  des- 
consoles, qoe  ficarás  limpa;  assim  o  vi  logo,  e  que  a  minha  Senhora  não 
me  largando  da  mão,  me  levava  a  hum  dilatado,  e  formoso  campo.»  Gai- 
tou aqui  Sor  Estefânia,  e  suspendendo-se  hum  pouco,  disse  como  alcan- 
çada do  que  dissera:  «Madre,  não  creais  nada  do  que  vos  digo,  que  isto 
he  sonho» ;  e  em  breves  horas,  com  sinaes  de  grande  consolação,  pas- 
sou (como  se  pôde  entender  com  piedosa  conjectura)  ao  campo,  a  que  a 
levava  sua  soberana  Advogada.  r*. 

D*  Madres  Sor  Francisca  Pimentel,  c  Sor  Josefa  Maria  são  recopi- 
ladas as  noticias,  que  achamos;  mas  assim  singulares  as  de  suas  mor- 
tes, que  são  o  melhor  argumento  do  como  viverão.  Forão  ambas  mui 
reformadas,  e  recolhidas,  e  continuas  na  oração.  Repetia  esta  a  Madre 
Sor  Francisca  com  entranhavel  anciã  pelas  Almas,  e  parece,  que  se  lhe 
quizerão  mostrar  agradecidas,  porque  entrada  em  artigo  de  morte,  para 
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que  se  dispoz  com  grande  resignação,  o  conformidade,  assistindo- lho 
Communidade.  como  lie  costume,  ouvirão  algumas  serventes,  que  na  Ca- 
sa ti n hão  bum  mune,  que  no  Coro  se  cantava,  Es tran liarno-n *o  como  61* 
ta  de  caridade,  por  lhes  parecer  serião  Religiosas,  que  faltavão  rfaqucl- 
la  hora  a  tão  prnrisa  assistência,  e  passando  a  examinar  o  Coro»  adver* 
lio  huma,  que  entre  as  vozes,  qrie  se  ouvião,  conhecia  a  do  Imnia  Reli- 
giosa.  que  havia  tumpo  falecera  com  boa  opinião  na  Casa,  mas  chegan- 
gando  todas,  virão  as  cadeiras  vasias,  nem  trouxerão  mais  noticia,  que 
de  ser  o  eslylo  da  musica  de  OHicio  de  defuntos,  Fizeráo  as  Beligiosas 
conjectura,  que  serião  as  Almas,  que  vinhão  assistir,  e  acompanhara  sua 
bemfeilnra,  que  na  mesma  hora  passou,  e  seria  a  receber  o  premio  de 
o  ler  sido. 

N"id  Tui  menos  venturosa  a  morte  da  Madre  Sor  Josefa  (ainda  que 
lhe  precedesse  cnndicto*  sahindo  d^elle  com  triunfo)  por  que  dous  dias 
ante*;  que  faleresse,  entrando  em  grandes  agonias  e  sem  dar  a t tenção 
ao  que  lhe  perç».mtaviío  algumas  Religiosas,  levantou  a  mão,  e  descar- 
regou hum  grande  golpe  em  a  face;  pedio  logo  que  lhe  lançassem  agoa 
benta  para  hum  lado  da  cama,  e  ficando  su  com  huma  Religiosa,  de 
que  se  fiava,  lhe  disse:  «Madre,  como  me  deixou  só,  que  tive  hum  gran- 
de trabalho  com  o  inimigo,  mas  acodio-me  o  Senhor.»  Deste  instante 
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que  em  me  pondo  diante  de  Deos,  vejo  o  braço  de  sua  justiça,  levan- 
tando huma  espada  para  castigar  minhas  culpas;  e  se  ellas  são  tantas, 
como  serão  as  lagrimas  poucas? 

Pobre  e  humilde  edificava  a  quem  a  via  e  a  tratava;  porque  sendo 
tão  bem  nascida,  e  tendo  huma  tença  grossa,  não  usava  do  que  tinha, 
nem  tinha  outro  conceito  do  que  era,  mais  que  o  da  mais  abatida  ser- 
vente da  Casa;  huma  e  outra  cousa  se  via  no  traio  de  sua  pessoa.  Con- 
tava muitos  annos  n'çste  estylo  de  vida,  quando  a  assaltou  huma  febre 
aguda;  recebeo  logo  com  grande  consolação  de  espirito  os  Sacramentos, 
e  a  ultima  noite  que  teve  de  vida,  virão  as  Religiosas  que  lhe  assistião, 
que  mudando  se-lhe  o  semblante  (entre  accidente  de  formosura  e  ale- 
gria) sorrindo-se  estendia  os  braços,  como  que  queria  receber  a  alguém 
irelles.  Assistia-Ihe  huma  irmãa  sua  â  cabeceira,  e  perguntou-lhe  admi- 
rada, que  novidade  era  aquella ;  ao  que  disse,  não  como  resposta,  mas 
como  quem  acabava  de  entender  o  que  via:  «Sim,  sim,  a  parenta  que 
me  vem  buscar.»  E  d'alli  a  pouco  espirou,  continuando-se-lhe  tal  ale- 
gria no  semblante,  como  se  desconhecera  os  horrores  da  morte.  Entende- 
rão logo  as  Religiosas,  que  a  parenta  de  que  dizia  vinha  buscal-a,  era  huma 
Religiosa  parenta  sua,  fallecida  havia  muitos  annos  na  mesma  Casa;  não 
ficou  delia  mais  que  esta  memoria,  e  a  de  que  se  chama va  Dona  Vio- 
lante, mas  as  circunstancias  com  que  parece  a  via,  e  fallou  nella  a  mo- 
ribunda, a  seguravão  digna  de  oceupar  esla  escritura  com  maior  noticia. 
Fique  esta  para  argumento  de  sua  vida  e  queixa  da  ommissão  de  quem 
poderá  apontal-a. 

Mas  passemos  das  Religiosas  d'esta  Casa  ás  serventes  d'ella,  e  sejão 
estas  o  appendice  da  vida  daquellas,  pois  ao  seu  exemplo  se  fizerão 
capazes  de  nos  dar  assumpto.  Não  digão  os  políticos  do  Mundo,  que 
podendo  so  ser  contagiosos  os  males,  só  elles  se  participão  com  a  vi- 
zinhança, porque  na  pratica  do  Ceo  também  se  pegão  as  virtudes.  E  por- 
que havia  de  tur  mais  industria  a  malícia,  que  a  graça?  Tenhão  embora 
séquito  os  peccadores:  que  santos  se  o  não  tem  tão  numeroso,  tem-no 
mais  admirável.  Foi  experiência  que  se  desempenhou  n'eslaCasa,  sendo 
as  serventes  delia  humas  vivas  estampas  das  heróicas  virtudes  das  Re- 
ligiosas, como  as  que  vivendo  de  portas  a  dentro  com  o  seu  ensino,  se 
adiantarão  com  o  seu  exemplo ;  assim  vierão  a  desempenhar  por  esco- 
lha o  que  vião  obrar  por  obediência. 

Seja  huma  das  que  melhor  o  executou,  Margarida  dos  Anjos,  que 
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entrando  n*esta  Casa  com  esperanças  do  Freira  Conversa,  faltando  a 
poucos  mezes  de  sua  entrada  quem  Ih 'o  promeltera,  se  via  importu- 
nada de  seus  pais,  que  intenta  vão  leval-a  para  casa;  mas  tinha  já  lan- 
çado grandes  raizes  em  sua  alma  a  resolução  de  pizar  aquelle  caminho, 
que  via  tao  trilhado  das  cultivadoras  da  virtude,  e  não  era  jâ  só  com 
desejo,  mas  passava  a  exercício.  Esqui  vou-se  a  promessas  e  a  diligen- 
cias, escolhendo  antes  viver  na  Casa  de  Deos  com  abatimento,  que  abrir 
os  braços  e  os  ouvidos  ás  esperanças  com  que  a  chamava  o  Mundo. 
Dizia  que  Deos  era  melhor  e  verdadeiro  Pai  e  que  os  que  queríão  ser 
verdadeiros  filhos  devião  erguer  os  olhos  sú  k  sua  Providencia,  que  nunca 
soubera  faltar  á  bem  fundada  confiança.  Com  este  animo  ficou  no  Mos- 
teiro, servindo  na  Enfermaria  d*elle  com  huma  tao  extremosa  caridade, 
que  só  o  tempo  que  se  furtava  ao  somno,  para  dar  a  Deos,  podia  cha- 
mar seu,  porque  não  havia  hora,  em  que  as  enfermas,  a  não  achassem  á 
cabeceira,  assim  para  o  regalo,  como  para  a  mesinha. 

N'esta  oceupação  lhe  cançarão  as  forças;  deu  o  logar  a  quem  as  ti- 
vesse mais  robustas,  por  nâo  consentir  as  enfermas  mal  servidas,  e  so- 
geitou-se  a  assistir  a  algumas  Religiosas,  com  o  lucro  de  que  sendo  me- 
nos o  trabalho,  lhe  sobejasse  mais  tempo  para  fervorosos  exercícios  as- 
sim de  penitencia,  como  de  oração.  Esta  a  levava  antes  de  amanhecer 
para  o  Coro.  Sua  mais  extremosa  devoção  era  com  a  Imagem  de  hum 
Menino  Jesus,  a  que  (em  podendo)  assistia  oceupada;  não  o  largava  da 
lembrança;  n'elle  era  toda  sua  pratica.  Entrou-se  hum  dia  da  meditação 
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huma,  e  outra  parte  lhe  occupavão,  e  cobrião  as  paredes  homens  arma- 
dos, que  com  aspectos  medonhos,  e  indignados  a  ameaçavão,  se  inten- 
tasse passar.  Deixou  a  serva  de  Deos  de  atemorizada  o  caminho,  e  to- 
mando outro,  foi  ter  sua  oração  em  huma  Capellinha  retirada  de  maior 
commercio,  adonde  a  continuou*  algum  tempo,  até  que  mais  esquecida 
do  successo,  tornou  ao  Coro. 

Occupados,  e  bem  gastos  muitos  annos  em  similhantes  exercícios, 
cahio  de  huma  doença  mortal.  Levarão- na  as  Religiosas  para  a  Enferma- 
ria, assistindo-lhe  todas  com  grande  caridade,  chamadas  da  boa  opinião 
de  sua  virtude.  Cresceo  o  mal,  e  huma  noite,  que  se  achava  só,  adver- 
tio  huma  Religiosa,  que  estava  na  mesma  Enfermaria,  que  ella  com  voz, 
e  respiração  cançada  se  queixava  de  que  morria  sem  Sacramentos,  e  de- 
samparada das  suas  Religiosas.  A  esta  queixa  (como  ouvio  a  mesma 
Religiosa  decumbente)  se  seguio  huma  voz,  que  claramente  dizia:  «Não 
te  desconsoles,  que  não  morrerás  sem  as  tuas  Freiras.»  Então  seencheo 
toda  a  Enfermaria  de  huma  claridade  tão  estranha,  que  excedia  a  luz  do 
dia;  percebendo-se  hum  rumor  como  de  pessoas,  que  se  hião  movendo 
a  compasso,  e  como  sem  estrondo  de  calçado.  Atemorizou-se  a  Religio- 
sa, deu  vozes,  que  lhe  acodissem,  e  quando  chegarão  a  ella,  a  acharão 
entrada  em  hum  desmaio,  que  passado,  contou  o  que  havia  visto,  e  ou- 
vido. Passarão  a  examinar  a  mesma  Margarida,  e  perguntando-lhe,  que 
tinha  visto,  ou  com  quem  tinha  fallado,  respondeo  com  hum  semblante 
cheio  de  hum  novo  vigor,  e  alegria  :  «Que  nem  vira,  nem  sabia  de  nada.» 
Era  reposta  mui  repetida  de  sua  modéstia.  Recebeo  os  Sacramentos  en- 
tre effeilos  de  compunção,  e  alvoroço,  e  passou  a  lograr  a  felicidade, 
que  se  lhe  conjecturava  nelle.  Foi  sua  morte  em  hum  Domingo  17  de 
Fevereiro  de  1G86. 

Não  deixemos  em  silencio  os  nomes  de  outras  duas  serventes,  ainda 
que  mais  antigas,  mas  uão  de  menos  credito,  e  argumento  do  como  se 
cultivava  a  virtude  n  esta  Casa,  servindo  também  esta  memoria  de  cas- 
tigo á  omissão  delia,  porque  sem  duvida  maiores  assumptos  nos  devia 
de  roubar  o  tempo,  e  o  descuido  em  vidas  de  mulheres,  que  merecerão 
o  que  agora  veremos.  Tinha-se  mandado  do  Mosteiro  fazer  huma  Imagem 
de  Santa  Barbara,  appetecida  da  devoção  das  Religiosas,  como  persegui- 
das n  aquelle  sitio,  e  suas  visinhanças  de  medonhas  trevoadas.  Por  este 
tempo  se  achavão  huma  madrugada  as  duas  serventes,  de  que  falíamos, 
no  Claustro,  a  que  descerão  para  serviço  de  huma  ollicina,  quando  vi- 
vol.  v  24 
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rão.  que  por  clle  passava  huma  menina  de  rara  fermosnra,  e  Piranha, 
como  rica  gala.  Suspenderão-se  como  as  que  sabião,  que  não  havia  d> 
quella  idade  secular  alguma  na  Casa,  menos  quem  áquellas  bom  pas- 
seasse por  ella.  Parou  a  menina,  e  detendo-se  pouco  espaço  desappare- 
ceo,  observando  ellas  o  lugar  Chegou  ao  seguinte  dia  a  Imagem  d;* 
Santa,  e  vista  por  ellas  com  a  memoria  fresca,  testemunharão,  que  era 
aquella  a  menina,  que  tinhão  visto  no  higar  do  Claustro;  ffclle  se  lhe 
abrio  hum  nicho,  em  que  a  Imagem  se  poz,  e  be  venerada,  conservan- 
do-se  n'ella  esta  memoria.  Cliamavao-se  as  serventes  Luiza  Carreira,  e 
iMaria  das  Chagas. 

A  esta  antiguidade  encostaremos  outra,  de  que  não  achamos  noticia 
na  Chronica,  mas  achamos  tradição  inveterada,  e  segura  na  Casa,  ainda 
que  o  tempo  nos  roubou  huma  parte  mui  essencial,  como  foi  o  nome  da 
Religiosa,  que  nos  olTerece  a  presente  matéria,  mas  não  se  sepulte  a 
este  Mosteiro  a  gloria  de  ter  mais  huma  filha  digna  d?esta  escritura. 
Orava  esta  Religiosa  em  certa  occasião  diante  de  hum  Crucifixo,  cresceo 
o  fervor  do  espirito,  buscou  nas  lagrimas  o  desafogo,  e  favorecida  das 
mudas  vozes  delias,  sempre  ouvidas  do  Ceo,  esforçou  a  sua,  pedindo 
ao  Senhor,  que  a  fizesse  do  numero  das  predestinadas.  Eis  que  ouve 
clara,  e  distintamente  huma  voz,  que  lhe  dizia:  «Lava-me  estes  pés  com 
essas  lagrimas;  que  es  do  numero  das  escolhidas.»  Atemorizou-se  a  Re* 
ligiosa,  e  levantando  a  voz,  correo  para  huma  Ermida  de  Santo  António, 
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CAPITULO  XVIII 

Das  Madres  Sor  Catharina  do  Pre$epio,  Sor  Isabel  de  Christo,  Sor  Al- 
donça  da  Magdalena,  Sor  Magdalena  do  Horto,  Sor  Marianna  de  S. 
Miguel,  Sor  Jonnna  de  Jesus,  Sor  Catharina  da  Cruz,  do  Mosteiro  de 
Itossa  Senhora  da  Saudação  de  Montemor  o  novo. 

Siga-se  venturosamente  á  Casa  de  Santa  Anna  de  Leiria,  a  de  Nossa 
Senhora  da  Saudação,  de  como  a  que  deveo  áquella  as  primeiras  Mestras 
da  sua  observância,  como  foi  a  Madre  Sor  Isabel  Vaz,  e  duas  companhei- 
ras. Em  nenhum  tempo  lhe  faltarão  gloriosas  discípulas,  cultivadoras 
d'este  jardim  de  virtudes,  titulo  que  mereceo  em  todas  suas  idades, 
como  lh'o  deu  na  sua  primeira  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa.  Vel-o-hemos 
agora  nas  Religiosas,  que  florecerão  n'esta  mais  visinha,  e  seja  a  primei- 
ra a  Madre  Sor  Catharina  do  Presépio,  a  quem  deu  o  sobrenome  a  de- 
voção extremosa  da  representação  (Teste  mysterio,  que  desde  os  primei. 
ros  annos,  que  veio  para  esta  Casa,  até  os  oitenta,  que  contou  de  vida, 
lhe  sérvio  de  meditação,  e  de  pratica,  porque  sobre  desconhecer  total- 
mente todo  o  commercio  do  mundo,  não  se  lhe  ouvia  faltar  mais  que 
em  Deos  nascido.  Com  elle  na  pobreza,  e  na  ternura  dos  primeiros  alen- 
tos, reclinado  no  tosco,  e  desabrigado  leito  das  palhinhas  erão  os  seus 
requebros,  entoando-lhe  ao  Órgão,  e  outros  instrumentos  em  que  era 
destríssima,  letras  com  mais  devoção,  que  arte,  que  a  cada  hora  lhe 
compunlu,  ensinando-as,  e  convidando  com  ellas  as  Religiosas,  para  que 
a  ajudassem  a  louvar  o  Senhor  de  todas. 

Foi  sua  vida  inculpável,  mortificada,  e  exercitada  em  todo  o  género 
de  virtude,  em  todo  de  aspereza.  Confirmou-o  sua  morte.  Esperava  o 
ultimo  golpe  d'eila,  recebidos  com  suavidade  todos  os  Sacramentos, 
quando  entenderão  as  Religiosas,  que  lhe  assistião,  que  entrava  em  ba- 
talha com  inimigo,  porque  mostrando  afflição,  e  desasocego,  virão  que 
voltando  o  rosto  a  huma  parte  da  cella,  respondeo  duas  vezes  com  es- 
perteza, e  promptidão  rara  naquella  hora:  «He  mentira,  he  mentira.» 
Assistia-lhe  o  Prelado,  poz-lhe  preceito,  que  dissesse  o  que  via,  (porque 
ao  mesmo  instante  lhe  (içou  o  semblante  sereno,  e  alegre,)  respondeo  : 
«Que  vinha  a  Menina  buscar  a  velha.  Era  esiylo  seu  chamar  Menina  á 
Senhora  da  Apresentação,  de  que  era  devota,  e  era  aquelle  o  seu  dia. 
Tornou  a  alvoroçar-se  como  que  se  lbe  representava  assumpto  de  nova 
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alegria,  e  attendendo  ao  que  lhe  mandava  o  Prelado,  disse:  «Qoe  vinha 
toda  a  Corte  do  Ceo  a  acompanhar  a  Senhora;  logo  foi  nomeando  05 
Santos,  de  que  era  especial  devota,  accrescentando :  «E  por  coroa  che- 
ga o  meu  Evangelista ;»  e  cerrando  suavemente  os  olhos,  passou  a  acom- 
panhar aquella  soberana,  e  beinavcnturada  esquadra. 

Não  trabalhou  menos  para  merecer  a  sua  companhia  a  Madre  Sor 
Isabel  de  Christo,  que  desde  menina  se  creou  n'esta  Casa  adonde  en- 
trou como  outro  Samuel  consagrado  a  Deos  pela  promessa  dos  reis,  que 
o  receberão,  quando  menos  o  espera vão ;  venturosos  os  de  Sor  Isabel 
em  terem  mais  filhos,  como  em  nobreza,  e  bens  de  fortuna,  mas  mais 
venturosa  a  filha  em  lhes  darem  outro  Pai,  e  melhor  Casa.  Dispoz  tam- 
bém o  Ceo,  que  se  accommodasse  com  as  pensões  d'ella,  porque  sendo 
Sor  Isabel  rica  pelo  que  tocava  á  sua  legitima,  por  casos,  e  demandas 
chegou  a  entrar  no  noviciado  tão  pobre,  que  escassamente  teve  dote, 
mas  por  isso  melhorada  no  da  virtude.  Mas  tal  era  a  industria  de  suas 
mãos,  e  tal  a  de  sua  diligencia,  que  sò  com  ella  fez  grandes  obras  na 
Casa,  como  foi  hum  juro,  que  rendesse  para  a  Festa  do  Sacramento : 
lavrou-lhe  retabolo,  e  tribuna ;  e  o  dia  que  a  vio  acabada,  banhada  em 
lagrimas,  e  prostrada  por  terra  lhe  dava  graças,  por  aceitar  de  hunia 
pobre  aquelle  pequeno  tributo  n^quella  Capella,  que  feita  de  esmollas, 
era  o  gaziofilazio  de  Christo.  O  exemplar  de  sua  vida  a  poz  no  lugar  de 
Prelada,  que  exercitou  com  grande  reforma.  O  jejum  da  Constituição  á 
tia,  comendo  sò  huma  vez  ao  (ha,  e  da  reção,  iwr  mais  que  limiiad; 
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animava,  pôr  os  joelho?  em  terra,  (porque  recebeo  o  Senhor  vestida,)  e 
vendo  que  não  podia,  levantou  a  voz  sonora  e  clara,  e  começou  a  entoar 
o  Hymnodo  Sacramento:  Sacris  solemniis  juncta  sint  gaudia.  Continuou-o, 
mas  já  se  lhe  não  percebia  com  a  fraqueza,  e  acabou  com  elle  venturo- 
samente a  vida.  Por  sua  morte  se  acharão  os  instrumentos  de  sua  pe- 
nitencia, disciplinas,  cilícios,  e  huma  cruz  de  metal  com  grandes,  e  agu- 
dos bicos;  era  esta  o  martyrio  de  toda  a  Quaresma,  sestas  feiras  de 
todo  o  anno,  e  vésperas  de  Communhão.  Faleceo  em  huma  quinta  feira, 
dia  consagrado  ao  Santíssimo,  como  se  a  sua  devoção  o  escolhera  para 
o  venturoso  d*aquella  jornada. 

Seg;iio-se  a  Madre  Sor  Isabel  a  Madre  Sor  Àldonça  da  Magdalena, 
assim  no  ajustado  da  vida,  como  na  especial  devoção  do  Sacramento, 
que  parece  lhe  ficou  em  lembrança,  sendo  esta  Madre  huma  das  que  es- 
cutarão a  Sor  Isabel,  quando  á  hora  da  morte  aconselhou  esta  devoção 
como  mais  importante.  Desempenhou-se  bem  com  ella  Sor  Aldonça  nas 
obras,  que  fez  para  o  culto  do  Senhor,  dispendendo  com  mão  larga,  e 
grandiosa,  porque  sendo-o  a  sua  tença,  era  ella  a  mais  pobre,  porque 
tudo  dava.  Era  esta  Madre  filha  de  Dom  Fernando  Martim  Mascarenhas, 
e  Dona  Maria  de  Alancastre;  e  como  se  na  nobreza  se  estudasse  a  hu- 
mildade, era  tão  humilde,  como  nobre.  Nada  se  ouvia  em  suas  palavras, 
que  não  soasse  a  desestimarão  própria,  nada  se  reparava  em  sua  pes- 
soa, que  não  servisse  de  edificação  a  quem  a  via. 

Á  do  Sacramento  ajuntava  a  devoção  do  Rosário;  huma,  e  outra  lhe 
occupava  o  tempo,  que  lhe  restava  do  Coro.  Levavão  na  para  elle  de 
madrugada,  porque  de  cincoenta  annos  perdeo  a  vista.  Alli  gastava  o 
dia,  acompanhando  a  Communidade  no  canto,  e  na  reza,  porque  tudo 
sabia  de  memoria.  Assaltade  de  doença  grave  pedio  que  a  levassem  para 
a  Enfermaria,  que  hia  acabar  n'ella.  Foi  a  doença  rigorosa,  como  dila- 
tada, sem  que  as  dores  alterassem  o  socego  de  sua  paciência.  Recorria 
ao  ultimo  alivio  de  sua  alma,  que  era  commungar  algumas  vezes.  Aper- 
tarão-na  humas  rigorosas  dores  nos  pés  de  sorte,  que  pedio  a  huma  ser- 
vente, que  lhe  assistia,  que  se  quer  com  as  mãos  lh'os  fomentasse,  por- 
que aquellas  erão  dores  de  morrer,  (parece,  que  a  ouvira  a  servente 
alguma  hora,  pedindo  ao  Senhor  na  Cruz,  que  lhe  desse  a  sentir  o  que 
padecera  n'ella).  Respondeo-lhe  agora :  «Madre,  não  pedio  Vossa  Reve- 
rencia a  Christo  crucificado,  que  lhe  desse  a  sentir  o  que  tinha  senti- 
do?» Ao  que  tomou  a  Madre:  «Sim,  sim  pedi;»  mas  cahindo  logo  no 
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que  tinha  dito,  accrescentou :  «Não  sei  se  pedi,  mas  ainda  que  pedisse, 
quem  sou  eu  para  lhe  merecer  es^e  favor?» 

Achava-se  já  mui  prostrada,  e  praticavão  entre  si  algumas  Religiosas, 
que  estavão  na  cella,  que  não  durava  mais  que  aquelle  dia*  Le\arHou  a 
voz,  e  disse:  «E  amanhã  não  presta,  que  lie  dia  de  Nossa  Senhora?* 
Voltou  logo  para  huma  irmãa  sua,  que  sen  tio  chorar,  e  dissti-lhe,  que  st 
não  desconçolasse,  e  que  já  que  as  Freiras  a  respeita  vão  como  M3i,  fi- 
zesse porque  entre  todas  se  conservasse  a  paz ;  que  elia  estava  com  a 
verdadeira  em  sua  alma,  e  que  alli  linha  á  sua  cabeceira  huma  letri- 
nha muito  fermosa,  que  lhe  fizera,  e  fazia  muitos  hens,  e  a  Senhora  do 
Rosário  com  muitos  em  a  mão.  Costumava  esta  Madre  dar  nas  primei- 
ras Domingas  do  mez  os  Rosários,  que  se  tirão  por  sortes;  parece,  que 
lhe  quiz  mostrar  a  Senhora  a  que  aquelle  pequeno  dispêndio  a  obriga- 
ra. Da  leiguinha  se  entendeo,  que  seria  Santa  Kosa,  de  que  era  mui  de- 
vota, e  lhe  chamava  a  Santa  leiguinha.  Pedio  dahi  a  horas,  que  lhe  cha- 
massem o  Confessor  para  se  reconciliar,  que  já  estava  Sacramentada,  e  di- 
zendo-lhe,  que  para  o  dia  seguinte,  que  era  o  Sabbado,  por  não  ser  já 
hora,  respondeo:  «E  quem  vos  disse  a  vós,  que  então  terei  eu  falia?» 
Succedeo  assim ;  e  recebida  a  Unção  no  Sabbado  que  dissera  cerrou  os 
olhos  tão  suavemente,  como  quem  os  abria  no  dia  da  eterna  felicidade. 

Sem  duvida,  que  he  a  maior  dos  justos  (em  quanto  andão  n'esta  vida 
mortal)  o  padecer,  pois  são  esses  os  mimos  com  que  o  Ceo  os  tem  re- 
galados. Vejamol-o  na  Madre  Sor  Magdalena  do  Horto,  de  vida  tão  exem- 
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escada.  Fez  forças  para  a  lançar  por  ella,  mas  a  boa  velha,  (que  bem  o 
conhecia)  encostando-se  á  parede,  levantou  a  voz,  e  disse  lhe  destemi- 
da, e  segura:  «Como  ha  de  ser  isto?  ou  para  cima,  ou  para  baixo.»  E 
desappareceo  o  vulto;  mas  parece,  que  teve  mais  larga  licença  ou  Ira  vez, 
que  entrando-lhe  na  celta,  a  tempo  que  ella  se  levantava  da  oração,  lhe 
deu  hum  encontro  com  tanta  violência,  que  cahindo  desmanchou  hum 
j;è.  e  com  tanta  enormidade,  que  por  mais  curas,  que  se  lhe  fizerao, 
sempre  a  lesão  foi  a  mesma,  como  igual  a  paciência  com  que  soíTreo 
nSo  só  as  dores  da  quebra,  mas  os  rigores  da  cura.  Assim  passou  toda 
sua  vida  em  hum  continuado  tormento,  aliviado  no  conhecimento  de  que 
Deos  o  acceitava,  pois  o  permittira.  Mas  nem  este,  nem  os  annos  a  fi- 
zerao dispensar  no  rigor  de  seus  exercícios,  os  mais  penosos  oceultos. 
Já  visiiiha  á  morte,  virão  as  Religiosas,  que  lhe  rodeava)  a  cama,  que 
alterada  com  huma  repentina  alegria,  se  sentava  nella,  dizendo  a  todas, 
que  ajoelhassem,  porque  chegava  a  Rainha  dos  Anjos ;  e  ficou  logo  tao 
transportada,  e  fura  de  sentidos,  que  entenderão,  que  espirara. 

Tornou  despois  de  grande  espaço  em  si,  e  por  mais  perguntas,  e  dili- 
gencias, um  respondeo  ao  que  se  lhe  perguntava  do  que  vira,  antes  por 
espaço  de  trez  dias,  que  ainda  viveo,  não  tomou  nem  agua,  nem  cousa 
de  sustento,  como  se  só  o  forâo  os  grandes  segredos,  em  que  eslava  ele- 
vado seu  juizo,  (que  o  tinha  inteiro)  como  outro  Paulo.  Assim  espirou 
em  venturoso  socego.  Yirão-se-lhe  depois  nos  pés  sinaes  de  chagas,  e 
nas  costas  de  açoutes,  como  se  seu  Esposo  a  tivera  em  vida  huma  es- 
tampa sua  (1).  A  roupa  do  leito  em  que  estivera  respirava,  fragrâncias, 
como  o  que  fora  urna  de  huma  Feuiz,  que  acabava  de  espirar  caduca, 
para  viver  eterna  <N2 ). 

Em  mais  longa  vida,  e  igualmente  penosa  o  pertendeo  a  Madre  Sor 
Mariaana  de  S.  Miguel,  que  nesta  Casa  faleceo  de  cem  annos,  sendo 
em  todos  os  que  teve  de  Freira,  hum  retrato  da  observância,  e  especial 
da  pobreza  religiosa.  Para  si  não  reservou  nunca  cousa  alguma :  o  que 
lhe  davão,  ou  de  esmola,  ou  de  propina,  ajuntava,  applicando-o  para  al- 
gumas pessas  de  prata,  que  deu  a  Santos  de  sua  devoção,  singularmen- 
te a  Nosso  Padre,  a  que  a  levava  hum  tão  vehemente  aflecto,  que  parece, 
que  a  tirava  de  seu  sizo.  Só  nelle  fallava,  só  d'elle  queria  ouvir  faltar. 
Ko  dia  do  Saulo,  levantada  ante  manhã,  corria  ao  Mosteiro,  tocando  hum 

(II     Rrat  ibi  tn!m<  f!iohu«.  et  non  mnnrfiicavit.  noaoe  bibit.  Act.  9   v.  9. 

(&)    Muiliacdiiuiíeia  Jvati  iii  cor  puré  n  ostro  ciicuufcrcuUtó.  2.  *d  Curiutb.  v.  4. 
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adufe,  e  cantando,  e  chamando  as  Freiras,  que  viessem  para  o  Coro, 
para  fazerem  o  dia  mais  largo.  A  leira  era  composição  sua,  (Vila,  r  can- 
tada com  mais  devoção,  que  arte,  e  harmonia.  Fkvm,  6  fique  em  me- 
moria para  argumento  de  huma  Santa  singeleza»  e  vinha  a  ser: 


Despertai  Freiras  filhas 

de  S.  Domingos  de  Gusmão* 

do  meu  coração,  do  meu  coração. 

Pagão-se  os  Santos  muito  das  verdades  delle,  ainda  que  despidas 
de  artificio,  e  conceito;  c  parece,  que  se  pagou  Nosso  Patriarcha  das  do 
extremo  de  Sor  Marianna,  porque  assim  o  mostrou  o  desempenho  cora 
que  se  houve  com  ella.  Cahio  doente,  dando  logo  a  entender,  que  era 
chegada  sua  morte;  e  estando  para  se  lhe  dar  o  Viatico,  disse,  que  lhe 
pozessem  huma  toalha  lavada,  e  outra  para  commungar.  Era  de  ma- 
drugada, escusavão-se  as  Religiosas,  que  se  achavão  na  cella,  que  não 
tinhão  vindo  os  Padres,  que  estivesse  socegada :  ao  que  respondeo: 
«Eu  bem  sei  o  que  digo,  ponhão-me  a  toalha,  e  cheguem-me  outra,  que 
está  aqui  Nosso  Padre  S.  Domingos  para  me  dar  a  Communhão.»  Àdmi- 
ravâo-se  as  Religiosas  da  segurança  com  que  o  dizia,  e  porque  o  repe- 
tia, e  instava,  a  compuzerão  de  toalha,  e  chegando-lhe  outra,  abrio  a 
hoca,  e  a  cerrou  como  se  commungara,  ficando  por  tempo  considerável 
como  sepultada  em  igual  repouso,  que  silencio.  Durou  mais  alguns  dias 
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Foi  Tara  sua  tolerância,  maior  a  constância  com  que  soportou  os  tiros 
do  inimigo,  que  então  reforçou  como  desesperado. 

Huma  noite,  que  descançava  a  doente,  e  estava  para  se  lhe  dar  huma 
bebida,  eis  que  a  hum  golpe  de  vento  tempestuoso,  se  apagão  todas 
as  luzes  da  Enfermaria.  Levantarão  a  voz  algumas  noviças,  que  assistiâo 
nella,  porque  cresceo  o  temor  com  o  estrondo  como  de  huma  grande 
ruina.  Acodem  as  Religiosas  assustadas,  achão  a  doente  mortificada  com 
o  pezo  de  huma  cadeira,  que  tinha  ficado  aos  pós  da  cama,  e  agora 
lh'a  tinhão  lançado  sobre  o  corpo  com  violência.  Huma  panella  em  que 
fervia  o  medicamento,  entornada,  e  apagado  o  lume  em  que  fervia.  Per- 
guntarão-lhe  pela  authora  de  tanto  mal ;  e  responde  ella  com  tanta  sin- 
geleza, como  segurança,  apontando  para  huma  parte  da  casa :  «Quem 
foi  ?  Foi  o  diabo,  heil-o  alli  está.  Agora  se  escondeo  entre  aquellas  No- 
viças, lancem  lhe  agua  benta.»  Lançarão-na,  e  accrescentou  ella:  «Já  lá 
vae  pela  porta  fora.»  Admiravão-se  as  Religiosas  do  succedido,  quando 
voltando  a  reparar  na  doente,  virão,  que  alternadamente  se  suspendia, 
e  alegrava ;  e  pergunrtndo-lhe  que  novidade  a  movia,  respondeo  com 
alvoroço,  que  era  a  Mãi  de  Deos,  que  a  visitava ;  e  accrescentou  logo  : 
fE  S.  João  Bautista.»  Continuarão- lhe  as  perguntas,  mas  sem  mais  at- 
tender  a  ellas,  nem  fazer  mais  movimento,  espirou,  cerrou  os  olhos  como 
em  descançado  sono. 

Ponhamos  fim  ás  noticias  desta  Casa  com  huma  Religiosa,  que  já  o 
era  antes  de  entrar  iTelIa,  como  foi  a  Madre  Calharina  da  Cruz,  que  nas- 
cendo para  o  Ceo,  assim  se  começou  nos  primeiros  annos  a  esquivar  ao 
Mundo,  que  em  casa  de  seus  pais  até  com  os  irmãos  cerceava  o  com- 
inercio ;  nem  tinha,  nem  buscava  outro  mais,  que  com  Deos  retirada  a 
bum  Oratório.  Recolhida,  e  professa  no  Mosteiro,  continuou  seus  exer- 
cícios assim  penitentes  como  devotos,  e  todo  o  seu  antigo  estyío  de  vi- 
da, sem  accrescer  mais  que  o  merecimento  da  obediência,  só  se  melho- 
rou de  segredo,  e  cautella  (que  não  podia  ter  em  sua  casa)  de  que  nas- 
ceo  a  pouca  noticia  do  estyío  com  que  se  mortificava,  porque  assim  vi- 
via solitária,  e  escondida,  que  lhe  chamavão  a  Sepultada. 

Vio-se  com  huma  tença  grossa,  que  estimou  para  dispenseira  da  po- 
breza ;  tudo  punha  nas  suas  mãos,  attendendo  primeiro  ás  necessidades 
da  Casa.  Não  as  houve  n'ella  de  trigo,  em  quanto  teve  a  occupaçâo  do 
Celleiro,  antes  se  fez  reparo,  e  vio  com  admiração,  que  tendo  as  mes- 
mas rendas,  e  tratando-se  a  Communidade  com  largueza,  assim  sobrava, 
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que  se  vendia.  Já  mui  entrada  em  annos,  (que  coutava  noventa)  lhe  tn* 
mou  parte  do  rosto  hum  sinal  vermelho,  que  engrossando,  t*  escnnuvi:- 
do-se  com  deformidade,  mostrou  a  forma  de  hum  bicho,  apertando-acoiu 
tanta  violência,  que  lhe  ameaçou  a  vida,  enlcmiendíj-se  que  morrem 
suflbeada.  Era  igual,  a  paciência,  mas  maior  o  disvello  de  aparelhara 
para  o  ultimo  golpe  delia,  que  não  tardou  muito  com  buma  morte  90 
ditosa,  que  o  mesmo  Ceo  a  deu  a  conhecer  a  toda  a  Vil  la,  porque  BS* 
tando  a  doente  para  espirar,  nj  vio  sobre  o  telhado  da  Enfermaria  liuuu 
luz  em  forma  de  labareda,  e  imaginando  da  Villa,  que  seria  fogo,  cor* 
rerâo  ao  Mosteiro  a  tempo,  que  espirando  a  doente,  se  apagou  a  luz. 

De  mais  Religiosas  poderá  haver  similhantes  noticias,  mas  são  as 
d'esta  Casa  tão  escrupulosas  em  referil-as  sem  exacta  prova  do  suecedi- 
do,  que  nem  nos  podemos  queixar  de  se  nos  apoucar  o  assumpto.  Não 
o  perderemos  Yse  Deos  nos  der  vida/  alargando-se  o  tempo,  porque  até 
o  presente  he  a  Casa  reformada,  e  digna  de  se  esperarem  delia  iguaes 
empregos  para  nova  escritura,  e  continuados  créditos  para  esta  Provín- 
cia. * 

CAPITULO  XIX 


Da  Madre  Sor  Maria  das  Chagas,  filha  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora 
da  Annunciada  de  Lisboa. 


Foi  esta  Casa  da  Annunciada  aquella  copia  tão  viva  da  primeira  ob- 
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tinhao,  nem  acharão)  em  que  descanção  como  Pátria  sua  domésticos  de 
Deos  por  todas  as  eternidades,  não  he  muito,  porque  as  Palestinas,  e  as 
Thebaidas  são  as  classes,  em  que  se  ensina  a  pizar  aquella  estrada,  e  as 
hostiarias,  em  que  se  toma  o  sustento  para  continuar  o  trabalho  (Telia. 
Mas  que  nas  Cortes,  nos  Palácios,  nos  Templos  da  soberania,  e  majes- 
tade humana,  se  crie  hum  espirito  desapegado  do  seu  centro,  descon- 
tente das  meiguices  da  fortuna,  e  negaças  da  vida,  deixando  tudo  atraz 
para  buscar  as  pizadas  dos  que  pobres,  e  amortalhados  correm  com  an- 
ciã a  abraçar  os  descommodos  da  vida,  e  os  rigores  da  penitencia,  bem 
parece  particular  disposição  da  Providencia  de  Deos,  que  com  estes  exem- 
plos, tantas  vezes  repetidos  nos  Palácios  Portuguezes,  quer  que  os  re- 
conheçamos seminários  da  virtude,  de  donde  costuma  tirar  já  industria- 
dos os  seus  mimosos.  Entendel-o-ha  melhor  quem  tiver  noticias  das  suas 
Clironicas;  agora  continuemos  essa  experiência  na  vida  de  Dona  Maria  de 
Vilhena,  Sor  Maria  das  Chagas  despois  de  recolhida  a  esta  Casa. 

Foi  Dona  Maria  filha  de  Fernando  da  Silva,  e  de  Dona  Brites  de  Vi- 
lhena, Fidalgos  tão  conhecidos,  como  virtuosos,  que  governando  esta 
Ciroa  EI-Bei  Dom  Sebastião,  (com  quem  Sebastião  da  Silva,  irmão  de 
Djna  Maria,  morreo  em  Africa)  vivião  na  Corte  de  Lisboa.  Morta  sua 
mli  Dona  Brites,  resolveo  seu  pai,  e  parentes,  que  Dona  Maria  se  reco- 
lhesse no  Paço  por  Dama  da  Infante  Dona  Maria,  como  da  Bainha  Dona 
Catharina  o  fora  sua  mãi.  Achou  bom  agrado  na  Infante,  boa  aceitação 
no  Paço,  lugar,  que  também  lhe  grangearão  as  prendas  de  fennosura, 
discrição,  e  modéstia,  qualidades  juntas,  que  podendo-a  jurar  Fcniz  hu- 
mana, a  deixavão  segura  de  toda  a  competência.  Mas  não  bastava  o  ap- 
plauso  commum,  e  aquella  vaidade  nativa  dos  idolos  da  fidalguia,  e  da 
belleza,  para  que  Dona  Maria  se  esquecesse  das  experiências,  em  que 
cada  dia  examinava  que  não  passavão  todas  de  humas  estatuas  de  barro, 
a  que  a  pedra  da  sepultura  desfazia  em  cinza. 

Assim  se  entrava  continuamente  de  hum  maduro  conhecimento  da 
improporção,  que  tinha  aquella  vida  com  tantas  larguezas,  andando-lhc 
os  instantes  da  morte  contando  as  pizadas,  sem  que  podesse  a  mais  ad- 
vertida cautela  prevenir  a  ultima.  Bem  alcançava  Dona  Maria  com  hum 
entendimento  claro  que  crão  golpes,  com  que  o  Ceo  despertava  o  seu 
descuido,  e  com  hum  génio  dócil  correspondia  com  bons  propósitos, 
mas  logo  enfraquecião  estes  com  leves  embaraços.  Succedeo  neste  tempo 
irão  Paço,  chamado  a  huma  importância  de  espirito,  o  fadre  Frei  Thomò 
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ele  Jesus,  Eremita  de  Santo  Agostiflfeft,  pessoa  de  boa  reptil açaó  em  vir- 
tude, e  letras  (conceito,  que  confirmou,  falecendo  em  as  masmorra*  de 
Barbaria  com  hum  raro  exemplo  de  paciência,  deixando  escrito  aquelle 
livro,  que  se  intitula  Trabalhos  de  Jesus).  O  conhecimento,  que  d*etfe 
Religioso  se  espalhava  por  toda  a  Corte,  convidou  aporá  a  Dona  Ibril, 
para  que  o  buscasse,  praticando  com  clle  as  veheroencias,  e  frouxidões 
do  sen  propósito;  sahindo  (do  que  lhe  ouvio)  abrazada  em  desejos  de 
executalo.  Propoz  logo  recolher-se  em  o  Mosteiro  da  Madre  de  Dera, 
adonde  sobre  a  chamar  a  reforma  d*aquella  Casa,  se  lhe  facilitava  a  en- 
trada rfella,  pelas  repetidas  vezes,  que  a  Infante  a  fazia. 

Assim  o  determinou  em  seu  coração,  sem  dar  parte  a  pessoa  algu- 
ma :  e  chegada  a  occasião  de  entrar  com  a  Infante  ifaquelle  Mosteiro, 
ifelle  se  lhe  deu  huma  carta  de  Frei  Thomé.  em  que  a  advertia,  que 
não  ficasse  rTaquella  Casa,  porque  era  Deos  servido  que  fosse  em  outra. 
Suspendeo-se,  e  admirou-se  com  a  advertência,  medindo  bem,  que  sem 
revelação  não  podia  ser  sabido,  o  que  não  teve  mais  testemunhas,  que 
seu  mesmo  pensamento.  Voltou  para  o  Paço,  donde  por  mais  que  se 
valia  de  seu  entendimento  para  a  cautela  daquella  anciã  de  melhor  vi- 
da, se  lhe  começou  a  divisar  logo  grande  difTerença  em  tudo.  A  modés- 
tia no  vestido,  a  frequência  no  Oratório,  o  retiro  das  praticas,  e  a  esqui- 
vança com  as  estimações  palacianas.  Chegou  em  fim  á  noticia  de  seu 
pai,  que  não  tendo  em  quem  descançar  as  esperanças  de  sua  Casa,  le- 
vou muito  a  mal  o  esquecer-se  a  filha  dos  interesses  d'ella,  e  pedio  á 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  381 

annos  de  1577,  e  no  mesmo  dia  de  tarde  tomou  Dona  Maria  o  habito, 
com  grande  alvoroço  (J|&  seu  espirito,  confusão,  e  inveja  do  Paço,  gloria, 
e  edificação  do  Mosteiro. 

Á  mudança  da  vida  se  seguio  também  a  do  nome,  cliamou-se  Sor 
Maria  das  Chagas,  mas  tão  pouco  estranha  na  mudança  da  vida,  que  an- 
tes parecia,  que  não  fora  até  alli  a  sua  mais,  que  hum  ensaio  para  acer- 
tar a  que  buscara.  Assim  a  achavão  prompta  para  a  assistência  do  Coro, 
para  o  serviço  das  offleinas  de  mais  trabalho,  não  lhe  podendo  fazer 
maior  mimo,  que  oceuparem-na  donde  elle  fosse  mais  penoso,  e  com 
hum  semblante  tão  alegre,  como  se  se  vira  agora  senhora  do  Mundo. 
Era  centro  de  seu  espirito  a  oração,  e  reconhecia  o  favor  da  Mestra  de 
Noviças  em  lhe  deixar  mais  horas  livres  para  aquelle  exercício.  Não  só 
pontual,  mas  desvelada  para  o  das  Matinas  da  meia  noite.  Professa,  não 
se  aproveitou  de  mais  alguma  liberdade  mais,  que  para  tomar  ainda  mais 
tempo  para  a  oração,  seu  quotidiano  pasto.  Para  a  vocal  tomava  deter- 
minado tempo,  porque  devotíssima  de  Nossa  Senhora,  ajuntava  todos  os 
dias  ao  seu.  Rosário  o  seu  Oilicio  Menor,  e  muitas  commemoraçôes  do 
Santos;  assim  vinha  a  ser  sempre  o  seu  commercio  com  Deos.  Parca  no 
fallar,  não  permittia,  que  nem  levemente  se  offendesse  o  próximo;  de- 
íendia-o  industriosa,  ainda  quando  a  razão  o  culpava,  dizendo,  que  não 
havia  nenhuma  para  negar  desculpas,  quando  mandava  Deos,  que  a  to- 
dos se  dessem  os  perdoes. 

Amante  da  pobreza,  se  lhe  divisava  no  trato  da  pessoa,  e  na  desnu- 
des da  cella.  Penitente,  se  cortava  com  disciplinas  amiudadas,  e  se  cin- 
gia com  cilícios  de  ferro,  e  com  tanta  estreiteza,  que  abrindo-se  lhe  cha- 
gas pela  cintura,  se  veio  a  saber  pela  cura,  que  fiou  de  huma  Religiosa, 
com  bem  magoa  da  sua  cautela,  que  sem  duvida  nos  sepultou  maiores 
empregos  de  sua  penitencia.  Sobre  os  jejuns  das  Constituições  aceres- 
centava  muitos,  e  mui  estreitos.  Chegou-a  a  por  o  seu  zelo  no  lugar  do 
Prelada,  que  encheo  com  igual  desvelo,  que  inteireza  e  com  hum  animo 
tão  dilatado,  que  acabou  a  Igreja  (que  ficara  imperfeita  por  morte  do 
soa  antecessora)  com  grande  dispêndio,  sem  perdoar  a  diligencia,  e  in- 
dustria, para  ajuntal-o.  Da  sua  tença  lavrou  huma  Capella  a  S.  Jacintho, 
agradecida  ao  favor  de  a  livrar  de  huma  queixa,  a  qne  não  valeo  medi- 
cina, por  mais  que  se  empenharão  os  professores  delia.  Fadando  desta 
Casa  na  terceira  Parte  da  Chronica,  conta  o  suecesso  o  Padre  Frei  Luiz 


382 


LIVRO  II  DA  I1I5T0IUA  DIÍ  S.  DOMJNfiOS 


Já  carregada  de  annos,  começou  a  padecer  a  pensão  d"clles  nos  acha- 
ques; foi  o  primeiro  tão  rigoroso,  que  lhe  tirou  a  vista,  a  que  se  seguío 
dores,  que  lhe  não  permilliao  o  menor  descanço:  mas  trto  conforme  com 
tudo  o  seu  sofrimento,  que  só  o  preceito  dá  Prelada  a  fez  consentir  em 
algum  remédio.  Nenhum  foi  de  proveito:  com  que  lhe  veio  a  durar  com 
a  vida  o  martyrio.  Não  era  outro  o  alívio  d*elle  mais,  que  retirar-se  ao 
Coro,  donde  gastava  o  dia  inteiro,  e  grande  parte  da  noite:-  Prostrarâo- 
na  de  todo  os  achaques,  chegou  o  ultimo  eflfeíto  d'elles  na  morte,  pedio 
os  Sacramentos  ancíosa,  e  recehe-os  com  mostras  de  verdadeira  conlritn. 
Tinha  sido  em  vida  mui  perseguida  de  escrúpulos,  esperava  aquella  noite 
a  ultima  hora,  oílereceo-lhe  o  Confessor,  que  ficaria  perto  do  Mosteiro 
para  se  reconciliar  sendo  necessário,  respondeo:  «Que  já  o  não  em, 
porque  Deos  lhe  acodiría.»  Assim  parece,  que  foi  servido  de  a  ali  vi;  r 
(1'aquelle  tormento.  O  mesmo  lhe  fez  ao  das  suas  dores,  porque  aggrc- 
vando-se-lhe  de  sorte,  que  a  não  deíxavão  parar  hum  instante,  e  pedin- 
do-lhe  ella  que,  se  fosse  sua  vontade,  lh'as  temperasse,  porque  queria 
em  seu  coração  (aliar  com  elle,  a  deixarão  de  todo  despois  de  tantos 
annos  de  tormento. 

Assim  livre  de  toda  a  afllição,  gastou  muitas  horas  em  liuma  estrr- 
nha  suspensão,  e  silencio,  e  aluindo  os  olhos,  como  se  despertara  de 
hum  lethargo,  pedio  que  lhe  chamassem  a  Prelada,  e  mais  Religiosas, 
porque  era  chegado  o  tempo  de  deixal-as;  e  despedindo-se  de  todas, 
sentidos,  e  como  se  adormecera,   passou  a  melhor  vida.  En 
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CAPITULO  XX 

• 

Jhs  Madre*  Sor  Maria  -de  Jesus,  e  trez  irmãos  Sor  Brites  do  Sacramento, 
Sor  Anna  de  Jesus,  e  Sor  Catharina  do  Espirito  Santo,  do  mesmo  Mos- 
teiro da  Annunciada. 

Não  suspirava  menos  por  se  ver  no  ditoso  tálamo  do  Esposo  a  Ma- 
dre Sor  Maria  de  Jesus,  que  despois  da  Madre  Sor  Maria  das  Chagas, 
veio  buscar  a  mesma  ventura  n'esta  Casa;  mas  parece,  que  quiz  o  Ceo, 
que  a  desejos  comprasse  o  lugar  n'ella,  porque  assim  se  lhe  retardou 
este  posto,  que  o  veio  a  conseguir  já  em  idade  crescida,  mas  com  tantos 
seguros  de  que  a  tinhão  violentado  os  embaraços,  que  entrando  na  Por* 
laria,  levantou  os  olhos  a  hum  Christo  crucificado,  e  disse  com  voz  chea 
de  alvoroço,  que  lhe  não  cabia  no  peito :  «Graças  vos  dou,  Senhor,  que 
jí  me  vejo  no  que  tanto  desejava!»  Quem  assim  deu  a  entender,  que 
entrava  no  centro,  já  se  entende,  que  continiíaria  com  gosto;  assim  fazia 
tudo  com  acerlo,  servindo,  e  edificando  todo  o  Mosteiro.  Na  guarda  das 
Constituições  escrupulosa,  estreita,  e  miúda ;  não  só  nas  sogeiçoes  de 
Noviça,  mas  despois  em  maiores  liberdades  de  professa.  Desejosa  do 
sustentar,  e  recrear  a  miude  sua  alma  com  o  pasto  dos  Anjos  da  Eu- 
rbaristia.  sofria  contrariedades  das  Preladas,  e  de  algumas  Religiosas, 
que  attribuião  a  hypocresia  aquellns  frequências:  nOo  era  sua  paciência 
inferior  âquelle  desejo,  accomm<>dnva-se  muitas  vezes  com  elie  embaía- 
do,  por  evitar  reparos  no  Mosteiro. 

De  noite  se  desvelava  para  as  Matinas,  para  a  oração  nas  madruga* 
das,  inventando  despertadores  para  o  sono,  que  a  perseguia,  pelo  pouco 
tempo,  que  lhe  dava.  Mas  o  inimigo,  vendo  que  o  empregava  na  oração, 
não  havia  industria,  ou  artificio,  que  lhe  não  desmanchasse  para  a  deixar 
adormecer,  o  que  cila  sentia,  vingando-se  d'ellc  com  nomes  de  despre- 
zo, que  se  lhe  ouvião  repetir  muitas  vezes  na  cella,  como  se  o  seu  en- 
fado o  tivera  d  vista.  Ajuntava  a  este  desvelo  grandes,  e  continuas  pe- 
nitencias de  cilícios,  e  disciplinas,  que  o  demónio  lhe  não  podia  emba- 
raçar, vfngando-se  em  a  perseguir.  Assim  a  divertia,  e  assustava,  appa- 
mendo-lhe  em  fórmas  horríveis,  o  que  lhe  suecedeo  certa  noite,  estando 
no  Coro  em  Matinas,  porque  levantando  os  olhos  para  a  casa  do  Órgão, 
que  lhe  ficava  fronteira,  vio  na  porta  d'ella,  e  que  a  tomava  toda,  hum 
medonho  Dragão  com  representações  de  ira,  e  fereza,  os  olhos  duas  vivas 
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tahnrcdus,  erguidas  no  ar  as  garras,  e  a  cauda  ondeada,  e  longa, 
que  se  queria  laurrir  a  fazer  preza.  Entendeu  S*ir  Maria  a  visarem  ilin 
holica,  e  sem  si^to  poz  os  olhos  no  chão,  e  foi  rttzaudo*  Daqui  líie  ftm 

o  não  erguer  mais  alhos  cm  estando  no  Coro. 

Chmmiva-a  a  contemplação  a  lugares  solitários,  razlío  porque  estii 
nimiti  o  uJlicio,  que  teve  de  Cerqueira.  Entrava  na  Cerca,  e  espalhai? 
u&  ulhíis  cm n  «justo  por  aquelle  Ceo  dcscuherto,  e  dizia  com  siritfclew, 
que  em  huma  nrensião  vira  nelie  huma  claridade  mais  viva,  que  a  k 
Sm /{,  o  que  lhe  parecera,  que  rasgando-sc,  mostrava  hum  aliysmo  de  I 
que  llit1  ferio  nus  olhos.  Passava  outro  dia  por  huma  das  ruas  da  mesiM 
Orca,  e  suspendeose  ao  ver  huma  flor  tão  fermosa,  e  nunca  vista,  qur 
.  uíjvidarla  ila  no\ idade,  e  da  delicia,  quiz  lançar  mão  delia,  mas  itwrtí- 
lie amlo-se,  passou  adiante,  e  ao  voltar  anão  achou,  nem  sinal  de  que 
ai  li  otivrra,  iiau  sendo  a  detença  muita,  e  estando  a  Cerva  fechada,  I 
ii-ijrli'ti  lojjo,  como  lhe  dava  o  Ceo  a  entender  quanto  valia  a  mortifica 
i;ã  i,  e  que  sem  duvida  para  merecer  com  ella,  l!ie  pnzera  aqoella  flori 
vfat&. 

Po! ire  voluntária  (porque  supposta  a  licença  dos  Prelados,  podia  ter 
o  uso  da  muita  ahundancia,  (]ue  havia  em  sua  casa)  se  lhe  via  no  habi- 
to, e  na  alia,  que  nunca  lhe  esquecera,  que  esta  era  sepultura,  eaquella 
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podia  chegar  oulro  braço.  Conheceo-se  melhor  o  tiro  ao  outro  dia, 
achando-se  huma  pequena  pelota  de  ferro  defronte  da  porta. 

Perguntou  logo  a  enferma  em  que  dia  estava,  e  respondendo-lhe,  que 
era  o  de  Santa  Catharina  de  Sena,  disse  com  alvoroçado  semblante:  «E 
como  entraremos  hoje  ambas  fermosas,  e  airosas  pelo  Ceo !  Ella  me  le- 
vará como  minha  madrinha.»  Era  Sor  Maria  devotíssima  d'esta  Santa. 
Apressou-lhe  o  gosto  a  jornada,  e  espirou  com  tanio  socego,  como  se 
tivera  o  seguro  de  que  fazia  o  que  dissera.  Contavão-se  30  de  Maio  de 
1C7C.  • 

Com  mais  antiguidade  no  dia  de  seu  falecimento  (que  he  a  que  se- 
guimos nestes  escritos)  conhecemos  a  Madre  Sor  Catharina  do  Espirito 
Santo;  mas  precedeo  á  Madre  Sor  Maria  de  Jesus,  para  ficar  livre  o  lu- 
gar ás  trez  irmãas  dignas  d'elle.  Forão  ellas  Flamengas  de  nação,  toma- 
rão o  habito,  e  professarão  juntas,  forão  igualmente  reformadas,  e  aca- 
barão tão  santamente,  como  dirão  estas  memorias.  Foi  a  primeira  a  Ma- 
dre Sor  Catharina,  e  foi  esta  Madre  huma  estampa  viva  de  huma  verda- 
deira Religiosa.  Correrão  nella  parelhas  a  virtude,  e  a  capacidade,  con- 
seguindo o  saber  repartir  seu  espirito  nos  empregos  de  Martha,  e  Maria, 
parecendo  sempre,  que  em  cada  hum  delles  estava  toda.  Observantissi- 
ma  nas  Constituições,  adiantava -se  no  exercício,  e  estreiteza  de  mais 
jejuns,  continuas  disciplinas,  ásperos  cilícios.  Antes  parecia  morta,  que 
mortificada,  porque  o  habito  (que  nunca  vestio  novo)  era  mortalha,  es- 
treita, rota,  e  desvalida,  a  compostura  huma  imagem  da  modéstia ;  pp- 
recia,  que  o  Escapulário  antes  lhe  prendia  as  mãos,  que  lhas  dissimu- 
lava ;  os  olhos  tão  recolhidos  em  si.mesmos,  que  só  a  anciã  da  morte, 
que  lh'os  abrio,  acabou  de  dar  a  conhecer  a  cor,  que  tiverão.  Testemu- 
nhado quem  a  vio,  e  tratou.  Silencio  continuo,  mais  estreito  em  toda  a 
Semana  Santa,  em  que  se  lhe  não  ouvia  palavra. 

A  caridade  para  assistir  ás  doentes,  lhe  tirava  o  sono;  para  acodir 
aos  pobres,  o  sustento.  O  maior  aceio  do  culto  Divino  a  fazia  trabalhar 
engenhosa,  empregando  n'elle  toda  a  grangearia ;  luzia  ella  nos  Altares 
da  Igreja,  e  nas  alfayas  da  Sacristia.  Estes  erão  os  empregos  do  tempo, 
que  lhe  sobejava  do  Coro,  em  que  não  faltava  dia,  e  noite,  por  mais 
que  a  dispensasse  o  embaraço  de  qualquer  officio.  A  noite,  e  dia  da 
Encarnação  passava  nelle  orando,  e  prostrada  em  se  vendo  sem  com- 
panhia. Tal  a  devoção,  que  tinha  com  este  soberano  mysterio !  Era  igual 
a  do  Nascimento,  e  Resurreição.  Não  se  celebrava  até  aqueíle  tempo  o 
vol.  v  25 
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triunfo  (1'ella  ivesta  Casa  com  snlemnidade  publica:  inventna-a  eito  (al- 
cançada licença  dos  Prelados)  com  Sermão,  e  Procissão  festiva:  dispên- 
dio, que  fez  toda  sua  vida,  e  ficou  a  suas  irmãas  em  herança.  Dura  Ktâ 
hoje  na  devoção  de  alguma  Religiosa. 

Abrazava-se  em  zelo  da  honra  do  Deos,  e  observância  regnlar,  re- 
prehendendo  com  inteireza  qualquer  quebra  delia*  mas  com  huma  tal 
doçura  nas  palavras,  que  baslavão  a  reformar,  e  compungir.  Falereo  de 
achaque  rigoroso,  conquistando  a  coroa  do  sofrimento,  ]>orque  até  os 
gemidos,  que  salmo  natural  desafogo,  erão  protestos  da  rnnformidadtf 
de  seu  espirito.  Na  ultima  respiração  d'elle  abrindo  os  olhos,  e  perce- 
bendo-se-lhe  hum  surrizo  nos  beiços,  disse,  apontando  para  parle  de- 
terminada da  cella:  «AíTastem-se,  não  vem?»  Snspendeo-se  logo,  e  es- 
pirou com  socego,  entendendo  as  Religiosas  piedosamente,  que  seria  a 
Rainha  dos  Anjos,  de  que  Sor  Catharina  era  singular  devota  na  repeti- 
ção de  seu  Rosário,  contemplação  de  seus  mysterios ;  exercício,  a  que 
se  não  seguem  menos  lucros. 

Trabalharão  por  conseguir  os  mesmos,  que  a  boa  irmãa,  as  outras 
duas,  a  Madre  Sor  Anna  de  Jesus,  e  a  Madre  Sor  Brites  do  Sacramen- 
to. No  rigor,  e  austeridade  de  vida  seguio  a  Madre  Sor  Anna  a  Madre 
Sor  Catharina,  porque  achando-se  com  muitas  forças,  carregava  a  mão 
nas  penitencias.  Ardia  em  zelo  da  reforma,  é  reprehendia  com  tanta  as- 
pereza, que  muitas  vezes  entrada  de  escrúpulo,  se  prostrava,  e  pedia 
nrrdão  a  quem  tlrtha  renrrhendiilo.  Era  irreparável  companheira  de  sua 
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de  sua  consciência.  Obediente,  e  humilde,  entendia,  que  a  todas  devia 
sogeição;  prodígio  desempenhado  só  de  hum  espirito  despido,  e  descar- 
nado de  todas  as  paixões  de  terreno.  Querião  ou  importunal-a,  ou  ou- 
vil-a  as  Noviças,  e  emendavâo-na  em  algumas  cousas,  sahindo  as  mais 
prudentes  compungidas,  e  todas  doutrinadas  de  verem  sua  sogeição,  e 
escutarem  suas  repostas. 

Devotíssima  do  Bautista,  (foi  empenho  de  todas  trez)  lhe  lavrou  hu- 
ma Capella,  e  compoz  com  bom  ornato,  festejando  rvella  com  grandeza, 
e  alvoroço  o  dia  de  seu  nascimento.  Carregada  de  annos,  e  recebidos 
com  doçura  de  espirito  os  Sacramentos,  faleceo  em  huma  madrugada  do 
dia  dos  Santos  da  Ordem,  em  9  de  Novembro  de  1678.  Poz-se  logo, 
como  he  costume,  o  corpo  no  Coro,  e  anticipou-se-lhe  ás  exéquias  a  ce- 
lebridade do  dia,  como  em  mysterioso  annuncio  das  em  que  assistiria 
sua  alma;  conjectura  piedosa,  e  favorecida  do  testemunho  de  seus  Con- 
fessores, que  lhe  não  acharão  nunca  culpa  mortal. 

CAPITULO  XXI 

Das  Madres  Sor  Elena  da  Cruz,  Sor  Maria  da  Vera  Cruz,  Sor  Catharina 
da  Cruz,  Sor  Margarida  de  S.  Miijuel  e  outras  Madres  de  reputação  e 
nome;  e  de  duas  irmãos  Conversas  do  mesmo  Mosteiro  da  Annunciada. 

Não  deixemos  sem  reparo  a  repetição  de  appellidos  cio  soberano 
sinal  dtf  Cruz,  que  lemos  no  titulo  d'este  Capitulo  de  Religiosas,  que 
florecerão  juntas,  tomando  por  brazão  e  credito  o  mesmo,  que  lhe  ha- 
via de  servir  de  martyrio,  para  que  se  não  entendesse,  que  o  ser  cruz 
o  estado  que  abraçavão,  as  atemorizava,  antes  servindo  de  lhe  auctori- 
zar  o  nome,  as  incitava  para  a  obrigação  da  vida.  Seja  a  primeira  das 
que  fizerão  tão  singular  escolha,  a  Madre  Sor  Elena  da  Cruz,  aparen- 
tada na  Casa  dos  Condes  da  Ericeira,  e  criada  na  sua  com  tão  bons  en- 
saios para  a  vida,  que  começou  n'esta  Clausura,  como  se  tivera  frequen- 
tado as  covas  da  Thebaida;  assim  era  a  sua  cella  o  cárcere  voluntário, 
a  que  a  sentenceava  huma  nativa  aspereza  comsigo  mesma.. Mas  se  o 
seu  habito  no  exterior  não  desdizia  de  mortalha,  como  lhe  não  serviria 
de  sepultura?  Andava  descalça,  e  ainda  que  os  chapins  lhe  livravão  os 
pés  do  chão,  era  estando  d'onde  se  lhe  não  podessem  ver,  os  punha 
n  elle,  não  sendo  menos  martyrio  o  trazel-os  á  inclemência  do  tempo. 
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Dava  pouco  ao  deseanço,  sobre  tmma  taboa  e  duas  mantas,  qm 
,<erviriú  de  lei  tu.  o  mais  da  noite  passava  orando  antes,  como 
de  Matinas  a  que  assistia  continua,  desvelada  e  gostosa.  Âehnvãt 
assim  os  exercícios  penitentes*  Muitos  jejuns  a  pão  e  agua,  discipl 
continuadas,  cilícios  rigorosos  e  mortificação  em  todos  os  sentidos: 
a  maior  o  não  ser  possível  a  sua  industria  e  cautella  esconder  aos  o 
ile  Ioda  a  Casa  estos  empregos  da  sua  vida.  D*aqui  Hie  nasceo  a  m 
desconsolação  e  marlvrio  d  ella*  desejando  mudar-se  ;\  Recoleta  do 
iTamentu,  não  sõ  porque  nella  considerava  as  ausleridades  sem  dis 
sacão  alguma,  mas  porque  alli  podia  usar  d  ellas  sem  parecer»  qu 
singularizava.  Com  este  desejo  encaminhado  a  mais  perfeição  de  % 
a  acabou  com  todos  os  Sacramentos,  e  passaria  a  melhorar  delia,  pa; 
do-lhe  Ueos  a  resolução  e  anciã  de  aspirar  á  mais  perfeita. 

Parece  que  o  foi  a  juizo  humano  a  da  Madre  Sor  Maria  da  Vera  C 
que  jã  cm  idade  mais  crescida  a  veio  sepultar  n*esta  Casa.  Poz  dian 
exemplo  das  que  achou  mais  reformadas  pella,  e  sem  adinitlir  dis] 
snrão  alguma,  nem  rigorosos  achaques  a  faziâo  afrouxar  na  obser 
cia.  Mas  em  huma  circunstancia  se  exercitou,  e  se  deu  a  conhecer 
vida.  Era  Sor  Maria  Heligiosa  de  muita  capacidade  e  préstimo,  mas 
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reparo,  que  divertidas  as  Religiosas  com  aquella  assistência,  esqueceo 
a  todas  o  darem-se  as  Ave  Marias  ás  suas  horas,  e  despois  das  oito  da 
noite  se  forão  dar,  e  então  espirou  Sor  Maria,  cumprindose  o  que  dis- 
sera. 

Mais  que  a  Madre  Sor  Maria,  com  que  agora  aeabamos,  madrugou 
a  Madre  Sor  Catharina  da  Cruz,  para  buscar  esta  Clausura,  porque  de 
mais  tenros  annos  começou  a  viver  n'ella  e  com  tanto  despego  de  tudo 
o  que  he  Mundo,  e  commercio  humano,  que  o  mesmo  foi  professar, 
que  exclujr-se  de  todo,  sem  ter  outro  mais  que  o  Divino.  Conselho  fora 
este  de  suas  tias,  (grandes  mestras  de  espirito)  aquellas  três  irmãs,  de 
que  já  falíamos  no  Capitulo  passado.  Assim  era  a  sua  vida  no  Coro.  Pe- 
las quatro  da  madrugada  hia  para  elle,  d'alli  ás  funcções  precisas  da 
Communidade,  voltando  o  não  deixava  se  não  ás  dez  da  noite.  Tão  puro 
e  tão  cândido  era  seu  coração,  que  a  não  estranharião  no  seu  numero 
os  Anjos,  gastando  a  vida  em  louvores  Divinos.  Teve  lom  de  lagrimas, 
línguas  com  que  respondia  ao  ouvir  fallar  nos  benefícios  de  Deos,  espe- 
cialmente no  de  padecer  para  nos  remir. 

Pobre,  mortificada  e  penitente,  foi  austera  no  jejum:  só  huma  vez 
no  dia  tomava  o  sustento,  sem  admittir  nunca  cousa  que  parecesse  re- 
gallo.  Devotíssima  da  Senhora,  e  de  Nosso  Patriarcha,  a  nenhum  des- 
mereceo  o  nome  de  filha;  assim  conservou  a  pureza  de  sua  consciência. 
Viveo  largos  annos  n'este  estylo  de  vida,  e  chegou  a  ver  a  morte  afouta 
e  desembaraçada.  Pedio  os  Sacramentos  entre  ardentes  suspiros  de  ver 
a  Deos,  e  pedindo  ás  Religiosas,  que  consolassem  suas  anciãs,  fallando- 
lhe  em  cousas  do  Ceo.  Antes  de  espirar  disse  com  segurança  acompa- 
nhada de  hum  reverente  alvoroço,  que  a  vinhão  buscar  os  Patriarchas, 
os  Martyres  e  as  Virgens;  e  logo  faltando  com  Deos,  repetia  muitas  ve- 
zes: c  Senhor  Senhor,  lo  dicho  dicho».  Conjecturou-se,  que  com  o  Se- 
nhor fizera  algum  venturoso  contrato  em  vida  e  lh'o  lembrava  n'aquella 
hora.  Propunhão-Ihe  as  Religiosas  algumas  supplicas,  para  que  as  fizesse 
por  ellas  a  Deos,  vendo-se  em  sua  presença;  e  ella  respondia  que  sim, 
com  agrado  e  segurança.  Com  toda  nos  merecimentos  de  Christo,  pas- 
sou desta  vida  deixando  piedosas  conjecturas  de  conseguir  a  que  es- 
perava. 

Trabalhou  por  merecel-a  a  Madre  Sor  Margarida  de  S.  Miguel,  que 
discípula  das  grandes  mestras  que  achou  n'esta  Casa,  começou  a  pizar 
o  estreito  e  trabalhoso  caminho  da  observância,  com  tantos  lucros  de 
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sua  alma,  como  colhia  nos  suaves  frutos  de  piedosas  lagrimas  cora  qm? 
acompanhava  sua  oração.  Assim  adianta  Deos  os  prémios  a  pequenos 
serviços,  como  melhor  conhecem  os  mimosos  de  seus  Divinos  regalos, 
porque  até  nas  lagrimas  sabem  descobríl-os(  melhorando-se  ainda  no 
que  cantava,  e  promettia  o  Profeta  aos  que  caminhando  pelos  desertos 
da  penitencia,  semeavão  boas  obras  (1);  eultivando-as  com  lagrimas,  para 
despois  virem  alegres  a  colher  os  fructos  delias*  Mas  este  he  o  discurso 
dos  homens  que  vem  como  primeiro  se  lança  a  semente  á  terra,  des- 
pois se  rega  para  fruetificar,  e  despois  chega  o  tempo  da  colheita  e  da 
alegria.  Porém  não  he  assim  na  disposição  do  Ceo  com  os  seus  semea- 
dores, porque  ainda  que  no  ultimo  da  vida  se  colha  o  fruto  da  eterna,  já 
ao  regar  no  valle  de  lagrimas  a  sementeira,  se  tem  anticipado  a  doçura 
nos  frutos  da  esperança.  Por  isso  os  que  chorão  lagrimas  penitentes  na 
mesma  dor  percebem  suavidades.  Assim  vão  regando,  e  já  parece  que 
vão  colhendo.    > 

Assim  o  experimentava  Sor  Margarida  em  tudo  o  que  lhe  podia  ser- 
vir de  mortificação,  porque  esse  eca  o  caminho  do  merecimento.  Daqui 
lhe  nascia  a  inteireza  com  que  observava  as  suas  leis,  ainda  que  car- 
regada de  achaques,  porque  levantava  os  olhos  a  maiores  interesses.  Foi 
n  ella  rara  a  cautella  de  fallar,  temendo  offender  até  com  huma  palavra, 
como  se  pedira  a  Deos  com  o  Profeta,  que  lhe  puzesse  huma  guarda 
na  boca  (2).  Assim  era  o  silencio  a  sua  mais  aconselhada  reposta.  Erão  já 
muitos  os  achaques  e  os  annos,  tinh3o-n'a  preza  e  entrevada  huns, 
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trns  à  cella  da  iniribunda,  alli  se  percebia  com  mais  clareza,  mas  em 
nenhuma  parle  quem  a  euloava;  ao  compasso  delia  passou  Sor  Marga- 
rida placidarnerile  d  esta  vida,  ficando  com  os  membros  tão  tratáveis  e 
hiima  composição  e  formosura  no  semblante,  como  se  desconhecera  os 
elTeitos  da  morte. 

Uerão-se  sempre  bem  as  mãos  n'esta  Casa  a  virtude  e  a  nobreza, 
<;ue  nas  filhas  de  S.  Domingos  parece  herança,  porque  nelle  se  acharão 
com  igualdade  huma  e  outra.  Nem  pareça  imprópria  advertência  da 
pobreza  nas  memorias  de  humas  mulheres  amortalhadas,  retiradas  o 
esquecidas  alò  dv>s  eccos  da  soberania  e  da  vangloria,  porque  conhe- 
o»ndi)-se  o  muito  que  pizarão  n'ella,  venha  a  enteuder-se  melhor  o  quanto 
se  abaterão  fogindo-a*  Convida-rne  a  esta  reflexão  o  haver  de  apontar  as 
grandes  mestras  de  espirito,  que  teve  este  Mosteiro  n'esto  nosso  visi- 
iilio  século.  -Porão  ellas  a  Madre  Dona  Margarida  de  Vilhena,  da  Casa 
dos  Condes  de  Unhão;  a  Madre  Dona  Guiomar  Henriques  de  Menezes. 
da  Casa  dos  Condes  da  Ericeira;  a  Madre  Dona  Isabel  de  Vilhena,  da 
Casa  dos  Condes  de  Miranda;  a  Madre  Dona  Maria  de  Menezes,  da  Casa 
tios  Saldanhas;  a  Madre  Dona  Maria  de  Albuquerque  da  mesma  Casa ; 
lorão  estas  Iteligiosas  muitas  vezes  Preladas,  lugar  que  encheo  a  sua 
auiboridade  e  desempenhou  a  sua  virtude.  Zeladoras  da  observância  e 
da  reforma,  as  fazião  correr  sem  quebra,  sem  mais  que  o  exemplo  e 
muda  repreheusão  de  sua  vida.  Carregadas  de  annos  e  agrilhoadas  de 
achaques,  não  afrouxavão  na  guarda  das  Constituições  e  continuação  das 
Communidades,  cahindo  muitas  vezes  desmaiadas  no  Coro,  que  conti- 
nuavão  já  sem  alento. 

Na  caridade  avultou  mais  a  Madre  Sor  Margarida  de  Vilhena;  des- 
pois  de  Prelada  a  vião  no  officio  de  Porteira,  desvelada  não  só  em  re- 
mediar pobres,  mas  em  curar  feridos  e  doentes.  Seguio-a  no  coração 
compassivo  a  Madre  Dona  Maria  de  Menezes.  Tinhão  nella  mãi  todas  as 
lieligiosas,  experiinentavão-n'o  melhor  as  necessitadas.  Mas  o  que  a  fazia 
singular  entre  todas,  era  bum  génio  singelo  (sendo  dotada  de  hum  en- 
leudimento  agudo).  De  nada  presumia  mal,  e  dava  a  razão  dizendo 
com  graça  e  agudeza:  «Que  todas  as  cousas  tinhão  dous  caminhos,  hum 
mau,  outro  bom;  e  se  assim  era,  seria  ruindade  sua  escolher  o  peior.» 
Assim  trazia  meditada  sua  morte,  que  por  sua  mão  aparelhou  a  sua 
mortalha,  advertindo  a  humas  sobrinhas  suas  o  lugar  em  que  a  punha, 
porque  não  tivessem  o  trabalho  de  lhe  fazer  outra.  Obrigava-a  sua  hu- 
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traçoes  de  compunção,  e  suavidade  de  espirito,  passou  d'esta  vida  com 
admirável  socego. 

Não  o  achava  rfella  Sor  Paula,  assim  vendo-se  carregada  de  annos, 
suspirava  passar  á  verdadeira,  a  adorar  o  Senhor,  de  quem  a  esperava. 
Entre  estas  anciãs  a  vião  muitas  vezes  banhada  em  lagrimas  saudosas. 
Assim  chegou  a  confessar  a  huma  companheira  de  confiança,  achandose 
prostrada  de  huma  mortal  doença,  que  o  que  mais  a  affligia.  não  erão 
as  dores,  senão  aquellas  saudades;  como  se  sentira  com  David  os  vaga- 
res do  tempo,  que  sendo  breve  para  a  vida,  era  prolongado  para  o  des- 
terro (i).  Obrigou-se  o  Ceo  d^quelle  desejo,  e  apressou-lhe  a  morte,  e 
ella,  como  se  tivera  conhecimento  da  ultima  hora,  pedia  ás  Religiosas,  que 
se  não  desvelassem  com  a  sua  assistência,  que  ella  as  chamaria.  Cha- 
raou-as  depois,  e  sabendo,  que  horas  erão,  pedio  a  vela,  e  a  Imagem  de 
hum  Crucifixo,  e  em  anciosos  colloquios,  em  que  já  cançada  a  voz,  fal- 
lavJo  só  os  latidos  do  coração,  lhe  entregou  o  espirito  em  hum  estreito 
e  venturoso  abraço. 

CAPITULO  XXII 

De  Sor  lsahrl  dos  Anjos,  e  Sor  Faustina  das  Chagas, 
Conversas  da  mesma  Casa  da  Annunciada. 

Bem  afortunada  Casa,  adonde  as  Religiosas  Conversas  desempenhão 
este  nome  com  a  vida,  sendo  tal  sua  conversão,  que  com  ella  não  só  ser- 
vem a  todas  de  exemplo,  mas  á  mesma  Casa  de  credito.  D'este  numero 
foi  Sor  Isabel  do$  Anjos,  que  lembrada  não  menos  do  nome  de  Isabe', 
se  consagrou  ao  grande  Bautista,  desde  que  entrou  n'esta  Casa,  como 
quem  o  buscava  para  exemplar  da  pureza,  e  penitencia.  Vio-se  o  que  lhe 
importou  a  devoção  na  reforma  de  sua  vida.  Regulada  esta  pelas  leis  da 
Religião,  ainda  se  adiantava  a  maior  aspereza.  Vestia  lãa  junto  á  carne; 
não  a  admiltio  por  sustento  em  toda  sua  vida.  Peixe  raras  vezes;  her- 
vas,  legumes,  ou  cousa  ténue  era  o  seu  prato,  assim  o  seu  jejum  estrei- 
to. Oração  muito  amiudada,  sempre  prostrada  por  terra  No  trato  exte- 
rior de  sua  pessoa,  e  no  de  sua  cella,  pobríssima,  e  reformada.  O  habi- 
to, mortalha  gastada,  e  velha.  Na  cella  huma  Cruz  de  pinho,  e  hum  ban- 
co. A  cama  huma  taboa  por  colchão,  huma  trave  por  cabeceira,  e  a  cu- 
berta  de  huma  manta.  Não  lhe  valião  os  privilégios  de  achacada,  para 

(I)  Heu  mihi  quia  incolatus  rotas  prolangatus  est.  Ps.  110. 
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Claustro,  e  cultura  do  jardim.  Deteve-se  huma  tarde  na  cella,  (antes  de 
descer  a  ella)  com  a  quotidiana  lição  de  livros  devotos,  e  foi  o  daqúel- 
le  dia  o  da  vida  de  Santa  Catharina  de  Sena,  de  que  era  devota;  chega- 
ra a  ler  aquelle  favor  grande,  que  o  Senhor  fizera  a  sua  Esposa,  dando- 
lhe  hum  precioso  anel  para  prenda,  segurança,  e  laço  daquelle  sobera- 
no desposorio.  Com  esta  representação  viva  em  sua  alma,  se  inflaimnou 
Sor  Isabel  em  huns  vehementes  desejos  de  ser  digna  de  símilhante  pren- 
da, mas  confundindo-se  com  reconhecer  em  si  todas  as  improporções 
para  ella.  Com  este  desejo,  e  desengano  desceo  ao  jardim,  e  começan- 
do a  mover  a  terra  com  hum  sachinho,  eis-que  entre  ella  divisa  hum  anel 
ao  parecer  de  tambaca.  Lança  mão  delle  assustada,  e  confusa,  (pelo  que 
n  aquelle  instante  imaginava,  e  lhe  succedia)  e  vê,  que  se  fechava  o  cir- 
culo do  anel  com  duas  mãos  enlaçadas.  Guardou-o  como  mysterioso, 
mas  duvidando  do  que  lhe  dava  a  entender  o  successo.  Isto  foi  o  que 
se  alcançou  d'elle;  saberia  mais  circunstancias  o  Mestre  Inquisidor  Frei 
Pedro  de  Magalhães,  que  como  seu  Confessor,  tinha  toda  a  noticia  de 
sua  consciência,  e  ficou  em  sua  mão  o  anel,  porque  na  occasião,  em  que 
entrou  n  esta  Casa  a  dar-lhe  o  Yiatico,  lh'o  tirou  do  dedo.  Não  deixava 
de  conhecer  a  preciosidade  da  pessa  quem  se  contentava  com  ella  por 
herança. 

Pagava  o  Ceo  a  Sor  Isabel  estes,  e  outros  santos  desejos  (que  valiao 
muito  para  elle  acompanhados,  e  favorecidos  do  penitente,  e  do  puro  de 
sna  vida,  e  sua  consciência)  com  o  favor  de  algumas  visões,  em  que  só 
foi  testemunha  a  sinceridade,  e  singeleza  com  que  ella  as  repetia,  e  a 
grande  opinião,  que  se  tinha  grangeado  n'esta  Casa.  Muito  antes  de  vir 
para  ella,  se  soube  de  alguma,  de  que  testemunhou  a  experiência.  Nós 
não  authenticamos,  escrevemos  sem  nos  alargar  a  mais,  que  á  advertên- 
cia de  que  a  tradição  foi  de  Religiosas  fidedignas,  e  da  mesma  Casa,  e 
muitas,  que  conhecerão,  e  tratarão  a  Sor  Isabel;  mas  passemos  ao  pri- 
meiro successo. 

Lastimava-se  a  mãi  de  Sor  Isabel  com  a  falta  de  noticias  de  seu  ma- 
rido, que  havia  tempo  se  tinha  embarcado,  quando  hum  dia,  estando  Isa- 
bel á  janella  (era  ainda  de  idade  tenra)  eis-que  de  improviso,  levanta  a 
voz,  e  começa  a  repetir  assustada:  «Ai!  que  meu  pai  cahio  no  mar,  mor- 
reo?»  Levanta-se  a  mãi  aííligida,  e  castiga  a  menina  indignada,  não  lhe 
tardando  o  desengano  do  que  acertara  a  filha,  porque  soube  como  com 
aquelle  género  de  morte  no  mesmo  dia,  e  hora  ficara  viuva.  Similban- 
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tes  casos  succederião  a  Sor  Isabel,  até  a  idade  cJe  recnlher-se;  imo  se 
alcançou  essa  noticia,  daremos  alguma  do  que  ainda  boje  ha  testemu- 
nhas n'esta  Casa. 

Adormecera  em  hnma  occastfo  Sor  Isabel  ao  pé  do  Aliar  da  sua  Se- 
nhora; acorda  assustada,  dizendo  ás  que  lhe  perguntado  o  que  linha, 
que  se  chegava  sua  morte,  porque  a  sua  Senhora  lhe  dissera:  «Que  se 
aparelhasse,  porque  em  huma  Paschon  faleceria.»  Instava  a  do  Nalal; 
■dispoz-se  entendendo,  que  seria  esta*  Não  o  foi  agora,  mas  íTahi  a  al- 
guns annos  outra. 

Prostrada  no  Coro  em  oração  a  tempo,  que  as  Religiosas  rezavão 
n'elle,  vio  algumas  (que  erão  já  falecidas)  que  entre  as  vivas  estavão  pa- 
gando levíssimas  culpas.  Despois  o  disse,  entendendo-se,  que  serião  de- 
feitos na  assistência  do  Coro,  e  Oílicio  Divino.  Mas  acerescentava,  que 
sendo  leves  as  culpas,  não  o  erão  assim  as  penas.  Orava  outra  vez,  quan- 
do vio,  que  discorria  pelo  Coro  hum  carrancudo,  e  feio  bugio,  que  não 
duvidou  ser  o  demónio;  era  em  Matinas  pela  meia  noite,  e  andava  co- 
mo tentando  as  Religiosas,  seria  sem  duvida  com  a  frouxidão,  e  o  sono; 
porque  a  huma,  que  Sor  Isabel  vio  dormindo,  disse  ao  outro  dia:  que 
era  certo,  que  não  dormiria  a  noite  antecedente  tanto  no  Coro,  se  vira 
n'elle  o  que  ella  tinha  visto. 

Recolhia-se  huma  noite  já  tarde  do  Coro  para  a  cella,  quando  vio, 
que  passando  de  hum  Dormitório  a  outro,  hia  o  Senhor  Jesus  com  hum 
pezado  madeiro  sobre  os  liombros,  e  se  recolhia  na  cella  de  huma  lleli- 
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sos,  com  que  se  reduzio  a  verdadeira  Religiosa.  Apontaremos  bum  d'el- 
les.  Passava  em  huma  madrugada  a  parte  desviada  do  Mosteiro,  que  fi- 
cava no  cerco  d  elle,  quando  a  assustou  buma  claridade  grande,  que  vio 
logo  procedia  de  fogo,  e  entre  ella  a  huma  Religiosa,  (que  havia  pouco 
falecera  na  Casa).  Entendeo-se,  que  lhe  pedio  algum  soccorro  de  orações; 
e  sérvio  a  Sor  Faustina  de  maior  assombro  ouvir,  que  ainda  o  necessi- 
tava huma  Religiosa,  que  no  voto  de  todas  fora  de  inculpável  vida. 

Trocou-se  desde  aquelle  instante,  a  sua,  e  sem  duvida,  se  deveo  a 
mudança  ao  successo,  que  ella  fiara  de  uma  amiga,  por  quem  depois  se 
divulgou  na  Casa ;  escolheo  logo  por  cama  huma  taboa,  e  com  huma 
manta,  e  huma  pedra  por  cabeceira,  dava  poucas  horas  de  descanco  ao 
corpo,  attenuado  de  rigorosos  jejuns.  Erão  elles  tão  estreitos,  que  huma 
unica  vez,  que  comia  no  dia,  não  era  carne,  ou  peixe,  mas  quasi  sem- 
pre hum  pouco  de  pão,  do  que  se  amassava  para  os  pobres,  ou  que  ella 
amassava  com  cinza,  ajuntando-lhe  o  conducto  de  alguma  laranja  azeda, 
ou  humas  folhas  de  louro.  As  disciplinas  erão  rigorosíssimas,  sem  haver 
parte  do  corpo,  a  que  não  chegassem  os  golpes  delia ;  á  imitação  seria 
do  Senhor,  que  a  Igreja  nos  representa  preso  á  Columna.  Para  se  ferir 
com  esta  impiedade,  se  achava  em  parte  retirada,  adonde  se  entendo 
vio,  e  encontrou  matéria  do  susto,  e  medo,  que  lhe  durou  toda  sua 
vida,  valendo-se  para  o  socego  d'ella,  e  compauhia  de  Sor  Isabel,  de 
que  só  se  fiava. 

Reduzida  a  huma  extrema  pobreza,  e  com  hum  desprezo,  e  despe- 
go de  tudo  o  que  se  estima  na  terra,  pedia  de  esmola  algum  habito  ve- 
lho, que  por  sua  mão  reduzia  a  feitio,  antes  de  mortalha,  que  de  habi- 
to. Em  sendo  noite  deixava  o  calçado,  por  mais  que  a  ameaçasse  o  ri- 
gor do  tempo,  e  o  sitio  das  ofiicinas  áspero,  e  desabrigado.  O  seu  es- 
tylo  de  vida  foi  sempre  igual ;  satisfeitas  os  obrigações  da  Casa,  se  hia 
para  o  Coro  das  Conversas,  e  lançada  por  terra  orava.  Ás  sete  horas  se 
recolhia  para  a  cella,  e  Sor  Isabel,  sua  companheira,  ás  duas  da  madru- 
gada estavão  ambas  no  coro,  depois  que  não  poderão  continuar  as  Ma- 
tinas, a  que  muitos  annos  assistirão  não  obrigada**  Frequentava  os  Sa- 
cramentos com  piedosas  demonstrações,  só  á  noite  se  desjejuava  nesse 
dia.  Da  Mesa  da  Communhão  sahia  como  sem  alentos,  e  sem  sentidos, 
e  buscando  algum  lugar  mais  retirado,  se  lançava  por  terra,  ficando  por 
muitas  horas  como  desacordada 

Assim  ficava  muitas  vezes  ouvindo  as  Lendas  dos  Santos.  Discipu- 
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desconsolação  de  perder  a  vista.  Entendeo-se,  que  seria  o  motivo  huma 
claridade  grande,  qne  era  certa  occasião  se  lhe  representou  no  Ceo:  não 
se  soube  de  mais  particularidade ;  soube-se  só,  que  algumas  vezes  dis- 
sera :  cO  meu  Bautista  me  tirou  a  vista,  elle  sabe  o  que  convinha 
á  minha  alma.»  Era  zelosa  da  honra  de  Deos,  e  da  reforma  do  Mos* 
teiro,  rompendo  muitas  vezes  com  santa  impaciência  a  reprehender  al- 
gum desmancho,  que  via.  Mas  não  faltavão  desattenções,  que  a  injuria- 
vão,  tratando-a  como  tontg,  e  outros  desabrimentos,  que  escutava  so- 
frida, e  muda.  Fazião-na  mais  timorata,  e  escrupulosa  casos  prodigio- 
sos, de  que  o  Ceo  lhe  dispensava  a  noticia.  Vio  huma  Religiosa  (que 
falecera  na  Casa  com  opinião  de  perfeita)  cercada  de  huma  viva  labare- 
da, e  ouvio,  que  lhe  dizia  que  vinha  pagar  a  culpa  de  não  assistir  por 
costume  ao  De  profundis,  que  se  reza  antes  de  entrar  na  mesa. 

Esta  foi  a  vida  de  Sor  Faustina,  ou  o  que  se  pôde  colher  d'ella. 
Dos  mimos,  e  favores,  que  Deos  lhe  dispensaria,  podia  testemunhar  só 
o  seu  Confessor  o  Mestre  Frei  Pedro  de  Magalhães,  de  quem  muito 
acaso  se  alcançou  huma  carta,  que  lhe  escrevia,  aconselhando-a :  «Que 
quantos  mais  favores  recebia  de  Deos,  tanto  maior  devia  ser  sua  humil- 
dade; e  que  lhe  lembrava,  que  Sor  Catharina  de  Sena,  por  voltar  huma 
vez  os  olhos,  perdera  a  presença  de  Deos.t  O  que  d'aqui  se  pôde  in- 
ferir lie  muito ;  o  que  se  sabe,  o  que  está  escrito.  Com  este  género  de 
vida,  que  dissemos,  continuado  em  boa  velhice,  a  alcançou  a  morte  de 
hum  accidente.  Ungirão-na,  e  viveo  trez  dias  n'elle  sem  accordo.  Só  ao 
Ceo.  que  a?sim  o  permittio,  são  reservadas  as  rasôes,  porque  assim  a 
chamou   Faleceo  em  12  de  Abril  de  4671. 

CAPITULO  XXIII 

Da  JUadre  Sor  Leonor  de  Santa  Thereza,  da  mesma  Casa  da  Annunciada, 
e  algumas  particularidades  d'ella. 

Concluamos  as  memorias  doesta  Casa  com  huma,  que  digna  doesta 
escritura,  lhe  serve  de  assumpto,  conseguido  no  mesmo  anno  em  que 
a  vamos  proseguindo.  He  ella  da  Madre  Sor  Leonor  de  Santa  Thereza, 
cuja  vida  tem  tantas  testemunhas,  quantas  são  as  Religiosas,  que  ao 
presente  vivem  n'esta  Casa,  em  que  deixou  sem  controvérsia  o  nome,  e 
opinião  de  mulher  santa,  não  sendo  esta  circunstancia  de  menos  pezo 
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para  seu  credito,  por  ser  vulgarmente  o  voto  domestico  vario,  e  dcsoon- 
tentadisso,  ou  porque  o  governa  antes,  que  a  razão,  o  agrado,  ou  porque 
também  a  virtude  (entre  quem  pouco  a  conhece]  perde  no  commercio, 
sendo  a  verdadeira  a  que  menus  se  avalia,  por  ser  a  que  mais  se  acau- 
tela. Foi  a  Madre  Sor  Leonor  UJba  de  pais  igualmente  nobres,  ricos,  e 
tementes  a  Deos,  emprego  em  que  se  adiantou  sua  mai,  continuamente 
occupada  nos  exercícios  de  caritativa,  que  cahindo  enferma  de  mal,  que 
lhe  tirou  a  vida,  mereceo  ouvir  irez  vezes  huma  voz,  que  clara*  e  dis- 
lincta  lhe  dizia:  «Constança  (em  este  o  seu  nome)  a  Madre  de  Deos  te 
avisa,  que  d'esta  morres.»  Assim  faleceo  com  tanto  socego,  como  quem 
mereceo,  e  se  soube  aproveitar  daquelle  aviso.  Estes  pais  forão  o  es- 
pelho em  que  Leonor  começou  a  ensaiar  as  primeiras  acções,  em  que  a 
rasão  teve  voto,  e  o  génio  exercício,  parecendo  os  seus  já  naquella  ida- 
de tenro  fruto  do  mais  meditado  desengano  da  vida.  Contemplava  assim 
a  duração  ligeira,  e  instantânea  de  tudo  o  que  se  estima  n  ella,  que  ven- 
do em  sua  casa  praticar  no  muito,  que  seus  pais  possuião,  e  Unhão 
junto  de  fazenda,  perguntou  a  hum  criado  (que  era  o  superintendente 
delia)  com  discreta  ignorância:  «Se  por  ventura  esta  vida  eraeterua?» 
E  respondeo-lhe  elle:  «Que  era  de  Fé  que  tudo  se  havia  de  acabar;* 
accrescentou  Leonor :  «Pois  se  isto  não  he  eterno,  para  que  he  desve- 
lar tanto  por  isto  ?» 

Alcançava,  só  se  devião  empregar  as  diligencias,  e  as  fadigas,  pelo 
que  eternamente  se  havia  de  lograr  sem  ellas,  e  punha  em  execução 
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Tez  lhe  proponha  este  género  de  vida,  e  passou  a  sepultal-a  em  a  Clau- 
sura (Testa  Casa»  sentenceando-se  a  perpetua  escrava  daquelle  Senhor, 
que  a  chamara  esposa. 

Usou  toda  sua  vida  estamenha  junto  á  carne,  seu  sustento,  peixe. 
Disciplinas  largas,  e  rigorosas*  Cingio-se  de  hum  cilicio  tão  estreitamen- 
te, que  se.  movia  com  dificuldade.  Na  mesa  mortificada,  e  abstinente. 
No  coro  continua,  e  com  mais  desvelo,  e  gosto  nas  Matinas  da  meia 
noite.  Ouvindo  tocar  a  ellas,  se  punha  de  joelhos,  rezando  o  Cântico  T* 
Dmm  lãudamus,  dando  a  Deos  graças  pela  que  áquella  hora  recebeo  o 
Mondo,  vendo-o  nascido.  Dava  poucas  horas  ao  descanço,  levando-lhe  a 
oração  quasi  todas  as  que  na  noite  lhe  restavão  do  Coro.  Rara  sua  po- 
brexa ;  via-se-lhe  no  habito,  via-se-lhe  na  celta,  porque  huma  grossa  ten- 
ça, que  tinha,  destinava  ao  ornato,  e  pessas  de  valor  da  Igreja,  de  que 
ainda  se  vem  hoje  n'ella  dous  frontaes  de  prata.  Desvelada  na  observan. 
cia,  igualmente  tinha  zelo  para  reprehender  desmanchos,  e  paciência 
para  sofrer  desabrimentos,  frutos,  que  se  costumão  colher  de  pretender 
aqoelles  emendados.  Humilde,  nunca  perdoo  occasião  de  abater-se,  en- 
tendendo sempre,  que  em  tudo  se  lhe  adiantavão  todas ;  mas  descia 
ainda  mais  este  abatimento  na  profunda  consideração  do  nada,  que  erão 
as  creaturas  diante  de  Deos,  que  he  tudo,  como  se  a  adestrara  o  pen- 
samento de  David,  que  posto  na  presença  de  Deos,  confessava  o  nada, 
qoe  era(i).  D'aqui  lhe  nascia  o  profundo  respeito,  com  que  assistia  aos 
Officios  Divinos,  e  nos  lugares  sagrados.  Correndo  por  sua  conta  as  al- 
fayis  da  Sacristia,  de  joçlhos  gastava  muitas  horas  no  concerto,  e  aceio 
deltas. 

O  exemplo  de  sua  vida  a  poz  no  lugar  de  Mestra  das  Noviças,  a  que 
bastava  para  doutrina,  e  advertência  o  exemplo  de  sua  vida.  Costumão 
ellas  rezar  todos  os  dias  o  terço  á  Senhora  do  Rosário,  que  tem  no  Ora- 
tório do  Noviciado;  continuavao  esta  devoção,  e  interrompida  a  reza, 
(com  a  inquietação  de  todas  pela  travessura  de  alguma)  as  reprehendia 
a  Mestra,  e  vendo  que  não  bastava,  levantando  a  mão,  descarregou  em 
soa  própria  face  rigorosos  golpes,  e  rebentando-lhe  nos  olhos  o  sangue 
das  lagrimas,  lhes  disse :  cQuero  em  parte  satisfazer  os  aggravos,  qoe 
estais  fazendo  a  Deos,  fallando  com  elle,  e  com  sua  Mãi  Santíssima  com 

(I)    Sabetaacia  me*  traaqoam  nihilum  anta  te.  Pu.  38.  Com  est  coram  Deo  ia  oratjoat 
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Santíssimo  a  teve  em  pé,  ou  de  joelhos,  e  sentando-se  só  Da  alternativa 
dos  Psalmos)  cuidadosa  na  maior  decência  do  culto  Divino ;  desvelada 
nas  necessidades  do  próximo ;  penitente,  humilde,  e  zelosa  da  observân- 
cia, virtudes,  que  parece  lhe  apressarão  a  morte,  por  lhe  não  dilatar  a 
coroa. 

Mas  ainda  que  alarguemos  notavelmente  este  Capitulo,  (por  se  dever 
introduzir  n'elle  esta  memoria)  coroe  as  gloriosas  filhas  d'esta  Casa  huma 
illustre  Conversa,  digna  de  encher  o  numero  das  que  souberSo  ennobre- 
cel-a.  Foi  esta  Sor  Ignez  de  Jesus,  que  lembrada  sempre  de  que  o  era, 
observante  a  mostrou  no  seu  estado :  esposa  o  confirmou  por  voto.  Ob- 
servando os  da  Religião  no  Mosteiro,  a  que  a  destinou  o  Ceo,  voltou  as 
costas  ao  Mundo,  que  injuriado  da  sua  constância,  lhe  negou  os  alimen- 
tos, que  lhe  podião  facilitar  o  lugar  de  Freira  do  Coro,  ficando  no  do 
Conversa,  em  que  destinada  a  servir,  vio  no  muito,  que  grangeava,  a 
pouco  que  perdera. 

Assim  o  mostrou  logo  na  anciã,  com  que  abraçava  tudo  que  a  podia 
abater,  e  mortificar;  tão  despida  dos  commodos  da  vida,  que  atè  renun- 
ciou o  commum  de  huma  cela,  como  esposa  de  quem  não  teve  em  que 
reclinar  a  cabeça  (1).  Assim  se  lhe  impossibilitou  o  descanço,  que  só  como 
foro  da  natureza,  pagava  escaçamente,  e  em  partes,  em  que  atè  o  soeego 
era  sacrifício.  Entrou  o  preceito  do  Confessor  a  evitar  o  damno,  que  se 
seguiria  ao  mao  tratamento;  obedeceo  Ignez,  contrapezando  nas  resigna- 
ções de  sogeita  todas  as  resoluções  de  mortificada. 

Mas  appellando  á  liberdade  do  que  estava  na  sua  mão,  alcançou  a 
disciplina,  com  que  (iqexoravel  ao  que  podia  pedir  hum  corpo  cortado  de 
continuo  trabalho)  se  teria  na  noite  trez  vezes,  devendo  jo  seu  Santís- 
simo Patriarcha  o  exemplo,  e  ao  saber  desempenhal-o;  e  ao  seu  rigor  o 
saber  desempenhal-o ;  e  porque  a  não  inquietasse  o  escrúpulo  de  que 
não  seria  tão  desabrida  comsigo,  tornava  a  aggravar  os  golpes  com  huma 
lixa,  com  que  os  esfregava. 

Nos  jejuns,  sendo  severa  observante  dos  da  Ordem,  não  o  era  me- 
nos nos  outros,  todos  contínuos.  Não  satisfeita  com  roubar  ao  corpo,  e 
ao  sustento  o  uso  da  carne;  a  brandura  do  linho,  o  commodo  do  leito, 
a  refeição  do  sono,  o  reduzio  a  hum  continuo  martyrio  trazendo  sobre  o 
peito  huma  Cruz  de  ferro,  semeada  de  pontas,  de  que  pendia  hnma 
medalha,  que  rodeada  das  mesmas  tinha  no  meio  a  estampa  de  seu  Es- 

(\)    Filias  avtbem  bominisno  habet  ubi  caput  reclinet.  Lure  9.  58. 
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poso,  na  representação  de  menino,  e  este  era  o  sinete  com  que  fechara 
o  coração  ao  Mundo.  Cingia-] he  a  cabeça  huma  coroa  de  espinhos,  nao 
lhe  custando  talvez  tanto  a  sentil-a,  como  o  dissimulal-a. 

Engenhou  huma  Cruz,  cm  que  três  horas  estava  cada  dia,  como  cru- 
cificada. Assim  rezava  o  Rosário.  Aqui,  e  em  outras  oceasiues  de  solidão 
(que  buscava,  para  tratar  com  desafogo  de  espirito  a  seu  Esposo)  vÍDga- 
va  os  desejos,  que  sempre  teve  do  ser  Freira  do  Com,  não  por  pertcn- 
der  mais  respeitos,  mas  para  entoar  todas  as  horas  os  louvores  Divinos. 
Essa  anciã  a  fez  traduzir  (não  se  diz  com  que  industria)  alguns  llymnost 
e  Cânticos  do  Ofllcio  Divino,  que  erão  o  seu  recreio. 

Na  occupação  de  Conversa  (que  he  n'esta  Casa  a  mais  penosa),  exce- 
dia a  todas  na  vigilância,  e  na  humildade,  contente,  e  satisfeita  em  des- 
empenhar no  que  podia  as  proporções  de  esposa,  pois  o  era  de  hum 
Esposo,  que  para  o  ser  se  fez  Servo.  Assim  celebrava  com  actos  ainda 
externos)  de  veneração  profunda,  e  devoção  excessiva,  aquelle  ineffavel 
favor,  em  que  o  Senhor  no  Sacramento  se  enlaça  com  as  almas,  que  o 
sabem  receber  dispostas :  e  aqui  se  entendia  lhe  communicava  o  mesmo 
Senhor  algumas  illustrações,  que  se  lhe  percebiáo  no  semblante,  sempre 
inflammado  com  o  reflexo,  que  lhe  rebentava  do  peito. 

Estas  erão  as  faíscas,  que  lhe  sahião  do  coração,  em  que  ardia  o 
amor  de  Deos,  e  do  próximo:  aquelle  lhe  sahia  aos  beiços,  não  fadando 
commummente  mais  que  com  Deos,  ou  de  Deos :  este  na  affabilidade, 
com  que  a  achavao  as  afllictas,  e  constância  com  que  assistia 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  405 

quem  o  testemunhou  a  furto  de  sua  grande  cautela,  e  vigilância.  Teve 
conhecimento  de  cousas  occullas,  e  futuras,  em  que  talvez  a  ouvirão  ou 
fatiar,  ou  responder,  com  clareza,  e  segurança.  A  mesma  evidencia  hou- 
ve dos  assaltos  com  que  o  commum  inimigo  a  perseguia,  e  assustava, 
com  as  horríveis  figuras  em  que  lhe  apparecia. 

Ficarão  para  testemunho  das  especialidades  de  sua  vida ;  da  pureza 
de  sua  alma ;  do  rigor  da  sua  penitencia ;  do  abrazado  incêndio»  com 
que  continuamente  buscava  o  Divino  Esposo ;  da  união,  que  chegou  a 
lazer  com  elle,  abstrahida  de  todo  o  humano,  duas  protestações,  que  ex- 
poz  seu  Confessor,  grande  Religioso,  e  grande  Tbeologo. 

Propunha-lhe  Sor  Ignez  em  huma  carta,  em  que  liras  remettia,  (por- 
que Deos  assim  o  ordenava)  que  aquella  madrugada,  (era  dia  da  Circum- 
siçãoj  se  levantara  absorta  na  rara  fineza,  que  o  Senhor  fizera  por  sua 
alma,  (que  via  ornada  com  os  rubins  daquelle  sangue,  e  com  as  péro- 
las d'aquellas  lagrimas),  e  que  querendo  correspondel-a,  apellara  a  sua 
anciã  ás  mais  dilatadas,  e  rigorosas  disciplinas,  e  copiosas  lagrimas,  que 
com  o  sangue  dos  golpes,  qucrião  buscar  aquelle  mar  de  ternuras,  e  de 
finezas.  Aqui  expressava  com  huma  amorosa  energia,  os  afiectos  de 
transformasse  em  seu  Esposo  os  desejos  de  que  todos  se  aproveitassem 
d'aquelles  rubins  derretidos;  que  os  peccadores  se  convertessem;  que  os 
Hereges  se  reduzissem;  que  as  almas,  apagando  suas  rigorosas  chammas 
com  aquelle  sangue  passassem  logo  triunfantes  á  eterna  felicidade.  Ter- 
minava finalmente  a  carta,  explicando  com  mais  elevado,  e  expressivo 
estylo  o  goso,  que  então  sentira  em  sua  alma,  de  que  só  lhe  ficara 
huma  doce  saudade,  e  fé  escura,  com  inexplicáveis  resabios  da  felicida- 
de eterna,  e  que  como  arrebatada  daquella  representação  suavíssima, 
para  seguro  da  protestação,  que  fizera,  rasgara  com  hum  ferro  o  peito. 
Com  o  sangue  da  ferida  firmou  o  extremo;  com  a  rubrica  do  sangue  o 
deixou  percebido. 

Constavão  os  protestos,  de  actos  de  amor  os  mais  fervorosos ;  resi- 
gnações na  vontade  Divina,  resoluções  heróicas  de  amar  até  no  abysmo, 
^e  a  elle  a  sentenceasse  o  Divino  Decreto.  Afiectos  de  transformar  a  vida 
«m  puro  amor,  e  espirar  ás  mãos  do  mais  fino  extremo.  Ratificações  dos 
brotos  do  seu  estado ;  e  repetido  sacrifício  de  tudo  junto.  Firmava-se  no 
:flm:  c Firme  escrava  do  seu  Jesu,  e  Esposo  eterno.» 

Era  o  dia  da  Circumcisão,  hum  singular  emprego  das  anciãs  do  seu 
spirito;  assim  o  festejava  com  excessivos  júbilos,  e  o  correspondia  com 


406 


LIVRO  II  DA  HJSTCmiÀ  BE  S,  DOMINGOS 


exquisitos  extremos.  Propunha  em  hum  (Telles  ao  seu  Confessor  a  ines- 
timável grangearia  com  que  o  celebrara,  seguindo-se  a  huma  ditaUda 
meditação,  que  n'elle  tivera,  o  parecer-lhi\  que  o  Senhor  se  dignara  de 
desposar-se  com  ella.  Àccrescentando,  que  o  repetia  com  medo;  que 
talvez  se  enganaria,  porque  comsigo  o  nlo  fizera  nunca. 

Em  outro  dia  do  mesmo  mysterio,  segurou  ao  seu  Confessor,  que 
arrebatada  d'aquella  fineza,  e  impaciento  no  impossível  de  retribuil-a, 
lançara  mão  de  hum  ferro  em  br  aza,  o  com  cite  escrevera  no  braço  es- 
querdo o  nome  de  Jesus,  e  junto  d'elle  a  forma  dos  trez  cravos.  Já  o 
ferro  a  ferira  no  peito,  agora  o  ferro  a  sinalava  no  braço,  já  Sor  Ignez 
podia  retratar  a  duvida  de  escolhida  esposa.  Doesta  varonil,  rara,  e  es- 
tupenda resolução,  forío  no  dia  de  sua  morte  as  Religiosas  oculares  tes- 
temunhas, examinando  tudo  no  venerável  cadáver,  venturoso  despojo 
d^quelle  ferro ;  estimável  cinza,  d'aquelle  fogo. 

À  tio  inculpável,  e  penitente  vida,  se  seguio  huma  morte,  que  pa- 
receo  premio  da  justificada,  que  deixava,  e  seguro  da  ditosa,  que  se  lhe 
seguia.  Parece,  que  teve  revelação  do  dia  da  coroa,  porque  se  lhe  ou- 
vio,  quando  a  levarão  para  a  Enfermaria,  que  já  não  tornaria  mais  á 
cella,  como  conhecendo  aquella  doença  por  ultima.  N'ella  forão  iguaes 
os  tormentos  á  paciência,  e  superior  a  tudo  o  desejo  de  padecer  sem 
alivio,  entendendo,  que  era  o  que  lhe  restava  de  hum  caliz,  que  se  lhe 
tinha  representado,  em  occasião  em  que  desejara  ter  parte  no  de  seu 
Esposo.  Em  muitas  occasiôos  entendeo  que  o  bebia,  agora  que  o  esgo- 
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tancia,  que  fazia,  se  lhe  perguntou,  porque  tanto  a  desejava  ?  Respon- 
deo,  que  a  queria  receber  em  seu  juizo  perfeito,  para  ter  a  consolação 
de  ouvir  como  aquelles  sagrados  Óleos  lhe  bião  purificando  os  sentidos. 
Apertava-a  a  anciã  de  acabar,  e  ver-se  com  seu  Esposo;  entrou  em  es- 
crúpulo, se  seria  este  desejo  opposto  á  vontade  Divina.  Lembra râo-Ihe, 
que  assim  suspirava  S.  Paulo,  e  ficou  socegada. 

Chegou  ao  ultimo  termo  a  doença,  recebeo  os  Sacramentos  com  vi- 
vas demonstrações  do  compungida,  satisfeita,  e  resignada;  mas  até  este 
ultimo  socego  lhe  intentou  perturbar  o  inimigo,  fazendo  no  alto  da  cella 
hum  arrebatado,  e  pavoroso  estrondo,  sem  mais  fruto,  que  deixar  as 
Religiosas  amedrentadas,  e  a  moribunda  advertida,  pedindo,  que  a  não 
deixassem  sem  companhia,  e  lhe  repetissem  os  soccorros  da  agua  ben- 
ta. Entrou  na  ultima  agonia,  invocando  a  Sacratíssima  Advogada,  (que 
singularmente  se  pertende  na  Ordem  para  aquella  hora)  e  a  seu  sagrado 
Esposo.  Pedio-lhe  entoassem  a  Ladainha  da  mesma  Senhora,  que  acom- 
panhou, ainda  que  debilitada.  Despois  a  Paixão  de  Christo ;  e  estando 
com  os  sentidos  espertos,  o  aspecto  composto,  e  hum  socego  desusado, 
mostrou  lazer  resignada  aqnelle  acto  amoroso,  em  que  sempre  desejara 
entregar  o  espirito,  pondo-o  nas  mãos  de  seu  Creador,  em  dia  de  S. 
Pedro  Martyr,  29  de  Abril,  aos  oitenta  e  seis  annos  de  sua  idade.  Ficou 
flexível,  revestindo-se-lhe  o  rosto  de  huma  cor,  agora  desconhecida  mor- 
te, como  antes,  dos  annos,  e  dos  achaques.  Foi  sepultada  no  jazigo  das 
Preladas,  onde  o  conhecimento  de  sua  vida  leva  as  Religiosas,  ou  enfer- 
mas, ou  necessitadas  a  pertender  o  remédio,  que  algumas  teslemunhão 
conseguido.  Maiores  demonstrações  pode  esperar  a  piedade  Calholica, 
que  deve  reconhecer  a  virtude,  laureada,  e  manifesta  por  aquella  mão 
suprema,  que  não  he  abbreviada. 

Mas  não  deixemos  em  silencio  algumas  particularidades  desta  Casa, 
^jue  sem  duvida  lhe  servem  de  gloria.  Seja  a  primeira  a  devota  Imagem 
^la  Senhora  do  Repouso,  que  está  no  Coro,  adonde  a  collocou  a  devoção 

Religiosas,  que  com  singular  aííecto  de  filhas  a  servem,  e  lhe  assis- 
ei, obrigadas  assim  do  fermoso  aspecto  com  que  as  convida,  mercês, 
ò  favores  de  que  se  tem  experiência,  como  do  estranho  caminho,  porque 
veio  a  esta  Casa.  E  foi  o  suecesso.  Fechava-se  hum  dia  a  Portaria  a  ho- 

de  Noa,  quando  a  ella  se  achou  hum  homem  desconhecido,  de  trago 
humilde,  que  em  hum  cabaz  trazia  dous  meios  corpos  de  Imagens,  só 
:om  a  encarnação  dos  rostos,  o  mais  para  se  dispor,  e  encorpar  para 
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vestidos,  como  se  costuma  nas  Imagens  antigas,  emendadas  hoje  cora 
mais  decência,  e  a  melhor  voto,  no  feitio  de  estufado.  Chagarão  as  ver 
as  Porteiras,  e  algumas  Religiosas,  levadas  da  belleza  dos  rostos,  em 
que  hum  excedia;  poz  neste  os  olhos  huma  Religiosa  Estrangeira,  na- 
tural de  Hamburgo,  e  disse  com  alvoroço:  «Esta  se  parece  com  huma 
irmâa  minha,  que  sempre  pesso  a  Deos  me  deixe  vel-a,  como  ultimo 
gosto  da  vida,  já  que  por  amor  d  elle  deixei  Casa,  e  Pátria.*  Com  esta 
novidade,  adorarão  a  Imagem,  levando-a  a  mostrar  por  todo  o  Mostei- 
ro; e  resolvendo-se,  que  ficasse  nelle  com  o  titulo  de  Mãi  de  Deos,  vie- 
rão  á  porta  a  fazer  o  preço,  mas  não  acharão  \à  ninguém  n'ella;  chama- 
rão as  serventes  de  fora,  e  feita  toda  a  diligencia,  se  não  teve  noticia 
de  que  d'alli  sahisse  pessoa  alguma. 

Assim  com  reparo  grande  das  Religiosas,  veio  a  ficar  a  Senhora,  que 
logo  se  vestio,  e  collocou  no  Coro,  com  a  veneração,  que  aceresceo,  sa- 
bendo-se,  que  ao  Mosteiro  da  Madre  de  Deos  se  levara  a  Imagem  (que 
hoje  tem  esse  titulo,  e  está  no  Altar  Collateral  da  parte  do  Evangelho) 
no  mesmo  dia,  e  com  a  mesma  circunstancia  de  não  se  saber  quem  a 
levara,  de  que  se  inferio  piedosamente,  que  serião  Anjos  os  que  condu- 
zirão as  Imagens  da  sua  Rainha,  para  os  palácios  em  que  se  venera  hoje 
huma,  e  outra.  A  da  Madre  de  Deos,  celebre  he  naquella  Casa,  por 
devoção,  e  concurso  no  publico  da  Igreja.  A  d'este  Mosteiro  ficou  com 
religiosa  ambiçío  de  suas  filhas,  e  devotas  de  portas  a  dentro  da  Clau- 
sura. Está  sentada  em  huma  cadeira,  o  rosto,  e  os  olhos  com  huma  in- 
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Sor  Varia  das  Chagas,  qoe  snccedeo  a  Sor  Gatharina  no  governo,  e  no 
espirito,  conseguindo  com  incançavel  trabalho  a  cobrança  de  juros  de 
consideraçSo,  qoe  se  devião  ao  Mosteiro,  favorecida  do  valimento  do 
Conde  de  Miranda,  sen  canhado.  Hoje  se  vê  melhorada  toda  a  Igreja  com 
o  tecto  de  boa  pintura  apainelada,  e  brutesco  ao  moderno,  e  auctorizada 
a  Capella  mór  com  formosa  tribuna  de  que  o  Throno  he  de  prata,  a 
dispêndio  de  buma  Religiosa.  Bem  meditada  circunstancia,  que  nos  con- 
vida a  culpar  a  omissão  das  Preladas  antigas,  como  o  pouco  reparo  das 
modernas,  que  não  podendo  ignorar,  que  El-ltei  Dom  Manoel  foi  Padroei- 
ro d'esta  Casa,  derão,  ou  proraetterão  nas  paredes  da  Capella  mór  lugar 
is  Armas  de  Senhores,  que  não  tem  nenhum  domínio  n'ella,  mais  que 
por  favor  do  mesmo  Rei  huma  sepultura.  Testemunhando  os  mesmos 
Senhores  d'esta,  a  verdade  de  não  serem  Padroeiros,  não  entrando  com 
dispêndio  na  obra,  que  se  faz  de  novo,  costumando  concorrer  os  que  o 
aio,  ou  com  parte»  ou  com  tudo,  como  cada  dia  estamos  vendo.  Assim 
podem,  e  devem  protestar  as  filhas  desta  Casa,  pela  inconsiderada  per- 
missão, tanto  em  prejuízo  d'ella,  devendo  reconhecer  só  o  Padroado 
Real,  assim  para  o  credito  do  privilegio,  como  para  a  contingência  do 
favor,  e  beneficio. 

CAPITULO  XXIV 

Das  Madres  Sor  Branca,  Sor  Anna  Henriques,  Sor  Brites  do  Presépio, 
Sor  Maria  da  Besurreição,  Sor  Brites  do  Espirito  Santo,  Sor  Brites 
da  Conceição,  Sor  Isabel  Bautista\  e  de  outra  Beligiosa,  sem  mais  no* 
wu9  que  a  sua  vida :  todas  filhas  da  Casa  de  Nossa  Senhora  do  Paraíso 
da  Cidade  de  Évora. 

Sem  duvida,  que  (a  nosso  estylo  de  íallar)  nasceo  esta  Casa  com  a 
fortuna,  não  so  de  servir  a  suas  filhas  de  fecundo,  e  glorioso  berço,  mas 
*3e  ficar  sendo  hum  estimável  padrão,  que  bemquistasse  o  sexo  feme- 
t^ino,  raras  vezes  reconhecido  por  instrumento  do  bem  publico;  pensão, 
^  castigo,  que  parece  lhe  ficou  em  herança,  desde  aquelle  primeiro  es- 
t^ago,  que  chorou  todo  o  género  humano,  em  que  sem  duvida  foi  este 
*-exo  o  primeiro  instrumento.  Nem  deixou  de  favorecer  este  conceito  a 
experiência,  que  desde  aquelles  primeiros  séculos  correo  até  o  nosso, 
^«ndo  tão  raras  as  mulheres,  a  que  se  attribuissem  operações  de  publi- 
^os  interesses,  que  querendo  Ravizio  Textor  auclorizar  a  sua  Officina 


por  esses  passados  séculos,  mas  perí 

gloria  de  Deos,  (ríunlb  da  virtude,  e  e 

os  não  buaquemoi  fura  de  Casa,  quem 

de  que  se  valerão  os  mesmos  Pontiíiei 

mais  aniuos,  que  então  occorrcrão  tia 

canelo  Iteinos,  o  reconciliando  inimigos 

lioya  lambem  Dominicana,  fetia  victima 

paz  de  toda  a  Igreja.  Deixo  buma  Isabt 

discórdias,  c  reconciliar  Coroas.  Mas  p 

pouco,  que  outra  cousa  farão  as  Cecili; 

a»  Barbaras,  as  Dorolheas,  c  o  esqnad 

pitando,  e  vencendo  o  íogo,  o  o  ferro 

entre  os  tumultos  da  barbaridade,  e  d 

mais,  que  buns  sagrados  Oráculos,  em 

cumentos?  Mais  que  bons  exemplares  st 

tar  nas  melboras?  Mas  coroe  já  este  di 

motivo,  a  Casa  da  Senliora  do  Paraíso  ( 

sendo  fabricada  por  duas  mulheres,  (coi 

devendo  a  huma  a  primeira  fabrica,  a  ou 

material  da  obra,  como  no  espiritual  d 

prove.tosa  buma,  e  outra,  qUe  mm  eHa8 

hum  Paraíso  de  virtudes,  que  deu  gtori 

credito  a  esta  Província,  em  que  cresceo 

pintos,  como  n'aqoelle  século  o  povoar? 

lhe  seguirão,  como  agora  veremos  em  ai; 
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lava  mais  a  rara  humildade  com  que  se  conhecia,  e  tratava  pela  inílma 
entre  todas  da  Casa.  Acabada  a  assistência  do  Coro,  entrava  pelas  oflici- 
nas  d'ella9  e  pelas  do  mais  trabalho,  applicando  as  mãos  ao  das  serven- 
tes, acarretando  agua,  e  lenha  para  a  amassaria.  Pouco  era  òccupar-sc 
n'este  emprego,  o  mais,  a  alegria,  que  se  lhe  divisava  nas  palavras,  c 
no  rosto,  espertando  as  remissas,  ajudando  as  debilitadas,  e  confundin- 
do a  todas.  Exacta  na  observância  do  que  professara,  não  tinha  outra 
opinião  na  Casa  menos,  que  de  mulher  santa;  e  assim  recebida,  e  assen- 
tada entre  as  Religiosas,  quando  acabou  a  vida,  que  cliegaiido-so  a  ella 
soa  sobrinha,  a  Madre  Dona  Anna  Henriques,  lhe  pedio,  que  depois  de 
falecida,  lhe  viesse  dizer  como  estava  Deos  com  elln. 

Prometteo-o  assim  a  boa  velha  com  admirável  segurança,  c  não  tar- 
dou muito,  que  huma  noite  a  não  visse  em  sonhos  a  sobrinha,  que  lho 
dizia:  «Madre,  mudai  de  condição,  que  Deos  sempre  está  bem  para  vós.» 
Era  a  Madre  Dona  Anna  Religiosa  de  grande  recolhimento,  e  oração,  mas 
com  hum  génio  esquivo,  e  áspero,  com  que  fogia  a  todo  o  commercio. 
K  virtude  essa  prova  tem  no  exterior,  de  nao  ser  hypocrisia,  que  não 
tem  carranca;  os  retirados,  e  os  austeros  bem  podem  não  ter  tratos  com 
o  Mundo,  mas  não  se  hão  de  fazer  intratáveis  no  modo.  A  aspereza,  que 
comsigo  he  penitencia,  com  os  outros  parece  arrogância;  c  se  a  pedra 
fundamental  da  perfeição  ha  de  ser  o  abatimento,  com  muita  prudência 
ae  deve  exercitar  o  retiro;  porque  a  isenção  tem  muitos  eccos  de  vaida- 
de. Emendou-se  de  génio  a  Madre  Dona  Anna;  seguir-se-hiao  a  esta 
emenda  os  effeitos  do  que  lhe  segurou  a  boa  tia;  não  nos  ficou  noticia 
de  sua  morte,  mas  só  esta  tocada  de  sua  vida.  Tal  foi  a  da  Madre  Do- 
na Branca,  que  não  só  sua  morte  lhe  conservou  o  bom  conceito,  mas 
antes  d'ella  o  mereceo,  confirmado  com  hum  prodígio;  e  foi,  que  o  dia, 
que  cabio  na  cama  entrevada,  entrando  a  visital-a  certa  Religiosa,  vio, 
que  Christo  crucificado  em  estatura  de  homem,  lhe  oceupava  a  maior 
parte  do  leito;  parece,  que  queria  trocar  o  cm  que  espirara,  pelo  flori- 
ndo, a  que  o  convidava  aquella  esposa.  Soube-se  despois  de  sua  mor- 
te, e  oceultou  a  Religiosa,  que  o  vio,  o  nome.  Tão  povoada  estava  a  Casa 
de  espíritos,  que  merecessem  sirailhante  vista! 

Não  alcançou  menos  favor  do  Divino  Esposo,  (se  não  posto  na  Cruz, 
com  ella  nos  hombros)  a  Madre  Sor  Brites  do  Presépio,  Religiosa  de 
grande  observância,  penitencia,  e  oração.  Detinha-se  n'ella  em  huma  oc- 
casião  no  Coro,  diante  do  Senhor,  a  que  chamão  dos  Passos,  quando  vio, 
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que  claramente  lbe  dizia,  que  se  aparelhasse  pára  ir  para  elle,  Prostrou* 
se  a  boa  Madre,  pondo  o  rosto  em  terra,  e  passado  graode  espaço,  era 
que  a  teve  sepultada  o  respeito,  e  alvoroço,  se  foi  á  ceila,  e  tomando  o 
deposito  das  Freiras,  (era  então  Depositaria)  o  foi  entregando  pelas  cel- 
las  a  cada  huma.  Pedio  logo,  que  lhe  aparelhassem  hum  lugar  na  Enfer- 
maria, e  lhe  chamassem  o  Confessor,  por  mais  que  a  Prelada  se  escu- 
sava, estranhando-se  a  resolução  como  loucura,  por  não  ver  Delia  aci- 
dente, que  lh'a  desculpasse  15o  repentina;  mas  instava  cora  tanta  segu- 
rança, que  se  lhe  houve  de  fazer  o  que  pedia.  Recebeo  os  Sacramentos 
com  piedosas  demonstrações,  e  sepultada  em  huma  contemplação,  (de 
que  não  permittio,  que  alguém  a  divertisse)  em  breves  dias  acabou  san- 
tamente. 

Seguio  os  mesmos  passos  na  ventura  de  similhante  morte,  ainda  que 
com  suecesso  dessemelhante,  outra  Religiosa,  que  com  razão  pôde  quei- 
xasse d'esta  Casa,  pela  indesculpável  omissão  de  se  lhe  sepultar  n'eUa, 
com  o  corpo,  o  nome,  e  a  vida;  não  podendo  deixar  de  ser  benemérita 
de  singular  memoria,  quem  mereceo  acabal-a  com  as  circunstancias,  que 
agora  diremos.  Estava  em  pensamento  a  horas  de  madrugada,  eis-que  de 
repente  se  lhe  oceupão,  e  cobrem  as  grades  de  ferro  de  huma  janella  vi- 
sinha  á  cama,  de  hum  numeroso  bando  de  vários,  e  alegres  passarinhos, 
cantando  com  huma  tão  concertada,  e  suave  harmonia,  que  esquecidas, 
e  suspensas  as  Religiosas,  só  voltarão  a  reparar,  que  a  doente  espirava 
ao  callar-se  a  musica.  Voou,  e  desappareceo  ao  mesmo  instante  o  baa- 
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i  fiíera;  parece  que  o  mostrou  assim  o  successo.  Entrada  em  dias,  ca- 
hio  Sor  Maria  de  grave  doença,  apressou-se-lhe  a  morte,  e  entrava  em 
artigo  d'ella,  assistida  da  Communidade,  quando  apertando  hum  desmaio 
a  trama  Religiosa,  (assistia  esta  então  na  Sacristia)  pedio  ás  outras,  que 
a  fossem  chamar  para  tocar  o  sino  em  a  moribunda  espirando,  que  ella 
se  recolhia  ao  seu  leito.  Espirou  com  venturoso  socego  Sor  Maria,  e  fo- 
rio  logo  chamar  a  Religiosa,  que  como  se  a  tirarão  de  huma  suspensão 
profunda,  e  deliciosa,  disse:  c Madres,  bem  ouvia,  bem  ouvia,  que  acabou 
a  moribunda,  mas  não  me  sabia  sahir  da  suspensão  em  que  me  prendeo 
o  ouvir  n'esse  instante  cantar  a  Sequencia  de  dia  de  Paschoa  Viclimè 
Pãsekali  Laudes,  com  huma  tal  melodia,  que  bem  se  via  não  ser  cousa 
da  terra.»  Era  esta  a  letra  com  que  Sor  Maria  costumava  na  madruga- 
da do  Domingo  ir  a  buscar  seu  Esposo  ao  Sepulchro. 

Mas  passemos  ás  mais  modernas,  de  que  temos  noticia  n'esta  Casa, 
e  seja  a  primeira  a  Madre  Sor  Brites  do  Espirito  Santo,  em  quem  se  con- 
servario  as  virtudes  das  primeiras  Fundadoras;  tal  era  o  seu  zelof  tal  o 
sen  exemplo!  Nobre  no  século,  e  mais  antiga  no  Mosteiro  tudo  parece, 
que  desconhecia  a  sua  humildade,  e  occupada  nos  empregos  mais  abati- 
dos d'ella.  O  jejum  da  Constituição  inviolável,  a  colação  a  mais  estreita, 
porque  era  quasi  sempre  huma  casca  de  laranja  azeda,  não  toda,  mas 
aquella  porção  branca,  que  fica  entre  os  gomos,  e  a  casca,  que  sem  du- 
vida be  o  fel  dfaquella  fruta.  Na  Quaresma  raro  o  dia,  que  não  era  a  pão, 
e  agua;  e  pio,  não  do  mimoso,  mas  broa  mal  amassada,  e  seca.  Disci- 
plinas rigorosas,  e  amiudadas;  consummida  larga  vida  nestes  exercícios 
chegou  ás  portas  da  morte,  merecendo  o  premio  d'elles  em  hum  sinal, 
com  que  o  Ceo  ennobreceo  a  sua,  abrindo-se  nelle  huma  estrada  de  lu- 
xes, que  corria  sobre  a  Enfermaria  entre  o  Norte,  e  o  Sul.  Durou  o  tem- 
j»,  qoe  tardou  em  espirar  a  moribuuda,  começando  a  descobrir-se  no 
primeiro  termo,  que  fizera,  como  se  se  abrira  para  dar  passagem  á  sua 
ditosa  alma.  Foi  vista  esta  grande  luz  de  muita  gente  da  Cidade  chama- 
da do  prodígio  em  a  tal  noite: 

Siga-se  outra  Religiosa,  em  que  o  mesmo  nome  acompanhou  a  igual 
virtude.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Brites  da  Conceição,  que  guardando  sem- 
pre a  mesma  igualdade  de  vida  reformada,  e  austera,  com  o  mesmo  ri- 
gor da  fundação  da  Casa,  avultou  n'ella  mais  em  huma  perpetua,  e  an- 
ciosa  devoção  com  as  Almas,  a  que  applicava  todas  suas  penitencias,  o 
qoe  tinha,  e  o  que  com  petições,  e  industrias  grangeava,  parecendo -lhe 
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tudo  pouco  para  os  suííragios  de  esmolas,  e  Missas,  O  que  estas  valSo 
o  aproveitavão  diante  de  Deos,  parece,  que  mostrarão  algumas  veies 
arjuelles  Espíritos  agradecidos.  Apontaremos  dous  suceessos.  Estava  a 
I\ladre  Sor  Brites  já  em  idade,  que  os  annos  lhe  agrilhoavão  os  passos, 
mas  por  mais  que  tardava  o  corpo,  voava  o  espirito,  que  tinha  o  centro 
no  Coro;  assim  madrugava  para  ir  para  el!e,  ainda  que  com  trabalho. 
Suavizava-o  huma  Religiosa,  sobrinha  snn?  que  lhe  servia  de  bordão  ni- 
quella  jornada;  mas  descuidando-se  huma  manhãa,  e  não  a  vendo  na  cel- 
la,  vai-se  ao  Coro,  e  achando-a  nTellef  a  cufpou  com  enfado,  porque  ha- 
via de  sair  só  da  cella,  quando  não  podia  dar  huma  passada,  e  tão  ceilo, 
que  lhe  não  podia  acodir  ninguém  a  dar  huma  queda?  «Deixai,  deixai, 
ide-vos  recolher  (lhe  respondeo  a  boa  velha)  que  ahi  p^r  esse  corredor 
me  tomarão  nos  braços,  e  me  puzerão  neste  lugar,  ainda  que  não  vi 
ninguém.» 

Vestia-sc  em  outra  madrugada,  e  querendo  pôr  a  toalha,  não  a  acha- 
va; feita  a  possível  diligencia,  aflligia-se,  e  lamentava-se,  quando  seolio, 
que  Ufa  punhão  na  cabeça,  dizendo  â  sobrinha,  (que  já  junto  a  ella  Ibe 
perguntava  quem  lhe  acodira)  «que  ella  nâo  vira  pessoa  alguma,  roas 
que  humas  mãos  frias  sentira,  quando  lhe  punhão  a  toalha.»  Instou  com 
ella  a  sobrinha,  que  lhe  havia  de  tomar  huma  servente,  que  a  toda  a 
hora  lhe  assistisse,  ao  que  lhe  respondeo:  «Não  vos  canceis,  nem  vos  dê 
isso  pena,  que  cu  tenho  quem  muito  melhor  me  acompanha.»  Entendia- 
se,  ou  dava  ella  a  entender,  que  as  Almas  erão  suas  continuas  valedo- 
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Usava  a  mesma  abstinência  nas  Vigílias  de  Nossa  Senhora,  e  Santos  do 
sua  particular  devoção. 

Em  Advento,  e  Quaresma  não  se  deitava  em  cama,  e  todas  as  sema- 
nas fazia  o  mesmo  da  noite  da  Quinta,  até  a  do  Sabbado  para  o  Domin- 
go. As  itoites,  que  tomava  de  descanço,  era  tãô  escaco,  que  ás  dez  da 
noite  sahia  do  Coro,  e  gastando  duas  na  cella  em  devoções  particulares, 
á  liuma  tornava  para  elle,  como  para  centro,  de  que  se  não  sabia  des- 
cuidar seu  espirito.  Àssustava-lhe  este  socego  o  inimigo  com  visões  hor- 
ríveis. Huma  noite,  que  continuava  a  oração,  9»  vio  tão  vencida  do  so- 
no, que  encostou  no  chão  a  cabeça,  mas  ao  mesmo  tempo  despertou, 
vendo,  que  hum  vulto  negro,  e  desmedido,  se  lhe  punha  á  ilharga  na 
mesma  forma,  e  como  se  lhe  tapara  a  boca,  nem  o  nome  de  Jesus  po- 
dia proferir,  ainda  que  em  seu  coração  a  sua  alma  o  repetia.  Assim  es- 
teve algum  espaço,  até  que  a  deixou  o  inimigo,  que  ella  conheceo,  e  des- 
prezou logo. 

Ao  Officio  Divino  acerescentava  todos  os  dias  outro  particular.  Ao 
Domingo  o  Officio  da  Ressurreição.  Ás  segundas  o  dos  Definidos.  Ás 
terças  o  de  Nosso  Padre.  Ás  quartas  o  dos  Anjos.  Ás  quintas  o  do  Sa- 
cramento. Ao  Sabbado  o  de  Nossa  Senhora.  Não  ficava  de  vago  a  sexta 
feira,  rezando  n'ella  o  que  a  sua  devoção  escolhia.  Não  só  era  obser- 
vante, mas  olhavão  para  sua  vida  como  para  huma  Constituição,  e  re- 
gra animada.  Pagava-lhe  o  Senhor  estas  pontuahdades  com  algumas  vi- 
sões; representou-se-lhe  em  certo  dia  estando  no  Coro,  que  o  via  todo 
ckeo  de  Religiosas,  mas  todas  sem  cabeças;  entendeo;  que  era  a  falta 
da  inclinação,  que  se  faz  com  citas  nas  ceremonias  da  reza,  em  que  ha- 
via pouco  reparo  e  advertqn^ia.  Estando  orando,  se  lhe  offerecião  á  vista 
sinaes,  com  que  alcançava,  que  falecia  tal  ou  tal  Religiosa;  e  não  só  d*esta 
Casa,  mas  das  de  toda  a  Província.  Em  certa  occasião  teve  huma  visão 
estranha,  de  que  não  ficou  particular  memoria,  mas  só  de  que  ella  en- 
tendeo, que  huma  Religiosa  que  falecera,  havia  pouco,  tinha  hum  sin- 
gular Purgatório  em  hum  lugar  da  Casa,  d  onde  se  observa  silencio. 

Ji  cheia  de  annos  venturosos  por  mortificados,  esperava  o  ultimo 
golpe  da  morte,  contemplando  em  a  Imagem  de  huma  Senhora,  de  que 
letnpre  tora  mui  devota.  Cerrou  por  hum  pouco  os  olhos  e  abrindo-os, 
os  levantou  a  huma  janella,  que  lhe  ficava  fronteira  á  cama,  com  tal  con- 
tentamento e  alegria  que  bem  se  vio,  que  seria  mais  que  natural  o  as- 
sumpto delia.  Parou  o  alvoroço  c  espirou  com  socego. 
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CAPITULO  XXV 


lítt\  Nitihrx  S,n  Imhel  dos  Aajott  Sor  Leonor  do  Espirito  Sanh 
Suv  Muna  dn  Monte  Otivele,  Sor  Cecília  da  Encarnação^  Sor  Man 
da  Afí»nnviaçà'ií  Sor  Francisca  das  Chagas,  SorCatkarina  do  Espirit 
Santo  v  Sor  Antónia  de  Jesus;  e  de  trez  Irmãas  Conversas ,  Sor  Uornin 
f/as,  Sor  Águeda  da  Crnz,  e  Sor  Maria  de  Behtnt  todas  da  mrsm 
Com  do  Parai zo  de  Évora. 


Fecundo  Paraíso  foi  este,  de  admiráveis  aflluencias  de  vírtode,  ric 
de  preciosos  pi  unos  nas  innumeraveís  filhas,  mysticas  Romans  que  de 
baixo  da  candidez  do  habito,  ardião  como  pequenos  grãos  no  incendi 
do  amor  Divintx  I);  sendo  este  os  frutos  cândidos,  e  abrazados  de  que 
verdadeiro  Esposo  se  agradava  no  seu  Paraíso,  ou  n'aquella  alma»  qu 
or nadíi  ile  virtudes  ora  o  dos  seus  deleites.  Mas  vamos  vendo  estes  frutos, 
vejamol-os  primeiro  nos  Santos  exercícios  da  Madre  Sor  Isabel  dos  An 
jos.  Era  o  mais  principal  e  continuo  a  oração;  retirava-se  ao  Coro,  eaU 
se  esquecia  de  tudo  o  commercio  humano.  N4aquelle  lugar  observav 
assim  o  silencio,  que  em  toda  sua  vida  se  lhe  não  ouvio  n'elle  hum 
palavra;  porque  a  quem  lh'a  queria,  vinha  escutar  fora.  E  que  impor 
tanle  reflexão  se  nos  offerena  agora  contra  o  que  hoje  se  usa  contra  < 
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colhessem  a  descançar,  e  que  ás  três  da  madrugada  as  havia  de  mister. 
Assim  veio  aCommunidade  á  hora  que  o  pedira,  e  assim  espirou  como 
o  dissera. 

Merece  o  também  ao  Ceo  a  mesma  noticia  anticipada  a  Madre  Sor 
Leonor  do  Espirito  -Santo,  em  que  avultou  sempre  huma  fervorosa  ca- 
ridade. A  que  a  levava  para  Deos,  a  trazia  com  os  joelhos  continua- 
mente por  terra,  pedindo-lhe  sja  clemência.  A  que  obrigava  a  descer 
ás  crea luras,  a  desvelava  na  assistência  das  enfermas,  mas  mais  cuida- 
dosa com  as  moribundas.  Acabava  huma  noite  de  rezar  aç  Estações 
que  em  todas  corria  com. excessiva  devoção,  eis-que  lhe  apparece  huma 
irmã  sua.  Era  esta  pessoa  de  virtude  conhecida,  de  que  não  temos  no- 
ticia mais  extensa,  só  se  sabe  que  estava  na  índia,  adonde  sem  o  saber 
fcor  Leonor,  falecera;  appareceo-lhe  agora  e  disse-Uie :  «Leonor,  apare- 
Ihai-vos,  que  brevemente  me  heis  de  ir  ver.»  Parecia-lhe  á  boa  Religiosa 
que  era  ilíusão  da  fantazia,  e  por  sahir  delia,  respondeo:  «E  como  posso 
euf  minha  irmã,  ir  a  ver- vos  tão  longe?*»  Ao  que  respondeo  a  irmã: 
«Não,  não  me  heis  de  ir  ver  á  índia,  mas  diante  de  Deos,  e  na  Celes- 
tial, em  que  o  está  gozando  minha  alma.»  Alvoroçou-se  Sor  Leonor  e  des- 
temida e  affouta,  sem  mais  duvida  lhe  instou:  «E  se  eu  morrer,  quem 
nje  ha  de  assistir,  sendo  eu  a  que  assisto  a  todas  as  moribundas  ?  Em 
premio  dessa  piedade  (lhe  tornou  a  irmãa)  vos  assistirá  a  misericórdia 
Divina,  que  dessa  sorte  paga;»  e  desappareceo. 

Com  este  aviso  começou  Sor  Leonor  a  dispor-se.  Era  inculpável  sua 
vida ;  nunca  o  parece  assim  aos  Justos;  atalhou-lhe  brevemente  huma 
doença  penitentes  appatelhos.  Aggravou-se-lhe  o  mal,  recebeo  os  Sacra- 
mentos, e  em  breves  dias  lhe  chegou  o  ultimo.  Não  indicavâo  os  sinaes 
que  viria  tão' ligeiro.  Assislião-lhe  duas  Religiosas;  e  havendo  de  dar-lhe 
hum  apislo,  com  que  tardava  huma,  foi  a  outra  apressai  a;  e  voltando 
a  ubás,  acharão  a  doente  sem  vida.  Verificar-se-hia  o  que  a  irmãa  lhe  pro 
niettera;  e  tomo  se  verilicou  na  morte,  seria  o  mesmo  na  eterna  felici- 
dade. 

Soube  buscal-a,  e  fez  por  merecel-a  a  Madre  Sor  Maria  do  Monte 

Olivete,  que  entrando  rfesta  Casa,  fazendo  nos  primeiros  annos  huma 

Vida  commua,  deu  tal  volta  nella  que  se  entendeo,  que  sendo  conselho 

do  Çeo,  fora  tão  bem  escutado,  que  o  correspondia  obedecido.  Entre- 

Çou-se  a  exquisitas  penitencias;  e  porque  entendia  que  a  comiseração 

própria  lhe  pausava  o  braço  com  que  se  feria,  peitava  huma  Irmãa  Con- 
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sua  alma  com  aquella  cruel,  e  ignominiosa  coroa,  com  que  o  ferio,  e  es- 
carneceo  a  impiedade  Judaica.  A  acompanhal-o  n'aquella  agonia  se  en- 
caminhavão  todos  seus  exercícios  penitentes.  Nos  da  Religião  era  exacta, 
e  nos  da  devoção  do  seu  Senhor  tanto,  que  não  havia  importância,  que 
a  retardasse  delia.  Occupava-a  huma Religiosa,  e  dizia-Ihe,  que  despois 
teria  tempo  para  aquelle  exercício.  Respondeo-lhe  Sor  Maria:  «Isso  ha- 
veis de  dizer?  Não  o  disséreis,  a  saber  o  que  devo  a  este  Senhor.»  Não  de- 
viãode  ser  favores  communs,  que  assim  se  pôde  conjecturar  da  pureza  de 
sua  vida,  como  de  vir  a  de  passar  delia  em  o  dia,  que  a  Igreja  celebra 
a  mesma  coroa  de  espinhos,  que  ella  lamentava  como  mjuria.e  o  mesmo 
Senhor  disporia  mostrar-llfa  gloriosa  em  7  de  Maio  de  1647. 

Siga  a  huma  devota  dos  Espinhos  outra,  que  igualmente  o  foi  das 
Chagas,  tomando  nome  e  sobrenome,  que  fosse  lembrança  d'ellas.  Foi 
esta  a  Madre  Sor  Francisca  das  Chagas.  O  appellido  a  convidou  ao  pe- 
nitente estylo  de  vida,  que  seguio;  estrada  real,  que  pizão  os  que  co- 
nhecem, que  para  o  Ceo  não  ha  outra  mais  direita,  nem  mais  segura. 
Fez  perpetua  guerra  ao  descanço,  e  como  inimiga  de  todo,  não  teve  em 
sua  vida  cama,  em  que  hospedal-o;  sobre  a  terra  satisfazia  ás  precizas 
pensões  do  corpo,  que  cançado  a  buscava,  como  centro.  Dissaboreava  o 
sustento,  que  se  lhe  punha  no  prato,  com  o  receio  de  que  lhe  servisse 
de  regalo;  lançava-lhe  agua,  já  que  o  não  podia  escusar  de  sustento. 

Era  hydropica  sua  caridade ;  sempre  lhe  parecia  pouco  o  que  dava, 

como  escusado  o* que  tinha.  Assistia  desvelada  ás  enfermas;  com  mais 

anciã  ás  moribundas ;  emprego  verdadeiramente  morgado  da  caridade, 

despido  de  todas  as  negaças  do  interesse,  como  exercitado  com  os  que 

estão  no  ultimo  estado  de  necessitados,  e  (quanto  ao  Mundo)  fora  de 

todo  o  de  agradecidos.  Mas  parece,  que  tomou  Nosso  Patriarcha  á  sua 

conta  a  recompensa  com  Sor  Francisca.  Esperava  ella  a  ultima  hora,  (a 

<jue  já  cançada  de  annos,  e  achaques,  a  trouxera  huma  doença),  e  estando 

já  sacramentada,  perguntava  ás  Religiosas:  «  Quem  era  hum  Frade  Do- 

:minico,  que  estava  alli  perto  do  seu  leito,  rezando  por  hum  livro?»  Não 

duvidarão  ellas  de  quem  seria,  ainda  que  não  vião  nada.  Pedio,  que  a 

Mm  enterrassem  no  Cemitério  do  Mosteiro,  que  sabia  era  deposito  de 

3?ente  Santa;  que  para  o  seu  corpo,  ainda  era  muito  huma  cova  no  Claus- 

*jo.  Voltou  os  olhos  á  Imagem  de  hum  Crucifixo,  e  entre  demonstrações 

de  verdadeira  penitente  espirou  com  socego,  e  suavidade,  ficando  com 

iiiostras  delia  no  semblante.  Vinte  annos  despois,  abrindo-se  sua  sepul- 
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lura,  testemunhou  na  fragrância  o  corpo,  que  guardara,  e  Ioda  a  G>m- 
munidade,  o  peregrino  da  fragraoctat  Faleeeo  a  Madre  Sor  Francisca  em 
Outubro  de  1666. 

Escolheo  Deos  a  simplicidade  para  confundir  a  sabedoria  da  u>m: 
e  para  que  se  entendesse,  que  esta  sabedoria  era  simplicidade,  As^im  rv 
veremos  agora  na  avaliação,  ijue  tinha  no  voto  do  Mundo  huma  Religiosa 
de  coração  puro,  e  singelo.  Era  esle  o  de  Sor  Catharina  do  Espirito 
Santo,  a  que  esta  puríssima  Pomba  parece,  que  infundira  a  qualidade  rm 
nome;  assentando  as  Religiosas  menos  consideradas,  (que  não  altendião 
ao  inculpável  de  sua  vida)  que  toda  sua  iunocencia  era  ignorância.  Mas 
confundirão-nas,  e  desenganarão-nas  maravilhosos  successos.  Tocaremos 
dous. 

Costumava  Sor  Catharina  passar  no  Coro  a  noite  da  quinta  para  a 
sesta,  por  devoção  particular,  e  algumas  Religiosas,  que  tinhão  a  mes- 
ma. Faltou  o  azeite  a  huma  alampada,  de  que  se  haviâo  de  valer  para 
rezar;  apagou-se,  ficando  Sor  Catharina  com  o  sentimento  de  não  poder 
rezar  a  Paixão  de  Christo,  que  recitava  todos  os  dias  pelas  Almas.  Quei- 
xou-se  âs  companheiras  da  pouca  providencia  de  quem  accendera  a  alam- 
pada, e  levantando-se  disse:  «Eu  a  vou  accender.»  Festejarão  as  Ileli- 
tfiosas  a  promessa,  e  determinação  como  simplicidade;  mas  Sor  Catha- 
rina, chegando  á  alampada,  e  dando-lhe  hum  sopro,  lhe  restituio  a  luz, 
que  durou  toda  a  noite,  trocados  em  confusão  os  gracejos  das  que  o  vi- 
rão, e  admirarão.  Não  se  estende  a  menos  enfeitas  a  participação  da 
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frouxidões  na  observância.  Passados  alguns  annos,  sonhou,  que  se  acha- 
va junto  a  liuraa  deliciosa  fonte,  em  que  via  huma  Senhora  de  magesta- 
de,  e  fermosura  peregrina,  como  o  era  a  de  hum  menino,  que  estreita- 
va nos  braços.  Alvoroçou -se  Sor  Antónia,  e  pedio  ao  menino  hum  gra- 
cioso ramo,  que  tinha  na  mão.  Retirou-o  elle,  segurando-lhe,  que  Ih  o 
daria,  se  mudasse  de  vida.  Acordou  entre  o  susto,  e  o  alvoroço  do  que 
sonhara,  e  entendendo,  que  em  tal  matéria  erão  os  sonhos  avisos,  e 
conselhos,  assim  trocou  a  vida,  que  em  breves  dias  a  virão  reduzida  a 
huma  estampa  da  penitencia,  por  mais  que  se  ignorava  a  causa  da  mu- 
dança, de  que  só  despois  de  sua  morte  se  teve  noticia.  Não  se  deitou 
mais  em  cama.  O  jejum  o  mais  austero,  a  contemplação  continua,  e  fi- 
nalmente a  morte  tão  socegada,  como  digna  de  se  conjecturar,  que  d'ella 
passaria  a  receber  da  mão  de  seu  Esposo  o  ramo  sempre  verde  das  per- 
petuas felicidades. 

Assim  soube  suspirar  por  ellas  huma  grande  Conversa,  filha  d'esta 
Casa,  (que  em  nossos  dias  restituhio  a  ella,  na  sua  vida,  huma  copia 
d'aquellas  primeiras  cultivadoras  da  sua  observância)  que  de  mui  tenros 
annos  não  só  fez  voto  de  castidade  ao  Esposo  (Telia,  mas  se  sacrificou 
a  servir  n'esta  Casa,  só  com  os  olhos  no  premio  de  se  ver  Religiosa 
Conversa.  Foi  esta  Sor  Maria  de  Belém,  que  de  pouca  idade  trouxe  a 
este  Mosteiro  huma  das  graves  observantes  d'elle,  para  lhe  assistir;  por- 
que sendo  Sor  Maria  criada  com  mimo,  e  abundância  em  casa  de  seus 
pais,  se  vião  estes  agora  reduzidos  a  tanta  penúria,  que  contavão  por 
fortuna  o  servir  sua  filha  escondida  aos  olhos  de  quem  os  conhecera. 

Achava-se  n'este  tempo  o  Mosteiro  destituído  de  quem  assistisse  á 
obrigação  do  forno,  porque  os  annos,  e  os  achaques  tinhão  impossibili- 
tada huma  Religiosa  Conversa,  que  tinha  essa  incumbência ;  lançou  a 
Prelada  mão  de  Sor  Maria,  que  em  tão  pouca  idade,  compreição  débil, 
e  em  sua  pessoa  tão  pouco  robusta,  e  ainda  delicada,  (em  que  se  via  a 
improporção  para  hum  trabalho,  que  pedia  forças  dobradas),  antes  era 
pedir-lhe  hum  milagre,  que  dar-lhe  huma  oceupação;  e  assim  suecedeo, 
porque  dizendo  ella  ás  que  lhe  exaggeravão  o  impossível,  que  a  Senhora 
da  Conceição  (fallava  de  huma  Imagem  de  particular  culto  no  Mosteiro) 
lhe  daria  forças  para  servir  ás  Religiosas,  entrou  a  exercitar  o  oflicio 
com  admiração  de  todas. 

Assim  entrava  desasombrada  nas  officinas  de  maior  trabalho,  porque 
a  anda  de  se  ver  Conversa,  lhe  dobrava  essas  forças  que  tinha.  Seu  sus- 
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tento  quotidiano  era  hum  poucn  de  pflo  seco,  e  alguns  dias  mais  festivo* 
algum  legume,  regalo  de  que  se  abstinha  em  Quaresma,  e  Advento»  por- 
que a  reção,  ou  qualquer  pitança,  era  do  primeiro  pobre,  (fltè  enroutra* 
va  na  Portaria.  Tara  descanço  líie  servia  de  cama  liuma  tíihoii  (quando 
se  achava  indisposta),  porque  o  chão  foi  sempre  a  sua  cama;  mas  aimh 
por  tão  poucas  horas,  que  quasi  sempre  a  aehavao  no  Coro  as  da  ma- 
drugada, em  que  (como  a  que  vivia  na  Casa  das  Eslrellas  líomiiiieairs 
acompanhava  com  suaves  jaculatórias  a  melodia  das  Matutinas,  Mjscus* 
tou-lhe  primeiro  muitas  lagrimas,  e  rogativas,  o  haver  de  vir,  e  aSsfetíf 
rfaquclle  lugar  áquellas  horas,  e  passar  muitas  vezes  n'elle  todas  as  da 
noite. 

Fica  o  Coro  debaixo  mui  fora  do  commercio  do  Mosteiro,  e  sobre 
ser  sombrio,  e  carregado,  a  idade,  e  o  sexo  IIi'o  fazião  mais  horroroso; 
mas  a  Imagem  de  hum  Christo  crucificado,  de  grande  devoção  (que  es- 
tava n^lle,  e  com  que  ella  a  tinha  grande)  assim  ouvio  os  gemidos  da- 
quella  Pomba,  que  suspirava  aquella  assistência  nocturna,  (em  que  a  so- 
ledade, e  o  segredo  apascentão  suavemente  o  espirito),  que  desterrando- 
Ihe  prodigiosamente  o  medo,  a  convidava  no  mais  alto  da  noite  a  fazer 
habitação  nas  aberturas  lastimosas  d^quella  sagrada  Pedra,  que  a  vara 
mostrava  tantas  vezes  ferida.  Assim  frequentava  Sor  Maria  o  sitio,  e  as- 
sim queria  imitar  nelle  a  seu  Esposo,  que  crucificada  nos  seus  cilícios, 
lhe  abria  a  continua  oração  chagas  nos  joelhos,  de  que  muitos  annos  foi 
secretaria  a  sua  paciência. 
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Que  nlfo  cohsHheiro  teve  sempre  a  virtude  uns  suas  operares!  Nâo  pas- 
sava de  tivze  ânuos,  quando,  fez  esta  Ião  bem  meditada  supplica. 

listes,  e  outros  testemunhos  de  sua.  concertada,  e  penitente  vida, 
forâo  as  adlierencias,  que  lhe  negocearão  o  habito  de  Conversa,  sem  que 
*e  lhe  ouvisse  huma  palavra  de  empenho  paia  eonseguil-o  mais,  (pie 
ciar  grnçis  a  Deos,  quando  via  que  se  lhe  dilatava.  No  dia,  em  que  o  re- 
cebeu, (qu-j  ella  testemunhava  pelo  mais  feliz  de  sua  vida),  passando  pelo 
i;oro  se  prostrou  por  terra  diante  do  seu  Crucificado,  seguraudo-lhe  que. 
no  que  coubesse  na  sua  fragilidade,  o  adoraria  Esposo,  acto  em  que  ^di- 
zia}  lhe  parec^o,  que  se  lhe  arrancava  o  corarão  do  peito  com  huma  sua- 
ve, mas  poderosa,  e  executiva  violência»  Mas  esta  era  a  primeira  e  mais 
importante  viclima,  que  no  altar  d  aquelle  madeiro  lhe  pedia  seu  Es- 

J)USO. 

No  novo  estado  pouco  achou,  que  accrescentar  á  Regra,  mais  (pie  o 
jrosto  de  ver  que  obedecia :  mas  só  se  lhe  conheceu  excesso  na  obser- 
vância da  pobreza:  sentia  ella  as  suas  opprosoes,  só  por  não  ter  com 
que  acudir  ao  aceio  das  Capcllas,  e  provimento  das  alampadas,  para  o 
ipie  se  soccorria  das  Religiosas  mais  abastadas:  diligencia,  e  cuidado, 
qu»i  o  Senhor  lhe  premiava  com  evidentes  prodígios,  irocaudo-lhe  muitas 
vjzes  as  fundares  do  azeite  no  mais  puro,  e  claro ;  outras  aohando-se 
providas  as  talhas,  que  se  linhão  deixadas  por  vasias,  casos  de  que  tes- 
temunhavão  as  mesmas  Religiosas,  que  a  soccorrião  para  estas  pias  pro- 
videncias. 

Todo  o  tempo,  que  lhe  restava  das  oceupaçoes,  que  estavão  a  seu 
cargo,  lhe  levava  a  assistência  das  Imagens,  de  que  era  devota;  diligen- 
cia com  que  valeo  a  algumas  Religiosas  em  grandes  moléstias.  Coulir- 
roemos  esta  conjectura  com  huma,  em  que  se  fez  grande  reparo.  Acha- 
va-se  huma  Religiosa  enferma,  já  sem  esperança  alguma  de  vida.  Recor- 
ra) (como  via  fazer  a  muitas)  huma  irmã  sua  a  Madre  Sor  Alaria  pa- 
ra que  rogasse  a  Deos  pela  enferma;  e  como  ella  a  estas  petições  se  es- 
cusava com  a  generalidade  de  que  Deos  acudiria,  instando  a  Religiosa, 
e  indo  para  esse  eííeito  importuual-a  ao  Coro,  lhe  respondeu:  «Madre, 
leve  á  doente  a  Imagem  de  Nosso  Padre,  que  está  em  tal  Capella,  que 
eu  sonhei,  que  o  Santo  queria  rogar  a  Deos  pela  sua  saúde ;  que  nisto 
não  se  perde  nada,  porque  não  he  mais  que  hum  sonho,  mas  lenha  se- 
gredo.» Assim  suecedeo,  que  convaleceo  repentinamente  com  a  assistên- 
cia do  Santo,  e  admiração  dos  Médicos,  que  lha  fazião  desconiiados. 
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Continuamente  se  lhe  representava,  que  tmlo  no  Mundo  estava  rwar, 
assim  os  edifícios,  assim  as  pessoa*,  que  casualmente  via  de  aigura  p- 
nella  do  Mosteiro,  e  o  mesmo  Mosteiro  em  Dormitórios,  e  Claustro*, 
que  pizava,  com  receio  de  que  nao  estavao  seguros,  e  logo  se  lhe  repre- 
sentava o  Mundo  cheio  de  peccados,  o  que  a  reduzia  a  huma  grande  af- 
flieção,  e  profunda  tristeza,  que  desafogava  em  continuas  lagrimas,  de 


que  (como  ella  confessou)  só  cnnvahcta  na  sua  nraçíío  solitarfi.  Mudos 
forão  os  casos,  em  que  assim  se  conheceo,  baste  hum  por  todos,  par 
ser  o  mais  publico. 

Sahindo  por  Visitador  d'esta  Província  o  Mestre  Frei  Ignacio  da  Cos- 
ta, entre  as  ordens,  que  mandou  pelos  Mosteiros,  foi  huma  a  este  do  Pa- 
raíso, em  que  ordenava,  que  as  Freiras  Conversas  vestissem  escapulário 
preto,  deixando  o  branco,  para  se  conformarem  nVste  exterioridade 
com  os  Irmãos  Conversos  da  Ordem.  Vinha  esta  com  exeommunhão  ás 
Preladas,  ainda  que  se  suspendeo  com  a  appellaeão  das  Conversas.  Não 
entrou  Sor  Maria  no  numero  das  appellantes,  mas  recorrendo  á  Senhora, 
que  era,  (como  já  dissemos)  a  sua  protectora,  lhe  confessou  a  inconso- 
lável pena,  que  lhe  daria  o  largar  o  escapulário  branco:  como  represen- 
tação da  pureza  religiosa.  Sentia  mais,  que  houvesse  litígios,  a  que  se 
havia  de  seguir  inquietação  da  Casa,  e  da  consciência,  mas  que  pedia  ao 
Senhor  lhe  desse  huma  grande  conformidade.  Isto  disse  com  muitas  la- 
grimas, não  podendo  occultar  a  continuação  delias,  e  a  grande  attlicção 
pm  que  dava  á  mesma  Pmfmla.   mmn  sua  domesticn.  Ao  seguinte  dín 
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Ifcia  de  que  era  o  Visitador  falecido,  e  se  poz  o  Decreto  em  perpetuo 
silencio. 

Orava  huma  noite  no  Coro ;  chegou-se  a  ella  linma  fteligiosa,  que 
pertendia  huma  esmola  para  fazer  huma  sobrinha  Freira,  (o  que  a  trazia 
aflligida.  e  desconfiada)  e  pedio-lhe  encommendasse  ao  Senhor,  (que  es- 
tava exposto),  -aquella  importância,  que  ella  mandaria  fazer  a  Imagem  de 
S.  Joseph,  mui  suspirada  no  Mosteiro.  Não  respondeo  Sor  Maria,  e  foi 
continuando  a  sua  orarão;  (em  que  ficava  como  sem  operações  de  viva) 
deteve-se  orando  a  Keligiosa,  e  passado  algum,  espaço,  voltou  a  ella  Sor 
Maria,  e  disse-lhe:  «Confie,  Madre,  na  misericórdia  do  Senhor,  que  ou- 
virá petição  tão  justa,  e  mande  logo  fazer  a  Imagem,  que  se  não  balda- 
rá o  custo.  •  Brevemente  se  vio  a  Keligiosa  despachada  como  queria,  o 
que  tudo  testemunhou  ella  mesma. 

Assim  era  sua  oração  Ião  continua,  como  fructuosa,  o  que  o  inimigo  não 
podia  dissimular,  inquietando-a  com  estrondos,  que  as  Religiosas  ouvião, 
fogimlo  temerosas,  e  assustadas;  e  vendo,  que  Sor  Maria  ficava  com  so- 
cego.  e  perguntando-lhe  o  que  fosse,  respondia,  que  não  entendia  o  que 
era,  mas  que  se  não  devia  fazer  caso  de  nada.  Entendeo-se,  e  especial- 
mente pela  Prelada,  (com  quem  vivia,  e  fazia  assistência),  que  as  Almas 
a  animavão,  e  lha  fazião;  porque  ella  segurou,  que  orando  no  Coro,  sen- 
tia, que  estavão  junto  d'ella,  mas  não  via  nada.  Huma  noite,  que  se  de- 
tinha fora  de  horas,  orando  na  Capella  do  Sepnlchro  no  Claustro,  se 
sentio  cercada  de  hum  repentino,  e  excessivo  calor.  Voltou  os  olhos  ao 
Claustro,  e  vendo  que  ardia  em  grandes  labaredas,  entendendo,  que  se 
pegara  fogo  no  Mosteiro,  sahio  fora  assustada,  e  não  vio  cousa  alguma. 

Maiores  casos  lhe  devião  succeder  na  oração;  sepultou-os  a  sua  gran- 
de vigilância.  Diremos  o  que  esta  não  pode  esconder.  Orava  na  Enfer- 
maria, (em  que  assistia  a  huma  enferma),  e  tomada  de  hum  leve  sono, 
se  lhe  representou  Christo  Senhor  Nosso  em  hum  campo  de  flores,  em 
que  estava  muita  gente.  Tinha  o  Senhor  na  mão  hum  caliz  de  puríssimo 
cristal,  era  que  recebia  o  precioso  licor  de  seu  sangue,  que  lhe  sahia  do 
lado.  Prostrou-se  Sor  Maria,  pedindo  misericórdia,  e  o  favor  celestial  de 
participar  d\nr|uelle  Divino  néctar.  Concedia-lho  o  Senhor,  e  a  algumas 
Religiosas,  a  petição  sua.  Então  levantou  o  Senhor  a  voz,  e  chamou  por 
huma  Keligiosa,  que  vivia  no  Mosteiro  com  pouco  reparo:  e  não  respon- 
dendo esta,  ordenou  que  fosse  castigada.  Com  o  horror  desta  sentença 
acordou  Sor  Maria  sepultada  em  huma  tão  profunda  tristeza,  que  obri- 
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#ou  «i  que  D  importunasse  a  Prelada,  e  soulmsse  a  causa  daquelb 
rão  1  cpeiitiiia.  Mas  vio-se  o  frulo  du  sua  orarão,  porque  cm  krtiutftli» 
(em  que  a  Prelada  se  entende  participaria  o  caso  ã  iteligíosa),  ella  5€  r* 
liuzio  a  luima  vida  relbrniada,  e  dentro  de  hum  anuo  fekceô»  mfrriuilih 
se  de  sua  morte  a  melhor  vida  a  que  passava. 

A  outra  Religiosa  assistia  oom  conUiHum  conselhos,  pedihdo  a  Hfitó 
por  el!a  na  orarão,  porque  a  via,  aitídn  que  inclinada  A  observância,  ru- 
mo confusa,  e  suspendida.  Eis  que  hum  diu  d%àtúf  e  sereno  SOM  (ití  im- 
proviso huia  trovão  estrondoso,  ferindo  com  limla  actividade  nos  ouvi* 
dos  d'aquella  Religiosa,  que  entendendo,  que  para  eiia  era  o  amea.;o, 
correu  a  abraair-se  com  hum  milagroso  Crueitixo:  e  repelindo  segundo 
Irovão  com  maior  horror,  fez  com  a  hora  n  aqueiias  Sacrosauías  Chagas 
hum  voto  de  emenda,  que  se  conheceo  logo  no  estylo  de  sua  vida.  em 
que  a  conlirmou  o  saher  de  Sor  liaria,  que  na  noite  precedente  ao  tro- 
vão, tinha  sonhado,  que  cahia  hum  raio  no  Mosteiro,  e  (pie  e!la  pius- 
trando-se  diante  d'aqucíle  Cruciiixo,  peilia  não  permitiisse,  que  íizcsví 
damno.  Alais  individuações  havei  ia  neste  caso;  mas  sempre  as  de  maiiu* 
reparo  costumava  deixar  em  silencio. 

Adoeceo  gravemente  a  Prelada,  a  que  assistia ;  receava  Sor  Maria  o 
rigoroso  golpe  da  sua  falta;  foi  excessivo  seu  sentimento,  que  não  podia 
dissimular  como  domestica;  e  advertindo-a  a  enferma,  que  era  cuipavà 
a  sua  pena,  porque  devia  incommodar-se  com  a  vontade  Divina  mais, 
que  altender  ao  amor  da  creatura,  ihe  respondeu:  «One  o  seu  seníi- 
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vontade  Divina,  lhe  tomou  ella  com  muitas  lagrimas:  «Confirme-se  vossa 
mercê  também,  porque  agora  lhe  digo,  que  já  não  terá  saúde  em  quanto 
viver;»  e  assim  foi,  como  o  multiplicarem-se  os  trabalhos  ãquella  Reli- 
giosa, promettidos  também  por  Sor  Maria,  que  lhe  certificou  vira  em 
sonhos  huma  grande  Cruz.  e  logo  huma  grande  estrada,  que  hia  parar 
junto  á  cella  daquella  Prelada. 

Mas  mais  singular  caso  confirmou  os  favores,  que  Sor  Maria  conse- 
guia na  sua  oração.  Cahio  na  cama  de  doença,  que  pareceo  ser  a  ulti- 
ma. Assistia-lhe  a  sua  amante  Prelada,  e  dizeudo-lhe,  que  esperava  em 
Deos,  que  havia  de  ter  melhora,  lhe  respondeo':  «Ainda  mal,  que  não 
ha  de  aqui  ter  termo  o  meu  purgatório.»  Ficou  dizendo  isto  absorta,  e 
sem  sentido.  Vierão  os  Médicos,  e  touiando-lhe  o  pulso,  voltarão  para 
as  Religiosas,  dizendo,  que  aquelle  accidente  era  superior  aos  remédios 
dos  homens,  e  que  mais  se  havião  de  dar  â  Deos  graças,  que  applicar 
mesinhas.  E  tornando  em  si,  e  achando  alli  só  a  Prelada,  lhe  uisse: 
•Nesse  lugar  em  que  vossa  mercê  está,  tive  eu  hontem  aos  grandes 
fatriarchas  S.  Domingos,  e  S.  Francisco,  a  que  me  queixei  mu  to  de  se 
me  dilatar  tanto  este  desterro;  mas  isto  são  sonhos,  não  ha  para  que 
reparar  n"elles.»  Dahi  a  pouco  tempo  a  tomou  huma  tão  ardente  febre, 
que  foi  preciso  chamar  o  Medico,  que  lhe  applicou  hum  cordeal,  e  vol- 
tando-se  para  a  parede,  voltou  dalli  a  espaço,  e  sentada  na  cama,  pe- 
dio  o  vestido;  e  tanto  instou,  que  (ainda  que  parecia  delírio)  se  lhe  deu, 
e  se  levantou,  e  a  petição  sua  a  levarão  ao  Coro,  de  donde  veio  sem  ar- 
rimo, nem  admittio  mais  Medico,  antes  dalli  a  dous  dias  se  poz  na  sua 
austeridade  costumada,  e  serviço  da  Communioade  na  assistência  do 
forno,  de  que  a  Prelada  a  quiz  aliviar,  e  ella  o  não  admittio,  dizendo : 
«Que  como  Deos  não  quizesse,  lhe  tiraria  as  forças;  que  daquella  sorte 
a  quizera  o  Senhor,  e  n'ella  havia  de  perseverar.» 

Bem  conhecia  Sor  Maria  os  avanços  daquella  humildade,  exercício 
em  que  muitas  vezes  a  espreitarão,  e  a  virão  extática  com  os  joelhos 
em  terra,  logrando  as  delicias  daquelle  Esposo,  que  por  ella  se  lizera 
seno. 

Alguns  favores,  que  recebia  do  Ceo,  ou  importunada,  ou  inadvertida, 
communicava  á  sua  Prelada,  mas  cahindo  logo  em  si,  dizia:  «Madre,  isto 
são  imaginações;»  e  logo  se  retirava,  não  deferiudo  a  pergunta  alguma. 
Tia-se-lhe  no  semblante,  quando  tinha  sido  favorecida;  e  em  huma  ocea- 
siuo  hia  a  dizer  o  que  neste  particular  lhe  succedera,  e  fallou  tão  alta- 
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mente,  que  a  Prelada  ficou  suspensa,  e  testemunhou  despois,  queoqne 
só  \\u\  percebera,  fora:  («Que  o  Senhor,  ainda  que  muito  humano,  assira 
infundia  veneração  nos  corações,  que  tudo  parecia  temor,  mas  que  o  amor 
podia  mais.» 

Havendo  algumas  dissenrões  no  Mosteiro,  e  palavras  entre  algumas 
Religiosas,  aflirmava,  que  nada  ouvia.  A  sua  pratica,  que  era  raras  ve- 
zes, só  com  Religiosas  reformadas,  e  em  cousas  do  Ceo;  herança  d'aquelle 
grande  Pai,  que  se  faltava,  ou  ora  com  Dcos,  ou  de  Deos.  Assim  se  BB* 
solveo  despois  de  vinte  e  tanto  annos,  por  cousellio  da  sua  Prelada,  a 
communicar  a  sua  consciência  com  hum  Religioso  de  letras,  e  vida  con- 
certada, e  dizia:  «Que  ella  sim  seguia  bom  caminho,  mas  ás  escuras,  po- 
rém agora  com  candea.» 

Excessiva  no  alTecto,  e  reverencia  ao  Santíssimo  Sacramento,  intro- 
duzio  no  Mosteiro,  que  no  seu  Oitavario  houvesse  Lausperenne;  pedin- 
do-o  com  muita  instancia  â  sua  Prelada,  que  assim  o  ordenou  com  gran- 
de lucro  espiritual  das  Religiosas;  e  houve  circunstancias,  de  que  se 
inferio,  que  fora  aquelle  empenho  conselho  do  Ceo.  A  hum  Estudante, 
que  queria  ordenar-se,  o  mandou  ella  dar  por  huma  Religiosa  sua  pa- 
renta, que  não  tomasse  aquelle  estado,  sem  fazer  primeiro  huma  con- 
fissão geral;  porque  de  outra  sorte  se  lhe  aparelhavão  grandes  infortú- 
nios. A  grandeza,  e  continuação  d'estes  mostrarão,  que  se  não  tomou  o 
conselho. 

Como  na  oração  os  participava  do  Ceo,  costumava  embaraçar-lha  o 


PAimCCLAR  110  MUNO  DE  PORTUGAL  429 

Ao  tempo  que  isto  escrevemos,  vive  Sor  Maria,  mas  tão  atlenuada 
com  annos,  e  achaques,  que  nos  braços  a  levão  para  o  Coro,  em  que 
a  tem  conservado  até  aqui,  para  demonstração  de  sua  clemência,  a  po- 
derá desempenhar  com  maiores  evidencias  na  morle  de  sua  serva,  para 
gloria  sua,  e  assumpto  de  melhor  penna. 

Mas  fechem  o  numero  das  gloriosas  filhas  d'esta  Casa  duas  Irmãas 
Conversas,  que  ainda  que  mais  antigas  n*ella,  derão  o  seu  lugar  ás  Ma- 
dres de  que  temos  escrito,  para  entrarem  juntas  n'este  ultimo.  Forão 
ellas  Sor  Domingas,  e  Sor  Águeda  da  Cruz,  e  assim  souberão  abraçar  a 
da  Religião,  que  igualmente  edilkavão  e  servião  a  Casa  com  o  exemplo, 
e  com  o  seu  cuidado.  Não  quiz  ter  Sor  Domingas  outro,  mais  que  servir, 
como  quem  conhecia,  que  o  mesmo  Deos  feito  homem,  não  escolhera  ou- 
tra occupaçâo  na  terra.  Entrara  nesta  Casa  com  huma  irmãa,  e  huma 
sobrinha,  todas  para  Freiras  Conversas;  tiverão  depois  dote,  passarão  as 
duas  para  Freiras  do  Coro,  não  quiz  Sor  Domingas,  tendo  o  mesmo. 
Servia  a  Gommunidade  no  trabalho  do  forno,  como  se  desafiasse  as  laba- 
redas de  sua  caridade  nas  que  accendia  n'elle.  Andou  sempre  descalça, 
para  que  a  convidavão  os  tojos  de  sua  officina,  onde  não  queria  dar  pas- 
so, que  não  podesse  ser  martyrio.  Observante  do  jejum,  ainda  esse  pouco 
que  comia,  dissaboreava  com  agua.  Alcançou  huma  cadea  de  ferro,  que 
fora  de  Servo  do  Deos  o  Irmão  Frei  Pedro,  Porteiro  de  S.  Domingos  de 
Évora,  teve  noticia  do  para  que  lhe  servira,  e  cingindo-se  com  ella,  e  fe- 
chando-a  com  hum  cadeado,  lançou  a  chave  em  hum  poço.  Consumida 
de  penitencias,  annos,  e  trabalho,  foi  sua  morte  de  San  la,  e  como  de 
tal,  venerada  sua  sepultura. 

Seguio  seus  passos  nas  penitencias  Sor  Águeda,  sangrada  de  rigo- 
rosas disciplinas,  descançava  poucas  horas  da  noite  sobre  huma  taboa, 
nunca  em  cama.  Seu  desvelo  principal,  acodir,  e  remediar  a  pobreza. 
Era  hum  retrato  desta  a  sua  cella,  e  a  melhor  alfaya,  que  guardava  em 
lium  almariosinho,  huma  caveira,  espelho  a  que  compunha  sua  vida,  e 
«assim  a  ensinou  a  morte  a  viver,  que  começaria  a  viver  felizmente  des- 
eje a  morte. 

Não  deixemos  em  silencio  a  venturosa,  que  teve  Lucrécia  da  Con- 

«eição,  escrava  do  Mosteiro,  em  que  viveo  muitos  annos  exercitada  em 

Ijuma  extremosa  devoção  com  a  Senhora  do  Paraíso,  a  que  chamava  ca  sua 

Penhora  do  alto;»  acompanhava  esta  devoção  com  concerto  de  vida,  que 

parecia  effeito  delia.  Achava-se  na  ultima  hora,  e  levantando  a  voz,  disse, 
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qne  lhe  chamassem  trez  Religiosas,  apontando  os  nomes  (Teilas,   • 
f}ue  se  conhecido  na  Casa  mais  devotas  da  Senhora)  e  que  vies&mcroii 
toda  a  pressa  a  ver  a  sua  Senhora  (lo  alto,  que  lhe  entrava  pela  jaiw?I!;i 
a  lazer-lhe  huma  visita;  e  com  o  alvoraço  de  recebd-a,  passou  dV^lã 
vida;  seria  a  acompanhar  a  Senhora. 

Mais  copiosas  noticias  nos  devia  de  roubar  o  tempo,  ou  o  descuida 
e  quero  tamhem  crer,  que  a  modéstia  desta  Casa,  porque  muito  mais 
nos  promettia  a  observância,  que  se  continua  n'elia,  de  que  não  MB) 
memorias  de  vidas  reformadas,  mas  a  similhança  deltas  sem  caso  par- 
ticular, nos  escusão  o  trabalho  de  as  repetir,  podendo  a  repetição  cau- 
sar fastio,  e  tendo  já  apontado  as  que  bastão  para  exemplo.  Sempre  n'esta 
Casa  houve  espíritos,  que  o  fomentarão,  lembrados  da  pura  reforma  de 
seus  princípios;  para  credito  dos  quaes  não  jleixarei  de  apontar  aqui  liu- 
ma  circunstancia,  que  em  boa,  e  assentada  tradição  se  conserva  na  Casa, 
e  de  que  nosso  antecessor  parece  não  teve  noticia,  e  vem  a  ser,  que  era 
(nos  primeiros  annos  de  sua  fundação)  tal  o  despego  do  Mundo,  com  que 
se  vivia,  (ainda  no  que  não  se  escusa)  e  lai  o  amor  da  verdadeira  po- 
breza religiosa,  com  que  se  conserva  a  observância,  sem  mais  cuidado, 
que  o  augmento  (Telia,  que  visitando  a  Casa  El-Rei  Dora  Manoel,  (oceu- 
pado  então  era  reformar  todas  as  do  Heiuo),  e  dando  graças  á  .Madre 
Joanna  Corrêa,  terceira  Prioreza.  peia  grande  reforma  com  que  o  Mos- 
teiro corria,  tendo  toda  a  Communidade  junta,  disse  ás  Religiosas,  que 
pedissem  o  de  que  necessitassem;  e  instadas  outra,  e  outra  vez,  que  pe- 
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tmndo  a  repentina  claridade  por  huma  janella  do  Coro,  pareceo,  que 
nVlle  feria  o  corisco.  Prostrarão-se  as  Religiosas  por  terra,  ou  aconse- 
lhadas da  devoção,  ou  compellidas  do  susto,  recorrendo  com  fervorosos 
clamores  á  Senhora  do  Paraíso:  e  examinando  despois  os  sinaes  de  fogo, 
que  o  deixara  nas  varandas,  e  lugares  altos  do  Mosteiro,  hindo  cahir  em 
huma  rua  da  visinhança  (sem  fazer  offensa)  o  attribuirão  á  protecção  da 
Senhora,  que  como  Cherubim  d'aquelle  Paraíso,  lhe  serve  de  guarda, 
continuando  a  Communidade  a  memoria  do  favor  em  huma  Antiphona 
com  sua  oração,  que  todos  os  dias  se  entoa  antes  de  Prima. 

Outro  favor  especial,  e  moderno  se  sabe,  e  teslemunhão  as  Religio- 
sas, que  se  vio  em  huma  servente  do  Mosteiro,  que  vendo-se  sutTocacla 
de  huma  postema  (perigo,  a  que  não  valião  as  industrias  da  medicina, 
se  levantou  da  cama,  e  levada  igualmente  da  devoção,  e  da  anciã  se  foi 
ao  Coro,  e  pondo-se  com  fé  viva  nas  mãos  da  Senhora,  lançou  immedia- 
tamente  a  postema,  testemunhando  o  prodígio  com  huma  rçpenlina,  e 
segura  melhora.  l)evem-se  as  desta  Casa  a  esta  soberana  Senhora,  que 
he  (como  IJie  chama  a  Igreja)  Porta  do  Paraíso,  por  ondu  entrarão  iodas 
as  do  Mundo. 

CAPITULO  XXVI 

J)as  Madres  Sor  Brites  d»  Lima,  ou  da  Cruz,  Sor  Brites  da  Encarnação) 
Sor  Leonarda  da  Trindade,  Sor  Guiomar  dos  Fieis  de  Deos,  Sor  Úr- 
sula de  Santa  Maria,  Sor  Antónia  de  Jesus,  Sor  Magdalena  da  Silva 
do  Mosteiro  da  fiosa. 

Entremos  no  jardim^ )  duas  vezes  fechado,  pelo  voto  da  Clausura,  e 
pela  cautela  da  observância,  florecendo  assim  nelle  as  flores  delia,  que 
justamente  lhe  deu  primeiro  o  Rosário,  despois  a  Rosa,  o  nome.  como 
emblema  das  venturosas  Primaveras,  em  que  respirarão  tantas  Assucc- 
nas  Dominicanas (á),  sendo  este  o  jardim,  que  duas  vezes  escondido  aos 
olhos  do  Mundo,  soube  roubar  os  d  aquelle  Esposo,  a  que  a  esposa  ver- 
dadeira olíereceo  entre  flores  o  thalamo,  e  o  logrou  na  Clausura  das  Ho- 
sascmno  sustenta  (li).  Já  na  fundação  da  Casa  se  percebeo  largamente  a 
fragrância  de  virtudes,  com  que  o  Ceo  a  enriquecia;  durou  despois,  e 
dura  ainda  como  em  herança  nas  iilhas,  que  despois  a  cultivarão,  como 

fl)  llrnins  ciwiHiHn*.  hortu?  cnneluitre.  Cant.  10.         fSj  Lcttulus  noster  floridu*  Cant.  t. 
/a;  Acenua  trilici  vallatuá  lilii*,  vallaln*  Itositf.  Cant.  7. 


432 


LlVI\0  II  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMlNfiOS 


mostiaremos  agora;  e  seja  enire  ellas  a  primeira,  a  Madre  Sor  Brilcs  de 
Lima,  tia  do  Bisconde  de  Punia  de  Lima,  nobreza,  que  pizott,  piri  ir 
descendo  às  occupaçôes  de  serva  na  Clausura  DurainiQna.  Tal  era  sua 
humildade.  Com  toda  pedio,  e  vestiu  â  mortalha  religiosa,  abraçando  cora 
tanto  gosto  os  seus  rigores,  que  nem  quiz  que  os  achaques  a  dispensa 
sem  d'elles;  anles  começando  estes  a  perseguil-a,  se  poz  da  sua  parte 
com  as  austeridades  da  sua  penitencia.  Mas  era  muita  sua  debilidade, 
para  resistir  a  tantos  inimigos;  veio  a  prostral-a  huiiia  enfermidade,  aju- 
dada de  todos.  Dilalou-se-lhe  por  alguns  mezes,  nio  para  lhe  perdoar  i 
vida,  mas  porque  quiz  o  Ceo  mostrar  os  quilates  de  sua  paciência;  só  nos 
elíeitos  se  via  a  violência  do  achaque,  porque  se  lhe  não  ouvio  queixa, 
ou  gemido  de  que  se  percebesse.  Não  tinha  mais  de  alivio,  que  aquelle 
dia  que  commungava,  com  tanta  devoção,  e  lagrimas,  que  os  tirava  de 
compunção  dos  olhos  das  Religiosas. 

Chegava-se  sua  morte,  quando  dous  dias  antes  crescendo  com  excesso 
o  rigor  do  mal,  que  se  via  nas  anciãs,  e  desasocegos,  lhe  acodio  o  Ceo 
com  suaves  lenitivos,  percebendo  a  doente,  e  outras  Religiosas,  (assim 
assistentes)  por  muitas  vezes  soberanas,  e  concertadas  vozes,  que  se  re- 
petião  no  Coro,  em  que  se  não  achava  quem  as  repelisse,  por  mais  que 
percebida,  e  continuada  a  suavidade,  se  fazia  o  exame.  Entre  estes"  re- 
galos, e  mimos  do  Ceo,  passou  a  lograr  n'elle  a  coroa  de  sua  tolerân- 
cia, em  19  de  Julho  de  1G22. 

Si^a  hum.i  Bfitâfi  a  outra,  huma  sobrinha  a  huma  lia.  Siga  a  Madre 
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Recorrerão  as  Religiosas  á  Senhora  do  Rosário;, no  seu  dia  teve  fal- 
ia; e  juízo  inteiro,  das  lesões,  e  debilidades  do  corpo  foi  pouco  a  pouco 
convalecendo,  e  das  do  espirito,  com  huma  tão  repentina  melhora,  que 
bem  se  descobria,  que  o  Ceo,  que  lhe  dera  a  primeira,  a  aconselhava 
para  a  segunda.  Começou  a  entrar-se  de  hum  conhecimento  próprio,  que 
a  abateo,  e  meteo  debaixo  dos  pés  de  todas,  desfazendo  em  cinza  aquel- 
las  fabricas  antigas,  em  que  o  idolo  da  estimação  se  deixava  .adorar  nas 
repetidas  lisonjas  da  calidade,  e  das  prendas.  Trocou  a  cella  pelo  Coro, 
o  descanço  pela  oração.  Era  raro  o  lugar,  em  que-  achando  as  Preladas, 
ou  Religiosas  antigas,  se  não  puzesse  de  joelhos,  pedindo-lhe  perdão  de 
suas  passadas  vaidades,  ou  desattenções  ao  seu  respeito;  espectáculo  nun- 
ca visto  sem  lagrimas,  e  sempre  com  acção  de  graças  áquella  excelsa 
mão,  que  faz  estas  mudanças.  Tornarão  a  perseguil-a  os  achaques,  que 
por  oito  annos  forão  seus  algozes,  sem  acabarem  com  ella  o  reduzir-se 
a  menos  austera  vida,  antes  adiantava  a  perfeição  delia  em  huma  rara 
conformidade,  e  tolerância. 

Chegou  huma  Véspera  de  Nossa  Senhora  da  Purificação,  acabara  de  con- 
fessar-se,  esperava  commungar  com  a  Communidade,  quando  entendeo, 
coma  se  em  clara  voz  o  ouvisse,  que  o  dia  seguinte  seria  sua  morte. 
Poz-se  nas  mãos  de  Deos,  recebendo-o,  e  passando  aos  pés  da  Prelada, 
lhe  pedio  perdão  como  indigna  súbdita,  e  a  benção,  que  já  seria  a  ulti- 
ma, porque  era  chegado  o  fim  de  sua  vida;  que  Deos  lhe  permittira  essa 
noticia,  e  não  havia  duvida.  Ileprehendeo-a  a  Prelada,  entendendo,  que 
ameaçada  de  algum  accidenle,  rompia  n'aquellc  delirio,  advertindo-lhe,  que 
não  desse  credito  a  fantezias,  tão  alheas  do  que  costuma  dar  a  virtude.  Obe- 
deceo  Sor  Brites,  culpando-se  de  huma  temeridade,  e  sogeitando-se,  con- 
tra o  que*  experimentara,  ao  dictame  da  Prelada,  como  Oráculo  da  sua  obe- 
diência; sacrificio,  a  que  só  chega  a  perfeição  mais  abalizada.  Deteve-se 
Sor  Brites  no  Coro  aquelle  dia  mais  do  que  costumava,  e  recolhendo-se  á 
noite  para  a  cella,  disse  a  huma  servente,  que  lhe  assistia,  que  puzesse 

janto  ao  leito  lâes  medicinas,  que  lhe  serião  necessárias.  Foi  assim,  que 
*le  madrugada  a  tomou  huma  violenta  apoplexia,  de  que  passados  trez 

«aias,  espirou,  ficando-lhe  o  rosto  até  alli  mortificado,  e  consumido,  com 

*&iuma  tal  serenidade,  e  belleza,  que  parece  copiava  a  gloria  de  sua  alma. 

X?aleceo  em  3  de  Fevereirj  de  1639. 

Muitas  vezes  se  nos  tem  offerecido  o  fazer  esta  reflexão  sobre  a  har- 
xaonia,  que  venturosamente  fazem  a  virtude,  e  a  uobreza,  porque  a  cade 
vol.  v  28 
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passo  se  nos  repete  este  assumpto  nas  filhas  d* esta  Província,  não  sendo 
menos  venturoso  este  Reino  na  circunstancia  de  serem  os  seus  Moslei- 
huns  reformados  Palácios,  em  que  hospedado  o  melhor  de  sua  nobreza, 
desempenha  com  ventagens  as  estrcilezas  da  observância.  Esta  a  razão 
de  repetir  a  reflexão  com  gosto,  porque  não  descouli&;a  o  Ueino*  que 
os  Mosteiros  da  Província  não  enfraquecem  a  sua  grandeza»  antes  conta 
todos  maisv  ç  melhorados  Palácios. 

Continue  o  argumento  d'esla  verdade,  despois  das  duas  Madres,  de 
que  temos  escrito,  a  Madre  Sor  I;eonanta  da  Trindade,  igualmente  com 
ellas  illustre  por  nascimento,  e  digna  desta  memoria  por  sua  humilda- 
de, zelo,  e  observância;  mas  sobre  tudo  por  huma  singular  devoção  ao 
mysterio  da  Santíssima  Trindade,  que  lhe  deu  o  nome.  Fazia-lhe  todos 
os  annos  a  festa,  mas  era  Ião  pobre,  que  valendo-se  da  industria  de  suas 
mãos,  trabalhava  todo  o  anno  para  aquelle  dia.  Venturosa  tarefa,  pre- 
miada com  hum  suecesso,  em  que  parece  mostrou  o  Ceo,  que  estimava 
o  trabalho!  Costumava  Sor  Leonarda  fazer  festivo  o  dia,  não  só  quanto 
ao  culto  da  Igreja,  mas  queria,  que  também  abrangesse  ás  Religiosas 
com  huma  limitada  pitança  de  fruta.  Não  era  o  tempo  mui  liberal  dei- 
la;  tinhão  sido  poucas  as  sobras  do  gasto  principal,  para  acodir  áquella 
falta.  Recolhia-se  á  noite  da  oração  para  a  cella  com  essa  .pena,  quando 
lançando  os  olhos  para  donde  tinha  alguma  fruta,  que  se  lhe  dera  de  es- 
mola, a  acha  tão  avultada,  que  contando-a  com  alvoroço,  achou  para  re- 
partir com  largueza  por  lodo  o  Mosteiro,  Era  rigorosa,  e  estreita  nos 
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ribunda  as  mãos,  e  olhos  ao  Ceo,  e  dando-lhe  graças  em  vozes  já  mal 
percebidas»  espirou»  ficando  na  mesma  forma  com  tanto  socego,  e  com- 
postura, como  se  ainda  vivera. 

Grande  espelho  de  reforma  vio  esta  Casa  na  Madre  Sor  Úrsula  de 
Santa  Maria,  pessoa  de  grandes  respeitos  por  sua  qualidade,  mas  tanto 
mais  sobidas  as  de  sua  virtude,  que  não  só  rf esta  Casa,  em  que  a  tive- 
rão  por  Mestra,  a  elegerão  Prelada,  mas  eleita  em  outras,»foi  a  restau- 
rar n  ella  a  reforma.  Não  satisfeita  com  os  rigores  da  Religião,  tinha  par- 
ticular industria  para  inventar  outros,  com  que  se  penitenciava.  Assim 
fez  por  suas  mãos  humas  disciplinas  com  tão  multiplicados,  agudos,  e 
rigorosos  bicos,  que  bastavão  poucos  golpes  para  martyrizar,  seguindo- 
se  tão  largas  sangrias,  que  era  preciso  á  sua  cautela,  andar  buscando  os 
lugares  mais  escondidos  da  Casa,  e  advertir  a  huma  amiga,  de  quem  se 
fiava,  que  a  taes  horas  a  procurasse,  para  lhe  servir  de  arrimo,  para  vir 
para  a  cella;  a  tal  estado  a  reduzia  o  rigor  da  disciplina!  Assim  trazia 
o  corpo,  antes  espedaçado,  que  ferido.  Muitos  annos  perseverou  n'esla 
vida,  passando,  mui  entrada  n'elles,  a  lograr  o  que  merecera  n  ella. 

Da  Madre  Sor  Magdalena  da  Silva  ficou  a  memoria  de  grande  obser- 
vante; penitente,  tanto  como  observante,  e  humilde,  tanto  como  nobre. 
O  seu  zelo  a  poz  no  lugar  de  Prelada,  e  a  sua  obediência  (acabado  o  car- 
go) nos  oflicios  mais  penosos  do  Mosteiro;  servia-os  com  desvelo,  sem 
que  os  annos,  ou  os  achaques  lhe  servissem  de  embaraço.  Por  todos 
cortava  fogindo  para  o  seu  centro,  que  era  a  oração,  em  que  se  esque- 
cia com  suavidade  de  espirito,  como  mostravão  as  grossas,  e  continuas 
lagrimas,  que  cahião  de  seus  olhos,  em  se  pondo  de  joelhos.  Com  estas 
mudas,  mas  expressivas  línguas,  fallou  na  ultima  hora  de  sua  vida  a  seu 
Esposo,  que  tinha  na  mão  na  Imagem  de  hum  Crucifixo.  Espirou,  che- 
gando os  sagrados  pés  aos  olhos,  como  se  encaminhara  aquelles  dous 
penitentes  rios  ao  mar  de  misericórdias,  que  contemplara  n'aquellas  Cha- 
gas. Venturosa  Magdalena,  que  soube  regar  aquelles  pés  com  lagrimas, 
que  já  em  outra  secarão  bulpas,  e  já  em  outros  colherão  prémios! 

Mas  fechemos  este  Capitulo  com  as  memorias  de  huma  filha  d'esla 
Casa,  em  que  parece  foi  a  virtude  herança,  e  não  será  pouco  credito  seu 
conhecer-se  o  parente,  de  quem  a  herdou.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Antó- 
nia de  Jesus,  venturosa  consanguínea  do  Nosso  Arcebispo  de  Braga  Frei 
Bartholomeu  dos  Martyres,  por  anthonomasia  o  Santo  Arcebispo;  e  foi 
a  primeira  virtude,  que  herdou  d'elle,  huma  intensa  caridade  com  o  pro- 
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ximo,  desempenhando  ndla  os  lanços»  que  o  Sardo  Prelado  com  os  ne- 
cessitados, porque  para  os  remeti í:ir  a  elles,  se  faliava  a  sL  Ninguém 
chegou  com  nlílição  a  ella,  que  nSo  sahisse  aliviada,  porque  ou  acodia 
com  o  remédio,  ou  com  a  commiseraçSo-  Gastava  a  noite  inteira  oran- 
do, e  na  cella,  por  fugir  á  publicidade  do  Coro,  ou  porque  escutara  bem 
o  preceito  Evangélico,  de  orar  no  retiro;  a  maior  parte  do  tempo  de 
joelhos,  despoja  em  pé,  tomando  de  madrugada,  pouco,  para  hum  ligai- 
ro  descanço. 

O  seu  zelo,  o  seu  desvelo,  o  sou  exemplo  n  puzerao  duas  vezes  no 
lugar  de  Prioreza,  que  encheo,  e  exercitou  com  severidade,  valor,  e  in- 
teireza. Com  igual  prudência  trabalhou  pela  conservação  da  paz,  e  con- 
córdia religiosa,  baze,  e  fundamento  da  observância.  Assim  a  desvelava 
esta  importância,  que  em  sabendo,  que  havia  differenças  entre  Religio- 
sas, as  admoestava,  e  reduzia,  chegando  muitas  vezes  a  lançar-sc  aos  pés 
das  rebeldes,  appellando  para  a  ultima  diligencia  das  lagrimas.  Enfra- 
quecida já  de  annos,  e  trabalhos,  e  muito  mais  com  os  de  Prelada,  a  se- 
gunda vez,  que  o  era,  pedio  absolvição  ao  Prelado,  dando  a  entender, 
que  já  era  tempo  de  reparar  só  em  si,  porque  se  avisinhava  o  da  sua 
morte,  que  chegou  ligeira,  ainda  que  de  achaque,  que  a  não  promellia. 
Poucas  horas  antes  de  espirar,  disse  com  grande  alvoroço  de  seu  espi- 
rito, que  estava  vendo  ao  Santo  Baulista  junto  á  sua  cabeceira,  que  a  vi- 
nha ajudar  naquelle  aperto,  e  pagar-lhe  a  devoção,  com  que  sempre  o 
tinha  servido;  mas  que*  era  Ião  soberana  nquella  vista,  que  jimlnmente 
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pobre,  esquivando-se  cem  os  parentes  opulentos,  ej Ilustres,  porque  cin- 
gida da  mortalha  Dominicana,  (não  tinha  o  seu  habito  mais  feitio,  que  o 
de  mortalha)  não  se  tinha  mais  que  em  conta  de  huma  escrava  da  Casa, 
assim  no  abatimento,  como  na  penúria.  Dotou-a  o  Ceo  de  huma  Santa 
singeleza,  em  que  se  via  a  pureza  de  sua  alma;  mas  o  que  mais  avulta- 
va n  ella,  era  huma  continua  oração,  e  tão  fervorosa,  e  abrazada,  que  es- 
tando orando  diante  de  huma  Imagem  da  Senhora  da  Assumpção,  de 
que  era  devotíssima,  se  lhe  virão  sahir  da  boca  vivas  faíscas  de  fogo,  in- 
dicio da  labareda,  que  lhe  ardia  no  peito.  Vio-o,  e  testemunhava-o  assim 
a  Madre  Sor  Maria  de  Jesus,  digna  de  todo  o  credito,  pela  grande  re- 
putação, em  que  estava  no  Mosteiro. 

Não  podia  deixar  de  prometter  ainda  maior  fruto  similhante  effeito; 
e  vio-se  em  outro  caso.  Orava  a  Madre  Dona  Maria  diante  da  mesma  Se- 
nhora, em  occasião  de  huma  cruel  tempestade,  fuzila  vão  os  relâmpagos, 
assobiavão  os  ventos,  açoutavão  as  janellas  da  Casa  chuveiros  grossos,  e 
contínuos,  e  Sor  Maria  immovel,  e  arrebatada  naquetle  soberano  Arco, 
que  podia  reduzir  a  serenidade  maior  diluvio,  quando  descendo  hum 
raio  sobre  a  mesma  Casa,  passou  por  entre  a  Senhora,  e  Sor  Maria,  sem 
lhe  fazer  moléstia,  deixando  para  maior  evidencia  queimados  os  vestidos 
da  Senhora.  Não  se  alterou  a  devota  Madre,  mas  continuou  a  oração  com 
o  mesmo  socego,  achando-a  na  mesma  forma  as  que  despois  a  buscavão 
em  cinza. 

Não  lhe  deixava  sua  caridade  ter  cousa  própria.  Concorrendo  com 
igual  necessidade,  sahia  sempre  remediada  a  alheia;  assim  perseverou 
muitos  annos,  coroados  com  huma  morte  tão  ensaiada  n'elles. 

Não  forão  menos  venturosos  os  da  Madre  Dona  Anna  da  Ascensão f 
tia  dos  Biscondes  de  Ponte  de  Lima,  porque  com  igualdade  guardou  em 
toda  sua  vida  o  maior  rigor,  e  inteireza  da  observância.  Inventava  no- 
vos modos  de  affligir-se,  e  martyrizar-sç  industriosa  na  penitencia.  Usou 
sempre  lãa  junto  á  carne,  e  na  pobre  cama.  No  Advento,  e  Quaresma  a 
trocava  pelo  chão,  ou  huma  cortiça.  O  zelo,  e  a  prudência  iguaes  n'ella 
a  flzerão  Prelada.  Entrada  em  annos,  cahio  enferma*  dando  novos  exem- 
plos na  sua  tolerância.  Ás  portas  da  morte  chamando  as  Religiosas,  as 
ex horto u  para  o  desprezo  do  Mundo,  e  amor  da  Religião,  com  palavras 
cheias  de  fogo,  a  que  se  derretião  em  compungidas  lagrimas  os  corações 
das  que  a  estavão  ouvindo;  e  dizendo-lhe,  que  ella  era  ditosa,  pois  sem- 
pre observara  o  que  lhes  propunha,  as  atalhou  respondendo:  «Que  não 
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olhassem  para  ella,  mas  para  o  que  lhes  dizia;  porque  ella  fora  sempre 
huma  grande  peccadora,  e  que  não  tinha  mais  esperança,  que  no  sangue 
de  Christo,  por  ser  todo  misericórdia.»  Pedio  togo,  que  lhe  lessem  a  Pai- 
xão, e  no  logar  em  que  derão  ao  Senhor  a  bofetada,  levantou  a  mão,  a 
que  a  compaixão  deu  nova  força,  e  descarregou  hum  grande  golpe  na 
face,  e  entre  demonstrações  de  conforme,  c  penitente,  espirou  entre  a 
voz  commua  de  mulher  santa,  no  anno  de  1657. 

Parece  que  nas  similhanrns  do  nome,  da  qualidade  e  não  menos  da 
virtude  correo  parelhas  com  esta  Madre  a  Madre  Dona  Anna  de  S*  Se- 
bastião, Religiosa  exacta  na  observância,  rigor,  e  inteireza  das  leis,  que 
professara.  Sendo  de  génio  brando,  e  sofrido,  era  fogo  exasperado  no 
que  tocava  a  oíTensas  contra  Deos,  ou  relaxações,  e  faltas  na  reforma, 
zelo,  que  a  poz  no  lugar  de  Mestra  de  Noviças,  sacrificada  ao  trabalho 
de  cultivar  plantas  novas;  despois  no  lugar  de  Prioreza,  fazendo  o  mila- 
gre de  contentar  todas  as  súbditas.  Em  Quaresmas,  Adventos,  e  Vigílias 
de  muitos  Santos,  não  tinha  mais  cama  que  o  chão.  Não  teve  mais  vida, 
que  huma  penitencia  continuada;  cheia  de  annos,  e  enfermando  grave- 
mente, não  leve  dia  mais  alegre,  que  o  em  que  lhe  derão  o  desengano 
da  sua  morte.  Vio-a  sem  pavor,  e  poz-se  nas  suas  mãos,  como  a  que 
esperava  passar  ás  de  Deos,  em  11  de  Setembro  de  1648. 

Quasi  contando  a  mesma  idade,  se  lhe  seguio  pouco  despois  na  mor- 
te a  Madre  Dona  Eria  de  Mello,  tia  sua,  donde  a  virtude  mostrou  sym- 
patias  com  o  sangue,  porque  igualmente  zelosa  sérvio  o  cargo  de  Prio- 
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voz  fraca  articulava  vencida  da  dor,  com  tão  violentos  symptomas,  que 
do  espaço  de  quinze  dias,  que  durou  este  martyrio,  se  ajuntou  muitas 
vezes  a  Communidade,  e  com  pressa,  entendendo-se,  que  acabava. 

Poucas  horas  antes  de  espirar,  acordando  de  hum  grande  parocismo, 
disse  com  voz,  e  rosto  alegre,  e  alvoroçado:  tQuem  veio?  Que  vejo!»  E 
suspendendo-se  hum  pouco,  continuou:  «Meu  Padre  S.  Domingos.»  E 
perguntando-ttie  huma  Religiosa,  que  lhe  assistia,  se  vira  nosso  Padre, 
respondeo  como  cahindo  no  que  tinha  dito:  «Ai  Madral  E  mereço  eu  is- 
so?» E  espirou  logo,  trocando- se-lhe  o  rosto  de  medonho,  e  disforme 
em  fermoso,  e  alegre;  segui ndose  a  esta  transformação  prodigiosa  huma 
peregrina  fragrância,  que  encheo,  e  admirou  toda  a  Casa. 

Siga  a  estas  Madres  huma  sobrinha  de  ambas,  e  herdeira  de  seu  es- 
pirito, como  a  que  por  virtude  fez  com  ellas  mais  estreito  parentesco. 
Foi  ella  a  Madre  Dona  Antónia  de  Brito,  que  com  igual  zelo,  e  reforma 
foi  também  Prioreza,  sendo  venturoso  seu  governo  pelas  direcções,  e 
conselhos  do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  que  en- 
tão governava  esta  Província.  Á  observância  das  Constituições,  e  Regra 
acerescentava  os  exercícios  de  áspera  penitencia,  estreito  jejum,  e  rigo- 
rosa disciplina.  Achava-a  a  madrugada  no  Coro,  desvelo,  a  que  a  convi- 
dava na  oração,  acompanhada  de  onciosos  gemidos,  e  copiosas  lagrimas, 
interrompidas  da  penitente  voz  com  que  recorria  á  Divina  misericórdia. 
Desvelava-a  o  ornato,  e  aceio  do  culto  Divino,  e  para  o  que  pertencia 
a  elle,  nas  obras  da  Igreja,  e  pessas  para  a  Sacristia,  applicou  huma  pe- 
quena tença  mas  muito  augmentada  cora  os  lucros  de  obras  de  mãos, 
em  que  era  mui  engenhosa,  ficando  para  si  reduzida  a  huma  total  penú- 
ria. Devota  do  Santo  Bautisla,  se  vio  recorrendo  a  elle  antes  resuscita- 
da,  que  livre*  de  huma  mortal  enfermidade.  Viveo  despois  muitos  annos, 
seguindo  ainda  mais  estreito  estylo  de  vida,  como  ensaiado  ás  portas  da 
morte,  a  que  estivera.  Chegou  ella,  recebeò  os  Sacramentos,  e  acabou 
em  paz. 

Não  teve  esta  Casa  menos  interesses  espirituaes  em  outra  Prelada, 
que  primeiro  lhe  industriou  Santamente  as  Noviças,  e  despois  governou 
com  igual  prudência  as  Religiosas.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Barbara  de  S. 
Francisco,  parenta  do  Santo  Arcebispo  Dom  Frei  Bartholomeu  dos  Mar- 
tyres,  como  sobrinha  da  Madre  Sor  Antónia  de  Jesus,  que  no  Capitulo 
passado  nos  deu  assumpto.  Achava-se  n'esta  Madre,  sobre  o  desvelo  da 
observância,  a  virtude  da  fortaleza,  com  que  em  seu  tempo  teve  grandes 
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■n  f «ta  Casa.  Destra  no  Latim,  e  cero- 

inantes  melhor  Mestra,  zelosa,  e  incan- 

;,.:>  vigilante  Prioreza.  No  Dormitório  ze- 

v  iiestia,  no  Com  a  assistência;  em  todas 

,ti  o  concerto  rle  todas  a  sua  presença. 

St  que  cnirião,  que  não  devem  encher 

:j  tantos,  que  o  pertendem,  e  tSo  pou- 

jau?ndcr  que  dos  homens,  que  devem 

-.-  joha  hum  entre  todos. 

--:■:. :.1  Prelada,  porque  multiplicadas  suas 

..!■->>  os  lugares.   O  que  mais  avultou 

-  :-i  de  saber  rnortiíical-a.  Destempera- 

i  jlister-sc  totalmente  de  beber,  e  come- 

:;  .'S]ueleto,  que  corpo  attenuado.  Sua 

:>cavão  as  ltcligiosas,  para  as  adestrar 

>ea  cuidado,  que  se  venerasse  a  Deos 

:a>  vezes  dizer,  que  desejara  morrer 

;  tdeiras.  Tal  era  o  desejo,  de  que  se  não 

Jj  reza.  Faleceo  em  boa  velhice,  com 

...■cidade,  cm  0  de  Maio  de  1646. 

s  a  Madre  Sor  Anna  Bautista,  não  só  con- 

:us  reduzindo-se  a  hum  tal  concerto  do 

\?>ença  de  Deos.  Assim  o  promettia  a  an- 


VARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  441 

queixas ;  d'esta  agua,  e  daquelle  fogo  passou  ao  eterno  refrigério,  em 
28  de  Abril  de  1051. 

Fecliemos  este  Capitulo  com  duas  Religiosas,  que  podião  dar  assump- 
to a  muitos;  se  1  omissão  das  que  as  conhecerão,  e  tratarão,  se  não  con- 
tentara com  noticias  commuas.  Forão  ellas  as  Madres  Sor  Catharina  de 
Sena,  e  Sor  Ignez  de  Santa  Maria.  Da  Madre  Sor  Catbarina  baste  o  tes- 
temunho de  seus  Confessores,  a  que  muitas  vezes  se  ouvio  dizer,  que  não 
tinha  culpa  mortal.  Todo  o  tempo  lhe  parecia  pouco  para  a  oração.  De 
noite  ficava  no  Coro  até  ás  onze,  e  ás  Ires  da  madrugada  estava  outra 
vez  n  elle.  Entrava  na  oração,  que  continuava  com  tanta  delicia,  que 
muitas  vezes  ficava  extática.  Em  huma  occasião  ardendo-lhe  hum  rolo, 
que  tinha  junto  a  si,  lhe  queimou,  sem  cila  o  advertir,  grande  parte  da 
toalha,  e  do  véo,  apagando-se  per  si,  sem  lhe  fazer  damno.  Tão  sepul- 
tada estava  n'aquelle  gostoso  exercício !  Não  era  o  Ceo  em  Ih  o  pagar  me- 
nos prompto.  Penitente,  e  mortificada,  teve  por  toda  sua  vida  o  raarty- 
rio  de  escrupulosa.  Teve  dom  de  lagrimas,  faíscas  do  fogo  em  que  trazia 
o  coração  abrazado.  Ardia  em  zelo  da  honra  de  Deos;  áspera,  e  azeda 
em  reprehender  o  que  a  podia  encontrar.  Não  faltavão  ânimos  livres, 
que  lhe  respondião  com  injurias,  escutadas  delia  com  hum  tão  seguro 
sofrimento,  que  estranhando-sc-lhc,  que  não  respondia,  respondco:  «Que 
mais  importava  em  não  cahir  em  huma  culpa,  que  desafogar  com  huma 
resposta.»  Acabou  por  Janeiro  de  1660  com  tanta  paz  de  espirito,  como 
se  em  toda  sua  vida  desconhecera  escrúpulos,  e  despois  delia  não  podesse 
haver  receios. 

Da  Madre  Sor  Ignez  ficou  a  memoria  de  huma  Religiosa  perfeita,  hu- 
milde, penitente  e  sofrida:  sobre  tudo  fervorosa  na  oração,  que  a  todas 
as  horas  repetia  diante  da  Imagem  de  huma  Senhora  com  o  Menino  nos 
brados.  Esta  era  todo  o  seu  cuidado,  sem  haver  outro  emprego,  que  lhe 
levasse  o  tempo,  que  lhe  restava  do  Coro.  N  elle  (applicando-se  algum 
trabalho  de  mãos)  com  sua  agencia,  e  industria  lavrou  huma  Gapella  a 
esta  sua  Senhora.  Achava-se,  quando  a  acabou,  perseguida  de  achaques 
e  quasi  trôpega,  levarão-na  nos  braços  a  ver  a  obra,  e  lançando-se  sobre 
os  degraos  da  Capella,  disse  levantando  os  olhos  á  Senhora,  entre  lagri- 
mas de  alegria:  «Já  agora  minha  Senhora,  que  vos  vejo  com  a  decência, 
que  o  meu  coração  desejava,  a  vida  he  vossa,  disponde  delia,  que  eu 
despois  d'este  gosto,  não  tenho  que  esperar  mais  na  vida. »  Alli  ficou 
debruçada  diante  do  Altar,  alli  gastou  a  noite  em  oração,  amanlieceo  ao 
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outro  dia,  cora  hum  achaque,  de  que  faleceo  brevemente,  com  tonta  con- 
solação de  sua  alma,  como  se  entendera,  que  assim  o  dispuzera  a  sua 
Senhora,  e  que  assim  lhe  apressava  o  premio  do  amor  com  que  a  ser- 
rira.  Acabou  em  6  de  Março  de  1G60. 

CAPITULO  xxvm 


Da  Madre  Sor  Ignacia  dos  Santos,   í  da  Irmãa   Conversa  Sor 
da  Assumpção^  do  mesmo  Mosteiro  da  fío&a. 


Marta 


Chama-nos  huma  circunstancia  digna  de  reparo,  e  obriga-nos  a  que 
demos  principio  ás  memorias  da  Madre  Sor  Ignacia  desde  o  berço,  por- 
que antes  que  chegasse  ao  da  Religião,  parece  que  deu  indícios  de  que 
o  buscaria  n'esta  Casa,  e  com  a  ventura,  que  descubriremas  em  sua 
vida.  Sahindo  nos  primeiros  dias  «Telia  do  sagrado  banho  do  Bautis- 
mo,  lançou  mão  de  hum  Rosário,  que  trazia  a  comadre,  que  a  tinha  nos 
braços,  e  com  tanta  tenacidade,  que  não  foi  possível  largal-o,  defenden- 
do-o  com  resistências,  e  com  lagrimas;  assim  o  teve  aquella  noite,  e  o 
dia  seguinte;  caso,  que  despertou  a  memoria  ás  pessoas,  que  a  criarão, 
quando  a  virão  entrar  pelas  portas  do  Mosteiro  do  Rosário,  e  muito 
mais  quando  pela  vida  adiante  se  lhe  conheceo  a  grande  devoção  á  Se- 
nhora d'clle. 

Annuncios  são  aquelles  a  juízo  da  piedade  Christãa,  com  que  o  Ceo 
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qae  desvaneço  as  esperanças  ao  pcrtendente,  sem  escandalisar  o  gosto 
do  par,  que  com  todo  a  vio  vestir  a  mortalha  Dominicana. 

N'ella  começou  a  estreita,  e  pura  vida  de  verdadeira  esposa.  Era  in- 
violável o  jejum  das  Constituições,  a  que  acerescentava  os  de  pão,  e  agua 
nas  Vésperas  de  Nossa  Senhora,  Festas  de  Christo,  festas,  e  Sabbados 
de  todo  o  anno.  No  jejum  vulgar  só  comia  huma  vez  no.  dia,  a  colação 
ao  seguinte  era  esmola  de  hum  pobre.  Entrada  a  Quaresma  se  cobria  de 
cilícios,  e  sobre  o  peito  huma  Crnz  de  metal,  semeada  de  bicos.  Assim 
andava  até  á  Paschoa,  passando  as  noites  em  pé  na  cella.  Apertava-a  o 
sono;  usou  da  industria  de  encoslar-se  a  hum  bordão,  para  que,  cahin- 
do-lbe,  a  acordasse,  ou  com  o  desamparo  da  mão,  ou  com  o  estrondo 
do  golpe.  Imitadora  grande  de  Nosso  Patriarcha,  se  castigava  todos  os 
dias  duas,  e  em  muitos  três  vezes  com  disciplinas  de  ferro;  penitencia, 
que  não  podia  esconder  de  alguma  amiga  de  mais  confiança,  que  a  cu- 
rava; tal  era  a  crueldade  com  que  se  feria. 

Desvelava-se  para  horas  largas  de  oração,  que  vinha  ter  no  Coro, 
despertando  algumas  discípulas  do  seu  exemplo,  que  se  levantavão  a 
aeguil-o.  A  Quinta  Feira  Maior  commungava,  e  até  o  dia  de  Paschoa, 
em  que  o  repetia,  e  n'aquelles  trez  dias  não  comia,  nem  fatiava,  nem 
desamparava  o  Coro.  Fervorosa  na  caridade,  a  achavão  as  doentes  con- 
tinua á  sua  cabeceira,  todas  com  a  consolação,  o  assistência,  as  necessi- 
tadas com  a  esmola.  Dando-se-lhe  os  Sacramentos,  não  desamparava  a 
nenhuma  até  o  instante,  que  espirava,  sahindo  então  a  tomar  huma  lar 
ga,  e  rigorosa  disciplina,  até  que  a  chamava  o  sino  para  levarem  o  corpo 
para  o  Coro.  Intentava  o  demónio,  que  Sor  Ignacia  o  não  frequentasse 
naqnellas  noites,  e  madrugadas  seguintes,  e  achando  bastante  motivo- 
(no  medo,  e  pavor,  que  ficava  em  todo  o  Mosteiro),  o  acerescentava  dan- 
do grandes  golpes  nas  cadeiras,  em  a  vendo  entrar  para  ellas;  mas  cila, 
que  o  conhecia,  não  se  retirava,  mas  pedia  a  Deos,  que  não  permitlisse 
se  lhe  representasse  cousa,  que  a  deixasse  atemorizada.  E  suecedeo  co- 
íbo lho  pedio. 

Veio  a  romper-se  no  Mosteiro  o  excesso  de  penitencias  com  que  se 
perseguia,  entrarão  as  Preladas  com  preceitos,  e  admoestações  a  emba- 
*  nçal-a.  Era  grande  seu  sentimento,  propunha,  e  segurava,  que  se  enga- 
.  nevão  com  ella,  e  que  antes  era  matéria  de  consciência,  vendo-a  com 
|  lutas  forças,  não  lhe  porem  o  preceito  para  mortifical-as.  Não  eca  ouvi- 
l  ia ;  appellava  para  os  Confessores,  pedindo-lhes  penitencias  graves.  As- 
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sim  exercitava  sua  anciã,  não  faltando  á  obediência.  Mas  queria  o  Senhor 
almar-llie  aquella  sede  de  padecer,  deu-lhç  hum  achaque,  iiasrido 
que  se  linha  atormentado  em  toda  sua  vida,  nos  últimos  ânuos  d* 
mas  tão  veliementc,  que  parecia  acabal-a  a  cada  instante.  Na  confoi 
dade,  e  paciência  (com  que  o  levava)  lhe  pareceo  dado  para  bem  la 
a  coroa  delia.  Seu  único  alivio  era  receber  amiúde  o  penhor  da  gloria, 
porque  suspirava,  contentando  as  saudades  com  assistências,  que  no 
io  lhe  fazia,  todas  as  vexes»  que  se  expunha :  esse  dia  gastava  inleii 
nessa  assistência,  e  sempre  ou  de  joelhos,  ou  em  pé,  como  se  em 
panhta  dos  Corlczãos  da  gloria  estivera  exercitando  tao  importante 
liça.  K  que  confusão  para  os  descuidos,  e  culpáveis  desatenções  dehcye» 
em  que  a  vulgaridade  de  se  mostrar  o  verdadeiro  Rei  debaixo  de  bum 
sitia],  tem  feito  aos  homens  aíToutos,  e  grosseiros  (por  nao  dízur  menos 
Calholieusj  não  só  tomando  assento  diante  d 'aquella  Mageslade,  ma 
cupandu-se,  e  díverlindo-se  em  praticas,  e  indeeeneias,  bastando  para 
o  ser,  o  verem-se  sentados  os  homens,  onde  se  virão  em  pè  os  Sera- 
fins !  (I) 

Mas  che^ava-se  a  morte  da  Madre  Sor  Ignacía,  mandou-sc  levar  nos 
b raros  das  serventes  pelas  cellas  das  Iteli glosas,  despedindo-se  delias, 
corno  a  que  tinha  certeza  de  que  se  lhe  chegava  a  ultima  jornada.  Ias- 
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para  assistir  a  todas.  Assim  o  continuava  despois  de  Freira;  humilde,  e 
pobre,  n3o  so  se  metia  debaixo  dos  pès  das  Religiosas,  mas  ainda  das 
servas.  Alegre,  para  a  occupação  de  mais  trabalho  era  a  primeira;  cari- 
tativa, para  a  assistência  das  doentes  a  mais  desvelada.  O  que  lhe  resta- 
va de  tempo,  gastava  com  huma  Senhora  da.  Assumpção,  que  lhe  deu  o 
nome,  orando  diante  da  sua  Imagem,  despois  que  tratava  do  aceio  do 
sen  Altar.  Assim  era  sua  vida  inculpável,  e  penitente.  Nas  palavras  se 
lhe  ouvia  huma  (antes  que  simplicidade)  siflfceleza,  porque  sem  mistura 
de  malícia.  Da  pobre  reção,  que  lhe  dava  a  Communidade,  cerceando- 
se  o  sustento,  o  dava  a  sua  mãi ;  despois  que  a  não  teve,  ao  parente 
mais  pobre.  A  esta  grande  parcimonia,  ou  a  este  estreito,  e  continuado 
jejum,  ajuntava  rigorosas  disciplinas. 

Poucas  horas  de  noite  lhe  levava  o  descanço;  sempre  lhe  amanhecia 
no  ante  Coro  diante  da  sua  Senhora,  quando  não  gastava  no  mesmo  lu- 
far a  noite  inteira.  Parece,  que  estimava  a  Rainha  dos  Anjos  aquelles 
pobres  desejos ;  assim  deu  a  entender  o  que  souherão  avultar  por  bem 
empregados.  Pobríssima  era  Sor  Maria;  pedira  licença  ás  Preladas,  para  se 
oocupar  em  algum  trabalho,  que  tivesse  lucro,  o  tempo  que  lhe  restasse 
do  serviço  do  Mosteiro.  Segoio-se  á  licença  a  sua  industria,  e  o  favor  da 
Senhora  a  fomental-a  de  sorte,  que  gastava  Sor  Maria  com  cila,  o  que 
Dão  poderá  com  a  mais  grossa  tença.  Fazia-lhe  a  Festa  no  seu  dia  com 
a  da  Calenda,  e  Oitavario,  com  tanto  custo,  e  grandeza,  que  bem  se 
deixava  ver,  que  não  era  só  elTcito  de  industria  humana.  Ornou-lhe  o 
Altar  com  prata,  e  ornamentos  preciosos ;  aperfeiçoou  a  Casa  do  ante 
Coro,  sahindo  todo  este  dispêndio  (cousa  incrível)  de  sua  agencia,  e  tra- 
balho. Não  lhe  dilatava  a  Senhora  o  premio;  vel  o-hemos  agora. 

Jejuava  muitos  dias  na  Quaresma  a  pão,  e  agua;  achava-se  em  huma, 

e  em  hum  d'ellcs  a  horas  de  jantar  dehelitada,  e  desfalecida  com  o  pezo 

do  trabalho ;  linha  dado  a  huma  pobre  a  reção  do  pão,  que  lhe  dera  a 

Communidade.  Não  tinha  com  que  comprai  o;  entra  na  cella,  busca,  o 

revolve  hum  almarinho,  em  que  punha  alguma  cousa  de  sustento,  acha-o 

de  todo  vasio;  sahe  ao  Mosteiro  a  ver  se  descobre  algum  soccorro,  e 

nio  vendo  de  quem  o  podesse  esperar,  torna  a  recolher-se  á  cella  a  des- 

jejuar-se  se  quer  com  hum  púcaro  de  agua,  quando  se  lhe  ollerecem  aos 

olbos  no  almarinho,  que  já  tinha  buscado,  trez  pães  grandes,  alvos,  e 

mimosos.  Levanta  as  mãos  ao  Ceo,  conhecendo,  que  era  favor  da  sua 

Senhora,  e  não  menos  o  numero,  pelo  que  venerava  na  sua  Capella,  em 
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que  lambem  es  ta  vão  o  Menino  Jesu,  e  S.  Joseph,  que  com  a  Scnh 
for  ma  vão  a  Triíidadã  da  leira. 

fíSá  foi  menur  favor  o  que  em  outra  oceasião  attribmo  também 
mesma  Senhora.  Costumava  pelas  Paschoas  cobril-a,  e  omal-a  cora 

pumas  jóias,  que  lhe  empresta  vão  de  fora.  Tinha*!!  te  posto  em  htra 
Liuris  brincos  de  prossas  pérolas,  occasião,  em  que  vencida  do  soru 
descançava  na  sua  eella,  quando  abalando-a  duas  vezes,  lhe  repetirão: 
«Maria  da  Assumpção,  acoáf  á  vossa  Senhora  do  ante  Coro-*  Dbperla 
ligeira,  sahc  da  cella,  chega  ao  Altar,  quando,  vã  huma  servente,  que 
posta  sobre  elle,  lançava  as  mãos  as  pérolas  da  Senhora;  larga  o  furto, 
h^.}  apressada,  segue-a,  (para  conhecel-a)  Sor  Maria,  e  a  moça,  vendo- 
mi  alcançada,  e  o  castigo,  que  merecia,  lanra-se-lhe  aos  pòs,  pcdindo-lhe 
p  da  mesma  Senhora,  que  a  níío  descubra.  Soube-se  despois  o  caso,  mas 
nunca  :i  aggrcssora  do  furto. 

Assim  experimentava  Sor  Maria  a  cada  hora  as  piedades  da  boa  Se- 
nhora, n  «piem  servia,  e  o  como  corri  ão  todos  os  soccorros  por  conta 
de  sua  particular  providencia,  Vio-se  assim  no  que  diremos  agora.  Fi- 
cara Sor  Maria  empenhada  por  huma  Festa  da  Senhora  (em  occasião, 
em  que  n  achou  me  uns  provida)  em  quantia  de  vinle  mil  reis.  Era  o 
a  credor  mnl  sofrido,  executava  a  pobre  Freira,  que  lhe  pagasse  Iogo;e 
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a  quantia.  Torna  a  contar  o  dinheiro,  e  acha  o  preço  certo.  Admira-se 
o  Padre,  que  o  contara,  e  o  trouxera,  e  sabia  o  que  lhe  faltava,  e  em 
fim  vem  a  assentar-se,  que  fora  desempenho  da  mesma  Senhora. 

A  ella  recorria  em  todas  suas  afllicções  Sor  Maria,  como  tão  experi- 
mentada, mas  não  faltando  no  empenho  de  agradecida,  nada  mais  a  mo- 
lestava, que  ver,  que  lhe  falta  vão  as  circunstancias  de  alguma  Festa,  que 
jbe  f&ia,  sendo  todo  o  seu  desvelo  a  maior  solemnidade  d'etla.  Nega- 
vão-lhe  algumas  vezes  licença  os  Prelados  para  ter  o  Senhor  exposto;  c 
he  digno  de  saber-se  o  desafogo  a  que  recorria,  para  testemunho  da 
singeleza  de  sua  alma.  Ilia-se,  recolhida  a  Communidade,  ao  jVItar  da 
sua  Senhora,  e  despois  de  se  encomendar  a  ella,  dizia-lhe,  como  quem 
se  despedia,  em  voz  alta:  «Senhora,  eu  não  sei,  que  vos  faça.  Acodime, 
que  eu  so  não  posso.  Mandai  vosso  filho  a  Roma,  que  traga  licença  para 
que  se  facão  as  vossas  Festas,  como  vossas,  que  a  mim  negão-ma,  por- 
que sou  huma  triste  barbata.» 

Ao  Menino  Jesus,  que  estava  na  mesma  Capella,  porque  lhe  tiravão 
(talvez  por  travessura)  alguns  brincos,  que  ella  lhe  dava,  dizia  com  mui- 
ta segurança :  «Tomai  Menino;  ou  vis- me?  Se  vos  quizerem  tomar  alguma 
cousa,  chamai  logo  por  mim,  para  que  vos  acuda.»  Esta  era  sua  since- 
ridade, como  se  não  soubera  mais  da  vida,  que  o  serviço  da  Casa,  o 
commercio  com  a  sua  Senhora,  e  o  desvelo  de  lhe  ornar  a  Capella.  Mas 
queria  a  Senhora  delia  dar-lhe  a  coroa  por  aquelle  gostoso  trabalho,  e 
em  bum  dia  d%  Assumpção,  andando  ordenando  a  Festa,  se  sentio  amea- 
çada de  grave  doença.  Durou-Ihe  alguns  mezes,  com  interpolações  de 
melhora;  e  commungando  em  o  dia  da  Conceição,  se  lhe  seguio  hum 
tão  forte  accidente,  que  entrou  logo  em  artigos  de  morte.  Acodirão  as 
Religiosas  a  applicar-lhe  remédios,  e  ella,  que  já  por  nenhuns  esperava, 
começando  o  Credo,  pedio  a  vela,  e  continuou  orações  para  aquella  ho- 
ra; e  ao  entoarem  ás  Religiosas  a.  Antiphona :  Assumpta  est  Maria  in  Ca- 
im, passou  d'esta  vida  com  o  venturoso  annuncio  d'aquella  musica  sa- 
grada, cantando-se  agora,  quando  Maria  da  Assumpção  espirava,  o  que 
a  Maria,  Rainha  da  gloria,  canta  em  sua  Assumpção  a  Igreja.  Contavão- 
se  14  de  Dezembro  de  1663. 


|SH  i.ivho  11  n\  m.siniiiA  DK  $,  mmsuu* 

CAMTULD  XXIX 

fht  Mtt*lrr  Sor  Vitriaiite  úq  í>ô,  e  de  huma  Pupitta^ 
ambas  dtt  mesma  Cum  da  Rosa. 


á 


Fuelio  venturosamente  o  numero  das  filhas  (Testa  Casa  Ituma  não 
benemérita  d  ella,  mas  digna  de  todos  os  benefícios  da  memoria,  nl 
nus  cscns;iiidu  a  esla  as  muitas,  que  deixou  espalhadas  sua  penna,  pot 
que  ifesle  lugar  lie  sem  duvida  huma  das  aeredoras  tia  ucciípação  d 
nossa.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Violante  do  Ceo,  que  devendo- lhe  a  eilis ' 
ver  se  melhorada  nu  estimável  prenda  do  entendimento,  (e  tau  destro 
e  fácil  nas  suavidades  da  poesia,  como  se  lhe  trocara  a  arte  em  uature 
yav  começou  a  pagar  ao  Mundo  aquellas  attenções,  e  lisonjas,  com  que, 
respeitava  Oráculo,  ate  que  escutando  o  dos  annos,  e  das  experiências 
abrio  os  olhos  para  conhecer,  que  os  das  Águias  não  devião  ter  outn 
emprego  mais  que  o  Sol. 

Voltou  Sor  Violante  já  crédula  as  puras  luzes  da  razão,  mais  que  a: 
labaredas  do  iMilendimento-»  que  misturadas  com  o  fumo  da  vangloria 
lhe  mortificarão  a  vista,  desencaminhando-a  na  estrada,  que  primein 
escolhera,  e  a  que  tornava  agora.  Já  trilhando-a  com  segurança,  foi  sin 
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consagrou  ás  soas  Corinas,  ás  suas  Saphos,  ás  suas  Polas,  e  ás  suas  Da- 
moplilas,  que  com  as  mesmas  pennas  com  que  voarão  ao  Templo  da  Fa- 
ma, escreverão  seu  nome  nos  bronzes  da  posteridade.  Não  será  esla  es- 
caca com  a  Madre  Sor  Violante,  agradecida  aos  multiplicados  assumptos 
com  que  lhe  deixou  occupada  a  memoria,  e  repetidos  eccos,  que  sempre 
soarão  em  seus  espaços.  Faleceo  com  grandes  demonstrações  de  peni- 
tente, e  conforme,  deixando  ás  Religiosas  grande  consolação  a  sua  mor- 
te, como  perpetuas  saudades  a  sua  vida.  Não  seja  estranho  n'esta  breve 
noticia  delia,  o  termos  tomado  o  estylo,  antes  que  de  narração,  de  Pane- 
gyrico,  porque  para  elle  nos  levou  o  assumpto,  com  similhante  não  se 
escreve  de  outra  sorte.  Na  matéria  seguramos  a  desculpa. 

Não  a  podemos  ter  para  excluir  das  memorias  d  esta  Casa  a  de  quem 
a  buscou  para  berço,  e  para  sepulchro.  Taes  forão  o&aunos,  em  que  a 
buscou,  e  tão  poucos  os  que  nella  viveol  Mas  deixando-lhe  a  gloria,  a 
a  ventura,  de  ser  berço  de  muita  virtude,  ainda  em  pouca  idade,  conta- 
va a  de  seis  annos,  quando  entrou  a  ser  Pupilla  huma  filha  de  António 
Rodrigues  da  Veiga,  e  Dona  Maria  de  Sousa,  por  nome  Guiomar;  e  co- 
mo se  a  razão  se  adiantasse  aos  annos,  era  tal  o  estylo  de  sua  vida,  que 
deixava  atraz  aquelles  milagres,  em  que  ás  .vezes  costuma  romper  a  na- 
tureza. A  humildade,  o  retiro,  o  silencio,  a  trazião  sempre  sepultada.  A 
humildade  aos  pés  das  Religiosas,  e  ainda  das  serventes  da  Casa.  O  si- 
lencio, porque  continuamente  a  recolhia  a  rezar  no  Coro,  despois  de  vi- 
olar os  passos  no  Claustro.  O  seu  desvelo  era  saber  quando  erão  os 
ias  de  jejum,  que  estreitamente  observava,  como  todos  os  Sabbados,  e 
igílias  de  Nossa  Senhora.  Todas  as  noites  rezava  o  seu  Rosário,  não  se 
abando  nunca  com  ella,  que  se  recolhesse,  sem  que  o  satisfizesse.  Me- 
ava com  ternura,  e  compunção  maravilhosa  os  tormentos  da  Paixão. 
úm  se  chamava  Guiomar  da  Paixão  sobrenome,  que  tomou  na  Cris- 
por  escolha  sua.  Nascera  em  huma  sesta  Feira  Maior,  e  conjectura- 
do, que  era  aconselhada  do  Ceo  aquella  devoção  em  huma  idade,  que 
podia  ainda  discursar  para  sentir,  ou  incapaz  de  sentimento  com- 
ivo.  Mas  por  isso  devoção  aconselhada  do  Ceo,  que  ao  insensível  dos 
s  soube  permittir  lagrimas  nos  olhos (1). 

Caritativa,  buscava  industrias  dissimuladas,  (fugindo  aos  olhos  de  quem 
ia  a  seu  cargo)  para  repartir  com  os  pobresinhos  da  sua  idade  do 
'íto,  e  do  vestido.  Inquiria,  e  examinava  as  virtudes,  em  que  se  exer- 

Angcli  pacU  amare  flebuut  lòaiac  33. 
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citavão  as  Religiosas,  para  imilal-as;  e  nao  era  tanto  o  imita!  as,  como  o 
escondel-as.  Fallava  em  Deos  com  tanto  conhecimento,  lanta  anciã,  e 
tanto  aflecto,  como  se  lhe  tivera  servido  o  berço  de  escola  de  espirito; 
e  no  que  tocava  ao  Mundo  tão  estranha,  como  se  lhe  não  dera  berço. 
Não  podia  durar  na  terra,  quem  a  desconhecia  centro.  Peregrinou  nella. 
até  idade  de  onze  annos,  em  que  canio  em  hnma  doença,  que  antes  lhe 
grangeou  o  resgate,  que  a  morte.  Nos  últimos  apertos  delia  levantou  os 
olhos,  e  banhando-se-lhe  o  rosto  em  hnma  repentina  alegria,  disse  em 
voz  clara:  «Maria,  Mãi  de  graça,  Maria,  Mãi  de  perdão,  tirai-me  do  ini- 
migo, e  na  morte  me  recebei;»  e  espirou,  sahindo  da  cama,  e  leito  em 
que  estava,  hum  cheiro,  o  fragrância,  como  do  mais  precioso,  e  exqui- 
sito  aroma.  Testemunharão-n'o  assim  muitas  Religiosas,  que  lhe  assisti- 
rão, tão  cheias  de  assombro,  como  dignas  de  credito.  Venturosa  Casa, 
a  que  o  Ceo  deu  Anjos  para  filhas!  E  venturosas  (ilhas,  que  merecerão 
acerescentar  no  Ceo  o  numero  dos  Anjos!  Mais  largas  noticias  d  esta  Ca- 
sa se  sepultarão  com  as  vidas  de  Religiosas  antigas,  que  erão  o  depo- 
sito, e  archivo  delias,  mas  em  tempo,  em  que  o  descuido,  e  a  omissão 
tinhão  esta  Província,  sem  quem  tivesse  obrigação  de  as  recolher,  co- 
nhecendo-se  agora  o  damno  sem  remédio,  da  falta  doesta  providencia, 
em  que  se  podião  lograr  para  gloria  de  Deos  maiores,  e  mais  repetidos 
documentos,  que  nos  servissem  a  nós  de  doctrina,  e  á  Província  de 
honra. 

CAPITULO  XXX 
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dão  venturosamente  igual  assumpto.  Foi  huraa  d'ellas  a  Madre  Sor  Ca- 
tharina  do  Nascimento,  Olha  de  pais  Hespanhoes,  de  geração  illustre,  e 
tão  mimosos  de  bens  da  fortuna,  que  passando  da  de  Castella  a  viver 
n'esta  Coroa,  se  virão  perseguidos  da  nobreza  delia,  que  pertendia  na 
mão  de  Catharina  as  duas  grandes  qualidades  de  sangue  e  riqueza,  pri- 
meiros ídolos  da  veneração  humana ;  mas  Catharina,  que  já  em  seu  co- 
ração os  desconhecia,  tendo  feito  entrega  d'elle  a  quem  só  para  si  a  crea- 
ra,  assim  soube  obrigar  aos  pais  para  que  lhe  não  embaraçassem  o  seu 
bom  propósito,  que  logo  alcançou  o  fim  para  efleitual-o,  ainda  que  com 
mais  esperas,  e  vagares,  que  os  que  permittia  o  seu  desejo,  mas  ama- 
vão-na  os  pais  ternissimamente,  e  querião  que  lhe  fosse  pagando  nas  es- 
peras, o  que  despois  lhe  havia  de  custar  nas  ausências. 

Assim  se  intertinhão  os  pais  com  Calharina,  em  quanto  ella  interti- 
nha  a  anciã  de  buscar  a  seu  Esposo  na  Clausura,  com  a  industria  de  a 
fazer  de  sua  mesma  Casa.  Commungava  a  miúdo  no  seu  Oratório.  Alli 
gastava  em  oração  muitas  horas  de  noite,  e  dia;  alli  se  ensaiava  para 
os  empregos  de  vida  mais  períeita,  abraçou-a  em  fim  de  trinta  e  trezannos 
na  mortalha  Dominicana,  com  todo  o  rigor  d'ella.  Com  raro  sofrimento 
a  achavão  as  moléstias,  com  o  mesmo  escutava  injurias,  respondendo 
com  brandura,  e  segurança  (a  alguma  má  tenção,  que  queria  desautho- 
rizal-a):  •Fação-me  o  que  quizerem,  terei  mais  em  que  ter  merecimen- 
to, e  despois  mais  aliviado  Purgatório;»  conselho  grande,  e  escutado  de 
hum  Oráculo  da  penitencia,  o  nosso  S.  Luiz  Beltrão,  que  rodeado  de 
agonias,  costumava  dizer,  pedindo  a  continuação  d,ellas(l):  «Senhor, 
aqui  cauterizai,  aqui  feri,  aqui  não  perdoeis,  para  que  eternamente  per- 
doeis.» Grande  avanço  de  contrato,  esperdiçado  só  pelos  mal  soílridos, 
comutarem-se  tormentos  instantâneos,  por  eternos  (2)!  Mas  contrato,  que 
só  aceitara  com  os  homens  a  misericórdia  de  Deos. 

No  silencio  antes  parecia  Sor  Catharina  muda,  que  callada.  Nas  Ma- 
tinas da  meia  noite,  nos  cilícios,  nas  disciplinas,  sempre  rigorosas,  e 
limitas  vezes  trez  cada  dia,  antes  parecia  bronze,  que  creatura.  No  dia 
e  noite  quatro,  e  cinco  horas  de  oração;  sobejando-lhe  tempo,  servia  ás 
enfermas,  oceupação,  (como  todas  as  da  observância)  que  não  deixou 
ainda  perseguida  de  achaques,  que  reconhecia  mimos  do  Ceo,  trocando 
as  queixas  em  acção  de  graças.  Cabio  desfalecida  em  huma  cama,  em 
que  as  repetia  a  toda  a  hora.  Pódio  logo,  que  lhe  chamassem  o  Confessor 

(1)  Douioe  hic  are,  hic  tecca,  taie  noa  parca*  ql  kl  aeleroam  parcas.       (t)  In  ejua  ?iu. 


com  elle,  dizendo-lhe  algumas  pai, 

rindo-se) 'inclinou  a  cabeça,  e  lhe  < 

sa  presença,  flexível,  e  moneavui 

va  cadáver.  Ao  levarem-na  no  es 

estranha  claridade  sobre  o  peito, 

sombra,  (assim  o  vio  a  Commun. 

recolherem  o  cor|)o  na  sepultura 

Segundo  exemplo  de  penitem 

liaulista,  na  Madre  Sor  Deites  de 

ineiilo.  Foi  esta  Madre  (ilha  dos  I 

Mosteiro  deveo  sua  fundação,  coi 

em  que  forão  ígnea  as  prendas  3 

de  deltas,  mais  com  que  H  m 

oftO  annos  entrou  n  esta  Casa,  já 

"ração,  na  modéstia,  não  fazia  acr 

raellendo  o  que  seria  na  maior,  i 

de  a  encher  o  nome  de  huma  per 

mildes  era  a  primeira,  ainda  nao  o 

pre  mal  satisfeita  do  pouco  que  fi 

não  só  prompla,  mas  desvelada;  a 

nem  mais  bem  exercitado  estylo  c 

n  cila,  dando  ouvidos,  e  alieneis 

meçou  a  cortejar  prendada,  e  a  bu 
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*>m  a  pessoa;  que  para  obrigar  com  o  império,  primeiro  devia  afleiçoar 
om  o  exemplo;  e  conhecendo  agora  melhor  o  como  as  suas  desatten- 
ôes  a  tinhão  lançado  longe  da  estrada,  em  que  a  nova  obrigação  a  me- 
ia, foi  tal  a  sua  confusão,  que  de  hum  dia  para  o  outro  appareceo  a  es- 
atua  da  delicia,  transformada  em  imagem  da  reforma. 

Cobrio  o  corpo  de  cilícios  dissimulados  em  huma  mortalha  de  burel 
tranco,  a  capa  do  mesmo,  imitando  a  nosso  Padre,  que  até  nisto  o  pro- 
>oz  para  exemplar.  Seguia-o  em  trez  rigorosas  disciplinas,  que  todos  os 
lias  tomava.  Condemnou-se  a  hum  quasi  perpetuo  silencio,  e  em  toda 
oa  vida  se  lhe  não  ouvio  mais  palavra  supérflua  no  Advento,  e  Quares- 
na,  nenhuma,  escrevendo  em  hum  papel  oape  queria,  se  era  muita  a 
mportancia.  Commungava  duas  vezes  na  sJEana,  chegando  áquella  sa- 
grada Mesa  descalça,  e  com  tanta  abundância  de  lagrimas,  que  compun- 
[ia  as  Religiosas.  Nas  Matinas  da  meia  noite  continua,  e  desvelada;  aca- 
tadas ellas,  se  dilatava  na  oração.  N'ella  gastava  inteiro  o  dia,  que  com- 
nungava,  sem  tomar  sustento  algum.  Fazia  o  mesmo  desde  a  sesta  Fei- 
a  Maior  até  o  Domingo  de  Paschoa  ao  jantar.  Ou  de  joelhos,  ou  em  pé 
ssistia  no  Coro  em  se  expondo  o  Santíssimo.  Levava-a  ao  Senhor  n'es- 
)  mysterio  affecto  mais  terníssimo ;  com  o  seu  culto,  e  ornato  gastava 
que  tinha;  pobríssima  em  sua  cella,  e  pessoa.  Austera  no  jejum;  em 
Vigílias  dos  Santos  de  sua  devoção,  especialmente  nas  de  Nossa  Se- 
ora  (como  nas  sestas  feiras  de  todo  o  anno)  não  tomava  no  dia  mais 
;  hum  caldo;  o  mesmo  fazia  na  Quaresma  trez  dias  na  semana,  flcan- 
a  sua  reção  para  sustento  de  huma  aleijada;  d'esta  mesma  era  a  me- 
*,  e  maior  porção,  ainda  nos  dias  que  comia.  Nove  annos  teve  por 
a  huma  taboa  nua.  N'ella  descançava  trez  horas;  duas  rezava  encos- 
o  restante  da  noite  em  oração  de  joelhos.  Assim  entre  dia,  e  noi- 
3  levava  este  exercício  sete  horas;  huma  com  os  braços  em  Cruz; 
com  copiosas  lagrimas. 

*a  sua  humildade  huma  continua  confusão  de  quem  a  via,  e  a  tra- 

luscada  de  grandes  Senhores  (parentes  mais  chegados)  se  aflligia 

»  respeitos  com  que  a  tratavão,  invejando  hum  nascimento  humil- 

qus  não  escutasse  nem  os  eccos  da  vaidade.  Grande  zeladora  da 

le  Deos,  credito  do  próximo,  observância,  e  concerto  do  Mostei- 

continuar  o  rigor  das  Matinas  da  meia  noite;  e  entre  dia,  e  noi- 

horas  de  oração  a  toda  a  Communidade,  como  trez  disciplinas 

lana  pela  Quaresma.  Livre  da  occupação  de  Prelada,  e  Mestra 
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|iorrjTTG  queria  tomar  o  Vialico,  pois  se  chegava  a  hora  de  passarás  eler 
nas  vodas  com  seu  Esposo,  Isto  repetia  com  segurança;  mas  as  Ueligio 
>as,  qne  não  vi  ao  esses  sinaes  no  achaque,  entendi  Ho*  que  seria  teim 
nu  velhice.  Ksi-usavão-se  todas;  instava  eito,  que  não  chegaria  ao  ou  ir 
dia.  Assim  rucdieo  os  Sacramentos  com  consolação,  e  alegria  de  espirit- 
v  pedindo  huma  vela,  e  a  Imagem  de  híimChristo  crucificado,  se  abram 
com  elle,  dizendo-lhe  algumas  palavras  mal  percebidas,  e  já  sem  alenlntsor 
ríndose) 'inclinou  a  cabeça,  e  lhe  entregou  a  alma.  Ficou  com  huma  tecm 
sa  presença,  flexível,  e  meneavel,  que  só  a  falia  de  respiração  a  segura 
\;\  cadáver.  Ao  Icvareuwia  no  esquife  para  o  Coro  se  lhe  pnz  huma  ú 
rslranlia  claridade  sobre  o  peito,  que  pararão  as  Religiosas  com  o  a* 
timbro,  (issím  o  vio  a  Communidade  toda)  e  nâo  desappareceo  até  ni 
recolherem  o  corpo  na  sepultura.  Faleeeo  aos  14  de  Setembro  de  (654 
Segundo  exemplo  de  penitencia  temos  n*este  observante  deserto  ili 
ItiuiLista,  na  Madre  Sor  Brites  de  S,  Joseph,  ou  Brites  Josefa  do  Sacra 
inento.  Foi  esta  lladre  íilha  dos  Duques  de  Aveiro,  Casa  Real,  a  que  BSh 
Mosteiro  deveo  sua  fundação,  como  agora  enriqueceUa  com  esta  filha 
cm  que  forão  iguaes  as  prendas  ao  nascimento,  porque  não  teve  o  gran 
de  delias,  mais  com  que  se  medir,  que  com  o  augusto  delle.  Dí 
oito  annos  entrou  n'esta  Casa,  já  o  génio  era  de  Santa.  Nos  jejuns,  ik 
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com  a  pessoa;  que  para  obrigar  com  o  império,  primeiro  devia  afleiçoar 
com  o  exemplo;  e  conhecendo  agora  melhor  o  como  as  suas  desatten- 
ções  a  tinhão  lançado  longe  da  estrada,  em  que  a  nova  obrigação  a  me- 
tia, foi  tal  a  sua  confusão,  que  de  hum  dia  para  o  outro  appareceo  a  es- 
tatua da  delicia,  transformada  em  imagem  da  reforma. 

Cobrio  o  corpo  de  cilícios  dissimulados  em  huma  mortalha  de  burel 
branco,  a  capa  do  mesmo,  imitando  a  nosso  Padre,  que  até  nisto  o  pro- 
poz  para  exemplar.  Seguia-o  em  trez  rigorosas  disciplinas,  que  todos  os 
dias  tomava.  Condemnou-se  a  hum  quasi  perpetuo  silencio,  e  em  toda 
soa  vida  se  lhe  não  ouvio  mais  palavra  supérflua  no  Advento,  e  Quares- 
ma, nenhuma,  escrevendo  em  hum  papel  o  mie  queria,  se  era  muita  a 
importância.  Commungava  duas  vezes  na  s&nana,  chegando  áquella  sa- 
grada Mesa  descalça,  e  com  tanta  abundância  de  lagrimas,  que  compun- 
gia as  Religiosas.  Nas  Matinas  da  meia  noite  continua,  e  desvelada;  aca- 
badas ellas,  se  dilatava  na  oração.  N'ella  gastava  inteiro  o  dia,  que  com- 
mungava, sem  tomar  sustento  algum.  Fazia  o  mesmo  desde  a  sesta  Fei- 
ra Maior  até  o  Domingo  de  Paschoa  ao  jantar.  Ou  de  joelhos,  ou  em  pé 
assistia  no  Coro  em  se  expondo  o  Santíssimo.  Levava-a  ao  Senhor  nes- 
te  mysterio  affecto  mais  terníssimo ;  com  o  seu  culto,  e  ornato  gastava 
o  que  tinha;  pobríssima  em  sua  cella,  e  pessoa.  Austera  no  jejum;  em 
as  Vigílias  dos  Santos  de  sua  devoção,  especialmente  nas  de  Nossa  Se- 
nhora (como  nas  sestas  feiras  de  todo  o  anno)  não  tomava  no  dia  mais 
que  hum  caldo;  o  mesmo  fazia  na  Quaresma  trez  dias  na  semana,  fican- 
do a  sua  reção  para  sustento  de  huma  aleijada;  d'esta  mesma  era  a  me- 
lhor, e  maior  porção,  ainda  nos  dias  que  comia.  Nove  annos  teve  por 
cama  huma  taboa  nua.  N'ella  descançava  trez  horas;  duas  rezava  encos- 
tada; o  restante  da  noite  em  oração  de  joelhos.  Assim  entre  dia,  e  noi- 
te lhe  levava  este  exercício  sete  horas;  huma  com  os  braços  em  Cruz; 
todas  com  copiosas  lagrimas. 

Era  sua  humildade  huma  continua  confusão  de  quem  a  via,  e  a  tra- 
tava. Buscada  de  grandes  Senhores  (parentes  mais  chegados)  se  aflligia 
eom  os  respeitos  com  que  a  tratavão,  invejando  hum  nascimento  humil- 
de, em  qus  não  escutasse  nem  os  eccos  da  vaidade.  Grande  zeladora  da 
honra  de  Deos,  credito  do  próximo,  observância,  e  concerto  do  Mostei- 
ro. Fez  continuar  o  rigor  das  Matinas  da  meia  noite;  e  entre  dia,  e  noi- 
te duas  horas  de  oração  a  toda  a  Communidade,  como  trez  disciplinas 
cada  semana  pela  Quaresma.  Livre  da  occupação  de  Prelada,  e  Mestra 
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das  Noviças,  continuava  mais  exercícios  devotos,  andando  descalça, 
púdia  ser  com  ca  u  lei  a.  Assim  corria  os  Passos  de  madrugada*  Muitas 
noites  liia  ler  orarão  á  Cerca  ao  pé  de  huma  Cruz,  a  que  tinha  devoção 
rm  lembrança  do  monte  Olívete,  Algumas  vezes  se  retirava  a  lugar  maii 
ííáêondido  da  mesma  Cerca,  gastando  dias  inteiros  em  oração,  com  pou 
ro,  ou  nenhum  commerao  com  o  Mosleiro, 

Sete  mezes  aules  que  falecesse,  se  vio  sobre  a  sua  cella  hum  raio  d< 
luz,  que  a  certas  iioras  apparecia  Iodas  as  noites,  desappareccndo  na  en 
que  cahio  enferma  de  hum  mal,  que  lhe  deu,  estando  em  Matinas.  Cor 
linuou-as,  e  despois  as  suas  horas  de  oraçSo;  acabadas,  se  despediodi 
seu  Senhor  Saeramentado^lizendo  a  huma  Religiosa  de  sua  confiança 
t[iie  Ceava  orando:  «Que  aquella  seria  a  ultima  vez,  que  a  visse  no  Co 
ro.»  Cresceo  o  achaque,  pedio  os  Sacramentos,  querecebeo  com  ante 
inteiro,  consolando  as  Religiosas,  que  a  rodeavao  chorando,  Despcdio-s* 
de  todas,  pedindo-lhes  perdão  do  que  as  escandalizara  com  sua  vida 
admoestou  as  Noviças  á  perfeição  d*ella,  e  amor  da  Religião,  e  refúmií 
rom  humas  palavras  tão  ac^ezas  no  amor  de  Deos,  tão  lilhas  do  seu  ge 
iiio  meigo,  (com  t]ue  attrahia  os  corações)  que  estalavão  os  das  Religio 
sas,  compungidas  de  a  ouvir,  e  saudosas  de  a  perder.  Trouxerâo-lhe  a! 
Imagens  de  Nossa  Senhora,  e  Nosso  Padre,  que  recebeo  com  alegria,  i 
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toe  outras  Religiosa*,  que  falecerão  com  opinião  de  virtude  nesta  Casa  de 
S.  João  de  Seluoul;  e  de  algumas  notahilidudes  pertencentes  a  tila. 

Para  argumento  de  que  nunca  faltarão  n'esta  Casa,  como  classe  da 
penitencia,  discípulas,  que  escutassem  as  lições  do  grande  Bautista,  da- 
remos noticia,  ainda  que  recopilada,  de  outras  Religiosas,  que  nestes 
annos  visinhos  ao  em  que  escrevemos,  passarão  desta  vida,  dando-nos 
matéria  na  sua.  Seja  a  primeira  a  Madre  Sor  Joanna  do  Deserto,  de  ge- 
ração illustre,  circunstancia,  com  que  avultava  mais  sua  grande  humil- 
dade. Observante  nas  Constituições  em  todo  o  rigor  delias,  como  estão 
escritas.  Muitos  auuos  foi  Mestra  de  Noviças;  em  todos  os  de  sua  vida, 
exemplar  das  Religiosas.  Chegada  sua  morte,  pedio  e  recebeo  os  Sacra- 
mentos com  alvoroço,  e  alegria  de  espirito,  e  antes  de  espirar,  disse, 
voltaudo-se  á  Communidade:  «Madres,  se  a  morte  he  tão  suave,  quem 
lia  de  recear  a  morte?»  Disse  bem  esta  Madre,  porque  tal  foi  sua  vida. 
Quein  viveo  com  as  agonias  de  quem  morre,  porque  não  morrerá  com 
as  suavidades  de  quem  vive?  Succedeo  o  mesmo  a  huma  sobrinha  sua, 
discípula  de  sua  doutrina,  a  Madre  Sor  Catharina  de  Jesus,  (que  com  ri- 
gorosa penitencia,  e  oração  continua,  lograva  as  suavidades  do  dom  de 
lagrimas  com  que  o  Ceo  a  enriquecera)  porque  espirou  fallando  com  Deos 
em  penitentes  colloquios,  exhortando  as  Religiosas  á  inteireza  da  obser- 
vância, e  fazendo  agora  a  sua  advertência,  o  que  até  alli  fizera  a  sua 
vida. 

Foi  inculpável  a  da  Madre  Sor  Elena  da  Visitação,  que  de  seis  annos 
entrou  nesta  Casa,  ensaiando-se  já  ern  Pupilla,  para  as  obrigações  de 
verdadeira  professa,  que  desempenhou  de  sorte,  como  se  o  Ceo  lhe  en- 
sinara a  recopilar  em  dous  annos  aquelles  extremos  de  observância,  o 
penitencia,  que  podião  encher  muitos,  porque  só  dous  viveo.  aespois 
cjiie  professou,  falecendo  com  taes  demonstrações  de  predestinada,  que 
trocarão  as  Religiosas  o  sentimento  em  Santa  inveja,  conQrmando  a  na 
informação  do  Padre  Frei  Manoel  Feio,  que  testemunhava,  conservara 
*v>r  Elena  a  graça  bautismal. 

Com  igual  perfeição  de  vida  em  mais  largos  annos,  mereceo  simi- 
\lianle  morte  a  Madre  Sor  Iria  de  Jesus.  Seu  principal  emprego  foi  hum 
desprezo  próprio,  e  anciã  de  viver  servindo.  Assim  lançava  mão  das  oc« 
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cuparíícs  mais  humildes  da  Casa,  não  só  com  obediência,  mas  com  ale- 
gria. Viâo-se-lhe  bem  no  rosto  os  sinaes  de  penitencia,  que  ftpotlm  ;i 
sua  cautela.  Andava  continuamente  repelindo  com  doçura:  Maria  Kri* 
yratia,  Mater  misericordur,  tu  nos  nb  kosíe  protege,  et  hora  martts  ãum* 
)>e.  Entrada  em  artigo  de  morte,  se  espalhou  por  sua  cella  huma  lai  fra- 
grância, (e  mais  percebida  de  quem  mais  se  lhe  chegava  á  cama)  coma 
se  alli  se  accendera  a  mais  preciosa  eaçoula.  Na  manltâa  da  noile,  em 
(jue  espirou,  mandarão  os  Rei  Ciosos  Capuchos,  (que  licao  em  huma  emi- 
nência donde  o  descobrem),  perguntar  ao  Mosteiro,  que  festividade  hou- 
vera n'elle,  porque  o  tinhão  visto  cuberto  de  luminárias  aquella  "noite. 

Similhante  prodígio  de  luzes  se  vio  na  morte  da  Madre  Sor  Luiza  da 
Purificação,  porque  pouco  antes  delia,  se  vio  allumiada  toda  a  Enferma- 
ria de  huma  claridade  desusada.  A  este  prodígio,  reparado  de  muitas 
l\eligiosas,  se  seguio  outro,  que  o  foi  de  toda  a  Casa,  ouvindo-se  n  ella, 
sem  se  determinar  onde,  cantar  a  Ladainha  da  S.  com  tanta  suavidade, 
que  a  todas  teve  suspensas.  Fora  a  Madre  Sor  Luiza  devotíssima  da  Se- 
nhora do  Rosário.  Era  musica  destríssima,  o  mesmo  nos  instrumentos 
de  Órgão,  e  harpa.  Com  estas  suas  prendas,  como  com  huma  vida  jus- 
tificada, louvada,  e  servia  á  Senhora,  sendo  a  mais  empenhada  em  todas 
suas  Festas,  como  penitente  nas  Vigílias.  Entendeo-se,  que  aquella  me- 
lodia fora  em  premio  da  que  em  vida  exercitara. 

Não  parece,  que  esperava  menos  prémios,  ainda  que  não  similhan- 
tes,  quem  suspirava  na  morte  a  visinhança  d'elles.  Succedeo  assim  á  Ma- 


PARTÍCULA!!  DO  REINO  DE  POflTTGAL  457 

itindo  ao  Santíssimo,  de  que  era  extremosamente  devota.  Mostrou-o 
>im  em  dezasete  annos,  que  assistio  na  Sacristia,  para  o  servir  mais 
mestiça,  gastando  no  seu  culto,  ornato,  e  aceio  com  incrível  largueza, 
m  mais  tença,  que  a  sua  industria;  mas  sabia  esta  merecer  os  lucros 
m  os  dispêndios,  como  permittia  o  Senhor,  obrigar-se  dos  dispêndios 
(ido  o  que  dispuzera  os  lucros.  Faleceo  a  Madre  Sor  Maria  cheia  de 
nos,  e  de  esperanças  dos  prémios  eternos. 

Outra  Religiosa  achamos  continua  na  assistência  do  Coro,  sem  a  pren- 
rwn  n'elle  os  achaques,  mas  os  desejos  de  fazer  numero  com  os  An- 
j.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Isabel  de  Jesus,  de  vida  austera.  Escrupulo- 
,  e  estreita  nos  jejuns  da  Religião,  que  inviolavelmenle  observava;  o 
o  havia  de  ser  de  centeio,  o  sustento  huma  vez  ao  dia,  e  limitado.  Sa- 
feitas  as  obrigações  da  Communidade,  se  tornava  ao  Coro  como  a  cen- 
),  onde  sempre  a  virão  de  joelhos,  por  mais  que  cortada  de  peniten- 
isf  e  carregada  de  annos.  Assim  espirou,  como  viveo,  porque  louvait- 
»  a  Deos,  com  repouso,  e  socego  lhe  entregou  o  espirito. 

A  mesma  suavidade  achava  na  contemplação,  em  que  era  continua  a 
\àre  Sor  Marianna  do  Rosário,  desejando  estar  sempre  livre  para  se- 
t  este  exercício.  Era  devotíssima  de  Nosso  Patriarcha.  As  vozes  com 
1  acompanhava  as  Religiosas  nas  suas  Festas,  erão  lagrimas,  tão  co- 
tas, e  compungidas,  que  era  rara  a  que  a  não  acompanhava  com  as 
.  Houve  alguns  prodígios  em  sua  morte;  não  ficou  mais  que  esta 
ç5o  em  commum  de  que  os  houve. 

tendo  só  hum  o  caminho  da  virtude,  porque  também  he  hum  só  o 

>  delle,  são  vários  os  modos  com  que  he pizado  dos  Justos.  Acaba- 

le  o  ver  seguir  pelo  socego  da  oração,  vel-o-hemos  pizar  agora  pe- 

preza  da  penitencia  na  Madre  Sor  Úrsula  das  Virgens?  Assim  era 

adre  huma  viva  estampa  da  observância  mais  austera.  Disciplinas 

idas,  e  rigorosas;  cilícios,  que  }he  cobrião  todo  o  corpo;  descan- 

estes,  rodeandose  com  grossas,  e  pezadas  cadeas  de  ferro;  e  por- 

ttenuado  das  suas  forças,  favorecido  da  commiseração  própria  a 

ssse  em  risco  de  se  aliviar  d'aquelle  penitente  cativeiro,  se  cin- 

uma,  e  fechando-a,  lançou  a  chave  do  cadeado  fora.  Soube-se, 

ralecendo,  foi  necessário  para  resgatar-lhe  o  corpo,  limar-se  o 

rvia-lhe  de  cama  huma  taboa,  que  dissimulava  com  huma  man- 

avesseiro  huma  pedra.  Espalhava-se  sua  virtude  pela  Villa,  e 

a  ella  os  enfermos,  com  a  experiência  dos  que  sahião  reme- 


dadeiras  Religiosas,  perseverai 
sem  admitiirem  dispensarão  c 
«rap  çrande*  eíieiíos  em  sua* 
«Ia  Madre  Sor  Isabel  Josefa,  po 
feraaria),  cniraiido-llieasltelig 
rlieia  de  liuma  estranha  clarida 
la  cousa  que  a  desse.  Testemm 
e  admirarão.  Faleceo  esla  MaJi 
vemos  noticia)  em  20  de  OuluI 
.-  Mas  não  passemos  em  silem 

í|  i^ríicii)arem  ao  conhecimento  d 

j,f  Casa,  por  aecrescerem  despois  < 

I .'!  se  liujc  a  Capella  mór  da  I^eia 

í  I  sa  biliutia  de  lavor  moderno,  e  i 

'  ;  J  indliatria  da  Madre  Sor  Maria 

i  Clausura  ornou-se  o  Claustro  coi 

!  do  g«e  se  vê  correr  a-ua  eom  ai 
Jeilono,  que  por  sua  grandeza  ai 

i  :  "*  se,s  columnas  de  pedra  bem 

j  0  «fln.  Mas  o  que  mais  auclor, 

j  W  iiolieias  delia,  j»  a  Imagem  d, 

jf.  «*  fundafijo:  e  ainda  que  ifella  s< 

!!  Cj,n  ""•'r'l:»;  P»ra  estes  annns  mai 
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vidade  do  braço,  mas  a  de  verem  toda  a  Imagem  direita,  e  bem  affigu- 
rada,  (o  que  de  antes  não  era  tanto)  na  encarnação,  como  na  escultura. 
Seguio-se  a  este  piedoso  reparo,  e  universal  testemunho,  a  devoção  de 
todo  o  Mosteiro,  desta  a  fé  com  a  sagrada  Imagem,  e  da  fé  muitos  pro- 
dígios, e  favores,  que  experimentão  as  Religiosas,  que  a  buscão  em  suas 
doenças,  em  suas  pressas,  em  suas  agonias,  de  que  se  perderão  (cul- 
pável omissão)  muitos  papeis  de  successos  peregrinos,  todos  aulhenti- 
cados.  Veio  á  nossa  mão  hum,  que  o  foi  no  anno  de  1683,  pelo  Vigário 
da  Casa,  o  Presentado  Frei  Gregório  da  AÍTonseca ;  e  passou  assim. 

Senfio-se  a  Madre  Sor  Francisca  Josefa,  Religiosa  desta  Casa,  ferida 
de  bum  ramo  de  ar,  de  que  lesa  toda  a  parte  esquerda,  lhe  levantou  o 
hombro  unindo -Ih' o  á  orelha ;  o  braço  trocido  sobre  as  costas,  e  a  per- 
na em  bum  arco.  Não  houve  mesinha,  força,  ou  industria,  que  valesse ; 
entrarão  remédios  rigorosos,  acompanhados  de  muitas  sangrias,  que  dei- 
xarão a  enferma  sem  forças.  Já  desenganada,  que  não  aproveitarião  as 
humanas,  pedio  que  lhe  trouxessem  o  Menino,  e  tendo-o  diante  de  seus 
olhos,  lhe  fez  hum  protesto,  que  só  d'etle  esperaria  a  sua  melhora,  nem 
d  alli  em  diante  admittiria  mais  mesinha.  Com  esta  esperança  deixou  fi- 
car o  Menino  na  cella.  Passados  poucos  dias,  entrando-lhe  por  cila  em 
huma  noite  de  Natal  a  Madre  Sor  Maria  Ignacia  (que  vinha  do  Coro)  e 
dizendo-lhe,  que  já  o.  Menino  era  nascido,  que  era  tempo  de  lhe  pedir 
favores,  lhe  chegou  á  cama  a  Imagem  de  outro  Menino,  que  estava  na 
Biesma  cella.  Escusou-se  a  enferma,  pedindo,  que  lhe  desse  a  do  Meni- 
no Milagroso,  porque  n'elle  tinha  as  esperanças  do  seu  remédio.  Trai -o, 
e  offerece-lh'o  a  Religiosa,  levanta-se  Sor  Francisca,  e  com  extraordiná- 
ria anciã,  e  alvoroço  estende  os  braços  sem  achar  impedimento,  e  aper- 
tando a  sagrada  Imagem  entre  elles,  se  sente  sem  lesão,  restituídos  os 
membros  a  seu  lugar,  e  proporção,  tão  desembaraçada,  e  livre  (a  que 
de  debilitada  não  podia  levantar  a  cabeça)  que  vestida,  ao  mesmo  ins- 
tante começou  a  correr  a  Enfermaria,  levando  nos  braços  a  seu  Bemfei- 
for,  entre  lagrimas  de  gosto,  e  vozes  de  agradecimento ;  a  que  se  se- 
Cílio  a  admiração,  e  alegria  de  toda  a  Casa.  Tem  este  Menino  n'ella  lu- 
gar no  Coro  de  cima,  e  a  Casa  nelle  a  sua  maior  gloria. 
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CAPITULO  XXXH 


J)a  Mittlre  Sor  Maria  da  Àssnmpção§  e  outras  fleíigiúsas  filkús  do 
tnro  tle  Xossa  Senhora  da  Craca  da  Viiia  de  Abrantes t 
Conversa  Leonor  de  Jesus ,  do  mesmo  Jfosteiro. 


■ 


Nfem  snmjin?  havemos  de  culpar  n*estas  noticias  a  omissão  das 
giosas,  inuíln  imums  quando  ternos  alcançado»  que  em  muitas  foi  | 
CiuwHtirtônhi,  que  descuido,  antes  modéstia,  que  inadvertência,  i 
suficedeo  ifesta  Casa,  onde  a  singeleza  dos  corações  attendia  mais 
fornia  própria,  que  ao  reparo  dos  augmentos  da  alheia;  (consegt 
talvez  cm  lhe  propor  para  a  imitação  a  sua)  antes  fazendo  esmi] 
que  podia  ser  lanço  de  vangloria  o  enthesourar  simílhantes  noticias» 
xaruo  ípie  o  tempo  triunfasse  de  todas,  ficando-nos  a  escassa  tra( 
de  alguma,  que  por  mais  notória,  nem  todos  os  poderes  do  descui 
entrega rãu  á  jurisdição  do  tempo,  Foi  huma  a  da  Madre  Sor  Mari 
Assumpção,  nobre  por  nasci  men  to,  base,  em  que  assentou  bem  o  < 
rio  da  sua  viríude,  avultando  primeiro  nos  empregos  da  humildade, 
;Ué  no  trato  de  sua  pessoa  se  lhe  divisava.  Nunca  vestio  habito  no* 
que  lhe  davão  seus  pais,  trocava  por  outro  çafado,  roto,  e  remend 
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venida,  dissimulava;  entendeo-se  assim,  que  contemplava  a  toda  a  hora. 
Nem  se  podia  inferir  menos,  se  estando  acompanhada  o  fazia,  Segurava-o 
huma  Religiosa  de  sua  confiança,  porque  estando  junto  d'ella,  (quando 
vinha  alguma  vez  ao  Locutório  a  faltar  a  seus  irmãos)  erão  raras  suas 
palavras/  os  olhos  a  instantes  levados  ao  Ceo,  e  as  mãos  levantadas  a 
elle  debaixo  do  escapulário. 

Tinha  grande  lição  das  contemplações  do  Venerável  Padre  Mestre  Fr. 
Luiz  de  Granada,  com  seus  documentos  compunha  sua  vida.  Em  toda 
ella  pedio  a  Deos  o  dom  de  lagrimas,  porque  parece  lhe  secava  os  olhos 
o  incêndio  da  caridade,  que  lhe  ardia  no  coração.  Toda  sua  anciã  era  a 
frequência  dos  Sacramentos ;  e  dizendo-lhe  huma  Religiosa,  (que  lho 
estranhava)  que  entendia,  que  se  a  deixassem  no  Confessionário,  nunca 
sahiria  d'elle,  respondeo  com  anciã:  «Ai  Madre!  E  se  eu  sempre  lenho 
culpas»  como  nâo  suspirarei  pela  mesinha  delias !»  Assim  era  com  Deos 
todo  o  seu  commercio,  escusando-se,  e  escondendo-se  a  todo  o  do  Mos- 
teiro, retiro,  que  sepultaria  alguns  casos  de  sua  vida,  como  parece  que 
seria  o  que  lhe  suecedeo  em  huma  occasião,  em  que  disse  a  huma  Re- 
ligiosa de  virtude,  que  se  assistisse  á  sua  morte,  lhe  perguntasse  o  que 
lhe  suecedera  no  ante  Coro,  junto  á  caldeirinha.  Não  houve  quem  se 
lembrasse  da  pergunta,  e  perdeo-se  a  noticia. 

Apressou-se-lhe  a  morte  de  hum  leve  achaque.  Tinha  alguns  dias 
antes  d  ella  pedido  a  sua  irmãa  com  instancia,  que  lhe  remetesse  duas 
cartas  para  seus  irmãos,  o  Governador  da  Pederneira,  e  outro  Religioso, 
que  com  elle  assistia,  Não  quiz  a  irmãa,  e  dei.xou-as  ficar ;  logo  nos  va- 
leremos d'ellasf  e  não  parecerá  escusada  esta  noticia,  por  nos  favorecer 
huma  importante  conjectura.  Aggravou-se-lhe  mais  o  achaque.,  mas  sem 
motivo  de  cuidado,  mas  pedio  logo,  e  receheo  os  Sacramentos,  contra 
a  opinião  das  que  os  não  suppunhão  precisos,  e  sem  mais  que  huma 
wQammação  nos  olhos,  sem  augmento  de  febre,  entrou  em  artigos  de 
morte»  e  espirou  suavemente.  Poucas  horas  antes  tinha  advertido  á  ir- 
mãa, que  as  cartas,  que  lhe  pedira,  as  mandasse  sem  falta.  Fora  rara  a 
vez  que  escrevera  aos  irmãos,  e  esta  supplica  encarecida,  ajudou  o  re- 
paro da  irmãa  para  querer  saber  a  importância.  Pareceo-nos,  que  o  era 
o  lançai  as  aqui,  pois  delias  se  conjectura  a  noticia  anticipada,  que  teve 
de  sua  morte  Sor  Maria.  Abrio-as  a  irmãa,  e  vio,  que  dizia  em  ambas 
poucas  palavras.  Dizia  assim  a  que  escrevia  ao  Religioso:  «Meu  irmão. 
Esta  será  a  ultima  que  vos  escreva ;  pesso-vos  muito  vos  lembreis  de 
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minha  alma,  e  mo  digais  tantas  Missas  logo;»  apontava  o  numero,  eos 
Santos,  a  quem  se  havião  de  dizer:  e  não  conlinha  mais  a  carta.  Dizia  a 
que  escrevia  ao  secular:  «Meu  irmão.  Esla  será  a  ultima,  que  escreva  a 
vossa  mercê;  pessolhe  muito  se  lembre  da  minha  alma:  a  minha  irmâa, 
e  sobrinhas  faço  a  mesma  snppliea;»  e  não  dizia  mais*  Bem  se  Gofltge, 
junta  a  circunstancia  de  pedir  á  Madre  Sor  Maria  os  Sacramentos  com 
tão  leve  moléstia,  que  lhe  fana  Deos  o  favor  de  lhe  anticípar  o  coftlie- 
cimento  d  aquella  hora,  premio  de  Intma  vida,  em  que  por  testemunho 
de  seus  Confessores  se  não  aclimi  culpa. 

Acompanhem  as  memorias  da  Madre  Sor  Maria  algumas,  ainda  qne 
escacas  de  Religiosas  mais  antigas  na  Casa,  de  que  a  tradição  nos  deu 
só  o  nome  e  em  commum  o  muito  que  teve  sua  virtude.  Seja  a  primeira 
n  Madre  Sor  Brites  de  S.  Paulo,  de  extremosa  humildade  que  ao  instante 
que  espirou,  se  accenderão  de  improviso  as  velas  do  Altar  da  Enferma- 
ria, que  ficava  defronte  da  sua  cama  e  com  buma  luz  tão  extraordiná- 
ria, que  só  o  Ceo  a  accendera.  Testemunhavão-n"o  assim  as  Religiosas, 
que  alli  assistião  e  o  admirarão. 

A  Madre  Sor  Ignez  de  Jesus,  Religiosa  de  grande  observância  e 
igual  singeleza;  tão  recolhida,  que  a  não  virão  nunca,  fora  de  actos  de 
Communidade,  mais  que  ou  no  Coro,  ou  na  cella.  O  seu  silencio  tão 
inviolável,  que  se  lhe  não  ouvia  palavra,  attribuindo-o  todas  a  ignorân- 
cia: engano  de  que  sahirão,  ouvindo-a  fallar  com  Deos  antes  e  na  hora 
da  sua  morte,  com  tanto  entendimento  e  espirito,  que  lhes  parecia  re- 
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ontente  no  dos  pobres.  A  estes  dava  a  sua  reção,  e  o  que  de  sobe- 
podia  ajuntar  com  ella,  com  o  cuidado  de  o  passar  do  lume  á  Por- 
ia e  com  o  maior  aceio,  que  era  possível  á  sua  diligencia,  como  a  que  co- 
»cia  a  quem  hospedava  n'aquelles  pannos,  assim  rotos  e  desvalidos.  Assim 
iva  o  seu  sustento  na  contingência  do  que  vinha  de  sobejo  na  louça 
5  lavava.  No  trabalho  da  Communidade  assim  era  assistente,  (não  só 
dia,  mas  até  alta  nuite)  que  era  necessário  o  preceito  da  Prelada, 
•a  que  se  recolhesse  e  o  deixasse.  De  noite  não  se  retirava  á  cella, 
-que  não  tinha  n'ella  cama,  nem  em  quarenta  annos  ronhereo  outra 
is  que  o  chão  do  Coro  debaixo,  em  que  tomava  poucas  horas  de  des- 
iço.  Vestia  o  que  algumas  Religiosas  lhe  davão  de  esmola,  hábitos  ve- 
s  e  gastados.  Não  bastava  que  os  Invernos  a  achassem  pouco  enrou- 
la:  nas  partes  menos  abrigadas  rezava  e  assistia. 
Falecida  alguma  Religiosa,  passava  as  noites  junto  da  sua  sepultura, 
endo  que  hia  acompanhal-a.  Mas  o  que  n'ella  servia  de  commum  re- 
of  era.  que  nem  a  oceupação  da  cosinha,  nem  a  falta  de  roupa,  n*m 
ervir-lhe  o  chão  de  cama.  bastavão  a  criar  ifaquelles  pobres  panos 
im  mão  cheiro,  nem  ainda  á  vista  matéria  de  asco.  Mas  quem  ignora 
a  pobreza  santa  he  o  verdadeiro  arminho,  que  entre  as  imnvindi- 
se  conserva  immaculado?  Todo  o  seu  affecto  lhe  levava  a  Senhora 
*iedade.  Imagem  devota,  que  está  no  Capitulo,  e  a  que  chamava  sua 
A  experiência  lhe  confirmou  o  nome,  porque  só  a  ella  recorria,  e 
la  a  remediava.  Do  que  se  soube  anotaremos  alguma  cousa. 
a  no  Mosteiro  huma  cisterna,  a  que  se  desce  por  huma  escada,  que 
rez  braças  de  altura;  daqui  cahio  Sor  Leonor:  não  podia  deixar  de 
wiile  o  golpe,  e  ainda  prodígio  o  escapar  com  vida,  porque  o  maior 
cabeça.  Tirarão-n'a  banhada  em  sangue,  vierão  os  Médicos,  virão 
1,  quizerão  que  se  deitasse,  e  que  se  sogeitasse  á  cura;  não  òon- 
nem  em  huma  cousa  nem  em  outra,  pedindo  muito  e  gritando 
•vassem  á  sua  Mãi;  que  não  necessitava  de  cura,  porque,  se  sua 
:esse,  cila  lha  faria.  Não  houve  remédio,  levarão-n'a  ao  Capitulo; 
•na  a  rogos  seus  n'elle,  onde  passou  sem  mais  cama,  que  o  pé 
sem  mais  medicamento,  que  o  que  esperava  na  Senhora:  e  as- 
x  porque  despois  de  dias  daquella  assistência  a  virão sahir  sãa 
e  começar  a  servir  a  Casa.  Em  outra  occasjão  perdeo  humas 
importância  n'ella;  buscou-as,  revolveo  tudo,  veio  parar  ao  Ca- 
edindo  a  sua  Mãi  que  lha  desse,  sahio  outra  vez  a  buscal-as 
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eoin  niuila  segurança,  aehando-as  no  lugar  em  que  havia  pouco  as  bus- 
cam. 

líriio  os  IMi^msns  Capuchos  os  seus  pobres  mimosos;  achava  se  etn 
hum  dia  de  Sanlo  António  (era  oITerta  que  lhe  fazia  cada  annos)  com  hum 
larhu  de  arroz  ao  lume,  mas  faltava-Ihe  o  assucar,  porque  a  enganara 
certo  promessa;  sabe  da  cosinha,  entra  no  Capitulo,  propõem  asiiaVSi 
o  (JtísjLTfxsLt),  anu    que  estava ,  de   que  houvessem  de  ficar  os  seus 
Irmãos  sem  sobremesa;  e  resolutamente  concluo  que  lhe  dê  o  assacar, 
que  t*lla  não  tem  com  que  o  compre,  ou  de  quem  o  espere,  Volía  cuiíi 
es  la  conliança  ú  cosínha,  eis  que  \&  n'ella  hum  grande  prato  de  assuar, 
testemunhando  serventes  que  estavão  fora,  que  ninguém  entrara,  e  \u> 
se  auliando  (que  se  fez  esse  miúdo  exame  no  Mosteiro)  quem  recoíiht" 
cesse  por  seu  o  prato.  Mais  e  maiores  favores  lhe  faria  a  soberana  Míi. 
a   quem    para   elles  nao  falta  nunca,  nem  vontade  nem  poder;  nis&tâ 
Servos  ile  Deus  sú  pub  lição,  o  que  nao  podem  oecultar. 

ííijma  das  supplicas  que  Sor  Leonor  fez  sempre  a  Reos,  fui  que  a 
conservasse  em  pé  até  á  hora  de  sua  morte.  Despertava- lhe  esle  áMê* 
ju  o  iiirulpavel  nilío,  que  tinha  ao  descançn.  Parece  que  entendia  t\m 
não  era  a  vida  mais  que  huma  estrada  para  a  niurle  e  na  eslradn  qiiwft 
aprovei  la  o  tempo,  caminha  e  nfm  descança;  ou aleanrava  cominais pn>- 
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e  dar  graças  a  Deos,  e  á  sua  piedosa  Mãi  ?  De  madrugada,  achando-se 
vencida  do  mal,  se  lançou  no  chão  levantando  a  Deos  as  mãos,  por  se 
ver  n'aquella  regalada  cama,  que  a  hospedara  toda  sua  vida.  Era  muita 
a  fraqueza,  pedio  que  lhe  dessem  huma  fatia  de  pão,  e  hum  púcaro  de  agoa, 
único  regalo  com  que  se  despedio  da  vida,  ou  viatico  mysterioso,  com 
que  (como  outro  Elias)  começou  a  caminhar  até  o  monte  da  eternidade, 
porque  d'ahi  a  breves  horas  espirou  placidamente.  Era  por  Novembro 
de  4702. 

CAPITULO  XXXIII 

Da  Madre  Sor  Luisa  de  Deos,  filha  dos  Condes  de  Vimioso,  e  da  Casa 
de  Santa  Catharina  de  Sena  de  Évora. 

Não  podemos  negar  a  esta  Casa  de  Santa  Catharina  de  Sena  (entre 
todas  as  da  Província)  a  estimável  gloria  de  ser  o  berço,  em  que  se 
criarão  aquelles  grandes  espíritos,  com  que  começou  a  respirar  a  vida  ás- 
pera, e  observante  do  Mosteiro  do  Sacramento.  Na  Casa  de  Santa  Catharina 
de  Sena  se  ensaiarão  as  virtudes  heróicas,  com  que  aquelle  Ceo  da  terra 
começou  a  animar  racionaes  Estrellas,  ornato  com  que  se  authorizou  o 
firmamento  Dominicano.  N'aquella  tocha  se  accenderão  estas  luzes:  d'a- 
quelle  jardim  se  transplantarão  estas  flores;  d'aquella  concha  se  tirarão 
estas  margaritas:  e  d'aquelle  mar  correrão  estes  rios  a  fecundar  a  terra 
d'aquelle  Paraizo  recoleto;  assim  forão  tiradas  d'esta  Casa  para  suas  pri- 
meiras povoadoras  as  duas  irmãs,  as  Madres  Sor  Joannn  Bautista,  e  Sor 
Filippa  de  Jesus,  que  em  seu  lugar  nos  darão  assumpto  a  mais  larga 
escritura;  mas  nem  assim  passaremos  aqui  em  silencio,  que  tão  doutri- 
nadas sahirão  d'esta  Casa  a  serem  Mestras  na  do  Sacramento,  que  já  os 
«achaques  ameaçavão  a  Madre  Sor  Joanna  Bautista  pelas  grandes,  e  aspe- 
penitencias,  era  que  se  exercitara  desde  a  idade  de  Noviça,  e  Pro- 
até  a  de  trinta  annos,  em  que  passou  a  Fundadora,  o  em  nada  in- 
rior  á  Madre  Sor  Felippa,  que  entrando  n'esta  Casa  de  doze  annos, 
^antecipando  no  gosto,  o  que  despois  havia  de  ser  preceito)  primeiro 
^^ervia  de  assombro,  que  de  exemplo,  porque  era  inimitável  o  espirito 
^Com  que  abraçava  penitencias,  como  a  pontualidade  de  acodir  ás  obri- 
g^acões  religiosas.  Para  ser  exemplar  rfellas,  (tendo  de  idade  vinte  e  cinco 
^annosj,  a  escolherão  e  a  sua  irmã,  a  Madre  Sor  Joanna,  os  Condes  do 
^fimioso,  passando-as  ao  seu  novo  Palácio  recoleto  do  Sacramento, 
voi..  v  30 
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Não  me  resolvo  por  certo  em  votar  sobre  qual  seja  maior  gloria, 
se  a  desta  Casa,  que  a  estas  Religiosas  chamou  filhas,  se  á  da  Casa  do 
Sacramento,  que  as  mereceo  Fundadoras?  Sei  que  são  maiores,  e  mais 
activas  as  luzes  do  Sol  no  Zenith,  que  no  Oriente,  mas  nem  por  isso  deixa 
de  ser  em  hum,  e  outro  extremo  recíproca  a  dependência,  porque,  se  o 
Oriente  respeita  ao  Zenith  para  ver  o  Sol  consummado,  o  Zenith  res- 
peita ao  Oriente  para  o  ver  nascido.  Assim  se  tempera  o  glorioso  liti- 
gio das  duas  Casas ;  porque  se  esta  deu  aquellas  filhas  para  Funda- 
doras, aquella  recebeo  d'esta  Fundadoras  para  as  desempenhar  consum- 
madas  e  Santas.  Outra  irmã  (que  era  a  mais  velha,  e  as  acompanhou  na 
entrada  doesta  Casa  com  o  nome  de  Sor  Maria  da  Ressurreição),  viveo 
poucos  annos  despois  de  Professa,  mas  tão  igual  com  as  duas  irmãas 
na  vida,  que  só  a  morte  a  tirou  de  as  seguir  n'aquella  nova  e  mais  ás- 
pera; deixando  memorias  saudosas  do  que  se  perdeo  na  sua.  Sirva-lhe 
esta  breve  noticia  (que  se  não  descobrio  outra)  para  a  contarem  entre 
as  filhas  desta  Casa,  e  desculpe-se-me  a  digressão,  como  merecida  glo- 
ria d^lla,  passando  á  que  outras  filhas  lhe  continuarão,  e  seja  a  primeira 
a  Madre  Sor  Luiza  de  Deos. 

Foi  esta  Madre  filha  dos  Condes  de  Vimioso  Dom  Luiz  de  Portugal, 
e  Dona  Joanna  de  Castro  e  Mendonça,  filha  dos  Condes  de  Basto;  aquel- 
les  dons  grandes  espíritos  (pai  e  mui),  que  pizando  títulos  majestosos, 
vaidades,  pompas  e  lisonjas  do  Mundo,  feito  entre  ambos  Santo  divor- 
cio, lavrarão  a  Deos  Casa,  e  a  Condessa  para  si  sepultura,  vestindo 
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no,  assim  illustrou  em  huma  occasião  os  de  Dona  Luiza,  que  passando 
a  inflammar-ihe  o  coração,  acabou  ella  de  reduzir  a  cinzas  os  altares, 
que  ainda  conservava  n'elle  aos  idolos  da  vaidade.  Começou  huma  nova 
vida,  a  frequentar  os  Sacramentos,  a  cultivar  as  flores  do  Rosário,  com 
hum  tão  fervoroso  desvelo,  que  em  breve  começou  a  colher  os  frutos 
de  huma  interior  suavidade,  que  a  suspendia,  e  arrebatava  como  alhea 
do  que  até  alli  fora.  Via-se  logo  perseguida  de  varias  tentações,  primei- 
ros tropessos  dos  passos  bem  encaminhados;  mas  pizou-os  com  constân- 
cia, adiantando-se  a  guarnecer-se  contra  elles  na  defensável  praça  da 
Clausura  religiosa.  Escolheo  esta  de  Santa  Catharina  de  Sena,  para  onde 
se  recolheo  triunfante  de  repetidos  perigos,  que  lhe  buscarão  a  vida,  na 
terra  em  hum  despenhadeiro,  no  mar  em  huma  tormenta. 

Muitos  desvios  teve  esta  entrada,  porque  não  promettendo  a  debili- 
dade, a  que  a  tinhâo  reduzido  achaques,  muita  continuação  nos  exercí- 
cios da  vida  que  buscava,  intentavão  seu  pai,  e  irmãos,  que  na  de  casa- 
da (em  que  o  melhor  do  Reino  a  pertendia)  continuasse  os  interesses, 
e  importâncias  de  sua  Casa,  e  nobreza.  Desvaneceo-se  este  primeiro  em- 
baraço, porque  já  Dona  Luiza  tinha  aceito  Esposo,  que  a  illustrara  para 
a  escolha,  desenganando  os  parentes-,  que  a  não  podião  esperar  melho- 
rada. Tinha  a  entrada  outro  estorvo,  porque  estava  resoluta  Dona  Luiza 
em  que  o  thalamo  dos  seus  desposorios  fosse  a  Casa  do  Sacramento, 
porque  já  o  rigor,  e  a  aspereza  tinhão  trocado  para  ella  as  carrancas 
em  negaças.  Mas  as  supplicas  das  Religiosas  desta  Casa  a  hião  suspen- 
dendo, até  que  hum  sonho  mysterioso  lhe  sérvio  de  resolução,  e  conse- 
lho. Sonhou  huma  noite,  que  via,  e  se  lhe  representava  n?este  Mosteiro 
de  Santa  Catharina,  huma  bandeira  rota,  e  estragada,  que  linha  a  Ima- 
gem de  hum  Christo  crucificado,  e  ouvio,  que  lhe  dizião,  que  corresse 
;por  soa  conta  o  concerto.  Illustrava-se-lhe  logo  o  entendimento,  e  conhe- 
que  o  enygma  se  havia  de  entender  por  esta  Casa,  em  que  o  seu 
templo,  e  industria  havia  de  reduzir  a  todo  o  ponto  a  reforma.  Erâo 
frouxidões,  com  que  então  corria  as  que  apertavão  a  Dona  Luiza  para 
^vmde  a  suppunha  mais  vigorosa. 

Acorda  alvoroçada,  desvanece-se  a  suspensão,  entra  no  Mosteiro,  to- 

~»na  o  habito,  e  o  nome  de  Sor  Luiza  de  Deos,  porque  dissesse  o  nome, 

*s  que  resolvia  a  vontade.  Teve  por  Confessor  o  Mestre  Frei  André  de 

^anto  Thomaz,  sogeito  de  grande  reputação  em  letras,  e  virtude,  (no 

-  primeiro  livro  dêmos  d'clle  mais  larga  noticia}.  Assim  se  adiantou  Sor 


4G8 


LIVRO  11  HA  JUSÍOIUA  DE  S*  DOMlEVf.OÍ* 


Luiza  nos  primeiros  passos,  que  começarão  a  parecer  últimos-  t-ãa  junto 
á  carne,  sustento  de  peixe ,  habito,  que  só  era  mortalha ;  oração,  que 
parecia  vida;  e  vida,  que  parecia  sepultada.  Dava-lke  o  Senhor  a  conhe- 
cer  as  suavidades,  interpoladas  com  as  scquidoes,  alternativa  da  Provi- 
dencia, com  que  regala,  e  experimenta  os  seus  mimosos,  e  domésticos. 
Assim  lhe  permittia  a  antieipada  noticia  de  algumas  cousas,  para  seu 
alivio,  e  socego.  Delinha-se  hurnn  noite  orando  no  Coro,  quando  sentio 
hum  grande  estrondo,  seguio-se  a  elle  huma  suspensão,  e  silencio,  qoe 
rompeo  huma  voz  clara,  e  sentida,  entoando  a  primeira  Lição  do  Officio 
dos  Defuntos.  Entendeo  logo,  que  aquelle,  por  quem  se  dizia,  estava  em 
descanço ;  e  soube  despois,  que  n'aquelle  dia  falecera  seu  irmão  Dom 
Fernando  de  Portugal,  e  deu  a  Deos  graças  pelo  que  entendera  do  bem 
de  sua  alma.  Succedco-lhe  o  mesmo  na  morte  de  seu  tio  Dom  Nuno  Al- 
vares de  Portugal,  hum  dos  Governadores  desta  Coroa  por  Castella. 

Já  Professa,  entrou  em  novas  obrigações  para  o  seu  conhecimento, 
mas  não  linha  que  adiantar  no  primeiro  estylo  de  vida,  que  continuava, 
porém  ao  passo,  que  era  a  mais  exacta  filha  da  observância,  era  tão  ad- 
vertida, c  acautelada  em  guardar  o  (besouro  de  sua  penitente  vida,  (co- 
mo quem  conhecia  os  perigosos  assaltos  da  vangloria)  que,  a  não  ser 
huma  serva,  mulher  de  bom  espirito,  (que  sempre  lhe  assistio,  e  de  que 
ella  se  liou),  não  haveria  d'ella  mais  que  huma  geral  noticia  de  grande 
Religiosa.  Como  linha  tias  no  Mosteiro,  e  a  sua  compleição  não  era  para 
resistir  a  muito  trabalho,  era  preciso  fogir  aos  olhos,  que  a  lamentavão 
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Aos  jejuns  da  Constituição  ajuntava  muitos  oitavarios  de  pão,  e  agua, 
offerecidos  á  Nossa  Senhora,  e  a  Santa  Catbarina  de  Sena.  No  Coro  per- 
petua, no  nocturno  mais  gostosa,  com  o  alivio  de  ficar  iíelle  em  oração, 
até  que  a  recolhia  o  receio  de  a  apanharem  desvelada.  Nas  funcçôes  de 
servir  era  a  primeira,  e  tão  sôfrega  do  trabalho  da  Sacristia,  que  sem- 
pre a  que  o  tinha  por  obrigação,  a  achava  companheira.  Tudo  achava 
pouco  (gastando  muito)  para  o  culto  do  Sacramento.  Suspirava  pela  Pá- 
tria, de  que  elle  he  penhor,  e  cora  hum  t§o  vivo  desejo,  que  ao  ver 
espirar  alguma  Religiosa,  dizia  com  santa  inveja,  e  saudosa  anciã:  a  Já  está 
perto  deDeost»(l)Como  se  suspirara  com  o  Profeta,  que  se  lhe  alargava 
o  desterro  da  vida,  hospeda,  e  peregrina  na  Bgbylonia  da  terra.  Assim 
suspirava  Sor  Luiza  pela  liberdade  da  Pátria  f  Assim  envejava  a  felicida- 
de das  que  deixavão  o  desterro  da  vida !  Era  a  sua  huma  continuada 
anciã,  não  só  dos  lucros  de  sua  alma,  mas  para  todas  os  appetecia,  sem 
ter  maior  consolação,  que  a  noticia  de  que  se  apuravão  em  observância 
este,  ou  aquelle  Convento  da  Província,  ou  filho,  ou  filha  delia.  Com  o 
mesmo  gosto  inquiria,  e  escutava  os  augmentos  da  Christandade.  Tanta 
era  a  caridade  com  que  a  desvelava  o  próximo !  Tanto  o  zelo  de  ver  a 
Deos  venerado  t 

Isto  lhe  pedia  incessavelmente,  oflerecendo-lhe  quotidianos  marlyrios 
em  cilícios  ásperos  de  que  se  cingia ;  mas  testemunhava  logo  aquella 
violência  huma  viva  inflammação  no  rosto.  Assim  fogia  com  elle  ás  Re- 
ligiosas, ou  recorria  aos  seus  achaques,  para  lhe  dissimularem  o  segre- 
do. Não  o  sabião  guardar  as  paredes  da  celta,  onde  o  sangue  fresco  des- 
cobria o  rigor  da  disciplina,  e  ao  mesmo  tempo  andava  esla  nas  mãos 
de  Sor  Luiza,  e  os  instrumentos  de  a  dissimular  nas  da  serva.  Nada  bas- 
tava para  satisfazer-lbe  a  sede  de  merecer,  penetrada  do  conceito  do 
pouco,  que  era,  e  desejava  ver-se  pizada,  e  debaixo  dos  pés  da  mais  vil 
creatura,  que  nunca  o  seria  tanto  como  ella.  Vingava  este  desejo  como 
podia.  Em  certos  dias  mandava  á  serva,  que  aquentasse  agua ;  recolhia- 
se  com  ella  na  cella,  punha-se  de  joelhos  a  seus  pés,  e  lavando-lh'os, 
lh'os  beijava ;  não  valendo  nenhuma  resistência)  deu  a  serva  em  os  tra- 
zer limpos ;  não  o  consentio  Sor  Luiza,  afiligio-se^  importunou-a,  conven- 
ceo-a ;  mais  persuasivo  banho  erão  as  lagrimas,  não  lhe  faltou  na  imita- 
ção, nem  o  vencer  resistências ;  grande  discípula  de  seu  Esposo,  tudo  sou- 

(1)  Deu  inibi,  quia  incolatu»  ntut  proloagatut  est. 


mento  de  que  a  dotou  o  Ceo.  Teve  ( 
da  na  desestimação,  e  descuido  com 
que  o  mostrou  a  Madre  Sor  Luiza,  * 
como  profundas :  e  nao  podendo  a  é 
tal-as  (porque  despois  de  sua  morte 
que  esla  memoria,  que  só  serve  de  ê 

Passados  alguns  annos»  e  lerat 
concerto,  que  fizera  com  as  Reíígioss 
nlio,  quo  a  obrigara  a  ficar  n^lla;  p( 
sua  reforma,  fez  com  que  YÍesse  a  M 
do  Sacramento,  a  ser  hiorexa  n'esta 
se  vio  em  breve  tempo  como  o  cons 
selo,  e  desvelo  de  continuar  aquellas  r 
e  favores,  de  que  seus  Confessores  fc 
que  sempre  duvidosa)  aponta  no  livn 
sua  vida, 

Representava-se-lhe  a  Senhora  cof 
a  que  se  suspendia  com  amorosos  col 
liuraa  vez,  que  o  Menino  tomava  o  sa 
repartisse  com  ella  d  aquelle  néctar  d 
mittio,  ficando  Sor  Luiza  com  huma 
tempos  lhe  durou  irella,  como  na  rej 

151 -"—  -u»  em  fundação  de  Reltgio 
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ma,  tendo  de  casa  os  seus  achaques,  que  com  menos  causa  sabem  ser 
algozes :  mas  não  teve  effeito.  Sentioo  ella  baldado :  e  muito  mais,  que 
o  tivesse  a  vontade  das  Religiosas,  pondo-a  no  lugar  de  Prelada,  que 
aceitou,  depois  de  larga  resistência,  entendendo  que  era  vontade  de  Deos. 
Confirmou-a  a  obediência,  sogcitou-se  emmudecida;  e  exercitou  o  cargo 
como  quem  o  aceitara  timorata. 

Nada  obrava  sem  a  direcção  de  seus  Confessores.  Era-o  agora  o 
Mestre  Frei  Fernando  Soeiro,  destro  cm  matérias  de  espirito :  e  como 
o  que  tinha  do  seu  tanto  conhecimento,  lhe  mandou,  que  escrevesse  a 
sua  vida,  entendendo  o  que  se  podia  grangear  com  o  exemplar  d'ella. 
Resistio  Sor  Luiza,  e  despois  de  larga  bataria,  e  bem  arrezoadas  escu- 
sas, que  escutava  rebatidas,  e  baldadas;  veio  em  hum  concerto,  que  ella 
escreveria,  mas  com  a  clausula  de  fazer  patentes  todos  os  desmanchos 
de  sua  vida :  aceitou  o  Confessor  o  contrato,  como  quem  sabia  os  pou- 
cos, que  se  podião  apontar  n'ella.  Guarda-se  o  livro  no  Mosteiro,  com  a 
veneração,  que  se  deve  á  Âuctora,  e  ve-se  bem  n'elle,  como  em  hum 
espelho,  a  profunda  humildade,  com  que  se  vinga  de  si  mesma,  apou- 
cando o  que  lhe  podia  servir  de  gloria,  e  ampliando  o  que  só  servia 
para  confusão  sua,  mas  em  hum  tal  estylo,  com  huma  accommodação 
tão  genuina  de  lugares  da  Escritura,  com  que  auctorisa  alguns  da  Histo- 
ria, que  ao  melhor  voto,  maior  espirito  lhe  governava  a  penna. 

Triunfarão  finalmente  de  sua  vida  (tão  débil,  como  continuamente 
ameaçada  da  morte)  as  penitencias,  e  os  achaques,  sendo  tão  cruel  o 
qne  a  poz  n'este  ultimo  desmaio,  que  só  para  lhe  provar  o  sofrimento, 
parece  que  não  foi  logo  executivo.  N'elle  teve  a  Madre  Sor  Luiza  o  seu 
purgatório,  sem  que  desmentisse  a  sua  conformidade  o  mais  leve  gemi- 
do. O  único  alivio,  a  que  recorria,  era  a  oração,  e  a  Communhão,  que 
com  grande  anciã  frequentava.  Apertou  o  mal,  chamou  o  Confessor  re- 
vestida de  alvoroços,  e  confessou-se  sem  escrúpulos.  Parece,  que  já  lhe 
valião  os  privilégios  do  eterno  socego,  que  se  lhe  avisinhava,  para  a 
não  inquietar  o  maior  martyrio,  que  teve  toda  sua  vida.  A  grande  pena, 
com  que  se  achava,  era  haver  de  acabal-a  sem  receber  o  Viatico,  porque 
tinha  lançado  huma  postem  a,  e  continuavão  os  vómitos ;  mas  pararão, 
e  recebeu-o ;  porém  tornarão  logo,  para  que  se  visse,  que  só  tinhão  pa- 
rado para  aquelle  effeito.  Choravão  as  Religiosas  a  sua  perda,  consola- 
^a-as  ella  com  os  olhos  na  sua  ventura ;  assim  se  despedio  de  todas,  e 
passou  a  logral-a  em  o  primeiro  de  Abril  de  1641. 


LIVRO  II  DA  HISTORIA  I>K  S.  TíOMlNGO? 


Bem  podcramos  alargar  a  mais  a  penna,  a  não  altcndercnos  que  a 
relação  individual  dos  successos  não  comprehende  mais  que  os  precisos, 
porque  os  mais  vulgares  caiisâo*  fastio,  c  os  mui  esquisitos  perdem  o 
credito.  Mas  não  deixaremos  de  apontar  brevemente  alguns  casos,  (que 
para  isso  guardamos  juntos)  que  se  attríbutrão  â  Madre  Sor  Luiza  como 
prodigiosos.  Tinha  a  seu  cargo  a  Sacristia,  e  advertio-lhe  a  servente 
d'ella,  que  estavão  os  candieiros  do  Coro  desprovidos  de  azeite,  sem  que 
o  houvesse  nas  vasilhas,  em  que  se  guardava ;  erão  precisos  para  as 
Malihas,  aflligia-se  a  servente  com  o  desengano,  porque  tudo  achava 
vasio.  Chega  Sor  Luiza  a  repetir  a  mesma  diligencia,  eis  que  acha  pro- 
vidos os  candieiros,  e  com  tal  azeite,  que  em  trez  noites  se  sérvio  o  Coro 
com  o  mesmo.  Achava-se  huma  Religiosa  gravemente  molestada,  e  ate- 
morizava-se  com  o  ameaço  de  huma  grande  doença.  Propoz  a  sua  des- 
consolação á  Madre  Sor  Luiza,  (era  então  Prioreza)  que  lhe  respondeo : 
•Não  receeis,  que  não  haveis  de  adoecer,  porque  sois  na  Communidade 
mui  precisa:  e  quando  não,  mandar-vos-hei  por  obediência.!  Rio-se  a 
Religiosa,  e  tornou  a  Prelada:  «Pois  já  que  vos  rides,  eu  vos  mando 
que  não  adoeçais.»  Foi  cousa  advertida,  e  admirada,  que  no  mesmo  ins- 
tante se  achou  a  Religiosa  sem  moléstia,  sãa,  e  robusta.  Contava-o  des- 
pois  com  confusão  própria,  e  veneração  da  Prelada.  Traz-nos  este  caso 
á  memoria,  pela  sua  extravagância,  os  prodígios  do  nosso  Thaumaturgo 
de  Valença  S.  Vicente  Ferrer,  era  quem  talvez  entrava  a  virtude  (a  nosso 
voto)  desconhecida,  com  a  capa  da  soberania,  e  arrogância.   Mas  mais 
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ais  funções  do  Mosteiro.  Pede  á  sua  Senhora,  (era  a  que  trazia  con- 
amente  no  pensamento,  desde  que  lhe  permittio  o  néctar  de  seus 
ioaes  peitos),  pcde-lhe,  que  a  alivie ;  eis  que  se  lhe  representa  no 
mo  instante,  que  no  soberano  regaço  da  mesma  Senhora  encosta  a 
iça,  desapparecendo  a  dor  tão  de  improviso,  que  com  todo  o  desem- 
iço  se  levanta,  e  vai  para  o  Coro.  Assim  foi  a  Madre  Sor  Luiza  mi- 
a  da  Senhora ;  mas  tal  foi  sua  vida,  que  asssim  mereceo  ser  mimosa. 

CAPITULO  XXXIV 

Madres  Sor  Catharina  do  Evangelista,  Sor  Luiza  da  Columna.  Sor 
arbara  da  Trindade,  Sor  Felícia  da  Purificação,  Sor  Afaria  dos  An- 
s  ;  e  da  Irmâa  Conversa  Sor  Ambrósia  de  Santo  Agostinho,  filhas  da 
esma  Casa  de  Santa  Catharina. 

Ie  sem  duvida,  que  sendo  esta  Casa  hum  dos  fecundos  seminários 
irtude  desta  Província,  como  a  que  em  todos  os  tempos  deu  os 
des  espíritos,  com  que  se  plantou,  e  augmentou  a  reforma  em  seus 
steiros,  bem  fica  provado  qual  seria  a  que  das  portas  a  dentro  se 
rvava,  e  quantas  as  professoras  d'ella.  Mas  o  pouco  reparo,  nao 
avel,  mas  santo,  com  que  a  virtude  costuma  olhar  para  os  seus  pro- 
jos,  sem  duvida  nos  sepultou  muitos,  talvez  sem  attender  que  tanto 
roubava  de  exemplos.  Assim  nao  será  muito  o  que  dissermos  de 
nas  Religiosas  não  sendo  pouco  o  conseguirmos  esta  breve  noticia 
is.  Seja  a  primeira  da  Madre  Sor  Catharina  Evangelista,  em  quem 
io  abrazada  a  devoção  com  o  Senhor  Sacramentado,  como  se  do  Al- 
zouiq  a  Isaías)  lhe  tirara  o  Serafim  em  braza,  e  lho  depositara  na 
.  Taes  erão,  adorando,  ou  recebendo  este  Senhor,  os  ardores  de 
lima !  Cabia  este  extremoso  dilecto  sobre  huma  grande  observância, 
&rma  de  vida;  em  toda  cila  augmentava  o  que  tinha  de  tença  com 
ibalho,  e  industria,  vendendo  ainda  o  sustento  quotidiano,  para  em- 
ar  no  ornato,  decência,  c  aceio  do  Altar  do  Santíssimo;  deu-lhe  or- 
3ntos  preciosos,  e  lavrou-lhe  li  nma  Custodia,  que  he  a  melhor  pes- 
le  tem  a  Casa.  A  primeira  vez,  que  se  expoz  o  Senhor  nella,  ado- 
d-ó,  disse  com  segurança:  «Já  .sei,  que  o  Senhor  me  ha  de  dar  no 
huma  Casa,  pois  eu  agora  lha  dei  na  terra :  e  ha  de  ser  servido, 
em  huma  Quinta  Feira  de  Endoenças  passe  eu  a  viver  n'ella.» 


vio,  que  caminhava  a  Communidade  das  Re 
simos,  e  velas,  seguindo-as  debaixo  de  ric 
mãos  luima  peca  de  ouro  preciosa.  Parece 
receo  a  intelligeneia  d>lle  e  entendeos< 
Pai  lio,  era  a  Madre  Sor  Catharina,  e  a  | 
não  constou  nunca  que  a  pessoa  do  sonho 
conheceo-se  sim  a  bondade  do  Senhor  tao 
t  ventura  de  sua  serva,  em  lhe  restituir  o 
Da  Madre  Sor  Luiza  da  Colamna  íicot 
dente  da  Religião  e  observância*  Foi  sua  \ 
mais  consolado,  e  gosto  seu,  que  ver  a  G 
desta.  Occupada  em  Mestra  das  Noviças,  p 
tes  de  Santas,  que  discípulas.  Devotissim 
pregava  o  véo  com  três  alfinetes  (em  leml 
frendendo  as  que  via  concertar  o  toucadi 
caso  raro,  que  nos  não  faça  ler  esta  ponde 
Luiza  de  annos*  e  cortada  de  penitencias* 
dfcllas.  Conjecturou-se  assim,  porque  abrin 
pos  a  sua  cova,  suecedeo  o  que,  se  se  abri 
e  precioso  aroma;  achou-se  a  sua  caveira  $ 
e  pregado  com  os  três  alfineles;  perrnittin 
dencia  se  n5o  perde  nem  hum  cabello  da  ca 
sen  de  Sor  Luiza  os  testen 
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ía  Religiosa  na  mesma  Casa,  e  sem  duvida,  que  n'este  mesmo  em- 
[O  sua  discípula  (só  esta  noticia  nos  ficou  d'ella).  Todo  o  empenho 
qual  mais  havia  de  dispender  com  os  pobres,  acautetando-se  huma 
outra ;  assim  succedia,  que  chegando  muitas  vezes  a  horas  do  sus- 
o,  se  acbavão  ambas  sem  elle,  e  assim  passavâo  o  dia  sem  haver  en- 
ellas  mais  queixa,  que  o  querer  tel-o  dado  primeiro  cada  huma.  No 
}  era  continua,  gastando  n'elle  a  melhor  parte  da  noite.  Observante 
soas  leis,  ajuntava  a  ellas  outras  voluntárias,  e  não  se  contentando 
o  jejum  de  sete  mezes,  se  decretou  muitos  de  pão  e  agua,  que 
irvou  toda  sua  vida.  Entrada  em  annos  e  consumida  d'elles,  lhe  deu 
.  rigoroso  fcccidente;  convalecida  d'ellc,  entendeo,  que  era  aviso;  pre- 
u  logo  a  sua  mortalha,  e  pedio  os  Sacramentos  com  admiração  das 
a  vião  sem  indícios  de  lhe  serem  necessários;  mas  houverão  de  ce- 
á  efficacia  e  constância  de  seus  rogos.  Despedio-se  das  Religiosas, 
dindo  d'ahi  a  pouco,  que  lhe  tocassem  as  taboas,  passou  d'esta  vida 
huma  morte  tão  socegada,  como  quem  tanto  de  antes  a  conhecera. 
ÍSo  foi  menos  fervorosa  a  caridade  da  Madre  Sor  Felícia  da  Purifi- 
)f  porque  o  mesmo  cuidado,  e  o  mesmo  desvelo  com  que  a  Madre 
Barbara  se  havia  com  a  pobreza,  era  o  com  que  esta  Madre  buscava 
unia  a  Deos.  Todo  o  seu  emprego  era  ensinar  este  amor  ás  crea- 
s,  segundo  aquella  anciã,  com  que  o  mesmo  Senhor  o  queria  atear 
limas.  Muitos  annos  foi  Mestra  de  Noviças,  mas  não  só  estas,  mas 
tt  quer  que  faltava  com  ella,  sentia  que  cada  palavra  sua  era  huma 
i,  que  se  introduzia  no  coração  a  ser  labareda.  Do  grande  commer- 
que  tinha  com  Deos  por  meio  da  oração,  se  seguia  o  retiro  de  todo 
imano;  e  sem  duvida  serião  eíTeitos  d'aquelle  commercio  a  segu- 
i,  com  que  antecipadamente  dizia  algumas  co#usas,  que  despois  se 
pontualmente  succedidas.  Assim  foi  tida  por  mulher  santa,  e  con- 
30  ^  sua  morte  a  opinião,  que  se  tinha  d'ella. 
Foi  também  grande  a  que  deixou  n'esta  Casa  a  Madre  Sor  Maria  dos 
$,  pelos  dous  extremos  grandes  de  pobre  e  penitente.  A.  pobreza 
ima  se  lhe  via  na  cella,  e  no  trato  da  pessoa;  a  penitencia  se  lhe 
e  vio  em  todas  as  acções  de  sua  vida.  No  uso  de  estamenha  junto 
me,  ajuntava  o  sustento  de  peixe  e  jejum  continuo.  Disciplinas  as- 
s  e  repetidas,  a  oração  a  toda  a  hora.  D'estes  penosos  exercícios, 
ados  de  hum  continuado  cilicio,  descançava  no  chão,  porque  em  toda 
rida  não  conheceo  outra  cama.  Frequentava  os  Sacramentos,  suspi" 
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rando  aquelle  Divino  sustento,  cora  intensíssimos  desejos  e  recebendo-o 
com  iguaes  alvoroços.  Tinha  li  uma  voz  cheia  e  fermosa,  e  via-se-the  o 
gosto  com  que  no  Coro  a  empregava.  Era  destra  na  pintura;  levava-Ihe 
este  exercício  alguma  hora  livre,  encarnando  humas  Imagens,  e  copiai 
do  outras,  achando-a  muitas  vezes  elevada  delias.  Tiverão  muitas  o  voto 
de  consumadas,  examinando-as  os  mais  peritos  da  arte,  acompanhando 
o  voto  com  o  assombro.  A  decência  e  aceio  do  culto  Divino  em  o  seu 
maior  reparo,  devendo-se  a  maior  perfeição  d^Lle  á  sua  industria,  tra* 
balho  e  engenho. 

Devotíssima  das  Chagas  de  Chrislo,  desejava  lel-as  estampadas  em 
seu  coração.  Abrazava-se  em  ardores  Seráficos  e  compassivos,  como  o 
Serafim  humano,  Francisco  e  a  Seráfica  Catharina  de  Sena,  quando  me- 
recerão ao  mesmo  Senhor  o  favor  estupendo  de  fazer  d'elles  estampas 
de  seu  corpo  chagado;  e  parece  que  conseguio  similhante  favor,  não  como 
elles  o  lograrão,  mas  como  ella  o  desejara,  porque  inflammando-se-lhe 
hum  peito,  que  esteve  a  votos  de  cortado,  levou  n'ellc  cinco  golpes,  de 
que  lhe  ficarão  abertas  cinco  penetrantes  feridas ;  e  sendo  as  dores  as 
que  se  podem  imaginar,  nem  se  quer  hum  gemido  lhe  devia  o  senti- 
mento, como  o  que  entendia,  que  seria  desperdiçar  o  thesouro,  que  o 
Ceo  fiara  da  sua  constância;  ou  seria  género  de  ingratidão,  queixar-se 
de  se  ver  mimosa  com  o  que  sempre  suspirara,  e  de  que  ainda  se  con- 
fessava indigna.  D'este  achaque  se  lhe  originou  a  morte,  imitando  a  do 
Cisne;  porque  recebidos  os  Sacramentos,  com  suavidade,  cantou  Hym- 
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i  ornato,  e  decência  do  culto  Divino.  Tinha  grande  devoção  com  Santo 
•stinho,  festejava  o  seu  dia  com  o  dispêndio  do  que  adquiria  com  o 
trabalho.  Cortada  d'elles,  e  do  rigor  de  huma  penitente  vida,  pare- 
que  lhe  anticipou  o  Ceo  a  noticia  de  que  se  lhe  chegava  o  fim  d'ella. 
io  que  lhe  chamassem  o  Confessor;  achava-se  doente,  mas  de  quei- 
jo ligeira,  que  se  lhe  não  defirio  a  supplica.  Instou  segunda,  instou 
eira  vez,  dizendo  que  já  não  havia  tempo  para  esperas.  Deu-se-lhe 
lito,  recebeo  os  Sacramentos,  e  como  se  respirara  com  hum  novo 
ranço,  pedio  que  lhe  trouxessem  a  Imagem  de  Santo  Agostinho,  lem- 
ido-lhe  que  para  lhe  assistir  naquclla  hora,  o  servira  toda  a  vida;  e 
Lando  o  Officio  da  agonia,  como  se  desconhecera  as  da  morte,  es- 
>o  placidamente. 

lias  coroem-se  as  memorias,  não  só  desta  Casa,  mas  das  mais  Re- 
>sas  d'esta  Província  com  o  pouco,  que  nos  veio  i  noticia  de  três 
ts  (Teste  Mosteiro,  que  o  ennobrecerao  com  suas  vidas,  com  seus 
nplos,  e  finalmente  com  o  deposito  de  seus  corpos:  forâo  ellas  a  Ma- 
Sor  Antónia  défpanto  Thomaz,  a  Madre  Sor  Margarida  de  S.  Mi- 
I,  e  a  Madre  Sor  Michaela  de  Jesus.  Foi  a  Madre  Sor  Antónia  de 
to  Thomaz  mui  penitente,  assim  trazia  sempre  o  corpo  cuberto  de 
fas,  de  cortado  assim  de  estreitos  cilícios,  como  de  rigorosas  disci- 
as.  O  grande  zelo  de  conservar  a  reforma,  como  do  augmento  da 
i,  a  poz  três  vezes  no  lugar  de  Prioreza.  Parece  que  mereceo  ao 
anticipada  a  noticia  de  sua  morte,  porque  dando-lhe  huma  febre 
ira,  se  despedio  logo  de  algumas  Religiosas  de  confiança,  e  prepa- 

0  que  pertencia  á  mortalha.  Recebeo  os  Sacramentos,  e  acabou  de 

1  parocismo,  ficando-lhe  o  semblante  composto,  e  bem  assombrado. 
Na  Madre  Sor  Margarida  de  S.  Miguel  avultou  mais  a  caridade,  com 

os  mais  dos  dias  Geava  sem  reção,  por  sustentar  hum  pobre.  Era 
inçavel  no  zelo  de  estender  a  devoção  do  Rosário,  para  o  que  os 
tprava,  e  repartia.  Suspirava  por  ver  em  seu  coração  as  vehemencias 
amor  de  Deos,  que  elle  permittio  a  alguns  Justos,  que  com  ellas  fo- 
tidos  por  loucos:  anciã  que  exprimia  com  lagrimas,  poderosas  a  con- 
dir o  que  desejava,  porque  muitos  tempos  padeceo  delírios,  tratada 
1  desestimaçoes  e  desprezos.  Restituída  a  seu  inteiro  juizo,  se  lhe 
ío  hou  a  morte  de  hum  achaque  no  peito.  Acabando  de  commungar 
li  dia,  diste  a  algumas  Religiosas:  «Daqui  a  oito  dias  repr(S3ntarei 
oeste  Coro  outro  papel  mui  diflercnte.»  E  sahindo  delle,  batendo 


que  sua  mãi  Dona  Michaela  de  Almeid; 

trações  de  merecer  o  mesmo  conheciír 

dindo  a  vola  na  ultima,  em  que  acabo 

trila.  Não  foi  menos  o  que  se  vio  em  S. 

despois  de  huma  continuada  e  estreita  i 

longa  doença,  forão  taes  os  termos  d'ell. 

acabava,  e  com  tanta  pressa,  que  não  p< 

tando-o  huma  lia  sua.  que  lhe  assistia, 

segurança:  «Minha  tia  não  se  aíllija;  t 

Sacramentos.»  Foi  assim, que  logo  deó  I 

laboas  para  se  ajuntar  a  Communidade 

que  se  nao  inquietassem,  que  cila  não  ha 

•  não  d'dhi  a  dous.  que  era  o  de  quinta  fe 

cego  d'esta  vida,  como  se  também  conhe 

Recopilaremos  agora  a  noticia  de  ai 

n'estas  últimos  annos  testemunharão  a  ob 

Ias  (em  que  a  illuslre  farnitia  dos  Mascan 

mais  hum  exemplar  a  Dominicana),  a  Mad 

que  aconselhada  do  seu  nome,  escolheo  a 

continua,  colloquto  sagrado,  de  que  sahia 

mais  excesso,  quando  communicava  a  sei 

sempre  fazia  a  Testa,  assístmno-lhc  com  li 

«  também  o  da  mortii 
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eceo  no  Jardim  da  Ordem,  experimentando  a  Santa  Rosa  de  Lima 
sua  continua  Protectora.  Mostrou  a  Santa,  que  o  era,  e  melhor  na 
ultima  doença,  (de  que  faleceo  entrevada),  porque  muitas  vezes  dis- 
cam singeleza :  «Que  estava.mui  obrigada  a  huma  fermosa  Leyguinha, 
e  dia  não  conhecia),  que  achava  sempre  á  sua  cabeceira.» 
Chegou  a  ultima  hora,  que  a  achou  abraçada  com  hum  Crucifixo,  a 
i  alli,  como  em  toda  a  doença,  repetio  táo  discretos,  como  fervoro- 
colloquios,  e  entre  elles  lhe  entregou  o  espirito,  com  a  felicidade 
ma  de  encontrar  n'aquella  sagrada  morte  viva  as  esperanças  de  pas- 
a  viver  despois  de  morta.  Pode-o  colligir  a  piedade  Catholica,  ven- 
se  á  hora  (que  era  nocturna),  e  sobre  a  parte  da  Enfermaria,  em  que 
seo,  dous  arcos  Celestes,  festivos  seguros  de  que  o  conflicto  se  lhe 
ava  em  triunfo. 

Similhante  testemunho  auctorizou  a  morte  da  Madre  Sor  Catharina 
Cruz,  porque  na  noite,  em  que  faleceo,  se  vio  sobre  a  Enfermaria  (na 
te  em  que  espirara),  hum  luzido  Cometa,  que  sobre  as  experiências 
severa  observância,  e  pureza  de  sua  vida,  pareceo  lhe  indicava  a 
na. 

Se  não  línguas  doCeo,  forão  espíritos  d  elle,  os  que  protestarão  não 
toe  gloriosa  a  morte  da  Madre  Maria  da  Natividade,  que  estando  en- 
oa,  e  visitada  huma  madrugada,  de  sua  irmãa  (na  mesma  Casa  Reli- 
a)  lhe  disse  que  logo  a  passassem  para  a  Enfermaria,  porque  certa- 
ite  morria ;  que  assim  lh'o  tinha  segurado  aquella  noite  o  seu  Anjo 
guarda.  Succedeo  assim  em  breves  dias,  por  mais  que  se  não  julgou 
tal  a  doença  até  a  ultima  hora.  Mas  a  grande  reputação,  em  que  es* 
i  a  enferma,  fez  esperar  a  todas,  e  finalmente  ver  o  que  dissera. 
O  mesmo  conhecimento  da  sua  ultima  hora,  (que  só  a  favores  do  Ceo 
Hrticipa),  teve  a  Madre  Sor  Isabel  de  S.  Joseph,  que  perseguida  de 
tiouos  achaques,  e  tendo-os  por  menos  severos  algozes  da  vida,  lhe 
parciaes  os  rigores  de  huma  áspera  penitencia,  que  apezar  de  sua 
ide  cautela,  escrevia  nos  pavimentos,  e  paredes  do  Mosteiro  a  seve- 
de  da  disciplina.  Alguns  dias  antes  que  falecesse  (sem  haver  acciden- 
que  indicasse  sua  morte),  entrou  a  dispor  tudo  o  que  para  aquella 
i  be  preciso.  Praticou  com  Confessores,  e  seus  Prelados  todos  seus 
upulos;  e  conseguido,  (como  segurava),  o  ultimo  socego  de  sua  côns- 
cia, e  cahindo  logo  enferma,  se  começou  a  entender  o  para  que  se 
remira ;  chegado  o  ultimo  termo  da  doença,  e  entrando  na  final  ago- 
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nia,  se  levantou  no  leito,  c  posta  de  joelhos  com  admira-lo  de  todas, 
entre  copiosas  lagrimas,  e  eonlrilas  janilatorias,  entregou  a  alma  a  seu 
sagrado  Esposo,  ivaquella  penitente,  e  admirável  forma,  em  que  o  grande 
Pai  dos  pobres  S.  João  de  Deos  lira  entregara. 

Outra  Isabel,  de  não  menos  portentosa  morte,  se  seguio  â  que  aca- 
bamos de  admirar.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Isabel  de  Chrislo;  e  tanto  d  este 
Senhor  Sacramentado,  que  em  sua  vida,  e  sua  morte  se  nao  virào  mais 
que  extremos,  com  que  o  sérvio  como  escrava,  e  com  que  o  cominuni- 
cou  como  pura.  No  Coro  lhe  assistia,  ficando  n*clle  despois ,  que  a  Com- 
munidade  o  deixava;  e  oecupada  sempre  em  tâo  fervorosos  actos  de 
amor,  que  talvez  sem  o  poder  dissimular  a  sua  cautela,  se  lhe  percebião 
no  rosto  reflexos  do  Sol,  que  linha  communicado. 

Não  se  admirou  menos  a  anciã,  com  que  o  lizera  em  toda  sua  vida, 
no  ultimo  espirito  delia;  porque  levantada  de  improviso  sobre  a  cama, 
em  que  agonizava,  pedio  ás  Religiosas,  que  a  vião  admiradas,  que  lhe  po- 
zessem  huma  toalha,  porque  estava  no  ar  o  Santíssimo,  que  queria  re- 
ceber. Assim  esteve  algum  tempo  suspensa,  com  demonstrações  de  que 
o  fazia,  e  logo  entoando  o  Te  Deum  Imidamus,  e  os  Ilymnos  do  Sacra- 
mento, lhe  entregou  placidamente  o  espirito,  ficando  na  cella  huma  re- 
pentina, e  celestial  fragrância,  como  testemunho  da  assistência,  e  da  en- 
trega. 

Sem  duvida  que  as  Religiosas  desta  Casa  se  devião  reconhecer  es- 
peciaes  discípulas  da  Sabedoria,  pois  como  convidadas  para  a  eterna  fe- 
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com  a  vontade  Divina;  que  ella  hia  gozar  da  sua  presença.»  Recebeo  os 
Sacramentos,  e  espirou  com  tal  socego,  que  se  não  duvidou  do  que  dis- 
sera, vendo  que  rio  rosto  se  lhe  trocou  o  horror  da  morte  em  huma  rara 
fermosura,  que  so  podia  ser  reflexo  das  luzes  da  Bemavenlurança. 

Estas  as  noticias  d'esla  Casa,  e  as  do  Mosteiro  d'esta  Província,  que 
pode  desenterrar  a  nossa  diligencia,  ou  não  soube  sepultar  de  todo  o 
tempo,  que  sem  duvida  foi  depositário  pouco  fiel  de  mais  avultada  ma- 
téria, que  nos  roubou  a  esta  escritura.  Mas  nem  assim  tira  o  motivo  a 
bem  advertida  reflexão,  que  se  pode  fazer  de  que  em  hum  Reino  tão 
pequeuo,  e  em  tão  pouco  espaço  de  annos,  como  os  de  pouco  mais  de 
oitenta,  florecessem  tantos,  e  tão  abalizados  espíritos  em  virtude,  não 
reduzindo  aqui  a  numero  o  grande  de  Religiosas  de  vida  perfeita,  que 
perderão  aqui  lugar,  por  lhes  faltar  caso  maior,  ou  notabilidade  grande, 
que  as  singularizasse,  achando-nos  sem  ambição  de  alargar  escrituras, 
aitfes  para  fazer  volume,  que  para  dar  noticias. 

CAPITULO  XXXV 

Fundação  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Olha,  do  lugar  do  Tojal. 

He  sem  duvida,  em  que  a  Província  está  a  esta  Casa,  o  adraitil-a  a 
fazer  o  numero  com  as  que  se  fundarão,  e  vivem  debaixo  do  seu  gover- 
no, porque  foi  sempre  n?ella  grande  a  anciã  de  não  respirar  outro,  ainda 
que  por  cousas,  que  despois  apontaremos,  não  tivesse  effeito.  Foi  fun- 
dada a  Casa  debaixo  da  Regra,  e  Constituições  Dominicanas.  De  Mosteiro 
da  Ordem  se  tirarão  suas  Fundadoras :  vivem  as  Religiosas  com  os  mes- 
mos ritos,  e  cereraonias  na  reza,  o  mesmo  methodo  de  governo  na  Ca- 
sa, sem  lhe  faltar  mais  que  o  exercício  da  obediência  aos  Prelados,  im- 
lH)ssibilidade  a  que  antes  abraçou  o  desengano,  que  o  consentimento.  O 
que  supposto,  género  de  ingratidão,  e  desconhecimento  seria  o  faltarmos 
com  o  seu  lugar  a  humas  Irmãas,  que  reconhecendo  por  Mãi  a  esta  Pro- 
víncia, entrão  justamente  em  partilhas  nas  memorias  d'ella.  Tenhão  pois 
aqui  a  da  soa  fundação,  com  aquellas  noticias,  a  que  perdoou  o  tempo, 
UTio  deixando  em  algumas,  ainda  que  menos  principaes,  de  lhe  pagar  o 
foro. 

Pica  o  lugar  do  Tojal  no  Bispado,  e  Comarca  de  Viseu,  como  centro 

e  meio  delle,  não  inferior  a  nenhum  dos  da  Beirt,  assim  em  pureza  de 
^  vol.  v  31 
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ares.  terra  sadia,  e  frutuosa,  regada  de  boas  aguas,  bons,  e  copiosos 
mantimentos,  como  todo  o  bom  commodo  para  a  vida  humana,  e  com- 
raercio  d'ella,  como  lugar,  que  fica  na  estrada  Real,  para  muitos  rtu  Kei- 
no,  e  visinhança  do  de  Castella.  Nesle  lugar  vivia  petos  annos  de  I63Q, 
o  Doutor  Feliciano  de  Oliva  e  Sousa,  que  alli  nascera.  Seus  pais  Feli- 
ciano de  Oliva,  e  Gatharina  de  Sousa,  naturaes  do  mesmo  lugar,  pessoas 
de  muita  estimação,  não  só  por  mimosos  dos  hens  da  fortuna  (idolo,  a 
que  todos  dobrão  o  joelho)  m;is  por  honrado  nascimento,  gente  singela, 
e  santa,  protectora,  e  dispenseira  da  pobreza.  Foi  o  Doutor  Feliciano  dí 
Oliva,  pessoa  bem  conhecida,  não  só  nos  limites  do  seu  Bispado,  mas 
em  todos  os  do  Reino,  occupando  com  satisfação  muitos  togares  no  Ec- 
clesiastico.  De  poucos  annos  foi  Vigário  Geral  em  Coimbra,  Universida- 
de, em  que  se  graduara.  Foi  Provisor  em  Braga  no  tempo  do  Arcebispo 
Dom  Frei  Aleixo  de  Menezes;  em  Viseu,  em  tempo  do  Bispo  Dom  Frei 
João  de  Portugal,  e  no  tempo  de  Dom  Bernardino  de  Sena,  governando 
o  Bispado,  por  seu  falecimento,  occupação,  que  também  teve  no  Bispa- 
do de  Lamego:  foi  finalmente  nomeado  Bispo  da  China,  Mitra,  que  re- 
cusou, como  destinado  á  ventura  de  se  lhe  trocar  em  coroa  pela  grande 
obra,  que  o  Ceo  fiou  de  sua  diligencia. 

Era  Feliciano  de  Oliva  abastado  de  bens  da  fortuna,  que  lhe  gran- 
geara  o  seu  merecimento,  (não  sendo  pouco  o  poder  havel-os  com  gran- 
gearia).  Reconhecia  o  que  a  mão  do  Deos  andara  com  elle  larga,  qni* 
acabava  de  sahir  d'eHas,  como  quem  emendi:i 
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grosa,  porque  metendo  Feliciano  de  Oliva  a  petição  na  mão  cTel-Rei,  lhe 
deferio,  dizendo:  «Antes  vos  farei  Bispo»  que  permittir-vos  o  que  pedis.» 
Ao  que  o  Doutor  lhe  respondeo  confiado,  e  affouto:  «Senhor,  de  nada 
desconfio,  porque  sei,  que  o  coração  dos  Reis  está  na  mão  de  Deos.» 
Foi  caso  considerável,  que  sem  mais  diligencia  lhe  mandou  el-Rei  ao  ou- 
tro dia  passar  o  Alvará,  assinado  por  sua  mão  em  Madrid,  aos  15  de 
Maio  de  1638. 

Superadas  estas  dificuldades,  a  que  muitos  davão  o  nome  de  impos- 
síveis, entrou  o  Fundador  em  novos  cuidados  na  escolha  do  sitio.  Tinha 
já  decretado,  que  a  Casa  seria  consagrada  á  Mãi  de  Deos,  (a  que  o  le- 
vava singular  ternura)  com  o  titulo  de  Oliva,  ç  que  as  Religiosas  fossem 
da  Ordem  de  S.  Domingos,  Patriarcha  de  sua  devoção,  fomentada  com 
a  familiaridade  de  ter  dous  irmãos  na  Religião,  o  Presentado  Fr.  Paulo 
de  Sousa,  e  Fr.  João  de  Oliva.  Como  lhe  não  occupava  o  pensamento 
mais  que  o  idear  aquella  sagrada  fabrica,  atè  nas  horas  do  descanço  lhe 
desasocegava  o  pensamento.  Represeotou-se-lhe  huma  noite,  que  junto 
do  leito,  em  que  descançava,  hia  passando  hum  mancebo,  na  represen- 
tação de  idade  de  trinta  e  três  annôs;  o  aspecto  fermoso,  e  sesudo,  o 
cabello  cobrindo-lhe  as  costas,  largo,  castanho,  e  ondeado;  vestia  huma 
tónica  rouxa,  e  levava  da  mão  huma  mulher  maior,  assim  na  idade,  co- 
mo na  corpulência;  vestia  de  branco,  e  hia- se  movendo  com  o  corpo  in- 
clinado. Precedia,  e  adiantava-se  aos  dous,  com  igual  passo,  e  movimen- 
to, huma  menina  de  peregrina  belleza,  os  cabellos  louros,  soltos,  e  cu- 
bertos  de  hum  fino  volante;  vestia  huma  túnica  vermelha,  e  sobraçava 
hum  manto  verde;  na  idade  representava  treze  para  quatorze  annos.  Al- 
voroçou-se  o  Fundador  com  a  vista,  entendendo,  que  o  mancebo  era 
Christo,  a  mulher  anciãa  a  Igreja,  a  menina  a  Virgem  Maria;  e  disse  á 
Senhora:  «Pois  como,  soberana  Emperatrizl  E  assim  vos  ides,  sem  me 
dizeres  adonde  sois  servida,  que  se  lavre  a  vossa  Casa?»  Então  chegou 
a  Senhora  a  huma  janella,  apontando  para  a  parte,  em  que  se  havia  de 
levantar  a  Igreja,  ficando  ao  mesmo  instante  a  mulher  inclinada  em  for- 
ma, e  estatura  direita.  Desappareceo  a  visão,  acordando  o  Fundador  com 
alvoroço,  e  grande  consolação  de  espirito. 

Agora  foi  o  fervor,  e  o  desasocego;  ajunta  materiaes  para  a  obra, 
conduz  officiaes,  que  possão  desempenhal-a;  decreta  o  dia  para  se  lan- 
çar a  primeira  pedra,  que  foi  aos  6  de  Abril  de  1633.  Concorreo  todo 
o  Povo,  assim  do  lugar,  como  dos  visinbos,  fez  a  ceremonia  o  irmão  do 
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Fundador,  o  Presentado  Frei  Paulo  de  Sousa,  com  a  celebridade,  qne 
pedia  a  função,  cleresia  de  toda  aijuella  Comarca,  e  Procissão  festiva.  Co- 
meçarão logo  a  crescer  as  paredes  sagradas  nos  mesmos  ailicesses  d;i* 
casas  do  Fundador,  recolhido  em  outras,  que  lavrou  para  largar  as  suas, 
e  correndo  iguaes  o  dispêndio,  e  o  cuidado,  se  vio  brevemente  acaba- 
do, e  em  sua  perfeição  o  Mosteiro,  Ornou-se  a  Igreja,  collocmi-se  n^etla 
a  Imagem  da  Senhora  da  Olivn,  ijne  chegada  de  Coimbra  (onde  foi  fci* 
la,  por  mandado  do  Presentado  Fr,  Paulo  de  Sousa,  então  Reitor  no  Col- 
legio  de  Santo  Thomaz),  alegmu  novamente  o  Povo,  com  os  prodígios, 
que  se  tinhâo  experimentado  no  caminho.  Diremos  o  mais  celebre. 

Conduzia  o  Padre  Fr.  Paulo  a  sagrada  Imagem  de  Coimbra  para  o 
Tojal,  quando  no  mais  deserto,  e  desamparado  do  caminho  se  levantou 
huma  rigorosa,  e  medonha  tempestade  de  relâmpagos,  trovões,  agua,  e 
pedra,  que  no  meio  da  estrada  não  tinha  mais  reparo,  que  a  paciência. 
Mas,  caso  raro!  que  o  duvidarão  os  mesmos,  que  oestavão  experimenta- 
do, que  nem  no  caixão;  em  que  vinha  a  Senhora,  nem  nas  pessoas,  que 
lhe  fazião  companhia,  cabia  pinga  de  agua,  como  se  lhe  mostrara  o  Ceo, 
que  não  chegavão  as  tempestades  ás  visinhanças  daquelle  íris  soberano, 
que  serenou  a  primeira  do  Universo  (I);  ou  que  nãopodião  deixar  de  ces- 
sar as  aguas,  por  mais  que  calassem  a  dilúvios,  perdoando  aos  que  se 
acolherão  ás  protecções  da  Arei,  quando  se  recolheo  n'ella  a  sagrada  Pom- 
ba com  o  ramo  de  Oliva  (2). 

Ji\  em  Casa  do  Fundador  a  Imagem,  conlinunu  os  prodigios.  li  rand 
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dre  todo  o  credito,  affiançado  na  larga  experiência  de  saa  virtuosa  vi- 
da. Chegou  finalmente  a  ver  com  seus  olhos  o  único  gosto,  que  espera- 
va n'ella;  porque  chegando  o  Breve  Apostólico  de  Urbano  VIII,  passado 
•aos  27  de  Maio  de  1640,  que  com  toda  a  especialidade  faltava  na  dispo- 
-nição,  e  Casa,  (e  hoje  se  guarda  no  Cartório  (Telia),  trazidas,  e  chamadas 
pelo  mesmo  Breve  do  Mosteiro  de  Corpus  Christi  do  Porto,  duas  Reli- 

.  giosas  para  Fundadoras,  a  Madre  Sor  Águeda  da  Graça  para  Prioreza 
perpetua,  e  a  Madre  Sor  Juliana  de  S.  Bernardo  para  perpetua  Subprio- 
reza,  e  Mestra  de  Noviças,  se  Tez  a  solemne  entrada  no  Mosteiro  aos  8 
de  Setembro  de  1640,  acompanhando  as  Fundadoras  três  irmãas,  e  seis 
-tobrinhas  do  Fundador,  que  logo  principiarão  seu  noviciado.  Celebrou- 
se  a  entrada  com  a  maior  pompa,  e  luzimento,  que  permittia  a  terra,  e 
•dispensava  a  liberalidade  do  Fundador,  e  o  gosto  inexplicável,  que  com 

.  *  as  vozes  das  lagrimas  testemunhava  que  de  excessivo  lhe  não  cabia  no 
peito.  Acompanhavuo-n'o  os  corações  dos  assistentes,  vendo  fortunada, 
e  gloriosa  sua  Pátria  na  protecção  d'aquella  pacifica  Pomba,  que  em  hum 
mysterioso  ramo  de  Oliveira  lhe  segurava  as  promessas  de  Mãi  de  mi- 
(flericordia.  Passado  o  anno,  professarão  as  Noviças  conforme  as  Consti- 
tuições, e  Regra  do  Patriarcha  S.  Domingos,  e  com  a  direcção  de  humas, 
e  outras,  continuou  a  Casa  em  venturosa  observância,  com  exemplo,  e 
edificação  do  Povo,  gosto,  e  gloria  do  Fundador  do  Mosteiro. 

CAPITULO  XXXVI 

De  algumas  particularidades  (Testa  Casa,  e  das  Madres  Sor  Águeda  da 
Graça,  Sor  Juliana  de  S.  Bernardo,  Sor  Catharina  de  S.  Joseph,  e  ou- 
iras,  que  com  bom  nome  falecerão  nella. 

Supposta  a  fundação  de  Mosteiro,  e  entrada  n'elle,  numero  de  Re- 
ligiosas,  e  continuação  de  observância  d'ellas,  resta  a  noticia  assim  do 
material  da  Casa,  como  da  Religião  observada  Vella.  Quanto  ao  material 
tem  o  Mosteiro  a  largueza,  e  capacidade  para  recolher  o  numero  de  trin- 
ta e  Ires  Religiosas  do  Coro,  que  foi  o  que  veio  taxado  no  Breve  Apos- 
tólico, e  sete,  que  despois  se  accrescentaiiío  por  particular  indulto.  Não 
basta  vão  as  poucas  rendas,  que  o  Fundador  deixou,  com  ser  toda  sua  fa- 
zenda, mas  attenuada,  e  consummida  com  os  gastos  d'aquella  fabrica,  po- 
rém assim  foi  crescendo  com  os  dotes  de  muita  nobreza,  que  correo  a 
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povoar  a  Casa,  que  ficou  com  suíliciente  sustentação  para  mulheres,  qne 
antes  vinhão  fugindo  de  regalos,  que  a  buscalos  em  parte»  onde  devião 
ser  desconhecidos. 

Mas  passando  ao  principal  da  Igreja,  he  de  grandeza  proporcionada 
ao  corpo  do  Mosteiro,  Capella  niòr  alta»  e  desafogada»  com  seu  retábu- 
lo dourado,  repartido  em  colmnnas,  que  dão  lugar  às  peanhas,  em  que 
descançâo  as  Imagens.  No  alto  liça  a  da  Senhora  cora  hum  ramo  de  Oli- 
veira na  mão;  fica-lhe  ao  lado  direito  o  Patriareha  S.  Domingos,  ao  es- 
querdo Santa  Catharina  de  Sena,  Corre  mais  inferior  huma  moldura,  ou 
frizo,  que  fica  sobre  o  Sacrário,  no  meio  está  a  Imagem  de  hum  Meui- 
no  Jesus,  dando  a  mão  direita  a  S.  João  Bautista,  e  licando-lhe  á  esquer- 
da Santa  Maria  Magdalena,  Santos  de  particular  devoç3o  do  Fundador. 
Fica  sustentando  o  Sacrário  o  ultimo  frizo,  que  termina  o  retabolo,  e  na 
parte  do  Evangelho  se  vem  o  Doutor  Santo  Thomaz  de  Aquino,  na  da* 
Epistola  S.  Feliciano.  Acompanhão  o  arco  da  Capella  mor  dous  Altares 
com  retabolos  dourados;  occupão-lhe  os  meios,  de  huma,  e  outra  par- 
e,  as  Imagens  da  Senhora  do  Rosário,  e  de  Christo  crucificado;  o  mais 
corpo  da  Igreja  coberto  de  vistoso  azulejo;  sobre  o  portal  de  fora  se  lém 
abertas  em  huma  pedra  humas  letras,  que  dizem: 

Dedicado  á  Senhora  da  Oliva,  aos  6  dias  do  mez  de  Abril 
de  1633. 

Não  se  vê  que  em  parte  alguma,  ou  fora,  ou  dentro  na  Igreja  deixasse 
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Quanto  ao  espiritual  da  Casa  começou  rfella  a  correr  a  observância 
c>m  todo  o  rigor,  e  inteireza  das  Constituições,  e  Regra,  no  peixe,  na 
lãa  junto  á  carne,  no  jejum  de  sete  mezes,  e  nas  mais  austeririades,  e 
exercícios  penitentes;  mas  entrarão  enfermidades  grandes,  que  se  per- 
jietuarao  em  achaques.  Houve  de  affrouxar  o  rigor,  (admiltindo  dispen- 
siçites)  por  attender  á  debilidade  das  que  não  vivirião  com  el!e;  mas  foi 
íaior  o  numero  das  que  sem  pavor  abraçarão  com  inteireza  a  reforma, 
.jue  dura  até  o  presente*,  com  grande  reputação  da  Casa.  Entenderão, 
que  para  a  direcção  delia  lhe  era  precisa  a  sogeição  ao  Prelado  da  Or- 
dem. Repelirão  a  suppl>ca  com  incançavel  diligencia.  Era  pelos  annos  de 
16H,  em  que  o  Mestre  Fr.  Álvaro  de  Castro  governava  esta  Província; 
nlí)  consta,  que  no  concelho  d'ella  se  fizesse  a  proposta,  mas  praticava- 
se  a  conhecida  razão  da  escusa;  porque  supposlo  não  ter  a  Ordem  Con- 
ventos nem  naquelle  Bispado,  nem  nos  visinhos,  era  preciso  o  inconve- 
niente de  ser  seu  Vigário  hum  Prelado  absoluto,  porque  não  era  fácil 
aos  Proviuciaes  emprenderem  jornada  tão  custosa  só  para  a  visita  de  hu- 
ma  Cnsa;  e  sem  possibilidade  para  ella,  fora  imprudência  acceitar  o  car- 
go, para  não  exercitar  o  governo.  Meteo  com  tudo  o  Mestre  Frei  Alva- 
r )  o  Mosteiro  na  Província,  quanto  aos  suflfragios,  no  Capitulo  entre  meio, 
que  celebrou  na  Batalha.  Foi  seu  primeiro  Prelado  o  Fundador,  por  sua 
morte  passou  o  governo  a  D.  Diogo  de  Andrada  Leilão,  Deão  de  Lame- 
go; finalmente  ao  Ordinário  do  Bispado  de  Viseu,  que  agora  o  gover- 
nava. 

Estas  as  noticias  mais  individuaes,  que  se  poderão  colher  de  huma 
Casa,  que  fora  da  Província;  esteve  sempre  longe  do  seu  comrnercio,  e 
muito  mais  a  singeleza  de  suas  povoadoras,  de  cuidarem  em  guardar 
memorias  para  assumpto  de  similhantes  escrituras.  Mas  não  sendo  mui- 
tos os  annos  de  sua  fundação,  valeo  muito  o  testemunho,  e  lembrança 
de  pessoas  vivas,  para  que  a  Beira,  assim  como  nos  dsviou  a  casa,  nos 
nSo  sepultasse  também  as  glorias  delia.  Seja  a  primeira  do  que  toca  á 
Madre  Sor  Águeda  da  Graça,  sua  primeira  Prelada,  e  Fundadora.  Para 
estas  occupações  \eio  esta  Madre  do  Mosteiro  de  Corpus  Christi  do  Por- 
li>,  pedida  pele  Fundador,  que  com  maduro  conhecimento  sabia  pezar  o 
grande  coração,  que  devia  animar  o  corpo  de  huma  fundação  nova,  que 
começava  a  respirar  na  vida  da  observância;  c  sem  duvida,  que  as  no- 
ticias, que  tinha  da  Madre  Sor  Águeda,  o  empenharão  na  sua  escolha. 
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Mostrou -o  despois  bem  a  experiência,  e  vigilância,  com  qtifi  naquella 
Casa  plantou,  e  fomentou  a  iv  forma. 

Cominuava-a  na  assistência  do  Coro,  ainda  fora  chs  horas  do  Dflldo 
Divino.  Melhor,  que  na  sua  cella.  a  buscavão  n\iqu4ttí  lugar, €OMD IDWS 
certo.  Entendia,  que  a  oração  era  alma  da  vida  religiosa;  e  propunha , is 
Tloviças  para  ensino  o  seu  exemplo.  Na  quaresma  não  se  contentava  com 
a  contemplação  nas  horas  vagas  do  dia;  muitas  noites  inteiras  ficava  no 
Coro,  onde  encostada  a  hurna  cadeira  tomava  pouco  descanço.  Tinha 
dom  de  lagrimas;  corrião  estas  tinis  copiosas,  lendo  a  Paixão  de  Chris- 
lo,  devoção  de  todos  os  dias.  Acompanhava  o  Senhor  no  que  podia, 
e  não  era  menos  rigoroso  o  golpe  da  disciplina  no  corpo,  que  o  da 
lastima  no  coração.  N'elle  hospedava  os  pobres  a  sua  caridade:  e  não 
i>)  lhes  remediava  a  fome,  mas  a  desnudez :  e  se  a  distribuição  do 
sustento  a  deixou  muitas  vezes  sem  reç.ão,  a  de  vestidos  a  deixou  mui- 
tas sem  abrigo.  Tudo  para  elles  lhe  parecia  pouco,  tudo  para  si  es- 
cusado; assim  trazia  sempre  encadeadas  as  virtudes,  porque  o  dispêndio 
da  esmola  lhe  fazia  guardar  o  jejum  com  mais  estreiteza.  A.  caridade  de 
repartir  dos  seus  vestidos  a  fazia  padecer  na  inclemência  dos  tempos. 
a  entranhavel,  que  tinha  com  as  súbditas,  passava  a  continuo  desasoce- 
go  com  as  enformas.  Já  en'rada  em  anms,  contand)  muitas  discípulas 
de  seus  santos  exercícios,  alegre,  e  satisfeita  de  ver  a  observância  com 
ihlatadas  raizes  n'aquella  pejujna  porção  da  terra,  (que  o  Co  tinha 
trocado  de  Tojal  em  Jardim),  entend.jo  qu3  erão  acaba  los  seus  dias,  e 
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rivendo  com  o  vosso:  vede  não  vos  cance  o  alento,  que  desmaiará  todo 
ste  Corpo.  O  vosso  exemplo  ha  de  ser  a  vida  das  que  vem  a  reformai -a; 

2  como  crescerão  para  o  trabalho  as  que  se  não  alimentarem  bem  no 
jerço?  Grande  gloria  he  a  de  ser  primeiras,  mas  comprada  com  a  pen- 
3o  de  ser  justificadas;  as  que  vão  diante,  auctoriza-as  o  cargo,  mas  de- 
rem abrir  o  caminho;  e  quanto  mais  o  facilitarem,  será  maior  o  nume- 
-o  das  sequazes  a  que  se  adiantem.  À  estrada,  que  pizais.  he  nova,  a  im- 
portância he  deixal-a  bem  trilhada;  se  a  pizares  com  constância,  e  sem  re- 
reiíis,  logo  se  atreverão  os  pés  mimosos.  Para  nada  vos  convido,  em  que 
ho  haja  trabalho:  mas  bem  sabeis  que  os  que  mais  exercitão  a  tolera n- 
iâ9  são  os  que  lavrão  mais  depressa  a  coroa.  E*a  pouca  terra,  em 
jue  o  Esposo  Divino  quiz  ter  o  seu  horto,  duas  vezes  fechado,  sabei  que 
irimeiro  ha  de  ser  horto  regado  com  sangue,  que  avultar  em  Tabor  coroado 
ie  luzes  (1).  O  lhalamo  do  Esposo,  queaalma-puraviocuberto  do  flores, 
Sm  na  Casa  ornada  de  cypreste,  symbolo  da  morte.  No  retiro  das  mor- 
tificações, e  das  asperezas  se  acha  o  Esposo  descançado  entre  delicias;  e 
]oem  fora  tão  ditosa! 

Aqui  lhe  prenderão  os  soluços  a  voz,  e  tomada  de  hum  dosmaio, 
ahio  nos  braços  das  Religiosas,  que  acompanhando  as  suas  lagrimas, 
:horavão  a  perda  como  súbditas,  e  o  desamparo  como  filhas.  Kecolhc- 
rão-na  á  cella,  onde  assaltada  de  huma  febre  aguda,  chegou  brevemente 
a  seu  ultimo  dia,  que  dissera,  e  esperava.  Recebeo  com  paz  de  espirito 
is  Sacramentos;  e  com  o  Rosário  da  Senhora  nas  mãos  repetia  os  seus 
Hymnos;  desfa!ecendo-lhe  a  voz,  pódio  ás  Religiosas,  que  lhos  cantassem; 
5  entre  esta  *sua  suave  melodia  espirou,  como  se  adormecera,  escutan- 
io-a.  Foi  digno  de  reparo  o  que  se  vio,  levando  o  corpo  para  o  Coro; 
porque,  não  havendo  na  terra,  nem  nas  visinhanças  d^lla  quem  criasse, 
nem  ainda  visse  Pombas,  appareceo  huma  áquelle  instante  na  Igreja,  e 
sahindo  d  ella,  entrou  por  huma  janella  em  o  Coro,  e  posta  em  sitio  vi- 
sinho  ás  Religiosas,  sem  espanto,  ou  estranheza  delias,  asstetio  ao  Ofli- 
cio,  reparando  algumas,  que  ao  recolher-se  o  corpo  na  sepultura,  voa- 
ra, e  correra  o  Dormitório,  e  fazendo  hum  gyro  sobre  a  cella  da  de- 
funta, desapparecera.  Não  ajuizámos  o  que  seria,  mas  não  impugnamos 

3  que  podia  ser.  O  que  podemos  dizer  he  que  a  vida  da  Madre  Sor 
àgueda  podia  favorecer  qualquer  piedosa  conjectura. 

Não  deu  menos  créditos  á  Casa  a  segunda  Fundadora,  e  Subpriore- 

(1)  Lectulus  noétcr  Qoridus  :  ligna  domorum  cedrina :  laquearia  nottra  cyprewna.  Canl.  1- 
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za  perpetua,  a  Madre  Sor  Juliana  de  S.  Bernardo,  O  desvelo  de  ensinar 
as  Noviças,  o  zelo  de  as  conservar  doutrinadas,  lhe  consumiu  3  vidt, 
porque  amante  da  perfeição,  assim  no  (pie  locava  ao  Offido  DívlfW,» 
mo  ás  oceupações  do  Mosteiro,  andava  sempre  sem  descanro;  assim  m 
espelho  para  a  observância,  e  arrimo  para  a  Casa.  Era  intonsa  sua  rari- 
dade com  as  doentes,  e  com  os  pobres.  Rara  sua  devoção  cum  a  Vmh 
de  Christo,  em  que  contemplava  lastimada,  e  compassiva;  aqui  encami- 
nhava os  exercícios  de  sua  continua  penitencia.  Catiçada  de  atmnsr  e  tra- 
balhos, suspirava  pelo  desbanco  de  huns,  e  premio  de  outros,  Cahiuâj 
doença  leve,  mas  apontou  logo  o  dia  de  sua  inorle.  Sucredeo  assim,  re- 
cebidos os  Sacramentos,  porque  não  só  no  dia.  mas  na  hora,  que  jh> 
meiro  dissera,  pedio,  que  lhe  lessem  a  Paixão  do  Senhor,  e  (com  os 
sentidos  espertos  até  o  ultimo  espirito)  enternecendo-se  de  ouvil-a,  es- 
pirou, permittindo  em  pFemio  de  sua  devoção  o  Ceo,  que  fizesse  nella 
a  compaixão,  o  que  fizera  no  Senhor  a  impiedade,  porque  de  algum 
modo  se  lhe  assemelhasse  na  morte. 

Não  foi  dessemelhante  a  da  Madre  Sor  Catharina  de  Oliva,  huma  das 
irmãas  do  Fundador,  que  acompanhou  as  Fundadoras  na  entrada,  e 
principiou  logo  o  anno  de  Noviça.  Tivera  o  estado  de  casada,  de  que 
enviuvou  entrada  em  annos,  ficando  com  algumas  (Ilhas.  Via-as  agora 
recolher  na  Clausura  desta  Casa,  que  seu  irmão  fundara,  e  cheia  de  hu- 
ma Santa  enveja,  largou  o  governo  da  sua,  por  vir  obedecer  na  de  Deos, 
reduzindo-se  ao  estado  de  menina,  e  â  igualdade  com  as  filhas.  Noviça 
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&  exercícios,  quando  a  ameaçou  a  morte,  achando-a  antes  alvoroçada, 
íe  temerosa.  Pedio  os  Sacramentos,  despedio-se  das  Religiosas,  pediu 
jrdão  a  todas;  e  porque  lhe  dilatavão  a  Unção,  disse  que.  lha  trouxes- 
im  (por  mais  que  os  Médicos  lhe  davão  ainda  dias  de  vida),  porque  ella 
alli  a  poucas  boras  estaria  diante  de  Deos,  dando  conta  delia.  Fez-se- 
e  o  que  pedia;  e  tendo  o  nome  de  Jesus  na  boca,  e  entre  os  braços  a 
ia  Imagem  crucificada,  acabou  plácida,  e  venturosamente  a  vida. 

Não  ficarão  particularidades  da  de  outras  Religiosas,  que  podem  fa- 
ir  numero  com  as  que  temos  referido.  Forão  ellas  as  Madres  Sor  Ma- 
a  de  S.  Domingos,  Sor  Calharina  de  Jesus,  Sor  Isabel  da  Gloria,  Sor 
lala  do  Presépio,  Sor  Jacintha  dos  Serafins,  Sor  Calharina  do  Evan- 
ilista,  estas  duas  ultimas,  filhas,  as  primeiras  quatro,  sobrinhas  da  Ma- 
ia Sor  Catharina  de  Oliva,  e  de  suas  irmãas  Sor  Isabel  do  Espirito 
mto,  e  Sor  Maria  das  Chagas;  geração  toda  Santa,  trazida  toda  pelo 
mdador  á  Casa  de  Deos,  que  não  só  lhe  quiz  dar  a  Casa,  mas  também 
;  senos  para  ella.  Mas  senão  ficarão  individuações  de  suas  vidas,  ficou 
tradição  commua  de  sua  inteira  observância,  merecedora  de  mais  d  Na- 
da memoria,  como  de  espíritos,  com  que  começou  a  avultar  a  reputa- 
o  d'esta  Casa.  Mas  se,  o  tempo  nos  roubou  as  suas  noticias  para  esta 
critura,  baste  esta  advertência  para  a  conjectura  piedosa  de  que  a  não 
Tderião  no  livro  da  vida. 

Mas  coroemos  as  memorias  d'esta  Casa  com  a  mais  verdadeira,  e 
Diiosa  coroa  delia;  com  algumas  maravilhas,  obradas  por  intercessão 
i  Imagem  da  Senhora  da  Oliva,  authenticadas  pelo  Ordinário  do  Bispa- 
i  de  Viseu,  como  consta  da  sentença  de  approvação,  que  se  guarda  no 
irtorio  do  Mosteiro;  e  seja  o  primeiro  prodígio  (despois  dos  que  nes- 
s  dous  Capítulos  temos  referido)  porque  todos  forão  authenticados  pelo 
esmo  Ordinário. 

Trabalhava  se  na  obra  da  Igreja,  e  hia-se  fechando,  e  cobrindo  a  Ca- 
4la  mór,  quando  cahindo  huma  grande  pedra  do  mais  alto  delia,  levou 
im  oíficial,  que  achou  diante,  com  tanto  ímpeto,  e  violência,  que  en- 
íiderão  que  já  hia  pelo  ar  sem  vida;  assim  cahio  em  terra;  e  aos  olhos 
g  que  já  o  estavão  vendo  feito  em  pedaços,  se  levantou  ao  mesmo 
itante  sem  ferida,  ou  lesão  alguma,  e  começou  a  bradar  (entre  os  que 
ocorrerão  compadecidos,  e  admirados)  « milagre!  milagre!  favor  que 
;  fez  a  Senhora  da  Oliva,  por  quem  chamei  com  viva  fé  em  meu  co- 


iai-a,  como  se  o  íizerio  á  campa  de  ha 
acha vão  ao  miserável  não  só  morto,  mas 
o  moro  se  levanta  são,  e  desembaraçado, 
va  lhe  valera;  e  torna  110  mesmo  instani 
os  que  o  vira  o  cahir,  e  o  não  acaba  vão  d 

Isabel  Jorze,  natural  do  mesmo  lnjai 
Ião  pobre,  que  vivia  do  trabalho  de  suas 
va,  por  se  achar  com  li  uma  nascida  em 
dores  não  podia  mover.  Acompanhou  a  1 
que  a  levarão  era  Procissão  solemne  para 
dete\e-se  rezando,  e  lembrando  á  Senlu 
sua  grande  moléstia,  em  que  não  só  pade< 
Uceolheu*se  a  casa,  em  que  k$0f  se  lhe  ai 
te  amanheceu,  não  sú  com  o  braço  livre  t 
uude  a  ti  j  ih  a. 

Maria  Teixeira  de  Sá  padecia  insnporU 
curavd;  recorreo  â  Senhora,  e  prmeipiOQ- 
reoft  e  untando  aquella  parte  com  o  azei 
«Senhora,  vós  o  sois  da  Oliva;  n*este  azei 
Ktòj  vós  me  liáveis  de  serar  com  elle.»  Ei 
na»  estando  rezando  na  Capella.  se  sentia  sí 
e  appíjraiKlf»  a  mão,  e  logo  a  vista,  se  acl: 
tyj*  nitt  lhW^M Ta, Testemunhava 

.'1       llllL'i      f*lll»lflj"i      *n'« . 
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Estes  forao  os  milagres  que  se  authenticarão,  sendo  infinitos  os  quo 
por  toda  a  Comarca  se  espalharão,  e  espalhão  cada  dia,  sepultados  na 
distancia  dos  lugares,  e  pouca  actividade  dos  pobres,  que  ricos  de  fé, 
são  o  primeiro  emprego  dos  milagres.  Assim  mostrou,  e.  mostra  a  Se- 
nhora da  Oliva,  o  quanto  foi  de  agrado  seu  esta  Casa,  premiando  o  zelo 
do  Fundador,  e  d'aquelles  espíritos,  que  a  buscarão  n'ella,  com  as  mer- 
cês, com  que  enriquece  a  todos,  sendo  a  soberana  Oliveira,  que  planta- 
da na  Casa  de  Deus,  fructiGca  nos  dispêndios  da  misericórdia ;  e  assim 
frutificará  sempre  nesta  Casa  em  vigorosos  effeitos  da  Kegular  obser- 
vância, para  futuro  assumpto  de  mais  elegante  escritura  (I). 

CAPITULO  XXXVII 

Das  Irmãas  Terceiras  da  Ml  la  de  Guimarães,  de  sen  Recolhimento,  e  w- 
luntnria  Clausura,  e  noticia  das  primeiras,  que  com  nome,  e  reputação 
entrarão  nella. 

Grande,  e  primeira  Arcbitecta  a  providencia  Divina  começou  a  levan- 
tar a  fabrica  do  Universo  dos  princípios  do  nada.  A  do  homem,  de  pou- 
co menos,  como  do  pó  da  terra ;  e  de  tão  ténues  fundamentos  começarão 
a  engrossar  os  corpos  mais  fermosos,  que  (despois  dos  Celestes)  con- 
templarão as  creaturas,  como  lie  a  arebitectura  deste  Mundo  pequeno, 
e  animado,  e  daquelle  agigantado»  e  crescido,  não  com  menos  alma,  que 
a  mesma  providencia.  Não  seguio  esta  regularmente  outra  forma  nas  fa- 
bricas do  espirito,  de  que  são  grandes  argumentos  as  experiências,  como 
se  xè  na  conversão  do  peccador,  augmentando-se,  e  crescendo  á  grande 
labareda;  a  que  se  lhe  ateou  no  coração  pequena  faísca.  Vè-se  o  mesmo 
no  principio,  e  progresso  das  virtudes ;  e  mais  visivelmente  nas  Con- 
gregações de  devotos  espíritos,  avultadas  despois  em  esquadrões  nume- 
rosos, de  que  a  Igreja  Militante  se  vê  ornada,  e  defendida.  Mas  para  o 
que  vamos  a  dizer,  temos  repetidos  exemplos  de  casa,  se  lançarmos  os 
olhos  ás  Historias  desta  Província,  reparando  mais  singularmente  na  pe- 
quena reclusão  das  Emparadadas  (vulgarmente  as  Donas  da  Villa  de  San- 
t^rem)  fomentada  do  Santo  Prelado  Frei  Gil,  primeiro  poucas,  e  pobres 
Oaulheres,  que  convidadas,  e  convencidas  do  exemplo  de  Elvira  Duran- 
da,  quisterâo  fechar  a  porta  ao  mundo,  sepultadas  onde  lhe  não  vissem 
>   rosto,  e  as  não  achasse  o  seu  commercio. 

Assim  começou  aquella  pobre  Casa,  aquelle  pequeno  rebanho,  ou 

(1}    Ego  aoteo  sicut  oliva  (melífera  ia  domo  Dei.  fV  51. 
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tio  virtudes,  por  huns  espíritos,  que  promdiilo  restituir  esse  brazâu 
áquellas  quasi  arruinadas,  mas  venerandas  paredes. 

Superadas  íinalmenie  as  maiores  difliculdades  no  armo  de  1G80,  en- 
trando as  esiuuias  do  Povo  a  facilitar  o  embaraço  de  dar  tfni  troca  cm 
aos  Peregrinos,  entrarão  as  nove  donzellas  na  que  escoihiao  por  ftftplft 
tura,  como  Dominicana,  professas  na  Terceira  Ordem  da  Penitencia.  & 
sistirão,  e  metterão-nas  de  posse  no  Recolhimento  os  Religiosos  doCim- 
vento,  que  a  Ordem  tem  na  VHIa;  a  nobreza,  «  Pu\u  deliu  alvurufatLit 
e  compungida,  assim  da  visinhauça  das  boas  hospedas,  como  de  tieruíca, 
e  venturosa  resolução  d'ellas.  Lançou  o  Prior  do  Convento  o  habito  a 
quatro  Noviças.  Poz-se  á  Casa  o  nome  de  Santa  Rosa.  De  tudo  se  pas- 
s ju  Certidão  com  tanta  clareza,  que  a  lançamos  aqui,  poupando-nos  a 
escritura  de  mais  individual  noticia,  e  he  a  seguinte: 


«Certificamos  nós  os  Padres  Frei  Diogo  Osório,  Prior  do  Convénio 
de  S.  Domingos  desta  Villa  de  Guimarães,  e  Fiei  Sebastião  da  Madre 
de  Deos,  Prior  do  Convento  de  Santa  Cruz  da  Yilla  de  Viauna,  com  os 
mais  Religiosos  Conventuaes  do  Convento  desta  Villa,  como  de  licença 
do  Nosso  Muito  Reverendo  Padre  Frei  Manoel   Pinto,  Vigário  Geral  da 
Ordem  dos  Pregadores,  e  licença  do  Ordinário,  dada  pelo  Doutor  Provisor, 
e  Senhores  do  governo  da  Corte,  e  Arcebispado  de  Braga,  aos  20  dias 
do  mez  de  Outubro  de  1(580  annos,  metemos  de  posse  do  Recolhimen- 
to, que  se  fez  ua  rua  Travessa  d  esta  Villa:  com  a  invocarão  de  Santa 
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conste  que  juridicamente,  e  solemnemcnte  se  fez  a  entrada  d'estas  Re- 
ligiosas, boje  21  dias  do  niez  de  Outubro  de  1680. » 

Esta  certidão  com  todos  os  Religiosos  Convcnluaes  assignados,  re- 
conhecida pelo  Tabalião  da  mesma  Villa,  Domingos  de  Freitas,  se  guar- 
da no  Cartório  do  Recolhimento  com  buma  licença  do  Arcebispo  Primaz 
Dom  Luiz  de  Sousa,  concedida  a  16  de  Dezembro  de  1683  para  que 
pudessem  ter  o  Senhor  em  Sacrário  na  sua  Capella;  favor,  e  graça,  que 
assim  scuberão  estimar  as  novas  cultivadoras  da  Clausura,  que  por  es- 
paço de  seis  ânuos  passarão  as  noites  no  Coro  debaixo,  orando  humas, 
em  quanto  descançavão  outras,  até  que  o  ameaço  de  muitos  achaque*», 
grangeados  no  desabrimenlo  do  sitio,  lho  fez  deixar,  a  conselho  do  Me- 
dico. Era  passado  hum  anuo  despois  da  entrada,  quando  visitado  o  Con- 
vento da  Yilla,  abrio  o  Mestre  Frei  Agostinho  de  Santo  Thomaz,  Provin- 
cial d'esta  Província,  visita  nesta  nova  Casa ;  e  informado  da  reforma, 
com  que  nella  se  vivia  (a  instancias  das  mesmas  Terceiras)  tomou  a  to- 
das o  juramento  de  perpetua  Clausura,  professou  as  quatro  Noviças,  que 
se  Unhão  tomado  á  entrada,  deixou  leis,  e  fez  todas  as  funções  de  Pre- 
lado, aceitas  com  gosto,  e  obedecidas  com  pontualidade,  como  no  Mos- 
teiro mais  observante.  Rcpetio  a  visita  no  anno  seguinte,  e  determinou- 
lhes  Confessor  da  Ordem,  que  foi  o  Padre  Frei  Domingos  de  Jesus,  Re- 
ligioso por  sua  religião,  reforma,  e  modéstia,  digno  da  oceupação,  que 
até  o  presente  executa. 

Veio  no  seguinte  anno  visitar  esta  Província,  por  mandado  do  Mestre 
Geral  da  Ordem,  Frei  António  de  Monroy,  o  Mestre  Frei  Gaspar  da  Mo- 
ta, Hespanhol ;  e  visitado  o  Convento,  chegando  ao  Recolhimento,  e 
achando  n^lle  a  observância,  não  so  de  Freiras  Terceiras,  mas  no  rigor 
da  Primeira  Regra  (de  que  logo  daremos  noticia)  aceitou  o  Recolhimen- 
to á  Ordem,  em  nome  do  Geral  com  poderes,  que  para  isso  trouxera, 
assistindo  por  testemunhas  seu  companheiro,  o  Presentado  Frei  Fran- 
cisco Pardo,  e  seu  escrevente  Frei  António  Rodrigues,  ambos  Hespa- 
uhoes,  e  o  Prior  do  Convento  da  Yilla,  Frei  João  Bautista, 

Com  esta  sogeição  ficarão,  e  vivem  ao  tempo,  que  isto  escrevemos, 
as  Irmãas  Terceiras  de  Guimarães.  Respeitão  ao  Prior  do  Convento,  co- 
gito seu  Vigário,  e  ao  Provincial  desta  Província,  como  Prelado  superior, 
Wio  aceitando  Freira  alguma  sem  sua  licença.  Tem  continuado  os  Provinciaes 
até  o  presente,  que  he  o  Mestre  Frei  João  Bauteta  de  Marines,  em  vi- 
vou v  33 
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sital-as  como  verdadeiras  súbditas,  e  Religiosas  Dominicas,  A  vida  lie 
commua,  e  regulada  pelas  Constituições  da  Ordem.  Vestem  iaa  junto  A 
f-arne,  comem  sempre  peixer  excepto  as  obrigadas  por  preceito  de  Me- 
dico; jejuão  os  sete  mezes,  falJão  só  a  pais,  e  irmãos,  e  raras  vezes; 
nem  com  estes  se  lhes  permille  o  commercio  de  hum  escrito,  ainda  re- 
sistado  pela  Prelada.  Tal  he  a  cautela  de  sua  observância  í  Ratita  em 
Communidade  o  OOicio  de  Nossa  Senhora,  e  no  mais  o  qtie  dispõem  a 
líegra  das  Freiras  da  Penitencia.  Sustentão-se  de  esmolas,  e  do  que 
olnão  por  suas  mãos ;  a  ellas  m  fião  o  serviço  da  Casa,  sem  rulmitlir 
serventes  n'ella,  humildade  (em  gente  delicada,  e  nobre  qualidades,  ih 
ijne  está  povoada  a  (Clausura)  de  que  parece  se  pagou  o  Ceo,  vendo  al- 
gumas das  Religiosas  aos  Anjos  exercitando  o  nome  de  Ministros  entre 
pilas,  ou  tornando  a  seu  cargo  todo  o  trabalho  de  algumas,  ou  assistin- 
do, e  ajudando  ás  mais  occupadas. 

Frequenlão  a  oração,  a  qne  ajuntão  disciplinas  trez  dias  na  semana, 
e  com  tanto  fruto  de  huma,  e  outra,  que  estando  todas  recolhidas  no 
Coro,  se  ouvio  hum  golpe  no  sino,  seguindo-se  outro  no  do  Convento, 
averiguando-se  que  a  tal  hora  não  podia  ser  diligencia  humana.  Enten- 
deo-se  melhor,  quando  a  voto  de  huma  pessoa  de  grande  espirito  (con- 
jecturou-se,  que  illustrado)  se  divulgou,  que  aquelle  fora  hum  sinal  de 
que  o  Recolhimento  seria  Casa  de  Deos  até  o  fim  do  Mundo  Nâo  pare- 
ça improporção,  porque  os  sinaes  do  Ceo  não  se  accomodão  a  similhan- 
ças  da  terra,  para  significarem  alguma  cousa;  antes  como  não  são  natti- 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  499 

ios,  porque  acodindo-se-lhe  á  miséria,  não  se  lhe  embaraçasse  a 
icia.  A  gente  tão  abstraída  da  terra,  a  pouco  custo  se  lhe  põem  a 
Vivião  em  grande  estreiteza  de  casa,  e  contavão  já  vinte  annos 
quando  com  huma  grossa  esmola,  que  deixou  o  Doutor  Jeronymo 
de  Araújo,  se  alargarão,  dispondo  as  pequenas  casinhas  em  feitio 
•mitorio;  e  ao  presente  ajudadas  da  limitação  de  algum  dote,  le- 
io hum,  em  que  vivem  com  mais  commodo,  despois  de  se  melho- 
de  Igreja  proporcionada  á  casa,  e  tão  aceada,  e  bem  servida,  como 
assistirão  maiores  posses,  que  as  (Testa, 
rvem-se  de  hum  poço,  que  tem  de  portas  a  dentro;  e  he  digno  de 
,  que  sendo  primeiro  a  agua  d'elle,  nao  só  áspera  para  o  gosto, 
wiva  a  quem  usava  d'ella,  a  sede,  e  a  necessidade,  que  a  reduzio 
de  todas,  a  experimenta  hoje,  não  só  gostosa,  mas  sadia.  Gran- 
roica  he  a  verdadeira,  e  voluntária  pobreza  I  e  melhor  vara  de 
5  a  virtude,  para  trocar  nas  aguas  em  suavidades  os  amargores  (1). 
sim  começarão  a  crescer,  e  a  avultar  estas  tenras  plantas  da  ob- 
cia,  assistidas,  e  mimosas  do  Ceo,  e  da  Estrella  de  seu  Patriarca, 
flue  n'ellas  as  fecundidades,  e  frutos  da  reforma.  Já  o  derão  ao 
n  quatro  filhas  das  primeiras  doesta  Casa,  gloriosas  premissas  dos 
s  lucros  d'ella.  Forão  ellas  Maria  do  Desterro,  Catharina  de  Sena, 
na  de  Jesus,  Angela  de  Jesus,  que  com  heróica  perseverança  no 
cora  que  entrarão  a  Clausura,  invencível  paciência  nos  trabalhos 
losas  doenças,  de  tribulações  continuas,  de  desamparos,  penúrias, 
rias,  acabarão  a  vida  com  demonstrações  de  que  principiavão  a 
Io  se  acaba,  e  se  melhora.  He  o  numero  das  vivas  ao  presente  de 
3  huma,  Prioreza  Maria  da  Rosa  de  Santa  Maria,  que  chamando-se 
ro  Maria  de  Santa  Rosa  (com  motivos  sepultados  os  mais  eviden- 
i  sua  modéstia,  e  segredo)  se  chama  hoje  Maria  da  Rosa  de  Santa 

m  similhante  motivo,  e  igualmente  occulto,  (como  he  tradição) 
>u  o  Prior  do  nosso  Convento  da  Villa  pelos  annos  de  1699,  como 
o  immediato,  pôr  obediência  âs  Religiosas,  que  mudassem  a  invo- 
do  Recolhimento,  que  era  de  Santa  Rosa,  em  o  de  Mosteiro  da 
le  Santa  Maria.  Correm  por  conta  de  Deos  os  nomes  das  cousas, 
ler  reconhecidas  por  suas;  grande  gloria  para  estas  novas  esposas, 
slo,  e  melhor  argumento  de  que  o  merecerão  ser.  Mas  coroemos 
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as  noticias  (Testa  Casa  cora  huma  circunstancia  digna  de  reparo,  e  um 
menos  de  lhe  servir  de  credito,  e  vem  a  ser,  que  desde  sua  lundaçiHi 
até  o  presente  (que  se  contão  vinte  e  quatro  mm)  nao  lem  lido  mais 
que  a  mesma  Prelada,  que  da  entrada  foi  eleita.  Grande  argumento  da» 
*  paridades  d'ella,  e  não  menor  da  conformidade  das  súbditas  !  Mas  sem 
duvida  mais  reparo  n'ellas  o  desconhecerem  as  ambições  de  mandar, 
como  espíritos  Angélicos,  em  i]ue  todo  o  emprego  lie  obedecer.  Assim 
se  vai  dilatando  este  pequeno  Ceo  Dominicano;  e  disporá  a  Providencia 
de  Deos,  já  reconhecida,  e  desempenhada  nas  Estrellas  dos  primeiros, 
que  n'este  se  dupliquem,  para  que  esta  Província  conte  mais  esta  gloria, 
e  sempre  para  a  maior  de  Deos  se  povoe  de  suas  luzes  o  Firmamento 
das  eternidades. 

CAPITULO  XXXVIII 

Da  Madre  Sor  Isabel  do  Espirito  Santo,  Freira  da  Terceira  Ordem 
da  Penitencia;  primeiros  passos  de  sua  vocação. 


Não  merecerão  menos  nome,  ou  não  derão  menos  asumptos  aos 
Catálogos  Dominicanos  as  Religiosas  da  Ordem  de  Penitencia,  que  sem 
o  retiro  da  Clausura,  antes  entre  os  perigos  do  século,  e  junto  ás  deli- 
cias dos  rios  de  Babylonia,  souberão  suspirar  pelos  socegos  de  Sião. 
Pizarão  estas  a  diflicultosa  estrada,  que  por  entre  espinlros  abrio,  e  dei- 
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não,  que  os  conhccião,  e  os  tratavão.  Não  ficarão  seus  nomes  em  me- 
noria,  eraendando-se  esta  culpável  omissão  no  acerto  de  serem  suas 
irtades  os  seus  nomes,  especialmente  a  da  mãi  penitente,  caritativa,  e 
levota.  Era-o  com  extremo  da  Paixão  de  Christo,  que  no  dia  contem- 
plava muitas  horas,  e  nunca  sem  lagrimas.  Andando  pejada  de  Isabel, 
entia  hum  tal  fervor  de  devoção,  e  huma  lembrança  tão  prompta  para 
sta  meditação  dolorosa,  como  se  do  ventre  se  lhe  sobira  ao  peito  huma 
rande  labareda.  Ignorava  que  enclaustrava  em  si  huma  faisca  d'aquellc 
)go,  com  que  Nosso  Patriarcha  abrazara  primeiro  o  hospício  materno, 
iespois  lodo  o  Mundo ;  e  erão  já  herança  na  filha,  destinada  a  Estreita 
ua  nos  effeitos  da  natureza  fogosa ;  ou  também  (como  despois  se  vio) 
equena  braza,  que  em  Sor  Isabel  havia  despois  avultar  em  implacável 
icendio,  fomentado  no  sangue  de  Christo,  que  a  tinha  extática  tantas 
•ras,  e  a  fazia  romper  em  inundações  de  lagrimas. 

Aos  seis  annos  de  áua  idade  se  vio  n'ella  com  admiração.  Boa  con- 
rmação  será  o  que  agora  diremos.  Frequentava  Isalipl  com  outras  me- 
nas  a  casa  de  huma  honesta  mulher,  que  as  ensinava  a  obra  de  lavor: 
>plicada  á  almofada,  erão  tão  expressas,  e  vivas  as  representações,  que 
í  lhe  propunhão  da  Paixão  de  Christo,  de  que  já  era  devotíssima,  que 
flammada  de  hum  vehemente  aífecto  de  compassiva,  não  cabia  em  si 
esma,  estalava  de  magoada,  desejava  offerecer  em  igual  s?crificio  a 
da.  Já  fraqneava  da  dissimulação  tTaquella  anciã.  Largava  a  almofada 
retirando-se  a  huma  casa5  interior,  encostada  a  huma  parede,  pregava, 
estendia  n'ella  os  tenros  bracinhos,  e  assim  crucificada,  se  lhe  repre- 
ntava,  que  se  incorporava,  e  unia  com  aquelle  Senhor,  que  n'aquella 
rma  dera  a  vida  por  ella.  Este  era  o  desafogo,  a  que  recorria  em  a  ar- 
batando  aquelle  piedoso  pensamento.  Despertou  o  reparo,  e  logo  a  cu. 
osidade  da  Mestra,  a  repetição  com  que  Isabel  se  retirava,  muito  mais 
tempo,  que  se  detinha.  Segue-a  hum  dia,  acha-a  n'aquella  forma  de 
'ucificada,  suspende-se;  espera,  a  ver  se  cança,  e  cança-se  em  esperar; 
íega  mais  perto,  e  ve-a  immovel,  alhea  de  sentidos,  e  tão  sepultada 
'aquelle  doce  lethargo  deites,  que  á  custa  de  muita  diligencia  desper- 
>u  d'elie. 

Conhecia  já  aquelle  entendimento,  a  quem  madrugara  mais  superior 
uz,  que  a  da  razão;  conhecia,  que  similhantes  thesouros  só  os  guardava 
>  segredo;  hia-se  á  mão  naquelle  género  de  desafogo,  e  só  o  buscava 
em  casa  recolhida  a  hum  Oratório,  despois  que  via  tudo  em  socego.  Alli 
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achava  o  seu  leito,  alli  o  seu  descanço,  allí  o  seu  centro;  nao  tem  ouffr 
quem,  conhecendo  as  delicias  do  Ceo,  adia  tanta  suavidade  lios  &w 

ios,  que  lhe  parecem  descanços,  tanta  nos  suspiros,  que  lhe  parecem  k- 
gros.  Assim  hia  crescendo  Isabel,  quando  querendo  o  Ceo  dar-Uic  mais 
liberdade  nas  sogeiçôes  da  terra,  para  a  ver  mais  sua,  a  dttixuu  orfa. 
inas  com  a  consolação  grande  de  ver  ausentar  a  mãi  com  sinaes  de  pr 
zar  a  venturosa  estrada,  para  que  ella  também  se  dispunha,  Vío-$e  no 
que  succedeo,  estando-a  amortalhando;  porque,  apagando-se  por  àaá> 
tenção  as  luzes,  que  havia  na  casa»  sendo  em  alta,  e  escura  noite,  r» 
plandeceo  n'ella  huma  repentina,  e  ião  grande  claridade,  que  a  pess^ 
que  se  occupava  n'aquella  piedade  ultima  da  mortalha,  a  pude  continuar, 
inflando  huma  agulha.  Durou  tanto  tempo  o  prodígio,  que  deu  lugar  ao 
reparo  de  toda  a  casa.  e  despois  o  testemunhava  toda. 

Orfãa  Isabel,  c  dada  totalmente  aos  exercícios  da  oração,  e  peniten- 
cia, começou  a  pedir  a  Deos  lhe  mostrasse  o  caminho,  que  fosse  mais 
de  seu  agrado,  offerecendo-the  o  alvedrio,  livre  já  de  lodos  os  domínios 
do  Mundo.  Esta  era  sua  continua  supplica,  quando  repelindo-a  huma  noi- 
te, vio  que  lhe  apparecia  seu  Esposo  Christo,  e  lhe  dizia  com  gesto  be- 
nigno, e  amoroso:  Audi  filia,  et  vide.  Como  se  dissera:  «Ouve  filha,  e 
vê.»  Levanta-se  alvoroçada,  entra  no  seu  Oratório,  prostra-se  por  terra, 
e  como  indigna  de  levantar  ao  Ceo  os  olhos,  respondia  humilde,  como 
outro  Samuel  obediente:  «Aqui  me  tendes,  Senhor:  que  he  o  que  man- 
dais á  vossa  inútil  escrava?»  «Segue-me»,  lhe  respondeo  o  Senhor.  En- 
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too  silencio.  Não  se  lhe  ouvia  palavra,  que  não  fosse  precisa.  Nas  Qua- 
resmas, Adventos,  sestas  feiras  de  todo  o  atino,  Vigílias  da  Senhora,  Apos- 
talos,  e  aliruns  Santos  seus  Advogados,  passava  com  pão,  e  agua.  Cin- 
gia-sc  continuamente  de  cilícios.  Repetia  disciplinas  rigorosas,  entoando 
ao  compasso  do  golpe  com  voz  penitente  o  Miserere.  Assim  a  vião  tão 
attenuada,  que  se  entendia  ou  que  vivia  por  milagre,  ou  que  morria  a 
cada  instante. 

Enlrava  huma  Quaresma,  era  sabido  que  a  havia  de  levar  a  pão,  o 
agua.  Buscarão-n'a  dous  Sacerdotes  parentes  seus,  de  boa  vida,  e  mui- 
to conhecimento,  e  experiência  do  rigor,  com  que  a  Serva  de  Deos  at- 
tenuava  a  sua;  e  parecendo-lhe  agora,  que  nesta  Quaresma  a  arriscava. 
Lie  praticavjo,  e  propunhão  o  que  tinha  de  imprudência  não  afrouxar  uu 
aspereza,  vendo-se  tão  debilitada.  Aliegavão  que  a  falta  de  caridade  com- 
sigo  era  culpa;  que  quando  a  vida  fosse  durando  n'aquelle  extremo,  se- 
ria  carregada,  e  perseguida  de  achaques,  qne  a  reduzirião  a  largar  o* 
exerckios  devotos;  que  com  o  rigor  temperado  se  podia  conservar  a  vi- 
da, e  continuar  a  penitencia;  que  não  podia  ser  servir  a  Deos,  e  inhabi- 
litar-se  para  o  servir  menos;  que  era  argumento  de  fraquear  nas  peni- 
tencias, o  adiantar-se  ao  que  não  podião  chegar  as -Torças,  como  o  qu;* 
recorre  ao  violento  da  morte,  para  se  livrar  mais  depressa  das  misérias. 
E  finalmente,  que  elles  da  parte  de  Deos  lhe  fazião  aquella  advertência, 
porque  entendião,  que  assim  convinha  ás  melhoras  de  sua  alma,  e  assim 
o  devia  obrar  pelas  obrigações  de  Gatholica. 

Assuslou-se  a  arguida  penitente  com  a  proposta,  mas  sogeit,indo-s<> 
ás  razões  delia,  como  intimadas  por  dous  Ministros  de  Deos,  que  a  sua 
humildade  venerava,  e  reconhecia  com  mais  luz,  e  conhecimento  em  im- 
portância de  espirito;  porém  como  não  havia  negocio  delle,  que  não  con- 
sultasse com  o  melhor  Mestre,  fechou-se  no  seu  Oratório,  continuou  a 
oração,  e  no  maior  fervor  d'ella,  pondo  no  chão  a  boca,  e  deixando  fal- 
tar o  coração  em  vozes  de  lagrimas,  dizia  n^elle  o  que  se  expressava  nel- 
las,  que  erão  similhantes  razões:  «Vós,  Senhor,  que  sois  verdadeira  luz, 
tiignai-vos  de  ferir  nos  olhos  de  minha  alma,  para  que  não  erre  como  mi- 
nha, já  que  só  quer  mostrar  que  he  vossa.  Vós  sois  verdade,  assim  co- 
mo sois  luz:  e  se  só  a  vossa  luz  sabe  encaminhar  ignorâncias,  só  a  vos- 
sa verdade  saberá  dar  resolução  nas  duvidas.  Bem  vejo,  Senhor,  bem 
vejo  que  sentenceada  por  minhas  culpas  ao  eterno  degredo  de  vossa  vis- 
ta, só  a  lima  da  penitencia  pôde  quebrar  os  grilhões,  que  me  rodeão 
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c< uno  scntenreada:  uns  se  a  minha  imprudência  ha  de  desatinar  nos  meto 
i!e  me  valec  dos  remédios,  não  permitia  a  vossa  clemência  queth^ne- 
K-m  os  meus  descargos  em  segundos  delidos»  Eu  não  quixern  afrouxar 
jm  rigor  (l.i  vida.  e  menos  irnpeçar  na  desgraça  da  vossa  offensa;  esi« 
i.irm  nilo  cal  to  na  minha  escolha,  sri  vós  me  podeis  Uliístmr  para  ella,* 
■  Continua  (lhe  respondeu  o  Senhor,  e  ella  sensivelmente  o  ouvio 
imúa  d  que  começaste;  que  eu  te  ajudarei** 

Jejuuu  a  Ouaresina,  e  em  toda  cita  não  leve  nem  a  menor  queixa  na 
saúde,  com  reparo,  e  admiração  dos  que  lhe  valirinavão  a  morta.  Djíítk  s 
de  iciisiira  sâu  os  rigores  imprudentes  nos  cultivadores  da  penitencia; 
mas  quem  saherá  se  pode  enmlemnar  os  rigores  a  hum  espírito,  que  fèn 
ji  da  esfera  dos  alentos  humanos,  não  pode  romper  em  menos,  que  em 
mvssosí  Sc  está  a  imprudência  em  querer  exceder  as  próprias  forças, 
quem  sabe  a>  que  participa  a  graça  a  hum  espirito,  de  quem  heja  ma\% 
vigorosa  \ida?  Caso  íit*  esle,  em  que  so  vota  bem  a  experiência  propri* 

CAPITULO  XXXIX 


Torna  Sor  Isabel  o  habito.  Favores,  que  mereceo  do  Ceo\  sua  virtude.  ^^^ 
ba  santamente;  circunstancias,  que  se  admirarão  em  sua  morte. 
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[nezâ  da  capacidade  huraana.  Eis-que  visivelmente  se  lhe  oflerece  hum 
nancebo  de  inexplicável,  e  peregrina  gentileza,  cuberío  de  huma  túnica 
Ivissima,  em  huma  mão  huma  coroa,  em  outra  huma  palma. 

Desappareceo  logo:  e  recolhendo-se  Sor  Isabel  ao  Oratório,  e  pros- 
rando-se,  o  tornou  a  ver  com  as  mesmas  insígnias,  de  que  enlendeo  lo- 
o,  que  era  vontade  de  Deos,  que  sem  as  circunstancias  da  Clausura 
rangeasse  aquella  palma,  e  aquella  coroa:  e  ou  a  convidasse  a  candidez 
Taquella  túnica,  que  vira,  ou  impulso  superior,  de  que  a  ninguém  deu 
onta.  pedio  em  breves  dias  o  habito  de  Freira  Dominicana  da  Tercei- 
a  Regra  da  penitencia,  que  lhe  facilitou  a  grande  opinião,  e  nome,  com 
jue  já  pelos  ouvidos,  e  estimações  da  Corte  voava  sua  virtude.  Tomou 
»  habito  em  S.  Domingos  de  Lisboa.  Não  ficou  em  memoria  o  Prelado, 
iue  Ih  o  deu,  e  lançou,  ficou  sim  a  do  estylo  de  vida,  que  começou  a 
•bservar,  gr.ardando  (despois  da  que  já  temos  dito,  que  sempre  conti- 
iuou  ào  mesmo  modo)  a  Regra,  e  Constituições  Dominicanas  em  todo  o 
i*%i\  e  como  estão  escritas.  De  manhãa,  e  tarde  assistia  na  Igreja  do 
lonvento,  e  na  Capella  do  Santo  Christo,  cahindo  continuamente  de  seus 
lhos  grossas  lagrimas  (de  que  o  Senhor  lhe  deu  o  dom)  e  conhecendo 
na  companheira,  mulher  de  vida  reformada,  quando  erão  pelas  almas, 
inando  pelos  que  estavão  no  abysmo  de  suas  culpas,  porque  então  cor- 
ião  mais  copiosas:  assim  se  lhe  abrirão  nas  faces  dous  regos,  que  an- 
es  parecião  trabalhados  de  arte,  que  d'aquelle  compassivo  costume. 

Vivia  aos  diclames  da  obediência,  como  se  se  lhe  trocara  a  vontade 
Telia.  Mandarão-lhe  que  commungasse  todos  os  dias,  e  até  no  exterior 
e  lhe  divisavão  os  grandes  interesses  d'aquella  frequência,  porque  da 
agrada  Mesa  a  vião  sahir  com  hum  aspecto  inflammado,  e  fermoso,  pren- 
a.  que  por  natureza  não  tinha.  Estas,  e  outras  demonstrações,  que  se 
ão  podião  dissimular,  começarão  a  grangear-lhe  huma  tal  opinião,  que 
e  via  buscada,  e  perseguida  pela  valia  de  suas  orações;  ao  que  se  es- 
uivava,  e  respondia  com  mais  lagrimas,  que  razões,  que  se  não  enganas- 
em  com  ella,  que  era  a  maior  peccadora.  De  muitos  houve  noticia  que 
xperimentarão  o  seu  patrocínio:  individuaremos  hum  caso  entre  mui- 
3S,  em  que  não  queremos  eslender  a  escritura,  porque  nos  não  lea  o 
scrupulo  de  quem  nos  não  supporá  a  firmeza,  com  que  vamos  escre- 
endo. 

Perseguido  de  hum  achaque  trabalhoso,  que  lhe  tomava  a  garganta, 
leterminava  passar  a  França,  onde  lhe  segura  vão  a  cura,  hum  Religioso 


dindo-lhe  a  ajudasse  diante  de  Deos  coi 
nha  grande  Fé.  Não  pode  resistir  Sor  I 
siva.  Ao  dia  seguinte  segurou  a  lastimai 
de  Lbboa,  porque  brevemente  convalec 
succcdeo  corno  o  disse. 

Assim  era  caritativa  Sor  Isabel,  qm 
casos  a  obrigarão  as  lagrimas  dos  aftlig 
de  remédio,  sendo  contra  sua  grande  BB 
com  amliança.  Igual  mente  a  afligi  fio  as 
as  do  corpo,  fazendo  muitas  vezes  em  si 
prender  a  obediência  huma  viva  anda  i 
servir,  o  aliviar  os  enfermos  como  mais 
suecederâo,  em  que  mostrou  Deus  o  iju 
desejos, 

Adiava-sc  mui  aUribulada  Dona  Fra 
DOAI  Alaria  de  Argomedo,  pessoa  de  (Ji 
Vaz  de  Sá,  gente  bem  conhecida  por  si 
despois  de  prostrada  por  sangrias,  desenj 
sos  os  Médicos,  que  tinhao  provado  íode 
estada  da  doença,  como  muilo  familiar  da 
pena,  e  via-se  eia  casa, 'sem  licença  para 
se,  pedindo  a  Deos  a  melhora.  Eis-que  a 
ovptamát*  ^  í-jpg  ja  cama,  dti  Ituina  pa 
lan, —  ■-*-  '-:-a- 
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nheira,  lhe  respondeo  Sor  Isabel,  que  o  como  viera,  não  sabia,  mas  que 
lhe  cumprira  Deos  os  grandes  desejos,  que  tivera  de  visital-a;  que  a 
companheira  conhecera  logo,  ainda  que  só  alli  a  vira,  que  era  a  Madre 
Águeda  de  Castella,  bem  celebre  em  sua  Pátria,  e  a  quem  ella  enferma 
escrevera  muitas  vezes  os  desejos  de  a  ver,  e  de  a  tratar.  Não  se  admi- 
rou Dona  Francisca  da  noticia,  pela  muita  que  tinha  da  virtude  de  am- 
bas; e  entre  Sor  Isabel,  e  ella  ficou  assentado  o  segredo,  de  que  despois 
derão  seus  Confessores  testemunho. 

Outro  caso  lhe  succedeo  com  não  menos  estranhas  circunstancias. 
Assistia  cuidadosa,  e  desvelada  a  outra  enferma  de  respeito,  a  quem  de- 
via esse  cuidado,  e  pedindo  a  Deos  em  larga,  e  repetida  oração  a  sua 
melhora,  por  ver  que  se  cançava  sem  fruto  a  medicina,  vio  a  esse  tem* 
po  a  enferma,  junto  á  cama  hum  Frade  em  habito  Dominico,  que  lhe  lan- 
çava huma  benção,  e  ao  mesmo  instante  se  achou  com  inteira  saúde.  Vi- 
sitando-a  ao  dia  seguinte  Sor  Isabel,  instou  a  doente  por  saber  quem  fosse 
o  Frade,  obrigada,  e  reconhecida  á  mercê,  que  lhe  tinha  feito ;  e  não 
pode  tirar  mais,  que  saber  que  era  hum  Santo  Dominico.  Entendeo  a  de- 
voção, que  seria  S.  Gonçalo,  a  quem  a  boa  irmãa  obrigaria  áquelle  des- 
empenho. 

Não  a  encontravão  com  menos  anciã  as  necessidades  do  espirito.  So- 
bre a  continua  supplica,  que  fazia  a  Deos,  de  que  lhe  desse  a  todo  o 
instante  que  sentir,  ainda  lhe  pedia  com  mais  instancia  que  lhe  desse  a 
padecer  os  tormentos,  que  no  Purgatório  sentem  as  almas,  para  satisfa- 
zer por  ellas.  Obrigou-se  o  Senhor  desta  anciã,  e  ao  repetir,  e  conti- 
nuar esta  supplica,  se  seguia  o  atear-se-lhe  hum  fogo  *m  todo  o  corpo 
(sem  se  lhe  achar  febre)  que  não  parando  no  interior,  lhe  sahia  ao  rosto 
em  huma  tão  viva  labareda,  que  sua  irmãa,  que  lhe  assistia,  e  não  des- 
conhecia o  que  era,  recorria  a  lançar-lhe  agua  temendo  por  muitas  ve- 
ves  que  lhe  espirasse  nos  braços,  porque  assim  crescia  activo  o  incêndio 
que  nem  o  sofria  o  toque  de  huma  mão. 

Na  oração  era  continua,  ou  em  casa  no  sen  Oratório,  ou  na  Igreja 
na  Capella  de  S.  Pedro  Martyr,  que  hoje  se  chama  de  Jesus.  Humas  ve- 
xes a  vião  banhada  em  lagrimas,  de  que  se  ou v ião  os  soluços.  Outras 
extática,  e  alienada  dos  sentidos;  de  que  lizerão  experiências  pessoas  in- 
crédulas sahindo  do  exame  confusas,  e  compungidas.  Illustrara-lhe  Deos 
o  entendimento ;  faltava  nas  Escrituras  como  o  mais  douto,  e  versado 
jfellas,  e  muitas  vezes  cousas  tão  difficeis,  que  admirava  a 
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fessorcs.  que  assim  o  testemunharão  do  muito  que  lhe  ouvirão,  deveudo 
<!ar-se  credito  a  todos  como  Religiosos  de  grande  reputação  em  leiras^ 
virtude,  como  forâo  o  Venerável  Padre  Mestre  Fr.  Luiz  de  Granada,^ 
quem  bebeo  as  primeiras  lições  de  espirito»  o  Mestre  Fr.  Thomaz  da  Bo 
dia,  o  Mestre  Fr.  André  de  Santo  Thomaz,  o  Padre  Fr*  Agostinho  de 
Sousa. 

Rezava  todos  os  dias  o  Oílicio  Divino,  repartido  por  suas  horas.  I 
i\  de  meia  noite  as  Matinas;  para  o  que,  como  se  estivesse  no  mais  re- 
formado Mosteiro,  se  levantava,  e  buscava  o  Coro  no  seu  Oratório.  Ar- 
dia de  inveja  o  progenitor  delia,  e  inimigo  da  virtude,  e  desejava  tur- 
bar o  socego  d'aquella  vida  quasi  Celeste.  Nas  tentações  sabia  vencido, 
confuso,  e  envergonhado;  queria  vingar-se  em  atemorizar  aquella  cons- 
tância, ou  se  quer  interromper  os  exercícios,  em  que  via  tão  gostosa 
aquella  alma;  e  em  Sor  Isabel  começando  a  rezar  Matinas,  entrava  a  per- 
seguil-a,  apparecendo-lhe  visivelmente  em  estranhas  figuras,  que  bem 
mostrarão  quem  se  enfronhava  nellas.  Mas  Sor  Isabel,  que  não  ignora- 
va sua  fraqueza,  e  que  erão  aquelles  os  últimos  esforços  de  sua  malícia, 
chamava  o,  e  punha- lhe  na  mão  hum  rolo  accezo,  para  que,  em  quanto 
rezasse,  lhe  estivesse  allumiando;  e  acabando  de  zezar,  o  mandava  da 
parte  de  Deos,  que  sem  fazer  estrondos,  a  deixasse,  e  se  fosse. 

Mas  jâ  por  entre  os  espinhos  de  huma  longa,  e  áspera  penitencia 
começava  a  respirar,  e  a  ver-se  banhada  com  o  copioso  orvalho  de  con- 
solações Celestes,  que  corrião  a  alentar  aquella  vida  attenuada,  e  consu- 
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que  entrava  pela  porta  a  Rainha  do  Ceo  com  o  Menino  dos  braços,  acom- 
panhada de  duas  donzellas  de  peregrina,  e  superior  fermosnra ;  trazia 
huma  hum  açafate  de  flores,  outra  hum  copo  cristalino,  e  que  chegan- 
dose  a  Senhora,  e  destilando  alguma  porção  de  Celestial  néctar  de  seus 
virginaes  peitos,  mandou  que  o  dessem  a  beber  a  Sor  Isabel,  e  logo  as 
flores,  coroando  estes  mimos  com  lhe  lançar  os  braços.  Não  acabava  a 
Serva  de  Deos  de  entender  se  sonhava,  ou  estava  desperta,  mas  gosta- 
va o  sagrado  licor,  e  percebia  a  fragrância  das  flores  com  tanta  viveza, 
que  só  o  assombro,  e  confusão  do  muito  que  lograva,  a  podia  ter  duvi- 
dosa. Chegou-se  de  joelhos  á  Senhora,  e  reparando,  em  que  o  Menino 
estava  todo  enfaixado,  lhe  disse:  «Pois  como  Mãi;  e  Senhora  Nossa,  tra- 
zeis a  meu  Senhor  tão  cuberto,  que  nem  lhe  posso  beijar  os  pés.»  Des- 
appareceo  a  visão,  ouvindo-se  os  suaves  eccos  de  huma  harmonia  Angé- 
lica entre  a  suavidade,  e  fragrância  das  flores,  que  acompanhou  a  Sor 
Isabel  por  muitos  mezes. 

Descançava  em  outra  noite,  quando  vio,  que  se  chegava  a  ella  o  mesmo 
Chrislo,  cercado  de  luz,  vestido  de  huma  túnica  rouxa,  as  mãos  atadas, 
e  lhe  dizia:  c  Desata -me  Isabel.»  Applicava  ella  as  mãos  obediente,  mas 
temerosa;  mas  baldada  toda  a  diligencia,  confessou  ao  Senhor,  que  não 
podia.  Ao  que  o  Senhor  respondeo:  «Pois  Isabel  tu  me  tens  atado.»  E 
desappareceo.  Propunha  a  Serva  de  Deos  o  que  lhe  succedia  com  since- 
ridade, e  singeleza,  sem  que  sua  humildade  levantasse  o  discurso  a  exa- 
minar o  segredo,  mas  obrigada  do  preceito  de  seus  Confessores,  que 
ajuizarão  da  visão,  que  Isabel  tinha  atado  as  mãos  a  Deos  com  o  laço 
indissolúvel  de  seu  amor,  para  lhe  não  negar  nada  do  que  lhe  pedia, 
como  ella  muitas  vezes  depunha;  mas  não  menos  lh'as  tinha  atado  com 
suas  penitencias,  porque  não  levantasse  o  braço  sobre  os  peccadores  por 
suas  culpas. 

O  mesmo  Christo  se  lhe  representou  outra  vez  (orava  então  no  seu 
Oratório),  e  com  palavras  suaves  lhe  prometteo  a  bemaventurança.  Ora- 
va em  outra  occasião,  quando  vio  que  lhe  feria  nos  olhos  huma  fermo- 
sa,  e  scintillante  estrella,  que  no  meio,  como  em  centro,  trazia  nosso 
Patriarcha.  Assim  chegou  a  ella,  e  com  alegre  semblante  lhe  lançou  hu- 
ma benção. 

Chegava-se  já  o  fim  de  sua  vida,  quando,  entrando  hum  dia  em  o 
Oratório,  vio  que  hum  Menino  Jesu,  que  n  elle  tinha,  estava  com  as 
mãos  atadas,  e  dizendo  lhe:  «Meu  Senhor,  quando  vos  verei  com  as  mãos 
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soltas?»  Lhe  respondeo  o  Menino:  *Cedo  o  verás;  »  e  alio  tardou  muito, 
porque  assim  o  vio  dahi  a  pouco  tempo,  entrando  a  fazer  orarão,  e  ju 
ameaçada  de  cruel  doença.  Entendeo  logo-  (|ue  era  a  ultima,  que  )m 
lhe  queria  mostrar  o  Senhor  com  as  mãos  livres,  como  para  lhe  diapen- 
der  os  eternos  favores.  Foi  prolongada  a  doença,  em  que  muitas  vezes 
commungou;  porque  estallando  de  saudades  pelas  delicias  da  gloria,  sn 
se  aliviava  com  recolher  no  corarão  o  soberano  penhor  delia*  Assim  foi 
tão  rara  sua  paciência  (sendo  intoleráveis  as  dores  de  que  estava  cerca- 
da) que  parecia  já  como  alienada  das  misérias  de  humana.  Soltou  se 
«relias  seu  espirito  (despois  de  grandes  demonstrações  de  conformida- 
de, e  alvoroço)  com  huma  morte  tão  suave,  que  o  que  se  seguio  a  elln, 
foi  no  rosto  huma  rara  belleza,  que  não  tivera  em  vida,  desmentidos  os 
annos,  que  contara  [Telia;  os  membros  meneáveis,  o  corpo  como  se  an- 
tes fora  hum  precioso,  o  fervente  aroma,  do  que  hum  despojo  da  vida. 
Todos  o  virão,  todos  o  examinarão.  Começou  de  jnntar-se,  e  con- 
correr a  gente,  como  se  alguém  lhe  dera  o  aviso,  levando  os  Religiosos 
o  corpo,  já  com  a  diflieuldade  do  concurso,  que  tocava  contas,  pedi.i 
partes  do  habito  como  relíquias,  de  que  alcançou  mais  a  nobreza,  con- 
correndo tanta,  que  antes  parecia  triunfo,  que  enterro.  Derão-lhe  sepul- 
tura no  antecoro  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  aos  pés  do  Venerável  Pa- 
dre Mestre  Frei  Luiz  de  Granada:  e  assim  começou  logo  a  estender-se 
sua  opinião,  e  fama,  que  no  Capitulo  Geral,  celebrado  em  Roma  por 
Julho  de  1629,  que  foi  este,  em  que  a  Serva  de  Deos  falecera,  se  lho 
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positasse  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  junto  á  sepultura  de 
Sor  Isabel,  em  quanto  se  não  passava  a  S.  Domingos  do  Porto,  on<fe 
tinha  seu  jazigo,  começarão  a  bolir  com  inadvertência  na  sepultura  de 
Sor  Isabel  (abrindo  a  mesma,  havendo  só  de  ser  outra  visinha)  e  a  poi  - 
cos  golpes  foi  tal  a  fragrância,  que  se  espalhou  na  Casa,  que  suspendi- 
dos não  só  os  Religiosos,  mas  os  seculares  que  passavão  a  caso,  come- 
çarão com  assombro  a  examinar  e  conhecer  o  motivo,  e  em  breve  tempo 
cresceo  assim  o  tumulto,  que  assustado  o  Sacristão  sem  mais  conselhojll 
nem  advertência,  mandou  logo  cobrir  a  cova,  não  sendo  menos  culpá- 
vel que  esta  resolução,  a  ommissão  do  Prelado  da  Casa,  que  devia  exa- 
minar aquelle  precioso  thesouro,  para  deposital-o  em  lugar  mais  seguro 
e  melhorado.  Tudo  o  que  temos  escrito,  digno  de  maior  reparo,  teste- 
munharão seus  Confessores,  que  o  não  forão  menos  de  todo  o  credito; 
mas  ainda  assim  estreitamos  a  penna,  por  fugirmos  ao  encontro  de  es- 
crupulosos, ou  incrédulos. 

CAPITULO  XL 

De  Sor  Luiza  de  Jesus,  Freira  da  Terceira  Ordem. 

Fecunda  mãi  de  heróicos  filhos  a  Cidade  de  Lisboa,  continuou  dan- 
do a  esta  Província  a  Sor  Luiza  (benemérita  filha  da  Terceira  Ordem  da 
Penitencia)  como  se  o  espirito  de  Sor  Isabel  se  reproduzira  n  cila.  Nas- 
ceo  Sor  Luiza  n'esta  Cidade  de  pais  honestos;  cresceo  com  tão  boa  re- 
putação de  modesta,  recolhida  e  bem  inclinada,  que  ainda  com  mediano 
parecer  e  pouco  dote,  se  vio  pertendida  por  quem  entendia,  que  o  ver- 
dadeiro era  o  da  virtude.  Posta  n'aquelle  estado,  em  que  não  entrara 
com  mais  voto,  que  a  obediência,  começarão  a  perseguil-a  desconsola- 
ções e  dissabores ;  pensão  rigorosa,  mas  que  não  servia  mais  que  de 
«xcrcitar-lhe  a  paciência,  não  bastando  a  divertil-a  de  fervorosos  exer- 
cícios de  caritativa.  Mas  o  Ceo,  que  a  não  queria  repartida  com  os  cili- 
ciados da  terra,  permitlio  que  aos  vinte  e  sete  annos  de  sua  idade  sahisse 
s%olta  daquella  cadea  No  mesmo  dia,  em  que  se  vio  viuva,  retirada  a 
frium  aposento,  e  diante  de  humChristo  crucificado,  lançando  mão  da  fer- 
*iiosura  de  seus  cabellos,  cortou  n'elles  os  cuidados,  de  que  fez  sacrifí- 
cio ao  melhor  Esposo,  em  que  só  se  empregão  todos  com  lucro.  Accres- 
cenlou  a  esta  resolução  a  de  voto  de  perpetua  continência,  e  deu  prin- 
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cipio  a  hum  tão  áspero  género  de  vida,  que  se  conformasse  com  u 
poso,  que  lha  oílerecia  em  hum  lenho  crucificada. 

Já  se  hião  despertando  huns  aos  outros  os  desejos  do  Ceo«  Su&] 
rava  Sor  Luiza  por  saber  o  caminho,  que  com  mais  segurança  e  brwi- 
dado  a  levasse  a  elle.  Instou  hum  anno  com  orações,  com  penitenciai 
para  conseguil-o,  e  não  baldou  a  diligencia,  porque  estando  em  oração 
hum  dia  lhe  pareceo,  que  se  lhe  oílerecia  a  vista  o  vulto  de  liuma  mu- 
fiher  com  o  habito  de  S.  Domingos»  e  que  encarando  bem  n4ellat  lhe 
mostrava  o  escapulário,  dizendo  que  aqtielle  era  o  que  o  Ceo  lhe  desti- 
nava. Levantou  Sor  Luiza  as  mãos  ao  Ceo,  rendendo  a  Deos  as  graças; 
mas  começou  logo  de  allligir-se,  entendendo,  que  aquelle  aviso  a  cha- 
mava para  os  Claustros  Diminicanos,  e  parecia  impossível  pol-o  ella  em 
execução,  sem  a  impiedade  de  deixar  sua  família  desamparada,  havendo 
n'ella  pessoas,  cuja  idade  a  executava  a  precisa  assistência. 

Yacillava  com  esta  imaginação,  quando  passados  alguns  dias,  a  visi- 
tou certa  pessoa  de  boa  vida,  que  entre  outras  praticas  vde  bom  conse- 
lho para  ella)  disse  que  aquelle  dia  se  achara  na  Igreja  de  S.  Domingos, 
onde  vira  muito  de  que  se  edificar,  reparando  nas  Religiosas  Terceiras 
(a  que  chamavão  as  Beatas  de  Santa  Santa  Catharina  de  Sena),  que  alii 
assislião  com  tanta  reforma  e  modéstia,  como  discípulas  de  seu  espirito 
e  doutrina;  porque  erão  estas  humas  mulheres,  que  vivendo  no  século 
e  na  liberdade  de  suas  casas,  observavão  a  sojeição  e  exercícios  de  Re- 
ligiosas. Entendeo  logo  Sor  Luiza  o  idioma  com  que  o  Ceo  lhe  fatiava, 
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como  abraçando  a  terra,  privada  de  sentidos;  effeito  (como  despois  *c 
soube  por  seus  Confessores)  da  inexplicável  consolação  de  seu  espirito, 
vendo  com  os  olhos  d'elle  que  o  mesmo  Christo  se  chegava  a  ella,  e  lhe 
dava  a  mão  como  a  esposa.  Despcrlou  este  favor  n  ella  os  cuidados  do 
quem  o  sabia  ser  verdadeira,  não  se  contentando  com  os  rigores,  que 
lhe  propunha  a  lei,  que  abraçara,  antes  adiantando-se  aos  que  só  parece 
podiâo  caber  no  desejo,  ou  condemnar  a  resolução  por  maior  que  as 
forças,  se  as  de  seu  espirito  não  respeitarão  já  maior  coração  por  cen- 
Iru. 

Junto  á  carne  não  lhe  pareceo  tão  desabrida  a  estamenha ;  de  pano 
de  saco,  que  nem  a  agoa  costuma  fazer  mais  tratavel,  fez  as  túnicas  in- 
teriores. Seu  leito  duas  taboas  e  hum  cobertor,  antes  para  dissimular 
o  leito,  que  para  servir  de  abrigo.  Cingio  o  peito  de  huma  grossa  ca- 
dea  de  ferro,  que  substituio  a  hum  áspero  cilicio,  que  até  alli  trouxera 
desde  que  enviuvara.  Rodeou  os  braços  cora  cilícios  de  ferro,  sem  ha- 
ver parte  no  corpo,  que  não  tivesse  particular,  e  continuo  martyrio.  Não 
bastava  este  para  apoupar  ao  de  rigorosa  disciplina,  que  com  huma  ca- 
dea  de  ferro  repelia  duas  vezes  todas  as  noites.  Não  lhe  era  (no  seu 
oonceito)  necessário  menos  ferro  para  domar  tanto  inimigo.  Assim  eia 
Sor  Luiza  huma  estatua  da  penitencia,  antes  de  bronze,  que  de  barro 
frágil,  que  não  pedia  menos  matéria,  para  sustentar  tão  rigorosa,  tão 
profiada  balaria. 

Não  comeo  carne  muitos  annos;  dispensarão-lh'a  já  nos  últimos  os 
achaques,  os  Confessores,  e  o  preceito  dos  Médicos.  O  jejum  não  só  dos 
sete  raezes  da  Constituição,  mas  quasi  todo  o  anno.  Na  Quaresma  só 
pao  molhado  e  servido  em  huma  pouca  de  agoa.  De  Quinta  Feira  Maior 
até  Dominga  de  Paschoa  não  comia  cousa  alguma:  sempre  andou  des- 
calça; porque  ainda  que  cobria  os  pés  quando  hia  fora,  era  o  calçado 
*2Wi  tal  forma,  que  lhe  ficava  a  planta  do  pé  nua  sobre  a  terra.  Na  ora- 
ção, antes  continua,  que  amiudada  prostrava-se  por  terra  em  forma  de 
c«~uz,  e  alli  se  detinha  muitas  horas  cora  tanta  consolação  de  sua  alma, 
<I*J€  soffrendo  mal  o  inimigo  d'ellas  o  vêl-a  dilatar  n?aquella  forma, 
dispunha  e  machinava  estrondos  e  horrores  para  divertil-a.  Passou  a 
^ais  a  sua  impaciência :  quiz  em  certa  occasião  precipital-a  por  huma 
e^^ada;  resistiu  Sor  Luiza,  sahindo  bem  sinalada  da  luta.  Por  mais  que 
a'sramas  pessoas  perceberão  o  estrondo,  escondeo  ella  a  causa.  Soube- 
ri*c*-se  despois  casos  similhantes  por  testemunho  de  seus  Confessores. 
vol.  v  33 
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Ainda  que  vencido,  nem  fmqtieava,  nem  se  retirava  o  contrario,  NáQ 
lhe  faltavão  astúcias,  como  serpente  antiga;  destra  e  exercitada  nellns*. 
apparecia-lhe  em  horríveis  formas,   a  que  a  Serva  de  Deos  respondia, 
e  desenganava  aííouta.  Succedeo-Ihe  assim  quando  arguiadoa  eito  5& 
hypoerita,  e  dizendo-lhe  que  se  canrnra  de  balde  em  toda  sua  vida,  por- 
que elle  guardava  suas  forças  e  industrias  para  a  ultima  hora  deila, ftiô 
respondeo  Sor  Luiza  intrépida  e  confiada:  *Qne  ella  estava  por  cont^* 
de  Deos,  como  esposa  sua:   e   que  se  os  merecimentos  da  Paixão  d* 3 
Christo  seu  Esposo  era  o  infinitos,  não  podia  haver  hora  na  vida.  a  qo«3 
se  não  estendessem  taes  merecimentos.»  Sustentava  o  demónio  a  su-^~* 
proposta,  e  crescia  em  Sor  Luiza  a  cautela  tão  desvelada,  que  pedio  zr^* 
seu  Confessor  que  na  hora  de  sua  morte  lhe  assistisse  e  a  confortasse-   ~* 
lemhrando-lhe  os  merecimentos  de  Christo.   Agradou  ao  Senhor  a  sup  - — 
plica:  vel-o-hcmos  despois  no  despacho  dVilla. 

Era  grande  seu  recolhimento,  igual  silencio,  não  se  lhe  ouvio  pala 

vra,  que  não  servisse  de  edificarão  ao  próximo,  todas  ordenadas  a  lon — — 

\or  de  Deos;  e  se  acaso  se  achava  em  pratica  licenciosa,  não  só  se  reti " 

rava,  mas  asperamente  a  reprehendia,  usando  o  mesmo  com  algumn^5^ 
pessoas,  que  via  com  soltura,  e  menos  decência  nas  Igrej;.s;  zelo,  que  lhes^^5 
grangeou  algumas  perseguições,  ou  repostas  afrontosas,  que  a  achavas)  -^ 
tão  sofrida,  como  as  reprehensôes  a  tinhão  mostrado  resoluta.  O  tempo, 
(pie  lhe  restava  da  Igreja,  aproveitava  na  lição  de  livros,  que  a  ensinas- 
sem, e  compungissem.  Repelia  a  da  Paixão  de  Christo,  e  a  do  livro  in- 
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Ó  Amor,  que  por  amor  ficastes  vivt), 
Ó  Amor,  que  por  amor  os  Ceos  abristes. 

Foi  rara  sua  humildade,  e  tão  doutrinado  d'ella  o  conceito,  que 
fazia  da  estimação  própria:  que  mandando-lhe  seus  Confessores,  que  es- 
crevesse sua  vida,  foi  necessário,  que  acabassem  de  conseguido  os  amea- 
ços da  obediência.  Falecerão  estes  Religiosos  a  tempo,  que  já  linha  es- 
crito muito,  mas  tão  descontente  de  ter  escrito,  que  não  descançou  até 
não  alcançar  licença  do  novo  Mestre  de  seu  espirito,  para  queimar  aquel- 
les  papeis,  que  poderão  enriquecer  esta  escritura,  coroo  o  fizerão  as  cin- 
zas delles  a  sua  modéstia. 

'  Teve  esta  igual  testemunho,  quando  buscando-a  certa  Senhora  para 
medianeira  com  Deos  em  huma  importância,  e  perguntando-lhe  em  Nos- 
sa Senhora  da  Escada  (onde  se  detinha  orando)  por  huma  Religiosa  Ter- 
ceira, que  se  chamava  Sor  Luiza,  ella  lhe  respondeo,  que  a  não  conhe- 
cia, e  se  sahio  com  pressa  da  Igreja,  como  se  entendera  o  para  que  era 
buscada.  Confundio-se  a  que  fizera  a  diligencia,  entendendo  pouco  des- 
pois,  que  era  a  mesma  Sor  Luiza  a  que  respondera,  e  se  retirara.  Estes 
os  lances  próprios  da  virtude,  que  estende  as  verdadeiras  raizes  no  cen- 
tro da  humildade,  esquivando-se  ás  diligencias,  e  estimações  da  Corte, 
onde  as  hypocrisias  andão  tão  aíToutas  sobindo  as  escadas  dos  podero- 
sos, detendo-se  nas  salas  dos  Príncipes,  a  fazer  ostentação  do  que  dei- 
xão,  como  senão  as  estivera  condemnando  o  que  buscão.  Temia-se,  e 
acautelava-se  Sor  Luiza  contra  os  tiros  da  vangloria,  sem  mais  attenção, 
que  a  pureza  de  sua  consciência,  sendo  esta  de  sorte,  que  confessando- 
se  duas,  e  trez  vezes  na  semana,  todo  o  trabalho  de  seu  Confessor  era 
pedir-lhe  matéria  para  a  absolvição,  não  passando  de  venialidades,  ainda 
quando  se  valia  da  vida  passada. 

Já  mui  adiantada  em  dias,  a  assaltou  huma  enfermidade  rigorosa ; 
mas  não  sentio  tanto  o  seu  rigor,  como  o  haver  de  deixar  o  da  vida, 
que  levava.  A  força  de  preceitos  afrouxou  pouco  n'ella,  e  tão  pouco,  que 
aggravada  a  doença  da  esquivança,  com  que  se  tratava,  a  poz  na  ultima 
hora.  Recebeo  os  Sacramentos  com  mostras  de  grande  consolação  interior. 
Só  se  affligia  de  lhe  faltar  a  assistência  d'aquelle  seu  antigo  Confessor, 
<a  quem  a  pedira  para  confortal-a  na  ultima  hora.  Achava-se  elle  ausente, 
grande  a  distancia;  mas  não  se  lhe  contando  a  vida  mais  que  por  ins- 
tantes, lhe  durou  até  chegar  a  vel-o  (porque  chamado  se  poz  log" 
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minho)  e  a  praticar  comelle  importâncias  de  sua  alma.  ChegarãíHei 
cila  aJgumas  Religiosas  Terceiras,  e  pessoas  devotas,  que  a  acompanha 
vão,  e  pedindo-lhe  que  se  lembrasse  delias  diante  de  Deos,  mpofwte> 
com  segurança :  «Que  a  misericórdia  Divina  a  tlisjioria  assim  cora  3  m 
alma,  que  pudesse  ella  fazer  o  que  se  lhe  pedia.  DerSo-lhe  liuin  Cruo 
lixo,  poz  rTelle  os  olhos,  e  cerrando-os  como  em  suave  soão,  lhe  entre- 
gou o  espirito  em  27  de  Julho  de  1659,  em  hum  Domingo,,  dia  a  tjoe 
costumava  chamar  a  alegria  de  seu  coração,  por  se  representar  d'Aí 
Resurreiçâo  gloriosa  de  Christo.  Ficou  cora  o  aspecto  composto,  e  agr* 
davel,  com  tanta  dessemelhança  do  que  tivera  em  vida,  e  do  rpe  lhe  attfr 
nuara  a  doença,  que  foi  universal  o  reparo,  como  digno  d*elle  o  molivo. 
Consta  o  que  temos  escrito  do  testemunho  de  seu  Confessor.  Seu  corpo 
tem  sepultura  no  Claustro  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  defronte  do  arcu, 
que  entra  para  o  Capitulo.  Le-se  na  pedra,  que  lhe  serve  de  campa 
este  epitafiio 

Soror  Ludlvizia  nostri  Ordinis   Terciária,   cum  virtufum    odore,   et  bows 
[amos  opinione  plácida  morte  quivit  die  27  Julii  16o0. 

CAPITULO  XLI 


Da  Madre  Sor  Joanna  de  Távora,  da  Terceira  Ordem 
de  S.  Domingos  (l). 
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e  conhecendo,  que  seus  pais  não  admittirião  sua  supplica,  appellou  para 
a  industria  de  Gear  hum  dia  inopinadamente  no  Mosteiro  do  Salvador 
de  Religiosas  Dominicas,  onde  tinha  huma  tia,  que  algumas  vezes  visi- 
tava; mas  suspeitada  por  sua  mãi  a  resolução;  não  vio  mais  a  tia. 

Assim  começarão  a  arruinar-se  aquellas  fabricas,  em  que  trabalhava 
sem  fruto  sua  esperança,  e  muito  mais  agora,  que  de  todo  as  havia  pos- 
tas por  terra,  porque  falecida  sua  mãi,  se  começou  a  mover  pratica  de 
lhe  admittirem  esposo.  Instava  o  pai,  parentes,  e  Confessores,  a  que 
houve  de  obedecer  executada,  como  herdeira  única  da  Casa,  que  seu  Ir- 
mão Balthasar  de  Sá  lhe  deixara,  recolhendo-se  aos  Claustros  da  Com- 
panhia. Desposou-se  finalmente  com  Dom  Fernando  da  Silveira,  irmão 
do  Conde  de  Sarzedas,  Rodrigo  Lobo  da  Silveira;  mas  nada  com  o  es- 
tado deminuio  no  concerto  de  vida,  que  até  alli  tivera;  na  oração,  nos 
jejuns,  nas  penitencias,  a  que  só  aceresceo  a  custosa  cautela,  com  que 
se  andava  furtando  aos  olhos  de  toda  sua  casa.  Começou  a  ter  nella 
hum  novo  martyrio,  privado  do  juizo  seu  marido,  por  huns  feitiços,  que 
lhe  fizerão,  e  lhe  durarão  com  a  vida  muitos  annos,  que  ella  padeceo 
de  descommodos,  abraçados  com  huma  insuperável  paciência,  que  pas- 
sou ainda  a  suspender  o  castigo  ao  aggressor  d'aquella  culpa. 

Ficando  viuva,  e  pertendida  por  novas  vodas  dispoz  com  todo  o  segredo, 
retirar-se  ao  Mosteiro  do  Sacramento;  vestindo  a  mortalha  Dominicana, 
tantos  annos  suspirada.  Mas  dispunha  o  Ceo,  que  merecesse  com  dobra- 
da gmgearia,  assim  na  vida,  que  tinha,  como  em  se  lhe  embaraçar  a 
tjae  suspirava.  Prendia-lhe  agora  os  passos  a  pouca  idade  de  hum  filho, 
unico  herdeiro  Dom  Luiz  da  Silveira,  que  desposado  com  Dona  Luiza 
Bernarda  de  Menezes  (filha  de  Dom  Francisco  de  Sousa,  Marquez  das 
JUinas,  de  iguaes  annos),  pedia  a  madureza  de  Dona  Joanna  para  o  go- 
verno da  sua  Casa.  Entrou  o  conselho  do  Prior  de  S.  Domingos  de  Lis- 
lx>a,  mestre  de  sua  consciência,  e. conhecendo  como  lhe  era  impossível 
^  Clausura,  tomou  o  habito  de  Religiosa  da  Terceira  Ordem,  que  chamão 
de  Penitencia,  satisfazendo  ao  desejo  de  vestir  aquelle  habito,  e  á  obri- 
gação de  não  deixar  a  Casa  de  seu  filho  sem  governo.  Assim  fez  de  sua 
mesma  Casa  huma  estreita  clausura,  de  que  sem  licença  do  Prior  de  S. 
Domingos  não  sahia,  por  maior  que  fosse  a  importância. 

Observante  da  sua  Kegra  á  risca,  parecia  sua  família  huma  Commu- 
nidade  concertada.  Sua  continua  assistência  era  no  Oratório,  a  que  todas 
as  noites  cliamava  lodos  a  entoar  o  Terço,  por  singular  devoção,  que  ti- 


n ião  de  sua  virtude  a  fazia  mui  desejada,  e  p* 
Sacramentos  com  grande  consolação  de  seu  es 
<!u  aquelle  gosto»  via-se-lhe  em  lhe  faltar  a  a  ti 
íicar  o  rosto  inllammada.  Suceederão-llie  algun 
de  mysterio,  á  consideração  de  pessoa  timora 
noticia,  e  nos  participou  esta. 

Achava-se  hurua  pessoa  de  casa  em  huraaaíl 
rizava  interiormente,  e  de  que  a  ninguém  tinhí 
dia  Sor  Joanna,  e  com  a  natural  brandura  dt 
meçou  a  apontar  razOes  de  consolação,  e  alivie 
c|iie  a  molestava,  como  se  dcíle  tivera  toda  a 
vez  a  esta  mesma  pessoa,  que  se  queixava  de  r 
e  pondo-lbe  a  mão  n^ella,  ilie  disse :  «Caltai-vc 
Foi  assim,  porque  cessou  a  dor  no  mesmo  ins 
ih  ente  digno  de  credito,  porque  também  o  testei 
succedeo.  Achava-se  acaso  hum  homem,  que  n 
na  em  hum  lugar  só,  e  retirado,  quando  se  vii 
multidão  de  atrevidos  siganos,  a  quem  (pedintl 
houve  de  responder  com  a  espada,  pondo-se  e 
v  indo-se-lhe  retirando,  e  fazendo-lhe  cara,  tn 
de  todos,  que  lhe  punltao  as  espadas  nos  peito 
a  recorrer  á  Serva  de  Deos,  com  quem  tinha 
instante  se  vio  livre  dos  inimigos,  posto  cm 
menos  por  onde  se  linfiao  retirado,  Assim  o  cc 
veneração,  e  assombro. 
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provisos  se  valia.  Sem  duvida  procederia  d'elles  o  sentir-se  huma  noite 
(poucos  dias  antes  de  sua  morte)  hum  abalo  na  casa,  a  que  chamava  sua 
celta,  que  parecia,  que  se  arruinava.  Estava  a  esta  hora  orando  n'ella. 

Contava  oitenta  e  cinco  annos,  que  nem  acompanhados  de  muitos 
achaques,  lhe  embaraça  vão  a  continuação  da  sua  observância,  quando 
hawndo  de  ausentar-se  hum  Capellão  seu,  que  tinha  noticia  de  sua  cons- 
ciência, lhe  pedio,  que  suspendesse  a  jornada,  em  quanto  ella  não  mor- 
resse. Admiroj-se  o  Padre,  que  a  via  com  a  disposição  costumada,  sem 
queixa  nova,  que  a  podesse  obrigar  áquella  cautela:  vio-se  despois  o  que 
teve  de  mysteriosa.  Tinha  feito  huma  protestação  da  Fé,  e  escrita  em 
hum  papel,  a  meteo  na  mão  de  seu  Patriàrcha  S  Domingos,  que  tinha 
no  seu  Oratório  ao  pé  de  hum  Christo  crucificado ;  e  adverlio  a  huma 
pessoa  de  sua  confiança,  que,  se  Deos  fosse  servido,  que  morresse  sem 
fallar,  lhe  metcàsem  aquelle  Senhor  na  mão.  Estranhavão-lhe  a  seguran- 
ça com  que  faltava  n'estas  contingências,  mas  não  tardou  muito  o  desen- 
gano do  conhecimento  com  que  fallava  n'ellas.  Deu-Ihe  repentinamente 
huma  mortal  anciã,  que  logo  a  deixou  muda,  mas  com  inteiro  juizo,  e 
advertência,  pondo-se  de  joelhos,  e  batendo  nos  peitos,  valendo  se  das 
acções,  pedio  os  Sacramentos,  acodindo  o  Capellão  a  absolvel-a  sem  lhe 
dar  lugar  a  mais  a  vida,  de  que  passou  á  que  soube  merecer  n'ella. 
Ficou  flexível  em 'todos  os  membros,  fora  dos  horrores  da  morte,  bus- 
cada, e  vista  de  grande  parte,  e  nobreza  da  Corte,  pela  grande  opinião 
de  sua  virtude. 

Passou  a  Communidade  dos  Religiosos  do  Convento  de  S.  Domingos 
de  Lisboa,  (que  fica  visinho  ás  casas  em  que  faleceo  esta  Madre)  a  bus- 
car o  corpo,  a  que,  acompanhado  de  muita  nobreza,  se  fez  o  Oflicio  da 
sepultura,  e  o  recolherão  em  huma,  que  no  Capitulo  desta  Casa  se  deu 
a  Miguel  Leitão  de  Andrada,  e  pertencia  á  Madre  Sor  Joanna,  como  doesta 
família.  Fica  entrando  np  Capitulo  á  mão  esquerda;  cobre-a  hum  grande 
jaspe  vermelho,  occupado  com  inscripções,  que  lhe  tirarão  sem  duvida 
a  que  se  devia  a  esta  Madre,  pelas  duas  grandes  calidades  de  virtude, 
<?  sangue;  mas  com  a  proporção  de  ter  desconhecido  jazigo  entre  os  de 
grandes  Religiosos,  que  despidos  de  letras  nas  suas  campas,  não  deixão 
de  ser  aulhorizadas  urnas  de  veneradas  cinzas. 
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CAPITULO  I 

Dos  Fundadores  d' esta  Casa,  e  embaraços,  que  se  oppuzcrào 
á  fundação  d%ella. 

Grande  industria  dos  mais  sábios  Architectos  da  reforma,  c  restau- 
ração da  observância  arruinada,  offerecer  aos  olhos  hum  exemplar,  que 
maduramente  esteja  convencendo  erros,  e  abusos,  para  que  vagarosa- 
mente (como  se  lhe  fora  minando  os  alicerces,  e  enfraquecendo  as  re- 
sistências) se  arrumem  ás  batarias  da  razão,  e  da  verdade.  Esta  foi  a 
santa,  e  bem  considerada  estratagema,  com  que  o  venerável  Raymundo 
deCapua,  Mestre  geral  da  Ordem  Dominicana,  quiz  reduzir  a  toda  ella  (I) 
das  devassidões,  e  liberdades,  que  se  linhOo  introduzido  pelo  scisma,  que 
contra  Urbano  VI  prevaleceo,  em  favor  do  intruso  Clemente  VII,  pelos 
annos  de  mil  e  trezentos  e  sessenta  e  oito.  Decretou  o  Geral,  que  em 
cada  Província  houvesse  sequer  hum  Convento,  que  observasse  a  regra 
com  lodo  o  rigor,  como  está  escrita,  e  a  guardarão  nossos  primeiros  Pa- 
dres, sem  admillir  dispensações,  que  forão  as  brechas  por  onde  se  in- 
troduzio  a  mina  na  observância. 

Imitou  bem  esta  industria  o  venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de 
Portugal.  Achava-se  consultado  do  Condo  do  Vimioso,  seu  irmão,  e  da 
Condessa,  ambos  com  espirito  de  darem  á  Ordem  hum  Mosteiro  refor- 
mado ;  applicou  suas  forças  para  que  sahisse  aquelle  exemplo  mudo,  a 

llj  O  nosso  Castilho,  Uist.  de  S.  Dum.  2."  pari,  liv.  2.  cap.  6*  e  93. 


viacia,  que  a  elle  lhe  está  de 
e  vai  contando,  ajudando-o  c 

frarân  (\>Sfa  thpsnnm   que  ; 

lhe  descobria  por  bem  novo  < 
de  Portugal,  filho  do  Conde 
Africa,  seguindo  a  El-Rei  D< 
que  o  acompanharão  seus  d( 
de  Portugal  Achava-se  casac 
CtiuSã  de  Basto  Dom  I  ernai 
donça,  sua  mulher. 

Não  vivião  os  Condes  só  e 
notável  exemplo  de  piedade 
família;  faíscas  sem  duvida  i 
primeiros  annos  Ibes  abrazar 
afagos  do  mundo,  o  Conde  t 
broel  dos  filhos  de  S.  Franci 
perseguira,  e  importunara  se 
pultura  de  huma  recoleta.  N 
porque  quiz  o  Ceo  guardal-o 
pulosas,  por  mais  meditadas, 

Casarão  finalmente  os  Co 
tinhão  perdido  melhor  estade 
esperanças  delle,  Inspiraçoe 
piedosos  desejos,  qne  nunca 
tiâo-se-lbe  na  oração,  que  ac 
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sen)  o  Rosário  da  Senhora ;  parecco-lhe,  que  lhe  devia  aquellc  bom  pen- 
samento, e  o  animo  já  mais  aíTouto  para  exccutal-o.  Assim  lhe  encom- 
mendava  o  bom  eITeito,  pedindo-lhc,  como  a  melhor  estrella,  luz,  e  nor- 
te, para  acertar  o  caminho ;  e  consultando-o  com  pessoas  doutas,  e  des- 
tras em  matérias  de  espirito,  que  não  duvidavão  assentar  que  era  ins- 
piração soberana,  a  que  o  chamava  para  melhor  vida. 

Não  suecederia  menos  neste  tempo  á  Condessa.  Escreveo-lhe  o  Condo 
com  resolução,  achou-a  com  os  mesmos  desejos,  e  por  ventura  da  mesma 
sorte  favorecidos.  Havia  só  a  suspensão  na  escolha  da  casa ;  resolvia  a 
Condessa,  que  a  nao  aceitaria  menos  que  recoleta.  Como  se  n'ella  vive- 
rão, hião  passando,  e  esperando  que  o  Ceo  pozesse  de  melhor  sem- 
blante as  diíficuldades,  que  lhes  dilatavão,  mas  não  lorcião  a  determina- 
rão ;  mas  elle,  que  lhes  queria  arrezoar  o  premio,  dobrou-lhe  o  confli- 
cto,  porque  publico  o  segredo,  começarão  as  resistências  a  provar-lho 
as  constancias.  Divulgava-se,  que  o  retiro  seria  para  Conventos  de  mais 
estreita  observanoia ;  que  se  lavraria  hum,  para  recolhimento  da  Con- 
dessa. Parecia  tudo,  antes  idéas.  que  resoluções  assentadas,  e  soltavão-se 
facilmente  contra  ellas  razões,  que  parecião  convincentes  na  pratica  da 
Corte,  e  especial,  c  mais  livremente  nas  casas  dos  parentes,  que  não  só 
estranhavão  o  intento  como  aéreo,  mas  feitos  em  hum  corpo,  lhes  nega- 
vão  a  communicação,  sendo  os  primeiros  Dom  Fernando  de  Castro  (pai 
da  mesma  Condessa)  o  Arcebispo  de  Lisboa  Dom  Miguel  de  Castro,  seu 
irmão,  e  Dom  Diogo  de  Castro,  seu  filho. 

Discorrião:  «Que  a  Condessa  era  já  maior,  que  não  teria  forças,  qup, 
resistissem,  ou  suportassem  os  rigores  da  vida  austera,  estranhando  a 
falia  do  trato,  que  tivera  sua.  Que  os  Condes  se  achavão  com  três  filhos, 
e  duas  filhas.»  Erão  elles  Dom  Aflbnso,  suecessor  na  casa,  Dom  Miguel, 
e  Dom  Fernando  de  Portugal ;  ellas  Dona  Filippa,  e  Dona  Luiza  (de  qun 
despois  haverá  maior  noticia  nas  particulares  desta  Casa.)  «Que parecia 
género  de  impiedade,  deixal-os  no  mundo  em  idade,  que  inda  necessi- 
lavão  de  amparo,  e  ensino.  Que  erão  inconsideraveis  os  dispêndios  com 
huma  Casa,  que  se  levanta  dos  primeiros  alicerces,  e  que  mal  se  podia 
estender  a  favorecel-a,  quanto  mais  a  dotal-a,  huma,  em  que  estavão 
attenuadas  as  rendas,  e  tão  grossas  ás  dividas.  Que  resolução  em  maté- 
ria Ião  árdua,  tinha  de  diflicultosa  o  que  lhe  faltava  de  meditada,  o  posta 
em  execução,  por  pessoas  de  tanta  qualidade,  eslava  sendo  o  alvo,  aqne 
se  applicavão  os  olhos,  e  os  reparos  de  todo  o  mundo,  com  a  conside* 
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a  da  morte  a  tirar-lhe  a  vida,  que  não  mereceo  tão  curta.  As  filhas  so- 
larão ambas  a  thalamo  de  melhor  esposo,  porque  se  não  queixassem 
suas  prendas,  e  qualidade,  que  era  pouco  o  que  fosse  menos,  que  aquelle. 
Professou  huma  no  Mosteiro  do  Sacramento,  onde  a  Condessa  sua  mãi 
foi  filha,  e  Fundadora ;  outra  em  Santa  Catharina  de  Sena  em  Évora : 
ambas  exemplares,  ambas  n'estas  escritos  assumpto  da  nossa  penna,  e 
de  maior  memoria.  Assim  desempenhou  Deos  o  oflicio  de  tutor  com  os 
lilhos  dos  Condes.  Mas  atemos  o  flo  ás  repostas,  que  ainda  vão  dando 
às  objcções  do  mundo. 

«Que  não  eira  inconsideração  dar  principio  a  huma  Casa  recoleta, 
sem  segurança  nos  subsídios  da  terra,  quando  estas,  como  todas  do  Ce  o, 
correm  por  conta  da  Divina  Providencia,  sahindo  de  suas  mãos  o  que 
se  escacea  nas  humanas,  e  passando  por  ellas  (sem  as  importunarem 
supplicas)  não  só  o  sustento  das  pequenas  aves,  que  suspirão  no  ninho, 
que  a  gala  dos  graciosos  lirios,  que  respirão  no  campo.  Que  resolução, 
que  Deos  sem  duvida  inspirara  para  melhorar  de  vida,  elle  mesmo  a 
havia  de  adiantar  por  sua  gloria,  e  honra ;  porque  não  era  abreviada  a 
sua  mão,  nem  nas  posses,  nem  nas  piedades.  Finalmente,  que  elles  se 
púnhão  nella,  corno  lugar,  a  que  não  podião  chegar  as  calumnias  dos 
homens  mais  que  para  melhora  de  seus  interesses,  e  meritória  prova  de 
suas  vontades.» 

Fomentava  estas  o  venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal, 
como  quem  andava  destro  em  conhecer  queaquellcs  estorvos  erão  o 
crisol  dos  espíritos,  e  enfurecidos  ventos,  que  inclinando  os  ramos  da 
planta,  dão  a  conhecer  a  firmeza,  com  que  entranhou  as  raizes  na  terra; 
só  restava  a  difliculdade  de  haver  quem  se  obrigasse  ás  dividas  do  Con- 
de, impedimento,  que  lhes  retardaria  as  profissões  (tomada  a  nova  vida): 
mas  sollou-se  o  embaraço,  fazendo  Dom  Aílonso,  Conde  herdeiro,  a  obri- 
gação, e  deixando  os  pais  livres,  assim  para  votarem  vida  religiosa,  co- 
mo para  dotarem  a  nova  Casa ;  acto,  que  se  celebrou  na  forma  da  se- 
guinte escritura : 

«Em  nome  de  Deos  Amen.  Saibão  quantos  este  instrumento,  doação, 
e  doações  entre  vivos  validouro,  virem,  que  no  anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  mil  e  seiscentos  e  cinco,  em  vinte  dias 
do  mez  de  Outubro,  na  cidade  de  Évora,  nas  casas  eaoasentos  do  Se- 
nhor Dom  Luiz  de  Portugal,  Conde  de  Vimioso,  jÊÊÊÊÈÊÊF  nesta  ci- 
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sas  por  suas  almas,  e  de  seu  pai,  e  mãi,  e  descendentes,  e  a  Missa  so- 
lemne  será  de  Defuntos,  com  o  Oíficio  de  nove  lições.  E  os  ditos  qua- 
tro mil  cruzados,  que  por  esta  doação  aparta  da  maior  contia  do  seu 
dote,  quer,  e  ordena  a  dita  Senhora  Condessa,  que  se  empreguem  em 
juro  perpetuo,  de  dezaseis  o  milheiro,  que  vem  a  fazer  contia  de  cem 
mil  réis  de  juro  perpetuo,  os  quaes  quer,  que  sejão  compra  do  dito 
Mosteiro,  e  que  andem  sempre  nelle  unidos  em  capella,  com  obrigação 
rias  Missas  acima  ditas.  E  porque  esta  doação,  que  cila  dita  Senhora  Con- 
dessa faz,  lie  para  bem,  e  utilidade  de  sua  alma,  a  qual  utilidade  deve 
preferir  a  todas  as  mais,  pedia  ao  dito  Senhor  Conde,  que  presente  es- 
tava, que  estes  quatro  mil  cruzados  acima  declarados,  e  os  cem  mil  réis 
de  juro,  que  com  elles  se  havião  de  comprar,  se  dessem,  e  pagassem 
logo  ao  dito  Mosteiro,  porque  com  isso  os  ha  ella  Senhora  por  recebi- 
dos, e  a  elle,  Senhor  Conde,  por  desobrigado  de  lhos  tornar  a  dar,  e 
pagar  para  comprimento  de  seu  dote:  e  desde  agora 'para  o  tempo,  em 
que  as  Religiosas  do  dito  Mosteiro  houverem  os  ditos  quatro  mil  cruza- 
dos, e  cem  mil  réis  de  juro,  que  com  elles  se  houverem  de  comprar. 
dá  quitação  plenária  ao  dito  Senhor  Conde  da  dita  contia  do  dote,  cons- 
tando, que  as  Religiosas  do  dito  Mosteiro  estão  satisfeitas  delle,  o  que 
ludo  assim  cumprir,  obriga  todos  seus  bens,  e  rendas,  e  em  especial 
hypothecava  os  ditos  quatro  mil  cruzados,  de  que  em  todo  o  tempo  po- 
dia testar.  E  logo  pelo  dito  Senhor  Conde  foi  dito,  que  era  verdade,  que 
muitas  vezes  tinha  tratado  com  a  dita  Senhora  Condessa  todo  o  sobre- 
dito, e  que  pois  ella  de  seu  próprio  motu,  e  livre  vontade  fazia  esta  doa- 
ção, e  obrigação:  que  elle  declarava,  que  de  tudo  era  contente,  e  a  tudo 
dava  seu  pleno  consentimento,  e  outorgava,  e  promettia  de  em  tudo 
cumprir,  e  guardar  esta  doação,  como  pela  dita  Senhora  Condessa  esta- 
va dito,  e  declarado,  por  entender,  que  esta  era  huma  das  cousas  demais 
serviço  de  Deos  Nosso  Senhor,  que  elles  podião  fazer,  e  ordenar;  e  que 
para  este  contrato,  e  doação  ser  mais  firme,  elle  Senhor  Conde  para  tudo 
haveria  provisão  de  Sua  Magestade:  e  por  quanto  tinha  hypothecado, 
para  pagamento  do  dote  da  dita  Senhora  Condessa,  o  seu  prazo  de  Pa- 
Ihacana,  que  está  situado  no  termo  de  Alemquer,  e  Torres  Vedras,  ellu 
Senhor  Conde  agora  de  novo  torna  a  hypothecar,  e  obrigar  por  este  ins- 
trumento toda  a  renda  do  dito  prazo  de  Palhacana,  para  pagamento  dos 
ditos  quatro  mil  cruzados  acima  declarados,  por  serem,  como  são,  bens 
dotaes,  e  por  ser  a  parle,  e  porção  delles,  que  precede  todo  o  mais pa* 
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gamento  do  dito  dote,  e  bens  doiaes,  pois  be  para  proveito,  e  utilidade 
da  alma.  E  disse  mais  o  dito  Senhor  Conde,  que  elle  desde  agora  \mn 
sempre,  se  obrigava  logo  dar,  e  pagar  os  ditos  quatro  mil  cruzados,  e 
comprar  com  elles  os  ditos  cem  mil  réis  de  juro,  situados  na  cidade  de 
Lisboa,  por  padrões  assinados  por  Sua  MagesUide;  e  que  em  quanto  nau 
dava  os  ditos  padrões,  pagaria  a  contta  dos  ditos  cem  mi!  réis,  quen'el* 
les  se  monta,  dos  bens,  e  rendas  de  sua  casa,  dentro  na  cidade  de  Lis- 
boa; o  qual  pagamento  começaria  a  fazer  do  dia  em  que  as  Religiosas 
do  dito  Mosteiro  entrarem  n^lle,  o  que  para  tudo  assim  elle  dito  Senhor 
inteiramente  cumprir,  e  guardar,  disse,  que  obrigava  todos  seus  bens, 
e  rendas,  em  especial  o  dito  prazo  de  Palhacana,  como  está  dito,  e  de- 
clarado. E  logo  pelo  dito  Senhor  Conde  foi  dito,  que  posto  que  por  esla 
doação,  e  por  outro  publico  instrumento,  que  elle  dito  Senhor  Conde 
fez,  para  comprimento  dos  legados  da  Senhora  Condessa  sua  mãi,  as  di- 
tas Religiosas  hajão  de  haver  em  Machico  cada  anno  duzentos  mil  réis 
de  juro,  conteúdos  no  dito  instrumento,  e  neste  presente;  e  que  posto 
que  para  o  principio  da  fundação  do  dito  Mosteiro  seja  bastante  esta 
renda,  que  todavia  lhe  parece,  que  crescendo  o  numero  das  Religiosas, 
como  confia  em  Nosso  Senhor,  não  se  poderão  bem  sustentar  com  me- 
nos de  quatrocentos  mil  réis  de  renda ;  e  tratando  elle,  Senhor  Conde, 
com  a  dita  Senhora  Condessa  muitas  vezes,  o  que  nisto  podião  fazer, 
para  que  esta  fundação  do  dito  Mosteiro,  que  ora  pertendem  fazer,  vá 
sempre  em  augmento,  ambos  de  mão  commum  consentimento,  hão  por 


PARTICULAR  DO  REINO  DG  PORTUGAL  13 

Este  o  essencial  da  escritura,  estendendo-se  mais  em  seguranças,  e  clau- 
sulas tabalioas.  Foi  feita  em  Évora,  por  Luiz  de  Pegas,  publico  Tabalião. 
Correrão  logo  facilmente  as  licenças,  assim  da  Ordem,  como  d*el-Rei ; 
só  o  que  não  teve  elTcito,  forão  os  segundos  duzentos  mil  réis,  que  diz 
a  escritura,  porque  el-Rei  Filippe  III  de  Castella,  que  governava  então 
esta  Coroa,  respeitando  os  serviços  do  Conde  Dom  Luiz,  deu  a  este  Mos- 
teiro, em  que  estava,  e  professara  sua  filha  Dona  Filippa,  duzentos  mil 
réis  de  pensão  na  Mitra  de  Braga,  notificada  ao  seu  Arcebispo  Dom  Frei 
Aleixo,  em  Março  de  615,  e  confirmada  por  Paulo  V. 

CAPITULO  II 

Impetra-se  licença  do  Geral :  escolhe-se  sitio  : 
dá- se  principio  ao  novo  Mosteiro. 

Via-se  já  o  Mestre  Fr.  João  desassombrado  dos  impossíveis,  que  tan- 
to ameaçarão  os  progressos  da  empreza;  queria  dispor  os  meios  para  a 
felicidade  da  conservação  delia.  Media  com  largas  experiências  os  cami- 
nhos, por  onde  pouco  a  pouco  se  arruinava  a  observância;  tinha  enten- 
dido que  oâhumor,  e  variedade  das  cabeças  afrouxava,  ou  reprimia  a 
que  devia  haver  nas  leis;  almas,  com  que  vivião  as  Monarchias,  assim 
seculares,  como  ecclesiasticas;  e  resolveo,  que  o  Mosteiro  que  tinha  en- 
tre mãos,  passasse  immediatamente  ás  do  Geral  da  Ordem,  sem  subor- 
dinação alguma  aos  Prelados  da  Província;  ou  porque  aquelle  (sem  o 
risco  de  variar  a  lei  com  o  governo)  he  entre  nós  perpetuo,  ou  porque 
nestes  he  talvez  conveniente  deputar  Vigários,  antes  da  devoção  própria, 
que  da  utilidade  da  Casa;  acerescentando,  que  as  Religiosas  desta  fos- 
sem as  que,  examinados  os  talentos  da  Província,  propuzessem  ao  Reve- 
rendíssimo os  que  escolhião para  o  cargo,  attendendo  a  que  nelle  devião 
preceder  os  mais  reformados,  e  os  mais  doutos,  assim  para  auetoridade 
da  Casa,  como  para  zelo  da  observância. 

Era  Mestre  Geral  da  Ordem  Frei  Jeronymo  Xavier,  natural  de  Çara- 
goça  (que  despois  foi  Cardeal):  achava-se  a  este  tempo  no  Convento  de 
S.  Paulo  de  Valhadolid;  representou-lhe  o  Padre  Mestre  Frei  João,  em 
nome  dos  Condes,  com  carta  sua,  os  intentos  de  dar  hum  novo  Mostei- 
ro á  Província  (Casa  de  total  reforma,  e  só  a  elle  subordinada);  o  dote, 
que  offerecião;  a  resolução,  que  tomavão  de  recolher-se  (feito  volunta- 
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lio,  o  santo  divorcio)  nos  mesmos  Claustros  Dominicanos;  notícias  todas 
<le  estima  para  Deos,  para  a  Ordem,  e  para  o  Mundo.  Passou  logo  o  Ue- 
verendissimo  patente  ao  Mestre  Frei  João,  com  a  comitiva  do  que  tlie 
propunha,  inteirado  de  sua  autoridade-  zelo,  e  prudência.  Assim  feia 
a  ser  o  primeiro  Vicário,  que  levo  a  Casa-  Traduzida  do  Latim  em  Por* 
tuguez,  diz  assim  a  patente: 


«Ao  Reverendo  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  da  nossa  Pro- 
víncia de  Portugal,  da  Ordem  dos  Pregadores,  Frei  Jeronymo  Xavier  de 
Çaragora,  humilde  .Mestre  Geral  de  toda  a  mesma  Ordem,  e  servo  em 
Christo,  saúde.  Como  nenhuma  cousa  j)ossa  ser  para  nós  mais  agradá- 
vel, que  experimentar  diante  de  Deos,  e  dos  homens,  que  a  nossa  Ileli- 
giâo,  que  foi  instituída,  e  fundada  para  a  salvarão  das  almas,  llorece,  c 
faz  frutos  suavíssimos  de  virtude;  estende,  e  dilata  seus  ramos  no  cami- 
nho do  Ceo,  pelos  ministros,  e  lieis  dispensadores  da  mesma  Religião; 
de  boa  vontade,  quando  se  oíTerecer  occasião  de  dilatar  nossa  Religião, 
favoreceremos  tudo  quanto  pudermos.  Por  esta  razão,  entendendo  nós 
que  os  muito  illustres  Condes  de  Vimioso  desejâo  muito  fundar  Mostei- 
ro da  nossa  Ordem,  dentro  nos  limites  da  dita  nossa  Província,  dando- 
Ihe  bens  próprios,  que  bastem  para  sua  sustentarão;  por  tanto,  por  au- 
ctoridade  desta  patente,  e  de  nosso  ollicio,  damos  licença  a  vós,  Reve- 
rendo Padre  Frei  João  de  Portugal,  para  levantar,  edificar,  e  instituir  o 
dito  Mosteiro  de  Freiras,  como  agradar  ao  zelo,  e  providencia  dos  ditos 
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Supposta  esta  licença,  applicou  o  Mestre  Frei  João  as  mãos,  e  os  desve- 
los á  obra:  mas  representavão-se-lhe  (e  bem)  os  vagares,  com  que  ca- 
minha a  que  para  liuma  grande  durarão  se  levanta  dos  primeiros  funda- 
mentos, ainda  com  promptidâo  de  cabedaes.  Via,  que  desejos  de  buscar 
a  Deos  não  sabem  esperar,  porque  se  apagâo  tudo  o  que  se  não  adiau- 
tâo;  que  os  da  Condessa,  sendo  (como  erão)  verdadeiros,  não  saberião 
ser  soUridos;  que  huma  resolução  contra  o  voto  de  todos,  tudo  o  quo 
tivesse  de  suspensão,  se  ajuizaria  arrependimento.  Estas  razoes  lhe  acon- 
selharão a  promptidâo,  como  alicerce,  sobre  que  crescem  bem  afortuna- 
dos todos  os  edifícios,  fabricados  para  agasalhar  desejos:  não  reparou 
assim,  que  fossem  os  princípios  antes  imperfeitos,  que  retardados,  sen. 
do  a  humildade  delles  mais  própria  de  gente,  que  vinha  a  professal-a, 
c  que  antes  vinha  a  edificar  com  exemplos,  que  com  arlilicios. 

Arrendou  humas  casas,  que  abaixo  do  Convento  de  S.  Vicente  de 
fora  lição  junto  ao  postigo  do  Arcebispo,  propriedade  do  Morgado  dos 
Campos,  Álvaro  de  Andrade,  de  que  eslava  então  de  posse  Ruy  Vaz  de 
Sequeira.  Erão  as  casas  a  propósito  para  o  que  se  pertendia,  por  des- 
pejos, e  largueza:  com  que  a  pouca  despeza  se  accommodarão  de  Ermi- 
da; reparlirão-se  as  casas  maiores  em  estreitas  cellas;  a  este  estylo  as 
.Ticinas.  O  enxoval  para  as  primeiras  povoadoras  não  deu  muito  em  que 
-nlender,  mais  que  no  cuidado  de  se  cercear  ainda  o  preciso,  como  aquel- 
j,  que  havia  de  ficar  por  molde  ás  professoras  da  pobreza,  e  estreiteza 
eligiosa.  Iluma  barra  de  taboas,  enxergão,  e  chumaço,  mantas  de  lã,  o 
grosseiro  cobertor,  huma  cruz  de  páo  á  cabeceira,  cortiça,  ou  esteirão 
para  assento;  hum  banquinho  tosco  de  obra,  e  matéria,  para  aceommo- 
dar  dous  livrinhos  devotos.  Estas  as  alfaias  de  huma  casa,  antes  sepul- 
tura, que  vivenda.  Este  o  ornato,  que  hoje  com  o  mesmo  rigor  se  con- 
tinua. 

Preparada  assim  a  hospedagem  (para  quem  não  queria  achar  nella 
cousa,  que  divertisse,  ou  não  apressasse  a  jornada,  que  se  fazia  para  me- 
lhor vivenda)  reparou  o  Mestre  Fr.  João  os  inconvenientes,  que  tinha  o 
conformarem-se  as  novas  Religiosas  com  o  canto  da  Ordem,  porque  nem 
seria  fácil  entre  poucas  o  junlarem-se  vozes  capazes,  c  scientes,  e  con- 
.inha  menos  o  facilitar  o  trato  com  Mestres.  Impetrou  dispensarão  do 
Geral,  para  que  podessem  usar  o  canto  da  Capucha,  fácil,  e  devoto  (como 
sem  regras,  ou  artificio)  usado  commummente  nas  Recoletas  do  Reino. 
Foi  [assada  a  patente  em  3  de  Maio  de  1626. 
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CAPITULO  IH 


Referem-se  algwis  vaticínios  de  pessoas  de  reputação  em  virtude.  «hti 
fundação  desta  Casa:  dá-se  a  razão  áe  ialUular-se  do  Santíssima  Sa- 
cramento. 

São  os  valicinos,  e  os  presagios  aquelles  prólogos,  ou  prelúdios,  cúh 
que  comoção  a  dar-se  a  conhecer  os  effeitos,  que  o  Ceo  destinou  para 
privilegiados;  ou  as  primeiras  luzes,  com  quecostumno  madrugar  as  fu- 
turas, e  grandes  singularidades;  e  Aquelles  talvez  forão  os  primeiros  íffr 
pecos  da  Gentilidade  cega,  e  mal  aconselhada  às  vozes  das  oráculos,  em 
que  o  pai  da  mentira  lhes  auetorisava  os  enganos.  Assim  venerava  Dt< 
viudades  a  seus  Monarchas,  e  imperadores,  antieípadamente  promelii- 
dos  pela  boca  dos  fados,  como  venerou  a  Alexandre*  vaticinado  no  ven- 
tre de  Olympia,  em  a  figura  de  huma  alToula,  e  destemida  fera  d).  A*- 
sim  se  jactava  Virgílio  da  guerreira,  e  victoriosa  gente  Romana,  augurada 
em  a  cabeça  de  hum  bellicoso  bruto,  casualmente  achada  nas  entranhas 
da  terra. 

Mas  não  nos  detenhamos  na  supersticiosa  observação  gentílica;  pas- 
semos á  Catholica,  donde  verdadeiros  vaticínios,  e  mysteriosos  presagios 
começarão  a  fazer  lugar  no  assombro,  e  estimação  dos  homens  áquellas 
cousas,  que  por  grandes  ficão  sempre  fora  da  disposição  delles;  dispon- 
do muitas  vezes  o  Ceo  o  anticipar-Ihe  a  veneração  na  figura,  ou  dando 
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mimosos,  c  os  seus  privilegiados  ao  Mundo;  não  faltando  com  os  mes- 
mos presagios  á  futura  producção,  e  propagarão  de  Iteligiosas  Famílias, 
oonio  admirou  o  Mundo  nas  duas  Imagens  de  animosos  Atlilantes  (estes 
forão  Francisco,  e  Domingos)  applicando  os  hombros  a  lodo  o  pezo  da 
Igreja,  inclinada  a  fatal  ruiua;  visão  perinittida  pelo  Ceo  a  Innocencio  111, 
Pontilice  Máximo,  dando-Ihc  a  conhecer,  que  serião  duas  illustres  Famí- 
lias o  duplicado  arrimo,  em  que  o  myslico  corpo  da  Militante  Igreja  des- 
cançasse,  e  se  relizesse  das  forras  enfraquecidas  no  combate  das  here- 
sias, dos  peccados,  e  dos  tempos.  Não  menos  cuidado  parece,  que  cus- 
tao  á  Providencia  de  Deos  as  fabricas  sagradas,  como  berços,  e  como 
aulas  em  que  se  crião,  e  adestrão  os  espíritos  seus  mimosos,  e  triun- 
fadores do  Mundo.  Com  similhantes  prerogativas  havia  este  de  admi- 
rar a  nova  Casa  do  Sacramento;  e  dispoz  a  Providencia,  que  começassem 
os  vaticínios  a  ser  recommendações  para  a  veneração  da  terra,  como  tes- 
temunhos do  que  a  estimava  o  Ceo.  Foi  hum  delles  o  seguinte. 

Ficara  viuva  do  Conde  de  Atouguia  Dom  Luiz  de  Ataide  (o  grande, 
o  temido,  o  sempre  victorioso  com  a  espada,  e  bastão,  que  duas  vezes 
empunhou  no  Império  do  Oriente)  a  Condessa  sua  mulher  Dona  Isabel 
da  Silva,  moça  rica,  e  tão  mimosa  do  Ceo,  como  desenganada  de  que 
valia  mais  huma  mortalha  voluntariamente  escolhida,  que  toda,  e  a  maior 
riqueza;  e  que  huma  voluntária  sepultura  era  a  verdadeira  urna  do  Fé- 
nix, em  que  só  se  consumia  a  idade  para  melhor  vida.  Hum,  e  outro 
interesse,  o  da  sepultura,  e  o  da  mortalha,  perlendeo,  e  conseguio,  en- 
trando no  Mosteiro  da  Madre  de  Deos,  bem  celebre  com  o  nome  de  ob- 
servante; mas  ao  tempo  que  esta  senhora  dispunha  a  sua  entrada,  ou 
praticava  a  resolução  delia,  teve  aviso  de  huma  pessoa  de  grande  espi- 
rito, que  se  dispuzesse  a  hum  certo  lucro  de  sua  alma,  esperando  por 
huma  nova  fortuna,  porque  tinha  Deos  revelado  a  certa  pessoa  mimosa 
sua.  que  nestes  Heinos  de  Portugal  se  havia  de  levantar  cedo  hum  Mos- 
teiro do  Patri ardia  *.  Domingos  cm  forma  de  recolela,  e  que  as  três 
primeiras  pessoas,  que  fossem  auetoras  da  fundação,  terião  três  coroas 
no  Ceo.  Pião  tardou  muito  a  fundação  desta  Casa  em  auetorizar  a  profe- 
cia. A  mesma  Condessa  a  tinha  communicado;  testemunharão  as  Religio- 
sas do  Mosteiro  que  assim  lho  tinhão  ouvido;  guarda-se  o  testemunho 
delias  (como  de  pessoas  de  tanta  reputação)  no  deposito  da  Casa.  ainda 
que  stm  noticia  da  pe>s<a,  que  ilcicico  ao  Ceo  aqi.ella  anticipada:  por 
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que  secretários  de  similhantes  segredos  fazem  tanto  pelos  merecer,  como 
por  se  não  descobrir. 

Achava-se  em  Madrid  o  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  no  Convénio 
de  Nossa  Senhora  de  Atocha;  era  já  a  tempo,  que  tinha  cnmmissão  do 
Reverendíssimo  para  a  fundação  (Teste  Mosteiro  particular,  que  commn- 
nicava  com  algumas  pessoas  dô  Lspiritn;  foi  huma  (Feitas  o  Mestre  Frei 
Melchior  Cano,  Religioso  da  Ordem,  de  grande  reputação  em  letras,  e 
virtude  (de  cuja  vida,  milagres,  e  profecias,  ha  já  historia  impressa).  Ale- 
grou-se  o  servo  de  Deos,  e  com  singulares  demonstrações  de  alvoroço 
disse  ao  Mestre  Frei  João  que  nada  lhe  podia  dizer  de  maior  consolarão, 
porque  estas  fundações  novas  crão  como  huns  jardins  de  llores  de  inex- 
timavel  íragrancia.  Não  sahirião  da  boca  de  tão  grande  espirito  simi- 
lhantes palavras  (e  com  taes  circumstancias)  só  como  conjectura;  parece 
que  as  podião  ter  de  proferia. 

Caso  de  igual  ponderação  suecedeo  ao  Padre  Mestre  com  bum  Reli- 
gioso  da  Ordem  Seráfica,  na  sua  recoleta  de  Villa  Franca,  na  mesma 
Província  de  Castella.  Via-sc  aflligido  com  alguns  embaraços,  que  pro- 
mettendo  dilações,  parece  que  davão  lugar  à  contingência  na  importân- 
cia da  fundação,  não  perdoando  elle  a  desvelo  para  destruil-as;  e  com- 
municando-o  com  o  Religioso,  elle  lhe  respondeo  de  sorte,  que  o  Mes- 
tre Fr.  João  houve  de  entender  mais  da  reposta;  porque  com  resolução 
lhe  alíirmou  que  não  haveria  embaraço,  que  impedisse  a  fundação  do 
Mosteiro;  passando  a  tocar  algumas  cousas  futuras,  que  depois  mostrou 
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que  podia  desejar  no  novo  Mosteiro,  íle  que  clle  era  fundador,  e  bre- 
vemente intentava  pôr  em  execução:  ao  que  respondeo  Dona  Filippa, 
que  ella  lhe  dava  palavra  de  não  fazer  outra  escolha,  se  entrevisse  huma 
circumstancia  (para  ella  de  maior  estima)  que  era  o  intitular-se  o  Mos- 
teiro do  Santíssimo  Sacramento.  Esteve  pela  condição  o  Conde,  não  obstan- 
te o  estar  já  divulgado  o  titulo  de  Santa  Catharina  de  Lisboa,  em  reco. 
nhecimento  de  lhe  dar  aquella  Santa  para  fundadoras  as  filhas  da  sua 
Casa  de  Évora. 

Era  Dona  Filippa  de  Portugal  (mostrou-o  melhor  depois  no  novo 
Mosteiro,  para  que  veio  logo)  devotíssima  daquelle  maior  compendio  dos 
milagres,  pão  dos  anjos,  e  dos  homens;  e  dispoz  o  Cco  pagar-Ihc  aquel- 
le  affecto,  trazendo-a  ao  rebanho,  a  que  com  a  singularidade  do  titulo 
parece  que  permittia,  como  mais  próprio,  aquelle  soberano  pasto  para 
alimento  de  melhor  vida,  e  singular  patrocínio  d  aquella  Casa;  como  se 
desempenhara  agora  n  ella  o  que  por  boca  de  seus  Profetas  promette- 
ra  ao  seu  povo  mimoso  (não  já  o  Israelitico,  mas  o  Catholico,  e  em  todo 
elle  a  esta  pequena  parte  da  família  de  Domingos)  que  o  que  fugisse  dos 
grilhões  do  Mundo,  viviria  na  Casa  do  trigo  sagrado,  crescendo  como 
fecunda  vinha,  e  derramando  por  todos  os  séculos  as  fragrâncias  de  sua 
memoria:  Vivent  tritico,  et  germinabunt  quasi  vinea,  memoria  ejitó,  sicut 
tinum  Libani  (1).  Parece  que  este  foi  também  hum  dos  vaticínios,  que 
quizerão  auetorizar  esta  Casa,  descuberlo  no  titulo,  que  lhe  dispoz  a  Divi- 
na Providencia. 

CAPITULO  IV 

Vem  para  primeiras  fundadoras  do  Mosteiro,  e  entrâo  nelle  Religiosas 
do  de  Santa  Catharina  de  Sena  de  Évora;  dá-sc  noticia  de  quem  forão. 

Àchava-se  o  Mestre  Frei  João  de  Portugal  sem  mais  embaraço  para 
hospedar  n'aquella  pobre  clausura  os  espíritos,  que  se  sacrificarão  a  ella, 
que  a  escolha  de  primeiras  Mestras  daquella  nova  vida.  Tinha  já  do  Re- 
verendíssimo Frei  Jeronymo  Xavier  outra  patente  para  poder  tirar  de 
qualquer  Mosteiro  desta  Província  aquellas  Religiosas,  que  livre,  e  es- 
pontaneamente se  offerecessem  para  a  nova  recoleta,  e  para  poder  pôr 
preceitos,  e  censuras  a  toda,  e  qualquer  pessoa  da  Ordem,  que  lh'o 

(I)  0*e»  cao.  11.  v.  8.— Da  Eiirhari«tia  c  das  almas,  que  Imiscuo  a  Dcos  deixa  ml  o  os  laços 
do  inundo.  Ue  commum  nos  Expos-ton»*. 
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embaraçasse,  ou  impedisse,  ccom  commissSo  para  eleger  primeira  Ptvla- 
<la.  Com  esta  authoridade  tirou  d,>  íeiigioso,  e  reformado  Mosteiro  dfl 
Santa  Calharina  de  Sena  de  Évora  ires  Religiosas,  e  liumn  Noviça,  do 
tanta  capacidade,  que  criadas  ifaquelle  berço  da  observância  se  achavão 
com  espírito  para  eslreital-a.  Erão  Soror  Isabel  de  Jesus,  rrâo  só  huma 
das  mais  reformadas,  mas  lida  por  mulher  de  vida  inculpável,  e  santa  ; 
Soror  Joar.na  Bautista,  com  ião  bom  nome  de  virtude,  e  zelo,  que  cor- 
rendo  o  tempo,  foi  Prioresa  ;  e  Soror  Filippa  de  Jesus,  sua  irmâa,  de 
não  inferiores  prendas,  filhas  ambas  de  André  Bugalho  Sodrinho,  e  de 
Dona  Damiana  Pereira  de  Savedo ;  era  a  Noviça  Filippa  do  Santíssimo 
Sacramento,  natural  de  Lisboa,  lilha  de  João  Vaz  Hebello,  e  de  Maria 
de  Lemos,  tudo  gente  conhecida,  e  nobre.  Acompanharão  a  estas  Leonor 
Pires  Rosada,  já  viuva,  filha  de  António  Rosado,  e  Cecília  de  Soure,  la- 
vradores honrados,  e  ricos  em  S.  Miguel  de  Machede,  no  termo  de  Lvo- 
ra,  e  huma  lilha  sua,  Cecília  de  Soure,  assim  mãi,  como  (ilha,  para  se- 
rem Conversas. 

De  Évora  até  Lisboa  as  acompanhou  o  Mestre  Frei  João,  e  outros 
Religiosos  graves;  as  duas,  que  bavião  de  ser  Conversas,  se  recolherão 
logo  na  Casa  nova  para  preparação,  e  aceio  delia.  As  Religiosas  ficarão 
no  Mosteiro  do  Salvador,  assim  por  mais  visinho  ao  novo,  como  por 
Casa  da  Ordem,  e  merecedora  de  taes  hospedas,  por  reformada,  inda 
que  já  enfraquecido  o  primeiro  vigor,  em  que  tiverão  poder  os  annos, 
grandes  arrumadores  de  santos  edifícios.  Alli  estiverão  o  dia,  que  cfie- 
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desengano,  que  lhe  hião  dando  mudas.  Com  a  Communidadc  do  S.  Do- 
mingos concorreo  muita  nobreza  a  acompanhal-as,  assim  cm  obsequio 
úo  Conde,  como  cm  veneração  de  lacs  hospedas.  Recolhidas  ao  Mostei- 
ro, foi  a  primeira  acção  lançar  o  Vigário  o  habito  às  duas  Conversas. 
Chamou-se  a  míti  Soror  Lconarda  da  Assumpção,  a  filha  Soror  Cecília 
dos  Anjos,  pente  singela,  e  criada  no  campo,  que  despois  se  fez  lugar 
no  das  virtudes,  e  agora  o  merecerá  particular  n'estcs  escritos.  Assim 
principiou  a  nova  recoleta  com  três  Professas,  c  três  Noviças. 

Mas  não  deixe  de  entrar  nas  memorias  doeste  dia  hum  suecesso,  que 
sem  duvida  o  deixou  mais  glorioso,  c  o  apadrinha  mais  lembrado.  Como 
toda  a  anciã  daquella  santa  família  era  ver-se  sepultada,  nenhum  cui- 
dado lhe  levou  o  tratar-se  como  viva.  Assim  se  recolherão  sem  provi- 
mento para  a  mais  limitada  colação  d,aquella  noite;  em  casa  não  houve 
í^uem  o  dispuzesse,  menos  de  fora  quem  q  advertisse,  porque  o  Mestre 
Irei  João  se  tinha  recolhido  ao  Convento  com  a  Communidade.  Mas  já 
erão  aquelies  espíritos  os  castos  lírios  do  monte  do  Sacramento,  que 
crescião,  c  se  alimentavão  sem  cuidado  próprio,  porque  o  Coo  era  o  qno 
se  havia  de  desvelar  no  seu  sustento  (1).  Parece  que  assim  o  mostrou  o 
suecesso.  Não  as  assaltou  aquelle,  porque  não  tinha  mais  que  ser  anti- 
cipado  aos  que  todas  vinhão  buscando ;  forão-se  ao  coro  a  dar  graças 
ao  Senhor  por  aquelle  primeiro  mimo ;  c  continliarão-nas  por  outro  ; 
porque  ao  mesmo  tempo  acodindo  ao  sinal,  com  que  chamavão  â  por- 
taria, acharão  a  huma  mulher  de  estado  humilde,  que  visinha  ao  Mos- 
teiro, e  affeiçoada  á  nova  visinhança  (tal  era  seu  bom  coração,  c  singe- 
leza) vinha  saber  se  necessitarão  de  alguma  cousa.  Soube  da  falia,  o 
com  boa  diligencia  lhe  trouxe  algum  pão,  acompanhado  de  cousa  tão  li- 
geira, eomo  buscada  áquella  hora. 

Assim  hospedou  Deos  aquella  noite  as  novas  esposas  em  sua  Casa, 
como  dando-lhes  a  entender  que  já  começavão  a  gastar  do  dote  da  po- 
breza. Chamava-se  a  mulher  Domingas  Francisca,  que  (como  se  a  penú- 
ria soubesse  ser  negaça)  não  sahio  mais  da  portaria,  deixando  sua  casa 
pelo  interesse  de  servir  nesta;  o  que  fez  em  quanto  lhe  durou  a  vida, 
deixando  ao  Mosteiro  por  sua  morte  huma  herança  tão  pobre,  que  s.'i 
lhe  deu  aquelle  nome  a  vontade.  No  dia  seguinte  á  entrada  se  expoz  o 
Santíssimo  na  sua  Ermida  com  Missa  cantada,  c  Sermão,  que  sérvio  as- 


rant 


(11  Acervo?  tritici  \a1blus  liliu?.  Cint.  Ti— ConsiJcratc  Mia  auoraodo  crcscur.t,  non  labo- 
.  Luc.  12.  27. 
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sim  de  edificar  os  ouvintes,  como  de  accender  os  corações  das  novas  ob- 
servantes, para  dar  graças  ao  Cf-io  de  se  verem  no  centro  d^aquelles  es- 
pinhos, que  elle  sabe  trocar  em  flores,  para  ímniortaes  grinaldas  decsr 
piritos  penitentes. 

Estes  forão  os  pequenos  alicerces,  de  que  começou  a  crescer  o  gran- 
de edifício,  que  tão  brevemente  se  avisinbou  ao  Ceo;  este  o  mysterioso, 
e  apoucado  grão  de  mostarda,  semeado  naquelle  cantinho  da  terra,  de 
que  brotou  a  fermosa  arvore  da  observância  Dominicana,  em  cujos  ra- 
mos começarão  a  fazer  voluntária  habitação  tantas  aves  celestes,  ou  tan- 
tos espíritos  obedientes.  Finalmente  este,  o  pequeno,  mas  Real  cubículo 
em  que  o  Esposo  Rei  introduzio  as  almas  justas,  banqueteando-as  com 
a  mais  suave  das  iguarias,  dando-lhes  seu  Corpo  para  sustento,  e  a  Casa 
da  Eucharistia  para  domicilio,  de  que  pôde  jactar-se  entre  perennes  jú- 
bilos este  Sagrado  Coro  do  esposas,  lembrando-lhes  este  dia,  como  o 
em  que  receberão  da  liberalidade  do  Esposo  tão  sinalada  (ineza:  lntro- 
thwit  me  Iíex  in  rellariu  sua:  cxultabimus,  cl  Iwlabimur  in  te,  memores 
vberum  tuorum  (I). 

CAPITULO  V 

Elcgc-se  a  primeira  Prioreza  do  Mosteiro;  acodem  Religiosas  de  outros, 
tomão  o  habito  Dona  Filíppa  de  Portugal,  e  a  Condessa  fundadora. 


Era  lempo  do  dar  cabeça  áquelle  corpo  implico  (ainda  que  pequeno) 
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vantes,  não  só  espalhadas  pelos  ouvidos  da  Corte,  mas  recebidas,  e  bem 
aceitas  nos  dos  outros  Mosteiros,  soando  mais  persuasivas  nos  corações 
das  mais  reformadas  nelles.  Virão-se  notáveis  effeitos;  do  da  Annuncia- 
da  (também  da  Religião,  e  hum  dos  mais  graves,  e  reformados  delia) 
sahio  Soror  Victoria  da  Cruz,  trazida  de  santa  emulação  de  querer  tam- 
bém pizar  aquelle  novo  atalho,  que  na  terra  se  tinha  descuberto  para  o 
Ceo.  Do  de  Aveiro  trouxe  a  mesma  resolução  a  Madre  Sor  Catharina  dos 
Martyres;  e  não  sendo  menos  efficaz  nos  pertos,  que.  nos  longes  aquelle 
mudo  pregão  da  virtude,  apressou  3  Dona  Filippa  de  Portugal,  irmã  do 
Conde  fundador  Dom  Luiz,  paia  entrar  por  aquellas  pobres,  mas  ven- 
turosas portas,  tão  despida  do  que  lhe  podia  offerecer,  c  tinha  oflereci- 
do  o  Mundo,  como  acompanhada  do  muito  que  lhe  dera  o  Ceo,  não  sen- 
do o  de  menos  valor  hum  claro,  e  comprehensivo  entendimento,  com 
bastante  noticia  da  Latinidade,  de  que  se  valeo  para  a  das  Escrituras, 
de  que  tirou  o  thema,  que  nesta  occasião  deu  ao  Mestre  Vigário  para  a 
pratica,  que  lhe  fez  na  entrada.  Foi  o  verso  13  do  Psalmo  65.  Introibo 
in  (lomum  tttam  in  holocaustis:  reddam  (ibi  vota  mea,  (juis  distinxerunt 
lábia  mea.  Como  se  dissera:  Entrarei,  Senhor,  a  $er  vidima  nos  Aliares 
de  vossa  Casa,  e  desempenharei  comvosco  a  minha  promessa.  A  que  tinha 
feito  (atraz  fica  dito)  de  entrar  nesta  Casa,  vinha  cumprir  agora  com  tan- 
to alvoroço,  como  quem  assim  estendia  os  olhos  á  paga,  que  esperava, 
como  os  passos  á  que  fazia. 

Não  sollrião  os  Condes  fundadores  ver  que  se  lhe  fossem  adiantan- 
do aquelles  espíritos,  a  que  talvez  a  sua  resolução  dera  exemplo;  já  lhes 
parecia  omissão  o  não  tomal-o,  sem  se  quererem  valer  para  a  desculpa 
de  detidos,  da  de  irem  rompendo  o  caminho  por  entre  embaraços.  Pa- 
recia-lhes  contemporizar  com  o  Mundo,  o  escutar  aquelles,  ainda  as  mais 
reconhecidas  difliculdades;  romperão  hum  dia  com  todas,  e  mandando 
Jevantar  antemanhã  toda  a  família,  recolhidos  com  cila  a  hum  Oratório, 
e  feita  oração,  abraçada  a  Condessa  com  huma  Cruz,  c  nas  mãos  hum 
ltosario,  voltando-se  aos  íilhos  com  hum  animo  varonil,  e  espirito  abra- 
za/lo  (de  que  parecião  faíscas  as  palavras)  lhes  disse  as  similhantes  pa- 
lavras: 

t Bera  sei  que  o  mundo  chamará  a  esta  resolução  despego;  e  não 
deixara  eu  de  consentir  na  opinião  do  Mundo,  se  as  luzes  de  Catholiea 
me  não  ensinarão,  que  sendo  Deos  o  centro  das  creaturas,  nunca  obrão 
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r.llas  com  mais  razão,  que  quando  buscuo  este  centro.  Sw  rjuc  vús 
tros  sois  pedaços  da  alma:  e  querer  salvar  este  todo,  nunca  pôde  ser  vio- 
lência para  as  parles  delle.  Deixnr-vosf«  por  buscar  a  Dm&  ta  [iur-vos 
nas  mãos  de  Deus:  c  rnellionr-vga  úé  (Mi*  riííri  Ih?  privar-vos  de  mãi. 
Km  não  teres  na  mãi  a  assisnesrôn,  lundus  no  pai  o  wmedio;  e  não  til- 
des a  perder  nada,  se  lie  á  custa  da  fjrangear  tanto.  Dêoí,  que  vos  lira 
dos  meus  braços,  he  para  vos  não  tirar  dos  seus  olhos;  vede  tá  quanto 
mais  valem  os  seus  olhos  (pie  os  meus  braças.  Não  podeis  duvidar  aquel- 
le  mimo,  se  olhais  para  a  minha  resolução:  porque,  sendo  Deos  tãojusr 
to,  e  tão  igual,  nada  perderei  por  amor  delle,  que  elle  não  conserve  por 
amor  de  mim.  Lemhre-vos  que  vos  criei  com  todos  os  desvelos  de  mãi: 
só  o  vosso  procedimento  quero  por  paga  deste  trabalho;  e  se  o  vosso 
nascimento,  e  o  vosso  ensino  vos  executão  a  ser  bem  procedidos  para  o 
Mundo,  hoje,  para  que  o  sejais  para  Deos,  vos  dá  o  meu  exemplo  me- 
lhor ensino.  Não  podia  eu  lazer  mais  com  assistir-vos,  do  que  o  que  faço 
em  deixar-vos;  que  o  que  vai  de  ensinar-vos  a  agradar  ao  Mundo  a  ser- 
vir a  Deos,  hc  o  que  vai  do  ensino,  que  já  vos  dei,  ao  exemplo,  que  hoje 
vos  dou:  e  se  vos  deixo  melhor  ensino  neste  exemplo,  muito  melhor  mãi 
vos  escolho  quando  vos  deixo.  A  Virgem  do  Rosário  he  vossa  mãi;  isto 
quero  que  vos  lembre  desta  despedida:  (pie  com  o  Rosário  na  mão  vos 
lancei  a  ultima  benção  Faça-vos  a  minha  lembrança  devotos:  que  a  sua 
devoção  vos  fará  seus  filhos.  Leinbre-vos  que  sois  irmãos,  e  Catholieos. 
para  que  vos  ameis  huns  aos  outros,  e  todos  a  Deos.  Elle,  que  me  leva 
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«Que  me  querem  meus  parentes?  Satisfazel-os  bei  a  clles,  desobede- 
cendo a  Deos?  A  Deos,  que  me  chama,  e  obriga  com  tanla  eflicacia,  que 
sempre  conhecia  que  era  impossível  a  resistência;  e  não  cuidei  alguma 
hora  em  fazel-a,  que  me  não  assaltasse  a  medonha  representarão  de  hum 
grande,  e  escuro  poço,  que  diante  dos  olhos  se  me  abria  com  hum  amea- 
çador, e  profundo  Inferno.  Pois  se  a  disposição  he  Divina,  como  chamão 
a  isto  culpa,  e  minha?  Custe-me  embora  o  passar  a  vida  em  desconso- 
lações, e  em  lagrimas  a  representação  inculpável,  e  natural  (que  bem  sei 
que  sou  humana)  de  deixar  o  Conde,  e  meus  filhos  (que  emfim  são  pe- 
daços do  corarão).  Deos,  que  o  está  vendo,  me  dará  constância,  e  esta 
a  coroa.  Se  viver  chorando,  morrerei  rindo.» 

Com  similhantes  praticas,  fomentadas  do  grande  espirito  do  Mestre 
Frei  João,  chegarão  a  Lisboa,  buscarão  o  Mosteiro,  e  entrou  a  Condes- 
sa recebida  nos  braços,  e  alvoroços  daquella  santa  companhia,  sendo  mais 
poderosa  a  edificação  de  a  ver,  e  a  ouvir,  para  lhe  soltar  as  lagrimas, 
quo  a  dor,  com  que  a  natureza  havia  tão  pouco  a  convidou  a  ellas.  Mas 
antes  que  vejamos  a  Condessa  abraçando  esta  suspirada  mortalha,  não 
lie  para  esquecida  a  advertência  de  que  fundado,  e  dotado  este  Mostei- 
ro pelos  Condes,  e  pertencendo-lhes  o  titulo  de  Padroeiros,  e  a  Capella 
mór  delle,  entendendo  que  esta  superioridade  seria  embaraço  para  que 
algumas  famílias  nobres  se  não  recolhessem  no  Mosteiro,  fizerão  gene- 
rosamente desistência  de  tudo,  como  consta  de  huma  escritura  (que 
por  dilatada  a  escusamos  desta)  feita  aos  18  dias  de  Julho  de  1007,  e 
se  guarda  no  Mosteiro;  em  que  explicão  que  a  nenhuma  pessoa,  de  qual- 
quer qualidade,  se  dê  o  dito  titulo,  ou  Capella  mór,  e  sepultura  nella; 
o  que  feito,  tornará  á  Casa  dos  Condes  o  padroado. 

Dilatou-se  por  alguns  dias  que  a  Condessa  tomasse  o  habito  (erão 
esperanças  de  que  se  reduzisse  ao  consentimento  o  Conde  seu  pai,  c  o 
Arcebispo  de  Lisboa  seu  tio):  mas,  ainda  que  sem  elle,  começou  logo  a 
provar  a  mão  nos  empregos  da  humildade,  servindo  na  cosinha,  e  mais 
officinas  do  Mosteiro  com  tanto  gosto,  como  se  andara  merecendo  o  exe- 
cutal-o  por  preceito.  Não  lhe  tardou  muito:  tomou  o  habito  em  23  de 
Agosto  de  1607.  Chamou-se  Soror  Joanna  do  Rosário,  e  começou  logo 
a  tratar-se  como  escrava  na  mesma  Casa,  em  que  era  Senhora:  mas  tão 
contente,  e  satisfeita,  como  quem  alcançava  que  naquella  mortalha,  que 
a  cingia,  estavão  as  mantilhas  em  que  começava  felizmente  a  respirar 


ao 
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para  a  immortalidade.  Já  conhecia  berço  o  que  lavrara  sepullura;  por- 
que já  fora  do  Mundo  entendia  ás  vessas  do  que  elle  ensina.  Como  diria 
que  fabricava  berço  para  melhor  vida  quem  visse  a  Fénix  ajuntando  os 
materiaes  odoríferos  para  a  fogueira?  Aos  raios  do  Sol  fabrica  este  al- 
tar, como  se  feridos  dos  seus  raios,  se  lhe  abrissem  os  olhos,  para  co- 
nhecer, e  diligenciar  aquellc  venturoso  futuro.  Sobre  o  altar,  que  Sor 
Joanna  levantara  ao  Sol  Eucharistico,  se  começava  a  abrazar  Fénix  entre 
as  lavaredas,  que  o  mesmo  Sol  lhe  ateara  no  peito;  e  já  parece  qae  di- 
zia illustrada,  que  no  ninho,  que  edificara,  acabaria  a  vida  para  multipli- 
cal-a  discreta,  e  venturosa  Fénix  (1).  Permitta-se-me  esta  breve  reflexão, 
onde  o  grande  da  matéria  podia  dispensar  com  o  despido  da  Historia,  o 
raro  suspender  a  velocidade  da  penna. 

Não  foi  menos  prompto,  e  exacto  o  Conde  (já  neste  particular  fica 
nestes  escritos  noticia  delle)  porque  sem  liberdade  para  pôr  em  execu- 
ção o  seu  voto,  como  ligado  á  satisfarão  de  algumas  dividas,  se  retirou 
á  recoleta  de  Bemftca.  Compostas  ellas,  tomou  o  habito  em  Almada.  As- 
sim ficarão  estes  Senhores  offerecendo  a  Deos  hum  Templo,  e  dous  sa- 
crifícios. Aquelle  de  suas  fazendas,  estes  de  suas  pessoas. 


CAPITULO  VI 


Moslra-se  a  separação,  que  esle  Mosteiro  tem  da  Província, 
cviit  sHJàiçãú  xmmediatú  uo  Gttiii  du  O  idem. 
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|ue  depois  de  servir  a  Deos,  e  a  Religião  na  conversão  das  almas  na 
ndia,  voltou  para  a  Provinda,  como  benemérito  filho  d'ella.  Fez  Capei- 
lo  ;  e  como  Prelado  de  todos,  visitava  assim  Frades,  como  Freiras,  pu- 
lha preceitos,  e  censuras,  ministrava  todos  os  Sacramentos,  recebia  ao 
labilo,  fazia  profissões,  confirmava  Preladas,  e  delegava  poderes,  como 
he  succedeo  em  três,  annos,  que  foi  Prior  de  Bemfica,  e  dous,  que  gas- 
du  na  Corte  de  Madrid  (a  que  foi  a  importâncias  maiores)  deixando  em 
eu  lugar  ao  Confessor,  com  algumas  limitações  no  poder,  como  não  fa~ 
er  outro  Confessor  ordinário,  não  visitar,  não  pôr  preceitos,  não  rece- 
ler  ao  habito ;  não  fazer  profissões. 

Aias  nada  bastava  a  callar  os  escrúpulos  (guiados  difficilmente  de  bom 
elo,  onde  a  matéria  trazia  comsigo,  quando  não  lucro,  ao  menos  respei- 
ta que  instavão  em  que  já  se  devia  entregar  a  administração  do  Mostei- 
o  aos  Provinciaes  da  Província,  como  fundado  nos  districtos  d'ella ;  ex- 
ilicavão,  que  a  patente  do  Vigário  espirara  com  a  fundação;  que  não  ti- 
iha#aquelle  tantos  poderes  como  exercitava,  porque  nem  os  Provinciaes 
s  tinhão  tão  amplos,  e  absolutos. 

Estas  as  instancias ;  mas  erão  tão  claras  as  repostas,  que  bem  mos- 
ravão,  que  o  escrúpulo  tinha  mais  de  inveja,  que  de  duvida,  e  o  abra- 
ar-se  com  ella,  menos  de  zelo,  que  de  teima.  Quanto  a  que  o  Mosteiro 
lertencia  ao  Prelado  da  Província,  i>or  fundado  nos  districtos  delia,  era 
also,  porque  Prelados  de  Keligiões  não  tem  districtos  como  Bispos,  o 
stes  muitas  vezes  são  nacionaes,  e  não  locaes.  Mas  melhor  exemplo  cm 
iapoles,  onde  a  Província  de  Lombardia  tem  Conventos,  que  governa. 
Espirarem  os  poderes  da  patente  com  a  fundação,  fora  a  declarar-se  as- 
im  naquella,  e  não  vindo  absoluta,  quando  não  quizesse  recorrer  o  Vi- 
ário a  que  ainda  restava  a  fundação  do  Mosteiro,  porque  até  alli  era 
ama  Casa  de  empréstimo.  Aos  poderes  amplos  pôde  dal-os  o  Geral,  e 
os  delegados  costuma  dar  todos  os  que  pertencem  ã  fundação,  que  so 
itenta,  exceptuando  os  que  expressamente  limita. 

Mas  como  o  Padre  Mestre  Frei  João  não  queria,  que  a  virtude  andas- 
b  em  opiniões,  e  disputas,  onde  cada  hum  havia  de  sustentar  a  sua  du- 
ida,  ou  por  capricho,  ou  por  respeito,  recorreo  ao  Geral  (era  o  Mestre 
rei  Agostinho  Galatino,  suecessor  do  Xavier)  que  por  patente  sua,  ex- 
edida  em  29  de  Dezembro  de  4000,  continuou  a  passada,  mandando, 
ue  continuasse  com  o  mesmo  eslylo  de  governo  até  alli.  Huma,  o  outra 


28  LIVRO  III  DA  ILlSTCmiÀ  DK  &  I)OMI.\<. 

patente  confirmou  o  Colleitor  por  huma  provisão»  que  para  maior  prova 
\ai  aqui  lançada,  c  traduzida  vem  a  dizer; 

«Octávio  Accorombono,  por  mereu  de  Deos,  c  da  Santa  Sú  Aj*osl4i- 
liea,  Bispo  de  Fossonibruno,  Colleitor  Geral,  o  Apostólico,  com  poderes 
<Je  Núncio  nestes  Reinos,  e  Senhorios  de  Portugal.  A  quantos  esla  (tf- 
visão  virem,  fazemos  a  saber,  que  havendo  respeito  ao  que  a  Madre  Prio- 
reza,  e  as  Religiosas  do  Mosteiro  do  Santíssimo  Sacramento  dizem,  e  ou- 
tro si.  o  que  o  Reverendo  Padre  Provincial  da  Ordem  de  S.  Domingos, 
nesta  Província  de  Portugal,  dá  em  reposta,  audoritate  Apostólica  a  nós 
concedida,  e  de  que  usamos  nesta  parle,  confirmamos,  e  approvamos  as 
patentes,  que  os  Reverendíssimos  Padres  (Jeraes  da  dita  Ordem,  em  fa- 
vor do  Reverendo  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal,   sobre  a  funda- 
ção, instrucção,  administração,  e  governo  do  dito  Mosteiro  passarão;  o 
mandamos  em  virtude  de  santa  obediência,  c  sob  pena  de  excommunhiio 
ipso  facto  incurrenda,  aos  inferiores  dos  ditos  Padres  Geraes,  a  qtio  per- 
tencei*, e  a  cada  hum  delles  in  solidam,  não  encontrem  em  modo  algum 
as  ditas  patentes,  por  si,  ou  por  outrem,  directe,  velindirecle;  antes  em 
tudo  as  cumprão,  e  guardem,  e  facão  inteiramente  cumprir,  e  guardar, 
como  rfellas  se  contem.  O  que  também  o  dito  Padre  Mestre  Frei  João 
de  Portugal,  debaixo  das  mesmas  censuras,  cumprirá,  e  guardará,  como 
fez  até  o  presente.  Dada  em  Lisboa  sob  nosso  sinal  e  sello,  aos  17  dias 
do  mez  de  Dezembro  de  101o. 
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dendo-lhe  na  Vigairaria  o  Mestre  Frei  André  de  Santo  Thomás,  não 
slarfio  todas  suas  letras  (qne  crão  grandes,  e  bem  conhecidas)  a  res- 
tal-o  dos  antigos  escrúpulos  na  administração  do  Mosteiro,  indepen- 
nte  da  Província ;  ou  porque  olhava  menos  para  o  que  sairia,  que  para 
a  consciência,  ou  porque  a  pouca  anciã  de  governar  o  levava  a  reco- 
ccer  embaraços  donde  os  não  havia,  ltocorreo  ao  Colleitor  (era  nesto 
npo  João  Bautista  Paloto,  que  depois  foi  Cardeal)  que  satisfazendo- 
5  ao  escrúpulo,  o  mandou  continuar  no  governo.  D'elle  o  tirarão  para 
nte  de  Prima  da  Universidade  do  Coimbra,  e  em  seu  lugar  foi  eleito 
Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  por  palente  do  Ke- 
rendissimo  Kodulfo,  em  27  de  Março  de  ÍG35,  estendendo  lhe  o  poder 
reformar  o  Mosteiro,  se  fosse  necessário,  e  a  fazer  (sendo  assim  corv- 
niente)  Visitadores  alguns  Religiosos  graves. 

Destas  resoluções,  e  patentes  consta  bem,  como  a  eleição  de  Viga- 
>,  com  poder  amplo,  isenção,  e  governo  de  Mosteiro,  he  tudo  firme, 
mo  reconhecido,  e  confirmado  por  quatro  Geraes,  mostrando  bem  o 
5rto  de  se  conservar  neste  privilegio  a  continuada  reforma,  e  obser- 
icia,  sem  afrouxar  por  espaço  de  quasi  hum  século  até  o  tempo,  que 
prevemos,  antes  avultando  e  florecendo  como  Seminário  de  virtudes, 
ecundo  campo  de  castíssimas  flores,  leito  cm  que  destrançava  o  Sa 
ido  Esposo  das  Virgens,  horto  fechado,  em  que  se  apascenta  o  Cordeiro 
eharistico,  venerado  dos  tempos,  como  eterno  deposito  da  primeira 
iça. 

CAPITULO  VII 

Da  Madre  Soror  Isabel  de  Jcms,  huma  das  fundadoras, 
e  primeira  Prioreza  d' este  Mosteiro. 

Conhecida  já  a  exacta  observância  desta  Casa  (restauradora  n*estes 
imos  tempos  daquella  primeira,  com  qne  o  grande  Palriarcha  desta 
íiilia  deu  principio  á  clausura  de  suas  filhas  de  S.  Xisto  em  Roma) 
rae-se  a  noticia  das  venturosas  povoadoras  delia,  em  quanto  nos  não 
una  a  obrigação  de  descrever  a  em  que  se  melhorarão  de  \i venda,  por 
•preciso  o  ir  esta  memoria  no  mesmo  lugar,  e  anno,  em  que  se  lho 
ibou  a  vida.  Foi  a  Madre  Soror  Isabel  filha  do  Doutor  Francisco  No- 
na de  Brito,  e  de  Cecília  de  Soure  Cogominha,  nascida  e  criada  cm 
ora,  berço  não  menos  de  sua  vida.qne  de  sua  virtude.  Assim  madru- 


Sena  herança  daquclle  grande  íilb< 
Entre-Douro,  e  Minho,  que  dos  bra. 
Imwi  Crucifixo,  bebeadn  p»^  olh0 
vida,  qno  a  que  desprezava  no  lei» 
UM  i»  conhecimento:  oiroa  o  da 
ío»  delia,  que  af)))(.,l)}  nni  0  retrato 

WIWM.  o  que  aqoeiíi  crj  a  represe 
iwr  elles.  '  """ 

ftUMfttt  a  svmpalhía  a  ratão,  o 
m  sanla  tenacidade  de  querer,  e  coi 
«juc  allt  se  representava.  que  fazia  „ 
("a  "ocupação  honesta  da  sua  almofai 
Tin'fia  a%«s,  e  favores  d  aqueHe  < 
abertos  para  eJIei  (assim  o  contou  co 
í'giosa,  a  hnnw  de  conhecido  nome  < 
«pinto.)  Não  M8reo  o  de  Soror  Isabe 

esleadiaobrawparaíliedarasna,, 
os  desposorios,  tomando  o  habito  em 
«neçou  a  gostar  com  mais  socego  das 
vs:  achava-se  ao  centro,  porque  assbi 
«m  se  lhe  trocou  n'ella  a  contemplaçã 
liaras  do  cora,  e  precisas  obrigações  d 
em  oraçs^  estendendo-a  à  maior  paru 
Com  o  cargo,  e  obrigações  de  Prela 
perdia  com  magoa  sua  muita  narte  de 
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perfeições,  para  que  as  Religiosas  olhassem,  não  só  como  súbditas,  mas 
como  discípulas:»  respondia  ella  com  humildade,  e  singeleza:  «Eu  bem 
protestei  a  Vossa  Paternidade,  que  era  huma  bruta :  e  Vossa  Paternida- 
de me  disse,  que  á  sua  conta  tomava  o  encaminhar-me ;  veja  como  sou 
incapaz,  que  não  sei  aprender,  quanto  mais  ensinar?»  Assim  mostrava 
moléstia,  quando  lhe  lembravão  o  nome  de  Prelada,  respondendo  ús 
Freiras:  t Andai,  andai,  que' eu  não  sou  Prioreza;  sou  huma  bru tinha.» 

Raro  sobre  tudo  era  o  seu  silencio ;  o  amor  deste  lhe  fazia  ainda 
roais  penoso  o  oflicio,  que  não  só  a  tirava  muitas  vezes  da  cella,  mas  a 
obrigava  a  fallar  em  cousas  pertencentes  á  Casa.  Como  para  ella  não  ha- 
via mais  vida,  que  a  do  espirito,  não  reconhecia^mais  idioma,  que  o  do 
silencio.  Caritativa,  não  havia  miséria,  ou  desamparo  do  próximo,  quo 
lhe  não  ferisse  o  coração :  assim  parece,  que  lbe  estalava  este,  on  lhe 
não  cabia  no  peito,  com  a  anciã  de  pedir  a  Deos  por  alguma  necessida- 
de, e  muito  mais  de  espirito.  Dizia  (e  bem)  que  esta  era  maior  impor- 
tância. Se  da  parte  de  Deos  se  lhe  pedia,  toda  a  sua  afllicção  era  o  ima- 
ginar-se  indigna  de  escutada,  obrigada  a  não  faltar  ao  respeito,  porque 
se  lhe  pedia.  Testemunhava  o  seu  Confessor  desta  penosa  batalha  de  sua 
alma. 

Se  compassiva,  não  escutava  misérias  sem  lagrimas  nos  olhos,  não 
os  punha  nunca  sem  ellas  nas  pinturas,  ou  sagradas  imagens  da  Paixão 
de  Christo;  mas  comsigo  tão  esquiva,  e  austera,  que  costumava  dizer, 
que  não  sabia  como  havia  de  morrer,  porque  não  tinha  necessidade  al- 
guma, em  que  Deos  lhe  provasse  a  paciência;  que  o  sustento  era  bom, 
e  sem  falta  (esto  nome  dava  á  pobre  refeição  religiosa  de  pescado,  e  her* 
vas,  aquelle  commummenle  secco,  estas  poucas  vezes  mimosas)  que  an* 
dava  contente,  e  abastada,  que  assim  mal  so  podia  consumir  a  vida. 
Era  a  sua  anciã,  que  ella  se  lhe  acabasse,  e  julgava,  que  naquelle  trato 
tinha  largo  arrimo,  como  se  ella  com  o  jejum,  a  oração,  e  a  disciplina, 
tudo  continuado,  se  não  fosse  enfraquecendo;  mas  pagava-lhe  Deos  esta 
alegria,  com  que  vivia  rica  na  pobreza  de  sua  casa,  com  as  espirituaes 
consolações,  de  que  sempre  abundou  esta. 

Vivia  ainda  esta  Madre  na  de  Santa  Calharia?  de  Sena  de  Évora,  onde 
também  erão  Religiosas  as  irmãs  do  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  que 
de  buma  grave  enfermidade  estava  em  Lisboa  sem  esperanças  de  vida. 
Choravão  as  desconsoladas  irmãs,  esperando  cada  hora  a  ultima  noticia, 
quando  entra  por  huma  casa,  cm  que  estava  huma  delias  (a  Madre  So- 
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ror  Joanna  Bautisln)  a  Madre  Soror  Isabel,  que  com  extraordinária  alo 
j.:ria  repetia  muitas  vezes:  Vida,  vida%  fai  de  viver,  ha  de  vivtr.  Tinha-lhe 
podido  muito  a  Madre  Soror  Jonnna,  fpie  encommendasse  a  De*>s  a  $an- 
de  de  seu  irmão;  pareeia-lhe  eslylo  de  quem  II ie  metia  animo  deuaoefr- 
perar  más  novas,  mas  instava  com  ella,  ijue  lhe  explicasse  a  causa  ti 
tão  alegre,  e  repentina  promessa.  «Salvei  (lhe  respondeo  a  Madre  Sornr 
Isabel  mais  de  singela,  que  de  importunada,  ou  porque  permittio  DMA 
que  se  soubesse  aquelle  favor,  que  fizera  á  sua  serva)  que  estando  iw 
Coro  só,  o  em  orarão,  ouvi  dizer  claramente:  Cmiignm  castigavii  mt  /to- 
mi  nus,  et  morli  non  tradidit  we.it  (He  o  verso  Í8  do  Psalmo  117,  e  v:«T 
tanto  como:  «Castigou-me  o  Senhor,  castigando-me;  mas  não  me  entre- 
gou nas  mãos  da  morte»).  Succedeo  assim;  melhorou  o  irmão  Frei  Jo3o 
desde  ncjuello  dia,  de  que  não  tardou  a  nova. 

Mas  maior  favor  o  que  o  Senhor  lhe  fez  em  outra  occasião  na  mes- 
ma Casa.  Achavão-se  nclla  enfermas,  e  perigosas  as  duas  irmãs  do  Mes- 
tre Frei  João  (que  depois,  como  fica  já  advertido,  vierão  para  Funda- 
doras deste  Mosteiro)  as  Madres  Soror  Joanna  Bautista,  e  Soror  Filippa 
de  Jesus;  assistia-lhes  na  doçnça  outra  irmã,  também  Hcligiosa.  a  Ma- 
dre Soror  Maria  Pereira.  Lastimava-se  Soror  Isabel,  e  sentia  o  prival-a 
Deos  de  duas  amigas  de  grande  espirito,  e  com  quem  aliviava  o  seu; 
assim  pedia  ao  Senhor  com  lagrimas,  e  larga  oração  pela  saúde  de  huma 
e  outra,  quando  no  maior  fervor  delia  ouve  em  espirito,  qxie  morreria 
Soror  Joanna.  Entristeceo-se  muito,  e  com  grande  aíllirrão  de  sua  alma 
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santa  singeleza:  cAndai,  andai,  não  sejais  simples  (palavras  suas)  que 
vós  ambas  havíeis  de  morrer;  dni  graças  a  Deos,  que  vos  deu  vida,  só 
para  o  servir.  •  Assim  lhes  contou  o  que  lhe  suecedera,  para  consolação 
sua.  Tal  era  a  candidez  de  seu  coração,  e  tal  a  opinião,  que  lhe  tinha 
grangeado,  que  já  entendiâo,  que  o  que  revelava,  era  porque  Deos  lho 
pennittia,  para  gloria  sua,  e  honra  de  sua  serva. 
-  Convalecia  Dona  Filippa  de  Portugal,  irmã  do  Conde  de  Vimioso  Dom 
Luiz  (de  que  agora  falíamos)  ainda  estava  no  século,  e  ao  presente  com 
o  Conde  seu  irmão  em  huma  quinta  sua  no  termo  de  Évora.  Fora  arris- 
cada a  doença,  era  a  convalecença  vagarosa;  escreveo-lhe  a  Madre  Soror 
Isabel  (conhecião-se,  e  tratavãose  com  aquella  grande  sympathia  de  es- 
píritos, que  não  tem  commercio,  que  não  seja  para  melhoras  delle)  que 
esperava  em  Deos,  que  lhe  continuasse  a  melhora,  e  a  vida,  como  quem 
lha  guardava  para  huma  Clausura  da  Ordem  de  S.  Domingos.  Teve  Dona" 
Filippa  por  graça  a  circunstancia  da  promessa,  porque  se  achava  ao  mes- 
mo tempo  com  licença  do  Provincial  de  S.  Francisco  para  tomar  o  habi- 
to no  seu  Mosteiro  da  Madre  de  Deos,  e  não  menos  o  consentimento  do 
Conde  seu  irmão,  a  quem  ainda  não  vinha  á  imaginação  o  fundar  este 
Mosteiro:  mas  ao  que  crê  a  piedade,  e  despois  favoreceo  o  suecesso,  to- 
mando Dona  Filippa  nelle  o  habito,  sem  duvida  illustrou  Deos  sua  ser- 
va com  este  antecipado  conhecimento. 

Teve-o  também  de  sua  morte  com  não  menos  raras  circunstancias: 
era  já  nesta  Casa  não  só  Religiosa,  mas  Mestra  de  Noviças  a  mesma  Dona 
Filippa  de  Portugal,  agora  Soror  Filippa  de  Jesus  Maria,  na  segunda  vez 
que  a  Madre  Soror  Isabel  era  Prioreza  nella.  Adoecerão  ambas,  o  gra- 
vemente, quando  amanhece  hum  dia  a  Madre  Soror  Isabel  com  huma 
desusada  alegria,  e  chamando  algumas  Religiosas  (erâo  as  principaes  as 
Madres  Soror  Joanna  Bautista,  e  Soror  Joanna  do  Rosário)  lhes  diz,  que 
a  Madre  Soror  Filippa  ha  de  viver,  porque  ouvira  claramente  dizer  aquel- 
la noite:  «Filippa  viva»,  a  tempo  que  assim  o  pedia  a  Deos.  O  mesmo 
segurou  ao  Vigário  o  Mestre  Frei  João,  que  áquella  hora  entrava  a  con- 
fessal-a,  e  perguntando-lhe  elle,  se  ella  vi  viria  também,  respondeo:  «Que 
três  vezes  ouvira:  «Tu  has  de  morrer.»  Pedia-lhe  o  Mestre  Frei  João,  que 
não  desamparasse  tão  depressa  aquella  Casa,  que  para  seus  augmeutos 
necessitava  de  sua  vida,  e  que  bem  podia  pedir  a  Deos  com  este  fim  a 
conservação  delia.  «Faça-se  a  vontade  de  Deos  (respondeo)  ainda  que  lie 

verdade,  que  não  desejo  vcl-o.»  £  suspendendo-se  hum  pouco,  aceres- 
vol.  vi  3 
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centou:  Per  ignem,  et  aquam,  como  se  quisera  mostrar,  que  n5o  pr 
mia  de  só  passar  Aquelle  gozo  sem  experimentar  os  rigores  do  Purgató- 
rio; sendo,  que  na  esperança  de  ver  a  Deos  (assim  o  referia,  e  testemu- 
nhava o  Mestre  Frei  João  seu  Confessor)  estava  como  certa,  e  faltava 
como  segura,  como  se  lh'o  revelara. 

llccebeo  aquelle  mesmo  dia  o  Viatico  com  juizo  perfeito,  e  demons- 
trações de  grande  jubilo.  Pedião-lhe  as  Religiosas»  que  lhes  dissesse  al- 
guma cousa,  com  que  as  consolasse,  já  que  as  deixava.  Respondeo-lhes: 
«Que  tinhão  grande  causa  de  consolação,  porque  aquelle  seu  Mosteiro 
cresceria  muito,  e  brevemente,  assim  no  temporal,  como  no  espiritual,» 
(e  assim  se  vio).  Ficou  logo  em  hum  socegado  silencio,  como  se  o  Ceo 
lhe  quizesse  pagai*  o  que  tanto  guardara  em  sua  vida,  representando-lhe 
as  suavidades  daquella,  a  que  passava.  Assim  esteve,  como  extática,  dous 
dias,  no  cabo  delles  lhe  derâo  a  Unção,  c  cila  a  alma  a  seu  Creador  pla- 
cidamente,  em  21  de  Dezembro  de  1011,  não  tardando  o  Ceo  em  mos- 
trar, que  Ufa  dera,  e  o  Senhor  a  cila,  a  melhor,  e  verdadeira  vida,  que 
já  vivia. 

Era  a  irmã  Conversa  Soror  Leonor  da  Assumpção,  sobrinha  sua,  o 
boa  discípula  de  seu  exemplo;  as  obrigações  do  sangue,  e  do  habito,  as 
saudades  da  companhia,  e  do  ensino,  a  levavão  á  sepultura  da  boa  tia, 
pedindo  a  Deos,  como  podia,  pelo  descanço  de  sua  alma,  quando  huraa 
noite  (poucos  dias  despois  de  sua  morte)  lhe  apparece  a  mesma  Madre, 
vestida  não  jájem  pano  grosseiro,  mas  em  hum  habito  branquíssimo,  lan- 
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Bieve  de  Júlio  11  (estylo,  que  durou  até  os  aonos  de  IG29,  em  que  o 
Mestre  Geral  Frei  Nicolao  Rodulfo  determinou,  que  se  reduzisse  a  trien- 
nio).  Derão-lhe  sepultura  em  lugar  separado;  hoje  a  tem  no  Capitulo  do 
Mosteiro  novo,  defronte  do  Altar. 

CAPITULO  VIII 

Da  Madre  Soror  Filippa  de  Jesus  Maria,  segunda  Prioreza  desta  Casa; 
e  da  Mestra  Sor  Victoria  da  Cruz. 

No  berço,  escrevião  fabulosos  os  Antigos,  que  Hercules,  hum  dos 
Deoses  a  que  levantarão  altares,  despedaçava  serpentes,  como  em  feliz 
annuncio  dos  trabalhos,  que  o  esperavão  para  a  fadiga,  e  para  a  coroa, 
para  o  conflicto,  e  para  o  triunfo.  Mas  passou-se  a  verdade  este  encare- 
eido  fingimento  no  mais  vigoroso,  e  invencível  Alcides,  que  os  olhos  hu- 
manos virão  no  berço  de  humas  palhas,  batalhando  com  a  inclemência 
dos  elementos  a  poucas  horas  de  nascido,  como  ensaio  para  os  traba- 
lhos, que  vinha  abraçar,  e  vencer  na  campanha  do  Mundo,  deixando  esta 
demonstração,  para  que  por  ella  se  conhecessem  despois  por  seus  dis- 
cípulos, e  mimosos,  os  que  nascessem  lutando  com  as  misérias,  e  os  in- 
fortúnios. 

Assim  deu  o  Ceo  a  conhecer  a  Madre  Soror  Filippa  de  Jesus  Maria, 
(no  século  Dona  Filippa  de  Portugal)  que  em  poucos  annos  se  vio  assim 
rodeada  de  trabalhos,  que  já  começavão  a  ser  exames  da  constância,  por 
ião  podçrem  ser  castigos  na  sua  innocencia.  Presa  se  vio  com  sua  mãi, 
e  mais  seis  irmãas,  por  decreto  del-Rei  Filippe  II,  que  as  mandou  re- 
colher em  Castella  em  o  Castello  de  Santo  Torcaz,  sem.  haver  nestas  se- 
nhoras a  mais  leve  culpa,  como  a  não  podião  ter  as  que  no  retiro  de 
soa  casa,  e  commercio  de  sua  grande  qualidade,  nem  havião  de  entrar 
nos  desmanchos  do  povo,  nem  podião  ter  parte  nas  direções  do  gover- 
no. Mas  pareceo  a  este,  que  era  aquella  injustiça  razão  de  estado :  o  em 
que  estiverão  as  cousas  deste  Reino,  foi  o  motivo  da  prisão;  huma  bre- 
ve noticia  nos  dará  mais  clareza. 

Entre  os  pertendentes,  que  teve  a  Coroa  Portugueza,  por  falecimento 
do  Cardeal  Dom  Henrique  (ultima  cabeça,  em  que  ella  então  descançou 
escassamente,  como  ameaçada  das  fatalidades,  a  que  a  destinava  o  Ceo, 
para  castigo  d'estes  Reinos)  foi  hum,  e  que  se  fazia  grande  lugar  nelles, 
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Dom  António,  filho  bastardo  do  Infante  Dom  Luiz,  que  vendo,  que  lhe 
negavão  (a  seu  voto)  os  ouvidos  ã  razão,  que  gritava  sua  justiça,  remet- 
teo  ás  armas  toda  a  negociação  d  ella,  como  se  nao  viera  este  estrondo 
a  confundir  mais  aquelle  grito.  Favorecia,  e  sustentava  este  partido  com 
mais  calor,  e  desvelo  Dom  Francisco  de  Portugal,  hum  dos  irmãos  de 
Dona  Filippa,  e  era  publico  (com  pacto  feito  entre  elle,  e  Dom  António) 
que  chegando  este  a  vêr-se  com  posse  pacifica  no  Reino,  daria  a  mão  de 
esposo  a  Dona  Filippa,  que  ajuntando  as  qualidades  do  sangue  ás  de  bu- 
ma  fermosura  rara,  antes  lhe  vinha  a  parecer  a  coroa  tributo,  que  ven- 
tura. Prevaleceo  Filippe  (Segundo  de  Castella)  com  os  sopros  doesta, 
triunfando  do  partido  contrario,  que  antes  cedeo  de  desarmado,  que  de 
temeroso ;  e  ordenou  que  a  Condessa  Dona  Luiza  de  Gusmão  fosse  com 
sete  filhas  desterrada  para  Castella  ;  assim  postas  em  hum  carro  da  Man- 
cha, e  acompanhadas  de  dous  alcaides,  passavâo  ao  desterro,  tratadas 
com  tanta  indecencia,  como  a  promettião  Ministros  de  huma  Coroa  ty- 
ranizada. 

Passados  três  annos,  e  examinada,  e  conhecida  sua  innocencia,  forão 
restituídas  a  este  Heino,  com  attenções  reaes,  desejosas  de  demonstra- 
ção poderosa  a  satisfazer  queixas  de  nobreza,  e  fazenda.  Com  este  res- 
peito a  Dona  Filippa,  despois  de  estar  n'este  Mosteiro  do  Sacramento, 
se  lhe  fez  a  elle  a  mercê  de  hum  juro  de  duzentos  mil  reis  de  pensão 
na  Mitra  de  Braga,  por  tempo  de  vinte  annos,  que  acabados,  se  lhe  pro- 
ro£ou  por  mais  quinze ;  acabarão  estes  despois  da  felice  acclaaKiçãa  dei- 
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gaçoes  da  Casa,  como  a  mais  obediente  súbdita  delia.  Trazia  estamenha 
janto  á  carne,  usava-a  na  cama,  que  quasi  sempre  teve  ociosa,  porque 
no  coro  passava  as  noites,  onde  vencida  do  sono,  lhe  servia  de  leito  o 
pavimento,  e  de  travesseiro  o  degráo  de  hum  altar;  descommodo,  que 
dissimulava  mal  a  outro  dia,  divisando-se-lhe  na  face  qual  fora  a  almofa- 
da. Assistia,  e  rezava  com  edificação  grande  das  Religiosas  ao  oflicio  di- 
vino. Levava-lhe  os  cuidados,  e  o  tempo  a  extremosissima  devoção  do 
Santíssimo,  esmerando-se  nas  suas  festas,  até  onde  podião  chegar  as  suas 
posses,  e  só  este  emprego  santo  lhe  ensinaria  a  desejal-as  mais  crescidas, 
a  não  entender,  que  na  estimação  do  Ceo,  as  maiores  são  as  vontades. 
Este  affecto,  o  que  a  trouxe  para  esta  Casa  (já  fica  apontado)  porque  cha- 
mando-a  eflicazmente  a  anciã  de  viver  em  estreiteza  de  vida,  e  tendo  já 
licença  para  passar  para  a  Madre  de  Deos  (reeoleta  Franciscana)  ao  sa- 
ber, que  esta  Casa  do  Sacramento  o  tomava  por  seu  Orago,  veio  a  ella 
como  a  descançar  no  centro. 

Vinha  já  destra  nos  estylos.  e  costumes  da  Religião;  achou  com  todo 
o  calor  a  nova  reforma,  em  matéria  disposta  passou  aquelle  a  levantar-se 
lavareda.  Ainda  era  noviça,  e  já  a  chamava  o  cargo  de  Mestra ;  não  me- 
nos outras  occupaçôes  de  peso,  que  logo  nos  primeiros  três  annos  con- 
firmarão o  seu  grande  préstimo,  não  sendo  ainda  este  (mas  só  a  obe- 
diência) a  que  a  introduzio  nelles.  O  zelo  da  observância  (que  começava 
a  respirar  n'aquelle  berço  delia)  era  o  seu  estudo,  o  seu  cuidado,  o  seu 
desvelo.  Convencia  com  as  palavras,  porque  as  ajudava  com  o  exemplo. 
Nem  os  mais  leves  descuidos  a  achavão  sofrida ;  nem  as  muitas  obriga- 
ções cançada. 

Elegerão-na  Prioreza,  e  começou  a  ser  por  oflicio  o  que  era  por  gé- 
nio, austera,  e  inflexível  zeladora  da  observância.  Assim  o  era  nos  santos 
estatutos  da  Casa,  que  pedindo-lhe  a  irmãa  Conversa  da  co6inha,  que  a 
dispensasse  por  aquelle  dia  da  oração  (que  tem  as  Religiosas  despois  de 
Prima)  porque  o  comer  se  perderia  sem  a  sua  assistência,  lho  não  con- 
sentio,  accrescenhndo,  que  melhor  lhe  seria  a  todas  ficarem  hum  dia 
sem  sustento,  que  sem  oração.  Tinha  muita  authoridade,  ainda  que  des- 
pida das  humanas  attenções  do  sangue ;  via-se  que  era  zelo  do  cargo, 
em  que,  no  que  não  tocava  nos  respeitos  d  elle,  era  meiga,  humana,  tra- 
tavel,  e  sobre  tudo  compassiva.  Na  oração  era  continua,  e  no  dom  de 
lagrimas,  que  tinha  n'ella,  se  moslravão  as  suavidades  com  que  Deos 
enriquecia  sua  alma. 
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Tinlia  sufTiciente  noticia  da  firammalica.  c  Lalinidade,  cliçlio  prov 
tosa  da  Escritura  ;  assim  app) içava  muitas  vezes  as  palavras  d'*?lta  a 
H  sentida  gcnuinn,  e  verdadeiro.  Tivera  grande  amizade  em  Santa  í 
tharitm  de  Sena  com  a  Madre  Soror  Filíppa  de  Jesus,  quo  veio  para  ei 
i:asa  iHir  fundadora,  mas  no  oflicio  de  Prelada  nem  esta  eslava  para  e 
primeira  i 'grandtí  máxima  para  conservar  subdi tas  sem  queixa).  IMssc-l 
esta  Madre  alguns  dias  antes  de  falecer:  «Nossa  Madre,  assim  se  Jtabfl 
e  acaba  amizade  de  Injitns  annos?*  Kespondeo  com  inteireza,  e  segura 
ra :  iComersaiio  nosira  in  Cwlis  tst*  Acaba  na  vida,  mas  espero  na  n 
seríeordía  de  Deos,  rjue  a  continuemos  na  gloria.» 

Se  era  íiusimi  no  cargo,  não  o  era  menos  corasígo  (boa  lic^o  de  Pi 
lada,  entender  de  *í,  que  lie  a  primeira  súbdita.)  Assim  estreitou  o  débil  i 
miíís  forras  com  jejum,  cilícios,  c  disciplinas,  e  sobre  tudo,  por  serouh 
d  sustento  du  sono,  rjuo  veio  a  romper  o  excesso  em  tiuma  longa  enft 
inidudc,  que  não  listou  a  fazer-lhe  levantar  a  mão  do  rigoroso  trat 
que  a  foi  chegando  as  portas  da  morte.  Parece  que  tove  anticipada  ce 
içzn  d  Vila,  porque  estando  ainda  nos  princípios  da  doença,  c  festejam 
as  Religiosas  a  noticia  de  que  já  junto  a  Alcântara  se  abrião  osalicero 
para  o  novo  M  jsteiro,  ella  se  alegrou  muito  com  ellas,  mas  suspende 
disse  luLro ;  «Vossas  líiivercncías  o  hao  de  lotrrar: 
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Domine  memento  m*t,  dum  peueris  ia  regnum  luum.  E  expirou  nos  braços 
das  súbditas  saudosas,  e  compungidas. 

Mas  não  deixou  o  Ceo  de  acreditar  sua  serva,  e  enxugar  as  lagrimas 
áquella  santa  companhia  com  sinais  da  que  ella  já  para  sempre  lograva; 
porque  estando  a  Madre  Soror  Filippa  de  Jesus  no  coro  guardando  o 
Senhor,  e  encomendando-lhe  a  moribunda,  ouvio  distinctas,  e  concerta- 
das vozes  (e  ao  que  percebia,  era  o  Officio  de  defuntos,  e  na  enferma- 
ria), estranhou  a  novidade,  e  sahindo  a  examinal-a,  e  dizendo  a  algumas 
Religiosas,  que  encontrou,  como  cantavão  sem  ella  (era  sua  voz  a  alma 
do  coro)  lhe  segurarão,  que  ninguém  cantara,  mas  que  expirara  a  Madre 
Soror  Filippa.  Não  se  duvidou,  que  fosse  a  musica  daqucllas  aves  do 
Ceo,  que  lhe  tinhão  feito  assistência. 

Poucos  dias  despois  de  sua  morte,  estando  huma  noite  as  Religiosas 
no  coro  em  oração,  e  entre  ellas  a  irmãa  Soror  Leonor  da  Assumpção 
(mimosa  do  Ceo  em  similhantes  visões,  como  já  vimos  no  capitulo  pas- 
sado, por  sua  grande  singeleza,  e  candidez  de  espirito)  vio  esta  que  a 
mesma  Madre  Soror  Filippa  com  alegre  rosto,  e  em  habito  puríssimo 
andava  por  todo  o  coro  chegando-se  aíTavel  ás  Religiosas,  como  reconhe- 
cendo e  reparando  no  rosto  de  cada  huma ;  e  assim  desapparocera.  Fa- 
leceo  esta  Madre  em  huma  quijtfa  feira  23  de  Dezembro  (dia  sempro 
festivo  na  Casa,  como  consagrado  &  Santíssimo  Sacramento,  de  que  era 
devotíssima)  no  anno  de  10 li. 

Dous  annos  antes  que  a  Madre  Soror  Filippa  de  Jesu  Maria,  faleceo 
a  Madre  Soror  Victoria  da  Cruz;  mas  respeitando  a  precedência  das  duas 
Preladas,  e  ser  esta  a  única  súbdita,  que  as  acompanhou,  falecendo  nesta 
primeira  Casa,  a  guardámos  para  os  últimos  dias  delia.  Foi  a  Madre  So- 
ror Victoria  huma  das  primeiras  Religiosas,  que  convidadas  da  nova  re- 
forma, trocarão  por  este  Mosteiro  os  em  que  tinhão  professado,  em  vir- 
tude da  patente,  que  o  Mestre  Frei  João  tinha  para  tirar  das  Casas  da 
Ordem  as  Religiosas,  que  quizessem  nesta  abraçar  todo  o  rigor  da  ob- 
servância. Professara  esta  Madre  no  Mosteiro  da  Annunciada,.mas  com 
espirito  tão  ancioso  de  maior  estreiteza  de  vida,  que  sendo  muito  refor- 
mada aquella  Casa,  pedia  a  Deos  que  dispuzesse  a  fundação  de  alguma 
de  maior,  e  total  reforma.  Nestes  desejos  passava  muitas  vezes  largas 
praticas  com  as  Religiosas  (assim  o  aflirmarão  estas  ao  Mestre  Frei  João) 
até  que  o  Ceo  lhe  poz  nas  mãos  o  que  pedia,  podendo  chamar-se  fruto 
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ilo  suas  nraçr«N  a  esta  Casa,  ou  entender,  que  aquciles  desejas  ti  veria 
alguma  cousa  tio  profecia. 

Alegre  se  passou  n  nova  sepultura,  c  assim  o  andava  cum  a  expe- 
riência d'uquelles  rigores,  e  austeridade?»  que  costumava  dizer,  que  fora 
favor  fio  Ceo  nào  enlouquecer  do  alegria  de  ver  satisfeita  a  sua  anciã 
ifaquella  Casa,  o  íniquella  vida.  Era  a  sua  huma  oração,  e  meditação 
coíilinuadíu  ou  estivesse  no  coro,  ou  fura  delle,  porque  nãobavia  oceu- 
paçau,  que  lhe  v ml ia measse  o  subir  por  esta  escada  a  buscara  prw 
de  Deos,  e  o  rommercio  dos  bemaventurados.  Esta  era  a  sua  mais  com- 
imu  doutrina,  e  esta  praticava  ás  noviças,  sendo  Sub-príoresa,  e  sua 
Mestra,  lenibnmdo-lbes  que  erúo  Serafins»  que  andaviío  diante  de  DfM*sè 
porque  acudindo  ús  funções,  a  que  as  chamava  a  obediência  (ainda  quo 
estivessem  no  com,  e  et  las  fossem  do  Mosteiro)  sempre  bíao  de  Deos 
para  Ueos;  porque  Deos  obedecido,  também  era  Deos  buscado;  e  tão 
destra  andava  neste  santo  commorcio,  que  bastava  a  cleval-a  ú  contem* 
}itaçâo  do  Ceo  iodo  o  areio,  que  via  no  culto  divino,  e  concerto  do  Mos- 
teiro. Assim  era  notável  a  sua  nncia,  para  que  o  bouvesse  em  huma  cou- 
sa, e  outra, 

Era  a  Madre  Soror  Viclona  huma  estampa  viva  da  oxacta  observân- 
cia das  Constituições,  que  como  eslão  escritas,  se  gunrdavâo,  e  guardífo 


PARTICULAR  DO  RRINO  DE  PORTUGAL  41 

lhe  succedia  com  a  mesma  roupa  do  seu  uso,  ficando  muitas  vezes  sem 
ella  até  na  cama,  e  sofrendo,  e  expondo-sc  aos  incommodos  do  inverno, 
com  o  interesse  de  que  alguma  Religiosa  não  sentisse  falta.  A  sua  só  a 
remediava  a  Prelada  (chegando-lhe  já  tarde  estes  excessos  á  noticia)  mas 
a  poderes  da  obediência,  ou  obrigando-a  a  que  não  desse  o  preciso,  ou 
acudi ndolhe  com  elle,  pelo  ter  dado. 

Era  devotíssima  de  Nossa  Senhora,  e  com  singular  affecto  do  mys- 
terio  de  sua  Assumpção;  assim  pedia  a  Deos  a  levasse  neste  dia,  fatian- 
do muitas  vezes  nisso,  já  com  tanta  certeza,  como  se  tivera  ouvido  a 
reposta  da  sua  supplica.  Parece  que  mostrou  o  successo  que  assim  fora. 
Chegava-se  a  festa  de  "nosso  Padre  S.  Domingos ;  resolveo-se  a  fazer  hu- 
ma  confissão  geral,  com  hum  tal  aparelho,  e  hum  tal  retiro,  que  causou 
reparo,  ainda  vendo-se-lhc  cada  dia  em  outras  o  mesmo.  Á  véspera  a 
acabou,  e  logo  se  sentio  tão  mal,  que  a  passarão  á  enfermaria,  mas  com 
huma  alegria  tão  desusada,  que  nem  lha  moderavão  as  dores  da  molés- 
tia, repetindo  muitas  vezes  com  socego  de  espirito :  «Seja  Deos  bemdi- 
to ;  que  já  não  tenho  mais  que  fazer.» 

Parece  que  entendia  fora  aquella  a  preparação  ultima  para  esperar 
confiada  o  esposo,  e  passar  venturosa  ao  thalamo.  Descubrio-se-lhe  pou- 
co despois  huma  febre,  que  a  privou  do  juízo,  durando  assim  até  o  dia 
da  Assumpção,  em  que  acabou  como  sempre  suspirara,  permiltindo 
Deos  por  seus  juizos  occultos  o  estylo  d'aquella  morte,  ou  por  não  per- 
mittir  que  a  sua  serva  sentisse  os  horrores  d^lla,  ou  para  confundir  o 
descuido  dos  peccadores,  quando  se  veemaquelles  assaltos  ainda  nos  in- 
culpáveis. Faleceo  om  hnma  Sexta  feira  15  de  Agosto  de  1612. 

CAPITULO  IX 

Fundação  do  novo  Mosteiro,  entrada  das  Religiosas  nelle. 

Por  estarmos  já  no  anno  de  1612,  em  que  se  lançou  a  primeira  pe- 
dra para  a  nova  Casa  do  Sacramento,  e  por  não  havermos  já  de  dar  no- 
ticia das  Religiosas  do  antigo,  senão  no  de  seu  falecimento,  he  tempo  de 
passarmos  ás  memorias  do  que  precedeo  á  fundação,  e  da  solemnidáde 
delia,  apontando  primeiro  a  Prelada,  que  se  seguio  na  serie  das  que  teve 
esta  Recoleta.  Falecida  a  Madre  Soror  Filippa  de  Jesu  Maria,  segunda 
Prioreza,  começarão  a  correr  voluntários  os  votos  para  onde  vião  mais 
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merecimentos  (assim  se  procede  nas  eleições,  onde  os  respeitos  particu- 
lares não  conhecem  mais  centro,  que  o  bem  commum).  Fa&ião-se  gramle 
lugar  os  da  Condessa  fundadora,  a  Madre  Soror  Joauna  tio  Rosário,  quo 
pizando  o  Mundo,  avultava  tanto  com  clle  debaixo  dos  pés,  que  apezar 
de  sua  modéstia,  e  humildade,  se  não  podião  esconder  as  vantagens  de 
sua  virtude.  Com  a  mesma  velocidade,  com  que  fugira  ao  Mundo,  se  avi- 
sinhara  a  Deos;  e  a  quem  assim  tinha  sobido,  ainda  lhe  ficava  inferior  o 
lugar  mais  alto. 

Assim  interessado  a  buscava  o  de  Prelada.  Já  resistira  outra  vez  a 
esta  bateria.  N3o  a  achava  agora  com  menos  constância,  reforçada  com 
razões,  que  entendia  bastantes  para  a  resistência.  Propunha,  tque  o  seu 
retiro  deixara  dominios  por  abraçar  sujeições ;  e  que  era  género  de  ar- 
rependimento deixar  estas,  por  abraçar  aquelles;  que  escandalizaria  ao 
Mundo,  ver  que  deixando  o  governo  de  sua  Casa,  acceitava  o  da  de  Deos, 
como  se  as  razões  de  fundadora  forâo  a  valia  para  esta  melhora ;  que  a 
nao  podia  ter  a  Casa  com  huma  Prelada,  que  passava  a  sel-o  sem  mui- 
tas experiências  de  súbdita.  Finalmente,  que  era  sem  razão  edificar  a 
Deos  a  Casa,  c  deixar-se  ficar  com  o  domínio  delia.» 

Mas  erâo  facilissiraas  de  soltar  as  objecções;  porque  o  ser  Prelada, 
antes  era  ser  escrava,  que  senhora,  porque  esse  he  o  estylo  no  gover- 
no, que  desconhece  o  Mundo.  Nem  este,  quando  se  conhecesse,  deixaria 
de  alcançar,  que  similhante  domínio  nem  era  herança,  nem  escolha,  an- 
tes tudo  sujeição,  abraçado  com  as  da  obediência.  Quanto  a  experien- 
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aquella  humilde  família,  ou  já  a  acudir  cora  o  dispêndio,  ou  já  a  ac- 
crescentar  o  numero  (chegava  já  este  a  vinte  e  três  Religiosas)  grande 
para  aquella  estreiteza,  ainda  aceommodando-se  com  muita.  Esto  des- 
commodo  deu  calor  á  obra  começada;  mas  vamos  ao  que  precedeo  a  ella. 

Como  erão  alugadas  as  casas,  em  que  se  principiou  a  reforma,  e  o 
Mestre  Frei  João  (como  pode  crer-se  de  seu  espirito)  lançava  os  olhos  a 
dilatados  atigmentos  delia,  creada  a  primeira  Prioreza,  os  poz  logo  no 
lugar,  em  que  hoje  se  vê  a  nova  fundação,  que  he  hum  pedaço  de  ter- 
ra espaçoso,  e  desafogado,  que  fica  entre  a  Pampulha.  e  Alcântara,  jun- 
to á  estrada  frequentadissima,  que  vai  de  Cascaes  a  Lisboa  (rascunhado 
ficou  já  no  fim  da  terceira  Parte  da  Ghronica)  com  todas  as  circunstan- 
cias, que  podem  descjar-se  para  noticia,  assim  do  sitio,  como  de  ares. 
Aquelle  o  mais  alegre,  porque  alteado,  senhorea  o  rio,  em  que  se  alar- 
ga a  vista  até  a  fermosa  perspectiva  da  barra,  ou  dá  de  rosto  com  os 
montes  de  Almada,  que  defronte  a  boa  distancia  sobem  desde  a  praia, 
povoados  de  boas  quintas,  e  continua  verdura ;  agora  defendidos  de  for- 
tes reductos,  e  bons  muros,  com  que  no  anno  de  1704  se  fortificou,  e 
eimobreceo  a  marinha  de  huma,  e  outra  banda.  Não  he  menos  deliciosa 
vista  a  que  se  offerece  da  parte  da  terra,  fresca,  e  viçosa  das  aguas  sa- 
borosas, c  cristalinas  de  dous  celebres  regatos  (tem  por  berço,  e  nome 
06  sítios  da  Pimenteira,  e  da  Horta  Navia)  que  juntos,  e  engrossados  em 
pouco  rk),  correm  entre  Alcântara,  e  o  Mosteiro,  a  buscar  o  mar  peque- 
no tributo. 

Este  o  sitio,  que  o  Mestre  Frei  João,  e  pessoas  de  boa  escolha  des- 
tinarão para  a  nova  fabrica;  era  Senhor  delle  Lourenço  da  Sousa,  Apo- 
sentador  môr  do  Reino;  o(Tereceo-o  ás  Religiosas,  celebrando  contrato 
cota  ellâs,  assim  de  que  alcançassem  licença  de  Malta,  a  que  era  foreiro, 
como  de  que  pagassem  o  foro,  e  se  obrigassem  a  dar  por  huma. vez  qua- 
tro lugares  na  nova  Casa  a  filhas,  ou  descendentes  suas,  com  algumas 
condições,  que  constão  da  escritura,  que  em  nome  do  Mosteiro  fez  o 
Mestre  Frei  Joio  em  23  de  Fevereiro  de  1611.  Alcançou-se  a  licença  do 
Príncipe  do  Piemonte  Victorio  Amadco,  Gommendatario,  e  perpetuo  admi- 
nistrador do  Priorado  de  Malta.  Passou-se  o  foro  a  hum  casal,  que  com- 
prou o  Mosteiro;  consta  tudo  de  escrituras,  que  estão  no  Cartório,  e 
não  lançamos  aqqi,  porque  não  escrevemos  a  alargar  escritura,  mas  a 
dar  noticia. 

Feitas  estas  diligencias,  determinou-se  o  dia  de  applicar  a  primeira 
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mão  á  obra,  que  foi  a  7  de  Janeiro  do  mesmo  anno  de  IG1 2.  Assistia 
na  Corte  Dom  Frei  Aleixo  de  Menezes,  da  Ordem  dos  Eremitas  de  San- 
to Agostinho,  Arcebispo  de  Braga,  Primaz  das  Hespanlias,  despois  de  o 
ter  sido  da  Igreja  de  Goa,  também  Primacial  da  índia,  sujeito  benemé- 
rito de  hum,  e  outro  cargo,  pelas  excel lentes  qualidades  de  virtude,  e 
zelo,  hombros,  com  que  só  pôde  ser  Atlante  de  sua  Igreja  o  Prelado. 
Pedirão-lhe  as  Religiosas,  que  auctorizasse  a  função,  lançando  por  suas 
mãos  a  primeira  pedra  daquelle  santo  edifício;  o  que  aceitou,  e  poz  em 
execução,  com  demonstrações  de  gosto.  Foi  geral  o  de  numerosos,  con- 
vés assistentes,  assim  das  Religiões,  como  da  Nobreza,  e  Fidalguia  da 
Corte.  Levou  a  pedra  gravada  as  letras  seguintes: 


Je$u  Domini  verè  Filii  Dei,  in  bonce  gratim  Sacramento,  vivo  Pani  im- 
mortalilatis  alimoniw,  vitahs  mortis  symbolo,  Dicinique  amoris  monu- 
mento: pauperes  Sorores  Dominicance  primitivoe  observantiee  voto,  do- 
mum  in  solo  puro  sacrant,  et  nuncupant9  decotorum  Comitum  de  Vi- 
mioso fundatam  reditibus.  Âdsit  quce  Dcum  capit,  Virgoque  edidit  Al- 
trix  Rosarti,  et  mundi  utriusque  Domina,  ter  Beata  Maria,  una  cutn 
Sponso  Joseph,  et  loci  Patronis,  servo  Dominico,  Virgineque  Senensi, 
et  cum  tota  coelitum  aula  numine  propitio.  Sacrat  Illustrissimus  Do- 
minus  D.  Alexius  Menesius,  Orientis  o  Um  Ecclesice9  et  nunc  tjispa- 
niarum  Primas,  anno  Domini  milésimo,  sexcentesimo,  decimosecun- 
4ítt  Jnnnarii  d  ir  septima. 
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toda  a  Corte  Celestial.  Faz  o  voto  da  Sagração  o  lUustrissimo  Senhor  D. 
Aleixo  de  Menezes,  Primaz  que  foi  da  índia  Oriental,  e  agora  o  be  das 
Hespanhas,  em  7  dias  de  Janeiro,  anno  de  1612.» 

Lançada  a  primeira  pedra,  começou  a  crescer  o  edifício,  e  foi-se  lançan- 
do hum  dormitório  de  Nascente  a  Poente,  em  parallelo  do  rio,  e  boa 
distancia  da  praia,  como  ficou  toda  a  obra,  que  correndo  quadrada,  dá 
lugar  no  meio  a  bastante  claustro ;  só  sobre  o  rio,  e  para  a  banda  da 
barra,  se  abrirão  janellas.  Da  parte  da  estrada,  em  que  se  levantou  em 
igual  proporção  Casa  de  Noviças,  altas,  e  pequenas  frestas,  ficando  assim 
desafogo  algum  para  a  banda  da  terra,  como  hospedagem  de  quem  fu- 
gia aos  seus  commercios  até  com  fe  vista.  São  capazes  todas  as  oflicinas, 
airosas,  e  alegres  as  varandas,  que  cahem  sobre  o  clausuro  (nellas,  como 
nelle,  se  abrem  devotas,  e  aceadas  capellas)  sendo  centro  d'este  hum  cu- 
rioso jardim  de  artificiosas  murtas,  que  cercão  huma  pequena,  mas  bem 
-lavrada  fonte  de  branco  mármore. 

Coro  proporcionado  ao  numero  das  Religiosas ;  sobre  a  porta,  que 
entra  para  elle,  se  vêem  bum  nicho  a  imagem  do  divino  Esposo,  que  com 
a  mão  levantada  lança  a  benção  a  suas  esposas,  que  entrão  a  louval-o ; 
e  ao  pé  se  vê  a  letra :  Sub  umbra  alarum  tuarum  protege  nos,  como  se 
cilas  lhe  estiverão  dizendo :  «Defendei -nos,  soberano  Esposo,  com  vossa 
protecção.»  Sobre  o  ante-coro  se  levantou  huma  casa,  a  quesôbe  huma 
escada,  que  tem  a  indulgência  da  santa  de  Roma ;  sobe-se  de  joelhos 
para  ganhal-a.  He  a  casa  capaz  de  cinco  cubículos,  que  lavrados  ao  Nas- 
cente, não  tem  mais  luz,  que  a  da  casa,  em  que  ha  huma  janella  para  o 
mar,  e  a  própria  de  pequenas  frestas,  que  se  abrem  sobre  a  porta  do 
coro,  de  que  se  descobrem  as  duas  capellas,  que  são  collateraes  á  grade 
d'elle,  e  o  sacrário,  que  sobre  ella  guarda  o  Santíssimo,  exposto  por 
singular  indulto  para  as  Religiosas  em  alguns  dias  festivos,  e  com  tal 
disposição,  que  os  Religiosos,  que  sobem  ou  para  expol-o,  ou  para  re- 
noval-o,  nem  podem  ver,  nem  serem  vistos  do  coro.  Edificou-se  então 
a  Igreja  de  huma  só  nave,  levantada  também  ao  nascente ;  cobrio-se  de 
madeira ;  e  com  Ires  pequenos  altares,  que  se  levantarão  n'ella,  ficou 
até  o  tempo  da  Vigairaria  do  venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vas- 
concellos,  que  a  reedificou,  e  reduzio,  com  bem  meditada  idéa,  á  nova, 
e  engraçada  architectura,  que  hoje  se  vè,  e  se  festeja  entre  as  singulares 
de  Lisboa.  Não  faltaremos  a  seu  tempo  á  descripção  delia. 
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Disposto  já  o  Mosteiro  era  Forma  que  podcssc  recolher  as  Iteligip- 
sas,  trasladarão  a  clle  os  ossos  das  que  Unhão  falecido  na  primeira  Ca- 
sa, dando-lhes  jazigo  na  do  Capitulo*  Seguio-se  a  esta  diligencia  a  mu* 
dança.  Erão  5  de  Setembro  de  16...,  quando  as  Religiosas,  deixando 
com  saudades  aquelle  sitio,  e  aos  visinhos  d*ellef  metidas  em  coches 
(pela  grande  distancia  do  caminho,  c  debilidade,  e  dcscostume  das  que 
o  havião  de  pizar)  se  recolherão  ao  Mosteiro  de  Santo  Alberto  de  Reli- 
giosas Carmelitas  da  primeira  observância,  por  ser  o  mais  vismho  á  fun- 
darão nova.  Forão  recebidas  as  hospedas  com  Te  Deum  taittlamus  ao  en- 
trar da  Igreja,  e  logo  na  casa  da  portaria,  com  santo  c  caritativo  alvo- 
roço, e  desculpas  da  Prelada,  que  as  quizera  hospedar  na  clausura,  a 
ser-Ihc  fácil  a  licença  do  Prelado  em  fão  breve  tempo.  Não  se  esquecião 
estas  Madres  da  liberal  hospedagem,  que  vindo  de  Castella,  tinhão  acha- 
do na  Ànnunciada  de  Lisboa,  Mosteiro  Dominicano,  cm  que  estiverão 
até  ter  Mosteiro. 

Não  hião  as  nossas  peregrinas  com  curiosidade  de  ver  outros,  mas 
com  anciã  de  sepultflr-se  no  seu :  aceitarão  agradecidas  a  desculpa,  e 
huma  refeição  mais  limpa,  que  larga,  mais  bem  servida,  que  preparada, 
porque  á  contenda  servião  as  de  dentro,  querendo  supprir  nas  vontades 
o  que  talvez  faltaria  nos  pratos. 

De  tarde  se  ajuntarão  as  Communidades  de  S.  Domingo?  de  Lisboa, 
BemQca,  e  Almada,  e  as  dos  Religiosos  de  S.  Francisco  de  Lisboa,  Xa- 
bregas, c  dos  Terceiros ;  o  Arcebispo  Dom  Miguel  de  Castro  (era  então 
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janellas,  a  innumeravcl  copia  das  melhores  qualidades,  de  que  estavão  po- 
voadas, erão  digna  demonstração  d'aquelle  espectáculo  (e  poucas  vezes 
visto)  de  bumas  mulheres,  que  pizando  as  maiores  estimações  da  terra, 
hiao  fugindo  ao  mundo,  sem  lhe  levarem  mais  alfaia,  que  huma  morta- 
lha, nem  lhe  pedirem  mais  vivenda,  que  huma  sepultura.  Assim  erâo 
pobres,  e  estreitas  as  das  cellas  do  novo  Mosteiro,  que  nâo  servirão  de 
menos  edificação  n  este  dia  ao  mais  escolhido  do  povo,  a  que  cstiuerão 
patentes,  trocando-lhe  em  confusão  a  curiosidade. 

Recolhidas  as  Religiosas,  experimentarão  similhante  falta  a  com  que  se 
virão  ao  entrar  na  primeira  clausura ;  sendo  agora  na  segunda  assaz 
miúda  a  providencia  de  quem  lhes  fez  os  provimentos  dq  preciso  para  a 
Casa:  porque  ainda  que  a  liberalidade,  e  devoção  de  muitas  Senhoras 
lhes  tinha  preparado  o  prato  da  cea,  achavão-se  sem  luz  alguma,  e  sem 
poder  appellar  se  quer  á  pequena  de  hum  rolo ;  assim  se  recolherão  lo* 
das  ao  coro,  a  dar  graças  ao  Senhor,  e  consolar-se  com  a  vista  da  luz 
distante,  e  escassa  de  huma  alampada,  que  allumiava  ao  Santíssimo.  Com 
esta  desconsolação  se  vião  já  enlrada  a  noite,  quando  ouvem  tocar  á  por- 
taria, e  vêem  despois  entrar  a  porteira  com  vinte  e  três  rolos  (era  o  nu- 
mero das  Religiosas)  esmola,  que  lhes  fazia  a  Condessa  do  Basto.  A  fal- 
ta, e  o  impossível  reparo  delia,  deu  valor  ao  presente,  e  motivo  a  ajui- 
zar mais  que  humana  a  providencia,  que  a  deixou  remediada. 

Assim  parece  que  o  conhecerão  as  novas  habitadoras,  que  agradeci- 
das a  este  favor,  como  ao  de  se  verem  em  Casa  própria,  assim  come- 
çarão a  estreitar  as  obrigações  da  observância,  como  se  a  primeira  Casa 
deixara  que  emendar  na  segunda.  A  oração  mais  continua,  as  disciplinas 
mais  amiudadas,  o  jejum  mais  estreito,  o  silencio  mais  austero,  como  se 
na  nova  clausura  se  lavrasse  mais  fácil  escada  para  subir  aos  braços  do 
seu  esposo ;  ventura,  que  muitas  merecerão,  apoucando  a  industrias  ri- 
gorosas de  penitencia  os  dias  da  vida.  Mas  não  malquistando  a  esta  os 
extremos  de  penitente  (com  que  se  divulgava  na  Corte)  assim  era  appe- 
tecida,  e  finalmente  abraçada,  que  em  breve  tempo  cresceo  o  numero 
de  Religiosas  a  trinta  e  cinco.  Não  podia  receber  mais  a  Casa ;  taxou-o 
o  Colleitor  Octávio  Áccorombono.  Assim  persiste  até  o  presente,  desde 
o  primeiro  de  Julho  de  1620,  em  que  foi  taxado.  Mas  ficando  ainda  ir- 
resoluto,  que  Religiosas  serião  conversas,  e  que  Religiosas  do  coro,  de- 
terminou o  Mestre  Geral  Frei  Seraíino  Silo,  que  as  sinco  fossem  conver- 
sas, e  as  trinta  de  véu  preto. 


48 


LIVUO  111  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 


CAPITULO  X 
Da  Madre  Soror  Filippa  da  Sanlmima  Sacramenta 


Começando  a  respirar  na  nova  vida  da  clausura  os  espíritos,  que  só 
para  o  Ceo  tiverão  vida,  fica  sondo  nesta  Casa  a  morgada  a  Madre  Soror 
Filippa,  como  a  que  primeiro  passou  a  lograr  aquella  immortal  vida,  que 
parecia  herança  n'esta  Casa.  Chamava-se  esta  Madre  no  século  Filippa 
de  Lemos ;  foi  natural  de  Lisboa ;  seus  pais  Joio  Vaz  Rebelio,  e  Maria 
de  Lemos,  gente  nobre,  e  tão  desvelada  na  boa  criação  de  sua  família, 
que  recolheo  epn  Santa  Catharina  de  Sena  de  Évora  três  filhas,  que  an- 
tes lhe  pedirão  este  estado,  que  lhe  obedecerão,  tomando-o.  Era  huma 
(Tcllas  a  Madre  Soror  Filippa,  a  quem  naquella  entrada  parece  que  ad- 
vertira o  Ceo,  que  ainda  que  a  destinara  para  aquclle  habito,  não  o  fi- 
zera para  aquelle  Mosteiro:  antes  mostrando-lhe  (como  em  enigma)  este 
da  nova  reforma,  lhe  deu  por  sobrenome  o  do  Santíssimo  Sacramento, 
brazão,  e  titulo  delia. 

Achava-se  já  (quando  se  recolherão  as  três  irmãas)  em  Santa  Catha- 
rina a  Madre  Soror  Filippa  de  Jesu  Maria,  c  ainda  secular;  e  contendendo 
as  duas  irmãas  de  Soror  Filippa  por  se  chamarem  do  Sacramento,  aco- 
dio  esta  Madre,  resolvendo  com  a  sua  authoridade,  que  só  Soror  Filippa 
tivesse  aquelle  nome,  ou  fosse  affeiçoar-se-lhc  por  sua  humildade,  e  na- 
tiva singeleza  (em  que  ás  duas  excedia)  ou  por  se  chamar  também  Fi- 
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fundadoras  para  a  nova  reforma.  Ouvio  o  Senhor  humas,  fazendo  quo 
se  attendesse  ás  outras ;  porque  pesando  os  Prelados  os  aventajados  es- 
píritos, que  havião  de  abrir  caminho  pelas  asperezas  da  nova  observân- 
cia, e  tendo  tantas  experiências  da  de  Soror  Filippa,  ordenarão  que  acom- 
panhasse as  fundadoras,  como  os  que  entendião  que  na  classe  da  refor- 
ma, onde  o  exemplo  he  doutrina  muda,  já  são  grandes  mestras  as  que 
sabem  ser  grandes  discípulas.  Assim  passou  Soror  Filippa  á  nova  reco- 
leia,  e  levando-lhe  em  conta  os  mezes  do  noviciado  de  Évora,  foi  a  pri- 
meira, que  professou  n'esta  Casa. 

Parece  que  se  lhe  seguio  novo  espirito  ao  novo  estado,  e  huma  tão 
segura  resolução  de  a  não  atemorizarem  as  grandes  pensões  d'elle,  quo 
o  primeiro  de  que  fez  sacrifício,  foi  o  entendimento,  porque  ás  luzes 
d'elle  não  parecessem  disformes  os  dictames  dos  que  na  sua  obediência 
tinhão  tomado  posse  da  sua  vontade.  Assim  se  vio.  Succedeo  mandar- 
Ihe  hum  Prelado  cousa  repugnante  á  razão,  e  que  as  circunstancias  fa- 
zião  de  todo  impraticável.  Suspendeo-se  Soror  Filippa,  advertindo  algu- 
mas ;  mas  voltando  logo  com  animo  socegado,  accrescentou :  «Padre, 
nada  he  o  que  disse ;  farei  o  que  se  me  manda ;  e  esteja  Vossa  Paterni- 
dade certo,  que  se  me  mandar  lançar  no  mar,  não  haverá  razão  alguma, 
que  me  suspenda.» 

O  aceio  do  culto  Divino  era  seu  quotidiano  desvelo:  com  este  em- 
prego a  achavão  nas  mãos  o  tempo,  que  lhe  sobejava  das  obrigações  do 
Mosteiro.  Era  extremosa,  mas  geral  a  sua  devoção  aos  Santos ;  grande 
exemplo  para  convencer  os  abusos  das  que  reduzem  a  devoção  a  argu- 
mentos, disputando  com  estylo  humano  maiorias  nos  justos,  e  abatendo 
huns  para  exaltar  outros;  indecencia  não  só  praticada  entre  Religiosas, 
indignas  deste  nome,  mas  introduzida  temerária,  e  nesciamente  nos  púl- 
pitos, dos  que  sobem  a  elle  sem  mais  capacidade,  que  a  confiança.  Era 
Soror  Filippa  devota  de  todos  os  Santos,  porque  olhava  para  todos  co- 
mo triunfantes,  e  advogados ;  e  sem  se  meter  temerariamente  em  avaliar 
prémios,  lá  deixava  a  decisão  aos  raios  do  Sol  de  justiça,  que  commu- 
nicando  sua  luz  soberana,  faz  dilTerir  huma  de  outra  estrella. 

Em  o  dia  de  cada  hum  dos  Santos  punha  em  hum  dos  altares  do 
Com  a  sua  imagem,  ou  suppria  hum  resisto  a  falta  delia,  e  com  flores, 
e  perfumes  lhe  assistia,  e  o  venerava  alegre,  devota,  compungida.  As- 
5/iT)  a  oceupavão  as  festividades  da  Rainha  dos  Anjos»  de  que  era  devo- 
tíssima. Roubavão-lhe  os  olhos,  e  os  affectos  as  suas  luiagwfò.  ¥^^ 
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ror  Filippa  mui  humilde;  assim  lhe  arrebatava  maia  o  coração  aqucIU 
Senhora,  que  fez  timbre  de  sei  escuta,  publicando  que  essa  escravidão 
humilde  a  sobira  ao  throuo  de  mais  que  humana  roagestadi?.  Ksta  pie- 
dosa propensão  lhe  poz  diante  dos  olhos  huma  imagem  da  mesma  Se- 
nhora, de  pequena  estatura,  antiga,  e  quasi  desfigurada  com  o  tempo, 
t jndo  devido  pouco  ao  artificio.  Kra  a  matéria  marfim,  e  tradição  que  a 
mandara  a  esta  Casa  Dom  Frei  Miguel  Rangel,  sendo  Vigário  geral  na 
nossa  Congregarão  da  Índia. 

Eslava  então  esta  imagem  no  Capitulo,  como  esquecida  da  dcvoçío 
das  Religiosas,  oceupadas  em  assistir  a  outras,  que  tinhão  em  bem  ui- 
i  adas  Capellas.  Aquelle  desamparo,  como  a  pequenez  da  imagem,  l>z 
grande  harmonh  nu  coração  da  devota;  oflerecco  se-lhe  por  escrava.  Alli 
•Tão  os  seus  desvelos,  alli  todos  seus  cuidados,  alli  gastava  o  tempo,  que 
roubava  ao  seu  deseanro  em  viva,  e  fervorosa  oração;  merecendo  e»!a, 
como  aquelle  cuidado,  singulares  mercês,  que  (lie  tradição)  recebera 
esta  Madre  da  devota  imagem.  Não  se  singularizão,  porque  ao  tem[»o. 
que  se  examinava,  e  inquiria  a  vida  da  Madre  Soror  Filippa,  erâo ji  fa- 
lecidas algumas  Religiosas  de  grande  opinião,  que  o  dizião,  o  testemu- 
nha vão. 

Na  oração  era  esta  Madre  continua:  e  o  perpetuo  silencio,  cm  que 
andava  sepultada,  era  bom  indicio  de  que  nem  as  oceu pactos  do  Mos- 
teiro lhe  embaraçavão  aquelle  exercício  angélico.  Daqui  lhe  nascião  fer- 
vorosos desejos  de  dar  a  vida  por  seu  Kspuso,  comprando  com  seu  san- 
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Estas  as  lavaredas,  que  rompião  daqnelle  coração,  mas  não  ficavão 
sò  os  desafogos  cm  palavras,  recorria  ás  penitencias,  a  rigorosas  disci- 
plinas, achando  no  seu  braço  não  menos  cruel  verdugo,  nos  seus  golpes 
mais  tyranno  martyrio,  quanto  mais  o  be»  o  que  conservando  a  vida,  dei- 
xa em  que  continuar  a  pena.  Abraçava  gostosa  as  da  penitencia  regular; 
mas  nas  da  voluntária  era  tão  excessiva,  que  pareceo  aos  Confessores, 
e  Prelados  que  entrasse  a  obediência  a  tirar  lhe  da  mão  a  disciplina.  Gran- 
de prudência  pede  similhanle  resolução,  porque  nem  sempre  são  acer- 
tados similhantes  preceitos,  devendo  attender-se  â  capacidade  dos  espí- 
ritos, havendo  talvez  alguns,  que  já  como  livres  das  jurisdições  da  car- 
ne» não  escutão  mais  documentos,  que  os  da  vontade  Divina,  que  parece 
os  tem  elevado  a  outra  esfera!  Se  não,  que  rigor  mais  impio  na  avaliação 
dos  homens,  que  ferir- se  S.  Domingos  três  vezes  em  cada  noite  com  hu- 
ma  cadea  de  ferro,  onde  se  podia  admirar,  não  a  aspereza,  e  constân- 
cia dos  golpes,  mas  que  naquelle  atenuado  corpo  houvesse  sangue  para 
elles!  Huma  Santa  Catharina  de  Sena,  buma  Santa  Rosa,  sem  largarem 
da  mão  a  disciplina,  ou  fazerem  acção,  que  a  industrias  da  penitencia 
não  fosse  verdugo  da  vida!  Conselho,  e  permissões  erão  estas  do  Coo, 
e  daquelle  Esposo,  que  as  tratava  domesticas,  e  as  queria  mais  ajusta- 
das. Não  he  logo  sempre  acertado  o  prohibir  penitencias.  Meção-se  pri- 
meiro as  capacidades  do  espirito,  que  podem,  ou  não  abraçal-as;  e  evi- 
tem-se  só  as  indiscretas. 

Não  o  podião  ser  nunca  as  da  Madre  Sor  Filippa ;  dava-lhe  per.a 
verse  com  as  mãos  atadas,  e  as  azas  soltas.  Soltas  as  azas  do  coraçà  > 
para  buscar  a  Deos  todas  as  horas  como  esposa;  presas  as  mãos  para 
nâo  poder  buscal-o  com  os  abrazados  desafogos  de  mortificada.  Mas  re- 
mediou-o  o  Ceo.  Veio  a  esta  Província  o  Mestre  Geral  da  Ordem,  Frei 
SeraGno  Silo  ao  Capitulo  geral,  que  celebrou  em  S.  Domingos  de  Lis- 
boa; e  visitando  (como  seu  Prelado)  este  Mosteiro  do  Sacramento,  achou 
Soror  Filippa  caminho  para  o  seu  socego,  e  desafogo,  pedindo-lhe  dis- 
pensação  dos  preceitos,  que  lhe  tinhão  posto  Prelados  inferiores;  e  im- 
petrando licença  (pertendida  com  repetida,  e  empenhada  eflicacia)  paia 
continuar  as  suas  penitencias.  Admirou-se  o  grande  Prelado  de  tão  per- 
tendido  indulto,  quando  são  sò  favoráveis  os  que  se  pertendem  de  simi- 
Ihante  Prelado:  e  licou  Soror  Filippa  com  penitencia  dobrada;  porque, 
sendo  esta  licença  concedida  só  de  palavra,  e  públicos  os  preceitos,  que 
tinha,  para  não  alargar  a  penitencia,  assim  se  andava  furtando  aos  olhos 
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.de  todas,  como  quem  temia  escandaliaal-as.  Apertou  o  escrúpulo  com 
ella,  declarou  a  licença. 

A  este  rigor  usado  comsigo  tmia  huma  viva  charidade,  com  que  se 
havia  com  o  próximo.  A  salvação  das  almas  era  o  continuo  emprego  de 
sua  oração ;  aqui  encaminhava  todas  as  acções  meritórias  de  sua  vida. 
A  huma  tão  pura  não  havião  de  faltar  mimos  do  Ceo.  Assim  parece  Ihros 
concedeo  o  Senhor,  também  poraquelle  estylo,  com  que  os  faz  aos  mais 
mimosos,  dispensando  com  clles  o  conhecimento  de  futuros.  Apontare- 
mos hum  caso;  e  foi,  que  estando  esta  Madre  em  oração  no  Capitulo 
(era  este  o  lugar,  em  que  a  costumava  ter)  vio  entrar  por  elle  a  Con- 
dessa do  Basto  com  duas  filhas  nos  braços,  e  chegando  a  certo  lugar, 
desappareceo.  Assustou-se  com  a  vista,  porque  com  os  olhos  vio  aquella 
novidade,  não  como  representação ;  mas  continuou  no  santo  exercício, 
attribuindo  aquella  vista  á  fraqueza  delia,  e  contando-o  ás  Religiosas 
com  a  mesma  singeleza ;  mas  veio  tempo,  em  que  pareceo  profecia. 

Passado  hum  anno,  faleceo  a  Condessa  do  Basto,  mulher  de  Dom 
Diogo  de  Castro ;  e  mandando-se  sepultar  no  Capitulo  d'este  Mosteiro, 
se  lhe  abrio  a  cova  no  lugar  em  que  tinha  desapparecido.  Passou  mais 
tempo,  e  faleceo  sua  filha  Dona  Paula  Margarida  de  Távora  em  Madrid, 
onde  era  Dama  do  Paço ;  e  mandando  que  trouxessem  seu  corpo  a  este 
Keino,  e  se  depositasse  no  Capitulo  (Teste  Mosteiro,  se  poz  o  caixão"  so- 
bre a  sepultura  da  Condessa  sua  mãi.  Correo  menos  de  hum  anno,  c 
faleceu  nesta  Casa  Mia  innãa  Soror  Francisca  da  Encarnação.  Mandou- 
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sem  mais  desejo,  que  o  de  padecer  mais;  porque,  figurando-sc-lhe  que 
aquellas  dores  Unhão  sahido  do  sacrosanto  Lado  daquelle  Senhor,  esta- 
va com  huma  anciã  de  padecer  tão  acceza,  como  o  que  abrazado  da  se- 
de suspira  hum  copo  de  agua  fria.  Era  esta  imagem  aquella,  que  a  Ma- 
dre Soror  Isabel  de  Jesus,  fundadora,  e  primeira  Prioreza  d'esta  Casa, 
trouxe  de  Santa  Catharina  de  Sena,  e  de  quem  recebeo  aquelle  extraor- 
dinário favor,  que  escrevemos  em  sua  vida. 

Recebido  jâ  oViatico,  instava  com  grande  anciã  pela  Santa  Unção,  a 
noite  precedente  á  sua  morte.  Não  era  esse  o  voto  dos  Médicos,  que  lhe 
a  larga  v  ao  mais  a  vida;  mas  cila  tinha  de  melhor  Medico  noticia  mais  se- 
gura. Assim  o  devia  de  entender  o  venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de 
Portugal,  então  Vigário,  que  entrou  a  satisfazer-lhe  aquelle  desejo;  e  per- 
guntaudo-lhe  antes  de  a  ungir,  se  sentia  de  que  se  reconciliar,  respon- 
deo  segura:  «Que  nenhuma  outra  cousa  sentia  mais,  que  hum  intensíssi- 
mo desejo  de  ver  a  Deos,  sendo  t3o  indigna  de  tão  único  bem.  Mas  que 
era  tal  esta  anciã,  que  parece  que  a  instantes  a  acabava.»  Ditosa  alma  lu- 
tando com  os  desejos  de  Paulo,  de  desatar-se,  e  estar  com  Christo  !  (1) 
Mas  parece  que  adiantando-se  a  Paulo  em  lhe  apressar  a  morte  esse  desejo. 
No  dia  seguinte  (foi  em  hum  Domingo  13  de  Dezembro  de  1620)  pas- 
sou a  vèl-o  premiado,  deixando  as  Religiosas  com  tantas  saudades,  como 
invejas. 

CAPITULO  XI 

Das  Madres  Soror  Magdalena  das  Chagas,  e  Soror  Barbara  da  Trindade. 

Grandes  indícios  do  que  seria  a  Madre  Soror  Magdalena,  se  podião 
tirar  dos  pais,  que  lhe  deu  o  Ceo,  sendo  doutrina  do  mais  verdadeiro 
Mestre,  que  de  raízes  santas  são  santos  os  ramos  (2).  Foi  Soror  Magdalena 
das  Chagas  (no  século  Dona  Magdalena  de  Vilhena)  (ilha  de  Francisco  de 
Sousa  Tavares,  e  de  Dona  Maria  da  Silva,  illustrissimos  em  sangue,  igual- 
mente em  virtude.  Não  degenerou  a  boa  filha  do  bom  génio  dos  pais. 
Fermosa  he  a  virtude,  mas  junta  com  a  nobreza  não  ha  igual  harmonia. 
Esta  bemquistou  a  Dona  Magdalena  para  esposa  pertendida.  Casou  pri- 
meiro com  Dom  João  de  Portugal,  neto  de  Dom  Francisco  de  Portugal, 
primeiro  Conde  de  Vinjioso.  Passara  Dom  João  á  infelice  campanha  de 

(1)  Desideriura  b  a  bens  dtoolvi,  et  esse  cum  Chrifte  Ad  Tbilip.  i.  ji.  23. 
(ft)  Si  radix  Mncta,  et  rami.  Paul.  u.  ad  Jtom.  10. 
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Africa,  onde  conformo  as  noticias,  qnc  então  vierão  3  Dona  Magdaterci. 
inorreo,  acompanhando  a  El-Itei  D,  Sebastião,  como  grande  vassalk»,  c 
peleijando  como  soldado  valomõ; 

Esta  noticia  deixou  desembaraçada  a  Dona  Magdalena  para  segundas 
bodas  com  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  Fidalgo  illustre,  c  dos  bemqois* 
tos  entendimentos  daquella  idade  i/jue  ainda  n'aquella  parece  que  não 
era  odioso  este  nome.)  Yiveo  com  elle  alguns  annos,  até  que  se  resol- 
verão a  fazer  divorcio,  tomando  ambos  o  habito  de  S.  Domingos ;  ella 
n"esta  Casa  do  Sacramento,  elle  na  recolcta  de  Bemfica ;  resolução  que 
abraçarão  tão  despidos  do  mundo,  que  nunca  mais  se  virão  cm  quanto 
\i\erão.  Chamou-se  ella  Soror  Magdalena  das  Chagas,  elle  Frei  Luiz  de 
Sousa,  tão  celebre  pelos  acertos  d'esla  resolução,  como  pelos  de  sua 
penna,  acredora  de  toda  esta  Província.  Dos  motivos  deste  divorcio  dei- 
xamos já  escrito  em  sua  vida,  no  primeiro  livro  desta  quarta  Parte. 

Recolhida  Soror  Magdalena  á  clausura,  nada  lhe  pareeeo  novo,  mais 
que  a  exterioridade  do  habito,  c  o  obrar  por  preceito  os  mais  dos  santo* 
exercícios,  que  em  sua  casa  frequentava  livre.  Entre  as  noviças  fazia  nu- 
mero, tão  igual  com  ellas,  que  só  a  dilíerençava  a  madureza,  dizendo  tal- 
vez no  coro  os  versos  com  Soror  Barbara  sua  neta.  Não  podia  parecer 
noviça,  mas  ja  veterana  naquella  vida,  quem  entrara  aquellas  portas  com 
lauto  gosto,  o  tanto  desengano ;  quem  oceupara  o  tempo  em  sua  casa, 
lurlando-se  á  assistência  de  sua  família,  para  as  escondidas  paredes  df> 
,  hum  oratório;  quem  tinha  aberta  a  porta  á  necessidade  do  próximo,  os 
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que  tudo  raro,  o  com  que  se  accommodava  á  extrema  pobreza  religiosa, 
abraçando  com  igual  constância  as  obrigações,  e  os  descommodos  d'aquell:i 
vida.  Não  lhe  durou  ella  na  clausura  mais  que  oito  annos ;  mas  também 
aproveitados,  como  o  deu  a  conhecer  a  conformidade,  com  que  recebeu 
o  desengano  da  sua  morte,  tão  plácida,  como  ensaiada  naquella  vida. 
Recebidos  com  pias  demonstrações  os  sacramentos,  passou  a  lograr  a 
eterna,  em  dia  de  Santo  Thomaz,  7  de  Março  de  1021. 

Ainda  quo  a  Madre  Sor  Barbara  da  Trindade  faleceo  muitos  annos 
depois,  não  parecerá  desarrazoado  admittirmos  ao  parentesco  o  privile- 
gio de  anlicipar  a  noticia  de  sua  vida,  acompanhando-a  de  huma  tão 
grande  parenta.  Ura  a  Madre  Sor  Barbara  filha  de  Dom  Lopo  de  Almei- 
da, c  de  Dona  Joanna  de  Portugal.  Foi  esta  filha  de  Dona  Magdalena, 
de  que  acabamos  de  escrever,  e  passamos  á  vida  do  Sor  Barbara  como 
neta  sua.  De  pequena  começou  a  pizar  o  caminho  da  virtude,  tendo  por 
ensino,  c  por  exemplo  a  piedade  dos  pais,  que  entendendo  o  bem  que 
lhe  negoceavão  a  melhor  vida,  a  recolherão  por  pupila  nesta  Casa.  De 
sele  annos  entrou  rf ella,  acompanhando  a  Sor  Magdalena  sua  avô,  e  cm 
breve  desmentio  os  poucos  annos  com  a  muita  capacidade.  Já  lhe  não 
sabião  o  nome  de  pupila,  vendo-a  oceupada  nas  obrigações  de  Freira. 

Tinha  boa  voz,  e  natural  viveza,  com  que  se  capacitou  cm  pouco 
tempo  nas  ceremonias  do  ordinário,  e  cousas  pertencentes  ao  OlTicio  di- 
vino. Já  as  Noviças  a  reconhecião  Mestra ;  como  tal  governou  depois  al- 
guns annos  o  coro.  Cresceo  com  ella  hum  piedoso  alfecto,  e  devoção  ao 
llosario,  que  com  grandes  lucros  de  sua  alma  conservou  toda  a  vida. 
Nos  mais  exercícios  imitava,  e  talvez  excedia  as  mesmas  Religiosas.  Exa- 
cta na  observância  do  silencio,  ninguém,  especialmente  de  manhãa,  lho 
pode  ouvir  palavra  sem  licença  de  sua  mestra.  Dava-sc  á  lição  de  livros 
devotos,  e  com  maior  applicação  aos  que  tratavão  da  Paixão  de  Christo, 
que  ella  suspirava  esposo,  contemplando  já  n'aquelles  verdes  annos  com 
tanta  madureza  as  circumstancias,  com  que  crucificarão  ao  Senhor  no 
lenho,  as  dores,  que  sentiria,  arvorando-se  este  no  Calvário,  que  com 
compassiva  ternura  desfazia  o  coração  em  lagrimas,  c  tão  sequiosa  dil- 
las,  como  se  via  na  continuação  com  que  meditava. 

Não  se  contentava  com  sentir,  quizera  também  padecer;  assim  appli- 
cava  a  esta  contemplação  muitas  mortificações,  e  pedia  á  sua  mestra 
azevro,  e  fel,  que  trazia  na  boca  á  sexta  feira.  Em  algumas  era  servid-.i 
o  Senhor  de  a  illuslrar,  e  parecia-lhe  que  via  tudo  o  que  passou  iTaqucilo 
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lastimoso  neto ;  que  via  o  Senhor  banhado  em  sangue,  cuberto  de  ago- 
nias, rodeado  de  anciãs,  levantando  a  enfraquecida  voz  ao  Pai,  e  enlre- 
gnndo-llie  finalmente  nas  mãos  o  espirito;  a  magoa  da  M3i  aflligida;  a 
dor  do  Discípulo  amante ;  as  vozes  do  povo  ímpio,  e  rebelde,  tudo  re- 
presentado com  tanta  viveza,  que  hanhada  em  lagrimas  compassivas,  fi- 
cava como  amortecida.  Coníissão  fui  de  pessoa  fidedigna,  com  qnem  ti- 
lava em  matérias  de  espirito  com  confiança,  if aquella  idade,  e  despois  de 
crescida. 

Já  professa,  parecia-lhe  que  lhe  acerescia  nova  obrigação  á  observân- 
cia das  asperezas  da  Casa ;  entregou-se  a  novas  penilencias,  jejuns,  cilí- 
cios, e  disciplinas;  tudo  lhe  parecia  nada  com  as  penalidades,  que  trazia 
continuamente  no  pensamento,  vendo  a  seu  esposo  cravado  em  hum  le- 
nho ;  espectáculo  de  que  toda  sua  vida  não  tirou  os  olhos  da  alma,  e 
com  que  não  enxugou  nunca  os  do  corpo.  De  poucos  annos  a  elegerão 
Mestra  de  Noviças,  e  grande  mestra,  porque  ensinava  o  que  seguia.  Adian- 
tava-se  o  exemplo  á  palavra,  minorava-se  o  preceito  na  companhia,  e 
assim  a  ohedecião  Prelada,  como  as  que  a  experimentavão  companheira; 
assim  as  trazia  fervorosas,  assim  consoladas. 

O  rigor  das  penitencias  a  prostrou  muitas  vezes,  e  tão  sofrida  era 
nas  doenças,  como  austera  em  não  temer  eausal-as.  Repartia  o  tempo 
de  orar  entre  a  oração  mental,  e  vocal,  porque  lodos  os  dias  entoava  o 
Rosário,  furtando-se  muitas  vezes  a  hora  (do  pouco,  que  tomara  para 
descanço)  por  não  faltar  a  este  provrilosn  exercicio,  quando  a$  obriga 
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nitencias ;  ma3  andava  de  pó,  acodindo  a  todas  as  Commun idades.  En- 
trava liuma  vez  com  ella  para  o  coro,  a  cantar  a  Ladainha  de  nossa  Se- 
nhora, quando  ouvio  clara,  e  dislincta  huma  voz,  que  lhe  dizia:  «Desta 
lias  de  morrer.»  Com  esta  noticia  foi  maior  o  fervor  de  sua  alma ;  com 
mais  suavidade  cantou  a  Ladainha,  atFinando  como  cisne  os  últimos  ac- 
centos,  não  em  saudosas  despedidas  da  vida,  mas  cm  vivos  alvoroços 
de  melhoral-a. 

No  dia  seguinte  cahio  enferma,  c  de  doença  tão  penosa,  que  movia 
juntamente  a  lastima  vel-a  senlir,  como  a  edificação  vel-a  sofrer.  Recebeo 
os  sacramentos  com  juizo  inteiro,  e  suavidade  de  espirito ;  e  sem  fazer 
acção,  que  parecesse  termo  de  morte,  passou  a  melhor  vida,  (icando-lhe 
lium  rosto  bem  assombrado,  e  risonho,  que  enxugando  as  lagrimas  á 
pena,  as  trocava  em  outras  de  alegria.  Com  ellas  nos  olhos  levantavão 
as  Religiosas  as  mãos  ao  Ceo,  sentindo  piamente  que  de  lá  descião  os 
reflexos  da  bemaventurança  a  ferir  nas  pallidezes  d'aquella  sombra.  Fa- 
leceo  em  huma  quarta  feira  19  de  Novembro  de  1042,  de  idade  de  trinta 
c  seis  annos. 

CAPITULO  XII 

Da  Madre  Soror  Margarida  do  Santíssimo  Sacramento. 

Parece  que  competião  nesta  venturosa  Casa  a  graça,  e  a  natureza, 
povoando-a  huma,  e  outra  de  sujeitos  heróicos  em  virtude,  e  qualificados 
cm  nobreza ;  reflexão,  que  fez  algum  bom  juizo,  olhando  para  os  claus- 
tros dominicanos,  onde  escassamente  se  achava  gigante  na  virtude,  que 
o  não  fosse  também  nas  prendas  do  sangue.  Assim  provou  sempre  este 
bem,  quando  buscou  hum  pai,  que  unio  em  si  excelentemente  huma  e 
outra  qualidade.  Seja  agora  boa  prova  (ou  continuada)  Sor  Margarida, 
onde  se  achou  huma  c  outra.  No  século  se  chamou  Dona  Margarida  de 
Menezes,  filha  de  Dom  Fradique  de  Menezes  (da  casa  dos  Condes  de 
Cantanhede,  e  Marquezes  de  Marialva,  illustre,  como  venerada  em  Por- 
tugal, e  Castella)  e  de  Dona  Isabel  Henriques,  senhora  em  que  se  virão 
competir  as  prendas  naturaes  com  a  qualidade  do  nascimento ;  assim 
erao  aquellas  grandes,  assim  este  illustre.  Com  este  parece  que  herdou 
também  aquellas  sua  filha  Dona  Margarida,  nascendo  com  tanto  extremo 
fermosa,  que  entre  as  primeiras  mantilhas  não  foi  só  o  emprego  da  ad- 
miração, mas  de  piedosos  vaticínios,  que  a  deslinavão  toda  ao  Ceo,  como 
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|h  n -'grina  na  terra  ;  não  senão  de  menos  poudeorâo  »  da  fadre  Frei 
Gaspar  do  Unsarjo,  Religioso  de  S,  Domingos*  pess»  de  çrandc  rrpa- 
fflçãq  em  urlutle,  c  confessor  de  Dom  kkl  que  rendo  a  nema  a 
(hhkas  horas  de  nascida,  pedio  a  sita  miii  lhe  pnzesse  por  ncune  IntiD- 
tvncia,  para  indicio  da  moita,  qiie  buem  em  $m  alma;  c  ainda  qae 
tnlãn  o  não  indicou  o  nome,  disse-o  despois  a  experiência. 

Creseeo  :  o  ji  nos  primeiros  amm  o  hia  confirmando  na  devota  fa* 
^linação  ás  cousas  de  Deos,  com  lania,  e  13o  continua  appliraçâo  a  efla?, 
*'  esquecimento  do  tudo  o  mais,  como  se  renunciara  a  propensão  dm 
poucos  ânuos,  Continua  na  oração,  na  veneração,  e  particulares  dcvnpjr* 
*í  i-  imagens  :  mas  no  meio  d  estes  santos  exercidos  tom  litiina  notável 
t^ijuivança  ao  dizerem-llie  que  se  criava  [ara  Freira;  e  assim  fui  maior 
i-nâo,  que  contando  j;i  dez  annns,  e  suecedendo  ouvir  praticar  a  su.i 
nua  mais  velha  a  resolução,  que  tomava  de  ser  Freira  na  lladre  de  De* ►< 
v.m  Lisboa,  sentiu  em  si  hum  abalo  tão  \ el temente,  queísepurava-o  cila 
mesma  já  IMi^ií^m  lhe  ferira  o  coração,  inclinam!»**  awii  hum  vum 
*1  -assíht^o  àffiíetle  estado,  e  com  tão  seguros  propósitos,  qiie  costuma- 
va iIi/it:  #Uue  iiquelh  fora  a  hora  da  sua  conversão,!  IVeste  dia  kl 
>_mprc  singular  memoria,  dando  rfelle  a  Deos  erraras  com  demonstra- 
ções alegres,  e  açradecidas. 

Já  i'n'M:i;i  emu  dia  a  estimação  do  tosco  saial  Capucho,  de  flflfl 
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ra  sala,  chorando  huma  mãi  velha,  entrevada,  e  faminta :  com  este  en- 
gano roubava  á  innocente  caritativa  o  que  grangeara  para  a  verdadeira 
pobreza ;  e  repetindo-o  muitas  vezes,  não  cahio  nellc  nenhuma  a  verda- 
deira esmoler,  porque  nâo  costumava  olhar  para  os  rostos  envergonha- 
dos, mas  para  as  mãos  vasias  dos  pobres ;  senão  era,  que  corria  cega 
áquelle  santo  exercício,  porque  lhe  davão  nos  olhos  os  resplandores  da 
charidade,  que  lhe  sahião  do  peito. 

Não  lançavão  de  si  menos  luzes  as  lavaredas,  que  se  ateavão  nelle, 
de  se  ver  esposa  d'aquelle  Deos,  qne  he  fogo  que  suavemente  consome. 
Já  começava  de  alvoroçar-se  para  esta  felicidade,  porque  passava  com 
sua  mãi  para  a  cidade  de  Lisboa,  e  tinha  havia  tempos  os  olhos  na  rc- 
coleta  da  Madre  de  Deos,  em  que  contava  amigas,  e  parentas,  que  a 
suspiravão  companheira;  mas  seu  grande  espirito,  e  partes  já  davão  maior 
brado,  acompanhada  da  resolução,  com  que  vinha  de  sepultar-se  em  hu- 
ma recoleta.  Em  todas  as  que  havia  na  Corte,  começarão  a  avivar-se  os 
desejos  de  a  recolher  nos  seus  claustros ;  mas  era  maior  o  santo  cora- 
mercio  que  tinha  com  a  do  Sacramento,  como  Casa  Dominicana,  por  ter 
Dona  Margarida  já  dous  irmãos  com  o  habito  desta  família. 

Hesolveo-se  em  acompanlial-os  na  escolha,  por  mais  que  a  fizera 
(estando  ainda  no  Porto)  do  Mosteiro  da  Madre  de  Deos.  Mas  estava 
nelle  cheio  o  numero  das  Religiosas;  e  ainda  que  em  Roma  se  per  ten- 
dia já  a  dispensa  para  a  receberem  extranumeraria,  não  admittia  dila- 
ções hum  desejo,  que  era  fogo,  e  havia  de  consumir  a  constância,  em 
quanto  senão  desafogasse  na  resolução.  Achava- se  já  com  dezasele  annos, 
&  entendia  que  em  vida  tão  breve,  onde  se  não  segura  hum  instante,  já 
serião  menos  os  que  desse  ao  Ceo,  que  os  que  tinha  gasto  com  o  mundo; 
como  se  fora  gastal-os  com  o  mundo,  ter-se  servido  delle  só  no  domi- 
cílio. Assentou  em  vestir  a  mortalha  Dominicana  n'esta  Casa;'  mas  sendo 
seus  parentes  os  que  tinhão  impugnado  a  fundação  delia,  começarão  os 
embararos  a  assustar-lhe  os  alvoroços ;  mas  não  os  desejos ;  porque 
apezar  das  grandes  batarias  do  inimigo  commum,  já  do  desgosto  dos 
parentes,  já  dos  rigores  da  Casa,  já  do  desamparo  de  sua  mãi  (que  não 
tinha  mais  que  a  ella)  assentou  comsigo  que  nas  difiiculdades  lhe  queria 
o  Ceo  accrescentar  o  triunfo,  e  que  seria  ingratidão  não  agradecer  ao 
Ceo  nas  resoluções  o  que  lhe  grangeava  nos  embaraços. 

Tinha  vindo  algumas  vezes  a  esta  Casa  do  Sacramento,  como  aqwlki 
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a  que  tinha,  e  em  que  achava  o  maior  agrado,  sendo  o  reformado  delli 
o  maior  para  o  seu  génio;  mandou  pedir  grade,  em  que  queria  faltar  d 
Prelada,  e  peilio-a  com  tanta  instancia,  que  suspeitarão  as  Religiosas  que 
sem  duvida  era  mais  que  visita.  Pedia  a  licença  para  htnna  véspera  do 
Rosário.  Acompanhou-a  a  mãi,  vencida  de  rogos,  e  da  devoção,  que  ti- 
nha ao  Mosteiro ;  mas  bem  fora  da  magoa  de  tornar  para  casa  sem  com- 
panhia. Dispoz  Dona  Margarida  tudo  de  sorte,  que  estando  na  Igreja  com 
sua  mãi,  acabadas  vésperas,  lhe  desappareceo  de  diante  dos  olhos ;  e 
abrindo-se a  portaria,  se  passou  aos  braços  daquolla  alvoroçada,  e santa 
companhia,  com  tanto  gosto,  que  por  ser  o  maior  de  sua  vida,  lho  quiz 
o  Ceo  contrapezar  com  o  sentimento  de  vir  a  sua  mãi  entrada  em  hum 
desmaio,  e  logo  cuberta  de  lagrimas,  e  formando  queixas,  nascidas  estas 
do  engano,  que  se  lhe  fizera,  aquellas  do  desamparo  em  que  ficava.  Quiz 
a  filha  enxugar  liumns,  e  satisfazer  outras;  esteve  com  a  mãi  no  locu- 
tório; seguirão-se  ás  meiguices  muitas  razões  cheas  de  grande  espirito; 
mas  nem  a  mãi  se  consolava,  nem  a  filha  se  movia;  porque  a  filha  olhava 
para  o  seu  acerto,  a  mãi  para  o  seu  desamparo,  ou  porque  esta  obede- 
cia á  natureza,  aquella  ao  Ceo. 

Oito  dias  retardou  Dona  Margarida  o  noviciado,  dando  â  mãi  o  alivio 
de  a  vèr  em  hum  locutório,  e  deixando  ao  costume  do  tempo  o  vel-a 
com  mais  alivio :  mas  não  estava  então  ociosa,  por  mostrar  que  não  era 
irresolução  a  detença.  No  coro  acompanhava  as  lleligiosas.  Na  oração  e 
contemplação  parece  que  as  excedia,  porque  ainda  gastava  com  Deos  o 
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bião  o  como  era  callada,  e  humilde ;  mas  soube-se  d'ahi  a  dias,  que  era 
mais  mysterioso  o  silencio,  quando  inconsideradamente  confessou,  que 
não  ouvira  cousa  alguma  do  que  se  lhe  dissera.  Sem  duvida  se  applica- 
rão  os  sentidos  de  sua  alma  a  escutar  de  mais  superior  esfera  as  noti- 
eias  da  sua  ventura.  Esta  era  Sor  Margarida,  quando  noviça. 

Mas  não  permittio  o  divino  Esposo,  a  que  esperava  dar  a  mão,  que 
fosse  só  o  noviciado  da  Religião,  o  que  a  dispuzesse  para  aquella  felici- 
dade ;  em  outro  noviciado  a  quiz  approvar  o  Ceo  no  sofrimento,  e  pa- 
ciência com  que  abraçou  huma  cruel  doença,  entendendo,  que  era  mimo 
cf  aquella  mão,  que  lhe  promettia  o  Esposo.  Assim  não  só  sofria,  mas 
festejava  as  dores,  sem  que  o  rigor  d'ellas  lhe  embaraçasse  as  horas  de 
oração,  em  que  sentia  tal  suavidade,  que  não  havia  moléstia,  que  lhe 
não  esquecesse.  Apertavão-na  rigorosas  sedes;  e  recorrendo  á  oração, 
em  que  se  suspendia,  parecia-lhe  muitas  vezes  que  o  Senhor  a  recreava 
com  sua  presença,  permitlimlo  que  com  os  sequiosos  beiços  chegasse  ao 
sacrosanto  lado,  e  com  tanta  consolação,  e  doçura  de  espirito,  que  no 
mesmo  instante  lhe  passava  a  sede,  ficando-lbe  só  a  de  repetir  aquella 
suavidade. 

Continuava  o  embaraço  da  doença  (erão  humas  cruéis  quartans)  e 
prendia-a  no  leito  em  certoMia,  que  commungavão  as  noviças.  Entrou-se 
de  huma  vehemente  magoa,  ou  santo  ciúme,  e  inveja  daquelle  único 
bem,  que  se  lhe  diílicultava;  e  disse  ao  Senhor  com  hum  suspiro  sahido 
da  alma:  «Ah  Senhor,  que  ahi  vos  estais  regalando  com  essas  vossas 
servas:  e  só  a  mim,  como  indigna,  me  repudiais,  pois  aqui  me  prendeis 
paralytica,  para  que  vos  não  receba!»  Logo  lhe  pareceo,  que  escutava  ao 
Senhor,  que  brandamente  lhe  dizia:  «Para  que  dizes  isso,  se  sabes  quo 
te  amo?»  Seguio-se-lhe  huma  doçura  de  espirito,  que (derretendo-lhe  o 
coração  em  lagrimas)  lhe  parecia  que  era  a  com  que  sempre  commun- 
gava. 

Em  huma  terceira  Dominga  (em  que  se  costumava  expor  o  Senhor 

n  esta  Casa)  durava-lhe  ainda  a  prisão  da  doença,  e  n'aquelle  dia  com 

huma  accendida  febre,   que  a  tinha  prostrada.  Aggravava-se-lhe  com  a 

dôr  de  não  poder  se  quer  ter  socego  para  contemplar  n'aquella  soberana 

iguaria,  já  que  com  os  olhos  mortaes  não  podia  vel-a.  Pedio  ao  Senhor, 

<|ue  já  que  lhe  não  permittia  aquella  vista,  lhe  reservasse  o  desassocego 

et  a  febre  para  outra  hora,  porque  o  queria  contemplar  n'aquella.  Sentio 

Logo  em  si  bum  tão  grande  socego  de  espirito!  como  se  íorão  alheas  as 
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sriUicçôes  do  corpo.  Levantou-se-lhe;  e  com  admiração  das  que  sabíâo  o 
estado,  em  que  havia  pouco  a  dcisavio,  assistio  no  coro  á  Missa»  e  íer- 
mão,  até  se  recolher  o  Senhor. 

Chegava  o  dia  de  sua  profissão  i  determinou  a  Prelada  que  fosse 
ifaquelle,  em  que  o  achaque  a  deixava  livre,  sem  que  mais  se  lhe  dila- 
tasse, porque  era  tal  a  sua  anua,  que  entendiâo  que  a  convaleceria  o 
gosto  de  professa.  O  conceito,  que  Sor  Margarida  se  tinha  granjeado, 
enctieo  todo  o  Mosteiro  de  alvoroço,  armando-se  as  capdlas  com  devotas 
figuras,  em  que  se  representavam  alguns  passos  dos  Cantares,  era  qae 
melhor  se  exprimem  os  divinos  desposorios.  Tudo  convidava  a  devoção, 
e  santa  e  espiritual  alegria.  Mostravfto-lhe  tudo;  e  a  nada  do  que  se  lhe 
dizia,  ou  se  lhe  mostrava,  dava  acordo;  assim  estava  absorta  naquellc 
bem,  que  via  já  próximo,  e  a  que  sempre  levantou  medrosa  os  olhos  do 
merecimento  humano.  Assim  suspendida,  e  com:)  alhea  (como  a  que  era 
nada  era  ja  sua  por  aquella  ditosa  entrega)  chegou  aos  pês  da  Prelada: 
e  ao  pôr  as  mãos  no  livro  das  profissões,  lhe  pareceo  que  alli  estava» 
as  de  seu  Esposo,  e  que  como  tal  lha  dava,  e  ao  inclinar-se,  hum  amo- 
roso abraço;  tudo  tão  vivamente,  que  nunca  mais  lhe  sahio  da  memoria, 
e  menos  do  entendimento,  hum  conceito  firme,  e  seguro  de  que  aquelle 
acto  fora  a  Deos  aceito,  e  hum  real.  c  legitimo  desposorio. 

D'esta  viva,  e  continuada  contemplação  lhe  nascia  hum  tal  despego 
da  materialidade  do  corpo,  que  vivia  como  esquecida  de  que  ainda  era 
peregrina  na  terra,  levando-lhe  o  mais  do  tempo  a  doce  lembrança 
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pedindo  a  Deos  graça  para  os  pôr  por  obra.  Depois  de  Prima,  procuro 
aproveitar  o  tempo  da  oração,  representando  a  Deos  diante.  Quando 
sahir  do  coro,  pedindo  licença,  e  favor  a  Deos,  e  procurando  chegar  até 
«rasa  de  Noviças,  oceupar  o  tempo  em  saudades  suas ;  e  para  as  aliviar, 
não  sahir  nunca  de  sua  divina  presença,  imaginando  no  passo  em  que 
;iquellc  dia  tive  oração ;  e  para  tudo  o  que  me  mandarem,  estar  mui 
prompla.  Se  ensinar  as  outras  Noviças,  lembrar-me,  quanto  mais  neces- 
sidade tenho  eu  de  aprender,  e  assim  fazel-o  com  humildade,  e  charida- 
ile.  Se  aprender,  hir  com  gosto  para  louvar  a  Deos.  Se  fôr  para  o  ora- 
tório, agradecer  a  nosso  Senhor,  querer  que  esteja  diante  delle.  Tan- 
gendo o  sino  para  as  horas,  alvoroçar  a  alma  para  hir  louvar  a  Deos, 
indo  até  o  coro,  dando-lhe  graças  por  este  soberano  officio,  que  me  deu. 
Km  entrando  no  coro,  pedir  devoção  para  estar  n  elle.  Na  Missa  ter  con- 
sideração dos  peccados  passados,  pelir  misericórdia,  dar  graças  por  be- 
nefícios recebidos,  encommendar  a  nosso  Senhor  a  sua  Igreja,  renovar  os 
lions  propósitos,  e  ofTerecimenlos.  Quando  fòr  á  mesa,  queixar-mc  .a 
Deos  de  ser  forçado  sustentar  o  corpo ;  desejar  ter  muita  mortificação, 
o  escusar  tudo  o  que  não  fór  necessário.  Na  mesa  cuidar  no  fel,  evina- 
irre,  ou  no  dia  em  que  se  deu.  Em  acabando  dar  graças,  e  hir  logo  aju- 
dar a  lavar  a  louça,  com  contentamento  de  servir.  Depois  hir  para  casa 
de  Noviças,  faltar  com  as  companheiras,  porque  mo  mandão;  pedindo  a 
Deos  seu  favor,  para  o  não  ofTender  em  alguma  palavra,  procurando  que 
a  pratica  seja  delle ;  as  palavras  poucas,  sem  porfia,  e  baixas,  e  menos 
diante  da  Madre  mestra,  desejando  sempre  o  recolhimento.  Tangendo, 
liir  para  a  cella  preparar-me  para  a  oração  de  Noa,  com  o  exame  de 
consciência,  lição  para  a  oração,  meditação,  o  Passo  do  dia,  peccados 
passados,  e  ruim  vida  presente,  procurando  até  Véspera  conservar  a  de- 
voção, sentindo  muito  neste  tempo  ter  alivio  em  alguma  cousa,  pois he 
Ião  próprio  para  sentir  os  trabalhos  de  Chrislo.  Depois  de  Véspera  tor- 
nar para  casa,  procurando  não  sahir  nunca  da  presença  de  Deos,  e  para 
isso  usar  muitas  jaculatórias.  X  cea,  ou  colação  as  considerações  do  jan- 
tar, desejando,  que  se  acabe,  para  hir  para  o  coro,  e  procurar  de  estar 
ontão  com  devoção,  por  ser  a  derradeira  hora  do  dia.  Hecolher-me  fa- 
zendo primeiro  exame,  e  sentindo  haver  de  gastar  o  tempo  em  dormir 
sem  louvar  a  Deos.  Pedir  ao  Anjo  da  Guarda,  que  o  faça  por  mim.  Pedir 
jverdão,  licença,  e  favor  a  Deos.  Ao  despir  lembrar-me,  que  em  casa  de 
Pilatos  tirarão  seus  vestidos  ao  Senhor,  c  depois  de  Matinas,  quando  com 
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maior  íinr  no  monte  Calvário  lhe  fizerao  o  mesmo*  Deitar-me  conside- 
rando como  estenderão  o  Senhor  na  Cruz»  e  ao  levantar,  quando  o  le- 
vantarão nVIla.  Dormir  com  as  mãos  cruzadas.» 

A  v>ín  repartição  de  dia,  que  trazia  decorada,  e  cumpria  ã  risca,  não 
deixando  instante  livro  ao  pensamento,  para  poder  deter  os  voos  do  es* 
piri  to,  ou  tropeçar  nas  fraquezas  de  humano,  ajuntou  ou  iro  papel»  e$* 
tirito  lambem  de  sun  letra  que  se  lhe  achou,  a  que  chamava  Propósitos* 
!■  se  soube,  que  escritos,  e  exercitados  com  resolução  de  os  não  quebrar 
em  sua  vida.  Dizia  assim  o  papel: 

ft.Propoáilos,  que  determino  cumprir  com  o  favor  de  Deos.  Lel-os 
bulas  as  semanas.  Rezar  todos  os  dia,s  pelo  menos  hum  terço  do  Hosa- 
l  io  com  devaçâo,  e  de  joelhos.  Fazer  todos  os  dias  exame  de  consciên- 
cia- Não  passar  nenhum,  em  que  me  nâo  mortifique  em  alguma  cousa. 
Quando  me  recolher,  ler  a  meditação  do  outro  dia,  e  ter  alguma  consi- 
derarão quando  me  deitar,  lemhrando-me  logo  pela  manhaa  de  Defl& 
Nao  dizer  palavras  em  meu  louvor,  nem  de  queixa,  nem  de  desconfian- 
ça. Trazer  os  olhos  sempre  baixos;  não  fazer  nada  sem  conselho.  Nem 
ialiundo,  nem  escrevendo,  dizej"  palavras,  que  mostrem  curiosidade.  Kn- 
eommendar  todas  as  semanas  a  Nosso  Senhor  todas  as  cousas,  que  nos 
mandão  cm  Capitulo,  e  as  pessoas,  que  me  reprehenderem,  ou  aggrp- 
varem.  Não  me  desculpar.  Fazer  o  que  me  pedirem  com  muito  boa  vou- 
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que  sò  se  tratava  de  como  se  havia  de  occupar  bem,  seguindo-sc  a  esto 
santo  commercio  o  povoarcm-se  algumas  recolelas  dos  espíritos,  que  o 
fumsntavão. 

Àbrazava-sc  no  amor  daquelle  mysterio,  qu^he  por  antonomásia 
de  amor.  Já  em  os  primeiras  annos  erão  fervoroso»  os  mesmos  desejos;  % 
porque  subindo-so  a  bum  logar  alto  de  sua  casa,  corria  com  os  olhos. 
c  com  o  coração  as  Igrejas,  que  dal  li  descobria,  venerando-as  como  sa- 
grados celeiros,  que  guardavão  o  Pão  dos  Anjos.  Diante  detle  exposto 
ficava  tão  alienada,  c  esquecida,  que  era  necessário  advertil-a,  e  com- 
por-lhe  o  manto,  quem  estivesse  com  cila.  Em  levantando  os  ollws,  e 
os  pensamentos  para  o  adorar,  seguia-selhe  á  suspensão  o  atear-se-lhe 
o  coração  crn  vivas  lavaredas,  a  estas  o  desafogo  das  lagrimas,  e  tão  ar- 
dentes, como  faíscas  do  coração;  testemunhavão-no  seus  olhos  n^nca  en- 
.xutos,  por  mais  que  sempre  abrazados.  Já  no  Mosteiro  (onde  para  estefc 
santos  empregos  tinha  liberdade,  e  commodo)  não  lhe  parecia,  que  des- 
cançava,  senão  no  coro,  e  á  vista  do  Sacrário,  continuando  este  exercí- 
cio com  tanto  lucro,  que  o  mesmo  era  por-se  de  joelhos,  que  esquecer- 
se  de  todas  as  pensões  do  corpo,  sem  mais  memoria,  que  aquella  em 
que  seu  Esposo  se  deixara. 

No  meio  destas  contemplações  pagava-Ihe  o  Senhor  aquelle  fervor, 
com  que  toda  a  hora  se  queria  transformar  n'elle.  illustrando-a  com  so- 
berana luz.  Huma  noite  de  Natal,  ouvindo  cantar  na  Missa  o  Gloria  in 
cxcelsi*  Deo,  e  contemplando,  que  os  Anjos  entoarão  aquelle  cântico  a 
hum  Menino  Deos,  que  |>or  sua  vontade  vinha  á  teira  a  trazer  a  verda- 
deira paz  á  sua  alma,  assim  se  elevou,  que  não  soube,,  nem  deu  acor- 
do se  se  cantarão  Laudes,  parecendo-lhe  só,  que  tinha  dentro  em  si 
aquelle  Deos,  que  para  não  estranhar  a  sua  visinhança,  tomara  sua  mes- 
ma natureza.  * 

Cantava  Completas  em  huma  Dominga  de  Ramos,  quando  levantan- 
do a  Deos  o  pensamento,  se  sentio  interiormente  levantar  sobre  si,  pon- 
do-se  diante  da  Santíssima  Trindade,  recebendo  bum  raio  de  luz.  que 
lhe  dava  conhecimento  do  muito,  que  Deos  era.  Parecia-lhe  bum  mar 
immenso,  que  por  todas  as  partes  a  tiráyi  cercado,  *  como  sepultada 
nelle,  sentio  perder  todas  as  operações  nat«aes,  como  se  i>'ellá  vivera 
rspirito  mais  soberano.  Chamou-a  buroa  Religiosa,  que  a  vio  transpor- 
tada, e  tornou  em  si  com  huma  suspensão,  e  bum  pasmo,  como  se  se 
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lhe  fizera  novo  o  ver-se  entre  as  baixezas,  e  debilidades  do  corpo  hu- 
mano. 

Esta  suave  experiência  dos  mimos  do  Ceo  a  trazia  retirada  de  tufa 
o  que  não  era  a  meditação  delle,  suspirando  sempre  a  soledade  pi 
se  transformar  em  Deos.  Este  mimo  lograva  especialmente  nos  dias  de 
(ommunhão,  parecend o-lhe,  despois  de  commungnr,  que  dentro  em  si 
tinha  aquelle  Senhor,  em  (pie  divisava  huma  alvura,  e  claridade  nunca 
vista,  nem  comparável  com  as  da  lerra:  a  esta  luz  lhe  parecia,  que  &1 
lhe  abiião  os  olhos  do  entendimento,  e  alcançava  mais,  que  o  qufi  i*h 
dia  o  humano  no  mysterio  profundo  da  união  do  Verbo;  mas  nada  aflir- 
mava,  sepultada  logo  em  huma  escuridade  impenetrável.  O  que  só  se- 
gurava, era  contemplar  vivamente  aquelle  sustento  das  almas  na  sua. 
que  com  huma  incomparável  beileza  desterrava  delia  toda  a  sombra  de 
agonia;  representação,  que  lhe  ficava  tanto  na  memoria,  como  se  dos 
olhos  corporaes  lhe  nascera  aquella  saudosa  lembrança. 

Igualmente  viva  era  a  representação  dos  mais  mysterios,  e  passos 
sagrados,  e  tanto,  que  fallaudo  ás  vezes  nelles  repetia,  e  individuava  as 
circunstancias  com  huma  tal  miudeza,  como  se  a  seus  olhos  passara  u 
que  repetia.  Esta  suavidade,  em  que  trazia  como  encantado  o  espirito, 
a  retirava  de  tudo,  e  em  tudo  a  trazia  como  estranha,  e  molestada,  co- 
mo se  lhe  tirara  as  forças,  e  lhe  enfraquecera  o  coração  qualquer  oeeu- 
pação,  que  não  fosse  estar  contemplando;  suecedendo-lhe  muitas  vezes, 
ndo  a  ler  na  Cunimuniríade,  não  pudesse  mover  os  1 
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contentava  o  Ceo  da  sua,  que  o  quiz  mostrar  para  premial-a.  Era  ainda 
Noviça,  achava-se  a  Madre  Soror  Jeronyma  de  Jesus  muito  aflligida  com 
huma  cólica,  e  dores  insup portáveis  de  cabeça  (achaque,  que  muitas  ve- 
zes a  perseguia)  e  havia  cinco  dias,  que  não  socegava.  Chegou-se  a  ella 
a  Mestra  das  Noviças,  e  levando  comsigo,  como  de  acaso,  a  Soror  Mar- 
garida, lhe  disse,  que  puzesse  a  mão  na  cabeça  á  enferma.  Bem  enten- 
deo  a  boa  Noviça  (por  mais  que  interiormente  o  estranhava)  que  era  es- 
perar daquelle  toque  a  mesinha;  mas  obedeceo  mandada;  applicou  a  mão, 
e  no  mesmo  instante  cessou  toda  a  queixa,  ficando  a  enferma  como  se 
até  alli  o  não  estivera.  Isto  achamos  apontado  por  huma  Religiosa  de  boa 
opinião,  que  o  presenciou. 

Era  extremosa  sua  humildade,  nada  estimava  menos  que  a  si  mes- 
ma. Todas  lhe  paredão  capazes  de  mais  respeito  que  ella.  O  conceito 
de  que  era  a  mais  indigna  creatura,  a  obrigava  a  hum  rigoroso  exame, 
que  precedia  á  communhão,  não  o  dando  por  sufliciente,  em  quanto  as 
lagrimas  lhe  não  seguravão,  que  estava  ferido  o  coração.  Assim  se  sen- 
tenceava  a  si  mesma,  não  achando  em  si  venialidade,  que  lhe  não  pare- 
cesse crime,  sendo  tão  humana  com  as  acções  alheias,  que  sempre  che- 
gavão  a  seus  olhos  com  desculpa,  se  erão  menos  justificadas,  e  com  con- 
fusão sua,  se  erão  puras,  sentindo  bem  de  todas.  As  afllicçõcs,  e  traba- 
lhos alheios  lhe  pare:ião  próprios:  tal  era  a  ambição  de  sentil-os;  pas- 
sava á  de  querer  remedial-os;  recorria  á  oração;  e  pagava-se  Deos  tan- 
to deste  desvelo,  que  a  {Ilustrava  com  o  conhecimento  de  suecessos  fu- 
turos: suecedeo  algumas  vezes  assim. 

Tiverão  humas  Religiosas  noticia,  que  em  Castella  estava  enferma,  e 
perigosa  huma  irmãa  sua,  Dama  da  Rainha,  pessoa  de  tantas  prendas, 
que  ainda  fazião  maior  a  perda.  Desconsoladas,  recorrião  a  Soror  Mar- 
garida; instava  ella  na  oração,  compadecida  das  irmãas,  como  da  enfer- 
ma. Foi  servido  o  Senhor  de  lhe  dar  a  entender,  que  não  viviria.  Con- 
forme com  a  vontade  Divina,  e  magoada  da  dor  das  irmãas,  lhes  pedio, 
que  se  puzessem  nas  mãos  de  Deos,  porque  terião  noticia  de  huma  gran- 
de perda.  Tomarão  o  conselho,  ainda  que  com  o  alivio  de  nova  espalha- 
da, que  se  achava  melhor  a  enferma.  Mas  Soror  Margarida  estava  mais 
segura  no  que  se  lhe  tinha  mostrado,  que  no  que  estava  ouvindo.  Sue- 
cedeo assim,  que  veio  brevemente  noticia,  que  a  enferma  falecera.  Fa- 
zia a  mesma  supplica  na  oração  pela  vida  de  Dom  Miguel  de  Castro,  Ar- 
cebispo de  Lisboa,  que  estava  perigoso,  e  importunavão-n'a  parentas 


08 


LIVRO  III  DA   HISTORIA  DK  5.  DtUIEiGOS 


suas,  a  que  csla  noticia  trazia  desconsoladas.  K5o  tardou  a  que  Soror 
Margarida  leve  de  que  faleceria  o  Arcebispo;  mus  occuUou-s»:e  falecido 
elle,  se  enlendeo  que  antes  a  tivera,  « 

No  sofrimento,  e  na  paciência,  parece  que  desconhecia  as  pensões 
de  humana,  não  conjecturadas,  nem  ainda  ao  semblante.  Assim  se  os- 
culava ivprchendida,  como  se  so  conhecera  culpada.  Lamentava  o  ver- 
se sem  saúde  para  maiores  empregos  de  penitente,  Eiíui  Ião  ásperos  os 
das  disciplinas,  que  tomava  com  radeas  do  ferro,  que  saus  Confi&ttW 
lhe  puzerão  preceito,  para  (jue  não  fossem  Ião  continuadas*  e  tão  rigo- 
rosas. Ohedeceo;  mas  com  tanta  dor  das  que  lhe  embaraçavão,  que  veio 
a  igualar  as  que  lhe  impediâo.  Só  nas  sextas  feiras  não  podia  exercitar 
penitencias,  porque  a  atormentava  luima  rigorosa  dor  de  cosias,  e  cahe- 
ca,  (jue  a  deixava  sem  alento  para  outra.  Durava-lue  de  pela  manhã  ale 
ás  Ires  da  tarde.  .Mimo  parecia  de  seu  Esposo,  que  repariia   com  cila 
das  delicias,  que  naquelle  dia.  e  naquellas  horas  gostara  no  paraíso  do 
madeiro. 

Assim  queria  viver  só  com  e!le  no  da  Religião,  que  o  que  lhe  pedia 
no  tempo,  em  que  ainda  não  podia  faltar  a  sua  mãi,  e  irmãos  (porque 
ainda  estava  com  a  sujeição  de  Noviça)  era,  que  os  fizesse  santos,  rnas 
que  lhe  embaraçasse  o  alivio  de  communical-os.  Assim  lli\>  permilíio 
Deos,  porque  a  sua  mãi  só  huma  vez  faltou,  c  a  alguns  de  seus  irmãos, 
nenhuma,  prendendo-a  huma  grave  enfermidade  na  enfermaria,  de  don- 
u  a  melhor  morada.  Ameaçada  do  adiaguM,  f.ii  ao  com  di 
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primeiro  chegasse  ao  ultimo  perigo  da  vida,  desenganasse  a  outra.  Não 
se  esquecco  a  boa  arnica.  Escutou-a  Sor  Margarida,  respondendo-lhe  com 
soccgo,  que  de  parle  mais  certa  tinha  havia  muito  o  desengano.  Algu- 
mas vezes  commungou,  dilatando-se  a  doença;  e  algumas  pedio  a  Un- 
ção; mas  o  dia  cm  que  falleceo,  com  tanta  anciã,  e  tão  repetida,  que  en- 
tenderão não  devião  dilatar-lli'  a.  Recebco-a  com  paz,  e  consolação  de  es- 
pirito, c  com  ellas  o  deu  ao  Senhor,  em  huma  segunda  feira,  \  I  de  Maio 
de  626,  tendo  de  idade  vinte  e  dous  annos.  Ficou  com  hum  semblante 
alegre,  e  desassombrado  da  morte,  que  bastara  a  enxugar  as  lagrimas 
das  Religiosas,  se  a  saudade  (ainda  com  os  olhos  naquelles  bosquejos  da 
sua  gloria)  não  suspirara  como  humana  a  sua  companhia. 

CAPITULO  XIII 

Da  Madre  Sor  Calharina  dos  Marhjres. 

Entremos  a  ver  o  espectáculo,  que  a  gentilidade  cega  achou  digno 
das  attencues  de  Deos;  hum  coração  abraçado  com  as  misérias  da  vida, 
sem  ceder  na  tolerância.  E  que  dirá  o  conhecimento  Catholico,  encami- 
nhado da  luz  da  razão,  e  da  Fé,  entendendo,  que  similhantes  lutas  são 
a  oflicina  de  venturosas  coroas;  não  aquellas,  que  fingia  a  vaidade  nas 
itnmortal idades  da  fama;  mas  as  verdadeiras,  que  no  Templo  triunfante 
de  Deos  hão  de  durar  incorruptas? 

Bem  conhecco  esta  verdade  a  Madre  Sor  Calharina,  como  se  estuda- 
ra com  S.  Paulo  aquelle  tão  claro,  e  importante  conselho  de  se  adiantar 
no  trabalhoso  estado  desta  vida,  para  conseguir  huma  immortal  coroa  (t) 
com  muita  mais  razão,  que  os  Athletas  corrião  com  anciã  para  alcançar 
liunia  caduca.  Nasceo  Sor  Catharina  de  pais  nobres,  mas  tão  queixosos 
da  fortuna,  que  não  alcançavão  suas  posses  a  inteirar  hum  dote  á  filha, 
para  se  recolher  cm  o  Mosteiro  de  Jesu  de  Aveiro,  este  pátria  sua,  c 
aquella  a  resolução,  com  que  se  criava  desde  menina.  Assim  houve  de 
accommodar-se  (pois  não  havia  reduzil-a  a  outra  vida)  entrando  em  o 
lugar  de  Freira  Conversa,  em  que  deu  tal  conta  de  si,  que  não  só  ser- 
via ás  Preladas,  e  Religiosas  antigas  de  gosto,  mas  a  todas  de  exemplo. 
Professou;  mas  vivendo  sempre  com  a  mesma  sujeição  de  Noviça,  não 

(!)  Omitia,  qui  in  ago  nn  canteudit.  ak  omoibn*  scahilinet:  illi  ut  corruplibileua  coronaiu 
«4cip>atit,  u  >ò  miem  incorruptam.  i.  ad  Cor.  9.  n.  25. 
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só  no  serviço,  c  obrigações  da  Casa,  mas  na  aspereza  da  vida,  quem, 
c  imitava  nas  mais  reformadas  delia. 

Neste  tempo  hum  irmão  seu,  lielígioso  Dominico,  que  assistia  10 
Convento  da  villa  (eleito  Bispo  de  Cabo-Yerde)  quiz  augmentar  o  dote  ;i 
irmãa,  que  a  estimava  muito,  e  fazel-a  Freira  do  Coro;  maa  foi  eousa 
rara,  que  sendo  Sor  Catbarina  tão  bemquista,  se  oppoz  a  isso  ioda  a 
Casa,  sem  valer  industria,  nem  valia,  antes  algumas  pouco  consideradas 
(que  a  virtude  sempre  tem  emulos)  começarão  a  tratar  a  Sor  Catbarina 
com  desprezos,  acerescentando  alTruritas,  e  injurias,  como  a  incapaz  do 
lugar,  por  que  seu  irmão  fazia  as  diligencias.  Era  Sor  Catbarina  bem 
nascida,  criada  com  estimação,  ainda  que  não  com  grandeza;  escutava 
agora  aquella  repulsa,  via-sc  desprezada,  e  perseguida;  mas  como  se  des- 
conhecera as  paixões  de  humana,  estava  immovel,  sem  que  os  vitupé- 
rios, que  lhe  ehegavão  aos  ouvidos,  tivessem  mais  resposta  que  a  mu- 
da, que  costumavão  dar  os  olhos.  Este  o  espectáculo,  cm  que  se  vio  ven- 
cida a  natureza  das  firmezas  da  tolerância.  Seguião-se  ás  injurias  as  fal- 
sidades, que  lhe  impunhão,  e  com  que  a  desauthorizavão;  e  Sor  Catba- 
rina emmudecida,  recorria  ao  sagrado  da  oração,  como  se  dissera  com 
o  Profeta:  «Senhor,  o  ódio  se  empenha  em  me  perseguir:  eu  volto-Ihe 
as  costas,  ponho-me  a  orar  (1).» 

Este  era  o  alivio,  e  o  remédio,  a  que  recorria  o  seu  desamparo;  bus- 
cava os  pés  de  hum  Crucifixo;  banhava-os  com  lagrimas,  dizião  ellas  o 
aug  aliava  a  boca,  e  souberão  dizer  tanto,  que  vio  em  bmna  occasião. 
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Foi  fácil  ao  irmão  a  licença;  passou  Sor  Catharina  para  esta  Casa  do 
Sacramento  por  Freira  do  Coro,  deixando  saudosas,  e  arrependidas  as 
que  lhe  tinhão  embaraçado  o  mesmo.  Via-se  agora  seu  espirito  em  cam- 
po aberto  para  lançar  mão  das  armas  da  penitencia,  como  a  convidava» 
os  exercícios  da  Casa,  e  o  exemplo  daquelles  espíritos,  que  voavão  na 
reforma.  Mas  o  que  mais  avultava  n'ella  era  huma  viva,  e  desvelada  cha- 
ridade  com  os  próximos,  em  que  não  podia  ver  miséria,  que  não  reme- 
diasse, ainda  que  fosse  á  custa  de  ficar  com  ella,  remediando-a.  Assim 
era  tão  pobre?  que  não  conseguia  o  gosto  de  dar,  sem  o  sacrifício  d:) 
pedir  primeiro.  Humilde,  e  obediente,  não  houve  oecupação  de  traba- 
lho, a  que  não  satisfizesse;  mas  o  gosto,  e  alegria  ainda  excedião  a  pon- 
tualidade. 

Achava-se  já  carregada  de  annos,  que  lhe  grangearão  huma  cruel  en- 
fermidade, que  cinco  mezes  lhe  exercitou  a  paciência,  edificando  a  quem 
a  via  padecer  emmudecida.  Amanheceo  hum  dia  com  rosto  alegre  (foi  o 
ultimo  de  sua  vida)  e  perguntando-Ihe  huma  Religiosa  de  toda  sua  con- 
fiança se  se  achava  aliviada,  porque  o  semblante  o  dizia,  respondeo:  «Não 
só  aliviada,  mas  favorecida;  porque  a  sua  Senhora  do  Rosário  a  visitara.» 
Era  devotíssima  da  Senhora,  e  ao  seu  Rosário  ajuntava  todos  os  dias  o 
seu  Oíficio  menor,  por  mais  que  viveo  sempre  oceupada  sua  muita  ca- 
pacidade nos  ollicios  de  mais  trabalho,  que  havia  no  Mosteiro;  mas,  s;í 
lhe  faltava  o  tempo,  suppria  o  que  se  havia  de  dar  ao  descanço.  Foi 
crescendo  a  doença,  o  ella  entendendo,  que  chegava  o  do  seu  martyrio. 
Hum  continuado  fora  toda  sua  vida;  e  quem  também  entendia,  que  nã.> 
podia  haver  ndla  outra  cousa,  e  que  tudo  o  que  tivesse  de  breve,  te- 
ria de  apressar  a  ultima  felicidade,  como  não  trocaria  os  receios  em  al- 
voroços? 

Com  muito  pedio,  e  recebeo  os  Sacramentos:  e  depois  de  demons- 
trações penitentes,  acompanhadas  das  lagrimas  das  Religiosas,  que  per- 
dião  n  ella  hum  daquelles  primeiros  espelhos  da  observância,  e  hum  ar- 
rimo para  a  Casa,  acabou  com  hum  socego,  e  serenidade,  qu^  ainda  de- 
pois lhe  durou  no  semblante,  admirando-so  as  Religiosas,  que  a  escuta- 
\ão  sempre  tão  temerosa  da  morte.  Mas  essa  he  a  importância  de  mor- 
rer sempre  na  vida,  seguir-se-lhe  o  socego  de  viver  na  morte.  Desenga- 
no, e  conselho  bem  importante,  que  deixou  escrito  o  exemplar  dos  mor- 
tificados S.  Paulo,  que  dizendo,  que  morria  cada  dia,  disse  depois,  que 
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n  inorlc  eslava  tão  lora  da  lhe  dar  gosto,  que  ardes  era  o  sen  desejo  i 
Si  quem  salir  «'hIímmJlt,  que  a  vida  lie  inorie,  sala1  alegrar-se  cOffl  a 
morle,  como  principio  da  vida.  Falecao  esla  Madre  ein  U  de  Setembro 
Otí  lOáO. 

CAPITULO  XIV 

/>,/■,  Ntulrvs  Sor  Nuria  Natjthtktw  do  Santíssima  Sacramento 
c  Sttr  Tluresa  de  Jesus,  amba*  irmãos. 

Sendo  todas  as  Virgens  esposas  d"aqucl1u  Cordeiro,  que  se  apacent: 
min!  ;is  fragrantes,  e  intactas  assucenas  da  castidade,  parece,  que  a 
que  du  jardim  Dn  mínima  no  passito  ao  Celeste  thalamo,  sao  mais  própria 
inutitó  í^posas  du  Cordeiro,  porque  o  nome  de  Dominiras,  que  as  di 
nmliecer  todas  soas,  as  segura  mais  mimosas.  Ksse  o  ênfase  no  nom 
di1  nosso  Patriardia,  HomiiitrHs,  como  se  dissera  Todo  do  Senhor;  ess 
a  múot  preciosidade,  com  que  este  grande  Pai  as  dota  filhas,  essa  arii 
constância  gloriosa,  com  que  o  Esposo  as  estima  mais  suas.  Assim  p: 
tiicei  qur  se  desempenhou  na  Madre  Sor  Maria,  inostrando-se  nao  sõ  n 
nome,  que  escolheo,  do  Santíssimo  Sacramento;  mas  no  que  lhe  suce* 
doo  'vindo  a  ser  Dominica)  na  resolução  de  tomar  estado. 
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exercício  do  esmoler,  repartindo  d'aqne1les  bens,  que  só  passados  pelas 
Hiãni  da  charidade  podem  ter  esse  nome.  Queria  ver  bem  empregado  o 
íffe  lhe  cabia  delles.  e  alargando  a  mão,  mais  com  os  olhos  no  remé- 
dio da  miséria  alheia,  (pie  nos  augmentos  de  sua  casa,  escutava  com  ma- 
goa, e  paciência  as  reprehensoes  de  buma  parenta,  que  a  eliminava  com 
os  pais  de  esperdiçada.  Tornava-se  ao  que  tinha  nome  de  seu,  e  era  de 
liiuna  pobre  (que  todos  os  dias  para  isso  convidava)  ou  tudo,  ou  quasi 
tudo  o  que  se  lhe  pfmha  na  mesa. 

Mas  criava  forcas  com  aquellc  exercício  o  fogo  da  charidade,  e  erão 
sopros,  com  que  se  augmenlava  aquellas  impossibilidades,  ou  escacezes, 
coin  que  despendia.  Tudo  lhe  parecia  pouco  para  sacrifício  d'aquello  de- 
sejo. Queria  passar  ao  (pie  ultimamente  podia,  que  era  dar-se  a  si 
mesma.  Encontrava  embaraços :  porque,  ainda  que  tinha  outra  irmãa, 
só  de  sua  prudência  íiavão  os  pais  o  governo  de  sua  casa.  Queixava-se 
como  Wartha,  Maria,  porque  Maria  era  aqui  a  oceupada.  Deixava-a  a 
irmâa  com  todo  o  peso  da  família,  e  ella  passava  aí)  oratório  sem  res- 
pirar da  maior  lida,  porque  aquella  era  a  melhor  parte,  que  escolhera. 

Neste  exercício  era  continua,  e  já  n'elle  tão  ditosa,  que  gostando  de 
soas  suavidades,  se  deixava  levar  de  bum  novo  género  de  desmaios,  ou 
de  bum  leve  roubo  de  sentidos,  em  que  adormecia,  e  de  que  nenhuma 
industria,  mas  só  cila  mesma  se  acordava.  Não  lhe  embaraçava,  antes 
lhe  favorecia  este  suave  sono,  o  continuo  despertador  do  cilicio,  o  san- 
gue, que  saltando  ao  golpe  da  disciplina,  enfraquecia,  e  debilitava  as 
forças,  que  os  jejuns  Unhão  já  cançadas.  N'estas  penitentes  batarias, 
ainda  queria  desalial-as  para  mais  largo  campo,  como  se  ainda  duvidasse 
do  triunfo;  só  no  da  clausura  lhe  parecia  que  o  tinha  certo.  Esta  incan- 
sável anciã  a  obrigava  a  descobrir  caminhos  para  conquistar  a  vontade 
dos  pais,  que  com  o  interesse  ou  de  a  não  desterrarem  de  seus  olhos, 
011  de  descançarem  com  ella  os  cuidados  caseiros,  resistião  áquelles  san- 
tos propósitos,  mais  fervorosos,  quanto  mais  rebatidos.  Buscava  pessoas 
de  a^pirito,  instava,  pedia  a  seus  Confessores  que  apadrinhassem  o  justo 
daquella  supplica,  que  nem  o  ser  justa  deixava  descançar  o  escrúpulo, 
de  que  o  absoluto  da  escolha  pareceria  desobediência. 

Tirou-lhc  finalmente  o  Ceo  os  embaraços  na  vida  dos  pais;  bem  en- 
tendeo,  que  assim  o  dispunha,  para  que  com  os  sentimentos  de  filha, 
comprasse  os  alvoroços  de  esposa;  não  podia  custar  menos,  o  que  valia 
lai.to!  Ficou  em  poder  de  seus  irmãos,  que  com  o  interessa  *&*&  xwbk 
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absolutos  senhores  da  casa,  e  da  fazenda,  começarão  a  escutar  gostosos 
os  intentos,  que  a  traziao  desvelada.  Soavao  por  este  tempo  nos  ouvidos 
piedosos  as  noticias  da  reforma,  com  que  as  discípulas  do  espirita  ik 
Santa  Theresa  hião  restaurando  as  antigas  austeridades  do  Camelo;  ac- 
cendeo-se  em  vivos  desejos  de  escutar  aquella  divina  mestra  na  aula  de 
seus  claustros.  Agradavão-lhc  as  noticias,  que  tinha  da  Casa  de  Saolo 
Alberto,  Mosteiro  de  grande  reputação. 

Concertou-se  com  ellas  o  dote,  e  a  legitima;  e  a  promessa  de  grossas 
esmolas,  parece  que  facilitavão  a  pertenção  em  huma  Casa,  costumada  a 
respirar  d'ellas ;  mas  sendo  grande  o  desejo  das  Religiosas,  a  falta  de 
lugar,  começou  a  dal-o  ás  esperanças.  Tinha  Sor  Maria  hum  claro  en- 
tendimento, não  se  lhe  escondia,  que  resoluções  acertadas  arriscão  este 
nome,  sem  a  industria  de  promptas.  Vagares  ao  applicar  da  matéria, 
perdem  a  chamma ;  antes  he  querer  ver-lhe  as  cinzas,  que  as  brazas. 
Bem  conhecia  Sor  Maria,  que  o  abrazado  espirito,  que  a  guiava,   era 
aquelle,  que  sendo  todo  fervores,  desconhece  vagares.  Determinou-se  a 
obedecer-lhe,  recolhendo-se  logo  ao  Mosteiro  de  Corpus  Christi  da  Or- 
dem de  S.  Domingos,  que  na  mesma  cidade  do  Porto  era  classe  do 
grandes  espíritos. 

Mas  Deos,  que  sobre  lhe  embaraçar  os  outros  caminhos,  abrindo  lhe 
só  o  de  lhe  chamar  mais  sua  (sendo  Dominica)  ainda  a  guardava  para 
lhe  premiar  aquella  anciã,  com  que  o  costumava  buscar  na  mesa  sacra- 
mentado, lhe  trouxe  por  via  de  hum  irmão  seu,  a  noticia  de  como  em 
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Em  huma  quinta  feira  fizerão  a  jornada  com  o  feliz  annuncio,  em 
que  a  sua  devoção  fez  reparo,  encontrando  áo  sahir  de  casa  o  Santíssimo 
Sacramento,  que  hia  a  lium  enfermo  por  viatico.  Lanço  pareceo,  de 
quem  lhe  sahia  ao  encontro,  como  pagando-lhe  n?elle  o  desvelo  de  bus- 
cado. Assim  deixarão  as  contentes  irmãas  a  casa,  a  família,  os  parentes, 
a  pátria,  e  em  fím  a  si  mesmas,  passando  a  sepultar-se  na  ditosa  clau- 
sura desta  Casa.  Mas  dividamos  as  irmãas,  que  ajuntou  o  habito,  a  Casa, 
e  o  dia,  e  fatiemos  primeiro  de  Sor  Maria,  como  mais  velha. 

Em  huma  quinta  feira  entrou  esta  Madre  estas  ditosas  paredes,  em 
outra  professou,  não  servindo  o  nome  do  noviciado  mais  que  de  se 
conhecer  o  excesso,  que  fazia  ás  antigas  no  habito.  Sempre  foi  Noviça 
na  estreiteza  da  observância,  c  mais  que  veterana  no  estyloi  com  que  se 
portava  noviça.  Sobre  as  constituições,  guardadas  como  estão  escritas, 
tem  aquella  Casa  para  mais  individual  exercício,  e  bom  governo  d'ella, 
Iiumas  ordenações,  dispostas  pela  prudência,  e  espirito  de  seu  primeiro 
Vigário  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal ;  e  não  só  era  exacta  em 
tudo  a  Madre  Sor  Maria,  mas  ainda  inventora  de  novos  artiGcios  de 
mortificar-se,  não  havia  instante,  em  que  se  não  andasse  exercitando  pe- 
nitente. 

Sobre  os  jejuns  de  pão,  e  agua,  estreitos  cilícios,  e  quotidianas  dis- 
ciplinas, sahia  melhor  huma  notável  humildade,  hum  profundo  juizo  do 
pouco  que  era,  que  lembrando-lhe  algumas  faltas  (na  verdade  veniali- 
dadesj  da  vida  passada,  chegava  pedir  ás  irmãas  noviças  que  escutassem 
o  abysmo  de  suas  culpas,  onde  verião  como  não  as  merecia  por  com- 
panheiras ;  antes  que  por  incapaz  de  habitar  aquella  santa  clausura,  lhes 
pedia  que  a  desprezassem,  e  tivessem  pela  mais  inútil,  e  vil  creatura, 
que  permitlia  n'ella  o  Divino  sofrimento. 

NT,esles,  e  outros  actos  de  fervoroso,  e  verdadeiro  espirito,  a  come- 
çarão a  conhecer,  e  respeitar  as  mestras  delle.  Professou  em  huma 
quinta  feira  por  devoção  do  Santíssimo,  a  qne  este  dia  he  consagrado, 
e  n  esta  sua  Casa  singularmente  festivo,  sendo  o  acto  da  renova  celebrado 
nella  em  cada  hum  d'elles  com  o  maior  aceio,  a  que  pode  chegar  o 
desvelo  da  terra,  exercitado  por  espíritos,  que  ainda  n'ella  parecem  do 
Ceo.  Pedio,  que  em  reverencia  do  mesmo  augustíssimo  mysterio,  se  lhe 
trocasse  o  nome,  que  tinha  de  Anna  de  Jesus,  em  o  de  Maria  Magdalena 
do  Santíssimo  Sacramento. 

He  uso  do  Mosteiro  ficarem  as  professas  no  noviciado,  depois  d'elle 
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acabado,  mais  dons  annos.  He  alli  maior  o  trabalho,  porque  descnnçiij 
as  Religiosas  de  mais  annos,  e  menos  forras,  no  que  ainda  podefc 
aquelles  alentos  novos,  e  menos  cnnçados.  Mas  Sor  Maria,  quctuio  bus- 
cava outra  cousa  mais,  que  ter  novos  empregos  a  que  sacrificar  a  pa- 
ciência, fez  voto  sobre  os  dons,  de  estar  mais  rjualrn.  Cornmimiirou-o 
com  o  Vigário  (era  então  o  Mestre  Frei  João  de  Portugal)  que  lho  i»n- 
íirmou.  sendo  favor,  que  negara  a  muitas,  como  quein  sabia  conhecer 
aquelle  espirito  adiantado  a  todas. 

Assim  começou  Sor  Maria  com  os  alvoroços  de  ler  passado  na  nova 
sujeição  de  noviça  a  escrava  ;  assim  começarão  a  ser  mais  desvelados, 
mais  fervorosos  todos  seus  exercícios;  nos  do  coro  mais  prompla,  mais 
continua,  mais  empenhada,  porque  tendo  liuina  voz  alta,  e  sonora,  assim 
a- esforçava,  como  se  fora  a  alma  de  toda  aquella  sagrada  melodia.  Assim 
a  imaginava  em  humn  occasião  (que  arrebatada  em  espirito,  lhe  parecia, 
que  tinha  motivos  para  esforçar  mais  os  júbilos,  que  do  coração  lhe  pas- 
savâo  á  lingua)  o  foi  tanta  a  vehemència,  que  sentio  ahrir-se-ihe  huma 
intolerável  dor  no  peito,  c  tão  aguda,  que  não  deixou  de  entender  que 
bastaria  a  tirar-Ihe  a  vida. 

Venturosas  contingências  (a  que  enganado  o  mundo  costumava  cha- 
mar desastres)  tão  achadas  no  espirito  fervoroso  dos  filhos  de  Domin- 
gos, que  ou  reprehendendo  vícios,  ou  repetindo  a  Deos  júbilos,  passão 
a  tirar  a  vida  nos  excessos.  Agora  em  Sor  Maria  no  coro,  como  no  Apos- 
tolo de  Germânia,  o  nosso  S.  Jacobo  Sancedonio  no  púlpito,  quando  ins- 
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de  susícnlal-a.  Poucos  dias  lhe  restavão  já  d'ella,  quando  chegava  ás 
portas  da  morte  outra  Religiosa  irmãa  da  Mestra  de  noviças.  Fora  con- 
selho dos  médicos,  que  levassem  esta  Religiosa  para  a  casa  grande 
(assim  chamavão  a  lmma  da  Communidade)  (|uando  Sor  Maria,  mandando 
chamar  a  Mestra,  e  pedindo  que  a  deixassem  só  com  ella,  lhe  disse: 
«Madre  Mestra,  em  huma  casa  grande  me  disserão,  que  a  irmãa  de  Vossa  Re- 
verencia ficava,  e  que  eu  morria?» — «Assim  he  verdade  (lhe  tornou  a  Mes- 
tra) que  vús  morreis. » — «Pois  Madre  (tornou  Sor  Maria  revestida  de  huma 
nova  e  desusada  alegria)  que  fazem  as  Religiosas,  que  me  não  vem  dar 
o  parabém  (fesla  ventura?» 

Foi  notável,  e  pia  conjectura  que  a  doente  teve  revelação  de  que 
morria,  e  que  não  menos  a  teria  a  Mestra,  pois  lho  confirmava  com 
tanta  segurança.  Assim  suecedeo,  que  a  desconfiada  moribunda  da  casa 
grande  escapou,  e  Sor  Maria  em  breves  dias  acabou  os  de  sua  vida, 
sem  ter  mais  que  dous  annos  da  que  escolhera  naquella  Casa.  Não  sirva 
de  reparo  o  falecer  tão  moça,  e  o  darmos-lhe  o  nome  de  Madre;  que  se 
o  levão  de  justiça  as  veteranas  para  merecer  respeitos,  não  tem  menor 
valor  a  prudência,  que  os  dias.  Km  prendas  religiosas  igualou,  se  não 
excedeo,  Sor  Maria  os  de  todas.* 

Chegava  dia  da  Ascensão,  e  não  sofria  o  deixar  de  acompanhar  seu 
Esposo,  agora  com  o  coração,  c  as  vozes,  como  em  breve  tempo  com  o 
espirito-  Pedia,  suspirava  ás  Religiosas,  ás  irmãas,  ás  amigas,  que  a  le- 
vassem ao  coro;  mas  já  naquelle  attenuado  corpo  não  havia  mais  alen- 
tos, que  para  aquelle  desejo.  Grandes,  e  incançaveis  forão  os  que  teve 
de  que  naquelle  dia  fosse  a  sua  ultima  hora.  Sobre  a  tarde  pedio  o  Via- 
lico;  foi  a  circunstancia,  que  lhe  fez  o  dia  festivo;  já  que  não  podia  se- 
guir a  seu  Esposo,  não  lhe  esqueceo  a  forma  cm  que  ainda  lhe  ficara 
no  mundo. 

Já  com  todos  os  sacramentos,  nao  só  não  temia,  mas  suspirava  a 
morte,  como  quem  alcançava  o  que  lhe  embaraçava  a  vida:  assim  entre 
os  desejos  de  a  deixar  se  lhe  escutavâo  jaculatórias  abrazadas  em  supe- 
rior fogo,  actos  de  constante  Fé,  e  crescida  confiança ;  suspendia-se 
ifelles,  e  logo  esforçando  a  voz,  se  lhe  ouvia  dizer  claramente:  «Vai-te, 
vai-le  dahi  tinhoso.»  Assistia-lhe  á  cabeceira  huma  Religiosa  amiga; 
perguntava-lhe  se  via  alguma  cousa?  «Não,  Madre  (respondia  Sor  Maria) 
nada  vejo,  mas  tenta-me  o  demónio  com  vangloria,  cousa,  que  em  toda 
a  vida  não  tive  por  misericórdia  de  Deos.» 
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Chegou  hum  sabbado,  dia  da  trasladação  de  nosso  Padre,  estimou 
a  circunstancia,  entendendo  que  Lambem  teria  a  de  ultimo  para  sua  vida: 
fez  chamar  as  Religiosas,  e  rendendo-Ihes  as  graças  de  a  terem  em  sua 
companhia,  pedindo-lhe  perdão  do  máo  exemplo,  que  lhes  dera,  lhes 
rogava  que  pelo  amor  de  Deos  esquecessem  o  detrimento,  que  tiiAm 
tido  com  sua  doença,  pois  elle  era  já  servido  de  a  livrar  das  angustia* 
«Telia,  e  a  ellas  de  tão  penosa  assistência.  Pedia  que  lhe  repetissem  a 
miúdo  o  nome  de  Jesu,  e  acerescentava :  Nazarenas  mistrere  mei. 

Com  estas  palavras  jamais  no  coração,  que  nos  beiços,  deo  plácida- 
mente  a  alma  a  seu  Esposo  em  24  de  Maio  de  1626,  ficando  com  hum 
ar  no  rosto  tâo  bem  assombrado,  e  sereno,  que  (na  suspensão,  e  reparo 
das  que  a  cercavuo)  antes  parecia  gesto  da  que  passava  a  eternos  mimos 
de  esposa,  que  de  cadáver,  que  esperava  os  horrores  da  sepultura.  Pas- 
sando a  esta  o  corpo,  foi  tal  a  suavidade,  e  cheiro,  que  ficou  na  eella, 
percebido,  e  admirado  de  todas,  queaccendeo  mais  as  saudades  das  boas 
irmãas,  como  as  que  olhavão  com  santa  inveja  para  assombras  daquelle 
premio,  a  que  as  levava  o  mesmo  caminho. 

Parece  que  se  copiarão  as  santas  irmãas,  excedendo  a  Madre  Theresa 
de  Jesus  (que  era  a  mais  moça)  a  Madre  Sor  Maria  só  nos  annos  de  Re- 
ligiosa, porque  forão  muitos  os  que  contou  na  clausura,  de  que  sua  ir- 
rnãa  em  tão  poucos  passos  passou  a  melhor  vida.  Tinhão  professado 
ambas  em  o  notável  (para  a  devoção  de  huma,  e  outra)  dia  da  quinta 
feira,  dia  em  que  falleceo  a  Madre  Sor  Theresa,  de  que  escrevemos 
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sua  morle.  Precedeo-lhe  huma  aguda  febre,  entendeo  que  seria  a  ultima, 
pedio  os  sacramentos  recebidos  com  grande  consolação  de  sua  alma. 

Assim  esperou  aquelle  golpe  naturalmente  medonho,  como  violento, 
tão  desassombrada,  e  segura,  que  abraçando-se  com  a  devota  imagem 
de  hum  Christo  crucificado,  depois  de  colloquios  penitentes,  e  enterne- 
cidos, em  que  já  (aliava  só  o  coração  pelas  enfraquecidas  línguas  dos 
olhos,  chegando  mais  a  elles  a  sagrada  imagem,  antes  pareceo  que  ador- 
mecera, do  que  espirara,  em  huma  quinta  feira  10  de  Fevereiro  de  16(56. 
Assim  levantavão  compungidas  as  Religiosas  as  mãos  ao  Ceo,  vendo  o 
socego  com  que  aquella  alma  se  desatara  das  estreitas  prisões  do  corpo, 
como  mostrando  que  só  o  Ceo  era  o  seu  verdadeiro  centro :  e  porque 
não  fosse  só  piedosa  conjectura,  permittio  Deos  para  sua  gloria,  que  so 
lhe  não  dilatasse  maior  noticia. 

Entrara  no  ultimo  a  moribunda,  quando  huma  das  Religiosas,  que 
via  que  não  faria  falta  onde  concorrião  todas,  recolhendo-se  a  ajudal-a, 
antes  com  orações,  que  com  assistências  (assim  era  fácil  em  levantar  a 
Deos  o  espirito)  vio  que  se  lhe  representava  huma  luzida  escada,  e  que 
por  ella  sobia  a  Madre  Sor  Theresa  com  hum  habito  como  a  neve,  não 
já  de  grizé  grosseiro,  mas  fino,  e  apurado;  não  cuberta  com  manto  pre- 
to, mas  trocado  esle  em  hum  vivo  resplandor,  em  que  se  hia  accendendo 
o  ar,  até  que  apagando-o  huma  nuvem,  desappareceo  a  visão.  Levantou- 
se,  e  banhada  em  espiritual  gozo  a  Religiosa  chegou  onde  Sor  Theresa 
acabava  de  espirar,  consolando  as  saudades  de  a  não  achar,  com  a  ven- 
turosa certeza  de  a  ter  visto  partir.  Não  ficou  noticia  de  quem  fosse  esta 
Religiosa;  nem  as  que  tem  similhantes  suecessos  nesta  Casa,  permittem 
de  si  outra. 

Mas  ainda  o  Ceo  a  quiz  repetir  em  segundo  testemunho  da  felicidade 
de  Sor  Theresa.  Era  esta  Madre  dotada  de  grandes  prendas  naturaes, 
como  adquiridas,  hum  génio  dócil,  e  fácil  para  aprender  tudo  o  a  que 
se  quiz  applicar.  Tocara  no  século  alguns  instrumentos  com  destreza, 
quiz  melhorar  a  habilidade  na  clausura,  servindo  a  Deos  com  ella,  e  foi 
a  primeira,  que  n  aquelle  coro  ajudou  o  devoto  de  sua  musica  com  o 
fundamento  da  viola  de  arco,  como  a  que  escutara  o  conselho,  e  imitara 
o  exercício  d  aquelle  Rei  (tão  acceito  a  Deos)  que  ao  seu  Psalterio  lhe 
entoava  aquella  discreta  melodia,  que  hoje  se  escutava  na  Igreja,  convi- 
dando aos  justos,  que  o  louvassem  em  variedade  de  instrumentos  (1). 

(\)  Laudate  euiu  in  tympano  ot  choro,  laudute  «um  in  bordii  et  orgtno.  Psalm.  cxu?. 
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Assim  querem  aííirmar  que  estimou  o  Senhor  aquelle  sincero,  e  re- 
ligioso obsequio  dVsta  Madre,  ponjue  falecida  ao  levarem  seu  twpíiparc 
a  sepultura,  (3  deíeiuld-se  a  Co  mm  unidade  mi  Oílicio  iVcfta  no  nnk-niro. 
cantaud)  como  kc  costume,  i\i  vozes  singelas,  e  tristes,  foi  OtiVidoCitt 
elias  o  instrumento,  que  locara  eittvkh,  nim  ciam,  e  dislnicta  enusortan- 
ria  de  ires  liei  ciosas,  que  cstaxDo  na  enfermaria.  l*urerc\  çue  a^isúà' 
os  Anjos,  ou  a  pagar-ihe  na  mesma  moeda  oque  merecera,  ou  a  sn()prir 
a  sua  falia.  Mo  se  conheceu  c/este  parliudail  depois  de  sua  morU\  ne- 
nhuma no  coro,  porque  esta  Madre  deixara  discípulas  já  destras  para 
acompanhal-o. 

CAPITULO  XV 

J)(ts  Madres  Sor  Jvronyma  de  Jesus,  e  Sor  Maria  da  Piedade. 

Allegori/.ou  sabiamente  Sanlo  Ambrósio,  chamando  á  Igreja  ferlil  cam- 
po, onde  não  só  se  achão  as  llores  das  sagradas  virgens,  mas  também 
as  plantas  das  santas  viuvas,  sendo  aquelias  victimas  ao  Ceo  de  intactas 
purezas,  c  espirituaes  fragrâncias,  como  eslas  com  os  frutos,  que  Deus 
para  seu  serviço  quer  multiplicados  (I).  li  não  menos  afermoseão,  eadur- 
não  o  campo  da  Igreja  estas  arvores,  (]ue  arjuelias  llores.  por  isso  se  não 
estreitou  só  a  jardim,  alargou -se  a  campo,  em  que  dando  lugar  ao  fra- 
grante de  bumas,  c  ao  fruetifero  de  outras,  sirvão  ambas  a  bum,  e  ou- 
tro eslado  de  sempre  verde,  e  immarcescivel  esperança,  assistidas,  e  íe- 
cundadas  do  copioso  orvalho  da  graça. 
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Na  piedade  christã  com  que  doutrinava,  e  compunha  sua  família, 
antes  parecia  sua  casa  hurti  concertado  Mosteiro,  que  vivenda  de  ricos 
da  terra.  Assim  passou  em  paz,  e  socego  conjugal  muitos  annos;  já  en- 
trada n'elles,  foi  Deos  servido  de  a  soltar  cTaquella  prisão,  deixando-a 
viuva;  liberdade,  que  ella  estimou,  para  melhorar  de  cadea,  buscando-a 
(para  esperar  a  morte)  na  ditosa  mortalha  dominicana.  Não  a  atemori- 
zava o  entrar  na  vinha  já  na  undécima  hora,  porque  intentava  supprir  o 
tempo  com  a  diligencia,  ou  não  ignorava,  que  o  premio  não  respeitava 
o  tempo,  senão  o  serviço.  Conhecia,  que  costumando  n'aquella  idade  con- 
vidar o  descanço,  não  era  menos  natural  o  escutar  o  desengano  de  o  não 
poder  lograr  muito.  Nada  lhe  parecia  mais  a  propósito  para  aquelles  úl- 
timos annos,  que  fazel-os  primeiros,  servindo,  já  que  não  podia  viven- 
do; não  se  lhe  representando  muito  caducos  para  trabalho,  em  que  tam- 
bém havião  de  entrar  os  desejos. 

Com  os  mais  vivos  de  merecer,  começou  a  pizar  o  caminho  da  ob- 
servância, tomando  o  habito  n'esta  Casa,  e  correndo  o  anno  de  appro- 
vação,  com  espirito,  e  com  forças  mais  nascidas  d'elle,  que  esperadas 
d'aquella  idade.  Parece,  que  escutara  esta  Madre,  que  erão  os  justos  o 
Feniz  da  graça,  em  que  ateado  o  fogo  do  amor  de  Deos,  sabe  trocar  as 
cinzas  em  novas  forças;  e  como  se  a  charidade  a  remoçara,  assim  se  acha- 
va já  com  tantas,  que  a  nenhuma  Religiosa  queria  ser  segunda,  inda  no 
mais  custoso  serviço  da  casa.  Assim  esquecida  da  que  tivera,  e  d'aquel* 
les  annos,  que  agora  tinha,  se  achava  entre  os  poucos  das  que  a  cerca- 
vão,  tão  naturalizada,  que  pouco  tinha  que  vencer  nella  a  charidade  fra- 
ternal, para  a  igualdade,  que  só  desmentia  em  querer  ser  mais  que  to- 
das humilde. 

Era  a  Madre  Sor  Jeronyma  destra  no  Latim,  que  pronunciava,  e  cons- 
truía, como  quem  o  estudara  pela  devoção  de  entender  o  que  lia;  em- 
prego que  devião  tomar  todas  as  Religiosas,  por  se  não  privarem  das 
suavidades,  e  recreio  de  espirito  que  continuamente  se  oderecem  na  in- 
telligencia  da  reza.  Grande  lucro,  para  tão  pequeno  trabalho!  Assim  erão 
as  suas  praticas  com  as  noviças,  antes  classe  espiritual,  que  conversa- 
ção domestica.  Assim  as  ensinava,  assim  as  accendia  em  amor  de  Deos 
com  aquellas  palavras,  que  sahindo-lhe  do  coração,  havião  de  vir  acce- 
zas;  e  sendo  effeitos  da  meditação  continua  das  festividades,  e  mysterios, 
que  propõe  a  Igreja,  havião  de  confirmar  a  reforma  das  consciências,  e 
provocar  a  repetidas  acções  de  graças. 

vol.  vi  6 
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Nas  mais  obrigações  de  Religiosa,  o  d^iqiu^Ua  Casa,  nas  disciplinas, 
nos  jejuns,  no  recolhimento,  na  assistência  do  coro,  a  mais  exôitkk» 
tão  desvelada,  como  quem  vinha  a  vingar-so  ilo  tempo,  que  os  não  ti- 
vera. Assim,  nem  apertada  de  achaques,  nem  carregaria  de  annos,  deu 
ouvidos  aos  Médicos,  que  lhe  aconselharão  o  pedir,  ouaccettar  dispensa* 
çôes.  Entendia,  que  não  servião  estas  de  uiais  que  retardar  na  carreira 
da  virtude,  e  receava  bem,  que  assim  retardada,  antes  que  chegasse  ao 
fim  da  perfeição,  se  lhe  chegasse  o  da  vida.  k  constância,  com  que  con- 
tinuava os  trabalhos  delia,  lhe  apressou  mais  huma  larga  doença,  e  tia 
peiusa,  que  bem  conheceo,  que  lhe  queria  oCeo  exercitar  a  paciência; 
assim  se  llie  não  ouvia  huma  queixa,  antes  pondo-se  da  parte  das  do- 
res, as  fomentava  com  os  descommodos,  pedindo  â  enfermeira,  que  dos 
remédios,  e  alívios  fosse  ella  a  ultima,  antes  talvez  escusando  a  das  di- 
ligencias de  enfermeira,  como  cousa,  de  que  já  se  não  devia  fazer  caso 
na  vida. 

Só  huma  cousa  a  tinha  desconsolada,  que  era  nâo  poder  commun- 
gar  as  vezes,  que  qoizera;  ardentíssima  devoção  a  levava  áquella  mara- 
vilha dos  mjrsterios,  insaciável  a  ancía  de  gostar  a  miúdo  aquella  suave 
ambrósia  da  Eucharistia.  Assim  presa,  e  como  entrevada,  i>edia  ás  Re- 
ligiosas, qjue  litão  para  o  coro,  que  da  sua  parte  dissessem  a  seu  Senhor, 
e  Deos  Sacramentado,  que  a  sua  escrava  se  lhe  fazia  lembrada:  e  que  lhe 
trouxessem  reposta.  Gonliecião  as  Religiosas,  que  não  tinha  Sor  Jerony- 
ma  outra  consolação  na  vida;  cada  huma  lhe  levava  por  reposta  seu  ra- 


FÀRTiOTLÀH  DO  USINO  UE  PORTUGAL  83 

da  qufe a  vião  tio  atribulada,  nao desconfiassem, que ella esperava naqael- 
le  Senhor,  que  ainda  lhe  havia  do  fazer  outra  visita,  e  ella  ainda  em  vida 
bospedak)  em  sua  alma.  Assim  foi,  porque  ao  seguinte  dia  cessarão  de 
todo  os  vómitos,  reCebeo  o  Senhor  como  esperava,  c  logo  lhe  entregou 
a  alma  em  que  o  recebera,  em  huma  sexta  feira  15  de  Setembro  de 
1628.  Ficarão  as  Religiosas  trocando  a  lastima  em  inveja,  porque  do  es- 
tjlo  de  receber  aquelle  santo  Viatico,  tem  se  inferia  o  caminho,  que  le- 
vava seu  espirito. 

Suspendida  lambem  com  o  estado  de  casada,  viveo  a  Madre  Sor  Ma- 
ria da  Piedade  alguns  annos  no  século,  suspirando  deixal-o.  A  obediên- 
cia dos  pais  lhe  prendeo  as  mãos  para  aquelle  laço.  A  nobreza,  e  o  doto 
9  fizerao  mais  appetccido.  Derãoihe  em  Balthasar  de  Sá  hum  nobre  es* 
poso.  Pouco  lhe  parecia  a  ella  o  nobre,  só  o  suspirava  celeste.  Não  po- 
de a  resistência  sustentar  a  escolha;  entrarão  os  pais  a  dispor  da  von- 
tade, que  oão  era  sua.  Ella  na  sujeição  mostrou,  que  era  filha;  elles  mal, 
que  erão  pais,  na  violência.  Grande  desatino  d^stesf  Como  se  podessem 
adquirir  mais  domínio  nos  que  gerão  (ilhas,  que  o  mesmo  Deos  nos  que 
aoima  creaturas !  A  quantos  desmanchos  tem  aoctorisado  este  engano, 
sem  nenhum  d'elles  passar  a  exemplo  t  Olhem  os  pais,  que  nisso  os  dão 
aos  filhos;  porque  de  fazerem  aquelles  o  que  não  podem,  vem  estes  de* 
pois  a  fazer  o  que  não  devem, 

Sujei tou-se  em  fim  Dona  Maria  da  Costa  (que  este  foi  no  sedilo  o 
nome  da  Madre  Sor  Maria);  mas  conhecendo,  que  a  cruz  dos  que  seguião 
o  verdadeiro  Mestre  da  vida,  não  tinha  matéria  determinada,  d'aquello 
estado  fez  a  sua  com  .taes  circunstancias  de  catholica,  caritativa,  peniten- 
te, e  reformada,  que  o  mesmo  Christo  em  huma  occasião  lhe  appareceo 
com  huma  em  os  hombros,  e  tão  pesada,  que  qualquer  outra  lhe  pare- 
ceo  leve  dalli  em  diante.  Estava  Sor  Maria  em  oração,  exercício  que 
com  suavidade  grande  de  sua  alma  lhe  levava  o  mais  do  tempo,  furtado 
ao  preciso,  em  que  dispunha,  e  governava  sua  família.  Bem  entendeo, 
que  o  Senhor  a  convidava  para  a  cruz  da  Religião;  favor,  que  ella  sabia 
merecer  na  continua  dor  de  o  não  poder  executar. 

Assim  era  sua  vida  hum  quotidiano  suspiro»  da  melhor,  que  espera- 
va, oceupando  esta  em  tão  fervorosos,  e  repetidos  actos  de  charidade, 
que  o  mesmo  Christo  Hie  mostrou  muitas  vezes,  que  lhe  não  desagra- 
dava n'ella,  succedendo-lbe  algumas  (ao  acabar  de  fazer  esmolas)  achar 
tm  os  braços  da  imagem  de  bum  Cruciíixo  huma  rosa,  vim  \®ro>\£>  <ft& 
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que  não  as  havia.  Aquella  era  ,1  nova  rubrica,  em  que  acabava  de  en- 
tender o  enigma  da  sua  cruz,  abraçada  pelos  meios  de  mortificada,  « 
charitativn ;  isso  lhe  parecia,  que  indicavao  os  espinhos,  e  cur  d  aquella 
rosa. 

Por  esle  estylo  a  exercitou  o  Ceo  alguns  atinos,  e  sendo  estes  os  em 
que  se  fundou,  e  povoou  esta  Casa,  conhecida,  c  admirada  de  lodos  a 
reforma  delia,  logo  Sor  Maria  rcsolvco  comsigo,  quenao  escolheria  ou- 
tra; assim  já  com  amor  de  filha,  lhe  acudia  com  grossas  esmolas;  chegou 
finalmente  a  colher  o  fruto  delias,  vendo-sc  livre  d\iquella  cadea,  de 
que  o  Ceo  a  aliviou  por  morte  do  marido,  ede  hum  filho  (tinha  já  outro 
de  a  ri  ri  os  antes  tomado  estado):  restava  huma  nela,  que  amava  com  ter- 
nura de  duas  vezes  mãi,  contentou-se  com  lhe  deixar  parte  do  que  ti- 
nha, e  passou  a  esla  Casa  com  huma  tal  resolução  de  espirito,  que  nem 
annos,  nem  achaques,  nem  asperezas,  a  suspenderão  nas  do  noviciado, 
passando  a  professar  tão  alegre,  como  senão  reduzira  a  lei  os  empregos 
de  penitente. 

Nenhum  tinha  Sor  Maria,  que  com  mais  gosto  seu  a  convidasse, 
achando  só  no  áspero  d'aquella  vida  huma  falta,  que  era  a  liberalidade 
de  dar  huma  esmola.  Mas  o  que  faltava  no  exercício  das  mãos,  sobrava 
no  dos  olhos ;  com  as  lagrimas  nelles  a  achavão  os  pobres,  e  só  Ufas 
enxugava  o  poder  passar  aquella  anciã  á  assistência  dos  doentes.  Era 
Sor  Maria  commumente  huma  d  cilas,  que  os  annos  perseguidos  de  mor- 
lilicação  fluilinmi,  ggdjjo  mais  que  a  sua  resistência  ;  mas  nada  havia, 
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no  corpo,  a  que  os  achaques  lhe  não  tivessem  repartido  hum  mariyrio; 
assim  podia  dizer,  que  antes  que  vida  achaquosa,  era  a  sua  huma  doença 
continuada. 

Mas  aggravarão-se  com  a  continuação-  os  males ;  cahio  de  todo  en- 
ferma; nem  os  annos,  nem  a  casta  da  doença  permittião  esperanças v  de 
vida;  pedio,  e  recebeo  os  Sacramentos  com  mostras,  e  misturas  de  con- 
trição, e  delicia  de  compunção,  e  suavidade.  Com  as  mesmas  repetia 
(não  sendo  de  antes  polida  na  pronuncia  do  latim)  alguns  versos  do 
Psalmos  coin  boa,  e  limada  expressiva,  e  melhor  aceommodação  paia 
aquella  hora.  Particularmente :  I Ilumina  oculus  meo$>  ne  unquam  obdor- 
miam  in  morte,  ne  quando  dicat  inimtcus  meus,  prcevalui  adttrsus  eum. 
E  talvez  rompendo  em  demonstrações  de  sagrada,  e  desmedida  alegria, 
levantava  a  voz,  acompanhada  com  os  meneios  dos  dedos,  como  se  to- 
cara órgão  (n'elle  tinha  sido  destra)  e  repetia  com  accento  musico:  Pott 
tenebras  spero  Incem.  Venturoso  espirito,  que  imitando  na  vida  a  candi- 
dez do  cisne,  passava  a  seguil-o  nos  privilégios  da  morte !  Assim  cantava 
n'ella  alegre,  e  festiva,  sem  que  lhe  entristecesse,  e  nevoasse  os  olhos 
o  anoitecer-lhe  o  dia  da  vida :  antes  como  se  já  neiles  lhe  ferirão  os 
raios  da  immortal  aurora. 

Entendeo-se,  que  teve  esta  Madre  revelação  do  dia,  em  que  havia 

de  passar  a  lograr  as  luzes  delia,  porque  sahindo  de  hum  termo,  disse 

com  voz  percebida  de  todas :  # Sexta  feira  corpo  á  terra.»  Pareceo  então 

delirio,  pelo  tempo  que  hia  da  segunda,  que-  então* era,  á  sexta  feira,  de 

que  parece  fatiava,  quando  já  se  lhe  contava  por  horas  a  vida.  Mas  o 

soccesso  fez  despois  pesar  mais  o  dito.  Naquelle  estado  foi  durando, 

sendo  raras  as  horas,  que  se  apartava  da  imagem  de  hum  Crucifixo,  e 

alguma?  vezes  dando  a  entender,  q*ie  a  provocava  o  demónio  (ou  para 

Ibe  estorvar  a  devoção,  ou  para  lhe  enfraquecer  a  Fe)  forcejava  com  a 

.    mão  algumas  acções,  encaminhadas  aos  pés  da  cama,  como  em  castigo 

1    de  quem  alli  estava,  e  despreso  do  que  lhe  fazia.  Assim  .chegou  até  a 

_,  quinta  feira,  em  que  com  as  ultimas  demonstrações  de  estreita  união,  e 

j.  conformidade  com  Decs,  lhe  entregou  a  alma  em  7  de  Dezembro  de  033, 

JL  vindo  a  enterrar-se  á  sexta  feira,  e  a  julgar-se  por  ditoso  a  singeleza, 

j  com  que  o  segurava. 
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CAPITULO  XVI 
lia  Madre  Sor  Francisca  da  Encarnação. 

Estí-sc-nu  figurando  ao  lançar  os  olhos  para  a  muita  nc 
começou  a  povnar  esta  casa  (a  ainda  Iioje  a  povoa)  que  a  escolheo1 
para  seu  palácio  na  terra;  seria,  a  nosso  modo  de  fali  ar,  como  nlrri 
ilo  titulo  de  Monarclia,  com  que  no  Sacramento  quiz  que  o  re&inhei 
o  mundo,  sendo  aquellc  homem  Rei,  que  celebrando  as  bodas  do  1 
pnz  aos  convidados  hum  banquete  esplendido.  Assim  corria  n  not 
a  qualificar-se  n>sia  casa.  sendo  sem  duvida  a  do  espirito  a  verdai 
nobreza.  Foi  venturosa  a  dos  Condes  de  Basto  Dom  Diogo  de  Casti 
Dona  Joanna  cta  Mendonça,  que  tondo  seis  filhas,  sõ  duas  lho  roub 
mundo,  passa ndo-se  as  quatro  a  este  santo  palácio.  Entre  estas  < 
de  menos  idade  a  Madre  Sor  Francisca  da  Encarnação,  que  logo 
primeiros  annus  começou  a  pizar  as  esperanças,  com  que  a  lísoiip 
o  mundo  (em  eslado  devido  A  sua  qualidade,  e  ás  suas  prendas)  s: 
ramlo  só  as  eslrcilas,  e  pobres  paredes  de  huma  reroleta,  a  que  ú 
dando  ;;s  írmSas,  afirmava*  que  nao  querendo  acompanhal-a,  elh 
abraçaria  esta  vida. 
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faz  os  males  alheios  próprios,  porque  na  sua  debilidade  vinhão  a  ser 
insuportáveis  unidos  os  próprios,  e  os  alheios.  Doia-se  assim  d  elles, 
que  tendo  n'esta  casa  as  Enfermeiras  por  companheira  huma  irmãa  Con- 
versa, ella  se  desvelava  de  sorte  para  o  maior,  ou  todo  o  trabalho,  oo* 
mo  se  antes  lhe  derão  a  irmãa  para  testemunha,  que  para  companheira. 
Ella  era  a  que  se  adiantava  a  fazer  as  curas,  mais  ligeira  para  as  mais 
asquerosas;  ella  a  que  tomava  1  sua  conta  a  limpeza  das  enfermas,  como 
se  o  delicado  das  mãos,  e  do  estômago,  não  soubesse  estranhar  immun- 
dicias. 

.  Mas  agradava-se  assim  Deos  das  occupações  de  Sor  Francisca  n'esta 
officina,  que  sem  duvida  a  acompanhava  n'ella  com  huma  singular  pro- 
videncia. Foi  reparo,  que  fizerão  algumas  Beligiosas  bem  intencionadas; 
porque  lançando  conta  ao  que  se  dava  a  Sor  Francisca  para  o  gasto  de 
sua  enfermaria  em  toda  a  semana,  e  sendo  tão  ponco,  que  não  era  bas- 
tante para  acabal-a,  havia  continua  experiência,  que  as  suas  doentes  não 
só  não  experimentavao  faltas,  mas  ainda  lhes  sobejavão  mimos.  Assim 
crescia  o  sustento  nas  mãos  desta  mulher  forte,  desvelada,  e  diaritativa 
dispenseira  com  aquella  família  necessitada. 

Exacta  no  silencio,  nem  nos  exercícios  de  Procuradeira,  em  que  he 
preciso  «o  trato  com  toda  a  casa.  se  llie  ouvia  palavra,  que  não  fosse 
precisa;  nem  a  oceupação  lhe  embaraçava  tomar  os  seus  dias  de  retiro 
(sempre. exercitados  neste  Mosteiro)  e  costumava  dizer,  que  entre  as 
occasiões,  que  parece  o  destroem,  9é  conservava  mais  meritório;  tal  era 
a  paz,  e  socego  interior  de  seu  espirito,  ou  tão  pouco  o  que  a  apartava 
de  Deos  nenhum  commercio.  Fizerão-na  Sacrisíãa,  oceupação,  qne  aceitou 
mais  gostosa,  e  com  o  alvoroço  de  assistir  ao  calto  divino;  mas  segurou 
logo,  que  aquelle  suave  trabalho  lhe  não  duraria  bum  armo,  porque  pri- 
meiro acabaria  a  vida,  que  o  officio.  O  eííeito  mostrou  de  d'onde  lhe 
viera  similhante  noticia.  Nao  lhe  tardou  huma  doença  tão  perigosa,  que 
se  lhe  gerou  no  peito  huma  posthema;  mas  os  desejos  de  servir  na  sua 
officina  a  enganarão,  que  convalecia  d'elta.  Era  pela  Paschoa,  assim  che- 
gou ao  Oitavario  de  Corpus,  em  que  cahio  de  huma  febre  aguda. 

Desenganarão-na  logo  os  médicos,  que  se  dispozesse  para  morrer. 
Respondeo  segura:  «Que  nunca  tratara  de  outra  cousa.»  Muito  antes, 
andando  mal  convaiecida,  sonhou,  que  se  via  no  Tribunal  da  verdade, 
s  que  lhe  seguravão,  que  Deos  tinha  já  dado  a  sentença  de  que  morresse 
brevemente.  Ao  principio  olhou  para  a  imaginação  como  sonho;  despois 
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entnftido  em  algum  reparo,  disse-o  ao  Confessor  (era  o  Mostre  Fm  Ao* 
dré  de  Santo  Thomaz,  então  Vigário  iVesta  Casa);  respondeo-lhe :  <Qutí 
similhantes  sonhos,  era  prudcncia  christãa  tomal-os  como  avisos.»  Ik 
então  não  fez  acção  Sor  Francisca,  que  não  fosse  díspor-se  para  a  Éfr 
ma  hora.  Assim  a  achava  agora  o  desengano  d"e)la;  escutou-a  antes  ale- 
gre, que  assustada;  e  dizendo-lhe  huma  Religiosa,  que  era  tempo  de  lo- 
mar  o  Viatico,  c  a  Unção,  levantou  ao  Ceo  as  míitfs,  c  olhos,  e  encheu* 
do-se-lhc  estes  de  lagrimas,  disse,  como  se  lhe  chegara  a  noticia  do  seu 
resgate:  In  te,  Domine,  speravi,  non  cmfimdar  in  cttenium:  «Senhor, 
sempre  esperei  em  vós,  que  não  hei  de  ver-me  em  eterna  confusão.»  E 
voltando  para  suas  irmãas,  que  lhe  assistião,  e  ainda  lhe  propunhão  es- 
perança de  vida,  respondeo :  «Que  ella  sabia  muito  bem,  que  se  não 
levantaria  daquella  cama,  porque  se  não  enganava  quem  lh'o  dissera.» 
Mas  tornando  em  si  com  dissimulação,  deu  a  entender,  que  fora  huma 
Religiosa  de  bom  nome  n'esta  casa. 

Recebeo  os  sacramentos,  estando  tanto  em  si,  e  tào  conGada  em 
Deos,  que  não  havia  n'ella  demonstração,  que  não  parecesse  alvoroço. 
Crescia  a  febre,  e  vencia-a  o  sono;  pedio,  que  a  despertassem,  e  lhe 
lessem  a  Paixão  do  Senhor,  e  que  naquella  cella  se  não  fallasse  mais, 
que  em  Deos;  e  esforçando  a  voz,  como  que  sem  reparo  se  valia  daquelle 
desafogo,  disse:  «Ai  meu  Senhor  Jesus,  como  pôde  ser,  que  devendo 
estar  cheia  de  alvoroço  para  vos  vêr,  esteja  dormindo  como  se  fora  hum 
bruto?  Em  vossas  divinas  chagas  confio  que  as  portas  do  Inferno  estão 
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Rainha  em  Castella)  e  como  na  morte  se  lhe  seguia  ella,  que  era  a  mais 
moça,  reparou  que  estava  mais  suspensa  Sor  Fiiippa,  que  era  das  três, 
que  flcavão,  a  irmã  mais  moça,  e  dis&e-lhe :  «Minha  irmãa,  não  cuideis, 
que  me  haveis  de  seguir  a  mim;  que  agora  ha  de  começar  a  morte  pelas 
mais  velhas.»  Vio-se  despois  a  segurança  com  que  o  dissera,  porque  a 
primeira,  que  faleceo,  foi  Sor  Marianna,  que  das  três  era  a  mais  velha; 
despois  Sor  Catharina ;  e  Sor  Fiiippa,  que  era  a  mais  moça,  faleceo  a 
ultima. 

Pedio  logo  a  huma  das  irmãas,  que  rezasse  com  ella  o  nome  de 
Npssa  Senhora,  que  são  cinco  Psalmos,  e  cinco  Antífonas,  que  prjncipiâo 
conforme  as  letras,  que  no  nome  de  Maria  se  vão  seguindo.  He  devoção 
usada  nas  casas  de  mais  reforma  nesta  Província,  quando  á  noite  se  toca 
a  silencio;  reza-se  na  casa,  que  commummente  chamão  das  Horas,  altar 
consagrado  á  Rainha  dos  Anjos,  em  que  se  lhe  reza  o  OÍTicio  menor. 
Mas  já  se  lhe  hião  quebrando  os  olhos,  e  enfiando  o  rosto.  Entrarão  os 
Padres  para  o  Officio  da  agonia.  Levantou  os  olhos,  e  disse  segura:  «So- 
mos entradas  na  ultima  batalha.  Dominus  ince  pi  t,  ipse  perficiet:  O  Senhor, 
que  o  principiou,  esse  mesmo  o  acabe.»  Assim  esteve  com  socego,  ou- 
vindo, e  ajudando  o  officio,  com  perfeito  e  desembaraçado  conhecimen- 
to. Acabado  elle,  poz  os  olhos  no  Ceo,  e  cerrando-os  brandamente,  pas- 
sou a  lograr  n'elle  a  eterna  felicidade.  Ficou  tão  composta,  e  com  tão 
boa  eôr  no  rosto,  eomo  se  vivendo  descançara  em  suave  sono.  Faleceo 
em  huma  terça  feira,  9  de  Julho  de  1630. 

CAPITULO  XVU 

Da  irmâa  Conversa  Soror  Victoria  da  Cruz. 

Grandes  segredos  os  da  Providencia  Divina,  expostos  antes  ao  nosso 
assombro,  que  ao  nosso  conhecimento !  Admiração,  em  que  despois  de 
extático,  e  absorto,  rompia  aquelle  grande  argumento  d' ella,  S.  Paulo, 
levantando  os  olhos  aos  desusados,  e  escondidos  caminhos  da  misericór- 
dia. Grande  sacramento  d'esta,  que  huma  creatura  sem  idade,  e  conhe- 
cimento para  merecer,  comece  a  pizar  as  estradas  do  mundo,  já  acon- 
selhada do  Ceo.  Vio-se,  e  admirou-se  em  Sor  Victoria. 

Nasceo  filha  de  pais  humildes,  e  tão  pobres,  que  para  não  deixarem 
o  quotidiano  trabalho,  de  que  vivião,  se  valião  da  industria  da  filha  taJta 
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permíttída  ainda  ile  seus  annos)  nundandoa  á  cidade»  a  comprar. 
vender  o  de  que  necessitava,  ou  adquiria  seu  trabaRio,  e  soa  pohrez: 
Viviao  em  B-Hnfica.  donde  erão  natunaes;  passara  continuamente  afllli 
a  Lisboa ;  e  mm  ser  o  trabalho  como  a  distancia,  assim  negociava  Yicfc 
ria,  que  lhe  sobejava  tempo  para  o  continuo  exercício  da  oraçSo.  ífci 
lhe  seniao  ns  Nitradas  de  embaraço  para  efle,  menos  o  trafego,  e  ti 
multo  da  cidade  a  que  absorta  na  contemplação  de  Deosf  tinha  pd 
mesma  Jerusalém  triunfante,  vivenda  da  gloria,  e  a  gente,  que  via, 
tratava  por  Anjos  cidadãos  delia. 

NTío  se  admirem  os  crédulos  das  aéreas,  e  industriosas  transforma 
rõcs  da  Máfia,  das  Cirros,  das  Medeas,  de  supersticiosas  hervas,  de  p< 
dras  encantadora?,  trocando  os  homens  em  brutos,  os  montes  ero  « 
iellos,  o  dia  em  sombras»  a  serenidade  em  tormentas,  e  as  mais  meti 
morphoses,  com  que  o  artificio  diabólico,  ou  fabuloso  enganou  a  cegurir 
dos  homens,  cu  bárbaros,  ou  estultos;  que  maior  poder,  e  verdadeir 
transformação  lie  a  que  o  amor  de  Deos  sabe  exercitar  nas  coesas  era 
das,  e  caducas,  l roçando  em  nada  o  tudo  delias,  ou  levando  a  ser  ttrf 
do  Çeo  o  nada  da  terra,  como  usava  com  a  singeleza  santa  d"aqneflí 
poucos  annos,  e  inculpável  oração  de  Yielona,  transformando-Ihe  a  c 
dado  da  terra  em  a  de  SiTío,  estável,  e  venturosa,  o  tumulto  em  som 
ros  hymnoí,  e  aerao  de  graças,  os  homens,  e  crea luras  humanas  ef 
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a  seguia :  recolheo-se  a  Beinfica :  soube  elle  a  casa,  inquirio  sua  vida, 
achou  as  noticias,  que  suppunha,  e  buscando  maior  clareza,  alcançou, 
que  em  Carnide,  lugar  visinho,  vivia  o  Religioso,  que  a  confessava;  esta 
era  sua  maior  importância;  parte  sem  detença,  procura  o  Religioso,  lan- 
ça-se-lhe  aos  pés,  pede-lhe  que  o  escute;  e  entre  alvoroços,  e  submissões 
de  compungido,  e  admirado,  lhe  diz  assim : 

«Padre,  sei  quó  tendes  a  vosso  cargo  huma  alma  mimosa  da  Deos : 
e  porque  elle  sem  duvida  lie  servido  de  que  se  conheça  o  quanto  o  he 
sua,  vos  busco  para  dar-vos  esta  noticia.  Seu  nome  he  Victoria,  sua  vi- 
venda Bemflca:  basta  para  inteirar-vos  de  quem  seja.  No  caminho  da  ci- 
dade a  encontrei  hoje,  em  campo  só,  e  desembaraçado;  ao  longe  me  fex 
Dovidade  vêr  huma  mulher  entre  dous  mancebos  com  traje  desconheci- 
do» e  pouco  usado,  túnicas  brancas,  e  cabeças  descubertas.  Apressei-me 
assustado,  achei  maior  prodígio,  porque  dos  rostos  de  ambos  graciosos, 
e  modestos  sahião  vivos  raios,  como  testemunhando  que  nao  serião  me- 
nos que  dous  espíritos  angélicos.  Caminhavão  compassados,  e  sesudos, 
sem  que  a  ditosa  montanheza,  a  que  fazrâo  companhia,  desse  fó  da  que 
levava.  Saudei-a,  e  pergunteMhe  quem  era,  tao  confuso,  e  admirado, 
como  o  pedia  o  que  me  estava  suecedendo;  entendeo  que  seria  em  mim 
curiosidade  de  caminhante,  passou  sem  deferir-me;  segui-a,  agradecendo 
ao  Ceo  o  favor  de  buscar  em  mim  huma  tão  vil  creatura  para  testemu- 
nha dos  que  fazia  áquella  alma :  assim  permittio  elle,  que  até  de  quem 
sabia  tanto  delia,  tivesse  eu  noticia :  só  vós  a  podeis  dar  d'este  prodí- 
gio, que  sabeis  de  sua  consciência ;  que  na  minha  boca  parecerá  loucu- 
ra, como  na  dos  que  não  achão  ouvidos  no  mundo,  por  desauthorizados, 
e  desvalidos.» 

Assim  callou  o  homem,  admirando;  mas  não  o  ficou  o  bom  Religioso 
do  suecesso,  como  quem  mais  vezes  os  escutava  semelhantes;  e  elle  foi 
o  que  divulgou  este,  sendo  culpável  a  grande  omissão  de  quem  pondo-o 
em  memoria,  a  não  fez  do  nome  do  homem,  e  do  Religioso,  sendo  crivei 
qoem  não  costuma  o  Ceo  fazer  linces  de  similhantes  segredos,  menos 
que  a  espíritos,  em  que  esconde  muitos. 

Qoem  assim  vivia  entre  a  família  de  Deos,  bem  se  entende  que  ainda 
na  terra  seria  celeste  a  sua  vida :  esta  continuou  Victoria  até  os  vinte 
annos,  já  tão  conhecida,  e  venerada  sua  virtude,  que  não  escutarão  as 
Religiosas  d'esta  casa  outra  valia  para  a  aceitarem  n'elta  por  companhei- 
ra. Assim  entrou  por  irmSa  Conversa;  e  com  tão  adiantado  espirito,  que, 
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assaltos  da  vangloria.  Huma  única  Religiosa  de  conhecida  virtude,  a  tra- 
tava mais  familiarmente,  e  seus  Confessores.  Estes  com  tanta  estimação, 
que  dando-lbe  hum  accidente,  de  que  entenderão,  não  escapasse,  ao  sa<- 
bir  de  confessal-a  o  Mestre  Frei  André  de  Santo  Thomaz  (era  então  Vi- 
gário) disse  para  as  Religiosas:  «Não  sabem  Madres,  o  que^ perdem  na 
irmâa,  que  está  rvaquella  cama.»  Era  o  Mestre  Frei  André  mui  conside- 
rado, opposto  ás  licenças  de  apregoar  virtudes,  e  canonizar  espíritos  no 
estado  de  viadores ;  mas  entendeo,  que  não  tardaria  aquelle  em  pagar 
ao  das  eternas  felicidades ;  este  reparo  o  deixou  alargar  áquella  noticia. 

Mas  nada  luzia  tanto  nas  acções  de  Sor  Victoria  (como  cousa,  que 
lhe  não  cabia  no  coração)  como  o  zelo  da  honra  de  Deos,  e  observância 
regular.  Na  mínima  particularidade  das  Constituições  da  Ordem,  na  me- 
nor circunstancia  das  ordenações  dos  Prelados,  estava  tão  advertida,  o 
andava  tão  resistada,  que  despois  de  observante,  a  achava  o  menor  des- 
cuido zeladora.  Assim  era  esta  a  matéria,  em  que  a  escutavão  affouta, 
sendo  no  mais  humilde,  e  encolhida ;  e  não  havendo  para  ella  emprego 
de  mais  cuidado,  que  agradar  as  Religiosas,  nem  reparo  mais  advertido, 
que  o  de  não  exceder  a  esfera  de  Freira  conversa,  só  aquelle  era  o 
ponto,  em  que  aventurava  o  ficar  bem  aceita,  ou  o  sahir  estranhada. 

Restava-lhe  já  pouco  da  vida,  e  quiz  Deos  dobrar-lhe  o  merecimento, 
para  que  lhe  luzisse  na  coroa.  Enfermou  de  hum  cancro,  que  lhe  nasceo 
no  peito,  e  nem  sendo  a  enfermidade  tão  arriscada,  deixou  de  ser  ne- 
cessário o  preceito  da  Prelada,  para  a  tirar  da  oceupação  da  cosinha.  As 
dores  mostravão,  que  nãq  estava  longe  a  morte,  commetterão-lhe  a  ca- 
beça humas,  que  ella  chamava  do  inferno ;  só  este  nome  as  mostrava  in- 
sofríveis, porque  se  lhe  não  ouvia  queixa,  de  que  se  entendesse,  que  o 
fossem. 

Pedio,  e  recebeo  os  sacramentos  primeiro  com  tanto  alvoroço,  des- 
pois com  tanto  socego,  como  conhecendo  (no  do  altar)  que  a  vida,  que 
alli  gostava,  era  a  que  logo  se  lhe  seguia;  assim  posta  nas  mãos  de  Deos, 
esperava  a  morte  como  estorvo  de  principial-a.  Aquelles  dias,  e  horas, 
que  ainda  lhe  durou  a  da  terra,  esteve  até  ao  ultimo  espirito,  com  hu- 
ma tal  tranquilidade  n*elle,  que  por  muitas  vezes  sérvio  de  admiração 
40  venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos ,  que  lhe  assistia, 
vendo  que  nem  o  impeto  de  mortaes  dores,  que  recolhendo-se-lhe  o 
cancro,  se  lhe  espalharão  por  todo  o  corpo,  nem  as  sombras  da  morte, 
que  já  tomavío  parte  d^lle*  podessem  turbar  o  socego,  e  paz  interior 


94 


LIVRO  m  DA  Ui . :  njUIA  D£  S,   tlOUmCQl 


daquella  alma  (que  como  se  já  pisasse  o  porto,  desconhecia  <w  sustos 
no  meio  da  tormenta)  faltando  com  juizo»  e  desembaraço  ale  á  ultima 
hora.  Chegou  esta,  e  com  hurm  imperceptível  respiração  passou  a  me- 
lhor vida,  em  3  de  Fevereiro  de  (WS. 

Este  o  çslylo,  com  que  acahão  os  inculpáveis.  Nos  peccadores,  lie  o 
acabar,  passar  da  vida  para  a  morte;  nos  justos,  passar  da  morte  para 
a  vida.  Os  peccadores  morrem*  sern  sabor  se  tomarão  a  viver;  os  justos 
morrem,  sabendo,  que  não  tornarão  a  acabar.  Os  peccadores  morrem! 
sem  saber  se  sua  alma  perecerá  na  morte  eterna ;  os  justos  morrem» 
sabendo,  que  já  não  ha  outra  morte  para  sua  alma.  Por  isso  estes  soce- 
g5o,  e  aquelles  se  atribulão. 

Assim  ficou  Sor  Victoria  com  hum  tão  composto,  e  bem  assombrado 
semblante,  como  se  não  fizera  a  morte  mais  que  resgatal-a  dos  acha- 
ques, e  restituir-lhe  as  cores,  que  perdera  com  elles.  Testemunha va-o 
assim  a  veneração  de  alguns  Religiosos  da  Ordem,  que  entrarão  para  o 
officio  da  sepultura,  e  entre  elles  dous  (de  que  não  ficarão  os  nomes) 
de  mais  authoridade,  o  opinião  de  virtude,  que  da  de  Sor  Victoria  ti- 
nhão  muita  noticia,  como  os  que  muitas  vezes  a  confessarão.  Nem  du- 
vidou dizer  hum  d'elles,  que  o  que  se  via  n'aquelle  corpo,  erão  reflexos 
de  seu  espirito  glorioso,  tão  illustrado  em  vida  de  luzes  do  Ceo,  que 
alcançara  ainda  vivendo  o  conhecimento,  e  revelação  de  muitas  cousas 
futuras.  Segurava  o  outro  (pessoa  de  não  menos  credito)  que  dando-lhe 
huma  vez  a  conununhãa,  lhe  vira,  e  admirara  o  rosto  banhado  em  res- 
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pre  devedora,  fiando  se  quer  aos  fracos  hombros  do  nosso  desvelo  esta 
tão  devida  demonstração  do  seu  agradecimento»  no  que  deixamos  viva 
a  memoria  de  huma  heroina  (verdadeiramente  capaz  de  encher  a  boca 
da  fama)  como  estribada  nas  duas  grandes  columnas  de  nobreza,  e  vir- 
tude, com  que  felizmente  cresce  o  templo  da  immortalidade. 

À  esta  Província  deixou  obrigada,  e  ennobrecida,  porque  de  mais  hu- 
ma Casa  sua  (e  a  mais  reformada)  foi  fundadora,  e  do  seu  instituto  foi 
mais  huma  filha,  e  a  mais  reformada  (se  he  que  os  espiritos,  com  que 
começou  a  respirar  esta  Casa,  se  consentirão  precedências  na  reforma). 
Mas  vejamol-o  em  sua  vida.  Nasceo  a  Madre  Sor  Joanna  do  Rosário  (no 
século  Dona  Joanna  de  Mendonça)  Olha  dos  Condes  de  Basto,  Dom  Fer- 
nando de  Castro,  e  Dona  Filippa  de  Mendonça,  único  mimo  de  seus  pais, 
porque  sobre  as  rasões  de  ilha,  avultavão  nelia  muitas  de  prendas,  que 
facilmente  lhe  davão  o  nome  de  milagre  da  Corte.  Assim  a  tinha  polido, 
e  doutrinado,  já  naquelles  poucos  annos,  a  lição  dos  livros,  dando-se 
com  grande  appli cação *á  dos  Latinos,  língua  em  que  se  fez  destríssima, 
com  a  anciã  de  entender  as  Escrituras,  e  os  Padres. 

Para  o  divertimento,  e  partes,  que  estima  o  século,  não  sahio  menos 
polida  nos  instrumentos  da  harpa,  e  órgão,  a  que  destríssima  musica 
accommodava  huma  fermosa  voz,  que  lhe  dera  o  Ceo,  e  que  ella  depois 
pagou  agradecida,  oceupando-a  nos  louvores  de  quem  lh'a  dera.  Sobre- 
sahia  a  todas  estas  prendas  huma  viveza,  e  graça  natural  em  tudo  o  que 
dizia,  sem  que  a  galantaria  molestasse  a  minima  attenção  da  modéstia. 
Não  teve  mais  que  lhe  dar  a  natureza;  só  o  Ceo  teve  mais  que  lhe  dar. 

Começou  a  ver-se  pertendida  do  melhor  da  nobreza  do  Reino,  por- 
que igualando  a  todas  na  qualidade,  sempre  as  prendas  a  deixavão  ex- 
cessiva no  dote.  Casou-a  seu  pai  com  D.  Luiz  de  Portugal,  terceiro  Con- 
de de  Vimioso,  de  que  teve  três  filhos,  e  três  filhas,  até  que  o  Ceo  quiz 
que  excedesse  as  prendas  da  natureza,  de  que  a  enriquecera,  com  a  re- 
solução, que  agora  lhe  aconselhava.  Abraçou-a  logo,  ajustando  com  o 
Conde  seu  marido  hum  santo  divorcio,  huma  repulsa  ás  grandezas  do 
Mundo,  huma  vida  para  sempre  sepultada  na  clausura,  e  huma  sujeição 
ao  suave  jugo  da  obediência  religiosa.  Assim  se  apartarão,  assim  se  re- 
colherão. A  Condessa  nesta  Casa,  que  fundara;  o  Conde  na  de  Almada, 
que  escolhera.  No  principio  d'este  livro  fica  esta  noticia. 

Entrada  nos  sagrados  claustros  d'esta  Casa,  já  não  a  Condessa  de 
Vimioso,  mas  a  humilde  Sor  Joanna  do  Rosário,  nada  da  rigorosa,  a  es- 
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t rei  la  observância  da  Casa  se  lho  fez  novo,  porque  o  que  agora  didi 
v»  n  preceito,  já  o  tinha  exercitada  a  devoção;  assim  tinha  sido  sua  es 
sa  Immn  voluntária  recoleta,  e  ella  tio  exemplar  Prelada,  que  da  sn 
ilharga  passarão  duas  filhas  suas,  linma  a  tomar  o  habito  neste  Nos!* 
ro,  que  fui  Sur  Fílippa  Aurélia  de  Jesus  (de  que  faltaremos)  outra  ei 
Santa  Ca  lha  ri  na  de  Évora,  que  foi  Sor  Luiia  de  Deos,  de  que  no  sepi 
do  livn»  tka  noticia.  NSo  fez  menos  fruto  na  mais  família  a  doutrina, 
exemplo  da  Condessa,  que  duas  aias  suas  buscarão  a  mesma  Casa  d 
Santa  Ca  ti  ia  ri  na  de  Évora.  Estes  os  díctaraes,  que  se  aprendiio,  e  pra 
licavao  n"aquelh  casa. 

Mas  nem  o  ter  sido  Sor  joanna  tio  grande  Mestra  de  espirito,  Ih 
fez  estranho,  nu  pezado  o  largo  tempo,  que  depois  foi  discípula,  porqu 
quatro  aunos  fui  Noviça  nesta  Casa,  dÍ]ataririo4he  a  profissão  importai 
cias  grandes  ria  sua  de  Vimioso,  que  se  havia  de  compor  para  ella  pre 
fossar.  Mas  assim  abraçava  o  trabalho,  e  oceupaçoes.  que  nas  Novjçj 
são  maiores,  como  se  agradecera  á  composição  ôs  vagares,  e  assim  dei 
conhecia  a  causa  deites  no  estado,  que  deixara,  que  sempre  era  a  pr 
meira  que  a  Mestra  achava  oceupada,  e  mais  eootente,  e  satisfeita,  quar 
to  a  oceupaçao  era  mais  vil,  e  mais  penosa.  Parece,  que  levava  os  olha 
a  Deos,  assim  na  promptidão,  como  no  gosto  de  se  ver  servindo;  e  qoi 
o  Senhor  accrescenlar  circunstancias  a  esle  espectáculo,  poraue  lavan 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  97 

dencia,  para  que  as  menos  destras  não  faltem  á  perfeição  da  pronuncia. 
N'este  numero  se  mettia  dizendo,  que  hia  aprender  o  que  ignorava.  Gran- 
de documento,  estudado  nas  máximas  do  Sol  das  Escolas,  Santo  Thomaz, 
que  huma  vez  se  escusou  de  dizer  as  li  voes  no  coro,  com  a  desculpa 
de  as  não  ter  provido.  E  já  era  Mestre,  já  era  grande.  Assim  se  emmu- 
decia  a  si  mesmo  aquelle  oráculo  dos  doutores;  mas  porque  assim  o 
emmudecia  o  seu  conceito,  se  escutava  depois  como  oráculo.  Com  que 
confusão  o  escutaria  a  ignorância,  sempre  aifouta,  a  não  ser  ignorância! 
Sò  os  néscios,  que  desconhecem  as  dificuldades,  com  que  se  logra  hum 
acerto,  se  atrevem  ao  conceito,  de  que  o  desempenlião  em  tudo;  e  por- 
que huma  vez  os  favoreceo  o  acaso,  em  nenhuma  os  convenceo  depoii 
o  erro. 

,  Professou  Sor  Joanna,  e  não  tendo,  que  innovar  no  seu  estylo  de  vida, 
bastou  para  excessos  o  continual-a.  Era  opposta  a  penitencias  indiscre- 
tas, pôr  excessivas,  dizendo,  que  era  necessária  muita  prudência,  para 
não  consumir  as  forças,  que  perdidas  com  aquelles  rigores,  se  restaura- 
?Jo  depois  com  vagares,  e  mais  valia  demorar-se  nas  penitencias,  que 
impossibilitasse  para  continual-as.  Levava-a  a  este  conceito  o  receio  d* 
que  algumas  Religiosas  se  tratavão  com  excesso,  e  que  por  este  respei- 
to viria  o  Mosteiro  a  ser  mal  servido.  Esta  advertência  repetia,  vendo- 
se  no  lugar  de  Prelada,  em  que  depois  de  larga  bataria  a  poz  a  obediên- 
cia; mas  sendo  aquella  a  máxima,  que  praticara,  assim  desconfiava  do 
seu  voto,  que  na  sua  ultima  doença  protestou  publicamente,  que  o  dis- 
sera, porque  até  alli  era  o  que  alcançava;  mas  que  como  ignorante,  po- 
dia errar,  e  ser  de  mais  utilidade  o  que  impedira,  que  o  que  aconselhara. 

Advertência  por  certo  digna  do  seu  entendimento  em  matéria,  em  que 
não  pôde  haver  resolução  absoluta,  porque  àé  huma  parte  pesa  a  razão 
da  Madre  Sor  Joanna  (porque  aquelles  excessos  voluntários,  inhabilitão 
para  os  exercícios  precisos)  e  da  outra  mostra  a  experiência,  que  quem 
os  praticou,  não  errava;  se  não  reparem  em  hum  S.  Domingos  ensan- 
guentando três  vezes  em  huma  noite  (e  fazia-o  em  todas)  huma  cadea  de 
ferro  em  larga  disciplina.  Huma  Santa  Catharina  de  Sena,  jejuando  des- 
de o  dia  de  Cinza  até  o  da  Ascensão,  sem  outro  algum  sustento,  mais 
que  o  pão  dos  Anjos,  que  só  o  he  do  espirito.  Huma  Santa  Ignez  de  Mon- 
te Policiano,  jejuando  quinze  annos  a  pão,  e  agua;  e  sem  duvida  não  po- 
dião  ser  erro  exercicios,  que  merecião  regalos  do  Esposo  Divino.  O  cer- 
to be,  que  em  matéria  tão  árdua  só  o  Ceo  aconselha;  e  que  Sor  Joanna 
vol.  vi  7 
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conhecéo  a  difliculdade,  o  teiu-coí  grande  dt±  s*  descontentar  do  seut 
vulo. 

No  cargo  de  Prelada  su  lhe  pnrcceo  novidade  o  nome,  porque  M 
occupai1  o  lugar  do  exemplo,  sempre  foi  a  primeira  para  o  trabalho.  Ti- 
nha agora  de  mais  o  andar-so  orlando  ás  pensões  do  governo,  por  \ãa 
faltar  ás  horas  do  seu  retiro.  ?íao  ba Alando  o  frequentar  muito  estas, 
para  faltar  á  continua  vigilância,  por  mais  que  a  podia  descançar  a  ce- 
leste harmortia,  com  que  hia  enrrnndo  muito  a  observância  da  Casa.  Ze- 
losa dos  Estatutos  d^lla,  riflo  honre  ooCteild,  por  mais  privilegiada,  qua 
a  obrigasse  â  afrouxar  na  sua  observância. 

Visitava  as  Religiosas  em  huma  occasiâo  o  Colleitor  Castracahi  (gran- 
de venerador  d'esta  Casa,  como  o  que  a  buscava,  antes  como  Sacrário, 
que  como  Mosteiro  do  Sacramento).  Levou-o  o  Confessor,  (Jue  entâo  era 
o  Padre  Frei  Joseph  da  Concciçlío,  â  grade  do  coro,  veio  a  Madre  Sor 
Joanna,  então  Prioreza,  acompanhando  a  as  mais  antigas  da  Casa*  (jud 
com  os  veos  cabidos  lhe  fallarão,  e  agradecerão  a  visita.  Pedio  o  Collei- 
tor á  Madre  Sor  Joanna,  que  levantasse  o  veo,  mandando  o  mesmo  ás 
suas  súbditas,  que  teria  grande  consolarão  em  vel-as.  Respondeo,  que 
por  Estatuto  da  Casa  nao  podião  apparecer  com  os  rostos  descubertos: 
e  dando  a  mesma  reposta  ás  mais  instancias,  eoncluio  o  Colleitor,  qnô 
bem  podião  dispensar  com  elle,  ou  que  elle  dispensava  por  aquella  sò 
vez  no  Estatuto,  como  Núncio  dò  Pontífice,  de  cfuem  tinha  os  poderes: 
«Por  essa  rasão  (replicou  a  Madre  Sor  Joanha)  qne  Vossa  Iltustrissima 
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mais  tempo  até  Prima,  com  livros  devotos,  espelhos  a  que  concertava 
soa  consciência.  Mas  nunca  se  achava  mais  a  seu  gosto,  que  quando  gas- 
tava o  tempo,  pondo-a  a  obediência  em  offlcio,  e  occupação  de  maior 
trabalho ;  aliviar  a  todas  delle,  era  o  seu  desvelo.  Assim  era  abrazada 
sua  charidade. 

A  constância,  e  sofrimento  nos  golpes,  que  mais  sente  a  natureza, 
parece  que  a  desconhecião  (ilha  sua.  Assim  escutou  com  os  olhos  enxu- 
tos mortes  de  parentes,  e  de  filhos.  Não  admittia  pezames,  entendendo 
bem,  que  feita  a  vontade  de  Deos,  não  lhe  ficava  liberdade  para  os  es- 
cutar. N'esta  conformidade  com  Deos  viveo  nos  Claustros,  até  idade  de 
oitenta  annos,  tendo  entrado  nelles  de  quarenta  e  três.  Cahio  em  fim 
de  doença  ultima,  e  assim  segurou,  que  o  era,  como  se  se  lhe  revelara. 
Escreveo  logo  algumas  cartas  a  parentes,  e  alguns  filhos,  que  ainda  ti- 
nha vivos,  em  que  lhes  pedia  suffragios,  e  lhes  advertia  o  cuidado  com 
algumas  pessoas  necessitadas,  que  desejava  ver  com  amparo,  e  fora  de 
perigo.  Assim  dispoz  tudo,  como  quem  sabia,  que  já  aquellas  cousas  lhe 
aio  havião  de  dever  outro  cuidado,  e  perguntando-lhe  as  Religiosas,  se 
tinha  ainda  cousa,  que  lhe  desse  pena?  Respondeo:  «Nada  tenho,  que  me 
sirva  de  embaraço,  porque  os  peccados,  tanto  que  os  confessei,  os  puz 
aos  pés  de  Nossa  Senhora,  minha  Mãi  de  peccadores,  confiada,  por  não 
dizer  certa,  de  sua  grande  piedade,  que  por  meio  de  sua  intercessão,  o 
patrocínio,  m'os  havia  o  Senhor  de  perdoar.  £  bpm  estava,  digo  bem 
aviada  estava  a  peccado rinha,  se  rveste  transe  lhe  fora  forçado  lidar  com 
peccados!» 

Grande  documento  para  os  filhos  da  Fé,  que  esperão  os  frutos  da 
iomortalidade,  disporem  sua  alma  nos  desafogos,  e  socegos  da  vida,  sem 
esperar  a  ultima  hora,  onde  tudo  embaraça!  As  dores  da  doença,  as  an- 
gustias da  morte,  os  remorsos  da  consciência,  as  saudades  do  que  fica, 
e  duvida  do  que  se  espera,  e  as  cavilações  do  inimigo,  que  não  descan- 
$au  Assim  he  precisa  a  cautela  christãa,  por  não  chegar  a  hora,  em  que 
o  arrependimento  seja  martyrio,  e  não  remédio. 

Este  o  socego,  com  que  n'aquella  hora  se  adiava  a  Madre  Sor  Joan- 
sa;  mas  tal  a  providencia  com  que  se  anlicipara  para  aquella  hora.  Em 
hatna  entrou  o  Medico,  e  dizendo-lhe,  que  não  achava  matéria,  que  Ibe 
'fizesse  desconfiar  da  doença,  e  que  Deos  lhe  dilataria  ainda  a  vida,  res- 
poadeo:  «Más  novas  me  dá,  Senhor,  ainda  que  eu,  nem  desejo  morrer, 
nem  viver,  porque  só  Deos  sabe  o  que  nos  está  melhor.»  Efão  já  os  ul- 
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timos  dias,  cresciao  intoleráveis  as  dores,  e  perguntava  ao  seu  Confessor, 
se  seria  culpa  desejar  morrer,  por  livrar  se  (Tellas,  accrosceatando:  «Ain- 
da que  eu  não  o  peço  a  Deos.»  E  quando  mais  a  apertavão,  levantava 
os  olhos  ao  Cco,  sem  passar  sequer  ao  desafogo  de  hum  gemido.  Sem 
duvida  era  imitação  de  seu  Esposo,  o  espirar  com  sede  de  padecer 

Chogou-lhe  liuma  caria  de  seu  filho  o  Marquez  de  Aguiar,  em  qae 
lhe  segurava  o  sentimento  de  a  ler  naquelle  estado,  e  a  consolava  com 
verdades  de  filho.  Ouvio-a  ler,  e  disse,  que  aquelia  carta  lhe  dera  gran- 
de pena,  porque  tinha  muito  alivio  em  experimentar  cm  hum  filho  aquel- 
ia lastima,  e  aquelia  lemorança;  mas  que  pelo  que  se  aliviava,  o  sentia, 
porque  já  nâo  era  tempo  de  alívios  d'esta  vida.  mas  de  penas,  que  a  dis- 
pozesscm  para  a  outra. 

Chamou  as  Religiosas,  c  pedindò-lhe  primeiro  perdão  do  rnáo  exem- 
plo, passou  a  exhortal-as  com  palavras  tão  vivas,  tão  cheias  de  espirito, 
tão  concertadas,  c  persuasivas,  como  se  se  esquecera  da  debilidade  em 
que  estava.  Aconselhou-lhes  a  observância,  despersuadindo-as  da  magoa 
de  sua  falta,  porque  sobre  ser  inevitável  o  tributo,  já  era  o  melhor  tem- 
po de  pagal-o,  porque  Deos  o  tinha  disposto.  Abraçou-as,  e  lançou-lhes 
a  benção,  doendo-sc  de  as  ver  chorar.  Pedio  logo  á  Prelada,  que  lhe  man- 
dasse abrir  sepultura  aos  pés  da  todas,  mas  não  junto  á  irmâa  Conver- 
sa Sor  Victoria,  porque  tinha  fallecido  com  opinião  de  Santa,  e  ella  se 
achava  indigna  de  lai  companhia.  Pareceo  tempo  de  receber  os  Sacra- 
mentos, e  foi  grande  a  doçura,  que  sentiu  em  seu  espirito,  percebida  nas 
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pedio  de  sua  família,  chorando,  mas  que  esperava  em  D30S,  que  havia 
de  morrer  rindo.  Não  succederia  menos  (promettera  o  Espirito  Santo 
pela  boca  da  Sabedoria)  áquella  pi  o  vidente,  e  desvelada  niãi  de  famí- 
lias, que  dispondo  bem  sua  casa,  trabalhasse  pelas  verdadeiras  grangea- 
rias  da  melhor  vida,  não  descançando  nunca  entre  trabalhos  do  mundo, 
para  que  no  fim  se  risse  ao  sahir  d^lle  (1). 

Succedeo  assim  á  Madre  Sor  Joanna,  estando  já  com  poucas  horas 
de  vida,  que  tendo  repetido  as  Alleluias  da  sua  jaculatória,  ouvio,  que 
no  coro  se  cantava  o  verso  do  Psalmo  125.  Qui  scminant  in  lacrymis,  e 
continuou:  In  exultatione  metent.  Accrescentando:  «Será  isto  para  quem 
fez  boa  sementeira  de  lagrimas.»  Vai  tanto  o  verso,  como  dizer:  «Os  que 
semeão  lagrimas,  colhem  alegrias.»  Não  fallou  mais,  tomada  de  hum  re- 
pentino accidente,  que  abrandando,  a  deixou  com  livre,  e  perfeito  juizo, 
ainda  que  muda,  porque  com  grande  advertência,  e  consolação  de  espi- 
rito, recebeo  o  ultimo  sacramento. 

Choravão  as  Religiosas,  que  perdião  n'ella  mãi,  conselbo,  e  alivio. 
Não  lhes  esquecia  a  liberalidade,  com  que  lhes  dera  casa,  o  amor,  com 
que  lhes  viera  fazer  companhia,  a  brandura,  e  charidade,  com  que  tantos 
annos  as  governara;  e  erão  estas  razões  tão  poderosas  para  a  sua  sau- 
dade, que  fazião  cara  ás  que  tinhão  de  alegrar-so,  vendo-a  tão  perto  de 
entrar  no  ultimo,  e  verdadeiro  descanço.  Mas  a  boa  Madre,  levantando 
os  olhos,  e  as  mãos  ao  Ceo,  dava  a  entender,  que  ao  que  elle  dispunha 
só  havia  de  responder  a  sujeição,  e  a  obediência,  devendo  ainda  enxu- 
garão as  lagrimas,  por  não  parecerem  miúdas  repugnancias. 

Foi  cousa  digna  de  reparo,  que  estando  já  no  ultimo  termo,  desfa- 
lcada, e  sepultada  n'aquella  mudez,  de  que-  não  tornou  a  sahir,  chegaa- 
do-lhe  hum  dos  Religiosos  a  imagem  de  hum  Crucifixo,  e  applicando- 

a  boca  á  chaga  do  Lado,  advertindo-lhe,  que  o  beijasse  com  muito 
Afecto*  ronipeo  o  silencio,  dizendo  três  vezes  com  voz  clara,  e  vigoro- 

« Muito,  muito,  muito.»  E  assim  ficou  abraçada  com  a  sagrada  ima- 

m.  Era  ardentíssima  a  devoção,  que  tinha  com  a  Senhora,  com  o  seu 

sse  aflecio  lhe  ensinou  a  escolher  o  nome  para  seu  patrocínio; 

>         com  todos  os  sentidos,  e  espertos  todos,  tembrarão-lhe  as 

,  e  lhe  assijtião  de  mais  perto,  a  maior  delicia  do  sua  alma, 

li     r  r  íi  nome  de  nossa  Senhora  nos  cinco  Psalmos,  e  che- 

ij!        |Vjf     e  ao  verso:  Qui  teminant  in  lacrgmis,  iti  exultatione  m+> 

ti    t«    .-  '  iHltrmfc  I*wt.I1.K 


402 


LIVRO  III  DA  Hl&TQAU  Dk  S,  DOlUSGttá 


ient,  deu  o  espirito  ao  Senhor,  passando  ao  Ceo,  a  colher  a  eterna  ale» 
gria,  fruto  das  lagrimas,  que  semeara  nn  terra.  Era  o  oitavo  dít  da  As- 
censão, 21  de  Maio  de  1643. 

CAPITULO  XIX 


Das  Madres  Soror  Isabel  de  Jesus,  e  S&rõr  Manjai  via 
da  Hcsurrciçãth 

Ficara  Soror  Isabel  orlaa,  e  menina,  c  como  filha  de  pais  nobres,  e 
ricos,  era  poder  de  irmãos  poderosos,  razão  que  fazia  nella  a  sujeição 
mais  precisa,  e  n'elles  maior  a  liberdade  de  lhe  darem  estado  a  sea 
gosto.  Mas  quando  o  dispõe  o  Ceo,  nem  a  nobreza  estima  grandezas, 
nem  o  ouro  aconselha  cobiças,  porque  nada  ha  na  terra,  que  tenha  va- 
lia, ou  seja  estimável,  se  se  olha  cora  olhos  livres  do  pó,  que  levantado 
do  vento  da  vaidade,  cega,  para  o  conhecimento  do  pouco,  que  iietado. 

Era  Soror  Isabel  rica,  e  nobre,  dous  privilégios,  que  mais  estima  o 
mundo,  para  grangear  as  idolatrias  dos  que  crera,  que  o  barro  pode  ser 
durável  matéria  para  fabricar  hum  idolo.  Mas  já  n  aquelles  poucos  anoos 
tinha  madrugado  tanto  o  conhecimento,  que  lhe  nâo  sérvio  o  muito  que 
lhe  ollerecia  o  mundo,  mais  que  para  a  fazer  avultar,  pizando-o,  e  me- 
tendo-o  debaixo  dos  pés,  artificio  poderoso  para  a  avjsinhar  mais  ao 
Ceo,  a  quem  devia  o  conselho,  e  a  quem  o  pagava  com  a  resoiuçâo  de 
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pirito  o  acertal-as  sem  aquelle  ensaio.  Mas  idade  crescida,  gastada  em 
voluntárias  penitencia^,  nao  deixavão  vigor  nos  hombros,  para  sustentar 
pur  muito  tempo  o  pezo  daquella  cruz;  houve  de  aliviar  se,  dispensop-a 
a  sua  grande  fraqueza  de  Matinas,  porque  não  podia  estar  em  pé ;  mis 
achou  industria,  para  não  perder  o  merecimento  delias,  desvelando-se 
toda  a  noite  para  chamar  as  Religiosas,  fazendo  o  mesmo  a  Prima ;  o 
assim  vinha  a  concorrer  para  aquellas  sagrada*  funções  com  a  diligencia, 
mais  que  o  que  poderá  com  a  pessoa. 

O  mais  do  tempo  lhe  levava  a  oração,  e  lição  dos  livros  sagrados; 
assim  era  sua  vida  hum  continuo  commercio  com  o  Ceo.  Meditava  en- 
ternecida na  Paixão.  Arrebatava-a  hum  terníssimo  aíTecto  com  a  Senliora 
do  Rosário,  e  huma  suavidade  grande,  com  que  assistia  á  sua  Salve  de 
Completas,  e  jâ  com  tão  poucos  alentos,  que  antes  parecia  privilegio  da 
devoção,  que  diligencia  d'elles.  Já  contava  vinte  e  três  annos  de  habito 
cm  venturosa  velhice,  quando  cahio  em  huma  larga  enfermidade.  Fora 
sua  vida  antes  huma  vital  cbamma  de  charidade  com  todas  as  Religio- 
sa*, mais  ardente  com  as  noviças  (sempre  o  mais  penoso  cahe  sobre  os 
hombros  d'estas)  hão  queria  desacommodal-as  pom  assistências,  menos 
com  desvelos  de  mesinhas;  assim  sofria  as  dores,  e  os  incomqiodos,  sem 
se  toe  escutar  huma  queixa,  tendo  todo  o  corpo  em  huma  chaga  viva. 
Levantava  of  olhos  para  as  de  hum  Crucifixo,  que  lhe  fazia  companhia 
junto  á  cabeceira ;  e  quando  se  via  mais  attribuiada,  e  dorida,  dizia  com 
voz  branda,  e  mortificada:  «Chagas  de  Chrísto  crucificado»,  repetindo 
muitas  vezes  «crucificado?,  como  se  aquelle  fora  p  seu  único  lenitivo. 

Recebeo  os  sacramentos  com  vivas  demonstrações  de  piedosa  ale* 
gria;  olhava  para  a  morte  como  resgate;  esperava  na  ultimo  instante  da 
vida  o  primeiro  de  seu  descanço.  Só  tinha  hum  único  no  que  aquella 
durava,  que  era  merecer  melhor  a  que  se  lhe  seguia.  Parece  que  lhe 
tom  o  Ceo  essa  lisonja,  porque  contando-Ihe  já  o  atento  por  horas,  as- 
sim lh'o  foi  sustentando  por  dias,  que  chegou  até  o  de  Sahbado  da  Mie- 
luia.  Pareceo  a  quem  melhor  reparou,  cousa  mysteriosa. 

Corria  o  anno.de  (>38,  lamentava  todo  este  reiao  o  golpe,  çqm  que 
a  espada  da  Igreja  o  ameaçava  no  interdicto  em  que  o  tinha  deixado 
Monsenhor  Castracane  (Ugado  do  Papa  Urbaao  YH1),  porque  oppondo- 
se  ás  tjrannias  de  Castella  (injusto  jugo,  em  que  vivia  oppriípida  esta 
Coroa)  não  só  Ília  negarão  a  obediência,  mafr  ainda  lhe  ameaçarão  f  li- 
berdade, e  a  vida.  Rra  commura  escândalo  4a  Chrislandadi  9  lUigú?» 
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deo  d'ella.  Testemtmbava-o  muitas  vezes,  aeeresceriíaado  que  cem  aquella 
vista  lastimosa,  interiormente  representada,  triunfara  noviça  èt  muiia$ 
occasiões,  em  que  fraqueando  a  natureza,  se  intimidara  aos  rigom 
d'aquella  vida,  ou  se  resolvera  ao  desatino  de  doixal-a.  Por  espado  de 
quarenta  annos  a  continuou  Sor  Margarida,  eom  ião  exacta  observância, 
como  no  primeiro  dia  era  que  a  abrasara,  Na  charidade,  na  compauío, 
no  abatimento  próprio,  toda  era  eieessos ;  e  tal  o  de  abolida,  que  senda 
tâo  crescida  em  annos,  tão  venerada  das  que  a  olbavão  como  medira, 
todo  o  seu  emprego  era  misturar-se  mm  as  mais  modernas  i>a  mais  Ín- 
fima, e  custosa  oceupaçao  da  Casa,  não  tendo  (como  dizia)  hora  de  maior 
gosto,  que  a  de  maior  trabalho. 

No  cilicio,  disciplina,  e  jejum,  bastando  os  do  Mosteiro  para  o  rigor, 
parece  que  deixavão  ainda  com  sede  aquolla  anciã  penitente;  assim  o$ 
dobrava  com  escrúpulos  de  viver  mimosa.  Dormia  vestida,  para  que  o 
coro,  e  a  oração  a  toda  a  hora  a  achassem  prompta;  assim  era  sua  vida 
huraa  continuada  guerra  com  o  corpo,  que  vencido  mais  de  penitencias, 
que  de  annos,  nao  tinha  vigor  para  hospedar  o  espirito.  Cbegou-se  a 
hora  de  o  passar  a  meHior  morada,  recebeo  os  sacramentos  com  espi- 
ritual doçura,  esperou  a  morte  intrépida,  demonstrações  da  vida,  que 
esperava.  Passou  a  ella  em  t7  d-e  Março  de  Cio.  Assim  o  testemunhou 
o  seu  cadáver,  exhalando  suavíssimas  fragrâncias,  acompflnharão-no  estas 
até  á  sepultura,  ainda  despois  de  muitos  dias  se  perceberão  n^lhi.  Não 
podia  ser  outro  o  fumo,  que  de  si  despedissem  flquelles  seçcos  qssqs, 
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mais  celebre  Seminário,  em  que  a  Religião  os  criava,  e  era  a  Madre  Sor 
Filippa  a  que  assim  se  adiantava  em  prendas  de  Keligiosa,  que  nem  o 
retiro,  e  cautela  da  clausura  a  permittia  desconhecida. 

Entrara  n'aquella  Casa  com  mais  duas  irmãas,  tão  prendadas  coro* 
virtuosas :  venturosos  pais,  os  que  a  Deos  ofTerecerâo  taes  vietimas,  fur* 
tando-as  á  contingência  de  mal  empregadas.  Forao  estes  André  Bugalho, 
e  Dona  Damianna  Pereira,  pessoas  de  conhecida  ftobre&a,  e  virtude.  As* 
sim  foi  esta  nas  filhas  herança,  que  perdendo  a  mãi.  só  4  Religião  qui* 
zerão  dar  este  nome,  recolbendo^se  todas  três  em  Santa  Catharina.  Er* 
a  mais  moça  a  Madre  gor  Filippa,  mas  não  só  as  irmãas,  ainda  as  mais 
adiantadas  em  ânuos,  e  virtude,  lhe  deseonhecião  a  idade ;  parece  que 
não  cabia  tanto  na  de  doze  ânuos.  Chegou  aos  quinze,  entrou  no  de  ap* 
provação,  e  passou  aos  de  professa,  com  tantos  augmentos  de  reforma* 
da,  e  zelosa,  que  nas  vozes,  e  admirações  de  todos  chegou  á  noticia  dos 
Coades,  sendo  a  voto  de  todas  huiaa  das  mestras  de  espirito,  que  pe* 
dirão,  e  alcançarão,  e  finalmente  trouxerão  para  esta  Casa,  ande  se  co- 
meçou a  escutar  como  buma  regra  viva,  do  que  se  devia  observar,  ç 
observou  sempre  u'eUa. 

Não  houve  occupação,  em  que  não  aliviasse  ás  outras  o  trabalho,  * 
em  que  lhe  não  desse  exemplo.  No  coro,  antes  se  podia  dizer,  que  vivia, 
do  que,  que  o  frequentava.  Era  alma  delle,  e  singular  suavidade  de  sua 
rima,  eatear  a  Deos  louvores.  A  todas  animava,  e  sobre  todas  se  ouvia; 
tal  era  sua  voz  sonora,  clara,  alta,  vigorosa.  Não  havia  função  na  casa, 
em  que  lhe  esquecesse,  que  viera  primeira,  não  para  o  respeito,  para  * 
cuidado ;  assim  foi  o  lugar  de  Prioreza  o  único,  que  a  adiou  esquiva, 
Piem  a  negaça  de  ser  aqoelle  domínio  servidão,  lhe  tirava  o  horror  de 
Ibe  parecer  doiainio.  Fazia-lhe  grande  violência  hum  profundo  atotimenr 
ta,  de  que  tinha  feito  vida.  Contava  vinte ecineo  annos,  quando  entnou  a 
ser  mestra  desta  recoleta.  Já  sua  virtude  parecia  consumada  em  ©e 
|K>ucos ;  mas  foi,  que  tinha  madrugado  nos  primeiros. 

Nos  rigores,  e  exercidos  da  Casa,  desvelada  para  exemplo,  $c$uUa«- 
jpjentô  ainda  excessiva  para  desafogo;  só  assim  socegava  seu  espirita; 
jtâo  tínhSo  para  elle  as  leis  mais  de  rigorosas,  qqe  o  que  d$  twadap. 
Assim  fugia  aos  olhos  de  iodas,  para  o  rigoroso  das  disciplinas»  pwa  * 
contemplação  em  que  se  detinha,  banhada  em  lagrimas*  corria  hwm,  e 
outro  sangue,  que  não  erão  soais  executivos  os  golpes  do  braço,  que  os 
do  sentimento,  como  mais  sensivel  o  coração,  que  o  corpo.  N'ftju$lW 
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não  havia  mais  que  Deos,  e  só  Deus  se  lhe  escutava  na  boca;  mas  erio 
sempre  os  olhos  os  primeiros,  que  respondido  rfesla  pratica,  fiandculas 
lagrimas  mais  expressivo  idiomi.  Não  achava  outro  mais  próprio  para 
fallar  com  o  Ceo;  sabia  que  o  Senhor  deite  costumava  escutar  no  ruido 
das  lagrimas  a  vida  dos  penitentes.  Assim  lhe  succedia*  quando  chegm 
á  confissão  (sendo  na  de  seus  Confessores  de  inculpável  vida)  coroo  illi 
dava  a  Deos  conta  delia,  entendia,  que  das  lagrimas  tomaria  melhor  essa 
conta;  como  se  dissera  com  o  1'rofela:  Deus  miam  meam  annunáoti  tihi 
posuisti  hcrymas  incas  in  conspecta  tuom  Vem  a  dizer:  «Senhor,  coirtèi- 
vos  minha  vida,  e  para  o  que  olhastes,  fui  para  minhas  lagrimas,» 

Incançavel  a  achava  sempre  a  oceupação  de  maior  areio  para  o  culto 
divino.  Na  Sacristia  sérvio  viníe  ;uinos;  e  s/j  estes  por  rançados  (adver- 
tência compassiva  dos  Prelados)  a  tirarão  delia ;  mas  nem  a  impossibi- 
lidade lhe  callou  a  queixa,  porque  a  linha  de  que  não  esperassem  do 
seu  gosto,  o  que  já  desconfiarão  do  seu  alento.  Assim  dizia  a  Deos  com 
muitas  lagrimas:  aBei  sei,  que  me  lançais  fora  de  Casa,  por  inútil  serva. 
Mas,  Senhor,  que  vos  fez  esta  serva,  que  a  tirastes  de  vossa  graça?» 
No  tempo,  que  assistio  n'esta  officina,  não  perdoava  a  diligencia,  que 
conduzisse  á  maior  decência,  e  pureza  do  que  tocava  a  ornamentos,  e 
mais  pertencentes  ao  sacrifício  da  Missa,  venerando  assim  tudo  o  que 
se  òostuma  oceupar  n'ella,  que  a  primeira  vez,  que  no  dia  entrava  na 
Sacristia,  punha  os  joelhos  cm  terra,  inclinando-se  especialmente  para 
a  parte  em  que  guardava  cálices,  e  corporaes.  Assim  entendia,  que  se 
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Em  se  desembaraçando  das  obrigações  da  Communidade,  não  tinha 
lugar  mais  seu,  que  o  coro;  aquelle  era  o  seu  centro,  visitado  com  tan- 
to alvoroço  de  seu  espirito,  que  muitas  vezes  o  desafogava  em  lagrimas. 
Tinha  esta  Madre  este  dom,  e  erão  estas  commummente  a  primeira  at- 
tençâo,  que  lhe  devião  afflicções  alheias;  assim  a  acharão  todas  mavio- 
sa, branda,  compassiva.  Já  os  annos,  que  as  penitencias  fazião  parecer 
muitos,  a  tinhão  reduzido  a  tal  debilidade,  que  não  podia  continuar  Ma- 
tinas; mas  já  no  coro  ás  três  da  madrugada  se  vingava  da  falta,  que  fi- 
zera n'ellas.  Outras  vezes  de  Completas  até  á  meia  noite,  a  que  se  reco- 
lhia, como  se  enganara  os  achaques  com  o  nome  de  dispensada,  para  lhe 
darem  liberdade  para  maior  assistência. 

Grande  fé,  igual  efficacia  a  com  qne  costumava  pedir  a  Deos.  Via- 
se  no  eíTeito  de  conseguir  fácil  o  despacho.  Com  a  mesma  confiança  re- 
corria em  suas  tribulações,  á  Rainha  dos  Anjos,  que  amava  com  ternís- 
simos aíTecíos  de  sua  alma.  Não  sentio  n'ella  maior  afllicção,  que  a  de 
ver  sua  irmãa  (era  a  Madre  Joanna  Bautista,  e  logo  terá  seu  lugar  n'esta 
escritura)  prostrada  de  huma  doença  com  sinaes  de  ultima.  Mal  ouvio 
este  desengano,  corre  ao  coro  (venerava  n'elle  com  fé  viva,  e  carinhosa 
huma  imagem  da  Senhora  da  Assumpção)  lança-sé  por  terra,  e  faltando 
antes  com  o  coração,  que  com  a  boca,  antes  em  lagrimas,  que  em  vo- 
zes, pedia  á  sua  grande  Advogada,  que  lhe  não  tirasse  oa  da  irmãa  aquel- 
le único  arrimo  da  vida.  Caso  grande!  Escuta,  que  lhe  respondeo  a  Se- 
nhora: «Mulher  de  pouca  fé,  porque  duvidaste?  Havia-te  eu  de  faltar?  Tua 
irmãa  vive.» 

Poz  Sor  Filippa  a  boca  em  terra,  e  metida  no  abysmo  da  humilda- 
de, não  ousava  a  erguer  os  olhos  em  veneração  de  sua  Bemfeitora;  mas 
confusa,  acanhada,  e  emmudecida,  se  deixou  (içar  por  largo  espaço,  fian- 
do d'alma,  e  do  coração  as  graças,  os  agradecimentos,  e  os  júbilos.  Não 
devia  Sor  Filippa  menos  cuidado  ao  Ceo,  e  á  Rainha  delle;  assim  se  lhe 
permittião,  ainda  em  vida,  favores,  como  a  quem  só  com  elle  se  com- 
merciava. 

Espirou  a  Prelada  da  Casa  (era  de  seu  mesmo  nome,  a  Madre  Sor 
Filippa  de  Jesu  Maria)  sentio  a  Madre  Sor  Filippa  a  falta  daquelle  san- 
to commercio.  Tinha  deixado  o  corpo  na  enfermaria.  Era  então  Subprio- 
reza,  sahio  a  obrigações  do  oflieio,  e  oceupando  algum  espaço  de  tem* 
po,  passava  ao  coro  a  protestar  a  Deos,  o  como  na  sua  vontade  se  re- 
signava n'aquella  perda,  quando  lhe  suspendeo  os  passos,  e  os  sentido* 
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huma  peregrina,  huma  suave  musica,  Levou-a  o  primeiro  discnrso  a  ima- 
ginar, se  sem  ella  lovariuo  o  corpo  para  o  coro;  desenganarlcnfa  os 
olhos,  sem  lho  sahir  a  melodia  dos  ouvidos,  Levantou  as  mfios  aotart, 
dando*lhc  graças  entre  aquella  harmonia  angélica,  em  quo  suppunha  dfô- 
cançando  a  ditosa  amiga. 

Mas  erlío  já  muitos  os  annos:  parece,  que  não  queria  o  Cea,  qce  $ 
dilatar-lhe  a  coroa,  favorecesse  a  duvida  de  não  estar  merecida.  Àpfr 
nhou-a  hum  rigoroso  accidente  npopletsco,  que  a  privou  de  lodos  m  sen- 
tidos. Àflligião-se  as  Religiosas  de  a  verem  acabar  sem  sacramentos.  Às- 
sistia-lhe  o  seu  Confessor,  pedia-!  lios,  que  dessem  a  Deos  grafas,  sem 
querer  entender  seus  juízos,  que  Sor  Filippa  passava  a  logral-o  com  as 
circunstancias,  que  elle  era  servido:  que  trocassem  a  pena  em  santa  in- 
veja; que  elle  se  alargava  a  dar-Ilics  aquelle  seguro,  porque  não  permi- 
tia o  Ceo  sentimentos  em  oc&asifo  de  jubilas. 

Não  permittio  elle,  que  ficasse  em  opiniões  a  razão  de  os  haver;  tor- 
ftòu  Sor  Filippa  a  seu  perfeito  juizo,  recebeo  os  sacramentos  com  igual 
devoção,  que  socegô;  assim  durou  ainda  alguns  dias,  gastados  em  fer- 
torosos  colloquios,  seguidos  de  piedosas  lagrimas,  convidando  a  ellas 
as  Religiosas,  que  agora  as  choravão  de  desconsoladas,  como  primeira 
db  affligidas. 

Foi  capaz  de  reparo,  que  a  este  tempo  se  tinha  restituído  esta  Ma- 
dre (a  petição  sua)  á  antiga  assistência  da  Sacristia  (esta  em  toda  soa 
tida  a  oceupação  mais  gostosa):  sabia  delia,  quando  a  apanhou  o  acdden- 
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Tia  dé  ser  a  graciosa  fonte,  qud  lhes  desse  o  alimento.  Assim  as  criada 
viçosas,  sendo  a  graça  o  orvalho,  que  a*  fecundava,  quando  mal  lhas 
amanhecia  o  dia  da  tttèão.  Assim  o  mostrou  em  muitas  a  experiência; 
agora  dá  Madre  Sor  Margarida.  Nasceo  navilla  de  Aveiro,  de  que  erão 
rtàtaraes  Manoel  Rangel  Lobo,  e  Luiza  Carreira  da  Costa,  seus  pais,  no- 
bres, ricos,  e  virtuosos.  Como  taes  não  desconhecerão  o  premio,  que  o 
€eo  lhes  dava  em  huma  filha,  que  antes  nascia  para  elle,  qne  para  elles. 

Assim  Coffleçotí  ella  a  proval-ô  na  piedosa  inclinação  com  qne  foi 
értscendo,  servindo  aos  pais,  e  parentes  primeiro  de  edificação,  que  de 
alivio.  Este  raro  génio  a  fazia  estimada  de  todos,  como  melhor  jóia  da 
familia,  sendo  o  que  com  mais  reparo  a  avaliava  Dom  Frei  Miguel  Ran- 
gel, seu  tio,  Religioso  da  Ordem,  e  Bispo  de  Cochim,  pessoa  de  gran- 
de opinião,  e  espirito.  Sabia  (como  tal)  medir,  e  Conhecer  os  proporcio- 
nados  para  austera  vida  de  huma  recoleta.  Nenhuma  lhe  levava  mais  a 
veneração,  e  6  agrado,  que  a  d'esta  Casa,  Amava  muito  a  sobrinha,  achou 
que  só  recolhendo-a  ifella  satisfazia  ao  que  a  amava.  Tal  opinião  tinha 
da  Casa!  Tal  indolé  descobria  na  sobrinha! 

Aceita  estava  já  para  tomar  o  habito  em  Jesu  de  Aveiro ;  a  pouca 
idade  impedia  a  execução;  entrou  o  tio  a  embaraçsl-a;  não  houve  em 
Margarida  repugnância.  Trouxe-a  para  esta  Casa,  não  desconheceo  a  me- 
lhora. Corria»  antes  voava,  nos  annos,  assim  de  approvaçáo,  como  da 
professa,  nos  rigores  da  Religião  com  rosto  alegre,  e  resolução  firme ; 
kbád  Quiz  Deos  dispor-lhe  outro  género  de  cruz  mais  pesada,  que  a  com 
que  o  seguia  no  caminho  da  penitencia.  Começarão  a  perseguil-a  doen- 
ças, forão-lhe  ficando  em  actaques;  o  mais  cruel,  e  mais  repetido  o  mal 
de  coração;  assim  era  sua  afflição  tão  grande,  que  como  perdendo  0  so-* 
frimeuto,  e  o  sentido,  rompia  talvez  cm  algum  desabrimento,  de  quô 
logo  tornando  em  si,  pedia  perdão,  sentindo  vivamente,  que  os  desman- 
chos de  dor  (que  cila  queria  só  para  o  sofrimento)  se  lho  passassem  a 
desatino. 

Com  está  grande  cruz  caminhava,  não  a  dispensando  as  crueldades 
d'eUa  das  asperezas,  que  por  lei  escothera,  e  das  que  por  vontade  in- 
ventava. Extremosa  era  na  charidade  especial  Com  os  doentes,  commise- 
ração,  que  lhe  não  ensinarão  seus  achaques;  os  alheios  só  lhe  devião 
cuidado,  este  lhos  poz  nas  mãos  por  officio.  Foi  a  melhor  industria  pa- 
ta se  esquecer  do  que  padecia.  Como  a  mais  robusta  a  tinhão  sempre 
as  doentes  i  cabeara;  as  mais  trabalhosas,  mais  gostosa.  Em  nada  acha- 
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va  repugnância  nas  doenças  de  mais  asco,  com  o  mesmo  cuidado*  o 
mesmo  rosto.  Quando  a  desembaraçava  mais  este  trabalho,  tomava  algu- 
mas horas  o  baslidor  por  deseanço.  Era  n'elle  mui  deslrcu  e  sabia  de 
suas  mãos  com  nova  irara,  com  variedade  vistosa  o  mais  precioso,  o 
mais  aceado  ornato  dos  altares»  os  panos  ricos  para  servirem  nelles; 
assim  pagava  ao  Ceo  o  grande  génio,  que  lhe  dera  para  este  emprego. 

Igualmente  que  de  doenças,  se  via  perseguida  do  demónio  com  es- 
crúpulos, com  tribulações;  asíím  era  sua  vida  buma  penitente  batalha, 
sustentada  com  tão  poucas  forças,  que  ao  mais  leve  accidente  esperava 
a  morte;  d'aqui  lhe  nascia  huma  continua  meditação  n^lla,  e  huma  cau- 
tela santa,  com  que  todas  as  noites,  antes  de  recolher-se?  tomando  nas 
mãos  a  imagem  de  hum  Crucifixo,  repetia  actos  de  contrita,  e  catholi- 
ca,  com  hum  affecto  tão  verdadeiro,  como  se  qualquer  d^elles  houvesse 
de  ser  o  ultimo.  O  mesmo  lhe  suecedia  chegando  ao  confissionario.  Sem- 
pre a  hora  da  confissão  lhe  parecia  a  ultima  da  vida;  grande  industria 
para  a  trazer  ajustada! 

N'ella  não  tinha  outra  consolação  mais,  que  o  santo  commercio  do 
Bispo  seu  tio,  escutando-lhe  os  conselhos,  com  que  se  animava  a  abra- 
çar os  male&  com  tolerância.  Mas  quiz  Deos  vèl-a  batalhar  só  com  elles, 
dispoz,  que  passasse  o  tio  á  índia,  sem  esperanças  de  voltar  d'ella;  n3o 
tardou  maior  desengano,  perdendo  lá  a  vida.  Achou  o  Ceo,  que  não  bas- 
tava no  coração  de  Sor  Margarida  o  golpe  da  saudade,  quiz  que  sobre 
este  ferisse  o  da  morte.  Não  lhe  dilatou  a  dor,  anticipando-lhe  a  noticia; 
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cilas.  Despois  o  repararão,  seguindo-se  ao  reparo  maior  venerado  (Testa 
Madre,  e  memoria  mais  saudosa  do  que  perderão  em  sua  vida. 

Apressarão  a  perda  delia  continuas  doenças,  sobre  ellas  accrescco 
huma  queda,  de  que  ficou  mortal.  Começarão  os  remédios  a  ser  antes 
martyrius;  não  se  logrou  a  cura,  exerci  tou-se  a  paciência.  Já  faltava  a 
vida,  mas  sobejava  a  constância.  Recebeo  os  sacramentos  com  tanta  do- 
çura de  espirito,  que  já  começou  a  parecer  paga  de  sua  grande  tolerân- 
cia: sabia,  que  com  ella  trabalhava  a  immortal  coroa;  em  sete  mezes  dô 
continuas,  e  intoleráveis  dores  a  grangeou  em  huma  cama,  de  que  su- 
bio  placidamentc  a  gozal-a  em  huma  seita  feira,  1 1  de  Abril  de  647. 

N3o  parece,  que  se  desvelou  menos  a  Divina  Previdência  nas  acções 
da  Madre  Sor  Magdalena  do  Espirito  Santo.  De  tenra  idade  parecia  já 
aconselhada  d'elle.  Foi  filha  de  pais  nobres,  de  nação  Flamengos,  de  vida 
exemplares,  de  bens  da  fortuna  abundantes.  Querião  que  estes  passas- 
sem ás  mãos  de  Sor  Magdalena,  dando-a  ella  de  esposa  a  hum  mancebo 
de  qualidade,  acerto  em  que  livrarão  as  esperanças  de  sua  casa,  e  des- 
canço  de  sua  vida.  Mas  ella,  que  altamente  aconselhada,  tinha  feito  es- 
colha de  outra  (mal  entendida  da  terra)  desenganou  os  pais,  que  nada 
delia  lhe  faria  mudar  de  escolha;  que  seu  esposo  havia  de  ser  Jesu  Cliris- 
to,  seu  dote  a  pobreza,  sua  vida  a  clausura,  e  essa  a  mais  estreita,  por- 
que ella  não  havia  de  entrar  na  Casa  de  Deos  a  buscar  a  vida,  senão  a 
sepultal-a;  que  nenhum  favor,  nenhum  mimo  intentava  fazer  á  natureza; 
mas  protestava  morrer  em  cilicio,  e  cinza. 

Era  o  pai  virtuoso,  conhecia  n'aquella  inteireza  superior  impulso, 
achava-se  viuvo,  e  entrado  em  annos,  parecia-lhe  duro  deixal-os  sem  ar- 
rimo; não  resistia,  mas  assim  foi  dilatando  por  alguns  a  resolução  da  fi- 
lha, que  contando  já  trinta,  entrou  nesta  Casa.  Na  dilação  se  lhe  dobrou 
a  anciã;  abraçou  os  rigores  delia  com  tanto  fervor,  corno  se  entendera, 
que  a  tardança  fora  culpa,  e  quizera  vingar  a  tardança.  Parece  que  des- 
pira as  paixões  de  creatura;  nenhuma  aspereza  a  achava  com  repugnância. 

Derão-lhe  a  oceupação  da  Enfermaria  (tivera  esse  trabalho  já  dous 
annos):  parece  que  sentio  em  si  algum  dissabor,  e  foi  Uú  a  santa  indig- 
nação, com  que  se  sentenciou  a  si  mesma,  que  com  licença  dos  Prela- 
dos, fez  voto  de  continuar  o  oflicio  mais  cinco  annos.  Assim  pizou  as 
rebeldias  do  génio,  deixando  tão  senhor  o  sofrimento,  que  nenhum  in- 
commodo,  ou  moléstia  da  vida,  desde  aquelle  instante,  a  encontrou  per- 
turbada, ou  a  escutou  queixosa.  Branda,  agradável,  caritativa,  de  Vxxàfc 
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queria  servir  a  todas;  nos  mnles  a  achavão  companheira,  no  smica  es- 
crava. 

Continua  na  oração,  que  acompanhava  com  lagrimas;  a  suavidade  iVal- 
ma,  que  sentia  n'cllas,  a  fazia  andar  fugindo  de  todo  o  commercío  (dei- 
xava o  santo,  por  melhorar-se  no  divino)  para  dar-stj  a  Deos,  se  farta- 
va a.  tudo  o  que  o  nâo  era.  Assim  passava  mezes,  sepultada  cm  silen- 
cio, sem  que  lho  quebrassem  mais  que  os  gemidos  do  espirito,  force- 
jado, e  preso  no  cárcere  do  corpo*  Crescia  com  a  contemplação  o  des- 
pego de  tudo  da  vida;  pedio  aos  Prelados  licença,  para  hum  anno  de 
deserto.  Santa  industria  de  o  poder  fazer  do  huma  casa ! 

Ha  n'csta  duas,  ou  três,  tâo  escondidas,  e  retiradas,  que  fora  de  tolo 
o  commercio,  não  podem  ter  mais  que  o  do  Ceo.  Aquella  he  a  pequena 
Thebaida,  para  que  o  espirito  desaGa  o  corpo,  que  desamparado  de  todo 
o  humano  soccorro,  sustenta  a  dura  batalha  de  continua  penitencia.  Os 
cilícios  sâo  as  pezadas  lorigas,  que  o  cobrem.  Humas  hervas,  e  hum 
pouco  de  pâo  o  alimento,  cora  que  se  esforça:  a  disciplina,  a  arma  of- 
fensiva  com  que  peleja,  tao  inexorável,  e  profiada,  que  nem  vendo  o  cor- 
po banhado  em  sangue,  a  suspende,  nem  conhecendo  a  sua  rebeldia  tro- 
cada em  fraqueza,  a  esquece;  assim  fica,  c  dura  aquella  pequeno  cam- 
po, sanguinolento  theatro  do  rigor,  e  da  aspereza;  debuxando  nas  pare- 
des o  sangue,  os  triunfos,  os  trofeos  do  braço  penitente. 

Assim  deu  a  anciã  sequiosa  d'estes  mortificados  espíritos,  na  estra- 
nha invectiva  de  reduzir  a  huma  cella  a  vasta  solidão  da  Palestina,  tão 
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estivera  advertida;  ou  como  se  não  fora  correndo  atraz  (Taquella  delicia 
de  sua  alma. 

Era  sãa,  e  robusta,  começou  a  ver-se  perseguida  de  achaques,  e  do- 
res, com  que  Deos  queria  proval-a.  Derribarâo-lhe  as  forças,  não  a  pa- 
ciência. Foi  rara  a  com  que  levou  bum  achaque  estranho,  que  pareceo 
lesão  de  juízo.  Era  Sor  Magdalena  naturalmente  concertada.  Em  hum 
pouco  de  burel,  em  huma  toalha  tosca,  em  hum  véo  grosseiro  não  po- 
dia haver  alinho;  em  andar  direito,  e  limpo  estava  todo.  Foi  cousa  no- 
tável o  desmancho,  que  se  seguio  áquella  queixa!  Nada  andava  em  seu 
lugar,  nem  para  o  pôr  n'elle  se  podia  ajudar  da  industria  das  mãos, 
que  erão  as  mesmas,  que  o  descompunhão,  fosse  o  habito,  fosse  o  tou- 
cado, fosse  o  véo,  que  commummente  lhe  varria  o  chão.  Bem  entendia 
Sor  Magdalena,  que  aquelle  género  de  purgatório  viera  a  purificar  venia- 
lidades.  Punha-se  na  conformidade  da  parte  do  castigo;  dava  graças  a 
Deos,  de  Ih  o  querer  dar  em  tão  pouco. 

Entendeo,  que  já  o  seria,  o  que  lhe  restava  de  vida,  começou  tem- 
pos antes  a  dispor-se  para  deixal-a;  achava,  que  não  bastavão  poucos 
dias  para  huma  hora,  em  que  se  aventurão  todos.  Não  tinha  lugar  mais 
continuo,  que  o  coro;  repartia  os  dias  em  novenas;  ao  Santíssimo  Sa- 
cramento, á  Rainha  do  Ceo,  a  nosso  Padre;  o  mais  em  contemplar  a  Pai- 
íão  de  Chrísto,  em  que  com  terníssimo  coração  se  engolfava.  Fora  pie- 
doso emprego  de  toda  sua  vida,  no  anno  de  approvação  especialmente, 
ferindo-se  cada  dia  a  impiedados  golpes  de  huma  disciplina,  dobrada  no 
espaço  do  anno  tantas  vezes,  que  no  cabo  d'elle  igualou  o  numero  de 
cinco  mil  açoutes. 

Similhantes  exercícios  lhe  oceupavão  o  mais  do  tempo,  chegando  a 

merecer  n'este  (ao  que  se  julgou)  revelação  de  sua  morte.  Não  o  dia, 

mas  a  Circunstancia,  segurava  ás  Religiosas,  que  lhe  não  seria  pesada. 

Poucos  dias  antes  chamou  a  Cantora,  resistou  com  ella  no  Prossionario 

as  orações,  que  se  dizem  na  ultima  hora;  pol-o  assim  á  cabeceira.  Adver- 

^  tio  a  huma  Religiosa  o  que  pertencia  á  sua  mortalha;  tudo  erão  ípare- 

\  lhos  de  quem  não  tardaria  em  vestil-a.  Repararão-lhe  na  providencia;  pa« 

;  rocia  demasiada  em  quem  se  achava,  ainda  que  achaquosa,  sem  sinal  de 

moribunda:  f  Madres,  respondeo,  não  me  julguem  apressada,  que  assim 

|  ba  de  ser  a  minha  morte.» 

Assim  se  confessava,  assim  se  chegava  á  sagrada  Mesa  muitas  ve- 
como  quem  esperava,  que  cada  huma  fosse  a  ultima.  Deteve-se  hum 
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dia  no  coro  mais  tempo  que  o  costumado  (era  Imma  segunda  feira.  13 
de  Janeiro  de  1048)  passarao-se  as  horas  de  jantar:  importuna  va-a  para 
essa  diligencia  a  Enfermeira  cariLitiva,  sábio  como  violentada,  c  emrfnv 
gando  á  eella,  rompeo  cm  hum  implacável  jnipelo  de  lagrimas;  sepiio- 
se  a  estas  hum  accideníe,  que  lhe  tolheo  a  falia.  Meia  hora  lhe  durou  o 
martyrio,  passou  dVlle  ao  eterno  descanso, 

CAPITULO  XXII 

Da  irmfia  Converta  Sovar  Mana  da  Hosana. 

Em  Bemfica,  logar  pequeno  nas  rteiultanças  de  Lisboa,  mseca  Sor 
Maria  do  Rosário  (no  século  Maria  Rebella)  seu?  país  Gonçalo  Rebdto 
de  Lima,  e  Antónia  da  Silva,  getilo  nobre,  mas  apoucada,  e  dcsvaliih 
dos  bens  da  fortuna,  livrando-ltfa  o  Ceo  toda  iVnquella  filha;  assim  a  vião 
já  nos  primeiros  annos  bem  inclinada,  e  devota.  Já  crescida,  suspirava 
pelas  paredes  de  huma  recoleta.  Propunha-lhe  logo  a  do  Sacramento  a 
grande  devoção,  que  linha  â  Senhora  do  Rosário,  entendendo,  que  tudo 
lhe  (Içava  daquellas  portas  para  dentro;  mas  erfín  ifin  limihulas  as  pos- 
ses de  seus  pais,  que  não  ehcgavãn  a  poder  dur-lhe  hum  dote  inteiro 
para  Freira  do  coro ;  porque  o  lugar  de  Conversa  (mais  fácil  cm  meia 
dotei  parecia  estranho  em  pessoas  da  sua  qualidade :  venceu  porém  a 
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jejum  de  sete  inezos  no  anno,  o  silencio  perpetuo,  dispensado  só  cm 
algumas  horas  de  tarde. 

Isto  o  que  pertence  às  Constituições  Dominicanas.  Ás  da  Casa,  ainda 
com  novas  asperezas,  inviolavelmente  observadas,  sem  a  Yninima  dispen- 
sação,  até  o  tempo  que  isto  escrevíamos,  e  tão  longe  de  a  poder  haver, 
que  o  trabalho  dos  Prelados,  não  lie  fazer  observar  os  Estatutos,  he  em- 
baraçar o  verem-se  excedidos.  Este  o  emprego,  e  vida  commua  das  Re- 
ligiosas doesta  Casa,  santamente  invejosas  humas  de  outras,  só  de  verem, 
que  dispens5o  os  Prelados  com  algumas,  para  se  alargarem  nas  peni- 
tencias. 

Essa  era  a  maior  anciã  de  Sor  Maria,  porque  crescendo  na  dfevoçao 
de  contemplar  a  Christo  padecendo,  desejava  abraçar  huns  rigores,  que 
de  algum  modo  se  assemelhassem  áquelles.  Assim  pedia  com  vivas  la- 
grimas (que  erão  o  primeiro  fruto  d'esta  contemplação)  a  seu  Esposo, 
que  repartisse  com  cila  d'aquellas  dores,  para  que  lhe  dera  a  causa.  Não 
ficou  sem  despacho  a  suppljca;  tanto  se  obrigou  o  Senhor  d'ella.  Vel-o-he- 
mos  despois.  Mas  bem  alcançava  Sor  Alaria  a  grandeza  do  que  pedia  ; 
quiz  acerescentar  merecimentos,  e  achou  buma  nova  industria  de  redu- 
zir-sc  a  estado,  que  a  tivessem  por  tonta.  Assim  o  mostrava  no  descon- 
certo de  sua  pessoa,  nas  simplicidades  do  que  respondia,  não  no  que 
locava  ao  serviço  da  Casa,  e  execução  da  obediência. 

Cousa  rara,  c  certamente  permissão  divina,  que  todas  a  tivessem  por 
falua,  ainda  mais  que  por  tonta,  não  havendo  acção  propriamente  do 
Religiosa,  em  que  se  não  mostrasse  advertida,  e  perfeita,  porque  só  no 
trato  commum  a  vião  como  esquecida,  c  pouco  atilada.  Mas  parece,  que 
nevóava  Deos  os  olhos  ao  discurso  das  companheiras,  ou  queria  trazer 
aquelie  thesouro  escondido  entre  dias,  para  confusão  dos  que  examinão 
ao  humano  disposições  divinas;  porque  muitas  veees  disse  ás  Religiosas, 
especialmente  ás  Preladas,  a  Vigário,  que  era  o  Mestre  Frei  João  de 
Portugal,  e  Confessor  de  Sor  Maria,  que  a  deixassem,  que  o  caminho, 
que  levava,  era  direito,  e  que  mal  sabia  aquella  Casa  o  quo  tinha  em  Sor 
Maria. 

Não  dormia  em  camay  passando  'as  noites  inteiras  no  coro,  porque 
jservindo,  e  incançavelmente  todo  o  dia,  não  tinha  outro  tempo  para  orar, 
e  contemplar  com  descanço.  Encostada  ao  pé  de  hum  altar,  tomava  al- 
gum pequeno,  quando  a  vencia  o  sono.  Achavão-na  aHi  as  Preladas,  e 
sabendo  o  que  servia,  e  que  nqnclle  estylo  de  descanço  não  bastava,  * 
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marulav-ío  recolher  para  a  cetla :  sem  replicar,  obedecia :  mas  IfteoHÉh 
a  IVelndíi.  lornava  ao  coro,  o  a  oração»  alò  que  a  chamava  o  dia  par» 
o  serviço  tia  Casa. 

Sempre  st;  achava  a  primeira  para  o  mais  penoso  delia,  acarre- 
tar ORUEi,  e  lenha,  tomar  pesos  maiores  em  seus  braços,  e  hombros* 
trabalho  que  admirou,  e  confundio  as  Religiosas,  quando  despois  de 
sua  morte  se  soube  a  impossibilidade,  que  tinha  para  o  fazer.  Foi  o 
caso,  que  invejoso  o  inimigo  commum  do  grande  fruto,  com  que  â 
serva  de  Deos  entrava,  e  sabia  do  coro,  lhe  armou  huma  noite  hum 
tropeço  em  huns  ceirfies,  que  cstavao  nclle,  por  tal  modo,  que  sò  podia 
ser  seu  o  artificio*  Entrou  Sor  Maria,  e  presa  no  laço,  deu  buaia  tal 
queda,  que  o  ihimios  íoi  pízar-se-lha  o  roslo,  porque  se  lhe  desconjun- 
tarão os  ossos  de  sorte,  que  lhe  veio  a  ficar  bum  quadril  fora  do  sea 
lugar  hum  palmo:  sueeesso,  e  lesão,  de  que  não  quiz  dar  noticia,  porque 
pedia  mãos  do  cirurgia,  c  o  lugar  em  que  era,  menos  composição  para 
a  cura. 

Às*im  sepultou,  e  escoiuleo  as  dures,  n  o  estado  cm  que  a  deitara 
a  queda;  e  sò  ao  amortalharem-na  so  soube,  epela  noticia,  que  demais 
particularidades  suas  se  leve  na  vida,  que  delia  apontou  a  írmãa  Sor 
Cecília  dos  Anjos,  por  p  rocei  lo  de  seu  Confessor.  Incrível  parece,  que 
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Ás  enfermas  o  fazia  com  tanto  desvelo,  que  ao  mais  fraco  gemido  já 
a  tinhão  á  sua  cabeceira,  largando  qualquer  outra  importância.  Fazia-lhes 
mimos  do  que  podia  alcançar  da  despensa  por  sua  industria ;  e  porque 
talvez  as  Preladas,  achando-a  com  o  furto  nas  mãos,  a  reprehendião,  e 
vendo  que  ainda  continuava,  Ih  o  estranhavão,  respondco  liuma  vez  : 
«Madre,  a  mim  leva-me  a  charidade,  c  por  mais  que  me  castiguem,  a 
nossa  Regra,  nos  ensina,  que  o  amor  de  Deos,  e  do  próximo  a  tudo  se 
anteponha.» 

Com  este  estylo,  e  rigor  de  vida  passou  nesta  Casa  trinta  c  nove 
annos.  Cinco  antes  de  sua  morte,  perdeo  de  todo  o  sentido  de  ouvir,  e 
muita  parte  do  de  vêr ;  assim  ficou  escusa  ao  trabalho,  mandando-a  as 
Preladas  recolher  na  cella;  mas  porque  não  tivesse  nunca  descanço,  que 
era  o  que  pedia  a  seu  Esposo,  aos  trabalhos  succederão  tormentos.  In- 
charão-lho  as  costas,  cubertas  de  vivos,  e  levantados  vergões,  que  lhe 
tomavão  do  pescosso  até  á  cintura.  Duas  grandes  chagas,  que  lhe  occu- 
pavão  ambas  as  espadoas.  O  coração  com  dores  tão  vehemcntes,  como 
se  lh'o  estiverâo  atravessando  com  passadores.  Aqui  lhe  faltava  o  sofri- 
mento, gritando  muitas  vezes  por  Jesus  crucificado ;  fastimava-so  ao 
principio  quem  a  ouvia,  despois  pareceo  tontice  da  idade,  porque  queria 
seu  Esposo,  que  nem  a  commiseracão  lhe  servisse  de  alivio.  Mandavão- 
na  catlar,  respondia  sofrida :  a  Eu  me  emendarei,  pcrdoem-me  pelo  amor 
de  Deos.» 

Dera-lhe  o  Ceo  huma  excellente  voz,  que  sendo  Conversa,  a  manda- 
vSo  cantar  no  coro  com  as  mais  Religiosas  dellc.  Agora  a  idade,  e  os 
a&aques  a  Unhão  emmudecida.  Era  polo  Natal,  pedio  ás  Religiosas,  que 
a  levassem  á  casa  do  Presépio,  onde  se  ajuntão  todas;  e  chegando-se  ao 
Menino,  lhe  cantou  huma  cantiga  com  tal  suavidade,  e  destreza,  que  as 
deixou  admiradas,  não  faltando  alguma,  que  entendesse,  que  como  o 
cisoe,  cantara  com  mais  doçura,  porque  se  fora  despedir  da  vida.  Reco- 
Ibeo-se  logo  á  Enfermaria,  onde  quasi  hum  anno  lhe  permittio  o  Ceo  o 
purgatório  do  suas  dores;  e  agradecendo  com  humildade  o  cuidado  das 
enfermeiras,  e  a  assistência  das  Religiosas,  costumava  dizer:  a  Deos  lh'o 
pague»,  acerescentando  com  confiança,  e  singeleza:  «E  eu  me  lembra- 
rei, quando  me  vir  no  Ceo.»  Com  esta  paz,  e  socego  de  espirito  (por 
mais  que  as  dores  combatessem  o  corpo)  tomou  o  Viatico;  e  restituindo- 
se-lhe  o  sentido  de  ouvir,  e  attendendo  inteira,  e  socegada  a  Unção,  e 
Oflicio  da  agonia  (em  bum  sabbado,  dia  para  ella  fermoso,  31  de  De-. 
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.endo,  que  devia  trocar  aquella  leitura,  quo  só  divertia,  pela  que 
mente  aproveitava :  assim  se  deu  á  de  livros  sagrados,  experi- 
ido  tanta  melhora  em  sua  consciência,  que  levantado  o  seu  conhe- 

0  sobre  tudo  da  terra,  olhava  já  para  esse  tudo,  conhecido  por 
Seguio-se  ao  desengano  o  desprezo,  ao  desprezo  a  resolução  de 
mittil-o,  e  fazendo  voto  de  castidade,  começou  a  dispor  embaraço* 
çosos,  como  se  se  acautelara  até  contra  a  possível  inconstância  de 
esejos.  Ficou  logo  á  sua  industria  o  trocar  o  palácio  em  recoleta, 
sndo-se  á  vida  da  Religiosa  mais  reformada.  Por  via  de  seus  Con- 
s  alcançou  cilícios,  c  mais  instrumentos  de  mortificar-se.  Destinou 
or,  que  se  lhe  punha  no  prato,  a  hum  pobre;  e  desvelada  chari- 
do  que  podia  alcançar  suas  posses,  não  quiz  mais  herança  de  sua 
|ue  a  de  seu  avô,  o  Conde  D.  Fernando,  e  de  seu  tio  o  Arcebispo 
ruel  de  Castro,  na  assistência,  e  desvelo  com  os  desamparados,  e 
dos.  Primeiro  parcceo  que  os  herdara;  vio-se  logo,  que  os  ex- 

.2  era  sua  vida,  mas  desassocegada,  por  passar-se  A  mais  estreita; 
va-o  assim  resoluta,  dando-se  os  parabéns  do  voto,  que  fizera» 
jio  que  o  Ceo  lhe  havia  de  fazer  bom,  quando  poderosa  a  violen- 

>  quizesse  dcrogar,  ou  desconhecer.  Nada  lhe  occupava  com  mais 
Kego  o  sentido,  que  o  caminho  de  passar  a  maior  cativeiro;  mas 
£âo,  e  amor,  que  tinha  a  seus  pais,  lhe  tapava  a  boca,  para  que 
tição,  e  o  sentimento  não  sahissem  a  publico;  silencio,  de  que  pa- 

>  desagradou  Deos,  porque  a  começarão  a  perseguir  doenças  pró- 
is, com  tão  difficil  remédio,  como  as  que  se  lhe  ignorava  o  prin- 

úm  viveo  martyr  alguns  annos;  contava  já  vinte  o  quatro.  Olhava 
incerto  da  vida,  via  o  pouco,  que  (ainda  a  conjecturas  humanas) 
lava  delia ;  entrava  em  pensamentos,  de  que  os  achaques  erêo 
com  que  o  Esposo  lhe  batia  á  porta,  para  que  acabasse  4Íe  le- 
se do  leito  de  sua  suspensão,  rompendo  por  respeitos  de  pais,  e 
ss,  offerecida  a  injurias,  a  moléstias,  a  feridas,  só  por  se  vêr  em 
raços  naquellc  estado,  e  por  aquelle  estylo,  em  que  fosse  indis- 

1  o  laço.  Resolveo-se  em  propol-o  assim  a  seus  pais,  e  o  mesmo 
lar  esta  resolução,  quo  largarem-na  os  achaques.  Não  o  desconhe- 
ça Catharina,  e  agradecida  á  celeste  industria  de  se  vôr  castigada, 
recida,  descobrio  aos  pais  sua*  firme  resolução  (edifício,  que  cada 
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stMtihro  de  1017  >  levantou  os  olhos  ao  Ceo,  como  so  quisera  \ôr 
mmho,  rjiir»  lesava  sua  alma,  e  em  huwa  imperceptível  respiraçTio  afabo 
a  v  í  1 1  a . 

CAPITULO  XXIH 


/?íí  Jfitdre  Soror  Catharina  da  Encarnação, 


Podáramos  dizer,  que  a  boa  inclinação  dos  filhos  nascia  só  do  bm 
exemplo,  e  ensino  dos  pais,  se  ti&o  viramos  alguns  daquelles  com  exeí 
ridos  maiores,  que  sua  idade,  n5o  havendo  ainda  n'esta,  capacidad 
para  so  aprovei  lar  do  ensino,  ou  se  convencer  com  o  exemplo.  Assir 
nos  ohriga  n  no  vidado  a  levantar  o  discurso  a  mais  soberano  principie 
contemplando  os  desvelos  da  Providencia  nos  escolhidos  para  venturosa 
empregos  d*ella,  Com  esta  advertência  vemos  agora  a  Madre  Sor  Calha 
rína  (Inima  das  quatro  irmãas,  filhas  dos  Condes  de  Rnslo,  e  entre  l 
quatro,  a  mais  velha)  já  nos  primeiros  annos  com  oceupaçoes  taopoue 
deltas,  ijue  náo  bastando  a  tanto  o  ensino,  que  sempre  tem  pessoas  d 
semelhantes  qualidades  (e  muito  mais  dehuns  pais  15o  piedosos,  comi 
os  Condes)  forçosamente  havemos  de  levantar  o  conheci  mento  aos  segrí 
dos  do  Coo,  entendendo,  que  já  Sor  Catharina  procedia  como  aconse 
lhada  d'elle,  voltando  as  cosias  à  boa  cara,  nue  lhe  mostrava  o  maad 
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entendendo,  que  devia  trocar  aquella  leitura,  que  só  divertia,  pela  que 
seguramente  aproveitava :  assim  se  deu  á  de  livros  sagrados,  experi- 
mentando tanta  melhora  em  sua  consciência,  que  levantado  o  seu  conhe- 
cimento sobre  tudo  da  terra,  olhava  já  para  esse  tudo,  conhecido  por 
nada.  Seguio-se  ao  desengano  o  desprezo,  ao  desprezo  a  resolução  de 
não  admittil-o,  e  fazendo  voto  de  castidade,  começou  a  dispor  embaraço» 
tão  forçosos,  como  se  se  acautelara  até  contra  a  possível  inconstância  de 
seus  desejos.  Ficou  logo  a  sua  industria  o  trocar  o  palácio  em  recoleta, 
resolvendo-se  á  vida  da  Religiosa  mais  reformada.  Por  via  de  seus  Con- 
fessores alcançou  cilícios,  c  mais  instrumentos  de  mortificar-se.  Destinou 
o  melhor,  que  se  lhe  punha  no  prato,  a  hum  pobre;  e  desvelada  chari- 
tativa,  no  que  podia  alcançar  suas  posses,  não  quiz  mais  herança  de  sua 
Casa,  que  a  de  seu  avô,  o  Conde  D.  Fernando,  e  de  seu  tio  o  Arcebispo 
D.  Miguel  de  Castro,  na  assistência,  e  desvelo  com  os  desamparados,  e 
desvalidos.  Primeiro  parcceo  que  os  herdara ;  vio-se  logo,  que  os  ex- 
cedia. 

Esta  era  sua  vida,  mas  dcsassoccgada,  por  passar-se  à  mais  estreita; 
esperava-o  assim  resoluta,  dando-se  os  parabéns  do  voto,  que  fizera, 
privilegio  que  o  Ceo  lhe  havia  de  fazer  bom,  quando  poderosa  a  violên- 
cia lho  quizesse  dcrogar,  ou  desconhecer.  Nada  lhe  occupava  com  mais 
desassocego  o  sentido,  que  o  caminho  de  passar  a  maior  cativeiro;  mas 
a  sujeição,  e  amor,  que  tinha  a  seus  pais,  lhe  tapava  a  boca,  para  que 
a  resolução,  e  o  sentimento  não  sahissem  a  publico;  silencio,  de  que  pa- 
rece se  desagradou  Dcos,  porque  a  começarão  a  perseguir  doenças  pro- 
longadas, com  tão  difficil  remédio,  como  ás  que  se  lhe  ignorava  o  prin- 
cipio. 

Assim  viveo  martyr  alguns  annos;  contava  já  vinte  o  quatro.  Olhava 
para  o  incerto  da  vida,  via  o  pouco,  que  (ainda  a  conjecturas  humanas) 
lhe  restava  delia ;  entrava  em  pensamentos,  de  que  os  achaques  erto 
golpes,  com  que  o  Esposo  lhe  batia  á  porta,  para  que  acabasse  4Íe  le- 
vantar-se  do  leito  de  sua  suspensão,  rompendo  por  respeitos  de  pais,  e 
parentes,  offerecida  a  injurias,  a  moléstias,  a  feridas,  só  por  se  vêr  em 
seas  braços  naquellc  estado,  e  por  aquelle  estylo,  em  que  fosse  indis- 
solúvel o  laço.  Resolveo-se  em  propol-o  assim  a  seus  pais,  e  o  mesmo 
foi  tomar  esta  resolução,  que  largarem-na  os  achaques.  Não  o  desconhe- 
oeo  Dona  Catharina,  e  agradecida  á  celeste  industria  de  se  ver  castigada, 
e  favorecida,  descobrio  aos  pais  sua"  firme  resolução  (editicio,  que  cada 
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xomfiro  de  IfiiTi  levantou  os  olhos  ao  Ceo,  como  so  qu  i/era  ví 
mii iho,  ípic  lo\ava  sua  alma,  e  cm  huma  imperceptível  respiração  ar 

11    VÍlliL 

í-APITUI-0  XXH1 


Da  Madre  Soror  Catharina  4a  Enrarnatãt*. 


Poderamos  dizer,  que  a  boa  inclinação  dos  filhos  nascia  só  do 
exemplo,  e  ensino  dos  pais,  se  nau  viramos  alguns  daqueties  com  í 
cicios  maiores,  que  sua  idade,  nâo  havendo  ainda  nesta,  capaci 
para  se  aprovei  lar  do  ensino,  ou  se  t-on  vencer  com  o  exemplo.  Â 
nos  oliriga  a  novidade  a  levantar  o  discurso  a  mais  soberano  princ 
contemplando  os  desvelos  da  Providencia  nos  escolhidos  para  veotuí 
empregos  delia.  Com  esla  advertência  vemos  agora  a  Madre  Sor  C; 
ri i ia  (hfima  das  quaíro  irmãas,  rilhas  dos  Condes  de  Basto,  e  entr 
quatro,  a  maks  vellia)  jà  nos  primeiros  annos  com  oceupações  tãop 
d-éllcs,  que  não  bastando  a  tanto  o  ensino,  que  sempre  tem  pessoa 
semelhantes  qualidades  (e  muito  mais  dehtins  pais  t3o  piedosos,  c 
os  Condes)  forçosamente  havemos  de  levantar  o  conhecimento  aos  s* 
dos  do  Ceo,  entendendo,  que  já  Sor  Calliarina  procedia  como  acc 
iada  d  ell<\  voltando  as  costas  á  boa  cara.  que  lho  mostrava 
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entendendo,  que  devia  trocar  aquella  leitura,  quo  só  divertia,  pela  que 
seguramente  aproveitava :  assim  se  deu  á  de  livros  sagrados,  experi- 
mentando tanta  melhora  em  sua  consciência,  que  levantado  o  seu  conhe- 
cimento sobre  tudo  da  terra,  olhava  já  para  esse  tudo,  conhecido  por 
nada.  Seguio-se  ao  desengano  o  desprezo,  ao  desprezo  a  resolução  de 
não  admittil-o,  e  fazendo  voto  de  castidade,  começou  a  dispor  embaraços 
tão  forçosos,  como  se  se  acautelara  até  contra  a  possível  inconstância  de 
seus  desejos.  Ficou  logo  á  sua  industria  o  trocar  o  palácio  em  recoleta, 
resolvendo-se  á  vida  da  Religiosa  mais  reformada.  Por  via  de  seus  Con- 
fessores alcançou  cilícios,  c  mais  instrumentos  de  mortificar-se.  Destinou 
o  melhor,  que  se  lhe  punha  no  prato,  a  hum  pobre;  e  desvelada  chari- 
tativa,  no  que  podia  alcançar  suas  posses,  não  quiz  mais  herança  de  sua 
Casa,  que  a  de  seu  avô,  o  Conde  D.  Fernando,  e  de  seu  tio  o  Arcebispo 
D.  Miguel  de  Castro,  na  assistência,  e  desvelo  com  os  desamparados,  e 
desvalidos.  Primeiro  parcceo  que  os  herdara;  vio-se  logo,  que  os  ex- 
cedia. 

Esta  era  sua  vida,  mas  dcsassocegada,  por  passar-se  a  mais  estreita; 
esperava-o  assim  resoluta,  dando-se  os  parabéns  do  voto,  que  fizera, 
privilegio  que  o  Ceo  lhe  havia  de  fazer  bom,  quando  poderosa  a  violên- 
cia Ih  o  quizesse  dcrogar,  ou  desconhecer.  Nada  lhe  occupava  com  mais 
desassocego  o  sentido,  que  o  caminho  de  passar  a  maior  cativeiro;  mas 
a  sujeição,  e  amor,  que  tinha  a  seus  pais,  lhe  tapava  a  boca,  para  que 
a  resolução,  e  o  sentimento  não  sahissem  a  publico;  silencio,  de  que  pa- 
rece se  desagradou  Deos,  porque  a  começarão  a  perseguir  doenças  pro- 
longadas, com  tão  difficil  remédio,  como  ás  que  se  lhe  ignorava  o  prin- 
cipio. 

Assim  viveo  martyr  alguns  annos;  contava  já  vinte  o  quatro.  Olhava 
para  o  incerto  da  vida,  via  o  pouco,  que  (ainda  a  conjecturas  humanas) 
lhe  restava  d'ella ;  entrava  em  pensamentos,  de  que  os  achaques  erSo 
golpes,  com  que  o  Esposo  lhe  batia  á  porta,  para  que  acabasse  4e  le- 
vantar-se  do  leito  de  sua  suspensão,  rompendo  por  respeitos  de  pais,  e 
parentes,  offerecida  a  injurias,  a  moléstias,  a  feridas,  só  por  se  vêr  em 
seus  braços  n  aquellc  estado,  e  por  aquelle  estylo,  em  que  fosse  indis- 
solúvel o  laço.  Resolveo-se  em  propol-o  assim  a  seus  pais,  e  o  mesmo 
foi  tomar  esta  resolução,  quo  largarem-na  os  achaques.  Não  o  desconhe- 
ceo  Dona  Catharina,  e  agradecida  á  celeste  industria  de  se  vêr  castigada, 
e  favorecida,  descobrio  aos  pais  sua' firme  resolução  (edifício,  que  cada 
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hora  lua  avultando  sobre  o  voto  de  castidade*  que  tinha  feito)  de  qw& 
fora  de  huma  mortalha  de  burel,  e  huma  sepultura  viva,  não  admitiu k» 
cousa,  que  lhe  ollerecesse  a  torra,  que  já  o  Senhor  lhe  dava  Torras  pan 
entrar  na  venturosa  escravidão  das  que  com  o  timbre  de  suas  servas, 
augmentão  a  felicidade  de  suas  esposas,  que  só  esta  ventura  lhe  desasso* 
cegava  a  esperança ;  e  que  esta  só  lhe  faltaria  com  a  vida,  aquella  nem 
com  a  morte. 

Mas  nada  bastava  com  os  pais,  ngora  rebeldes  com  o  receio,  doqoe 
no  rigor  d'aquella  vida  lhe  repelissem  os  achaques.  Nâo  desmaiou  Dona 
Calharina,  antes  com  valor,  e  resolução  aconselhados  de  quem  lh'os  dava, 
decretou  comsigo  exercitar  em  sua  própria  casa  o  que  lhe  embaraçavão 
na  de  Deos,  como  quem  entendia,  que  o  achar  a  Deos,  nâo  linha  mais 
industria,  que  a  de  saber  buscal-o;  e  que  alli  assistia,  onde  lhe  sabião 
fazer  assistência.  Cortou  os  cabellos;  deu-lhe  o  ornato  (como  aquella  Fe- 
niz,  que  deseja  o  sábio)  a  lãa  e  o  linho;  este  huma  toalha,  aquella  huma 
túnica ;  e  recolhendo-se  em  huma  casinha  junto  ao  oratório,  achou  no 
meio  dos  faustos  de  sua  casa  a  hospedagem  da  Palestina,  nâo  menos 
que  a  Penitente  de  Bethulia. 

Dormia  poucas  horas,  e  sempre  vestida.  Madrugava  a  tomar  huma 
rigorosa  disciplina ;  seguia-se  larga  oração ;  passava  a  rezar  as  Matinas, 
e  Prima  do  Officio  Divino.  As  mais  horas  delle  nas  que  o  costuma  fazer 
a  Igreja.  A  esta  regra  ajuntava  todos  os  dias  o  Oflicio  de  nossa  Senhora, 
o  pequeno  do  Espirito  Santo,  os  Psalmos  penilenciaes,  os  graduaes.  o 
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do-sc  cm  cada  hum  d'elles  n'aqueUa  virtude,  em  que  mais  resplandeceo 
no  mando,  contemplada  nos  mysterios  de  seu  Rosário.  Este  voto  cum- 
prio  inteira,  e  exactamente  recolhida  aos  claustros  sagrados ;  e  levada 
das  suavidades  de  espirito  (com  que  a  Senhora  lhe  pagou  a  pontualida- 
de) acabados  os  primeiros  quinze  annos,  renovou  o'  voto  por  outros 
quinze,  c  assim  o  repelio  de  sorte,  que  em  quanto  vivco,  o.  exercitou. 
Nove  annos  contava  já  nesta  aspereza  de  vida,  inflexível  aos  rogos. 
e  conselhos  com  que  os  parentes  a  querião  desviar  delia,  ou  reduzil-a 
(apagando-lhe  os  desejos  da  clausura)  a  menos  aspereza;  mas  enfraque- 
ceo,  primeiro  que  a  sua  constância,  aquella  bataria  (como  a  teima  dos 
pais)  dando-lhe  licença  para  se  recolher,  e  ir  acompanhar  a  sua  tia  nesta 
casa  do  Sacramento,  levando  comsigo  mais  três  irmãas,  como  se  o  Ceo 
lhe  quizesse  pagar  o  martyrio  dos  antigos  embaraços  na  felicidade  de 
ser  ella  a  que  os  facilitava  ás  outras,  em  que  já  os  exterminara,  como 
triunfadora,  a  sua  constância.  Assim  vestirão  todas  a  suspirada  morta- 
lha dominicana,  no  ultimo  de  Fevereiro  de  1615,  e  escolhendo  Dona 
Catharina  sobrenome,  se  chamou  Soror  Catharina  da  Encarnação. 

CAPITULO  XXIV 

Continua-se  a  vida  da  Madre  Sor  Catharina. 

Começou  esta  Madre  a  respirar,  como  se  se  vira  no  centro,  sendo  o 
seu  descanço  não  o  ter  em  cousa,  que  lhe  não  exercitasse  a  paciência. 
Nada  havia  já,  que  a  adiantasse  na  perfeição  religiosa,  mais  que  o  ser 
agora  preceito  o  que  ate  aqui  gosto.  Só  nas  penitencias  alargava  a  mão 
com  mais  liberdade,  porque  aos  exemplos,  que  tinha  de  casa,  e  á  vista 
se  convencia  que  não  tinha  feito  nada.  Apertou-se  entre  duas  cruzes, 
que  cubertas  de  agudos  bicos,  huma  lhe  atormentava  as  costas,  outra 
os  peitos.  Não  havia  mortificação,  que  a  não  achasse  com  anciã,  e  a  não 
deixasse  com  sede.  Era  insaciável  a  de  chegar-se  á  fonte  da  vida;  divi- 
sava-se-lhe  na  alegria  com  que  commungava. 

Como  era  já  crescida,  dispensou  a  Prelada  com  ella  nos  dous  annos, 
que  costumão  estar  em  casa  de  Noviças  as  Professas,  passando-a  n  cila 
a  Mestra  de  humas,  e  outras,  porque  passasse  a  ter  exercício  o  exem- 
plo, que  até  alli  ensina  mudo.  Assim  passou  a  sua  modéstia,  e  a  sua 
observância  de  aprender  a  ensinar,  com  o  grande  avanço  de  quem  já  en- 
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sinava  aprendendo.  Era  sua  vivenda  o  coro,  ou  a  cella;  e  averigou-a 
que  fora  do  tempo  do  Officio  Divino,  e  particulares  devoções,  linha  de 
oração  todos  os  dias  oito  horas,  ou  em  pô  abertos  os  braços,  oa  de  joe- 
lhos. Não  deixarião  de  ser  extraordinárias  as  consolações,  que  a  conser- 
vavão  n'aquel!e  celeste  commercio ;  mas  estes  são  os  thesouros,  que  es- 
conde a  cautela  no  caminho  do  mundo;  so  á  noticia  (Testa  os  furtou  o 
seu  silencio. 

De  Matinas  ficava  no  coro  ate  ás  cinco  da  manlrâ,  tomando  o  brete 
deseanço,  que  se  permittia  até  hora  de  Prima.  Daqui  lho  nascia  huma 
grande  tentação  de  sono,  une  a  aflligia;  mas  hunia  tal  constância,  que 
ou  se  despertava  ao  rigor  da  disciplina,  ou  pingando  os  braços  com  a 
fervente  cera  de  huma  vela.  Souhe-se  desta  rigorosa  industria,  porque 
hindo  â  cosinha  a  ajuda  voluntária,  ao  serviço  delia  era  forçoso  desco- 
brir os  braços,  que  se  lhe  viào  em  chaga  viva.  Foi  rara  sua  paciência; 
sem  chegar  a  remédios,  dissimulava  muito  os  achaques;  aggravando-se- 
lhe,  se  lhe  não  ouvia  a  minima  queixa  d'el!es.  Nem  os  maiores  bastavão 
a  divertir-lhe  o  desvelo  com  que  cuidava  no  seu  rebanho;  assim  concer- 
tado, assim  prompto  a  todas  as  obrigações  da  casa,  que  bem  luzia  nas 
discípulas  a  applicação  da  Mestra.  Fazia-llies  praticas  cheias  de  espirito, 
e  doutrina ;  encaminhava-as  com  brandura,  e  em  lugar  de  castigo  com 
o  exemplo,  â  exacta  observância,  repartindo-lhe  meditações  para  todas 
as  horas  do  dia;  ainda  hoje  se  observão,  e  se  observa  n'oIlas  o  bem, 
que  repartia  o  tempo,  aonde  chegava  seu  espirito. 
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nha  rodeada  a  pequena  cella  com  avisos  para  a  memoria,  e  estímulos 
para  a  observância,  perguntando-se  a  si,  para  que  viera  para  os  santos 
claustros,  lembrando-se  o  que  devia  a  Deos  em  a  trazer  a  elles ;  o  quo 
esperava  d'esta  caduca,  e  miserável  vida;  que  a  única  importância  devia 
ser  assegurar  a  eterna;  e  que  o  perseverar  no  estado,  que  tinha,  devia 
ser  o  único  emprego  de  sua  constância.  Com  a  mais  inflexível  n'este  gé- 
nero de  vida,  contava  já  trinta  e  dous  annos,  quando  quiz  o  Senhor  pa- 
gar-Ihe  os  empregos  delia  com  o  regalo  de  huma  doença.  Foi  huma  fe- 
bre lenta,  como  a  que  se  lhe  permittia  para  exame  da  paciência;  e  du- 
rou-lhe  quinze  mezes,  como  se  se  lhe  pagarão  n'este  martyrio  os  quin- 
ze annos  d'aquelle  seu  singular  voto. 

Não  o  duvidava  esta  Madre,  como  destra  no  idioma  do  Ceo,  onde 
só  valem  o  mesmo  que  mimos,  os  que  a  terra  chama  trabalhos.  De  pé 
tomou  constantemente  este  achaque,  segurando  logo,  que  seria  o  ultimo. 
Começou  de  dispor  sua  alma  como  aconselhada  (Teste  conhecimento;  tão 
segura  n'elle,  que  bem  se  entendia  que  se  lhe  não  communicara  da  ter- 
ra, onde  este  era  impossível,  e  todos  são  falliveis.  Mas  assim  vivia  a  Ma- 
dre Sor  Ca  Ih  ar  i  na  ajustada,  que  sem  o  minimo  sobresalto,  não  fez  mais 
novidade,  que  a  de  ir  continuando  com  este  conhecimento.  Parece  que 
o  teve  também  de  sua  morte,  porque  recolhendo-se  á  enfermaria  ao  pre- 
ceito da  Prelada  (assim  queria,  imitadora  de  seu  Esposo,  abraçar  a  morte 
obedecendo)  c  dando-lhe  a  Comraunhão  passados  quatro  dias,  ao  per- 
guntar-lhe  huma  Religiosa,  quando  commungaria  outra  vez?  Itespondeo 
com  socego:  «Já  agora  esperarei  pelo  santo  Viatico.» 

Pedio  logo,  que  alli  se  não  fallasse  em  outra  cousa  mais  que  em  Deos, 
e  que  por  charidade  lhe  continuassem  a  lição  das  piedosas  meditações 
de  Fr.  Luiz  de  Granada.  Começou  a  medir  o  tempo,  e  a  occupal-o  em 
penitentes,  e  abrazadas  jaculatórias,  que  a  miúdo  repetia  a  hum  devoto 
CruciGxo,  que  tinha  á  cabeceira.  A  força  do  mal,  e  as  poucas,  que^  lhe 
deixarão  as  penitencias,  não  lhe  permittião  continuar  aquelle  desafogo 
de  seu  escrito;  e  aconselhando-lhe  huma  Religiosa,  que  fizesse  por  to- 
mar algum  descanço,  respondeo  (cheia  de  alvoroços)  que  não  era  já  tem- 
po de  dormir,  mas  de  vigiar,  até  que  o  Senhor  fosse  servido  de  bater 
ás  portas  de  sua  alma. 

Pedio  hum  livro  de  instrucções  para  bem  morrer;  por  elle  se  dispoz; 
fez  a  protestação  da  Fé,  e  se  confessou  geralmente;  e  por  mais  que  os 
Médicos  assentavão  em  que  se  não  avisinhava  tanto  o  ultimo  perigo,  eito, 
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aconselhada  *le  mais  seguro  Medico,  pedio  o  Vialico,  e  a  Uação*  Era  & 
brv  a  tarde,  entrou  o  Vigário,  que  era  o  venerável  Padre  Mestre  Fr.  Joi 
de  Vasconeellos,  e  ao  vèl-o  entrar»  revestida  de  huma  subita  alegria,  di 
se  pam  elle:  Padre,  Flores  apparutruttf  ijí  terra  nostra.  E  reconciliando 
se,  cl i amo ei  as  Reli ciosas,  e  com  palavras  clseias  de  amor»  e  humildai! 
lhes  pedio  penlãu  do  máo  exemplo»  que  lhes  dera,  e  faltas  em  que  g 
hira,  assim  súbdita,  como  Prelada.  Tomou  o  Viatico,  e  ao  tomar  a  Ui 
r;ão,  chamando  para  junto  a  si  huma  Religiosa,  foi  repetindo  com  elí 
os  ['salmos  peuiteneiaes,  e  respondendo  a  tudo  com  hum  talsocego,c< 
mo  se  antes  assistira,  que  o  recebera.  Pedio  logo  ao  Prelado,  que  poí 
t;ts  em  urdem  as  Religiosas,  cantassem  hum  Te  Deum  laudamus,  dand 
da  sua  parle  graças  a  Deos,  de  a  deixar  receber  os  sacramentos  com 
íiiha  da  Igreja,  inteiros  os  sentidos,  e  o  juízo.  Assim  ficou  tão  socegi 
da,  c  alegre,  como  se  o  que  lhe  restava  nao  fosse  a  morte. 

Chora  vau  as  Religiosas,  como  as  que  perdi  ão  ri*ella  mãi,  mestra, 
prelada:  e  cila  mostrando,  que  se  lastimava  de  sua  pena,  lhes  repeti; 
«Que  nao  era  razão  que  fosse  tanto  o  sentimento»,  acereseentando  log 
rum  os  olhos  no  Ceo:  Non  recuso  laborem,  fiai  válvulas  lua.  Como  SO  dií 
será;  «Não  me  escuso  a  esta  agonia;  fafa-se  a  vossa  vontade.»  Nao  admil 
tia  alivio  huma  Religiosa,  que  mais  obrigada  sua,  se  lhe  nao  aparta- 
da cabeceira.  Vôlton-se  a  dia  a  Madre  Sor  Calharina,  e  disse-lhe  coe 
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chegando  esta  a  abraçal-a,  pedindo-lhe  com  lagrimas,  que  quando  se  vis- 
se diante  de  Deos,  se  lembrasse  de  encommendar-lhe  aquella  Casa,  lbe 
respondeo  enternecida:  «Minha  Prioreza,  isso  me  ha  de  dizer?  E  poder- 
me-hei  eu  esquecer  de  cousa,  que  está  á  sua  conta?»  Mas  suspendendo 
se  bum  pouco,  como  arrependida  do  que  dissera,  acerescentou:  «Mas 
que  posso  eu,  sendo  huma  tão. grave  peccadora,  que  perece,  que  as  en- 
gano com  minhas  hypocrisias?» 

Pedio  que  lhe  rezassem  a  Paixão  de  S.  João;  compnngio-se,  e  enter- 
neceo-se  com  ella.  Advertio  logo,  que  chamassem  os  Padres,  qne  era  tem- 
po,  e  perguntando-lhe  o  Vigário  se  sentia  alguma  cousa,  respondeo:  «Que 
nada  mais,  que  as  anciãs  da  morte»;  e  foi  continuando  com  os  Religio- 
sos o  Oflicio  da  agonia,  acabando-o  com  algumas  jaculatórias  á  imagem 
de  hum  Crucifixo;  com  que  igualmente  admirava,  e  enternecia.  Faltou- 
Ihe  juntamente  a  voz,  e  o  espirito,  entregando-o  nas  mãos  de  Deos.  As- 
sim se  entendeo  piedosamente,  ajudando  a  confirmal-o  a  compostura»  e 
alegria  do  semblante,  em  que  desconheceo  as  sombras  da  morte,  com 
o  testemunho  do  venerável  Padre  Mestre  Fr.  João  de  Vasconcellos,  que 
voltando-se  ás  Religiosas,  disse,  que  lhe  não  ouvira  culpa  mortal  na  con- 
fissão de  toda  a  vida,  e  que  se  aebava  admirado,  e  confundido  de  ver  o 
que  havia  naquella  bemdita  alma.  Faleceo  esla  Madre  em  dia  da  Visita- 
ção de  1648,  dia,  que  parece  tinha  vaticinado,  quando  respondendo  ás 
Religiosas  (que  não  consentião  que  ás  Vésperas  rezasse  Matinas)  disse, 
que  assim  o  devia  fazer,  porque  ao  dia  seguinte  estaria  embaraçada;  e 
bem  podia  ter  revelação  da  hora,  que  seria  a  ultima,  quando  parece,  que 
a  teve  de  que  o  era  a  doença. 

Mostrou-o  com  tanta  segurança,  que  no  dia,  em  que  se  lhe  aggra*- 
vou  a  febre,  e  se  lhe  abrio  huma  aguda  pontada  (era  o  do  Bautista)  dis- 
se ao  applicarem,  e  disporem  os  Médicos  mesinhas,  e  minorativos,  que 
ella  aceitava  o  que  se  lhe  ordenasse,  porque  protestava  morrer  obedien- 
te, não  porque  entendesse,  que  houvesse  remédio,  que  já  a  tirasse  das 
mãos  da  morte.  Não  mereceo  sua  vida  menos  mimo  a  seu  Esposo,  nem 
o  conhecimento  delia  menos  credito  em  suppor  este  mimo.  Engrande- 
cido seja  o  Senhor,  tão  justo,  que  assim  apressa  prémios;  tão  piedoso, 
que  assim  ajuda  a  mcreccl-os! 
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CAPITULO  XXV 


Da  Madre  Sor  Joanna  Bautista,  dus  primeiritt,  que  derâo  principia  a  uiâ 
rcsoleta;  t  de  Sor  Francisca  da  Sfadte  de  Deot,  Conversa, 

O  primeiro  espirito,  com  que  começou  a  viver,  ou  o  espirituoso  co- 
rarão, que  começou  a  animar  o  penitente  corpo  da  observância  nesta 
Casa,  foi  a  Madre  Sor  Joanna  BaiiLista,  com  suas  irmSns,  as  Madres  Sor 
Maria  da  Resurreição  (que  -com  bom  nome  íaleeeo  nos  primeiros  airoos 
de  professa),  e  Sor  Filippa  de  Jesus,  de  que  atraz  fica  noticia.  Tomara 
a  Madre  Sor  Joanna  o  habito  em  Santa  Catharina  de  Évora.  Poucos  an- 
nos  de  idade,  muitos  esmeros  de  virtude,  são  raios  do  Sol  vigorosos, 
que  com  o  augmento  do  dia  crião  brios,  para  romper  nublados.  Por  mais 
que  os  dissimule  a  modéstia,  os  negue  a  industria,  e  os  calle  a  singeleza, 
sahem  á  praça,  fazendo  grito  do  mesmo  silencio,  levados  em  hombros 
da  veneração,  e  do  assombro. 

Assim  suecedeo  (e  assim  tinha  suecedido  a  sua  irmãa,  a  Madre  Sor 
Filippa)  ao  raro  exemplo,  com  que  de  quinze  annos  começou  a  Madre 
Sor  Joanna  a  ser  espelho  dos  espíritos  mais  adiantados,  que  voavão  para 
Dcos  no  ceo  recoleto  de  Santa  Catharina.  Custou  pouco  aos  piedosos 
Condes  de  Vimioso  o  encontrarem  esta  noticia,  antes  lhes  entrou  pela 
porta  dentro  a  aliviar-lhe  o  cuidado  de  começarem  a  povoar  esta  Casa, 
levantada  com  zelo,  continuada  com  gosto,  e  agora  perfeita  com  descan- 
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do,  e  ficou  no  seu  centro.  Àlli  começou  sua  vida  a  ser  huma  regra  ani- 
mada, para  que  olhavão,  e  a  que  se  compunhão,  como  a  espelho  crista- 
lino, aquellas  ditosas  almas,  que  entravão  ás  vodas  do  Cordeiro.  A  sua 
humildade  confundia  as  súbditas,  a  sua  obediência  aos  Prelados  lh'as  dou- 
trinava obedientes.  No  silencio  era  oráculo  mudo ;  na  oração  devoto,  ná 
paciência  sofrido;  não  havendo  acção  penitente,  ou  religiosa,  com  que 
não  confirmasse  as  perfeitas,  adiantasse  as  vagarosas,  e  confundisse  as 
descuidadas.  Assim  podemos  dizer,  que  ao  grande  espirito  d'esta  Madre 
deve  esta  Casa  os  que  n'ella  sustentarão,  e  ainda  hoje  continuão,  ou  adian- 
tão  a  vida  da  reforma,  para  exemplar  dos  que  a  buscão,  e  reprehensão 
dos  que  a  relaxão. 

Quatro  annos  foi  esta  Madre  Prioreza,  com  grande  consolação  dasRe- 
ligiosas,  tirando-lhc  os  achaques  o  terem-n'a  mais  vezes.  Assim  era  ama- 
da, e  estimada  de  todas;  assim  as  amava,  e  estimava  a  ellas;  deu-lhe  o 
Ceo  todos  os  génios  de  cativar;  com  o  exemplo  as  obrigava  como  súbdi- 
tas, com  a  brandura  como  filhas,  com  a  commiseração  como  companhei- 
ras. Antes  pareceo  mãi  da  pobreza,  que  Prelada  de  pobres.  Era-p  mui- 
to a  Casa;  mas  nem  isso  lhe  fazia  encolher  as  mãos,  que  liberalmente 
estendia  aos  necessitados,  repartindo  com  elles  do  pouco  que  havia,  com 
tanta  largueza,  que  se  queixava  a  Procuradeira,  temendo  que  no  Mos- 
teiro se  sentisse  a  falta.  Foi  cousa  experimentada,  e  muitas  vezes  repe- 
tida d'esta  mesma  Religiosa  (pessoa  digna  de  credito)  que  não  sendo  o 
trigo,  e  talvez  os  legumes,  bastantes  a  chegar  ao  cabo  do  anno,  repar- 
tidos pela  boa  Prelada  entre  os  pobres  os  mais  dos  dias  da  semana,  não 
só  vencião  o  anno,  sobejavão  para  o  outro.  Era  a  Madre  Sor  Joanna  pra- 
tica nos  commercios  da  esmola,  conhecia  os  avanços  d'ella  pela  Arithme- 
tica  do  Ceo,  que  elle  não  saberia  menos  multiplicar,  que  ella  repartir. 
Era  rara  a  resignação,  com  que  continuamente  se  punha  nas  mãos 
de  Deos;  daqui  lhe  nascia  hum  como  esquecimento  da  natureza.  Assim 
•scutou  constante  a  morte  de  seus  irmãos;  assim  na  de  sua  irmãa  a  Ma- 
r  dre  Sor  Filippa  assistia  com  os  olhos  enxutos  á  sua  cabeceira.  Receou  a 
■    prelada  não  rompesse  em  algum  accidente  aquella  dissimulação  de  sen- 
^  tida:  mandou-Ihe,  que  se  retirasse;  passou  ao  coro  a  rezar  o  OÍTicio  Di- 
Ltím)  (os annos, e  os  achaques  a  não deixavão já  acompanhar  nelle  a  Com- 
Enunidade).  Espirou  a  irmãa;  chegou  huma  Religiosa  a  dizer-llro.  Con- 
Rlinuou  rezando,  e  logo  levantando  os  olhos,  e  mãos  ao  Sacrário,  e  di« 
sndo:  «Bemdilo  seja  Deos*,  voltou  á  Religiosa:  f  Madre,  perdoe- me,tâ& 
vol.  vi  <à 
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zomhro  do  tf>i7)  levantou  os  olhos  ao  Ceo,  como  so  quizera  vér  oca- 
minho,  que  levava  sua  alma,  e  cinhisoi;)  impcrreptivel  respiração  acaltou 
a  vida. 

CAPITULO  XXIII 

Da  Madre  Soror  CaiharUia  da  Encarnação. 


Poderamos  dizer,  que  a  boa  inclinação  dos  filhos  nascia  só  do  bom 
exemplo,  e  ensino  dos  pais,  se  não  viramos  alguns  daquelles  com  exer- 
cidos maiores,  que  sua  idade,  não  havendo  ainda  n'esta,  capacidade 
para  se  aproveitar  do  ensino,  ou  se  convencer  com  o  exemplo.  Assim 
nos  obriga  a  novidade  a  levantar  o  discurso  a  mais  soberano  principio, 
contemplando  os  desvelos  da  Providencia  nos  escolhidos  para  venturosos 
empregos  d'ella.  Com  esta  advertência  vemos  agora  a  Madre  Sor  Calha- 
rina  (huma  das  quatro  irmãas,  filhas  dos  Condes  de  Rasto,  e  entre  as 
quatro,  a  mais  velha)  já  nos  primeiros  annos  com  oceuparões  tão  pouco 
(Telles,  que  não  bastando  a  tanto  o  ensino,  que  sempre  tem  pessoas  de 
semelhantes  qualidades  (e  muito  mais  de  huns  pais  tâo  piedosos,  como 
os  Condes)  forçosamente  havemos  de  levantar  o  conhecimento  aos  segre- 
dos do  Ceo,  entendendo,  que  já  Sor  Catharina  procedia  como  aconse- 
lhada d'elle,  voltando  as  costas  á  boa  cara,  que  lhe  mostrava  o  ipundo 
com  suas  grandezas,  e  esperanças  de  aventnjal-as. 

Assim  era  a  sua  assistência  no  oratório,  onde  passava  a  maior  parte 
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agudo  entendimento)  que  aflirmava  seu  Confessor,  que  nunca  lhe  acha- 
ra culpa  mortal.  Foi  assim  tâo  suave  sua  morte,  que  nella  se  esteve  ven- 
do sua  vida.  Chegada  aos  últimos  d'ella,  recebeo  os  Sacramentos  confor- 
me, constante,  e  alegre:  e  em  hum  sabbado,  25  de  Abril  de  648,  dei- 
xou as  Religiosas  saudosas  de  sua  companhia,  e  passou  a  lograr  a  dos 
Anjos.  Assim  parece,  que  o  merecera  na  vida:  assim  o  parecia  no  estylo 
com  que  a  acabava. 

Singular  progenitora  da  virtude  a  pobreza,  quando  assistida  da  hon- 
ra. Quando  esta  sabe  aconselhar  sofrimento  aos  desamparos,  sahe  a  po- 
breza grande  mestra  da  vida.  Arriscado  tropeço  he  a  miséria,  e  a  pe- 
núria, ensinada  dos  apertos  a  alargar  a  mão  ao  remédio  (Telles,  sem  re- 
paro de  que,  sendo  illicitos,  levão  indevidamente  nome  de  remédios.  Es- 
tupendo espectáculo  para  a  natureza,  ver  triunfar  a  honra  da  miséria ! 
Não  levanta  menos  trofeo,  que  a  virtude.  Agora  veremos  este  em  Sor 
Francisca  da  Madre  de  Deos. 

Nasceo  de  pais  pobres,  mas  honrados:  e  filha  de  huma  pobreza  hon- 
rada, não  teria  menos  que  a  virtude  por  Mestra.  Sahio  tão  boa  discípu- 
la, que  já  de  poucos  annos  estendia  os  olhos  ao  caminho  da  clausura, 
com  a  magoa,  de  que  as  poucas  posses  lhe  prendessem  os  passos,  pro- 
pondo ao  Cco  aquelles  desejos,  que  elle  talvez  dilata  satisfeita,  ou  para 
os  examinar  legítimos,  ou  para  os  adiantar  fervorosos.  Criara-se  em  casa 
de  D.  Diniz  de  Lancastro,  assistia  a  Dona  Isabel  Henriques  sua  mulher; 
seriâo  seus  pais  da  obrigação  da  mesma,  buscarão-lbc  este  honrado  re- 
fugio, entre  a  magoa  de  a  nâo  poderem  recolher  a  melhor  palácio.  Mas 
Sor  Francisca,  que  nâo  perdia  hora  de  se  aparelhar  para  elle,  só  com 
os  olhos  no  interesse  de  viver  mais  pobre,  seguia  hum  tal  género  de 
vida,  como  se  no  meio  do  trafego  da  casa  achasse  o  socego  da  mais 
apertada  recoleta. 

A  oração  industriada  da  lição  de  livros  devotos;  recolhimento,  mor- 
tificação, jejum  quasi  continuo  de  pão,  e  agua  huma  Quaresma  inteira: 
nos  outros  dous  dias  na  semana,  como  nas  vigílias  dos  Santos,  de  que 
era  mais  devota.  Com  este  estylo  de  vida  chegou  a  continuar  vinte  e  dous 
annos  de  idade,  merecendo  sem  duvida  por  elle  o  venturoso  despacho 
daquella  sua  continua  anciã,  recolhendo-se  n'esta  Casa  por  irmãa  Con- 
versa, não  se  estendendo  a  maior  dote  a  diligencia  dos  pais,  que  a  de- 
sejavão  Freira  do  coro.  Esta  foi  a  brecha,  que  o  demónio  espreitou,  para 
assaltar  a  resolução  de  Sor  Francisca,  que  entrando  com  os  alvoroços  de 
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quem  se  via  de  posse  do  que  já  julgara  impossível,  parece  qiiecompp* 
\a  a  dar  lugar,  se  não  ao  arrependimento,  ao  desagrado  do  estado  de 
Conversa. 

Figurava-se-lhe,  que  com  menos  trabalho  poderia  assistir  ao  coro; 
ou  propunha-lhe  o  demónio  como  menos  decente  aquelle  trabalho,  Fu- 
rão proíiados  os  assaltos:  mas  maior  a  constância  de  Sor  Francisca,  foi- 
talecendo-a  com  ásperas  penitencias,  industria  com  que  passon  a  gozar 
de  tão  inteira  victoria,  que  uífcrccendo-lhe  Dona  Isabel  Henriques  o  dote 
inteiro  para  Freira  do  coro,  ella  o  não  acceitou:  antes  com  sagrada  am- 
bição começou  a  temer,  e  a  recear,  nâo  pertendesse  oCeo  tirar-lheaquelie 
estado,  em  castigo  da  esquivança  com  que  o  abraçara  primeiro.  Mas  não 
queria  Deos,  que  lhe  durasse  o  gosto  de  continuar  if  elle  com  tantas  for- 
ras, como  desejos:  porque  cortada  das  penitencias,  antes  que  se  recolhes- 
se,  não  acharão  as  novas  resistências  na  sua  debilidade.  Com  a  pensão 
de  achaquosa,  e  doente,  seguia  o  trabalho,  para  que  lhe  falia  vão  os  lioiu- 
bros:  até  que  não  podendo  substituir  por  elles  o  espirito,  a  reduzio  a 
obediência  a  oceupação  menos  penosa. 

De  dia  ajudava  na  Sacristia  com  tanto  gosto,  como  industria  para  to- 
do o  género  de  aceio.  De  noite  tomou  por  devoção  as  vigias  do  Santís- 
simo. He  este  hum  emprego,  antes  que  de  espíritos  reformados,  de  Se- 
rafins humanos.  De  dia,  e  noite  assistem  orando  diante  do  Sacrário  as 
Religiosas;  huma  suecede  a  outra,  sem  haver  instante,  em  <jue  se  não 
ache  huma.  He  grande  n  este  particular  a  vigilância  dos  Prelados,  aspe- 
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Com  esta  devota  occupação  ficava  Sor  Francisca  no  coro  até  Mati- 
nas; então  chamava  a  Communidade  para  ellas,  e  até  ás  três  se  suspen- 
dia commummente  diante  de  todo  o  emprego  de  sua  alma,  a  Senhora 
do  Rosário.  Não  gastava  menos  em  rezal-o;  tanta  era  a  suavidade,  que 
sentia  na  contemplação  d'elle!  Tal  o  vivo,  e  fervoroso  affecto,  que  a  Se- 
nhora accendia  em  seu  devoto  coração!  Mas  não  lograva  a  suavidade 
d'aquellas  rosas  sem  a  batalha  de  perseguidores  espinhos.  Affligião-n  a 
escrúpulos,  salteavão-n'a  duvidas  de  sua  salvação.  Conhecia,  que  o  pai 
da  inveja  a  tinha  do  socego  de  sua  alma.  Recorria  com  as  lagrimas  nos 
olhos,  o  coração  nas  lagrimas  á  sua  Divina  valedora.  Instavão  as  ago- 
nias, não  paravão  as  supplicas.  Repetia-as  huma  vez,  queixando-se  des- 
consolada, aflligindo-se  chorosa;  não  tirava  os  olhos  chorosos  da  ima- 
gem da  Senhora  (qual  essa  fosse,  não  ficou  noticia);  pareceo-lhe,  que 
lhe  via  na  cabeça  huma  capella  de  frescas  rosas,  e  ouvio,  que  lhe  dizia: 
«Francisca,  rf estas  se  hão  de  tornar  todos  teus  trabalhos.»  Já  os  mais 
custosos  lhe  paredão  suaves  com  aquella  promessa.  Já  desejava  todos, 
como  caminho  de  se  ver  mimosa.  Assim  o  era  tanto  da  Senhora,  que 
dizia  com  crivei  singeleza:  «Que  nada  lhe  pedia,  que  lhe  não  concedes- 
se.» Sempre  pedem  os  justos  com  a  ventura*  de  despachados;  porque 
como  não  pedem  pela  sua,  mas  pela  vontade  de  Deos,  a  mesma,  que 
os  aconselha,  he  a  que  os  despacha. 

A  quem  também  lhe  hia  com  a  oração,  como  a  Sor  Francisca,  todo 
o  tempo  pareceria  pouco  para  ver  n'ella  bem  empregado.  Nem  sempre 
era  possível  a  mental,  a  vocal  sempre;  na  boca  ardentes  jaculatórias, 
como  se  andasse  convidando  o  coração  a  accender-se  em  saudades  do 
Ceo.  Crescem  estas  no  retiro,  e  solidão;  por  isso  não  havia  para  ella  mais 
gostosos  dias,  que  os  que  n'esta  Casa  se  usão  de  deserto.  Aquelle  si- 
lencio desafia  as  vozes  do  espirito;  he  aquella  solidão  interior  socego, 
aquelle  retiro  esquecimento  de  todo  o  commercio  humano.  Este  o  cen- 
tro de  Sor  Francisca,  as  penitencias  sem  testemunhos  na  terra,  a  con- 
templação sem  embaraços  para  o  Ceo.  Já  só  d'elle  parecia  a  sua  vida, 
entendendo  as  Religiosas,  mais  destras  n'aquella,  que  a  favorecia  Deos 
com  especíaes  illusirações.  Assim  se  vião  muitas  vezes  cumpridas,  e  ex- 
}ierimentadas  cousas,  que  muito  de  antes  se  lho  tinhão  ouvido  praticar 
com  singeleza. 

Este  reparo  (que  os  suecessos  fizerão  preciso)  a  poz  em  grande  re- 
t  putação,  e  respeito,  a  que  ella  fugia,  e  se  esquivava»  escusau&y^  sxsx 

t 


134 


LIVRO  III  DA  IIUTOfllA  flE  S.  DOMIXC05 


occasiões,  em  que  com  algum  se  via  buscada,  como  valia  do  Ceo.  I* 
sim  se  confundia  a  si  mesma  com  o  conceito  da  mais  ínfima  matura: 
daqui  lhe  nascião  os  extremos  tio  timorata.  Era-o  tanto  na  contempla- 
ção da  ultima  hora  da  vida,  assim  se  affligia,  assim  se  assustava  nBdnv 
sa,  que  bastava  para  a  suspenderem,  o  fa!larem-lhe  ndla.  Não  assim 
quando  chegou,  e  se  vio  na  sua.  Suceedeo-Ihe  o  que  aos  que  camintrôu 
de  noite,  a  quem  as  arvores  ao  longe  assustão  vultos,  ao  perto  desea* 
ganão  troncos.  Trocarão-se  os  pavores  em  constancias,  os  sobresaltos  em 
socegos.  O  que  ao  longe  a  assustara  morte,  já  no  perto  a  convidava 
passagem.  De  longe,  como  he  contingente,  até  aos  justos  assusta  a  mor- 
te; de  perto,  onde  já  a  vem  coroados  da  perseverança,  nada  lhe  achão 
de  medonha.  Quem  não  trabalhará  toda  a  vida  para  estar  seguro  onde 
todos  tremem! 

Já  não  só  não  se  assustava  Sor  Francisca,  mas  alegre  esperava  a 
morte;  só  a  entristecia  com  dilatar-se.  Assim  fallava  n'ella,  não  só  affou- 
ta,  antes  assim  a  suspirava  anciosa,  que  admiradas  as  Religiosas,  lhe  per- 
guntavão,  quem  fizera  aquella  mudança.  «Madres  (lhes  respondia)  a  mi- 
nha Senhora  (entendia  a  do  Rosário)  me  deu  este  seguro  no  sangue  de 
seu  Filho;  eu  mesma  ouvf,  que  lhe  dizia:  Filho,  quero  que  Francisca  se 
salve.» 

Sem  poder  menear-se  na  cama,  padecia  muito.  Havia  alguns  annos, 
que  a  atormentava  huma  hydropisia;  agora  a  tinha  ás  portas  da  morte, 
lhe  oscular  huma  queixa.  anh'S  d^mniislrariVs  dr  ronfurme.  com 
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quatro  filhas,  acrcdoras  justificadas  desta  escritura,  destinada  tanto  á 
gloria  de  Deos,  e  família  Dominicana,  como  á  edificação,  e  lucro  espi- 
ritual dos  leitores,  importantes  fins,  de  que  não  deve  apartar  os  olhos 
quem  pega  na  penna  para  semelhantes  escritos. 

Foi  a  Madre  Soror  Marianna  de  Jesus  entre  as  quatro  filhas  a  segun- 
da, mas  igual  com  as  outras  em  começar  desde  o  berço  a  pizar  os  appa- 
ratos,  com  que  o  mundo  costuma  encher,  e  enganar  os  olhos,  e  os  pen- 
samentos a  quem,  antes  que  os  discursos,  lhe  applica  os  olhos.  Leva- 
va-lhe  só  estes  tudo  o  que  era  em  desprezo,  e  desengano  delle.  Assim 
lhe  madrugou  este  com  a  primeira  luz  da  razão,  que  escassamente  de 
sete  annos  nada  escutava  com  mais  gosto,  que  a  anciã  da  religiosa  po- 
breza, com  que  se  vivia  na  recoleta  do  Calvário  de  Évora  (assisttòo  en- 
tão os  Condes  seus  pais  n^esla  cidade).  Suspirava,  e  abrazava-se  em  de- 
sejos de  se  ver  naquella  venturosa  penúria,  mais  rica  que  o  palácio, 
que  a  prendia  para  não  buscal-a. 

Não  crescerão  menos  para  a  resolução  os  desejos,  que  para  o  acerto 
se  adiantarão  á  idade.  Obrigarão-na  a  pôr  em  execução  o  fugir  de  casa; 
esperou  certo  dia,  que  se  descuidasse  mais  a  família,  pizou  a  escada, 
mas  suspondeo-se  irella,  reparando,  que  o  primeiro  embaraço  era  não 
saber  o  caminho;  mas  tornou  a  elle  lembrando-lhe,  que  nos  brincos  das 
orelhas  levava  peita  para  quem  lhe  servisse  de  guia.  Já  parece  que  al- 
cançava que  não  tinha  o  ouro  melhor  préstimo,  que  negociar  os  desem- 
baraços  d'aquclle  caminho,  ou  porque  ainda  lhe  sahia  barato  o  acerto, 
commerciado  a  tão  pouco  custo.  Mas  não  media  ainda  o  discurso  daquel- 
les  annos  o  como  aquellefim  dependia  de  outros  meios,  levada  sódaquella 
primeira  luz,  que  confusamente  a  chamava,  dispondo-a  para  mais  madu- 
ra, e  considerada  observância. 

Encontrou-a  ainda  na  escada  o  Capellão  de  casa,  que  entrou  acaso ; 
estranhou-lhe  o  excesso,  fazendo,  que  o  conhecesse  por  desatino.  Reco- 
Iheo-se  com  maior  sentimento  de  se  lhe  embaraçar  aquella  ventura,  que 
o  que  promettia  a  pouca  consideração  com  que  a  dispuzera.  Já  com  mais 
annos  experimentou  semelhante  suecesso  era  segunda  resolução;  tinhãu 
precedido  nas  casas  algumas  obras  de  pedra,  e  cal;  observou  Dona  Ma- 
rianna, que  ficara  a  porta  de  hum  quintal  (que  tinha  sahida  para  o  ca- 
minho) de  pedra  em  sonso;  madrugou  hum  dia  diligente  a  desembara- 
çada, para  passar-se  á  mesma  recoleta,  destra  já  na  estrada.  Applicou  as 
mãos  á  obra,  sem  que  o  fraco,  e  delicado  delias  adiantasse  mais  a  dili- 
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gcncia,  que  a  de  deixar  as  pedras,  antes  banhadas  cm  sangue,  que  mo- 
vidas de  seu  lugar;  mas  nem  a  dor,  nem  o  pouco  fruto  delia  baslavíw 
a  desenganar-Ihe  a  constância,  a  não  entender  que  eia  sentida.  Assim  o 
ficou  tanto,  que  só  o  ter  que  otterecer  a  Deos  no  marlvrio  das  u\mf 
lhe  suavisou  a  magoa  de  lhe  iiãu  servirem  no  que  ptsrtendera,  Contava-o 
assim  a  suas  irmàas  depois  do  Religiosa, 

Mas  não  ficarão  sem  vingança  os  poucos  effeitos  d'esla  diligencia, 
como  se  delinquira  ivella,  cnndemnando-se  a  continuas,  e  ásperas  peni- 
tencias, snpplicas  mudas,  com  que  importunava  o  Cco,  para  que  lhe 
franqueasse  aquelle  caminho,  cm  quu  se  lhe  difliculiavãu  ;is  enlrailas, 
como  se  os  seus  progressos  nâo  fossem  asperezas.  Não  tardou  o  Ceo  em 
Uvas  dispensar,  em  paga  de  as  pertender  como  mimo,  dispondo  occa- 
sião,  em  que  se  lhe  permittio  licença  de  seus  pais,  para  entrar  nos  sa- 
grados claustros  desta  Casa,  acompanhando  as  irmãas  com  igual  ventura. 

Já  entendia  bem,  que  não  erão  aquellas  santas  paredes,  mais  que  hu- 
ma  sepultura,  e  reduzio  sua  vida  a  huma  morte  continuada;  observando 
tanto  á  risca  os  elíeitos  d'ella  na  separação,  e  pouco  traio  com  os  vivos, 
que  no  Mosteiro  não  tinha  mais  commercio,  que  o  a  que  a  obrigava  a 
obediência  nas  oceupações  em  que  a  punha.  Fora  delias  assim  desco- 
nhecia toda  a  communicação,  ainda  de  pais,  e  irmãos,  que  nunca  a  po- 
derão reduzir,  a  que  lhes  apparecesse,  ou  lhe  fatiasse.  Assim  lhe  succe- 
dia  estar  por  escuta  de  suas  irmãas,  que  no  locutório  fallavão  a  seus 
pais,  e  irmãos,  sem  se  lhe  ouvir  huma  palavra,  por  mais  que  a  convi- 
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por  moléstia,  que  teve  em  hum  pé,  ao  principio  da  Quaresma,  se  movia 
com  difliculdade,  e  trabalho,  que  bom  se  percebia  no  exterior;  mas  nem 
encontrando-a,  nem  assistindo  na  Communidade  junto  d'ella,  lhe  per- 
guntou a  causa,  senão  ao  dia  de  Paschoa,  nas  horas  de  recreação,  que 
costuma  dispensar  a  Prelada  despois  da  mesa. 

Esta  falta  de  communicação  com  a  terra,  bem  mostrava,  que  era 
com  o  Ceo  toda  a  sua.  Antes  parece  que  vivia,  do  que  orava  no  coro, 
sentindo  assim  de  dia,  como  de  noite,  a  precisa  pensão  de  comer,  e  des- 
cançar,  como  embaraço  de  continuar  aquelle  gosto.  Assim  lhe  ouvirão 
alguma  vez  encarecer  com  graça,  e  singeleza,  que  de  nada  tinha  inveja» 
como  da  alampada,  que  ardia  diante  do  Santíssimo,  porque  não  neces- 
sitava de  deixar  o  lugar,  para  continuar  a  toda  a  hora  no  oflicio  do  seu 
luzimento. 

Erão  ásperas,  e  continuas  suas  penitencias;  breves  as  horas  de  sono, 
e  descanço,  sempre  amortalhada  no  burel  da  túnica,  que  já  não  cobria 
mais  que  hum  esqueleto,  em  que  os  cilícios  não  apertavão  mais  que  os 
ossos,  já  como  desamparados  do  sangue  da  disciplina,  com  que  todos 
os  dias  se  sangrava.  Assim  parece,  que  vivia  como  milagre,  ou  não  aca- 
bava de  morrer,  como  privilegio,  que  o  era  grajnde,  durar  naquelle  es- 
tylo  de  vida  huma  creatura,  fraca  por  natureza,  mimosa  por  criação, 
gistada  por  achaques,  antes  consumida  por  penitencias.  Severa  no  je- 
jum, alargava  os  da  Constituição  a  quasi  todo  o  anno.  As  vigílias  das 
festividades  de  Nossa  Senhora  a  pão,  e  agua.  A  Quaresma  toda,  ou  her- 
vas,  ou  algum  peixe  seco,  fingindo  (para  se  lhe  permittir)  que  fresco 
não  lho  consentia  o  estômago.  Com  esta,  e  outras  industrias  se  escusava 
de  tudo  o  que  podia  ser  regalo.  Fazia  o  muito  particular  em  o  dia,  que 
commungava,  de  deixar  para  hum  pobre  a  melhor,  e  maior  porção  do 
que  se  lhe  punha  na  mesa ;  para  o  que  tinha  alcançado  licença  da  Pre- 
lada. 

Assim  attenuada  voava  já  sobre  si,  tão  triunfadora  das  pensões  da 
carne,  que  não  tinha  maior  gosto,  que  ver-se  desprezada,  e  tida  pela 
mais  inepta  creatura ;  conceito,  que  queria  grangear  industriosa,  com 
acções,  e  palavras,  filhas  só  da  rudeza,  sem  se  saber  a  si  outro  nome, 
mais  que  o  de  bruta,  acerescentando,  quando  lhe  davão  algum  oflicio, 
que  era  Providencia  Divina,  oceuparem-na  sem  ter  préstimo,  para  que 
de  algum  modo  merecesse  o  sustento.  Este  conceito  infimo,  que  de  si 
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linha  formado,  lhe  punha  nas  mãos  conUniiamenlu  as  occupaçues  mais 
servis,  na  cosinha  as  de  menos  aceio,  na  enfermaria  as  de  mais  asco. 

Vivia  assim  socegada  neste  centro  do  abatimento,  quando  quízDeos 
examinar  sua  constância  em  mais  arriscada  palestra,  dando  kenra  » 
príncipe  das  discórdias,  para  que  como  a  outro  Job  lhe  turbasse  o  soce- 
£0,  pondo-a  no  ultimo  condida  Começarão  a  combalel-a  os  ventos  das 
tentações,  e  a  querer  submergida  as  ondas  dos  escrúpulos,  tempestade, 
que  levantada  em  sua  alma,  a  reduzio  ao  extremo  da  miséria,  batalhan- 
do de  dia,  e  de  noite  com  a  morte  eterna  diante  dos  otlios  da  descon- 
fiança. Mas  o  Ceo,  que  a  poz  no  naufrágio,  lhe  começou  a  descobrir  o 
porto,  levantando-lhe  os  olhos  a  Maria,  piedosa  Estrella,  que  amanhece 
aos  atribulados;  fez-lhe  voto  de  continuar  toda  sua  vida  a  devoção  de  seu 
Rosário,  rezando-o  diante  de  sua  imagem  de  joelhos.  O  jejum  de  todos 
os  sabbados,  as  vésperas  de  suas  festas  a  pâo,  e  agua  (o  que  já  havia 
muito  fazia  por  gosto)  o  aceio,  e  concerto  de  seu  altar,  por  conta  de  sou 
desvelo :  e  em  breve  tempo  se  vio  restituída  á  antiga,  e  melhorada  tran- 
quilidade de  seu  espirito. 

Passou  assim  alguns  annos  antes  de  sua  morte.  Apressou-lhe  esta 
hum  pleuriz,  que  dissimulado  (como  era  costume  de  seu  grande  sofri- 
mento) rompeo  depois  implacável,  sem  obedecer  a  remédio,  e  dando  o 
ultimo  desengano,  que  ella  escutou  com  alegria,  recebendo  os  sacramen- 
tos com  os  alvoroços  de  quem  sabia,  que  aquelles  erâo  os  soberanos 
viatiens,  com  que  o  Ceo  a  provi i  para  a  mais  venturosa  jornada,  Chegou 
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CAPITULO  XXVII 

Da  Madre  Soror  Joanna  da  Appresentaçâo,  e  Soror  Antónia  da  Columna, 

Pupilla. 

Filha  de  pais  nobres,  Manoel  Alvares  Camello,  e  Leonor  Camélia,  nasceo 
Joanna  Camello,  depois  Soror  Joanna  da  Appresentação,  em  o  celebre  lugar 
de  Betem,  homa  legoa  de  Lisboa,  assentado  em  tanta  visinhança  do  rio,  que 
a  elle,  como  a  ella,  serve  de  movediço  espelho.  Recolherão-na  seus  pais 
nesta  casa  do  Sacramento,  tanto  que  o  permittio  a  idade,  ou  porque  a  sua 
indole  dava  já  indícios  de  que  o  Ceo  a  escolhera,  ou  porque,  conhecidas 
suas  singularidades,  querião  seus  pais  dar  ao  Ceo,  e  aos  mais  o  docu- 
mento de  darem  a  Deos  o  melhor,  que  lhes  deu ;  porque  se  o  melhor 
be  data  de  Deos,  sem  duvida  se  lhe  deve  restituir  o  melhor. 

Tomou  Sor  Joanna  o  habito  com  tanto  gosto,  como  destinada  para 
elle.  Já  professa,  abraçou  com  mais  anciã  as  asperezas  d'aquella ;  mas 
começarão  os  escrúpulos  a  fazer-Iha  mais  áspera.  Assim  a  cercavão,  e 
perseguido,  que  sem  admittir  conselho,  vacilava  em  hum  continuo  susto, 
e  desassocego  de  espirito.  Molestavlo-se  os  Confessores,  que  lhe  não 
podi3o  applicar  remédio,  ou  porque  viao  o  pouco,  que  aproveitava  o 
applicado;  lastimavão-se  as  Religiosas,  que  a  vião  appellar  ao  das  lagri- 
mas, romper  em  gritos,  que  valião  tão  pouco  como  ellas.  Recorria  a 
Deos,  recorria  á  sua  piedosíssima  Mâi,  e  parecia-lhe,  que  aliviava  na 
oração;  mas  acabada  ella,  achava-se  outra  vez  na  tormenta. 

Parece  que  lhe  occorreo  á  memoria  o  que  lera,  ou  ouvira  de  S.  Je- 
ronymo,  que  aconselhando  ao  Monge  Rústico,  lhe  advertia,  que  para  res- 
gatar o  espirito  dos  laços  do  demónio,  era  santa,  e  proveitosa  industria, 
exer;itar-se  no  trabalho.  Entendia,  que  aquelle  exercício  era  a  vigilân- 
cia, que  aconselhava  S.  Paulo,  para  resistir  aos  assaltos  d 'aquelle  leão 
desvelado,  e  faminto.  Começou  a  servir  com  tanta  ancra,  que  parece, 
qae  se  reproduzia  nas  officmas  da  Casa;  assim  a  achavão  em  todas,  como 
se  não  forão  mais  que  huma;  ou  assim  era  diligente  em  cada  huma,  que 
podia  abranger  a  todas;  e  o  mesmo  foi  ir  servindo,  que  ir  convalecendo. 
Já  não  só  os  despedia  de  si,  mas  parece  que  ignorava  escrúpulos.  Gran- 
de, quanto  mais  imprópria,  receita !  Servir  para  sarar  f  Mas  aforismo 
do  Ceo. 

Não  só  se  achou  melhorada  com  elle  applicado  ao  espirito,  também 
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entendeo,  que  se  lhe  deverião  as  melhoras  do  corpo;  nâo  tinha  formada 
menos  subido  conceito  dos  interesses  da  escravidão  voluntária.  Dispo* 
o  Ceo,  que  lh'o  confirmasse  a  experiência.  Cahio  na  cama  de  doença 
prolongada,  contava  já  hum  anno  nella,  e  temião-na  entre\ada.  Chega- 
va-se  o  dia,  em  que  nomeavão  as  Religiosas,  que  n'aquetle  anuo  havido 
de  servir  nas  ofiicinas  do  Mosteiro,  e  era  para  ella  desconsolação*  em 
que  não  admittia  alivio,  o  ver-sc  impossibilitada,  ainda  para  o  mais  li- 
geiro trabalho.  Quiz  enganar  o  desejo,  ou  obedecer  ao  Ceo*  que  obrigado 
d^quelle,  lhe  deu  conselho  semelhante.  Chamou  a  Prelada,  pedio-lhehib 
milde,  e  encarecidamente,  que  a  nomeasse  Itefeiioreira;  que  ella  espenm 
em  Deos,  que  logo  teria  forras  para  assistir  á  sua  oflicitia. 

Teve-o  por  delírio  a  Prelada,  mas  nomeou-a  por  contental-a,  tendo 
tenção  de  encomendar  a  occupação  a  outra.  Caso  notável  foi !  Que  sa- 
bendo como  a  Unhão  nomeado,  pedio  o  habito,  vestio-se  com  alvoroço, 
e  encostada  a  huma  muleta,  appareceo  no  Refeitório,  ministrando  á 
Communidade  com  tanto  desembaraço,  que  em  breves  dias  deixou  até 
aquelle  pouco  arrimo.  Seja  louvado  o  Senhor,  que  levantou  a  sogra  de 
seu  Apostolo  da  cama,  para  lhe  servir  á  mesa,  passando-a  do  leito  para 
o  trabalho,  como  se  este  no  enfermo  fosse  antes  convalecença,  que  des- 
mancho ! 

Mas  nem  os  achaques,  a  quem  dava  Sor  Joanna  esta  convalecença, 
lhe  tiravão  da  mão  a  disciplina,  tão  rigorosa,  como  testemunhavão  os 
lugares,  em  que  as  tomava.  O  cilicio  de  ferro,  com  que  se  cingia,  mui- 
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rança,  e  como  quem  se  surria:  «Madres,  heil-o  alli  está  acantoado.  Já 
não  tendes  que  fazer;  que  já  se  vos  acabou  a  licença.»  Bem  entenderão 
todas,  que  pelo  demónio  o  dizia;  e  pasmadas  do  que  ouvirão,  levantarão 
as  mios,  e  o  espirito  a  Deos,  a  dar-lhe  graças,  e  a  offerecer-lhe  seu  co- 
ração, para  as  espirituaes  batarias,  pois  tão  felices  erão  as  vitorias.  Re- 
cebeo  a  enferma  todos  os  sacramentos,  e  despedida  das  Religiosas,  que 
a  cercavão  saudosas,  e  compungidas,  levantou  cançadamente  os  olhos,  c 
anciosamente  o  espirito  a  seu  Esposo  crucificado,  e  passou  a  gozal-o 
glorioso,  aos  24  de  Setembro  de  1649  em  huma  terça  feira. 

Nau  deixa  sempre  o  celeste  cultivador  das  almas  justas,  que  as  flo- 
res passem  á  producção  dos  frutos;  será,  que  também  são  frulos  as 
suas  flores,  ou  também,  porque  o  seu  desvelo  não  gosta  só  as  deli- 
cias na  mesa,  mas  as  fragrâncias  na  grinalda.  Esposo  em  fim  daquella 
venturosa  alma,  que  illustrada  por  elle,  pedia  em  as  vésperas  de  se  vêr 
no  seu  thalamo  tanto  as  flores,  como  os  frutos,  fossem  huns  para  o  sus- 
tento, outras  para  o  adorno.  Assim  nesta  sua  mais  própria,  e  mimosa 
vinha,  em  que  o  sagrado  licor  de  seu  sangue  he  quotidiano  alimento  da 
virgindade,  ora  escolhe,  e  colhe  na  madureza  da  idade  os  sasonados  fru- 
tos da  virtude,  ora  as  flores  tenras,  que  madrugarão  nos  primeiros  alen- 
tos da  vida,  a  coroar-se  com  o  orvalho  da  sua  providencia.  Essa  a  razão, 
Iorque  despois  da  Madre  Soror  Joanna,  Religiosa  já  adulta,  se  segue 
huma  Pupiila,  Sor  Antónia  da  Columna. 

Chamou-se  no  século  Dona  Antónia  Henriques,  foi  filha  de  Dom  João 
de  Almada,  a  que  sua  natural  gentileza  grangeou  o  epitheto  de  formoso, 
e  de  Dona  Violante  Henriques,  irmãa  de  Dom  Thomaz  de  Noronha,  fa- 
mílias illustres,  e  assaz  conhecidas,  passando  d  estes  Reinos  aos  estra- 
nhos. Dão-sc  facilmente  as  mãos  a  nobreza,  e  a  virtude,  porque  a  boa 
educação  da  primeira  facilita  muito  os  passos  da  segunda.  Já  ás  primei- 
ras luzes  da  razão,  começou  Sor  Antónia  a  descobrir  o  caminho,  que  pi- 
zaria  mais  segura,  conhecendo,  que  o  era  só  aquelle,  que  a  levasse  com 
mais  desembaraço  aos  braços  do  melhor  esposo. 

Importunava  os  pais  com  as  supplicas,  e  instancias  de  Ih  o  deixarem 
seguir.  Attribuião  elles  ao  principio  a  resolução  á  viveza  de  poucos  an- 
nos  bem  doutrinados,  mas  a  constância  os  fez  levar  ao  pensamento,  a 
que  seria  conselho  do  Ceo.  Com  este  conhecimento,  junto  á  razão  de  lhe 
quererem  dar  esse  gosto,  a  recolherão  por  Pupiila  nesta  casa,  que  foi 
escolha  sua,  acompanhando  outra  irmãa  mais  pequena,  que  despois  foi 
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Religiosa,  e  se  chamava  Dona  Jnanna,  a  que  aconselhava,  e  réprçtala 
as  saudades  dos  pais,  com  raãies  tào  destras,  e  concertadas*  quejàp* 
recião  mais  que  suas. 

Mas  nao  se  achava  Sor  Antónia  satisfeita  em  estado,  em  que  ;i  | 
viíegiavão  de  tudo ;  e  culpando  a  idade,  a  quem  devia  o  privilegio.  # 
escusou  voluntariamente  a  elle,  sendo  Noviça,  já  que  nao  nos  aiuios.iiuí 
exercícios.  Guardava  silencio;  cultivava  a  hçno  de  livros  devotos,  e  rt- 
lirava-se  na  sua  cella  a  orar  diante  da  imagem  de  hum  Menino  tem, 
Alli  se  esquecia,  como  se  Uido  o  mais  fora  incapaz  de  lemhraoça.  ou 
•como  se  até  a  lembrança  se  passar?  a  ser  vista.  Espreitavão-na  as  Nl> 
viças,  e  foi  confissão  das  mais  prudentes,  que  ern  quanto  Sor  Antónia 
orava,  se  mostrava  o  Menino  com  semblante  mais  alegre.  Seria  este1  fa- 
vor o  que  a  prendia  na  cella,  quando  a  chamavão  para  alguma  recreação 
religiosa;  e  instando-lhe,  que  a  teriao  por  hypocrita,  vendo-a  n'aquelles 
annos  tão  retirada,  respondeo  huma  vez  com  inteireza:  «Digâo,  e  farão 
quanto  quizerem,  e  sirva  eu,  o  ame  ao  meu  Jesus.»  Isto  dizia  com  tanto 
assento,  e  madureza,  que  tinhâo  que  aprender,  as  que  hino  a  estranhar. 

Toda  sua  instancia  com  as  Mestras,  e  com  as  Preladas  era,  que  a* 
deixassem  continuar  as  Communidades,  acompanhar  as  Noviças,  fazer 
penitencias;  e  como  apadrinhava  estas  supplicas  com  huma  vida  em  tudo 
reformada,  em  muitas  cousas  alcançou  a  licença.  Suspirava  por  com- 
mungar  mais  a  miúdo,  que  o  que  se  permittia  á.sua  idade;  e  era  tal  o 
aparelho,  que  se  lhe  nao  diflicultou  o  despaeho.  Na  véspera  todo  o  dia, 
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lignada  logo  com  tanto,  que  passou  a  delírios,  e  tão  continuados,  que 
não  houve  mais  lugar,  que  de  lhe  dar  a  Unção  (reparou-se  então  na  cau- 
tela com  que  quizera  commungar  antieipada;  e  não  pareceo  eleição  sua). 
Chegou  o  oitavo  dia  de  S.  Domingos,  como  se  neste  a  tivera.  Fez  o  ul- 
timo esforço  a  febre,  e  chegando  o  ultimo  accidcnte,  voou  nquelle  espi- 
rito a  fazer  numero  com  os  Anjos,  não  chegando  o  de  seus  annos  a  qua- 
torze  completos. 

CAPITULO  XXVIII 

De  Soror  Cecília  dos  Anjos,  Conversa. 

Não  mostrou  a  providencia  do  Esposo  menos  desvelo  com  outra  es- 
posa sua,  infundindo  em  sua  alma,  antes  de  tempo,  o  dom  de  discernir 
nitre  o  mal,  e  o  bem,  o  nada,  e  o  tudo;  voltando  áquolle  as  costas,  ap- 
plicando  a  este  as  diligencias.  Foi  esta  Soror  Cecília  dos  Anjos,  Religiosa 
Conversa.  Forão  seus  pais  António  Pires  Varela,  e  Leonor  Pires  Rosado, 
lavradores  honrados,  e  favorecidos  dos  bens  da  fortuna.  Não  teve  Sor 
Cecília  a  de  que  lhe  vivesse  muito  seu  pai,  porque  merecesse  lograr  a 
melhor  de  não  ter  na  terra  mais  pai,  que  o  do  Ceo.  Mas  assim  se  mos- 
trou filha  daquelle  pai,  que  desconhecendo  a  idade,  a  excedia  nas  ca- 
pacidades, e  nas  occupaçfies. 

O  seu  gosto  era  escutar  noticias  de  Santos,  e  virtuosos,  praticas  de 
Dcos;  a  sua  assistência  voluntária  o  oratório,  e  a  igreja;  o  seu  exercício 
trabalhar  para  o  aceio,  e  serviço  delia;  porque  não  tendo  ainda  seis  an- 
nos, devia  já  ao  seu  fuso  (que  he  o  honrado  bastidor  da  gente  de  sua 
qualidade)  huma  boa  tea  de  pano  de  linho  para  toalhas  dos  altares,  of- 
ferecendo-a  a  elles  em  obsequio  ao  Menino  Jesus,  a  quem  com  fervorosa, 
e  terníssimo  aflecto  tinha  entregado  sua  alma  em  huma  pia,  e  devota 
sympathia,  com  seu  suavíssimo  nome,  e  a  sua  attractiva  imagem. 

Contava  dezasetc  annos,  quando  em  companhia  de  sua  mãi  se  resol- 
veo  a  deixar  o  mundo,  convidada  do  novo  camirtho,  que  se  lhe  abrio 
para  o  Ceo  n'estc  Mosteiro,  com  a  ventura  de  serem  ellas  das  primeiras 
que  o  pizarão.  Mas  Sor  Cecília,  que  se  via  das  portas  a  dentro  com  sen 
Esposo  n'aquelle  thalamo,  em  que  costuma  examinar  as  constancias  de 
suas  esposas,  já  se  não  contentava  com  vir  obediente,  seguindo  as  at- 
iraclivas  fragrâncias  de  seu  nome,  mas  adianlava-se  a  correr  para  elle , 
tudo  o  que  nuq  erão  excessos,  lhe  parecido  detenças,  só  lhe  agradavâo 
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asperezas,  que  para  mquellc  voo  lhe  paredão  azas*  Sobre  o  rigúr  da 
Om>tituin>N  e  exercícios  particulares  da  casa*  inventava  penitencias 
mas  tanto,  como  a  aconselhavâo  m  desejos,  a  desenganava®  as  forças 
Imrtjut!  a  começarão  a  cercar  achaques,  buns  repetidos,   outros  conti 

Illiadii*. 

Entrarão  os  conselhos  dos  Médicos,  e  os  preceitos  dos  Prelados,  pa 
i7i  que  moderasse  n  estylo  lie  vida,  em  quanto  convalecia  dos  achaqiirs 
por  se  iiTi'>  impossibilitar  rio  todo  cora  elles;  que  usasse  linho»  lúom 
messe  [wscadu,  e  dispensasse  no  coro  nocturno.  Sacriíicou-se  Sor  Guri- 
Ih  aos  dictames  da  obediência,  e  este  foi  o  maior  rigor  a  que  podia  su- 
j^eilsir-se  a  anciã  de  padecer:  mas  assim  se  mortificava  nos  ali *Íos,  conyj 
&e  não  mudassem  mais  o  nome  as  penitencias.  Assim  passou  algum  tem< 
po,  vindo  a  resolver-se  de  conferencias,  que  teve  com  seus  Confessores, 
que  tornasse  ao  riçor  da  vida,  que  começara,  porque  era  Deos  BenAA 
que  vivesse  em  perpetua  moléstia.  Começou  loco  3  viver  penitente.  * 

Ni  saúde,  tendo  licença  de  Prelados  para  as  penitencias,  que  lhe 
recesse, 

Caso  maior  pareceu,  que  obrijando*nos  o  preceito  da  charidade  | 
pria  a  conservar  n  vída,  tivesse  Sor  Cecília  dispensário  para  poder  ar^ 
fjscal-a.  Não  vinha  íi  ser  rivnos  o  viver,  como  vivia,  achaquosa,  e  o  tr* 
tar-se  com  ajuella  aspere/a.  Mas  são  segredos,  que  Deos  fiou  aos  seu: 
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Jo5o  de  Portugal,  que  a  deixassem  recolher,  e  fechar  na  cella,  que  era 
mui  bem  empregado  iodo  o  tempo,  que  nella  se  recolhia.  Alcançou-se 
despois  de  sua  morte,  que  posta  em  oração  era  tão  fácil  de  arrebatar- 
se,  que  lhe  era  preciso  o  estar-se  divertindo,  para  se  não  suspender 
logo.  Assim  lhe  aconselhava  seu  Confessor,  que  estando  uo  coro,  se 
acautelasse,  applicaRdo  os  olhos  ás  imagens  d'elle,  para  divertir-se  com 
aquella  exterioridade.  Era  todo  o  seu  desvelo,  toda  sua  industria,  es- 
conder este  thesouro  aos  olhos,  e  reparos  do  Mosteiro,  e  essa  era  a 
causa  (1'aquelle  retiro. 

Continuava  com  fervor,  e  alegria  a  vigia  do  Santíssimo,  que  se  usa 
nesta  Casa;  e  não  faltavão  testemunhas  das  lagrimas,  e  gemidos  com 
que  alli  assistia;  não  rompia  em  menos  extremos  a  doçura,  e  suavida- 
de, que  experimentava  sua  alma  na  assistência,  e  na  visinhança.  Poucos 
dias  antes  de  sua  morte,  chamando  a  Prelada,  lhe  disse:  c  Madre,  en- 
commende-me  Vossa  Reverencia  ás  Religiosas,  que  nunca  deixem,  nem 
se  descuidem  da  vigia  do  Senhor,  porque  he  assistência,  de  que  muito 
se  agrada. » Grande  consolação  para  a  ditosa  família  d'esta  Casa,  e  gran- 
de incentivo  para  a  inteireza,  com  que  até  o  presente  se  continua  esta 
occupação  angélica. 

Abrazava-se  em  vivos  incêndios  de  charidade  (mais  poderosa  febre) 
que  prostrava  sua  constância,  porque  acometendo-lhe  o  coração,  succe- 
dia  muitas  vezes  não  descançar  era  três  dias  com  intoleráveis  dores  nel- 
le.  Recolhia-se  á  cella,  e  por  mais  que  lhe  quizessem  acodir,  não  admit- 
tia  mesinha;  aliviava-a  só  com  chorar,  nem  o  coração  tem  outras  san- 
grias para  convalecer.  Mas  tinha  mais  mysterios  a  dor.  Soube-se  a  qua- 
lidade d'ella  por  hum  papel,  que  á  Irmã  Sor  Victoria  da  Cruz  manda- 
va o  Mestre  Fr.  André  de  Santo  Tbomaz,  sendo  Vigário  do  coro,  ou  fos- 
se, que  Sor  Cecília  lho  tivesse  communicado,  ou  porque  o  conhecesse 
ella  illustrada,  como  se  podia  crer  de  sua  vida.  Erao  aquellas  dores  ef- 
feitos  de  vivos,  e  fervorosos  actos  de  amor  de  Deos,  em  que  ás  vezes 
se  accendia  Sor  Cecília;  seguião-se  vehementes  dores  no  coração,  como 
se  com  agudas  seitas  lho  estiverão  trespassando,  qual  outra  extática 
Theresa,  ou  contemplativo  Agostinho.  Daquellas  invisíveis  feridas  erao 
copioso  sangue  as  lagrimas,  não  admittindo  remédio  humano,  coroo  quem 
conhecia,  que  o  não  era  o  motivo. 

Erão  igualmente  copiosas  as  lagrimas  com  que  chegava  á  mesa  da 
Communhão,  sem  haver  industria  para  as  esconder,  ou  as  euxu%&  AA 
vol.  vi  Vi 
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era  o  impeto  iVellas,  ou  tal  o  descuido  de  si  com  que  alli  chegava! 
denou-lhe  seu  Confessor  o  Mestre  Fr.  André  de  Santo  Thomaz,  quecnm 
mungasse  hum  dia  sim.  outro  não;  enlendèo,  que  era  o  «nico  remedia 
para  temperar  as  saudades,  em  que  estalava  por  aquelle  soberano  pas- 
to. Alegrou-se  seu  espirito,  mas  mnfimdia-se  de  se  ver  singularizada  efr 
tre  gente  tâo  boa;  porém  nâo  tinha  mais  arpo,  que  a  obediência.  Qui- 
zerão  examinar-lha  outros  Confessares,  e  tmndarão-lbe,  que  não  com* 
mungasse  em  os  dias,  que  o  fazia  a  Coramwi idade;  levantava-se  do  ttfr 
fessionario  com  igual  semblante,  hía  continuar  o  serviço  da  Casa.  Depnfo 
a  mandavâo  chamar,  para  que  cormnungíisse.  Tomava  o  véth  e  manto» 
e  hia  obedecer  com  tanta  paz  de  espirito,  como  qnetn,  alhea  de  sum 
sabia  o  que  se  passava  com  a  sua  liberdade,  que  só  vivia  nas  resoluções 
de  quem  a  mandava. 

Era  amorosa,  e  terníssima  a  devoção  com  que  adorava,  e  servia  a 
seu  Esposo  na  forma  de  Menino:  nâo  podia  passar  por  imagem  sua,  sem 
que  a  detivessem  suavemente  colloquios,  e  jaculatórias  namoradas.  Nes- 
tes extremos  a  apanharão  hum  dia  as  Religiosas,  a  que  confessou,  que 
não  achava  demonstração  com  que  explicar  a  sympathia.  que  naquellas 
imagens  prendia  sua  alma,  mas  com  a  magoa  sempre  viva  de  entender, 
que  no  Ceo  não  poderia  ver  o  Senhor  glorioso  em  aquella  forma  de  Me- 
nino. Voltou  logo  sobre  si  com  o  escrúpulo  de  faltar  em  matéria,  q\w 
nao  entendia;  foi-se  ao  confessionário  descontente,  perguntou  a  seu  Con- 
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i  fundadoras  d'esta  Casa,  da  de  Santa  Catharina  de  Évora.  Com  estas 
nas  imagens  era  mais  singular  o  affecto,  e  assistência  de  Sor  Cecília, 
ue  se  não  podia  chegar  a  ellas,  sem  que  sua  alma  lhe  foliasse  pelas  mu~ 
as  línguas  das  lagrimas:  mas  não  ficou  sem  premio  este  estremecimen- 
>  devoto;  mostrou-o  bem  o  successo. 

Viio  as  Religiosas,  que  Sor  Cecília  apressava  fora  de  suas  forças  o 
íttíço,  e  occupações  da  Casa,  para  se  applicar  á  almofada»  e  exercício 
e  agulha,  sem  bastarem  os  achaques,  para  lhe  aconselharem  algum  des- 
inço  no  pouco  tempo,  que  tinha  menos  embaraçado.  Apparecerão  des- 
oi8  as  duas  Imagens  vestidas  de  redes,  obra  da  sua  agulha,  e  tarefa, 
oe  a  trouxera  tão  trabalhada.  Celebrarão  as  Religiosas  a  data,  contarão 
soccedido  ao  Vigário,  sem  deixar  de  notar  o  desvelo  (como  nocivo  i 
ai  pouca  saúde)  com  que  se  entregara  áquella  occupaçSo,  quando  os 
leninos  Unhão  galas,  e  vestidos  preciosos.  Vio-se  obrigado  o  Vigário  a 
ofender  a  serva  de  Deos,  para  gloria  do  mesmo  Senhor,  e  credito  d'el- 
i;  e  descobrio,  como  os  Meninos  lhe  Unhão  pedido  cada  hum  sua  gala, 
propondo  Sor  Cecília  a  sua  pobreza  para  escusa  do  custoso  delias,  se 
ffereceo  a  que  não  tivessem  mais  custo,  que  o  seu  trabalho,  porque 
nas  mãos  a  havião  de  resgatar  d'aquelle  empenho.  Assim  aceitou  os  po- 
res vestidinhos  de  rede  aquelle  Senhor,  que  fez  mais  caso  do  ceitil  da 
obre  viuva  no  gaziofilacio  do  Templo. 

Outro  cuidado,  e  novo  ornato  lhe  deveo  a  imagem  do  Menino  da  Ca- 
enrinha.  Assistia  Sor  Cecília  no  coro  com  as  mais  Religiosas,  quando 
io*  que  se  lhe  oflerecia  aos  olhos  o  Menino  no  meio  da  Communidade, 
razendo  na  mão  huma  cruz  com  hum  estandarte  branco,  e  n'elle  as  cèn- 
&  .chagas  (diviza,  que  a  imagem  não  Unha)  e  desappareceo  a  visão.  Pe- 
io logo  Sor  Cecília  ao  seu  Confessor  com  instancia,  que  lhe  mandasse 
izer  huma  cruz  com  bandeirinha  branca,  em  que  se  estampassem  as 
bagas.  Fez  o  Confessor  reparo  na  encommenda,  como  na  instancia ;  tí- 
lia experiência,  que  não  seria  curiosidade  de  Sor  Cecília,  porque  todas 
nas. acções  Unhão  maior  causa;  instou  pela  noticia;  não  poderão  os  ro- 
os;  entrou  a  obediência,  e  veio  a  confessar  Sor  Cezilia  a  visão,  que  ti- 
era.  Fez-se  a  insígnia,  que  hoje  se  vé  na  mão  do  Menino,  e  he  muda 
smbrança  d'este  caso. 

O  mesmo  fogo,  que  abrazava  a  serva  de  Deos  no  seu  amor,  estendia 
s  lavaredas  igualmente  vivas  para  os  próximos.  Achavão-n'a  os  mates 
le  todos  compassiva,  os  bens  alvoroçada,  e  os  esptritoaes  de  todo  sati&* 
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feita;  mas  os  pobres,  os  aílligidos,  os  enfermos,  erâo  os  primeiros,  qufl 
tinhão  lugar  em  sua  grande  commiseraçao.  Hum  caso  lhe  succede^  em 
qde  se  descobrem  algumas  d' estas  circunstancias  juntas.  Eslava  grave- 
mente enfermo  o  Confessor  da  Casa,  era  Procuradeira  a  Madre  Soror 
Ignez  do  Presépio,  Religii>s:i  de  grande  nome,  e  capacidade,  que  depois 
foi  Prioreza.  Mandara-lhe  dizer  o  doente  (por  padecer  hum  rigoroso  fas- 
tio) que  só  guizando-se-lhe  hum  pombo,  comeria  alguma  cousa  ácea, 
por  não  appetecer  outra.  Fez  logo  a  Madre  Sor  Ignez  toda  a  diligencia; 
não  se  descobria  o  pombo  nem  a  maior  custo;  fazto-se  tarde,  afllt^ia-se 
a  Religiosa,  e  subia  já  para  cima  desconsolai)!?,  quando  encontra  Sor  Ce- 
cília, que  sabendo  o  motivo  da  aflliffio,  e  desejando  alívial-a,  e  acodir 
ao  doente,  voltou»  sem  responder  palavra,  para  o  dormitório,  e  levan- 
tando os  olhos  a  huroa  janella,  que  nelle  cabia  para  o  mar,  alta,  e des- 
cuberta,  vio,  que  nella  descançava  hum  pombo.  Volta  ligeira,  e  alvoro- 
çada; dá  noticia  á  Madre  Sor  Ignez:  duvida  primeiro;  desengana-se  logo, 
e  sem  que  a  ave  faça  o  menor  desvio,  chega,  e  lança  mão  delia,  sem 
lhe  dar  lugar  ao  discurso  o  repentino  do  suecesso.  Guizado  o  pombo, 
deixou  ao  doente  totalmente  livre  do  fastio.  A  muitas  reflexões  estava 
convidando  este  caso,  se  fora  do  nosso  instituto,  ou  tivéramos  mais  li- 
berdade, que  para  a  simples  narração  d'elle.  O  fácil,  com  que  Sor  Ce- 
cília achou  o  remédio  para  a  afllição,  que  se  valia  delia.  O  achar-se  o 
pombo,  onde  nenhum  outro  se  tinha  visto.  Deixar-se  apanhar  ás  mãos 
steneia.  Tirar  ao  enfermo  o  fastio,  aue  foi  fnrililaMhe  anielto» 
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em  dia  de  Jesus;  entrarão,  e  estiverão  as  Religiosas  na  casa  doTreso- 
pio,  alegres  da  noticia,  agradecendo  ao  Menino  a  melhora,  como  mimo 
feito  áquella  Casa.  Só  Sor  Cecília  (sendo  a  que  mais  se  alegrava  n'ella) 
esteve  callada,  e  suspensa;  não  deixou  de  ser  reparada,  ainda  que  mal 
entendida,  a  sua  tristeza;  mas  soltou-se  ao  dia  seguinte  o  enigma,  che- 
gando a  nova  de  que  o  Bispo  falecera. 

Sentirão  todas  sua  morte,  mas  com  maior  extremo  (como  a  que  mais 
lhe  tocava)  huma  Religiosa  sobrinha  soa.  Encontrou-se  com  Sor  Cecília, 
e  disse-lhe  (porque  a  serva  de  Deos  a  consolava)  que  o  que  sentia,  e  o 
que  a  trazia  sem  socego,  era  a  duvida  do  estado,  em  que  se  acharia  a 
alma  de  seu  tio.  cAlivie-se,  Madre  (lhe  respondeo  Sor  Cecília)  deixe  a 
moléstia,  e  a  tristeza;  que  a  alma  de  seu  tio  está  em  estado  de  salva- 
ção.» E  proferindo  isto,  se  lhe  accendeo  em  huma  viva,  e  alegre  cor  o 
rosto,  como  se  se  lhe  estivera  representando  o  que  hia  dizendo. 

CAPITULO  XXIX 

Continuão-se  as  noticias  da  vida,  e  morte  de  Sor  Cecília. 

Grandes  cousas  nos  sepultou  o  silencio,  e  santa  modéstia  de  Sor  Ce- 
cília» que  podião  servir  de  consolação  ás  que  seguem  seu  mesmo  insti- 
tuto, como  aos  que  lerem  estes  escritos,  de  edificação,  e  exemplo.  Mas 
na  virtude  sincera,  e  purificada,  pesão  mais  os  riscos  de  vangloria,  que. 
os  interesses  de  exemplar.  Em  todas  suas  acções  o  foi  Sor  Cecília.  As- 
sistia singularmente  ás  Preladas,  servindo-as  com  maior  desvelo,  tão  lon- 
ge do  abuso  de  lisongear  o  governo,  que  era  pratica  sua,  quo  aos  Pre- 
lados se  devia  assistir  com  mais  cuidado,  porque  n'elles  carregava  o 
maior  peso.  ,Assim  sabia  trocar  em  lanços  da  charidade  as  máximas  da 
lisonja.  Outro  interesse  tinha  em  communical-as,  que  era  o  poder  adver- 
iir-lbes  as  necessidades  das  súbditas,  porque  nenhuma  se  atrevera  a  ne- 
gocear  o  remédio  das  próprias.  Aconselhava-as  para  as  provisões,  e  go- 
verno temporal  da  Casa,  e  nos  apertos  delia,  e  sempre  era  tal  o  seu 
conselho,  que  parecia  remédio. 

Assim  repartia  com  todos  dos  acertos,  com  que  Deos  illustrava  seu 
entendimento,  alcançando  mais,  que  ao  que  costuma  chegar  o  humano. 
Em  maiores  importâncias  o  aconselharão  as  luzes  do  Ceo  para  o  acerto. 
Poucos  ânuos  contava  Sor  Cecília  de  Religiosa,  quando  certa  pessoa  se- 
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cular  de  maior  esfera  lhe  pedio,  que  alcançasse  a  certeza  de  hamacm* 
sa  futura,  aconselhando-lhe  para  o  conseguir  huma  devoção  probibída» 
mas  nas  palavras  tão  pia,  e  devota,  que  não  foi  muito  eoganar-se  a  iii- 
nocencia  de  quem  ainda  de  suspeitosos  exteriores  não  inferiria  malícia. 
Perguntou  comtudo  á  pessoa,  que  julgava  timorata,  se  havia  naquillo 
circunstancia  de  suspeita;  e  ouvindo  repetidos  seguros,  em  quem  não  sop- 
punha  menos,  se  resolveo  a  fazer  a  devoção  o  primeiro  dia;  mas  na  men- 
ina noite  d'elle,  sepultada  em  hum  somno  profundo,  se  lhe  representou, 
que  via  a  seu  Esposo,  que  com  rosto  severo  lhe  advertia  o  malt  qw  fi* 
zera,  mandando-lhe,  que  o  não  repetisse  como  oííensa  sua.  Acordou  as- 
sustada, pedio  perdão  arrependida,  e  ficou  com  ad\erlencia  de  não  fiar- 
se  de  si  própria,  nem  obrar  acção  desaconselhada. 

Assim  a  começou  a  illustrar  o  Senhor  então,  para  a  ensinar  depois, 
para  a  dar  a  conhecer.  O  que  se  sabe  he,  que  teve  muitas  visões;  de 
poucas  ficou  individual  noticia,  mas  para  confirmação  as  que  bastão.  Fa- 
lecerão dentro  em  dez  dias  n'esta  Casa  duas  Religiosas,  iguaes  por  fi- 
lhas da  mesma  terra,  a  idade  pouca,  e  as  virtudes  maiores,  que  a  ida- 
de. Aventajava-se  huma  na  nobreza,  e  qualidade,  como  em  maior  repu- 
tação de  virtude;  singularizava  só  esta  a  segunda,  como  a  que  vivia  en- 
tre gente,  donde  só  ella  sabe  dar  nome.  Costumava  Sor  Cecília  com  mais 
devota  anciã,  encommendar  a  Deos  as  que  falecião,  como  irmlas  no  ha- 
bito, e  no  amor;  e  entendendo,  que  esta,  que  falecera  com  maior  opi- 
nião, não  necessitaria  já  de  suffragios,  por  ter  passado  á  ultima  felicida- 
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frequência  de  bum  palácio,  do  solitário  de  hum  convento  para  o  popu- 
loso de  buma  cidade,  com  o  achaque  de  assistir  ao  doente,  ou  a  conso- 
lação de  se  ouvir  praticar  na  virtude;  não  advertindo  os  que  o  pedem, 
ou  os  que  o  consentem,  que  com  a  observância  mais  acautelada  são  mais 
subtis  os  assaltos  da  vangloria.  E  se  das  portas  a  dentro  da  sua  clausura 
pôde  talvez  ó  Religioso,  ou  a  Religiosa,  entre  poucos  votos,  perigar 
neste  assalto,  que  será  exposta  á  estimação  própria,  no  lisongeiro  theatro 
do  mundo?  Se  talvez  se  acha  o  risco  nas  trauquilidades  do  Oceano,  que 
será  entre  as  soberbas  correntes  do  Jordão ! 

Detinha-se  huma  vez  Sor  Cecília  (pouco  tempo  antes  que  falecesse) 
no  confessionário  com  o  venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vascon- 
eellos.  Mandou-lhe  elle,  que  fizesse  particular  oração  pelo  estado  da 
Igreja»  e  pelo  Tribunal  do  Santo  Officio,  especialmente  deste  Reino, 
porque  andavão  os  seus  Ministros  cuidadosos,  e  atribulados  com  maté- 
rias de  grandes  consequências.  Dilatou-se  o  Mestre  Fr.  João,  e  foi  tocan- 
do alguns  pontos  deié  em  gloria  da  Igreja,  e  de  Deos.  He  subtil  o  ini- 
fl)igp ;  vio  a  difficuldade  da  pratica,  .começou  a  representar  no  entendi- 
mento de  Sor  Cecília  alguma  duvida;  mas  não  permittio  o  Senhor,  que 
rahisse  n'ella  sua  serva ;  porque  ferindo-lhe  de  repente  nos  olhos  hum 
activo  0  fermoso  raio  de  luz,  que  da  parte  de  fora  penetrava  o  confes- 
sionário, vio  que  se  lhe  representava  a  imagem  de  hum  Clirista  majes- 
toso, com  chagas,  e  coroa  de  espinhos,  entendendo  em  seu  coração,  que 
lhe  dizia :  «Que  no  que  alli  ouvira  não  tivesse  escrúpulo,  porque  erão 
verdades  tio  claras,  como  aquella  luz  que  linha  visto.»  Ficou  confusa,  e 
confundida  Sor  Cecília;  e  sepultada  em  silencio,  cahio  por  teria,  adoran- 
do o  Senhor.  Acabou  o  discurso  o  Mestre  Fr.  João,  esperando  reposta; 
e  vendo,  que  nem  o  mintmo  rumor  se  percebia  de  quem  o  escutava, 
bateo  nó  ralo  buma,  e  outra  vez  Tornou  em  si  Sor  Cecília,  e  levantan- 
ijkhse,  e  respondendo  com  turbação,  lhe  poz  o  Padre  huma  obediência, 
paia  que  lhe  explicasse  a  causa,  que  a  tivera  muda.  Não  podia  resistir 
ao  preceito;  referio  tudo  p  que  tinha  visto,  e  passado.  Testemunha  desta 
verdade  foi  o  mesmo  venerável  Padre  Mestre, 

'  Ao  dia  seguinte  cahio  enferma  Sor  Cecília :  a  idade,  os  achaques,  e 
a*  penitencias,  lbe  podtio  segurar,  que  era  a  ultima  doença,  se  elln, 
muito  autfcipadamente  a  este  actidenie,  não  tivera  alcançado,  que  o  pri- 
meiro seria  o  ultimo.  Esta  noticia  teve  em  sonhos ;  constou  despois  de 
sua  morte,  achando-se-lhe  escrito  de  sua  própria  letra.  Appareceo-íhe  o 
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Menino  Jesus  (premio  da  anciã  com  que  o  servia,  e  adorava)  e  dízeixáo- 

liie  cila:  «Senhor,  quereis  levar-ma  paratis?»  Iudinou  o  Menino  a  ca- 
beça, segurando-lhe,  que  sim.  Tornou  ella:  *E  será  logo?»  Sorrin-seo 
Menino,  e  ao  mesmo  tempo  dtísappareceo  a  visão,  e  acordou  Sor  Cflciíia 
tão  certa  de  que  seria  o  fim  da  sua  vida  a  primeira  doença»  que  togn 
deu  a  entender,  que  esta  era  ;i  ullima. 

Com  este  conhecimento  se  dispoz  com  tanto  socego,  que  sólhocm- 
l>araçava  o  alvoroço.  Assim  passou  alguns  dias:  e  chamando  hnmdelie* 
a  Prelada,  lhe  disse  com  desusada  alegria :  iQue  visto  ella  se  achar  em 
huma  cama,  e  incapaz  d'aquelln  diligencia,  lhe  podia,  que  lallasse  aoFa* 
dre  Vigário  (era  o  venerável  Padn1  Mestre  Fr.  João  de  Vasconcelos*  m 
ifccasião  em  que  tinha  acabado  com  igual  felicidade,  que  industria,  a 
obra  da  igreja)  e  lhe  pedisse  da  sua  parte  a  benção,  e  que  lhe  rogava 
tratasse  muito  de  sua  saúde,  que  era  sua  vida  de  muita  importância  â 
Igreja  Catholica ;  e  que  estivesse  certo,  que  agradara  muito  a  Deos  no 
dispêndio,  e  cuidado,  com  que  edificara  a  Igreja  daqjelle  Mosteiro;  pelo 
que  não  tardaria  o  mesmo  Senhor  muito  em  lhe  dar  hum  grande  premio.» 

A  Prioreza,  que  (como  era  commum  naquella  Casa)  tinha  experiên- 
cia, que  não  carecião  de  mysterio  as  palavras  de  Sor  Cecília,  instou  com 
ella,  para  que  lhe  explicasse  o  que  naquelle  particular  alcançava,  amea- 
<;,ando-ar  que  a  obrigaria  o  Vigário  com  huma  obediência.  Rendeo-se  a 
boa  súbdita,  e  continuando  com  alvoroço,  disse:  «Que  estando  (havia 
pouco)  orando,  e  pedindo  a  líeos  pelo  augmento,  e  conservação  da  oh- 
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90  coro,  alvoroçadas,  a  dar  graças  a  Deos  pela  melhora,  e  a  ter  o  gosto 
de  o  ver  com  ella.  Forão  dar  logo  esta -noticia  a  Sor  Cecília,  entendendo 
que  lhe  não  podião  fazer  maior  lisonja,  nem  applicarem  ao  que  estava 
padecendo  melhor  mesinha.  Assim  sabia  estimar  esta  súbdita  tal  Prela- 
do» mas  não  menos  elle  a  ella,  como  o  que  tanto  a  conhecia.  Ouvio  ella, 
que  dizião :  «Já  o  Padre  Mestre  está  são ;  e  respondeo  com  semblante 
triste:  Sim,  está  são.»  Repararão  no  pouco,  que  a  alegrara  cousa  para  to- 
das de  tanto  gosto;  e  disse  huma :  «Que  deva  esta  Leiga  tanto  ao  Padre 
Mestre :  e  que  se  não  alegre,  nem  estime  vel-o  restituído  á  sua  saúde?» 
Mas  como  vão  longe  os  discursos  dos  justos  dos  puramente  humanos ! 
E  que  pouco  percebido  he  o  seu  mysterioso  idioma  dos  ouvidos  da  terra! 
Alegravão-se  aquellas  pelo  que  vião ;  entristecia-se  Sor  Cecília  pelo  que 
alcançava.  Elias  vião  huma  saúde,  que  Ibe  parecia  milagre;  ella  estava 
tendo  o  pouco,  que  distava  da  morte.  Elias  parecia-lhes  agradecimento 
o  alvoroço;  ella  só  na  sua  tristeza  conhecia  o  seu  agradecimento,  porque 
bem  alcançava,  que  aquella  melhora  era' huma  despedida  da  vida.  Suc- 
eedeo  assim,  porque  brevemente  recahio  o  venerável  Padre,  e  faleceo 
brevemente. 

Mas  não  tardou  muito  Sor  Cecília,  que  se  não  adiantasse  a  reconhe- 
cer a  coroa,  que  o  esperava,  porque  era  já  tempo  de  se  lhe  não  dilatar 
a  sua.  Tinhão-na  disposto  pnra  ella  muito  anticipados,  e  contínuos  mar- 
tyrios.  Foi  hum  dclles  huma  rigorosa  dôr,  com  que  o  Senhor  quiz  por 
todo  o  tempo  que  viveò  na  clausura,  provar  sua  paciência,  mostrando- 
Ihe,  que  fora  data  da  sua  mão,  onde  não  se  ignorava  o  motivo  de  querer 
dobrar-lhe  o  merecimento.  Vivião  ainda  as  Religiosas  junto  ao  postigo 
do  Arcebispo,  no  Mosteiro  novo;  cahio  huma  noite  hum  raio  n'el!e  (sem 
damno  de  pessoa,  e  só  do  edifício)  mas  com  hum  prodigioso  cíTeito, 
porque  cahio  a  tempo,  que  Sor  Cecília  ou  sonhava,  ou  via,  que  vinha 
hum  raio  sobre  ella,  e  que  lhe  alcançava  a  parte  direita.  Acordou  estre- 
mecida, e  molestada,  nào  só  do  estrondo,  mas  de  huma  dòr  tão  aguda, 
que  tomando-lhe  hum  pé,  lh'o  não  consentia  pôr  no  chão.  Esta  dôr,  ás 
vezes  menos  intensa,  a  molestou  toda  a  vida,  e  nas  occasiões  de  trovoa- 
da, anticipando-lhe  com  mais  vivo  eíTeito  a  noticia  d'ella.  Esta  foi  a  ori- 
gem, e  causa  de  sua  morte,  sem  que  lha  dispuzesse  outro  achaque. 

Aggravou-se  lhe  este  com  intoleráveis  dores,  mas  sofridas  com  tão 
ígiiai  semblante,  como  se  nada  a  molestara;  estando-sc  vendo  na  exte- 
rioridade 4a  inflammação  daquella  parte  o  que  padecia,  e  o  <y&  tev 
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anulava.  Assiaí  se  lhe  dilatou  doas  mezes  este  purgatório :  e  como  sabia 
quando  havia  de  ter  termo,  pedio  os  Sacramentos,  quando  vio,  queerao 
precisos.  Foi  a  devoção  igual  à  advertência*  e  socego  com  que  osrece- 
beo,  passando  o  dia  seguinte  inteiro  em  hum  silencio  socegado;  seguio- 
se  todo  o  outro,  de  huma  desusada,  e  estranha  alegria.  Pareceo  às  Re- 
ligiosas, que  erão  efleitos  du  melhora,  e  (no  que  colhido  do  exterior) 
que  aquella  vez  escapava;  mas  atalhou  este  pensamento  a  resolução  coes 
que  pedio,  que  lhe  chamassem  os  Padres  para  o  Gfficio  da  ultima  hora. 
Entrarão;  pedio  a  vela;  e  acompanhou  o  Officio  com  inteira  advertência; 
e  logo  correndo  os  olhos  com  agrada  por  todas  as  Helígiosas,  levantou 
o  braço  direito,  e  foi-o  recolhendo,  como  se  as  abraçara,  e  se  despedira. 
Cerrou  placidamente  os  olhos,  e  sem  fazer  outro  lermo,  deu  a  seu  Crea- 
dor  o  espirito,  em  huma  terça  feira  de  Novembro  de  1654. 

No  instante  que  espirava,  vio  a  Madre  Sor  Clara  do  Sacramento, 
pessoa  de  tanta  capacidade  (saber-se-ha  melhor  adiante)  que  fiava  o  to 
d'ella  semelhantes  segredos;  referindo  este,  como  de  outra  pessoa,  que 
sobre  o  Mosteiro  subia  hum  resplandecente  globo  de  luz  entre  as  duai 
Virgens,  e  Martyres  insignes,  Santa  Cecília,  e  Santa  Ignez,  protectora* 
da  Ordem  Dominicana,  e  singulares  empregos  da  devoção  de  Sor  Ceci- 
Jia.  Poucos  dias  despois  de  seu  ditoso  falecimento,  fazia  o  venerável  Pa* 
dre  Mestre  Fr.  João  de  Vasconcellos  huma  pratica  em  a  profissão  de  huma 
.Noviça,  e  tocando  (como  quem  dava  pouco  desafogo  ao  muito,  que  cal- 
lava  sâu  espirito)  na  observância,  e  virtude  d'esta  Casa,  disse,  que  havia 
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effeitos  da  natureza  o  conservar,  nos  que  tem  a  mesma,  a  semelhança, 
esse  sem  duvida  se  achará  também  na  graça.  Isso  quiz  dar  a  entender 
S.  Paulo,  quando  escreveo,  que  predestinando-nos  Deos  para  a  sua  gra- 
ça, nos  fez  conformes  a  seu  Filho  na  semelhança.  Porque  a  graça  asse- 
melha na  sua  linha,  como  a  natureza  assemelha  na  sua. 

Bom  exemplo  temos  entre  mãos  na  vida  de  Sor  Leonor,  mãi  de  Sor 
Cecília,  de  quem  agora  acabamos  de  fallar.  Grande  harmonia  fez  em  am- 
bas a  graça,  como  se  competira  com  a  natureza ;  porque  se  a  natureza 
a*  fez  ambas  a  mesma  carne,  a  graça  as  fez  ambas  o  mesmo  espirito;  se 
a  natureza  fez  que  aquella  filha  fosse  semelhança  desta  mâi,  fez  a  graça 
que  n'esfà  mãi  se  achasse  toda  a  semelhança  d'aquella  filha.  Assim  fo- 
rto  ambas  nesta  Casa  Religiosas,  ambas  Conversas,  ambas  observantes, 
ambas  mimosas  de  Deos;  e  ambas  grande  assumpto  deste  nosso  ven- 
turoso trabalho. 

Dilatou  o  Ceo  o  de  sua  peregrinação  a  Sor  Leonor,  mais  que  a  Sor 
Cecília,  porque  falecendo  esta  de  perto  de  sessenta  annos,  chegou  sua 
mãi  aos  oitenta,  tão  bem  gastados  todos,  que  perguntaodo-lhe  huma 
pessoa  de  respeito  (já  então  vivia  Sor  Leonor  n'esta  Casa)  que  vida  Unha 
sido  a  sua?  Respondeo  com  sinceridade  discreta  em  só  três  palavras,  o 
que  se  não  diria  melhor  em  muitas:  «Donzella,  tudo  foi  innocencia;  ca- 
aada*  tudo  moléstia;  e  Freira,  tudo  gloria.»  Bem  nos  podia  poupar  esta 
reposta  o  cuidado  de  mais  escritura,  porque  não  pôde  haver  mais  qu# 
dizer  de  sua  vida;  mas  não  será  o  que  dissermos  mais  que  huma  expo- 
«ição  d'aquella  reposta. 

Ficou  só  noticia  do  sobrenome  do  pai  de  Sor  Leonor  (que  foi  o  d# 
.Yarela)  e  do  grosso  trato  de  sua  família,  e  casa,  como  dos  lavradores 
out?  ricos  no  termo  de  Évora,  não  menos  que  de  sua  vida,  por  homem 
timorato,  e  de  sãa,  e  limpa  consciência;  mas  sobre  tudo  com  tantos  ex- 
tremos de  caritativo,  e  desvelado  com  os  desamparos  do  próximo,  qoe 
com  a  porta,  e  as  mios  abertas,  a  todas  as  horas  era  segundo  Abraham 
nos  empregos  da  hospitalidade,  mandando  como  outro  pai  de  familias  a 
seus  servos,  e  criados,  que  trouxessem,  e  encaminhassem  para  sua  casa 
os  que  encontrassem  pelas  estradas  desencaminhados,  e  famintos;  e  co- 
mo esta  era  para  elle  a  maior  lisonja,  nao  havia  noite,  que  a  não  achasse 
na  mesa,  sentando-se  a  ella  tão  honrado»  e  coateote,  como  quem  tinha 
ao  mesmo  Deos  por  hospedo. 

Cerrou-sc  buma  noite  carrancuda,  continuou-se  tempestuosa,  achava- 
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se  o  bom  lavrador  em  sua  cusa  (como  situada  em  o  meio  de  Immaeim* 
pina)  sem  companhia,  que  lhe  fizesse  appetec^r,  e  estimar  a  mesa,  cos- 
tumado em  todas  a  ter  a  necessidade,  e  a  pobreza  por  convidada.  Coo* 
tinuava  a  tormenta,  foi  perdendo  a  esperança.  Chama  os  servos,  mai> 
da-os,  que  com  fachas  accêzas  saião  ao  campo,  e  ao  caminho,  a  bradar 
por  quem  quizesse  gasalhado.  Não  podia  deixar  de  ter  hum  grande  en- 
contro de  interesse,  hum  tfio  grande  lanço  de  charidade.  Eis  que  guiados 
pelo  norte  dos  brados,  e  da  luz,  respondem,  e  se  vem  chegando  dous 
Jleligiosos  Capuchos,  que  perdida  a  estrada,  e  sem  tina,  e  alento  pan 
a  buscar,  com  o  escuro  da  noite,  e  rigor  da  tempestade,  se  sacrilicaião 
a  ella  sem  mais  abrigo,  que  o  campo  descoberto,  clium  pouco  de  burel 
tão  molhado,  que  antes  ajudava  a  tormenta,  que  valia  contra  ella,  antes 
vinha  a  servir  de  carga,  que  de  cobertura.  Já  se  appressão  alvoroçados, 
já  chegão  atropelando  descommodos,  já  entendem,  que  os  que  estão 
vendo,  não  serão  menos  que  Anjos,  e  nem  os  desenganava  o  idioma  hu- 
mano, com  que  da  parte  do  seu  senhor  lhe  oflerecem  gasalhado;  todas 
as  circunstancias  seguravão  o  soccorro  do  Ceo.  Levantão  os  peregrino? 
as  mãos,  e  os  olhos  a  elle,  dando  em  seu  coração  graças  ao  Pai  das  mi- 
sericórdias ;  seguem  o  caminho,  entrão  as  portas  do  bom  hospedeiro, 
que  tomando-os  nos  braços,  e  embaraçando-lhes  agradecimentos,  os  so«- 
corre  ao  fogo  contra  o  frio,  na  mesa  contra  a  necessidade,  agradecendo 
a  Deos  o  honral-o  aquella  noite  com  taes  hospedes,  e  os  hospedes  o 
acharem  ifanuelln  casa  a  sua  providencia. 
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monte  de  trigo  muito  limpo,  cercado  de  assucenas,  e  que  desejava  com 
vivas  aucias  chegar  a  elle,  e  descançar  entre  ellas.  Com  este  desasocego 
acordou,  perdendo  a  visão,  mas  nunca  a  lembrança,  e  o  desejo  com  que 
a  vira.  Despois  de  Freira  alcançou,  que  aquelle  era  o  emblema,  em  que 
o  Esposo  divino  decifrara  a  fineza  do  Sacramento,  de  que  fora,  e  era 
sacrário  o  ventre  de  sua  Alai  soberana,  e  o  coração  da  Igreja  Catholica, 
dizendo,  que  elle  era  pão  cuberto  de  flores;  ou  monte  de  trigo,  cercado 
de  cândidas  assucenas  (I);  que  decifrado  no  sentido  tropologico,  be  a  figu- 
ra, e  timbre  desta  Casa,  porque  he  o  Sacramento  pão  assistido  de  assu- 
cenas, que  são  as  filhas  delia. 

Não  podião  duvidar-se  estas  providencias  do  Ceo,  e  anticipados  em- 
blemas da  vida,  que  Sor  Leonor  abraçaria  em  maior  idade,  porque  era 
rara  sua  simplicidade,  e  importância  (testemunhavão-no  assim  seus  Con- 
fessores) sendo  estas  as  disposições,  que  busca  o  Ceo  nos  espíritos,  a 
quem  ha  de  revelar  seus  segredos.  Não  desconhecido  seus  pais  que 
n  aquella  filha  não  tinhão  mais  que  o  nome  de  sua,  porque  já  experi- 
mentavão  em  seu  eslylo  de  vida  o  para  que  Dèos  lha  dera ;  mas  os 
grossos  cabedaes  de  sua  casa,  o  desejo  natural  de  dilatar  nos  filhos  a 
segunda  vida,  e  o  verem-na  já  contando  dezaseis  annos,  os  fez  entrar  em 
pensamentos  de  lhe  dar  estado,  que  em  sua  velhice  lhes  servisse  de  ar- 
rimo. Assim  dispuzerão  o  desposorio,  sem  lhe  darem  noticia,  ou  por 
lhe  pouparem  o  dissabor,  que  teria  com  ella,  ou  por  conhecerem  na  sua 
sujeição  que  não  lhes  daria  outra  reposta  mais  que  a  obediência.  Sue- 
cedeo  assim;  escutou,  e  obedeceo  Leonor  a  seus  pais,  entendendo,  que 
Deos  assim  o  dispunha,  mas  que  não  permitiria  se  lhe  frustrasse  a  es- 
perança, que  até  alli  a  entretivera,  de  diflerente  vida. 

Inculpável  passou  á  de  casada,  merecendo  n'ella  a  que  suspirava  de 
viuva,  para  se  dar  toda  a  Deos,  que  assim  lh'o  concedeo,  ficando  com 
três  filhos,  e  duas  filhas,  não  sendo  estes  embaraços,  para  lhe  sahirem, 
a  a  conquistarem  bons  casamentos.  Mas  já  sua  esperança  levantava  os 
olhos  ao  Ceo  com  liberdade,  para  suspirar  melhor  cadea;  recolheo-se 
com  sua  mãi,  e  -desenganou  os  pretendentes  com  o  estylo,  que  tomou 
de  vida,  antes  retiro  de  todos  os  commodos,  e  interesses  delia.  Não  tar- 
dou o  Ceo  em  lhe  diminuir  os  embaraços,  levando-lhe  os  três  filhos;  me- 
nos tardou  Leonor  em  lhe  agradecer  a  providencia,  sacrificando-lhe  a  li- 
berdade em  que  a  punha,  e  dando  a  huma  das  filhas  o  mais  precioso  de 

(1)  Acemt  tritici  Totlaím  lilib.  Cantar.  7. 
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sua  casa,  e  fazendas,  e  pondo-a  debaixo  do  cuidado  de  hama  tia,  com 
Sor  Cecília  (que  era  a  outra  filha,  herdeira  de  seu  mesmo  penio,  e  es- 
pirito) se  resolveo  a  buscar  esta  nova  Repleto,  cora  as  ftmdadom,  que 
sahião  de  Santa  Catharina  de  Évora,  por  ser  huma  d  ellas,  (e  a  que  se  es- 
culheo  para  Prioreza)  a  Madre  Soror  Isabel  de  Jesus,  soa  lia. 

O  menos,  em  que  reparou  Leonor,  foi  era  haver  de  ser  Freira  Goa* 
versa  (ella,  como  sua  filha  Cecília)  em  casa  adonde  tinha  a  tia  Freira  do 
Coro,  e  Prelada,  porque  doutrinada  por  Christo,  que  buscava  Espose, Th 
nha  a  servir,  e  não  a  ser  servida;  para  mnfttsão  das  que  nos  claustro* 
sagrados  reparão  lanto  nestes  pontos,  sem  advertirem,  que  na  monar- 
chia  da  Igreja  se  só  o  servir  faz  beneméritos,  só  os  servos  tem  melho- 
res oflicios.  Assim  aconselhada  do  Ceo,  do  que  granjearia  no  que  toma- 
va, se  partio  Leonor  Pires  Rosada,  com  sua  filha  Cecília  de  Sousa,  acom- 
panhando as  Religiosas,  que  vinhão  para  a  nova  fundação. 

Mas  o  demónio,  a  quem  ella  desagradava,  dispoz  na  noite  que  pre- 
cedeo  á  jornada  para  Lisboa,  que  junto  ao  aposento,  em  qne  se  recolhe* 
rão  a  mãi,  e  filha,  se  achasse  hum  cabrítinho  (ou  seria  a  forma  do  mes- 
mo inimigo,  de  quem  foi  a  industria)  qiie  nunca  se  callou,  bradando  pela 
iriSi.  Despertou  o  grito  importuno,  que  não  permittia  socego,  em  Leo- 
nor Pires  a  lembrança,  imaginando,  como  doía,  e  custava,  ainda  nos  bru- 
tos, a  separação  entre  pais,  e  filhos,  e  passou  com  a  imaginação  a  bus- 
car a  filha,  que  deixava  no  Mundo,  e  naquella  terra,  de  que  se  aparta- 
ioda  a  vida:  foi-se  a  natureza  levando  da  lembrança  Ião  pudcro- 


tARTfCULÀR  DO  WÊTNO  DE  PORTUGAL  159 

a  assistir  ao  Officio  Divino,  deixando  já  satisfeito  tudo  o  que  estava  a 
seu  cargo;  quando  chegando-se  a  ella  a  Prelada,  a  manda,  que  volte  á 
rosinha,  a  adereçar  hum  pouco  de  peixe,  que  chegara.  Sem  levantar  olhos, 
voltou  Sor  Leonor  para  donde  a  chamava  a  obediência,  por  mais  que  lhe 
ficavão  donde  a  levava  a  devoção.  Mas  não  tardou  o  premio  a  este  sa- 
crifício. Entra  na  cosinha,  eis-que  de  repente  vé  voar  sobre  a  cabeça  hu~ 
ma  cândida  pomba,  que  fazendo  a  seu  modo  festa,  e  agasalho  com  o  ba- 
lar das  azas,  desappareceo,  sendo  tão  difficil  averiguar  por  donde  sahi- 
ra.  como  o  por  donde  entrara,  sabendo-se  só,  que  succedera,  porque  faU 
lando  Sor  Leonor  nos  prémios  da  obediência,  contou  o  successo,  pondo-o 
em  terceira  pessoa. 

Se  era  esta  a  obediência  de  Sor  Leonor,  fácil  fica  da  conhecer  a  sua 
humildade,  a  sua  mortificação;  mas  sobre  tudo  parece,  que  voava  sua 
eharidade,  mais  entranhavel  com  os  pobres.  Faz-se  no  Mosteiro  comer 
particular  para  elles  com  o  da  Com rmin idade;  aquelle  era  o  primeiro, 
que  adereçava,  e  punha  ao  liins,  repetindo  com  gosto:  «Deos  diante.» 
Aecrescentava  a  esta  porção  a  maior  parte  da  que  lhe  cabia  na  mesa,  e 
levava-a,  e  o  mais  qne  grangeava  sua  industria,  â  Rodeira,  que  era  a  que 
o  repartia,  com  tanto  alvoroço,  como  quem  lhe  não  duvidava  o  rendi- 
mento. Guardava  inviolável  silencio,  que  nunca  a  ouvirão,  não  só  em  lu- 
gares prohibidos,  mas  nas  o/Ticinas  em  que  assistia,  sem  se  lhe  ouvir  pa- 
lavra desnecessária.  Ainda  foi  mais;  que  não  havendo  commodos  no  Mos- 
teiro novo,  mandou  a  Prelada,  que  ella,  e  sua  filha  Sor  Cecília  se  reco- 
lhessem em  huma  cella.  Entendeo  a  Mestra  de  Noviças,  que  dispcnsarião 
na  lei  do  silencio  a  familiaridade,  e  o  sangue,  e  examinando-o  repetida, 
e  acauteladamente,  as  achou  sempre  occupadas.  com  tal  separação,  e  si- 
lencio, como  se  em  tal  estreiteza  pudessem  desconhecer  a  natureza,  e  a 
risinhança. 

Assim  trazia  sugeitos.  e  dominados  os  sentidos,  de  que  se  lhe  seguio 
a  grande  constância  de  sua  paciência:  sem  haver  contrariedade,  que  a 
nlo  achasse  igual,  e  muito  mais  entrada  já  n?aquclles  annos,  em  que  he 
diflicultoso  o  soffrimento,  como  fácil  o  motivo  d"arriscal-o.  Fâltavão-lhe 
já  os  dentes,  e  succedendo  algumas  vezes  porcm-lho  reção  de  pão  dum, 
nem  por  isso  pedia  outro;  molhado  aquelle  na  agua,  lhe  servia  de  sus- 
tento. Apanhava-a  talvez  o  inverno  pouco  enroupada,  assim  o  hia  pas- 
sando, se  a  vestiaria  o  não  reparava,  e  lhe  acodia.  Não  houve  palavra, 
por  aspera>  eu*  impertinência, -por  repetida,  qiio  lhe  mudasse  o  rosto,  ou 
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lhe  alterasse  o  socego,  nascendolhe  doeste  o  eslar  sempre  promptapara 
a  confissão,  e  communhrio  de  duas  vestes  na  semana,  como  be  estylo  ib 
Casa;  e  o  que  mais  era,  sem  dar  aos  Confessores  moléstia-  E  pcrpn- 
tando-lhe:  «Como  era  tio  breve  n*aquelle  lugar?»  Respondeo:  «Que  por 
chegar  a  elle  sem  duvida.  Porque,  em  se  me  oITerecendo  alguma  [ím* 
tinuava  com  segurança)  rezo  hum  Padre  nosso,  e  logo  o  Senhor  me  pie 
tudo  claro.»  Assim  era  pura  sua  consciência;  nem  se  podia  crer  menu* 
do  socego  d'ella;  mas  nem  assim  bastava  a  lhe  enxugar  as  lagrimas  coui 
que  alli  chegava.  Seria,  que  se  lhe  derretia  o  coração  nas  visinhanças  du 
Sol,  que  queria  recolher  ruille. 

Na  oração  era  tão  continua,  que  não  havia  em  sua  vida  mais  que  k- 
ma  alternativa  de  orar,  ou  servir.  Recolhida  á  noite  na  cella,  orava  duas 
horas.  Dava  três  ao  descanço;  levantava-se  logo,  e  até  que  o  dia  a  cha- 
masse para  a  sua  officina,  orava.  Nas  Matinas,  a  que  assistem  as  Con- 
versas, ficava  no  coro  até  o  mesmo  tempo.  Nas  occupações,  em  que  a 
punha  a  obediência,  servia,  e  orava,  porque,  se  podia  desoccupar  huma 
mão  do  serviço,  trazia  nella  o  Rosário;  se  occupava  ambas,  punha  jun- 
to a  si  hum  monte  de  pedrinhas,  e  como  podia,  as  hia  passando  como 
contas.  Reparou  nas  pedras  huma  Religiosa,  e  perguntando-lhe  para  que 
erâo,  respondeo:  «Que  para  apedrejar  o  demónio,  e  tel-o  em  distancia, 
que  não  chegasse  a  tental-a.»  Se  era  tal  o  trabalho,  que  lhe  não  permil- 
tia  nem  as  contas,  nem  as  pedras,  valia-se  de  jaculatórias,  humas  que 
lhe  dictava  o  espirito,  outras  de  que  tinha  feito  estudo,  repetindo  mui- 
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boras  entre  noite»  e  dia  nas  capellinhas  do  Claustro,  e  varandas)  era  no 
Capitulo  maior  a  detença,  orando  pelas  defuntas,  e  em  especial  pelas  quo 
conhecera  mais  beneméritas  iTaquella  lembrança.  Foi  huma  Dona  Maria 
de  Távora,  Condessa  do  Basto,  falecida  de  pouco,  e  enterrada  por  esco- 
lha sua  naquelle  Capitulo.  Orava  por  ella  huma  noite,  quando  vio,  que 
de  sua  sepultura  se  levantava  hum  vulto  resplandecente,  que  subindo  va- 
garoso ao  alto  da  casa,  desappareceo,  lançando  mais  viva,  e  copiosa  luz. 
Foi  grande  sua  alegria,  que  os  primeiros  dias  não  soube  dissimulal-a 
entre  as  mais  Religiosas,  e  filhas  da  Condessa,  que  choravão  a  falta,  que 
lhes  fizera  a  ellas,  e  á  Casa;  e  importunando-a  com  a  pergunta,  de  por 
que  as  não  acompanhava,  relatou  o  que  lhe  succedera.  Seria  licença,  ou 
preceito  do  Ceo,  o  dar  aquella  noticia;  e  grande  argumento  para  se  crer 
a  novidade  de  se  ouvir. 

Mas  dispunha  o  Ceo  a  ultima  coroa  de  seus  trabalhos,  por  hum  tão 
raro  caminho,  que  a  não  prostrarão  os  achaques,  nem  os  annos,  sendo 
estes  incuráveis  achaques,  quando  já  crescidos.  Contava  já  Sor  Leonor 
os  últimos  dos  oitenta  com  que  faleceo,  quando  ein  huma  sexta  feirada 
Quaresma  (em  que  acompanhava  a  Coinmunidade  na  procissão  dos 
Passos)  pondo  os  olhos  no  Senhor,  vio  com  os  olhos  corporaes  em  sua 
cabeça  vivas  as  chagas  dos  espinhos,  e  o  sangue,  que  banhando  o  rosto 
sagpado,  lhe  ensanguentava  os  cabellos.  Atravessou-lhe  huma  dôr  vehc- 
mente  o  coração  compassivo,  e  tão  vehemente,  que  segurando  que  mor- 
ria, cahio  em  huma  cama.  Alegrava-se  de  ver  que  acabava  ás  mãos  d'a- 
quella  dôr,  mas  era  ella  tão  aguda,  que  entre  as  anciãs  lhe  mortificava 
a  alegria.  D'ahi  a  poucos  dias  lhe  appareceo  em  sonhos  o  Senhor,  e  ves- 
tindo-lhe  huma  túnica  preciosa,  lhe  acerescentava  não  menos  custoso 
ornato  em  huma  parte,  deixando-lhe  a  outra  sem  elle.  Assim  desappa- 
receo a  visão,  deixando-a  illustrada,  para  conhecer  que  então  não  aca- 
baria, porque  ainda  lhe  restavão  mais  trabalhos,  para  aperfeiçoar  ©  or- 
nato dos  merecimentos. 

Este  conhecimento  lhe  dobrou  o  valor  para  continuar  com  ruais  fer- 
vorosa anciã  os  seus  exercícios;  mas  passado  algum  tempo,  faltarãu-lhe 
as  forças,  e  desoecuparão-na  das ofiicinas,  que  lhas  tinhão  cangadas.  Co- 
meçou a  viver  no  coro,  de  que  só  sahia  a  tomar  algum  sustento,  e 
pouco  descanço.  Como  já  suspirava,  ou  via  visinho  o  termo,  contava  os 
dias*  e  as  horas,  que  se  lhe  dilatava  a  peregrinação.  Conheceo  Gnalmcnl  • 
o  fim  d  ella,  e  disse  ás  Religiosas,  que  munia.  Parecia- lhes  delírio  da 
vot.  vi  H 
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idade,  ponpio  a  \i!ío  som  nutra  moléstia.  Pedio  instantemente  os  sacra- 
mentos, n  iwulmlns  com  vcncraçSo»  e  gosto,  sem  mais  athaquí,  rçiieas 
aiiTins.  sem  mais  ilAr,  cjnfl  Immn  ardente  anciã  de  acabar,  passou  aqueth 
vida,  i>nripit*  Vivco  morta,  c  mnrréd  mortificada  em  quarenta  e  seisan- 
iuks  do  clausura,  com  perto  de  oitenta  de  idade,  em  hum  sabbado,  10 
lie  Hqrcn  do  IÔS3.  Podendo  bem  chamar-se  Fénix  Dominicana,  qae  •* 
nimns,  ú  o  fogo,  a  idade,  e  o  amor  a  reduzirão  á  sepultura  parai 
rifar  a  melhor  vida. 

i:\PlTlXO  XXXI 


Dt  Sor  Itabrl  da  Visitarão,  Conversa. 


Qtiil  poviKir-se  o  Ceo  das  Religiosas  Conversas  «resta  Casa, 
deliu  quatro  em  ire?,  annos,  como  segurando  o  quanto  Jbe  z 
aquella  tartmmia  com  que  as  experimentara  desveladas  n><a 
vida,  ajuntando  as  contemplações  de  Maria  aos  exerrkros  èe 
Foi  esta  ultima  Soror  Isabel,  que  era  menos  ânuos  de  ebosarv 
outra*  (pafe  tvm  contou  mais  que  seisi  toou  a  em 
qtte  em  lar;»  rhia  grcmgrearâo  mais  eomniodos  para  a 

N.is*w  Sor  Isabel  no  lujtar  de  Bemfica.  leni»  <*e 
httmtltW  iws  olhos  iJo  Mando,  nas  de  Deos  mirasse*, 
loroentes:  pcrniados  com  janeAi  fHha-  que  <yat 
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■es  sagrados,  tirando-lhe  o  animo  de  chegar  aos  do  confessionário, 
amungatorio;  e  finalmente  reduzio-a  a  hum  tal  desabrimento,  que 
dou  em  seu  animo  que  não  podia  continuar  vida  tão  rigorosa. 
Entrarão  os  conselhos  dos  Confessores,  que  conhecião  bem  a  causa 
oeUes  effeitos,  e  que  só  se  bavião  de  destruir  com  a  constância  nos 
propósitos.  Valerão  as  advertências,  foi-se  sustentando  o  soffrimento 
esperanças  de  victorioso;  mas  era  incançavel  o  inimigo.  Nesta  bala- 
>assou  Isabel  o  anno  de  approvação,  merecendo  com  a  resistência  o 
ar  ás  venturas  do  dia  de  professa.  Mas  o  demónio,  que  via  desper- 
tas as  astúcias  de  hum  anno  em  huma  hora,  apertou  com  todos 
esforços  a  bataria;  cahe  por  terra  a  constância;  cede  a  miserável 
batida,  vai-se  á  Mestra,  e  com  elia  á  Prioreza;  depõe,  que  são  fra- 
seus  hombros  para  aquella  carga,  a  que  se  offerecera  sem  experien- 
acerescenta:  «Que  traz  arriscada  a  vida  em  huma  Casa,  em  que  tudo 
tropeços  por  escura.  Que  se  lhe  fazia  intolerável  hum  serviço,  que 
ás  escuras,  erão  tantos  os  passos  como  as  quedas.  Que  mandassem 
lar  seus  pais,  que  a  levassem,  já  que  a  não  ajudavão  suas  forças, 
inha  tantos  embaraços  para  se  não  valer  delias.» 
Suspendeo-se,  admirou-se  a  Mestra;  admirou-se,  suspendeo-se  a  Pre- 
,  não  tanto  da  escusa  como  do  motivo  delia;  não  tanto  de  parecer 
eravel  o  trabalho,  mas  de  que  o  fizesse  o  escuro  da  Casa,  sendo  o 
teiro,  como  todas  suas  oílicinas,  claras,  e  alegres,  como  pôde  teste- 
bar  quem  as  vê,  e  as  vio.  (De  que  antes  que  isto  escrevêssemos, 
u  boa  testemunha,  com  grande  gosto,  e  consolação  minha.)  Erão 
lentes  as  Preladas,  não  ignoravão  as  astúcias  do  conselheiro  das 
bras ;  responderão  com  brandura  á  Noviça,  que  se  deixasse  estar 
huos  dias,  e  mandarão  ás  Religiosas  em  Communidade,  que  rogas- 
a  Deos  por  cila. 

Chegava  o  dia  de  nosso  Patriarcha  S.  Domingos  (he  costume  pòr-se 
íum  altar  do  coro  huma  relíquia  da  capa  do  Santo).  Chegarão  a  bei- 
s  Religiosas,  chegou  a  Noviça  com  ellas,  e  foi  o  mesmo,  chegar  os 
is  á  relíquia,  que  levantar, os  olhos  com  alegre  semblante,  como  os 
n'aquelle  instante  se  banharão  de  luz  tanto  do  Ceo,  como  da  Casa 
que  estava,  conhecendo  o  engano  de  a  ter  por  escura,  pois  a  via  tão 
i,  e  alegre  como  já  o  estava  sua  alma,  representando-se-lhe  suave  a 
religiosa,  que  até  alli  recusava,  e  trocada  em  júbilos  a  tristeza,  qm» 
illi  a  perseguia.  Suspcndeo-se,  pondo  os  joelhos  no  chão,  e  levan* 
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tando  a  Deos  o  coração,  que  não  soffrendo  tao  incomparável  gozo,  ront- 
peo  pelos  olhos  era  duas  correntes  de  gostosas  lagrimas.  Repararão  as 
Religiosas,  que  Sor  Isabel  sr-  detinha;  viao  que  chorava,  que  as  lagrimas 
rresciao  com  excesso,  e  que  alli  a  liião  esquecendo;  chegão  a  eUa»  per- 
guntão-lhe  a  causa;  não  pôde  responder,  porque  os  soluças  lhe  prendera 
a  voz  na  garganta;  só  se  lhe  entenda  cora  ella  interrompida:  <Que  quer 
ser  Freira».  Alegrão-se  todas,  divulga-se  o  caso,  dão  graças  ao  Senhor, 
e  ao  nosso  Patriarcha;  mas  dilatão-lhe  a  profissão  para  exame  da  per- 
sistência: professa  finalmente  dia  de  Todos  os  Santos,  com  grande  alvo- 
roço do  Mosteiro,  maior  o  de  seu  espirito. 

Enriqueceo-lh'0  o  Senhor  com  dobrada  luz  para  as  importâncias  de 
sua  alma,  e  conhecimento  das  disposições  da  vontade  divina;  podendo 
dizer  com  o  Mestre  da  paciência  em  a  noite,  que  lhe  precedeo  a  este 
dia:  Rursum  posl  tenebras  spero  lacem.  Espero  outra  vez  luz  depois  das 
sombras.  Assim  se  via  restituída  á  primeira  alegria  com  que  entrara 
n'esta  Casa,  e  tâo  illustrado  seu  conhecimento  nos  exercícios  d'ella,  que 
ji  servia  de  oxemplo  nos  dias  em  que  todas  necessitão  de  ensino.  A 
mais  reformada,  a  mais  obediente,  a  mais  pobre,  a  mais  humiMe;  mas 
com  exellencia  a  mais  soffrida,  descobrindo-se  a  cada  passo  os  quilates 
de  sua  paciência,  porque  levando-lhe  só  Deos  o  pensamento,  e  inda-se 
a  traz  deste  suavemente  os  sentidos,  suecedia  descuidar-se  de  cousas, 
que  estavâo  a  sou  cargo,  e  reprehendendo-a,  e  castigando-a  asperamen- 
te as  Preladas,  não  se  lhe  ouvio  nunca  palavra,  que  ou  pareces.v  impa- 
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outras,  que  sem  duvida  erão  aquelles  os  motivos  dos  seus  esquecimen- 
tos, passando  estes  de  reprehendidos  a  invejados. 

De  trazer  sempre  em  Deos  o  sentido,  lhe  nascia  o  não  fallar  mais 
que  com  Deos,  ou  de  Deos;  documentos,  que  lhe  dera  nosso  Patriarcha, 
de  quem  se  lé  o  mesmo.  Mas  era  ainda  mais  o  estylo  com  que  fadava, 
porque  criada  no  campo,  em  casa  donde  a  doutrina  não  passara  da  car- 
tilha, filha  de  pais  humildes,  de  que  não  aprenderia  mais  que  a  sinceri- 
dade catholka;  nenhuma  lição  de  livros,  como  a  que  não  sabia  ler,  nem 
.escrever;  pouco  tempo  de  casa,  para  que  a  continuação  a  fizesse  destra; 
era  comtudo  tal  a  clareza,  e  acerto  com  que  propunha  os  mysterios  de 
nossa  Fé,  as  mais  miúdas  circunstancias  dos  aproveitamentos  espirituaes, 
e  por  hum  estylo  tão  concertado,  e  genuíno,  que  bem  se  conhecia  o 
mestre  que  a  doutrinara,  e  a  dasse  em  que  aprendera. 

Incançavel  no  trabalho  da  cosinha,  sobr eveio-Ihe  bum  estilicidio  con- 
*tinoado,  e  tão  forte,  que  brevemente  a  fez  tísica,  e  d'elle  morreo.  Alguns 
mezes  lhe  durou  a  enfermidade  para  exame  (te  sua  paciência,  ou  augmen- 
to  da  coroa  delia.  Não  tinha  mais  alivio-  (sinceramente  o  confessava) 
que  ouvir  fallar  em  Deos,  ou  bir  ao  coro  visttal-o,  e  assistir-lhe  no  Sa- 
crário. Detinha -se  huma  noite  fora  de  horas  no  mesmo  coro,  achavam 
lambem  huma  Religiosa  na  vigia  do  Sacramento,  quando  forão  ouvidos 
n'elle  três  grandes  golpes;  assustou-se  a  Religiosa,  mas  ella  sorrindo- 
•e,  lhe  disse  com  segurança:  «Madre,  não  tenha  medo,  que  só  comigo 
'Adia  aquelle  aviso.  Bem  sei  que  hei  de  morrer  muito  cedo.» 

Seguio-se  a  este  desengano  huma  confissão  geral,  que  fez  logo.  Já 
t   não  havia  if  ella  acção,  que  não  fosse  aparelho  para  aquelle  ultimo,  u 
!    ignorado  caminho.  Permittrodo-Ih  o  o  achaque,  só  a  achavão  no  coro, 
\  Mas  quiz  o  Ceo,  já  que  se  lhe  revelara  (ao  que  se  entendeo)  sua  morte, 
que  se  lhe  não  escondesse  a  circunstancia  de  que  seria  ditosa;  suecedeo, 
"^jae  estando  no  coro  (orava  também  n'elle  outra  ,  Religiosa)  ouvio  ao 
que  lhe  parecia  na  Igreja  bem  temperados,  e  suaves  instrumentos,  acom- 
r  panhando  finas,  e  afinadas  vozes,  de  que  se  resultava  (como  acima  era) 
huma  celeste  harmonia.  Levantou  se,  chegou  á  oulra  Religiosa,  pergun- 
■  tou-lhe  com  singeleza:  «Que  festa  havia  na  Igreja,  porque  eslava  ouvin- 
r  do  huma  mui  concertada  musica?»  Não  ouvia  a  oulra  nada;  via,  que  es- 
piava fechada  a  Igreja,  entendeo,  que  a  pergunta,  ou  era  loucura,  ou  ga- 
F*íàntaria.  Voltou,  e  maudou-a  para  o  seu  lugar,  com  enfado,  e  desabri- 
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mento.  Tornou  em  si  Sor  Isabel,  o  entendendo,  rjue  se  avisto 
sua  jornada,  se  iveolheo  de  lodo  i  enfermaria* 

Era  dia  de  XataL  fui  ao  coro  a  Enfermeira  (ficara  sú  Sor  Isabel 
jã  se  não  podia  levantar  tia  cama)  e  voltando,  e  querendo-a  cou 
(porque  sabia  n  inveja  n>m  que  via  ir  a  ti  idas  a  louvar  a  Deos)  Hm 
pondeo:«Seja  louvado  o  Senhor,  que  n'esta  ama  me  tem  consolada 
sna  as^tstem-iii».  IíntendtíG-se,  qiiB  teria  recebido  algum  uiimo  sin 
ilu  Ceo.  Nâi»  se  lho  perguntou  nada,  porque  se  respeitava  mui  lo  su; 
tk-.^ía.  Só  a  Religiosa,  que  liie  respondera  áspera,  quando  no  cor 
perguntou  il;i  musica,  vendo  a  segurança  com  que  eslava  cuidam 
1  toras  de  sua  vida,  e  o  igual,  c  desassombrado  semblante  com  qu 
perava  o  ultimo  assalto  da  morte,  se  chegou  a  ella,  e  lhe  pergu 
«Uuu  nmsicij  íôra  nqueila,  que  aquelle  dia  ouvira  na  Igreja?*  Nao  sei 
(respondeu)  que  o  li  vir  vozes,  e  instrumentos  concertados,  e  suavissin 

Cu  mu  o  mal  a  apertava  muito,  não  podia  rezar  os  Padres  No 
tine  costumao  lodos  os  dias  as  Conversas;  pedio  tis  Religiosas,  que 
fcess  m  tomar  por  ella  esse  trabalho,  até  os  princípios  de  Março,  q 
i li u  chegando.  Assim  media  o  tempo,  mas  parecia-lhe,  que  eamii 
vagaroso,  e  que  se  llie  alongava  o  praso,  e  entrava  em  desejos  anc 
(le  se  ver  com  Deus,  repetindo  com  segura  confiança:  «Deos  est 
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a  Madre  Soror  Maria;  porque  não  era  a  casa  de  seus  pais  menos  refor- 
mada, nem  elles  menos  piedosos,  e  austeros  em  sua  vida,  que  os  Pre- 
lados da  maior  recoieta.  Forao  elles  António  Froes  de  Aguiar,  e  Dona 
Isabel  da  Camará,  naturaes  de  Lisboa,  onde  era  bem  conhecida  sua  no- 
breza, como  o  estylo  reformado  de  sua  casa.  Tinhão  quatro  filhas  (dos 
filhos  não  ficou  memoria):  a  todas  poz  sua  mâi  o  nome  soberano,  e  ven- 
turoso de  Maria,  porque  todas  lhe  nascerão  ao  sabbado,  dia  de  que  era 
devotíssima,  como  da  Senhora  d'elle. 

N'este  dia  se  jejuava  em  toda  sua  casa  a  pão,  e  agua,  com  que  já 
era  sabido,  que  se  não  accendia  fogo  n'ella  n'aquelle  dia.  Em  todos  se 
rezava  o  Rosário,  e  outras  devoções,  como  nas  festas  da  Senhora,  tendo 
ás  Vésperas  o  mesmo  jejum.  Das  filhas,  falecerão  duas  de  pouca  idade, 
a  terceira  tomou  o  habito  no  Mosteiro  da  Annunciada  em  Lisboa,  e  cha- 
mou-se  Soror  Maria  da  Cruz;  a  quarta  foi  Soror  Maria  de  S.  José,  que 
entrou  nesta  Casa  do  Sacramento  em  hum sabbadorem outro faleceo,  e 
tinha  nascido  em  outro,  como  fica  dito.  Venturosa  Maria !  que  em  três 
sabbados  nasceo  para  o  mundo,  nasceo  para  a  Religião,  nasceo  para  o 
Ceo! 

Com  o  exemplo  de  tal  mâi,  com  os  exercícios  espirituaes,  em  que  se* 
occupava  timorata,  e  em  que  lhe  servia  de  mestra,  madrugou  tanto  Sor 
Maria  para  as  importâncias  de  sua  alma,  que  de  seis  annos  passava  in- 
teiras as  noites,  não  lhe  permittindo  descanço  os  desejos  de  merecer  a 
coroa  do  martyrio.  Efleito  era  da  lição  dos  litros  das  Virgens  Marlyres, 
em  que  sua  mãi  a  adestrava;  nem  fazião  menos  efleito  n'eHa  as  anciãs 
de  se  unir  a  Deos  no  laço  de  esposa,  illustrando-a  o  Ceo  para  mais  altas 
contemplações,  que  as  que  se  permittião  á  sua  idade.  Mas  essas  são  as 
actividades  do  calor  do  Sol  Divino,  que  as  mais  tenras  flores  troca  em 
frutos,  sem  esperar  as  estações  do  anno,  os  vagares  do  tempo. 

Tinha  Sor  Maria  seu  Confessor  em  S.  Francisco  da  Cidade  em  Lisboa; 
era  o  mesmo  de  toda  a  familia.  Chegou-se  huma  noite  de  Natal,  levoíl- 
as  a  devoção  a  confessar-se;  e  fel-o  com  tanta  Sor  Maria,  que  o  Confes- 
sor se  admirou,  e  compungio.  Era  este  o  Padre  Fr.  Francisco  dos  Mar- 
lyres, pessoa  douta,  e  reformada,  prendhs,  que  lhe  derão  a  mitra  de 
Goa,  e  Primazia  da  índia.  Tinha  este  Padre  singular  dom  para  encami- 
nhar espíritos,  e  cultivar  bons  propósitos.  Conhecia  os  daquclla  tenra 
planta»  que  o  Ceo  já  parece,  que  tinha  destinado  para  as  perennes  ame- 
nidades do  Paraíso.  Ouvio-a,  e  com  aquella  applicação,  de  quem  tinha 
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lanla  noticia  do  tliesonro,  rjuo  se  começava  a  descobrir  n*aqiiella  cara- 
ciência.  Exhorlou  a  com  a  occasiâo  que  lhe  clara  a  Igreja,  no  que  aqueili 
noite  representava.  Dispol-á,  para  que  recebesse  cm  sua  alma  aqurtU 
Menino,  que  deixara  o  Ceo  por  ella.  E  acerescentava  com  efficaz  per 
suasiva,  que  a  noile  estava  desabrida  para  os  desamparos  de  liuma  ia 
pa ;  que  em  seu  coração  lhe  desse  abrigo,  d'onde  os  suspiros  o  dafea 
dessem  das  inclemências  do  tempo. 

Enternecen-se  a  menina,  a  começarão  as  lagrimas  a  ser  mudas  lin 
f?oast  que  convidavao  o  esposo  para  o  seu  florido  leito.  Assim  chegou ! 
mesa  da  Coininunhao,  ligurando-se-lbe,  que  recebia  o  Senhor  na  tenr 
forma  de  menino.  Assim  foi  para  casa,  sem  contemplar  em  outra  cousa 
assim  se  começnu  a  desviar,  e  esconder  da  Tamil  ia,  e  das  mesmas  irroâas 
(pie  a  convidavao  com  o  mimo,  e  passatempo  da  consoada,  Fingio  cp* 
i^lava  indisposta,  o  que  a  escusava  a  moléstia,  e  descendo  a  huma  cas; 
térrea,  e  retirada,  em  que  estava  arrimada  a  huma  parede  huma  grane 
pn  de  pedra,  se  accommodou,  e  escondeo  no  concavo  delia,  consíde 
ranttft,  qnc  não  seria  menos  desabrida  a  lapinha,  e  enlregando-sc  a  ho 
j  ki  rJva  coutemplaçsíQ  do  que  aquella  noite  se  vira  ifella,  mereceo  qo 
o  Senhúr  na  forma  de  menino  se  puzesse  em  seus  braços.  Que  fosse  vi 
Rao,  ou  realiade,  não  soube  nunca  resolver  Sor  Maria,  perguntada  mui 
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cia,  era  o  haver  de  descobrir-se  para  remédio.  Fiou-se  de  huma  prima  sua 
de  sua  confiança,  e  de  semelhante  vida;  mas  não  aproveitou  nenhuma 
diligencia.  Volta-se  á  Senhora  do  Rosário,  singular  protectora,  e  mãi 
sua :  propõe-lhe  a  desconsolação  em  que  se  acha:  espera  com  viva  fé 
ver-se  soccorrida.  Assim  orava,  quando  levada  de  hum  leve,  e  suave  som- 
no,  se  lhe  representa  que  a  Senhora  a  animava,  e  lhe  dizia :  «Maria,  tem 
confiança,  que  serás  sãa:  e  sabe  que  terás  o  estado  de  Freira,  e  esposa 
de  meu  Filho.»  Acorda  alvoroçada,  acha  aos  pés  a  ponta  da  agulha,  e 
sem  dôr  a  ferida. 

Na  abstinência  rigorosa,  passava  tempos  sem  beber  agua,  ardendo 
em  sede  viva.  Passou  assim  huma  Quaresma  inteira.  Tomava  azevre  na 
boca,  antes  de  se  sentar  á  mesa,  para  que  inficionando-lhe  o  paladar, 
tirasse  o  gosto  a  tudo  o  que  se  lhe  puzesse  no  prato.  Mas  já  começava 
a  dar  cuidado  ao  inimigo  das  almas  este  estylo,  com  que  a  Jnnocente 
donzella  cultivava  a  sua.  Quiz,  já  que  não  podesse  divertit-a,  ao  menos 
assustal-a,  porque  talvez  temeroso  de  se  ver  vencido  nas  armas  da  peni- 
tencia, banhadas  em  sangue  victorioso,contenta-sedeamedrentaraquem 
desconfia  de  vencer. 

Tinha  ella  em  huma  arquinha  os  livros  em  que  meditava,  e  o  the- 
souro  dos  instrumentos  de  sua  penitencia ;  deteve-se  huma  tarde  junto 
á  arca  com  ella  aberta;  assim  a  deixou,  hindo  a  buscar  luz  (porque  já 
não  enxergava)  quando  ao  voltar  com  ella,  vé  a  arca  cheia  de  bichos 
immundos,  estranhos,  e  medonhos,  todos  negros,  como  a  idéa  do  artí- 
fice, que  ai  li  os  formara.  Conheceo-o  assim  Sor  Maria,  e  sem  se  assus- 
tar, fez  o  sinal  da  Cruz,  e  ao  mesmo  instante  viò  que  todos  sahião  de 
tropel,  desapparecendo  por  huma  janella,  que  havia  na  casa. 

Mas  não  se  contentava  Sor  Maria,  de  ter  a  sua  por  clausura,  não 
lhe  faltando  n'eHa  o  maior  concerto,  e  reforma  de  vida ;  suspirava  pe- 
los interesses  da  obediência,  pobreza,  e  humildade  religiosa.  Praticava 
com  seu  Confessor  esta  anciã,  pedindo-lhe  noticia  da  mais  estreita  re- 
coleta.  Segurou-lhe  elle  pelas  experiências,  e  conhecimento,  que  tinha 
(como  Religioso  da  Ordem)  a  aspereza,  e  trato  d%esta  Casa  do  Sacra- 
mento. Foi  accrescentar  matéria  ao  fogo.  Não  parou  Sor  Maria ;  fat- 
iou» importunou  seu  pai,  que  a  recolhesse  n'aquella  Casa.  Não  se  re- 
solveo  elle  a  píivar-se  de  sua  companhia,  e  desenganou-a.  Recorreo 
ella  ao  Ceo,  poz  a  supplica  nos  ouvidos  de  Deos.  Lembrou  á  Virgem 
Mãi,  sua  Divina  Bemfeitora,  a  palavra,  que  lhe  dera.  Passou  algum  tem- 
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po,  c  faleceo  seu  pai,  não  senda  a  primeira  vez,  que  qnix  raosli 
Cen  o  qt.iatilo  se  desagradava,  de  que  estes  estorvassem  nos  filhos  o 
acerto  de  semi1! I jantes  propósitos-  Vio-se  Sor  Maria  com  mais  libera* 
de;  corta  os  caheilos,  lança-lho  hama  toalha;  e  vestida  em  trage  ho- 
mil  de»  refute  a  mui  a  instancia,  não  só  de  que  lhe  permitta  o  estadí 
religioso,  mas  na  recolcta  do  Sacramento.  Concedia  a  mãí  o  primeirc 
como  timorata,  negava  o  segundo,  porque  já  não  Unha  mais  alivio,  qtií 
a  assistência  da  hoa  Olha  ;  o  queria  vèl-a  em  hum  Mosteiro,  d  "onde  J 
tratasse  rum  menos  prisão,  e  embaraço*  Esta  foi  a  resposta,  este  o  ul 
timo  desengana 

Mas  Sor  Maria,  que  nos  embaraços  se  lhe  dobravão  os  espíritos,  re 
corria  á  Rainha  dos  Anjos,  acompanhava  a  supplica  com  lagrimas,  con 
jejuns,  com  disciplinas;  e  buscando  seu  Confessor  resoluta,  pedio-the 
que  ajustasse  a  entrada  no  Sacramento;  que  alcançasse  a  licença  do  Prela 
do.  Não  imlia  o  dute  duvida,  que  era  a  Casa  abonada,  A  noticia  do  que  era 
e  de  quem  era  a  Noviça,  facilitou  o  animo  das  Religiosas,  e  Prelada;  e  eu 
breves  dias  eslava  tudo  sem  duvida.  Não  a  tinha  Sor  Maria  de  con* 
subiria  de  casa ;  esperava  ver  algum  dia  a  maí  fora  d'ella.  Não  tardo! 
elle;  pediu  a  imuia  prima  sua  (mulher  já  madura)  que  a  acompanhass 
com  liuuia  criada,  que  era  importância  de  sua  consciência.  Era  pe&so 
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que  costumava  dizer:  <Que  por  segurar  aquella  ventura,  viria  de  joelhos 
de  maior  distancia,  comprando-a  com  os  maiores  trabalhos  da  vida.» 
Mas  logo  o  Ceo  quiz  apurar  a  sua,  vendo-se  sugeita  a  huma  Mestra,  que 
lhe  não  dava  licença  para  penitencias  particulares.  Porém  deu  em  huma 
industria,  que  equivalesse  a  todas.  Cortava  continuamente  pelo  somno, 
tormento,  que  na  hora  da  morte  qpnfessou,  que  fora  para  ella  o  mais 
pesado.  (Grande  consolação  para  os  Religiosos,  que  professão  coro  no- 
cturno, terem  que  offerecer  ao  Ceo  hum  quotidiano  martyrio;  e  grande 
confusão  para  os  soltos  da  língua,  e  consciência,  que  criminão,  ou  mote- 
jão  a  vida  religiosa  de  descançada.)  Tinha  Sor  Maria  oração  nafella,  e  para 
ella  se  despertava  cuidadosa,  de  sorte,  que  quando  a  hião  chamar  a  Ma- 
tinas» já  a  achavão  orando,  e  algumas  vezes  tão  transportada,  que  com 
menos  diligencia  a  poderião  divertir  do  somno,  que  da  suspensão. 

Mas  ainda  era  maior  a  em  que  se  sepultava  depois  de  chegar  á  mesa 
da  Communhão.  Fez  em  huma  occasião  sinal  a  Prelada  despois  da  oração, 
que  tem  toda  a  Communidade;  recolherão-se  a  suas  cellas  as  Religiosas; 
fez  Sor  Mana  o  mesmo  em  casa  de  Noviças.  Tocou-sc  depois  á  Missa ; 
vio  a  Mestra,  que  estando  todas  n'ella,  só  faltava  Sor  Maria;  buscou-a  na 
cella,  parecendo-lbe  que  adormecera,  porque  a  achou  de  joelhos,  e  in- 
clinada sobre  a  cama.  Chega-se  a  ella,  levauta-lhe  o  véo  com  que  cobria 
o  rosto,  e  ve-lhe  os  olhos  abertos,  e  suspensos;  e  de  todo  immovel,  e 
desacordada.  Abalou-a  huma  vez,  e  outra;  e  levantou  a  voz,  dizendo-lhe: 
«Que  acudisse  ao  coro,  que  estavão  já  na  Missa.»  Acordou,  e  ainda  pouco 
desembaraçada  da  suspensão,  rompeo  em  hum  suspiro,  que  mostrava 
sahir-lhedo  interior  da  alma,  dizcndo-lhe:  «Minha  Mestra,  ha  tanto  que 
vivo!  «Quanto  ha  que  viveis?»  (lhe  perguntou  a  Mestra.)  «lia  muito  que 
vivo»  (respondeo  ella)  e  foi  para  o  coro,  d'onde  occupando-a  a  mesma 
contemplação,  a  nada  do  que  se  fazia,  e  ainda  tocava  ao  seu  cuidado, 
dava  tino.  Reparou-o  a  Mestra,  e  advertio-lhe  despois,  que  evitasse  se- 
melhantes suspensões,  e  muito  mais  donde  tantos  olhos  podião  ser  tes- 
temunhas» porque  o  demónio  era  industrioso,  e  aquellas  demonstrações 
Unhão  risco. 

Escutou  Sor  Maria  o  conselho,  e  observou-o  como  lei;  e  assim  co- 
meçou a  recatar  sua  vida,  que  parou  entre  as  Religiosas  aquella  grande 
opinião,  que  Unhão  recebido  d'ella.  Grande  discípula  da  doutrina  da  Sa- 
bedoria increada,  que  mandou  dissimular  as  abstinências  com  exteriores 
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composturas,  e  aconselhou  furtar  aos  olhos  da  terra  os  tominerá)*  fo 
Ceo! 

CAPITULO  XXXIII 

Continua-.se  a  nida  da  Madre  Soror  Maria;  dà-ie  noticia 
dt  sen  ditoso  transito. 


Professa,  e  obrigada  já  Soror  Maria  aos  institutos  da  Retigi5o,  ta 
observância  d'elles  foi  exacta,  no  que  se  lhe  adiantava,  excessiva;  d!ú 
sendo  o  menor  prodígio,  que  hum  trato  tão  rigoroso,  por  mais  que  de 
todo  lhe  não  debilitasse  as  forças,  lhe  não  arriscasse  sequer  alguma 
vez  a  saúde,  porque  não  padeceo  nunca  enfermidade,  mais  que  a  que 
precedeo  á  sua  morte.  Sobre  os  sete  mezes  contínuos  de  jejum  das  Cons- 
tituições, accrcscentava  nos  mezes  livres  tres  dias  na  semana  da  mesma 
abstinência.  Quintas,  sextas,  e  sabbados.  Às  festas  de  nossa  Senhora,  e 
nosso  Padre  S.  Domingos,  precedião  nove  dias  de  jejum.  Na  Quaresma 
as  sextas  feiras  a  pão,  e  agua.  O  mesmo  toda  a  semana  da  Paixão,  e  se- 
mana santa;  e  n'esta  á  quarta,  sexta,  e  sabbado  não  comia  nada. 

Nas  vésperas  de  Communhão  comia  huma  só  vez  ao  jantar,  e  isso. 
ou  hervas,  ou  legumes  sem  outra  cousa.  De  ovos,  e  laticínios  se  absti- 
nha em  todo  o  anno,  e  de  todo  o  prato,  que  promettia  regalo, 'deixan- 
do-o  para  os  pobres  entre  os  sobejos,  que  na  mesa  se  tirão  para  elles. 
Muitos  dias  continuados  não  bebia.  Era  mar  Ir  rio,  a  que  havia  muito  se 
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mas  ainda  só  visto  metia  asco.  Isto  comeo,  satisfazendo  ao  preceito,  e 
achando  caminho  para  ser  maior  a  mortificação,  comendo,  que  jejuan- 
do: porque  houve  occasião  em  que  confessou  o  que  padecera  comendo. 

Já  invejava  o  demónio  as  circunstancios  com  que  sempro  sabia  vU 
ctoriosa  a  sua  abstinência,  e  buscou  occasião  de  armar  lhe  huma  cilada. 
Cahio  hum  anno  a  festa  da  Natividade  da  Senhora  em  huma  segunda 
feira,  e  deliberou  Sor  Maria,  por  devoção,  e  não  por  voto,  jejuar  todas 
as  d'aquelle  anno.  Seguio-se  pouco  depois  o  haver  huma  Procissão  em 
huma  segunda  feira,  e  foi  dia  de  Communhão,  como  naquelles  he  cos- 
tume da  Casa.  Havia  aquella  noite  huma  colação  mais  aventajada,  que 
com  mão  larga  Unhão  mandado  os  pais  da  professa.  Tem  isto  o  nome  de 
recreação.  Passadas  Completas,  vierão  para  o  lugar  delia  as  Religiosas, 
e  Sor  Maria  com  ellas.  Estava  debilitada.  Jejuara  estreitamente  o  dia  de 
antes,  como  nas  vésperas  de  Communhão  costumava ;  mas  era  aquelle 
dia,  como  segunda  feira,  o  da  sua  promessa.  Não  se  escondeo  ao  demó- 
nio, que  tinha  occasião  para  o  assalto,  com  huma  antiga  astúcia,  com  que 
já  no  deserto  lhe  dera  a  fome  ousadia  para  aconselhar  a  gula.  E  parece, 
que  propunha  agora  a  Sor  Maria  (vendo-a  reduzida  a  hum  extremo  de 
fraqueza)  «que  dispensasse  com  o  jejum,  que  era  devoção,  e  não  voto, 
e  o  podia  satisfazer  em  qualquer  segunda  feira  de  outro  anno.  Que  es- 
tando tão  debilitada,  antes  era  remédio,  que  regalo;  e  na  lei  da  charidade 
própria  estava  obrigada  a  evitar  hum  desfalecimento,  que  depois  a  podia 
reduzir  a  faltar  ao  instituto.  Que  mais  meritório  era  fomentar  as  forças 
para  as  sacrificar  á  obediência,  que  apoucal-as  por  satisfazer  á  devoção.» 
Assim  se  vio  atribulada,  e  combatida  Sor  Maria;  mas  assim  esteve  cons- 
tante, e  continuou  resoluta.  Acabada  a  colação,  forão  as  Religiosas  (assim 
he  estylo)  ao  coro  cantar  hum  hymno,  e  outras  coraraemorações  ao  Sa- 
cramento; e  ao  recolherem-se,  pedi  o  a  Madre  Sor  Maria  á  Religiosa,  que 
se  seguia  pela  vigia  do  Senhor,  que  a  deixasse  em  seu  lugar;  e  posta  em 
oração,  sentio  improvisamente  huma  tal  suavidade' em  seu  espirito,  que 
totalmente  esquecida  da  fraqueza,  de  que  se  vira  combatida,  passou  oran- 
do a  noite  inteira.  Assim  ficou  o  demónio  envergonhado  de  o  vencer  a 
fraqueza,  como  Sor  Maria  novamente  victoriosa  em  triunfar  com  ella. 

Acompanharão  a  estas  abstinências  iguaes  vigílias,  passando  muitas 
noites  sem  tomar  algum  género  de  repouso.  Quando  pelo  verão  são  as 
Matinas  de  tarde,  vigiava  no  coro  quasi  sempre  toda  a  noite.  Se  des- 
cansava n'ella,  erão  três,  ou  quatro  horas,  e  vestida  sobre  a  cama*  c*\ 
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no  pè  de  bum  altar  de  nossa  Senhora.  Havendo  Matinas,  não  se  deita? 
depois  d*ellas:  passava  orando,  ou  na  cella,  ou  no  coro.  À  túnica  A 
làa,  que  trazia  junto  ã  carne,  mudava  poucas  vezes.  Sobre  as  costas  tn 
7Á2  huma  cruz  de  bicos  de  ferro,  que  Hi*as  andava  sangrando,  Aperta 
\>se  rigorosamente  com  cilícios  de  ferro,  e  nas  partes  mais  sensíveis  d> 
corpo  se  marlyrizava  com  huns  ferros,  que  chamão  despertadores.  A 
disciplinas  de  grossas  cadeas  de  ferro,  que  não  resististe)  á  força  do  bra 
ço,  porque  ardes  se  quebrarão  ellas,  que  cançasse  elle.  Pela  Quaresm 
se  sangrava  com  ellas  cruelmente  todas  as  noites,  e  não  sei  se  podia  adnii 
rnr  o  haver  lugar  para  tantos  golpes,  ou  o  haver  sangue  para  lodos  elles 
Mas  a  maior,  e  mais  penosa  circunstancia  n^ste,  como  em  outros  mar 
tyrios  era  para  Sor  Maria  o  occu!tal-os.  Lá  se  retirava,  e  se  escondia  ce 
huma  casa  de  despejos,  escura,  e  escusa;  mas  se  podia  esconder  osan 
gue,  não  sabia  uallar  o  golpe.  Mas  digamos  tudo  (com  o  que  acbamo 
apontado  do  Mestre  Frei  António  da  Encarnação)  doesta  grande  peai 
tente,  porque  fazendo  reflexão  no  que  sabia  d^ella,  resolveo,  que  má 
prudência  seria  ocrultal-o,  porque  não  caberia  na  escritura,  nem  nocre 
dito.  Mas  tocaremos  sõ  huma  cousa  sua  individualmente  nTes te  ponto  <k 
mortificada,  v  ficará,  ou  inferindo,  ou  facilitando  o  que  se  dissimula. 
Acliava-se  huma  Religiosa  velha,  e  muito  achacada,  na  casa  dos  1* 
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para  subir  logo  a  elle,  como  a  centro  d'aquelle  fogo,  scndo-lhe  precisa 
muita  vigilância,  para  nâo  íicar  a  ctula  instante  transportada.  Assim  se 
acautelava,  se  havia  de  hir  para  preciso  trabalho  de  alguma  oflicina,  não 
hindo  por  junto  ao  coro,  porque  sem  duvida  esquecida  de  tudo,  du  fi- 
cava, ou  ao  menos  se  detinha.  Nascia-lhe  desta  continua  anciã  de  estar 
com  Deos,  huma  continua,  e  santa  inveja  das  que  logravão  esta  delicia 
sem  embaraço,  nos  seus  dias  de  retiro.  Erão  estes  (como  já  dissemos) 
os  em  que  se  apartão  as  Religiosas  com  licença  da  Prelada,  para  os 
exercícios  da  contemplação,  e  penitencia. 

Succedeo  passar  por  diante  de  Sor  Maria  huma  Religiosa  com  o  véo 
pelo  rosto  (sinal  de  que  estava  nos  seus  dias  de  deserto)  o  bastou  esta 
vista  para  se  lhe  atear  o  coração  em  vivos  desejos  d'aquella  oceupação 
angélica.  Suspirou,  encherão-se-lbe  os  olhos  de  agua,  e  levantou-os  ao 
Ceo,  com  huma  saudosa  e  enternecida  anciã,  mais  bem  escutada,  quan- 
to mais  muda.  Não  lhe  tardou  a  reposta,  porque  começando  a  sentir  hu- 
ma suavidade  grande  em  sua  alma,  se  suspendeo  a  ouvir  no  mais  inte- 
rior d'ella,  que  lhe  dizia :  «Não  te  desconsoles ;  que  mais  me  agradas 
aqui.»  Estava  então  na  Yestiaria,  officina,  e  occupaçâo,  em  que  nenhum 
tempo  basta  para  acodir,  c  enroupar  as  Religiosas,  em  especial  as  en- 
fermas. 

Outro  caso  lhe  deu  experiência  do  que  o  Senhor  gostava  de  a  ver 
desvelada  por  caritativa.  Era  enfermeira,  e  porque  as  doentes  não  pa- 
decessem alguma  falta  nas  da  sua  assistência,  servia-lhe  commumente  de 
cama  o  pé  de  hum  altar  de  nossa  Senhora.  Aqui  se  encostou  huma  noite 
com  advertência  de  acodir  com  pressa  a  huma  velhinha,  que  padecia 
muito  entrevada;  e  mal  pegou  no  somno,  quando  se  lhe  apresentou,  que 
via  com  mais  clareza,  que  a  de  quem  sonha,  que  a  Senhora  lhe  dava  o 
Menino,  que  tinha  nos  braços,  e  que  elle  estendia  graciosamente  os  seus,  e 
se  chegava  a  ella,  e  a  abraçava.  Suspendia-se  n'esta  delicia  grande  de 
sua  alma,  quando  a  acordou  (se  he  que  dormia)  a  queixa  da  enferma. 
Levantou-se  ligeira,  acodio-lhe  com  o  que  pedia,  e  agasalhou-a  de  sorte, 
que  a  deixoutdormindo.  Volta  ao  lugar  do  seu  descanço,  com  saudades 
do  que  n'elle  se  lhe  tinha  representado,  quando  vê  acordada,  e  advertida  ao 
Menino,  que  deixando  os  braços  da  mâi,  estava  em  pé  no  altar  com  os 
seus  abertos.  Estende-os  Sor  Maria,  c  beijando-lhe  os  pés,  prostra-se  por 
terra,  rebenla-lhc  o  coração  cm  doces  lagrimas  de  alegria,  e  não  se  atreve 
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a  Uvantarse  em  grande  espaço,  sepultada  ng  abysuio  do 
próprio* 

Iguaes  mimos  mereceo  por  muitas  vezes  esta  Madre,  mas  nas  ^ 
siões  de  Comniunhão  mais  singularmente,  de  que  se  lhe  seguio  com , 
huma  tal  familiaridade,  que  lhe  parecia,  que  sempre  andava  junto  a 
que  n  escutava,  e  lhe  respondia.  Tirava  hum  dia  o  manto,  vindo  de< 
mun^ar,  lançando-o  na  cella  com  magoa  de  o  não  haver  mister  UUm 
pira  aquella  occasíão  de  seu  maior  gosto,  e  dizía-lhe:  «Àhi  estares  < 
oito  dias.»  Ouvio  logo  clara,  e  dislmctaiuente,  que  llie  d  mão:  c 
con?tigo.* 

Orava  em  semelhante  occasiao;  e  entrando-se  do  coohecimeol 
nad.i,  que  era,  e  o  tudo,  que  recebera  em  sua' alma,  formava  jutt 
que  o  Senhor  estaria  alli  violentado.  Foi-lto  respondido:  «Nioeslo 
nao  por  meu  gosto.*  Lcvaulava-se  sempre  daquella  mesa  sagrai 
entrava  na  contemplação  de  que  se  abraçava  com  os  pés  de  Chris 
lhe  beijava  suas  divinas  chagas,  Alearão-se  huraa  vez  mais  estes  des 
e  esl  alando  com  a  sequiosa  anciã  do  Apostolo,  de  deixar,  ou  romp 
laços  do  corpo,  e  eslar  com  Chrislo,  pedia  ao  Senhor:  «Que  a  lei 
tomsigff*  que  o  viver  lhe  era  violento.*  E  ouvio  logo  em  seu  con 
que  se  lhe  dizm:  *Por  hora  nao  pôde  ser;  mas  eu  ficarei  cotntigoj 
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Sor  Maria  achaque,  ou  doença,  suspirando  sempre  por  tudo  o  que  fossa 
martyrio  (que  este  desejo  parece,  que  trouxe  do  berço,  pois  de  seis 
annos  não  tinha  outro  mais  vivo).  Agora  lhe  queria  o  Senhor  fazer  esse 
mimo,  como  se  em  toda  sua  vida  lh'o  andara  merecendo,  ou  como  quem 
nas  vésperas  do  premio  apurava  as  industrias  de  lh'o  arrezoar  augmcn- 
tado. 

Entrou  a  Quaresma  de  1657,  e  começou  a  sentir  hum  pejo  na  gar- 
ganta, que  sem  lhe  impedir  a  respiração,  e  a  voz,  lhe  embaraçava  o  en- 
gulir;  e  assim  foi  crescendo,  que  em  breves  dias  levava  pouco  sustento, 
e  á  custa  de  grande  martyrio ;  mas  costumada  á  sua  abstinência,  não 
estranhava  o  pouco  sustento.  Tudo  occultava  penitente  industriosa:  mas 
soube-o  a  Prelada,  Tpoz-lhe  obediência,  que  se  sujeitasse  á  enfermaria, 
e  foi  o  mesmo,  que  cahir  nas  mãos  de  algozes  rigorosos,  que  não  são 
mitra  cousa  remédios  sem  effeitos.  Recorrerão  os  Médicos  a  hum,  que  * 
foi  abrir-lbe  fontes;  e  era  este  o  remédio,  a  que  a  Madre  Sor  Maria  em 
toda  sua  vida  mostrara  inflexível  repugnância;  mas  diremos  brevemente 
a  causa,  porque  se  sacrificou  a  ellas  sem  nenhuma. 

Algum  tempo  antes  d'este  achaque,  aíTervorando-se  hum  dia  na  ora- 
ção, e  abrazando-se  em  desejos  de  padecer  por  Dcos  os  mais  desusados, 
e  esquisitos  tormentos,  se  lhe  representarão  muitos,  e  os  que  mais  re- 
pugnância fazião  á  sua  natureza.  Entrou  aqui  o  das  fontes.  Não  nascia 
só  da  dôr  a  repugnância,  mas  da  honestidade,  e  modéstia.  Sahio  a  na- 
tureza com  o  primeiro  impulso  de  rebelde;  mas  assim  lho  rebateo  com 
bom  acto  de  resignação,  que  não  só  se  offerecco  para  aquelle  tormento, 
mas  pedio  a  Deos,  que  a  não  deixasse  acabar  sem  experimental-o.  Via 
agora,  que  lhe  dispensava  Deos  esse  mimo,  e  sujeitava-se  gostosa;  por- 
que entendendo  que  era  aquelle  achaque  ultimo,  já  se  alcançava,  que 
nio  vinha  a  remediar-lhe  a  queixa,  mas  a  satisfazer-lhe  a  supplica. 

Foi  assim,  que  nada  aproveitarão  as  fontes,  mais  que  em  dar  exer- 
cício ao  sofrimento,  antes  se  lhe  aggravou  o  mal  de  sorte,  que  já  nem 
commungava,  nem  levava  para  baixo  mais  que  cousa  liquida;  e  até  esta 
(como  a  agua)  lhe  entrava  no  estômago  com  huma  tão  vehemcnte  resis- 
tência, que  foi  tormento,  que  de  nenhum  modo  soube  explicar  ao  seu 
Confessor.  Assim  estava  penando  martyr  de  fome,  e  sede.  Levantou-se, 
ainda  que  com  difficuldade,  para  ir  á  Ka lenda  do  Natal ;  mas  assim  se 
recolbeo  sem  alento,  que  o  não  teve  para  ir  no  dia  ao  coro.  Chegou  a 

segunda  oitava,  dia  do  Evangelista ;  disse,  <\uc  quem  \t  tomm\\?px . 
xol.  vi  Yl 
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Lcmbnn  ao-lhe  u  como  eslava ;  porque  paia  ir  túú  tinha  alento,  e  par 
rommungar,  nao  levava  nada  para  baixo:  «Deixem-me  ir  (repeUo  ctu 
sc&ortíiça)  que  sim  terei  forras  para  chegai*  ao  coro,  e  licença  pata  eoc 
mungar  sem  estorvo,  porque  eu  vou  tomar  o  Vialito.  À  resokrçío  coi 
que  u  peilia,  e  o  conhecimento»  que  já  sé  espalhava  do  lliesonro  «lesn 
consciência,  facilitarão  Imnia  cousa,  c  outra;  foi  ao  coro,  arrimada  a  hi 
ma  muleta,  recebeo  o  Senhor  sem  embaraço  (como  se  nunca  o  Lima 
e  voltou  para  a  cella,  deixando  a  todas  edificadas,  e  suspensa». 

Como  se  lhe  impedio  de  todo  a  via  do  sustento  (que  em  quinze  dtaí 
que  durou,  não  levou  nada)  pareceu  ás  Religiosas,  que  lhe  ficasse  d 
noite  assistindo  huma.  Respondeo:  iQuê  escutassem  èquelle  trabalho 
que  ainda  nao  era  chegado  o  tempo. ■  A  outrat  que  a  consolava  comi* 
tteranças  de  alivio,  disse:  «Já,  Madre*  não  lia  lu^ar  para  rcmsdlqiG 
nem  alivio;  que  estou  posta  cm  padecer,  porque  assim  he  vontade  d 
Duos.»  Callava  assim  as  dores,  e  trocava  os  gemidos  em  solitoqnlo&fqu 
repetia  continuamente)  beijando  os  pês  de  hum  Cfririfíxo,  que  tinha  jtnt 
íí  rama,  admirando  todas,  como  rinha  espirito  para  lançar  buma  patovra 
estando  destituída  dos  alimentos  da  vida.  Repelia  com  devoro»  e  paus 
o  Misererr;  e  chegando  ao  verso:  Tibi  soíi  pêccari,  írcscíiio  tanto  as  li 
grimas,  que  sõ  dizia  o  mais  com  ellas.  Já  desembaraçada,  repelia  o  ver 
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que  do  aprazado  altar  do  peito  da  venturosa  raorjbunda  subia  á  presença 
<le  Reos  em  toda  a  hora. 

Açogipanhavão  a  este  sacrifício  implacáveis  anciãs  da  fraqueza,  e  de* 
biljdade  do  estômago,  que  a  cada  instante  a  cobrião  com  suores  de  mor- 
te. Peseiiganarão-se  os  Médicos  de  continuar  com  as  sangrias;  foi  bujn 
4$  voto  de  ventosas  sarjadas.  Respondeo  ella :  «Que  era  escusada  dili- 
geacia;»  mas  entrando  epa  escrúpulo  de  que  era  escusar-se  áquellemar- 
tyrio,  fçz  qpe  se  obedecesse  ao  voto  do  Medico,  advertindo,  que  nada 
teria  effeitp.  Cercavão-a  as  Religiosas,  admiradas  de  sua  paciência,  con- 
íuodidas  de  sua  confiança,  e  persuadião-a  com  lagrimas,  que  fizesse  ro- 
,g#ivas,  e  votos  aos  Santos ;  segurava-lbe  a  Prioreza,  que  tinha  alli  a 
Gommunidade  para  desempenhal-os;  respondeo :  «Que  já  não  era  tempo 
de  votos,  nem  de  diligencias  por  sua  vida,  porque  a  vontade  de  Deos 
havia  de  ser  feita.»  E  tornando  a  Prelada:  «Que  visto  estar  tão  debilitada, 
•  leria  conveniente  dar-lhe  a  Unção,»  disse:  «Que  não  era  ainda  necessa- 
Tia;  porque  ainda  havia  de  viver  mais  de  hum  dia ;  e  assim  foi,  porque 
fideceo  ao  sabbado,  suecedendo  isto  á  quinta  feira.  Mas  vendo,  que  a 
-Prelada  instava,  disse :  «Que  alli  estava  sujeita  a  tudo,  ainda  que  era 
cedo;»  e  lançando  mão  de  huma  pequena  lamina  da  Senhora  da  Pieda- 
de (n'aquella  extrema  agonia,  em  que  teve  a  seu  filho  morto  em  os  bra- 
ços) que  tinha  á  cabeceira,  e  tivera  sempre  na  sua  cella,  pondo-a  sobre 
o  coração,  na  boca,  e  nos  olhos,  com  elles  cubertos  de  lagrimas,  convi- 
dando as  Religiosas  a  que  a  acompanhassem  com  as  suas,  lhe  propunha 
semelhantes  affectos : 

cBemdita  seja,  Mãi  soberana  de  misericórdia,  a  hora,  em  que  tive 

uso  de  razão  para  vos  conhecer,  e  adorar.  Louvem-vos  os  Anjos,  que 

•sendo  vós. minha  Advogada,  já  tenho  confiança  de  ir  acompanhar  a  sua 

melodia.  Seja  bemdito  o  dia  em  que  entrei  n'esta  Casa,  para  fazer  em 

vosso  serviço  a  minha  escravidão  venturosa.  Conheço,  e  confesso,  que 

sois  Mãi  de  Deos,  seu  Sacrário,  que  o  trouxestes  no  ventre;  seu  tbrono, 

«  que  o  tivestes,  e  tendes  nos  braços;  e  também  conheço,  que  nem  o  seres 

,  Jtfãi  de  hum  Deos,  vos  esquivou,  para  que  o  não  fosses  dos  homens, 

r  perque  pode  mais  em  vós  a  piedade,  que  o  privilegio ;  ou  antes  esti- 

-jflaastes  o  privilegio,  por  ser  maior  a  piedade ;  e  quem  escolhida  para 

r-inãi  se  reconheceo  escrava,  não  havia  de  desconhecer  filhos  escravos, 

^por.  se  vêr  Mãi  do  Senhor.  Mas  deixai-me,  soberana  Senhora,  ter  esta 

Hgioria,  que  vos  adoro  singularmente  por  mãi,  e  por  senhora  minha.  O 
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titulo  da  Piedade  me  deu  a  confiança;  que  se  hc  tilulOi  que  vos  paz  nos 
braços  hum  Filho  sem  vida,  lambem  será  o  que  vos  consinta  aoã  pfe 
huma  Glha  quasi  sem  cila.  0  vosso  amparo  experimentei  sempre,  viven- 
do; e  nos  vossos  dias  contei  sempre  as  minhas  maiores  venlaras;  ese 
vivendo,  vos  experimentei  sempre  protectora,  morrendo,  não  deitarei 
de  achar-vos  advogada.  Agora»  que  he  maior  o  meu  risco,  será  mm 
piedade  o  vosso  amparo;  e  se  estais  com  os  braços  abertos,  sustenUráti 
em  vosso  Filho  os  desmaios  da  morte»  aonde  recorrerão  os  da  minha, 
mais  que  aos  braços  da  vossa  piedade?  Valei-mo,  soberana  Senhora;  que 
se  eu  na  vida  escolhi  o  vosso  nome  para  valia,  na  morte  o  faço  a  essa 
imagem  para  segurança.  Quem  mereceu  o  vosso  norae?  jã  começou  a 
merecer  a  vossa  piedade.» 

Com  semelhantes  supplióás,  e  ternuras  piedosas,  se  foi  engolfando  a 
Madre  Sor  Maria  de  sorte,  que  foi  preciso  advertil-n  huma  Religiosa, 
para  que  algum  desmaio  a  nào  privasse  do  sentido,  embaraçando-a  para 
receber  o  ultimo  sacramento.  Voltou  a  quem  lhe  fazia  a  advertência,  e 
disse-lhe ;  «Deixe-me  Madre,  que  com  o  aviso,  que  me  derão,  parece 
que  me  não  cabe  a  alma  no  corpo  de  alegria.»  Recebeo  a  Unção  com 
grande  socego,  com  os  olhos  suspensos,  e  pasmados,  como  sepultada  em 
huma  contemplação  profunda.  Hidos  os  Padres,  checarão  as  Religiosas  a 
despedisse  d^ella,  e  ella  as  hia  abraçando  com  tanto  socego.  c  agrado, 
que  antes  paredão  parabéns,  que  despedidos, 

PediSo-lbe  todas,  que  as  encommenJasse  a  Deos,  e  cada  huma  em 
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linha,  offerecida  ás  angustias,  que  padcceo  ao  pé  da  Cruz;  e  lembrem- 
i.  que  lia  de  chegar  esta  hora,  e  que  duas  cousas  importâo  muito  nella, 
r  esta  grande  advogada,  e  tel-a  merecido  na  vida.» 

Voltou-se  depois  á  enfermeira,  porque  as  Religiosas  forão  para  o 
>ro;  e  pedio-lhe,  que  lhe  trouxesse  para  junto  á  cama  tudo  o  que  per- 
ocia  á  mortalha,  ensinando-lhe  o  que  havia  de  fazer  com  muita  miude- 
,  porque  era  a  enfermeira  nova  no  officio,  e  ainda  na  casa.  Dispunha 
sim  sua  jornada,  como  a  que  tinha  (ao  que  parece)  noticia  do  ventu- 
«o  termo  (Telia.  Grande  conselho  a  vida  da  Madre  Sor  Maria,  para 
isinar  a  não  temer  a  morte  t  E  grande  consolação  a  sua  morte,  para 
perar  premiada  a  boa  vida  t 

Pareceo  tempo  de  entrarem  os  Religiosos  para  o  officio  daqnella 
>ra,  porque  a  fraqueza  era  extrema.  Acabado  elle,  disse  a  huma-fteli- 
osa,  que  alternasse  com  cila  o  Te  Deum  lauda  mus,  c  no  fim  o>  verso : 
i  manus  tuas  Domine  com  Alleluia.  Trouxerão-lhe  o  Menina  Jesus,  que 
i  profissão  entregão  ás  Religiosas,  e  dizendo-lhe:  <Que  aquelle  era  o 
u  Esposo,»  contiuuou  (alegrando-se  com  sua  vista)  «Sim  he,  e  confio. 
le  o  ha  de  ser  por  toda  a  eternidade.»  O  mesmo  repetio,  chegando- 
e  a  boca  aos  pés  de  bum  devoto  crucifixo;  e  advertindchlhe,.  que  lho 
sdisse,  que  a  levasse  comsigo  para  o  seu  Reino,  disse  :•  «Para  lá  vou, 
comigo  o  levo  na  mitiha  alma.» 

Passou  a  noite  (era  a  em  que  estava  de  huma  sexta  para  o  sabbado) 
d  protestação  da  Fé,  colloquios  com  Deos,  supplicas  com  os  Santos; 
acançando  logo  com  os  olhos  fechados,  como  que  contemplava,  e 
>ria-os,  dizendo  com  viveza,  e  alegria:  Alleluia.  Chegou  a  noite  do  sab- 
ido, fez  hum  termo,  e  tornarão  a  rezar-lhe  o  Officio;  e  dizendo-lhe, 
te  se  valesse  de  nosso  Patriarcha  S.  Domingos,  de  quem  era  filha,  e 
)S  Santos  de  sua  devoção,  os  começou  a  invocar,  principiando  por  nossa 
fflhora,  depois  S.  Domingos,  S.  José,  Santa  Catharina  de  Sena,  S. 
-ancisco,  Santo  Thomaz,  Santa  Thcresa.  Levantou  nisto  repentinamente 
.  olhos  (como  sobre  os  pés  da  cama)  para  o  mais  alto  da  cella,  e  sem 
ir  acordo  de  mais  nada,  gritou  com  grande  anciã  huma  vez,  c  outra : 
Jsperem,  esperem.»  E  perguntando-lhe,  por  quem  havião  de  esperar, 
spondeo  apressadamente:  «Nossa  Senhora;»  e  continuou:  «Esperem, 
perem;»  e  com  tanta  violência,  que  affirmou  quem  estava  junto  da  cama, 
le  chegou  a  levantar  meio  corpo  (Telia. 

Cahio  logo  sem  alento,  como  que  lhe  desapparecera  a  visão,  cercan- 
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do-a  de  repente  as  sombras  cia  moriè;  e  tornando  a  perguniar-lhe:  »Pw 
quem  haviâo  de  esperar,  que  umto  gritara?  Respondeo  (abanando  os 
olhos,  como  alcançada  do  que  linha  dito):  «A  misericórdia  doSettfwir.» 
Pedio  logo  a  imagem  de  Christo  mitificado,  apertando-a  com  os  linçra 
sobre  o  rosto,  repetio  o  verso:  In  manus  tuas  Domine  commendo  fj«rtl*« 
meum;  e  fez  em  sua  alma,  o  quo  se  lhe  escutava  na  boca»  em  hum  sac- 
hado li  de  Janeiro  de  1058. 

CAPITULO  XXXIV 

Da  Madre  Soror  Clara  do  Santíssimo  Sacramento, 

Resolveo  altamente  o  Sábio  |  IX  quando  ensinou  que  ora  reciproco  o  in- 
teresse da  boa  fama  entre  os  pais,  tí  os  filhos,  que  os  filhos  servião  aos 
pais  de  coroa,  os  pais  aos  filhos  de  gloria.  Os  filhos  aos  país,  porque 
estes  gerarão  filhos,  que  forão  justiiicados ;  os  pais  aos  filhos,  porque 
estes  forão  gerados  de  pais,  que  forão  virtuosos :  Coronam  senum  fiiii 
flliorum,  et  gloria  filiorum  patres  eorum.  Agora  temos  entre  mãos  o  pro- 
vérbio nas  vidas  da  Madre  Soror  Clara,  e  de  sua  mãi  Joanna  dp.  Salinas. 
porque  as  virtudes  da  filha  nos  obrigão  a  foliar  nas  da  mãi,  as  da  mãi 
nos  advertem  que  forão  os  mudos  documentos  da  filha,  ficando  boina 
sendo  reciprocamente  gloria  de  outra,  A  (ilha  coroa  da  mãi,  por  esta 
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«  Lisboa.  Outras  duas  o  de  S.  Domingos  na  nova  Recoleta  d'esla  Casa 
do  Sacramento,  de  que  huma  foi  a  Madre  Sor  Magdalenp  do  Espirijp 
Santo,  de  que  já  falíamos,  a  outra  a  Madre  Soror  Clara  do  Sacramento, 
de  que  agora  aliaremos.  Outra  filho,  finalmente,  seguio  as  anpas,  expe- 
rimentando nos  casos  d'ellas  a  maior  inconstância  da  fortuna,  e fisco da 
vida,  especialmente  em  hum  cerco  de  Tarragooa,  de  que  se  retirou  9 
-bum  hospital,  em  que  o  fez  escravo  a  charidade,  começando  a  premwl-o 
•com  huma  plácida*,  e  venturosa  morte. 

Estes  forão  os  caminhos,  por  onde  os  Cílios  de  Joanna  de  Salinas, 
irmãos  de  Soror  Clara,  30  forão  chegando  ao  centro,  a  que  qs  chapiava 
«eu  espirito,  de  que  parece  lhe  quiz  o  Ceo  dar  anticipada  noticia,  pprque 
falecidos  os  primeiros  seis,  estando  bum  dia  com  o  .cuidado  4e  que  vida 
-ierião  os  sete,  com  que  se  .achava,  pegou  no  flw  Sanetorun^  lição  sua 
quotidiana,  e  mais  gostosa,  quanto  mais  se  cultiva,  quando  ^  poucas  fo- 
lhas encontrou  com  a  vida  de  huma  Santa,  que  tivera  sete  filhos,  todos 
«erecedore*  do  mesmo  titulo  da  mau  Seguio-se  a  este  bom  aununcio  $ 
«confirmação  do  que  tivera  do  mysterio,  mais  que  de  acaso;  porque  que- 
rendo a  outro  dia  repetir  a  mesma  lição,  buscou  a  vida  da  Santa,  e  não 
ioi  |H>ssivel  descobril-ar  corrido  o  livro  folha  por  folha  da  sua,  como  de 
outra  diligencia. 

Pagada  Joanna  de  Salinas  ao  Ceo  eates  piedosos  desvelos  com  os  de 
-seus  devotos,  e  quotidianos  exercícios,  sendo  em  todos  elles  aquella  va- 
ironil  mulher,  que  encarecia  o  Sábio,  verdadeira  mãi  de  famílias  na  edu- 
cação das  filhos,  e  no  cuidado  dos  servos.  Mas  queria-a  o  Çeo  toda  para 
4íi;  soliou-a,  por  morte  do  marido,  da&  prisões  do  maUrôonio,  ficando 
•em  sua  Uberdade,  para  poder  sacrificada  á  Terceira  Regra  Carmelitana 
.descalça,  ião  observante  em  todas  as  obrigações  d'ella,  que  era  breve 
Aempo  sérvio  de  exemplar  da  observância,  como  de  edificação  a  qqçm  a 
«conhecia,  e  tratava.  Penitente,  e  humilde,  mereceo  sinalados  mimos  da 
mão  de  Deos,  sendo  hum  delles  a  luz,  e  conhecimento  de  cousas  futu- 
•m.  Outros  maiores  logrou  ,de  sua  .divina  liberalidade,  especialmente 
riaquella  sagrada  Mesa,  em  que  sempre  suspirava  iguaria  do  Ceo  para 
tfHttento.de  huma  vida,  que  já  não  era  da  terra.  Assim  por  ordem  de 
4611*  Confessores  commungava  três  vezes  m  semana. 

■Padeceo  jnuito,  assim  :nas  sem-roaôes  da  fortuna,  como  nas  perse- 
•guições  do  inimigo,  e  sempre  co.ns(anter  entre  humas,  e  outras,  veio  a 
falecer  coroada  com  os  triunfos  de  ambas,  recebidos  os  saoramontos  com 
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demonstrações  piedosas,  sem  se  lhe  ouvir  mais  que  este  gemida  (rcpe* 
tido  com  grande  ternura  de  sua  alma):  *Ai  amor  !*  como  se  lhe  tiram 
vida  aquella  seita  abrazada,  que  passou  o  coração  a  sua  meslra,  3  graiA 
Theresa.  Faleceo  a  12  de  Setembro  de  1050  cm  htima  segunda  feira,  as 
trcs  horas  depois  da  meia  noite,  e  na  quinta  seguinte  á  mesma  hora  foi 
descuberta  a  gloria  de  sua  alma  a  buma  serva  de  Deos,  amiga  sua.  qiw 
orava  por  ella,  que  a  tratara  em  vida,  lhe  assistira  na  doença,  e  a  acom- 
panhara á  sepultura.  Derão-lh'a  seus  irmãos,  os  Religiosos  descalços,  tu 
sua  Casa  da  Senhora  dos  Remédios.  NSo  pareça  esta  digressão  escusada, 
porque  sobre  pagarmos  a  esta  virtuosa  mãi  com  huma  memoria  o  dar- 
nos  duas  Olhas  tão  merecedoras  delia,  he  razão,  que  se  saiba,  que  toda 
esta  família  foi  santa,  pois  temos  tão  grande  parte  n'ella. 

Assim  foi  Joanna  de  Salinas  a  mestra  igualmente,  que  mãi  de  Sor 
Clara.  Aquella  vida  foi  o  espelho,  a  que  Sor  Clara  compoz  a  sua ;  de 
sorte,  que  se  verificarão  em  Sor  Clara  as  máximas  da  graça  pelo  estylo 
proporcionado  das  da  natureza,  que  ensinão,  que  são  as  filhas  mais  pró- 
prias imagens  das  mais.  Agora  prevaleceo  o  espirito  ao  corpo,  sahindo 
Sor  Clara  huma  viva  copia  de  sua  mãi,  mais  viva  nas  harmonias  da  vir- 
tude, que  do  sangue.  Já  nos  primeiros  annos  lhe  parecia  pouco  todo  o 
tempo  para  exercícios  piedosos,  levando  mais  a  charidade  com  as  almas 
do  Purgatório,  afllição,  e  tormento,  que  nunca  lhe  sahia  do  sentido. 

Mas  começarão  a  affastar-lhe  o  socego  d^quella  vida  os  pertenden- 
tes  de  sua  fermosura,  tão  rara,  que  ainda  á  vista  dos  que  attendião  a 
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Apoiava  ostas  razões  com  não  dar  ouvidos  a  nenhum  partido,  ainda 
que  não  tinha  determinado  escolha  de  Mosteiro.  Convidavão-a  as  irmãas, 
que  tinha  no  das  Flamengas;  duas  vezes  foi  em  companhia  de  sua  irmãa 
Sor  Maria  Magdalena  visital-as  com  tenção  do  ajuste ;  de  ambas  houve 
desvios  para  elle,  como  despois  causa  maior  que  as  deliberou  a  busca- 
rem a  Recoleta  desta  Casa.  Seria  conselho  do  Ceo;  assim  o  parece,  por* 
que  foi  o  seguinte. 

Estava  Clara  Nidrofe  em  casa  de  huma  tia  sua ;  costumava  subir  a 
huma  varanda  alta,  que  descobria  todo  o  bairro  de  Alcântara,  e  os  dous 
Mosteiros,  o  das  Flamengas,  e  o  do  Sacramento,  ainda  que  mui  distan- 
tes hum  do  outro.  Detinha-se  n'esta  vista  huma  noite  de  luar  das  mais 
claras,  e  serenas,  quando  lançando  os  olhos  para  a  parte  do  Sacramento, 
vé  sobre  o  Mosteiro  huma  grande  Cruz,  que  se  formava  de  huma  som* 
bra.  Reparou,  suspendeo-se,  e  ao  mesmo  instante  sentio  hum  interior 
abalo,  a  que  se  seguio  huma  inspiração  efficasissima,  em  que  conheceo 
estava  a  cruz  da  sua  vida  n'aquella  Casa.  Communicou  o  suecesso  com 
sua  irmãa,  e  derão  ambas  pressa  a  recolher-se  n'ella  cem  tanto  alvoroço, 
como  se  poderão  desconhecer  que  a  cruz,  que  as  chamava,  era  hum  claro 
emblema  da  vida  mais  penosa.  Foi  a  sua  entrada  n'cste  Mosteiro  em  30 
de  Outubro  de  1032,  e  suecedeo  a  Sor  Clara  o  que  se  vaticinara  de  que 
Deos  lhe  daria  saúde  para  ser  Freira ;  porque  em  todo  o  anno  do  novi- 
ciado (sendo  o  de  maior  trabalho)  não  teve  queixa  que  a  obrigasse  a 
ficar  bum  dia  do  coro,  sendo  despois  tantos  seus  achaques,  que  bem  se 
pôde  chamar  martyr  d'elles, 

Não  tardou  o  martyrio,  porque  a  pouco  tempo  de  professa  cahio  de 
huma  febre  aguda ;  logo  começou  a  ir  a  cura  errada,  e  começarão  as 
mesinhas  a  ser  tormento,  e  não  ser  remédio.  Chegou  a  mais,  porque 
receitando  o  Medico  hum  minorativo,  em  que  havia  de  vir  hum  particu- 
lar ingrediente,  fosse  erro  da  penna,  que  por  mais  huma  letra,  poz  ou- 
tro, qne  era  pouco  menos,  que  peçonha ;  seguio-se  á  inadvertência  do 
Medico  a  do  Boticário :  tomou  Sor  Clara  a  bebida,  e  forão  taes  os  effei- 
tos,  que  inquirindo  o  Medico  a  receita,  e  visto  o  engano  delia,  teve  a 
prodígio  o  achal-a  com  vida:  mas  inchando-lhe  huma  face,  e  apertando- 
se-lhe  a  garganta,  foi  tal  o  fastio,  taes  as  dores,  que  sem  ter  hum  ins- 
tante de  socego,  nem  levar  sustento  de  consideração  para  baixo,  se  re- 
solveo  em  breves  dias  sua  fermosura  á  verdade  do  que  era,  trocando 
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suas  flores  em  o  seco  frulo  d^  huma  caveira,  que  se  n3o  colhe  outra 
das  flores  da  feriuosura. 

Mas  era  tal  seu  sofrimento,  sua  paciência  no  meio  de  dores,  que 
nmeaçavão  a  vida,  que  sem  se  lhe  ouvir  hum  ai,  ou  huma  quetia,  vie- 
râo  as  Religiosas  a  chamar-lhe  «u  nossa  Cordeirinha»,  lembradas  do  inr 
nocente  Cordeiro,  que  caminhou  ao  lugar  do  sacrifício,  tão  atormentado, 
como  emmudecido.  Não  podia  Sor  Clara  levantasse  da  cama»  porque 
nâo  havia  parte  cm  seu  corpo,  que  nao  sentisse  especial  tormento.  Ã&sim 
chamava  ao  leito  o  seu  purgatório:  lembrava-se  ella  mais  n'este  dos  es- 
píritos, que  padecião  no  fogo  d'aquelle.  Assim  rezava  por  eJles  três  ve- 
zes na  noite,  e  em  se  achando  com  algum  alento,  que  se  podesse  vestir, 
ainda  que  com  trabalho,  levantava-se,  e  posta  de  joelhos,  encostada  na 
cama,  se  detinha  em  oração. 

Esta  era  sua  vida,  padecer,  e  orar,  porque  nada  lhe  lembrava  da  que 
deixara,  tal  foi  a  resolução,  e  despego  com  que  a  deixou,  e  se  sepultou 
n'esta  Casa.  Morrerão  os  parentes  para  ella,  e  nem  de  sua  mãi  sabia,  se 
quer  por  loira,  de  sorte,  que  escrevendo  muito  bem  quando  entrara, 
despois  escassamente  punha  a  sua  firma,  como  (sendo  preciso)  se  vio 
por  experiência. 

Hum  dos  pactos,  que  fez  com  seu  Esposo,  quando  recebeo  como  da 
sua  mao  aquelles  achaques,  foi  de  não  haver  de  lhe  pedir  remédio,  nem 
alivio  n"elles,  menos  vida,  senão  para  sofrer,  ou  se  fosse  sua  vontade, 
o  alento  que  bastasse  para  o  ir  buscar,  e  receber;  assim  pedia,  que  a 
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repetidas,  e  furiosas  ondas,  se  via  perigar  entre  ellas,  e  no  mesmo  tem- 
po divisava  nó  Ceo  hum*  grande  estrella,  que  dcsappareceo,  despedindo 
crtptosds,  e  ^cintilantes  lirzcs-  Entendeo  togo,  que  a  Conversa  decum- 
benfe  Itaviá  de  falecer  d'aquellà  doença  e  que  sua  alma  havia  de  passar 
iiá  titeáttftá  bofa  a  3er  estrella  do  Firmamento  da  Bemaventurança. 

Mas  para  passarmos  A  noticia  da  mudança  de  vida  de  Sor  Clara,  ha 
de  preceder  d  de  duos  visões,  que  tivertfo  ella,  e  sua  mai  (quasi  ao 
mesmo  tempo)  por  darem  mais  luz,  e  clareza  ao  que  vamos  historiando. 
Tinha  Jôainna  de  Salinas  noticia  do  que  Sor  Clara,  sua  filha,  padecia;  e, 
como  mulher  que  abstrâhida  da  terra,  nSo  escutava  já  as  vozes  do  san- 
gue, oti  *s  queixas  da  natureza*  nao  pedia  a  Deos  mais,  que  o  que  dis- 
pozestt  stía  vontade;  e  tolerância,  para  que  a  enferma  se  abraçasse  com 
éRè.  N'esta  stoppltea  estava  huraa  noite,  quando  se  lhe  representava  sua 
filha  Sor  Glara  veslidâ  de  bordadura  custosa,  mas  ainda  imperfeita;  e 
eiftfeftáeo  togo  a  serva  de  Deos,  illustrada  pelo  Seahor,  que  ainda  resta- 
va tormentos  pára  coroar  a  paciência  da  filha:  assim  lhe  pedio,  que  á 
coilfórUásè  com  o  dom  da  tolerância,  e  aperfeiçoasse  o  inextimavel  fei- 
tio d'aqtielte  galã. 

No  tttòsttio  tempo  qufe  ò  Senhor  (seria  pelas  supplícas  da  mai,  bem 
escutadas,  por  serem  por  tal  filha)  ensinar  a  Sor  Clara  o  como  se  de- 
Via  de  haver  suà  constância  nos  tormentos,  que  lhe  permitia,  nSo  se  va- 
lendo de  arrimo,  ou  soccorro  da  terra,  mas  recorrendo  só  ao  que  fosse 
dtáposigSo  divina;  e  representou-se-flie  em  vi$3o,  que  se  achava  em  hum 
campo  desembaraçado,  e  que  n'cHe  se  levantava  direita  huma  escada, 
<|«e  eicondia  ao  alto  o  cume.  cnnçando  a  vista,  e  junto  á  escada  hum 
louffciro;  è  que  indo  a  subir  por  ella,  se  valia  dos  troncos  d'elle,  por 
áegftftf  a  stibida,  e  temer  a  queda;  mas  não  lhe  valendo  a  industria,  vi- 
nha coto  ella  o  loureiro  a  terra.  Conheceo  logo,  que  era  documento  do 
Ceo,  para  que  em  seus  trabalhos  n5o  recorresse  o  alívios  humanos:  e 
a&ifti  o  fez;  porqtie  ainda  por  mais  perseguida  de  dores,  de  moléstias, 
Aém  chamava  enfermeiras,  nem  procurava  medicinas,  nem  em  suas  af- 
fliOSea  recorria  ao  tonselho,  e  companhia  das  Religiosas;  mas,  sepultada 
ém  sba  paciência,  era  vfctimè  do  silencio,  e  da  tolerância. 

Doze  annos  havia,  que  Sor  Clara  continuava  o  seu  martyrio,  quando 
lbleceo  sua  m§i  Jo&Mia  de  Salinas;  e  parece,  que  alcançou  de  mais  per- 
to a  piedade  do  Senhor  no  alivio  da  filha,  porque  d'alli  em  diante  con- 
toteoto  esta  de  alguma  sorte.  Continuava  o  coro  de  dia;  tinha  os  seus 
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de  retiro;  só  a  Matinas  faltava,  porque  lhe  poza  Prelada  huma  (iteJiefr 
cia,  mandando-lhe  com  a  mesma,  que  se  tratasse  coma  lao  achatada. 
não  usasse  de  lã,  nem  comesse  peixe,  c  flzesso  assistência  na  enferma- 
ria; cuidado,  c  continua  advertência  das  Preladas  d 'esta  Casa,  onde  só 
a  obediência  retira  as  Religiosas  dos  excessos  da  penitencia,  por  mais 
que  os  achaques  lhes  desenganem  as  forças,  e  a  constância.  Assim  abe- 
deceo  Sor  Clara,  seguindo  novo  modo  de  vida  nos  particulares,  em  qae 
podia  dispor  delia. 

Trez  vezes  se  levantava  de  noite  a  rezar  pelas  almas.  Pelas  (m  ho- 
ras de  madrugada  entrava  para  o  coro  (rezando  o  Miserere  pelo  cami- 
nho, como  disposição  para  entrar  n'elle):  prostrava-se  em  vénia,  repelia 
a  confissão,  invocava  a  Senhora,  logo  os  Santos  de  que  era  devota,  eos 
espíritos  Angélicos,  para  que  supprissem  suas  faltas,  e  accendessem  sua 
frieza  para  louvar  a  Deos*  como  devia,  e  estar  decentemente  em  sua  pre- 
sença. Rezava  logo  suas  particulares  estações,  especialmente  ás  Chagas 
de  Christo,  ao  Espirito  Santo,  a  nossa  Senhora.  A  estas  vocaes  se  seguia 
a  oração  mental  até  Prima;  gastava  depois  no  coro  quasi  a  manhãa  in- 
teira. No  dia  rezava  trez  vezes  o  Rosário,  hum  com  os  braços  em  cruz, 
valendo-se  de  sustentar  as  mãos  em  pregos,  porque  a  sua  debilidade  não 
podia  sustental-os. 

Mas  não  socegava  seu  espirito  com  este  modo  de  vida,  porque  a  que 
sempre  desejara,  fora  a  mais  austera;  nem  a  grande  innocencia,  que  ha- 
via em  sua  alma,  a  despersuadia  de  viver  com  mais  aspereza.  Eis  que 
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em  que  seria :  porque  querendo  dar-lhe  esta  noticia,  e  tendo  já  dito. 
que  -estando  buma  noite  na  cella,  lhe  entrara  dentro  huma  nuvem,  lhe 
veio  escrúpulo  do  que  tinha  dito,  o  suspcndendo-se  hum  pouco  lhe  dis- 
se: «Estai  certa,  que  a  minha  morte  ha  de  ser  apressada:  assim  vos 
peço  que  tenhais  cuidado  de  mim.» 

Outra  noticia  teve;  e  esta,  ainda  que  mais  commua,  mais  próxima, 
para  se  dispor,  e  aparelhar,  ainda  que  o  seu  cuidado  não  era  outro,  nem 
podia  baver  aviso,  que  não  encontrasse  com  o  seu  cuidado.  He  reparo 
antigo.  n'esta  Casa,  que  o  fez  fazer  a  continuação,  e  crel-o  a  experiência, 
que  havendo  de  falecer  alguma  Religiosa,  se  vem,  ou  ouvem  sinaes,  sendo 
mais  vulgares,  repentinos  e  repetidos  golpes.  Estes  ouvio  a  Madre  Sor  Cla- 
ra; forão  trez,  e  dados  na  porta  da  sua  cella  com  tanta  força,  que  não  se 
fiaria  da  fraca  mão  de  buma  F feira,  nem  semelhante  estrondo  se  per- 
mittia  no  dormitório.  Abre  assustada  a  porta,  não  vê  ninguém;  busca  sua 
irmãa  a  Madre  Sor  Maria  Magdalena,  refere-lhe  o  successo,  accrescen- 
tando,  que  lhe  vinha  á  imaginação,  que  serião  aquelles  golpes  pela  Ma- 
dre Sor  Maria  do  Sacramento  (Marqueza  que  foi  d'Aguiar),  que  estava 
enferma,  e  perigosa.  E  dizendo-lhe  a  irmãa:  .«Olhai,  minha  irmãa,  não 
vades  vós  primeiro»:  respondeo  sem  susto:  «Faça-se  a  vontade  de  Deos». 
Succedeo  assim,  porque  primeiro  faleceo  a  Madre  Sor  Clara,  que  a  Mar- 
queza; mas  verificando-se  que  forão  os  trez- golpes  trez  avisos,  porque 
,  quasi  em  bum  mcz  falecerão  trez  Religiosas. 

Mas  cbegava-se  o  tempo  da  Madre  Sor  Clara,  não  fazendo  outra  cou- 
sa na  dilação  d'elle,  mais  que  dispor-se  para  quando  Deos  a  chamasse; 
e  hum  dia  acabando  do  commungar,  lhe  deu  súbito  huma  febre  tão  ve- 
hemente,  que  lhe  tirou  a  fala,  e  cerrou  os  olhos;  mas  dando  em  alguns 
sinaes  mostras  de  grandes  anciãs.  Assim  passou  trez  dias,  esperando 
todas,  que  tomasse  para  lhe  dar  o  Yiatico,  e  a  Unção;  resolverão,  que 
se  lhe  desse  esta  por  não  haver  lugar  para  aquelle;  mas  antes  para  ver 
se  tornava,  lhe  mandarão  os  Médicos  dar  huma  sangria.  Fugio  com  o 
pé,  acodio  a  Prelada,  mandou-lhe  que  o  desse,  e  se  sugeitasse ;  e  como 
se  a  obediência,  que  a  fez  viver  morta,  a  fizesse  morrer,  respondeo  só 
a  ella,  e  deu  logo  o  pé  sem  repugnância. 

Foi  logo  absolta  sacramentalmente,  dando  matéria;  despois  ungida; 
e  rezado  o  Oflicio,  repararão,  que  socegava,  e  estando  assim  hum  pou- 
co, abrio  os  olhos,  como  se  descobrira  duas  estreitas,  ou  se  se  lbe  res- 
tituirá a  belleza,  de  que  o  Ceo  a  dotara;  e  surrindo-se,  espirou.  Assíool 
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havia  de  sucecder  a  quem  das  portas  da  morte  sabia  a  pizar  o  camiu 
d\  eterna  M i cidade,  Morre  rindo  quem  viveo  gemeudo;  $itm  duvida 
que  a  estrella  matutina  da  bemaventurança  madrugava  ja,  ferindó-lh 
ui.)>  olhos,  e  al»r io  lli  os  agora  para  as  luzes»  porque  até  aqui  se  não  d 
nhão  fechado  para  as  lagrimas.  liste  foi  o  riso,  qoe  os  justos  eqmprií 
ã  custa  delias:  líeuti,  qm  nune  (letis,  qnia  ndtbtik.  Ficarão  *s jRetigk 
sas  etnmuderidas,  e  aílirmarão  logo  humas  Is  outras,  que  quando  aVs 
dre  Sur  Clara  abrira  os  olhas,  lançara  dons  resptaudures  Lio  vivos,  w 
mo  se  de  re pente  se  aecenderão  duas  tochas,  ou  correrão  duas  exli 
ijõtts  luzidas,  Faleceo  em  os  primeiros  de  Selcjnbi;o  de  i(i£>y. 

CAPITULO  XXXV 

/te  J/f/ilre  .Soror  .Varut  rfo  Sacramento,  no  século   ilarqueza  de  Ayuiiti 
€  da  Irmúa  Conversa  Sur  Margarida  do  Espirito  Santo* 


Militas  vezes  nos  tem  occorrido  (especialmente  nas  memorias  d-esl 
Casa,  com  grande  gloria  sua)  o  como  a  virtude  se  fez  sempre  faemquií 
la  corá  a  nobreza  (diga-se  sem  olleusa  das  mais  nações)  ospeeialmeal 
uo  heróico  sangue  Porluguez,  liospedando-se  nos  palácios,  nas  casas  de 
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Sagrada*,  piedade  com  os.  pobres,  especialmente  encarcerados,  e  rigor, 
e  austeridade  grande  comsigo  em  exercios  penitentes,  que  se  deu  de 
dose  annos  em  diante.  Cingia-se  de  hum  áspero  cilicio,  jejuava  certos 
dias  na  semana,  em  que  tomava  rigorosas  disciplinas  de  sangue,  a  ora- 
0o,  e  lição  de  livros  devotos  erão  seu  exercício  quotidiano;  branda,  e 
affavel  no  trato,  modesta,  e  considerada  no  adorno,  humilde,  e  sugeita 
no  génio,  era  huma  muda  reforma  de  toda  sua  Casa.  Contava  já  dezoito 
annos,  quando  lhe  faltou  sua  mãi,  golpe,  que  a  achou  com  a  constância 
de  quem  entendia,  que  semelhantes  trabalhos  vem  a  examinar,  e  enri- 
quecer a  paciência. 

Ausentou-se  e  Marquez  seu  pai  para  Madrid,  e  ficou  cila  em  compa- 
nhia de  seu  irmão;  pareceo-lhe  occasião  de  sahir  a  publico  com  a  reso- 
lução, que  tinha  tomado  comsigo  de  deixar  o  mundo,  e  foi  dispondo  o 
seu  retiro  para  o  Mosteiro  de  Santa  Martha,  Casa  reformada  da  Ordem 
Franciscana,  nos  arrabaldes  de  Lisboa.  Teve  o  irmão  noticia  da  diligen- 
cia» e  mostrou-se  com  ella  tão  queixoso,  e  desabrido,  que  embaraçou- 
tlo-lhe  os  'commercios  rompeo  em  ameaças,  sendo  preciso  a  Dona  Ma* 
ria,  não  só  desistir  da  empreza,  mas  reconciliar-se  com  clle,  seguran- 
do-Rie,  quo  já  não  teria  vontade  própria.  Tanto  se  podia  temer  da  reso- 
lução de  hum  poderoso  (na  sua  opinião  aggravado)  que  até  ás  paredes 
Sagradas  não  guardaria  respeito.  Assim  serenou  a  tormenta,  levantando* 
se  outra  maior  no  coração  de  Dona  Maria,  vendo,  que  não  só  nfio  con± 
segai*  o  sacrificar  a  Deos  na  clausura  a  primavera  de  seus  annos,  mas 
qtife  era  forçada  a  sugeital-os  a  esposo  de  inferiores  prendas  ás  que  sus- 
pirava sen  espirito. 

<Gasou-&  seu  irmão  com  Dom  Affonso  de  Portugal,  Conde  de  Vimioso, 
que  Toi  Marquez  d'Aguiar  depois  da  acclamação  d'el-Rei  Dom  João  IV,  e  pa- 
rece qae  qmz  o  Senhor  pagar  os  grandes  desejos,  e  finos  propósitos,  com 
que  a  Marqueza  o  baseara,  dispensando-lhe  as  felicidades  dotiesposorielra- 
iaano  em  filhos,  e  filhas  de  generosas  prendas,  e  grandes  esperanças,  devi- 
das htf&ras,  e  outras  ao  disvelo  com  que  sabia  ser  mãi  de  fawflras,  antes 
nrelaéa  da  mais  composta,  e  reformada  recoleta:  nfio  era  outra  6ua  Casa. 
Levantava-se  de  madrugada,  antes  excedendo,  que  imitando  aquetla  herói- 
ca matrona  do  Sábio,  porque  não  era  o  seu  disvelo  para  a  provisão  da 
l  -ftmilia,  senão  para  consultar  com  Deos  importâncias  de  sua  alma.  Assim 
^.-se  detinha  no  oratório  em  oração  até  horas  de  Missa,  a  que  vinha  toda 
j  a  Casa.  Havia  no  dia  hora  deputada,  em  qôe  todos  d*fella  se  ajuntaVSé 
r 

í 
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no  oratório  a  rezar  o  rosário;  outra  para  lição  de  livros  devotos,  a  que 
seguia  oração,  assistindo  a  tudo  a  Marqueza  rom  igual  devoção,  que  vi* 
gilanoia,  nâo  faltando  castigo,  e  advertência  para  os  que  assistíão  sem 
ella.  Trez  dias  na  semana  jejuava  a  pãot  e  agoa,  commungava  cornír^ 
quencia,  e  já  nos  últimos  annos  havia  comnvunhão  do  oratório  duas  ve- 
zes na  semana,  para  algumas  criadas,  que  seguião  sua  vida. 

Esta  foi  a  da  Marqueza  até  u  falecimento  do  Marquez  seu  marido,  c 
contando  já  então  sessenta  annos  (que  antes  pediao  descanço,  que  pro- 
mettião  vigor  para  novo  trabalho)  descobria  aquellas  brazas,  que  oCeo 
acccndera  em  seu  coração,  cubertas  com  a  cinza  de  tanta  idade,  mas 
agora  vivas  para  continuar  o  sacrifício,  que  o  mesmo  Geo  permitlira 
embaraçado.  Estavão  já  casados  seus  íillios,  suas  filha»  Freiras.  Nesta 
Casa  tinha  duas,  e  muitas  experiências  do  rigor,  e  estreiteza  de  vida, 
que  se  professava  n  ella.  Nâo  houve  mais  consulta:  que  a  resolução  era 
já  antiga,  e  levando  comsigo  trez  criadas  (gente  nobre,  que  com  ella 
tomarão  o  habito,  discípulas  de  sua  resolução,  e  espirito)  se  recolheu 
em  dia  da  Apresentação  de  nossa  Senhora.  Deteve-se  hum  pouco  na  por- 
taria entre  muita  nobreza  em  quanto  lhe  beijavão  a  mão  os  filhos,  e  a 
nora,  e  vendo-sc  logo  da  parte  de  dentro,  levantou  os  olhos  ao  Ceo, 
dizendo:  «Graças  a  Deos,  que  já  isto  está  arrancado!» 

Era  a  Marqueza  já  Freira  no  mundo,  que  seria  no  Mosteiro,  senão 
exemplar  das  Freiras  ?  Chamou-se  Sor  Maria  do  Sacramento.  E  como  se 
o  nome  lhe  dera  antiguidade  na  Casa,  pareceo  logo  veterana  nos  exerci- 
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assina  assistia  a  todas,  que  parece,  que  se  reproduzia  para  não  faltar  a 
lerthuma.  Na  occupacão  roais  abatida  andava  roais  satisfeita,  porque  nada 
ixcedia  ao  infimo  conceito,  que  de  si  fazia.  Succedendo  muitas  vezes  es- 
tar em  praticas  de  Deos  com  as  Religiosas,  assim  ouvia  callada,  e  em- 
madecida,  que  alguma  lhe  perguntou  a  causa.  Respondeo :  «Que  achava 
e  conhecia  de  si,  que  nâtí  podia  faltar  com  o  acerto,  com  que  o  fazião 
todas,  já  mestras,  e  adiantadas  nas  cousas  de  espirito,  enâoella,  huma 
mulher  sepultada  toda  sua  vida  em  as  rudezas  do  mundo,  que  só  devia 
ouvir  para  aprender,  já  que  Deos  lhe  não  dera  juizo  para  fallar.»  Sendo 
que  em  todas  as  matérias,  e  singularmente  nestas,  era  destra  Sor  Maria, 
por  exercício,  como  por  inclinação,  e  génio.  Mas  já  entendia,  qual  era  o 
raminho  dos  sábios  do  Ceo,  d  onde  só  sahia  graduada,  a  que  o  mundo 
chamava  estultícia,  como  ensinou  S.  Paulo  (1). 

Achou-a  hum  dia  sua  filha,  Sor  Margarida  da  Cruz,  na  cella  chorando 
amargamente.  Perguntou-lhe  compassiva,  que  causa  tinhão  aquellas  la- 
grimas. tChóro  (respondeo)  porque  sem  duvida  estou  douda.»  t  Douda, 
não  pôde  ser  (replicou  a  filha)  porque  os  doudos,  por  isso  o  são,  porque 
o  desconhecem.»  E  instando  mais,  mostrando-lhe  com  evidencia,  que 
estava  em  seu  siso,  e  não  douda,  disse  Sor  Maria :  «Não  se  canse,  nem 
me  martyrise,  Madre,  que  bem  douda  estou,  pois  não  amo  a  Deos  como 
devo;  que  quem  não  ama  a  Deos,  não  tem  juizo.»  Grande  máxima,  di- 
gna de  eterna,  e  catholicã  lembrança !  Mas  venturosas  lagrimas,  nascidas 
de  tão  grande  pensamento,  e  pensamento  unicamente  digno  de  tão  amar- 
gas lagrimas.  Mas  grande  argumento  de  que  se  abrazava  em  amor  de 
Deos  o  coração  de  que  ellas  sahião :  que  semelhantes  suores  não  vem  a 
aplacar  menos  ardentes  febres. 

Pouco  mais  de  hum  anno  antes  de  sua  morte,  cahio  a  Madre  Sor  Ma- 
ria em  buroa  tal  fraqueza,  que  com  grande  trabalho  se  levantava,  e  en- 
costada em  huma  Freira,  faia  para  o  coro,  onde  gastava  quasi  o  dia  in- 
teiro. Mas  estendeo-se-lhe  esta  fraqueza  á  memoria,  e  á  vista;  e  não  al- 
cançava do  coro  a  ver  a  hóstia  na  Missa.  Este  era  hum  quotidiano  in- 
centivo de  suas  lagrimas,  respondendo  a  quem  a  consolava :  «Se  eu  não 
tenho  memoria,  como  me  poderei  confessar  bem  de  tão  mal  passada 
vida;  e  nella  como  posso  ter  gosto,  se  não  vejo  a  meu  Deos  sacramen- 
tado ?»  Bemaventurados  olhos,  que  como  os  de  Tobias,  não  tinhão  alivio, 
porqne  não  vião  a  luz  do  Ceo,  a  do  Sol  sacrataenl^i  ^  ^^^  i 

(t)  li  lat  ituJtuf,  ul  sãpieoi  $Êci*tur.  i.  ad  Corinth.  a.  rafe  t%. 
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1  iniv í cl.  chora  vão,  por  ver  o  seu  Deos  escondido!  Mas  assim  se  mn 
timva  rum  es  La  magoa,  como  quem  sabia,  que  lha  permiitira  Deos  | 
memvr  d  no  ©Ha. 

Alguns  dias  aules  de  morrer,  lhe  deu  huma  febre  ardentíssima 
íunewjos  de  ar;  e  levando  algumas  sangrias,  ficou  como  se  de  todo 
ihn  os  sentidos:  mas  era  notável,  que  em  se  the  faltando  em  Deos, 
I »i índia  rojo  Umlo  acordo,  como  se  estivera  em  seu  inteiro,  e  socej 
jui/,0.  Assim  lhe  perguntarão,  se  queria  receber  todos  os  saerame 
para  morrer?  Respondeu:  <>ue  só  isso  desejava  :i  ininístnirão-ltTc 
no  ca tii i  delles  espirou  plácida  menlêi  sem  fazer  mais  tercnu,  que  i 
hmna  imperceptível  respirado,  em  10  de  Outubro  de  1659,  Susne 
riio-su  as  Religiosas,  porque  ao  mesmo  instante  que  espirou,  tendi 
Maria  jVi  sumido,  e  seco  o  rosto  com  os  ânuos,  e  as  penitencias,  d 
sorte  se  lhe  restituiu  a  huma  fermosa  compostura,  e  mageslade  tãt 
rMiii,  que  [Judia  dizer  com  David  (i),  que  tornara  a  Hòrecer  sua  ca 
iiutiuipando  no  esLio  daquelles  secos  ossos  a  eterna  primavera  dos  l 
:,\volurndos. 

Nio  foi  di^no  de  menos  reparo  o  que  depois  suecedeo  no  Opi 
porque  entoando  as  Ilcltgiosas  o  ['salmo  131  antes  de  se  reoolb 

Ci>ioo  na  seuuiUifHt,    die^;mr|.>  ao  verso:  Vvhtgm  ejus  henedicrns  tm 
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folhas,  e  ao  tronco  de  sorte,  que  até  a  raiz  se  esqueceo  na  terra,  como 
sepultura,  porque  depois  se  lhe  não  vio  brotar  mais  vara. 

Da  Infante  Margarita  se  lê,  que  em  sua  morte  se  secou  huma  arvo- 
re, que  ella  plantara  por  sua  mão  própria;  e  da  Princeza  Santa  Dona 
Joanna,  Religiosa  professa  (como  he  tradição  mais  segura,  de  que  á  hora 
da  morte  professara,  e  não  fora  só  Religiosa  Terceira)  da  nossa  Ordem 
Dominicana  na  Recoleta  de  Aveiro  d'esta  Província,  se  lê  nas  nossas 
Chronicas,  e  escrevi  eu  já  com  mais  concertado  estylo,  e  penna  desem- 
baraçada das  estreitas  leis  da  Historia,  que  na  hora,  que  pelo  claustro 
foi  passando  seu  corpo  para  a  sepultura,  se  murcharão  as  flores,  e  as 
plantas  na  pouca  terra,  que  cultivada  da  sua  diligencia,  servia  ás  Reli- 
giosas de  jardim,  e  de  pomar,  como  se  imitassem  todas  o  génio  ao  gi- 
rasol,  que  seguindo  a  inclinações  os  passos  do  Sol,  igualmente  se  vê 
aquelle  murcho,  quando  este  sepultado.  Não  podemos  negar,  que  estas 
demonstrações  no  insensível,  se  forão  na  morte  do  mesmo  Christo  ar- 
gumentos da  divindade,  o  serão  nas  dos  justos  de  sua  virtude,  cora  se- 
guros do  premio,  que  se  segue  á  sua  morte,  podendo  entender-se  que 
aquellas  flores,  que  cahirão  secas  a  cobrir  o  cadáver,  renascerão  estrel- 
las  a  coroar  o  espirito. 

Não  merece  ficar  em  esquecimento  o  muito,  que  mostrou  Soror  Mar-' 
garida  do  Espirito  Santo,  Freira  Conversa,  que  no  mesmo  anno,  ainda 
que  antes  hum  mez  que  a  Madre  Sor  Maria,  faleceo  ella  também  n'esta 
Casa,  razão  porque  se  lhe  dá  lugar,  ainda  que  segundo,  rfeste  capitulo. 
Foi  Sor  Margarida  natural  do  lugar  de  Bemfica,  notável,  e  venturoso, 
por  fecundo  de  Religiosas  Conversas,  que  deu  a  esta  Casa  para  a  servi- 
rem, servindo  ainda  melhor  p^a  a  illustrarem.  De  pequena  ficou  sem 
mSi,  e  logo  em  poder  de  huma%madrasta,  tão  esquiva  com  ella,  como  o 
nome  o  promettia,  porque  de  enteada  a  passou  a  serva,  carregando  so- 
bre aquelles  tenros  annos  todo  o  peso  da  casa ;  a  boa  inclinação  á  vir- 
tude, com  que  nascera,  lhe  abria  já  os  braços  para  receber  os  trabalhos 
como  mimos  do  Ceo,  que  parece  lhe  adiantava  a  razão,  para  conhecer 
que  o  erão  estes,  e  lhe  dobrava  as  forças  para  poder  com  aquelles. 

Desejava  resgatai  a  d'aquelle  cativeiro  huma  tia,  que  olhava  para  ella 
como  desamparada,  e  lhe  queria  melhorar  as  occasiões  de  sofrida,  sus- 
pirando vel-a  n'esta  Casa  do  Sacramento,  donde  aproveitaria  as  mostras 
que  dava  de  seu  préstimo,  e  seu  espirito.  Rogou,  pedio,  importunou ; 
e  finalmente  conseguio,  que  as  Religiosas  lh'a  aceitassem  wtór&  *N*sfc* 
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tade  do  pai,  e  madrasta,  que  perdSo  n  ella  buma  escrava;  c  na  humil- 
dade mostrou  ella,  que  o  era  depois  (e  com  muito  gosto)  do  Mosteiro, 
costumando  dizer,  ainda  depois  de  professa:  *Que  ella  não  era  Freira, 
mas  tauma  pobresinha,  que  as  Religiosas  pelo  amor  de  Deos  recebenú, 
c  sustentavão.» 

Era  continua  no  trabalho,  como  na  mortificação;  e  caritativa  Ião  des- 
velada, que  a  esse  emprego  se  attribuio  o  viver  quarenta  annos  n  esto 
('asa,  sem  nunca  ter  doença.  Dormia  vestida,  para  que  a  oração»  e  o  tra- 
balho a  achassem  mais  prompta;  poucas  vezes  sobre  a  cama,  as  mais  ao 
pó  de  algum  altar.  Levantava-se  de  madrugada,  e  no  coro  gastava  em 
oração  todo  o  tempo,  até  á  hora  de  ir  para  a  sua  ofTicina,  donde  em 
iguaes  nella  o  silencio,  e  a  diligencia.  Á  noite,  acabado  o  serviço,  tor- 
nava ao  coro,  donde  era  a  oração  mais  larga;  e  com  tal  suavidade,  e  con- 
solação de  seu  espirito,  que  costumava  dizer,  que  aquelle  era  o  seu  cen- 
tro; e  assim  o  mostrava,  porque  acabado  o  trabalho,  alli  hia  buscar  o 
descanço. 

Em  toda  sua  vida  foi  rara  sua  abstinência,  porque  quasi  sempre  pas- 
sava com  pão,  alguns  grãos,  e  algumas  hervas;  e  o  dia,  que  se  alarga- 
va a  regalo,  era  de  algum  bocado  de  peixe  secco.  Parcimonia  notável, 
em  quem  andando  pouco  abastada,  e  trazendo  vários  comeres  entre  mãos, 
não  haver  occasião,  em  que  a  convidasse  o  appetite,  ou  a  obrigasse  a 
fome!  Commungava  duas  vezes  na  semana,  e  este  era  o  sustento  de  que 
mais  vivia.  Hum  murtyrio  grande  padeceo  muitos  annus,  que  sendo  o 
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Mas  chegava-se  o  termo  a  seus  trabalhps;  cahio  doente  de  hyma  gran- 
de febre,  que  tardou  pouco  em  ameaçal-a  de  morte.  Não  se  assustou  Sor 
Margarida  com  o  ameaço,  ou  fosse  que  o  Ceo  lhe  anticipasse  o  aviso, 
ou  que  depois  de  vestir  aquella  santa  mortalha,  lhe  não  foi  necessário 
outro.  Assim  o  mostrou,  porque  no  primeiro  ameaço  da  doença  juntou 
na  cella  quanto  pertencia  á  sua  mortalha;  com  a  mesma  conformidade, 
e  socego  (antes  alvoroço)  ouvio  despois  aos  Médicos  o  desengano;  por- 
que advertindo-lhe,  que  se  dispuzesse  para  a  ultima  hora,  levantando  as 
mãos  ao  Ceo,  deu  graças  a  Deos,  e  voltando-se  ás  Religiosas,  lhes  pe- 
dio,  entoassem  por  ella  o  Te  Deum  laudamus,  pois  era  chegada  a  hora, 
que  suspirara  era  toda  sua  vida. 

Mas  foi  cousa  de  reparo,  que  não  se  lhe  ouvindo  nunca  n'ella  pala- 
vra, que  soasse  a  galantaria,  algumas  se  lhe  escutarão  agora,  ditas  com 
nlegre  semblante,  e  boa  graça  (por  mais  que  a  consumisse  a  febre  em 
huma  viva  lavareda)  porque  sendo  curta  a  cama,  em  que  a  deitarão,  dis- 
se sorrindo-se:  «Basta,  minhas  Madres,  que  tantos  annos  me  não  deitei 
•ou  cama,  para  vos  servir;  e  agora  que  foi  forçado  deitar-me,  he  em  hu- 
ma, em  que  me  não  posso  estender!  Ora  mandem  ao  coveiro,  que  me 
faça  a  cova  mais  comprida,  que  lie  cama,  que  a  ninguém  vem  curta,  que 
todos  cabem  n'ella.»  Como  a  febre  crescia,  e  huma  Religiosa,  que  a  via 
estar  abrazando,  lhe  dissesse:  «Que  se  conformasse  com  o  que  Deos  dis- 
punha, pois  era  servido  de  lhe  adiantar  n'aquella  cama  o  Purgatório», 
respondeo  com  igual  viveza,  que  segurança:  «Admiro-me,  minha  Madre, 
de  Vossa  Reverencia  me  dizer  tal!  Isto  he  Purgatório?  Folgara  eu  de  pa- 
decer por  meu  Senhor  até  o  dia  do  Juízo! 

Recebeo  todos  os  Sacramentos  com  elle  inteiro,  e  socegado,  e  gran- 
de consolação  de  sua  alma;  e  vendo,  que  era  tempo  de  lhe  rezarem  o 
Officio  da  agonia,  perguntou  se  tinhão  já  entrado  os  Padres :  e  dizen- 
do-lhe  huma  Religiosa:  «Para  que  perguntava  por  elles?  Se  se  queria  con- 
fessar»? Respondeo:  «Confessar  não:  que  pela  misericórdia  de  Deos  não 
o  reservei  para  este  tempo,  mas  para  acabarem  já  de  me  mandar  para 
meu  Senhor  Jesu  Christo»;  e  abraçando-se  com  elle  crucificado,  depois 
de  acabado  o  Officio,  pedio  a  vela,  e  com  hum  suspiro,  e  algumas  pa- 
lavras, que  lhe  dizia,  e  lhe  sahião  da  alma,  a  poz  em  suas  mãos  com  so- 
cego, e  confiança,  em  15  de  Setembro  de  1659,  dia  para  a  Ordem  for- 
tunado, em  que  celebra  a  thaumaturga  imagem  de  nosso  Patriarcha,  que 
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a  Virgem  Senhora  trouxe  do  Ceo  á  terra  ao  Nosso  Convealo  de  Súri» 
em  Calábria. 

CAPITULO  XXXVI 

Da  Madre  Soror  Maria  de  Jesus. 


Grandes  vozes  são  as  do  exemplo;  não  só  aconselbão,  parece,  qnc 
obrigão.  Aquella  acção,  que  se  toca  com  a  mão  da  experiência,  mov 
pôde  negar,  e  aquella  irrefreável  verdade,  que  está  sempre  testemu- 
nhando o  que  he,  se  he  boa,  sem  duvida  aflfeiçoa  contemplada,  dallilbe 
vem  o  obrigar  para  seguida.  Esse  foi  o  conselho  do  Senhor,  quando  qim 
ensinar  seus  Discípulos  a  reduzir:  encommendou-lhes  a  obra  primeiro 
que  a  doutrina  (1):  que  antes  propuzessem  a  vida,  que  expuzessem  a  pala- 
vra; porque  o  exemplo  é  mais  rhetorico  que  a  lingua,  por  ser  todo  hu- 
ma  persuasiva  muda.  Vel-o-hemos  agora.  Entrou  Sor  Maria  por  morte 
de  sua  mãi  com  mais  duas  irmãas  no  serviço  de  Dona  Maria  de  Mendon- 
ça, Marqueza  de  Aguiar:  e  ainda  que  de  tenra  idade,  com  tal  génio,  e 
capacidade,  para  saber  escolher,  e  seguir  o  melhor,  que  reparando  na 
vida  da  Marqueza  (a  que  não  excedia  a  da  mais  timorata  Religiosa)  se 
convenceo  tanto  com  seu  exemplo,  que  desconhecendo  as  desculpáveis 
verduras  dos  poucos  annos,  se  adiantou  a  elles  em  hum  modo  de  vida, 
que  parecia  meditado  na  maior  madureza  da  razão.  Despio,  e  deixou  as 
galas,  por  mais  que  nella  antes  erão  costume,  que  vaidade,  e  começou 
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disciplina*  Depois  de  breve  descanço  (como  se  tivera  passado  a  noite 
com  muito)  madrugava  para  a  oração  vocal  do  Rosário,  e  Officio  de  nos- 
sa Senhora,  a  que  a  levava  huma  singular  ternura.  Assistia  depois  á  Mis- 
sa, que  era  o  seu  pasto  quotidiano,  commungando  com  o  desejo,  que 
sempre  trazia  faminto  d'aquella  angélica,  e  sagrada  iguaria,  por  mais 
que  frequentasse  a  sua  Mesa. 

Vinte  e  sete  annos  .contava  já  com  este  estylo  de  vida:  mas  chama- 
va-a  o  Ceo  para  outra  mais  estreita.  Resolveo-se  a  buscal-a  na  clausura 
d'esta  Casa  do  Sacramento,  por  mais  que  intentarão  embaraçai -a,  achan- 
do só  da  sua  parte  o  voto  da  Marqueza,  que  antes  a  invejava,  que  a  des- 
persuadia. Recolhida  já  n'estès  santos  Claustros  (era  que  só  accresceo 
á  sua  vida  a  pensão  da  obediência)  começou  a  gostar  hum  socegn  d'al- 
ma,  como  despida  dos  cuidados  da  terra.  Em  nada  disvelava  ok  s<3Uí% 
como  era  agradar  a  seu  Esposo,  e  desfazer  em  si  tudo  o  que  podia  ser- 
vir de  agrado.  Era,  ou  fora  destra  na  guitarra,  e  em  se  acompanhar  com 
ella  com  boa  voz,  e  melhor  gala,  prenda,  que  tivera  de  mui  menina:  já 
em  casa  da  Marqueza  havia  annos,  que  a  não  vião  usar  delia,  nem  ro- 
gos, nem  industria:  agora  ajudava  o  coro  cora  gosto,  e  gabos  de  todas 
as  Religiosas:  sentia  ver-se  singular  entre  todas:  pedio  a  Deos,  que  lhe 
escurecesse  o  metal  da  voz:  infcrio-se  assim  do  que  a  descontenlava  ver- 
se estimada»  e  da  brevidade,  com  que  hum  estilicidio  a  deixou  rouca, 
e  satisfeita.  Mas  como  era  destra  na  solfa,  aprendeo  logo  viola  de  arejo, 
com  que  ficou  servindo  o  coro.  * 

Era  elle  o  seu  centro:  alli  descançava  da  penalidade  continua,  a qno 
a  sentenceava  sua  penitencia,  porque  a  oração  era  o  sustento,  e  o  re- 
creio de  sua  alma.  Alli  acabava  de  conhecer  o  quanto  fora  vão  o  receio 
de  seguir  aquella  vida,  porque  estando  ainda  no  século,  levantava  os  olhos 
cora  horror  aos  apertos  d'esta  Casa,  obrigando-a  elle  a  entrar  eti  pen- 
samentos de  buscar  outra  de  menos  estreiteza:  mas  já  esta  não  só  lhn 
não  parecia  rigorosa,  mas  muitas  vezes  frouxa.  Assim  carregava  a  mão 
nas  penitencias,  temerosa  nas  representações  do  Inferno,  com  que  a  per- 
seguia o  inimigo,  em  que  padeceo  muito.  Recorria  á  oração,  que  era  o 
seu  sagrado;  e  entendeo-se,  que  n'ella  recebia  particulares  mimos  do 
Deos,  de  alguma  palavra,  que  chegou  a  .dizer  com  inadvertência.  Acha- 
va-se  huma  vez  na  oração,  banhada  em  celestial  complacência,  e  eleva- 
da a  huma  familiaridade,  e  união  grande  com  Deos:  aproveitou-se  da 
occasião,  e  disse-lhe:  «Senhor,  façamos  bum  contrato,  eu  me  não  quero 
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aflligir  mais  com  estes  receios,  que  sempre  trago  diante  dos  (Aios*  To- 
mai vós  á  vossa  conta  a  minha  salvação,  e  eu  ficara  com  o  cimhul 
me  empregar  em  vos  servir,  de  sorte»  que  eu  nao  tenha  cuidado  em 
mim.» 

Foi  tão  poderoso  este  acto  fla  resignação,  que,  cessando  logo  aba- 
laria do  inimigo,  a  não  persegulq  mais  similhanle  receio.  Parece  que 
escutara  a  Madre  Sor  Maria  o  conselho  de  hum  grande  experimentai* 
na  Providencia  de  Deos,  como  foi  David,  ensinando,  que  nos  puiesse* 
mos  nas  mãos  de  Deos,  que  elle  disporia  a  nossa  melhora:  qoe  quanto 
nos  apertasse  o  inimigo,  commel  lêssemos  a  Deos  todo  o  cuidado,  por- 
que elle  não  permittiria  que  fluctuassemos  nos  receios  da  eternidade: 
Jacta  super  Dominúm  curam  tuam,  et  ipse  te  enutriet:  non  dabit  in  ceternuui 
fluctuationem  justo  (1).  Foi  correndo  o  contrato:  e  como  o  Senhor  teve 
cuidado  de  livrar  a  Sor  Maria  do  martyrio  do  seu  receio,  ella  não  tinha 
outro  cuidado  mais,  que  servil-o  com  tanta  anciã,  que  tudo  lhe  parecia 
pouco  para  o  a  que  se  obrigara. 

Supposto  o  jejum  dos  sete  mezes,  em  todo  o  anno  levava  três  dias 
na  semana  de  pão,  e  agua.  Da  porção,  que  lhe  dava  a  Communidade, 
por  mais  que  limitada,  tomava  o  menos,  dizendo  (para  lhe  ser  permit- 
tido)  «que  o  mais  lhe  fazia  damno.»  Qualquer  prato,  que  se  accrescen- 
tava  na  mesa,  escusava  como  regalo:  sentindo  muito,  quando  os  acha- 
ques a  obrigavão  a  sustento  mais  delicado.  Abrazava-se  em  amor  do  pn> 
ximo;  entravão  os  seus  inimigos  na  primeira  supplica,  que  fazia  a  Deos, 
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tinado.  Contava-o  assim  quem  teve  noticia  do  succcsso,  e  tinha  razões 
para  formar  juizo  de  que  ás  supplicas  de  Sor  Maria  se  deveo  aquelle  ef- 
feito. 

Seguida  de  rigorosos  achaques,  enlrava  continuamente  com  seu  Es- 
poso n'aquella  demanda  de  Agostinho:  «Senhor,  aqui  quero,  aqui  vos 
peço,  que  me  afílijaes,  para  que  depois  me  perdoeis.»  No  meio  de  con- 
tinuadas, e  agudas  dores  {que  abraçava  com  inteireza^  não  admiítia  re- 
médios, sem  o  preceito  da  Prelada,  menos  alívios  das  Religiosas,  que 
lh*os  querião  inventar  compassivas,  dizendo:  «Que  não  tinha,  nem  que- 
ria mais  refrigério,  que  contemplar  na  Paixão  de  Christo.»  Suspende- 
rão-se-lhe  de  improviso  as  dores,  depois  de  a  chegarem  ao  ultimo  ex- 
tremo no  martyrio  de  três  dias,  dizendo  ella  a  Deos  no  fim  d'elles:  «Que 
alli  estava  a  sua  constância:  que  só  lhe  pedia  paciência.»  Tornarão  a  per- 
seguil-a,  e  a  prostral-a  dahi  a  tempo;  desenganarão-na  os  Médicos  que 
er3o  mortaes.  Escutou-o  com  alvoroço,  e  respondeo  a  quem  lhe  fazia 
n'elle  reparo,  e  lhe  dizia,  que  sua  irmãa  (Religiosa  na  mesma  Casa)  o 
sentia  muito:  «Digão  a  Soror  Francisca,  que  viva  com  gosto,  porque  me 
bei  de  salvar  pela  misericórdia  de  meu  Senhor.» 

Esperava  já  o  ultimo  instante  sem  alento,  quando,  movendo-se  en- 
tre as  Religiosas,  que  lhe  assistião,  a  pratica  sobre  o  infinito  preço  do 
sangue  de  Christo,  e  como  nos  valia  naquclle  ultimo  aperto,  em  espe- 
cial o  do  lado;  levantou  a  cabeça  a  moribunda  (admiradas  as  que  cuida- 
v3o,  que  a  nada  atfcndia)  e  disse:  «Sim,  esse  sangue  já  o  Senhor  m'o 
tem  dado.»  Achava-se  alli  a  Prioreza,  perguntou-Ihe  o  que  dissera,  e  ella 
como  alcançada,  tornou:  «Digo  que  muitas  vezes  tenho  pedido  ao  Senhor 
a  valia  d?cssé  sangue.»  Entrarão  a  rezar-lhe  a  Ladainha,  porque  já  com 
os  olhos  fechados  espirava  por  instantes,  chegou-lhe  então  huma  Reli- 
giosa a  imagem  de  Christo  crucificado,  e  poz-lhe  o  ^ido  do  Senhor  na 
boca.  Abrio  os  olhos,  e  com  tanta  viveza,  que  se  suspenderão  todas,  e 
ella  pondo-os  no  Senhor,  lhe  entregou  a  alma,  podendo  entender-se  a 
gloria,  a  que  passou,  acabando  com  o  privilegio  d'aquelle  domestico,  e 
familiar  de  Deos,  que  em  o  seu  osculo,  e  a  sua  obediência  acabou  a  vida. 
Favorecerão  a  conjectura  seus  Confessores  de  muitos  annos,  que  em 
toda  cila  lhe  não  acharão  culpa  mortal,  nem  venial  grave,  com  adver- 
tência, ouvindo-se-lhe  ao  mesmo  tempo  dizer  a  ella  fallando  com  muito 
pezo :  «Que  os  peccados,  que  ella  tinha,  não  os  teria  nenhuma  Religio- 
sa.» Tal  foi  sua  humildade  f  JÚMÊÊÊÊÊà^  em  «JaM^te  m^ 
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CAPITULO  XXXVH 


Da  Madre  Sor  Theresa  de  Jesus \  n  de  Sor  Mariana  ãe  São  Jostfk, 


irmã  a  inteira  da  Madre  Sor  Maria  Magdalena  do  Santíssimo  Sar- 
mento, foi  :i  Madre  Sor  Theresa  de  Jesus,  conseguindo  ambas  aquclia 
benção  da  fraternidade  unida,  e  consagrada  a  Deos,  como  tantra  o  Rri 
Profeta  do  Povo  de  Deos  junto  cm  o  templo  (que  edificara  Zorokike!) 
á  vista  da  arca,  cm  que  se  guardava  o  maná(1):e  dizendo,  que  a  Deos  era 
agradável,  e  jucunda  aquella  fraternidade  (que  dias  te  tia  sua  arca  o  lt- 
vava)  segumu  logo,  que  assim  conseguia  liuma  bençíio  gracio>n.  $  lurou 
vida  eterna:  Eccc  yuam  íojihim,  ei  qnam  jucundum  habitan  f*alrtM  i* 
unum  *  . ,  quotuam  illic  matidtnut  Bominns  benedictiortem^  rí  mtam  tufi* 
t»  sfmifum.  Mas  não  tomemos  a  penna  da  mão  aos  Expositores,  baste- 
rins  apontar,  que  na  llasa  de  Dcos,  e  á  visla  da  arca  (onde  com  especia- 
lidade se  wwrn  o  maná  verdadeiro)  se  ajuntarão  estas  duas  irmãas,  a 
tpie  depois  do  sangue  tornou  a  unir  a  virtude,  grangeando  C4.Jtn  esta 
fraternidade  sacrificada  o  agrado  de  seu  Esposo,  e  lograr  com  elle  as 
delicias  do  eterno  thalamo.  Bastava  esta  circunsLincia  para  noticia  io 
que  fui  Sor  Tticresa,  tendo  já  examinado  (como  fica  escrito!  a  de  sua 
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cíplina.  Mas  parece  que  lhe  pagava  o  Ceo  a  resolução  de  o  querer  bus- 
car pelo  caminho  mais  áspero,  illustrando-a  com  alguns  conhecimentos 
do  futuro,  como  se  pode  colligir  de  hum  caso,  que  lhe  succedeo,  sendo 
Mestra  de  Noviças,  que  para  melhor  se  ajuizar,  contaremos  com  todas  as 
circunstancias. 

Entrarão  duas  moças  de  pouca  idade  no  Mosteiro  a  tomar  o  habito; 
chegando  ao  coro,  e  vendo  huma,  que  metia  a  Prioreza  a  tesoura  nos 
cabellos  da  outra,  levantou  a  voz,  e .disse :  «Que  lhos  não  cortassem  a 
ella,  porque  estava  resoluta  a  não  ser  Freira.»  Àssustarão-se  as  Religio- 
sas; chegou-se  a  ella  a  Prioreza,  a  Mestra,  e  algumas  das  mais  antigas, 
propondo-lhe  razões,  que  rebatessem  aquelle  desatino,  segurando-lhe  de 
quem  podia  ser  o  conselho.  Passarão  a  persuadil-a  ao  humano,  com  o 
que  estranharia  o  Mundo,  e  não  conseguirão  outra  reposta,  mais  que 
a  mesma  resolução  obstinada.  Mas  nem  assim  mereceo  menos  piedade  na 
Prelada,  e  mais  Religiosas,  antes  accommodando-se  ao  seu  gosto,  vierão 
em  que  vestisse  o  habito,  e  lhe  não  cortassem  o  cabello;  esperando  que 
o  Ceo  lhe  abrisse  os  olhos  do  conhecimento,  para  voltar  ao  primeiro 
propósito. 

Veio  no  partido ;  vestio  o  habito,  mas  continuando  na  resolução  do 
não  querer  ser  Freira;  chamarão  seus  parentes,  e  tirando-lhe  a  Madre 
Sor  Theresa  o  habito  para  entregal-a,  para  maior  castigo  lhe  quiz  tam- 
bém tirar  o  Rosário,  que  todas  trazem  ao  pescoço.  Resistio  a  moça,  ins- 
tou a  Mestra,  até  que  vendo  o  pouco  que  valia  contra  a  resistência,  lho 
deixou  levar.  Pouco  depois,  achando-se  com  algumas  Religiosas,  disse  a 
Madre  Sor  Theresa :  «Que  aquella  moça  havia  de  tornar  para  o  Mostei- 
ro, e  n'elle  havia  de  morrer  Freira.»  Alterarão-se  as  Religiosas;  e  re- 
protundo-lhe  o  dito,  assentarão,  que  só  idimigas  da  Religião  darião  tal 
voto;  que  tão  difficil  seria  o  recebcrera-n  a,  como  fora  o  reduzirem-n'a. 
Não  respondeo  palavra  a  Madre  Sor  Teresa,  mas  o  successo  favoreceo  a 
sua:  porque  não  passarão  sinco  mezes,  quando  a  moça,  tornando  a  pe- 
dir o  habito,  teve  os  votos,  e  entrou  no  Mosteiro,  e  com  graudes  mos- 
tras de  espirito.  Diga  o  leitor,  se  he  digno  de  reparo,  e  se  pode  ajuizar 
o  que  temos  dito. 

O  em  que  mais  sobresahio  o  espirito  da  Madre  Sor  Theresa,  foi  nos 
empregos  de  caritativa;  e  com  as  doentes  mais  extremosa.  Em  hum  caso 
raro  diremos  tudo  o  que  toca  a  este  pouco,  e  ficará  entendido,  assim  o 
que  a  Madre  Sor  Theresa  obrava,  como  o  que  merecia.  Era  Enfermeira, 
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e  tinha  na  Enfermaria  a  Madre  Sor  Isabel  de  Jesus,  martyr  âas  snte 
chagas,  e  já  visinha  â  morte,  rom  grande  intlammação,  e  purgarão  » 
querosa  ifellas.  Chegou-se  hum  dia  para  Ilibas  lavar,  e  hmdo-as  a  & 
cobrir,  lhe  fez  hum  tal  asco,  e  repugnância  (ainda  só  á  visla)  tpe  fa 
vieruo  impulsos  de  deixar  a  doente,  e  pedir  a  outra  Religiosa.  (pE 
cutassc  aquclla  piedade.  Mas  ao  mesmo  instante  sentío  abrazar-se  sea 
coração  em  huma  viva  lavareda  de  charidade;  e  lançando-se  como  se- 
quiosa,  a  por  os  beiços  nas  chagas,  não  só  Ufas  beijou,  mas  chupou,  e 
fMigolio  o  asqueroso  humor,  que  havia  neltas.  Cresceo  mais  a  sede, co- 
mo se  fosse  cristalina  a  fonte,  sem  poder  fartar  os  beiços  dos  fervoro- 
sos ósculos,  porque  era  quanto  os  repetia  sentia  banhar  sua  alma  A? 
huma  extraordinária  consolação,  que  nSo  cabia  cfella.  Heróico  acto  Ae 
mortificação,  e  charidade!  Lido,  e  imitado  de  sua  Madre  Santa  Calha* 
rina  de  Sena;  e  melhor  testemunho  do  que  obrou,  e  do  que  mereceor 
caritativa,  e  mortificada. 

Soube-se  este  caso,  por  permissão  do  Ceo,  que  não  quiz,  que  a  aclo 
tão  heróico  lhe  faltasse,  nem  o  premio  de  publicado.  Ao  tempo  em  que 
Sor  Theresa  estava  engolfada  n'aquelle  abysmo  da  charidade,  estavão 
também  as  Religiosas  no  coro,  assistindo  ao  Senhor,  que  n'aquelle  dia 
estava  exposto,  e  entre  ellas  a  Madre  Sor  Maria  de  São  Josepli,  de  que 
já  atraz  deixamos  noticia;  lembrou-lhe  a  esta  Madre,  como  por  inspira- 
ção, que  a  Enfermeira  (era  como  fica  dito  a  Madre  Sor  Theresa)  não 
tornara  a  entrar  no  coro,  depois  que  commungara  (sinal  de  que  a  tinha 
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Trez  annos  antes  de  sua  morte,  teve  huma  doença,  que  lhe  durou  com  a 
vida.  Escusou-a  este  martyrio  continuado  de  ter  mais  officio,  e  vendo- 
se  livre,  entregou-se  toda  ás  importâncias  de  sua  alma,  e  disposições 
para  a  ultima  hora,  entendendo  que  nâo  podia  haver  cousa  mais  próxima, 
que  a  que  todo  a  instante  devia  ser  esperada.  Não  lhe  permittiao  que 
fosse  a  Matinas,  dispensação,  de  que  se  vingava,  assistindo  no  coro  quasi 
todo  o  dia,  e  grande  parte  da  noite,  assistência,  de  que  só  a  tirava  a 
cbftdade  com  as  doentes,  que  a  levava  á  Enfermaria. 

Com  este  estylo  de  vida  passou  os  trez  anrios,  cahindo  ao  cabo  delles 
de  buma  febre,  a  que  logo  chamou  ultima,  dizendo,  que  já  se  nâo  le- 
vantaria da  cama,  mais  que  para  a  sepultura,  e  que  a  jornada  nâo  tar- 
daria muito,  porque  aquelle  era  o  ultimo  aviso.  Assim  pedio  os  sacra- 
mentos, quando  lhe  parecerão  necessários,  fecebendo-os  com  vivas  de- 
monstrações de  fé,  e  esperança  na  Divina  Misericórdia,  gastando  o  mais 
tempo,  que  lhe  durou  a  vida,  em  piedosos  colloquios  com  as  imagens 
de  hum  Crucifixo,  e  da  Senhora  do  Rosário.  Admiravão-se  às  Religiosas 
de  a  verem  com  tanto  socego,  e  paz  de  consciência,  sendo  que  fora 
perseguida  de  escrúpulos  toda  sua  vida.  Chegava  o  ultimo  espirito  dei- 
la;  confessou,  que  hum  Crucifixo  que  trouxera,  e  tinha  ao  pescoço,  era 
de  seu  irmão  o  Padre  Fr.  João  da  Cruz,  que  para  o  ter  n'aquclla  hora 
comsigo,  lh'o  tinha  emprestado.  Assim  se  abraçou  com  elle,  entregando- 
Ihe  sua  alma  naquelle  thalamo,  em  que  estendeo  a  mão  para  a  receber 
esposa. 

Foi  seu  falecimento  em  huma  quinta  feira  (dia  todo  de  seu  gosto, 
por  consagrado  ao  Sacramento,  e  dia  em  que  entrara  nesta  Casa  a  acom- 
panhado, e  servil-o)  10  de  Fevereiro  de  1661.  Mas  nâo  mereceo  só  o 
reparo  a  circunstancia  do  dia;  também  podia  haver  algum  na  hora,  por- 
que faleceo  pelas  quatro  da  madrugada.  Tinha-se  observado,  que  reco- 
Ihendo-se  a  Madre  Sor  Theresa  de  Matinas,  ou  gastasse  o  mais  tempo 
em  oração,  fugindo  os  olhos,  que  a  podião  testemunhar  no  coro,  ou  no 
tempo,  que  não  hia  a  elle,  despertando  ás  quatro  horas,  infallivel- 
mente  a  ellas  sabia  da  celia,  e  hia  espivitar  a  alampada,  que  no  coro 
arde  diante  do  Santíssimo;  e  dahi  até  Prima  gastava  orando.  Vião  agora, 
que  á  mesma  hora  falecera,  e  querião  entender  o  que  aquelle  pequeno 
serviço  obrigava  a  quem  se  fazia,  pois  (ia  hora  d'elle  a  chamava  á  eter- 
na felicidade. 

Não  deu  menos  mostras  de  a  merecer  Soror  Marianna  de  S.  Joseph, 
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em  que  a  brevidade  da  vida  nos  roubou  maior  assumpto  para  larga  e&> 
crilura,  mas  se  em  poucos  annos  couberão  muitos  merecimentos,  em 
poucas  regras  podem  caber  grandes  noticias,  No  século  se  chamou  Dona 
Marianna  de  Almeida,  por  filha  D,  João  de  Almeida;  sua  m&i  Doaa  Vio- 
lante Henriques.  Os  appellidos  testemunhão  bem  sua  nobreza,  ieàm 
annos  entrou  n'esta  Casa  em  dia  da  Purificação  de  nossa  Senhora:  cha- 
mou-se  Soror  Marianna  de  S.  Joseph;  e  entrando  n*esia  idade,  ss^e 
dilatou  a  profissão  até  os  dezanove  annos,  não  porque  em  alguma  cousa 
desmerecesse,  porque  era  sua  vida  bum  exemplo  de  innoeencia,  humil- 
de, obediente,  sofrida,  e  relirada :  virtudes  que  llie  granjearão  laoU 
opinião,  que  unidas  a  huma  rara  composlura,  de  que  era  dotada,  obri- 
gava a  ella  d  onde  quer  que  fazia  assistência. 

Na  do  coro  edificava  a  quem  lho  punha  os  olhos,  encontrando  rfelli 
huma  mortificada  estatua  da  modéstia;  assim  recolhia  ao  interior  todos 
os  sentidos,  que  nunca  vio,  nem  aLtemleo  Cora  do  Oflicio  Divino,  a  cou- 
sa que  se  fizesse  no  coro;  os  olhos,  ou  no  chão,  ou  no  livro.  Voltados  i 
Igreja,  só  ao  rezar  ás  imagens,  ou  ao  assistir  ã  Missa.  Era  grande  sua 
singeleza,  mas  de  espirito,  e  não  por  defeito  de  entendimento  claro,  por- 
que nas  cousas  de  Deos  era  tão  destra,  que  não  necessitou  de  Mestra, 
para  compor  sua  vida.  O  principal  emprego  de  sua  devoção  era  o  San- 
tíssimo Sacramento,  a  Paixão  de  Christo,  a  Senhora  do  [losario,  a  quem 
depois  d'eslc  rezava  o  Officio  pequeno,  e  outras  devoções  quotidia- 
nas, de  que  se  teve  noticia,  porque  se  acharão  em  hum  quaderninho 
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'•fleitos,  que  causaria  em  sua  alma  aquelle  doloroso  espe- 
re não  divertia  as  attençôes  da  memoria. 
»m  duvida  lhe  nascia  hum  desprezo,  com  que  se  desejava 
reparo  de  (estimação,  ou  menos  preço,  que  se  fizesse  del- 
humu  alienação  de  todas  as  humanas  pensões  da  natureza, 
.  vida  já  espiritualizada.  Assim  não  houve  suecesso,  ou  sem 
alterasse  a  paz  de  seu  espirito.  Baste  para  prova  este  caso. 
.i>a  Noviça  cahir  hum  caudieiro  no  oratório,  acliava-se  nclle  a 
•  Sor  Marianna;  sahio  a  culpada  a  fazer  diligencia  para  tirar  a 
entrou  logo  a  Religiosa,  que  tinha  a  cargo  o  aceio  d'aquella 
stada  do  que  via,  e  achando  a  Sor  Marianna,  a  rcprehendeo  com 
i,  e  repelida  aspereza,  entendendo,  que  era  a  culpa  sua.  lís- 
.  o  que  se  lhe  imputava,  e  o  como  se  lhe  reprehendia;  e  pon- 
tos no  chão,  disse  com  brandura:  «Seja  pelo  amor  de  Deos.» 
n'isto  a  Noviça  culpada,  e  confessando,  e  aflirmaudo,  que  ella 
í,  ficou  confusa  a  Religiosa  do  que  ouvira,  como  arrependida  do 
idera,  e  com  a  mesma  admiração  o  contava. 
tempo  que  foi  Pupilla,  se  lhe  dilatou  o  noviciado  cinco  annos: 
.;a,  se  lhe  dilatou  a  profissão  três  mezes,  e  nfio  sendo  sua  culpa, 
clara  a  sem  razão  de  quem  a  linha,  nunca  se  lhe  ouvio  quuir.a. 
informe  estava  com  o  que  Ditos  dispunha,  oupermiltiat  Proí'css;)!i 
a  da  tresladação  de  nosso  Patriarcha  S.  Domingos,  e  cumprio-lhi; 
o  desejo,  que  tinha  de  que  fosse  em  festa  sua.  Antes  delias,  como 
í  nossa  Senhora,  fazia  novenas  de  jejuns,  disciplinas,  e  outras  peni- 
L  Depois  de  professa,  hindo  confessar-se,  lhe  deu  o  Confessor  o 
Mn,  e  pergunlando-lhe :   «Se  sabia,  que  cousa  era  ser  professa.)) 
ndeo  eom  muita  singeleza  (mas  não  dissera  melhor  a  maior  sahe- 
cQue  era  ser  Esposa  de  nosso  Senhor.»  Quem  assim  o  entendia, 
feria  para  o  desmerecer  no  que  obrava. 

■tt  mezes  tinha  só  de  professa,  quando  lhe  deu  huma  inflammação 
beça,  eausada  de  huma  postema.  que  se  lhe  gerou  em  huma  parto 
,  com  13o  agudas  dores,  que  descendo-lhe  ao  pescoço,  homhros,  e 

r  fazia  movimento,  que  ino  fosse  martyrio.  Nem  a  repetidas 
a  medicinas  mais  custosas  obedecia  o  mal.  Já  não  havia 
ao  desengano  era  n  ella  igual  o  sofrimento,  offerecendo 
de  Christo,  e  accommodando  as  dores  ás  partes,  cm  que 
padecera  om  seu  sacrosanto  corpo.  Às  da  cabeça  ás  chagas 
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dos  espinhos,  as  dos  hombros  ás  do  peso  da  Cruz,  as  das  costas  3*$ 
«coutes,  e  assim  as  mais;  acompanhava  estes  sacrifícios  com  hinm  1*1 

conformidade,  e  constância,  que  levantando,  os  olhos  ao  Oo,  rompia  em 
fervorosos  actos  de  amor,  dizendo  muitas  vezes :  «Senhor,  e  que  tor- 
mentos são  estes,  para  igualai-  meus  peccados?  Se  sois  servido  de  me 
dar  outros  mais  cruéis,  que  me  atormentem  até  odíadojaizo,  quiMDaior 
gloria,  que  padecer  por  gosto  vosso?  Dobrai  embora  as  penas,  ma* do* 
In  ai  o  sofrimento;  que  tudo  o  que  dispuseres,  será  sempre  para  mim 
de  maior  lucro.  Pasmarão  as  Religiosas,  porque  sempre  tiverSo  a  sua 
singeleza  por  menos  judiciosa. 

Derão-lhe  o  aviso  de  que  os  Médicos  lhe  mandavão  dar  o  Viâtic&ifl 
foi  tal  o  seu  alvoroço,  como  de  quem  sabia,  para  d'onrie  seria  a  jorna- 
da. Assim  parece,  que  podia  dizer  com  o  Profeta  Psalmista :  Letntus 
sum  in  his,  quw  dieta  sunt  mihi;  in  do  muni  Domini  ibimus :  «Senhor, 
grande  be  a  minha  alegria,  porque  me  disserão,  que  estava  em  vésperas 
de  hir  á  vossa  Casa.»  E  assim  deu  a  entender,  que  o  esperava  cum^'- 
gurança,  porque  tendo  pedido  que  lhe  chamassem  o  Confessor,  e  vendo 
que  tardava,  disse:  «Como  tarda  e&e  nosso  Padre!  Se  elle  houvera  t!e 
caminhar  para  onde  eu  vou,  elle  se  apressara  mais.»  Chegado  o  Con- 
fessor, e  perguntando-lhe  o  que  queria,  respondeo:  «Quero  hir  para  o 
Ceo.»  Singeleza  santa!  mas  resolução  de  quem  na  vida  não  íizera  dili- 
gencias por  outra  cousa. 

Recebido  o  Vialico,  começou  a  esperar  a  morte,  não  só  constante, 
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dicos,  de  que  Soror  Marianna  morria,  hindo  sua  irmâa  Sor  Magdalena 
das  Chagas  huma  noite,  e  já  tarde,  recolhendo-se  para  a  cella,  e  com  os 
olhos  em  huma  alampada,  que  dava  huma  luz  claríssima,  vio  que  de 
repente  se  apagava,  e  no  mesmo  instante  assaltada  de  hum  grande  pa- 
vor, lhe  veio  no  sentido,  que  morria  sua  irmâa  Sor  Maria.  Outro  sinal 
houve,  e  este  só  a  ella  parece  que  foi  manifesto,  porque  dous  dias  antes 
que  espirasse,  sentio  hum  suavíssimo  cheiro,  que  lhe  cercava  a  cama. 
Perguntou  ás  Religiosas:  «Que  perfume  era  aquelle  tâo  suave;»  e  res- 
l>ondendo  todas,  que  nem  alli,  nem  mais  distante,  havia  perfume,  se 
callou,  como  alcançada  do  que  dissera.  Parece  que  já  se  avisinhavão  a 
seu  espirito  as  fragancias,  de  que  se  hia  avisinhando  ás  amenidades 
eternas. 

CAPITULO  XXXVIII 

# 

Das  Madres  Soror  Joauna  do  Rosário,  e  Soror  Catharina 
de  Jesu  Maria. 

Bem  afortunadas  famílias,  que  com  tão  conhecidos  avanços,  souberão 
commerciar  com  esta  Casa,  dandolbe  filhas,  que  ella  lhe  melhorou  San- 
tas ;  mas  não  tem  menos  lucro  tão  bem  assentado  commercio.  Delle 
lançarão  mão  D.  João  de  Almeida,  e  Dona  Violante  Henriques  (de  que 
já  foliamos)  mas  merecidas  memorias  dos  repetidos  assumptos,  que  nos 
derão  para  estas.  Hum,  e  outro  appellido  assaz  celebre,  como  illustre 
neste  Reino,  levando  comsigo  as  casas  de  Portugaes,  Vilbenas,  Mene- 
zes, e  Noronhas,  de  que  os  Nobiliários  Portuguezes  estão  cheios,  e  au- 
thorisados;  mas  muito  mais  sua  casa,  por  fecunda,  não  só  de  filhos,  mas 
de  filhas,  que  forão  quatro,  e  vierão  povoar  esta  do  Sacramento.  Foi 
Huma  delias  a  Madre  Sor  Joanna  do  Rosário,  que  de  seis  annos  se  se- 
pultou nestes  claustros,  deixando  a  seus  pais  tão  saudosos,  como  sa- 
tisfeitas as  Religiosas,  porque  depois  das  prendas  da  natureza,  de  fer- 
mosura,  e  graça,  sobresahia  nella  a  boa  inclinação,  e  indole  para  o  ca- 
minho da  virtude;  acertos,  que  ainda  lhe  não  podia  aconselhar  a  idade; 
mas  por  isso  mais  estimados,  como  presagios,  que  adiantava  o  Ceo  a 
prometel-a  toda  sua. 

Era  rara  sua  modéstia,  com  circunstancias  mais  que  dictadas  da  na* 
tureza,  sem  haver  nella  acção,  que  lhe  podasse  testemunhar  a  idade. 

Assim  passou  á  de  Pupilla,  sem  a  distinguir  entre  as  Noviças  m*j& 
m.  ti  \  V* 
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que  d  nome,  como  depois  Noviça,  sera  se  distinguir  da  mai»  nstonaib 
dl  Casa.  Já  professa,  e  fora  da  de  Novips,  era  espelho,  3  ijue  se  nmh 
punhrio  todas.  Assim  suecedia,  chegando  ellar  hir  com  grande  reparo  a 
pratica,  em  que  se  entrelinhai)  algumas,  porque  em  um  indo  palavra 
menos  sesuda  (proferida  talvez  para  despertarem  a  sua  boa  grara,  (futi 
cm  tudo  tinha  muita)  dizia  logo;  «Que  não  desafiassem  a  casinha;»  este 
iionu!  dava  á  consciência.  Já  de  Pupilla  adiantada  aos  exercícios  dn  Casa 
(que  lKisião  a  fazer  a  mais  reformada  Religiosa!  tinha  alguns  particula- 
res, que  conservou,  e  ainda  augmentou  em  toda  sua  vida,  espedalmtaie 
na  austeridade  dos  jejuns,  e  na  severidade  das  disciplinas. 

Desde  a  quinta  feira  aié  ao  domingo  continuava  na  meditarão  do  que 
o  Senhor  padecera,  e  obrara  da  Cea  até  a  Itesurreição.  Daqui  lhe  nas- 
<  ia  liMina  paciência  nunca  vencida,  ou  alterada.  Mostrava-a  melhor  nas 
doenças,  porque  necessitando  de  alguma  cousa,  vendo-se  presa  na  cama, 
t  n  a  não  pedia,  ou  a  esperava  da  mão  de  (piem  reparasse  mais  nelb. 
V.iga\a-se  o  Ceo  tanto  (íeste  sacrifício,  como  o  mostrou  este  success»». 
listava  gravemente  enferma,  e  desejava  (como  medicina)  hum  púcaro  de 
;  gua,  a  tempo  que  estavão  as  Religiosas  na  casa  da  recreação ;  não  se 
:  esolvia  a  chamar  nenhuma,  só  desejava,  que  viesse  sua  irmãa  a  Madre 
Sor  Magdalena,  e  com  este  desejo  a  chamava,  como  (aliando  eomsigo, 
quando  a  vê  eulrar  na  enfermaria.  Pergunlou-lhe :  «Quem  a  chamava?» 
Kespondeo:  «Que  o  coração  lhe  eslava  advertindo,  que  viesse,  e  o  fizera 
mi   tanta   forra,  como  se  alguém  a  chamara,"  Imu  cousa  digna  de  re- 
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raunidade,  onde  são  pasto  principal  as  bervas,  e  o  peixe.)  Não  havia 
aonde  recorrer,  porque  a  necessidade  sempre  curta  achava  mais  barato 
fechar  a  boca  para  o  sustento,  que  abrií-a  para  pedil-o.  Tinhão-se  esgo- 
tado as  talhas,  já  as  diligencias  as  achavão  antes  secas,  que  vasias;  eis. 
que  bum  dia  tornando  a  irmãa  Conversa  a  buscar  n'ellas,  antes  desen- 
gano, que  remédio,  vê  huma  pequena,  e  cuberta ;  e  ehegando-se  a  ella, 
a  acha  cheia.  Suspende-se,  considera,  que  em  tantos  dias,  e  tal  aperto, 
não  a  podia  ter  deixado,  ou  a  desattenção,  ou  o  descuido ;  dil-o  á  Ma- 
dre Sor  Joanna,  culpando-se  a  si  mesma,  que  seria  tontice  sua ;  mas  não 
tardou  muito  o  desengano,  obrigando-as  a  levantar  mais  o  pensamento. 
Torna  o  seguinte  dia  á  dispensa,  e  lançando  os  olhos  a  huma  talha  gran- 
de, que  por  suas  mãos  alimpara  o  dia  antecedente,  a  vê  igualmente 
cheia  como  a  outra.  Então  não  teve  liberdade  para  fechar  os  olhos  á  evi- 
dencia, antes  os  abrio,  chorando  de  confundida,  e  segura  do  cuidado  com 
que  Deos  tratava  aquella  serva  sua,  lembrando-lhe  o  mal,  que  duvidava 
no  que  cada  dia  lhe  estava  suecedendo  na  sua  officina;  tudo  mimos,  com 
que  o  Ceo  assistia,  e  honrava  a  Sor  Joanna.  Contou  o  suecesso  á  Prela- 
da, porque  encontrando-a  ao  sahir  chorosa,  lhe  perguntou  a  causa ;  le- 
vantarão ambas  as  mãos  ao  Ceo,  e  correndo  a  noticia  por  todo  o  Mos- 
teiro, foi  a  Communidade  ao  coro,  entoando  o  Te  Deum  laudamus,  e  dan- 
do a  Deos  as  graças  pela  Providencia  com  que  lhe  assistia ;  não  sendo 
menos  desvelada  a  que  oceupava  com  Sor  Joanna  pela  charidade,  com 
que  desejava  remediar  aquella  Casa,  que  a  com  que  acodio  á  viuva  de 
Sareptha,  por  soccorrer  o  seu  Profeta,  não  lhe  faltando  o  azeite  na  ta- 
lhai!). 

Não  •  valião  diante  de  Deos  menos  as  suas  diligencias,  nem  erão  es- 
cutadas, e  deferidas  com  menos  presteza  as  suas  supplicas.  Vio-se  em 
outra  occasião.  Acabava  a  Madre  Soror  Joanna  hum  vestido  rico  de  côr 
nacarado  a  hum  Menino  Jesus,  de  quem  era  muito  devota,  e  desvelada 
no  aceio  com  que  sempre  o  trazia:  eis  que  pegando  n'elle,  lhe  acha  hu- 
ma grande  nódoa.  Foi  igual-  a  que  se  lhe  poz  no  coração,  pelo  grande 
alvoroço  com  que  estava,  de  pôr  ao  Menino  de  gala  ao  outro  dia.  Fez 
publica  a  magoa,  virão  todas  a  nódoa,  recolheo-se  Sor  Joanna,  e  quei- 
xando-se  aquella  noite  ao  Menino,  por  permittir  em  cousa  sua  aouelle 
desaceio,  mal  rompeo  a  manhãa,  acha  o  vestido  sem  nodo?,  nem  sinal 
tte  que  ali»  a  houvera;  como  ainda  hoje  se  vê,  e  então  o  virão  todas  as 
.   ti)  a.  te*  xap.n. 
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riba  alma:  se  esla  lie  a  vontade  de  Deos,  quanta  mais  cedo,  tanto  mc- 

Derau-lbe  os  Sacramentos,  que  reeebco  com  inteira  flftfflftWMJl.  c 
devoro,  que  compungia  as  Religiosas»  e  juntamente  as  admirava,  ven- 
do aquella  idade  ião  destemida,  e  tâo  conforme.  Amcaçou-a  huma  mo- 
dorra grande:  c  voltando  ás  Heligiosas,  pedio,  que  tivessem  cuida*! 
;i  acordar1:  que  não  queria,  que  a  morte  a  adiasse  dormindo,  Era  I 
lil.nte.  era  sabia  esposa;  e  não  ignorava,  que  aquella  era  a  hora  de  rhc- 
<;;ir  o  Esposo,  o  contingente  subir  ao  thalamo  a  que  o  não  <?sp**rassô  cora 
disvelo.  Foz  os  olhos  em  bum  Christo  crucificado;  e  pergnnianilolbeliL- 
ina  Religiosa  o  que  via?  Respnndeo:  *Vejo-me  a  rniui  mesma»;  e  conti- 
nuando algumas  palavras,  cheias  de  confiança,  e  espirito,  espirou,  pa?* 
sando-o  àquelles  braços,  que  via  abertas,  para  a  receberem  imseLerms 
descnnços,  em  20  de  Abril  de  1G88,  dia  de  Santa  Ignez  de  Monte  Mi* 
nano,  festivo  para  a  Ordem,  como  ditoso  para  Soror  Francisca.  Afir- 
marão Religiosas  dignas  de  credito,  ouvirem  n/este  dia  continuada  eth 
petida  musica,  percebida  a  suavidade d*eilat  mas  ignorado  donde  tiastil 

CAPITULO  XL 
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que  se  grangea  este  nome!  Incançavel  na  continuação  das  Matinas,  até 
ás  quatro  da  madrugada  se  detinha  no  coro,  nãp  a  embaraçando  para  a 
regular  assistência  cTelle,  nem  os  officios  em  que  a  punha  sua  muita  ca- 
pacidade. Assim  dispunha,  e  media  o  tempo,  que  acodta  a  tudo;  e nem 
o  trabalho  da  enfermaria  lh'o  occupava  todo,  só  a  assistência  de  alguma 
doente  de  perigo.  Aos  jejuns  da  Constituição  accrescentava  muitos;  erão 
continuados  os  de  vésperas  de  Communhão,  e  sabbados.  O  mesmo  em 
vigílias  de  alguns  Santos,  mas  em  todas  de  nossa  Senhora  a  pão,  e  agua. 
Muitos  dias  se  abstinha  (Telia;  continuava-o  mais  pela  Quaresma;  e  ag- 
gravando  a  mortificação,  trazia  azevre  na  boca.  Usava  ásperos  cilícios, 
tomava  rigorosas  disciplinas;  e  sobre  tudo,  antes  parece  que  se  esque- 
cia, que  se  dilatava  na  oração.  Tal  era  a  anciã  de  não  ter  outra  occupa- 
ção  na  vida;  ensinar-Hie-hia  a  experiência,  que  a  não  havia  mais  delicio- 
sa. Taes  erão  os  favores  do  Ceo,  com  que  a  frequentava. 

Iluma  noite  se  lhe  representou,  que  hum  Religioso,  seu  Confessor, 
que  assistia  com  o  da  Casa  na  Vigairaria,  estava  mui  apertado  com  hum 
estupor,  que  áquella  hora  lhe  dera,  mas  que  não  morreria.  Rompeo-se 
a  manhãa  seguinte  a  noticia  no  Mosteiro,  e  que  o  Religioso,  sem  espe- 
rança1 de  remédio,  não  admittia  alivio.  Soube-o  a  Madre  Sor  Catharina, 
e  chamando  o  Confessor  da  Casa,  lhe  propoz  o  que  lhe  succedera,  para 
que  o  doente  estivesse  com  confiança.  Pareceo  disposição  do  Ceo  a  fe- 
licidade (Testa  noticia,  sendo  esta  Madre  mui  recolhida  em  matérias  de 
sna  consciência.  Seguio-se  logo  no  doente  perfeita  melhora,  e  depois 
larga  vida,  e  em  Sor  Catharina  confirmada  a  opinião,  que  já  tinha  na 
Casa. 

Sendo  Mestra  de  Noviças,  e  tendo  huma  gravemente  enferma,  vio 
em  sonhos  huma  Religiosa  (amiga  de  ambas,  que  havia  pouco  falecera) 
e  ouvio,  que  lhe  dizia :  cLôvanta-te,  e  faze  com  que  se  dêem  os  sacra- 
mentos a  essa  menina,  que  certamente  morre.  •  Acordou,  e  sem  dar  cre- 
dito ao  sonho,  tornou  a  dormir,  e  logo  a  ouvir  o  mesmo,  que  primeiro.  Tor- 
nou a  acordar,  e  continuando  no  pouco  reparo,  dormio,  e  terceira  vez  ouvio 
o  mesmo,  e  pelo  mesmo  estylo.  Então  acordou  com  sobresalto,  convencida 
já  de  que  antes  era  aviso,  que  sonho ;  vai-se  á  Prelada,  pedindo,  que 
se  dé  logo  o  Viatico  á  Noviça.  Era  alta  noite,  recusava  ella  desasocegar 
a  Casa,  e  sem  resolução  de  Medico,  parécendo-lhe  antes  loucura,  que 
cautela.  Insta  cada  vez  mais  resoluta  a  Mestra;  não  costumava  sem  fun- 
damento fallar  com  tanta  confiança;  conhecia-o  assim  a  Prel&4&*  ttas&v 
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seguira  os  passos  da  natureza,  deu  a  casa  dos  Condes  de  S.  Lourenço 
a  este  Mosteiro,  para  o  deixar  enriquecido,  como  saudoso;  taes  furão 
suas  prendas,  e  tão  breves  suas  vidas!  Forão  ellas  Sor  Maria  de  S.  Jo- 
seph,  que  entrou  de  nove  annos,  e  Soror  Francisca  do  Rosário,  que  en- 
trou de  sete.  Erão  as  delicias  dos  Condes  seus  pais,  Martim  ÀíTonso  do 
Mello,  e  Dona  Magdalena  da  Silva,  que  sem  escutarem  os  soluços  a  suas 
saudades,  se  despojarão  dos  maiores  alívios  da  vida,  sacrificando  dons 
corações  em  os  altares  da  clausura;  viclimas  tão  agradáveis  a  Ueos,  co- 
mo o  mostrou  a  experiência  do  pouco,  que  as  penniltio  á  lerra.  Mas  di- 
gamos primeiro  de  Soror  Maria. 

De  nove  annos  entrou  n'esta  Casa,  desmentindo-os  no  modo  com  que 
se  começou  a  portar  rf  ella,  sem  esperai-,  que  as  obrigações  de  Noviça  a 
puzessem  no  caminho  de  servir,  e  obedecer;  assim  era  humilde,  assim 
diligente!  À  todas  excedia  na  modéstia,  e  compostura:  c  cativava  a  to- 
das com  notável  meiguice,  e  boa  graça,  favorecida  em  tudo  o  que  dizia, 
e  obrava,  de  summa  esperteza,  efermosura.  Chegou  aos  quinze  annos,  to- 
mou o  habito  com  tanto  alvoroço,  como  se  não  principiara  o  seu  cativei- 
ro: mas  tal  era  o  gosto  com  que  viera  buscal-o!  Este  a  fez  voar  no  anno 
de  approvação,  não  havendo  emprego  de  mortificação,  e  trabalho,  em 
que  se  não  adiantasse  a  sua  diligencia,  e  a  sua  observância.  Não.  ouvia 
austeridades  das  que  usarão  as  primeiras  Noviças  da  Casa,  que  não  exer- 
citasse com  igual  rigor,  por  mais  que  lho  culpava  a  compleição  delica- 
da, e  já  reduzida  a  grande  fraqueza.  Para  o  exercício  da  oração,  e  para 
os  mais  de  penitencia,  que  se  usão  na  Casa.  assim  era  desvelada,  como 
a  que  vingava  a  sede,  que  nunca  lhe  deixarão  satisfazer  em  Pupilla,  tan- 
to na  assistência  das  Matinas  (que  por  favor  lhe  deixavão  n^aquellc  tem- 
po ir  a  algumas)  como  na  frequência  das  disciplinas,  que  a  Mestra  lho 
tirava  da  mão,  esperando,  que  com  o  tempo  criasse  forças  para  aquello 
exercício. 

Mas  já  agora  tinha  mais  justiça  para  os  actos  de  mortificada,  ainda 
que  escondia  os  que  excedião  a  sua  debilidade,  como  era  hum  áspero 
cilicio  de  ferro,  com  que  rigorosamente  se  cingia,  em  podendo  livrar  -se 
dos  reparos  da  Mestra.  Já  em  Pupilla  usava  esta  penitencia,  e  a  mesma 
cautela.  Professou,  que  foi  o  dia  mais  alegre,  como  suspirado  de  sua  ai- 
j^hí,  como  quem  não  ignorava  o  Esposo,  que  conseguia,  dispondo-se  as- 
sim para  o  desposorio,  como  quem  conhecia  o  ornato,  de  que  se  agra- 
dava seu  Esposo.  Mas  não  permittio  elle,  que  ella  o  suspirasse  muito 
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nhn  alma:  se  esla  lie  a  vontade  de  Deos»  quanto  mais  cedo,  tanto  me- 
ilior*  * 

Der3M1ie  os  Sarra mentos,  que  reecbeo  com  inteira  advertência,  c 
devoção,  que  compungia  as  Religiosas»  e  juntamente  as  admirava»  ffr 
do  aquella  idade  Ião  destemida,  e  tão  conforme,  Ameaçou**  tiuma  mo- 
dorra grande;  e  voltando  ás  Religiosas,  pedio,  que  tivessem  cuidai! 
a  acordar:  que  não  queria,  que  a  morte  a  achasse  dormindo.  Era  vigi- 
lante, era  saljia  esposa;  e  não  ignorava,  que  aquella  era  a  hora  de  che- 
gar o  Esposo,  e  contingente  subir  ao  tlialamo  a  que  o  não  errasse  coro 
disvclo,  Vin  os  ultios  em  hum  Christo  cruciiicado;  e  perguntandn-lheht- 
ina  Heligiosa  o  que  via?  Ilespondeo:  «Vejo-me  a  mi«n  mesma»;  e  eontí- 
n aando  algumas  palavras,  elieias  de  confiança,  e  espirita,  espirou,  pis- 
s;mdo-o  átjueílcs  braços,  que  via  abertos»  para  a  receberem  nos  «lemes 
descanros,  era  20  de  Abril  de  1G88,  dia  de  Santa  Ignez  de  Monte  Wk 
ri  ano,  festivo  para  a  Ordem,  como  ditoso  para  Soror  Francisca,  Ali 
marão  Religiosas  dignas  de  credito,  ouvirem  n*cste  dia  continuada  ei 
pelida  musica,  percebida  a  suavidade  dTella,  mas  ignorado  d"onde  nascia. 
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cava  a  brevidade  de  sua  vida.  Assim  parece  que  a  conhecia  no  muito 
que  aproveitava. 

Começou  hum  anno  a  jejuar  a  pão,  e  agua  os  nove  dias  antes  do  Na- 
tal, consagrados  á  Expectação  da  Senhora;  passados  alguns,  divisava-se- 
lhe  já  no  rosto  a  fraqueza:  deu  parte  á  Mestra  huma  Noviça,  que  o  sa- 
bia: e  n*aquelle  martyrio  lhe  embaraçarão  o  maior  gosto.  A  pão,  e  agua 
jejuou  as  vésperas  de  nosso  Padre  esses  poucos  annos,  que  viveo,  não 
sendo  a  menos  custosa  circunstancia  d'esta  penitencia  o  occultal-a.  To- 
mava disciplinas,  e  usava  cilícios  com  a  mesma  cautela.  Recolhida  na  cel- 
la,  tinha  larga  oração,  não  se  contentando  com  a  que  em  Communida- 
de  tinha  no  coro.  N'ella,  como  nas  occasiões  de  Communhão,  erão  tão 
copiosas  suas  lagrimas,  que  na  toalha  se  lhe  representavão  as  nódoas. 

Tinha  todos  os  dias  com  a  Senhora  huma  particular  devoção,  vestin- 
do*, e  ornando-a  com  orações  tão  devotas,  como  bem  accommodadas. 
O  Rosário  era  o  vestido:  o  Oflicio  menor  da  Senhora  o  manto:  o  seu 
nome  (que  se  reza  na  Ordem  com  Psalmos,  e  Antífonas,  pelas  letras)  o 
toucado:  a  coroa,  a  que  se  reza  á  mesma  Rainha:  o  calçado,  nove  Padre 
Nossos,  e  nove  Ave  Marias.  De  noite  continuava  as  Matinas,  que  lhe  per- 
miltião,  que  não  erão  poucas:  tal  industria  linha  para  o  conseguir  das 
Preladas!  Humilde,  sofrida,  e  callada:  não  havia  acção  religiosa,  que  não 
anlicipasse  em  Pupilla.  Suspirava  com  continua  anciã  por  acabar  a  vida. 
Raros  desejos  n  aquelles  annosl  Consultou  o  Confessor  com  escrúpulo, 
se  seria  culpável  este  desejo.  Aconselhou-lhe  elle,  qué  o  mais  seguro  era 
resignar-se,  porque  ainda  que  fossem  suspiros  por  ver  a  De  os,  devia  hu- 
ma alma  por-se  em  suas  mãos,  porque  só  no  seu  decreto  era  infallivel 
o  acerto. 

Neste  estylo  de  vida  contava  sete  annos  e  meio  desta  casa,  e  qua- 
torze  e  meio  de  idade,  quando  lhe  derão  humas  bexigas,  que  resolven- 
do-se-lhe,  a  reduzirão  a  anciãs  mortaes,  e  faltas  de  respiração,  que  não 
podia  dar  hum  suspiro;  tormento,  em  que  sofreo  muito.  Mandarão  os 
Médicos,  que  se  lhe  dessem  os  sacramentos.  Magoadas  as  Religiosas,  não 
havia  huma,  que  se  resolvesse  a  dar-lhe  esta  noticia,  temenfto,  que  o  so- 
bresalto  lhe  aggravasse  a  doença;  mas  a  Madre  Soror  Antónia  da  Mag- 
dalena,  como  parenta,  e  inteirada  do  espirito  da  Pupilla,  lhe  propoz  o 
desengano,  acerescentando  razões  para  a  conformidade  do  que  Deos  dis- 
puzesse.  A  que  respondeo  Soror  Francisca  sem  perturbação:  «Agora  ve- 
jo o  que  devo  de  amor  a  Vossa  Reverencia,  pois  assim  trata  da  gii- 
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nha  alma:  se  esla  he  a  vontade  de  Dcos,  quanto  mais  cedo,  Unto  me- 
lhor, i- 

DfírUo-lIie  os  Sacramentos,  que  recebeo  com  inteira  advertência,  I 
devoção,  que  compungia  as  Hcligio&is,  e  juntamente  as  admirava,  v«o- 
do  aquella  idade  tão  destemida,  e  tão  conforme.  Àmeaçou-a  liuma  mo- 
dorra grande;  e  voltando  ús  Heligiosas,  pedio,  que  tivessem  cuidado  tk 
:\  acordar;  que  não  queria,  que  a  morte  a  achasse  dormindo.  Era  vigi- 
laute,  era  sabia  esposa;  e  nao  ignorava,  que  aquetla  era  a  hora  de  ct»«- 
fíar  o  Esposo,  e  contingente  subir  ao  li  tálamo  a  que  o  não  GsptfftSSQ 
disveío.  l\ri  os  olhos  em  hum  Christo  crucificado;  e  perguntando-lhe  hl* 
ma  Heligiosa  o  que  via?  Uespoudeo:  *Yejo-me  a  mim  mesma»;  e  conti- 
nuando algumas  palavras,  cheias  de  confiança,  e  espirito,  espirou,  pas- 
sando-o  áquehes  braços,  que  via  abertos,  para  a  receberem  ituseiernró 
ilescanros,  em  áO  de  Abril  de  1088,  dia  de  Santa  Ignez  de  Monte  Ni- 
ciano,  festivo  para  a  Ordem,  como  ditoso  para  Soror  Francisca,  Aítir- 
inarão  Ifrlrgiosas  dignas  de  credito,  ouvirem  tf  este  dia  continuada 
petida  musica,  percebida  a  suavidade  d'ella,  maá  ignorado  d'omle  nascit 

CAPITULO  XL 
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ma  paz  grande  em  seu  espirito,  acompanhada  de  brandura,  em  que  se 
lhe  trocou  a  aspereza  do  génio.  Recebidos  os  Sacramentos,  advertio  ao 
Confessor,  que  o  demónio  a  havia  de  inquietar  na  ultima  hora,  e  que  ti- 
vesse cuidado  de  a  absolver,  se  a  visse  inquieta.  Succedeo  assim;  por- 
que perdendo  logo  a  falia,  e  continuando  o  OfTicio  da  agonia,  se  inquie- 
tou muito,  fazendo  sinal  ao  Confessor.  Absolvida,  cerrou  ptacidamente 
os  olhos,  como  em  hum  suave  somno,  passando  a  abril-os  em  o  eterno 
dia,  que  amanheceo  á  sua  alma,  em  hum  sabbado,  2  de  Julho  de  1668, 
nSo  deixando  de  merecer  reparo  a  concorrência  festiva,  que  houve  esse 
dia  na  Casa,  por  ser  em  hum  sabbado  da  dominga  infra  octava  do  Sa- 
cramento, com  que  foi  o  corpo  para  o  coro,  quando  na  igreja  se  escu- 
tivão  os  instrumentos  de  trombetas,  e  charamellas.  Ao  domingo  se  deu 
á  terra,  estando  tudo  ornado  de  branco,  coimo  pedia  o  Oitavario.  Segoio- 
se  motivo  de  maior  reparo  (e  de  sentimento  para  as  Religiosas,  que  sem- 
pre tiverão  os  seus  claustros  por  sepultura  dos  grandes  efleilos  de  sua 
observância)  porque  soou  logo  na  Corte  huma  voz,  que  falecera'  no  Mos- 
teiro do  Sacramento  huma  Religiosa  santa,  a  quem  nossa  Senhora  reve- 
lara o  dia  de  sua  morte,  sem  se  averiguar  donde  este  rumor  se  origi- 
nasse. 

Nem  no  nascimento,  nem  na  virtude  inferior  abraçou  a  mesma  vida, 
e  buscou  esta  casa  a  Madre  Sor  Ignez  do  Presépio.  Forão  seus  pais  Ruy 
de  Mendonça  de  Yasconcellos,  e  Dona  Jeronyma  de  Moura,  naturaes  de 
Lisboa.  Nasceo  com  ella  a  inclinação  aos  Claustros  da  observância,  por- 
que chegando  a  uso  de  razão,  nâo  havia  nenhbma,  que  a  despersuadis- 
se de  buscal-a.  Já  contava  os  annos  de  o  pôr  em  execução;  venceo  os 
pais  com  a  supplica,  e  com  a  instancia;  e  tomou  o  habito  com  tantos  al- 
voroços, como  tinhão  sido  os  desejos,  e  começarão  a  ser  as  promptidões 
nas  obrigações  delle.  Assim  foi  hum  vivo  exemplar  das  Constituições,  e 
exercícios  desta  Casa,  conlando-se  entre  as  primeiras  Noviças  delia,  por- 
que vivião  ainda  as  Religiosas  na  primeira. 

Obediente  exercitou  todos  os  oíDcios,  observante  o  de  Prioreza,  e 
em  todos  como  perfeita  Religiosa.  Nos  jejuns,  disciplinas,  e  mais  peni- 
tencias, o  que  mais  se  sabia,  era  pelos  e liei  tos;  assim  era  acautelada.  Na 
oração  continua;  assim  era  recolhida.  Dispensarao-n*a  os  annos  muitos, 
e  aebaquosos,  de  seguii*  a  Communidade  nas  Matinas;  mas  assim  madru- 
gava para  a  vigia  do  Sacramento,  que  ainda  as  Religiosas  es|f  vão  na  ora- 
ção delias,  guando  rinlia  para  o  coro,  onde  as  mate  ta& n«ia& *rtc&»*v 
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soluta  com  pessoa  de  espirito,  a  quem  devemos  esta,  como  as  mais  no- 
tícias de  sua  vida.  Foi  ella  tão  inculpável,  que  muitas  vezes  lhe  ouvirão 
diren  cQue  nunca  á  noite  se  recolhera,  entendendo,  que  chegasse  ao  ou- 
tro dia;  nem  se  levantou  rrelle  com  esperança  de  que  chegasse  á  noite.» 
E  memoria  tão  bem  oceupada,  como  o  não  aconselharia  a  vida,  se  a  in- 
dustria de  a  conservar  inculpável,  he  não  perder  nunca  de  vista  os  fins 
delia,  como  he  documento  do  mais  verdadeiro  Oráculo  (1). 

Contava  "setenta  annos,  quando  a  chamou  Deos  com  huma  rigorosa 
doença  de  terçãs  malignas.  Como  toda  sua  vida  foi  huma  continua  pre- 
paração para  deixal-a,  tomarão  os  alvoroços  o  lugar  dos  apparelhos,  e 
já  sacramentada,  e  amanhecido  o  dia,  em  que  o  Ceo  dispoz  sua  jorna- 
da,  chegando-se  a  vêl-a  as  Religiosas,  ouvirão,  que  fallava  comsigo,  e  com 
voz  clara  se  pedia  alviçaras  de  chegar  já  aquella  hora.  Voltou-se  logo  a 
ellas,  e  disse:  «Que  nunca  amanhecera  com  tão  grandes  saudadçs  de  Deos, 
como  aquelle  dia.»  Nelle,  que  foi  em  20  de  Julho  de  1668,  passou  tão 
ditosamente  a  alivial-as,  como  se  lhe  mostrara  o  Ceo,  que  se  acabava 
para  sempre  o  tempo  de  padecel-as. 

lias  dêem  lugar  estas  duas  Madres  a  huma  Religiosa  Conversa,  que 
seguindo-lhe  as  pizadas  na  vida,  o  merece  também  fazer  na  memoria, 
ainda  que  a  que  nos  chegou  ás  mãos,  he  assaz  escassa,  como  vinda  por 
algumas,  mais  advertidas  em  esconder,  que  em  apontar.  Foi  esta  Reli- 
giosa (ilha  de  pais  honrados,  e  virtuosos,  prendas  unicamente  estimáveis, 
e  bem  conhecidas  em  toda  esta  família,  mas  com  maiores  augmentos  a 
da  virtude  em  Soror  Domingas,  divisada  já  em  sua  meninice,  que  bem 
doutrinada  dos  pais,  e  melhor  illustrada  do  Ceo,  não  tinha  já  mais  em- 
prego, que  pizar  o  seu  caminho.  Contava  onze  annos,  quando  já  se  acha- 
va mui  adiantada  nelle  com  os  exercícios  de  contemplação  continua  na 
Paixão  de  Christo,  a  que  offerecia  muitos  de  mortificação,  e  penitencia, 
com  grandes  lucros  de  sua  alma.  Aos  olhos  delia  começou  o  Senhor  a 
permittir  a  suavidade  de  sua  presença,  de  que  lhe  nascia  hum  tal  res- 
peito, que  nem  no  tempo,  que  precisamente  havia  de  dar  ao  descanço, 
ousava  descompor-se,  nem  ainda  tirando  a  toalha  depois  de  Religiosa; 
assim  dormia  vestida. 

Bem  se  infere  qual  seria  a  pureza  de  huma  consciência,  que  tinha 
sempre  Deos  á  vista,  sem  se  atrever  a  obrar  acção  menos  decente  de 
sua  attenção  soberana.  Com  essa  fraze  nos  dá  noticia  a  Chronica  Sagra- 

(1)  Memor&re  novíssima  tua. 
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da  das  vidas  dos  mimosos  de  Deos,  dos  Patriarchas,  dos  Protelas,  Atà 
Mònarchas  piedosos,  e  justificados,  dizendo:  «Que  viverío  na  sua  in- 
serira; que  lhe  aconselhou,  que  andassem  sempre  rTella.»  Venturosa  aU 
ma  na  estimação  de  Deus,  donde  reproduziu,  e  adiou  o  seu  agrado  a* 
sinceras  semelhanças  díiíjuolle  primeiro  seculof 

Amiudava  as  Communhòes,  por  conselho  de  seu  Confessor,  pessoa 
douta,  e  que  conhecia  o  como  devia  conservar-sc  a  pureza  de  sua  cons- 
ciência. Recolhida  em  si  mesma,  antes  parece,  qttt  ignorava,  que  frigia 
os  commercios  da  vida.  Com  ú  estylo  desta  chegou  á  idade  de  vinte e 
sete  annos,  em  que  entrou  ri  este  Mosteiro,  tomando  o  habito  de  Con- 
versa, e  avultando  tanto  na  pontualidade  das  obrigações  d'elle,  comopn*- 
metlia  a  anciã  com  que  buscara  o  caminho  de  se  adiantar  mortificai. 
Era  o  seu  préstimo  igual  ao  seu  cuidado:  via-se  a  Casa  bem  servida,  o 
edificada;  assim  era  diligente,  assim  observante.  Não  tardarão  os  acha- 
ques, precisos  companheiros  dos  annos:  mas  nem  o  seu  rigor  a  fez  afrou- 
xar no  das  Constituições,  menos  nos  que  inventava,  nunca  satisfeita  do 
que  se  perseguia. 

O  seu  comer  era  quasi  sempre  hervas;  o  maior  mimo  dons  ovos:  pa- 
receo-lhe  regalo,  e  absleve-se  d'ellcs.  Nem  as  occasiões  de  festas,  ou  pro- 
fissões, em  que  se  augmenta,  e  melhora  o  prato  ás  Religiosas,  a  ohri- 
gavão  a  dispensar  n' esta  austeridade.  Despertava  a  .Matinas,  e  ou  antes, 
ou  depois  delias,  corria  por  sua  conta  a  vigia  do  Santíssimo:  favor,  que 
procurado  com  instancia,  alcançara  da  Prelada.  Commungava  duas  ve- 
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isso  assim  he,  ponhamn-nos  a  morrer.»  Despedio-se  das  Religiosas  com 
alegre  semblante,  e  entre  outras  cousas,  que  disse,  accrescentou:  «Que 
ri  esta  miserável  vida  lhe  tinha  Deos  feito  muitas  mercês»;  e  dando-lho 
graças  por  ellas,  como  por  lhe  apressar  a  hora  em  que  se  via.  Ião  ale- 
gre para  ella,' acabou  com  o  nome  de  Jesus  na  boca,  passando  a  con- 
templar n*elle  a  verdadeira,  e  eterna  alegria,  em  dia  de  nossa  Senhora 
da  Apprescntação,  21  de  Novembro  de  1608. 

CAPITULO  XLI 

Da  Madre  Soror  Magdulena  das  Chagas. 

Venturoso  nome,  e  appellido,  que  duas  vezes  se  lo  nas  memorias 
iVesta  Casa  em  duas  filhas  delia,  no  nome  parecidas,  no  sangue  paren- 
tas, nos  claustros  reformadas,  e  ambas  digno  assumpto  do  nosso  traba- 
lho, e  grande  credito  d  este  Mosteiro,  renovando  agora  n'elle  a  lembran- 
ça da  Madre  Soror  Magdalena  das  Chagas,  de  que  já  escrevemos,  visavó 
d'esta,  de  que  escrevemos  agora.  Chammi-se  esta  Madre  no  século  (alô 
íusso  semelhança  da  parenta)  Dona  Magdalena  de  Vilhena.  Entrou  a  $er 
Pupilla  rf  esta  casa  de  oito  para  nove  annos  de  idade,  em  que  se  fazia» 
maior  lugar  as  prendas,  que  lhe  deu  a  natureza,  e  já  madrugavão,  la- 
zendo-a  privilegio  delia.  Com  excedente  voz  acompanhava  as  Religiosas 
no  coro,  admirava-as  com  repostas  de  vivo,  e  prompto  entendimento,  e 
nlificava-as  com  a  composição,  c  modéstia  de  seu  trato.  Assim  como  se 
adiantava  á  idade,  o  fazia  também  á  obrigado,  porque  ainda  nas  liber- 
dades de  Pupilla  se  vião  nella  as  observancias  de  Noviça  voluntária;  e 
gostava  tanto  o  Ceo  dp  a  ver  já  a  braços  com  o  trabalho,  que  Hf  o  apres-. 
sou  em  huma  rigorosa  doença,  como  apa!avrando-a  para  os  muitos,  que 
a  esperavão  na  vida. 

l)ilatoii-sc-lhe  o  noviciado  alguns  annos,  sacrifício,  em  que  luzio  mais 
o  seu  soíTrimento;  tão  vivas  erão  as  anciãs  de  se  ver  naquelle  estado! 
Mas  nem  toda  aquella  sede  embaraçada,  a  escutou  queixosa,  nem  todos 
aquelles  embaraços  a  acharão  menos  resoluta.  Chegou  finalmente  o  dia 
de.  Lomar  o  véo  de  Noviça,  que  foi  em  huma  quinta  feira,  oitavo  dia  da 
Ascensão*  17  de  Maio  de  1057,  e  testemunhou  a  Madre  Soror  Filip|Ki 
da-  Encarnação  (então  Prioreza,  que  fazia  a  função)  que  assim  lhe  vira 
transformado  o  semblante,  c  banhado,  uuo  só  em  Uuvwa  ta&\&ta^$v&* 
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mas  cm  huma  lua  tão  peregrina,  e  soberana,  que 
riosa,  uHo  acabava  de  entender  como  era.  Testec 
ma  Prelada  ao  Vigário,  o  Padre  Mestre  Fr.  Antor 
li  Noviça,  edificava  em  tudo  o  que  fazia  huin 
pta,  e  desvelada,  mas  ainda  mais  com  sua  modes 
lo,  que  tâiegou  a  afUrmar  huma  Religiosa  antiga, 
casa,  que  não  pimba  nunca  os  olhos  em  Soror  S 
voltasse  a  por  em  si,  eunlundindose,  como  se  S( 
pendo  ein  lagrimas  de  compungida.  Mas  que  mei 
olhos  pios  o  retraio  da  penitencia!  IS  ao  trahalhoi 
do  sangue  (que  corria  copioso  de  largas,  e  rigofl 
ao  excesso  de  o  querer  ver  em  si  mesma  aberto 
cum  segredo,  e  industria  hum  ferro,  e  feito  em 
peito  esquerdo,  abrindo  neile  huma  chaga,  coim 
poso,  que  alli  se  desejava  estampado,  pedindo-lb 
0  imprimisse  no  braço,  e  no  peito  (I),  Bem  pare< 
deferio  Soror  Magda le na;  porque  se  o  Esposo  he 
v  d*cste  sinete  em  braza  lhe  ficou  no  peito  essa  t 
a  estampa  o  nome  de  esposa,  que  suspirava,  e  si 
ga  o  sobrenome,  que  linha,  Mas  porque  se  não 
ferro,  que  só  elles  a  assinalavão  escrava  de  seu  1 
mo  sangue  fez  huma -firma,  em  que  se  segurava 
daremos  mais  particular  noticia. 
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o  de  nao  descorçoar  com  ella.  Nada  se  sobresattou  Sor  Magdalena,  an- 
3  respondeo  com  socego,  e  segurança:  «Madres,  não  se  molestem  Yos- 
s  Reverencias;  que  eu  hei  de  professar  boje.» 

Estava  assentado  o  contrario :  pareceo  a  todas  profecia  do  desejo, 
aadou-lhe  a  Mestra,  que  se  recolhesse  para  casa  de  Noviças;  e  indo 
>m  ella  sua  irmãa,  a  Madre  Sor  Joanna  do  Rosário  (que  inteirada  do 
obaraço  chorava  sem  alivio)  lhe  pedio  Sor  Magdalena,  que  não  se  af- 
gisse,  que  estivesse  certa,  que  ella  havia  de  professar  aquelle  dia.  Não 
issarâo  muitas  horas,  que  compondo-se  impensadamente  a  demanda, 
dispuzerão  de  sorte  as  cousas,  que  n'aquella  tarde  professou;  tão  sa- 
ifeita  agora,  como  até  alli  estivera  segura:  e  as  Religiosas  tão  confusas 
>  que  vião,  como  do  que  lhe  não  crerão,  entendendo  (e  bem)  que 
[uella  segurança  não  podia  ser  aconselhada  da  terra. 

Já  n'el!a  não  esperava  Soror  Magdalena  maior  dita,  e  como .  se  até 
li  não  fizera  mais  que  suspiral-a,  entendeo,  que  ainda  devia  merecel-a. 
isim  voava  nos  exercícios  penitentes,  alargando  o  coração,  e  a  indus- 
1a  a  maiores  rigores,  e  muito  mais  quando  se  vio  fora  de  casa  de  No- 
#s,  onde  não  erâo  tão  immediatas  as  testemunhas.  Accrescentou  je- 
ns,  accrescentou  retiro,  e  silencio:  mas  tudo  parecia  pouco,  porque  hia 
uito  diante  seu  desejo,  e  não  podia  acompanhal-o  a  debilidade  do  cor- 
> ;  porém  via,  que  já  este,  e  seu  espirito  estavão  consagrados  a  seu 
^poso,  e  resolveo,  que  não  bastavão  para  as  obrigações  de  professa  os 
«empenhos  de  Noviça.:  via-se  em  mais  superior  estado,  desvelava-se 
ht  merecel-o.  Entendia,  que  o  desposorio  pedia  igualdades,  e  as  que 
ío  podia  conseguir  por  humana,  intentava  na  sua  esfera  por  compassi- 
i,  não  se  contentando  com  a  chaga,  que  ainda  lhe  durava  no  peito, 
ndo  cinco  as  de  seu  Esposo. 

Já  tinha  mais  commodo  para  conduzir  á  cella  os  instrumentos  do  seu 
artyrio;  tomou  hum  ferro  em  braza,  e  abrindo  mais  a  chaga  antiga,  a 
ompanhou  com  outras  quatro  em  pequeno  circulo,  onde  ajudando-se 
unas  ás  outras  as  dores,  passavão  a  intoleráveis.  Começarão  a  sangrar- 
,  como  o  promettia  a  violência,  que  as  abrira :  e  começou  a  ameaçar 
rrupção  a  visinhança,  que  hia  de  huma  a  outra.  Não  se  resolvia  Sor 
agdalena  a  fiar  o  segredo,  via-o  arriscado,  porque  já  era  preciso  re- 
rrer  a  algum  remédio ;  buscou  o  da  oração,  sempre  bem  succedida 
m  elle,  e  agora  melhor:  porque  estancando-se  o  sangue,  sem  mais  me- 
rina, que  alguns  fios,  que  lhe  applicava,  pouco  a  pouco  se  lhe  forão 
vol.  vi  15 
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todas  cerrando.  Mas  não  permitUo  seu  Esposo,  que  sepultasse  o  siletnifl 
extremo  13o  heróico ;  e  nâo  fiou  sô  do  Confessor  o  testemunho  delle 
(que  assim  divulgou  depois  de  sua  morte)  mas  com  seus  olhos  vioos 
sinaes  das  chagas  Sor  Anna  Maria,  Innãa  Conversa,  na  occasião  ric  amor- 
'  talhal-a.  Vião-se  sobre  o  peito  esquerdo,  cercavao  as  quatro  a  maíiff» 
tendo  cada  huma  o  tamanho,  e  circulo  de  hum  tostão. 

Assim  se  sinalou  Sor  Magdalena  esposa,  ficando  a  mesma  carne  (que 
nos  esposos  he  huma)  tanto  a  mesma,  que  ate  o  parecia  no  chagada: 
ou  assim  ficou  verdadeiramente  merecedora  do  seu  nome,  porque  no 
peito  Hf  o  oscreveo  o  seu  sangue;  imitarão  soberana  de  seu  Esposo,  que 
chamando-se  Jesus,  que  vai  o  mesmo  que  Salvador,  ao  mesmo  tempo, 
que  se  lhe  via  correr  o  sangue,  se  lhe  escutava  o  nome.  Grande  argu- 
mento de  que  o  merecia  quem  já  o  exercitava,  como  ponderou  S.  Ber- 
nardo: Circnmciditur  Puer,  et  vocatur  Jesus...  Nec  meus  iste  Jesus  nomen 
vacuum,  aut  inane  portat.  Nâo  se  me  culpe  a*  digressão,  que  está  convi- 
dando a  muitas  acção  tão  desusada,  que  prende  a  velocidade  a  penna, 
dando  lugar  ao  preciso  reparo  de  ver  esta  Madre  fazendo  numero  com 
hum  Francisco  penitente,  hum  Paulo  transformado  em  Christo,  e  huma 
Catharina  de  Sena  extática,  que  sendo  todos  vivas  estampas  de  Christo 
chagado,  parece  que  ainda  se  lhe  adiantou  Sor  Magdalena,  liando  às  re- 
soluções do  seu  mesmo  braço  as  execuções  daquelle  martyrio. 

Mas  se  Sor  Magdalena  era  legitima  esposa  nos  sinaes,  não  menos  o 
começou  a  confirmar  com  as  acções,  não  havendo  nenhuma,  em  que  não 
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sérvio  depois  para  muito,  porque  o  seu  preceito  lhe  tirou  muitas  vezes 
da  mão  a  disciplina,  lhe  fez  aliviar  o  cilicio,  e  mais  austeridades,  com 
que  de  todo  se  Iiia  attenuando. 

Sobre  esta  rara  obediência  crescia,  e  avultava  cada  vez  mais  o  edi- 
fício da  observância,  anticipando-se,  ou  sobrecrescendo  n  elle  o  da  clia- 
ridade.  Esta  á  empregava  toda  no  remédio  das  afligidas,  supprindo  as 
lagrimas  onde  não  chegavão  as  diligencias.  As  doentes  a  achavão  á  sua 
cabeceira  a  toda  a  hora,  que  nem  á  do  descanço  preciso  perdoava.  Ás 
decrépitas,  e  impossibilitadas,  para  se  servirem  das  cellas  para  dentro, 
lhas  varria,  e  a  ceava,  obrigando-as  com  agrado,  para  que  lhe  permitlis- 
sem  repetir  aquella  diligencia.  Achava-a  mais  desvelada  a  necessidade  de 
maior  importância,  como  erão  as  da  alma;  as  dos  inimigos,  e  apóstatas 
da  Fé,  por  quem  applicava  exercícios  penitentes.  Por  hum,  de  que  teve 
particular  noticia,  andou  muitos  tempos  afllicta,  e  penitenciada.  Aqui  car- 
regava a  mão  nas  disciplinas,  sempre  tão  rigorosas,  que  lhe  era  neces- 
sária toda  sua  industria,  para  que  a  não  descobrisse  o  sangue,  quando 
as  tomava. 

Com  huma  cadea  de  ferro  cheia  de  bicos  cingia  o  pescoço,  e  levada 
pelas  costas,  lhe  descia  a  fazer  o  mesmo  ao  peito.  Outro  cilicio,  e  huma 
cruz  de  ferro  com  grandes  bicos  se  lhe  acharão  por  sua  morte.  Mas  nada 
bastava  a  satisfazer  aquella  anciã  penitente;  nem  o  que  já  fizera,  nem  o 
que  agora  fazia,  lhe  parecia  satisfação  para  huma  peccadora,  qual  se 
imaginava.  Uesolveose  a  fazer  huma  petição  a  Deos,  arrezoando  que  já 
que  ella  não  sabia  doer-se  de  suas  culpas,  lhe  permittisse  dores,  e  doen- 
ças, em  que  podesse  purgal-a.  Ouvio  o  Senhor  o  seu  requerimento:  por- 
que d'alli  em  diante  se  lhe  ajuntarão,  e  as  dores,  e  afllições,  que  a  per- 
seguirão, vinhão  por  tão  estranho  caminho,  e  continuavão  por  tal  modo, 
que  se  não  duvidava  da  causa,  que  as  dispunha;  porque  tendo  Sor  Mag- 
dalena  muitas  parentas  na  Casa,  e  sendo  o  mimo  delia,  em  todas  as  suas 
doenças  se  via  hum  certo  desamparo,  assim  nas  medicinas,  como  nas 
assistências;  que  não  deixando  algumas  Religiosas  de  fazer  esse  reparo, 
nem  por  isso  se  lhe  poz  remédio. 

Ainda  passou  a  mais  aquella  grande  confusão,  a  que  a  reduzião  suas 
culpas  (por  este  estylo  o  segurava  a  seu  Confessor,  que  conhecia  a  in- 
nocencia  de  Sua  alma)  que  reprchendendo-se  a  si  do  muito  que  era  in- 
grata a  seu  Esposo  divino,  lhe  disse :  «Senhor,  já  que  eu  não  faço  pe- 
nitencia, nem  paia  apagar  a  minha  culpa,  nem  para  corresponder  ao  vosso 
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redas,  que  rodeavão  hum  vulto  de  pessoa,  que  conheceo  logo,  como 
cousa,  que  lhe  tocava  muito;  e  sahindo  de  entre  as  lavaredas  huma  voz 
sentida,  e  lastimosa,  que  lhe  pedia  soccorro  diante  de  Deos  com  orações, 
desappareceo  a  visão.  Assim  lhe  dava  a  entender  o  Ceo,  como  erão  va- 
liosas, e  bem  ouvidas  suas  supplicas.  Mas  queria  já  o  Senhor,  que  as 
repetisse  fora  d'este  valle  de  misérias,  e  dispoz,  que  padecesse  a  ultima 
em  huma  doença,  que  ella  entendeo  logo  que  o  era,  contra  os  votos 
dos  Médicos,  que  resolvendo  que  alli  não  havia  risco,  íizerâo  com.  que 
a  doente  não  foi  ouvida,  pedindo  por  vezes  que  lhe  chamassem  o  Con- 
fessor. Entendião  as  Religiosas,  que*  erão  escrúpulos  de  imaginação  me- 
lancolizada:  com  lhe  não  deferirem,  quizerão  di  ver  til- a.  Callava  ella  com» 
paciência ;  e  hum  dia,  que  se  vio  mais  apertada»  e  que  lhe  não  escuta* 
vão  a  mesma  instancia,  levantando  os  olhos,  e  as  mãos  ao  Geo*  disse :. 
tSenhor,  não  permitlais  que  morra  eu  sem  sacramentos.» 

Mas  continuando  o  descuido  (antes  o  mysteriaso  desamparo)  chegou. 
a  tão  grande  aperto,  que  vendo-a  nJelle  algumas  Religiosas,  correrão, 
apressadas  a  advertil-o  á  Prelada;  e  veio  o-  Confessor,  mas  já  achou  sem. 
falia  a  enferma,  e  sem  movimento  nas  mãos,  seqper  para  lhe  apertar 
huma.  Não  he  possível  passarmos  daqui,  sem  fazer  huma  breve  reflexão», 
recorrendo  ao  que  d'esta  Madre  temos  escrito,  que  em  todas  suas  doen- 
ças se  experimentou  hum  novo  desamparo,  e  só  advertido  já.  entre  os 
desenganos  do  remédio.  Agora  o  veremos  milagrosamente  permittido 
por  quem  o  permittio  duvidoso ;  que  não  he  crivei  outra  cousa  de  se 
descuidarem  do  ultimo  remédio  da  alma  com  huma  Religiosa,  que  ins- 
tantemente o  pedia,  e  era  vinte  e  seis  dias  de  doença.  Mas  assim  se  di- 
visava melhor  a  especial  permissão  divina,  consentindo  nas  doenças,  e 
moléstias,  que  lhe  pedira  Sor  Magdalena,  e  conGrmou-se  agora.. 

Posta  neste  aperto  de  muda,  e  paralytica,  e  desviadas  algumas  Re- 
ligiosas com  o  Confessor  na  Casa  do  Capitulo  (conferindo  esla  pena)  eis 
que  de  repente  se  lhe  restitue  o  movimento,  e  a  falia.  Confessa  se  com 
vagar,  e  clareza;  recebe  o  Viatico  satisfeita,  e  devota;  pede,  e  dão-lhe  a 
Unção,  a  que  attende  com  acordo,  e  quietação  de  espirito,  enlregando-o 
a  seu  Esposo  tão  suavemente,  como  se  pôde  inferir  do  que  advertirão 
as  Religiosas,  assentando-se  no  voto  de  todas,  que  alguma  visão  celeste 
recreara  a  moribunda,  porque  antes  da  ultima  respiração  lhe  virão  abrir 
os  olhos  com  huma  nova  fermosura,  e  inexplicável  alegria,  que  a  bom 
juizo,  não  podia  ter  outra  causa.  Faleceo  de  idade  de  trinta  annos,  e 
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alguns  mezes,  em  huma  sexla  feira,  9  de  Novembro  clô  lOflMslte* 
horas  da  tarde,  horas,  e  dia  mysteriosos  em  sua  morte,  porque  aslmns 
forão  as  em  que  Christo  deu  por  dós  a  vida;  o  dia,  o  etn  qno  csla  n 
esposa  o  meditava. 

Mas  porque  não  foi  só  este  o  mimo»  com  que  o  Senhor  a  chamro 
para  contemplal-o  glorioso,  mmo  alé  alli  chagado,  tocaremos  alguma 
noticia  das  que  precederão  á  sua  morte,  como  as  que  lhe  moslravãoo 
pouco,  que  lhe  tardaria  a  eterna  felicidade,  Delinha-se  huma  noite  w 
antecoro  rezando  (poucos  dias  antes  da  ultima  doença) ;  estava  o  lugar 
solitário,  e  algum  tanto  escuro,  quando  sentindo,  que  pegavão  nella, 
vio  diante  de  si  huma  caveira.  Das  mais  circunstancias  não  estava  lem- 
brada a  Religiosa,  que  apontou  esta  noticia,  participada  da  mesma  Madre 
Sor  Magdalena.  Servia  esta  Madre  com  charidade  desvelada  á  irmãa  Con- 
versa Sor  Domingas  (que  havia  tempo  estava  enferma)  e  assistindo  hnm 
dia  com  algumas  Religiosas,  que  lhe  rodeavão  a  cama,  disse  huma:  «Que 
já  a  doente  não  podia  ter  muitos  dias.de  vida.»  Acodio  Sor  Magdalena, 
e  repetio  com  segurança :  «Primeiro  hei  de  morrer  eu,  que  Sor  Domin- 
gas.» Não  se  alcançou  o  fundamento  com  que  o  dissera,  mas  faleceo 
primeiro  que  Soror  Domingas;  e  o  suecesso  fez  o  dito  mysterioso. 

Dous  dias  antes  que  falecesse  esta  Madre,  passava  huma  Religiosa 
pelo  dormitório,  e  emparelhando  com  a  sua  cella,  ouvio  cantar  cora  hu- 
ma peregrina  suavidade.  Suspendeo-se,  e  firmando-se  em  que  era  aquella 
a  cclln  de  Sor  Magdalena,  como  no  que  ouvira,  tornou  a  o*jnvher  a  voe, 
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'chagas  para  estampa,  e  copia  de  seu  Esposo,  firmou  com  o  sangue  d'ellas 
a  segurança  de  esposa  sua  cm  hum  papel,  em  que  declarou  esta  ventu- 
rosa entrega  de  si  mesma.  Servirá  sua  leitura  de  edificação,  estimulo,  e 
exemplo  ás  que  com  limpo  coração  se  quizerem  consagrar  ao  Esposo 
divino,  pois  elle  permittio  para  mais  inteira  noticia  de  sua  serva,  que 
escapasse  o  papel  do  fogo,  a  que  a  sua  advertência  o  deixara  decretado, 
fiando  de  buma  Religiosa,  que  falecida  ella,  o  reduzisse  a  cinza.  Era  esta 
Religiosa  pessoa  de  reputação,  parenta,  e  de  grande  confiança  da  Madre 
Sor  Magdalena ;  conhecia  bem  a  limpeza  de  sua  consciência;  entrou  em 
discursos,  que  não  esconderia  o  papel  peccados,  antes  noticia  de  credito 
para  a  defunta,  e  consolação  para  quem  a  desconhecera,  e  a  suspirava. 
Levada  deste  pensamento,  deu  conta  ao  Vigário  (era  então  o  Padre 
Mestre  Fr.  Valério  de  S.  Raymundo,  que  depois  foi  Bispo  de  Elvas,  ta- 
lento grande,  e  benemérito  de  que  se  espalhe  repetidas  vezes  seu  nome 
n  estes  escritos.)  Conferio  elle  o  ponto  com  outro  Mestre  em  Theologia 
da  Ordem,  que  acaso  se  achava  em  sua  companhia,  e  resolverão  ambos 
que  hum  abrisse  o  papel,  e  que  divisando-se  cousa  digna  de  segredo, 
se  entregasse  ao  fogo,  quando  não  se  puzesse  na  mão  da  Prelada;  e  sendo 
para  edificação,  se  participasse  ás  súbditas.  Abrio  o  Vigário,  e  achando 
n'elle  huma  resignação,  que  de  si  fazia  a  Deos  a  Madre  Sor  Magdalena, 
escrita  por  sua  mão,  e  firmada  duas  vezes,  huma  com  o  seu  sangue,  se 
leu  ás  Religiosas,  guardando-se  o  original  no  deposito  da  Casa,  d  onde 
se  tirou  esta  copia. 

J.  II.  S.  MARIA. 

tEu  Sor  Magdalena  das  Chagas,  escrava  que  sou  de  Maria  Santíssi- 
ma, hoje  a  nove  de  Julho,  anno  de  1658,  protesto  de  toda  a  minha  vida. 
cm  quanto  em  mim  for,  negar  para  sempre  minha  própria  vontade,  of- 
ferecendo-me  á  Santíssima  Trindade  por  perpetua  escrava,  confiada  no 
amor,  que  vós,  meu  amantíssimo  Jesus  sacramentado,  a  todas  as  horas 
me  estais  mostrando.  Particularmente  o  conheci  hoje  na  paz,  e  suavida- 
de, que  me  destes  a  sentir  depois  da  Communhão.  Fazendo  eu  esta  en- 
trega de  mim  toda  em  vossas  mãos,  espero  nas  vossas  misericórdias, 
que  me  ajudareis,  para  que  vos  não  usurpe  o  que  já  huma  vez  vos  hei 
dado.  E  para  que  esta  resignação  vos  seja  mais  aceita,  torno  a  renovar 
o  voto  de  castidade,  que  já  vos  hei  feito,  tomando  por  testemunhas  de 
que  isto  he  assim,  a  Virgem  Maria,  minha  Senhora,  o  meu  Patriarcha 
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S.  Joseph,  meu  Padre  S.  Domingos,  S.  João  Evangelista,  Santa  Calha* 
rina  de  Sena,  a  cuja  imitação  o  hei  feito-  E  a  vós,  meu  castíssimo  fcu\ 
ofTereço,  e  entrego  meu  coração,  protestando  daqui  por  diante  mo  cou* 
sentir  que  cousa  da  terra  me  oceupe,  porque  fora  de  vós,  nada  me  sa- 
tisfaz ;  e  por  isso  já  toda  sou  vossa,  e  vós  todo  meu,  e  só  o  ser  vossa 
me  deleita.  Tomara,  meu  Jesus  da  minha  alma,  morrer  mil  mortes  w 
dia  por  vosso  amor:  tomara  nunca  ofifender-vos :  tomara  sempre  amar- 
vos.  Fazei  vós,  meu  Senhor,  que  se  até  agora  fui  cova  de  basiliscos, 
agora  seja  Templo  vivo,  e  Casa  de  vosso  descanço.  Guardai,  meu  amor, 
de  todo  esta  vossa  Casa,  que  já  he  de  todo  vossa.  Deitai-me  prisões  de 
vosso  amor.  Guardai  todos  meus  sentidos,  para  que  com  nenhum  delles 
vos  offenda.  Sede  vós  todo  meu;  que  eu  já  toda  sou  vossa.  E  para  que 
me  n3o  esqueça  nunca  esta  entrega,  que  de  mim  hei  feito  em  vossas 
santíssimas  mãos,  faço  este  firmado  de  minha  mao.  Hoje  9  de  Julho  de 
ÍS08. 

Sor  Magdalem  das  Chagas,  escrava. 


Abaixo  doesta  firma  se  lê  em  hum  papelinho,  pegado  no  papel  outra, 
que  escrita  com  sangue,  diz : 

Vossa  escrava. 
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mentos  para  os  progressos  virtuosos,  especialmente  no  nosso  Portugal, 
onde  parece  que  se  herda  a  piedade  com  o  sangue.  Assim  era  illustre 
o  da  Madre  Soror  Paula,  que  começou  a  respirar  com  elle  a  vida  de  sua 
virtude,  parecendo  esta  herança,  que  lhe  competia  de  huns  pais,  que 
lhe  não  derão  menos  que  imitar  em  sua  vida,  do  que  herdar  em  sua 
nobreza.  Chamou-se  seu  pai  João  de  Brito  Casão  de  Mendonça,  do  il- 
lustre sangue  dos  Condes  de  Villa-Jíova.  Sua  mãi  Paula  da  Fonseca  de 
Araújo,  que  ficando  viuva,  passou  á  Corte  com  toda  sua  família,  sendo 
Soror  Paula  entre  seus  irmãos  de  menor  idade,  mas  de  tão  venturosa 
índole,  que  ou  parece,  que  a  negava,  ou  a  excedia.  Com  os  annos  crés- 
ceo  a  inclinação,  dando  o  Ceo  maior  luz  a  seu  entendimento,  para  adian- 
tal-a  em  mais  penitente  exercício. 

Começou  logo  a  despir-se  de  tudo,  o  que  aquelle  sexo  chama  galantaria, 
ácalidade  decência,  sem  que  acalidade,  ou  o  sexo  (valias  com  que  a  desin- 
quietava soa  família)  a  fizessem  alterar  hum  trage  honesto,  tão  fora  de  artifi- 
cios,  e  enfeites,  que  antes  parecia  habito,  que  vestido.  Nos  lances  da  pobre- 
za hia  já  tão  adiantada,  que  ainda  das  licitas  alfaias,  que  determinou  para 
seu  uso,  nenhuma  tinha  o  nome  de  sua,  excepto  hum  escritório,  de  que 
trazia  a  chave  comsigo.  Não  deixavão  de  reparar  suas  irmãas  no  grande 
resguardo :  e  logrando  a  occasião  de  o  acharem  aberto,  trocada  em  con- 
fusão a  curiosidade,  virão  que  as  jóias,  e  brincos  que  guardava,  erão 
cilícios,  e  disciplinas,  obrados  aquelles,  e  estas  com  industria,  e  sem  pie- 
dade; e  indícios  bastantes  da  pouca,  com  que  se  usava  delles; e  humas 
pevides  amargosissimas,  porque  não  ficasse  a  boca  de  melhor  partido, 
que  as  mais  partes  do  corpo.  Atenuava-o  com  jejuns  contínuos,  e  aper- 
tados. Na  semana  trez  dias,  hum  a  pão,  e  agua,  que  vinha  a  ser  (por 
todo  o  anno)  o  em  que  cahia  a  Exaltação  da  Cruz.  Industriava-se  já  para 
entrar  na  milícia  Dominicana,  que  com  aquelle  sagrado  estendarte  diante 
começa  a  penitente  bataria  de  sua  abstinência. 

Na  Quaresma  trez  dias  na  semana  a  pão,  e  agua.  Pelo  mesmo  es- 
tylo  celebrava  as  vigílias  dos  Santos  de  sua  devoção,  sendo  no  mais 
tempo  tão  pobre  o  seu  prato,  qee  commummente  se  não  alargava  a  mais 
que  a  huns  legumes,  por  mais  que  na  mesa  estivesse  encontrando  ace- 
pipes.  Levavão-lhe  o  mais  do  tempo  ou  a  lição  dos  livros  de  espirito, 
ou  a  oração;  grande  suavidade  do  seu  t  Era  excessiva  a  que  recebia  com 
o  verdadeiro  Maná,  e  sustento  dos  Anjos,  desejando  a  pureza  d'ellcs, 
para  chegar  á  sua  mesa.  Assim  se  preparava  para  elle  com  rigoroso 
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exame,  sondo-o  igualmente  o  golpe  da  disciplina,  mais  a  observância  do 
retiro,  e  do  silencio.  N'elle  escondia  as  delicias,  que  alli  postai,  c-me* 
reeia  sua  alma,  não  se  percebendo  mais»  que  no  recolhimento,  na  sus- 
pensão, e  violência  para  indo  o  que  não  era  estar  orando,  sem  gastar 
em  outra  cousa  todo  aqucílie  dia,  salvo  a  noite  d'elle,  mais  a  petições 
de  sua  mãi,  que  a  desejo  de  algum  commercio  humano. 

Mas  nem  toda  sua  cautela  bastou  a  esconder-lhe  no  coração  aquela 
divina  braza;  e  rompendo  talvez  (como  se  passara  a  lavareda  reprimida) 
se  percebeo  como  em  faisens,  alguma  luz,  da  com  que  se  illustrava  sm 
alma  nraquella  divina  mesa.  Orava  Sor  Paula  hum  dia  (que  tinha  che- 
gado a  ella)  diante  do  mesmo  Senhor,  que  alli  recebera,  e  estava  ex- 
posto em  certa  Igreja,  a  que  a  levara  a  devoção,  quando  se  sentio  ba- 
nhada em  huma  copiosa  chuva  de  sangue  do  mesmo  Christo,  enchendo- 
se-lhe  d'elle  a  boca,  com  inexplicável  suavidade,  e  doçura,  e  parecen- 
do-lhe,  que  com  a  mesma  se  lhe  passava  da  boca  ao  deposito  do  coração. 
Succedeo-lhe  o  mesmo  na  delicia,  e  suavidade,  em  outra  occasião,  que 
tendo  commungado,  e  estando  o  mesmo  Senhor  exposto,  se  affligia, 
porque  o  não  via  de  mais  perto,  que  lhe  ficava  em  muita  distancia  o 
Throno.  Orava  com  este  desejo,  quando  lhe  pareceo,  que  sahindo  a  Hós- 
tia Sacrosanta  da  custodia,  se  lhe  punha  diante  dos  olhos  em  breve  dis- 
tancia. 

Estes  mimos,  que  a  trazião  alienada,  e  subião  a  hum  gráo  tão  in- 
tenso de  aíTecto  com  aquelle  mysterio  soberano,  que  até  no  nome  quii 
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vida  religiosa,  porque  já  morta  para  a  tem,  só  lhe  faltava  huma  sepul- 
tura para  a  vida.  Pedia  com  larga,  e  repetida  oração  á  Mãi  de  Miseri- 
córdia, que  a  fizesse  digna  de  huma  illustração  celeste,  para  escolher  a 
vida,  que  a  seu  benta  Filho  mais  agradasse,  como  o  dispensara  ao  seu 
grande  devoto,  o  Thaumaturgo  Dominicano  S.  Gonçalo;  e  assim  como 
para  o  favor  o  propunha  para  exemplo,  assim  seguia  o  seu  nos  jejuns 
e  penitencias,  com  que  acompanhava  a  supplica.  Não  socegava  n'ella, 
quando  lhe  escreveo  seu  Confessor,  com  quem  a  praticara,  advertindo- 
lhe,  que  o  Espirito  Santo,  que  lhe  permittira  o  sobre-nome,  a  havia  de 
illustrar  com  hum  raio  seu  rfaquella  perplexidade. 

Succedeo  assim :  porque  dous  annos  antes  de  se  recolher,  orava  em 
o  seu  oratório  huma  véspera  do  Espirito  Santo.  Tinha  esperado  aquelle 
dia  (devoção  de  todos  os  annos)  jejuando  treze,  e  tão  apertadamente, 
que  forão  alguns  a  pão,  e  agua.  Com  o  espirito  assim  purificado  sus- 
pirava as  illustrações  d'aquelle  Divino  Paracleto;  eis  que  ouve  huma  voz 
que  claramente  lhe  dizia  (como  em  reposta  do  que  então  perguntava) 
cEm  o  Sacramento.»  Lançou-se  Sor  Paula  por  terra,  dando  graças  a 
Deos  em  sua  alma,  por  aquelle  mime  de  sua  Providencia;  e  repetindoas 
ao  Santo  seu  Advogado,  a  quem  confessava  dever  aquelle  conselho,  pois 
acabava  de  o  escutar  na  mesma  noite,  em  que  Maria  Santíssima  lh'o  de- 
ra a  elle. 

Não  posso  deixar  de  suspender-me  a  ponderar,  que  quiz  o  Ceo,  que 
n'esta  venturosa  casa  do  Sacramento  se  reproduzissem  as  glorias  dos  pri- 
meiros séculos,  que  illustrarão  não  só  esta  Província,  mas  toda  a  Reli- 
gião Dominicana;  porque  acabo  de  escrever  de  huma  filha  sua,  e  d'esta 
casa,  a  Madre  Sor  Magdalena  das  Chagas,  que  abrindo-as  em  seu  corpo 
(qual  outra  Catharina  Senense)  foi  estampa  do  mesmo  Christo;  e  agora 
passo  a  escrever  de  outra  (a  Madre  Soror  Paula  do  Espirito  Santo)  que, 
qual  outro  S.  Gonsalo,  mereceo  o  celeste  conselho  para  vestir  este  ha- 
bito. Na  verdade  me  parece,  que  escrevendo  a  Historia  d'esta  casa,  tra- 
balho hum  epitome  da  Religião  inteira. 

O  Espirito  Divino,  que  deu  o  conselho,  foi  tão  suavemente  desço* 
brindo  o  caminho,  que  não  tendo  Sor  Paula  conhecimento  particular  n'es- 
te  Mosteiro,  e  estando  com  os  olhos  na  Madre  de  Deos  (assaz  conheci- 
do, e  de  que  tantas  vezes  temos  fallado)  assim  se  dispoz  a  vontade  da 
mâi  com  as  noticias  d'esta  casa,  assim  forão  bem  ouvidas  de  Sor  Paula 
as  de  sua  exacta  observância,  que  sem  embaraço,  antes  com  alvoroço, 
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entrarão  ella,  e  huma  sua  irraãa,  em  que  o  espirito  fez  maior  pironles* 
co,  estas  sagradas  portas,  vestindo  logo  o  habito  com  tão  anciosa  reso- 
lução de  abraçarem  as  pensões  dclle,  que  não  houve  alguma,  que  lhe 
não  parecesse  suave.  Assim  começou  Sor  Paula  o  anno  de  apprnvarâ», 
conlinuaiulo-o  como  se  cada  dia  o  começara,  e  aeabando-o,  como  no  dia 
em  que  o  começou.  Assim  era  professa,  como  fora  Noviça;  assim  tinia 
sabido  Noviça,  como  fora  secular,  porque  as  penitencias,  a  cliarúladc,  o 
recolhimento,  a  sujeição  não  podiío  if  ella  ter  mais  augmento,  que  pas- 
sarem a  ser  voto. 

Mas  começarão  os  achaques  a  perseguir-lhe  a  constância.  Tivera  esta 
Madre  em  secular  a  perigosa  queixa  de  lançar  sangue  pela  boca;  agora 
se  aggravava,  com  o  maior  fervor  nos  rigores  d'aquella  vida,  tomando 
a  huma  continuação,  que  Ufa  ameaçava.  Mas  não  a  atemorizou  a  noticia,, 
porque  assim  veio  acompanhada  com  mimos  do  Ceo,  que  estando  era 
oração  huma  noite  (resignando-se  no  que  Deos  dispuzesse)  ouvio  clara- 
mente, que  lhe  dizião:  «Aqui  lias  de  ser  Marlyr.»  Seguio-se  infalivelmen- 
te o  efleito;  cresceo  o  achaque,  com  a  novidade  de  huma  implacável  fe- 
bre. Recorrerão  aos  remédios,  que  antes  adiantavão  a  paciência,  que  a 
cura;  e  entre  elles  hum  tão  activo,  mas  tão  mal  applicado,  que  oceupan- 
do-Uie  com  dores  a  garganta,  e  com  chagas  a  boca,  lhe  impedio  o  sus- 
tento, achando  até  a  bebida  tanta  resistência,  que  só  misturada  cem  a 
das  lagrimas,  si;  lograva  alguma.  Continuou  a  rebeldia  do  achaque,  o 
pol-a  em  estado  fie  tisica»  Não  havia  rfaquelle  atenuado  corpo  parle 
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correrão  ao  coro,  e  levando-lhe  buma  relíquia  de  nosso  Padre  S.  Domin- 
gos, lha  applicarão  á  garganta  (foi  cousa  prodigiosa,  e  da  confissão  da 
mesma  Madre  Sor  Paula)  que  no  mesmo  instpnte  sentio,  que  se  lhe  re- 
solvera hum  tumor,  que  lira  apertava;  abrandarão-se-lhe  as  dores,  res- 
tituio-se-lhe  a  voz,  confessou-se  logo  sem  embaraço. 

Mas  continuavão  os  mais  achaques,  e  pondo-a  em  tal  aperto,  que  o 
sustentar  a  vida  não  parecia  mais  que  bum  vagar  de  perdel-a,  não  se 
ouvindo  na  boca  de  Sor  Paula  no  meio  de  tantas,  e  tão  desusados  ago- 
nias, mais  que  huns  eccos  da  paciência,  pedindo  ás  Religiosas,  que  a  aju- 
dassem a  dar  graças  a  Deos  por  aquelles  mimos,  que  não  merecia,  como 
a  ventura  de  a  trazer  o  Senhor  a  morrer  naquella sua  Casa.  Dilatou-se- 
Ibe  o  rigor  d'este  martyrio  de  dores,  e  aperto  na  garganta,  desde  os  tre- 
juò  de  Abril,  até  cinco  de  Julho,  sendo  a  ultima  vez,  qub  se  levantou  a 
commungar  na  tribuna  da  Enfermaria,  o  ultimo  de  Maio.  Voltando  para 
e  leito,  disse  a  sua  irmãa,  que  a  trazia  pela  mão:  c Já  d'aqui  me  não  le- 
vantarei, outra  vez;  tomai  este  habito,  e  o  mais  que  me  ha  de  servir  de 
mortalha,  e  ajuntai-o  na  nossa  cella.» 

Sobrevcio-lhe  huma  cruel  sezw,  accendia-se-lhe  a  palidez  do  rosto, 
como  se  n'aquelles  secos  ossos  se  ateara  hum  incêndio,  que  por  horas 
lhe  hia  consumindo  a  vida.  Pedio  o  Viatico,  que  recebeo  com  tanta  sua- 
vidade de  espirito,  e  exterior  socego,  como  se  então  se  apagarão  aquel- 
las  lavaredas,  em  que  ardia,  com  as  grossas  lagrimas  com  que  o  rece- 
bera. Por  vezes  a  tinbão  ungido:  assim  começou  a  esperar  o  ultimo  ter- 
mo, sem  mais  desafogo  nas  agonias,  em  que  se  cobria  de  mortaes  suo- 
res, que  dizer  com  Job:  Sit  nomen  Domini  benedidum.  Fez  a  protestação 
da  Fé  com  o  mesmo  socego;  suspendeo-a  logo  hum  breve  somno,  de  que 
acordou  afllicta,  e  entre  as  piedosas  vozes  do  OíBcio  d'aquella  hora,  pas- 
sou dos  horrores  delia  a  melhor  vida,  reparando-se,  que  a  deixara  o 
ultimo  espirito  (Telia,  como  se  lhe  apertarão  a  garganta,  circunstancia , 
que  correspondeo  ao  que  ouvira  na  vida,  que  seria  martyr  n'aquella  casa. 
Vio-se  assim  na  crueldade  com  que  os  achaques  forão  os  seusa  lgozes. 
Ficou  o  cadáver  tão  desassombrado  das  melancolias  da  morte,  que  po- 
dia enxugar  as  lagrimas  nos  olhos,  que  o  vião,  trocando-lhe  a  magoa 
em  huma  santa  inveja.  Admiravão-n'o  assim  os  Religiosos,  que  entrarão 
ao  enterro,  e  entre  elles,  o  Padre  Fr.  Álvaro  de  S.  Joseph;  e  baste  o  seo 
nome,  para  aulhenticar  esta  verdade. 

Conta vão-se  5  de  Julho  de  1609,  quando  faleceo  a  Madre  Sor  Paula, 


UVfU)  J  M  DA  HISTORIA  DE  5.  D0M2JNGOS 

lendo  tros  annos,  c  cinco  mczes  de  Freira,  PTestes,  como  em  l< 
(te  sua  vida»  dera  largo  assumpto  ao  nosso  exercido,  se  os  do»  Serve 
de  Deos  n~iíj  forao  thesouro  escondido*  adiado  sõ  das  diligencias  do  Ga 
empenhado  tanto  cm  o  augmenlar  precioso,  como  em  o  retirar  aos  olhí 
do  mundo.  Nellu,  e  na  Religião  viveo  esta  Madre  com  hum  tao  rara  exea 
pio  de  virtude,  que  lhe  não  guardou  seu  Esposo  os  prémios  só  para 
descanço  da  eternidade;  n'esla  vida  mortal  llie  adiantou  muitos,  a  qi 
permittio  se  capacitasse  seu  espirito,  despido  já  em  vida  das  penso» 
do  corpo.  Colhe-se  assíin  das  cartas,  que  o  Padre  Manoel  Dias  (pesse 
de  virtude  qualificada,  e  que  como  Confessor  seu  tinha  noticia  da  ao: 
escrevia  a  esta  Madre  no  século,  como  depois  de  viver  oo  Mosteiro*  ei 
que  tocando  no  eslylo,  com  que  o  Ceo  a  tivera,  e  linha  mimosa,  fali 
li  umas  vezes  com  enigmas,  outras  era  mercês,  e  [Ilustrações,  ainda  qt 
não  individuadas.  Lê-se  o  mesmo  em  outras  cartas,  que  o  mesmo  Padi 
escreveo  a  sua  irmâa  a  Madre  Soror  Catharina  (de  que  eu  fui  ocular  Us 
lomiinha)  a  quem  segurava,  que  da  vida  da  Madre  Sor  Paula  a 
era  o  que  se  sabia* 

CAPITULO  XLIV 


i  q  meoQ 


Das  Madres  Suror  Margarida  da  Columnaf  Soror  Brites  de  Deost  r  Sê 
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rrntinm  fnciem  Dei  Jacob,  que  na  inteligência  dos  Expositores  vai  o  mes- 
mo, que  os  qne  o  buscão  com  especial  culto  no  Sacramento  (1).  Não  só 
no  titulo,  mas  no  singular  culto,  com  que  n'este  Mosteiro  se  se[ve,  e  ve- 
nera este  mysterio  ineflavel  do  Santíssimo  Sacramento,  he  esta  casa  singu- 
larmente o  Tabernáculo,  em  que  se  guarda  o  Maná  verdadeiro:  e  n'esla 
casa  se  vio  tantas  vezes  buscado  da  esclarecida  do  Vimioso,  que  pode- 
mos dizer  que  he  ella  a  dos  domésticos  de  Deos,  escolhidos  para  o  ser- 
virem, e  lhe  assistirem  no  Tabernáculo  deste  Mosteiro  na  terra,  desti- 
nado a  lhe  continuarem  a  assistência  no  da  Bemaventurança.  Antes  de 
acabarmos  este  livro,  nos  servirá  de  maior  prova  mais  individual  noti- 
cia desta  illustre  casa,  e  família;  e  desculpe- nos  esta  pequena  digressão 
o  repetido,  e  venturoso  assumpto,  que  nos  tem  dado  n'este  livro,  e  o 
muito  que  lhe  deve  no  material,  como  no  espiritual,  este  Mosteiro. 

N'elle  entrou,  de  pouca  idade,  a  Madre  Sor  Margarida  da  Columna, 
filha  de  D.  Nuno  Alvares  de  Portugal,  irmão  do  Conde  de  Vimioso,  e  do 
Mestre  Fr.  João  de  Portugal,  Bispo  de  Viseu,  fundador,  e  primeiro  Vi- 
gário deste  Mosteiro.  Foi  esta  Madre  mimosa  da  natureza  por  suas  gran- 
des prendas,  e  muito  mais  do  Ceo,  em  saber  empregal-as.  Abraçou  a 
observância  com  tão  grande  espirito,  que  nem  os  achaques,  de  que  so 
vio  logo  perseguida,  a  aconselharão  que  afTrouxasse  n^ella,  antes  inven- 
tava particulares,  e  devotos  exercícios,  estímulos  com  que  se  adiantava 
no  áspero  caminho  da  vida,  que  escolhera.  Teve  nos  seus  escrúpulos 
hum  rigoroso  purgatório,  de  que  muitos  annos.fez  a  Deos  sacrifício.  Não 
lhe  servirão  de  menos  desasocego  hum  ardente  zelo  da  Religião,  e  cul- 
to Divino.  O  amor  de  Deos,  e  do  próximo  a  trazião  como  alienada;  por 
contemplação  o  de  Deos;  por  commiseração  o  do  próximo.  Seguio-se  a 
esta  vida  huma  morte,  que  bem  pareceo  grangeada  com  ella,  em  10  de 
Fevereiro  de  1676. 

Sigão-se  a  esta  Madre  duas  sobrinhas  suas,  fdhas  dos  Condes  de  Vi- 
mioso D.  AlTonso  de  Portugal,  e  Dona  Maria  de  Mendonça,  muito  mais 
aparentadas  com  ella  por  virtude,  que  por  sangue,  por  habito,  e  obser- 
vância religiosa,  que  por  nobreza.  Forão  ellas  a  Madre  Soror  Margarida 
da  Cruz,  filha  mais  velha  dos  Condes,  e  a  Madre  Sor  Brites  de  Deos, 
sua  irmãa.  Confirmou  Soror  Brites  bem  no  exercício  o  que  vinha  a  di- 
zur  o  sobrenome;  porque  sem  mais  lembrança  que  de  Deos,  assim  sq 

(1)  Po  pulo  Christiane  nmíme  conrwiit  poit  incnraationem  Dei,  et  tubtlantialcm  nu»»!», 
praesentianique  incainati  Dei  in  Eucharistia.  Lorinui  bic. 
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rsquecen  rins  mimos,  e  lisonjas,  que  deixara  no  Mundo,  coma  se  a  j* 
reitera  [M)r  escrava  n  Mosteiro,  Todo  o  seu  gosto  era  servir;  e  a  qood- 
]\\wj\n  de-  maior  vileza,  ti  irahalho,  maior  gotífr.  Domava  assim,  eco© 
rigorosas,  e  continuas  disdplinas  as  rul*iílclr;is  do  seu  na  [tirai,  talvtyt 
i,i*t'u,  e  soro:  e  se  via,  que  cum  elks  tinha  escandalizado,  ainda  que 
nuMiii*.  se  lançava  aos  prs  da  que  imaginava  sentida  (fosse  serveute,  fi*- 
si-  Ki?liiíios:i>  com  lanla  humildade,  e  lagrimas,  que  compungia,  e  roori» 
,i  i»Has,  Assim  acabou,  deixando  esperanças  de  que  passara  a  colher  o 
ínitn  dos  que  srmeau  lagrimas,  era  13  ile  abril  de  16?&, 

Não  se  virão  menores  ri  inonstraçôes  de  humilde,  e  penitente  m  Mh 
div  Sor  Margarida  tia  Cruz:  porque  assim  a  convidou  lao  bem  o> 
i<niiHk  a  imsear  a  díi  olisomncía,  que  vendo  lh'a  nao  permittiriío  os  Ga»* 
iirs  sriis  pais,  de  quem  era  mui  querida,  dispuz  entrar  r§  e.sía  CllQStt 
M'in  lhes  dar  uni  ida.  exeeutaudiM)  hum  dia,  que  com  a  Condessa  m 
iníii  veio  visitar  as  parentas,  que  tinha  nesta  casa.  Recolhida  n  elboofl 
a  industria  das  Uclii5Íos;is  i  vencidas  de  suas  continuas  suppticas,  t  hpi 
masi  não  valerão  nem  as  de  sua  naâi,  menos  as  de  toda  a  família,  pirt 
ijun  vol lasse  os  oltms,  já  que  não  âs  negaças  da  ventura,  sequer  atf 
conselhos  da  laslima.  Assim  vestio  a  mortalha  dominicana,  Ião  puatf 
assustada  dos  rigores  da  nova  vida,  que  entendia  que  ena  abraçai*** 41 


PARTICULAR  DO  REÍNO  DE  PORTUGAL  243 

bera  livrar  o  thesouro  de  sua  consciência  do  subtil  roubo  da  vangloria. 
Foi  sua  morte  em  5  de  Dezembro  de  1689. 

Não  foi  menos  acautelada,  nem  teria  menos  de  que  o  ser  em  sua  pe- 
nitente, e  larga  vida,  a  Madre  Sor  Maria  da  Encarnação,  filha  do  Senhor 
de  Pancas,  que  buscando  em  seus  primeiros  annos  a  Deos  em  duas  ca- 
sas suas  (Mosteiros  da  Corte  de  Lisboa)  veio  a  parar  n'esta,  como  cen- 
tro de  seu  espirito  na  reforma,  e  observância,  que  experimentou  n  ella. 
Assim  ol  era  também  a  oração,  em  que  se  lhe  dobrava  o  alento,  pare- 
cendo-lhe  pouco  todo  o  tempo  para  aquelle  exercício.  Era  igualmente 
continuo  o  rigoroso  de  largas  disciplinas,  que  lhe  não  tiravão  da  mão, 
nem  os  annos,  nem  os  achaques.  Ardia  em  incêndios  de  amor  de  Deos, 
qoe  desejava  atear  nos  corações  do  próximo.  Levava  a  esta  anciã  com 
singular  doçura,  a  escrever  saudáveis  conselhos,  e  piedosos  incentivos, 
para  acender,  e  illuslrar  as  almas  no  caminho  da  perfeição:  valia-se  para 
este  emprego  de  hum  génio  poético,  com  que  o  Ceo  enriquecera  seu 
entendimento.  Assim  escrever*  hum  livro  de  sagradas  rimas,  oulro  em 
prosa,  expondo,  e  applicando  lugares  da  Escritura  com  grande  proprie- 
dade, e  sentido  genuíno,  como  se  lhe  encaminhara  a  penna  mais  sobe- 
rana luz,  que  a  que  naturalmente  podia  caber  n  aquçlle  sexo,  despido  de 
doutrina,  e  estudo. 

Crescerão  os  achaques  com  a  idade,  e  prenderão -n^a  em  huma  ca- 
ia, tbeatro  de  sua  paciência.  Não  lhe  faltou  a  coroa;  de  que  o  suave  da 
>or|<?t  e  circunstancia  d*ella  pode  ser  conjectura;  porque  no  instante, 
ôspirou,  virão  muitas  Religiosas  hum  globo  de  fogo,  que  voando  so- 
a  alia,  acendeo  o  ar  com  huma  claridade  tão  viva,  que  não  só 
írvenles,  e  visinhança  do  Mosteiro,  mas  fio  bairro  da  Pam- 
:]J|      ."-■■   h'.  h     f  ais  alto  em  pouca  distancia).  Correrão  cora  o  sus- 
''i:    f-  .4      <   t  -  ;i   ru  fogo.  Assim  subiria  aquclla  alma  nas  azas 
>tu'      i  i    mui  JJIias  no  transito,  corno  o  fizera  no  zelo. 
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esquecro  dos  mimos,  e  lisonjas,  que  deixara  no  Mundo»  coma  se  a  re- 
cebera por  escrava  o  Mosteiro.  Todo  0  seu  goslo  era  servir;  e  a  IXWN 
parão  do-  maior  vileza,  e  trabalho,  maior  gosto.  Domava  assim,  e  com 
rigorosas,  e  continuas  disciplinas  as  rebeMfcfâ  do  seu  natural,  talvez  as- 
pem, e  seco:  e  se  via,  que  com  elle  linha  escandalizado,  ainda  qii« 
mente,  se  lançava  aos  pés  da  que  imaginava  sentida  (fosse  servente,  fos- 
se Religiosa)  com  tanta  humildade,  e  lagrimas,  que  compungia,  e  movia 
u  ellas.  Assim  acabou,  deixando  esperanças  de  que  passava  a  colher" 
frulo  dos  que,  semeão  lagrimas,  uni  13  de  Abril  de  1079. 

Não  se  virão  menores  demonstrações  de  humilde,  e  penitente  na  Ma- 
dre Sor  Margarida  da  Cruz;  porque  assim  a  convidou  tão  bem  o  sobre- 
nome a  buscar  a  da  observância,  que  vendo  lha  não  permittirião  os  Con- 
des seus  pais,  de  quem  era  mui  querida,  dispoz  entrar  nesta  Clausura, 
sem  lhes  dar  noticia,  executando-o  hum  dia,  que  com  a  Condessa  sua 
)uãi  veio  visitar  as  parentas,  que  tinha  nesta  casa.  Recolhida  nella  com 
a  industria  das  Religiosas  (vencidas  de  suas  continuas  supplicas,  e  lagri- 
mas) não  valerão  nem  as  de  sua  mãi,  menos  as  de  toda  a  família,  para 
que  voltasse  os  olhos,  já  que  não  ás  negaças  da  ventura,  sequer  aos 
conselhos  da  lastima.  Assim  vestio  a  mortalha  dominicana,  tão  pouco 
assustada  dos  rigores  da  nova  vida,  que  entendia  que  em  abraçal-os  não 
merecia  nada.  Tanto  lhe  soube  o  gosto  desíigurar  a  aspereza!  Assim  fui 
sua  vida  hum  animado  espelho  da  observância.  O  zelo  delia  a  poz  qua- 
tro vezes  no-  Ui^ar  de  lvioreza.  em  <pie  lhe  deveu  a  casa  (já  oue  íkio  a 
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bera  livrar  o  lhesouro  de  sua  consciência  do  subtil  roubo  da  vangloria. 
Foi  sua  morte  em  5  de  Dezembro  de  1689. 

Não  foi  menos  acautelada,  nem  teria  menos  de  que  o  ser  em  sua  pe- 
nitente, e  larga  vida,  a  Madre  Sor  Maria  da  Encarnação,  filha  do  Senhor 
de  Pancas,  que  buscando  em  seus  primeiros  annos  a  Deos  em  duas  ca- 
sas suas  (Mosteiros  da  Corte  de  Lisboa)  veio  a  parar  n'esta,  como  cen- 
tro de  seu  espirito  na  reforma,  e  observância,  que  experimentou  nella. 
Assim  ol  era  também  a  oração,  em  que  se  lhe  dobrava  o  alento,  pare- 
cendo-lhe  pouco  todo  o  tempo  para  aquelle  exercício.  Era  igualmente 
continuo  o  rigoroso  de  largas  disciplinas,  que  lhe  não  tiravão  da  mão, 
nem  os  annos,  nem  os  achaques.  Ardia  em  incêndios  de  amor  de  Deos, 
qoe  desejava  atear  nos  corações  do  próximo.  Levava  a  esta  anciã  com 
singular  doçura,  a  escrever  saudáveis  conselhos,  e  piedosos  incentivos, 
para  acender,  e  illuslrar  as  almas  no  caminho  da  perfeição:  valia-se  para 
este  emprego  de  hum  génio  poético,  com  que  o  Ceo  enriquecera  seu 
entendimento.  Assim  escrever*  hum  livro  de  sagradas  rimas,  outro  em 
prosa,  expondo,  e  applicando  lugares  da  Escritura  com  grande  proprie- 
dade, e  sentido  genuíno,  como  se  lhe  encaminhara  a  penna  mais  sobe- 
rana luz,  que  a  que  naturalmente  podia  caber  n  aquçlle  sexo,  despido  de 
doutrina,  e  estudo. 

Crescerão  os  achaques  com  a  idade,  e  prenderão-n'a  em  huma  ca- 
ma, theatro  de  sua  paciência.  Não  lhe  faltou  a  coroa;  de  que  o  suave  da 
morte,  e  circunstancia  d  ella  pôde  ser  conjectura;  porque  no  instante, 
que  espirou,  virão  muitas  Religiosas  hum  globo  de  fogo,  que  voando  so- 
bre a  sua  celta,  acendeo  o  ar  com  huma  claridade  tão  viva,  que  não  só 
foi  vista  das  serventes,  e  visinhança  do  Mosteiro,  mas  do  bairro  da  Pam- 
pulha  (que  lhe  fica  mais  alto  em  pouca  distancia).  Correrão  com  o  sus- 
to, de  que  se  abrazava  em  fogo.  Assim  subiria  aquella  alma  nas  azas 
<i'aquella  lavareda,  imitando  a  Elias  no  transito,  como  o  fizera  no  zelo. 
Foi  sua  morte  em  2  de  Agosto  de  1692. 

Grande  valia  deu  o  Espirito  Santo  ao  dia  da  morte,  antepondo-o  ao 
do  nascimento  (4);  e  sendo  máxima  tão  certa  (como  da  mesma  Sabedo- 
ria) parece,  que  a  quiz  mostrar  com  experiência,  e  singularmente  nas  fi- 
lhas desta  casa;  póde-se  ver  em  quasi  todas,  e  finalmente  n'estas  ultimas. 
cm  que  á  Madre  Sor  Maria  da  Encarnação,  se  segue  a  Madre  Sor  Maria 
da  Visitação  com  o  mesmo  argumento  de  morte  prodigiosa.  Não  o  foi 

(1)  Melior  eet  dies  mor  ti*,  die  nativilatis.  £#ete*.  Til.  2. 
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menos  sua  vida,  ja  no  século  tão  reformada»  que  em  sua  mesma 
(vivendo  cm  liuma  quinta  na  tutela  de  hum  tim  passava  como  sep 
ílã  em  huma  estreita  cella.  Alli  a  linha  presa  duma  continua  conten 
çào  do  Ceo,  com  tão  grande  írulo  d*el!a,  que  exercitando- a  huma  n 
\iu  (sem  haver  luz  alguma,  nem  na  casinha,  nem  na  sua  visínlianra) 
Ufa  enchem  huma  claridade  superior  á  do  dia.  Kftdâ  ajuizou,  param! 
admirarão  do  que  estava  vendo,  porque  ainda  não  akmçavn  sua  tu 
dode,  ou  sua  singeleza,  o  que  merecia  ao  Ceo  com  aquellu  geper 
vida. 

Passava  em  ou  ira  occasião  da  quinta  a  Rilm  mar  (Casa  tle  Iteligi 
Àrrabidus,  que  liuma  tegoa  de  Lisboa  fica  para  a  parte  do  mar  na  e 
(Li,  que  corre  de  lielem  a  Caseaes);  e  suspendendo~se  com  a  vista 
aguas,  que  em  largo  espelho  se  vão  estendendo  An\Y\  até  a  bairat  ei 
da  da  contemplação  da  iiumeusidade  de  Deos,  ouvio  huma  voz.  qti 
interior  de  sua  alma  lhe  dizia:  «Engolfa-le  no  mar  profundo  de  De 
Não  foi  menos  activa  ou  ira  inspiração,  com  que  &  Ceo  lhe  aconse 
mais  perlei  La  vida  hum  dia,  que  contemplando  na  formosura  de  hum  < 
l*o,  se  li  10  representou  a  incomparável  de  Deus.  ouvindo,  que  inte] 
mente  se  lhe  dizia:  «Deixa  o  tudo  pelo  ludo.»  Estas  as  luzes*  com, 
Ceo  a  encaminhou  ás  portas  (Testa  Clausura,  em  mie  sú  opreceíi 
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pureza  de  sua  consciência,  que  dos  pés  d'elles  passava  á  Mesa  da  Com- 
munbão,  sem  mais  que  licença  para  as  continuar,  por  não  acharem  de 
que  a  absolver.  Segui  o- se  a  esta  vida  huma  morte  ensaiada  n'ella.  Com- 
mungou  dia  da  Ascensão;  e  ameaçada  de  huma  dor,  se  passou  para  a 
Enfermaria,  aonde  aggravando-se-lhe  a  queixa,  pedio,  e  recebeo  o  Viali- 
co,  reparando  as  Religiosas  (que  o  testemunhão  ainda  hoje)  que  se  lhe 
começou  a  ver  huma  rara  fermosura  no  semblante,  que  como  banhado 
lie  luz,  attrahia  a  si  igualmente  o  agrado,  e  o  assombro.  Cresceo  este, 
quando  virão,  que  despedindo-se  de  todas,  disse  com  alvoroço:  «Adeos, 
adeos,  que  vou  para  o  Ceo.»  E  apertando  nos  braços  a  imagem  de  hum 
Menino  Jesus,  de  que  era  devota  (já  recebida  a  Unção)  com  palavras 
cheias  de  suavidade  testemunhava  a  que  sentia  em  sua  alma.  Assim  pas- 
sou a  lograr  a  eterna,  em  28  de  Maio  de  4705. 

Não  foi  menos  observante  nas  palavras,  e  praticas,  a  Madre  Soror 
Joanna  do  Santíssimo  Sacramento»  porque  não  Unhão  bumas,  e  outras, 
mais  assumpto,  que  as  melhoras  do  espirito.  Assim  o  trazia  cultivado, 
6  destro  na  contemplação  da  Paixão  de  Christo,  que  medidas  as  horas, 
dizia  em  as  escutando:  «A  esta  hora  padeceo  o  Senhor  tal  martyrio.» 
Não  se  havia  de  ouvir  em  sua  presença  palavra,  que  podesse  molestar 
o  próximo.  Era  tal  a  antipatia,  que  tinha  com  a  mentira,  que  ainda  dita 
por  galantaria,  se  aflligia  com  ella;  e  ouvindo-a  a  Religiosa  de  mais  con- 
fiança, a  reprehendia  com  aspereza. 

Muitos  annos  seguio,  e  exercitou  a  da  vida,  que  se  professa  n'esta 
Casa;  mas  os  achaques  lhe  roubarão  o  gosto  com  que  a  seguia,  e  fíeou- 
Ihe  Servindo  de  merecimento  a  violência,  com  que  afrouxou  n'ella.  Era 
continua  na  oração,  que  acompanhava  com  lagrimas  (suave  fruto  delia, 
que  colhia  em  todo  o  tempo,  que  estava  no  coro.)  Passava  de  setenta 
Annos  quando  lhe  amanheceo  o  divino  Sol,  que  as  enxuga  nos  olhos  dos 
justos,  com  huma  morte  das  com  que  costuma  premiar  a  vida  delles. 
Foi  ella  em  20  de  Julho  de  1703. 
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Dn  Madre  Sor  Maria  Magdalena  do  Horto,  r  outra*  Religiosas  de  votnr, 
e  da  irmda  Conversa  Sor  Murta  da  Purificarão.  Apontão-se  os  Vigaria 
que  teve  a  Casa,  da  fundarão  até  o  presente. 

Temos  chegado  ao  venturoso  fim  das  memorias  das  Olhas  desiaCaa, 
podendo  antes  fazer  hum  catalogo  de  Iodas,  que  só  lembrança  de  algu- 
mas. Assim  he  inviolável  em  lodo  o  Mosteiro  a  observância,  e  assim  t 
das  suas  leis  (ainda  particulares)  estreita,  que  o  mesmo  seria  dizer  Re- 
ligiosa d'esta  Casa,  que  perfeita  Religiosa.  Mas  tendo  a  Casa  em  commura 
este  credito,  tenhão-no  também  na  singularidade  do  nome  as  queoCeo 
qiiiz  que  a  tivessem  na  virtude.  Foi  huma  destas  a  Madre  Soror  Maria 
Magdalena  do  Horto,  em  quem  a  virtude  pareceo  herança  (assim  foi  a 
de  seus  pais  sinalada.)  Com  estes  ensaios  entrou  nesta  Casa,  tão  destra 
para  o  ensino,  que  nos  primeiros  passos  o  trocou  em  exemplo.  Assim 
o  era  continuamente  nos  exercícios  de  contemplativa,  e  mortificada.  As- 
sistia a  Matinas,  e  até  Prima  ficava  orando  no  coro,  tendo  tomado  pri- 
meiro poucas  horas  de  descanso  em  huma  cama,  em  que  o  não  podia 
achar,  ou  em  forma,  em  que  o  não  podia  ter;  porque  ou  era  de  joelhos, 
servindo-lhe  a  cama  de  arrimo,  ou  com  os  braços  em  cruz,  inclinada  so- 
bre ella.  Queria  desconhecer  as  horas,  em  que  a  natureza  sabe  desfigu- 
rar ao  mundo  o  trabalho,  como  quem  ajuizava  que  não  devia  haver  des- 
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Chegada  sua  morte,  disposta  por  leve  achaque,  entenderão  as  tteli- 
giosas  que  se  lhe  anticipara  a  noticia  d'ella,  tendo  lhe  ouvido  muito  an- 
tes, que  pouco  lhe  restava  de  vida,  e  vendo,  que  repetia  as  confissões 
com  mais  frequência.  Ao  fazer  a  ultima,  para  receber  o  Vialicn.  não  lho 
achou  o  Confessor  matéria  para  ella;  assim  aliviado  das  pensões  de  hu- 
mano, voou  mais  ligeiro  seu  espirito  aos  braços  de  seu  Esposo. 

Não  se  desvelarão  menos  por  merecel-os  as  Madres  Soror  Antónia 
de  Jesus,  Soror  Maria  do  Nascimento,  e  Soror  Maria  de  Santo  António. 
cotoo  verdadeiras  professoras  de  todo  o  rigor  da  observância  das  Cons- 
tituições, e  da  Casa.  N  estes  exercícios  consumirão  venturosamente  A 
vida,  sepultada  em  achaques  sofridos  com  paciência,  exercitada  em  vir- 
tudes heróicas,  que  lhe  grangearão  a  coroa. 

Mas  seja  a  das  memorias  doesta  Casa  huma  irmãa  Conversa,  que  vi- 
veo  n'ella  tantos  annos,  como  lhe  deu  de  exemplos.  Foi  ella  Soror  Maria 
<la  Purificação,  a  que  chamavão  Maria  Pequena,  nome,  que  lhe  deu  sua 
mesma  estatura.  Foi  natural  da  terra  da  Feira,  de  «ronde  parece  que  a 
escolheo,  e  destinou  o  Ceo  para  filha  desta  Casa,  guardando-a  com  sin- 
gular providencia.  Vio-se  logo  na  primeira  idade,  porque  enganado  seu 
pai,  e  mal  informado  do  puro,  e  limpo  procedimento  de  sua  mãi  (inno- 
cencia,  que  depois  se  vjo  publica)  querendo  lirar-lhe  a  vida  com  hum 
punhal,  alcançou  com  elle  (nas  muitas  feridas,  que  lhe  deu)  a  pequena, 
e  igualmente  innocente  filha,  que  não  largava  os  braços  da  mãi,  ainda 
ameaçada.  Correrão  a  curar  a  mãi,  e  querendo  fazel-o  â  filha,  que  tinha 
passada  huma  espadoa,  ella  o  não  consentio,  dizendo,  que  só  de  Maria 
Santíssima  (a  que  chamava  mãi)  esperava  a  cura.  Continuava-lhe  esla 
supplica  diante  de  huma  imagem  sua  aquella  mesma  noite,  quando  ou- 
vio,  que  se  lhe  dizia  interiormente :  «Maria,  eu  te  curarei.»  Mostrou  a 
experiência,  que  njío  fora  illusão  a  promessa,  porque,  sem  appiicar  re- 
médio algum,  se  sentio  brevemente  curada,  ficando-lhc  para  prova  do 
prodígio  o  sinal  da  ferida. 

Com  os  annos  cresceo  em  Sor  Maria  o  conhecimento  deste  beneficio, 
e  como  illustrada  de  superior  conselho,  se  alentou  a  pedir  outro,  pon- 
do-se  nas  mãos  da  mesma  Senhora,  como  mãi  sua,  pedindo-lhe  exerci- 
tasse com  ella  este  nome.  E  continuando  esta  supplica  a  todo  o  instante, 
lhe  pareceo,  que  ouvira  lhe  dizião  clara  e  distinctamente :  «Obra  como 
filha,  que  eu  obrarei  como  mãi.»  Obedeceo  a  venturosa  donzella,  e  co- 
meçou a  querer  dispor-se  para  o  titulo,  com  a  pureza  de  sua  vida.  Mas 
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ião  tardou  qiie  se  não  altcrassa  o  socego  Oella 
ubrigaran  a  Uuoar  estado,  não  Mie  valeihli  >  as  nq 
rom  q.iití  se  fcscusava,  e  defendia;  resolução,  ijut 
ria  sua  soberana  Proletftonj,  dando-lhe  a  conheci 
lioso  n  guardara,,  * 

Yiu-se  assim,  livrandn-a  do  ulltmo  cnmhatc, 
rltar  em  liuma  casa  Ires  tilas,  sem  mais  suslenl 
pão.  Já  desenganados  0s  perUindentes,  consentia 
\:\i\  hum  Mosteiro,  ollerecendo-se-lht?  dous  mais 
pemleo  Maria  a  escolha,  porque  ja  não  linha  «Mil 
i\  diligencia  das  suas  si  ip  plicas,  feitas  á  sua  vafci 
das  delia,  que  se  lhe  representou,  corno  por  so 
lhe  a  nn.jsma  Senluira  com  o  Menino  nos  braços* 
ic  cancãs,  que  ainda  lias  de  Çíttícr  mais  torrai 
outro  havia  de  ser  u  s^nt  centra;  e  pa^aitdn  n 
1)08,  se  lhe  meleo  nas  mãos  a  Bulida  dVsla  Cts; 
dando-lhe  a  observância  delia  suavemente  O  gei 
só  ao  recebtd-a  na  clausura,  acharão  as  Heliyinsj 
vem  ino  pequena,  que  não  prometi  ia  satisfazer  d 
recebia;  mas  reeeheifio-na  as  mesmas,  que  tiriliil 
que  advertidas  do  Cen,  de  que  das  mais  pequen 
uuna  a  Providencia  near  os  mais  levantados  cr 
hain»;  ou  de  que  nau  dtsnjerereo  nos  olhos  de 
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Era  tão  estreito  o  seu  jejum,  que  quasi  Sempre  lhe  servião  de  sus- 
tento os  sobejos  da  mesa,  ignorando  assim  todo  o  gosto  delia,  que  para 
o  não  achar  em  nada,  destemperava  o  prato  com  cinza,  ou  agua  fria. 
Começarão  a  perseguil-a  os  achaques,  assim  desconhecidos,  ou  despre- 
zados de  sua  paciência,  que  nunca  afrouxou,  nem  na  aspereza  da  vida, 
nem  no  serviço  da  casa,  em  qne  se  conjecturavJo  os  soberanos  mimos, 
com  que  o  Ceo  a  premiava,  e  fortalecia.  Muitos  apontavão  os  mestres 
de  sua  consciência  (pessoas  de  espirito,  e  dignas  de  todo  o  credito).  No 
meio  de  suas  maiores  aííliçôes  se  lhe  representou  em  huma  occasião 
(sem  saber  distinguir  se  dormia,  se  velava)  huma  cruz,  seguindo-se  hu- 
ma voz,  que  lhe  dizia :- «Esta  has  de  ter  até  á  morte.»  Fallou  em  varias 
occasiões,  como  illustrada,  em  successos  futuros,  e  com  muita  seguran- 
ça, que  depois  confirmou  a  experiência.  Mas  a  illustração  mais  notável, 
de  que  ficou  memoria  (estabelecida  no  testemunho  de  seu  Confessor) 
foi  huma  repetida  representação,  que  teve  no  coro  nos  últimos  annos 
de  sua  vida. 

Costumava  deter  se  orando  algumas  horas  pela  madrugada,  antes  de 
passar  á  sua  oflicina.  Continuava-o  assim  huma  véspera  da  Ascensão  de 
Cliristo,  quando  vê  que  se  lhe  trocava  o  coro  em  hum  concertado  jar- 
dim com  quatro  quadros,  de  que  hum  estava  perfeito,  e  cultivado  cheio 
de  fermosas,  singulares,  e  odoríferas  flores  de  que  os  mais  quadros  se 
principiavão  a  ornar.  Não  entendeo  agora  a  representação  Sor  Maria; 
ngradeceo  ao  Senhor  o  mimo  d*ella;  mas  passados  sete  mezes,  represen- 
tand<^se-lhe  a  mesma  visão,  vi-o  o  segundo  quadro  do  jardim  acabado,  e 
que  por  entre  elles  se  encaminhava  ao  sitio,  em  que  ella  estava,  hum 
mancebo  de  gentil,  e  mageslosa  presença,  e  lhe  dizia,  apontando  para 
os  quadros  imperfeitos:  «Maria,  tudo  isto  te  falta;  trabalha.»  Passado 
anno  e  meio,  e  tendo  a  mesma  representação,  vio  já  o  jardim  perfeito,  e 
acabado.  Então  entendeo,  que  a  piedade  de  seu  Esposo  lhe  decifrava  nas 
flores  os  trabalhos,  e  que  os  que  erão  trabalhos  para  a  vida,  erão  flores 
para  a  coroa;  noticia,  que  communicou  a  seu  Confessor,  começando  com 
mais  fervor  a  dispor-se  para  aquella  hora,  que  sempre  esperava. 

Mas  amiudavão-se  os  assajtos  do  inimigo  commum,  que  a  via,  com 
inveja,  coroar  o  curso  de  sua  vida,  triunfando  de  sua  astúcia ;  e  dispoz 
o  que  se  lhe  permittio  de  vingança.  Caminhava  a  boa  velha  para  a  cosi- 
nha,  carregada  de  hum  grande  feixe  de  vides,  e  chegando  a  huma  esca- 
da, quu  de  bastante  altura  desce  aquella  oflicina,  virão  as  Religiosas, 
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que  eslavão  ifella,  que  medindo  os  degraus  com  violência.  lhes  caím 
aus  pés,  dando  o  rigor  uso  gcilpe.  que  prometi  ia  hum  corpo  vellm,  <; 
pesado,  despedido  de  ioda  aquella  eminência.  Acodem,  entendendo  qm 
ospínun,  quando  vem,  que  sem  necessitar  de  arrimo,  se  levanta 
desasombrada,  segurando,  que  nada  lhe  doia,  e  dando  a  entender,  ijin* 
bSo  desconhecia  de  donde  o  mal  lhe  viera,  Soguio-se-lhe  o  de  huma  Ky* 
dropesia,  que  largo  tempo  abraçou  com  paciência,  acabando  de  colher 
do  jardim,  que  se  Mie  representara,  as  flores*  com  que  lhe  teceo  a  corna. 
Passnu  n  lograr  a  «la  immortal  Primavera,  em  11  de  Novembro  de  17(11. 
Estas  são  as  memorias  da  Casa  do  Sacramento  (authorisadas  com  o 
testemunho  dos  Confessores  delia)  em  que  corremos  com  a  penna  mais 
ligeira  do  que  pediâo  muitas,  a  estarem  aulhenticadas.  Não  foi  B4  l 
omissão,  a  que  perdoo  o  importante  desta  diligencia,  mas  a  repugnân- 
cia na  modéstia  das  professoras  da  virtude,  conl entes  sõ  com  o  teste* 
munho  de  quem  llie  pode  dar  o  premio.  Assim  merece  esta  Casa  o  Bfr 
me  de  espelho  da  observância,  nao  só  para  Ioda  a  Província,  mas  ] 
todas  as  Casas  de  maior  reforma:  conservada  esta  assim  potos  grandes 
esjHi  itos,  que  aqui  a  professao,  e  cultivao,  como  pelo  zelo  dns  Pivtolns 
que  lhe  assistem,  nao  como  Confessores,  ou  Vigários  ordinários  dos  mm* 
Mosteiros,  mas  como  Uoinmissarios  do  Reverendíssimo  (a  que  o  Wusteir» 
he  imuiedialarnente  sujeito)  a  quem  dã  seus  poderes  para  todo  o  gíj- 
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de  Arménia,  e  Deputado  do  Santo  Oflicio;  governou  cinco  para  seis  an- 
nos,  e  pedio  absolvição.  Succedeo-lhe  o  Padre  Fr.  Christovão  de  Aguiar, 
que  governou  até  falecer.  Seguio-se  o  M.  Fr.  Valério  de  S.  Ray mundo, 
Provincial  que  foi  doesta  Província,  do  Conselho  Geral  do  Santo  Oflicio; 
governou,  até  o  elegerem  Bispo  de  Elvas.  Succedeo-lhe  o  M.  Fr.  Igna- 
cio  da  Costa,  Consultor  do  Santo  Oflicio,  e  Commissario  Geral  que  foi 
d  esta  Província ;  faleceo  começando  a  visital-a.  Seguio-se  o  M.  Fr.  Vi- 
cente de  Santo  Thomaz,  do  Conselho  Geral  do  Santo  Oflicio;  governou 
onze  annos,  até  que  faleceo.  Seguio-se  o  M.  Fr.  Manoel  Veloso,  Depu- 
tado do  Santo  Oflicio,  governou  nove  annos,  e  impedido  de  achaques, 
pedio  absolvição.  Succedeo-lhe  o  M.  Fr.  João  Bautista,  Deputado  do 
Santo  Oflicio,  Provincial  que  foi  (Testa  Província,  e  he  o  que  governa  o 
Mosteiro  (vai  por  seis  annos)  ao  tempo,  que  isto  escrevemos.  Praticao  a 
Prioreza,  e  Religiosas  da  Casa,  que  se  lhe  perpetrem  os  Vigários,  e 
Confessores  d'ella,  como  grande  máxima  para  a  conservação  da  observân- 
cia ;  porque  sendo  meditada  a  escolha  dos  Prelados,  que  as  Religiosas- 
propõem  ao  Geral,  devem  conservar-se,  como  escolhidos,  e  não  repetir 
escolhas,  que  não  acharão  as  mesmas  qualidades  em  todos. 

CAPITULO  XLVI 

Fabrica  da  igreja  nova  do  Sacramento^  e  algumas  particularidades 
da  mesma  Casa,  dignas  de  noticia. 

Por  não  interromper  a  serie,  e  ordem,  que  venturosamente  fomos 
seguindo  nas  vidas,  e  falecimentos  das  lilhas  desta  Casa,  guardamos 
para  o  complemento  delia  a  reforma,  e  augmento  da  sua  Igreja,  que 
descreveremos  com  aquella  singeleza,  e  brevidade,  que  pedem  fabricas 
sagradas,  antes  sepulturas  de  espíritos  amortalhados,  que  padrões  levan- 
tados ao  credito,  e  desvanecimento  humano.  Já  no  primeiro  capitulo 
d'este  livro  fica  rascunhado  o  sitio,  e  primeira  fundação  da  primeira 
Igreja,  que  teve  o  Mosteiro;  fabrica  tosca,  antes  huma  casa  sem  fabrica. 
Agora  nos  dará  assumpto  a  da  Igreja  nova. 

Entrou  pelos  annos  de  1635  a  ser  Vigário  da  Casa  o  venerável  Padre 
Mostre  Fr.  João  de  Vasconcellos;  e  pondo  os  olhos  nella,  e  vendo  já  as 
Religiosas  bem  accommodadas  de  vivenda,  e  que  sô  a  Igreja  desdizia  da 
m  obra,  parece,  que  lhe  occorreo  a  consideração  de  David,  quando 
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foliando  com  o  Profeta  Nathan,  lhe  dizia  :  «Por  ventura  não  imparas,  que 
não  he  bem,  que  esteja  eu  em  hum  palácio,  e  a  Área  de  Deos  sem  Tem- 
plo?» Este  pensamento  o  resolveo  a  derribar  a  primeira  igreja»  e  eome- 
<;ou  logo  a  crescer  a  nova,  e  a  trabalhar-se  nella  com  tanto  calor,  que 
bem  parecia  que  assistia  o  braço  de  Deos  a  mover  a  mijo  cie  hum  to- 
mem, que  com  mais  desejos,  que  cabedaes,  emprendía  obra,  que  Ú 
com  muitos  se  desempenhava.  Assim  saldo  acabada,  e  perfeita,  mm  tauU 
singularidade  na  archileclura,  que  pareceo  soberanamente  aconselliada  i 
idêa,  como  ao  mesmo  David  dera  Deos  o  rascunho,  para  lhe  lavrar  o 
Templo.  Ajudou  esla  superior  idêa  ao  venerável  Padre  na  noticia,  que 
tinha  da  architectura,  consuguindo-se  assim  o  logro  da  fabrica,  queli«"«je 
vemos,  e  admiramos  mais  peregrina,  que  sumptuosa. 

Levanla-se  toda  ella  em  quatro  arcos  largos,  e  alterosos;  nos  que  Q- 
iTio  aos  dous  lados,  direito  e  esquerdo,  a  quem  se  põe  na  entrada,  se 
forma,  e  dilata  o  corpo  da  Igreja,  ficando  os  outros  dous  dando  lugar á 
tapella  maior,  e  ao  coro ;  este  ao  Nascente,  ao  Poente  aquella.  Sobem 
de  hum,  e  outro  lado  as  paredes  cubertas  de  almofadas  de  pedra  fingida 
(valor,  e  galantaria,  que  «enfeita  toda  a  obra)  até  duas  varandas,  ou  tri- 
bunas, que  as  deixâo  vistosas,  e  authoiisadas.  Assim  o  fica  o  mais  viiu 
das  paredes  com  outras  tribunas,  que  em  correspondência  deixão  Unia 
a  Igreja  ornada,  e  airosa.  Corre  sobre  os  quatro  arcos  hum  frizo,  de 
que  começa  a  crescer  hum  fermoso  zimbório  rematado  em  huma  airosa 
clarabóia,   que  com  sua  luz  dá  alma  a  toda  a  Igreja.  No  arco,   que  fica 
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mate.  Tem  a  charola  por  coração  hum  globo  dourado  (como  o  he  toda 
a  obra);  sustenta-o  nas  mãos  bum  Anjo  de  estatura  de  homem,  acompa- 
nhado de  outros  dous,  que  ajoelhados  venerão  ao  Senhor  Sacramentado, 
de  que  he  deposito  o  globo,  e  de  que  são  emblemas  hum  ramo  de  vido, 
que  fecunda  de  cachos,  o  cerca,  e  hum  molho  de  espigas,  que  graciosa- 
mente o  coroa,  não  inculcando  menos  mysterio  as  sete  colunarias,  em 
que  se  sustenta  a  charola,  alludindo  às  que  cortou  a  Sabedoria,  para  or- 
nato da  casa,  em  que  se  poz  aquella  graciosa  mesa,  que  nesta  se  vê  com 
o  excesso  de  estar  aqui  o  figurado,  e  n  aquella  a  figura. 

De  huma,  e  outra  parte  acompanhão  o  arco  da  capella  dous  mais  in- 
feriores, dando  lugar  a  dous  altares.  Á  mão  direita  o  da  Senhora  do  Ro- 
sário, imagem  com  igual  fermosura,  que  magestade.  Serve-lhe  de  espal- 
das hum  fermoso  resplandor,  cercado  de  hum  Rosário,  de  que  são  ex- 
tremos grandes,  e  encarnadas  rosas.  Fica  da  parte  esquerda  outro  altar, 
em  que  se  vê  a  imagem  de  hum  Senhor  crucificado  de  estatura  de  hum 
homem,  que  causa  juntamente  devoção,  e  temor,  e  he  tradição,  que  fal- 
tara a  huma  Religiosa.  Em  correspondência  do  altar  da  Senhora,  lhe  ser- 
ve de  espaldas  outro  resplandor,  a  que  cercão,  e  rematão  os  raios,  em 
laços  graciosos,  humas  pequenas  laminas  com  as  insígnias  da  Paixão.  No  ^ 
arco,  que  fica  ao  Nascente  fronteiro  á  capella  raór,  fica  o  coro,  e  huma 
tribuna  em  proporcionada  altura,  dando  lugar  á  porta  única  da  Igreja. 
O  ornato,  e  aceio  delia,  antes  parece  oceupação  de  espíritos  angélicos, 
que  humanos.  A  fragrância  das  flores,  e  dos  perfumes,  convidão,  o  arre- 
balão  com  a  sua  vidade  os  sentidos  á  contemplação  daquelle  soberano 
Templo,  em  que  os  anjos,  e  os  bemaventurados  offerecem  continuo  sa- 
crifício de  aromas  preciosos  (1). 

Esta  he  a  fabrica,  que  serve  de  alma  a  todo  o  Mosteiro,  trabalhada, 
e  conseguida  pelo  venerável  Padre  com  tanto  dispêndio,  desvelo,  e  aiíe- 
clo  tão  fino  de  vér  a  Deos  venerado  com  perfeito  culto,  que  o  mesmo 
Senhor  mostrou  lhe  servira,  e  fora  de  agrado,  como  o  revelou  a  huma 
Religiosa  da  mesma  Casa.  Na  vida  do  Padre  fica  já  essa  noticia.  Esta  he 
a  Arca  do  Testamento,  polida,  e  dourada,  em  que  o  povo  de  Deos  ve- 
nera recolhido  o  maná  verdadeiro.  Este  o  vistoso,  e  engraçado  circulo, 
•  clausura  dos  lírios,  em  que  se  guarda,  e  fecha  aquelle  soberano  monto 
é$  trigo,  que  dá  a  esta  Casa  nome,  e  pasto ;  correndo  a  buscar  a  sombra 

(1)  AsctiHfii  fumai  faeeosorum  de  mais  Àngeli.  Apocal.  8.— Qábeiftes  lingtli  pbialas  uirtas 
pltaas  téoruMatorum.  Apocal.  4. 


LIVRO  III  DA  1IIST0IUA  DE  8.  DOMINGOS 


2:>i 


«leste  monte  os  venturosos  espíritos,  que  vivem  das  ahnndancias  úr\\t 
como  ilo  povo  mimoso,  e  em  genuína  accomtnotlação  das  povoadoras 
deste  Mosteiro,  dizia  Oseas:  Cviiverlentur  sedente*  in  umbra  fju$,  ú  li- 
rent  tritiev.  Dos  que  vivem  na  Casa  de  Deus,  e  do  Sacramento,  o  entende 

Hugo  (i). 

Quanto  ao  interior  do  Mosteiro,  fica  já  tocado  na  fundação  d  ellel  e 
principio  deste  livro;  mas  para  darmos  noticia  das  imagens,  que  neHtí 
se  guardão,  e  venerão  como  em  sacrário,  apontaremos  o  que  adiamos 
mais  digno  de  subir  a  publico,  para  cabal  conhecimento  do  Mosteiro,  \lt 
IikIo  elle  bem  repartido  em  proporcionados  dormitórios,  e  officinas:  ex- 
cede a  todas  a  casa,  a  que  chamão  do  lavor;  claustro  alegre,  e  desaba- 
fado, por  mais  que  cercado  de  varandas  cubertas,  que  nem  assim  as- 
sombrão  hum  bastante  tabol  iro  de  jardim,  lavrado  de  copadas  murtas, 
e  animado  com  huma  fonte  de  diversos  jaspes.  No  claustro,  e  varanda 
delle  se  repartem  oito  capellas,  com  retabolos,  e  imagens  de  singular 
ornato,  e  aceio,  desvelo  das  Heligiosas,  que  os  tem  a  seu  cargo  com 
particular  voto.  São  mais  celebres  as  imagens  de  S.  Francisco  Xavier, 
de  que  rezao  no  seu  dia  por  particular  indulto,  e  a  de  S.  Gonçalo,  feita 
►-  por  voto  em  acção  de  graças,  pela  saúde  do  M.  Fr.  João  de  Portugal, 
primeiro  Vigário  da  Casa,  em  occasião  de  huma  enfermidade,  que  o  teve 
á  morte.  Ile  reparo,  e  experiência  das  Religiosas,  que  nas  supplicas, 
que  se  fazem  por  enfermos,  muda  o  Santo  o  semblante  em  alegre,  ou 
triste,  conforme  se  ha  de  seguir  o  eíleito  no  doente. 
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porque  ifelle  se  costuma  rezar  o  Oflicio  menor  da  Senhora  em  Matinas. 
No  topo  da  enfermaria,  em  oulro  altar  decente,  se  vê  a  imagem  da  Se- 
nhora do  Itosario,  que  esteve  na  Igreja  do  primeiro  Mosteiro.  He  tradi- 
ção, que  esta  Senhora  acodia  aos  uavegantes,  como  o  testemunhavão  os 
votos,  que  lhe  cobrião  as  paredes. 

Entrando  no  ante-coro,  em  hum  nicho  fronteiro  á  porta  d'elle,  cslá 
huma  imagem  da  Senhora  da  Assumpto,  da  fundação  da  casa,  e  de  sin- 
gular devoção,  e  veneração  de  toda  ella.  Sobre  a  porta,  que  entra  para 
o  coro,  da  banda  de  dentro  delle  em  hum  nicho,  se  vê  huma  avultada 
imagem  do  Divino  Esposo,  que  lançando  a  suas  esposas  huma  benção, 
tem  aos  pês  huma  letra,  que  diz:  Sub  umlra  alarvm  tuanim  proteg?  nos; 
como  se  lhe  esti verão  dizendo  as  esposas:  «Esposo  soberano,  defendei- 
nos  debaixo  de  vossa  protecção.  Entrando  no  coro,  se  offerecè  na  fron- 
taria em  lugar  alto  a  imagem  de  Christo  crucificado,  de  estatura  avulta- 
da, que  no  peito,  como  lugar  d'onde  sahio  o  verdadeiro  sacrário,  guar- 
da o  Sacramento.  No  calvário,  que  sustenta  a  Cruz,  se  vêem  em  artifi- 
ciosos repartímenlos  varias  relíquias,  entre  as  quaes  se  acha  a  maior  par- 
te de  huma  cabeça  das  Onze  mil  Virgens. 

Segue-se  inferior  ao  calvário,  occupando  o  vão  da  parede,  que  ha 
l*or  cima  da  grade,  ou  tribuna  da  Communidade,  que  cabe  para  a  Igre- 
ja, e  entre  os  dons  altares  collateraes  a  ella,  hum  santuário  de  obra  de 
talha  dourada,  em  que  se  recolhem  ou  Iras  relíquias,  e  são  principaes, 
entre  dias,  hum  espinho  da  Coroa  do  Senhor,  relíquias  das  grandes  Ma- 
dres Santa  Theresa,  e  Santa  Catharina  de  Sena,  relíquia  (e  he  singular 
ifeste  licino)  de  Santa  Rosa  de  Lima:  parte  da  capa  de  nosso  Patriar- 
clia,  que  já  obrou  conhecida  maravilha  em  huma  Noviça  da  Casa.  Ha 
inais  nella  huma  boa  parte  do  Santo  Lenho.  Todas  estas  relíquias  são 
authenticadas;  muitas  delias  trouxe- de  Itotna,  e  deu  a  este  Mosteiro  o 
M.  Fr.  Manoel  Pereira,  Provincial  que  foi  da  Terra  Santa,  e  desta  Pro- 
^  incia,  depois  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  de  que  já  deixamos  maior  noti- 
cia no  primeiro  livro. 

Enchem  a  mesma  frontaria  do  coro,  tomando  as  grades,  e  o  santuá- 
rio no  meio,  os  dous  altares  collateraes,  que  dissemos,  com  seus  rela- 
lmlos  dourados,  graciosos,  e  bem  lavrados  nichos;  no  da  mão  direita  da 
frontaria  se  \ê  huma  peregrina  imagem  da  Senhora  do  Rosário,  que  man- 
dou fazer  o  V.  P.  Fr.  João  de  Vasconcellos.  No  nicho  do  relabolo  da  mão 
esquerda,  se  vê  a  imagem  de  nosso  Patriarcha,  e  diante  em  o  altar  a 
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tio  Menino  Jesus,  a  que  as  Religiosas  chantiio:  «O  Senhor  Sipuiiiih).» 
Emprego  foi  dos  suspiros,  c  oração  de  Soror  Cecília,  que  lhe  pf«  o  nam?. 
No  as{iecto  parece,  que  respira  divindade:  e  he  reparo  commum,  e  an- 
tigo no  Mosteiro,  que  se  lhe  percebem  diferenças  no  semblante*  oaik 
severo,  ou  de  benigno.  Cobrem  de  huma,  e  outra  parle  as  pmtfèt  io 
coro,  as  cadeiras  com  espaldares  dourados,  em  que  se  xè  a  historia  è* 
Cantares,  entremetidos  alguns  Santos  da  Ordem*  Correm  por  cima  ou- 
tros quadros,  que  deixão  a  casa  ornada,  e  vistosa, 

Mas  o  que  se  faz  maior  lugar,  como  prodígio  moderno,  e  t]p  que  tes- 
temunhou a  maior  parte  do  Mosteiro,  he  huma  imagem,  que  ha  nVIL» 
do  Menino  Jesus,  a  que  chamão  «o  Menino,  que  se  fez.»  O  suecesso  ex- 
plicará o  titulo.  Havia  na  casa  a  imagem  de  hum  Menino  Jesus  dormindo, 
mas  com  tão  imprópria  similhança  da  gentileza,  que  representava,  quci 
falta  delia  o  escusou,  a  voto  das  Religiosas,  de  estar  á  vista,  reliraarlo-n 
huma  delias  a  huma  gaveta  da  Sacristia,  aonde  o  descuido  o  teve  aigms 
aimos  sepultado,  até  que  ou  abrindo-se  em  huma  occasião  mais  a  gaw- 
ta,  ou  lazendo-se  mais  reparo  n'ella,  se  passou  ao  rosto  do  Menino;  si^- 
pendendo-se  a  Religiosa  (que  com  elle  deu  acaso)  não  só  de  o  ver  íã» 
bello,  mas  estranhando,  que  estivesse  escondido  tal  thesouro.  Arodio  ;i 
Communidade  igualmente  testemunhando  o  desagradável  parecer  antigo, 
como  admirando-se,  e  confundindo-se  com  o  novo;  de  que  he  boa  u->- 
lemunha  quem  o  vè,  porque  na  occasião  do  Natal  se  põe  no  altar  ih 
Igreja;  no  mais  tempo  se  guarda  no  Mosteiro  com  aquella  veneração,  c 
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CAPITULO  XLVII 

De  alyumas  noticias  pertencentes  a  esta  Casa  (fo  Sacramento. 

Concluídas  as  memorias  (Testa  Casa,  seria  culpável  a  omissão  de  al- 
uirias, que  de  algum  modo  pertencem  a  ella,  e  sem  duvida  tem  algu- 
1a  justiça,  para  nos  executarem  por  esta  lembrança,  havendo  de  ceder 
n  credito  da  mesma  Casa;  razão,  que  nos  obriga  a  fechar  este  livro,  sa- 
sfazendo  esta  divida.  Seja  pois  a  primeira  memoria  de  duas  Veleiras 
este  Mosteiro,  tão  dignas  de  coroarem  as  memorias  delle,  como  o  fo- 
to do  santo  commercio  com  as  Religiosas,  sendo-o  ellas  da  Ordem  Ter- 
3ira,  e  gastando  n'esta  casa  sua  vida,  como  tendo  n'ella  sua  sepultura, 
oi  a  primeira  Soror  Anna  da  Esperança,  a  segunda  Soror  Isabel  da  Vi- 
ilação;  de  ambas  ficou  grande  nome,  e  opinião  de  virtude,  observância 
iteira  de  sua  Regra,  e  veneração  commua  de  quem  as  conhecia.  Mas  de 
or  Isabel,  como  mais  moderna,  podemos  recolher  mais  miúda  noticia. 
Foi  Soror  Isabel  natural  do  lugar  de  Bemfica,  huma  legoa  da  Cida- 
e  de  Lisboa.  Sua  boa  inclinação  a  levava  continuamente  a  assistir  na 
greja  do  Convento  de  S.  Domingos,  que  tomou  o  nome  do  lugar,  flcan- 
lo-lhe  em  alguma  distancia,  desconhecida  esta  do  gosto  de  quem  só  o 
inha  n  aquella  devota  assistência.  Como  começou  esta  de  idade  tenra, 
continuava  agora  na  mais  crescida,  frequentando  os  Sacramentos,  fal- 
indo, e  tratando  nas  cousas  de  Deos  com  grande  espirito,  igual  á  inno- 
encia,  e  singeleza  de  sua  alma,  que  conhecida  por  seus  Confessores,  que 
padrinharão  suas  supplicas,  e  diligencias,  lhe  lançou  o  habito  de  Reli- 
iosa  Terceira  o  Prelado  daquella  Casa.  He  boa  conjectura,  que  faria  esta 
unção  o  P.  M.  Fr.  João  de  Portugal,  sendo  alli  Prior,  porque  sendo  Vi- 
cário desta  casa  do  Sacramento,  trouxe  a  Soror  Isabel  para  assistente 
la  sua  Portaria,  e  Veleira  delia,  como  inteirado  de  sua  capacidade,  e  re- 
orma  de  vida. 

Assim  a  desempenhou  Soror  Isabel,  servindo  de  edificação  a  quem 
i  via,  e  tratava.  Sua  modéstia,  e  compostura,  erão  indícios  da  candidez 
le  sua  consciência.  Observante  do  silencio,  não  se  lhe  ouvia  mais  que  o 
|ue  era  preciso.  Ou  occupada,  ou  rezando,  era  incançavel  no  que  esta- 
rá á  sua  conta,  sem  haver  trabalho  em  que  se  lhe  divisasse  a  mínima 
mpaciencia.  Com  insaciável  charidade  repartia  aos  pobres  o  que  vinha 
la  dentro  do  Mosteiro,  augmeutando-o  com  a  meUwr  parte  da  sua  re- 
vol.  vi  17 
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«;âu,  c  mm  as  esmolas,  que  grangeaya  a  sua  industria,  com  a  liheraliib* 
ite  íl^s  Senhoras,  e  pessoas  de  respeito,  que  vínhâo  áquelia  casa,  Etèpft* 
bendião-na  as  Religiosas,  entendendo,  que  as  malquistaria  aqueíla  ini- 
pertinência;  mas  Soror  Isabel,  que  via  a  boa  vontade  de  quem  Ibe  dava 
as  esmolas  (cor  il  tecido  o  bom  emprego  delias)  pondo  só  os  olhos  na  san* 
la  gtangearta  de  repartil-as,  aceitava  as  repreliensues,  com  o  gosto  de 
tii'  mais  que  merecer  naqnelle  exercício,  PTeste,  e  em  outros  dcu>íe>, 
e  penitentes,  som  afrouxar  nunca  nelles,  consumíoa  vida,  damtollie  Dais 
iui  cabo  delia  o  rnarlvrin  d*.»  perder  a  vista,  exame»  que  abraçou  a  sm 
paciência  cuin  a  conformidade  de  quem  só  períendía  a  verdadeira  dos 
olhos  de  sua  alma.  Parece  que  lha  não  dilatou  o  Senhor;  passou  d'e*la 
vi-la  como  quem  lua  a  logral-a.  Den-su-lhe  sepullura  (era  ainda  na  pri- 
meira Igreja)  junto  a  Soror  Anua  da  Esperança:  e  sucí*edeiulo  abrir-se 
depois  do  alguns  ânuos,  foi  o  mesmo  começar  a  bolir-se  na  terra,  ijue 
erwlier-Stí  o  ar  de  huma  íina,  e  peregrina  fragrância,  que  nao  so  oslk- 
iigiosos,  e  seculares,  que  se  arhnvâo  na  Igreja,  mas  as  Religiosas  nocõ- 
ro,  e  algumas  na  larga  distancia  do  dormitório,  se  suspenderão,  Exami- 
mni-1'  o  motivo,  e  \ú\\  se  adiando  mais  que  lerra  solta,  sem  unira  mi>* 
lura  uiais,  que  os  ossos  secos  daquelles  dons  venturosos  corpos  seca* 
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roadas  tramas,  e  outras  com  acclamaçoes,  com  cargos,  com  mitras.  Este 
foi  o  M.  Fr.  João  de  Portugal,  de  que  já  fica  mais  larga  memoria  entre 
os  filhos  de  Évora. 

Outro  filho  (que  depois  suecedeo  na  casa)  foi  D.  Luiz  de  Portugal, 
que  depois  de  acompanhar  seu  pai,  e  irmãos  na  infausta  tragedia  dos 
campos  de  Africa,  em  que  foi  cativo;  resgatado,  e  restituiíjp  a  este  Rei- 
no, já  Conde  de  Vimioso,  casou  com  Dona  Joanna  de  Mendonça,  filha  de 
D.  Fernando  de  Castro,  Conde  do  Basto;  e  passados  annos,  resolvido  en- 
tre os  dous  hum  divorcio  santo,  fundando  ambos  este  Mosteiro  do  Sa- 
cramento, tomou  n'elle  o  habjto  a  Condessa,  e  o  Conde  o  da  mesma 
Ordem  na  Casa  de  Bemfica.  Venturoso  Condado  do  Vimioso,  que  perdeo 
herdeiros  para  grangear  Santost  Mais  venturoso,  por  duas  vezes  deixa- 
do, como  herança  de  dous  espíritos,  que  o  souberão  trocar  pelos  hu- 
mildes capellos  dominicanos!  O  outro  filho,  que  foi  D.  Nuno  Álvares  de 
Portugal  (que  faleceo  sendo  hum  dos  trez  Governadores,  que  governa- 
rão este  Remo)  recolheo  nos  mesmos  Claustros  Dominicanos,  em  o  Con- 
vento de  Bemfica,  dous  filhos;  Fr.  Luiz  da  Cruz,  e  Fr.  António  de  Por- 
tugal; aquelle  por  observante,  e  penitente;  este  chorada  sua  morte  em 
pouca  idade,  e  muitas  esperanças  de  grandes  progressos  nas  letras.  Deu 
mais  D.  Nuno  Alvares  hurqa  filha  a  esta  casa  do  Sacramento;  Soror  Mar- 
garida da  Columna,  que  viveo,  e  morreo  como  verdadeira  filha  d'ella. 

Das  oito  filhas  do  Conde  D.  Affonso,  falecerão  quatro  em  tenra  ida- 
de, querendo  o  Ceo  entrar  em  partilhas  na  Casa,  como  tão  sua;  ou  le- 
var as  quatro  em  penhor  das  outras,  que  ficavão  merecendo  o  mesmo. 
Destas  foi  huma  Dona  Joanna  de  Portugal,  que  tomou  o  habito  no  Mos- 
teiro de  Santa  Catharina  de  Évora.  Forão  as  outras  Dona  Brites,  e  Dona 
Thomazia,  depois  Sor  Thomazia,  e  Sor  Brites  de  Jesus  no  Mosteiro  da 
Madre  de  Deos  de  Lisboa,  em  que  ambas  forão  Abbadessas,  e  acabarão 
com  reputação  de  grandes  Religiosas.  A  quarta  foi  Dona  Filippa  de  Por- 
tugal, segunda  Prioreza  deste  Mosteiro  do  Sacramento,  como  já  deixa- 
mos escrito. 

D.  Luiz  de  Portugal,  terceiro  Conde  de  Vimioso  (fundador  d'esta  casa 
do  Sacraínento,  e  depois  professo  nos  Claustros  Dominicanos,  onde  se  cha- 
mou Fr.  Domifigos  do  Rosário  pela  devoção,  que  teve  a  elle,  e  ao  San- 
to) entre  muitos  filhos  teve  duas  filhas,  Dona  Filippa,  e  Dona  Luiza.  Foi 
esta  Religiosa  no  Mosteiro  de  Santa  Catharina  de  Évora;  em  seu  lugar 
escrevemos  sua  vida;  Dona  Filippa  neste  do  Sacramento,  donde  passou 
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ao  de  Santa  Catharina,  para  o  reduzir  a  reforma;  n^lle  acabou  a  vida, 
D.  ÀíTonso  de  Portugal,  quarto  Conde  de  Vimioso»  e  depois  Manjoei 
de  Aguiar,  casou  com  Dona  Maria  de  Mendonça,  de  quem  teve  três  Olhas, 
Dona  Margarida,  Dona  Brites,  e  Dona  Luiza,  As  duas  primeiras  entrarão 
nesta  Casa;  a  terceira  na  de  Santa  Catharina  de  Évora.  Nesta  do  Sa- 
cramento entrou  sua  miai  a  Marqueza:  já  o  deixamos  escrito.  Seguio  sua 
família  o  seif  exemplo,  recolhendo-se  nos  claustros  sagrados,  em  difle- 
rentes  Mosteiros,  cinco  aias  suas.  Huma  no  ^Mosteiro  de  S.  Bento  das 
Bernardas  de  Évora,  donde  a  obediência  a  tirou  para  fundadora  das 
Bernardas  Descalças  em  a  casa,  que  se  levantou  no  Mocambo,  bairro  de 
Lisboa,  visinho  ao  Sacramento.  Não  tinha  então  mais  que  dous  annos 
de  professa,  mas  tão  adiantada  nos  exercícios  da  mais  reformada  (esty- 
lo  de  vida,  que  sempre  observara  em  casa  da  Marqueza)  que  na  da  nova 
Recoleta  a  elegerão  Abbadessa  perpetua.  Tomou  outra  o  habito  em  San- 
ta Catharina  de  Évora,  aonde  foi  exemplar  sua  vida.  Erão  as  outras  três 
aias  irmãas,  gente  nobre,  e  de  muita  estimação  na  casa  da  Marqueza; 
com  ella  tomarão  o  habito  n'esta  do  Sacramento.  Forão  ellas  Sor  Fran- 
cisca das  Chagas,  Sor  Josefa  de  Jesus  Maria,  Sor  Maria  de  Jesus,  de  tão 
grande  opinião  todas,  que  nos  augmentarão  o  assumpto  d'este  livro. 

Seguio  os  mesmos  passos,  buscando  o  melhor  Esposo  pelo  caminho 
estreito  da  clausura,  Sor  Barbara  da  Trindade,  neta  de  D.  João  de  Por- 
tugal, neto  do  primeiro  Conde  de  Vimioso  D.  Francisco  de  Portugal.  N'es- 


ta  casa  do  Sacramento  tnmou  o  habito,  como  fica  escrito-  Sem  nolim 
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minicanos,  primeiro  com  as  mesmas  pessoas,  e  herdeiros  d'ellas,  depois 
com  as  familias.  E  tal  foi  a  (Testas  duas  mulheres  fortes,  a  Condessa 
de  Vimioso,  e  a  Marqueza  de  Aguiar.  Estas  as  que  a  seus  filhos,  e  do- 
mésticos derão  as  túnicas  de  lãa,  trabalhadas  por  sua  industria  (1),  mis- 
turando para  si  mesmas  o  ornato  na  purpura,  e  no  panno  grosseiro.  Es- 
tas as  que  ás  suas  servas  derâo  na  casa  de  Deos  (e  especialmente  na 
do  Sacramento)  aquelle  soberano  sustento,  pão  quotidiano,  de  que  tam- 
bém gostarão  á  custa  do  trabalho  de  seu  espirito.  Mas  seja  a  maior 
gloria  da  fundadora  d'esta  Casa,  que  verdadeiramente  foi  a  melhor  Fé- 
nix, que  reduzindo  seus  desejos  ao  fruto  das  obras,  plantou  esta  sobe- 
rana Vinha,  cujo  licor  sagrado  alimenta,  e  conserva  tantos  coros  de 
Virgens,  que  o  buscão,  e  gostão  na  Casa,  e  na  Mesa  do  Sacramento,  nas 
\odas,  e  desposorios  de  seus  venturosos  espíritos. 


(t)  Quaesmt  linum  et  lanam:  omnes  doroestici  ejus  vestiti  sunt  duplicíbus.  Dedil  praedam 
et  citariam  ancillis  suis.  Fanem  otiosa  non  comedit.  De  fructum  manum  buarum  planta? it  vi- 
ueam.  Proverb.  eap.  31. 
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#  QUARTA  PARTE 

DA 

HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

PARTICULAR  DO  REKO  E  CONQUISTAS  DE  PORTUGAL 

LIVRO  QUARTO 

Noticias  do  que  pertence  á  Índia  Oriental. 

He  a  Congregação  da  índia  Oriental,  ou  Conventos,  e  Vigairarias, 
qne  a  Religião  de  S.  Domingos  tem  das  bandas  do  Norte,  e  do  Sul, 
huma  colónia  d'esta  Província,  assim  por  serem  filhos  seus  os  fundadores 
da  sua  cabeça  (que  he  o  Convento  de  Goa^í  como  por  ficarem  todos  de- 
baixo da  jurisdição  do  Prelado  da  dita  Província,  que  he  o  que  a  prove 
de  Vigário  para  sua  administração,  e  governo.  Assim  nos  corre  lambem 
a  nós  por  obrigação,  estender  a  penna  às  noticias  de  partes  tão  remotas, 
e  progressos  das  filhos  d'ellas.  Trabalho  insuperável  o  haver  de  ajuntar 
memorias  em  tanta  distancia,  quando  são  difiicultosas  nos  pertos,  ainda 
á  maior  diligencia.  Das  fundações  dos  Conventos,  e  Vigairarias,  primei- 
ros povoadores  delias,  successos,  e  trabalhos  na  cultura  evangélica  (que 
lie  todo  o  empenho,  e  suor  dos  que  dos  nossos  passão  áqueílc  clima) 
fica  já  escrito,  ou  fosse  lavor,  e  trabalho  da  penna  do  Padre  Fr.  Luiz 
tle  Sousa,  ou  o  tomasse  por  sua  morte  o  Mestre  Fr.  António  da  Encar- 
nação, que  sim  podia  com  tantas  noticias,  como  experiência  de  hum  cli- 
ma, em  que  muitos  annos  fez  assistência.  Assim  íicão  narrados  todos  os 
successos,  que  pertencem  á  Congregação,  até  o  anno  de  lôtfO,  ou  com 
o  acerto  do  legitimo  Cbronisla,  ou  com  o  estylo  de  quem  90  podia  sup- 
luii  sua  falta. 
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Resta-nos  o  que  até  o  presente  armo  de  Í70G  (em  qoe  islo  vamos 
escrevendo)  succedeo  nas  Ilhas  de  Solor,  e  Timor;  o  saccedido  nos  ftios 
de  Sena,  e  no  Reino  Sião;  como  também  a  noticia  de  alguns  Reiiçiosos 
de  nome,  que  servirão,  eaugineiitarão  aqueilas  Christandades,  cuitivadas 
com  o  seu  trabalho,  suor,  e  fadiga,  até  que  regadas  com  sea  próprio 
sangue,  lhe  renderão  o  fruto  da  eterna  felicidade.  Mas  havendo  de  faliar 
nestas  Christandades,  repetiremos  d'ellas  alguma  noticia  para  maior  cla- 
reza ;  e  com  estylo  tão  apanhado,  e  conciso,  que  aos  que  nao  tiverem 
noticia,  lhes  de  a  que  basta;  e  aos  que  já  a  tem,  lhes  sirva  de  memoria. 
Com  esta  mesma  desculpa,  a  faremos  do  que  a  Congregação  tem  em  todo 
o  Oriente,  recopilando  o  que  na  Terceira  Parte  se  lè  difuso,  e  por  isso 
menos  apprehendido.  Daremos  finalmente  noticia  dos  Religiosos,  que 
servirão  mais  sinaladamente  estas  Christandades,  conservando-se  ainda 
n'elles  aquelles  grandes  espíritos  de  seus  antecessores,  que  resgatando 
da  noite  da  cegueira  aquelle  berço  do  dia,  lhe  confirmarão  o  nome  de 
Oriente,  nascendo  rfelle  o  Sol  da  verdade  evangélica,  entre  tantos  pro- 
dígios, e  assombros,  que  suspenderão,  arrebatarão,  e  finalmente  reduzi- 
rão aquellas  Regiões  tão  vastas,  como  remotas,  tão  barbaras,  como  des- 
conhecidas. 

CAPITULO  1 


NOTICIA    SniMARIA,    E  BREVE,    DO  PRESENTE    ESTADO   DA  CONGREGAÇÃO  DOS 
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Cuama,  terras  de  Monopolapa,  costa  de  Africa  Oriental,  até  á  China,  que 
he  o  ultimo  termo  de  Ásia :  d'onde  vem,  que  ficão  bumas  partes  (Telia 
mui  distantes  das  outras,  e  o  governo  de  todas  com  muito  trabalho,  e 
talvez  pouco  efleito. 

A  cabeça,  e  o  Convento  maior,  e  principal  d'esta  Congregação,  em 
que  reside  o  Prelado  maior,  e  Vigário  geral  d'ella,  he  o  Convento  de 
S.  Domingos,  situado  na  ilha  de  Goa,  Convento  magnifico,  e  sumptuoso, 
fundado  no  anno  de  1548,  pelo  Padre  Fr.  Diogo  Bermudes,  primeiro 
Vigário  geral ;  e  hoje  de  novo  reformado,  em  nobre,  e  mais  avultada 
fabrica,  que  o  fazem  lium  dos  mais  grandiosos  de  toda  a  Província,  e 
capaz  de  ser  cabeça  da  mais  dilatada.  Tem  casa  de  Noviços.  Assim  tem 
de  ordinário  n'elle  sessenta  Frades.  He  a  Igreja  grande,  e  desafogada, 
no  feitio  de  três  naves.  No  corpo  se  lhe  abrem  oito  capellas  rasgadas,  e 
alterosas  em  correspondência  a  toda  a  fabrica.  Ha  n'ellas  quatro  Confra- 
rias, mais  celebre  a  do  Rosário,  administrada  com  devoção,  e  grandeza; 
grande  ornato ;  e  muita  prata ;  entre  ella  hum  andor  de  grande  preço, 
em  que  entrão  iguaes  a  matéria,  e  o  feitio.  Ha  outra  Confraria  de  Jesus; 
administrão-na  os  Portuguezes,  gente  nobre,  e  escolhida.  Ha  n'ella  gran- 
de fabrica,  e  ornato,  riqueza,  e  aceio.  Outra  Confraria  he  de  S.  Pedro 
Martyr,  que  pertence  aos  Inquisidores,  e  Ministros  do  Santo  Officio. 
Outra  finalmente  do  Espirito  Santo,  que  pertence  aos  Cortezãos,  e  Mi- 
nistros da  Republica.  Ha  também  na  Igreja  outra  Confraria  de  N.  P.  S. 
Domingos  em  Suriano,  que  celebra  este  dia  com  grande  pompa,  e  culto. 

Tem  também  a  Congregação  na  ilha  de  Goa  mais  dous  Conventos, 
hum  de  Santo  Thomaz,  capacíssimo  tanto,  como  sadio,  e  fresco,  por  lo- 
grar a  visinhança  do  rio.  He  Universidade,  e  casa  de  estudos,  com  hu- 
ma  de  Noviços  espaçosa.  A  Igreja  he  de  huma  nave,  fermosa,  e  desafo- 
gada ;  dous  coros,  e  sete  capellas;  ndlas  algumas  Confrarias.  Singular 
a  da  Senhora  dos  Remédios,  buscada,  e  assistida  da  devoção  dos  natu- 
raes,  pelo  interesse  de  perennes  milagres.  Residem  n'esta  Casa  de  ordi- 
nário cincoenta  Religiosos. 

He  o  outro  Convento  a  Recoleta  de  Santa  Barbara,  dista  da  cidade 
huma  legoa.  Sustentava  doze,  e  quinze  Religiosos ;  depois  até  vinte  e 
dous,  por  se  fazer  n'elle  casa  de  Noviços,  com  escola  de  latim,  assim 
para  os  que  vão  do  Reino,  e  la  tomão  o  habito,  como  para  os  da  terra. 
Ha  também  escola  publica  de  lèr,  e  escrever,  e  musica.  He  também  Pa- 
rochia  dos  índios,  que  para  isso  a  fundarão  os  primeiros  Padres.  A  Igreja 
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pequena,  mas  com  duas  Confiarias  de  Jesus,  e  do  Rosário,  administra- 
das com  devoção,  despeza,  e  zelou 

Ha  mais  na  mesma  ilha  nutras  Igrejas  parocbiaes  dos  índios,  de  que 
os  Religiosos  são  Parochos,  e  Vigários,  e  fazem  Christandade.  Huraa  se 
chama  de  S.  Miguel,  outra  de  SrinLa  Cruz,  outra  da  Ma^tlalcna.  Ha  tfellto 
Confrarias  com  grandes  fabricas.  Ha  mais  outra  Paroclna,  a  que  thmti 
nossa  Senhora  do  Rosário  de  Corça.    ■ 

lia  na  mesma  ilha  algumas  Ermidas,  e  Casas  de  devoção,  que  per- 
tencem aos  nossos  Conventos,  como  suo  a  Ermida  de  nossa  Senhora  \k 
Nazareth,  em  que  assiste  hum  Religioso.  N'ella  se  faz  a  segunda  Oitava 
da  Paschoa  huma  celebridade  grande,  e  do  maior  concurso  das  ahleas. 
e  cidades.  Está  situada  em  hum  penhasco  fronteiro  á  barra,  e  he  tradi- 
ção, que  se  fundou  com  materiaes,  que  forão  do  Reino,  pelos  primeiros 
Portuguezes,  que  chegarão  a  Goa.  A  grande  devoção  com  a  Senhora, 
junta  a  esta  antiguidade,  fazem  a  casa  mais  celebre.  A  ermida  de  nossa 
Senhora  de  Valle  das  Marinhas.  A  ermida  de  S.  João  Bautista  do  Arecal. 
Estas  trez  ermidas  com  suas  fazendas,  pertencem  ao  Convento  principal 
de  São  Domingos  de  Goa.  A  ermida  de  nossa  Senhora  da  Esperança,  e 
a  ermida  de  nossa  Senhora  da  Paz,  que  com  suas  fazendas  pertencem 
ao  Convento  de  Santo  Thomaz.  Em  todas  estas  ermidas.,  e  em  cada  huma 
delias,  assiste  hum  Religioso,  que  administra  suas  fazendas,  e  trata  de 
seu  concerto,  e  fabricas.  Todos  estes  Conventos,  Paroehias,  Casas,  e  Er- 
midas, se  achão  dentro  da  ilha  de  Goa,  que  vem  a  ser  trez  Conventos, 
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anno.  Tem  o  titulo  de  nossa  Senhora  das  Blçrcôs.  Pertence  ao  mesmo 
Convento.  Assiste  n'ella  hum  Religioso. 

Mais  adiante,  distancia  de  quatro,  ou  cinco  legoas,  em  huma  ilha,  e 
povoação  pequena,  chamada  Caranja,  se  acha  outra  Casa,  e  Vigairaria, 
pertencente  ao  mesmo  Convento,  com  o  titulo  de  nossa  Senhora  do  Ro- 
sário, com  sua  Confraria,  que  administrão  os  índios  naturaes,  com  gran- 
de despeza,  e  cuidado.  Assiste  aqui  bum  Religioso. 

Em  distancia  de  outras  quatro,  ou  cinco  legoas  de  mar,  em  outra 
povoação  chamada  Tanna  (ilha  de  Salsete)  está  outra  Vigairaria  com  o 
mesmo  titulo  do  Rosário,  e  huma  Confraria  delle,  administrada  pelos 
índios,  com  grandes  despezas.  grande  culto  e  festas.  Assistião  n'ella 
dous  Religiosos,  cresceo  depois,  e  augmentou-se  em  hum  Convento  pe- 
queno, que  agasalhará  até  sete. 

Adiante  para  o  Norte,  outras  quatro,  ou  cinco  legoas,  está  a  cidade 
de  BaCaim.  PTella  tem  a  Congregação  hum  Convento  sumptuoso,  com  o 
titulo  de  S.  Gonçalo.  Igreja  correspondente  á  Casa,  alegre,  e  fermosa, 
em  que  ha  cinco  capellas  com  suas  Confrarias ;  singular  a  do  Rosário, 
em  que  os  índios  fazem  festas  com  dispêndio,  e  estrondo  igual  á  sua 
devoção,  e  zelo.  O  Convento  tem  tanta  largueza,  e  capacidade  (assim  o 
claustro)  que  poderá  alojar  grande  Communidade;  mas  a  que  se  acha 
commummente  he  de  doze  Religiosos. 

Fora  da  Cidade,  hum  quarto  de  legoa,  se  vé  a  Casa  de  nossa  Senhora 
dos  Remédios,  imagem  milagrosissima,  buscada  não  só  dos  Christãos, 
mas  de  Mouros,  e  Gentios,  em  que  obra  maiores  prodígios,  e  mais  con- 
tinuados; experiência,  que  os  traz  de  toda  a  In  dia,  com  grandes  oíTertas, 
festas,  e  romarias.  He  Casa  da  Ordem,  e  Vigairaria  de  per  si.  Residem 
nella  cinco,  ou  seis  Religiosos,  sendo  capaz  de  muitos.  He  também  pa- 
rochia  dos  índios  naturaes,  tem  Igreja  de  huma  só  nave,  mas  airosa,  e 
aceada,  com  dous  altares  collateraes,  que  acompanham  a  capella  mor, 
eimosa,  e  bem  ornada.  N'ella  se  venera  a  Senhora  em  hum  throno  de 
prata  de  grande  custo»  obra,  que  inculca  magestade,  e  respeito. 

Adiante,  quasi  a  mesma  distancia  de  cinco  legoas,  se  vê  outra  Vi- 
gairaria da  Ordem  (na  povoação  de  Maim)  com  o  titulo  de  Bom  Jesus. 
Assistem  n  ella  o  Vigário,  e  seu  companheiro.  Tem  suas  Confrarias, 
principal  a  do  Rosário.  Pertence  também  á  Ordem  huma  Ermida,  que 
com  o  titulo  da  Madre  de  Deos  está  na  mesma  povoação. 

Na  de  Trapor,  que  flca  na  mesma  distancia,  q  uatro,  ou  cinco  tegoas 
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adiante,  para  o  Norte,  está  outra  Vigairaria,  com  o  titulo  do  Espirito 

Santo,  em  que  assistem  quatro  Religiosos*  Tem  a  Casa  boa  Igreja,  com 
algumas  Confrarias,  singular  a  do  Rosário. 

Em  distancia  de  sete,  ou  oito  legoas  mais  para  o  Norte,  se  acha  i 
cidade,  e  fortaleza  de  Damão.  Nella  tem  a  Congregação  o  Convento  de 
nossa  Senhora  da  Victoria;  sustenta  até  dez  Religiosos  com  seu  Prior 
lie  Convento  capaz,  e  bem  acabado,  tem  Igreja  grande,  e  perfeita,  bom 
Claustro,  e  oflicinas  iguaes  a  ioda  a  Casa,  Jía  aqui  algumas  Confrarias, 
a  do  Rosário  sobre  todas.  He  casa  de  grande  devoção,  e  concono,  peb 
Ouaresma  especialmente,  frequentada  de  dia,  e  de  noite. 

Defronte  desta  cidade,  atravessando  o  golfo  de.Cambaya,  distancia 
de  trinta  legoas,  pouco  mais,  ou  menos,  está  a  cidade,  e  fortaleza  de 
Diu,  tão  celebre  no  Mundo,  por  tbeatro  do  esforço  Portuguez,  e  padrão 
<le  suas  heróicas,  e  memoráveis  façanhas.  Nella  tem  a  Congregação  o 
Convento  da  Madre  de  Deos,  em  que  assistem  doze  Religiosos  cora  o 
seu  Prior.  Tem  Igreja  fermosa,  e  bem  ornada;  algumas  Confrarias,  ad- 
ministradas pelos  Índios  da  terra,  singular  a  do  Rosário,  com  grande 
devoção,  apparato,  e  dispêndio.  Tem  a  casa  bem  lançados,  e  perfeitos 
claustros,  e  dormitórios  da  melhor  obra,  e  architectura,  que  se  acha 
por  estas  partes,  por  serem  os  ofliciaes  d'esta  os  de  mais  fama,  que  co- 
nhece a  índia.  Pouco  aííastado  do  Convento,  fica  o  Hospital  del-Rei;  tem 
hum  Religioso  a  administração  d'elle. 

Ha  também  aqui  Religioso  da  Ordem,  a  que  chamão  «Pai  de  Chris- 
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Do  que  tem,  ou  teve  a  Congregação  no  Sul  até  á  China. 

Sabindo  de  Goa  para  o  Sul  cem  legoas,  está  a  Cidade  de  Cochim,  a 
mais  nobre,  e  populosa,  que  ha  na  índia,  depois  de  Goa.  N'ella  teve  a 
Congregação  Casa  celebre,  e  sumptuosa,  em  que  assistiâo  trinta,  e  qua- 
renta Religiosos.  Tinba  a  Igreja  de  trez  naves,  espaçosa,  e  bem  acaba- 
da, com  suas  Confrarias,  singular  a  do  Rosário,  e  de  Jesus.  Era  casa  mui 
frequentada,  e  n'ella  o  culto  divino  com  singular  decência.  Celebre  na 
Igreja  a  capella  de  São  Domingos  em  Suriano,  assim  por  ser  a  primei- 
ra, que  se  lhe  lavrou  na  índia,  como  por  ser  a  imagem  mui  milagrosa, 
e  assim  mui  servida,  e  buscada.  Havia  n'este  Convento  casa  de  Noviços 
edifício,  que  a  orna,  e  authoriza.  Fora  da  cidade,  passado  o  rio,  está 
buma  ilheta,  chamada  das  Ostras  (por  ter  havido  n'etla  muitas)  perten- 
ce ao  Convento,  como  também  huma  Ermida  de  nossa  Senhora  das  Boas 
Novas,  de  muita  devoção,  e  romagem.  Assiste  n'ella  hum  Religioso. 

Pela  parte  do  Sul,  mais  adiante  noventa,  ou  cem  legoas,  está  a  fa- 
mosa, e  celebrada  Ilha  de  Ceilão,  tão  sinalada,  e  reconhecida  em  todo 
o  mundo,  como  thesouro  da  natureza,  e  pela  fina  canella.  que  em  si  tem. 
JTelIa  está  a  cidade  de  Columbo,  em  que  a  Congregação  teve  huma  Ca- 
sa» e  Vigairaria  de  grande  nome,  com  o  da  Senhora  do  Rosário,  susten- 
tava até  quinze  Religiosos.  Havia  n'ella  varias  Confrarias,  singular  a  do 
Rosário,  servida  pelos  índios,  com  devoção,  e  dispêndio.  Em  pouca  dis- 
tancia da  cidade  está  huma  Ermida  de  S.  Sebastião,  de  devoção,  e  con- 
curso. Assistia  n'ella  hum  Religioso.  Entrando  pelo  certão  desta  ilha 
algumas  legoas,  se  hião  contando  doze  Igrejas  Parochiaes,  Christandade 
celebre,  e  nomeada  de  Ceilão,  dos  Religiosos  de  S.  Domingos,  que  n'el- 
la  assistiâo,  doutrinando  os  novamente  convertidos,  e  convertendo  mui- 
tos com  trabalho,  desvelo,  pouco  commodo,  e  muito  risco. 

Dezoito  legoas  de  Columbo  está  a  fortaleza  de  Galle,  e  n'ella  havia 
huma  Vigairaria  com  o  título  dá  Senhora  do  Rosário,  em  que  a  Congre- 
gação tinha  hum  Vigário,  e  seu  companheiro.  Trinta  legoas  de  Columbo 
está  a  fortaleza  de  Manar  (contigua  á  ilha  de  Ceilão);  nella  tinha  a  Con- 
gregação outra  Vigairaria,  e  Casa  com  o  mesmo  titulo  do  Rosário,  que 
como  a  outra,  tinba  também  seu  Vigário,  e  companheiro.  IVesta  casa  ha- 
via huma  imagem  de  S.  Gonçalo  de  muitos  milagres,  e  tantos,  como  es- 
pantosos, pelo  qm  era  buscada  de  muita  devoção,  e  romagem.  Tinha 
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mais  a  Congregação  nesta  ilha  a  Igreja  Parocbial  de  S.  João,  que  admi- 
nistrava, e  em  que  assistia  hum  Religioso. 

De  Manar  doze  legoas,  na  mesma  ilha  de  Ceilão»  está  o  Deino  de  Ja- 
fanapalão;  aqui  tinha  a  Congregação  Casa,  e  Vigairaria,  com  o  Ululo  do 
Rosário,  Igreja  fermosa,  e  bem  urnada,  cora  Confraria  da  mesma  Senho- 
ra, administrada  pelos  índios,  com  devoção,  e  despeza.  Sustentava  a  ca- 
sa  dous  Religiosos,  Vigário,  e  seu  companheiro.  Huma  legoa  fora  do  po- 
voado estava  a  Igreja  Parochhil  dos  Paraveíins,  em  que  residia  hum  Be- 
ligioso,  convertendo,  bautizando,  e  administrando  os  Sacramentos  aos 
naturaes  da  terra. 

De  Jafanapat^o  outras  doze  legoas,  está  o  povo  de  NegapaUfo,  era 
que  se  via  huma  Casa,  eVigairaria,  com  o  titulo  do  Rosário,  boa  Igre- 
ja, coro,  claustro,  e  dormitórios.  Havia  suas  Confrarias  (administradas 
com  grandes  despczas)  a  do  Rosário  singular  entre  todas.  Era  a  casa  ca- 
paz de  ser  Convento,  porque  sustentava  doze  Religiosos. 

Adiante  noventa  legoas,  pouco  mais  ou  menos,  está  a  cidade  de  Me- 
liapor,  em  que  pregou,  e  padeceo  martyrio  o  Apostolo  S.  Thomé.  Ti- 
nha aqui  a  Congregação  Casa,  e  Vigairaria,  titulo  do  Rosário,  Igreja  pe- 
quena, mas  bem  acabada.  Entre  outras  a  Confraria  da  Senhora,  bera  ad- 
ministrada, e  servida  pelos  índios  da  terra.  Sustentava  a  casa  dous  Re- 
ligiosos, Vigário,  e  seu  companheiro.  De  Goa  para  o  Sul  seiscentas  le- 
goas, está  a  cidade  de  Malaca,  em  que  a  Congregação  teve  Casa  de  no- 
me, boa  Igreja,  nella  a  imagem  de  huma  Senhora  milagrosa.  Sustenta- 
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destruição  dos  abusos,  na  administração  dos  Sacramentos,  com  tanto  fer- 
vor, tanto  zelo,  e  tanto  valor  Apostólico,  como  mostrou  em  muitos  o 
martyrio.  Mais  moderna  se  abrio,  e  começou  a  florecer  a  Christandade 
em  Timor,  ilha  dilatada,  em  que  se  contão  três  Reinos;  reduzirão  n  eU 
Ia  os  Religiosos  os  Príncipes,  e  Cabeças;  seguio-se  grande  fruto  para  Deos, 
grande  augmento  para  a  Pé,  e  grande  reputação  para  os  cultores  Evan- 
gélicos. Ha  também  Christandade  no  Reino  de  Sião,  trabalhão  n*ella  dous 
Religiosos.  Outra  em  Japara,  na  Jaoa  maior,  Reino  de  Matarão,  cultura, 
e  trabalho  de  outros  dous  Religiosos, 

De  Malaca  quinhentas  legoas,  está  a  cidade  da  China;  irella  tem  a 
Congregação  Casa  sumptuosa,  perfeita,  e  acabada,  o  titulo  da  Senhora 
do  Rosário;  Igreja  de  três  naves,  tecto,  e  columnas  douradas;  claustros, 
e  dormitórios,  grandes,  e  desafogados.  Ha  aqui  algumas  Confrarias,  ad- 
ministradas cora  grande  devoção,  e  despezas.  No  serviço  da  Igreja  mui- 
ta prata,  e  entre  }>oas  pessas  delia  a  mais  celebre  huma  alampada  de 
singular  feitio,  e  tão  estranha  grandeza,  que  se  não  pôde  pôiS  nem  ti- 
rar da  capella,  se  não  desmanchando~se  em  pessas  miúdas.  Sustenta  esta 
Casa  ate  vinte  Religiosos, 

Do  que  tem  a  Congregação  pnra  o  Sul  em  a  costa  de  Africa, 

Sahindo  da  costa  da  índia,  atravessando  para  a  costa  de  Africa,  em 
distancia  de  novecentas  legoas,  navegadas  em  hum  mez,  está  Moçambi- 
que em  altura  de  cincoenta  gráos  do  Sul,  terras  de  Cafraria,  em  que  a 
Congregação  tem  huma  Vigairaria,  e  Casa  das  principaes,  chamada  S. 
Domingos.  Residem  n'etla  de  ordinário  quatro,  cinco,  seis  Religiosos,  e 
talvez  maior  numero,  por  ser  a  porta  por  onde  os  Religiosos  entrão,  e 
sabem  para  as  Christandades  dos  rios  de  Sena,  e  Reinos  de  Monopotapa. 

Adiante  sessenta  legoas,  viagem  de  oito,  e  dez  dias,  se  entra  nos 
rios.  Á  entrada  d'elles  tem  a  Congregação  a  Casa,  e  Vigairaria  de  Sena, 
com  o  titulo  de  S,  Domingos;  assistem  n'ella  três,  e  quatro  Religiosos, 
e  talvez  maior  numero:  tem  capacidade  para  ser  Convento.  Meia  legoa 
distante  desta  Casa,  se  xè  a  Igreja  Parochial  de  nossa  Senhora  dos  Re- 
médios: assiste  nella  hum  Religioso. 

Pelos  rios  dentro  está  a  Casa.  e  Vigairaria  de  Tete.  com  o  titulo  de 
Santiago,  rica,  e  abundante  entre  todas  as  dos  rios.  Assistem  n'ella  dous 
Religiosos.  Mais  pelas  terras  dentro,  no  Reino  de  Manica,  tem  a  Congre- 
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gação  muitas  Casas,  e  Parochias,  Chimpambura,  Matuca,  Vumba.  Dam- 
barare,  Matafune,  Chipriviri,  Luanze,  Maçapa,  Quilambruize»  Ongue,  e 
outras  muitas,  e  em  cada  huma  sou  Religioso  calhequízando,  ensinando, 
instruindo,  e  bautizando  aquelles  bárbaros  Caíres.  ÍSa  ttorie  do  mesmo 
Emperador  (chamada  Zimbaoe)  a  que  os  Religiosos  bautizarão,  reduzi- 
do á  luz  da  Fé,  tem  a  Congregação  Igreja,  em  que  residem  Religiosos, 
que  o  mesmo  Emperador  tem  por  Capellães,  e  Confessores,  pedidos  com 
instancia,  e  tratados  com  estimação. 

Na  corte  d  el-Rei  Quiteve  se  vê  novamente  fundada  huma  Freguezia 
com  seu  Religioso  por  Parodio,  que  promette  n,aquellas  Christandartes 
grande  fruto.  Fundou-se  outra  na  Corte  d'el-Rei  Bauoe,  que  se  malogrou 
pela  pertinácia  do  bárbaro  duro,  e  cego  como  Mouro.  Pela  mesma  cos- 
ta, perto  do  Cabo  das  Correntes,  está  a  fortaleza  de  Solida,  em  que  ;i 
Congregação  tem  Casa  com  hum  Religioso,  que  assiste,  e  se  occupaem 
cathequizar,  instruir,  e  bautizar.  Abaixo  de  Moçambique  íicão  as  ilhas  <!e 
(Juirimba,  e  Amiza;  aqui  se  vem  duas  Igrejas,  a  que  assiste  hum  Reli- 
gioso, e  muitas  vezes  dous,  com  grande  fruto,  e  espiritual  interesso 
daquella  Christandade. 

Visto  o  que  pertence  á  Congregação  da  índia,  bem  se  deixa  ver,  que 
em  numero  de  Casas  não  he  inferior  á  Província  de  Portugal,  e  muito 
digna  de  que  os  Reis,  e  Senhores  nossos  (que  o  governão)  favorecfm,  e 
fomentem  o  exercício  de  suas  missões,  não  já  para  piemio  do  que  tra- 
balharão, mas  para  incentivo  do  que  continuão.  Muitas  Casas  das  que  te- 
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delia,  escreveo  na  terceira  parte  da  Chronica  o  Padre  Fr.  Luiz  de  Sousa, 
e  especialmente  das  ilhas  de  Solor,  e primeira Christandade  delias,  res- 
tíío-nos  os  progressos  das  mesmas  Christandades,  por  ser  o  digno  de 
memoria,  obrado  n'aquellas  partes  estes  annos  últimos  pelos  Religiosos 
de  S.  Domingos.  Mas  como  os  successos  das  ilhas  de  Larantuca,  e  Ti- 
mor nos  hão  de  dar  matéria,  daremos  delias  noticia;  e  de  outras  algu- 
ma, que  falta.  Muitas  são  as  ilhas  de  Solor,  que  se  comprehendem  de- 
baixo doeste  nome,  porque  correm  desde  o  estreito  de  Bale  até  ás  ulti- 
mas, que  confinão  com  o  mar,  que  vai  dar  na  ilha  de  S.  Lourenço:  por 
onde  se  vê,  que  são  estas  as  ultimas  do  mundo ;  porém  não  tocaremos 
aqui  mais,  que  nas  em  que  ha  Christandade,  ou  commercio,  ou  esperan- 
ça d'elle.  A  primeira,  que  he  hoje  cabeça  de  toda  a  Christandade  (Testas 
ilhas,  se  chama  Larantuca;  está  em  sete  grãos  da  banda  do  Sul,  lançada 
de  Norte  a  Sul,  por  comprimento  de  sessenta  legoas  de  ponta  a  ponta, 
tendo  de  largura  dezesete,  até  vinte  e  duas,  ou  mais.  Na  ponta  que 
começa  da  banda  do  Norte  (que  o  fica  também  sendo  do  Macassá)  hô 
que  ha  Christandade,  até  o  meio  da  ilha,  por  distancia  de  trinta  legoas. 
Da  outra  banda  confina  com  buma  ilha,  chamada  a  Bima,  em  que  não 
ha  Christandade,  por  ser  toda  povoação  de  Mouros,  ficando-lhe  no  meio 
hum  Guno,  que  vai  o  mesmo  que  «Monte  alto»,  a  que  chamão  Gunuoa* 
pis,  que  está  vertendo  sempre  grande  copia  de  enxofre,  e  com  maior 
abundância,  e  mistura  de  fogo,  o  exhala  no  cume. 

He  esta  ilha  de  Larantuca  mui  povoada,  por  limpeza,  e  pureza  de 
ares,  e  fertilidade  de  terra.  N'ella  fabricão  as  casas  de  palha.  Começan- 
do pela  parte  do  Macassá,  em  que  está  a  Christandade  até  o  meio  da 
ilha,  onde  chamão  o  Ende,  são  Gentios  (excepto  alguns  Christãos,  como 
em  seu  lugar  diremos):  porém  do  tnde  por  diante  estão  onze,  ou  doze 
povoações  de  arrenegados;  a  seu  tempo  diremos  o  motivo,  que  os  redn- 
zio  a  este  estado.  Achar-se-hão  nestas  povoações  seis  para  sete  mil  almas, 
e  entre  todos  dous  mil  para  dous  mil  e  quinhentos  homens  de  guerra, 
grandes  inimigos  do  nome  de  Christo,  como  por  miséria  sua  o  costumão 
os  que  primeiro  o  tiverão.  D'estas  povoações  até  o  fim  da  ilha,  não  se 
acha  mais  que  Gentilidade  pura,  mas  com  grande  commercio  com  os 
Christãos,  e  quasi  nenhum  com  os  Mouros,  convidados  de  nossa  fideli- 
dade, como  do  conselho  de  hum  Emperador  sen,  reduzido  pelos  nossos 
Religiosos  á  Fé,  e  bautismo  (em  que  tomou  o  nome  de  D.  Constantino) 
esi  os  primeiros  annos,  em  que  estava  no  berço  esta  Christandade,  qp& 
V9L.  vi  \S> 
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e!l«»  admiltio,  e  fomentou  nas  suas  terras,  obedecendo  aos  Religiosos 

em  Uiilu  tocante  ao  espirito,  e  falvez  cônsul  tamlo-os  para  seu  provem* 
As  cousas,  (jue  ha  nesta  ilha  por  via  de  eomiíiercio,  lie  muita  caiie- 
la,  tão  tina,  e  tão  forte  como  a  de  Ceilão.  Ha  muitos  escravos  de  varias 
s.wtcs  dr  cativeiros,  e  alguma  cera,  em  que  tudo  ha  ganho,  levando-o 
íViia  ila  ilha,  como  fazem  os  Macassás,  que  são  os  de  mais  trato;  esem 
duvida,  que  fora  grosso  o  da  ilha,  a  não  ser  a  gente  para  pouco,  frouxa, 
e  perguiçosa. 

lie  toda  esta  Gentilidade,  pela  maior  parte  homens  de  guerra,  par- 
ticularmente para  se  defenderem,  porque  os  mais  estão  providos  tle  ai- 
inas,  como  são  azagaias,  espadas  cúrias,  rodelas,  arcos,  e  llexas.  .Y;o 
conhecem,  nem  tem  uso  de  espingardas,  antes  tem  grande  medo  d  ella>. 
Não  lia  Hei  algum  nesta  ilha.  a  quem  propriamente  se  dê  obediência: 
porque  o  imperador,  que  dissemos  (c  assim  os  mais"'  tem  o  nome,  o 
respeito,  não  o  domínio:  mas  ha  em  cada  povoação  hum  maioral,  a  que 
clnmão  Atacabel,  ou  Ataluque,  a  (piem  se  sujeitãoa  governo,  e  ci^líg", 
e  o  seguem  como  a  seu  capitão,  se  se  põem  em  campo.  Não  tem,  nem 
reconhecem  Deos,  a  que  dem  culto,  com  que  não  tem  Ídolos,  nem  pa- 
godes; usão  só  de  humas  superstições  gentílicas,  matando,  e  ahrindo  as 
Hiras,  e  contemplando  lhe  as  entranhas,  eslylo  antigo  dos  Humanos,  •• 
de  muitas  nações  harharas. 

Haverá  nesta  Ilha  de  Larantuea  (entre  a  povoação  principal,  que  tem 
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de  pregos,  ou  alguns  pannos.  De  peixe  não  usão  muito,  mais  que  em 
algumas  povoações  visinhas  ás  praias;  e  ainda  ahi  pouco,  por  se  não  da- 
rem muito  a  pescas. 

Ha  nesta  ilha  muita  madeira,  ainda  que  nenhuma  de  Tequa,  nem  An- 
gelim,  mas  sulDciente  para  fabricarem  suas  embarcações,  que  talvez  são 
de  muito  porte.  Ignorão  o  beneficio  da  serra;  assim  por  grande,  e  gros- 
sa, que  seja  a  taboa,  não  se  servem  d'ella  mais  que  fendida.  Em  lugar 
de  pregos,  usão  de  tornos  de  páo ;  para  velas,  de  esteiras  de  junco, 
da  mesma  ilha  (como  he  commum  em  todo  aquelle  Sul);  mas  tão  bem 
tecidas,  e  tão  duráveis,  que  só  se  lhe  aventajão  as  de  lona,  porque  se 
conservão  com  a  agua  salgada.  O  que  só  falta  nesta  ilha  he  trigo,  e  vi- 
nho de  Portugal,  sendo  o  que  se  faz  na  terra  pelos  Christãos,  de  palmei- 
ras barbaras  o  melhor,  que  ha  por  aquellas  partes. 

Cinco  legoas  doesta  povoação,  correndo  pela  costa,  está  hum  Guno, 
que  vai  o  mesmo  que  monte,  como  dissemos  já.  Chama-se  este  Levoto- 
be,  e  assim  elle,  como  outro,  que  dista  vinte  legoas  (correndo  pela 
costa)  vertem,  e  lanção  de  si  quantidade  de  enxofre,  rompendo  muitas 
vezes  em  lavaredas  no  cume.  Ha  nesta  ilha  muita  terra,  de  que  se  faz 
salitre,  cozida,  apurada,  porque  cheia  de  ourina  de  morcegos  (tantos  ha 
n  ella)  lança  de  si  este  material  dos  melhores,  que  ha  no  Oriente.  Assim 
tem  em  abundância  os  materiaes  da  pólvora,  descubertos  pelos  nossos 
Religiosos,  no  meio  da  falta,  que  n'aquellas  partes  se  padecia  delia ;  e 
feita,  sahio  da  mais  fina. 

Passando  a  ilha  de  Crama,  que  está  mais  próxima  á  de  Larantuca, 
distando  delia  huma  legoa  de  boqueirão  de  mar,  ao  mais  largo,  porque 
em  outras  partes  he  mais  estreito,  não  tendo  mais  distancia,  que  hum 
tiro  de  espingarda ;  em  comprimento,  e  largura  he  esta  ilha  quasi  o 
mesmo ;  e  de  dezoito  até  vinte  legoas,  com  que  fica  em  forma  pouco 
mais  que  redonda.  He  toda  de  Gentilidade,  e  tão  habitada,  que  tem  sete, 
ou  oito  povoações  ao  longo  do  mar  (de  huma  banda,  e  outra)  de  arre- 
negados, que  forão  Christãos,  e  são  hoje  Mouros;  são  seus  nomes  pró- 
prios, Solores,  Terrões,  Lamalas,  Lameilões,  e  Adonaras;  com  estes  to- 
dos temos  guerra,  e  de  ordinário  lhe  dão  soccorro  os  Gentios  da  terra, 
não  todos;  que  alguns  temos  confederados.  Chamão-se  por  aquellas 
ilhas  aos  Gentios,  que  são  pela  parte  doa  Christãos,  Demonaras,  e  os 
que  pela  dos  Mouros,  Pagenaras.  Com  estfc  ilha  temos  commercio,  em 
razão  do  mantimento,  porque- ha  neila  todos  os  géneros,  que  dissemos  > 
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de  Larantuca,  e  em  muito  maior  copia,  por  ser  a  ilha  a  mais  ferli^c 
fresca,  que  lia  por  todo  aquelle  circuito. 

A  ilha  de  Solor,  aonde  esleve  a  nossa  fortaleza,  dista  da  de  Laran- 
tuca duas  legoas,  licando-lhe  no  meio  a  ilha  de  Crama.  Terá  quatorze, 
ou  quinze  de  circuito,  porque  he  em  figura  redonda.  Povoâo-na  toda 
Gentilidade,  e  Mouros,  e  alguma  Christandade,  adonde  chamão  Patão, 
Pamancayo,  Gravatos,  e  outros  Gentios  adjacentes  da  nossa  jurisdição. 
No  meio  da  ilha  está  a  fortaleza,  que  o  zelo  do  nosso  Bispo  de  Cochim 
I).  Fr.  Miguel  Rangel,  indo  por  Commissario,  e  Visitador  d'aquellas 
Christandades  em  1029,  fez  reformar  com  esmolas,  que  a  sua  diligen- 
cia, e  industria  ajuntou  na  China,  na  cidade  de  Macáo.  Deu-llie  a  arti- 
lharia o  Governador  Nuno  Alvares  Botelho;  adquirio  ehe  os  mais  apres- 
tos, poz  os  dous  Religiosos,  alguns  moços  para  o  serviço,  e  alguns  Chri>- 
tãos  para  defensa;  mas  tornando  para  Goa,  e  não  tendo  com  que  acudir 
á  fortaleza,  se  passou  a  artelharia  para  Larantuca,  desamparando-a  os 
que  estavão  n'ella,  expostos  â  fúria,  e  rapina  do  Hollandez,  quando  não 
ás  invasões  dos  Mouros  Lamanqueiras,  que  vivendo  na  visinliança  a  po- 
diâo  achar  com  pouca  resistência. 

He  esta  ilha  de  Solor  (sendo  a  que  dá  o  nome  a  todas)  a  mais  men- 
diga d'ellas,  por  ser  a  mais  estéril,  e  seca  com  a  falta  de  agua;  havendo 
esta  nas  outras  em  muitas  ribeiras,  que  as  regâo,  e  as  fazem  frutíferas. 
Algum  tempo  foi  habitada  de  Christâos,  em  quanto  teve  presidio  a  nossa 
fortaleza,  servindo  de  hum  sumdourQ  ás  embj 
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âmbar,  que  podem  dar  estas  Baleas,  de  que  são  bem  povoados  aquelles 
mares;  mas  he  gente  bucal,  e  bruta,  sem  consideração,  ou  agencia.  Tem 
também  o  mesmo,  que  as  mais  ilhas,  de  cera,  escravagem,  e  tartaruga, 
e  todo  o  mantimento,  grande  copia  de  carnes  do  mato,  tudo  nâo  só  para 
fartura  da  terra,  mas  ainda  para  vender  para  fora. 

Adiante  d'esta  ilha  Levoleba,  em  pouca  distancia,  estão  as  trez  ilhas 
Levotolo,  Queidao,  e  Galiao,  contíguas  humas  com  as  outras  com  pe- 
quenos boqueirões,  que  as  repartem.  São  povoadas  de  Gentios,  e  Mou- 
ros, sem  Christandade  alguma,  mas  temos  com  elles  commercio,  indo, 
e  vindo  á  nossa  povoação  de  Larantuca,  com  tartaruga,  escravagem,  e 
cera,  muito  enxofre,  que  alli  tem  (melhor,  e  mais  barato)  em  razão  de 
hum  guno,  a  que  chamão  Levotolo,  que  dá  grande  copia  d'elle,  o  mais 
puro,  e  mais  amarello.  Tem  em  si  estas  ilhas  bastante  mantimento  para 
os  naturaes,  de  que  ordinariamente  vendem  aos  nossos  Christãos  de  La- 
rantuca o  arroz,  susteritando-se  elles  só  com  o  milho,  feijões,  e  outros 
legumes. 

Adiante  doestas  trez  ilhas,  distancia  de  quatro  legoas,  está  a  ilha  de 
Maluá,  maior  que  a  de  Larantuca,  de  que  se  sabe  pouco,  por  não  ter- 
mos muito  commercio,  sendo  que  algumas  vezes  vão  os  nossos  de  La- 
rantuca ao  resgate  de  escravos,  tartaruga,  e  cera.  He  toda  povoada  de 
Gentios,  e.  tão  tenazes,  que  de  nenhum  se  sabe,  que  passasse  á  seita  dos 
Mouros.  He  gente  selvática,  e  bruta,  e  pela  terra  dentro  comem  huns 
aos  outros,  e  principalmente  aos  mais  velhos.  Tem  medo  á  navegação, 
como  de  sahirem  da  própria  terra,  como  se  antes  lhe  fora  prisão,  que 
pátria.  A  esta  ilha  se  seguem  outras,  e  vão  correndo  em  huma  grande 
corda,  até  qnasi  ás  Malucas;  com  quem  não  temos  commercio  algum. 

Adiante  d'esla  ilha  de  Maluá,  em  distancia  de  sete  legoas  de  mar, 
está  a  ilha  de  Timor,  a  maior  de  todas  as  que  chamão  de  Solor:  assim 
he  a  nobreza  das  mais,  com  grande  navegação,  e  commercio,  por  res- 
peito do  excellente  páo  de  sândalo,  que  ella  só  tem.  Fica  em  nove  gráos 
da  banda  do  Sul,  lançada  de  Norte  a  Sul,  com  cento  e  vinte  legoas  de 
comprimento,  e  trinta  de  largura.  Foi  sempre  de  Gentios;  de  alguns  art- 
nos  para  cá  lhe  entrarão  Mouros,  por  via  de  Macassá,  de  que  estão  duas 
povoações  em  duas  paragens,  a  que  chamão  Mana  tu  to.  e  Adé,  que  são 
também  portos  de  commercio  com  ella,  ainda  que  de  pouca  importân- 
cia. Do  páo  de  sândalo,  que  nella  ha,  se  tirarão  todos  os  anrios,  de  mil 
quinhentos,  para  dous  mil  bartes ;  e  ha  muitos  annos ;  e  ainda  se  nao 
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sentio  falta;  cada  bar  tem,  ou  passa  de  quatro  quíntaes.  He  ootjvd  se- 
gredo o  da  sementeira,  e  nascimento  do  sândalo.  Comem  os  passaru? 
nesta  ilha  luima  fruta,  que  ha  nVIla,  pouco  menos  que  a  baga  áo  louro, 
e  do  mesmo  feitio;  tem  esta  hum  caroço  dentro,  que  lanyau  ua  passante 
por  excremento,  e  sem  mais  cultura,  que  cahir  na  terra,  rebenta  d'elfe 
a  arvore ;  e  por  mais  que  esta  ponha  muito  em  nascer,  e  em  avultar, 
como  he  tâo  continua  a  sementeira,  nunca  se  sente  falta. 

lie  o  sândalo  huma  das  melhores  drogas  d^aquelle  Oriente,  como 
fazenda  sem  risco  de  corrupção,  e  até  na  agua  salgada  recebe  melhoria. 
Assim  he  tâo  estimado  de  toda  a  gentilidade,  que  em  todas  suas  precio- 
sidades usâo  d'elle.  Para  a  China  he  tâo  grande  a  saca,  que  ficando  ân- 
uos atraz  a  cidade  de  Maeâo  com  a  perda  do  commercio  de  Jap!ío,  f 
reduzida  a  grande  necessidade  por  falta  de  praia,  para  resgatar  o  inarr- 
timenlo  (que  sem  ella  o  não  dá  a  China)  ainda  assim  forão  a  buscar  o 
sândalo,  feitas  encarecidas  supplicas  ao  Capitão  General,  e  ao  Padre  Fr. 
António  de  S.  Jacintho,  Vigário  maior  daquellas  Christandades,  yan 
conseguirem  dous  navios  com  aquella  carga,  que  foi  o  único  remédio  d) 
seu  aperto. 

Assim  he  este  páo  a  droga  mais  requestada  de  todo  o  Oriente,  e  t&> 
suspirada  da  ambição  de  Hollanda,  que  por  muitas  vezes  importunou  o 
Rei  do  Macassâ,  para  que  só  com  cila  fizesse  o  contrato  de  todo  o  sân- 
dalo, que  viesse  ao  seu  Reino,  excluindo  os  nossos,  que  em  náos  de  In- 
glaterra, e  Dinamarca,  buscavão  aquelle  porto  para  essa  commerciaria. 
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corpulentos,  gordos,  e  de  excellente  sabor ;  só  se  não  achão.  nem  dão 
nesta  ilha  veados,  porque  parece  por  experiência,  que  o  cheiro  do  san- 
daio  os  mata.  Usa-se  nesta  ilha  de  duas  lingoas  distinctas  huma  da  ou- 
tra. Chamão-se  ellas  Vaiqnenos,  e  Bellos. 

Distancia  de  Timor  hum  tiro  de  bombarda  para  a  parte  do  Norte, 
está  a  ilha  de  Simão,  em  hum  boqueirão  do  mar.  Fie  em  forma  redonda, 
com  quinze  até  dezaseis  legoas  de  circuito.  Não  he  habitada  de  gente 
própria,  mas  dos  que  vão  cultival-a,  fazendo  suas  hortas,  e  sementeiras, 
como  sào  os  que  habitão  na  caberá  da  ilha  de  Timor,  aonde  chamão 
Capão,  por  ser  terra  muito  pedragosa,  e  não  se  dar  nenhum  mantimento 
rfella.  Assim  ficão  nesta  ilha  os  Timores,  e  os  Savos,  e  outros,  em  o 
tempo  das  sementeiras,  em  palhoças,  e  depois  se  vão  para  suas  ilhas, 
deixando  alguns  escravos  para  a  cultura,  e  beneficio  daquelles  campos 
Acha-se  n'esta  ilha  muita  cera,  e  alguma  tartaruga. 

Sete  legoas  de  Timor,  em  huma  travessa  do  mar,  fica  a  ilha  do  Savo, 
com  mais  de  vinte  legoas  de  comprimento,  e  doze,  até  qnatorze  de  lar- 
go; he  a  de  melhores  ares,  e  mais  sadia,  que  nenhuma  das  que  lia  nV 
qnelle  archipelago.  Os  naturaes  são  brancos,  e  melhor  parecidos,  que 
os  das  outras,  em  que  a  gente  he  preta,  e  de  cabello  crespo,  e  só  os 
«Festa  o  tem  solto.  Todos  são  Gentios,  com  grande  commercio  com  os 
Christãos  de  Larantuca.  Já  hoje  tem  também  alguma  Christandade.  O 
que  ha  n"ella  de  commercio,  e  veniaga,  he  escravagem,  muita  tartaruga, 
e  alguma  cera.  Tem  muitos  mantimentos,  abundância,  que  passa  aos  de 
fora,  sendo  para  os  naturaes  sobrada.  Navegão  em  barcos  pequenos, 
para  Timor,  e  Larantuca.  . 

Distante  desta  ilha  do  Savo  vinte  e  cinco  legoas,  fica  a  ilha  do  Savo 
grande,  nome,  que  lhe  não  deu  a  grandeza,  mas  a  distancia.  He  toda  ih 
Gentilidade,  gente  de  todo  bucal,  e  inculta,  que  nem  tem  commercio, 
porque  a  terra  lhes  dá  tudo  o  que  lhes  he  necessário.  São  brancos,  e 
mais  que  os  da  iltq  do  Savo.  Ha  n'ella  muita  escravagem,  e  muita  tar- 
taruga. Tratão-se  os  naturaes  com  grandeza,  servindo-se  com  ouro,  de 
sorte,  que  se  acharão  nos  principaes  esteiras,  e  outras  cousas  domesti- 
cas, d  este  metal  batido  ao  martelo ;  chapeos  de  sol  do  mesmo.  Não  o 
dá  a  terra,  mas  a  de  humas  ilhas  pequenas,  que  não  distão  muito,  cha- 
madas das  Palmeiras,  habitadas  de  gente  anã.  A  estas,  era  entre  os  na- 
turaes do  Savo  grande  antiga  tradição,  que  indo  alguns  d'clles  a  com- 
mercear,  trouxerão  suas  pequenas  embarcações  carregadas  de  ouro,  in- 
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toiTOse  <le  que  se  aljslivorão,  porque  todos  os  que  voltarão  fjMtt  *- 

dados,  e  d^víoimrs,  achaque  de  que  morreu  a  maior  parte  ii'elfe&; 
amenru  cnui  que  a  natureza  se  quiz  defender  da  CoMça  humana  Mas 
^ramle  em  ilusão  í  O  hl?  conhecendo  o  os  Gentiu^,  e  bárbaros,  o  i 
nheçãu  innlo  os  Uirislãos,  e  políticos !  Estas  são  as  principies  iliastfó 
Solor,  di.'  que  havia  menos  noticia,  ou  menos  individuada,  j 
cumriium  a  dá  de  iodas  o  Padre  Fr.  Luiz  de  Sousa.  Suppusta  f»la  cia* 
re/a.  c  conhecimento  uT  estas,  ilhas,  passamos  a  continuar  o$  gWtitfSQg 
ditó  Christaudades  d  etlas, 

CAPITULO  III 

Priineint  cnnv-crmo  na  ilha  de  Timor.  Bauihfi-u  o  Emjrrmiur 
ti  ti  ilha  do  Eitde  grande  em  Luiantuca. 


Sup  posta  a  entrada  dos  Religiosos  de  S.  Dominpos  rm  ilhas  ti 
lor:  tis  levantamentos  dos  Gentios,  perseguições,  e  mirtjrio  dos  Itcli- 
^íosos,  que  alè  o  anuo  íle?  líilJO  escreveo  o  Padre  Fr,  Luiz  de  Sousa. 
ilivrítios  seguir  o  continuar  a  noticia  da  ilha  de  Timor,  assumplo,  que 
dí  novo  nos  offertíC-u  a  Ojn^re^itrSo  em  grandes  pmizivssns  na  cultura 
Evangélica,  Mas  para  maior  clareza  tomaremos  mais  aliaza  relação,  por 
nân  [aliarmos  a  alguma  nrcuns  Lancia,  que  j;\  ud  Chrouica  fica  locada. 
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Evangélica  nas  Christandades  dos  rios  de  Sena,  e  de  Solor,  plantadas  pe- 
los Religiosos  de  S.  Domingos,  e  regadas  com  o  sangue  de  muitos,  que 
fazendo  crescer  a  sementeira  de  Christo,  extingnio  muitas  vezes  n'ella 
ateado  o  fogo  do  Inferno.  Estes  progressos  serão  o  nosso  assumpto. 

Àcliava-se  Vigário  Geral  da  Congregação  da  índia  o  venerável  P.  Fr. 
Miguel  Rangel,  que  a  ella  tinha  chegado  pelos  annos  de  101 4,  e  toman- 
do conhecimento  do  miserável  estado,  a  que  estavão  reduzidas  as  Chris- 
tandades de  Solor,  já  pelas  guerras,  e  levantamentos  domésticos,  já  pe- 
la invasão  dos  Hollandezes,  tyrannos,  como  cobiçosos,  passou  das  lagri- 
mas,' com  que  chorou  sua  miséria,  ao  zelo,  e  destelo  infatigável  de  re- 
medial-a.  Corria  o  armo  de  1G29,  quando  achando-se  este  Prelado  em 
Malaca,  teve  noticia,  que  havião  largado  os  Hollandezes  a  fortaleza  de 
Solor  (feita  primeiro^  reformada  depois  pelos  Religiosos  de  São  Domin- 
gos, para  defensa,  eamparo  dos  que  de  novo  se  hião  alistando  na  mi- 
lícia de  Christo)  e  pedindo  ajuda  a  Nuno  Alvares  Botelho,  Governador 
daquelle  Oriente,  a  quem  fizera  companhia  na  campanha,  e  agora  na 
grande  victoria,  que  alcançara  do  Rei  Achem,  se  resolveo  a  ir  reparar, 
e  reformar  as  Christandades  de  Solor:  o  que  poz  logo  em  execução,  le- 
vando comsigo  alguns  Religiosos,  escolha  de  seu  espirito,  e  experiência. 
Erâo  elles  o  Padre  Fr.  António  de  S.  Jacintho,  o  Padre  Fr.  Luiz  da  Pai- 
xão, o  Padre  Fr.  Christovão  Rangel,  Fr.  Gaspar  de  Santa  Maria,  Fr.  Es- 
tevão do  Rosário,  Fr.  Chrysostomo  de  Santiago,  Fr.  Luiz  da  Maia,  Fr. 
Jacintho  Ximenes,  Fr.  Francisco  Donato,  Fr.  Roque  Cardoso,  Fr.  João 
de  Lisboa,  e  Fr.  Bento  Serrão.  Chegados  áquellas  ilhas,  se  espalharão 
como  aconselhava  a  necessidade.  O  Padre  Fr.  António  de  S.  Jacintho  pas- 
sou á  ilha  de  Crema,  Christandade  em  que  ainda  que  tinha  trabalhado, 
e  assistido' por  alguns  annos  o  Padre  Fr.  António  do  Loreto,  a  perse- 
guição a  tinha  reduzido  a  tal  extremo,  que  foi  necessário  cultival-a  de 
novo.  Os  Padres  Fr.  Luiz  da  Paixão,  e  Fr.  Estevão  do  Rosário,  á  ilha 
do  Savo,  em  que  o  Padre  Fr.  João  da  Annunciação  assistira  dez  annos, 
abrindo,  e  creando  aquella  Christandade  com  tão  exemplar  vida,  que  foi 
ella  a  mais  eflicaz,  e  poderosa  voz,  que  chamou  aquelle  povo  ao  reba- 
nho de  Christo. 

Os  Padres  Fr.  Chrysostomo  de  Santiago,  e  Fr.  Agostinho  do  Rosá- 
rio, para  o  Ende,  em  duas  Igrejas,  S.  Domingos  de  Numba,  e  Santa  Ma- 
ria Magdalena  dos  Charaboios.  O  Padre  Fr.  Roque  Cardoso  para  a  Igre- 
ja de  nossa  Senhora  da  Saúde,  sita  em  huma  paragem,  chamada  Baiba- 
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o,  na  ilha  de  Larantuca.  O  P.  Fr,  Francisco  Donato  para  n  igreja  i 
Snila  Luzia  de  Sica  na  mesma  ilha.  O  P,  Fr-  Luiz  da  Maia  para  |D» 

ma  ilha  de  Larantuca,  por  Prehdo  maior»  e  Vigário  d'aqnellas  C)iri>t;n 
dades  todas,  na  Igreja  de  nossa  Sonhara  da  Piedade,  O  Padre  Fr.  Ga: 
par  de  Santa  Maria  para  a  Igreja  de  nossa  Senhora  doa  Keniedias  cur 
obrigarão  de  ensinar  aos  meninos  Solores  a  dou  trina  diristãa.  e  a  lei 
e  es/rever.  O  Padre  Fr.  Rafael  da  Veiga  para  a  Igreja  de  Patâo,  e  ft 
inancavo.  sita  na  ilha  de  Solor,  duas  povoações;  a  que  podia  acodir,  jm 
lirar  !io  meio  de  ambas.  O  Padre  Fr.  Christovâo  Rangel  para  assistir, 
aítender  ao  temporaJ  com  alguns  Padres,  que  alli  se  ajuntarão,  ficam! 
outros  com  o  Vigário  maior  na  Casa  de  Larantuca,  para  acodirem  aoqu 
se  ollerecesse,  quando  nas  mais  ilhas  d"aquelle  Archipelago  se  abriss 
nova  Chrislandade.  Assim  começarão  a  crescer  as  d"estas  ilhas,  com 
zelo,  e  anciã  dos  novos  Obreiros,  que  cada  dia  se  estavão  colhendo  n». 
vos  frutos  de  seus  venturosos  trabalhos.  Vencendo  muitas  vezes  o  il 
falta  de  vestido,  e  sustento,  que  merecião  como  bons  mercenários,  q:i 
apasccnlavão  as  tenras  ovelhas  do  rebanho  da  Igreja,  ou  desvelados  obre 
ros,  que  madrugavão  a  cultivar  a  sua  vinha:  porque,  perdida  Malaca,  Ih 
faltou  a  ordinária,  que  lhe  dava  o  Governador  Nuno  Alvares  Botelho,!, 
cando  os  miseráveis  Religiosos  obrigados  não  só  a  buscar  esmolas  p;ir 
se  sustentarem  a  si,  mas  aos  pobres,  que  muitas  vezes  o  fkavão  pu 
abraçarem  a  Fé. 

Neste  estado  se  achavâo  as  Christandade.s  d  estas  ilhas,  quando  ai! 
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ria  lhe  fosse  negocear  de  Larantuca,  e  o  mais  que  pertencia  a  levantar 
Igreja,  e  assentar  entre  elle,  e  os  Portuguezes  amizade  perpetua.  Assim 
sabe  levantar  apressada  lavareda  aquella  faísca,  em  que  o  fogo  do  Ceo 
se  introduz  em  buma  almat  < 

Alvoroçou-se  o  Padre  com  a  reposta:  muito  mais  o  Rei,  vendo  que 
lhe  dizia:  tQue  para  seguro  da  sna  amizade,  lhe  apontasse  lugar  para  a 
Igreja,  porque  elle  tinha  o  preciso  para  ella.»  Não  houve  dilação;  apon- 
tou-se  o  lugar,  cortarão-se  madeiras  por  decreto  do  Rei,  lavrou-se  huma 
Cruz  de  sândalo,  por  ordem  de  Fr.  Christovão;  e  em  hum  domingo  (ele- 
\ando-a  entre  ambos  o  Padre,  e  o  Rei)  acompanhados,  e  seguidos  do 
melhor  da  povoação,  a  collocarão  em  o  lugar  da  Igreja,  com  grande  ce- 
lebridade, que  o  Rei  augmenton,  dando  hum  publico,  e  real  banquete. 
Em  breves  dias  cresceo  a  fabrica  da  Igreja  (que  n'aquellas  partes  não 
costumão  ser  de  muita)  e  passou  o  Padre  Fr.  Christovão  a  Larantuca, 
alegrando  aquella  Christandade  com  tão  grande  noticia,  e  enchendo  os 
obreiros  d'ella  de  santa  inveja,  e  piedosas  esperanças  de  semelhante 
ventura. 

Aprestarão  logo  alguns  Portuguezes  huma  embarcação  carregada  do 
suas  veniagas.  Proveo-se  o  Padre  de  tudo  o  preciso  para  o  divino  sa- 
crifício, e  administração  dos  Sacramentos;  e  desembarcando  prospera,  e 
brevemente  no  Silabão,  em  que  o  Rei  o  esperava  (mais  obrigado  agora 
de  sua  pontualidade)  se  vio  em  breves  dias  ornada  a  Igreja,  e  levanta* 
do  o  altar,  em  que  o  Padre  disse  a  primeira  Missa  aos  Christãos,  vcn- 
do-se  adorado  o  Deos  verdadeiro  no  mesmo  throno,  que  o  fora  da  ido- 
latria. Calhequizado  o  Rei,  e  a  mais  casa  real,  chegou  o  alegre  dia  do 
bautismo,  que  os  Christãos,  que  se  acharão,  fízerão  festivo  com  a  as- 
sistência de  suas  pessoas,  e  o  melhor  de  suas  galas.  Poz  o  Padre  por 
nome  ao  Rei  D.  Christovão,  querendo,  que  entre  hum,  e  outro  fosse  o 
mesmo  nome  sinal  de  amizade,  e  da  filiação  espiritual,  em  que  lho  dava 
por  herança.  Bautizou-se  a  casa  real,  e  os  melhores  do  povo,  a  que  con- 
vidava o  exemplo  do  seu  Soberano.  Assim  começarão  a  crescer  os  fru- 
tos da  doutrina  do  Padre  Fr.  Christovão,  regando  cada  hora  com  aquel- 
la salutifera  agua  as  novas  plantas,  que  hia  dispondo  no  jardim  da  Igre- 
ja; entrando  no  trabalho  de  lhe  purificar  as  raizes  de  abusos,  e  supers- 
tiçõos  barbaras,  e  gentilicas;  emprego,  que  sem  duvida  provocou  alguns 
Mouros  (que  com  a  negaça  do  contrato  vivião  na  terra)  e  não  querendo 
perdel-o,  não  a  consenlião  convertida.  Ardião  em  ira  contra  Fr.  Chris- 
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tovão:  resolvem  a  tirar-lhe  a  vida.  Em  publico  era  dilBcultosa  pflnjnfl 
o  Padre  com  o  povo  era  bemquistôi  com  o  Bei  respeitado.  EsteitaeiH 
gano  lhe  aconselhou  a  industria;  recorrerão  ás  infames  armas  da  todia, 
ti  da  íVatjue/a:  derão  lhe  peçonha.  Cnnheceo-a  o  Padre,  remrreo  a  con- 
íravenenos,  (|iie  n*aquellas  partes  deu  mais  finns  a  providencia  »la natu- 
reza, em  recompensa  dos  grandes  inimigos,  que  delias  peraiiltic  contra 
a  vida.  Escapou  o  Padre  Fr.  Clirislovao  com  elh,  mas  iuhabit  para  to- 
do: tornou  para  Larantuea,  e  depois  com  o  Padre  Fr.  Gaspar  deSatila 
Maria,  também  incurável  de  di tenra  granpeada  no  trabalho  da  cullun 
Evangélica,  foi  levado  ao  Convento  de  Goa,  em  < j 1 1 o  ambos  acabarão  a 
\ida  com  sinaes  do  que  souberão  bem  empregal-a.  Passou  para  Silalú". 
cm  lugar  do  P.  Fr.  Christovão,  o  Padre  Fr.  Hento  Serrão,  que  lhe  suc- 
cedeo  no  lugar,  como  se  se  reproduzira  o  seu  desvelo  no  mesmo  excr- 
cicio. 

Mas  em  quanto  o  Padre  Fr.  Christovão  Rangel  obrava  o  qmM^mf- 
visto  no  Si  abão,  não  se  contentavão  os  Padres,  que  residião  em  Lt.mii- 
luca,  com  o  ministério  commum  da  doutrina,  administração  de  S:kt;i- 
inentos,  e  santa  educação  dos  meninos,  a  que  em  hum  Collegio  assistia 
com  incançavel  trabalho.  Abrazados  em  santa  inveja,  se  resolverão  á  mais 
árdua  empresa. 

Habita  em  humas  serras  visinhas  a  Larantuea  hum  Senhor  graiulo, 
intitulado  o  Pavão,  a  quem  reconhecem  por  Soberano,  e  rendem  vassii- 
lagem,  e  tributo  todos  os  Hegulos  do  Ende,  como  a  Emperador  de  to- 
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tho,  filho  do  Reino,  e  da  Congregação  pelo  habito.  Preparou  a  Igreja, 
chamou  os  Religiosos  das  Chrrstandades  visinhas:  sahirão  de  gala  os  mo* 
radores  da  terra,  com  grandes  colares  de  ouro  a  seu  uso:  celebrou-se  o 
acto  com  todo  o  apparato:  fez  a  função  o  Padre  Fr.  António,  e  poz  por 
nome  ao  Emperador  D.  Constantino.  Poucos  dias  depois  se  baulizou  o 
Lagadoni,  que  he  como  Regedor,  e  logo  todos  os  grandes,  e  toda  a  ca- 
sa do  Emperador,  a  que  seguio  o  exemplo  innumeravel  povo.  Com  es- 
tas alegres  novas  passou  o  Padre  Fr.  António  de  S.  Jacintho  a  Goa.  aon- 
de foi  bem  recebido,  e  se  fizerão  festas,  e  se  renderão  a  Deos  graças. 
Viveo  depois  D.  Constantino  com  grande  exemplo  de  Chrislão:  muita  fa- 
miliaridade, acompanhada  de  grande  respeito  com  os  Religiosos,  e  igual 
fidelidade  com  a  Coroa  Portugueza.  Faleceo  pelos  annos  de  1661. 

CAPITULO  IV 

Vida,  e  morte  do  Padre  Fr.  Rafael  da  Veiga,  prodigiosa  huma, 

e  outra. 

Bautisão-se  dous  Reis  na  mesma  ilha. 

Siga  a  estas  conversões  dos  Gentios  huma  igualmente  maravilhosa, 
de  hum  Religioso,  que  de  entre  os  descuidos  do  seu  estado,  passou  á 
ultima  perfeição  d'elle.  Foi  este  o  Padre  Fr.  Rafael  da  Veiga,  filho  do 
Reino,  e  do  Convento  de  Azeitão,  em  que  tomou  o  habito.  Professo  de 
novo,  passou  a  viver  no  Convento  de  Bemfica,  em  que  teve  por  Mestre 
de  Noviços  o  venerável  Padre  Fr.  Miguel  Rangel;  e  ainda  que  a  vida  de 
Fr.  Rafael  era  huma  vida  concertada,  como  aconselhada  de  bom  génio, 
não  era  igual ;  humas  vezes  com  descuidos,  outras  com  excessos,  em 
exercícios  penitentes,  e  religiosos,  mas  suspirando  sempre  huma  vida 
perfeita;  desejos,  que  o  levarão  á  Provinda  de  Hespanha,  para  passar  á 
de  Manilha  (como  á  maior  reforma)  em  que  residio  algum  tempo,  mas 
tão  perseguido  do  clima,  que  para  escapar  com  vida  se  passou  á  China, 
e  d*alli  embarcado  para  estas  ilhas  de  Solor,  veio  a  achar  nellas  por 
Prelado  o  Padre  Fr.  Miguel  Rangel,  seu  mestre  antigo,  que  com  huma 
e  outra  obrigação,  o  admoestou  (passados  alguns  dias)  em  que  enten- 
deo,  que  Fr.  Rafael  não  correspondia  ao  espirito,  que  alli  o  trouxera. 

Deixou-e  a  reprehensio  confuso,  e  não  tardou  muito  mais  poderosa 
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advertência,  que  o  acabou  de  deixar  convencido;  porque  chegando  d" M 
a  poucos  mezes  noticia  ao  Padre  Fr.  Miguel  Rangel,  de  que  estava  efeito 
Bispo  de  Cochim,  e  despedindo-M  dos  Religiosos  com  mostras  de  ver- 
dadeiro pai,  o  quiz  parecer  mais  de  Fr.  ttatael,  que  ja  via  com  aiguni 
fruto  da  sua  advertência,  e  dando-llie  os  últimos  abraços  lhe  disse  com 
entranhas  piedosas,  conhecidas  em  vivas  lagrimas:  cLembre-se,  mea fi- 
lho, sempre  de  duas  cousas:  daquella  criação,  que  lhe  dei  emBemfica, 
e  da  admoestação,  que  me  ouvio  agora  em  Solor.  Que  se  em  ambas  lhe 
mostrei,  que  era  Religioso  de  S.  Domingos,  o  conhecimento  d'este  nome 
o  executara  ás  obrigações  d*elle.  Acabe  buma  vez  de  escutar  as  voztj> 
do  Ceo,  que  em  tantas  inspirações  lhe  tcip  faltado  ao  coração.  Não  des- 
mereça tel-as  ouvido,  com  mostrar  que  ;.»  lhe  esqueceo,  que  as  ouvi  o. 
Se  Deos  o  manda  a  Ninive,  não  se  emb:rque  para  Tharsis :  se  l>eo> ■> 
manda  por  seu  Pregador  á  Índia,  não  se  deixe  levar  das  aguas  de  liuni.i 
vida  IVouxa,  e  descançada.  Não  es[)ere  pela  tormenta  da  ultima  Iion, 
em  que  arrojado  ao  mar  da  morte,  o  trague  a  eterna  sepultura.  Deos  o 
não  permitta !  Não  se  mostre  esquecido  :  e  eu  lhe  pedirei  sempre,  <p' 
o  faça  santo.» 

Ferem  no  coração,  e  penetrão  até  a  alma  as  palavras  dos  Varões 
Apostólicos,  como  espada  sem  resistência.  Vio-se  Fr.  Hafael  em  hum 
instante  cortado,  e  dividido  dos  embaraços  da  carne;  vio-se  em  hum  ins- 
tante trocado  em  huma  imagem  da  penitencia,  e  da  virtude.  O  que  tinha, 
poz  logo  nas  mãos  dos  Prelados :  erão  suas  alfaias  duas  túnicas.  A  sua 
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les  bárbaros,  c  ainda  dos  que  já  tinbão  o  nome  Christão.  Obedeceo  Fr. 
Itafael,  mas  vendo  depois  de  algum  tempo,  que  nem  toda  a  sua  diligen- 
cia Instava  a  pôr  freio  á  devassidão,  com  que  se  vivia  na  terra,  mis  que 
autos,  sem  lhe  valer  seu  retiro,  e  modéstia,  lhe  entravão  as  mulheres 
pelas  portas  a  inquietar,  ou  a  provar  sua  constância,  determinou  buscar 
terra,  em  que  a  sua  doutrina  fosse  de  algum  proveito,  e  o  resgatasse 
<!'aquelle  risco,  que  temia  como  verdadeiro  humilde,  não  desconhecendo 
as  n^nsões  da  fragilidade;  e  estando  hum  dia  em  oração,  rompeo  faltan- 
do <vm  Deos  em' semelhantes  palavras:  «Meu  Senhor,  e  amoroso  Jesus, 
e\\  não  fujo  á  obediência,  obedeço  á  vossa  doutrina.  Os  vossos  Santos, 
e  nossos  mestres  nos  ensinarão,  que  nestas  batalhas,  que  me  acovardão, 
só  vence  quem  foge.  Nâo  .desamparo  eu  estas  ovelhas  silvestres,  porque 
me  cance  o  trabalho,  mas  porque  antes  me  servirão  de  risco,  que  eu  a 
eltas  de  lucro.  Vós  ensinastes  aos  vossos  Pregadores,  que  quando  não 
fossem  ouvidos,  deixassem  as  cidades  (1).  Se  eu  aqui  perco  tempo,  conse- 
lho he  vosso,  que  busque  aonde  faça  fruto.  Vós,  que  me  conheceis  o  cora- 
ção, me  encaminhai  os  passos,  que  eu  não  tenho  mais  defensa,  nem  mais 
guia,  que  a  vossa  Providencia.  Guiai-me  a  parle  em  que  a  sirva ;  e  já 
que  só  vou  a  buscal-a,  permitti,  que  vos  não  perca.» 

Com  este  protesto,  e  revestido  de  nova  confiança,  buscou  hum  bar- 
quinho de  dous  remos,  e  metido nclle,  com  hum  moço,  que  lhe  ajudasse 
à  Missa,  e  que  levava  o  que  pertencia  a  ella,  com  a  matalolagem  de  hum 
pouco  de  arroz  cozido,  e  agua,  se  entregou  ao  mar,  sem  saber  mais  ca- 
minho, nem  seguir  mais  norte,  que  o  que  quizessem  as  ondas.  Assim 
navegou  até  o  dia  seguinte,  em  que  vendo  terra,  se  chegarão,  e  saltarão 
n  ella.  Era  a  povoação  de  Balepute,  no  Reino  de  Amavi,  da  ilha  de  Ti- 
mor, Entrou  o  Padre  com  huma  cruz  nn  mão ;  seguia-o  o  moço  com  o 
que  pertencia  ao  ministério  santo.  Foi  espectáculo  novo  para  aquella 
Gentilidade,  verem  hum  homem  em  traje  nunca  visto,  na  mão  tal  insi- 
gnta,  tSaltirido  do  mar  em  huma  embarcação  tão  pequena.  Correrão,  cha- 
mados da  novidade.  Levão-no  ao  Rei,  que  primeiro  com  espanto,  depois 
rom  alvoroço,  lhe  deu  at  tenção,  ouvindo,  que  lhe  dizia  quem  era,  e  logo 
lhe  pedia  alviçaras  de  lhes  trazer  a  casa  a  verdadeira  luz  de  que  neces- 
sitavão  suas  cegueiras.  Continuou  evangelisando-lhe  a  Christo  enjeificado; 
mostraudo-lhe  o  estendarte  da  Cruz,  com  que  se  devia  pór  em  campo 

(I)  Ou  ic  ti  roque  non  receperit  vo<  neque  audicrit...  oxttntoft  foras  do  domo  tcI  excutito  «i- 
titate  ptiberem  de  podibu*  ve*tri*.  JUtth.  !9.  ti. 


m 


LIVIlO  IV  DA  HISTORIA  DE  S<  DOMINGOS 


esnj 


nuitra  o  inferno.  E  porgunlawlo-flie  os  que  o  cercarão,  se  vinha; 
^n(e  do  sândalo?  Hespumleo:  «Que  só  o  trazia  o  de  suas  alm 
mais  piedoso,  e  que  sú  se  podia  resgatar  com  o  sangue  dn  Kitlio  d 
Deus.»  K  acereseentou:  «Que  sequizessem  abrir  as  porias  a  sua  fortim? 
d  escutassem,  e  liie  dessem  lugar  para  fundar  Igreja,  B  oflurecer 
sacrilido  a  Deos  verdadeiro,  que  en,  e  seria  por  todas  as  eternidade* 
único  srnluir  de  tudo.» 

Nau  anbava  o  lb_i  de  admirar-se,  inclinado  já  o  cora-lo  (que  o  rms 
Ueos  cnsiumn  Ler  em  suns  mãos)  ás  propostas  tao  inipnr tantas,  tão  i 
1^1  iras,  Lio  dlienzcs,  que  lhe  diria  o  Padre,  Mandou  logo,  que  o  agasa 
Hiassem,  e  se  lhe  desse  tudo  o  que  pedisse.  Deu-se  ordem  á  Igreja. Vj 
situva  era  tanto  n  Padre  Fr,  Rafael  el-Rei,  mislurava-lhe  na  pratica  | 
\enhdes  da  Fé;  pcrgunlavào-lhes»  e  ouviâo-nas  bem  os  senhores,  e  |iet 
somijíeiís  do  Reino.  Seguia-o  o  povo;  soava  ja  por  todas  as  parles  o  nc 
me  ile  Jcsu  Christo.  (Juem  não  está  lendo  reproduzido  aquelle  senil 
primeiro  do  Evangelho  na  Clironica  de  S.  Lucas i 1) !  Gs  cegos  iltuslrad*tí 
e  reduzidos;  os  Príncipes  recebendo,  e  obedecendo  aos  Apostolas;  q 
povos  recebendo  espontâneos  o  Evangelho,  amotinados,  festivos,  e  po? 
tosos,  Mas  isso  vera  a  ser  eslender-se  agora  a  esta  fortunada  ilha  aquell 
mesmo  poderoso  braço,  que  se  fazia  reconhecer  em  Galilea. 

Lavrou-se  a  Igreja;  bautizuu  o  Padre  Fr.  Rafael  ao  Reí.  Seguio-o  lod 
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delia ;  c  afflrmarão  os  Religiosos,  residentes  n'aquellas  ilhas,  que  não 
houve  Christandade  mais  bem  plantada,  e  instruída,  que  aquella. 

Nestas,  e  em  outras  occupaçôes  apostólicas  gastou  o  Padre  Fr.  Ra- 
fael seis  annos  n'aque|las  ilhas;  e  voltando  para  a  de  Batepute,  morgada 
de  sua  doutrina,  querendo  o  Senhor  apressar-lhe  a  coroa  de  seus  traba- 
lhos, lhe  deu  huma  doença,  que  com  a  morte  lhe  trouxe  o  fim  de  todos. 
Já  com  poucos  alentos  se  achava  só,  e  desamparado  em  huma  casa,  sem 
mais  leito,  que  huma  esteira,  que  fora  sempre  a  sua  cama,  abraçado 
com  hiMna  cruz,  qne  sempre  fora  sua  companheira ;  postos  no  Ceo  os 
olhos,  e  o  coração;  este  abrazado  em  vivas  anciãs  de  vêr  a  Deos,  cheios 
aquelles  de  saudosas  lagrimas,  pela  companhia,  que  lhe  faltava  de  seus 
irmãos  Religiosos,  que  n'aque!la  hora  lhe  ministrassem  o  santíssimo  Via- 
tico,  para  entrar  mais  confortado  em  tão  diflicil  caminho.  Assim  estava 
l>osto  nas  mãos  da  divina  Providencia ;  mas  quando  faltou  ella  a  quem 
soube  por-se  em  suas  mãos?  Vel-o-hemos  agora  em  caso  todo  seu. 

Navegava  a  este  tempo  de  Larantuca  para  o  Savo  grande  o  Padro 
Fr.  Christovão  de  Santiago,  e  seu  companheiro,  quando  repentinamente, 
cerrado  o  Ceo,  até  alli  sereno,  e  embravecido  o  vento,  até  alli  brando, 
se  alterou  o  mar  com  tão  temerosa  fúria,  que  foi  preciso,  cedendo  a  ella, 
voltar  ao  vento  a  poupa,  e  navegar  para  onde  o  vento  soprava  Eis  que 
a  poucas  horas  avistao  terra,  chegão,  e  reconhecem  o  porto  de  Batepu- 
te. Sabião  que  o  Padre  Fr.  Rafael  assistia  n'elle;  saltão  em  terra,  e  cn- 
trão-lhe  pela  porta  a  tempo  que  fazia  ao  Ceo  a  supplica,  de  que  lhe  per- 
mitisse o  que  já  via  com  seus  olhos ;  levanta-os  outra  vez,  e  as  mãos, 
entre  lagrimas,  e  alvoroços.  Confessou-se  com  vagar  aquella  tarde;  e  ou- 
vindo Missa,  e  commungando,  ao  dia  seguinte  passou  placidamente  d'esta 
vida,  a  repetir  ao  Senhor  as  graças  pelos  favores  (Taquella  hora.  Achou- 
se  á  sua  morte  o  Rei  da  ilha,  e  senhores  d'ella;  e  vendo,  que  os  Padres 
queríão  dar  ao  corpo  sepultura  ordinária,  lh'o  embaraçou,  dizendo:  «Que 
os  Santos  como  fora,  e  era  Fr.  Rafael,  merecião  mais  veneração,  qne  a 
commua;  que  não  havião  de  descançar  seus  ossos  menos,  que  em  sepul- 
tura Real.f  Assim  se  lhe  lavrou,  penhorando-se  em  seu  corpo  o  Rei,  o 
a  fè  de  toda  a  ilha,  por  mais  quo  os  Padres  o  quizerão  passar  a  Laran- 
tuca. Mandou  logo  a  ella  noticia  do  que  passara  o  Padre  Fr.  Christovão 
de  Santiago;  e  assistindo  n'aquella  Christandade  muitos  annos,  recebeo 
Embaixadores  do  Rei  de  Capam  (Reino,  que  fica  pelo  certão  dentro) 
porque  lhe  pedia,  que  o  quizesse  vêr,  e  instruir  na  Fé,  porque  <ta&«$K*, 
vol.  vi  Vi 
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CAPITULO  V 

Conversão  tjeralf  que  honre  na  ilhn  rfr  Timor;  prodígio  grande, 
qnç  a  cila  precedeu* 

Ih-pnis  qitis  os  Iteligiosns  de  S.  Domingos  funtlarân  as  Clirislaiulades 
ilí*  Solor,  sempre  conservarão  vivos  desejos,  e  firmes  prnpusitos  de  ío- 
lunluzil-a  em  Timor,  ilha  n  mais  fértil,  a  mais  rica,  e  a  do  mais  povo 
cm  lodo  aquelle  grande  A  rehi  pélago.  Assim  o  descjavâo  os  Hdiginsus, 
o  assim  lhos  411!/,  mostrar  o  Coo,  que  Favorecia  seus  desejos  com  pmdi- 
King,  r  fortunados  annuucíos.  Diremos  do  maior,  IVIos  aunus  de  1011, 
um  huma  noite,  em  Coo  claro,  c  sereno,  apparcceo,e  se  vio  butnaCruz 
grande,  e  resplandecente,  que  tendo  o  pe  sobre  a  ilha  de  Timor,  inrli* 
nava  o  mais  corpo  para  o  Norte.  Virao-na  claramente,  assim  os  Chris- 
lãos,  que  ahí  assístiao  por  razão  do  contrato,  como  todos  us  Gentios  <b 
terra,  com  admirarão  commua,  Seguirão-se  os  effeitos  milagrosos,  que 
promoltía  a  causa;  porque  em  breve  tempo  se  virão  alistados  tlcfatuo 
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sete  mil  homens,  o  no  mesmo  mez  de  Janeiro  aportou  em  Larantuca. 
Assistia  n'ella  o  Padre  Fr.  António  de  S.  Jacintho,  como  Vigário  d'aquel- 
las  Ghristandades;  mandou -o  chamar,  e  ao  Capitão  mór  da  gente  da  terra, 
Francisco  Fernandes,  que  chegassem  á  sua  galé;  que  lhe  importava  faltar 
a  ambos.  Escusarão-se  os  dous,  mandando-Ihe  uizer :  cQue  lhe  não  re- 
conheáão  vassallagem,  nem  havia  causa,  para  semelhante  conferencia.* 

Repelio  o  Rei  recados ;  da  terra  as  mesmas  repostas ;  até  que  indi- 
gnado, e  resoluto,  mandou:  «Que  saltando  em  terra  a  soldadesca,  pu- 
zesse  tudo  a  ferro,  6  fbgtt.»  Divulgada  esta  resolução,  se  foi  agente  de 
Larantuca  com  suas  armas  para  a  serra :  e  desembarcando  o  exercito 
sem  resistência,  foi  entrada  a  povoação,  e  posto  fogo  á  Igreja  da  Mise- 
ricórdia, com  exorbitância,  e  desacato  grande,  feito  ás  imagens,  que  se 
acharão  n'fella.  Via  de  longe  a  impiedade  dos  sacrílegos  hum  dos  nossos 
Religiosos,  que  acompauhavão  os  retirados  de  Larantuca,  por  nome  Fr. 
Manoel  da  Resurreição,  natural  de  Lisboa,  mas  filho  da  Congregação. 
Era  de  espirito  ardente,  e  igualmente  zeloso  da  honra  de  Deos;  não  so- 
freo  vel-a  oíTendida;  volta  aos  Christãos,  e  incitando-os  com  o  mesmo, 
que  estavio  vendo,  lembrando-lhes  a  obrigação  da  vingança,  lhes  pro- 
mettia  o  favor  do  Ceo  para  a  vitoria.  Não  foi  necessária  muita  persua- 
siva. Lança-se  ao  inimigo  (cego,  e  engolfado  na  preza,  e  na  ira)  o  Capi- 
tão Francisco  Fernandes  (que  sem  o  saberem  o  seu  valor,  o  seu  braço, 
c  os  seus  brios,  contava  agora  cento  e  trinta  annos)  e  animando  os  poucos 
soldados,  com  que  se  achava,  dá  sobre  os  sacrílegos  com  tanta  braveza, 
que  os  fez  voltar  costas  correndo  para  as  galés  sem  concerto,  e  deixan- 
do o  campo  cuberto  de  armas,  e  de  corpos  (sendo  os  mortos  mais  de 
trezentos)  como  a  armada  de  pavor,  mostrado  na  apressada,  e  vergo- 
nhosa fugida,  que  fez  da  praia,  passando  a  Timor,  emprego  principal 
de  sua  vingança,  ou  de  sua  cobiça. 

Aportou  em  Timor,  fez  duas  esquadras  da  Armada,  e  mandando  hu- 
ma  por  fora,  outra  por  dentro  da  ilha,  passou  a  ella,  e  foi  mettendo 
tudo  a  saco,  que  foi  o  mais  precioso,  buscado,  e  escolhido  em  tempo 
de  três  mezes,  que  alli  fez  assistência,  e  continuou  a  rapina.  Consentiao- 
n  a  os  miseráveis  Timores,  sem  lhe  fazer  a  menor  resistência:  antes  en- 
ganados os  Reis,  e  Potentados  de  toda  a  ilha  com  as  embaixadas,  que  o 
tyranno  lhes  mandava,  sogurando-lhes,  que  não  fugissem,  que  elle  só 
vinha  com  aquella  armada  a  resgatal-os  da  tyrannia  Portugueza.  Que  não 
respeitassem  a  Larantuca,  nem  aos  Padres,  e  Portuguezes  delia,  que  es- 
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sos  erão  Ioda  sua  ruins.  Mas  irmim  não  cr»  fácil  vcrem-lhe  a  espada  de 
libertador  na  mão  de  pirata,  e  nriJmin  ll*c  difteria,  recollim  o  num,  pm- 
la,  sândalo,  e  a  mais  fazenda,  qws  achou  tia  lerra,  e  lovaiidu  quatro  mil 
pessoas  em  cativeiro,  voltou  para  o  Macassi  triunfante,  e  ufano,  como 
se  deixara  prostrada,  e  destruída  alguma  grande  resistência,  e  tão  sa- 
tisfeito do  <]iie  tinha  obrado,  que  para  ostentação  victoriosa,  mandou  fa- 
zer as  velas  da  armada,  (las  pessas  de  seda,  que  tinha  roubado  na  ilha, 
como  se  lhe  podessem  sen  ir  para  estendartes  do  triunfo  os  mesmos  tes- 
temunhos do  rouba.  Exaggerava  a  grande  opulência,  e  preciosidades  de 
Timor,  thesouro  daquellas  ilhas,  e  diria:  «Que  até  alli  vivera  cego,  pois 
a  não  tinha  desfrutado.»  Mas  salteou-o  a  morte,  como  ao  outro  rico,  a 
(pie  apanhara  fazendo  perguntas,  e  dando  parabéns  á  sua  cobiça  (1 );  porque 
a  oito  dias  de  sua  chegada,  lhe  tirou  sua  mesma  mulher  a  vida  com  pe- 
çonha, receosa  de  se  ter  desmandado  com  hum  criado  ^u  em  sua  au- 
sência. 

Mas  voltando  aos  vitoriosos  de  Larantuca,  considerando  o  Padre  Fr. 
António  de  S.  Jacintho  as  hostilidades,  que  o  Hei  de  Totó  teria  obrado 
em  Timor,  se  resolveo  a  ir  consolar,  e  acodir,  conforme  as  suas  posses, 
a  seus  naturaes:  e  negoceando  huma  embarcação  capaz,  em  que  com  elle 
entrarão  dous  Religiosos,  muitos  mantimentos,  e  setenta  espingardeiros 
(que  agora  servião  de  guarda,  e  depois  podião  ser  de  ajnJa)  desembar- 
cou sem  encontro,  ou  perigo,  no  Reino  de  Mena,  que  achou  destruído, 
e  assolado.  Não  achou  a  Rainha  (viuva,  g  governadora  do  Reino,  na  Ui- 
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bada,  c  destruída  com  o  mentiroso  pretexto  (le  ã  querer  consenvar  no 
seu  domínio.  Que  pelo  contrario  os  Christãos  sempre  lhe  tinhSo  assisti- 
do com  trato  fiel,  amigo,  e- desinteressado.  E  que  clle  o  era  tanto,  que 
sem  mais  empenho  que  o  do  saber  o  seu  desamparo,  trazia  aquelles  Sol- 
dados a  seu  serviço;  que  assim  podia  dispor  daquelb  gente,  e  da  sua 
vontade.» 

Àchava-se  a  Rainha  com  mais  de  duas  mH  e  quinhentas  pessoas,  com 
seus  filhos,  e  filhas,  e  os  grandes  de  seu  Reino.  Estimou  (com  grandes 
demonstrações,  e  agradecimentos  de  todos)  a  fineza,  e  ofTerta  dó  Psldre; 
e  tomando  o  conselho,  que  lhe  dava,  de  que  voltasse,  e  se  recolhesse  ao 
seu  Reino,  que  etle  com  os  que  levava  Hie  faria  companhia,  sahio  do  cer- 
tão  com  muita  segurança  u*ella,  e  recolhendo  de  caminho  os  vassallos, 
que  andavão  pelos  mattos  fugitivos,  e  medrosos,  entrou  na  sua  Corte, 
achando-se  em  breves  dias  assistida  de  toda  soa  gente.  O  Padre  Fr.  An- 
tónio, que  não  perdia  instante,  continuava  com  elfa  as  praticas,  propon- 
do4he,  e  explicando-lhe  as  verdades  cathoticas,  que  já  escutava  compun- 
gida, e  edificada,  Sendo  aqnelta,  que,  ouvindo  o  mesmo  Padre  por  mais 
de  treze  ânuos  em  seu  Remo,  não consentio  nunca  que  fizesse  nelle  fru- 
to soa  palavra.  Mas  já  Hie  feria  nos  olhos  da  alma  aquella  luz,  que  tro- 
cou as  rebeldias  de  Saulo  em  sujeições  de  discípulo;  porque  chamando 
toda  sua  Casa,  juntos  todos  os  Senhores  de  seu  Reino  (depois  de  assen- 
tar com  o  Padre  o  dia  de  seu  bautismo)  disse  a  todos  com  espirito,  e 
fervor  apostólico  semelhantes  razões: 

«lá  que  o  Ceo  por  sua  clemência,  e  misericórdia  corresponde  á  mi- 
nha rebeldia  com  os  prémios  da  sua  graça,  porque  agora,  que  eu  mais 
lhe  resistia,  agora  me  chama:  agora,  que  eu  mais  lhe  cerrava  os  ouvi- 
dos, me  abre  os  olhos:  agora,  que  eu  Fugia  aos  seus  avisos,  me  mete  de 
{Hirtas  a  dentro  os  seus  Ministros  Evangélicos;  agora  quizera,  não  só  ser 
a  primeira,  que  me  inclinasse  ao  suave  jugo  de  Chrislo,  mas  quizera  pa- 
gar ao  Ceo,  rendendo-lhe  em  muitos  o  que  tardei  em  me  reduzir  a  mim 
só.  Não  quero  já  vassallos,  que  o  não  sejão  também  de  Chrislo;  não  que- 
ro ser  vossa  Rainha,  se  ainda  hei  de  entrar  a  partido  com  o  demónio. 
Se  até  agora  vos  embaracei  aquella  única  ventura;  agora,  que  a  busco, 
lie  para  repartir  comvosco.  Ajudai-me  a  desaggravar  o  Ceo,  e  imitan- 
do-o  a  élle,  não  me  desampareis,  porque  vos  aggravei;  antes  me  ajudai 
a  conseguir  o  que  vos  impedi.  Já  que  fui  má  Rainha,  sede  vós  bons  vas- 
sallos. Chrislo  Jesa  he  o  verdadeiro  Rei,  elle  nos  resgatou  com  o  sea 
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sangue,  não  para  firarmns  spus  escravos,  mas  para  sermos  seus  d 
Liei  is;  não  para  uns  tirar  n  liberdade,  mas  para  nos  dar  lmm  Reino 
]e  lie  o  verdadeiro  Hei,  porque  não  quer  de  nos  tributo,  r|iie  nao  *i»ja 
nosso  remédio,  Este  lie  o  Hei,  que  vos  dou;  €  cm  mim  jii  uno  tiuma  ttai- 
nha,  mas  huma  irrnãa,  abraçando  comvosco  a  mesma  LcL  Acabemos  jà 
de  abrir  os  olhos  para  ver  nascer  o  día  n 'estas  regiões  da  noite.  Vingue- 
mo- nos  da  natureza,  que  nos  vestiu  de  sombras,  e  se  até  aporá  as  re- 
conhecíamos nos  eos  lumes,  como  nas  carnes,  JA  os  Ministros  do  Ceo  nos 
oflerecem  hum;]  agua,  cm  que  banhado  o  espirito  desdiga  dasescurida* 
des  do  corpo.  Cintai,  chegai  comigo  a  recebera,  que  sò  ella  ha  de  ev 
Linguir  o  fogo  do  Inferno,  de  que  até  agora  fomos  seixos  confies,  VM* 
gai;  que  já  abrazados  n'aqiiclle  fogo,  que  purifica,  o  não  consome,  sar» 
viremos  no  Altar  do  verdadeiro  Deos  de  vjvas  brozas,  ás  vir  ti  mas  de  nos- 
sos corações.  Não  tendes  íjue  vos  deter,  nem  que  vos  aconselhar;  aqui 
estuo  os  Padres,  que  não  podeis  desconhecer  Ministros  seus,  pois  nos 
entrai)  pelas  nossas  terras  a  buscar  as  nossas  almas,  nao  as  nossas  mi- 
nas, os  nossos  proveitos,  não  os  nossos  thesouros.  Nao  pode  deixar  de 
ser  Deos  verdadeiro  o  que  se  serve  com  homens,  que  ã  custa  do  pró- 
prio trabalho  vem  basear  o  lucro  alheio.  Nao  tenho  mais  que  dizer-vos. 
Se  o  une  me  ouvistes  basta  para  vosso  desengano»  baste  u  que  me  vi- 
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amizade;  c  embarcando-se  com  os  Padres  Fr.  Chrysostomo  de  Santiago, 
e  Fr.  Pedro  Manso  (que  até  alli  o  Unhão  acompanhado)  navegarão  para 
o  Reino  de  Lifao.  o  mais  visinho  a  este  de  que  sahião.  Desembarcados 
em  seu  porto,  forão  recebidos  com  estranho  alvoroço,  mais  estranhas  as 
vozes,  que  soavão  entre  elle,  ouvindo-se  por  todas  as  partes  repetir 
c Padre,  Padre,  queremos  ser  Christãos.»  Tinha  soado  por  todos  os  Rei- 
nos  da  ilha  (queixosos  da  tyrannia  do  Mouro  Macassá)  a  demonstração 
amiga,  e  piedosa,  que  o  Padre  Fr.  António  fizera  com  a  Rainha  de  Me- 
na;  a  anciã  com  que  abraçara  a  Fé  esta  Rainha.  Ou  o  mais  certo,  que- 
ria já  Dcos  resgatar  aquelles  povos  de  sua  miserável  cegueira,  e  tinha 
guardado  para  o  zelo  do  Padre  Fr.  António  aquella  gloria,  para  que  es- 
colhera a  Paulo,  para  que  levasse  seu  nome  á  noticia  dos  Heis,  e  dos 
Príncipes,  de  quem  o  queria  ver  reconhecido,  e  venerado  (l).  Levantou  o 
Padre  os  olhos  cheios  de  lagrimas  ao  Ceo,  e  estendeó  os  braços  a  tomar 
n'elles  a  multidão  do  povo,  que  vinha  recebel-o.  Vinha  entre  elles  a  Rai- 
nha, também  viuva,  com  suas  filhas,  e  hum  filho  de  dezaseis  annos,  her- 
deiro do  Reino,  que  com  o  mesmo  alvoroço,  e  mostras  alegres  recebe- 
rão os  Padres;  e  por  ficar  a  Corte  distante,  e  lhe  pouparem  o  trabalho 
do  caminho,  lhe  mandarão  logo  levantar  humas  casas  de  campo,  em  que 
os  agasalharão  com  a  maior  grandeza,  que  permittia  o  sitio,'  e  a  terra. 

Não  se  esquecião  os  Padres  da  grande  importância,  que  Unhão  entre 
mãos;  começarão  a  cathequizar  a  Casa  Real,  e  povo  por  alguns  dias,  e 
em  1  de  Julho  do  mesmo  anno  de  10 li  se  Tez  a  função  do  bautismo. 
Primeiro  a  Rainha.  Seguio-se  o  Príncipe  herdeiro,  a  que  o  Padre  Fr.  An- 
tónio poz  por  nome  D.  Pedro.  Logo  as  filhas,  depois  os  parentes  da  Ca- 
sa Real,  e  mais  Senhores;  e  finalmente  muito  povo,  dispondo  o  Pa- 
<fre  Fr.  António  que  esperassem  os  que  concorrião  de  todo  o  Reino, 
para  serem  primeiro  cathequizados,  para  o  que  brevemente  lhe  man- 
dou Ministros.  Mas  coroe  tão  grande  dia  hum  suecesso,  que  se  vio 
n'clle,  digno  de  memoria. 

Governava  este  Reino  de  Lifao,  por  menoridade  do  Príncipe  herdei- 
ro, bum  tio  seu  de  setenta  annos,  cego  de  nascimento,  mas  homem  de 
grande  prudência,  entendimento,  destro,  e  maduro,  partes,  que  lhe  pu- 
zerão  na  mão  o  governo;  veio  este  acompanhando  a  Rainha  em  hum  an- 
dor, e  chegou  até  á  praia  ao  recebimento  dos  Padres:  mas  ouvindo,  que 
a  Rainha,  e  mais  Casa  Real  pedia  o  bautismo,  disse  ao  Padre  Fr.  Anto- 

(I)  Vás  elecltonw  cst  inibi  isto,  ut  portei  nomeo  meu»  coram  Rrgttas  d  Principibus.  Acl.  t. 
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nio  que  bautizasse  a  lodos,  que  clle  pra  já  vclliu.  e  cego,  c  llie  restava 
pouca  vida,  e  era  já  nYlle  do  pouca  importância  :i.]nHi.-i  cerimonia,  D& 
simulou  o  Padre;  e  passados  os  primeiros  agnsnfhos.  e  runiprimcnUti, 
buscou  cm  sua  mesma  casa  ao  velho  Governador,  e  dizendo-lhe:  «Que 
lUc  liia  dar  a  reposta  do  que  lhe  ouvira»,  continuou  com  viva,  e  elegan- 
te persuasiva,  nioslrando-lhc  como  a  clle  por  cego,  c  velho,  llie  iiupur- 
lava  mais  que  aos  outros  o  haulismo,  para  que  renascesse  sua  alma. 
e  se  destruísse  sua  regueira.  Escutou  o  vellio  a  proposta,  mas  disse: 
«Que  por  então  não  deferia  a  nada.»  Chegado  o  dia  do  Iiautisroo.  c  sen- 
do convidado  da  Ilainha  para  que  honrasse  a  função  com  sua  assislen- 
cia,  se  assentou  em  huina  cadeira;  e  ouvindo  que  já  Ioda  a  Casa  llc;il 
eslava  baulizada.  Imantou  a  voz,  pedindo  com  instancia  ao  Padre,  que 
logo  o  bautizasse;  e  bautizado,  foi  tal  seu  contentamento,  que  assim  ve- 
lho, cego,  e  pesado,  saltou  de  alegria,  por  aquelle  estylo  com  que  os 
da  terra  coslumão  mostrar  a  sua  mais  extremosa. 

Puzerão  os  Padres  os  joelhos  em  terra,  regando-a  com  lagrimas  de 
alegria,  e  levantando  as  mãos  cm  rendimento  de  graças,  pt  lo  grande  dia, 
que  (piizera  dar  á  sua  Igreja,  gloria  ao  seu  nome,  júbilos  a  toda  a  Cris- 
tandade, honra  aos  filhos  de  S.  Domingos,  verdadeiros  observantes  de 
seu  Instituto,  espalhando  a  voz  do  Evangelho  nos  últimos  climas  do  Mun- 
do. Augmentavão  o  gosto  espiritual  dos  Padres  as  demonstrações  festi- 
vas dos  Timores,  Tudo  erão  alegrias,  testemunho  da  nova  luz,  que  ama- 
nhecera em  suas  almas;  mas  como  se  não  verião  estas  demonstrarias 
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qoe  lhe  era  preciso  passar  a  Larantuca,  para  mandar  cultivadores  para 
aqueila  Cbristandadc  nova,  foi  conveniente  assentar  com  o  tio  do  Hei  ami- 
zade, e  a  real  palavra  de  so  fazer  Cliristão.  clle,  c  todo  o  seu  Reino.  Ic- 
vantando  nclle  Igrejas,  obrigando-se  o  Padre  a  vir  em  pessoa,  ou  man- 
dar Ministros  para  ellas,  assim  para  a  função  dos  bnutisnios,  como  paia 
ficarem  entre  elles  administrando* lhe  os  Sacramentos.  Para  tudo  trazia 
poder  o  tio  do  liei,  a  quem  o  Padre  em  sinal  da  fé,  e  do  concerto  ajus- 
tado* entregou  hum  annel  de  diamantes,  para  que  em  seu  nome  o  dêsso 
ao  Hei,  e  outro  mimo  para  a  Bainha,  mandando  com  elle  hum  Soldado* 
Portugucz,  por  nomo  João  Sanches  da  Fonseca,  c  quatro  Christãos  da 
terra,  que  todos  forão  bem  recebidos  dos  Heis,  que  logo  confirmarão  o 
que  o  Padre  Fr.  António  propunha;  e  assim  lhe  responderão,  maudan- 
do-lhe  em  recompensa  seu  mimo,  o  Rei  huma  manilha  de  ouro,  que  ti- 
rou do  braço,  a  Rainha  hum  panno  com  que  se  cobria,  bordado  de  ouro. 
Não  tardou  o  Padre  Fr.  António  em  passar  a  Larantuca,  e  de  cami* 
nho  visitando  cm  Mena  a  Rainha  viuva,  lhe  deixou  a  melhor  parte  dos 
mantimentos,  que  trazia,  vendo  que  padecia  essa  falta;  o  despedido  <t'el- 
la9  como  da  de  Lifao,  e  d'aquellas  Christandades,  em  (\m  lhe  ficava  o- 
coração,  chegou  a  Larantuca,  aonde  foi  recebido  dos  Padres,  e  do  povo, 
com  as  alegres  demonstrações,  que  pedia  o  snecedido,  de  que  Deos  quiz. 
fosse  elle  instrumento:  e  como  seno,  que  sempre  se  reputava  inútil, 
passou  a  segundo  trabalho,  parecendo-lhe  pouco  o  primeiro.  Preparou 
duas  embarcações,  em  que  recolheu  todo  o  mantimento,  que  agenceou, 
e  descobrio  sua  diligencia  (corno  soccorro  preciso  para  a  Rainha  de  Mu- 
na, destruída,  e  attenuada)  e  cinco  Religiosos,  que  se  oíferecerão  para 
aqueila  nova  cultura,  ordenando-Ihes  o  que  se  havia  de  proseguir  nella. 
Erâo  os  Religiosos,  o  a  ordem  que  levavão,  os  Padres  Fr.  Pedro  de  S. 
Joseph,  e  Fr.  Álvaro  de  Távora  para  o  Reino  de  Lifao.  Os  Padres  Fr. 
Bento  Serrão,  e  Fr.  Manoel  da  Resurreição  para  o  Reino  de  Mena.  O 
Padre  Fr.  Jacintho  de  S.  Domingos  para  o  Reino  de  Manubão,  com  or- 
dem para  chamar  o  Padre  Fr.  Chrysostomo  de  Santiago,  que  andava  por 
aqoellas  ilhas  cathequizando  sem  domicilio  certo.  Chegados  os  Religio- 
sos, forão  recebidos  com  alvoroço,  assim  em  Mena,  como  em  Lifao;  le- 
vantarâo-se  logo  Igrejas,  e  começarão  a  administrar  os  Sacramentos  del- 
ias. N'esto  exercício,  e  no  de  cathequizar  os  deixou  o  Padre  Fr.  Jacin- 
tho de  S.  Domingos,  e  passou  ao  Reino  de  Manubão,  recebido,  e  agasa- 
lhado dos  Reis  com  igual  grandeza,  que  alegria,  grande  veneração,  c  res- 
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peilo  â  sua  pessoa.  Inslruirv-os  na  Fé,  o  baulizou-os  logo»  nao  sò  \ 
llninlm,  lilhas,  e  toda  a  casa  real,  mas  muito  povo,  que  seguio  seu  exer 
pio;  foi  o  dia  de  maior  celebridade,  que  \io  arpicllc  Reino;  cuuheciftn 
os  seus  naluraes  a  ventura,  qm  conseguiao  iVelta,  alè  então  não  s&tii 
conseguida,  mas  ainda  ignorada.  Assim  foi  crescendo,  e  se  foi  dilatam 
esta  Christandade  com  a  vastidão  do  Iteino:  o  que  conhecido  peloYlg 
rio  Geral  de  lodo  o  Oriente,  que  tivestes  annos  era  o  Mestre  Deputai 
Fr.  Manoel  da  Cruz,  mandou  logo  a  etlas  vinte  Religiosos;  porque  se 
do  lauta  a  sementeira,  não  fossem  poucos  os  operários.  Espalharão 
por  todos  os  lltsinos  da  ilha,  calheq  uivando,  e  bautizando  os  Reis,  e  F 
vos  dVlla. 

Agora  diremos  das  Igrejas,  que  se  levantarão,  e  dos  Padres,  que  n*< 
las  assistirão.  No  Reino  de  Mona  se  levantarão  duas  Igrejas,  humaídi 
tanle  da  praia  hum  a  legoa)  com  o  titulo  de  nossa  Senhora  do  Desterr 
outra  na  corte,  pela  terra  dentro  oito  legoas,  com  o  Ululo  de  S.  ttomi 
gos.  Nestas  assistirão  ate  *ua  morte  os  Padres  Fr,  Miguel  do  Espiri 
Santo,  e  Fr,  Manoel  da  Ileso rreiçao;  deste  ficou  a  saudosa,  e  inveja 
memoria  de  perfeito  observante,  c  grande  penitente.  No  Reino  de  1 
(ao,  que  dista  seis  (éguas  de  Mona,  se  edificou  outra  Igreja  com  olilt; 
do  Sanla  Ctmj  assislio  n  ella  o  Padre  Fr,  Pedro  de  S.  Joseph  toda  s 
vida,  e  hautizou  quasi  todo  aquelle  Reino.  No  de  Cupão  levantou  lgrf 
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sklindo  alguns  annos  na  povoação  de  Guegucna,  na  ilha  do  Endc,  vendo 
os  augmentos  com  que  corria  a  seara  espiritual  de  Timor,  passou,  dis- 
pondo-o  assim  a  obediência,  a  esta  ilha;  desembarcou  no  porlo  de  Cu- 
pão, em  que  tudo  era  ainda  Gentilidade;  e  entrando  pela  povoação,  ven- 
do huma  roda  de  Gentios,  se  introduzio  com  elles,  encaminhando  a  pra- 
tica ao  fim  para  que  alli  vinha.  Senti  o -se  inflammado  do  caminho,  e  com 
tão  rigorosa  sede,  que  pedio  huma  pouca  de  agua:  dando-lh'a,  e  beben- 
do-a,  perdeo  o  Padre  o  juizo  rio  mesmo  instante:  assim  rompendo  em 
desatinos,  começou  de  correr  a  povoação,  feito  ludibrio  d'aquelles  bár- 
baros, que  encaminhando-o  para  hum  despenhadeiro,  o  precipitarão  d'el- 
le,  lugar  em  que  depois  de  hum  anno  foi  achado  seu  corpo,  c  levado 
para  Larantuca  por  hum  Religioso,  que  cojn  alguma  gente  veio  a  fazer 
essa  diligencia.  Depois  de  algum  tempo,  pedindo  o  mesmo  Rei  de  Cu- 
pão Padres  para  o  seu  Reino,  o  bautizou  o  Padre  Fr.  António  de  S.  Do- 
mingos, como  a  maior  parte  do  Reino  o  Padre  Fr.  Anlonio  de  S.  Jacin- 
tho.  Estes,  e  outros  muitos  eíTeitos  (que  ainda  diremos)  se  seguirão  na 
ilha  de  Timor  áquella  resplandecente  Cruz,  que  se  vio  n'ella,  e  lhe  deu 
o  nome,  que  tem  agora,  chamando-se  a  ilha  de  Santa  Cruz. 

CAPITULO  VI 

Turbação  nas  novas  Christandades  de  Timor.  Castiyão-se 
os  perseguidores  d^ellas,  e  âcão  socegadas. 

Narradas  as  conversões  de  Timor,  e  os  effeitos  d'ellífc  por  junto,  por 
não  cortarmos  o  fio,  com  que  as  foi  levando  o  Padre  Fr.  António  de 
São  Jacintho,  tornemos  a  buscar  a  causa  da  sua  revolta,  que  já  deixámos 
ordida.  Já  vimos  como  o  Rei  de  Tolo,  sacudido  de  Larantuca,  veio  por 
Timor,  promettendo  que  passava  a  reformar-se  de  forças  para  castigo 
dos  que  admitissem  Christandades  no  seu  Reino,  ou  se  não  reduzissem 
com  elle  a  abraçar  a  seita  de  Mafamedei  mas  não  lhe  tardou  huma  morte  # 
afrontosa,  em  que  cahirão  todas  estas  machinas  da  sua  soberba,  e  da 
sua  ira,  como  já  dissemos:  mas  resta-nos  a  individuação  do  que  negoceou 
n'aquella  retirada,  como  causa  das  turbações,  com  que  agora  vemos  os 
Beis  d' es  ta  ilha.  Foi  o  Rei  de  Tolo  (favorecido  da  sua  Armada,  e  das 
esperanças  de  voltar  com  cila  mais  poderosa)  reduzindo  á  sua  devoção 
os  que  pode,  e  entre  elles  ao  Yajalle,  a  quem  deu  huma  touca,  penhor 
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(entre  aquclla  gente)  de  aceitar  a  sua  seita,  lie  este  Vajalle  como  Em- 
perador,  a  quem  todos  os  Reis  da  ilha  reconhecem  com  tribulo  como  a 
seu  Soberano.  Agora  fazia  as  partes  dcMlci  de  Totó,  convidando  a  huns, 
o  ameaçando  a  outros,  c  tendo  a  lodos  suspensos,  e  amedrontados.  Er*i 
os  prineipaes  o  Hei  de  Mnnubio,  a  Rainha  de  Meua,  o  Rei  de  Lifa^e 
o  Rei  de  Servião.  Penetrou  ncalc  mais  o  receio,  c  lendo  já  dado  sua 
palavra  ao  Rei  de  Tolo,  começou  a  por  em  pratica  com  o  Vajalle,  que 
abraçasse  o  sou  Reino  a  seita  de  Mafamede. 

Chegou  esta  noticia  a  Larantuca,  que  temendo  bem,  que  com  este 
exemplo,  e  o  receio,  que  hia  correndo  por  toda  a  ilha,  se  arruinasse  o 
obrado  nella,  livrou  o  total  remédio  na  presteza  do  soccorro.  Commet- 
teo-se  a  empreza  a  Ambrósio  Dias,  Capitão  mór  do  mar,  homem  de  va- 
lor, e  espíritos.  Derao-se  lhe  cento  e  cineoenta  Mosqueteiros,  naturaos 
de  Larantuca,  por  Capellãcs  os  Padres  Fr.  Bento  Serrão,  e  Fr.  Pedro 
de  S.  Joseph.  Partirão  sem  dilação,  tomarão  terra  no  porto  de  Mena, 
acodindo-lhe  com  soccorro  de  gente,  e  bastimentos  a  Rainha  viuva,  o 
Rei  de  Lifao,  c  de  Manubão,  de  que  resultou  exercito  capaz  de  facção 
grande.  Subirão  ás  vastas  terras  do  Rei  de  Scrvião,  que  era  o  primeiro 
emprego  do  castigo,  a  tempo  que  o  virão  retirar  para  humas  serras, 
não  se  fiando  na  muita  gente,  que  o  seguia,  para  a  resolução  de  espe- 
rar a  batalha.  Assim  entrarão  os  nossos  assolando,  e  despojando  sem 
resistência;  o  que  visto,  e  chorado  pelos  naturaes  (que  o  propunhão  ao 
Rei,  como  culpado  em  os  reduzir  áquella  miséria)  considerando  elle, 
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vesse  com  a  Armada,  dando  tempo  aos  soccorros  de  Larantnca.  Mas  já 
a  este  tempo  Vinha  succedido  sua  descstrada  morte ;  nada  teve  cflcito, 
ainda  que  o Vajalle,  ignorante  delia,  continuava  na  arrogância  de  domi- 
nar a  ilha.  Neste  estado  se  «chavão  as  cousas  delia,  quando  chegou  a 
Larantuca  o  Visitador,  e  Commissario  geral  doestas  Christandades,  o 
Padre  Fr.  Lucas  da  Cruz,  de  quem  daremos  aqui  huma  breve  noticia, 
de  que  forão  grandes  acredores  seus  merecimentos. 

Foi  este  Padre  Portuguez,  seu  nome  Lucas  de  Aguiar.  Fora  soldado 
de  reputação,  o  nome.  Chamou-o  o  Ceo  para  mais  importante  milícia  na 
conquista  das  almns.  Instado  d  este  desejo,  tomou  o  habito  de  S.  Do- 
mingos em  Cochim,  chamandose  Fr.  Lucas  da  Cruz.  Applicou-se  aos 
estudos,  e  aproveitou  assim  n*elles,  que  no  trabalho  das  cadeiras  alcan- 
ç  hi  o  premio  do  magistério.  Occupou  os  lugares  de  Prelado:  passou  (â 
obediência  do  venerável  Padre  Fr.  Miguel  Rangel)  por  Visitador  da  ilha 
de  Ceilão,  e  Manar.  Depois  ás  ilhas  de  Solor,  com  patente  de  Visitador, 
e  Vigário  geral,  que  não  exercitou,  porque  espirando  o  governo  da  Con- 
gregação, em  que  fora  provido,  veio  outro  a  exercitar  o  cargo.  Voltando 
á  índia,  e  estando  em  Malaca,  se  achou  no  cerco  dos  Hollandezes,  em 
que  obrou  como  valeroso  soldado  de  Christo,  defendendo  o  baluarte  de 
São  Domingos,  e  recebendo  duas  lançadas  mortaes,  que  nem  assim  forão 
bastantes  a  enfraquecer  os  brados  com  que  defendia,  que  se  não  entre- 
gasse a  praça.  Entregue  ella,  se  retirou  a  Meliapor,  aonde  tendo  patente 
de  Visitador,  e  Commissario  geral  das  ilhas  de  Solor,  do  Vigário  geral 
da  Congregação,  o  Mestre  Deputado  Fr.  Manoel  da  Cruz,  passou  ao  Ma- 
cassá,  dalli  a  esta  ilha  de  Larantuca,  aonde  o  vemos  agora  pelos  annos 
de  4611. 

Chegado  a  ella,  proveo  as  suas  Igrejas,  unio,  e  pacificou  os  ânimos 
da  gente  da  terra,  que  sendo  todos  Chrislãos,  se  Unhão  dividido,  assim 
no  sitio,  como  no  commercio.  Restituio  ao  antigo  os  dous  Capitães  mo- 
res, o  dos  naturaes,  e  o  Portuguez  Francisco  Carneiro  de  Siqueira.  Re- 
solvia-se  em  passar  a  Timor,  quando  lhe  chegarão  relações  da  alteração» 
que  se  sentia  na  ilha,  com  os  ameaços  do  Vajalle;  e  havido  conselho  com 
o  Capitão  mor  Francisco  Fernandes,  e  Religiosos  das  Christandades  vi- 
sinbas,  se  assentou,  que  com  toda  a  pressa  se  acodisse  aos  ameaçados 
com  mão  armada.  Aprestarão-se  quatro  embarcações,  duas  que  armarão 
os  Religiosos,  huma  o  Capitão  mór,  outra  o  povo;  e  repartindo-se  por 
cilas  noventa  Mosqueteiros,  e  o  Visitador  com  mais  trez  Religiosos,  Fr. 
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António  Cuhral,  Fr.  Bento  Serrão,  e  Fr,  Pedro  Manso,  cxhorlando  o\ 
sitndor  n  lodos,  propondo- lhe  a  empreza,  coroo  toda  do  serviço  riu  Dec 
âOrtego  d";iquellas  Chrislandades  novas,  e  reputação  das  armas  Porlugc 
zas,  Uerfio  a  vela  em  2t>  de  Maio  do  mesmo  anno  de  I6if v  ú  sahiu 
em  lona  no  porto  de  Mona,  forão  recebidos,  e  hospedados  do  Rei, 
Rainha  mãi,  com  mostras  de  amizade,  grandeza,  e  abundância  nn  ij; 
permiti  h  a  terra.  Despacharão  logo  doas  Religiosos,  e  alguma  gente  a 
Heis  de  Hatimiao,  e  Servião,  propondo-llics  a  empreza,  o  convidando* 
para  a  liga  contra  o  Yajalle,  que  os  ameaçava*  Vierào  os  Reis  em  lm 
i»  proposto,  e  passou  a  gente  a  Balimi5o,  aonde  o  Visitador  tautizi 
logo  o  Rei,  a  que  poz  por  nomo  D.  Pedro,  rious  sobrinhos  tio  Rei  Am 
nence.  finco  filhos  da  Rainha  de  Mena,  e  dos  Grandes  do  povo,  Ocra- 
por  banlizar  o  Tumungâo,  que  he  Regedor.  Depois  o  baultzou  o  Pad 
Fr.  Fedro  Manso:  e  nu  dia  seguinto,  em  que  celebra  a  Igreja  a  festa  ■ 
Santa  Anua,  se  baulizou  a  Rainha  com  ioda  a  gente  de  sua  casa,  e 
feita  Christãa,  se  desposou  na  forma  da  Igreja,  Concorrera  a  pedir  o  ba 
li  sino  o  mais  povo,  e  para  instruil-o,  e  cathequizal-o,  foi  preciso  aus  II 
fígínsos  dilatarem  a  execução  até  20  de  Agosto. 

Alegre,  c  festiva  toda  a  esquadro  dos  nossos  (mais  os  Religiosos)  i 
fortunado  principio,  com  que  o  Ceo  lhe  abria  a  poria  para  a  futura  cu 
panha,  ordem  iu  o  Ca  pi  tilo  *ua  gente,  e  a  multidão  dos  naturaes  (fj 
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angmenlo  de  Christandade  os  exercícios  d'ella)  e  passando  com  a  gente 
ao  Reino  de  Mena,  fez  hum  solemne  bautismo  em  dia  de  S.  Lourenço, 
em  que  bautizou  dous  netos  da  Rainha  de  Mena,  pondo  a  hum  por  no- 
me I).  Theodosk),  a  outro  D.  Sebastião.  Erão filhos del-Rei  de  Monabão, 
criados  em  companhia  da  Rainha  viuva.  Bautizarão-se  também  trez  filhos 
del-Rei  Amabara,  e  mais  povo.  Fez  outro  bautismo,  em  que  bautizou 
huma  filha  d'el*Rei  de  Acção,  a  que  poz  por  nome  Dona  Serafina;  e  or- 
denando algumas  cousas  convenientes  âquella  Christandade,  voltou  com 
toda  a  esquadra  a  Larantuca. 

Espalhada,  e  sabida  a  destruição  do*Vajalle,  temido  o  braço  Christão 
|K)r  todos  aquelles  Reinos,  não  só  lograrão  as  Christandades  de  Timor 
hum  grande  socego,  mas  foi  raro  o  Rei,  que  não  pedisse  o  bautismo. 
Adiantou-se  o  Rei  de  Tiripirim,  desejando-o  para  si,  e  para  seu  Reina 
todo.  Intentava  o  Visitador  passar  áqnelle  Reino,  quando  cliegou  de  Goa 
o  Padre  Fr.  António  de  S.  Jacintho,  com  patenlo  de  Commissario  das 
mesmas  Christandades  de  Timor,  ficando  o  Mestre  Fr.  Lucas  governan- 
do as  de  Larantuca,  e  do  Ende,  em  que  continuou  muitos  annos,  até 
que  em  Maio  de  1664  lhe  chegou  a  patente  de  Vigário  geral  da  Congre- 
gação, sendo  Provincial  desta  provincia  o  Mestre  Fr.  Álvaro  de  Castro. 

CAPITULO  VII 

Noticias  do  snecedido  no  Japara,  e  no  Macassar.  Passa  o  Padre  Preseniado 
Fr.  João  da  Cosia  á  provincia  de  Bajh.  —  Tirfio-lhe  a  cida  em  ódio 
daquella  Christandade.  Prodígios  suecedidos  nella.  f 

Antes  que  tornemos  a  Solor,  será  razão  darmos  noticia  da  Christan- 
dade de  Japara,  que  com  bom  principio,  e  esperanças  não  quiz  Deos, 
que  se  colhessem  os  frutos  delias ;  e  passou  assim.  Navegavão  de  Goa 
para  Solor  os  Padres  Fr.  Manoel  de  Santa  Maria,  «e  Fr.  Pedro  de  S. 
Joseph;  e  perseguidos  de  hum  temporal,  entrarão  no  porto  de  Japara. 
Lançou  logo  mão  dellcs.  e  dos  mais  da  embarcação  o  Governador  da 
terra,  sabendo,  que  erão  Christãos,  e  tendo-os  presos,  mandou  avisar 
do  suecedido  ao  Matarão,  senhor  de  toda  a  Jaoa,  que  entendendo,  quo 
se  lhe  abria  no  porto  hum  novo  commercio,  mandou  ao  Governador, 
que  soltando  a  todos,  lhes  offerecesse  sitio  para  fazerem  povoação,  e  os 
Padres  levantarem  Igrejas,  com  o  seguro,  que  terião  sempre  bom  trata- 


u  Mouro  estar  pelas  condições  dep 


&  lambem  para  Solor  o  Padre  Vr. 


IS'eslo  tempo  Iraballiavão  os  Pj 
Chrislandades  de  Solor  com  repei 
dO  cargo  em  Goa  o  Mestre  Fr\  Lu 
gario  o  Padre  Fr  Sebastião  de  S. 
tador  da  lleligíão,  e  Cummissario  • 
limgel  vxnn  dous  companheiros.  E 
e  Deputado  Fr.  Agostinho  de  Magí 
rio  geral  d  *n<  judias  Christandades 
voluntariamente  se  sacrificou  fiquei  l 
><los  estudos  no  Convénio  de  Santo 
e  o  cargo  de  Commissario  do  Sant 

Embarcado  o  Padre  Fr.  João  d 
gou  ao  Macassar,  em  que  achou  n 
do  Malaca»  com  sua  Igreja  matriz, 
de;  e  vendo,  que  os  Padres  Capucl 
os  Padres  da  Companhia  sua  Casa, 
Domingos  lhe  era  mais  precisa,  pel 
cançou  licença,  e  sitio  (para  Casa  e 
e  vencendo  estorvos»  e  embaraços, 
por  Vigário  o  Padre  Fr.  Àníonio  d< 
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dre  Fr.  João  em  pensamentos  de  abrir  uovamente  alguma,  porque  esse 
fora  o  espirito,  com  que  áe  embarcara  em  Goa.  Foi  logo  com  seus  com- 
panheiros, discorrendo  varias  povoações  da  ilha  do  Ende,  e  passou  á 
província  de  Bajú,  contra-costa  de  Larantuca,  com  incommodos,  e  tra- 
balhos, tolerados  com  invencível  sofrimento,  o  espirito  apostólico.  Nesta 
provinda  foi  bem  recebido,  achando  disposição  na  gente  para  dar  ouvi- 
dos á  verdade,  e  docilidade  no  génio,  para  se  sujeitar  ao  jugo  de  Jesu 
Christo.  Com  estas  esperanças  começou  a  exercitar  seu  espirito,  espa- 
lhando n'aquella  terra  inculta  a  seniente  do  Evangelho,  que  fomentada 
do  Ceo,  assim  foi  crescendo  em  fecunda,  e  dilatada  seara,  que  levantou 
logo  Igreja,  com  o  titulo  de  S.  Domingos  em  Soriano.  Celebrarão  n'clla 
Missa,  com  commum  contentamento  do  povo,  o  começou  a  concorrer 
innumeravel  a  pedir  bautismo.  Mas  não  faltava  entre  esta  fermosa,  e 
crescida  seara  o  damno  da  cizânia,  favorecida  do  demónio  em  alguns 
principaes  da  terra,  que  vivião  com  escândalo,  e  perigo  de  servirem  de 
exemplo.  Buscou-os  o  Padre ;  advertio-os  que,  já  que  por  desgraça  sua 
fugião  ás  vozes  da  Igreja,  que  como  mãi  os  chamava,  não  fossem,  com 
públicos  desatinos,  tropeços,  para  os  que  caminhavão  para  ella.  Despre- 
zarão o  aviso,  e  não  valendo,  nem  a  supplica,  fallou-lhes,  c  reprehen- 
deo-os  o  Padre  com  inteireza,  e  liberdade  apostólica. 

Ficarão  os  Gentios  corridos,  e  confusos;  querião  que  o  tirar-lhç  pu- 
blicamente a  vida,  fosse  desempenho  da  sua  afronta,  mas  temião  o  cas- 
tigo, que  lhes  podia  vir  de  Larantuca,  e  o  motim  da  terra,  em  que  o 
Padre  tinha  muitas  vontades  promptas  para  a  defensa,  como  depois  em- 
penhadas para  a  vingança.  Àppellarâo  para  as  armas  da  infâmia,  e  da 
covardia,  dando-lhe  peçonha;  mostrarão-no  assim  os  sinaes  da  enfermr- 
.dade,  de  que  cahio  repentino,  e  faleceo  apressado,  victima  de  Jesu 
Christo,  ferida  em  ódio  do  Evangelho.  O  quanto  o  Senhor  a  estimou, 
mostrou  depois  hum  prodígio;  porque  passados  dons  annos,  e  querendo 
os  Religiosos  trasladar  os  ossos  para  Larantuca,  abrirão  a  sepultura, 
assistindo  muitos  Christãos  da  terra,  e  acharão  o  corpo  como  na  hora 
em  que  o  Unhão  sepultado,  sem  corrupção,  ou  máo  cheiro,  e  a  mesma 
inteireza  no  habito.  Este  estranho  suecesso  não  só  foi  argumento  do  que 
mereceo  o  Padre  n'aquellc  género  de  morte:  mas  de  fomentar,  e  radi- 
car muito  aquella  Christandade.  Não  consentirão  os  filhos  d'ella,  que 
lhes  roubassem  aquelle  thesouro;  entre  elles  se  venera  sepultado.  Foi  o 

<Padrc  Fr.  João  da  Costa  Portugucz,  natural  da  cidade  da  Guarda,  irmão 
vol.  vi  *<?> 


r  rcou  uepois  u  ena  ixiri  eiiuu  t 
Manoel  da  Encarnação,  hum  dos  c 
de  lai  zelo,  c  espirito,  que  bastou 
Continuou  esta  Padre  os  bautismo 
çavelmente:  e  se  este  era  o  iraba 
das  advertências  com  os  Cliristãoí 
bum,  que  o  andava  com  escândalo 
reprehensão;  finalmente  poz  o  u 
eftcito,  que  o  culpado  nao  só  des 
huma  confissão  geral.  Assentou  co 
huma  tarde  a  seus  pés  na  Igreja, 
olbos  á  porta  d'ella,  que  parava  l 
tirar  os  seus  do  confessionário.  Pa 
e  assim  huns  atraz  dos  outros  se 
a  absolvição  ao  penitente»  e  cbanu 
perguníando-lhes  quem  os  detính; 
que  tinhão  visto  na  Igreja  os  susp 
em  quanto  o  Padre  confessara  o  p 
o  resplandecente*  que  do  tecto  da 
cabindo  entre  o  penitente,  e  o  coi 
desapparecera.i  Autbenlicou-se  o 
de  volta,  que  o  penitente  deu  no  i 
rada  na  terra,  como  o  successo  cc 
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em  que  estava  no  mesmo  altar,  a  imagem  de  huma  Senhora  do  Rosário, 
e  sobre  elle  prostrada,  adorava  a  hóstia,  e  caliz,  e  logo  se  recolhia  no 
mesmo  nicho.  Ficou  como  transportado  o  Gentio  em  quanto  se  acabava 
a  Missa,  cahindo  então  em  terra,  como  se  ficara  sem  vida.  Não  valerão 
remédios  humanos;  e  depois  de  largo  espaço,  tomou  em  si  a  tempo,  que 
o  Vigário  tinha  chegado,  e  lhe  perguntava  o  que  tivera?  Ao  que  res- 
pondeo,  que  o  que  o  prostrara  fora  o  penetrar-se  do  pasmo  do  que  ti- 
nha visto ;  e  continuou  o  que  fora,  accrescentando  que  estava  certo,  e 
seguro  em  sua  alma,  que  a  lei  dos  Christãos  era  a  verdadeira,  e  que  só 
a  ella  queria  abraçar,  e  acabar  n'ella  a  vida.  Cathequizou-o  o  Padre,  e 
bautizou-o  brevemente,  sendo  a  sua  conversão  (como  de  pessoa  princi- 
pal) e  o  caso,  que  testemunhava,  a  que  reduzio  a  muitos,  e  confirmou 
os  reduzidos. 

Não  lhes  sérvio  de  menos  confirmação,  como  de  igual  gloria  áquella 
Christandade,  o  que  agora  diremos  para  novo  assombro,  e  coroa  deste 
capitulo.  Juntos  huma  noite  huns  poucos  de  Gentios  na  diabólica  occu- 
pação  de  fazerem  feitiços,  para  se  vingarem,  e  fazerem  damno  a  alguns 
Christãos,  lhes  appareceo  de  improviso  hum  Frade,  vestido  no  habito  de 
S.  Domingos,  com  hum  bordão,  c  dando-lhes  alguns  golpes  com  elle, 
lhes  dizia:  «Quem  vos  obriga,  desatinados,  a  occupar-vos  em  serviço  do 
demónio,  fazendo  feitiços  nas  minhas  Christandades?  Andai  daqui,  an- 
dai, e  não  vos  succeda  outra  vez;  que  será  o  castigo  mais  rigoroso.»  E 
dito  isto,  desappareceo.  Levantarão-se  os  Gentios  igualmente,  que  afron- 
tados, confusos,  porque  estavão  fechados,  e  não  vião  por  onde  o  Padre 
entrasse,  ou  sahisse.  Mas  duvidando  se  seria  o  Vigário,  ainda  que  no 
rosto  lh'o  não  parecera,  se  queixarão  ao  Senhor  da  terra,  que  buscando 
com  elles  o  Padre  Fr.  Manoel,  com  seus  mesmos  testemunhos  se  desen- 
ganou, de  que  não  fora  aquelle  o  Padre.  Divulgou-se  o  caso,  e  entendeo 
o  Vigário,  e  mais  Christãos  da  terra,  que  o  Religioso  do  bordão  não 
seria  outro  senão  nosso  Patriarcha  S.  Domingos,  que  guardava  aquella 
Christandade  como  vinha  do  Senhor,  de  que  seus  filhos  erão  venturosos 
obreiros. 
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CAPITULO  VIII 


Prodvjio  notável,  suecedido  em  Timor*  Trabalhos  que  a  tile  se  seguirão 
naquellas  Christandades.  Maravilhas  com  que  o  Cea  as  dr fende  o. 

Achava-sc  nestes  tempos  assistindo  por  Vigário  da  Igreja  de  S.  Do- 
mingos, no  Reino  de  Amanence,  o  Padre  Fr.  Jordão  de  S.  Domingo*, 
Religioso  mui  observante,  e  reformado;  sua  vida,  hum  incançavel  des- 
velo na  conversão  das  almas,  oceupando  o  tempo,  que  lhe  restava  d'este 
exercício,  em  consultar  com  Deos  na  oração,  os  caminhos  de  continual-o. 
Assim  se  detinha  em  huma  occasião  diante  da  Senhora  do  Rosário,  de 
que  era  extremoso  devoto;  e  chegando  a  beijar-lbe  os  pês,  reparou,  que 
a  Senhora  tinha  cuberto  o  rosto  de  alguma  humidade ;  enxugou-a  com 
hum  sanguinho,  mas  vio,  que  nascia  outra,  que  já  se  engrossava  era 
suor,  que  limpo  segunda  vez,  correo  mais  copioso.  Convocou  o  Padre 
gente  para  testemunhar  o  milagre,  e  fazendo  por  cinco  vezes  a  diligencia 
de  applicar  o  sanguinho,  o  tirou  na  ultima  com  algumas  nódoas  de  san- 
gue fresco.  Vio-o  o  povo,  e  proslrando-se  todos  por  terra,  pediâo  com 
lagrimas,  o  clamores  á  Senhora,  que  a  sua  clemência  moderasse  os  ef- 
feitos,  que  costumão  seguir-sc  a  semelhantes  sinaes.  Nãò  tardou  em  con- 
fírmal-o  a  experiência;  e  suecedeo  assim. 

Resolverão-sc  os  Ilollandezes  a  arrazar  a  fortaleza,  que  tinhão  na  ilha 
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cito  de  vjnto  mil  homens,  com  que  buscou,  e  lançou  hum  cordão  aos 
cincoenia,  que  avisados  do  que  se  passava,  se  tinhão  acastellado  cm  hu- 
ma  eminência,  sitio  defensável ;  mas  faltos  de  mantimentos,  os  reduzio 
brevemente  à  sede,  e  a  fome,  a  tomar  a  desesperação  por  resgate,  dis- 
correndo, que  ainda  entregando-sc,  tinhao  certa  a  morte ;  e  sahindo  em 
hum  corpo,  disparando  os  mosquetes,  e  logo  com  a  espada  no  punho, 
romperão  os  inimigos,  fazendo  n'elles  hum  instantâneo,  e  incrível  estra- 
go, sem  que  de  todos  se  perdesse  hum  único.  Unio-se  logo  a  multidão 
dos  inimigos,  e  vierão,  mas  sem  eiTcito,  persoguindo  os  retirados,  que 
recolhidos  a  Amanence,  voltou  o  Rei  de  Àmauy  para  suas  terras,  res- 
pondendo aos  que  o  calumniavão,  de  que  com  tantos,  nem  investisse, 
nem  desbaratasse  tão  poucos:  «Que  no  cerco,  e  na  retirada  guardara,  e 
defendera  a  estes  hum  Frade  no  habito  de  S.  Domingos,  que  só  levan- 
tando os  olhos,  ou  dizendo  huma  palavra,  os  atemorizava,  e  suspendia.» 
Entenderão  os  nossos,  que  seria  nosso  Palriarcha,  que  peleijava  contra 
os  inimigos  das  suas  Christandadcs,  como  em  vida  o  fizera  contra  os 
Albigenses. 

Vendo-se  o  Hollandez  tão  mal  suecedido  n'aquelle  seu  confederado, 
instou  com  o  Rei  de  Amanence,  que  lhe  entregasse  o  Padre  Fr.  Jordão 
de  S.  Domingos,  entendendo,  que  aquelle  era  o  coração,  que  infundia 
alentos  nos  soldados,  para  que  os  não  atemorizasse  o  reparo  de  poucos. 
Era  o  Rei  Christão,  mas  filho  da  cobiça;  interesses,  e  esperanças  o  do- 
brarão áquella  infâmia.  Prometteo  entregar  o  Padre,  que  avisado  de  hum 
Christão,  se  passou  ao  Reino  de  Senovay,  perseguido  sem  effeito  dos 
que  o  seguião  por  ordem  do  Rei,  que  chamando  os  llollandezes  (depois 
de  roubar  a  Igreja)  fez  brindes  á  sua  ira,  oflerecendo-lhe  o  estrago  delia* 
em  que  entrarão  igualmente  o  desacato,  e  o  fogo. 

Tendo  logo  noticia  do  suecesso  o  Padre  Fr.  Jordão,  e  mais  Padres, 
e  Cbristãos,  que  se  acharão  em  Senovay;  se  ajuntarão  os  soldados  para 
dar  sobre  Amanence;  mas  não  havendo,  capitão,  porque  Mathias  Fernan- 
des se  tinha  'retirado  a  Larantuca,  houve  sobre  o  lugar  tal  contenda,  que 
vendo-se  o  preciso  da  occasião,  e  não  querendo  nenhum  dos  que  enten- 
dião  merecer  o  posto  ceder  do  capricho,  se  resolverão  todos,  a  que  o 
Padre  Fr.  Jordão  de  S.  Domingos  fosse  capitão.  O  Padre,  que  criado  no 
retiro  da  sua  cella,  ou  no  exercício  da  sua  Igreja,  não  sabia  sustentar 
na  mão  mais  que  o  Breviário,  ou  a  disciplina,  começou  a  pedir  com  la- 
grimas aos  amotinados,  que  vissem»  que  a  causa  era  de  Deos,  por  quem 


lias  os  nossos  achaodo-se  de 
se  deixarão  levar  de  hum  tal  d< 
sentido,  e  dando  hum  assalto, 
Mattbeus  da  Costa  (capitão  de  t 
achando-se  com  as  armas  nas  n 
gos,  matando-lhe  o  capitão,  e  s 
chegando  os  nossos,  e  dando  s 
bindo  todos  no  lagar,  em  que  s 
que  se  visse,  que  fora  golpe  da 

Conseguida  a  victoria,  e  ales 
dei  esperava  de  Batavia  soccont 
em  recorrer  a  Larantuca,  que  a 
dou  mais  que  o  capitão  Balthas 
tio  entrado  em  dias,  que  lhe  d 
da  Conceição,  Religioso  de  grai 
de,  de  espirito  ardente,  activo, 
os  inimigos  de  Deos.  Mas  não 
os  ânimos  aos  que  se  achavão 
cem  Mosqueteiros;  com  estes  p 
migo  intentava  fazer  hum  reduc 
seis  mezes,  passando  alguns  in 
barão  os  bastimentos,  que  rec*( 
rebelados.  Mas  chegando  notici 
poderoso  exercito,  e  Capitão  g 
militares,  custou  muito  ao  Pac 
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que  com  sessenta  Mosqueteiros  passassem  a  castigar  hum  Rei  rebellado 
(embaraçando»  que  não  engrossasse  com  suas  gentes  o  exercito  inimigo) 
o  recolhessem  de  suas  terras  algum  mantimento.  Mas  em  breves  dias 
virão,  que  se  lhe  chegava  o  inimigo  Hollandez  com  dezoito  mil  homens 
de  varias  nações,  quando  dos  nossos  se  contavão  quarenta  soldados  de 
mosquete»  e  pouco  mais  de  cem  Timores,  todos  antes  encorrallados, 
que  guarnecidos  no  posto,  que  tinhao  tomado.  Parecerião  sem  duvida 
fabulosas,  e  inventadas  idéas,  ou  escrituras  apócrifas,  alheas,  e  vasias 
de  toda  a  verdade  estas,  de  que  vamos  tecendo  historia,  a  não  serem 
os  mesmos  inimigos  da  Fé»  e  da  verdade»  os  que  coutra  si  testimunha- 
rão  a  nossa»  ensinados  á  sua  custa»  e  convencidos  da  experiência.  Mas 
admirem-se  embora  os  faltos  de  fé ;  que  nos  que  com  o  lume  delia  ve- 
mos os  poderes  da  divina  Providencia»  não  estranhamos»  que  quizesse 
escolher  huma  mão  tão  pequena»  como  a  de  tão  poucos  Ca  lho  li  cos,  para 
esgrimir  a  sua  espada»  levantada  sobre  tantos  sacrílegos.  Na  desigualda- 
de do  braço»  e  do  golpe»  se  via  quem  movia  aquelle  para  descarregar 
este. 

Formado  o  inimigo  na  nossa  fronteira»  se  começou  a  travar  a  pelei- 
ja»  que  durou  trez  horas,  sem  damno  nosso»  e  muito  considerável  do 
inimigo.  O  que  visto  pelo  Capitão,  resolvia-se  em  pôr  cerco  á  trincheira» 
envergonhado»  não  só  de  lhe  fazermos  resistência»  mas  ainda  damno ; 
mas  os  nossos  advertidos»  e  acautelados»  se  fbrão  retirando  a  melhor 
posto»,  e  mais  fácil»  para  se  cncorporarem  com  elles  os  dous  Capitães» 
que  jA  Unhão  chegado.  Poz-se  em  execução  a  melhora  do  sitio,  sem  que 
as  diligencias  do  inimigo  servissem  de  embaraço;  e  passada  a  noite  com 
as  armas  na  mão»  chegando  de  madrugada  os  Capitães»  sem  mais  adver- 
tência que  a  de  seu  valor,  acommctterão  por  buma  parte  o  quartel  dos 
inimigos»  em  quanto  os  outros  por  outra»  com  resolução  tão-  prompla, 
tio  valente»  e  destemida,  que  atónito  o  inimigo»  não  se  resolvia  a  que 
parte  fizesse  frente»  em  quanto  os  nossos  intrépidos  hião  descabeçando 
corpos,  até  que»  morto  o  capitão  Hollandez  (que  só»  e  destemido*  sus- 
tentou o  ímpeto  do  assalto)  ficou  destruído  o  exercito,  escapando  dos 
Hollandezes  só  cinco  com  vida,  innumeraveis  mortos  no  campo,  em  que 
também  cabio  o  rebelde  Bei  de  Amanence,  retirando-se  poucos  dos  seus 
que  levarão  aos  mais  rebellados  as  novas  do  estrago,  e  depondo  confor- 
mes (o  que  também  os  cinco  Hollandezes)  que  em  quanto  durou  a  ba- 
talha, virão,  que  hum  Frade  em  habito  de  S.  Domingos»  com  buma  cana 
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dc  bengala  na  mão,  os  feria,  c  atemorizava,  bradando-flie,  que  fugissem* 
e  se  retirassem.  Quem  duvida,  que  dispunha  a  Providencia  soberana, 
que  se  visse  na  fundarão,  e  conservarão  das  Christandades  ria  Índia  (fo- 
rno colónia  de  Portugal)  a  que  se  admirara  na  fundação,  e  propagação 
d'eslo  Heino  todo  seu,  sustentando  o  braço  de  Deos  o  estendarle  por- 
tuguez  sempre  victorioso,  entre  a  disparidade  de  prevalecerem  pooeos 
contra  muitos?  Argumento  com  que  Moysés  segurava  aos  Israelitas,  que 
erão  o  povo  de  Deos  mais  favorecido,  e  mais  mimoso.  Mas  grande  glo- 
ria para  os  cultores  daquellas  Christandades,  vir  nosso  Patriarcha  a  sus- 
lenlal-as,  por  mostrar  a  providencia,  com  que  Deos  se  havia  com  ellas. 

CAPITULO  IX 

Novos  prodígios  com  que  o  Ceo  favorece  os  Chrislãos  de  Timor  em  nora, 
e  mais  poderosa  invasão  dos  Hollandezes,  Desenganados  estes  de  Timor 
passão  a  Larantuca  com  Armada  formidável,  que  se  retira  sem  opera- 
ção alguma. 


Confusos,  c  corridos  os  Hollandezes  dc  se  verem  destroçados  de  tão 
pouca  gente  (antes  cegos,  e  obstinados,  para  não  reconhecerem,  que  bra- 
ço mais  que  humano  nos  defendia,  e  os  castigava)  lançarão  fama,  c  com 
iíTeito  trouxeram  o  mais  toiísideravd  poder  de  Haia  via  rm  hutna  Arma- 
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d'esta  vida,  recebidos  os  Sacramentos,  com  mostras  de  contrição  verda- 
deira, e  esperanças  do  immortal  premio  delia. 

Mas  não  cessou  a  prevenção  contra  o  inimigo,  c  disposição  para  o  que 
convinha  ao  conilicto  esperado.  Mandarão  assistir  ao  Hei  de  Amarraste 
(D.  Agostinho,  reduzido,  e  bautizado  pelo  Padre  Fr.  Rafael  da  Veiga,  e 
entre  todos  os  Reis  o  mais  leal,  e  fiel  á  lei,  que  professara)  dezasete 
Mosqueteiros,  por  Cabo  João  Serrão  da  Cunha.  Foi  esta  prevenção  a  mais 
necessária:  porque  movendo-se  todo  o  poder  Hollandez  de  Cupão,  aon- 
de em  desembarcando,  íizerão  praça  de  armas,  governados  por  Thamen, 
o  mais  esforçado  Hollandez,  que  Unhão  em  toda  a  índia,  encaminharão 
a  marcha  a  castigar  o  Rei  de  Amarraste,  pela  constância,  com  que  sem- 
pre desprezara  a  pratica  da  liga.  Mas  succedeo-lhes  mal :  porque  erran- 
do o  caminho  (ainda  que  guiados  pelos  mais  práticos  n'elle)  tomarão  o 
mais  diflicil,  e  fragoso,  chegando  a  Amarraste  cançados,  e  destruídos. 
Tinha  já  o  Capitão  João  Serrão  escolhido  pbsto  com  os  doze  Mosquetei- 
ros, porqne  os  outros  tinhão  chegado  enfermos:  assistia  com  elle  o  Rei 
com  parte  da  sua  gente;  e  vendo  a  do  inimigo  tão  numerosa,  guerrei- 
ra, e  luzida,  levantou  ao  Ceo  os  olhos,  e  pondo  n  elle  o  coração,  e  a  con- 
fiança, se  dispoz  para  a  peleija.  Por  duas  partes  se  podia  avançar  o  pos- 
to, que  o  nosso  Cabo  escolhera:  e  sem  que  a  desigualdade,  que  no  ini- 
migo estava  vendo,  lhe  quebrasse  o  animo,  ou  lhe  esmorecesse  o  cora- 
ção (todo  Portuguez)  no  inevitável  do  risco,  a  ambas  as  partes  attendeo, 
e  fortiQcou,  pondo  em  huma  cinco  Mosqueteiros,  e  alguns  Timores:  na 
mais  arriscada  ficou  elle,  e  o  Rei  com  alguma  gente  sua.  Parecia  a  dis- 
posição antes  delírio,  que  defensa:  antes  parecia  o  posto  altar  de  poucas 
victimas,  offerecidas  ao  golpe,  que  fortificação  para  se  defender  a  elle; 
Bramava  o  Capitão  Hollandez  de  cólera,  corrido  de  ver  os  que  lhe  fazião 
cara:  assim  avançou,  antes  desprezando,  que  perlendendo  a  vitoria:  mas 
foi  tão  valorosamente  rebatido,  e  tão  destramente  verejado  dã  pouca  mo£- 
quetaria,  que,  durando  a  peleija  do  romper  da  manhãa  até  ás  três  da 
tarde,  se  via  já  o  campo  inimigo  semeado  de  corpos  mortos,  que  emba- 
raçavão,  e  atemorizavão  os  vivos,  sem  que  dos  nossos  cahisse  hum  só. 

Reparou-o  o  Capitão  Hollandez:  e  vendo,  que  á  proíia  continuava  o 
darano,  quiz,  sem  mostrar  fraqueza,  retirar  a  gente  com  que  se  achava, 
quando  já  a  vio  posta  em  descuberta  fugida,  e  tão  atemorizada,  que  se- 
guida dos  nossos  doze  Mosqueteiros,  e  alguns  Timores,  se  concluio  bum 
tal  estrago,  que  dos  Hollandezes  ficarão  trezentos  no  campo,  de  outras 
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nações  não  tinhão  numero,  Tomarão  os  nossos  Ires  bani  leiras,  alguma 
caixas,  muitas  munições,  petrechos  de  guerra,  e  carregados  de  desp« 
jos,  se  retirarão  ao  posto,  dando  todos  graças  a  Deos  do  manifesto  prc 
digio.  O  Rei  com  as  mãos  levantadas  ao  Ceo,  não  acabava  de  agraduu 
c  admirar  as  misericórdias  do  Senhor  das  batalhas.  Mas  erão  muitos  < 
prodígios,  que  tinhão  experimentado  n*esta»  e  forão  os  seguintes. 

Deu  no  maior  ardor  da  peleija  huma  bala  de  mosquete  nos  petU 
ao  nosso  Capitão,  de  que  cahio,  ao  parecer,  sem  vida.  O  Rei,  queest 
va  á  sua  ilharga,  vendo  o  Capitão  sem  ella,  e  a  si  sem  defensa,  comi 
olhos  cheios  de  lagrimas  levantou  a  voz  ao  Ceo,  dizondo:  «Já  agora  11 
nha  mulher,  e  filhos  serão  mortos,  ou  cativos;  e  eu,  e  o  meu  Reino  pe 
dido:  mas  sejais  muito  louvado  sempre,  meu  Senhor.»  Mal  acabava  i 
o  pronunciar,  quando  o  Capitão  se  levanta  sem  ferida,  ou  lesão  algum 
continuando  com  o  mesmo  vigor  a  peleija.  Seguio-se  novo  prodígio.  E 
insuperável  a  multidão  do  inimigo;  cabidos  huns,  apparecião  outros  pel 
jando  coléricos,  em  vingança  dos  destroçados,  quando  no  maior  calor  < 
hum  assalto,  reparou  o  Capitão,  que  rebatião  com  elle  a  fúria  do  iniir 
gos  mais  cinco  Mosqueteiros,  que  julgava  serem  os  que  no  outro  pos 
tinha  deixado;  e  por  mais  que  os  via  pelejar  com  grande  effeito,  os  r 
prehendeo,  sem  que  algum  deixasse  o  sitio,  ou  voltasse  o  rosto.  Su 
pendeo-sc  o  Capitão  vendo  (que  soube  logo,  que  os  cinco,  que  deixar 
continuavão  no  posto,  em  que  os  puzera)  que  o  Ceo  lhe  assistia.  Entei 
deo-o  depois  melhor,  quando  por  confissão  dos  mesmos  vencidos  sout 
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las,  e  confusão  dos  seus  inimigos,  e  rebellados)  foi  a  reputação,  em  que 
as  armas  dos  Fieis  ficarão  com  estes  successos  mimosas,  e  favorecidas 
do  Ceo.  e  sem  duvida  com  assistência  do  nosso  Patriarcha,  grande  Sol- 
dado para  provar  a  mão  contra  a  heresia.  Mas  queria  o  Ceo  trazer  con- 
tinuamente exercitada  a  Fé  dos  Padres,  e  dos  Christãos,  pondo-os  no  ul- 
timo desamparo,  e  não  lhe  faltando  depois  com  o  soccorro.  Agora  ex- 
perimentarão o  primeiro,  falecendo  o  Capitão  mór  Francisco  Carneiro  de 
Siqueira,  total  esperança  de  toda  aquella  ilha.  Passou  logo  delia  a  La- 
rantuca,  não  sem  grande  risco,  o  Padre  Fr.  João  do  Rosário;  pedio  Ca- 
pitão, deu-se-lhe  Simão  Luiz,  pessoa  de  experiência,  e  valor.  Teve  logo 
em  que  exercital-o:  porque  chegando  com  o  Padre  a  Timor,  acharão  no- 
ticia que  o  Hollandez  profiava  em  levantar  fortaleza  no  coração  da  ilha; 
para  o  que,  embarcando-se  para  Batavia  os  que  escaparão  de  Amarras- 
te, tinhão  deixado  quarenta  e  quatro  Hollandezes  com  muitos  mil  ho- 
mens de  varias  nações,  e  alguma  artilheria  n'aquelle  sitio,  que  muitas 
vezes  escolhera.  Com  esta  noticia  se  resolveo  o  Capitão  Simão  Luiz,  e  o 
Padre  Fr.  João  do  Rosário,  com  alguma  gente  da  terra,  e  os  de  Laran* 
laca,  que  tinhão  ficado  do  passado  conflicto,  e  foi  marchando  a  buscar 
o  Hollandez  no  seu  alojamento.  Mas  elle  quebrado,  e  medroso  com  o 
golpe  ainda  fresco,  não  se  dando  ali  por  seguro,  se  retirou,  ainda  que 
com  grande  trabalho,  a  huma  serra  (sitio  mais  que  defensável  ao  pare- 
cer inaccessivel)  e  fortificando-se  n'elie  com  a  sua  artilheria,  e  innume- 
ravel  soldadesca,  zombava  do  assalto,  quando  se  vio  accommettido,  e 
logo  entrado  de  dous  Capitães  nossos,  António  da  Conceição,  e  Francis- 
co da  Rocha,  que  subindo  (antes  trepando)  com  os  seus  Soldados  por 
caminho,  em  que  tanto  como  dos  pés  se  valião  das  mãos,  depois.de  da- 
da a  primeira  carga,  forão  levando  tudo  á  espada,  livrando-se  só  delia 
os  que  nos  despenhadeiros  buscavão  morte  mais  rigorosa.  Ficarão  pri- 
sioneiros os  Hollandezes,  porque  postos  á  parte,  e  com  bandeira  bran- 
ca, pèdião  quartel.  Chegou  o  numero  dos  mortos  a  mil  c  oitocentos,  e 
em  sitio,  em  que  para  se  defenderem,  e  offenderem,  lhe  bastavão  so- 
mente as  pedras  por  armas.  Perguntou-lhes  o  Padre  Fr.  João  do  Rosá- 
rio: «Como  se  não  tinhão  defendido  em  tal  posto  tantos,  e  tão  bem  ar- 
mados, e  contra  tão  poucos?»  Ao  que  responderão:  «Que  o  mesmo  fora 
vel-os  subir  á  serra,  que  entrarem-se  de  huma  tal  covardia,  que  não  só 
não  podião  menear  as  armas,  mas  muitos  nem  lançar  mão  delias.»  Di- 
gão  os  mais  práticos  nas  Historias,  quando  virão  o  Ceo  mais  repetidas 
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vezes  empenhado  em  favorecer  os  Soldados  de  Cliristo?  que  n*este  du 
forão  tão  formidáveis  para  os  Ihllandezes»  que  suspenderão  as  armas* 
desenganados  nas  operações  de  Timor:  mas  buscando  teimosos  outro  c* 
minho  para  emmudecer  naqueltas  ilhas  a  voz  do  Evangelho. 

Voltarão  pois  á  indignação  as  maquinas  de  suas  esperanças,  e  o  ul- 
timo esforço  de  suas  armas  contra  Larautuca:  favoreceo-lhes  a  feriam 
os  intentos  com  o  succedido  m\  Maeassá.  Morto  o  Sumbaco  seu  Empe- 
rador,  e  succedcndo-lhe  outru  de  génio  mais  frouxo,  e  que  se  deiíava 
dominar  dos  seus  Cacizes  (sendo  hum  instrumento  do  que  lhe  suggería 
qualquer  d'elles)  foi  a  primeira  resolução,  que  tomou,  mandar  derrubar 
as  Igrejas  dos  Religiosos,  deixando  só  a  Matriz,  administrada  por  hum 
Ecclesiastico  secular.  Assim  forão  arrazadas,  com  magoa,  e  estrauho  sen- 
timento do  povo,  a  de  nossa  Senhora  do  Rosário,  as  dos  Padres  da  Com- 
panhia, e  Capuchos,  seguindo-se  logo  o  decreto  de  que  todos  os  Reli- 
giosos despejassem  o  Reino.  Era  n'este  Vigário  o  Padre  Fr.  António  de 
Macedo,  Religioso  de  grande  zelo,  e  espirito;  e  dando  noticia  a  Goa  do 
estado  em  que  íicavão  as  cousas  do  Maeassá,  lhe  mandou  o  Vigário  ge- 
ral da  Congregação,  o  Mestre  Fr.  Lucas  (que  o  era  então  da  seguiria 
vez)  que  se  recolhesse  a  Larantuca,  com  patente  de  Commissario  das 
Christandades  de  Solor,  e  do  Santo  Oflicio,  o  que  poz  logo  em  execu- 
ção, como  o  Vigário  geral  o  soccorrer  aquellas  Christandades  de  manti- 
mentos, e  Religiosos.  Assim  mandou  quatro  com  os  mantimentos,  que 
pôde  ajuntar,  em  hum  patacho,  que  navegava  de  Goa  para  a  China.  Mas 
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lo);  retirou-se  a  mais  gente,  que,  antes  que  de  defensa,  podia  servir  de 
embaraço.  Mas  o  Vigário  da  Christandade  (que  era  o  Padre  Fr.  António 
de  Macedo)  e  seu  companheiro  tratarão  de  prevenções  mais  proveito- 
sas; derão  principio  a  huma  novena  á  Senhora  da  Piedade,  Padroeira 
d'aquellas  ilhas,  para  que  as  amparasse»,  e  defendesse  como  suas,  tendo  ' 
no  fim  da  novena  o  Senhor  exposto,  e  adorado  do  povo  com  supplicas, 
c  lagrimas,  tão  fruetuosas,  que  de  repente,  sem  se  saber  a  causa,  levou 
ferro  o  inimigo,  e  deixou  desassombrado  o  porto. 

Passou  a  Armada  ao  do  Macassar,  fazendo  algumas  hostilidades  aos 
Mouros,  que  de  atemorizados  (com  o  seu  Rei)  vieráo  nas  propostas,  que 
lhe  fazião  de  Batavia,  sendo  a  primeira,  que  lançasse  de  seu  Reino  os 
Portoguezes.  Depois  se  dividio  a  Armada  em  duas  esquadras:  e  tratan- 
do da  que  nos  toca  (pela  relação  de  hum  prodigio,  que  sérvio  de  novo 
credito  a  estas  Ghristandades,  e  de  ultimo  ameaço  aos  Hollandezes)  vol- 
tou outra  vez  coro  quatorze  nãos  sobre  Larantuca  em  tempo,  em  que 
n*ella  não  havia  quatro  homens  de  armas  para  a  resistência,  por  terem 
passado  todos  (com  dous  Religiosos,  que  também  entendião,  que  o  Hol- 
landez  não  voltava  tão  depressa)  em  soccorro  dos  Christãos  do  Ende  pe- 
queno, apertados  pelos  Mouros  de  Berray.  Ponderou  o  aperto,  e  ultimo 
desamparo  o  Padre  Fr.  António  de  Macedo;  e  dando  tudo  por  perdido, 
não  lhe  deu  a  aflliçao  mais  tempo,  que  para  entrar  na  Igreja,  tomar,  a 
imagem  de  nossa  Senhora  em  hum  braço,  e  a  de  S.  Domingos  em  ou- 
tro; e  subindo  ao  alto  de  huma  serra,  collocadas  as  imagens  com  os  ros- 
tos voltados  aos  inimigos,  propunha  â  Senhora  (prostrado  por  terra,  com 
os  olhos  cheios  de  lagrimas,  como  o  coração  de  Fé)  semelhante  suppli- 
ca:  <AIIi  estão,  Senhora,  os  inimigos  de  vosso  Filho;  alli  a  casa,  em  que 
vos  buscão,  e  vos  adorão  os  vossos  fieis  Christãos;  não  consintais,  que 
aquelles  sacrílegos  se  atrevão  ao  vosso  throno,  nem  que  os  fieis  desço- 
nheção  o  vosso  patrocínio.  Costumado  está  o  vosso  Rosário  a  dar  victo- 
ria;  nas  mãos  tendes  as  armas;  não  se  podem  atrever  a  ellas  os  mem- 
bros do  demónio,  quando  vos  bastou  huma  planta  para  lhe  quebrares  a 
cabeça.  Não  permitta,  Senhora,  não  permitia  vossa  clemência,  que  tri- 
unfem aquelles  bárbaros  doestes  poucos  filhos,  que  aqui  vos  chamão  Mãi 
de  misericórdia.» 

Levantou  nisto  o  Padre  os  olhos  á  Armada  (que  se  detinha  em  pra- 
ticas com  os  Mouros  alliadosl  que  em  suas  embarcações  a  rodeavão, 
dando  aos  Hollandezes  a  boa  vinda,  e  convidando-os  para  que  saltassem 
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cm  terra)  e  vio  que,  passadas  poucas  horas,  levando  as  ancoras,  se  fr 
rão  retirando  com  pressa,  e  mostris  de  quem  hia  fumado.  Lançou-soi 
Padre  por  terra,  sem  lhe  caber  o  coração  no  peito  de  alegria,  dando  pra 
cas  á  Senhora,  e  admirando  a  Providencia,  com  que  segunda  vez  resg* 
tara  Larantuca:  mas  muito  mais  admirado,  quando,  restituídas  as  sa 
gradas  imagens  á  Igreja,  teve  noticia  da  causa  da  retirada:  e  sueceda 
assim.  Concorrerão  os  Mouros  alijados,  e  dando  fundo  a  Armada,  sepi 
ravão  aos  Hollandezes,  que  saltassem  em  terra,  pois  ao  presente  d* 
achavão  n'ella  quem  lhe  fizesse  a  mínima  resistência.  Perguntavío-lbe 
os  Hollandezes:  «Se  na  terra  havia  cavallariaB,  e  respondendo-lhes  o 
Mouros:  «Que  só  dous  rocins  se  acharião  em  toda  ella»,  lhe  tornarão 
(tratando-os  de  falsos,  e  traidores)  «Que  já  sabião  a  cavilaçao,  com  qu< 
os  querião  entregar:  pois  dizendo-lhes,  que  não  havia  nem  Soldadesca 
nem  Cavallaria  na  terra,  estavão  elles  vendo  com  seus  olhos,  que  de  hu 
ma  cousa,  e  outra,  estavão  cubertas  as  praias,  desde  Gucguem  até  La 
rantuca,  cm  ordem,  e  disposição  militar;  e  no  meio  huma  Mulher  con 
o  cabello  solto,  hum  Menino  nos  braços,  e  que  estava  animando,  e  in 
citando  a  todos.»  Pasmavão  os  Mouros,  que  não  vião  cousa  alguma;  e  po 
mais  que  trabalhavão  por  justificar  sua  verdade,  os  Hollandezes,  que  viã< 
o  contrario,  tratando-os  asporamente  com  afrontas,  c  ameaços,  levara* 
ferro,  retirando-se  ligeiros. 

Sem  duvida,  que  se  não  davão  por  seguros  á  vista  daquella  Sobe 
rana  Mulher  Forte  (I),  que  para  defender  o  seu  povo,  he  terrível  com< 
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que,  mandando  prender  o  Rei  de  Lifao,  não  pode  alcançar  o  de  Amana- 
bao,  posto  em  seguro  pelo  certao  dentro.  Retirados  agora  os  HollaHde- 
zes  de  Larantuca,  e  desembarcando  de  noite,  pela  banda  de  dentro  da 
ilha,  depois  de  cançados,  ,por  caminho  áspero,  não  divisando  o  sinal  do 
fogo,  tornarão  com  pressa  a  embarcar-se,  snspeitando  traição,  e  desen- 
gaoando-se  da  empreza,  em  que  tinbão  (por  mais  que  o  desconhecia  a 
sua  rebeldia)  por  inimigo  o  Ceo,  e  por  conselheira  a  experiência. 

CAPITULO  X 

Vida  do  venerável  Padre  D.  Fr.  Miguel  Rangel,  Bispo  de  Cochim. 

Para  hum  espirito,  que  foi  restaurador  das  Christandades,  de  que 
acabamos  de  escrever,  guardamos  este  Capitulo,  como  as  noticias  deste 
Religioso,  para  as  que  vamos  continuando  do  Oriente,  não  negando  ao 
Convento  de  Aveiro  o  ter  tal  filho,  mas  pesando  mais  para  aquelle  cli- 
ma o  merecer  tal  Prelado.  N'elle  exercitou  cargos,  assim  Religioso,  co- 
mo Bispo.  Nelle,  e  com  elle  forão  todos  os  seus  desvelos  n'aquella  gran- 
de seara  de  Solor,  que  cultivarão  os  nossos.  Nelle  ennobreceo  a  Ordem. 
N'elle  acabou  a  vida,  e  n'elle  tem  sepultura;  razões  convincentes,  para 
lhe  darmos  o  lugar  donde  lho  deu  o  Ceo,  mais  publico,  mais  conheci- 
do, e  mais  authorizado.  Do  muito  que  haverá  que  dizer  d'elle,  diremos 
o  pouco  a  que  perdoou  o  tempo,  e  o  descuido.  Antiga  desgraça!  Occu- 
paremos  sempre  com  a  queixa  o  lugar,  que  devíamos  com  a  noticia.  Foi 
este  Padre  natural  de  Aveiro.,  nobre  villa  de  Portugal,  filho  do  Conven- 
to, e  Recoleta,  que  n  ella  tem  a  Província.  Á  piedosa  inclinação  para  a 
virtude,  ajuntou  nos  primeiros  annos  singular  génio  para  os  estudos. 
N'elle£  aproveitou  assim,  que  sahindo  das  escolas,  leu  huma  Cadeira  de 
Escritura.  Na  virtude  se  adiantou  de  sorte,  que  o  oceuparão  (lugar,  que 
então  canonizava  os  sujeitos)  no  trabalho  de  Mestre  de  Noviços,  assim 
na  Recoleta  de  Bemíica,  como  na  Universidade  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa. N'aquella  para  povoar  a  Província  de  verdadeiros  Religiosos,  n'esta 
para  que  não  afrouxasse  a  reforma  com  a  applicação  dos  estudos. 

Deste  exercício,  em  que  mostrou  sua  grande  capacidade,  foi  tirado 
para  Vigário  geral  da  Congregação  do  Oriente,  desterrando-o  o  zelo  de 
a  ver  reformada,  do  socego  da  sua  cella.  Tinha  o  Prelado,  que  então  go- 
vernava esta  Província  de  Portugal,  admoestado  os  d'aquelle  Oriente  so- 
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brc  algumas  frouxidões,  que  abrião  caminho  á  relaxação  do  Convento  de 
Goa,  cabeça,  e  metropoli  do  que  temos  na  Índia.  Yirihão,  e  crescido  de 
lá  as  queixas,  c  informações  de  algum  mais  zeloso;  cbegavao  lá  tarde 
as  advertências  do  Prelado:  resulvia-se  esle  a  jornada,  por  não  achar  de 
quem  esperasse  o  fruto  delia,  quando  praticando  a  resolução  com  Fr. 
Miguel  Rangel,  achou  n'elle  prompla  a  obediência,  e  igual  a  capacidade 
para  o  que  se  esperava.  Descançou  o  Provincial  de  lodo  o  escrúpulo»  do 
seu  zelo.  Mandou-o  por  Vigário  geral,  com  huma  boa  missão  de  Reli- 
giosos, com  que  chegon  a  Goa  pelos,  annos  de  16ii,  no  vice-rcioado  dô 
D.  Jeronymo  de  Azevedo. 

Aqui  começarão  a  ver-se,  como  em  lugar  mais  alto,  sua  grande  ca- 
pacidade, e  espirito,  depois  com  suavidade  a  reforma,  que  trouxera 
por  empreza,  com  igual  zelo,  que  industria ,  e  entregando  depois  das 
seus  quatro  annos  o  governo  d'aquella  Congregação  ao  Mestre  Frei  An- 
tónio de  S.  Domingos  (íiího  delia,  grande  Religioso,  celebre  letrado, e 
n'aquellas  partes  o  Príncipe  de  seu  tempo)  voltou  a  Portugal,  não  a 
descançar  nos  braços  da  pátria,  mas  a  dar  calor  ás  missões,  então  mais 
precisas  ás  Christandades  de  Solor,  que  lamentava  perseguidas,  e  quasi 
desamparadas ;  empreza,  em  que  trabalhou  com  animo,  e  zelo  apostó- 
lico. O  mesmo  o  tornou  a  levar  a  Goa.  com  anciã  da  restauração  das 
mesmas  Christandades,  de  que  foi  nomeado  Vigário,  levando  para  obrei- 
ros muitos  Religiosos,  pelos  annos  de  162o,  governando  segunda  vez  a 
índia  Dom  Francisco  da  Gama,  Conde  da  Vidigueira.  Chegado  a  Goa, 
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pe  de  suas  lagrimas;  sete  annos  gastou  nesta  occupação,  chegando- lhe 
no  cabo  d  elles  a  mitra  de  Cochim,  de  que  foi  o  sétimo  Prelado,  dei- 
xando saudosas,  e  como  orfans  aquellas  Christandades,  por  mais  que 
podia  descançar  o  seu  cuidado  no  de  seus  Vigários,  em  que  deixava 
seu  espirito. 

Posto  em  Cochim,  começou  a  experimentar  o  povo  que  tinha  em 
casa  antes  hum  esmoler,  que  hum  Bispo.  Assim  entendia  este  as  obri- 
gações do  seu  cargo.  Na  limitação,  e  pobreza,  antes  que  parcimonia,  de  - 
sua  casa,  se  via  j  cuidado  com  que  olhava  para  as  de  suas  ovelhas. 
Nada  se  achava  n'ella,  que  não  fosse  como  em  deposito  para  ellas.  Ain- 
da á  Igreja  mais  rendosa  podia  empobrecer  a  sua  charidade.  Achava-se 
muitas  vezes  sem  ter  de  que  lançar  mão  para  a  estender  ao  pobre.  Não 
escapou  de  supprir  esta  falta  nem  a  sua  mesma  cama.  Ficou-lhe  ser- 
vindo o  chão  de  leito,  em  quanto  pode  occultar  aos  criados,  que  não 
tinha  outro.  Sentava-se  em  huma  janella  a  esperar  os  pobres,  e  pou- 
pando-lhe  a  diligencia  da  supplica,  hia  lançando  aos  que  chegavão  a  sua 
esmola.  Erão  poucas  as  posses,  muita  a  pobreza,  a  mão  mais  larga ;  achou - 
se  sem  dinheiro  hum  dia,  estando  na  quotidiana  occupação  da  janella. 
Mandou  a  hum  criado  que  lhe  trouxesse  o  dinheiro,  que  houvesse  em 
casa  (sempre  ignorava  o  que  havia  n'ella);  voltou  o  criado  com  o  des- 
engano de  que  o  nâo  havia.  AfUigio-se  o  bom  Prelado,  e  disse-lhe  cora 
anciã:  «Ide,  ide,  que  alguma  cousa  heis  de  achar.»  Obedeceo  o  criado, 
e  aberttf  huma  gaveta,  que  n'aquelle  instante  tinha  examinado  vazia, 
achou  nella  o  dinheiro,  que  bastou  para  a  esmola  daquelle  dia,  e  para 
soccorro  da  casa.  Parece  que  quiz  o  Ceo,  que  nem  na  terra  ficasse  sem 
premio  este  exercício,  p-  ra  veneração  de  quem  o  tinha  continuado;  por- 
que depois  da  morte  do  caritativo  Prelado,  he  tradição,  que  se  virão 
algumas  noites  cahir  da  janela  humas  faíscas  com  claridade,  e  resplan- 
dor  de  estreitas.  Não  podião  ter  menos  substituição  as  esmolas,  nem 
correr  menos  que  por  conta  do  Ceo  a  memoria  delias. 

No  cuidado  da  reforma  de  suas  ovelhas,  não  perdoava  a  trabalho, 
bindo  em  pessoa  fazer  as  visitas.  Àdiantava-se  o  exemplo  de  sua  vida  a 
ser  reprehensão  muda ;  providencia  com  que  soube  poupar  o  Ceo  á  pie- 
dade do  seu  génio,  o  dissabor  de  se  valer  do  castigo.  Succedeo-ihe 
hum  caso  digno  de  reparo,  andando  visitando.  Detinha-se  em  huma  vi- 
sita pela  costa  de  Tutucorim,  adonde  chamão  a  costa  da  Pescaria,  por- 
que aili  se  fazia  a  preciosa  dos  aljôfares;  e  reparando  hum  dia.  que  a 
vol.  vi  21 


ijue  como  se  as  aguas  ouvirão 
aquelle  thesouro. 

Faleceo  em  Goa  o  Arcehisp 
chamado  o  nosso  Bispo  para  o 
que  ella  experimentou  o  que  gi 
(âo  em  propriedade.  Depois  de 
Igreja,  e  continuando  por  algur 
dia  hora,  cahio  de  huma  doenç 
ves  dias  disse  também  qual  se 
sexta  feira,  14  de  Setembro  de 
rito,  como  quem  não  desconhe 
Assim  parece,  que  escoll>eo  a  i 
Exaltação  da  Cruz,  de  que  era 
liito,  íizera  proflss5o,  e  era  a  ( 
dos,  o  titulo  de  sua  Esposa,  a 
Cruz.  Agora  se  lamentava,  cor 
seus  filhos  mimosos,  como  nas 
sentia  sua  falta,  bem  conhecida 
acclamações  de  Santo. 

Der3o-lhe  sepultura  na  Sé  d 
achado  seu  corpo  incorrupto :  i 
a  cidade  a  poder  de  Hollandezi 
giosos  de  S.  Francisco  (que  p 
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sano,  em  que  esteve  o  Senhor  exposto,  e  houve  sermão  da  vida,  e  vir- 
tudes do  Santo  Prelado.  Ficarão  seus  ossos  em  hum  mausoléo  de  pe- 
dra bem  lavrado,  junto  ao  altar  maior,  da  parte  do  Evangelho.  Não  nos 
consta  da  inscripçâo,  que  lhe  serve  de  epitáfio ;  servirá  a  que  lemos 
em  huma  vera  eíBgies,  e  copia  sua,  que  se  mandou  a  esta  Província,  e 
está  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  no  dormitório  das  horas, 
em  hum  nicho,  que  no  cabo  delle corresponde  ao  altar  da  Senhora,  que 
fica  no  principio.  Ve-sc  no  quadro  o  Santo  Bispo,  cora  sitiai,  e  insígnias 
de  barrete,  cruz,  e  anel,  mas  em  habito  de  S.  Domingos,  que  não  lar- 
gou nunca,  como  gala  digna  de  hum  Príncipe  da  Igreja.  Ao  pé  se  lhe  lê 
huma  letra,  em  que  se  lhe  applica,  e  accommoda  o  recopilado,  e  maior 
panegyrico,  que  a  Igreja  canta  ao  nosso  grande  Santo  Antonino,  Arce- 
bispo de  Florença,  que  diz :  ■ 

Pater  erat  pauperum;  oculus  futt  cceco,   et  pes  ciando. 

Como  se  dissera :  «Foi  pai  dos  pobres,  vista  dos  cegos,  pés  dos  aleija- 
dos.» Sobre  a  cabeça  lhe  ficão  as  armas  da  sua  Igreja  de  Santa  Cruz,  c 
as  da  Ordem,  a  que  serve  de  orla  o  seu  nome.  A  huma  ilharga  se  lê 
maior  escritura,  em  que  se  toca  alguma  noticia  de  sua  vida,  que  aqui 
poupamos  no  que  já  escrevemos. 

CAPITULO  XI 

O  que  de  novo  obrarão  os  Religiosos  de  S.  Domingos  nos  reinos  de  Sião 
e  Peru.  Levunlão  novas  Igrejas,  exercitâo-se  na  conversão  das  almas. 

Foi  a  Christandade  do  Reino  de  Sião  fundada,  e  cultivada  pelos  fi- 
lhos de  S.  Domingos,  que  sem  temer  perigos,  ou  poupar-se  a  trabalhos, 
seguirão  as  armas  Portuguezas  quando  florecião  no  Sul,  sendo  sua  as- 
sistência não  só  importante  á  propagação  do  Evangelho,  ensinando  aquel- 
les  bárbaros,  mas  precisa  para  a  administração  dos  Sacramentos  aos 
Catholicos.  Deixemos  o  que  já  se  lé  nas  nossas  Historias  da  fundação 
desta  Christandade,  confirmada  com  o  sangue  de  alguns  Martyres,  que 
forão  as  primeiras  victimas,  com  que  n'este  Reino  occupou  a  Fé  os  al- 
tares, que  o  braço  Portuguez  derribara  á  idolatria ;  e  passemos  a  dar 
noticia  do  que  n 'estes  annos  mais  próximos  continuarão  os  obreiros 
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Evangélicos  nas  nossas  missões  da  Judia,  restituídos  áquella  sua  auligi 
ceara. 

Corria  o  anno  de  1G39.  achava-se  o  Reino  de  Sião  destituído*  não 
só  do  commercio  Portuguez,  mas  ainda  dos  Christãos  da  terra,  que  per- 
seguidos pelos  Hollandezes,  tinhão  sido  huns  expulsos,-  outros  mortos 
pelos  Heis  naturaes,  c|iie  lisongeando,  ou  temendo  a  potencia  Hollande- 
za,  intentarão  extinguir  o  nome  Christão;  e  quasi  que  o  conseguião, 
sendo  poucos,  e  cheios  de  abusos  os  que  o  conservarão.  Neste  estado 
se  aehavão  as  cousas  de  Sião,  quando  permittio  a  Providencia,  que  por 
hum  desusado  caminho  o  tornassem  a  seguir  os  progressos  do  Evaiiy'- 
Iho.  Levantou-se  com  o  Reino  hum  homem  de  espíritos,  tirando  a  \uh 
ao  Rei  natural,  e  a  muitos  dos  Grandes,  que  o  seguião  :  e  trazendo  á 
sua  devoção  o  povo  com  promessas,  e  industrias,  começou  a  reinar 
com  mais  segurança,  que  a  que  lhe  permittia  a  tyrannia.  Chegou  n'e>te 
tempo  a  Sião  hum  Portuguez,  homem  de  capacidade,  que  examinada 
pelo  Rei  intruso,  o  mandou  logo  por  Embaixador  a  Malaca,  a  tratar 
com  os  Portuguezes  commercio,  e  amizades.  Já  a  esle  tempo  siíia\â  • 
aquella  cidade  os  Ilollandezes,  e  desenganado  o  Embaixador  se  reiiivu- 
a  Macáo,  liando  conta  ao  Capitão  General  D.  Sebastião  Lobo,  da  em- 
baixada, e  offertas  do  novo  Rei ;  a  qiie  o  Capitão  correspondeu  logo, 
mandando-lhe  por  Embaixador,  de  parte  da  coroa  Portugueza,  a  Fran- 
cisco de  Aguiar  Evangelho,  que  concluio  o  negocio  com  felicidade,  as- 
scntaudo-so  o  commercio,   e  dando  o  Rei  licença,  para  que   n  aqaeite 
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nossa.  Mas  o  povo,  em  que  ainda  vivião  algumas  memorias  d*ella,  e  o 
mesmo  Rei,  a  quem  se  não  escondia  essa  noticia,  cortarão  as  pertenções 
dos  emulos,  recebendo  o  Padre  Fr.  António  com  alvoroço,  e  applauso. 

Achou  o  Padre  os  antigos  Christãos,  não  só  esquecidos  das  obriga- 
ções d'aquelle  nome,  mas  assim  desvalidos,  e  desprezados  (pela  conser- 
vação delle)  que  se  lhe  tinha  dado  para  vivenda  huma  paragem  tão  in- 
decente, que  não  era  capaz  para  se  levantar  n'ella  Igreja.  Intentou  logo 
mellioral-os  de  sitio ;  pedio  ao  Rei  hum  desassombrado,  e  estendido  peda- 
ço de  campo,  em  que  vivião  huns  PegúS.  Parecia  difficultosa  empreza, 
mas  o  Rei  não  só  Ih  o  mandou  dar,  mas  replicando-lhe  os  seus  Falopis, 
(chamão  assim  aos  Sacerdotes  dos  seus  Deoses)  que  no  campo  estava 
hum  pagode  antigo,  e  venerado,  ordenou,  que  o  derribassem,  e  no 
mesmo  lugar,  por  ser  o  melhor,  se  levantasse  a  Igreja ;  extremo  por 
por  certo  pouco  esperado  de  Rei  Gentio,  mas  mui  próprio  da  mão  de 
Deos,  que  lhe  podia  voltar  o  coração.  Assim  se  levantou  a  Igreja,  fica- 
rão os  Christãos  melhorados  de  vivenda,  e  de  vida,  assim  pela  doutrina 
c  ensino  do  Padre,  como  pelo  zelo  e  espirito  (superior  a  suas  posses) 
com  que  resgatou  os  mais  d'elles,  que  gemião  escravos  de  alguns  gran- 
des do  Reino,  e  do  mesmo  Rei,  desde  o  tempo,  que  tyrannizara  o  sce- 
ptro.  Mas  não  parou  aqui  o  coração  do  Padre  Fr.  António,  e  de  seu 
companheiro ;  começarão  com  santa  industria  a  cathequizar  aquelle  Gen- 
tilismo,  de  que  bautisarão  muitos,  por  mais  que  o  Barcalâo  (assim  cha- 
mão ao  Governador  das  nações  estrangeiras)  o  quiz  suspender,  e  emba- 
raçar, primeiro  com  os  conselhos,  depois  com  ameaços.  Mas  a  causa  era 
de  Deos;  aos  seus  Ministros,  resolutos  a  dar  por  elle  a  vida,  nada  pa- 
receo  embaraço,  foi  a  Christandede  crescendo. 

Mas  novo  emprego  para  o  seu  exercício  tiverão  os  Padres  no  que 
suecedeo  agora.  Amotinarão-se  os  poderosos  d?aquelle  Reino  contra  o 
Rei  intruso,  e  com  tão  formidável  poder,  que  o  obrigarão  a  sahir  da 
corte ;  mas  como  era  igualmeute  soldado,  que  ardiloso,  deixou  esfriar 
c  enfraquecer  o  motim  com  o  tempo,  e  negoceando  n'elle  alguma  gente, 
melhorado  de  partido,  se  restituio  ao  throno.  Descubertos  os  rebeldes, 
e  amotinadores,  lhes  mandou  tirar  a  vida  com  rigoroso,  e  vario  género 
de  mortes.  Os  nossos  Religiosos,  sempre  attentos  a  resgatar  almas  das 
garras  do  demónio,  e  rcstituil-as  a  Deos,  empenhados  na  occasião,  en- 
trarão pelos  cárceres,  peitando  as  guardas  d'elles,  e  aos  mesmos  algo- 
zes, e  instruindo,  e  desenganando  os  miseráveis  padecentes,  ás  portas 
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da  morte  lhes  abrião  no  bautismo  a  da  verdadeira  vida,  escapando ! 
eondemnação  temporal,  do  caminho,  que  os  levava  á  elerna.  Com  esle 
c  semelhantes  exercícios  dos  rubores  do  Evangelho,  foi  erescefid* 
Chrislandade  de  Sião  até  o  anno  de  16G2  em  que  veio  a  esta  provinc 
a  ultima  noticia,  que  nos  tem  dado -matéria. 

As  que  podemos  dar  da  Christandade  do  Reino  de  Pegú,  serão  br 
ves.  Destruída  a  fortaleza  de  Synão  pelo  Rei  de  Ada,  no  anno  de  161 
levou  o  mesmo  Rei  muitos  Christãos  cativos,  e  entre  elles  hum  Religi 
so  Dominico  ;  seria  o  Padre  Frei  Gonçalo,  de  que  só  nos  aponta  o  non 
o  Padre  Fr.  Luiz  de  Sousa,  na  destruição  desta  fortaleza.  Foi  este  P 
dre  o  único  alivio,  que  tiverfro  os  Christãos  n  aquellas  calamidades, 
trabalhos,  confortando-os,  e  ministrando-lhes  os  Sacramentos :  mas  í 
lecendo,  e  pouco  depois  outro  Religioso  da  Companhia,  que  tinha 
mesmo  exercício,  passarão  de  Bengala  a  esta  Christandade  dous  Saee 
dotes  seculares,  que  continuarão  com  ella  com  grande  zelo,  e  espirit 
e  venturoso  fruto  de  hum,  e  outro.  Estando  neste  estado  as  cousas i 
Pegú,  mandou  o  Vigário  geral  da  Congregação,  o  Mestre  Fr.  Agostinl 
de  Magalhães,  ao  Padre  Frei  Francisco  Leilão,  natural  da  índia,  porV 
sitador  dos  Religiosos  de  Sião:  mas  assim  forão  prollados  os  contraler 
pos  com  que  correo  a  viagem,  que  veio  a  aportar  em  Pegú,  aonde  n 
cebido  com  alvoroço  dos  Christãos,  e  singularmente  de  hum  Mercadi 
(grande,  e  antigo  devoto  do  habito,  e  da  Senhora  do  Rosário)  houve  i 
ficar,  levantando-se  esta  Igreja,  que  ornou,  e  enriqueceo  com  mão  larg. 
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de  S.  Domingos,  são  os  Rios  de  Sena,  em  qje  â  sombra  das  armas  Por- 
luguezas  entrarão  com  o  Governador  Francisco  Barreto,  reduzindo  com 
a  doutrina,  como  elle  com  a  espada;  prologo,  que  já  se  lé  na  terceiro 
parte  da  Chronica,  com  a  noticia  das  primeiras  Igrejas,  que  levantamos 
tiaquellas  vastíssimas  terras,  e  fruto  grande  na  redacção  das  almas. 
Achamos  novamente  continuando  os  Padres  n  aquellas  Christandades,  le- 
vantada outra  Igreja  em  Tete,  com  o  titulo  de  S.  Domingos  em  Soriano. 
Mas  passemos  ao  obrado  na  Corte  do  Monomotapa,  e  feiras  da  Moca- 
ranga,  de  que  tivemos,  e  daremos  singular  noticia. 

Achavão-se  neste  grande  Império  os  nossos  Religiosos;  de  trez  prin- 
cipacs  sabemos  os  nomes,  o  Padre  Presentado  Fr.  Luiz  do  Espirito  San- 
lo,  e  os  Padres  Fr«  Manoel  Sardinha,  e  Fr.  João  da  Trindade.  Oecupa- 
vão  se  no  exercício  de  cathequizar,  e  bautizar  aquella  gente  barbara,  o 
supersticiosa,  quando  se  offerecerão  ao  Padre  Fr.  Luiz  algumas  praticas 
com  hum  Príncipe,  tio  do  Emperador.  por  nome  Mavura,  homem  d<> 
coração  brando,  e  entendimento  claro,  circunstancias  que  apressarão  o 
elfcilo  das  batarias.  Pedio  o  bautisrao,  que  lhe  ministrou  (depois  de  ca- 
thequizado  pelo  Padre  Fr.  Manoel  Sardinha)  o  Padre  Fr.  Luiz,  com  gran- 
de alvoroço  de  espirito,  e  esperanças  de  grandes  consequências,  e  poz- 
Ihe  por  nome  D.  Filippe.  Estimulou-se  o  Emperador  Capranzine  (era 
este  o  nome  do  sobrinho,  que  de  presente  governava  o  Império)  e  bus- 
cava caminho  para  a  vingança,  a  tempo,  que  chegava  á  sua  Corte  Jero- 
nymo*de  Bairros  por  Embaixador  do  Governador  de  Moçambique,  D. 
Nuno  Alvares  Pereira,  que  mandava  o  presente,  a  que  chamão  Curva, 
mimo,  que  os  Capitães  daquella  fortaleza  fazem  todos  os  annos  ao  Em- 
perador, em  gratificação  de  terem  suas  terras  francas  para  o  coipmerao, 
e  passagem  para  as  Minas  do  ouro,  correspondência,  que  ficou  assenta- 
da (por  Francisco  Barreto,  primeiro  capitão  de  Sofala)  com  o  Quiteve, 
Rei  das  terras,  que  se  estendem  entre  Sofala,  e  Manica. 

Recebido  o  presente,  dispoz  o  Emperador  (barbaridade  impraticável, 
ainda  entre  a  mesma  Cafraria)  que  com  traição,  e  engano  tirassem  a  vida 
ao  Embaixador :  e  desaforado  era  seu  rancor,  e  ódio,  mandou  dar  Em- 
pata, qne  he  como  pregão  geral,  para  que  todos  os  Portuguezes,  que  se 
adiassem  em  suas  terras,  fossem  mortos,  e  despojados  de  suas  fazendas. 
Teve  anticipado  aviso  de  tudo,  pela  fidelidade  grande  dos  seus  Cafres, 
André  Ferreira,  Portugnez  destemido,  que  era  ao  presente  Capitão  das 
Portas,  que  tie  buma  feira,  ou  como  feitoria,  a  que  chamão  Macapá. 


:vjs 
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];etin!ia-se  a  este  tempo  na  Corte,  mas  com  o  aviso  se  retirou  á  sai 
Mia.  i'  luiíliica:ido-se  em  hum  ■  -I mambo,  qm  lie  o  mesmo  que  i  +»lucto. 
eu  tr ;íí»í ji!tkii m  ile  páos  muilo  Fortes,  mandou  aviso  às  irmts  feiras  *1*& 
í erras  do  Kmperador,  que  erão  Luaiiai,  Dambarare,  c  Cliipiriviru  para 
que  recolhidos  a  ellas  os  Porluguezes,  e  Chrisl3osf  se  puzessem  em  tia* 
j.Misa  contra  o  grande  podei',  (pie  os  ameaçava, 

Uecolherão-se  logo  ás  feira-,  que  lhe  pertenciijo,  os  Religiosos  de 
S.  Domingos,  que  andavão  espalhados  por  aquellas  Christandades;  e  ani- 
mando os  soldados  contra  o  inimigo  delias,  acompanhando  suas  armas 
com  as  que  só  podem  debelar  o  demónio  (orações,  jejuns,  e  penin^nriaò 
se  virão  resistidos  os  assaltos,  e  desbaratados  os  cercos,  com  que  o  im- 
perador com  formidável  exercito  cahio  de  improviso  sobre  os  ameaçada, 
rui  íjue  achou  tão  valerosa  resistência,  (]iie  o  obrigou  a  retirar-se  i-»«rn 
];ouca  reputação,  e  muita  perda.  Caso  admirável!  Oueemhum  Império 
tão  dilatado,  como  o  da  Mocaranga,  (nome  commum  das  (erras  do  M<>- 
]>omo!apa)  com  tão  grosso  poder  (assistido  do  mesmo  Einperador  ti- 
rassem não  só  defendidos,  mas  vitoriosos  huns  poucos  de  Portuguèze>. 
untes  encorralados.  (|iie  guarnecidos,  em  huma  tranqueira  de  pá<>s!  N"m 
se  pôde  attribuir  por  certo  só  ao  valor  dos  soldados,  nem  ás  armas  dos 
Religiosos,  mas  aoCeo,  queesgrimindo-as,  consegue  semelhantes  triunfas. 

Chegou  noticia  do  suecedido  aos  Portuguezes  de  Teíe,  e  Sena,  e  xen- 
do  o  perigo,  em  que  estavão  os  da  Maearanga,  começarão  a  levantar 
muita  gente  de  guerra  nas  nossas  terras  cie  Botonga,  por  mandado  do 
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cio  Padre  Fr.  Manoel  Sardinha,  a  qae  D.  Filippe  escutava,  e  tratava  com 
venerarão  de  filho.  Assim  chamou  logo  a  si  (e  nunca  largou  de  sua  com- 
panhia) os  Heligiosos  de  S.  Domingos  a  que  reconhecia  causa  da  fortuna 
<!e  se  ver  senhor  do  Império,  sendo  para  elle  ainda  de  mais  preço  (como 
de  Ioda  *  importância)  o  ver-se  herdeiro  do  da  gloria,  que  nunca  acaba. 
Para  hir  negnceando  esfa  ás  Chrislandades  d'aquellas  terras,  estimarão 
es  Religiosos  o  valimento,  não  para  se  introduzirem  nos  palácios,  ou  te- 
rem voz  nos  governos ;  máxima  sempre  praticada  nos  filhos  de  S.  Do- 
mingos. 

CAPITULO  XIII 

Contiuua-se  a  guerra  com  o  Capranzine.  Dclo  a  vida  pela  Fé  os  Pneus 
Fr.  João  da  Trindade,  e  Fr.  Luis  do  Espirito  Santo.  Dá  huma  victoria 
ao  Emperador  D.  Filippe  hum  mysterioso  sinal,  que  se  rio  no  Ceo.  L(- 
vanta-se  Igreja  na  Corte ;  noticia  de  outras  na  mesma  Jllocaranga,  e  no 
Reino  de  Manica. 

Não  deixou  o  tyranno  Capranzine  descançar  ao  novo  Emperador,  que 
applicado  a  ideas  de  dilatar*  a  Christandade  no  seu  Império,  não  suppu- 
nlia  tão  promplas  as  forças  do  seu  inimigo;  mas  elle  campeava' já  com 
Imm  grosso  exercito  nas  mesmas  terras  do  Império,  que  ameaçadas  hião 
reconhecendo  o  seu  domínio.  Sahio  a  encontral-o  o  Emperador  com  mais 
resolução,  que  ventura,  deixando-lhe  nas  mãos  huma  importante  victo- 
ria. Ficarão  cativos  muitos  Christãos,  e  entre  elles  dous  Religiosos  nos- 
sos, que  lhes  fazião  companhia  em  f toda  a  fortuna,  sendo  esía,  em  que 
agora  se  viâo,  a  que  o  Ceo  lhes  dava  pelo  muito  que  trahalharão.  Erão 
elles  o  Padre  Presentado  Fr.  Luiz  do  Espirito  Santo,  e  o  Padre  Fr.  João 
da  Trindade.  Vinha  este  cheio  de  feridas  (gloriosos  despojos,  com  que 
o  enriquecera  aquelle  condido):  mas  não  se  contentando  a  crueldade  dos 
bárbaros  de  o  ver  naquelle  estado,  repetindo-lhe  outras  com  odjo  car- 
niceiro, o  despenharão  de  hum  alto  rochedo,  de  donde  chegou  ao  chão 
feito  em  miúdos  pedaços. 

Ao  mesmo  tempo  levavao  outros  ao  Padre  Fr.  Luiz  á  presença  do 
lyranno,  que  sequioso  do  sangue  innocente,  se  queria  fartar  agora  delle, 
cm  vingança  do  que  sabia,  que  o  Padre  tinha  obrado  na  reducção  do 
Emperador  novo,  e  Christandades  d'aquelle  Império.  Mandou-Ihe  logo 
que  lhe  fizesse  a  zumbaia  (que  lie  no  estylo  da  Cafraria  a  maior  revê- 
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rencia\  Era  o  Padre  Fr.  Luiz  natural  de  Moçambique,  pratico  no*e*ty* 
lo>  d  a<jiir-ih:s  terras,  e  sabia  bem  que  só  se  dava  a  Deus  o  que  Hw  pedia 
o  tyrauno;  respondco-Ihe  introplilo;  «Que  elle  era  aã  hum  Hei  pef|uen.i 
da  leira,  e  que  até  esse  apoucado  Reino  tinha  justamente  perdido  por 
tyrauno:  que  ainda  (|ue  em  seu  poder  se  via  cativo,  não  reconhecia,  nem 
podia  reconhecer  outro  Hei  na  terra  mais.  que' o  de  Portugal,  como  nem 
outro  por  Hei  do  Monomotapa,  mais  que  a  seu  tio  D.  Filippe,  já  filho 
da  Igreja ;  e  que  su!>re  todos,  o  único,  que  reverenciava,  e  reconhecia, 
como  Hei  dos  Heis,  era  Jesu  Christo,  Filho  de  Deos  verdadeiro,  Senlior 
do  («eo,  e  da  terra,  que  resgatara  o  género  humano  co:n  o  sen  saneie 
e  sua  morte:  preço  inextiinavel,  com  que  merecera,  em  quanto  hom.-m, 
todas  as  venerações  de  homens,  anjos,  e  demónios,  no  Ceo.  na  tt*rra. 
e  nos  infernos.  E  como  te  atreves  tu  (continuava  o  Padre  com  hum  i.v- 
neroso,  e  inllexivel  animo)  como  te  atreves,  homem  feito  de  pó,  e  qu' 
brevemente  te  has  de  reduzir  a  elle,  a  roubar  a  Deos  verdadeiro  a  ado- 
ração,  (pie  se  lhe  deve,  como  Senhor  de  tudo?  Ai  de  ti,  que  como  ou- 
tro Anjo  rebelde,  e  soberbo,  te  atreves  á  Cadeira  do  Altíssimo:  mas  <\> 
hirás  no  horrível  lago,  bramindo  por  toda  a  eternidade,  como  miserável 
carvão  do  inextinguível  lume!  Torna,  torna  em  ti,  já  que  Deos  te  acon- 
selha por  minhas  vozes,  e  dobra  ao  verdadeiro  Senhor  o  joelho,  antes 
que  esperar  de  mim,  que  a  ti  to  dobre,  devendo-o  a  elle.» 

Accendeo-se  em  ira  o  tyranno,  impaciente  com  o  que  estava  ouvin- 
do, e  mandou  logo,   que  atado  o  Padre  a  hum  tronco,  fosse  azagaiado; 
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leiras)  em  que  já  apparecera  a#  Emperador  Constantino  Magno.  Pros- 
tra-se  por  terra,  beijando-a  em  veneração,  e  reverencia,  a  tempo  que  os 
Christãos,  que  lhe  fazião  companhia,  lhe  davão  pressa,  que  não  suspen- 
desse a  marcha :  a  que  elle  respondeo  (juntamente  animoso,  e  compun- 
gido) mostrando-lhe  a  Cruz,  e  ao  Padre  Fr.  Manoel,  que  mandou  chamar 
logo,  porque  hia  na  outra  parte  do  campo. 

Àlvoroçou-se  o  bom  Padre,  e  accendido  em  zelo  da  honra  de  Deos, 
vendo  como  encaminhava  os  seus  Soldados  com  a  mesma  bandeira,  com 
que  no  mundo  triunfara  de  seus  inimigos,  voltando-se  ao  exercito,  que 
admirava  o  prodígio,  foi  ial  o  espirito  com  que  incitou  a  todos  a  seguir 
a  mysteriosa  bandeira,  e  dar  a  vida  pelo  Senhor,  que  Ih  â  mostrava,  se- 
gurando-lhe  a  vitoria,  que  investindo  todos  ao  inimigo,  que  já  Unhão 
diante  com  innnmeraveis  combatenles,  os  romperão  com  o  primeiro  ím- 
peto, e  os  puzerão  em  tal  confusão,  que  sem  bastarem  a  defender-se,  se 
vio  em  breves  horas  o  campo  cuberto  de  trinta  e  cinco  mil  Cafres,  e  os 
mais  postos  em  arrebatada  fugida,  acompanhando  o  Capranzine.  Mas  o 
Emperador  Christão,  destro,  e  soldado,  foi  seguindo  a  vitoria,  e  não  lar- 
gou as  armas  da  mão,  sem  expulsar  os  inimigos  de  toda  a  Mocaranga. 

Porém  não  tardou  o  tyranno  (ajudado  de  hum  seu 'Capitão  múr,  a 
que  chamão  Macamoaxa,  e  de  alguns  senhores,  a  que  chamão  Encosses, 
que  com  seus  filhos,  e  mais  gentes  que  fizerão,  o  forão  buscar)  em  se 
tornar  a  pôr  em  campanha,  entrando  pela  Mocaranga  com  hum  exercito 
do  maior  poder,  e  nobreza  delia.  Mas  os  Portuguezes  das  feiras,  e  os 
de  Tete,  e  Sena,  que  tiverão  de  tudo  anticipada  noticia,  fazenda  com 
brevidade  levas  da  gente  mais  robusta,  ajuntarão  quarenta  mil  homens, 
em  que  se  contavão  duzentas  espingardas  Portuguezas,  muitos  Christãos 
d'aquellas  terras,  e  seis  mil  Cafres,  que  das  em  que  assistia,  levava  o 
Padre  Fr.  Damião  do  Espirito  Santo,  Religioso  nosso,  juntos  e  levanta- 
dos por  sua  industria,  e  zelo.  Com  este  poder  entrarão  os  nossos  pela 
Mocaranga,  e  se  ajuntarão  a  hum  troço  de  gente,  com  que  o  Emperador 
o*  esperava;  e  buscando  logo  o  inimigo  (que  vinha  tão  confiado,  como 
se  acabara  de  sahir  vitorioso)  chocarão  com  elle  com  tanta  bravozidade, 
e  valentia,  que  sem  lhe  valer  nenhuma  resistência,  o  fizerão  espalhar 
peia  campanha,  deixando  nella  dous  mil  Cafres  moços,  e  robustos,  fi- 
lhos dos  Grandes,  que  o  Capranzine  trazia,  para  occupar  nos  lugares 
mais  nobres.  Mas  elle  sem  assistir  no  campo,  como  ensinado  dos  vários 
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tia  Corte,  I 


su  >o>>  «s  d"  elle,  se  retirou  com  pouca  companhia,  e  menos 
com  ;i  noticia,  e  magoa  da  perda. 

Vitorioso  agora,  e  desçam ado  o  Emperador  D,  FíHppe,  qui; 
uhecido  a  Dros,  que  se  levantasse  Igreja  na  sua  Corte.  AssisUo 
dirão  dos  materiaes  o  Padre  Ff.  Aleixo  dos  Martyres,  Religioso  bm 
i.ico.  c  abertos  os  alicerces,  quiz  o  mesmo  Emperador  lançar  a  pri» 
ra  pedra,  o  que  fez  cm  dia  sinalado,  levando-a  sobre  seus  boi 
^istldo  de  alguns  Religiosos,  e  dos  senhores,  que  se  adiava» 
o  muito  povo,  que  íi/.erfio  o  arto  mais  festivo.  Grande  dia,semdni 
para  os  íiliios  de  S.  Domingos!  Wivm  em  terras  tSo  retIHrtas,  Ií0i»f3j> 

nlias,  e  tão  incultas,  a  hum  Monarcha,  e  Senhor  iV tílias  {_que  i !i 

c .  >in  as  carnes  pretas,  poderoso  Senhor,  pela  preciosidade,  e  ' 
de  seu  Império,  e  como  tal  respeitado!  cambado  d*_*  hum  penedo  táí 
])ara  o  lançar  com  a  Gentilidade  110  monte  de  Meicnri»,  rnas  [Kimrnt 
tar  sohre  elle  o  Templo  de  Deos  verdadeiro!  E  soando  n*a.jueíl.i  !riíí- 
ííníln  Imgua  os  seus  louvores,  como  reco  das  vOzes  evangélicas,  ipa 
ronvidarno  n  Hles!  Grande  gloria  por  certo,  e  singiitor  premio,  , 
dar  o  Ceo  á  Família  Dominicana,  como  s$ropr$  lembrada  do  stutafr 
lulu.  S&mpré  adiantada  em  e\emlal-o. 

Com  Igreja  na  Cone  começarão  com  mais  esperanças  os  Pa 
ratlicqMÍzar  o  povo,  de  que  bauli/arãó  muito,  e  entre  elle  a  hum  f* 
rio  Emperador.  tjne  à  petição  sua  instruiu  na  Fè,  e  bons  coslUEôeS  ôft 
dre  Fr.  àteixo,  pondo \\m  este  nome  no  liaulismn.  Com  a  noticia  ifofl* 
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CAPITULO  XIV 

Continuão-se  as  Christandades  no  Império  do  Monomotapa.  Bnutiza-se  o 
Emperador,  toda  a  Casa  Real,  e  grande  parle  do  povo.  Dá-se  noticia 
do  ultimo  progresso  destas  Christandades. 

He  incançavel  o  trabalho,  com  que  os  nossos  cultores  Evangélicos 
chegão  a  ver  o  fruto  sazonado  n'esta  grande  seara  da  Mocaranga,  ou  ter- 
ras do  Monomotapa:  porque  ainda  que  os  Cafres  não  tenhão  repugnân- 
cia a  crer  o  que  se  lhes  ensina  nas  verdades  da  Fé,  como  succede  com 
os  Mouros  (que  criados,  e  abraçados  com  sua  maldita  seita,  duvidão  que 
possa  haver  lei  mais  segura,  especialmente,  nâo  achando  nella  freio  á 
sua  sensualidade,  negaça  com  que  seu  maldito  Profeta  a  fez  bemquista) 
eom  tudo  tomarão  os  Cafres  (Telles,  como  contagio  da  visinhança,  o  que 
também  os  leta,  e  arrasta,  que  he  a  liberdade  de  terem  muitas  mulhe- 
res. E  o  que  he  mais  para  admirar,  he  que  facão  tanto  caso  de  ter  mui- 
tas, não  fazendo  nenhuma  estimação  delias;  e  a  prova  disso,  como  da 
pouco  amor,  que  lhes  tem,  he,  que  não  só  não  se  alterão,  ou  se  pro- 
vòcão  a  vingança,  vendo-as  com  outros  (contra  a  pratica  commua  da  na- 
tureza em  todas  as  nações)  mas  levando-as  comsigo  á  campanha,  as  of- 
ferecem,  e  põem  diante  ao  inimigo,  para  que  quebrada  a  primeira  fúria 
n'ellas,  com  as  suas  mortes  se  cance,  e  se  embarace  antes  que  peleije. 

Nasce  d  esta  crueldade,  serem  as  Cafras  me&os  difficultosas  de  re- 
duzir, com  a  pia  aiTeição,  que  tem  a  huma  lei,  em  que  se  manda,  e  obri- 
ga ao  amor,  e  estimação  das  mulheres  próprias,  e  que  na  casa  são  se- 
nhoras, como  únicas.  Menos  difficuldade  ha  também  nos  Cafres  peque- 
nos, porque  os  pais  (com  a  duvida  de  que  o  sejão)  não  estimão  os  fi- 
lhos, assim  os  deixão  cathequizar  dos  Padres,  de  que  o  maior  cuidado 
he  buscal-os  nos  primeiros  annos.  Mas  pelos  annos  de  1632  se  vio  na- 
quellas  Christandades,  que  já  se  facilitavão  os  adultos,  para  premio,  e 
ainda  para  esperança  dos  que  trabalhavão  zelosos  n'aquella  sagrada  cul- 
tura. Passara  o  sceptro  do  Monomotapa,  por  morte  do  Emperador  D. 
Filippe,  que  annos  atraz  o  governara  com  piedadfe  Christãa  (como  já  con- 
tamos nos  precedentes  capítulos)  á  mão  de  Monarcha  Gentio,  e  não  nos 
constando  o  tempo,  que  esteve  n'ella,  o  achamos  agora  sujeito  á  Igreja, 
por  industria,  e  desvelo  apostólico  do  Padre  Fr.  Aleixo  do  Rosário. 

Achava-se  este  Padre  na  Igreja,  que  está  na  Corte,  ou  nas  visinhan- 


331  LIVRO  IV  DA  tlI.STOftlA  0E  S*  DOMDíGOS 

n<  .1  V.i.i.  Amiudadas  as  visitas,  e  as  praticas  cora  a  Emperadar,  dispa 
r.  Cm  o  efleito.  a  que  se  eneaminhavSo;  cathequizou  o  Emperador.  e  !*>• 
l)  toda  a  essa  real,  que  instantemente  pediâo  o  bnulismo:  disptri-4.  e 
iel-ô  o  Padre,  com  a  maior  solewnidade,  e  fausto,  qne  foi  possível  n  iqt^- 
I  >  In[)  ri  o,  em  \  de  Agosto  de  IG32.  Aq  Emperador  paz  p«r  MM  D, 
i>  >!ii;;;^)>  .que  no  seu  dia  lh'o  deu  o  nosso  Pairíarcha)  e  â  Emperclra 
D  Mia  Luiza.  Baiiizarãose  também  dons  filhos.  Ào  Príncipe,  e  herdeiro 
da  coroa,  deu  o  nome  de  D.  Migas!.  Segnírão-se  os  Grandes,  lodo  o  Pa- 
1  vi<>.  e  a  maior  parte  do  povo.  Foi  dia  plausível  para  aquelle  Império. 
1'assou  a  iiiticia  a  toda  a  Christandade,  festejou-se  em  Uoma.  como  •'•> 
l»era  deila,  e  para  immortalizar  esta  memoria,  mandou  o  Mestre  Geral 
da  Ordem  dos  1-Y'^adores,  Fr.  João  Bautista  de  .Marines,  gravar,  e  ?<- 
••ulpir  em  huma  lamina  de  bronze  o  bautismo  com  Iodas  as  circunstsn- 
eias  dVlle.  acompanhadas  de  huma  inscripção  narrativa,  em  que  as  ex- 
plicava; e  he  a  seguinte  em  idioma  Latino: 


.4/nio  IGò'2  in  inferiori  JZlhiopite  vnstir  Monomofapg 
fmperator  a  Fratribus  Ordinis  Pm  d tento  rum  Chtisti'ina 
Culhrchesi  imbutu*,  interque  eorumlem  mmnt*  sa/utifTo  bap- 
íi.smi  lavicro,  palam  ab  uno  ipsontm  tinctus:  qnnd  Sacra 
h  rc  functio  in  \.  Auyusti  diem  inciditset,  Dominiri  nomen 
sibi  imponi  voluit,  spem  exinde  amplam  et  cotuipiens.  d 
f>triftnçt  t\on  solos  jjtgrfq  PttlatimSi  nr  Prowts  ab  íi^h^t 
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!e  dia  aos  Religiosos  (Testa  Casa  com  singulares  demonstrações  de  sua 
mageslade,  e  grandeza. 

Bautizadp  o  Emperador  d'aqueHe  grande  Império,  não  só  consegui- 
rão os  nossos  Religiosos  ver  estendida  a  Christandade  por  toda  aquella 
Cafraria,  á  imitação  do  seu  Monarcha,  mas  pelo  tempo  adiante  derão 
também  á  Ordem,  e  á  Congregação  hum  filho,  que  a  não  desmereceo, 
nem  pela  pessoa,  nem  pela  capacidade.  Foi  este  o  Príncipe  D.  Miguel, 
herdeiro  da  coroa  do  Monomolapa,  que  criado  com  a  doutrina  dos  Re- 
ligiosos, e  conhecendo  o  pouco,  que*são  os  Impérios  do  mundo  para 
quem  pelo  bautismo  fica  herdeiro  de  outro,  que  he  eterno,  entrou  pelos 
Claustros  Dominicanos  a  pedir,  e  vestir  a  sua  mortalha,  pedida  com  hu- 
mildade, vestida  com  alvoroço.  Estudou  com  singnlar  applicação:  e. che- 
gando, com  não  menos  capacidatle,  a  occupar  as  cadeiras,  passou  á  con- 
versão das  almas  dos  qde  o  perderão  Príncipe,  para  o  lograrem  Mestre; 
sendo  o  seu  exemplo  a  mais  eloquente  persuasiva,  que  se  escutou  n'a- 
quelle  Império,  com  igual  assombro,  que  fruto.  O  Mestre  geral  da  Or- 
dem, Fr.  Thomaz  de  Rocaberti,  lhe  mandou  patente  de  Mestre  em  Theo- 
logia.  pelos  annos  de  1070,  Acabou  os  seus  em  Goa,  sendo  Vigário  de 
Santa  Barbara,  de  morte  plácida,  como  quem  se  tinha  recolhido  a  en- 
saiar-se  para  cila. 

Mas  será  razão,  que  demos  noticia  do  ultimo  progresso  d'estas  Chris- 
Uindades  dos  Rios,  n%estes  annos  próximos  ao  em  que  escrevemos.  Co- 
meçou a  crescer  a  zizania  na  seara  de  Christo,  por  algumas  contendas, 
que  o  Administrador  Ecclesiaslico  tinha  com  os  cultores  d'ella,  intentan- 
do introduzir  outras  Religiões,  sem  haver  respeito  a  que  era  lavor,  e  tra- 
balho da  de  S.  Domingos,  Ião  próprio,  como  antigo,  e  frutuoso.  Com 
estes  pensamentos  passoju  o  Administrador  a  Goa,  aonde  surtio  effeito 
a  sua  diligencia;  e  voltando  para  os  Rios,  com  tenção  de  as  continuar, 
se  pacificou  tudo  por  industria  do  Presenlado  Fr.  Francisco  da  Trinda- 
de, que  embarcado  com  elle.  vinha  por  Commissario,  e  Visitador  dos 
Rios,  e  Vigário  de  Tete,  com  mais  cinco  Religiosos  para  a  administra- 
ção das  Igrejas.  Chegou  a  Mosse,  aonde  visitou  o  Convento,  e  as  Igre- 
jas das  ilhas  de  Quirimba,  e  Amiza,  e  passando  a  Sena  (aonde  fez  hum 
Cathecismo,  e  Confessionário  na  língua  dos  naturaes,  de  que  se  tirou 
grande  fruto)  despedio  os  Religiosos,  o  Padre  Fr.  João  de  Santo  Tho- 
maz para  a  Igreja  do  Espirito  Santo  de  Sofala;  o  Padre  Fr.  Dâmaso  de 
Santa  Rosa  para  a  Igreja  de  Zimbaoé,  Capellania  do  Emperador  do  Mo- 
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CAPITULO  XV 

De  alguns  Religiosos,  que  derâo  gloriosamente  a  vida  pela  confissão  da 
Fé,  servindo  ás  Christandadesf  que  a  Religião  de  S.  Domingos  Um  no 
Oriente. 

Grande  ceara  a  das  missões  do  Oriente»  mas  poucos  obreiros  para 
o  animo  dos  filhos  de  S.  Domingos,  que  quizerâo  reproduzir-se,  para 
que  a  Fé  mais  se  dilatasse.  Mas  já  dissemos,  que  a  pobreza,  e  limitação 
dos  Religiosos  embaraçava  esses  progressos,  que  sem  duvida  se  podião 
adiantar  com  o  zelo  de  bons  Ministros  (n'aquelle  clima)  que  advertissem 
aos  nossos  Monarcbas  o  como  devião  estender  a  mão  a  sustentar  aquel- 
las  bocas,  de  que  se  valia  a  Igreja  para  bradar  aos  desencaminhados  na 
noite  da  Gentilidade.  Assim  o  fazem  muitos  dos  nossos  (ainda  senten- 
ceando-se  voluntariamente  aos  apertos  da  fome)  pizando  as  pensões  da 
natureza,  por  não  faltar  ás  obrigações  do  Instituto,  sendo  só  o  Geo  o  que 
muitas  vezes  coroa  seu  zelo  com  o  premio  do  martyrio.  Dos  que  tive- 
mos noticia  até  este  anno,  cm  que  vamos  escrevendo,  depois  que  sus- 
pendeo  as  suas  na  Chronica  o  Padre  Fr.  Luiz  de  Sousa,  daremos  agora 
alguma  (assim  dos  annos  próximos,  como  dos  antigos)  conseguida  pela 
nossa  diligencia,  e  de  que  ainda  não  achámos  particular  memoria. 

Seja  a  primeira  do  venerável  Padre  Mestre  Fr.  Jeronymo  da  Paixão, 
filho  de  Gonçalo  Frocs  de  Lemos,  e  Catharina  Nobre,  naturaes  de  Per- 
nes. Nasceo  este  Padre  na  cidade  de  Lisboa,  donde  tomou  o  habito  de 
S.  Domingos,  e  passou  á  Congregação  da  índia.  AUi  se  adiantou  tanto 
nos  estudos,  que  oceupou  as  cadeiras  de  Santo  Thomaz  de  Goa  com 
grande  reputação,  sendo  tal  a  que  ganhou  com  sua  virtude,  e  reforma, 
que  o  poz  no  lugar  de  primeiro  Prior  da  Recoleta.  Oceupou  depois  os 
de  Deputado  do  Santo  Ofíicio,  Vigário  geral  da  Congregação  duas  vezes, 
e  Governador  do  Arcebispado  de  Goa,  empregos,  em  que  se  derâo  bem 
a  conhecer  seu  espirito,  e  prudência.  Passou  a  visitar  os  Conventos  do 
Norte,  com  poderes  do  Tribunal  do  Santo  Oflicio,  para  extinguir  abu- 
sos, emendar  supersticiosos,  castigar  rebeldes,  e  derribar  Pagodes.  Che- 
gado a  Baçaim,  poz  em  execução  as  ordens  que  levava,  com  inteireza, 
e  resolução  apostólica.  Cortou  por  suas  mãos  huma  arvore,  a  qie  da- 
vão  culto  os  Gentios,  por  ver  n'ella  ao  mesmo  tempo  flores,  e  frutos. 
Passava  a  huma  aldeã  visinha  a  derribar  hum  pagode  de  grande  venera- 
vol.  vi  »ííL 
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ção  n  aquclla  Gentilidade;  ertlenderãCHfo  assim  os  i  doía  Iras  {já  senlidc 
da  destruição  da  arvore)  sahirão-lto  ao  caminho  juntos,  e  amotinados 

Acompanhava  ao  venerável  p.  hum  Sacerdote  secular,  por  nomeFrai 
cisco  Cnlassa,  que  hia  por  sen  secretario ;  advertío-lhe  que  se  retirassei] 
salvando  as  vidas;  ao  que  respundeo  seguro,  e  desassombrado  o  ven 
ravel  Padre:  «Que  já  não  era  tempo,  mais  que  de  as  sacriDcar  p 
Christo;»  e  pondo  os  joelhos  em  terra,  c  á  sua  imitação  seu  comp 
nheiro,  oflerecerão  os  corpos  com  grande  constância  áquella  infernal  < 
nalha,  que  com  insaciável  ódio  os  trespassarão  a  lançadas,  deixando- 
por  mortos.  Forão  trazidos  pelos  Christãos  ao  Convento  de  Baçaii 
aonde  o  companheiro  faleceo  logo ;  o  venerável  Padre  d'ahi  a  três  dis 
em  que  se  lhe  prolongou  o  martyrio,  mas  com  a  suavidade  de  receb 
o  santíssimo  Viatico,  passou  á  eterna  felicidade,  comprada  com  seu  sa 
gue.  Acharão  os  Religiosos  seu  corpo  cingido  de  huma  grossa  cadea  < 
ferro,  derão-lhe  sepultura  raza;  mas  crescendo  as  maravilhas,  comqi 
o  Ceo  quiz  acredital-o  n*aquelle  povo,  â  custa,  e  diligencia  da  cidade, 
passarão  a  sumptuoso  sepulcro,  levantado  junto  ao  altar  da  parte  < 
Evangelho.  Continuão  ainda  hoje  as  maravilhas  na  terra  da  primeira  s 
pultura,  que  os  naturaes  buscão  como  universal  mjsinha.  Foi  sua  mo 
te  em  10  de  Fevereiro  de  1630,  como  se  acha  no  Agiologio  Lusitano 

Senão  com  as  mesmas  circunstancias,  com  a  mesma  resolução  pe 
deo  a  vida  pelo  augmento  de  Fé  o  Padre  Fr.  João  de  Santo  Thora 
de  que  (com  ligeira  informação)  esc re ven  o  Padre  Frei  Luiz  de  Snus 
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como  do  Convento  de  S.  Domingos,  que  ha  tfella)  grande  pregador,  c 
de  vida  exemplar,  qualidades,  que  lhe  derao  grande  lugar  na  Congrega- 
ção ;  passou  d'ella  voluntariamente  aos  Rios,  para  obreiro  d'aquellas 
Chrístandades,  em  que  se  detinha  frutuosamente,  quando  acompanhan- 
do o  Capitão  de  Tete,  na  guerra,  que  tinha  com  os  Zimbas  (Cafres 
cruéis,  e  devoradores  de  carne  humana)  ficou  prisioneiro  (Telles.  Foi 
logo  atado  de  pés,  e  mãos  a  hum  tronco,  e  como  outro  S.  Sebastião, 
cuberto  de  settas,  que  lhe  abrirão  mais  bocas,  para  lhes  pregar  a  ver- 
dade no  tempo,  que  lhe  durou  a  vida  no  martyrio.  Despedaçado  depois 
seu  corpo,  õ  repartirão  e  comerão. 

Com  igual  exemplo  de  vida,  observância  religiosa,  e  opinião  de  le- 
tras, viveò  no  Convento  de  Cochim  (em  que  professou)  o  Padre  Fr.  João 
da  Cruz,  filho  de  Macáo ;  sacrificou-se  ao  ministério  das  Chrístandades, 
em  que  gastou  muitos  annos,  coroando  o  Ceo  seu  zelo  com  a  gloria  do 
martyrio,  que  com  os  olhos,  e  as  mãos  levantadas  a  elle,  recebeo  alan- 
ceado  pelos  Mouros  de  Achem,  no  anno  de  1617. 

Sacrificarão  também  a  vida  nos  altares  da  Fé  o  Padre  Presentado  Fr. 
Luiz  do  Espirito  Santo,  e  o  Fadre  Fr.  João  da  Trindade,  pela  tyrannia 
do  Capranzine,  na  Mocaranga,  de  que  já  demos  mais  larga  noticia.  Na 
província  de  Bajú  (contracosta  de  Larantuca)  o  Padre  Presentado  Fr. 
João  da  Costa,  que  também  nos  deu  já  assumpto  n'esta  escritura. 

Igualmente  o  deu  ás  glorias  d  esta  Província  de  Portugal,  de  que 
foi  filho  o  Padre  Presentado  Fr.  Duarte  Travassos.  Foi  este  Padre  igual 
talento  para  a  Cadeira,  e  para  o  Púlpito.  Lera  muitos  annos  Theologia 
no  Convento,  e  Universidade  da  Batalha.  Entrado  já  em  dias,  deveo  ao 
Ceo  o  conselho  de  passar  á  Congregação  da  índia,  acompanhado  de  al- 
guns Religiosos  de  grandes  esperanças,  sacrificadas  todas  ao  lucro  das 
almas  n'aquelles  climas.  Assim  se  offereceo,  e  acceitou  a  oceupação  de 
Missionário  das  Chrístandades  de  Solor,  Commissario  do  Santo  Oíficio, 
e  Governador  do  Bispado  de  Malaca ;  e  partindo  por  Prelado  de  cinco 
Religiosos,  com  que  sahio  da  barra  de  Lisboa,  chegou  no  Oriente,  sen- 
do Vigário  geral  o  Mestre  Inquisidor  Fr.  Thomé  de  Macedo,  e  gover- 
nando aquelle  Estado  o  Conde  de  S.  Vicente,  João  Nunes  da  Cunha. 

Passados  quasi  dous  annos,  que  o  Padre  Frei  Duarte  residia  em  Li- 
fáo,  aonde  não  descançava  seu  zelo  no  exercido  de  reduzir,  e  baulisar, 
suecedeo  que,  morrendo  o  Rei  da  terra  D.  Paulo,  lhe  quizerão  fazer  os 
vassallos  exéquias  com  as  ceremonias,  e  superstições  gentílica^  \a&^ 
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que  sempre  indina  aquelle  povo,  por  mais  que  reduzida,  e  doutrinado. 
Teve  o  Padre  noticia  d'este  desatino,  e  nlo  o  sofrendo  o  seu  zelo,  acom- 
panhado de  alguns  Christãos  da  povoação,  se  meteo  pela  lerra  dentro; 
e  chegando  ao  lugar  das  exéquias,  em  que  achou  os  Ministros  supers* 
ticiosos,  os  reprehendeo,  e  ameaçou  da  parte  da  Justiça  Divina,  depois 
da  humana.  Erão  estes  Christãos  só  no  nome,  em  tudo  indignos  d'elle, 
gente  diabólica,  impia,  c  ousada ;  lançarap-se  ao  Padre,  e  aos  que  lhe 
fazião  companhia,  e  com  hum  chuveiro  de  azagaias  Uie  tirarão  a  vida,  e 
lançarão  logo  seu  corpo  em  hum  poço,  perseguindo,  e  matando  os  pou- 
cos Christãos,  que  o  tinhão  acompanhado,  de  que  o  descuido  perdeo 
os  nomes,  mas  não  suas  venturosas  almas  as  eternas  coroas.  . 

Correo  logo  a  nova  a  Lifáo,  do  marlyrio  do  Padre  Fr.  Duarte,  e 
seus  companheiros,  c  lamentando-o  todo  o  povo  como  pai,  apellou  o 
sentimento  para  a  vingança,  que  se  começou  logo  a  machinar,  ajuntan- 
do o  Capitão  mór  Fernão  Martins  de  Pontes  a  mais  gente  que  pôde,  que 
não  foi  muita,  e  passarão  depois  a  buscar  os  delinquentes  com  mão  ar- 
mada. Tiverão  elles  aviso,  e  esperavão  ao  Capitão  defendidos  de  esqua- 
drão numeroso ;  mas  foi  o  mesmo  avistarem-rto,  que  voltarem  costas 
com  tal  confusão,  que  quasi  lodos  perderão  as  vidas ;  confessando  de- 
pois alguns,  qua  ficarão  prisioneiros,  que  o  que  os  puzera  em  tão  des- 
atinada fugida  (tantos,  c  tão  medrosos  de  tão  poucosj  fora  o  verem 
hum  Frade  de  S.  Domingos,  que  no  meio  dos  nossos  soldados  dava 
coração  a  todos,  e  ameaçava  com  espantosa  ira  os  inimigos.  Entendeo- 
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d*elle,  como  depois  se  soube  de  alguns  Christãos,  que  o  virão,  e  dos 
mesmos  Arábios,  que  assim  o  contavão.  Também  caliio  logo  o  moço  com 
o  mesmo  genro  de  morte.  Perdeo-sc-lhe  o  nomo,  mas  nâo  o  premio 
delia. 

Gorreo  também  a  merecel-o,  por  zelar  a  honra  de  Deos,  e  os  seus 
preceitos  o  Padre  Fr.  Gaspar  Evangelista,  filho  da  Congregação.  Assis- 
tia este  Padre  na  Igreja  de  Ade,  na  ilha  de  Timor,  em  que  o  puzera  a 
obediência  pelos  annos  de  1676.  Era  grande  sua  diligencia :  achou  que 
hum  ChristSo  Macassá  andava  occasionado  com  huma  mulber,  também 
Christãa.  Precederão  as  admoestações,  que  continuadas  sem  fruto,  an- 
tes ouvidas  com  desprezo,  passou  o  Padre  á  maior  demonstração,  man- 
dando-o  prender,  e  depois  soltar,  posta  cm  promessas  a  emenda ;  mas 
foi  esta  tanto  ao  contrario,  que  na  noite  seguinte,  fazendo-so  o  delin- 
quente Amouco  (tem  este  nome  os  que  deliberados,  e  resolutos,  sahem 
a  tomar  vingança,  e  tirar  a  vida  a  quem  lhes  faz  resistência,  até  perde- 
rem a  própria,  porque  d'esles  nenhum  escapa  compila)  ent«ou  em  casa 
do  Padre,  e  buscando-o  em  sua  mesma  cama,  d'onde  o  achou  com  des- 
cuido, e  sem  resistência,  lhe  deu  algumas  crizadas,  e  depois  o  ferio 
com  huma  languinata,  deque  (recebidos  os  Sacramentos)  acabou  ejaa  bre- 
ves horas  a  vida,  oíTerecendo  a  Deos  aquella.  morte  com  grande  sofri- 
mento, e  conformidade. 

Assim  offerccerao,  e  sacrificarão  a-  Deos  as  vidas  outros  deus  Vigá- 
rios, ambos  de  Quirimbn,  por  inteiros  na  obrigação  do  seu  ofitcio,  e 
zeladores  na  observância  da  lei  de  Beos.  Forão  elles  o  Padre  Fr.  Nico- 
láo  do  Rosário,  e  o  Padre  Fr.  Gaspar  de  S.  Miguel,  filho  da  Congr? 
ç3o.  Chegou  huma  Quaresma,  e  negou  o  Padre  Fr.  Nicolao  o* 
mentos  ao  Senhor  da  iUia,  filho  da  terra,  mas  de  pai  Portugu** 
muitas  vezes  advertidoy  e  admoestado  continuava  com  es^ 
(retirado  de  sua  mulher  própria)  a  conversação  de  se"1(l° 
v  Poucos  dias  depois  dispoz  o  rebelde  a  vingança,  *>Kiester- 
ao  Padre,  com,  hum  recado  falso,  para  huma  c*^  ' 
na  rua,  elle  (e  alguns  Cafres  seus)  lhe  tin>^    «wfcioso* 
pois  lhe  quizerfo  tirar  a>  honra,  com  t>> 
doa  logo.  Durou  muitos,  aonos  o  $r 
vingança  contra  o  sacrílego,  qur 
rado,  e  perseguido.  Foi  a  r 

Nío  era  menos  exaf 
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e  bom  Letrado.  Fez-sc  na  sua  Igreja  hum  grande  desacato  ás  ceremo- 
nias  d'ella  em  huma  Quinta  Feira  Maior;  era  o  culpado  suspeito  naFè; 
dispunha,  e  diligenciava  o  Padre,  que  nu  o  ficasse  sem  cnsíigo,  quando 
por  industria  do  ameaçado  lhe  derão  veneno,  que  conhecido  logo,  se 
dispoz  com  grande  eonstancia  a  esperar  a  ultima  hora,  que  não  tardou 
muito  que  não  coroasse  sua  alma  no  anno  de  1663. 

Corre  também  por  obrigação  nossa  a  noticia  do  Padre  Fr.  Francisco 
Donato,  Missionário  Apostólico;  porque  ainda  que  por  pátria  Romano, 
sendo  na  profissão  Dominico,  c  servindo,  e  acabando  nas  missões,  que 
esta  Província  de  Portugal  tem  no  Oriente)  aqui  se  lhe  deve  o  lugar 
entre  os  que  as  illustrarão  com  seu  sangue.  Foi  este  Padre  illuslre  por 
geração,  mas  mais  conhecido  por  espirito,  virtude,  e  letras,  experiência 
com  que  a  Sagrada  Congregação  de  Propaganda  o  mandou  por  Missio- 
nário Apostólico  a  esta  grande  seara.  Cullivou-a  nas  duras  serras  do  Ma- 
lavar,  nas  ilhas  de  Solor,  Ceilão,  Mascate,  Goa,  e  Mosse,  fazendo  fruto 
n'aquella  Gentilidtfc,  corno  perito  nas  línguas.  Ultimamente  embarcan- 
do-se  de  Dio  para  Mascate,  com  intento  de  passar  á  Cúria  Romana,  en- 
eontrando-se  com  qualorze  galeolas  de  Mouros  Malavares,  depois  de 
profiada  peleja  foi  entrado  o  navio,  preso  o  Padre,  e  levado  ás  embar- 
cações inimigas,  aonde  os  Mouros  executarão  nelle  o  seu  bárbaro 
costume.  Conseguida  a  vitoria,  sacrificarão  hum  dos  prisioneiros  á  Lua, 
cortando-lhe  a  cabeça,  e  salpicando  com  o  sangue  ainda  quente  as  vê- 
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crevemos  passou  de  Portugal  á  Congregação,  temos  a  noticia  de  que, 
assistindo  primeiro  em  Goa,  depois  em  Macáo  ,passou  a  servir  as  Çhris- 
tandades  de  Solor,  e  residio  em  Sica,  terra  de  Larantuca,  aonde  se 
grangeou  tal  reputação  com  o  reformado  exemplar  de  sua  vida,  e  tal 
affecto  dos  naturaes  com  seu  génio,  e  brandura,  que  succedendo  pas- 
sar a  Larantuca,  se  despovoava  Sica  para  lhe  fazer  companhia  na  jorna- 
da, seguindo-o  todos,  como  filhos  desconsolados,  e  pedindo-lhe  com  la- 
grimas; «Que  lhes  restituísse  com  pressa  sua  assistência.»  Assim  sérvio 
etla  de  grandes  augmentos  áquelb  Christandade,  que  quisera  mais  larga 
sua  vida ;  mas  quiz  o  Geo,  que  lhe  apressasse  a  morte  a  coroa,  que  ti- 
nha ganhado  nella.  Acabou  com  graode  opinião,  deixando  a  Christan- 
dade tão  augmentada,  como  sentida,  e  saudosa. 

Estes  são  os  empregos;  com  que  os  filhos  de  S.  Domingos  se  espa- 
lharão, e  estenderão  (como  ainda  ao  presente  o  continuão)  por  aquellas 
vastíssimas  terras,  tão  incultas,  como  remotas,  hoje  já  cultivadas :  mas 
roubando-nos  a  distancia  o  mais  do  que  se  tem  obrado  n  cilas,  especial- 
mente nas  ilhas  de  Solor,  e  Rios  de  Sena,  sem  afrouxar  (como  se  pode 
ver  no  que  acabamos  de  escrever)  aquolle  espirito  com  que  n'ellas  prin- 
cipiarão a  seara  do  Evangelho,  gloria  sem  controvérsia  primeiro  da  Rc- 
lihio  Dominicana,  e  alguma  (como  a  de  Solor)  unicamente  sua.  Mas  co- 
mo nem  o  Sol  da  verdade  se  livra  dos  vapores  da  duvida,  antes  inven- ' 
tada,  que  nascida,  ou  do  artificio  invejoso,  com  que  os  mal  intenciona- 
dos escrevem  voluntariamente  contra  a  evidencia,  (para  que  favorecida  dos 
annos  a  mentira  vá  depois  tomando  corpo  de  duvida  entre  os  que  tem 
noticia  dos  chimericos  fundamentos  delia)  ainda  que  até  agora  não  hou- 
ve inconsideração,  que  se  resolvesse  a  querer  tirar  aos  Religiosos  de»  &. 
Domingos  a  primazia  na  cultura  espiritual,  e  missão  Evangélica,  dia, 
Ethiopia  Oriental,  não  faltou  comtudo  quem  n'estes  tempos  quisesse* 
reduzir  a  controvérsia,  se  forão,  ou  não  os  nossos  Religiosos,  os  primei- 
ros, que  levarão  o  Evangelho,  e  colherão  d  elle  o  fruto  nas  terra»  d& 
Ethiopia  Occidental,  resolvendo  voluntariamente,  que  as  Padres  da  Con- 
gregação de  S.  João  Evangelista  forão  os  que  se  adiantarão  a  todos, 
nesta  empreza. 

Queria  fiar  a  apologia  dos  authores,  que  com  tanta  clareza  ialtão» 
d'ella,  por  não  estar  costumada  a  Religião  de  S*  Domingos  a  pôr  eia 
disputas  as  suas  glorias.  Muito  menos  esta,  de  qufr  não  quiz  mais  pre- 
mio, que  servir  á  Igreja,  e  mostrar- lhe  que  os  filhos  de  S.  Domingos, 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  3tô 

aos  Mouros  por  el-Rei  D.  João  o  I,  e  que  ivella  se  acharão  com  elle  os 
Religiosos  de  S.  Domingos,  com  Igreja,  Mosteiro,  e  oecupação  de  seu 
instituto,  que  exercitado  por  largos  annos  (que  alli  fizeráo  assento)  não 
deixarão  de  exercital-o,  não  só  em  administrar  Sacramentos,  mas  em 
reduzir  infleis,  que  alli  ficarão  cativos.  De  que  bem  se  segue,  que  já  os 
nossos  Religiosos  se  occupgvão  na  reducção  das  almas  a  Deos  nas  con- 
quistas Portuguezas  pelos  annos  de  1415,  e  ainda  em  Portugal  não 
existia  a  Congregação  de  S.  João  Evangelista,  que  muitos  annos  depois 
foi  confirmada  por  Eugénio  IV.  Mas  passemos  a  mais  evidente  argu- 
mento. 

D'esta  primeira  entrada  nas  terras  de  Africa  pelos  Religiosos  de  S. 
Domingos,  lhes  ficou  como  em  herança  o  serem  os  primeiros,  que  nas 
conquistas,  que  se  forão  seguindo  nellas,  se  achassem  ao  lado  dos  Ca- 
pitães Portuguezes,  para  que  igualmente  no  valor,  e  desvelo  de  huns, 
e  outros,  fossem  vencendo  a  espada,  c  a  doutrina.  Foi  assim  na  expe- 
dição de  Religiosos  para  as  terras  do  Congo  por  el-Rei  D.  João  o  se- 
gundo, a  que  os  nossos  passarão  no  anno  de  1486.  Sem  duvida  não  cor- 
respondeo  o  fruto  da  sementeira  evangélica  á  esperança  com  que  os 
Religiosos  forão  principial-a,  sendo  o  intento  de  el-Rei  de  Beni,  que  os 
mandou  pedir  ao  nosso  Monarcha,  antes  politicas  da  terra,  que  interes- 
ses da  alma ;  motivo,  com  que  escreveo  MaíTeo,  que  os  nossos  deixando 
a  infruetuosa  assistência,  voltarão  para  a  pátria :  In  Lusitaniam  irriti 
redierunt(i).  Mas  não  he  de  admirar,  que  não  procurasse,  ou  não  tivesse 
este  author  outra  noticia  dos  nossos,  tendo-a  do  fim  que  levarão,  antes 
por  accidente,  que  por  substancia  da  Historia ;  porque  a  que  seguia  era 
a  reducção  de  Beni,  que  não  teve  effeito.  O  que  não  tira  que  o  tivesse 
particularmente  o  emprego  apostólico  dos  nossos  nas  mesmas  terras, 
ou  em  outras  visinhas;  progressos  de  que  oPadre  Fr.  Luiz  de  Sousa  não 
teve  noticia;  por  estarem  estas  antes  nos  archivos  de  toda  a  Religião  em 
Roma,  que  nos  d'esta  Província.  O  que  se  pode  ver  no  Monumento,  Do- 
minieana  do  Mestre  Fr.  Vicente  Maria  Fontana  (author  tão  digno  de 
credito,  que  o  não  pode  fazer  suspeito,  nem  o  ser  nosso)  que  fallando 
nos  serviços,  que  a  Religião  fez  á  Igreja  no  anno  de  1486(2),  e  tocando  a 
occasião  de  Congo,  diz  que  os  nossos  Religiosos  reduzirão  e  bautisarão 
senão  a  todo  o  Reino,  a  muita  nobreza,  e  a  muitos  do  povo:  Non  *o- 

(!)    Joan.  ?et.  Maflae.  Ilist.  50.  dil.  1.  (2)    Fontana,  Mooum.  Dominicana  anu 

1486.  Part.  3.  cap.  19. 
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Capitão  mór  Pedro  Vaz  da  Cunha ;  noticias  de  pouca  importância  para 
os  authores  seculares,  que  levão  os  olhos  no  assumpto  da  sua  Histo- 
ria, e  não  nas  particularidades  dos  Religiosos,  que  quando  foi  preciso 
entrarão  n'ella.  Mas  a  nós  basta-nos  (Telles  a  geral  noticia  de  que  os 
Religiosos  de  S.  Domingos  forão  os  primeiros,  que  com  a  voz  evangé- 
lica saudarão  as  terras  daquella  Etbiopia ;  o  que  o  Autbor  (a  quem  res- 
pondemos) quer,  a  voto  seu,  deixar  em  duvida. 

Mas  passemos  ao  que  sem  nenhuma  podia  passar  no  livro  (Teste  au- 
thor,  que  he  a  terceira  missão  dos  nossos  Religiosos,  que  elle  quer  pa- 
ra primeira  dos  seus  Padres,  vindo  já  tão  tarde,  para  as  duas  em  que 
madrugamos  tanto:  e  muito  mais  tarde,  para  negocear  esta  terceira  por 
sua,  sendo  tanto  nossa,  como  logo  o  dirá  a  evidencia.  Foi  esta  função 
de  Congo  pelos  annos  de  1491,  e  dispoz-se  assim.  Bautizados  o  Embai- 
xador, e  negros,  que  el-Rei  de  Congo  mandara  a  el-Rei  D.  João  o  II, 
se  armou  no  porto  de  Lisboa  huma  Armada  com  tanto  desvelo,  como 
era  o  alvoroço,  com  que  o  nosso  Monarcha  esperava  todo  aquelle  Reino 
reduzido.  Nomeou  .por  Capitão  a  Gonçalo  de  Sousa;  compoz  grandioso 
mimo  para  el-Rei  de  Congo,  e  attendendo  ao  que  mais  lhe  levava  o  cui- 
dado, que  erão  os  Mestres  da  Fé,  pedidos  por  elle,  os  tirou  dos  Claus- 
tros Dominicanos,  como  de  seminário,  onde  reconhecia  os  mais  destros 
espíritos,  para  semelhantes  jornadas,  de  que  os  Reis  seus  antecessores 
tiverão  largas  experiências.  Havião  de  levantar  Igreja,  havião  de  bauti- 
zar  o  Rei,  bavião  de  estender-se  por  aquella  terra  desconhecida,  espa- 
lhando a  palavra  evangélica;  bavião  de  reduzir  bárbaros,  derribar  tem- 
plos, queimar  ídolos,  e  finalmente  por-se  em  campo  contra  os  mesmos 
demónios.  E  esse  era,  c  he  o  instituto  Apostólico  dos  nossos  Religio- 
sos; essa  a  razão,  com  que  para  esta  jornada  forão  escolhidos  os  filhos 
de  S.  Domingos. 

Mostremos  esta  verdade,  não  confirmada  com  esta  mesma  escritura; 
não  authorizada  com  a  nossa  mesma  penna;  não  sendo  nós  o  único  au- 
tbor, que  nos  sirva  de  prova,  como  succede  ao  que  confutamos,  que 
unicamente  se  teve  por  patrono  a  si  mesmo.  Mas  fallera  já  por  nós  os 
Authores,  primeiro  os  nossos,  depois  os  estranhos.  Dizem  as  nossas  Me- 
morias, que  os  Religiosos,  que  n'este  anno  de  1491  forão  por  ordem 
d'el-Rei  Dom  João  o  II  á  reducção  de  Congo,  forão  dez.  Quer  Fontana, 
que  entre  estes  (que  na  sua  opinião  não  forão  mais  que  seis)  se  conte 
também  o  Mestre  Fr.  Álvaro  Corrêa;  e  escreve  n'esta  forma:  Mittuntur 
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fi  Jotínii*  //.  Lusitânia*  Rege  pr&ter  rtcensítos  anno  I48G.  J*.  Aham 
tiilem  à  Confcssiombnst  et  quinque  ahi  probatm  viUtt  et  virtutis  tirit 
Província  Portugal  Hw,  ad  Regem  CongÍ%  qui  Catholicam  Fidem  prmúia 
ív.ç,  Reges  Congi  ad  emulem  mediis  meris  abtutionibus  amplerandam 
peravte  Deo  induxerunt,  cum  magna  Procerum  Regni  mttitiludinc,  m 
tíssimaque  popa  ti  [regue  alia;  Regem  quidem  Jaannem;  Regi  num  vero  fileo- 
noram,  et  primogenitum  Moram  Alfonsum*  nuneupantes,  in  memoriam  J!<* 
gaia  Litsitanite.,  riveutiuta*  Innumera  Idola  igne  con&umpsere,  atque  Eeelt- 
s ia n i  g nt tt de m  sub  i n v o ça t to ne  S  •  Cr u c is  ih  ide m  5  n o n as  Jtã i í ,  ia et is  fu&~ 
damentiS;  construxere*  Qua?  Episcopalis  Sedes  effecla  est.  litigue  nwiri 
Prtedicatorcs  per  ânuos  quinquaginta  consistentes  f  máximos  Christi  Ecck- 
sioz  fractus  dedere. 

Aponta  o  mesmo  numero  de  Religiosos  de  S.  Domiogos*  ainda  quo 
d  infere  nu  Prelado  deíles,  Fr.  ÀUbnso  Fernandes,  assentando  (o  quek 
mais  çomnaum)  que  o  fora  o  Mestre  Fr.  João  de  San  la  Maria;  c  escreva 
ifesla  fornia  (1):  Despues  el  ano  de  1491,  embió  El-Rei  D.  Juan  una  Ar- 
mada de  três  navios,  embiando  por  General  delíos  a  Gonsalo  de  Souto,  f 
en  falta  d' este  a  su  Hermano  Rodrigo  de  Sousa.  En  estos  navios  fueronpor 
ordem  de  Sti  .Vages (ad  altjunos  Religiosos  de  $.  Domingas,  y  por  Supemr 
uno  Ramado  Frag  Jnan  com  oiros  cinco,  para  que  predicas  sen  el  5ff*to 
Eeangelio  en  cl  Ra  no  de  Vouga ^  \j  batizassen  a  los  que  converliessen 
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depois  á  cidade  de  Ambasse,  aonde  os  esperava  o  Rei,  e  11>€  dessem 
tuim  rico  presente,  levantassem  a  Igreja  de  Santa  Cruz,  1>autizassem  ao 
Rei,  e  Rainha,  com  os  nomes  de  D.  João,  e  de  Dona  Leonor,  tomados 
dos  nossos  Reis,  e  ao  Príncipe  com  o  nome  de  D.  Afonso,  tomado  do 
nosso  Príncipe,  e  as  mais  circunstancias,  que  com  elegância  narrativa 
continua  o  Padre  Fr.  Luiz  de  Sousa,  tudo  escreve,  e  .narra  o  Bispo  Bar- 
buense,  por  este  estylo:  Eodem  tempore  felicibus  conatibus  Joannis  Re- 
gi* Lusitânia,  propagaia  est  fides  Chrisliana  in  Begno  Congi,  de  quo  cwp- 
tum  est  agi  superioribus  annis.  Cum  enim  nobiles  1//1,  quos  dtximus  in 
Lusitaniam  adductos%  suscepto  baptismo,  biennium  summa  cum  diligentia9 
Christianis  moribus,  et  institulis  imbuti  ad  sua  remissi  fuissent;  una  cum 
nonnullis  Patribus  Dominicanis%  tribus  navibus  arma  tis,  sub  ducatu  Gon- 
salvi  Sosw  (cui  inter  navigandum  peste  extinelo,  Rodericus  fratris  filius 
omnium  consensu  suffectus  fuit)  ubi  primum  ad  litus  Congi  appulere.  Re- 
gi* patruus,  qui  sono  Maritimm  Congi  plagce,  imperitabat,  jam  senex  bap- 
tismum  cupidissimé  suscepit,  etc. 

O  mesmo  escreve  Fr.  António  de  S.  Romão,  Monge  Benedictino,  na 
sua  Historia  geral  da  índia,  assentando,  que  os  Religiosos,  que  entra- 
rão, e  fizerão  o  primeiro  bautismo  em  Congo,  acompanhando  a  Gonsa- 
lo  de  Sousa,  e  depois  a  seu  irmão  Rodrigo  de  Sousa,  forão  os  Religio- 
sos de  S.  Domingos,  por  estas  palavras  (4):  Yápues,  que  parecia  estar  suf- 
icientemente instruídos  en  los  mysterios  de  nuestra  Santa  Fé,  mando  el 
Sereníssimo  Rei  armar  una  flota,  en  que  boltiessen  a  su  tierra  las  primí- 
cias de  Ia  Chrtstianidad  delia,  y  Religiosos  de  Santo  Domingo,  para  pre- 
dicar, y  baptizar  con  amplíssima  potestad  de  Su  Santidad.  Dioles  un  rico 
presente,  y  artífices,  para  que  llevantassen  Iglesias,  con  otras  cosas,  a  que 
acudia  su  liberalidad  generosamente,  porque  le  era  muy  natural.  Fué  nom- 
brado  Embaxador,  y  Capitan  General  de  Ia  jornada  Gonçalo  de  Sosa,  etc. 

Venha  o  mesmo  testemunho  de  aulhores  seculares,  e  seja  de  hum 
mestre  (Telles,  João  de  Barros,  que  com  mais  individuação,  e  particula- 
ridade conta  a  entrada,  e  reducção  de  Congo  pelos  Portuguczes,  neste 
anno  de  1491  dizendo,  que  os  ministros  delia  forão  Religiosos  de  S. 
Domingos;  e  conforme  a  sua  narração,  o  numero  delles,  que  forão  seis, 
de  que  era  Prelado  Fr.  João,  que  nas  nossas  Memorias  foi  o  Mestre  Fr. 
João  de  Santa  Maria,  homem  de  grande,  e  igual  nome  em  letras,  e  vir- 
tude. As  palavras  de  João  de  Barros,  depois  de  escrever,  que  estes  Re- 

(i;  S.  Romão  Uist.  da  lnd.  liv.  i.  cap.  4. 
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pois  dos  filhos  de  S.  Domingos,  primeiros  mestres  d'ellas.  Assim  o  vem 
a  dizer  os  Authores,  que  o  Author  cita  no  reinado  del-Rei  D.  Manoel, 
tempo  em  que  os  Padres  Cerúleos,  como  diz  MafTeo,  ou  os  Padres  Azuis, 
como  diz  o  nosso  Fernandes  (1),  pasfarão  áquellas  terras  a  edificar  novo, 
mas  não  primeiro  Templo,  com  grande,  mas  não  primeiro  fruto;  o  que 
nao  negamos,  nem  podemos  negar,  reconhecendo  a  aulhoridade  dos  Au- 
thores, que  tanta  verdade  fatiarão  nesta  missão  dos  Padres  da  Congre- 
gação, que  foi  a  sua  primeira,  como  na  nossa,  e  nas  nossas,  que  forão 
primeiras  que  a  sua. 

Nem  se  deve  crer,  que  tão  grandes  Authores,  que  por  ofDcio  dão  in- 
dagadores das  verdades,  e  linces  dos  tempos,  houvessem  de  ignorar  huma 
jornada  de  tanta  consequência,  e  tanto  apparato,  como  foi  a  da  primeira 
conversão  de  Congo,  para  dizer  este  Author  (apontando  tantos  em  seu 
favor,  e  da  missão  no  reinado  del-Rei  D.  Manoel)  «Que  estes  escreverão 
só  d'esta  segunda,  porque  ignorarão  a  primeira.»  O  certo  he,  que  todos 
fatiarão  na  jornada,  e  os  mais  (Telles  apontarão  os  nossos  Religiosos 
n'ella ;» e  os  que  o  não  fizerão,  podião  ignorar  essa  circunstancia,  mas 
nenhum  o  geral  da  noticia. 

Supposta  esta,  escusada  era  a  reflexão  sobre  os  fundamentos  do  Au- 
thor, que  mal  podem  ter  este  nome,  contra  verdade  tão  limpa,  e  desem- 
baraçada; e  entendia  eu  que,  bem  reparado  o  que  temos  dito,  bastava  o 
serem  propostos,  para  ficarem  respondidos;  mas  em  veneração  do  Au- 
thor, farei  antes  memoria,  que  disputa  d'elles. 

He  o  primeiro  a  contrariedade,  que  se  acha  entre  os  dous  Escrito- 
res, Garcia  de  Resende,  que  favorece  nesta  primazia  de  Congo  aos  Padres 
Franciscanos,  e  João  de  Barros  aos  Dominicos.  O  que  daqui  se  segue 
he,  que  perdendo-a  huns,  ficarão  com  ella  os  outros.  Mas  aos  Padres  da 
Congregação  não  sei,  que  lhes  possa  servir  de  consequência  a  nossa  con- 
trovérsia, porque  sem  patrono  não  podem  entrar  nesta,  e  sem  os  terem 
melhorados,  não  tem  consequência.  Entre  as  duas  Religiões  podia  haver 
litigio,  porque  ambas  se  fiarião  com  justiça  nos  patronos,  que  Ikihão 
para  ella;  mas  que  tem  os  Padres  da  Congregação  (em  que  ninguém  deo 
pennada)  para  virem  levar  a  primazia,  como  por  concerto  da  contenda?  , 

A  verdade  está  afiançada  em  mais ;  e  pôde  neste  ponto  authorisal-a 
mais  Barros,  que  Resende,  olhando  para  o  emprego  da  narração  de  hum, 
e  outro.  Resende  escrevia  a  vida  de  hum  Rei,  Barros  a  reducção  de  hum 

(I)  Maffeo  liv.  1.  llfet.  da  índia.— Fernandes  liv.  2.  cap.  St. 
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Reino  por  seu  mandado ;  e  o  que  para  este  era  principal  viria  a  ser 
para  aquellc  acccssorio.  Para  a  noticia  do  Rei  era  essencial  saber-se,  quo 
mandara  reduzir  o  Reino;  para  a  noticia  do  Reino  reduzido,  era  essen- 
cial saber-se  dos  ministros  da  redueção;  e  assim  para  Barros  era  poolo 
grave  o  apontar  os  Religiosos;  para  Resende  de  pouco  momento  serem 
estes,  ou  aquelles.  Mas  por  hora  não  he  a  controvérsia  com  os  Religio- 
sos de  S.  Francisco. 

Quanto  ao  que  recorre  o  Author,  fazendo  força  na  queixa  do  Padre 
Fr.  Luiz  de  Sousa  contra  os  Authores  seculares,  he  falso  o  ampliar  a 
queixa,  que  o  Padre  dirigia  a  determinada  matéria,  dizendo  só,  que  não 
havia  que  attender  a  Authores  seculares,  porque  nunca  ifavâo  aos  gran- 
des  Religiosos  os  prémios,  que  se  lhe  devião  nos  escritos;  e  o  condem- 
nal-os  nesta  matéria  de  curtos,  e  escassos,  não  era  depol-os  da  authori- 
dade  de  verdadeiros,  mas  culpar-lhes  a  desattenção  de  diminutos.  E  isso 
estamos  vendo  no  mesmo  Author,  de  que  nos  temos  valido,  que  não  po- 
dendo deixar  de  apontar  os  nossos  Religiosos,  como  parfò  essencial  da 
reducçíío  de  Congo,  que  escrevia,  falia  no  Mestre  Fr.  João  de  Saqta  Ma- 
ria, tocando-lhe  só  o  nome,  e  não  reparando  no  grande,  que  lhe  davão 
suas  letras,  c  virtude,  quando  Maffeo,  Escritor  Religioso,  fallando  em 
que  forão  trez  os  nossos  Religiosos  da  missão,  os  acompanha  com  a  no- 
ticia de  virtude,  e  sciencia  conhecida,  e  examinada:  17rí  ires  probatv 
virtutis,  et  docirince.  Com  que  o  Padre  Fr.  Luiz  não  desconheceo  nos 
Authores  seculares  a  verdade  no  preciso;  culpou  lhes  o  attenderem  pouco 
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que  lhe  ficassem  livres  da  continuação  do  coro,  se  podião  occupar  no 
ensino;  o  que  não  era  fácil  nos  nossos,  tendo-as  tão  occupadas,  e  medi- 
das, que  do  coro  passão  á  applicação  do  púlpito,  e  das  aulas.  E  quando 
não  houvera  esta  arrezoada  congruência,  bem  se  vê,  que  não  conclue  o 
passar  á  primeira  reducção  da  Ethiopia,  por  doutrinar  os  primeiros  ne- 
gros, cousa,  que  indifferentemente  podião  fazer  quaesquer  Religiosos;  e 
muito  menos,  não  tendo  a  Casa  de  Santo  Eloy,  por  ser  então  escolhida 
para  escola,  o  foro  de  Seminário  dos  Cathecumenos,  e  Hospício  de  Mis- 
sionários ;  porque  na  vontade,  e  escolha  del-Rei  esteve  o  buscar  estes 
Padres  para  aquella  occupação,  e  o  escolher  os  nossos  para  aquelle  em- 
prego. E  tendo  nós  da  verdade  doeste  tantos  Authores,  e  não  tendo  ne- 
nhum os  Padres,  bem  se  vê,  que  da  assistência  dos  negros  se  lhe  não 
segue  a  consequência  de  Missionários,  e  muito  menos  de  primeiros. 

He  o  terceiro  fundamento  do  Author,  que  os  Reis  de  Congo,  appa- 
recendo  em  publico,  se  vestem  de  azul,  em  forma  de  opa,  como  a  que 
trazem  os  Padres.  Bem  se  vê,  que  consequência  se  pode  tirar  d'estas 
premissas.  Porque  os  Pregadores  Evangélicos  não  passarão  a  Congo  a 
levar  moldes  de  vestidos,  a  vestir  sim  áquelles  bárbaros,  antes  as  almas, 
que  os  corpos.  Nem  dos  novamente  reduzidos  á  Igreja  pelo  bautismo, 
sabemos  mais,  que  o  que  se  usava  na  primitiva,  que  era,  como  aponta 
Tertulliano,  vestirem-lhe  huma  túnica  branca  (i).  Eu  me  convenço,  que  esse 
uso  ncfc  Ethiopes  de  Congo,  he  inclinação  á  cor  azul,  como  vemos  em 
outros  negros  a  grande,  que  tem  ao  encarnado.  E  quando  queirão  os 
Padres  ter  essa  gloria,  nem  assim  se  infere  a  primazia,  que  mui  bem 
podião  os  Reis  de  Congo  (que  se  forão  seguindo)  usar  da  opa,  que  imi- 
tassem dos  Padres,  que  depois  forão  ao  seu  Reino,  como  forão  de  facto 
em  tempo  del-Rei  D.  Manoel.  E  quando  não  queirão  estar  por  esta  ra- 
zão, será  preciso  authenticar,  em  como  andou  vestido  de  azul  o  primeiro 
Bei  de  Congo,  que  recebeo  o  bautismo.  E  ainda  isso  supposto,  podía- 
mos responder,  que  o  bertangil  seria  a  purpura  d'aquella  coroa. 

Quanto  ao  que  accrescenta  o  Author  das  armas  do  Príncipe  de  Congo 
D.  Affonso,  Cruz  branca  em  campo  azul,  cores  que  tomou  dos  primei- 
ros Padres,  mais  ponderosa  razão  he,  que  com  a  Fé,  e  nome  de  Prín- 
cipe Portuguez,  tomatia  também  escudo  de  algum  modo  accommodado 
ao  de  Portugal,  que  então  tinha  reformado  El-Rei  D.  João  o  segundo. 
Conquistador  de  Congo,  que  era,  como  o  vemos  agora,  em  campo  d& 

(I)  Al  bis  induitur  vcstibus.  Alcuioug  annot.  in  lib.  de  fiapt. 
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Finalmente  digo  que  escreveo  bem  Jorge  Cardoso  no  primeiro  tomo, 
dizendo,  que  os  Monges  de  S.  Bernardo  forão  os  primeiros,  que  forão 
a  Congo;  e  não  menos  escreveo  bem  no  lerceiro  tomo,  dizendo,  que  os 
Cónegos  de  S.  João  Evangelista  forão  os  primeiros,  qne  forão  a  Congo, 
que  tudo  foi  certo,  porque  os  Padres  Bernardos  serião  os  primeiros  dos 
Monges,  e  os  Padres  da  Congregação  os  primeiros  dos  Cónegos  secula- 
res ;  que  de  Missionários,  só  os  filhos  de  S.  Domingos,  que  estimão  a 
primazia,  porque  no  seu  Instituto  seria  descuido  o  não  desempenhai -a. 

CAPITULO  XVII 

Do  que  pertence  aos  Conventos  dos  Irlandezes,  que  a  Religião  tem  na  Pro- 
vinda de  Portugal.  Vem  a  este  Reino  o  Mestre  Fr.  Domingos  do  Ro- 
sário. Funda  Hospício,  e  depois  Collegio^  para  os  Missionários  de  Ir- 
landa, sua  pátria;  dá-se  noticia  d' este  Padre. 

Não  tenha  Portugal  só  a  gloria  de  ser  Seminário  de  Santos,  como 
até  agora  temos  mostrado  nesta  Província,  e  seus  filhos,  criados  nos 
claustros  Dominicanos;  mas  possa  também  gloriar-se  de  que  até  a  hos- 
pedagem, que  dá  aos  estrangeiros,  lhe  serve  de  escola  para  sahirem,  ou 
se  conservarem  virtuosos.  Desta  verdade  podem  ser  prova  os  Conven- 
tos, Mosteiros,  Collegios,  e  Hospícios,  que  Itália,  França,  e  Inglaterra 
tem  neste  Reino,  e  nesta  Corte,  com  muita  edificação  d'ella,  e  d'elle. 
Bem  parece  Portugal  Reino  de  Deos,  e  ainda  que  o  mais  pequeno  da 
Europa,  mimoso  assim  da  Divina  Providencia,  como  se  para  si  só  toma- 
ra, e  construirá  as  palavras  de  Christo:  «De  que  o  pequeno  rebanho 
teria  a  herança  do  seu  Reino.»  (i)  Pequeno  rebanho  são  os Pottuguezcs, 
menos  em  numero,  que  as  outras  nações,  mas  tão  favorecidos  de  Deos, 
que  o  Reino,  que  lhes  deu,  foi  o  seu  Reino.  Com  este  nome  autborizou 
a  Portugal  o  Rei  dos  Reis  faltando  desde  o  throno  da  Cruz  ao  primeiro 
Monarcha  Portuguez  no  Campo  de  Ourique.  Assim  he  seu  este  Império  (2); 
assim  deve  ter  n'elle  a  virtude  o  seu  Seminário.  Mas  tenha  agora  esso 
nome  pelos  grandes  hospedes,  que  vem  a  buscar  nelle  sagrado,  e  domi- 
cilio. Hospedes  grandes  na  virtude,  e  nas  letras  (duas  columnas,  em  que 
se  sustenta,  e  com  que  se  authoriza  a  Igreja)  os  Religiosos  Irlandezes 

(\)  Nolite  timere  uusillus  grés  qui  com  pia  cu  it  Patri  vestro  dare  vobis  regiram.  Luf.  12. 
(1)  Yolo  in  te,  et  semioe  tuo  Impe  riam  mibi  stabibre. 


Corria  o  anno  de  16 
(de  que  depois  daremo; 
companheiros,  e  bem  rec 
mingos  de  Lisboa,  alcanç 
morte  de  El-Rei  D.  João 
levantar  hum  Collegio  pa 
Senhora :  tQue  o  Reino  d 
gelicos,  desde  o  tempo  c 
Rabeia  sua  filha,  ímpios  fl. 
Dominicos,  destemidos  ao 
escondidos,  e  disfarçados,  i 
conheciâo  Mãi,  ainda  persefc 
e  risco,  industriavão  na  Fé, 
alguns  moços  nobres  de  me 
pelas  Províncias  de  Itália,  € 
c  regular  observância,  os  ca 
pátria.  Que  este  motivo  o  ti 
e  da  religião)  para  alcançar 
esses  Religiosos  Iiiandezes  ac 
calamitoso  de  Castella  nâo  i 
guir  hum  Hospieio,  em  que 
modos  na  estreiteza  das  cas; 
a  continuação  dos  seus  f**» 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  357 

€  offereceo  o  preço,  porque  se  comprasse  o  sitio.  Achou-se  este  em  hum 
pedaço  de  campo  livre,  e  direito,  que  corre  entre  o  Remolares,  e  o 
Corpo  Santo.  Aqui  se  levantou  o  Collegio,  com  a  frontaria,  e  porta  da 
Igreja  no  terreiro  da  Corte  Real.  He  a  casa  na  architectura  de  pouca  fa- 
brica, antes  de  quem  fundava  aula,  que  vivenda;  ou  antes  de  quem  la- 
vrava armazém  para  prover  os  soldados  de  Christo,  que  palácio  para  os 
recolher  com  deseanço,  e  regalo. 

Achado  o  sitio,  e  comprado,  não  sem  grandes  difliculdades,  que  de- 
pois crescerão  em  embargos  de  partes  interessadas  n'elle,  mas  desarmado 
tudo  com  suavidade  da  Província,  que  favorecia  tão  santa  obra,  se  de- 
cretou o  dia  para  se  lançar  a  primeira  pedra  (que  foi  em  hum  domingo 
4  de  Maio  de  4659).  Lião -se  n'ella  gravadas  estas  letras : 

«A  Sacra  Real  Magestade  da  Rainha  de  Portugal  Dona 
Luiza  de  Gusmão,  fundou  este  Mosteiro  para  os  Religiosos 
Irlandezes  de  S.  Domingos,  dedicado  a  nossa  Senhora  do 
Rosário,  e  ao  Patriarcha  S.  Domingos,  èm  4  de  Maio  de 
1659.» 

Fez  a  ceremonia  o  Bispo  de  Targa,  e  eleito  de  Lamego  D.  Francisco 
<le  Soutomayor;  assistirão  os  Inquisidores,  Ministros  de  Tribunaes,  Pre- 
lados, e  pessoas  mais  notáveis;  a  Communidade  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa, musica  da  Capella  Real,  sermão  do  Mestre  Fr.  Fernando  Sueiro, 
Pregador  del-Rei.  Concorreo  toda  a  nobreza  da  Corte,  muito  povo,  al- 
voroçados todos  de  verem  melhorar  de  hospedagem  os  Religiosos;  assim 
os  tinha  seu  procedimento,  seu  préstimo,  e  suas  letras,  bemquistos.  Vi- 
nhão  já  os  Religiosos  em  forma  de  Collegio.  Continuarão-se  com  calor  os 
estudos,  e  não  menos,  nas  vagantes  d'elles,  os  exercícios  do  coro,  e 
confessionário.  Assim  se  começarão  a  criar  aquelles  destemidos  espíri- 
tos, destinados  a  hir  arvorar  os  estandartes  da  Fé  nas  campanhas  da 
heresia.  Assim  começou  este  Seminário  de  letras,  e  virtude  a  povoar  o 
Reino  da  Irlanda  de  zelosos  Missionários,  conhecendo-se  grande  fruto 
na  seara  evangélica,  regada  com  o  sangue  de  muitos,  de  que  daremos 
breve  noticia,  não  reduzindo  a  numero  os  que  consumirão  a  vida  no 
exercício  apostólico  da  doutrina,  administração  dos  sacramentos,  e  con- 
solação de  Catholicos  aftligidos,  e  desamparados. 

Forao  os  Martyres,  e  os  Mestres,  que  este  Collegio  tem  dado  ao  C^ 
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e  a  Irlanda,  vinte  e  nove;  de  alguns  se  sabe  alguma  singularidade.  De 
tos  foi  o  primeiro  o  Padre  Fr.  Arluro  Geoctiogau,  que  no  anno  de  163 
passando  do  Hospício  de  Lisboa  a  Irlanda,  foi  preso  por  bum  lesteini 
nl io,  maquinadu  petos  hereges.  Sentencearao-no  :j  morte  de  garrote, 
meio  vivo  lhe  tirarão  o  coração,  e  entranhas,  que  lançadas  no  lume  p 
hum  blasfemo,  lhe  tremeu,  e  se  lhe  desconjuntou  o  braço,  rom  que 
Linha  feito,  e  dando-Ihe  huma  cruel  dor  nas  entranhas,  perdeo  a  vii 
em  poucas  horas.  Lançadas  no  fogo  as  entranhas,  despedirão  A 
activa,  e  suave  Iragnmcia,  que  admirados  os  mesmos  hereges,  farSn 
primeiras  testemunhas  d"ella;  prodígios,  que  obrigarão  a  El-ltai  Cario; 
(com  quem  testemunharão  traidor  ao  Padre  Arturo)  a  que  de  novo 
examinasse  o  delicio,  e  achada  sua  Umoceneia,  se  pusessem  edilaes  pfl 
publical-a,  Cunfessarão-na  lambem  os  Ministros,  porque  hum  dos  q 
lhe  deião  sentença,  quebrou  por  modo  extraordinário  huma  perna  i 
mesmo  dia, 

•Foi  o  segundo  Martyr  o  Padre  Fr,  Giraldo  Dtllon,  de  iltustre 
mento,  o  singulares  prendas ;  vivera  este  Padre  alguns  ânuos  no  Ooti 
gio,  sendo  Vigário,  e  passando  a  Inglaterra,  e  aehando-se  em  Loudre 
íirurnpauliou  a  Carlos  1  quando  entrou  a  subjugar  os  hereges.  Deo-lh 
hahilha  junto  á  Cidade  Eboraeence»  ern  que  os  Parlamentarios  ficara 
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em  que  foi  Prior  do  Convento  Traliense,  na  província  de  Momonia,  em 
\\i\e  se  eslendeo  a  fama  de  seu  grande  zelo  em  conservar,  e  augmenlar 
a  Fé.  Convidou  esta  voz  a  diligencia,  e  ódio  dos  hereges.  Prenderão-no 
com  industria,  e  chamado  a  Tribunal,  e  perguntado  pelos  Juizes,  por- 
que quebrara  as  ordens  do  Parlamento,  que  mandara  sahir  do  Reino  a 
tudos  os  Ecclesiasticos?  Respondeo  com  liberdade,  e  inteireza  apostóli- 
ca: «Porque  tenho  mais  obrigação  de  obedecer  a  Deos,  e  a  quem  na 
terra  tem  as  suas  vezes,  que  me  ordenou,  que  nâo  desistisse  do  meu 
ministério,  que  não  a  mandado  de  algum  homem.*  Com  esla  confissão 
o sentecearão  à  morte;  nova,  que  elle  ouvio  com  alvoroço,  repartindo 
em  alviçaras  com  quem lh'a deu,  e  comos  algozes,  o  que  lhe  Unhão  dado 
de  esmola  para  suas  necessidades.  Foi  condemnado  a  garrote,  e  suspen- 
dendose  ao  pé  da  forca  com  inflexível  animo,  e  coraçjo,  não  só  deste- 
mido, mas  inflammado  em  superior  fogo,  fez  hum  largo  sermão  em  lou- 
vor da  Religião  Catholica,  porque  dava  a  vida.  Ponderou  a  brevidade 
delia,  propondo  a  formidável  incerteza  da  sua  ultima  hora  (c  como  ou- 
tro André  engrandecendo  a  Cruz  (1)  que  foi  seu  patíbulo)  louvou,  een- 
grandeceo  o  martyrio,  e  segurança  do  caminho,  com  que  d^Ile  se  pas- 
sava ao  immortal  triunfo.  Assim  acabou  constantemente  a  vida,  deixan- 
do admirado  o  innumeravel  povo,  que  correo  ao  espectáculo,  especial- 
mente aos  circunstantes,  e  algozes,  vendo  que  se  lhe  trocava,  c  vestia 
o  rosto  (de  seco,  e  macilento  do  rigor  do  cárcere)  em  huma  nova  gen- 
tileza, que  parecia  mais  que  humana.  Foi  seu  martyrio  em  Outubro  de 
4653. 

Mas  tenha  esta  Província  a  gloria  de  dar  ás  bandeiras  de  Christo 
n'aquelle  Reino  hum  soldado,  não  só  criado,  mas  filho  d'ella,  porque  o 
foi  de  habito  do  Conventq  de  Bemfica.  Foi  este  o  Padre  Fr.  Mileno  Ma- 
trah,  que  na  profissão,  e  Província  de  Portugal  se  chamou  Fr.  Miguel 
do  Rosário.  Estudou  em  S.  Domingos,  de  Lisboa.  Passou  logo  para  o 
seu  Collegio,  e  depois  de  alguns  annos,  para  Irlanda,  assim  inflammado 
no  zelo  do  exercício  apostólico,  que  sabendo,  que  faltava  Ministro  d'el- 
le  na  cidade  de  Cluonmilia,  dominada  dos  hereges,  entrou  nella  desco- 
nhecido, consolando  os  Catholicos,  e  ministrando  os  Sacramentos,  occu- 
pação,  em  que  apanhado  pelos  inimigos  da  Fé,  foi  logo  levado  ao 

(1)  Cum  Aepeas  Cru  eis  eitollentem  mysleria...  diutius  ferre  noo  posset,  iu  C  rucem 
tolli,  et  Cliriãti  mortem  iraitari  jus&it.  £x  festo  8.  André  Ap. 
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Da  Corte  de  Madrid  passou  a  Portugal,  á  de  Lisboa,  a  pertender  a 
fundação  de  hum  Collegio,  que  conseguio,  como  já  vimos,  atropelando 
contrariedades,  e  alcançando  licenças  assim  da  Rainha  regente,  como  do 
.Colleitor,  e  Arcebispo,  a  que  todos  era  mui  aceito.  Fez  aceitar  o  Colle- 
(no  pela  Ordem  no  anno  de  1044  no  Capitulo  celebrado  em  Roma,  em 
que  sahio  eleito  em  Mestre  Geral  o  Reverendíssimo  Frei  Thomaz  Turco, 
e  n>ste  Capitulo  lhe  derão  c  patente  de  Mestre  em  Theologia.  De  Lis- 
boa voltou  a  Madrid,  cm  pertenção  da  licença  para  a  fundação  do  Mos- 
teiro do  Bom  Successo,  como  adiante  veremoâ. 

Erão  iguaes  ifelle  as  letras,  e  a  virtude,  como  a  liberdade  apostóli- 
ca, com  que  sabia  fallnr  as  verdades  aos  Príncipes ;  qualidades,  que  o 
puzerão  em  grande  reputação  com  os  Monarchas  Portuguezes.  A  Rainha 
l.)ona  Luiza  o  fez  seu  Confessor;  el-Rei  D.  João  o  quarto  o  mandou  a 
França  com  duas  envialuras ;  concluio  com  felicidade  a  importância  d*el- 
las,  ganhando  com  os  Reis  Christianissimos  agrado,  estimação,  e  singu- 
lares honras.  No  meio  do  commum  applauso,  e  doestas  demonslrações, 
com  que  o  authorisava  o  inundo,  o  achavão  sepultado  no  centro  da  hu- 
mildade. Esculava-se  no  singelo  de  sua  pratica,  via-se  no  trato  de  sua 
pessoa,  porque  em  quasi  todas  suas  peregrinações,  e  jornadas,  o  vião 
caminhar  a  pé,  valendo-se  de  hum  bordão  para  o  cançaço,  e  de  pedir 
pelas  portas  para  o  sustento.  Toda  sua  anciã  era  o  augmento  da  Fé.  e 
da  veneração,  e  culto  de  Deos.  Tinha  singular  modo  para  reduzir,  e 
affeiçoar  a  ella ;  zelo,  que  o  fez  Consultor  do  Santo  Oíficio  (occupação 
rara  n  aquelle  tempo)  para  que  o  chamou  o  Inquisidor  geral  D.  António 
de  Soutomaior. 

Observante  dasConstituições*jiunca  comeo  carne,  sempre  vestio  Ília. 
Frequentava  a  oração,  continuava  os  jejuns,  ajudados  de  rigorosa  disci- 
plina. Servia-lhe  de  cama  o  pavimento  da  Igreja,  ou  na  cella  o  duro  de 
alguma  taboa.  Escusou-se  com  isenção  apostólica  ao  titulo  de  Bispo  de 
Tangere,  com  assistência,  e  rendas  na  Corte.  Regeitou  a  mitra  de  Pri- 
maz da  índia,  que  huma  cousa,  e  outra  lhe  oíTerecia  el-Rei  Dom  João  o 
quarto,  até  que  falecido  el-Rei  houve  de  aceitar  o  Bispado  de  Coimbra, 
para  acodir  ás  duas  fundações,  de  que  tinha  o  governo,  e  necessitavão 
de  soccorro,  mais  que  para  utilidade  sua,  porque  se  via  reduzido  a  es- 
tado por  annos.  e  doença,  que  sem  duvida  o  aceitou,  por  se  ver  em 
vésperas  de  o  deixar.  Succedeo  assim,  porque  só  oito*  mezes  contou 
mais  de  vida,  antes  de  purgatório,  com  rigoroso  achaque,  que  lha  ti- 
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dominava,  e  aflligia  esta  cinco  dilatadas  Províncias,  que  antigamente  fo- 
rão  Reinos,  em  que  florecia  a  Fé,  que  agora  se  via  pisada  dos  apósta- 
tas sacrílegos,  que  lhe  arrancavão  lyrannamente  dos  peitos  os  miserá- 
veis filhos.  Já  para  os  mais  retiros,  que  escapavao  da  perseguição,  lhe 
negoceara  o  Mestre  Fr.  Domingos  hum  sagrado,  fundando-lhes  o  Colle- 
gío.  Uestava-lhe  agora  maior  cuidado  no  -desamparo,  e  jfllicção  das  don- 
zeltas  daquelle  Reino  (do  mais  escolhido  da  nobreza  delle)  cada  dia 
orfãas,  perdendo  os  pais,  a  que  a  astúcia,  e  pravidade  herética,  impon- 
do falsamente  labeo  de  traidores,  tiravao  as  vidas,  saboreando  o  fim 
de  extinguir  a  Fé,  com  o  de  lhes  roubarem  as  fazendas ;  e  passando 
muitas  vezes,  e  vencendo  a  crueldade  a  ambição,  não  se  fartando  com 
fazendas,  e  vidas,  exercitava  nos  corpos  dos  miseráveis  as  carniçarias 
do  rancor,  e  do  ódio.  A  tuins  abrião,  e  arrancando-lhe  as  entranhas, 
lhe  lançavão  os  palpitantes  corações  em  ardentes  fogueiras;  outros  dei- 
xavão  pendurados  em  infames  patíbulos ;  ontros  fazião  em  quartos,  re- 
partindo-os  pelos  lugares  públicos,  para  medonho  aviso,  e  ameaço  dos 
Calholicos.  Estes  erão  os  espectáculos,  que  continuamente  se  oílerecião 
aos  olhos  das  desamparadas  filhas,  bastantes  a  atemorisar  maiores  cons- 
tancias,  que  as  que  promettião  sexo  frágil,  poucos  annos,  e  esses  mi- 
mosos, e  delicados. 

Neste  perigo  urgente  de  abraçarem  a  heresia,  por  fugir  á  persegui- 
ção, de  terem  diflicultoso,  e  quasi  impossível  recurso  aos  ministros  da 
Fé,  em  poder  de  parentes  hereges,  e  com  os  fios  da  espada,  posta  a 
instante  na  garganta,  considerava  o  bom  Padre  as  donzellas  illustres  de 
«ua  pátria,  e  entrou  comsigo  em  huma  era  preza,  que  entendeo  lhe  cus- 
taria menos,  que  esta  agonia.  Intentou  lavrar  huma  Casa,  que  fosse  sa- 
grado para  aqueltas  perseguidas,  sem  mais  conselho  em  tão  grande  obra, 
que  levantar  os  olhos  á  Divina  Providencia.  Assim  encommendou  o  ne- 
gocio a  Deos ;  mas  crescião  os  embaraços,  quanto  mais  se  meditava  a 
resolução.  Era  o  primeiro  as  poucas,  ou  nenhumas  posses,  e  a  grande- 
za do  que  se  emprendia.  Não  se  achar  sitio  na  cidade,  casa,  ou  quinta 
nas  visinhanças  delia,  de  que  podesse  lançar  mão  a  vigilância.  Mas  o  que 
superava  todos  era  o  conseguir  licença  para  a  fundação  nova  (e  mais 
para  estrangeiros;  em  tempo,  e  em  matéria,  em  que  os  naturaes,  e  mais 
poderosos  escutavão  cada  dia  desenganos.  Mas  o  Ceo,  que  lhe  aconse- 
lhara a  resolução,  lhe  foi  dando  luz  para  entrar  n*ella.  Devia  o  Mestre 
Fr.  Domingos  grandes  demonstrações  de  liberalidade  caritativa  a  Dona 


am 


I  ívriíi  TV  D.V  IIISTOIUA  DE  s.  domingos 


Cailinrina  Telies  fie  Merje7.es,  Senhora  do  Sarbacena  (que  já  tinba  At* 
empenha^  su;i  uenerosidade  piedosa  na  fundação  do  Coltegio):  c/»mm«- 
ricou-lhe  aporá  os  seus  novos  intentos*  e  a  grande  força  dos  toai  mo- 
tivos, que  approvados  de  Dona  OUharina,  Hm;  promotteo  quatro  mil  cm- 
zadis  para  n  comi  ira  do  sitio  do  Mosteiro. 

Com  este  primeiro  arrimo  começou  o  Padre  a  caminhar  mais  ato- 
lado uns  suas  esperanças,  logo  mais  favorecidas  de  Dona  Marianna  k 
Mello  idonzella  íllustre,  discípula  <te  seu  espirito,  e  exemplo)  filha  mai* 
velha  de  Ires,  que  leve  Rny  de  Mello  de  Sampaio,  Fidalgo  bem  coníie- 
rido  por  sua  nobreza,  e  pessoa.  Communicou  o  Padre  a  sua  emprraa 
Dona  Marianna,  que  ouvindo-a  com  alvoroço  (pnr  mais  que  o  Padre  que- 
ria meter  lempo  em  meio)  lhe  prometteo  logo,  que  seria  a  primeira, 
qiiB  entrasse  na  santa  Clausura,  melhorando  de  esposo,  e  fugindo  ao 
que  seu  pai  lhe  propunha,  porque  não  tendo  filho,  entrava  em  cuidados 
de  fazer  u'ella  casa.  Com  os  mesmos  intentos  de  se  recolher  a  buma 
llecolola  Franciscana,  se  achava  sua  irmãa  Dona  Lisiza  de  Mello,  que 
convidada  agora  por  ella,  para  a  acompanhar  na  fundação  nova  (pratica 
que  o  Padre  movera,  presentes  ambas)  se  escusou  logo  com  a  vida^ue 
era  seu  pensamento  escolhera.  Acodío  o  Padre  (como  se  faltara  illuslra» 
ilo)  e  disscdlie:  «Une  o  pnr-se  nas  mãos  de  Deos,  era  o  mais  S8gffi% 
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sãmente  vencida,  que  tomando  o  Padre  por* director  de  sua  alma,  foi  a. 
cooperadora  de  mais  importância,  que  teve  esta  empreza.  Assim  se  acha- 
va já  o  Padre  com  quatro  Freiras  em  promessa,  porque  a  terceira  filha 
de  Ruy  de  Mello  (que  estava  com  as  irmãas  na  mesma  casa  de  Santos, 
e  se  chamava  Dona  Angélica  de  Mello)  abraçara  a  mesma  resolução,  e 
com  o  mesmo  gosto.  Todas  erão  illustres  por  nascimento,  singulares  por 
prendas  da  natureza,  e  com  algum  cabedal,  o  maior  de  virtudes.  Mas 
fazendo  o  Padre  grandes  diligencias  em  descobrir,  e  eleger  sitio  tão  in- 
frutuosas,  que  de  algum  modo  afrouxava  a  resolução  das  que  procura- 
vâo  este  género  de  vida;  cuidado,  que  trazia  ao  Padre  tão  afflicto,  como 
o  que  entendia  o  poder,  que  tinha  o  tempo  para  esfriar  vontades,  e  en- 
fraquecer resoluções  grandes,  porque  nas  suspensões  se  lhe  divisavão 
melhor  as  diflQcuIdades.  Mas  acodio-lhe  o  Ceo,  facilitando-lhe  esta:  por- 
que tendo  Dona  Magdalena  noticia,  muito  acaso,  de  que  a  Condessa  da 
Atalaia  tinha  desejo  de  consagrar  a  Deos,  para  casa  sua,  huma  quinta, 
e  muita  fazenda,  de  que  era  senhora,  entrou  em  praticas  com  ella,  ten- 
do por  medianeira  a  Condessa  de  Sabugal  Dona  Luiza  Coutinho,  mu- 
lher do  Conde  de  Sabugal,  D.  Francisco  de  Castello  Branco,  Meirinho 
mór;  e  sendo  o  intento  assaz  difficultoso  por  outras  fundações,  em  que 
a  Condessa  da  Atalaia  tinha  entrado  sem  eifeito,  se  reduzio  agora  a  elle 
com  tanta  felicidade,  que  em  breves  dias  se  virão  facilitados  embaraços, 
que  o  não  promettião  em  muitos  annos,  e  o  Mestre  Fr.  Domingos  de 
posse  de  hum  tal  sitio,  que  antes,  que  achado,  parecia  escolhido. 

Corria  o  anno  de  1630,  quando  acompanhado  do  Presentado  Fr.  Pe- 
dro Yannes  (Religioso  da  Ordem,  de  nação  Uespanhol,  e  ao  presente  Pre- 
lado do  novo  Collegio)  partie  desta  Corte  de  Lisboa  para  a  de  Madrid 
o  Mestre  Fr.  Domingos,  fiado  em  algumas  cartas  de  favor,  e  da  grande 
entrada,  que  seu  companheiro  tinha  com  os  Ministros  de  maior  suppo- 
sição  d'aquelia  Coroa,  para  que  se  facilitasse  a  licença  da  nova  funda- 
ção; empreza,  que  só  o  Ceo  podia  aconselhar  á  vista  das  repulsas,  com 
que  semelhantes  supplicas  se  vião  ao  presente,  ou  entretidas  com  vaga- 
rosas esperanças,  ou  de  todo  desenganadas.  Mas  o  Mestre  Fr.  Domin- 
gos, pratico  nos  caminhos  de  Deos,  não  suspendia  os  passos  por  temer 
os  abrolhos,  entendendo,  que  a  resolução  de  os- piza r  havia  de  merecer 
o  valor  para  os  vencer.  Chegarão  a  Madrid,  buscarão  os  Ministros,  pro- 
puzerão  a  el-Rei  Filippe  IV  de  Castella,  e  III  em  Portugal,  a  sua  per-» 
tenção,  que  escutando-a  com  bom  semblante,  a  mandou  pôr  em  Conse- 
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do  serviço  de  Deos.»  E  dito  isto,  voltou  sem  dar  mais  reposta  ao  Pa- 
dre, que  lhe  perguntara  quem  era. 

Assim  ficou  entre  alvoroçado,  e  suspenso;  porque  ainda  que  não  igno- 
rava que  o  conselho  não  era  humano,  via  por  outra  parte  que  se  lhe 
cerravão  os  caminhos  de  obedecel-o.  Recorreo  á  oração,  e  differio  com 
dissimulação  a  jornada  por  alguns  dias.  Praticava-se  a  este  tempo  nos 
conselhos  d^aquella  Coroa  com  grande  calor  o  intento  d'cl-Rei,  que  era 
levantar  Terços,  e  escolher  Cabos  no  Remo  dê  Irlanda,  para  subsídios 
da  guerra,  que  ao  presente  trazia  com  os  rebeldes  de  Hollanda.  Não  se 
escondia  a  el-Rei  a  total  noticia  do  Mestre  Fr.  Domingos,  seu  espirito, 
sua  capacidade,  sua  qualidade  (grande  huma,  e  oulra)  sua  pátria,  e  o 
respeito,  que  conciliaria  n^ella.  Poz  logo  n'elle  os  olhos,  e  chamando-o 
a  particulares  conferencias,  acabou  de  ajuizar,  que  para  o  que  intentava, 
não  se  descobriria  pessoa  de  mais  importância.  Erão  de  muita  as  pro- 
messas, com  que  el-Rei  o  convidava:  mas  o  bom  Padre,  que  não  aspi- 
rava a  outra  mais,  que  á  que  ai  li  o  detinha,  propoz  a  sua  antiga  suppli- 
ca  da  licença;  a  que  el  Rei  deferio  logo;  e  interpondo  sua  Real  palavra, 
despachou  o  Padre  para  Irlanda. 

CAPITULO  XIX 

Volta  o  Mestre  Fr.  Domingos  de  Irlanda;  alcança  todas  as  licenças  para 
a  nova  fundação.  Dá-se  noticia  da  revelação,  que  sobre  ella  teve  huma 
Religiosa  de  virtude. 

De  Madrid  partio  o  Mestre  Fr.  Domingos  para  Biscaya.  donde  se  em- 
barcou, e  passou  a  Irlanda,  e  em  poucos  dias  á  cidade  de  Lembrie,  pro- 
víncia de  Momonia:  e  como  levava  muito  papel  assignado  por  el-Rei,  que 
fiava  da  sua  capacidade  a  escolha  dos  sujeitos,  e  elle  tinha  noticia  dos 
que  poderião  desempenhar  a  sua  escolha,  em  poucos  mezes  satisfez  a 
commissão  com  tanta  fortuna,  como  depois  se  conheceo  por  experiência; 
e  praticando  com  as  Senhoras  daquelle  Reino  (as  mais,  parentas  suas) 
sobre  o  interesse  das  perseguidas,  na  fundação  nova,  lhes  facilitou  o  ca- 
minho para  que,  havendo  occasião,  se  retirassem  a  ella.  Passou  logo  a 
Madrid,  merecendo  a  graça  del-Rei,  que  se  deu  por  bem  servido  (intei- 
rados já  os  Ministros  (U>  que  o  Mestre  Fr.  Domingos  tinha  obrado)  mas 
entrando  elle  no  requerimento  da  licença,  assim  disputarão  elles  sobre 
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coenta  Religiosas,  e  ter  de  renda  até  cinco  mil  cruzados,  em  juros,  ou, 
pelo  menos,  ametade,  e  o  mais  em  bens  de  raiz.  E  da  permissão  d'est:i 
fundação  se  pagou  de  mea  Annata  seis  ducados,  e  pelo  que  mais  tocar 
á  mea  Annata,  da  renda,  e  calidade  delia,  se  deu  fiança  de  pagar  o  que 
se  dever.  Pelo  que  mando  a  todos,  e  a  quaesquer  Ministros,  Officiaes, 
e  pessoas  de  qualquer  calidade,  estado,  ou  condição,  que  sejão,  a  que  o 
conhecimento  (Testa  pertencer,  que  a  cumprão,  e  guardem,  e  façâo  cum- 
prir, e  guardar  como  n'ella  se  contém,  sem  embargo  de  quaesquer  leis, 
que  em  contrario  haja,  que  todas  por  esta  vez  hei  por  expressas,  e  de- 
rogadas,  ainda  que  sej5o  de  calidade,  que  delias  se  deva  fazer  expres- 
sa menção;  e  valerá,  posto  que  seu  eITeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anna  sem  embargo  da  Ordenação  do  livro  segundo,  titulo  40.  Martim 
de  Figueiredo  Sarmento  a  fez  em  Madrid,  aos  21  dias  do  mez  de  Mar- 
ço de  1639  annos.  Diogo  Soares  a  fez  escrever.»— REY. 

Aqui  começarão  a  trocar-se  as  esperanças  do  Mestre  Fr.  Domingos 
em  alvoroços,  em  que  repetia  ao  Senhor  muitas  graças,  de  lhe  acabar 
de  desembaraçar  aquella  venturosa  estrada,  porque  queria  conduzir  suas 
esposas  ao  thalamo  da  eterna  felicidade.  Também  o  foi  para  elle  o  achar 
a  este  tempo  na  Corte  de  Madrid  ao  venerável  Padre  Mestre  Fr.  João 
de  Vasconcellos,  Provincial  então  da  Província  de  Portugal,  que,  como 
muito  familiar  do  Mestre  Fr.  Domingos,  festejou  a  licença  conseguida,  e 
deu  a  sua,  para  haver  a  nova  fundação  na  Província.  E  porque  n'esta  .li- 
cença se  exprime  a  estreiteza,  e  regular  observância,  com  que  se  fundou 
esta  Recoleta,  a  lançamos  aqui  para  maior  clareza  da  historia.  Diz  as- 
sim a  licença: 

«Nós  o  Mestre  Fr.  João  de  Vasconcellos,  Pregador  de  Sua  Magesta- 
de,  do  seu  Conselho,  e  do  Geral  da  Inquisição,  e  Prior  Provincial  da  Or- 
dem dos  Pregadores,  nos  Reinos  de  Portugal,  por  quanto  o  Padre  Fr. 
Domingos  do  Rosário,  Irlandez  de  nação,  e  Religioso  da  dita  nossa  Or- 
dem, nos  representou  os  grandes  trabalhos,  que  de  annos  a  esta  parte 
padece  o  Reino  de  Irlanda,  com  continuas  perseguições  dos  hereges,  sem 
poder  fundar  Casa  alguma,  ou  Mosteiro,  aonde  em  Communidade  pos- 
são  viver  as  pessoas  devotas,  que  se  querem  dedicar,  e  consagrar  ao 
serviço  de  Deos  nosso  Senhor;  no  que  passão  grandes  incommodidades, 
particularmente  as  Senhoras,  e  mulheres  nobres,  que  ou  por  inspiração 
vol.  vi  24 


para  recoimiiieiuu  tida  municie; 
osos  nós  de  favorecer  tão  pios 
parte  podemos:  pela  presente, 
Fr.  Domingos  do  Rosário,  pare 
Religião  na  Cidade  de  Lisboa,  < 
tio  accommodado  para  a  dita  f 
meiramente,  que  o  dito  Mostei 
na  observância  de  nossas  leis, 
Religiosa  de  qualquer  calidade 
sito,  nem  fazenda  alguma,  mai 
muito  menos  possa  ter  rendas, 
poderão  comer  carne,  nem  tra 
graves.  Que  tenbão  sempre  Co 
das  as  Horas  do  Officio  Divino 
ter  locutórios,  nem  grades  abe 
parentes  muito  chegados,  der 
por  algum  fim  de  grande  imp< 
Deos,  e  com  expressa  licença  < 
cousas  acima  referidas,  e  junt 
quer  Estatutos,  e  leis  conduce 
concedemos  ao  dito  Padre  P 
nossa  authoridade,  e  plenária  I 
obrigar  as  Religiosas,  que  no 
rem,  com  preceitos,  e  censure 
alcançar  quaesquer  doações,  o 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  371 

Com  estes  despachos  voltou  o  Mestre  Fr.  Domingos  para  Portugal, 
favorecido  em  tudo  do  Mestre  Fr.  João  de  Vasconcellos,  como  se  vê  no 
copioso  da  licença,  que  lhe  passava  como  Commissario,  que  era  com  to- 
das as  vezes  do  Reverendíssimo  (e  constituído  por  elle)  do  Collegio,  e 
Mosteiro  futuro  de  Religiosas,  e  Religiosos  Irlandezes.  Foi  o  Mestre  Fr. 
Domingos  bem  recebido  da  Condessa  da  Atalaya,  e  das  Religiosas  em 
promessa,  as  trez  filhas  de  Ruy  de  Mello,  e  Dona  Magdalena  da  Silva, 
que  havia  seis  annos,  que  sustentavão  os  santos  propósitos  na  esperança 
já  venturosa  com  a  visinhança  da  coroa.  Era  pelos  annos  de  1630  quando 
entrou  o  Padre  em  pensamentos,  e  diligencias  de  Religiosas  fundadoras. 
Desejava,  que  viessem  do  Mosteiro  do  Sacramento,  oráculo  da  virtude, 
e  observância,  como  de  outros  Mosteiros,  escolha  de  seu  espirito,  e  ex- 
periência; mas  escusando-se  estas  com  encolhimento  religioso,  houve  de 
acommodar-se  com  duas  de  outra  Casa,  ainda  que  com  a  mesm^sufll- 
ciencia.  Vierão  de  S.  João  de  Setuval,  por  ordem  do  Provincial,  o  ve- 
nerável Padre  Mestre  Fr.  João  de  Vasconcellos,  a  Madre  Sor  Anna  da 
Conceição,  e  a  Madre  Sor  Antónia  Theresa  de  Jesus,  As  mais  esperavão 
o  dia  da  entrada,  e  determinava  o  Mestre  Fr.  Domingos,  que  as  acom- 
panhasse nella  huma  irmãa  do  Marquez  de  Montalvão,  chamada  Sor 
Francisca  da  Cruz,  Religiosa  no  Mosteiro  da  Annunciada  de  Lisboa,  pes- 
soa de  grande  opinião,  com  quem  o  Padre  tinha  assentado  a  entrada;  e 
alcançada  a  licença  para  a  mudança,  lhe  fazia  agora  aviso  do  dia.  Mas 
oppoz-se  a  Prelada,  e  o  Confessor  da  Casa  (que  sabião  avaliar  o  the- 
souro,  que  esta  guardava  em  Sor  Francisca);  desengano,  e  embaraço, 
que  ella  sentio,  e  com  que  respondeo  ao  Mestre  Fr.  Domingos,  dando- 
Ihe  noticia  de  huma  visão,  que  tivera  (sobre  o  orago  da  Casa,  e  nome, 
que  se  acabava  de  pôr  á  fundação  nova):  de  que  o  mesmo  Padre,  como 
director  de  sua  consciência,  tivera  já  noticia,  mas  pedia-lh'a  agora,  e  de 
sua  mesma  letra,  para  mostrar  a  razão  de  se  resolver  no  titulo  da  Casa, 
para  ficar  no  Cartório  delia,  aonde  hoje  se  lê,  e  diz  o  seguinte : 

tPòr  obedecer  a  Vossa  Paternidade  faço  este  apontamento;  que  os 
trabalhos,  em  que  Deos  me  tem  posto,  são  tão  grandes  por  meus  peo 
cados,  que  não  atino  a  nada,  e  isto  fora  melhor  praticado,  que  aponta- 
do. Estando  huma  noite  no  coro,  vi  na  Igreja  duas  pessoas  hirem  da 
grade  do  coro  debaixo,  passeando  até  á  capella  mór,  e  de  lá  tornarão 
para  a  mesma  grade;  ambas  estas  pessoas  hiâo  com  o  mesmo  trage,  e 
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das  Religiosas,  e  elle  o  pedio  para  mostrar  a  todas  o  como,aquella  Se- 
nhora buscava  povoadoras  para  a  sua  Casa,  e  como  o  titulo  de  Bom 
Successo,  que  tinbâo  nella,  parecia  mais  que  escolha  humana.  Não  se 
deve  dar  credito  ligeiramente  a  revelações,  menos  os  homens  doutos,  e 
timoratos ;  mas  também  nâo  devem  estes  desconhecer,  que  pode  Deos 
escolher  as  consciências  puras  para  interpretes  da  sua  vontade :  e  como 
declarar  Orago  a  huma  Casa,  he  devoção,  e  escolha  pia,  quiz  o  Mestre 
Fr.  Domingos,  que  esta  Casa  tivesse  o  titulo  do  Bom  Successo,  atten- 
dendo  ao  que  a  Sor  Francisca  tinha  ouvido. 

Também  ao  ser  a  Casa  Dominica  (cousa  bem  remota  das  tenções  da 
fundadora)  precedeo  huma  piedosa  circunstancia,  que  aqui  apontamos 
pelo  testemunho  d'ella,.  não  lhe  concedendo  mais  reparo,  que  o  que  se 
deve  a  hum  sonho,  succedido  em  tempo,  e  tendo  depois  eíTeito,  que  o 
fez  parecer  mysterioso.  Foi  o  caso,  que  embargando-se  á  Condessa  da 
A  ta  la  y  a  a  casa  de  Enfermaria,  que  na  sua  quinta  tinha  fundado  aos  Pa- 
dres Arrabidos,  sonhou  huma  noite,  que  via  entrar  na  ermida  cinco 
mulheres  vestidas  de  branco,  e  que  concertando  o  altar  delia,  lhe  ac- 
cendião  as  velas,  e  desapparecião,  deixando-as  accezas.  Acordou  com  a 
apprehensão  do  risco,  que  podia  ter  o  lume,  sem  quem  o  apagasse;  mas 
vendo,  que  era  sonho,  o  deixou  esquecido,  vindo  depois  de  muitos  tem- 
pos a  fazer  iVelle  reparo,  vendo  a  Casa  Dominica ;  o  que  menos  imagi- 
nara. Catholicas  experiências  temos  das  muitas  vezes,  que  escolhe  o  Ceo 
os  sonhos,  ou  para  importantes  avisos,  ou  para  venturosos  annuncios. 
De  casa  temos  exemplo  no  que  sonhou  Honório  terceiro,  que  nosso  Pa- 
triarcha  sustentava  em  seus  hombros  a  Igreja.  Levantou-se  a  de  Santa 
Maria  Maior  em  Roma,  sendo  bum  sonho  o  que  lhe  deo  o  nome,  e  lhe 
demarcou  o  sitio  (I).  Com  esta  razão  não  quizemos  deixar  sem  reparo, 
o  que  precedeo  á  fundação  do  Bom  Successo. 

CAPITULO  XX 

Entrão  as  Religiosas  em  clausura,  dá-se  conta  da  observância,  que  se 
começou  a  guardar  nella.  Lança- se  a  primeira  pedra  na  Igreja  nova. 

Determinou-se  a  entrada  em  doze  de  Novembro  do  mesmo  anno  de 
1639.  Estava  a  quinta,  em  que  havia  de  principiar  a  clausura,  reduzida 

(1)  In  febto  D.  Alari*  td  Fihei,  dit  v.  Aug.. 
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Mello  de  Sampaio,  que  se  chamou  Sor  Luiza  Maria  do  Sacramento ; 
Dona  Leonor  Ilavanor,  Irlandeza  (filha  do  Senhor  de  Polmonte,  e  Bore- 
se,  casa  illuslrissima  da  província  de  Lagenia)  que  se  chamou  Sor  Leo- 
nor de  Santa  Margarida.  Forão  as  outras  duas,  Sor  Leonor  do  Calvário, 
e  Sor  Jacintha  de  Jesus  Maria,  pessoas  nobres,  e  de  boas  partes,  ambas 
Portuguezas.  Não  entrarão  mais  neste  dia,  mas  dahi  a  poucos  mezes  o 
fiZLTão  as  outras  duas  filhas  de  Buy  de  Mello,  Dona  Marianna.  le  Dona 
Angélica,  que  se  chamarão  Sor  Marianna  de  Jesus,  e  Sor  Angélica  Maiiu 
das  Chagas,  a  que  acompanharão  duas  Irlandezas  illuslres,  de  grande 
virtude,  e  partes,  Sor  Cecília  do  Rosário,  e  Sor  Joanna  da  Trindade. 

Trouxerão  todas  estas  Noviças  pessas  de  valor,  e  estima,  para  orna- 
to, e  serviço  da  Igreja;  entre  ellas  huma  fermosa  custodia,  e  cofre  rico, 
que  hoje  está  no  sacrário,  jóias,  sedas,  e  alcatifas,  pondo  aos  pés  d*s 
seu  Esposo  o  que  tinhão,  e  o  que  erão,  tudo  pouco  para  o  que  vinhno 
a  ser,  e  o  que  havião  de  possuir,  esposas  de  Christo,  e  herdeiras  do 
seu  Iteino.  Começou  logo  a  Casa  a  correr  na  observância,  como  se  do 
muitos  annos  se  exercitara ;  mas  achavão  as  leis  os  desejos  por  sugei- 
Voes,  e  as  obediências  com  o  mesmo  vigor  de  escolhas.  Pela  sua  fez  o 
Mestre  Fr.  Domingos  Prelada  da  casa,  com  o  nome  de  Vigaria  in  capite, 
a  Madre  Sor  Anna  da  Conceição,  e  Mestra  de  Noviças  a  Madre  Sor  An- 
tónia Theresa,  a  quem  deu  novo  estatuto  para  se  ensinar,  e  observar  no 
Mosteiro,  que  em  sustancia  lie  o  seguinte : 

«Supposta  a  observância  da  Regra,  e  Constituições  á  risca,  e  sem 
dispensação  alguma;  que  as  Religiosas  terião  trez  horas  de  oração,  re- 
partidas em  Matinas,  Prima,  e  Completas;  depois  de  Prima,  a  coros  o 
Terço,  e  Ladainha  de  Nossa  Senhora,  que  commungarião  duas  vezes  na 
semana;  que  em  Advento,  e  Quaresma,  terião  duas  disciplinas  cada  hum 
dia.  Huma  por  todo  o  tempo  de  Santa  Cruz  de  Setembro,  até  o  dia  do 
Rosário,  exercícios  dispensados  só  em  dia  santo;  que  em  toda  a  Quares- 
ma se  observaria  silencio,  sem  mais  licença,  que  a  assistência,  e  visita 
de  doentes,  dispondo- o  a  Prelada ;  que  todas  servirião  ás  semanas  na 
cosinha ;  que  dadas  graças,  depois  de  jantar,  viria  a  Communidade  ao 
serviço  delia,  rezando  Psalmos  a  coros  o  tempo  que  durasse ;  que  nas 
cellas  não  terião  mais,  que  buma  barra  de  pinho,  neila  hum  enxergão, 
duas  mantas,  e  cobertor  grosseiro,  huma  cruz,  e  huma  caldeirinha  de 
agua  benta;  que  as  Religiosas  não  pedirião  a  seus  pais,  ou  parentes 


I 


I 


agora  cora  o  mesmo  rfgun  c  U1H3 
IVofussas  as  primeiras  Noviça: 
mesmo  dia  duas  Irlandezas,  pess 
ile  Burgo,  que  se  chamou  Sor  i 
JíauLista.  Estes  forão  os  primeiro 
m  o  corpo  dTesia  RecoLeta;  mas 
dade,  e  lâo  visinho  á  barra,  en 
Uiq  podia  ser  nociva  a  visinliança 
tilo  amli  nuamente  no  porto,  pt 
paredes  ficava  o  sacrário  mal  de 
ser  mais  custoso  o  provimento  i 
Prelado  a  querer  meltioral-as  de 
que  parece  as  aconselhou  o  Ceo 
i]ue  estando  certa  Religtoea  no  c 
da  mudança,  ouvio  huma  voz,  q 
ha  de  ser.»  Não  se  soube  que 
Prelado  á  Coramunidade.  Foi  a 
íiião,  escrevendo  á  Prelada,  lhe 
porque  perigava  a  nova  fundaçã 
ficar  neste  da  quinta  da  Condess 
muros  da  clausura. 

Sahindo  do  lugar  de  Belém, 
teiro  de  Religiosos  Jeronymos,  q 
D.  Manoel,  com  igual  arquitecta 
Ira  de  sua  magnificência);  entre 
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taria  das  pequenas  serras,  que  da  outra  banda  se  levantão  da  praia,  ou 
como  verde  guarnição,  que  sobresahe  nas  áreas,  ou  como  varias  mol- 
duras, que  vão  cingindo  o  espelho  das  aguas.  Neste  sitio  se  estendia  a 
quinta,  que  a  Condessa  da  Atalaya  fez  Mosteiro,  e  agora  se  começava  a 
melhorar  de  edificio;  pedião-o  assim  o  numero  de  Religiosas,  que  cres- 
cia, e  não  lhe  faltava  largueza  para  augmentar  a  casa. 

Entrando  o  anno  de  1G45,  determinado  o  dia,  e  sendo  a  Madre  Sor 
Maria  Magdalena  de  Christo,  Vigaria  in  capite  da  Casa,  se  lançou  a  pri- 
meira pedra  para  a  Igreja  nova.  Fez  a  ceremonia  o  Mestre  Fr.  Domin- 
gos do  Rosário,  porque  impedido  o  Bispo  de  Targa,  que  estava  convi- 
dado, lhe  mandou  os  seus  poderes.  Pregou  o  Mestre  Fr.  Fernando 
Sueiro:  e  passando  os  Religiosos  em  procissão  ao  sitio,  com  a  Senhora 
do  Bom  Successo  debaixo  de  palio,  foi  lançada  a  pedra,  em  que  hia 
esculpida  huma  estrella  sobre  as  ondas,  e  estas  letras:  S.  M.  M.S.  P.  N. 
que  vem  a  dizer :  Sleda,  Maria,  Mmis,  Succurre,  Piissima,  Nobis.  As- 
sim se  deu  principio  áquella  sagrada  fabrica,  correndo  os  cabedaes  por 
conta  da  Divina  Providencia.  Assistia  o  Mestre  Fr.  Domingos  ao  edificio 
de  pedra,  e  cal,  com  o  seu  cuidado,  e  ao  que  mais  crescia  (que  era  o 
espiritual). com  o  seu  exemplo.  Mas  entrarão  os  annos,  e  os  achaques  a 
embaraçar-lhe  aquella  gostosa  assistência;  logo  a  morte  a  tirar-lhe  a  vi- 
da, perpetua  saudade  desta  casa. 

Não  foi  menos  merecida  a  que  deixou  n'ella  a  Condessa  da  Atalaya, 
sua  illustre  fundadora,  e  acredora  mais  justificada,  da  principal  memo- 
ria, que  nesta  fundação  nos  oceupou  a  penna.  Não  faltemos  a  ella.  Foi 
esta  Senhora  filha  de  João  de  Brito,  e  D.  Antónia  de  Ataide;  seu  nome 
Dona  Iria  de  Brito.  Criou-se  na  protecção  de  D.  Filippa  de  Ataíde  (tia 
de  sua  mãi,  e  Camereira  mór  da  Rainha  Dona  Catharina,  avó  de  El-Rei 
I).  Sebastião)  porque  seus  pais,  de  feitiços  que  lhe  derão,  ficarão  inca- 
pazes de  administrar  casa,  e  doutrinar  família.  Assim  passou  Dona  Iria 
os  primeiros  annos  em  o  Mosteiro  de  Santa  Clara  com  huma  parenta, 
de  donde  passou  para  o  de  Santos  das  Commendadeiras,  para  o  cuida- 
do, e  ensino  de  Dona  Grimaneza  de  Brito,  tia  sua. 

Contava  quatorze  annos,  quando  se  vio  herdeira  de  sua  casa,  porque 
dous  irmãos  que  tinha,  hum  que  era  Christovão  de  Brito,  acompanhan- 
do a  El-Rei  D.  Sebastião,  p?rdeo  a  vida  na  campanha  de  Africa,  e  Lopo 
de  Brito  (que  era  o  outro)  na  batalha,  em  que  foi  destruído  o  Príncipe 
D.  António  do  lugar  de  Alcântara,  junto  a  Lisboa.  Herdada  a  casa,  casou 
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teo,  soube  dar  razão  se  tinha  sahido.  Cresceo  a  devoção  com  este  repa- 
ro, e  depois  se  lhe  poz  a  invocação  da  Senhora  do  Bom  Successo  (já 
apontámos  o  motivo);  e  querendo  a  Madrc  Sor  Marianna  de  Jesus,  que 
por  aquelle  molde  se  lavrasse  outra,  para  se  collocar  com  o  mesmo  ti- 
tulo na  capella  collateral  da  parte  do  Evangelho  (que  escolhia  para  ja- 
zigo de  seu  pai)  por  duas  vezes  se  cançou  debalde  a  Escultura,  até  que 
mudando  a  Religiosa  a  tenção,  e  resolvendo-se,  que  fosse  a  imagem  da 
Senhora  do  Rosário,  sahio  logo  perfeita,  mas  não  parecida.  Assim  se  col- 
locou  a  imagem  peregrina  na  capella  mór,  como  orago  da  Casa. 

Grandes  são  os  favores,  que  esta  experimenta  na  sua  protecção;  gran- 
de a  devoção,  e  fé  com  que  as  Religiosas  recorrem  a  ella,  convidadas 
da  experiência,  em  que  cada  dia  conhecem,  que  as  escuta  como  Mãi,  e 
as  remedeia  como  Senhora.  Por  três  vezes,  recorrendo  a  ella,  lhe  cres- 
ceo o  azeite  nas  talhas  de  todo  vazias;  prodígio,  de  que  todas  forão  tes- 
temunhas. Por  repetidas  vezes  lhe  livrou  no  celleiro  os  legumes,  e  o 
trigo  do  gorgulho;  para  o  que  usavão  de  huma  piedosa  industria:  em 
se  vendo  perseguidas  d'aquella  praga  (que  era  huma  total  perda)  ofle- 
recião  o  trigo  á  Senhora,  e  em  sua  veneração  amassarão  hum  alqueire 
para  os  pobres;  e  vindo  depois  ao  celleiro,  achavão  montes  de  gorgu- 
lho morto. 

Guardava  em  huma  occasião  o  celleiro  únicos  seis  alqueires  de  tri- 
go, não  sendo  possível  por  então  o  provimento.  Deo  a  Celleireira  parte 
á  Prelada  (não  ficou  em  memoria  quem  era)  que  vendo-se  naquelle  aper- 
to, recorreo  ao  remédio  costumado.  Mandou,  que  se  amassasse  hum  al- 
queire para  os  pobres  (destra  na  retribuição  de  Deos  de  cento  por  hum) 
não  estava  tão  prompta  a  fé  da  Celleireira:  reprehendeo-a  a  Prelada,  e 
mandou-lhe  que  obedecesse  sem  replica,  accrescentando:  «Que  aquella 
esmola  era  em  nome  da  Senhora,  e  que  ella  se  não  esquecia  de  sua  fa- 
mília.» Hia  a  obedecer  a  súbdita,  quando  chamando-se  na  Roda,  acha 
hum  recado,  em  que  avisavão  a  Prelada,  que  mandasse  logo  despachar 
huma  caravella,  que  alli  tinha  dado  fundo,  e  trazia  dez  moios  de  trigo 
para  o  Mosteiro.  Todo  elle  testemunhou  o  succedido. 

Mas  não  forão  só  as  Religiosas  as  que  o  fizerão  a  semelhantes  ma- 
ravilhas: também  os  seculares  derão  fé  em  parte  delias.  Agora  o  vere- 
mos. Era  em  véspera  do  Rosário  no  anno  de  1662.  Achava-se  a  Prela- 
da sem  dinheiro,  a  Casa  sem  o  provimento  quotidiano,  o  dia.  que  espe- 
ravão  festivo;  recorreo  afiQicta  á  Senhora,  e  disse-lhe:  «Senhora,  vós  n  es- 


nquclla  esmola  tirara  elle  na  su 
hrgo,  sem  poder  avistar  a  teff 
lego  (que  então  perseguia,  e  inl 
<ie  Lhe  mio  escapar,  chamarão 
de  improviso  que,  ajuntando-sc 
ij[ídã  o  inimigo,  e  a  náo  em  scg 
i;3o  pefsagnidi  podesseca  (estai 
nâo  os  defendia.»  Mas  entende 
Senhora,  que  foi  a  Não  Sobera 
terra (1 1:  «Enlendendo-o  assim  i 
fiarcartio  esta  esmola,  e  experi 
raendo  semelhante  encontro,  la 
66  (tintos  da  Senhora  da  Ajti 
Bom  Successn,  a  seguimos  con 
<;ar  ferro  á  vista  desta  sua  Caí 
Em  outro  aperto,  sem  reci 
ti-a  occasiiio  a  Prelada:  e  cheg! 
Senhora  luima  esmola  (que  est 
nha  a  ser  de  substancia)  se  poz 
vedes,  Senhora,  que  este  soccc 
lieis  de  permittir  que  as  vossa* 
rao  no  mesmo  tempo  á  Roda  a 
juro,  que  níto  estava  vencido, 
D'este,  e  semelhantes  casos  te* 
nhece  a  sua  observância,  basta 
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ra  fundadora  d'esta  Casa  da  de  S.  João  de  Setuval,  de  idade  de  trinta  e 
quatro  annos,  mas  tão  adiantado?  em  virtude,  e  prudência,  que  enche* 
o  lugar  de  Mestra  primeira,  e  regra  viva  da  observância.  Foi  n'ella  sin- 
gular exemplar  de  penitencia.  Não  se  satisfazia  seu  espirito  com  os  ri- 
gores do  estatuto  do  Mosteiro;  acabada  a  disciplina  com  toda  a  Com- 
rnunidade,  se  retirava  a  continuar  a  sua,  e  com  tanta  crueldade,  como 
depois  (por  mais  que  dissimulado)  mostrava  o  sangue.  Acompanhavam 
as  disciplinas  os  cilícios,  não  menos  rigorosos,  que  continuados  Era 
rara  a  estreiteza  do  seu  jejum  (accrescentando  muitos  aos  da  Constitui- 
ção) e  igualmente  estreito,  que  dissimulado.  Muito  tempo  não  teve  mais 
cama,  que.  huma  taboa,  e  buma  manta.  Hum  habito  tão  saffado,  e  roto, 
que  lhe  não  podia  servir  de  abrigo.  Obrigou-a  a  Prelada  a  aceilar  duas 
mantas,  e  hum  enxergão  por  cama,  e  hum  habito,  se  menos  remenda- 
do, mais  grosseiro.  Acceitou  em  huma,  e  outra  cousa  a  melhora,  ga- 
nhando obediente  o  que  perdia  mortificada.  Todo  o  tempo  para  ella  era 
de  oração;  assim  lhe  levava  este  emprego  quasi  todo,  o  que  lhe  restava 
da  oceupação  do  coro. 

Na  de  Prioreza  (peregrina  a  sua  humildade,  e  sujeição)  estimava  só 
o  crescer-lhe  a  obrigação  de  caritativa  com  as  súbditas,  para  que  sã 
olhava  como  filhas.  Pagava-se  Deos  d'aquelle  génio  piedoso,  e  parece 
Ih  o  deu  a  entender;  assim  chegarão  quatro  donzellas  de  Irlanda,  com 
patentes  do  Provincial  d^quella  Província,  para  tomarem  o  habito  n'esta 
Casa.  A  ordem  não  tinha  vigor,  por  ser  ella  immediata  ao  Geral.  Para  o 
mesmo  havia  n'este  Reino  muitas  pertendentes;  no  Mosteiro  poucas  pos- 
ses; retardavão-lhe  as  Religiosas  a  entrada  (que  se  lhe  hia  pondo  duvi- 
dosa) quando  hum  dia  estando  a  Madre  Sor  Antónia  em*  oração  no  coro 
(depois  de  ter  commungado)  vio  que  n'elle  estavão  nas  cadeiras  das  No- 
viças as  quatro  Irlandezas  com  seus  hábitos  de  Religiosas.  Assim  enten- 
deo  a  vontade  de  Deos,  e  communicando-o  com  a  Madre  Sor  Maria 
Magdalena,  e  estendendo-se  a  toda  a  casa,  lançou  logo  o  habito  a  hu- 
ma, que  foi  a  Madre  Sor  Ignez  do  Rosário,  não  continuando  com  as  ou- 
tras, porque  lho  atalhou  a  morte,  de  que  parece  lhe  anticipou  o  Ceo  a 
noticia. 

Partia  o  Mestre  Fr.  Domingos  do  Rosário  com  Enviatura  a  França, 
por  mandado  del-Rei  D.  João  o  IV,  e  pedia-lhe  a  Madre  Sor  Antónia, 
que  a  deixasse  aliviada  do  trabalho  de  Prioreza.  Entreteve-a  o  Padre  até 
que  se  ausentou,  deixando-a  nelle.  Sentio-o  ella,  e  disse  ás  Religiosas: 
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das  de  Câsiella.  Praticou  (foi  industria  do  Ceo)  com  Sor  Catharina,  ap- 
provou  seu  santo  propósito,  como  outro  semelhante,  de  huma  prima 
sua,  Dona  Úrsula  de  Burgo,  e  assentou  com  ambas  a  entrada  no  Mos- 
teiro, que  fundava  em  Portugal.  Accendeo  novamente  seus  espíritos  em 
anciãs  de  buscar  o  centro  d'elles,  e  fiando  toda  a  boa  direcção  de  Fr. 
Diogo  de  Orliens,  Provincial  de  S.  Domingos  da  Província  de  Irlanda, 
como  parente  das  duas  discípulas,  que  deixava,  passou  a  Castella. 

Mas  as  duas  donzellas,  que  aborrecendo  o  fausto,  e  pompa  do  mun- 
do, querião  industria r-se  na  regra  Dominicana,  deixarão  suas  casas,  e 
recolherão-se  em  a  de  huma  Terceira  da  Ordem,  cousa  permittida  a  mu- 
lheres da  primeira  calidade,  que  querem  com  mais  disfarce,  e  menos  tes- 
temunhas, frequentar  os  exercícios,  e  occupações  catholicas.  Aqui  esti- 
verão  dous  annos  de  vida  penitente,  e  com  tanto  interesse  de  suas  al- 
mas, que  o  inimigo  d'ellas,  apparecendo  hum  dia  impaciente  a  Sor  Ca- 
tharina, lhe  disse:  «Que  se  não  mortificasse,  porque  lhe  não  havia  de  va- 
ler para  se  salvar.» 

Mas  o  Ceo,  que  já  se  obrigava  de  sua  constância,  dispoz  felizmente 
a  occasião  de  passarem  a  este  Reino,  ella,  e  sua  prima;  chegarão  a  elle 
pelos  annos  de  1610,  e  tomarão  logo  o  habito  rfeste  Mosteiro  do  Bom 
Successo,  em  que  Sor  Catharina  começou  a  respirar,  como  em  centro 
de  seu  espirito.  Sempre  parece,  que  o  trazia  na  presença  de  Deos,  por- 
que continuamente  a  vião  de  joelhos,  ainda  nas  officinas,  e  no  emprego 
dos  seus  offieios.  Inventava  rigorosas  disciplinas,  com  que  se  feria  sem 
piedade.  Duas  laboas  erão  a  sua  cama,  tendo  a  de  hum  enxergão  por 
muito  mimosa.  O  seu  mais  custoso  trabalho  era  esconder  estes,  e  seme- 
lhantes rigores  da  Mestra,  que  lITos  não  permittia. 

Teve  dom  de  lagrimas,  que  na  oração  lhe  cahião  copiosas,  como  se 
se  lhe  distillara  o  coração  n'aquelle  fervoroso  incêndio,  que  lhe  arreba- 
tava ô  espirito:  movidas  do  que  viào  nella,  lhe  perguntarão  algumas  Re- 
ligiosas :  «Que  estylo  era  o  seu  na  oração»;  a  que  respondeo:  «Que  de 
oração  não  entendia  nada ;  que  o  que  fazia,  era  rezar  o  seu  Rosário ;  o 
que  para  huma  vida  mui  larga,  bastava  hum  só  mysterio.»  Assim  sabia 
ser  profunda  sua  contemplação  I  Cahio  enferma  de  mal  rigoroso,  e  arre- 
batado. Lastimavão-se  as  Religiosas,  que  Ih 'o  vião  padecer;  e  dizendo- 
lhe  huma,  que  se  encommendasse  á  Senhora  da  Encarnação  (de  que  era 
devota,  e  d'ahi  a  trez  dias  se  celebrava)  para  que  lhe  aliviasse  a  moles- 
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era  caminho  para  huma,  aonde  haviJo  de  viver  jantas.  Assim  se  seguio 
á  Madre  Sor  Antónia  Portugueza,  huma  Irlandeza,  que  foi  a  Madre  Sor 
Catharina;  e  a  esta  se  segue  outra  Portugueza,  que  he  a  Madre  Sor  Luiza 
Maria  do  Sacramento.  Foi  esta  Madre  filha  de  tluy  de  Mello  de  Sampayo, 
da  Casa  de  Villaflor,  e  de  Dona  Maria  de  Azevedo,  igual  em  nobreza. 
Foi  notável  o  parto,  de  que  esta  Senhora  teve  a  Sor  Luiza:  porque  pre- 
cedendo dous  de  filho,  e  filha  (tão  rigorosos,  que  esteve  ás  portas  da 
morte  em  ambos)  o  de  Sor  Luiza  foi  tão  suave,  que  visitando  huma 
amiga,  ao  assentar-se  em  huma  cadeira,  a  lançou  com  huma  dor  tão 
leve,  que  a  allribuio  a  milagre.  * 

A  tal  nascimento  se  seguio  igual  vida,  ainda  em  idade,  em  que  obra 
sem  conselho  a  natureza.  Bastava  dizerem-lhe,  que  huma  cousa  era  pec- 
cado,  para  se  desviar  delia,  como  se  o  conhecera.  Nos  exercícios  da 
virtude  achava  já  huma  harmonia,  que  a  arrebatava ;  toda  sua  occupa- 
ção  era  rezar;  e  para  tudo  o  que  não  era  Deos,  a  levavao  com  violência. 
Vencião-na  talvez  as  irmãas  (para  os  divertimentos  daquelles  primeiros 
annos)  e  estando  huma  occasião  com  Dona  Marianna  de  Mello,  que  era 
huma  d'ellas,  em  hulha  sala,  deixando-a  esta  só  por  pouco  espaço,  quan- 
do voltou,  a  achou  suspensa  com  os  olhos  cm  huma  parede,  e  cheios 
de  grossas  lagrimas.  Perguntou-lhe  Dona  Marianna  a  causa ;  a  que  res- 
pondeo :  «Que  áquelle  instante  se  lhe  abrira  aquella  parede,  evira  mui- 
tos Anjos,  e  entre  elles  dous  irmãos  seus  (falecidos  em  tenra  idade;  con- 
vidando-a  para  sua  companhia,  e  se  lhe  cerrara  a  parede,  sem  ella  poder 
dizer  nada.»  Outros  casos  lhe  succederão  nestes  annos,  de  que  não  ficou 
mais  que  a  memoria  de  succedidos. 

Já  sem  mãi,  e  com  duas  irmãas,  em  companhia  de  huma  tia,  no 
Mosteiro  de  Santos,  vivia  como  na  mais  apertada  reco lc ta.  Continuava 
os  exercícios  penitentes,  e  devotos,  frequentava  os  sacramentos,  mas 
suspirando  sempre  viver  sem  liberdade,  sepultada  em  huma  clausura. 
Não  se  deitava  em  cama.  Muitas  noites  passava  de  joelhos.  Vencida  do 
somno,  encostava  por  poucas  horas  a  cabeça  no  leito.  Das  trez  até  ás 
seis  da  madrugada  gastava  orando.  Trez  vezes  na  semana  tomava  disci- 
plina de  ferro,  e  por  espaço  de  meia  hora;  os  mesmos  trez  dias  se  cin- 
gia, e  apertava  com  cilícios;  martyrio,  que  continuava  toda  a  Quaresma. 
A  este  estylo  de  vida  ajuntou  o  de  Religiosa,  tomando  o  habito  nesta 
Casa ;  e  sobre  o  rigor  das  Constituições,  e  Regra,  assim  crescião  cada 
dia  os  exercícios  da  penitencia,  que  foi  necessário  entrar  o  preceito  do 
vol.  vi  25 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  387 

go  Arturo,  que  então  era  Vigário ;  e  vendo  a  Madre  Sor  Luiza  vestida 
no  seu  burel,  sobre  duas  taboas,  que  erão  a  sua  cama,  cuberta  com 
huma  manta  grosseira,  voltando  para  sua  irmãa  a  Madre  Sor  Marianna,  < 
disse-lhe  com  os  olhos  cheios  de  lagrimas :«  E  que  conta  darei  eu  a  Deos, 
quo  me  corre  a  mesma  obrigação,  que  a  esta  sua  serva !»  E  sahindo  da 
cella  com  a  Prioreza,  rompeo  nestas  palavras,  filhas  de  seu  espirito : 
«Ah  Madres  I  E  quanto  temo.  que  no  dia  do  Juizo  sejais  vós  outras  nos- 
sos verdugos  i »  Como  se  dissera  com  S.  Gregório  Magno  :  o  Que  he 
o  que  podemos  dizer  nós,  os  homens  robustos  por  natureza,  vendo  o 
débil»  e  fraco  das  donzellas,  pondo  na  conquista  do  Ceo  o  peito  ás  lan- 
ças! Grande  confusão  para  nós!  Estas  batalhando  com  os  martyrios,  e 
nós  sem  buscar  a  Deos,  sequer  entre  socegos!»  Quid  inter  hatc,  iw<i  bar- 
bati,  et  debites  dicifycs,  qui  ire  ad  regna  Cie/estia,  duellas  per  ferrum  ti- 
demus...  Hoc  ipsutn  nobis  íurpe  sit,  quod  Dcum  nolumus  saltem  per  pa- 
cem  sequi. 

Durou  o  mal  trez  dias,  e  no  fim  d^lles,  já  desamparando-a  o  alen- 
to, recebeo  Sor  Luiza  os  Sacramentos  com  grande  espirito ;  c  vollan- 
do-se  á  Prioreza,  c  roais  Religiosas,  lhes  pedio  perdão,  e  se  despediu 
delias,  respondendo  a  huma  (que  lhe  fazia  essa  pergunta)  «Que  já  de 
nada  tinha  escrúpulo;  perseguindo-a  em  toda  sua  vida  esse  martyrio.» 
Pedio  logo,  que  lhe  dissessem  algumas  orações  devotas,  c  daquella 
hora,  que  repetia  com  grande  devoção,  e  advertência ;  o  já  sem  alento, 
abraçando-se  com  hum  Christo  crucificado,  lhe  entregou  o  espirito,  cer- 
rando os  olhos  como  em  suave  soinno.  Chegado  Setembro  dVste  mes- 
mo anno,  e  havendo-se  do  mudar  o  coro,  sentia  a  Prioreza,  que  as  Re- 
ligiosas  falecidas,  e  especialmente  a  Madre  Sor  Luiza  (que  tão  magoa- 
da, e  saudosa  deixara  toda  aquella  Casa)  houvessem  de  ficar  fora  da 
clausura,  porque  o  coro  antigo  passava  a  ser  casa  da  Portaria,  e  as  ul- 
timas Religiosas  (como  sepultadas  de  fresco)  tinhão  sua  diíliculdade, 
para  serem  passadas  para  o  commum  jazigo.  Escreveo  sobre  este  pon- 
to ao  Prelado ;  e  antes  de  ter  a  resolução  delle,  sonhou  a  Xladre  Sor 
Marianna  de  Jesus,  que  Sor  Luiza  se  lhe  mostrava  vestida  om  huma 
roupa  mui  alva,  e  com  semblante  alegre  lho  dizia:  «Dizei  á  Prioreza, 
que  mude  os  nossos  corpos  na  forma,  que  diz  o  nosso  Padre  Vigário.» 
Pela  manhãa  ao  abrir  da  roda,. se  achou  a  reposta  do  Prelado,  que  man- 
dava, que  se  fizesse  a  mudança,  e  Religiosos  para  assistir  a  ella.  Teste- 
munharão os  que  assistirão  mais  visinhos  ao  caixão  da  Madre  Sor  Lui- 
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do  &  Prioreza,  que  ao  ouvido  lhe  estavão  perguntando  onde  iria  ?  e  as- 
sim queria»  que  lhe  lessem  logo  a  protestação  da  Fé,  que  acompanhou, 
e  repetio  em  juizo  perfeito,  espirando  logo  com  grande  socego  de  es* 
pirito.  Foi  sua  morte  em  dia  dos  Innocentes  de  1659. 

Mas  não  esqueçamos  huma  reflexão,  que  agora  nos  advertio  a  mor- 
te da  Madre  Sor  Isabel  (e  a  podíamos  fazer  em  as  das  mais  Religiosas 
Iriandezas)  por  ser  matéria  de  que  ha  experiência ;  e  vem  a  ser  que, 
mostrando  o  Geo  a  virtude,  em  que  mais  se  esmerão,  que  he  a  constân- 
cia da  Fé,  e  sustentada  desde  o  berço,  de  que  começão  a  despedaçar 
as  serpentes  das  astúcias,  e  cavillações  dos  hereges,  a  vencer  os  traba- 
lhos da  perseguição  de  suas  impiedades,  e  sempre  no  ultimo  alento  da 
vida  as  combate  o  inimigo  commum,  como  capitão  dos  rebeldes,  e  des- 
tro em  semelhantes  rebates.  Mas  sempre,  e  para  confusão  sua  sahe  a 
fraqueza,  e  debilidade  feminina  com  a  vitoria  quebrando-lhe  a  cabeça. 

CAPITULO  XXIII 

Jfas  Madres  Sor  Marianna  de  Jesus,  Sor  Leonor  de  Santa  Margarida, 
Sor  Maria  Alagdalena  de  Christu,  Sor  Leonor  do  Calvário,  Sor  Jacin» 
tka  de  Jesus  Maria,  da  mesma  Casa  do  Bom  Successo. 

Continuamos  ainda  com  a  mesma  alternativa  de  Portuguezas,  e  Ir- 
iandezas, chamando  o  Ceo  ora  humas,  ora  outras  ao  thalamo  das  feli- 
cidades eternas :  assim  se  segue  agora  a  estas  duas  Iriandezas  do  capi- 
tulo passado,  huma  Portugueza.  Foi  ella  a  Madre  Sor  Marianna  de  Je- 
sus, filha  mais  velha  de  Ruy  de  Mello  de  Sampaio,  e  das  primeiras  po- 
voadoras (Testa  Casa  do  Bom  Successo,  para  onde  veio  triunfando  de 
muitos  embaraços  ( lisonjas  aos  olhos  do  mundo)  nos  laços  do  ma- 
trimonio, em  que  seu  pai  queria  roubar  a  liberdade,  offerecida  já  a 
melhor  Esposo,  que  a  tinha  escolhido.  Criara-se  esta  Madre  em  hum 
Mosteiro  de  Religiosas  Franciscanas,  com  huma  tia,  a  que  desejava  acom- 
panhar no  habito,  por  ser  ja  n'este  tempo  sua  vida  de  huma  reformada 
Religiosa. 

Assim  adiantada  nos  exercícios  da  mais  perfeita,  entrou  n'esta  Casa, 
abraçando  todas  as  asperezas  da  observância,  mas  logo  os  achaques  lhe 
forão  á  mão  nos  seus  rigores.  Entregou-se  á  oração,  e  era  sua  vida, 
passando-a  inculpável,  e  empregando-a  no  culto  do  Santíssimo,  a  que 
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que,  como  veremos,  o  melhorou  de  edifício.  Bastava  esla  noticia  para 
ennobrecer  sua  memoria:  mas  vamos  ás  que  ainda  colhemos  de  sua  vi- 
da, ou  ás  que  puderão  escapar  á  vigilância  de  sua  modeslia. 

Foi  a  Madre  Sor  Maria  Magdalena  filha  de  D.  Manoel  de  Menezes, 
da  casa  dos  Marquczes  de  Marialva,  e  de  Dona  Luiza  de  Moura,  por 
morte  da  qual  se  criou  com  huma  tia  no  Mosteiro  das  Commendadciras 
de  Santos,  e  tão  lembrada  já  desde  os  primeiros  annos  das  importâncias 
de  sua  alma,  que  nada  lhe  levava  os  olhos,  como  a  vida  de  huma  Clau- 
sura, e  mais,  quando  mais  estreita.  Teve  conhecimento  do  Mestre  Fr. 
Domingos  do  Rosário,  fundador  d;este  Mosteiro,  e  discípula  de  seu  es- 
pirito, foi  huma  das  que  acompanharão  as  fundadoras  da  casa,  e  hum 
dos  primeiros  alentos  com  que  começou  a  respirar  aquella  observância. 
Foi  sua  primeira  vocação  o  Instituto  de  Santa  Theresa  das  Carmelitas 
Descalças:  mas  ouvindo  praticar  o  Mestre  Fr.  Domingos  na  Recoleta, 
que  instituía  para  as  Irlandezas,  vacilando  no  primeiro  propósito,  entrou 
em  pensamentos  de  acompanhal-as:  assim  pedia  a  Deos,  que  a  illustras- 
sc  para  o  acerto  com  supplicas,  com  instancias,  com  lagrimas,  quando 
detendo-se  huma  noite  n'ellas,  se  lhe  representou  a  Senhora  do  Rosário, 
assistida,  e  venerada  do  Mestre  Fr.  Domingos,  e  muitas  Religiosas  Do- 
minicas,  que  diante  tinhão  dous  açafates  de  frescas,  e  singulares  capei- 
las  de  flores.  Entendeo  logo,  que  a  Senhora  a  convidava  para  o  nume- 
ro d'aquella  ditosa  família:  e  vencidas  as  dilBculdades,  que  houve  para 
a  fundação  nova,  entrou  n*ella,  abraçando  a  mortalha  dominicana. 

Acabou  o  noviciado,  como  se  entrara  cm  outro  novo:  tal  sua  sugei- 
çao,  e  tal  seu  recolhimento!  Áspera  nas  penitencias,  se  cingia  de  cilí- 
cios, e  inventando  novas  mortificações,  começou  a  abrir  a  porta  aos  acha- 
ques, que  forão  sua  continua  penitencia.  O  zelo,  e  amor  da  observância, 
a  puzerão  no  lugar  de  Prelada,  que  oceupou  vinte  annos,  avaliados  por 
poucos  das  súbditas,  que  attrahia  com  sua  brandura,  e  emendava  com 
sua  vida.  Era  zelosa,  sem  passar  ao  extremo  de  severa,  affavcl  sem  es- 
quecer a  inteireza  de  Prelada;  e  costumava  dizer  com  hum  claro  enten- 
dimento (de  que  a  dotou  o  Ceo):  «Que  nos  que  governarão  Famílias  Sa- 
gradas, o  mais  seguro  emprego  era  a  charidade,  porque  o  zelo  sempre 
era  necessário  mui  joeirado.  •  Grande  documento  para  os  que  costumão 
lançar  a  capa  do  zelo  sobre  os  hombros  dos  respeitos  particulares! 

Por  morte  de  seu  irmão  D.  João  de  Menezes,  ficou  herdeira  de  hum 
bom  morgado,  com  que  se  animou  a  emprehender  a  obra  grande  da 
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nem  podia  merecer;  e  foi  tal  soa  efficacia,  que  as  Religiosas  mudarão  de 
parecer,  e  votarão  em  outra. 

Por  mais  que'  era  vigilante  sua  cautela,  se  alcançava  muito  de  sua 
penitencia:  mas  a  obediência  foi  a  que  mais  luzio  n'ella,  e  quiz  mostrar 
o  Ceo,  como  lhe  agradava  com  esta  virtude,  dando  a  conhecer,  que  a 
exercitava  com  singularidade.  Teve  muita  o  caso,  que  sérvio  de  tes- 
temunho, e  foi  o  seguinte.  Costumava  a  Madre  Sor  Antónia  de  San- 
ta Theresa  fundadora  (de  que  já  deixamos  noticia)  retirar-se  algu- 
mas tardes  ao  cabo  da  cerca,  para  mais  socegado  exercício  de  me- 
ditação, ou  de  reza;  fel-o  hum  dia  com  tanta  doçura  de  espirito,  que 
entrou  a  noite  sem  que  ella  o  advertisse:  tornando  em  si,  teve  pavor  de 
se  ver  só  n'aquelle  lugar,  e  presa  para  a  resolução  de  sahir  d'elle,  dis- 
se em  seu  coração:  «Quem  me  ha  de  acompanhar?  Eu  mando  vir  aqui 
a  Religiosa  mais  obediente,  que  ha  nas  súbditas  desta  Casal»  Suspen- 
deo-se  hum  pouco,  e  levantando  os  .olhos,  achou  junto  a  si  a  Madre  Sor 
Leonor,  que  (respondendo-lhe  á  admiração  com  que  lhe  perguntava,  quem 
alli  a  trouxera)  lhe  disse:  «Que  estando  occupada  em  serviço  da  Com* 
munidade,  lhe  advertira  o  coração,  que  a  Prelada  estava  na  cerca,  e  que 
para  se  recolher  esperava  companhia.  E  que  logo  viera.»  Carregada  de 
annos,  cahio  entrevada ;  que  lhe  quiz  o  Ceo  dar  mais  a  coroa  da  tole- 
rância. Passou  a  recebel-a  em  dia  de  Santa  Barbara  (de  que  era  devota) 
favor,  que  pedio  a  Deos  toda  sua  vida. 

Tem  aqui  seu  lugar  a  da  Madre  Sor  Jacintha  de  Jesus  Maria,  por 
por  ser  a  ultima  das  cinco,  que  tomarão  o  habito  no  dia  em  que  se  fez 
a  entrada  no  Mosteiro.  Veio  esta  Madre  para  elle  já  mui  crescida,  pren- 
dendo-lhe  a  assistência  de  sua  mãi,  só,  e  viuva,  os  passos  com  que  des- 
de uso  de  razão  quizera  caminhar  a  buscar  a  clausura;  agora  vingava  os 
vagares  com  que  viera,  adiantandose  em  huma  vida,  que  servia  de  edi- 
ficação a  toda  a  Casa.  Avultava  mais  nella  a  charidade,  que  lhe  poz  nas 
m$os  o  olficio  de  Enfermeira,  que  ainda  sem  obrigação  exercitava  com 
desvelo,  como  se  não  viera  a  buscar  aquella  vida  para  outro,  sendo  tio 
prompta  em  todos  os  da  observância,  que  em  cada  hum  se  achava  toda. 

Teve  a  mesma  repugnância,  que  a  Madre  Sor  Leonor,  para  o  lugar 
de  Prelada,  de  que  a  escusarão  as  Religiosas,  porque  a  todas  afirmava, 
que  esse  pezar  lhe  tiraria  a  vida.  Queria  tel-a  mais  retirada,  para  os 
penitentes  exercícios  de  rigorosas  disciplinas,  e  cilícios  continuados.  Já 
mui  entrada  em  annos,  pedia  a  Deos,  que  lhe  não  desse  morte,  que  ser- 
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hum  tão  reformado  esfylo  de  vida,  como  se  já  se  vira  na  mais  estreita 
observância.  Continuou-a  com  tanto  rigor  n'esta  Casa,  que  foi  necessário 
mediar  a  obediência  a  suspender  os  excessos. delia.  Servião-lhe  de  ca- 
ma duas  taboas  em  cruz,  em  que  accommodava  o  corpo  de  sorte,  que 
lhe  Geava  crucificado  em  três  cilícios  de  ferro,  que  pregara  industriosa 
nas  taboas,  e  dissimulava  com  huma  manta,  como  os  com  que  continua* 
mente  se  cingia. 

Elegerão  na  Prioreza :  e  como  tirada  do  centro  do  seu  retiro,  e 
continua  contemplação,  cahio  aos  nove  mezes  de  buma  doença  mortal. 
Assistião-lhe,  e  rodeavão-n'a  as  Religiosas,  que  lhe  desejavão  a  vida ;  e 
lhe  fallavão  na  esperança  d'ella ;  a  que  respondia:  «Que  não  gastassem 
com  ella  cuidado,  e  assistência :  que  a  deixassem  como  huma  pouca  de 
terra;  e  que  fossem  para  o  coro  dar  louvores  a  Deos;  que  só  era  o  que 
nunca  acaba.»  Recebeo  os  sacramentos  com  grande  alvoroço;  e  pedindo 
a  todas,  que  por  seu  respeito  não  faltassem  a  acto  algum  de  Communi- 
dade,  ficou  com  ella  huma  única  Religiosa,  que  vendo-a  próxima  ao  ul- 
timo parocismo,  levantou  a  voz  para  chamar  #s  Religiosas  (estavão  no 
refeitório  áquella  hora);  mas  não  o  consentio  a  moribunda,  e  disse  com 
socego,  e  advertência:  «Para  que?  Não  chameis  ninguém.  Dai-me  áquella 
vela,  que  he  sinal  de  Christãa,  e  dizei-me  o  Credo.»  E  repetindo-o  com 
a  Religiosa,  passou  (Testa  vida,  ficando  com  hum  semblante  tão  socega- 
do,  como  se  ainda  vivera  n'ella,  e  tão  bem  assombrado,  como  se  segu- 
rara a  melhor  em  que  já  vivia. 

Soube-a  buscar  a  Madre  Sor  Joanna  da  Trindade,  pizando  o  mesmo 
caminho  das  mortificações,  cobrindo- se  de  cilícios,  e  ferindo-se  com  ri- 
gorosas disciplinas.  Foi  esta  Madre  Irlandeza,  e  de  gentil  parecer;  mas 
sem  attender  mais  que  ás  perfeições  da  alma,  castigava  em  si  as  pren- 
das da  natureza.  Reparavão-lhe  nas  mãos,  por  bem  feitas,  claras,  e  mi- 
mosas, e  ella  metia-as  em  cal  viva,  para  desfigural-as,  por  lhe  não  ser 
sempre  possível  escondei -as.  Depois  de  morta,  se  lhe  admirarão  tão 
perfeitas,  como  se  em  toda  a  vida  antes  as  pullira,  que  as  martyrizara*. 
Enfermou,  e  juntamente  com  ella  a  Madre  Sor  Angélica  (de  que  logo 
diremos)  e  a  poucos  dias  de  doença,  disse  com  moita  segurança:  «Que 
era  chegada  sua  morte,  porque  ella  vira  áquella  noite  passar  por  junto 
i  sua  cama  a  Madre  Sor  Angélica;  e  que  voltando-se  para  ella,  lhe  di- 
zia: «Venha,  Sor  Joanna,  que  já  he  tempo.»  E  acerescentava:  «Que  ainda 
que  Sor  Angélica  estava  como  ella  enferma,  e  mais  perigosa,  não  iria 


já  fica  notícia  nas  primeiras  d 
de  Angélica  por  sorte,  porque 
bautizar-se,  lhe  sahio  este.  D< 
ma,  testemunhando  seu  ConS 
maculara  a  pureza,  nSo  porqu 
rara.  Três  vezes  a  poz  no  lug 
observância.  Foi  plácida  sua 
Madre,  e  de  suas  irnrâas  teste 
que  sabia  a  quem  (estando  ei 
as  formas  de  trez  espíritos 
accrescental-os  no  numero,  e  \ 
Continuou-o  na  terra  a  M; 
de  naç3o,  e  da  casa  dos  Condi 
nina  se  lhe  não  ouvio  na  boca 
da  mais  lhe  levou  o  cuidado.  I 
e  mental,  que  podesse  continu; 
vesse  mais  occupado.  Trabalha 
desejos ;  e  não  crão  aquellas 
suspendidos.  Cousa,  que  adn 
consciência.  Obediente  execuU 
fazel-a  a  razão,  sem  olhar  mai: 
ritaliva,  especialmente  com  a 
que  servil-as.  Tendo  noticia  de 
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espirito  inteiro,  e  socegado,  como  quem  conhecia  a  morte  antes  por 
transito,  que  por  termo. 

Poz  este  ao  grande  martyrio  de  seus  achaques,  a  da  Madre  Sor  81a- 
rianna  da  Trindade,  de  nação  Irlandeza,  companheira,  e  consanguínea 
da  Madre  Sor  Isabel  da  Paixão,  de  que  já  fica  memoria.  Avultou  mais 
n'esta  Madre,  entre  huma  estreita  observância,  huma  invencível  pa- 
ciência, com  que  desafiava  os  descommodos  da  vida,  para  a  trazer  sem- 
pre exercitada.  Sobreveio-lhe  o  achaque  de  hum  cancro,  que  occultou 
muitos  annos,  sem  que  a  mais  leve  queixa  servisse  de  indicio,  recatan- 
do todos  com  o  receio  de  que  a  privaria  a  obediência  da  continuação 
das  Communidades,  e  Matinas  á  meia  noite,  a  que  se  seguia  o  desvelo 
de  ficar  orando  até  á  madrugada,  e  as  mais  vezes  de  joelhos  no  retiro 
da  cella. 

Alcançou  em  fim  a  Enfermeira  o  mal  que  a  consumia;  sentio-o  ella 
com  lagrimas,  vendo-se  já  obrigada  a  afrouxar  nos  rigores  da  observân- 
cia. Continuava  os  que  se  lhe  permittião,  quando  a  impedio  de  todo  hi^ 
ma  doença,  em  que,  levando-a  da  cella  para  a  enfermaria,  disse  com 
admirável  segurança:  «Que  já  não  tornaria  a  ella.»  Foi  assim;  porque  sô 
lhe  apressou  a  morte,  e  tão  plácida,  que  pareceo  premio  de  suí  paciên- 
cia. Era  esta  Religiosa  mui  devota  do  Santo  Bautista.  Guardava  a  agua, 
que  serenava  na  sua  noite,  para  todo  o  anno;  e  afirmarão  as  Religiosas, 
que  a  applicava,  e  servia  de  remédio  a  muitas  queixas. 

Fechemos  este  capitulo  com  a  noticia  de  duas  Religiosas  conversas, 
Portugueza  huma,  outra  Irlandeza.  Foi  esta  a  irmãa  Sor  Brizida  de  S. 
Patrício,  a  quem  o  Santo  parece  que  participou  muito  de  seu  espirito 
na  graça  de  operações  fora  da  esfera  humana.  Escrevemos  o  que  nos 
testemunharão  Religiosas  de  grande  opinião,  que  hoje  vivem,  e  viverão 
com  Sor  Brizida,  e  fallarão,  não  de  tradição,  mas  de  experiência,  e  pelo 
que  ouvirão  aos  Confessores  da  Casa.  Foi  Sor  Brizida  dotada  de  huma 
maravilhosa  sinceridade,  e  singeleza.  Era  sua  vida  huma  oração  conti- 
nuada, em  se  desembaraçando  das  obrigações  a  que  acodia.  Costumava 
dizer:  «Que  para  aquelle  exercício  não  havia  de  haver  relógio,  senão 
estar  sempre  com  Deos;  e  o  preciso  á  vida  humana,  salisfazer-se  depres- 
sa.» Assim  o  executava  no  que  lhe  pertencia,  para  ficar  livre,  e  acompa- 
nhar as  Religiosas  nas  Matinas,  sendo  maior  martyrio  para  cila  o  não 
lh'o  permittir  o  preceito  da  Prelada. 

Levava-a  hum  singular  aílecto  a  abraçar  as  acções  da  nossa  Santa 
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tena  (Protectora  da  Ordem)  de  quem  era  mui  devota;  e  acabou  como 
quem  merecia  tal  visita.  Vio-se  com  effeito  o  que  vaticinara.  Porque  lhe 
deu  o  Viatico  o  Mestre  Fr.  Manoel  Leitão,  neste  tempo  Visitador  do 
Mosteiro»  com  patente  do  Mestre  Geral,  e  entrarão  com  ella  a  dar»lhe 
sepultura  alguns  Religiosos  (Testa  Província;  que  era  o  que  tinha  dito 
havia  muitos  tempos,  que  os  Padres  delia  terião  muito  trabalho  com 
sua  morte,  e  sepultura.  Não  podendo  entender-se  assim,  porque  o  Mos* 
leiro  está  isento  da  jurisdicção  da  Província  de  Portugal,  e  immediato  ao 
Geral;  tem  Vigário  Irlandez,  que  he  o  Reitor  do  Collegio  dos  Hibernios, 
e  em  semelhantes  funções  só  se  achavão  os  taes  Religiosos.  Faleceo  Sor 
Felícia  em  15  de  Dezembro  de  1697,  e  íoi  das  ultimas  Religiosas,  que 
n'esta  Casa  deixarão  singular  memoria  de  sua  vida,  deixando  muitas, 
que  passsando-a  (como  he  vulgar  no  Mosteiro)  em  estreita  observância, 
nos  não  alargão  esta  escritura,  em  que  só  o  mais  raro  nos  tem  servido 
de  assumpto. 

CAPITULO  XXV 

Descreve-se  a  Igreja  novai  e  o  augmento,  que  teve  toda  >a  Casa. 

Como  a  fabrica  da  Igreja,  que  hoje  se  vê,  foi  empreza  da  Madre  Sor 
Maria  Magdalena  de  Christo,  e  primeiro,  que  se  aperfeiçoasse  a  obra, 
falecerão  muitas  Religiosas  na  Casa,  nos  foi  preciso,  por  não  interrom- 
per a  serie  das  filhas  delia,  guardar  para  este  ultimo  capitulo  o  rascu- 
nho da  Igreja,  e  mais  essencial  de  toda  a  Casa.  Era  grande  a  estreiteza 
(Tetla;  augmentavão-se  as  Religiosas,  houve  de  tomar  mais  campo  o  in- 
terior do  Mosteiro  (já  fica  apontado  o  sitio):  começarão  a  crescer  as  pa- 
redes em  quatro  lanços,  espaçosos  dormitórios,  artificiosas,  e  alegres  es- 
cadas, e  proporcionadas  oílicinas.  He  singular  a  do  refeitório,  com  se- 
tenta palmos  de  comprido,  quarenta  de  largo,  casa  alegre,  e  bem  aca- 
bada, meias  paredes  de  azulejo,  que  a  deixão  mais  vistosa.  Claustro 
grande,  airoso,  e  desassombrado,  com  hum  jardim  de  muitas  flores, 
animadas  de  huma  fermosa  fonte  (que  no  meio  se  levanta)  de  lavrados, 
e  pulidos  jaspes  brancos,  pretos,  e  encarnados,  dispostos  com  todo  o 
primor  da  arte,  não  sendo  menos  o  com  que  se  vem  desatar  copiosas 
aguas  por  muitos,  e  vários  esguichos.  Foi  tudo  idéa  da  Madre  Sor  Ma- 
ria. Assim  fica  sendo  o  interior  do  Mosteiro  a  mais  perfeita  Casa  de 
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Na  face  do  retabolo  (que  cresce  sobre  o  arco,  que  cobre  o  Sacrário, 
e  remata  no  alto  da  capella,  subindo  desde  as  oito  columnas,  athlantes 
de  toda  a  obra)  se  abrem  quatro  nichos  dos  mesmos  jaspes,  em  que  se 
vem  as  imagens  de  nossos  gloriosos  Patriarcas.  A  de  S.  Domingos  da 
parte  da  Epistola,  dando  a  do  Evangelho  a  S.  Francisco.  Sobre  os  arcos 
d' estes  dous  primeiros  descançâo  outros  dous  nichos,  com  a  mesma 
correspondência;  vem-se  n'elles  a  imagem  de  Santo  Thomaz  da  parte  es- 
querda, a  de  Santo  António  na  direita.  Àcompanhão  estes  dous  nichos  o 
arco  de  huma  fermosa  tribuna,  airosa,  e  desafogada,  em  que  se  remata, 
e  fecha  todo  o  retabolo.  Occupa  o  vão  delia  hum  throno  magestoso» 
em  que  descança  a  imagem  da  Senhora  do  Bom  Successo,  orago  da  Casa, 
e  de  muitos  milagres  (como  já  deixamos  noticia).  Àcompanhão  o  throno 
dous  Anjos,  que,  como  se  os  sustentara  o  voo,  estendendo  as  azas,  re- 
colhem as  cortinas,  com  que  se  cobre,  ou  se  manifesta  a  imagem.  Ao 
pé  d'ella  se  vem  as  do  Arcanjo  S.  Miguel,  e  Anjo  Custodio  do  Reino. 

Cresce  toda  esta  maquina  á  face  da  capella  sobre  o  altar,  a  que 
acompanha  huma  banqueta  de  jaspe  preto,  com  embutidos  de  finíssima 
pedra  branca,  outra  vermelha,  preciosa,  e  resplandecente  como  rubim. 
Sobre  esla  banqueta,  em  lugar  mais  subido,  como  servindo  de  peanha 
ao  Sacrário,  se  vê  outra  de  talha  bem  lavrada,  e  dourada,  em  que  se 
recolhem  varias  relíquias;  a  principal,  que  occupa  o  meio,  a  cabeça  de 
S.  Sotero  Papa,  e  Ãlartyr.  Mostrão-se  nas  paredes  da  mesma  capella 
mór,  lavradas  á  face  (Telia,  duas  sepulturas,  de  huma,  e  outra  parte, 
em  que  se  abrem  dous  arcos  de  jaspe  preto,  cobrindo  a  mais  obra,  que 
he  de  vários,  e  bem  lavrados  jaspes;  na  da  parte  do  Evangelho  se  lê  este 
epitáfio: 

tAqui  descançâo  os  ossos  de  Dona  Iria  de  Brito,  Condessa 
que  foi  da  Feira,  e  viuva  segunda  ? ez  do  primeiro  Conde 
da  A  la  la  y  a  D.  Francisco  Manoel;  de  cada  Conde  d' estes 
lhe  levou  Deos  hum  filho,  e  em  seu  lugar  lhe  deu  toda  a 
nobreza  do  Reino  de  Irlanda  por  filhas;  para  ellas  fundou 
este  Convento,  e  deu  a  sua  fazenda  com  larga  mão.  No- 
meou Nossa  Senhora  do  Bom  Successo  por  Padroeira,  em 
13  de  Novembro  de  1639  se  disse  a  primeira  Missa,  e 
em  26  de  Janeiro  do  anno  de  1640  a  levou  Deos  com 
todos  os  Sacramentos  a  gozar  os  prémios  da  sua  devoção.» 

Pater  noster. 
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APPENDIX 

A  ESTA 

QUARTA  PARTE. 


NOTICIA  BREVE  EM  CO  MM  UM  DOS  ESCRITORES  DA  ORDEM  DE  S.  DOMINGOS 
NESTA  PROVIN&A  DE  PORTUGAL 


Não  nos  occupara  a  penna  n'este  conciso  Catalogo,  menos  que  Au- 
tlior,  que  com  a  sua  se  fez  digno  de  enchel-o.  Digo,  o  que  com  ella  alar- 
gou a  sua  escritura  a  emprego  executivo  de  huma  estimável  memoria. 
Porque  não  obstante  ser  um  discurso  predicativo  (se  he  cabalmente 
desempenhado)  demonstração  de  hum  igual  talento,  sem  duvida  faz  pouco 
vulto,  assim  para  encher  os  números  de  hum  Catalogo,  como  para  sin- 
gularizar hum  engenho,  em  que  aquelle  exercicio  he  instituto.  Assim  não 
seguiremos  a  vulgaridade  dos  que,  para  multiplicar  Escritores,  barateão 
-este  nome;  e  não  daremos  favor  ao  escrúpulo  dos  que  quizerem  ter  este 
nosso  emprego  por  menos  justificado.  Os  eruditos,  e  curiosos,  que  n'esta 
matéria  desejarem  mais  individuação,  e  allegações  (que  authorizão  ver- 
dades, e  comprovSo  a  existência,  e  operações  dos  Authores)  podem  ver 
o  Tnealro  Litterario,  que  escreveo  o  Mestre  Fr.  Pedro  Monteiro  no  seu 
Claustro  Dominicano. 

Em  todos  os  séculos,  desde  a  sua  instituição,  foi  a  Religião  Domini- 
cana oíGcina  de  Mestres,  Escritores,  e  Observantes  (como  palestra  de 
letras,  e  virtudes)  de  que  ás  Universidades  encheo  as  cadeiras  de  Mes- 
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tas  no  mesmo  idioma  latino  a  vários  homens  eruditos  do  seu  tempo. 
Hum  livro  de  c Arquitectura.»  Huma  «Apologia,»  impugnando  certo  Pre- 
lado. Hum  «Poema,»  que  intitulou  tAdversus  Stolidus,  politioris  Lite- 
ratura obtrecfatores,  com  a  singular  elegância  de  que  era  dotado  na  poe- 
sia. Varias  «Orações,»  no  mesmo  idioma  Latino,  que  escrevia  com  perícia, 
e  representava  com  viveza.  Outro  Poema  de  Bracharae  urbis  conditione. 
Compoz  huma  «Chronica»  del-Rei  D.  Affonso  Henriques.  Escreveo  o 
«Martyrologio  Portuguez»  em  idioma  Latino.  Reformou  o  «Breviário 
Eborense,»  por  ordem  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique.  Compoz  huma 
obra,  que  intitulou  De  Coloniarum,  et  Mancipiorum  jure  commentarium. 
Quasi  tudo  vio  em  sua  vida  com  o  premio  da  estampa,  concorrendo  os 
eruditos  para  lhe  perpetuarem  os  elogios,  e  para  lhe  não  perderem  os 
documentos.  Ditoso  século! 

Fr.  André  Dias,  Bispo  de  Megara,  escreveo  algumas  obras  para  o 
bom  governo  das  consciências,  de  que  se  acha  alguma  nos  manuscritos 
do  venerável  Mestre  Fr.  Luiz  de  Granada.  E  huma  «Collecção  de  pro- 
dígios do  Senhor  Jesus,  que  se  venera  na  Igreja  de  S.  Domingos  de 
Lisboa;»  e  ainda  que  não  achamos  mais  testemunhos  de  sua  penna,  não 
lie  aqui  ociosa  esta  memoria,  por  ser  de  hum  Prelado,  que  recommen- 
dou  a  sua,  assim  na  vida,  como  na  morte,  sendo  ambas  testemunhas  de 
sua  santidade. 

O  Mestre  Fr.  André  de  Santo  Thomaz,  Lente  de  Prima  da  Universi- 
dade de  Coimbra,  insigne  Theologo,  escreveo  doutíssimos  «Commenta- 
rios  sobre  a  Summa  de  Santo  Thomaz.» 

O  Mestre  Fr.  António  de  Affonseca,  Lenta  de  Escritura  na  Universi- 
dade de  Coimbra,  e  Pregador  d'el-Rei  D.  João  o  terceiro,  escreveo  «Com- 
mentarios  sobre  o  Pentatheuco,»  exposto  pelo  Cardeal  Caetano,  de  que 
também  escreveo  a  vida.  Compoz  lambem  sobre  «Josué,»  Livros  dos 
«Reis,»  e  tParalipwnenon.* 

O  Mestre  Fr.  António  de  Almeida  escreveo  dous  tomos  de  «Sermões 
de  Mysterios,  e  de  Santos.» 

O  Mestre  Fr.  António  de  S.  Domingos  leo  a  Cadeira  de  Theologia, 
na  Universidade  de  Coimbra,  em  que  foi  Deputado  da  Inquisição;  não 
só  foi  hum  dos  celeberrimos  Theologos  no  seu  século,  mas  hum  grande 
Escritor;  escreveo  com  profundidade  sobre  toda  a  «Summa  de  Santo 
Thomaz.»  Escreveo  huma < Chronica  dos  Santos  da  Ordem,»  e  hum  tomo 
sobre  os  «Novíssimos  do  Homeqa.» 
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xou  sem  o  merecido  premio  do  prelo,  que  se  occupou  com  alguns  «Ser- 
mões» seus,  com  que  a  estimação  dos  que  o  conhecerão  quiz  contentar 
a  memoria  dos  que  o  suspirarão. 

O  Mestre  Fr.  António  Ribeiro  escreveo,  e  imprimio  alguns  «Ser- 
mões » 

O  Mestre  Fr.  António  Rosado  escreveo,  e  imprimio  trez  volumes. 
Hum  sobre  a  «Destruição  de  Jerusaledl.»  Outro  sobre  os  quatro  «No- 
víssimos.» Outro  de  «Sermões,  e  milagres  do  Rosário.»  Deixou  muitos 
«Sermões»  avulsos,  dignos  da  estampa,  como  também  hum  volume  de 
«Vidas  de  Santos.» 

O  Mestre  Fr.  António  de  Senna,  illustre,  e  incançavel  Escritor  (de 
hunia  cousa,  e  outra  deu  testemunho  sua  penna)  escreveo  dous  tomos 
de  «Questões  Tlieologicas.»  Outros  dous;  hum  de  Coniparalione  virtu- 
tum.  Outro  de  Quinque  slatibus  hominis.  Escreveo  hum  volume  do  que 
pertence  á  absoluta  forma  da  Religião ;  illustrou  a  «Summa  de  Santo 
Thomaz,»  pondo-lhe  â  margem  citações  dos  Padres,  e  Aulhores  Gentí- 
licos. O  mesmo  fez  nas  «Questões  disputadas  do  mesmo  Sa;>ío,»  em- 
prego de  incomparável  estudo,  concluído  em  trez  ânuos  e  meio.  Escre- 
veo huma  «Chrooica  recopilada  de  toda  a  Ordem.»  Outra,  ainda  que  já 
adiantada,  não  concluída.  Hum  tomo,  que  intitulou  Bibliothecu  Frnlnun 
JPruedicatorum.  Varias  «Vidas  de  Santos,  de  Beatos,  e  Veneráveis  da  Or- 
dem.» Para  glorioso  interesse  d:s  eruditos,  deu  a  estampa  o  «Cominen- 
to  de  Santo  Thomaz»  sobre  o  Génesis.  Intentou  o  mesmo  nos  «Com- 
mentarios  do  mesmo  Santo  sobre  os  Machabeos,»  mas  não  se  iguala- 
rão as  posses  com  o  zelo,  conlentando-se  com  a  gloria  de  ter  descuberto 
os  «Commentarios,»  com  diligencia  tão  laboriosa,  como  bem  afortuna- 
da; servindo  a  sua  penna,  não  só  de  facilitar-nos  o  credito  dos  seus  Es- 
critores, mas  os  a  que  faltava  a  noticia  de  nossos.  Fez  dar  á  estampa 
huinas  «Homilias  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique;»  a  que  acerescentou 
alguns  «Discursos»  seus  predicativos. 

O  Mestre  Fr.  António  de  Sousa,  Provincial  que  foi  desta  Província, 
e  depois  Vigário  Generalíssimo  de  toda  a  Ordem,  por  Clemente  VIII,  e 
ultimamente  Bispo  de  Viseu.  Escreveo  huma  «Chronica»  d  esta  Pro- 
víncia. 

O  Mestre  Fr.  António  de  Sousa,  segundo  do  nome,  consumado  Theo- 
logo,  e  insigne  Canonista,  Deputado  do  Conselho  Geral  da  Inquisição, 
escreveo  trez  volumes.  O  primeiro  intitulado  «Aforismos  dos  Inquisido- 
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pnerunt,  vel  inter  Catholicos  tractatus  alquid  de  suo  inter posuere;  obra  de 
grande  estudo,  e  igual  proveito. 

O  Mestre  Fr.  Bartholomeu  Ferreira,  Deputado  do  Santo  Officio;  es- 
creveo,  e  deu  á  luz  a  «Vida  do  Venerável  Padre  Mestre  Fr.  António 
Freire,»  Confessor  dclRei  D.  João  o  terceiro,  e  de  seu  filho  o  Príncipe 
D.  João. 

Fr.  Bartholomeu  da  Veiga  escreveo  hum  tomo  de  especial  estudo, 
com  o  titulo  de  «Computo  Ecclesiastico.» 

Fr.  Bartholomeu  Nobre  escreveo  dous  tomos,  hum  sobre  o  Génesis : 
outro  sobre  «S.  Mattheus.» 

Fr.  Braz  de  Rezende,  de  raro,  e  memorável  engenho,  estimação  dos 
Príncipes  do  seu  século,  escreveo  em  verso  o  «Pranto  da  Magdalena,» 
e  de  «s.  Pedro.» 

O  Mestre  Fr.  Christovão  Carvão,  Pregador  celebre,  escreveo,  e  im- 
primio  hum  tomo  de  «Vários  Sermões.» 

O  Mestre  Fr.  Christovão  do  Rosário,  Pregador,  e  Confessor  da  Rai- 
nha da  Grão  Bretanha,  escreveo  dous  grandes  volumes  de  «Prédica,» 
estimáveis  no  voto  dos  eruditos;  mas  os  achaques,  e  morte  do  Author, 
Jhe  embaraçarão  a  gloria  da  estampa. 

Sor  Catharina  Pinheira,  filha  do  Convento  de  Jesus  de  Aveiro,  de 
singular  reforma,  e  engenho,  escreveo  a  «Vida  da  Princeza  Santa  Joan- 
na,»  como  testemunha  de  vista. 

Fr.  Damião  da  Fonseca,  grande  Theologo,  que  o  foi  (passando  a  Ro- 
ma) do  Cardeal  Baldino,  e  companheiro  do  Mestre  do  Sacro  Palácio, 
escreveo  huma  obra  singular  (de  que  não  ficou  outra  noticia)  no  idioma 
Italiano,  em  que  era  versadissimo,  que  imprimio  vertida  em  hespanhol, 
a  diligencia,  e  com  applauso  da  Cúria. 

Fr.  Diogo  Alvares  escreveo  dous  tomos  sobre  «Isaías,»  que  imprimio 
em  Roma. 

O  Mestre  Fr.  Diogo  Artur,  Lente  de  Prima  na  Cadeira,  que  a  Reli- 
gião tem  de  propriedade  na  Universidade  de  Coimbra,  o  mais  celebre, 
e  reconhecido  Theologo,  que  tiverão  as  Academias  de  toda  Hespanha  ne 
século  passado  (nesta  Província  perfilhado,  ainda  que  de  nação  Hiber- 
nio)  escreveo  cora  incomparável  profundidade,  e  methodo  sobre  a  «Sum- 
ma  de  Santo  Thomaz.»  que  principiando-se  a  imprimir  na  impressão 
Craesbekiana,  morrendo  o  impressor,  e  o  Mestre,  correrão  os  originaes 
a  mesma  fortuna  (não  sem  culpável  omissão  desta  Província)  ficando  a 
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cia,  e  doçura  poética,  que  o  poz  no  Catalogo  desta  soberana  arte,  em 
que  também  foi  Mestre. 

Fr.  Domingos  Smets,  Germano  de  nação,  conhecido,  e  venerado  pe- 
las grandes  reduções  dos  hereges  celebres,  que  concluio  em  sua  pátria, 
e  nesta  Corte,  escreveo  no  seu  idioma  hum  grande  tomo  de  «Sermões,» 
e  «Praticas,»  para  todas  as  Domingas  do  anno. 

Fr.  Domingos  da  Paz,  celebre  Pregador  Apostólico,  escreveo  na  lín- 
gua Latina  dous  tomos  de  «Sermões,»  que  em  Veneza  se  derão  á  es- 
tampa. 

O  Mestre  Fr.  Domingos  Daly,  ou  do  Rosário,  Irlandez  de  nação, 
conhecido  por  fundador  dos  Hibernios  Dominicanos  n'este  Reino,  (que 
já  nesta  quarta  parte  nos  deu  assumpto),  do  Conselho  privado  da  Rai- 
nha Dona  Luiza  (na  menoridade  de  seu  filho  D.  Aflbnso  VI),  seu  Con- 
fessor, e  primeiro  Ministro  de  seu  Despacho.  Recusada  a  Cadeira  de 
Prima  (que  a  Religião  tem  na  Universidade  de  Coimbra),  e  varias  di- 
gnidades Episcopaes,  foi  Embaixador  a  Inglaterra,  a  França,  a  Roma 
duas  vezes  (por  Filippe  terceiro  governando  estes  Reinos,  por  D.  João 
o  quarto  e  a  Rainha  Dona  Luiza)  em  que  mostrou  huma  capacidade  ra- 
ra, concluindo  grandes  importâncias,  com  interesse,  e  reputação  desta 
Coroa,  em  que  veio  a  aceitar  o  Bispado  de  Coimbra,  por  adiantar  a  fun- 
dação, que  emprendera.  Escreveo  na  lingua  Latina,  em  que  era  versa- 
dissimo,  huma  «Chronica  dos  Reis  de  Hibernia,»  e  «Família  Geraldina.» 
Escreveo  hum  singular  «Poema»  em  verso  heróico,  em  que  incluio  to- 
das as  censuras,  que  se  achão  no  Direito  Canónico,  em  benficio  de  Con- 
fessores, e  Moralistas. 

O  Mestre  Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz,  plausível,  e  venerado  ta- 
lento n'esta  Província,  e  no  passado  século  (que  n'esta  quarta  parte  nos 
deu  matéria  para  estimável  escritura);  Oráculo  na  Cadeira,  como  no  Púl- 
pito, singular  Canonista,  como  insigne  Poeta,  escreveo  toda  a  «Theolo- 
gia,»  especulativa,  como  moral,  em  seis  grandes  tomos,  com  o  titulo  de 
Manuale  Thomiòticum.  Recopilou  e  imprimio  toda  a  Theologia  em  trez 
tomos,  a  que  chamou  «Tirocínios.»  Escreveo,  e  imprimio  hum  tomo 
«Predicativo  Panegyrico,»  sobre  a  Sequencia  do  Sacramento,  que  com- 
poz  Santo  Thomaz.  Escreveo  vários  «Sermões,»  que  perpetuou  o  prelo, 
ainda  que  inferiores  a  seu  grande  dome. 

O  Mestre  Fr.  Estevão  Leitão  escreveo  dous  volumes,  hum  de  lan- 
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Missões,  Académico  do  numero  da  Academia  Real,  escrevia  n'ella  as 
c Memorias  do  Bispado  de  Miranda,»  em  que  já  tinha  occupado  o  preto 
com  o  «Catalogo  dos  Prelados  d'aquella  Igreja,»  quando  a  morte  lhe  em- 
bargou os  progressos  d'ella. 

Fr.  Francisco  dos  Anjos  escreveo  a  «Vida  da  Venerável  Madre  Je- 
ronyma  de  Carvalho»  da  Terceira  Ordem  de  S.  Domingos. 

O  Mestre  Fr.  Francisco  de  Bovadilha,  filho  dos  Marquezes  de  Punhão 
(Hespanhol,  mas  perfilhado  n'esta  Província)  escreveo  «Sobre  o  livro 
da  Sabedoria.»  Commentou  copiosamente  o  livro  do  tEcclesiastieo,»  e 
todas  as  «Epistolas  de  S.  Paulo.»  Fez  humas  breves  «Ànnotações  aos 
Provérbios  de  Salomão.»  Compoz  mais  alguns  «Tratados,»  tocantes  á 
matéria  da  Religião,  e  fora  delia. 

Fr.  Fernando  Soeiro,  celebre  Theologo,  como  o  reconheceo  (escu* 
tando-o)  o  Concilio  Tridentino.  Foi  Pregador  d'el-Rei  D.  João  o  tercei- 
ro, Confessor  del-Rei  D.  Sebastião,  e  da  Infante  D.  Maria,  (ilha del-Rei 
D.  Manoel,  e  da  Rainha  Dona  Leonor.  Escreveo  com  admirável  acerto, 
e  estylo  sobre  «Isaias,  Job,  Psalmos,  livros  de  Salomão,  e  sobre  os 
Profetas,  assim  Maiores,  como  Menores.» 

Fr.  Francisco  de  Jesus  escreveo  hum  tomo  em  oitavas  Rimas  de 
«Malaca  Conquistada.» 

O  Mestre  Fr.  Francisco  de  Orta  deixou  escritos  doutíssimos,  e  co- 
piosos «Commentarios  sobre  toda  a  Summa  de  Santo  Thoinaz.» 

O  Padre  Fr.  Francisco  da  Piedade  escreveo  huma  obra  grande,  com 
O  titulo  de:  Expositiones  selectas  Sanctorum  PP.  Doctorumqu*  claríssimo- 
rum,  in  totum  Historiale  utriusque  pagines  textum,  de  que  se  deu  ao 
prelo  o  primeiro  tomo. 

Fr.  Francisco  Mexia  compoz,  e  imprimio  hum  tomo,  que  intitulou: 
Ordo,  et  Methodus  Partium  S.  Thomcs;  et  omnium  partium  resolutio; 
obra  importante  a  voto  dos  Theologos. 

Sor  Francisca  Josefa  de  Nazareth,  do  Mosteiro  da  Rosa,  traduzio  do 
italiano  em  portuguez  o  tomo  intitulado:  «Finezas  de  Jesus  Sacramenta- 
do,» que  seu  irmão  Fr.  José  de  Santa  Theresa,  Carmelita  descalço,  tinha 
composto  em  Itália. 

Fr.  Gaspar  de  Barros,  grande  Antiquário,  e  insigne  Geógrafo,  com- 
poz, e  deu  á  luz  hum  grande  «Itenerario,»  em  que  descreveo  todos  os 
lugares,  nomes,  e  origens  dos  Reinos  de  Hespanha. 

Fr.  Gaspar  da  Cruz,  o  primeiro  Missionário,  que  entrou  no  Império 


esta  noticia  confusa,  e  a  de  i 
tampa. 

Fr.  Gaspar  do  Salvadoí 
dos  Religiosos  daquella  Con 
letras,  e  virtude. 

Fr.  Gastão  (de  que  se  ig 
tre  os  Reis  de  Cochim,»  e  ( 
mental  com  que  seu  Autho 
mesma  as  façanhas  do  gn 
escreverão  d'este  heroe. 

O  Mestre  Fr.  Gaspar  Pi 
Coimbra,  imprimio  alguns  < 
de  tanto  Orador, 

Fr.  Jorge  de  Santiago, 
,  mandado  del-Rei  D.  João 
dentino)  escreveo,  e  imprimi 
que  fez  no  mesmo  Concili 
ctames»  para  o  governo  di 
Ecclesiastico. 

O  Mestre  Fr.  Jorge  Vog 
creveo  vários  «Tratados»  d 

O  Santo  Fr.  Gil,  Doutc 
que  teo  Theologia  Escolastii 
ca»  de  vários,  e  insignes  M 

Fr.  Henrique  de . . .  Rei 
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me  de  Oleastro,  peritissimo  nas  línguas  Grega,  Hebraica,  com  o  nome 
de  Theologo  del-Rei  D.  João  o  terceiro  assistio  no  Concilio  Tridentino, 
onde  se  escutou  como  Oráculo.  Foi  Deputado  do  Santo  Oflicio  em  Évo- 
ra, e  Lisboa,  e  do  Conselho  d'el-Rei  D.  Henrique.  Recusou  o  Bispado 
de  S.  Thomé,  em  tempo  em  que  ainda  a  pouca  experiência  o  não  tinba 
malquisto.  Foi  Provincial  d'esta  Província.  Escreveo  sobre  todo  o  «Pen- 
thateuco,»  sobre  «Isaías,  e  Jeremias,  e  todos  os  Profetas  Menores.» 
sobre  os  quatro  livros  dos  «Reis,»  sobre  os  «Psalmos.»  Escreveo  mais 
outros  «Commentarios  sobre  vários  livros  da  Escritura;»  e  hum  tomo 
sobre  as  «Heresias»  do  seu  tempo;  e  sendo  sem  controvérsia  hum  dos 
primeiros,  e  mais  genuinos  Expositores  (de  quem  os  que  se  lhe  segui- 
rão, em  muita  parte  se  valerão)  em  huma  cousa  foi  inimitável,  que  foi 
nas  suas  Reflexões  ad  mores  por  profundas,  e  breves. 

Fr.  Jeronymo  Corrêa  escreveo  hum  tomo  de  Concórdia  scientiarum. 
Outro,  era  que  compilou  todos  os  privilégios  da  Ordem  dos  Pregadores. 

Fr.  Jeronymo  Pereira,  varão  doutíssimo,  e  Pregador  celebre,  Bispo 
titular  de  Salè,  que  assistio  ao  Cardeal  Infante  D.  Henrique,  escreveo 
hum  tomo  de  Resurredione  Christi  Domini;  outro  de  Sacramentis  Eccls- 
s\(b,  e  vários  «Sermões»  do  tempo,  e  de  Santos.  De  mais  obras  ficou 
só  a  noticia  em  commum  sem  titulo,  ou  numero. 

Fr.  Jeronymo  Ramos  escreveo  exactamente  a  cVida  do  Infante  Santo 
D.  Fernando,» 

O  Mestre  Fr.  Ignacio  Coutinho  compoz  dous  tomos  com  o  titulo  de 
«Promptuario  Espiritual,»  sobre  os  Evangelhos»  das  festas  dos  Santos 
que  celebra  a  Igreja,  pelo  discurso  do  anno.  Escreveo  hum  «Marial  de 
Panegyricos,»  para  todas  as  festas  da  Senhora.  Escreveo  mais  vários 
«Sermões»  avulsos;  tudo  com  tanta  erudição  sagrada,  e  elegância  pre- 
dicativa (em  tempo  em  que  huma,  e  outra  cousa  era  rara),  que  não  só  o 
perpetuou  a  estampa  n'este  Reino,  e  no  nosso  idioma,  mas  passou  a 
estranhos,  em  que  logrou  o  mesmo  beneficio  na  traducçâo  latina,  por 
hum  Religioso  da  Ordem. 

O  Mestre  Fr.  Ignacio  Galvão  escreveo  com  singular  erudição,  e  es- 
tylo,  em  idioma  Latino  dous  grandes  tomos  de  «Elogios  sobre  a  Dou- 
trina do  Doutor  Angélico  Santo  Thomaz,»  Imprimirão-se,  e  alguns  «Ser- 
mões» avulsos. 

O  Mestre  Fr.  João  Aranha,  Lente  de  Prima  de  Escritura  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  escreveo,  e  pregou  com  estimação  publica  as  «Exe- 
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livro  com  o  titulo  de  «Ethiopia  Oriental,»  impresso,  e  buscado  como  o 
mais  verídico  nas  noticias  (Taquelle  Empório. 

O  Mestre  Fr.  João  de  Santo  Thomaz,  Inquisidor  no  Tribunal  de  Ma- 
drid, Confessor  de  Filippe  quarto,  leo  em  Alcalá  as  Cadeiras  de  Prima,  e 
Véspera.  Escreveo  hum  a  Curso  Theologico»  em  três  tomos.  Mais  quatro 
tomos  sobre  as  «Questões  de  Santo  Thomaz.»  Trez  tomos  de  «Filoso- 
fias» no  idioma  Hespanhol:  hum  livro  com  o  titulo  Explication  de  la 
Doclrina  Christiana.  Faleceo  com  opinião  de  Santo. 

O  Venerável  Mestre  Fr.  João  de  Vasconcellos  (que  nos  enriqueceo 
esta  escritura,  com  mais  especiosa  matéria)  escreveo  vários  tomos  do 
«Theologia  Escolástica.» 

D.  Fr.  José  de  Jesu  Maria,  Bispo  titular  de  Patara,  escreveo  em 
idioma  Latino  hum  tomo  com  o  titulo  de  Manuale  Qualificatorum.  Hum 
«Sermão  nas  exéquias  de  Clemente  XI.»  Imprimio-se. 

O  Mestre  Fr.  José  de  Santa  Maria  escreveo  dous  grandes  tomos  do 
Libero  arbítrio.  Imprimio-se  o  primeiro. 

O  Mestre  Fr.  José  da  Purificação,  singular  Latino,  e  celebre  Poeta  no 
mesmo  idioma,  Académico  do  numero  da  Academia  Real,  escreveo,  e 
recitou  a  «Oração  gratulatoria  na  exaltação  ao  Sólio  Pontifício  do  nosso 
Pontífice  Benedicto  XIII.»  Na  sua  morte  a  «Oração  Fúnebre.»  Escreveo, 
e  impriraio  alguns  «Sermões.  * 

Fr.  José  Teixeira,  Pregador  do  Cardeal  Bei  D.  Henrique,  escreveo  a 
«Genealogia  de  Henrique  quarto  «que  se  imprimio.  E  hum  «Tratado  Apo- 
logético,» em  obsequio  do  Príncipe  de  Conde.  Mal  informado  Manoel  de 
Faria,  faz  a  este  Religioso  Trinitario. 

Fr.  Jordão  (a  que  os  suecessos  de  sua  vida,  e  morte  supprirão  o 
sobrenome,  porque  morrendo  no  Oriente  pela  Fé,  se  seguirão  tantos 
prodígios  á  sua  morte,  que  os  mesmos  Gentios  lhe  levantarão  imagens 
em  seus  pagodes)  escreveo  hum  volume  do  martyrio  de  quatro  Religio- 
sos Menores,  que  intitulou  Certamen  gloríosnm  in  Oriente. 

Fr.  Lopo  Soares  escreveo  sete  tomos,  a  que  a  sua  morte  privou  da 
vida  da  estampa.  De  dous  ficou  a  niemoria  das  matérias,  hum:  «Discur- 
sos Predicativos  sobre  as  Domingas  da  Quaresma,»  ontro  em  idioma 
Latino:  «Contra  o  procedimento  dos  Christãos  novos.» 

O' venerável  servo  de  Deos,  e  Santo  varSo  tfr.  Lourenço  Mendes,  que 
ftorfeceó  em  virtudes,  e  milagres,  e  no  exercido'  de  Pregador  Apostólico^ 
escreveo  sobto  varias  matérias,  como  testemufiMota  «Memorias  da  Of>> 
vol.  vi  Xi 
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mos  com  brevidade  do  mais  vulgar,  e  o  primeiro  o  seu  admirável  volu- 
me «Sobre  a  Oração.»  O  inimitável  do  «Symbolo  da  Fé,»  outro  tomo 
da  «Oração,  e  Contemplação,  •  com  admirável  methodo  directivo.  Seis 
tomos  de  «Sermões,  p  dous  de  Santos,  quatro  Doutrinaes.  Hum  tomo 
com  o  titulo  de  «Sylva  de  vários  lugares,»  em  utilidade  dos  Cultores 
Evangélicos.  Hum  grande  volume,  repartido  em  seis  livros,  com  o  ti- 
tulo de  tRhetorica  Eucharistica.»  Huma  obra  em  seu  próprio  idioma, 
repartida  em  dous  livros,  com  o  titulo  de  «Guia  de  peccadores.»  Ou- 
tra repartida  em  sete  Tratados,  com  o  titulo  de  «Memorial  da  Dou- 
trina Christãa,»  outra  de  «Addições»  a  este  «Memorial,»  repartida  em 
dous  Tratados;  outra  obra  que  intitulou  «Introducção  ao  Symbolo  da 
Fé,»  repartida  em  cinco  partes.  A  esta  accrescentou  hum  «Tratado»  so- 
bre o  modo  com  que  se  ha  de  propor,  e  introduzir  a  Fe,  cathequizando 
os  infiéis. 

No  idioma  Hespanhol  escreveo  huma  obra  com  o  titulo  de  Institui* 
ciones,  y  Regia  de  bien  vivir.  Na  língua  Portugueza,  por  ordem  da  Rai- 
nha Dona  Catharina,  de  quem  era  Confessor,  escreveo  hum  «Compendio 
de  Doutrina  Christãa.»  Escreveo  três  livros  sobre  a  «Sagrada  Eucharis- 
tia.»  Escreveo  outra  obra,  que  intitulou  «Parábolas  Evangélicas;»  outra 
em  Latim,  intitulada  Exhortationes  ad  pcenitentiam.  Hum  livro  sobre  a 
«Prequencia  da  Communhâo.»  Hum  livro  de  Oficio  Parochi.  Hum  Tra- 
tado «De  Peregrinationibus;  huma  copiosa  Homilia  de  Sacerdotis  Digni- 
tnte%  et  Oficio.  Hum  tomo  sobre  o  «Rosário  da  Senhora.  «Verteode  La- 
tim em  Hespanhol  (á  instancia  de  vários  personagens)  a  «Historia  Eccle- 
siastica.»  Traduzio  os  quatro  livros  de  Contemplu  Mundi.  Traduzio  huma 
singular  obra  de  S.  João  Climaco.  Escreveo  varias  vidas  de  pessoas 
de  opinião. 

Todos  estes  escritos  (e  outros,  de  que  ficou  só  a  noticia  de  que  os 
houve)  se  imprimirão,  ou  com  advertência,  ou  em  obsequio  das  Tiaras 
da  Igreja,  que  alcançou  em  sua  vida.  Muitos  se  lhe  usurparão,  e  impri- 
mirão com  diverso  nome.  O  seu  foi  applaudido,  e  elogiado  pelas  mais 
doutas  pennas,  que  então  reconhecia  o  Mundo  Catholico.  Quem  desejar 
mais  individuaes  noticias  d'este  laborioso  operário  da  Christandade,  lea 
o  terceiro  lanço  do  «Claustro  Dominicano,»  que  escreveo  o  Mestre  Fr. 
Pedro  Monteiro. 

Fr.  Luiz  Lamberto,  Pregador  celebre,  escreveo  muitos  «Sermões;» 
dous  se  imprimirão. 
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meiro  Lente  de  Véspera  na  Universidade  de  Coimbra  (depois  o  foi  de 
Prima)  escreveo  dous  grandes  volumes  de  «Theologia  sobre  o  Mestre 
das  Sentenças;!  imprimirão-se.  Escreveo  copiosos  «Commentarios.» 

Fr.  Manoel  Guilherme  escreveo,  e  compilou  os  «Agiologios  Domini- 
canos,» com  a  assistência,  e  applicação  de  Fr.  Manoel  de  Lima,  Religio- 
so da  mesma  Ordem;  escreveo  mais  alguns  «Opúsculos. •  Tudo  corre 
impresso,  e -alguns  «Sermões (!).• 

O  venerável  Fr.  Miguel  Rangel,  Bispo  de  Cochim,  que  n  esta  quarta 
parte  no  livro  quarto  nos  deu  hum  glorioso  assumpto,  como  ás  Chris- 
tandades  do  Oriente  hum  exemplar  Prelado,  escreveo  huma  copiosa  «Re- 
lação» das  importâncias  d'elias,  e  d'aquelle  Estado. 

A  Madre  Soror  Margarida  Pinheira,  Religiosa  do  Mosteiro  de  Jesus 
de  Aveiro,  escreveo  com  individuação,  como  testemunha  de  vista,  a  t  Vi- 
da da  Beata  Joanna,  Princeza  de  Portugal,»  filha  da  mesma  Casa. 

A  Madre  Soror  Maria  Bautista,  Religiosa  no  Mosteiro  do  Salvador  de 
Lisboa,  escreveo  a  «Historia»  do  mesmo  Mosteiro. 

A  Madre  Soror  Maria  de  Noronha,  Religiosa  da  Annunciada,  filha  do 
Conde  de  Linhares,  destra  na  latinidade,  e  arte  da  pintura,  escreveo  com 
espirito,  e  acerto  varias  matérias  de  doutrina,  e  edificação. 

Fr.  Nicoláo  Dias,  douto,  e  reformado,  Pregador  insigne,  e  Missioná- 
rio do  Rosário,  que  espalhou  com  grande  fruto,  primeiro  correndo  as 
torras  da  Palestina,  depois  na  Cúria  Romana,  em  que  foi  aceito  ao  Santo 
Pontífice  Pio  V,  escreveo  hum  tomo  do  «Rosário.»  Hum  «Tratado  do 
Juízo  universal;»  outro  «Tratado  da  Paixão  de  Christo;»  e  algumas 
« Rezas,»  assim  do  Rosário,  como  de  alguns  Santos,  que  celebra  a  Igre- 
ja ;  entende-se,  que  por  ordem  do  Pontífice.  Tudo  se  imprimio.  Hum 
«Tratado  das  excellencias  do  Bautista;»  a  «Vida  da  Princeza  Santa 
Joanna,  Religiosa  da  Terceira  Ordem  de  S.  Domingos  »  Imprimio- se. 
Outra  obra  com  o  titulo  de  «Jornada  da  Terra  Santa.» 

O  Mestre  Fr.  Pedro  Calvo,  hum  dos  mais  celebres  Pregadores  do 
seu  tempo,  e  elle  o  foi  dos  Filippes  segundo,  e  terceiro,  governando  este 
Reino.  Escreveo  no  idioma  Latino  dous  grandes  tomos  de  «Homilias, 
sobre  os  Evangelhos  de  todo  o  armo.»  Outro  tomo  com  o  título  das 
-Lagrimas  dos  Justos  »  Mais  dous  «Serttôes;»  tydo  se  imprimio  em  be- 
neficio dos  cultores  do  Evangelho. 


a  que 


(1)  De*e  te  a  ette  Padre*  grande  ctmplemenU da.|ibliat«ca  de  &.  Domiafos  de  JLwbta, 
<toto*  è  eoriqu*èfb'  oom  traái  jaro  dt  trexeutoi  e  cifttõeati'mii  réh. 
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compoz  hum  lomo  de  Auxilús.  Pregou  (e  imprimio)  vários  «Sermões,» 
nas  maiores  funções  que  houve  n'esta  cidade. 

Fr.  Soeiro  Gomes,  companheiro  de  nosso  Santo  Patriarcha,  funda- 
dor, e  primeiro  Provincial  desta  Província,  escreveo,  e  compoz  por  or- 
dem del-Rei  D.  Aflfonso  o  segundo,  as  primeiras  «Leisgeraes,»  porque 
se  governou  este  Reino, 

O  Mestre  Fr.  Thomaz  Aranha,  que  substituto  na  Universidade  de 
Coimbra,  pur  ordem  Regia,  as  Cadeiras  de  Durando,  e  de  Escritura,  de 
Prima,  e  Véspera,  escreveo  hum  livro,  que  intitulou  «Triunfo  da  Fé. » 
Dous  tomos  de  «Sermões  Quadragesimaes,  e  de  Santos.*  Imprimio  vá- 
rios «Sermões»  avulsos.  Escreveo  varias  ««Poesias»  (cm  que  tinha  co- 
nhecimento, e  destreza)  especialmente  na  feliz  Acclamação  del-Rei  D. 
João  o  quarto,  que  se  imprimirão  com  nome  alheo. 

Fr.  Thomaz  Barreto  imprimio  alguns  «Sermões.» 

Fr.  Thomaz  de  Chaves  compoz  huma  «Summa  sobre  os  Sacramen- 
tos da  Igreja.»  Escneveo  humas  «Questões  Theologicas,  sobre  os  Decre- 
tos dos  Concílios,»  em  especial  do  Tridentino.  * 

Fr.  Thomaz  da  Costa,  no  seu  tempo  esplendor  da  Cadeira*e  do  Púl- 
pito. Foi  Pregador  del-Rei  D.  João'  o  terceiro,  Confessor  da  Rainha  Do- 
na Catharina,  virtuoso,  e  reformado;  assim  recusou,  sendo  doutíssimo, 
o  Magistério.  Escreveo  hum  grande  volume  em  idioma  Latino,  que  inti- 
tulou: Tropi  insignes  veteris,  cie  not>i  Testamenti,  ejasdemqne  Phrases. 
Hum  tomo  de  vários  lugares  da  Escritura  ad  mores. 

Fr,  Thomaz  Durão  compoz  hum  livro  intitulado:  Manipulas  Curato- 
rum.  Foi  este  Padre  Pregador  d'el-Rei  D.  João  o  terceiro;  e  Mestre  do 
Cardeal  Infante  D.  Henrique. 

Fr,  Thomaz,  Mestre,  e  celeberrimo  Theologo  Hespanhol,  perfilhado 
iVesta  Província,  Mestre  do  Sacro  Palácio  por  Pio  IV.  Purificou  todas  as 
«Obras  de  Santo  Thomaz,»  reduzindo-as  a  dezasete  tomos.  Sobre  as 
mesmas  Obras  compoz  doutíssimos  cCommentarios.»  Expurgou  as 
«Obras  de  Alexandre  Tartagino.  Polio  o  «Cathecismo»  com  Fr.  Eusta- 
chio  Lucatello,  Procurador  geral  da  Ordem. 

Fr.  Thomaz  da  Penha,  celebre  em  letras,  virtude,  e  elegância  pre- 
dicativa. Compoz  hum  tomo  de  «Conceitos  sobre  os  Evangelhos»  de 
todo  o  anno.  Compoz  o  «Oíficio,  e  Reza  do  Doutor  Angélico  Santo  Tho- 
maz,» de  que  usa  a  Igreja:  destro  na  Latinidade,  e  na  Poesia. 

O  Mestre  Fr.  Thomaz  dê  Sousa,  Pregador  d'el-Rei  D.  Sebastião,  es- 


(como  destro  na  arte  da  Pões 
las  na  Canonização  de  S.  R 
líeatifieaçao  de  S.  Luiz  Bcllrr 
Ordem  Santo  Ambrósio  de  í 
grcs  da  Imagem  do  nosso  Pai 
Panlas  da  Ordem.»  A  iDescr 
Christo  Senhor  noeso  padecei 

O  Mestre  Fr.  Vicente  de  1 
Inquisidor  geral,   Pregador, 
Kscreveo  muitos  livros,  com 
tes  Rcin*»,  e  de  Casklla,  coi 

O  Mestre  Fr.  Vicente  d: 
Theologicas.o  Escreveo  em 

CreJo  tvitun  Sanrtam  Caihúlie 

creveo  outro  tomo  de  «Mater 

O  Mestre  Fr.  Umberlo  C 

aAmor  de  Deos,  e  do  proxin 

Sor  Violante  do  Ceo,  Rei 

sario,  por  outro  nome  da  Re 

larmente  na  arte  da  Poesia,  ( 

logo  se  imprimio.  De  mais  d 

se  dar  á  estampa.  Por  var 

•  Solilóquios  ao  Sacramento,» 

Portuguez,  outros  no  Hespan 

Crande  numero  de  Relig 


CATALOGO 


DOS  ARCEBISPOS  E  BISPOS 


QUE  N  KSTES  REINOS  DE  PORTUGAL,  E  SUAS  CONQUISTAS 

TEVE  A  SAGRADA  ORDEM  DOS  PREGADORES,  ASSIM  NACIONAES,  COMO  ESTRANHOS. 

ENTRÀO  TAMBÉM  OS  QUE,  SENDO  NACIONAES, 

TIVERÃO   ESTAS  DIGNIDADES  EM   OUTROS  REINOS. 


Entrou  era  Portugal  a  Religião  de  S.  Domingos,  occupando  as  atten- 
ções  da  estimação,  e  do  respeito,  que  seus  filhos  souberão  grangear, 
com  aquelles  dous  empregos,  que  só  dignamente  as  sabem  merecer,  como 
são.  virtude,  e  letras,  herança  gloriosa  de  seu  grande  Patriarcha.  Não 
se  diíBcoltarão  estas  noticias  aos  ouvidos,  e  reparos  dos  nossos  Monar- 
cbas,  a  que  sempre  os  merecimentos  acharão  as  mãos  abertas,  como  as 
famílias  sagradas  as  portas  de  seus  Reinos,  desejosos  de  ter  aos  seus 
povos  bem  doutrinados,  e  o  culto  divino  com  augmentos.  Com  máximas 
tão  catholicas  começarão  igualmente  a  dilatar  os  seus  domínios,  e  a  en- 
tregar grande  parte  delles  nas  mãos  dos  Religiosos,  em  que  não  só  ti- 
nhão  para  negocear  com  Deos  bons  Mercieiros.  mas  em  que  achavão  Pre- 
lados, a  que  entregar  suas  Igrejas,  conhecendo  (como  lhe  hião  mostran- 
do as  experiências)  que  erão  os  mais  próprios  esmoleres,  costumados  a 
\ifer  como  pobres,  e  singulares  mestres  para  o  exemplo,  e  para  o  en- 
sino, como  contínuos  cultivadores  dè  sciencias1,  e  virtudes. 

Era  (como  sempre  foi)  a  Religião  Dominicana,  reconhecida  officina 
de  sugeitos  abalizados  n'aquclles  dota  empregos;  começarão  os  Reis  a 
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Aqui  lhe  deu  o  capello  de  Cardeal  Gregório  X  com  o  Bispado  Tus- 
culano.  Vagando  depois,  por  morte  de  Adriano  V,  a  Cadeira  Pontifícia» 
foi  promovido  a  ella,  enchendo-a  com  sua  grande  capacidade,  como  des- 
empenhando-a  com  acertos,  que  se  esperavão  d'ella;  lavrava  em  Viterbo 
hum  palácio  para  os  Pontilices,  quando  nelle  foi  opprimido  em  huma 
ruina,  de  que  com  admiração  de  todos  o  tirarão  vivo,  só  para  receber 
os  Sacramentos,  circunstancia  que  fez  parecer  aquella  desgraça  especial 
disposição  da  Providencia  Divina.  Faleceo  no  anno  de  1277,  ao  oitavo 
mez  do  seu  Pontificado. 

D.  Fr.  Domingos  Soares,  de  nação  Portuguez,  que  passou  a  Caslella, 
em  que  foi  Bispo  de  Ávila.  Foi  pessoa  de  muita  conta,  o  que  confirmou 
a  muita  que  fez  d'elle  el-Rei  D.  AÍTonso  o  Sábio,  escolhendo-o  para  seu 
Embaixador  ao  Pontífice  Alexandre  IV,  sobre  o  direito  que  tinha  ao  Im- 
pério. No  anno  de  1267  veio  a  este  Reino  a  concordar  a  contenda,  que 
havia  entre  o  dito  Rei,  e  el-Rei  D.  Affonso  o  terceiro,  sobre  o  Reino  do 
Algarve,  que  restituído  ao  nosso  Rei  D.  Affonso,  fez  delle  Bispo  ao  mes- 
mo Fr.  Domingos,  a  que  foi  preciso  repetir  as  mitras,  para  correspoL- 
der  ás  suas  muitas  virtudes,  e  grandes  letras. 

D.  Fr.  Paschasio  de  Betancor,  Portuguez  de  nação,  Bispo  de  La- 
mego por  Innocencio  VI  no  anno  de  1365,  reinando  el-Rei  D.  Pedro  L 
Entre  *  virtudes,  e  singular  exemplo  com  que  apacentou  as  suas  ove- 
lhas, o  ornarão  a  litteratura,  e  a  clemência.  Passou  a  Itália  (ignora-se 
o  motivo)  e  faleceo  em  Campania  no  anno  de  1368.  Este  Prelado  resti- 
tuirão á  Religião  Escritores  estranhos,  ignorado  culpa velmente  dos  na- 
turaes,  e  domésticos. 

Como  a  ilha  de  Ceilão  pertenceo  á  Coroa  de  Portugal,  podemos  apon- 
tar em  Columbo,  cidade  desta  ilha,  hum  Bispo  Dominicano,  que  foi  D. 
Fr.  Jordão,  natural  de que  resplandeceo  em  virtudes,  sendo  Apos- 
tolo da  mesma  ilha,  em  que  entrou  (reinando  el-Rei  D.  Affonso  o  quar- 
to) mandado  pelo  Pontífice  João  XXII  com  huma  numerosa  missão  de 
Obreiros  Evangélicos,  assim  nossos,  como  Franciscanos,  com  que  fez 
grande  fruto  n  aquellas  terras,  que  no  anno  de  1330  lhe  pagarão  a  dou- 
trina com  a  sepultura. 

D.  Fr.  Bartholomeu,  de  nação  Portuguez,  Bispo  da  Guarda,  pelo 
Pontífice  Innocencio  VI,  reinando  em  Portugal  D,  Affonso  IV.  Foi  exein- 
plarissimo,  reduzindo  aos  Cónegos  da  sua  Igreja,  com  seu  eíDcaz  exem- 
plo, a  maior  perfeição  do  culto  divino,  que  com  suas  rendas  deixou  au~ 


H8 
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gmefltjwlo.  Mas  mmi  n  pnindn  brado,  que  co: 
^0ViH'Íw),  Chagou  Uns  fmviíluá  li' ts  nossos  Esc 
niid'i  'i  ii"h»  s-T  íulVLTLeiLiriii  alheados  deixai 
ou  d&>n}nhurida. 

1).   Fr.  fEUiatt&r»  Bispo  do  T^figère,  rida 
lVirliivrneza  iltívco  ao  invicto  br;n;<i  cTeMLei 
í:rnitg*mu  a  gloriosa  antonomásia  dd  Africano 
stiu  Igtiíia  < í^iiím n  so  a  causa)  c  passou  a  I 
prios  ânuos  tio  t!HS  aatwu  a  vida. 

I).  Kr.  André  Dias,  Português  o  Mbo  d 
(déndtí  th  Grécia)  êiíi  quô  residia  alguns  an 
justos  i)h  lliti  se  recotbeo  nn  Convento  de  S, 
]"'l,i  âdliertincia  do  sua  grania  capacítJíirtt!, 
Jiân  I  pura  ílomtnen+lãtarto  tio  Mosteiro  de 
c  -iiriíluln  portentosa  rt"oslo  Prelada,  edn3  pn 
se  acha  nus  nossos  Escritores  larya  historia. 

n,  Fr,  Mo  (ignorai  u  sobrenome)  Bis; 
V,  íiíino  de  1451* 

D.   Kr.   Esínviín,  Pârfyjrgnfir,  de  que  nílo 
Jiispn  liluinr  F I  oro]  i  ano  use,  in  parti  bus  InfuU 


D.  Fr.  Gil,  Portagnc&4  Bfspo  Goadinlor, 
iki  Bfttgfl  U.   Fr.  Líife  Pires*  nos  ivinadas  ( 
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to.  Voltando  ao  Reino,  se  recolheo  ao  Convento  reformado  de  Aveiro, 
onde  continuou  buma  exemplar  vida,  e  onde  pelos  annos  de  1528  teve 
sopultura. 

D.  Fr.  Gonçalo  de  Amorim,  Portuguez,  Bispo  titular  de  Hierapoli, 
cidade  da  Ásia,  na  Arábia,  Coadjutor,  e  SufTraganeo  do  Arcebispo  de 
Braga  D.  Diogo  de  Sousa.  Elegeo-o  Leão  X  no  reinado  del-Rei  D.  Ma- 
noel, não  logrando  a  dignidade  mais  que  bum  anno. 

Outro  Bispo  teve  esta  mesma  cidade,  de  que  se  ignora  o  nome  (sem 
mais  que  o  de  Dominicano)  com  a  singularidade  de  Coadjutor  do  mes-* 
mo  Arcebispo,  eleito  pelo  mesmo  Pontífice,  por  morte  de  D.  Fr.  Gon- 
çalo. De  nenhum  dos  dous  ha  memoria  nas  nossas  historias,  a  que  as 
estranhas  castigão  o  descuido,  estimando  o  delicto  de  lhe  deixarmos  esse 
assumpto. 

D.  Fr.  Ambrósio,  varão  santo,  Apostólico,  e  Missionário  das  ter- 
ras em  que  pregou  S.  Thomé,  e  de  que  o  seu  zelo,  e  incançavel  exer- 
cício evangélico  o  fizerão  Arcebispo;  dignidade,  que  teve  por  muitos 
annos,  consumindo,  e  acabando  a  vida  na  cultura  daquellas Christanda- 
des,  em  que  ganhou  para  Deos  infinitas  almas,  e  para  suas  virtudes 
eternas  coroas. 

D.  Fr.  João  de  Riperia,  Francez  de  nação,  Bispo  de  Calecut,  celebre 
empório  da  índia  Oriental,  em  que  gastou  a  vida,  com  continuado,  e 
copioso  interesse  daquella  Cbristandade. 

D.  Fr.  Bernardo  da  Cruz,  Portuguez,  filho  do  Convento  de  S.  Do- 
mingos de  Lisboa,  Bispo  de  S.  Thomé,  por  Paulo  III  á  instancia  d  el- 
Rei  D.  João  o  terceiro.  Dignidade,  que  renunciou;  seria  disposição  do 
mesmo  Monarcha,  que  o  escolheo  para  seu  Esmoler  mór,  fazendo-o  jun- 
tamente Reitor  da  Universidade  de  Coimbra,  cidade  em  que  depois  fun- 
dou o  Tribunal  do  Santo  Officio,  por  commissão  do  Cardeal  Henrique, 
quando  governava  esta  Coroa.  Finalmente  deixadas  oceupações  tão  de- 
corosas, se  retirou  a  humas  Abbadias,  em  que  no  anno  de  1350  acabou 
a  vida,  tendo  alli  por  alguns  annos  sustentado  a  dos  pobres,  e  passando 
a  arrecadar  na  gloria  o  deposito,  que  em  suas  mãos  tinha  feito. 

D.  Fr.  João  Bautista,  Portuguez,  Bispo  de  S.  Thomé,  nomeado  por 
el-Rei  D.  João  o  terceiro,  que  o  tinha  mandado  a  Roma  sobre  importâncias 
d'esta  Coroa.  Sagrado  naquella  Cúria.,  voltou  a  este  Reino,  e  pedindo 
aos  Prelados  d'esta  Província  doze  Religiosos,  passou. á  sua  Diocese,  des- 
prezando os  perigos  d'aquelle  clima,  em  beneficio  da  cultura  evangélica 
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Bispado,  aceitando  o  ser  Esmoler  mór  d'el-Rei  D.  Sebastião.  Faleceo,  e 
tem  sepultura  no  Convento  de  que  era  filho,  pelos  annos  de  1568. 

D.  Fr.  Jorge  Themudo,  Porluguez,  Oráculo  dos  Theologos  do  seu  tem- 
po, primeiro  Bispo  de  Cochim.  nomeado  pela  Rainha  Dona  Catharina* 
por  menoridade  d'el-Rei  D.  Sebastião,  Regente  d'esta  Coroa.  Fel-o  Pau- 
1)  IV,  dando  áquella  cidade  a  honra  de  Episcopal,  de  que  D.  Fr.  Jorge 
passou  á  Cadeira  Primaz  de  Goa,  com  a  gloria  de  o  pôr  n'ella  a  Santi- 
dade de  Pio  V.  Foi  incançavel  Missionário,  grangeando  áquella  Christan- 
dade  com  a  sua  reforma,  e  exemplo  hum  copiosíssimo  fruto,  e  celebran- 
do o  primeiro  Concilio,  que  vio  aquclle  Estado,  em  que  fez  ajustadas,  e 
proveitosas  Constituições  para  o  seu  governo.  Estes  exercícios,  zelo,  e 
inteireza  na  Prelazia,  lhe  conciliarão  hum  singular  respeito,  e  acclama- 
ções  de  Santo,  com  que  faleceo  nos  annos  de  1572. 

D.  Fr.  Jorge  de  Santa  Luzia,  Portuguez,  primeiro  Bispo  de  Malaca, 
pelo  Pontífice  Paulo  IV,  nomeado  por  el-Rei  D.  João  o  terceiro.  Varão 
santo,  insigne  Theologo„  zeloso  Missionário,  e  celebre  Oráculo  d'aquelle 
empório,  que  arrebatou  com  casos  maravilhosos,  e  resgatou  da  horrível 
perseguição  de  cruéis,  e  carniceiras  feras,  que  excommu«gou,  e  extin- 
guio.  Renunciando  (depois  de  dous  annos  de  exercício,  e  grande  lucro 
<1  áquella  Diocese?  o  Bispado  (entre  os  clamores  do  comfcium  sentimen- 
to) nas  mãos  do  Pontífice  Gregório  XIII,  se  recolheo  ao  Convento  de 
Goa,  restitui ndo-se  ao  centro  do  seu  espirito,  e  servindo  aos  mais  refor- 
mados de  exemplo  na  pobreza  da  sua  cella,  desprezo  de  sua  pessoa, 
exercícios  mais  abatidos  da  Casa,  empregos,  em  que  o  não  assustou  a 
morte,  passando-o  delles  para  a  eterna  felicidade. 

D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  celebre  com  o  titulo  antonomas- 
tico  de  Arcebispo  Santo.  Foi  hum  dos  maiores  Prelados,  que  no  seu 
século  reconhecerão  as  Cadeiras,  e  confessarão  as  Mitras.  Nomeou-o  pa- 
ra o  Arcebispado  a  Rainha  Dona  Catharina,  mulher  d'el-Rei  D.  João  o 
terceiro,  Regente  doesta  Coroa  na  menoridade  d 'el-Rei  D.  Sebastião  seu 
neto.  Confirmou-o  Paulo  IV,  e  admirou  áquella  idade  (ainda  fecunda  de 
heroes)  hum  espirito  tão  despido  do  que  mais  preza  o  Mundo,  que  só 
o  poder  executivo  da  obediência  o  fez  entrar  no  cargo,  pondo-o  a  pena 
de  se  ver  n'elle,  ás  portas  da  morte.  O i toso  século  o  em  que  se  elegião 
taes  Prelados  i  Grandes  Prelados»  que  assim  subião  aos  lugares  para  que 
erio  eleitos! 

Com  elle  entrarão  n  áquella  grande  Igreja  a  reforma  dos  costumes, -o 
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gos  templos,  derribando  ídolos,  e  assombrando  poderosos,  que  sem  se 
atreverem  a  tirar-lhe  a  vida  (que  elle  offerecia  ao  martyrio)  se  satisfize- 
rão  com  o  exterminarem  d'aquelle  Império. 

Passou  a  Ormuz,  Reino  em  qne  colheo  copiosos  frutos  de  sua  cul- 
tura evangélica ;  e  voltando  a  este  Reino  no  anno  de  1569,  em  que  o 
contagio  da  peste  tinha  reduzido  a  Corte  de  Lisboa  a  theatro  da  misé- 
ria, não  bastando  todo  o  seu  horror  a  enfraquecer  aquellas  chammas  de 
charidade,  que  agora  o  desvelarão  na  assistência  dos  enfermos,  deu  bem 
a  conhecer  as  que  o  levarão  á  reducção  dos  Gentios.  Tirou-lhe  o  mesmo 
mal  a  vida,  porque  quiz  mostrar  o  Ceo,  que  viera  a  acabar  de  lavrar  a 
coroa  da  eterna,  achando-o  este  ultimo,  e  horroroso  golpe  com  tanto 
socego,  como  foi  a  segurança  com  que  o  tinha  profetizado  no  anno  de 
1580. 

D.  Fr.  Henrique  de  S.  Jeronymo,  ou  de  Távora,  Bispo  de  Cochim, 
nomeado  por  el-Rei  D.  Sebastião,  e  confirmado  por  S.  Pio  V,  e  depois 
promovido  a  Arcebispo  de  Goa,  pelo  mesmo  Rei,  e  confirmado  por  Gre- 
gório XIII.  Foi  dos  grandes  Theologos  do  seu  tempo,  experiência  que 
o  fez  companheiro  do  grande  Arcebispo  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Marty- 
res  ao  Concilio  Tridentino,  onde  de  todo  aquelle  venerável,  e  sapien- 
tissimo  congresso  foi  escutado  na  primeira  dominga  da  Quaresma,  como 
oráculo  do  Púlpito.  No  seu  Arcebispado  desterrou  abusos,  castigou  ví- 
cios, e  resistio  a  poderosos,  reprehendendo  no  Púlpito  com  liberdade 
apostólica,  e  em  particular  com  severidade  prelaticia ;  mas  escutadas 
sempre  as  reprehensões,  como  injuria  nas  isenções  da  nobreza,  lhe  ne- 
gocearão  a  morte,  que  bebeo  disfarçada  em  veneno,  acabando  victima  do 
Instituto  Apostólico  no  anno  de  1582. 

D.  Fr.  Jorge  de  Padilha,  Portuguez,  filho  do  Convento  de  S.  Domin- 
gos de  Lisboa,  pessoa  de  grandes  letras,  e  erudição;  passando  a  Itália, 
foi  eleito  Bispo  de  Civita  Ducale,  no  estado  de  Parma,  por  Clemente  VIII. 
Ignora-se  o  anno  em  que  faleceo. 

D.  Fr.  António  de  S.  Domingos,  Portuguez,  Bispo  titular.  Titulo  em 
que  os  Escritores  d'aquelle  tempo  lhe  recopilarão  a  noticia,  que  sem  du- 
vida mereceria  ser  mais  extensa,  não  costumando  subir  a  humildade  re- 
ligiosa áquelles  lugares,  sem  que  lhe  dem  a  mão,  ou  letras,  ou  virtudes. 
Mas  contente-se  o  seu  nome  com  a  gloria  da  dignidade,  que  não  deixa 
de  ser  expressiva  de  maior  talento  em  século,  em  que  ellas  não  costu- 
mavão  ser  titulo,  sem  serem  premio. 

vol.  vi  <í& 
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criticando  a  vida  ao  Instituto  Evangélico,  com  que  querendo  desterrar 
abusos,  e  castigar  erros,  concitou  contra  si  a  obstinação  dos  compre- 
hendidos,  que  dissimulando  a  vingança  em  hum  veneno,  lavrarão  a  co- 
roa a  seu  zelo  apostólico. 

D.  Fr.  João  de  Portugal,  filho  legitimo  dos  primeiros  Condes  de  Vi- 
mioso D.  AíTonso  de  Portugal,  e  Dona  Luiza  de  Gusmão,  irmão  de  D. 
Luiz  de  Portugal,  quarto  Conde  de  Vimioso  (que  morrendo  para  o  mun- 
do, abraçou  o  Instituto  Dominicano,  buscando  no  seu  habito  a  mortalha, 
nos  seus  claustros  a  sepultura).  Nas  memorias  da  Província  nos  deveo 
mais  larga  escritura.  Chegou  D.  Fr.  João  á  Cadeira  Episcopal  de  Vizeu, 
depois  de  ter  occupado  os  lugares  de  Deputado  do  Conselho  Geral  do 
Santo  Oflicio,  e  de  Pregador  de  Filippe  o  terceiro,  a  cuja  instancia  foi 
confirmado  por  Urbano  VIII,  sobejando-lhe  os  degráos  da  natureza  para 
subir  á  Mitra,  na  exacta  observância  de  Religioso  reformado,  e  na  com- 
mua  experiência  de  profundo  Theologo,  laborioso  exercício,  com  que 
deu  ao  prelo  qnatro  tomos,  irrefragaveis  testemunhas  de  seus  grandes 
espíritos.  Faleceo  (tendo  dado  principio  ao  Mosteiro  do  Sacramento,  di- 
toso sepulchro  da  melhor  nobreza  d'este  Reino)  suspirado  de  suas  ove- 
lhas, acclamado  santo  por  suas  obras,  coníirmando-as  a  fragancia  de  seu 
corpo,  quando  levado  á  urna  do  sepulchro,  em  que  se  entendeo  Feniz 
de  melhor  vida  seu  espirito  pelos  annos  de  1628. 

D.  Fr.  Domingos  da  Assumpção,  Portuguez,  Bispo  de  Angola  por 
Urbano  VIII,  á  instancia  de  Filippe  o  terceiro,  pelos  annos  de  1627. 

D.  Fr.  Agostinho  das  Chagas,  Portuguez.  Foi  eleito  por  Urfymo  VIII 
Arcebispo  de  Navisan  na  Arménia,  em  que  resplandeceo  sua  grande  ca- 
pacidade, prudência,  e  zelo,  falecendo  com  opinião  de  irreprehensivel 
Prelado  pelos  annos  de  1653; 

D.  Fr.  Miguel  Rangel,  Portuguez,  Arcebispo  de  Cochim  por  Urbano 
VIII,  á  instancia  de  Filippe  o  terceiro.  Foi  varão  claro  em  letras,  suas 
virtudes  se  authorizarão  com  públicos  milagres ;  seu  espirito  apostólico 
se  vio  na  copiosa  reducção  dos  Gentios;  seu  zelo,  e  valor  prelaticio  em 
arruinar  templos,  e  despedaçar  idolos;  sua  observância  religiosa  no  re- 
formado Convento  de  Santa  Barbara,  que  fundou  á  Ordem  em  Goa,  cujo 
Arcebispado  governou  por  dous  annos.  Faleceo  no  de  1644,  com  tanta 
magoa  da  sua  Igreja,  como  testemunhos  de  passar  á  triunfante,  o  que 
confirmou  depois  de  hum  anno  a  incorrupção  com  que  foi  achado  sen 
corpo.  Com  mais  individuação  o  deixámos  aqui  escrito  no  livro  quarto. 


164U. 

D.  Fr.  António  da^Res 
bano  VIU,  á  instancia"  de 
no  seu  tempo,  como  testi 
de  Coimbra,  que  occupou, 
que  o  admirou,  e  reconhí 
como  se  vio  em  todas  as 
tos,  que  acompanharão  s 
clamações  de  santidade; 
1C37. 

D.  Fr.  António  do  B 
Religião  pagou  còm  o  d< 
lhe  grangeou  com  a  Mitra 
cicio  d'ella. 

D.  Fr.  Fernando  de 
chal,  nomeado  por  el-Re 
com  que  intentou,  e  disp 
(que  no  sastello  de  Milão» 
de  negocio)  o  destinou  pi 
mo  successo,  que  tinha  ] 
em 

D.  Fr.  Domingos  do 
de  Castella  pelo  habito,  e 


_      M«n/]nti      mAH     OAI1 
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citar  seus  merecimentos,  vindo  a  aceitar  o  de  Coimbra,  obrigado  do  Col- 
legio  dos  seus  Religiosos,  que  necessitava  de  soccorro,  mas  foi  já  a  tem- 
po em  que  os  achaques,  e  os  annos  lhe  embaraçarão  esses  propósitos, 
perdendo  o  Collegio  aquelle  arrimo,  e  aquella  Diocese  hum  grande  Pre- 
lado, de  que  já  deixamos  maior  noticia  no  quarto  livro. 

D.  Fr.  Fernando  da  Encarnação,  illustre  por  nascimento,  letras,  e 
virtude,  que  lhe  grangearão  a  Mitra  de  Cochim ;  logo  do  Algarve  por 
el-Rei  D.  João  o  quarto.  Faleceo  em  Bemfica,  com  a  grande  opinião 
que  mereceo  a  sua  observância.  Nestas  memorias  tem  mais  larga  no- 
ticia* 

D.  Fr.  Lourenço  de  Castro,  illustre  por  nascimento,  singular  por 
observância,  letras,  e  Púlpito;  Confessor  d'el-Rei  D.  Affonso  Vir  Primei- 
ro exercitou  a  Mitra  de  Angra,  depois  a  de  Miranda,  em  que  faleceo.  Já 
sua  vida  nos  deu  mais  larga  escritura. 

D.  Fr.  Gregório  Lopes,  natural  da  China,  filho  no  habito  das  Filip- 
pinas,  Bispo  titular  Basilicano  por  Clemente  X.  Foi  este  o  primeiro  Bis- 
po, o  primeiro  Religioso,  o  primeiro  Sacerdote,  e  o  primeiro  Missioná- 
rio, que  ao  grande  Império  da  China  deu  a  Igreja  Romana.  No  anno  de 
4666  escutarão  sua  voz  evangélica  n'aquellas  vastíssimas  terras  nove 
Províncias,  em  que  bautizou  duas  mil  almas.  Na  província  de  Totien  (em 
que  já  havia  alguma  Christandade)  reduzio  cem,  bautizou  quinhentas  e 
cincoenta  e  seis,  e  confirmou  os  antigos  Catholicos,  reformando-os  dos 
erros,  que  desde  o  tempo  de  S.  Thomé  introduzio  a  diuturnidade. 

O  Pontifico  Clemente  X  o  constituio  Vigário  Apostólico  de  Nankim. 
Administrador  das  províncias  de  Pekim,  Xanti,  Xantung,  Honan,  Xarti,  e 
da  província  da  Corea,  com  amplíssimos  poderes.  Florecia  pelos  annos 
de  4677.  Toca  a  estas  memorias,  e  a  este  Reino,  por  serem  as  Igrejas 
da  China  do  Padroado  Real. 

D.  Fr.  Manoel  Pereira,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  grande  Theologo,  e 
Pregador  insigne.  Na  Cúria  Romana  (em  que  se  pesou  sua  grande  capa- 
cidade) se  fez  hum  lugar  igual  a  ella,  sendo  companheiro  do  Mestre  Ge- 
ral Rocaberti,  Provincial  da  Terra  Santa,  Vigário  geral  de  toda  a  Reli- 
gião. N'este  Reino  foi  do  Conselho  Geral  do  Santo  OflGcio,  Secretario  de 
Estado  del-Rei  D.  Pedro  II.  Já  nestes  papeis  deixamos  d'elle  mais  in- 
dividual noticia. 

D.  Fr.  Domingos  de  Gusmão,  filho  do  Duque  de  Medina  Sidónia, 
sobrinho  da  Rainha  Dona  Luiza,  e  primo  d'el-Rei  D.  Pedro  II;  dos  gran- 
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cultivadores  da  historia,  condemnando  a  culpável  omissão  dos  Escritores 
Porluguezes,  a  cujas  pennas  parecerão  sempre  supérfluas,  ou  pouco  in  * 
portantes  as  glorias  dos  Regulares,  sem  advertirem  que,  pertencendo 
ellas  á  decência  da  Igreja,  devem,  e  são  as  primeiras  a  executar  a  sua 
escritura.  Não  he  menos  reprehensivel  nos  domésticos  o  descuido,  com 
que  deixarão  nas  mãos  do  tempo  os  mais  dos  progressos  de  seus  Irmãos, 
i  isignes  Religiosos,  em  que  nos  roubarão  assumptos  á  penna,  créditos 
á  Província,  e  exemplos  á  piedade  catholica. 


II.  i 
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